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C O M M E N T A RIA 
I N O C T O L I É R O S 

P H Y S I C O R V M A R I S T O T E L I S . 

E X D O C T R I N A S A P I E N T I S -
fimi M . F r. D o m i n i c i de Soto O r d í n í s P rad ica to rum 

deíoaipta. 

Per % P . Fr. C O S M J M D E L E R M A 
t 'tufdmOrdmis,fucralbtologU Prxfentatumt£/ apudS.In* 

qmptmisjenamm ex Offcio Cetiforem, 

H A N C T E R T I A M D ! T I O N £ M , S A C R * 
Dciparse femperqué Virgin! Matiz , dicat &confécrat humilís 

.IcruusFr.Pctros Dij?.de CofsioPrxdicatorgencraiis. 
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C A R T A Q f E E S C R 1 V I 0 E L G E -
veraJde U Orden, d Padre Fr.Pedro de Cofsio, 

enrecomedacion defie Curfo^firmada^ellada^ 
regifiradayjrefrmdadAdefm 

Secretario* 
Eueréáo Padre Fray Pedro Díaz de Coím.Cofidera-

do lo mucho que importa para el luürede la R e l i ­
gión ,la vnlformídad de nueftras dodrinss, afsíde 
Theologia, como de las Artes, y q fean conformes 

ála mente de nueftro Angélico SantoThomas;y adiendo á ef-
te efedo juntadolos Padres mas granes de la Religión » que fe 
hallan en eftacurla,he refucilo con el parecer de ellos de elegir 
vn Curfo da Artesjobllgando á leerle los Lectores de las Pro-
ulnclas de Italia,para cuya efeao fe ha efeogido el que copufo 
t i Padre Prefentado Fray Coima de Lerm3 (que Dios aya) por 
la breuedad y claridad qoe tiene, y que eüc Tolo Curfo fe lea, y 
no otro] folamente fe reparó, que íaltnuan los tratados de Ge-
reraiione,y Anima del mifmo Author^que hafta aora no auiart 
falido áluz j pero fu Diurna Mageftad me ha querido coníolar, 
con elauifoquehe tenido eftosdias,de que V.Reuerenclatra-, 
laua de imprimirlos, por tanto le mádo/in virtute Spiritus Sá-

San^« ohcdientÍ32 fub formaíi precepto, qlo mas prefto^ 
mas breueméte que le fuere pofsiblcluga im primir los dichos 
tratados de Generaiione,y Anima del dicho Padre Presetado, 
y Impreílos^cmiiirmelos con todabreuedad,queafsi elCurfo 
ferá entefo,y de toda faiisfacion: los otros tomos acálos hago 
imprimir,para que el Septiembre vcntaro,fe ponga en execu-
cionla difpoficioii que en la materia fe ha hecho. 

Y para que V.Reuerencia pueda acudir á la Emprenta fin 
ningún embarazo, y tenga algún alíuio en el trabajo continuo, 
que pidclaafdftencia de efte negocio: mandoaque vfe,y goze 
todas lasdlfpcnfacioncsdel Coro, afsi de día, como de noche 
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D e n t e acabada. Y D a r a c l > ; m ! r „ f ^ " ^ « 3 , y cumpl ida -

C o n u c o d f e S a n PaMo nnr i f r* ' ? . T 3 e n el ^ ^ e d i c h o 

^ r S ! g n n ! e , m u d 3 d e ) ó r e m o u e r ! £ ; o - , i n D u e ^ ^ ' p c c ! a I o I . 

pa ra efte í f c r t „ u . -f ' . , tcP0<luc la ¡mprefsicn durar-, y 

« e s que h u u N r ^ i A l T ' 9 v ^ Pofsi,>Ie: e" « c a í o i 

^ C ^ p a ñ e r o . R o m a J D h í c X e ^ c i A ^ ' 

C ó í m . i n D ñ o l 

4 1 «gtñir Ordifsú, " 

i S f i i í l f o U a i 



C c n f u r a R . a c S a . P . M . F r . K í í r t i n i de V i l I s g u t i e r r e P r í o m 
C o i i u e n t o s S . ^ a u l L ^ r g e n i l s ^ í I i p i e n t i í s i n i C í ü P P . M . ^ ^ 

F r . I o a n n í s d e l a C r u z , & F r , i o a n n ¡ s R u b i o d c 0 1 i u a r c s 
c iü fdem Conuentus f a c r ^ T h e o b g í o ; L c d o r u r a . 

Xndatunrt R . A.P.N- ,5c M . í p . I o f e p h de Per i incs facrar I n q u i H -
c ionisCcior i s ,S¿ hu iusno í l r sc Prouit>ci^ Hi ípania : O t d i a i s P r^> 

•tiicacorum tncr-itifsimi Prouinc ia l i s grato animo , & h iUr i obferuancia 
iiitpleuitntis, V i a i r n a s n a m q i i í Ph i lo fophicu i i í opus R . P . Fr .Cofmse 
de feerma Inquifitionis Calificacon's, ^ craféeni PronincicC Praefenta-
tis iii q u o p l a n é manus implee vniuerfalis Magi r . r i , N ih i l con t ine t á d -
«.crfo-ffl fideijtiec moribus noxiam omnia tamcn ado ie í cen t ib i i s profi-
cu3tIcaoribusgrat-3, & maicribi is fufe i picuda iudiesmus. Sanci-um fa­
llé luir prscceptum.quod grauíTsimi Pa r res de reformatione no í l r i D o -
a o r í s rapicnri ís imi P . M , F r . Dorr.inici de Soto t r . lc runt : p o í t u l a b a c 
enim anciqua eiirs d o a r i o a , vt ab imKilibus purgare tur ( q u x e n i m tu o 
tc ív .pore neccílaria flicrunt illueci'ccntc m a í o r i c í a r i t a t e íupcrfíua iudi-
caa tu r ; & ad nouos oppugnacores ex tenderc tur , quo c i rca E c d e f . S . 
feriptuít! cíl '.Nsntepr&teremnnrrMia fenioyum t tp(tfmm didicevunt A TA-
trlhut f 'as: qu&ntum aHf(Í4 difeti mteUttitm 3 & tn umfort néetjsiiétis dars 
refportftim, H o c ad vngucm Pr jedka torum O r d o s 6¿ veritatis factaca 
' E e l i g i o i v i t a , & auida conípir-arioñe c b í e r u a u i t i Seniormn Aug&íti* 
n i , H y e r o n i m i , & ca:tcrotum D o a o r u m narrationem fandus T i l o ­
mas non p rx ter i j r : ipfi a fidei P a t r i b u s , Apoi lo l i s inquára d id ice -
tunt: M a g i í l e r Soto In Philofophicis a u d o r , « e c non & ín T h c o l o g i -

^ CÍS M a g i á c r ^ a D i no T h o m a , ^ fenioribus primis mutuauit . E t v t h x c 
t r adíelo inuí oí abilis permancret ROUUS hic illuLlrator antiqusnoue.non 
folum incipicntibus propinar,verum cciam in tcn;porchoc necers i tacís 
nouator ibusdidic i t , & illnftrarc i n t c l l e a o m ; & daré re fponfuá) . E c a 
m n e üapra.fe h P hiiofophicis fuk cicuatus M a g i í l c r : n i i n c fupra p r ^ c s -

• dentia cicuatus e a compil lator . Ec ig i rur opus non tantutr, d i g n u m / c d 
Sí deluicrandHm,vr p r s E l o m a n d e t u r . S í c i u d i c a m u s i n h o c n o r t r o C o í i ' -
ucntu S . P a u l i Burgenfis , die a o . M c n l i s Scptcmbris anno 1 ^ 2 , 

F r , M étrtinm dt VitUguttsrrs 
P m r , 

F n Uttnnis de U Ctm T r , Jotnnes Rtthio de Olkaresl 
Leíior Theologi&% 
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L I C E N C I A R . A . P . N . P R O V I N C I A L I S . 

FR a t e r lofcph de P c í l i n c s facr^ Theo log íce Msgif-
t e r . & f a n d ^ I o q o l f i t l o n i s S e n a í u s ex offício CaTifi-
c a t o r j í r d i ü s P r o u n i c i a ' H i T p a r n ^ O i d i n i s P r a ' d k a t o -

rumhumil i s Pr ior Prouincialis3&fert:os3 teoore prafen-
t i u m c o n c e d o f a c u k a c m í i b i R . P . F r . C o f m e de L a m a , 

P f e i e n t a t O s & ü i n ó l G e l n q i i i í u í o r . - í s C a ­
l i f icaron 3 vt typis mandes ccmrneiuana in oc io l ibros 
P M c o r u r a , ex d o d r í n a San. Mag. F r . D o m i n k i de So­
to eiofdcm Ord in i s Pra^dicatorum defooipt? 3 qux gra-
DÍorom Pa t rom huios n o ñ r x P r o o i n c k , qulhus ld c o m -
fíúffm cenfura approbata c o n í l a n t , in c a t e r í s ó m n i b u s 
fe ruando, q u ^ c i r c a l i b r o r ü n H ' o i p r e f s i o n e m A p o f k ) I k i s , s 
& R e g i j s f a n d i o n i b u s Ü a b i l i t a i une, in quorum fidem bis 
n o í h i cftícij figillo munitis fobforipfimus in n o í l r o C o n -
uentuS. D o i n k i c i d e V ¡ c l o n a 3 d k ' 27., Septembris a n u a 

FrJofeph de Per Unes] 
Prior Promma/is, 

lüSüíüx R . A . P a t e m l t a t l s ; 

Fr . Mane/fus de 
Madrigal focius. 

Gen' 



Ccnfura S a p . D . D o d o m D . I o á n n i s Braoo 3 Met ropo­
litana? Burgenfis Canon ic i j in caque facr^ 

Scripturse L c d o r i s » 

NArMotel 'snati ínl ís Ph'íofoplik libros, h m á m deíderata 
clara hxc preclara Commer.tana Reuerendl admodum Patris 

M Magiftn Frntris C o í n ^ de Lcrm3) ex P r^ í ca to rum familia 
facr^ i h e o l o g ^ c í n d i d a n , &apüd f^na^ ínquindonís Scnatum 
exotncioiurat iCenfoí i j , bonoThomfak^doarina pnm?m la-
cení ecce vident.Nouüm hlnc fumé reclpk Sctus proprlo Ü í c -
cír rc conípiciuis, ^€^««5 tmmfuttfuu memisclarHs, m> de 
yesh.ptrfnnmute p m h c t d ^ Verba funt Caficdori, llb.é. vaiiar, 
c p i í ^ q ^ h a o d i o c o n g r o e h i í c e m Sotum diiucldis cxplanaifoní. 
busacl.pr.ntar. Quiá ncne s v ^ prfmbniís authorls in Dlaleai-
cam fcnptis «quale rNul am * prch nfiblíe verhatn . connexa om-
ma, iifdemque pri^ip,)s a ^ r ^ m . gr.ai ratfonurn, & auahor í . 

vberern fnK^um recognoui Qoidnl r Eccepro Sotoex animo di! 
micacauvíhor, Magnos Dcdorpro K43gno Dcac re índefcííe la-
boratiüicam venus, pro veritate.pugnat: Pugnct víuat, vlncar fe-

orno, ex parte peuea.m , & abíolarum 5 ómnibus Phílofophf^ ftu-
dioíis peí- quani gratum, vti í^imum fore cerro credímr , & fpera. 
tm. Sicvpuensllbcut.rrubraipfi. Burgísquarto Kalcndas Scptem-
bns anno á Nariuime Domim iupra millef.imum & íexccntcfy. 
inum quadrageíimo fecundo, 

Do&or loannes Brauo Canonicüsy 
tSf^cm ScríptufA Lector.. 



Cefffura R f J U e f o n f i Muñoz,! , O t t i ^ O ^ f u a t t r i ^ u f r e m l S c n m i 
CíerécGmm Re^ñLtrium ¿lítnúfum, 

C ? ^ C n t 3 r r 10 0di? ÍÍbroS l íh i r tcor iun cx d ^ t í r i n a feptentirsimt 
V í a g n t n F r a t n s Doirúnic i de Soto Ord in i s P rxd icacorum de« 

^ ' " p c a , * a Rcucrcndo admociauj Pacre Fra t re Cofma de L e r a u B u -

t u c o r n i h U C a d i o ü c a r F ide i d í í íbaum a g n o u i í í c , i m ó o p f n i o n e m (-qu* 
^ ó m n i b u s m í c a o l i s n a c a c r a c ) v i n erudirifsimi &-in d o d r i n a D j u i T h o 4 
ma? & Mag i í i r i D o m i n i c i d c SÓÍO p lur iamm verfati in hoc labore con-
h f m a u n i ^ c o m p r o b a t a m r c p : r i o , nam prascer d i ípo í í t ion i s ordinem 
^ v t n u í q u e d o d r i n s acuci í s imam intell igentiam omnes qus^iontss 
i u m m a c l a n t a c e & e x c e l e n t i d ü t i n a i o n e pertractat , I n iliis rep^rVs 
tuncumma Angel ic i P r x c e p r o r i s acu t i í s imc i l lu í t r i r . " , c o n í r n - a t i o n c s 
pro eius audhon ta t ibus validiTsimc tu lc i t a s , i ta vr per i p í a s o b i e a i o -
num nnbiU difp^reaar. Q u a r e h ^ c C o m m c a t a r U n o - n folum ve dtVna 
yeru-i) ve vcihíssm.1, his qui übcra l l i im Artitvnrprr.fcfsioncm o í n i o e n t 
m lucera prodiredebenr,. Da t i s M a t r i í i in hac noi i ra Spi i i tus imM 
« d e , d í e i8 .bd^r^a r i j aan ; i i 6 4 > 

lldefonfnt (Jlíañoz. de Otahra) Qualificafar 
Supreffíi Senatut CierfcwMm KgguUrtam Minerttm, 

Licencia del Ordinario. 
N 3 S l o s ProuilTores en rodo elle A r ^ o b i í b a d o de B u r g o s , por e! 

í l i u l k i í s i m o feñor D J : r i n d i c o Manfo de Z u ñ i d a ArcobVpo del 
¿ i c h o Ar^obifpadp,de! C o n l c j o d c í u M a g e l U d ^ c r p o r las preíenres 
y tu tcnor,damos licencia en forma por lo que nos roca,para que fc pue­
da imprimir vn l ibro intitulado-: CommentarUintfi* iiérds Phtficatum ex 
dothiHdf^pientifsimiMágiñriFratrisDamtnkid^ %ot& Ordi/tis 'Trtdicato-
r sw ^ > f l * ^ , c o m p a c í l o por el Padre pTcfentado F r . C o f m e de Lerma 
de la mifma Orden de Predicadores . , por qu a tito nosconfta no tener 
cofa contra nueftra í a t n a F e C a t h o l í c 3 , y buenas cofhitnbrcs. D a d s c a 
la C i u d a d de Burgos ,a doae dias del mes de Sept icmbrc9dcnnl y íeyf-
cientos y quarenca y dos a ñ o s , " 

£ / Licenciado D.Pedro AÍAnf» 

P o r mandado de los fe ñ o r e s Proui lTores: 
B l BñchUUr l ftatí deS^rMhá^il&nda Scsretarte* 

Sania 



Smm del Frmlegto* 

Tiene el Padre Prefentado Fray Ccfme de Lerma , de h Orden 
de Sansa Domingo, Privilegio de fu Msgefirar) por die? año?, 

para imprimir vn libro iniítulado : Commentanain o¿ío libros fhifro-
r*»j,do¿lrmadeí rapienílísisno Padre Mseñro Fray Domingo de 
Soto: como parece por el icfHrnonio , que dio Marcos de Prado, y 
Vclafco, Secretario de Cámara. En Madrid, áíds días del mes de 
ívlsr^Qjde mil y feyícícnios y quarenra y tres años. 

Fu -prorrogado eíte Priuiiegio per los ftñores del Coníejo por 
qvnrro años: corno coníh por teftimonió, que dio Franc'íco Díaz 
Eícr 

¡uano de Caaisra.En Madrid á^i.deluÜOjde ló^ . añús . 

¿4 S S ¿á* 

YO Marcos-de Prado y Velafco, Efcriuano de Cámara del Rey 
nueftro í e ñ o r d e los que eo fu Con fe jo refiden : certifico, y 

ü y j fee.cjueauiendc íe viflo por los feñores dél vn libro, que con fu 
ikenda fue imprefío, intiíubdo: Qktfüones ¡ rcoemiales &d o6io hk-os 
JPhificorutn, c o m p u c ü o p o r ^ r . Coime de i txwz > de la Orden de 
Santo Domingo, ta fía ron cada pliego del dicho libro á qu'̂ tro rr^ra-

^edis , el qual tiene quarents y fíete pliegos, que al dicho refpeáo 
ifionracada volumen en papel, ciento y ochenta y ocho maraueds, 

ci principio y Tshla^y ¿ e ñ e precio, y no amas mandaron fe ven-
y que efta fee íe ponga al principio-de cada libro, y ara que fe fe-

' pa el precio que fe ha de vender, fegun confia,, ypsiece del decre» 
*o por !o$ dichos feñores proueydo 3 que queda en mi oficio á que 
me refiero, y para que deiio conftedi efta fee. E n K ^ d n d , ¿ cua­
tro dias del mes de lunio , de ¿nll y feyícicntos y quareñía y tres 

' M é rcosde Pradb) 



Errata Jic corrige. 

F O l a columna 2 .minosJege ,^ ino r .Fa ! .5z . co lumU.mane teJc -
gc.manere. Fo ! .41 , co l a 11 .2 . í i ind ;3ntencu:n , lege ,Fmidamcntum. 
Fol .s8 .colam ,T ,pcr per, lcge,per. F o I . 9 S . c o l u í n . 2 . n o n i m i , I c r c 

n o a a m . F a l . i ? ? .co l .2 . & pernacrali, lege , & (upernacurali. F o l . Í l í ' 
coL2 . tac ione , l egc , ranonc . Ib idcm,con t rac t a s , I cgc . concaé tus . F o l . 
a^b .ca l . i . v a c u r U i c c r J c g ? , na tn r a l í r e r . F o l . 505. c o l . : . inftana, l t qe , 
in i tans . F a l . u 4 . c o l . i . e a n a ^ n , I e g e s e i i n d ¿ m . Fo l . Í20 .C0I . r . ir .orus, 
k g c , m ü c u s . Fol.j52.col.2.produaiones,lege,produáioncs, 

H ÍC Líber ínfcrlptus, Commentaria m cfls libros Fhifcorum , ex 
lochtnzSs. MtgiÜrt Fratñs Dommici de Soto , per fratrtm Cof* 

m*m de Lernm d e f u m p t ^ á c m ^ i h h U mendís, fuo exemplan fideliicr 
corrcfpondet. Datum iMatiui^i.Kiníj^nno 1643. 

Doctor D.Francrfcus 'Murcia 
de la Llana* 

T I ^ n n f s i m e t ib i ( f tud ío fe L e a o r ) poft Summularum, 
1 ^ & Lógica: luxta d o d r i n a m V e n e r a b i l í s , &* fapkn t i f s i -
rni a o í h i M a g i í i r ¡ F r c D o m i n i c i S o t o e i a b o r a t u m o p u s 3 e x 
ipfiufmet doctrina offero P h ü o f o p h i a m . lo qua reno neu-
tiquam^quod alias dixit S é n e c a , mea audebit aflere infuf-
ficienti^,^íulmmegermt qmfmmntantemsy (inquit jpíe)/erf 
mnferegemnu S c d e p i l L ó ^ . Q u i d namque limpidiísimse 

fonci t u r b i d u í a c o c n u m ? S e d a c c i p e a n t i q u a nou i t c r , & c . 
V a l e . 

Q V A E S -
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N E S P R O O E M I A L E S 

A D O C T O L I B R O S 
P H I S I C O R V M . 

o v ^ s t i o r . 

Vtrúm PhibfophU fñfciemiafpscuUum vnim 
aíhofm fpectñf 

Arífs omirsís a c c e p t í o -
nibus P h i l o f o p h í ^ j í i e 
^ l ü b u s in prooe.nio ad 
o é t o l ibros P h i l i c o r ú 
piares c ra f t á t Aucho -

res , acc ip ímus hic Phjiofophiam 
foluai prout de ente mobili abf-
t r a h é t e á materia ñ i^nUxi & con-
cemente mare r t á feaííbilem -agir, 
E c l icé t de i l la piares po iemus 
OHpucare quarilioncs prooemia-
^es \ qaia ramea a l iqax i l larum ex 
hisquas r . l ibro logice difputaui-
f1':1'» ^ c i l e - ^ m r refolui , duas 
loi i im , q i ia í ípecúfem de P h i í i c a 
ingerunc difdcuhate'Ti . difpu 

2 . I n e a a ute rtí q u a oí p rop o fn i 
m. is , duo fuppoai.nus, & a' ud i-.i-
q m n m i s : Snppommusenim pr i 

t iam , quia re vera eft habites cer ­
tas & cuidens per demonftratio-
nem acqu i í i t n s , & in ea per p ro-
p n a principia motus diuerias de 
ente mobi l i pafsiones deinonf-
t rantur . N e c huic vericati obf-
tat .qiiod cum feire fir rem per c a u . 
fam cognofeere , & quod i l lms eífc 
caufa, & quod alicer fe habere non 
p o c e ñ : plurafunccirca qnje ve r -
íacur P h i l o í o p h i a , v t q u o d i n o m -
m veré func ton i t rua , & qt.iod in 
ojnni hyeme íunc frequenres p!u-
u i x , & íimilia ,qua? fe alicer ha be-
repa i lanr . N o n i n q u a m , ¡d obf-
tar 5 qma ve diximus in lóg ica l i b , 
8 ; q u « a . r 2 .nu, 3 . n5 omnes feien-
t¡<s debent habere sequalem « r a -
dnüi certicudinis , & íutncic ad r a -

v ere í u e n - t n o n í k a c , rcgulancer fakem alirec 

A feha-

ra-



a Q V ^ S T . I . P R O O E M I Á t r s , 
í c hsbcre non po í s i c ; ^ fie h h c m dem achomsc fpcciei, fiquídém fub 
alicer fe habere no pon'unt aliqua, 
calías dcmoní l racPhi io fophja , i i ccc 
quoad alia,q«af etiaw demonftrat, 
multo iwaioré habeac cert i tudiné . 
1 . ^ Supponimus í ecúdo , P h i í o i b . 
phbtn eflé fcicntiani fpeculacíuam, 
quia agir de re bus naiuralibus, 
quarüin plurcs non íunr á nobis 
opcrabiles, & ü aiiquaí (Int á nobis 
op trabües , de illisacde ómnibus 
alijs s g i r , non t t í á m á o modura 
Cjuo ííanc (qtiod reqnirebatur , vt 
cHet habitas pradicus j íed c o n t é -
piado carú naturas, ptopriafq; de 
illis pafsiones dcmonilrandOíquod 
e í\ p r o p r 1 n ra h ab i t u s fpecu 1 a c i u'i .„ 
4 . ^ K is erg o fuppoíi l i s , quod in-
quirimus ( quia aliqunm iugerit 
ínccialem difikultatcrn eíl v an 
Phiiofophit quoad omnes fuas. 
partes, & pront dc quolibet ente 
inobíi i ag i r , prout vidcHcec com-
prxhcditodt*) libros P h i f i c o r ü í & 
tíbros decoció , d? gencratione, & 
«le anima, (ít v n i íc ient iac iu ídem 
fltiloma ípecici. 
f . Re ío lu íor ic refpondctv\r afíír-
i P i d u é ^ E c pro cóclufionis proba-
t i o n e fu p p o n e n d a íu ñ t q u » d e fp e -
c l í icat ione feiensiamm in lóg ica 
í?b .T . .q,(j , l i b .S .q , ! 5 . dixinms 
lix-quibns fie p r o b í t u r concUií io. . 
Vn i tas ípecifica feiétiarum ab vni 
tace o b i e d i n o n in efle entis, fed 
fonnalircr in efie o b i e á r ^ fob 
•fibd-radioneo materip cft def iunél 
©5,Sed o b i c í h u n P hilorophi^qno 
adamnes fuas partes s í icet in eííc 
cntis non íit onmino formsliter 

eadem omwino coníideratur abf-
traárionc a.materia, vt abítrahens 
videlfccc 3 materia linguUri , ge 
concernens materiam fcníibilcrnr 
ergo Philofophia quoad oes fuas 
partes eíl vna Fornialner feientia 
athornse ípecic i -

Conikaiaiur. , Qoia fi propter 
aliquatn. maiorem abl lrac í ionem, 
quíE intra abilraétionein á oute-
ria íingulari in aliqnibus partibus 
P h i i o f o p h i a í q u a m in alijs tepe-
r.irur,tta¿Vanas oaol ibrorum Phi* 
fi^orum j ira í ta tuf de ccr ío , traaa» 
tus de gener.arione, ac traáiatus 
de anima , quacuot ob id contli.-
ruerentípecies achomas P h i i o í o -
phis , vt aliqui conccndnnt ,et5am 
in ipío tradatu oifio iibrorum P h i 
ficorutn diftingucrentur diuerfae 
feicntix fpecií , íi^uidcm in illis 
agicur de morn locali , qui abOra-
hit ab aiiqua materia fení ibi l i , á 
qua non abftrahunt pirres com-
p o íl t i fu b íl an ti a 1 i s , d e q u i b n s a gi-
turin Ldibro ; & fimiliter in i r a * 
6: a t n d e a n i m a e íTe c d i H i n ¿t a fp c • 
cié s fe i en ti a? ,, illa que a g i c d e a n i^ 
ma vcgetatiiia,,ab illa quae agir de 
anima ratiosvali ,, íiqnidem obie-
^tum huius abrtrahit ab aliqua ms» 
teria fenfibili, á qua non abí lrahit 
obiedtum alrerius,* 
6,. Obijcics primo. Qjaod cor-
pus naturaie cfl obiedum totius 
Philofophia:;. SedilHid9.tefle p # 
T h o m a T . PoRetiorum , le6h 41 • 
diuidirur in diuerfas ípecies feibi-
lis. Ergo & Phi ío fophiaj quae c ir -

jUcn^ i iu í í c t amta o h k ü í cíl ciuf- i l lud verfatur, i n diuerfas í p e ­
cies 
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c íes feícntix dlaíaicur. brorum de generaciane, (i quídem 

i lud conccraic qualicaccs fw'nubi­
les conaaria' i , qaas non coucef-
nic, fed ab illi» ablkahicol>ie¿f mn 
libroru ij Je cáelo, £ r g o tradacus 
iibrqrum de ccelo fpecificc i ti n -
tionc fe i c t i í diltingtíitur á c t a á i -
tu libroru.n de generacione. 
p. S id icas , qaod ea maior vet 
tTíinor a b í l r a í t i o , quia eft incrt 
ab í l ra í t iouc folnm a materia fin-
gulari , q u « eftFormaiisabftraíti® 
obiedi Philofophis , material i ter 

7, Refpoaclecur p r i n a j D . T h o -
ín lín corpiis naturale non accipe» 
re ib i Itrifté , protic nui í icenus 
abilrahic á materia fenfibili , k á 
i ti laciori accepcionc , prour con-
diitiaguicur á corporc Mar he m í ­
tico , & comprchendic non íoltim 
o b i e í t ú Phiiofophia:, fed & ícictv» 
tiarú , qn;c ínter PhiiicaíTi & Ma* 
thematicas appellancur media:, vt 
M u í i c x & perfped inx , quatutu 
obieéta , cuín participent aliqoid 
<le re bus feníibiHbus , viíuaíe fei-
licec, & lo nerum, i'ub corporc na-
turali compr^hendiintur 5 & in ea 
•acceptionc Corpus nacuraic in dí-
ucrí i quidem diuiditur fcibilia^ 
circa qiue verfancur Phi í i ca de 
•pr»dicide feientiíc niedis: ab illa 
formalicer di i i iué lx , corpas au-
tem niturale prxc 'Áz , v t d i c i c i d é 
quodens mobile , & non artingi-
tur á prxi i f t is ícícntijs mcdij,;, 
cd o b i e í t u m P h i í i c * , & vt lie 
non diftingititur in diuerfa fe i bi­
lí a. Secundo reípondetur , qaod 
notanrer D . Thornas non dixic, 
quod cns mobi'e , fed quod cor-
pus nacuraic diaidítur in diuerfa 
fcibili 1 , illudcnim idem materia» 
Uter fub racione mobilis eft obie-
étum Phi lo fophia í , t i vt fanabile 
per ar:em eíl obieclum medici­
n a , qufc fpecirtee diítinguicur a 
Phi lo íophia , fub racione tamen 
mobilis non diítingüicar in di­
uerfa feibilia. 
S. Obijciesfecundo, quod di­
uerfa abftraftio cil in obiedo l i -
broram de ca;io , & Uiobiaé lo U-

fc habec aá ipfum Plrdofophia 
ob ic^um, nec iilud in ratione for-
maliter obiecti díll inguic ; alias 
( vt inprobatione conclufionis d i -
ximus) in tracíatit oé to librorum 
P h i íkórum , & in tractatu l ibro* 
rum de anima diuerfa formaliter 
ob ieda , diuerfa;que Formalircc 
feientix diñinguerencur , quod 
nullus admitric, 
10. Contra hoc tamen cí! , quod 
intra etndem abftracHonem d ma­
teria íeníibiH diuerfa conOituun-
tur oBicda l'ormalitcr, diuctfjeq; 
formalicer fcíenrije M a t h e m a t í -
c « , Geometr ía & Arithmetica, 
per id folum quod obictVú A r i i h -
meiicx abílrahat a quantitste c ó -
t inua, a qua non abítrahit % fed i l -
lam Concernir obicduai G c o m c -
tria*. Ergo íi intra ab'traclione.n 
á materia fingulari o b i c í l ü ynius 
partisPhilofnshise abíhahic ab ali 
quamareriafeHÍibili , a qua oble-
anmaltcrius partís no abí lrahir , 
fed i l lan concernir , ralis diuerfi 
abflraaio non materialirer , fe i 
formaliter fe habebir, formaliter-

A 2 que 
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que f i c íe t difterre p r ^ J i d a obie* 
cta : ac periode í c i en t i s , qux ad 
talla obiecta terminantur , fpeciíi-, 
ce etianrs d i í ü t i gnencu r , 
11 • Refpondetur ad argumen-
tnm , í o lu t i onem datam eííe op t i -
m a m , & ad replicara adnerfus i l -
h m , omifsis piuribus folutioni-
bus , qux ei íb lcnt a í s ign : i r i , reí» 
p o m k t ü t di-piicirer. P r i m o , q u o d 
abftra.élio obiecti l ibrorum de -
Jo á q iu l i t adbus í en í ib i l ibus , quas 
concernit obieftum l ibrorum de 
generacio.ne,;ion eíl á% l i ra ¿lio nec 
pofitfua , nec formal i;?. N o n eíl 
quidé abf t raaiopof ic iua , fed po-
t ius nega tma , quia o b i c a u m l i -
b r o r u n í d e c c e l o r c a U t e r non con­
cerni t tales q nal i ta tes naturales, 
v t poís i í pet c o í i d e r a t i o n e m feien* 
t i x a b i l l ispofsitiue a b í l r a h e r e , 8¿ 
pb idexiair. n o n e í i a b ü r a a i o for-
rnalis, q u i a a b í k a A i o f o r m a l í s eíl 
a b ¡ I r a n i o íonrix ab i l l o , quod ref-
p e d u illius fe habet v t mater ia , 
E t c u m c ce i o m n6 fehabeat v t f o r -
ma. r e í p e d u eaHum qualicatum feiw 
fibiJiu-m j.nec ñldz vt materia illius¿, 
curo confideratut cee'um abfq; t a -
libiis qualiratibus íen í ib i l ibus , no. 
ab.ilrahicur ab il l is r tb í l raOione 
formali sqiial;iter forma abflcahi-
tur á materia , inquaef t , E t q u i a 
a b ü r a f i i o c6f imi t iua ;ob ied i P h i í 
lofophisB. eíl abftritítio p.oíitioa, 
^•uiiotirni-ade qutbus per fe a-git, 
«oncerniiFit {t»areriam & eft abf-
í r a ñ lo fotn>alis, qnx l ibc t alia mz*-
ior ve! rninor ab í l ra f t io j feu v t me-
l'ius dicam , maior ve l minot c o n -
« e n i e n t i a í i iateri*: ff uübi i i s p u « 
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teriabterfe habet ad o b í c a ú P h i -
lofophiarac perinde iliud in diuer-
fa formaliter íc ibi l ia non d i í t i n -
:guitur. Quant i tas tamen cont i -
n u a , q u x e i i o b í e a ü G e o m e i r i ^ , 
curo ü t vete Se realitet materia , 
ex q i u compoukur numerus , qui 
eft o b í e f t u m Ar í thmet ic íE 5 cum 
tale o b i e é l u m in ratione ob icé í? , 
AríchincticíE abfttahit á qnan t i ca» 
te continua., ab í t r ah i t ab illa pofi-
tiue & abi t raa ione formal i : se 
p e .r i n d e ; e a d m e r f a a b í l r a 6 i o 31 i c e c 
i i i t ia a b f t r a é H o s e m á materia fea-
ribiii,non rhaterialicer, fed forma­
liter fe h a b e t , formalitcrque dif-
tinguic obiedum A r i t h m e t i c x ab 
ob iedo G e o m e t r i x . 
12. Q u o d fi huic obi jcias .quod 
faltem o b i e é t u m l ibrorum de an i ­
ma a b f t r a í i i o n e fo tma l í abitrahic 
á mateda , de qua agitur in i . l ibrt i 
P h i í i c o r ú j í iqu idem anima eft v e ­
ré adus & forma matet ix , e¿ i n l i -
bris de anima agitur de i ufa ani ­
ma 5 non autem de materia. E r g o 
ü b r i de anima dinerfum forma 1 i» 
ter habenr o b í e f t u m ,ac p r í e d i d u s 
p r i m m ¡ iberPhi f icOÍ«m ac per» 
inde ad diuerfas formaliter peni* 

( nene ic ient ias . 
1 j . A d Ivoc facile refponderur, 
Quod ir. l ibris de ani/na non as i» 
tur de a n i m a , v t a b í t r a h i t á rr-ate-
rÍ33fed potius vt illaro cocerni t^vc 
d íc i t ordinern ad i lhm ve eí l 
a d u s i l l ius . Mumerusautem q u á -
uis realicer fit ¡o qoasti 
nuastalker coniiderativ 
metico a b í i f a h e n d o á quantitare 
c o a t i n i u ¿ quod niiilate-iíus üíiim 

coni l* 

GOiltl. 
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ccnnderet per oraincm ad quan- t i tas c ó t i n u a , vt indimTibilis f ^ ú -
ticacem cóncinuaa i , fed prxci l íc 
a tnngar sinmerumquoid fermam 
n u ni er i ,nul la habita co n fui c r a c i o * 
ne adqiuncicatem c o n t í r m a n u 
« 4 . Secundo r e í p o n d e c u r a d a r -
gumentutn , & ad rcplicam pr in-
c i p a l c m , quodet iamfi vni tbrmi-
ter conccdamus niaiorem á¿ t m -
norem abUra^ ioncm a m á t e r i a 
i n t r a a b í l r a ^ i o n c m ab omm ma* 
ceriafentibil i , í k u t í¿ maiorem 

imnnttm t b ñ r a ^ i o n e o i in t ra 
a b í k a í t i o n e n i á materia fingula-
r i , fi fecundum fe confiderctur , & 
non aliunde p roucn i« t di tí i n d i o , 
macerialicer fe habere ad o b i e ^ a 
fcienci;{ruiP|Cxanten fi fe i? t i » aliqug 
vcanturdinerfis principias, forma» 
k m habene dinerfttatcrn , fe cus 
ainem íi cifdemprincipiis vtaotur. 
E i - q u i a P h i í l c a quoad oes parces 
& quoad omnia fuá par t i alia , quf 
a t t ingi t o b i e é t a , cifdem prorfus 
v t i tu r pfiucipijs , feilicet eodem 
principio radicali cuiuslibet mo-
t a $ , c o n í c q u e n s e!>,quod vnitatem 
aphomam habeat ípeciheam feien-
t i » , p r éac omniafua prasdiéta par» 
t ial ia ateingie ob ieda . Geomet r i a 
a u t é 3¿ Aricl imeticadii ierf is v t u n -
tur principijs : cum enim eadem 
fint principia cuiuicun'que re i in» 
eQcndoSe in c o g n o f e e n d o p r i n » 
CÍpium e i i e n d í q u a t i t a t i s c ó t i n u a , 
quxe f tob i eaun ) G e o m e t r í a , fie 
a l i q u i d i n d i u i f i b i l e f e c ú d u m d i u i -
fíoaem c o n t i n ú a n ) , tal i principio 
v t icur G e o m e t r í a ad d e m o n í h a n -
dasde fuo o b i e ñ o pafsiones. E t 
c i m priacipiiun numeri fie quaiv 

ti u m á i u i (1 o n e m d i fe reta m te o p r i n« 
c íp io v r i tu r Aridinje t icus ad de-
m o n tiran d aspa fs i o o es n u ni e r i , Si 
n o n p ó t c f t omnino ab co principio 
abrtraherej alias non agerctde nu* 
tnero vteft q u á t i t a s d i í c r c r a , & ve 
p j inc íp ium i i l i u se l l quá t í cas con -
tiwua , & v t d i ü i n g u i m r á numero 
t r a i í c é d e t a l i r.erum íp i r i tua l imi) . 
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Ftmm em mobilefnhñantUUpt 
emetium Phtlojopkfsl 

CV m dub i t amus^n cns m o b i ­
le fit o b i c a u m P h i i o f ü p h i í t ; 

non fu mi mus rtobile in ordine a d 
motum proprie fuccefsiuum , vC 
diiHnguitur á n utat ioncinf tanra-
ne3,fed pro mobil i quocumq; mo¿ 
tUjvel mutationc inftantaneaphi* 
í i c a , qua* n imí rum terminatur ad 
al iquod fcní ibi lc . V n d e fub ente 
m o b i l i , de quo P h i í i c a a g i r , non 
c o m p r a; h c n d u n t ti r A n g c 1 i , v t fa ifo 
ex i f t imaui^ Antonius Andreas 
opufc.de tr ibus principij<;,quxr.i# 
Ange l í cnim licct h a b e á t fu os rno-
t u s , tam ilÜ, quam i l lorum motos 
a b í l r a h u n t á materia feníibili , qiKÍ 
concernit ob iedum Phi lofophixs 
ac^erinde in P h i i k a p e c fe non a -
g i tu rde A n g d i s j e d foium pcrac2 
cideusjquatcnus funt motores ees-; 
l i , cuius motus localis cíí ph i l í cus ; 
i m ó , & ctiam per acc idés e a r a t í o * 
ne agitur in P h i l i c a de primo m o -
torc,quatenusei1 caufa omnis m o l 
t u s p h i ü c i . 
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D ú p l e x qu^ftio in propofita k á u m in qao radicantue f^afsia-

inuoluitur : a l t e ra , au obiesbim 
J ^ h i d c x íit cus mobile.corpus n;o-
b i k , í u b f t a n t i a m o b i l i s , v c l c n s , 
autcorpusnaturale . Alrera v e r o , 
a n í i t e n s mobile íub í ianr ia le , an 
vero ens mob i l e , v t ab í t r ah i c a 
fubl lan t ia l í éi accidental i . E t qnia 
v t videbimos , refoíor io pritnae 
q i l s f t i on i s tx hu íus k c u n á x refo-
kuione d e p é d e c d re ío lu t iunc i m -
ius fecu n á £ inci p i c m u s. 
3 • P r o v t r i u fq u e a Ü í e ni re fo !ü • 
t inne í u p p o n é d a funt,quís in l i b . r . 
l o g . c ^ q a ^ r r . v k i i n a proceomli de 
© b l e d o formal i euinfcuir.que ( d e -
t i® dixHTiui , fpecialiter quod il lud 
deber con riñere omnia , qux in U -
l i í c j c i u i a attinguntur j ñ o n q u i » 
dem v t de Gmnibüs iJlis in r e d o 
pr^dicetur (' DÍU-S e n k i , qui eft 
obicctun> Theologisc5 non praKdi» 
€a tur in re éto de ó m n i b u s s q j j | in-
•.The o logia trafta-ntur j , í'ed qixúé 
pi cdicecur de üíis íalccír in ob l i -
quo,, q^aceniK OT^niaquac in rali 
fcíentia ? . c d n g u n t a r , a d - i p í u m s i i -
q m p t ion cordinant u f» 
4*- Secundo- c\\ adiierrendufn-J; 
q u o d í u b í c é t a r a feu- o b k ^ U i m al i» 
e-idus feiencia: eft i l lud ,. qupd efi 
eadíx paísionníTi & de quo eius-

felones per taleni íc ien t iam clc-
Hioaftrantuf.. Qoa-muis enifo qüy i -
liber feifatt-a pr incipal i tcr v e r f e -
tur in de-atoüR.rando paf&iones de. 
f i i o - o b i e f t o - o b i e & u m Pckviti^; 
n o n í u n t iníg p r i s iones , i tnó nec, 
al iquid ablirahens i í u b i e d o p i f -
fíOnurrijS/ ab ipfis pafsionibus, ftd 

nes , & de quo pafsiones In feien-
tia dcm6ftranrur . E t i t a o t d e é t n m -
fcicntÍK Philoíophiae e r í t i l lud^ . 
quod Fuerk radix omnium p a í s i o -
nurn^quas PhiOca d e m o n í l r a t s 6i 
de quo tales pa í smnes d c m o n l U á -
tur^ 
5,. T e r c i o deniq; fpecialiter pro 
refokuione p r i n ^ quaenionis eft 
sduertendunt^aliud eüe ens mob i ­
le í u b í t á n d a l e .̂ac c n s n í o b i k fubf-
t an t i a l i t e r» E n s enim rnobde (ub l -
c9Ínm l i ter íolurn dicíc ens potens 
155oucri. m edio m G tu ad fo tm arn 
fabrtantialcm terminato. E n s au. 
tcín mebile í u b f t á t í a k dic i t eom -
pofitum fubiiantiale , quod p.óíéií: 
moueri r, & hafec! p n n c i p í u m nio-
bilicatis liue in ordine ad í no tu ra 
ad fomams fublianri.dea-; t e r m i -
Batum .̂.fiue ad mocam ad formam 
acc ideu tá l en i t c rmiua tum.Et qui» 
dem certaat eft ,,qbíc¿lu-m P hilo -
Gophias non efts folutn ens m o b k 
le fabttantiahter , cum i l i i non c ó -
p e í a n t o m n e s p a f s i o n e s ^ q i i a s P h i -
fica. de fuo obk^ to dcmonfttat,, 
fciüc^t snobilitas p r ó x i m a ad mo-
tus accidentales , v t ad motum-
localem , augnientat ionis , vel ai -
terat ionis . Sed difficultas (olum 
eO: 3 an ens m o b i k f u b í t a n t i a k , i d 
eft compoí i rufu fub^antiale Ge 
fubie&ü & tadix omnis raóbilita-
tis p r o x i a i s te motus phifici fme 
accidenralis . fiueTubítantlalis: ac 
per i n de illud. fui una í i t o b i e í t u m 
Pi i i ioCophi íe , an re to non omnis 
O'sobilitas p r ó x i m a , ^ ' motus r a l i -
^fccur ÍQ Hiobüi fub íUnt ia l i fea 



^ Q V A E S T . P R 
compor to fabí íancial i % ícd a l iqu* 
vlcirno odice i icur & redacancus: 
ad e ó p o í k u m acfcUeatale : ac per-
índc obie.fttiití Philofophiae ut cas 
abflrahens- á moblii Uibí taat ía l i 8c 
accidental! , leu , qnod Idem c í \ , á 
mobi i i , qaod c i l c o m p o í l t a m íubf» 
tanciale;;$: a m o b í í i } q a o d e ñ coro-
pofitam acc idén t a l e . 
6, Refolucorieeft dicendiini,ad* 
arqnatuai obiechi n Phiiofophiae 
cííc ens o iobi íe í a b f t a n t i a l e . O j i ­
po íi cu m aliqiíi rengue cum C a i c -
tano opufe, de o b í c í t o P h i l o í o -
p h i r . Sed conclufionem cum nof-
tro a a chore S s . Magiftro Soco hic 
qu-Krt,! .cenenr alij p iares . C ó c l u -
fioqué dedneirur in primis ex A r i -
il: ot e! e & D . T a o m a . E x A r i [ ló ­
cele q a ídem , nam l i b . 2 . vfque ad 
t ex tua l 75. afsignans principia , 
per qnae Ph i i i cus , v t d i í l ing i i i tu r 
á Mathemat ico , fu as demonf-
crat cot ic luí iones , fe a» per afsig-
nac principia{ub,danrialia,& qnod 
P h i í l c u s íolum agit d e a c c i d c i u i » 
bus vü rerminanc rubdantía<r. na­
t u r a l e s . Rx 7, M e t a p h i í k f t e x . 2 . 
a ic9obie£tna l Phlí iciceOe iubftan-
t ia n mobi lern .His confonat qaod 
Ar i í l o t e l e s 6c D . T h o . fsepins af-
í c r u n t , obiectutn Ph i lo foph i s ef-
fe Corpus mobile , quod (a Ice tu ve 
verificetur debeceffe ídem in fup-
ponendo cor pus mobile ac obie-
€n\m Phiuc3e,qiiod non po l í e te í l e , 
Oob ieaum Phíf ics : eífet ens mo­
bile vr ahflrahens a f a b l U n n a l í 8C 
accidentab.Et D . T h o m a s in pro­
logo P h i í i c o r n m aís ignans obie-
aaoa P h i i o f o ^ h u , i u a i t . De hit 
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fH.t dipendst i wmterta non falum fe* 
ennditm ejfi i fej eiidm fecundum TA* 
tíonitnt eñfctenti'j naiMraüí í ûi? Pbi-
ftcn diatnr , & quia émn e ijuad hxbet 

e n f m § é tU (ít ¡ubie íi u m n a r ur a lis Phi -• 
fx i* tlátii 'HÍit amem fhtfua de n¿ití* 
rahbm eíft n+tm al ta ¿nism fmt t ¿fna -
rtm principmm eñ vMufa ynátardm-
t$meñ ffimi.pmm m»tm & qukiis i» 

tíi qm ejh H ^ c D . Y h o tu as. 
7, E x cnius doctrina prima nof-
tras conc lu í ion is deducirur ra t io , 
Q j i i a P l i i f i c a vt de p r o p r í o obie* 
é to agit: de rebusuacunl ibus , fed 
naturale cft folum compofitum 
fubilantiale matcriale : illnd enitn 
folum eíl quod habet uaturam, 
E r g o folum compof ícum fubflan-
t ia íe matcriale feu ens mobile 
fubftancialc , quod ídem eO:, fe* 
cundam meneem D . T h ó m q c c'ñ 
o b i e ñ u m adajqaacü Philofaphia:; 
8. R a t i o ancern etiicax conck i -
fionisefl: , quod i l l n d eíl obieaura 
a d x q a a c u m P h i ! ofo p h ix , fi cía 13c 
cuiuslibec feieaci^ , quod eíl ra l i x 
onmiura país ioautn , qass ralis 
fc íemia d e m ó í t r a c , & de quo per-
inde oes cales; pa ís iones üéroonf-
trancur. Sed e»s mobile f u b ü a n -
tiale eíl radix omnium pafsioS 
n u a i , qnas Ph i f i ca dcmenftrac 9 ^ 
de ipfo ence mobiii fabíMciali o m -
nes cales pafsiones d c m ó L t r a n r u r . 
I l l a d ergo eíl adjequratum P h i l o -
íophifs ob í eé iu sn , M a i o r e x p l i c a -
tu r .Qnia intcntum c u i u s ü b c t íc ié-
tias eíl' dctnonllrare p a í s i o n e s de 
í u o o b i e ^ o , & per id tliius naru-
ram manIfé lUfc , Sed de quolibec 

A 4 Ül» 
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dunnraxac pafsioues detuonf-

traruur , qu-eab illo diinanai>t ex in 
i l lo rad icantur . £ r g o adaequiium 
oble t iun i cuiusliber feienus eft, 
q u n d e ft ra d i s o m n i u tu p a í s i f; n ú , 
qnas ralis feicncia denronftrat.Mi* 
ñ o r aure 11 probatur. Q n i a on nis 

•pafsio , quam P h i í i c a de íuo obie-
cto dcmonftrat , cir ahqua mobili-» 
tas p r ó x i m a ad aliquem n?otUín 
ve l mutarioncm phiíica tu p r o x i -
mc ordinaca. Sed omnis n.obiiiras 
p r ó x i m a íuie ad motnm a c c i d é t a -
I c m , fincad n n i t a t i o n e m P h i í l c a m 
fubftantialem radicatur in fubí lá-
t ia mate r ia l i , i ¡ ) aq j perinde dicicur 
cns inobilc r a d i c a ü t e r , quaten'eft 
r ad ix omnis t a ü s mobil irat is pro-
xima?, n í o t u s , ant mutationis phí-
^ca?. E f g o o m n e s p a f s í o n c s quas 
P h i í i c a de fu o obiecto d e m ó d r a t , 
m e n r e p o b i l i fubí lant ia l i radica-
tur , Miuor p r o b a t u r » Q i n a omnis 
terminus cuiuslibet s iotus r ad i -
cal i ter continetur in ente niobi l i 
lubrtantial i vel fecundiuri t o t ú ip -
fum conipofituiij íübf tan t ia lc 5 v t 
forma accidentalis , qiix efl r c rn i i -
nns moras accidentalis , vel fecun-
i n m al i quam parten? ipfins com-
p ^ •> íi i i fu b {t an t i a l i s , vt forma fubí-
t a n t i a l i s , q u « eft i c r m i n u s m u t a -
t i a n i s f u b ft a n t i al i s, r a d i c al i t e r c 6 -
tinetur in materia prima , qiiíeeft 
p a r s c o n i p o ü t i f ab í t ao t i a l i s . £ r a o 
f t i a m ipfe motus aut mobilicas ad 
tales t é r m i n o s a? h aben tur in c o ­
pón i o f u b ü á t i a l i , v t in radicc om­
nis talis monis mobi l i ta t i s . 
f . ' O b i j d e s p n r n o 5 quod ob^ 
i^dum adjequatum cuiufcuaique 

P R O O E M TA L I S . 
í c i e n n a ; , ve ctiani nos coeedimus, 
debee effe adxquatum fubkctnm 
omnium pafsi-onum , quas talis 
fc íen t íademoüí l ra t ; ,6¿ habere in íe 
omniumil larum principia. Sed ens 
m o b í l e fubjíáciafe nó eft a d á q u a -
tum fubíeótum o í rn iurn pafs ío-
num^quas P h i í i c a d e r n ó í l f a t ; nec 
continet omnia lilarum principia, 
Hrgo iliud non eft adsequatum ob# 
icétú Philoibphise. Minorproba- ' 
tur . Quiamotus loca l i s non redu-
citur in principia fubí lá t ia l ia , o m ­
nis enim monis t r ia debent efie 
p r inc ip ia , íciíicet materia , forma 
& p r í u t t i o . E t tamen d atur a l iqü i s 
motus localis 1 feiliect mouis cae-
l i , cuius non lie principium a l iquá 
priuat io fubllantialis , í iqu idem 
nulla priuatio (ubrtannalis ralem 
motum prscccdic in c a l o , cuín 
femper m M c r í a ccx'li iueric ipíhis 
ces 1 i forma faciara. E r g o non o m ­
nis motos ph i fie us habet p r i r c i -
pia fubí tant ia i ia , in quibus rad i -
cetnr & ad qusc reducatur j fed ip« 
fa priuario accidentalis eft primum 
& radicale principium motus loca-
lis cceli, 

i o , I lc rpondctur ,nf gando m i ­
no rem, E t ad probationcm jOmif-
íá í o l u t i o n c aliquorum qui in coe-
lo faluare contendunt etiam priua-
t ionem fubfíant ialcm , qui a in ipfa 
materia coeli in illo pr iori natura 
quo pre intel ledafui t a n t e c e d é t e r 
ad furmam inrclligebatur cu p r i -
uatione fubüant ia l i ipí ius form.T, 
& ad hanc pduarionem fubOan-
tialem poreft r r d ú c i o^inis pr iua­
t io acc iden ta l i s , q«aefucrit in ces-

los • 
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l o : omiíTajinquaoT, hac lolutione, 
8¿ quid quid iic de ííía ; refpofíde-
tur , quod pri ;«cipiaradical ía om-
niuúi acckienr iun; , qux per ruó tú 
anc auitationeai P h i í i c a m acqui-
ruutur , ík. ¡píiu*- i rorus ac omra-
tioujs & mob i l i t a t í s p r ó x i m a í » -
lunifunt illa 5 in quibus hrec ve in 
poecntia cosiciueiiíur ; & priua-
tio furnis licet fie p r i n c i p i n d í : 
quoad hef i ip í ius Forn;* non can­
tinee in potencia ipfam formam, 
Kec oiotuns nut rnutá t ior iem , per 
quam acquiricur , & íolun? hxc 
continencur radicaliter & in po~ 
tentia in compollto fobrtantiaji 
vc l feenndu-n íc toturn vt c o m l -
net formas accidentales , & mo­
til m per qiten) acquiruntur , v d 
ratf'one mater ia fübftantlalk.» kV 
qua forma fnbttantialis r u l i c a i i -
ter pramabecur. E t ira ad argu-
menrua) d í c i t n u s , q u o d vt ens mo-
bile fubftar-tiale fít ob iedum adg-
qimu-m P h i Í c : b p h i « , fufneir, 
quod in iiüus parribus intrinfe-
cis , materia v i de licet & forma 
fub í t a r t i a l i fint principia r ad i ca -
l ircr continencia omnem formam 
áccídentiíVeni , motum & ir obi l i* 
tate?n proxiavam , media qua ac-
quintur , & quod v t principiom 
in neri priuario accidcntsl is taiiS 
tormx concurrar , non autem v t 
radicaliter illam cor-tinens, V n -
d^eneede priuatione íiue fnb i l an . 
t ia l i ,- í i u e a c c i d e n t a l i , fedfr.lum 
de compaHrc» fabftamiali omnis 
motos , rautatio , auc m o b i ü t a s 
p r ó x i m a , ve iilius .pafslo p r x d i . 
ca tur . 

u . O b i 
omnis moj 
fubiiantia; 

ndo,qnoanon 
Jtur ín n iob í i i 

auc 
in es 
teceur 
non e 
fed al: 
ciden 
ta!i al 

sr in nK)l>íle 
ipofittim a ce 
1 121 

decide 
denta c 

i . i 
ac» 
en». 

ar ad ícquarum 1 
í't eos p íobi ie fu bit as 
quid ab i lio & a ti\ob 
i a í i , feu compofito ac 
»ftrahcns, Antecedcns pro-

batur . NanvmotuUntenfionis & 
remií ionis vicirno reducitur in 
compolirum acc idén ta le ; in tan-
tum enim aliquid eft intenfibile 
vc l rendí ib i le , in quantum eft qua-
Ic y feu habet qualiratem ; non au­
tem in quantum- efl CíOmpoíicuni 
fubí lác ia lc . T a l i s igirur motusv 1-

. t imo reducitur ad compobtum ac* 
cidentalcdn illoque radiearur, 
12 . R e í p o n d c t u r negando an-
tecedens. E c ad ptobationem ne-
gatur cciam a n t e c é d e o s . Q u i a l i ­
cet mobil i tatem p r ó x i m a ni ad 
motum intenfionis & remiisionis 
media quí i l i ta tc habeat cos^pofi-
tü fubftantialc; t imen iicuti ipí ius 
q ü a l i t a d s 8¿ luotus arteracionis, 
per quem acqui r i tu r , ipfum com*. 
p o í í t u m fub fían ti ale cñ r ad ix , 
i t ae t i am ralis mobili taris pro» 
xirníe ad intenlionem & rc-vníio-
nem & ipíius moros : & ira ouIU 
e i l m o b i l i r a s p r ó x i m a aut rnotu?, 
qui vlt imate vr in priman; rad i -
cem in c o m p o í u u m fubña''*cíale 
non reducatur. 
i O b t j c í e s tercio , qu rd m u -
tat io í u b í l a n t i a b s 5 Icil iceí gene^ 
ra t io non nc teÜ radieari in c e m -
p o n t o í u b í l a n t i a l i , fiquidem iiiud 

p r « » 
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prsceJfc & media i i j i t íC-Noi i i.gi-
tm bnnits motas .tac muc i t io .ph i -
íica incompohco m b í L ^ r J a l i radi­
c a : ur :ac peda J s iüud non e l adg-
q u a t ú P h i i • > lo p h i Ü o b i> A a a i u ai 
aliqi51 nacac ia 5, deqaa P h i l i c i a-
g í c , ia ípíiun non reJucacur, 
1 4 R e fp Q ii d e t u r , q u o d prx te r 
quai-n quod hoc argumento mul ­
to rííinus probacur ,obíe<ftnin P h i -
lofophise ad mobfíe accidencalc 
e x t e n d í , cum multo minusad aji» 
quod .uobile accidencalc^feu c o m -
pofirum accidehtak pofsic reduci 
& in illo radicari g - n e r a t í o fubf-
tanciaiis : prater hoc , ínq i i am jrcf» ' 
pondecur , quod licet generacio 
í a b í l a n n a l i s incoropofito fubílanr 
t iai í non rad ice tur , radicatur t a ­
ñí en in avat-ria j q u s ef tparscom-
pofiti fubfta.ñtialis , & lo t am ip-
fam c o a! pofirum íub i i au t i a i e eft 
f a b i e d ü deno í í i ína t íon i s ípfius ge 
ncracionis , & in probabi l iod ícn-
tentia ^ ( c u m nnllnin atddens , ve 
i n l i b r i s d e generatione di ce mus, 
poís ic uvbiectari in macer ía p r i -
m a ) i p fi m e c i a ni g e n e r a r i o n i s í u b -
fí a n c i a 1 i s , qn s q u a oí u i s fu b ft a n -
ciali", dicacar prop'cer ceríuiniun 
í u b í l i n u i a ' e m ad quetn termina" 
t u r , vero accidenseft , ( l i b i e ^ i m 
inhr f ion is eft ipíu-n cornpoucum 
f u b í H c i a i e , 5¿ i ta proptei h.-ce o m -
nia e t í am taíi=i mutat io fubftan-
t ial is ad compofit-um íubftanciale 
redu c ir o r , & ipfum compof ícutn 
fubftantialc e l l quod per ipfanj gc-
neratnr, 
15 . . ObI jc í es qiia.rto, quod c í lo 
omnismotus , omnis qtje p h i ü c a 

íTíiuario JO esrc mobi l í fabílan-> 
c i a ü r a d í c e c u r , 8¿ adi l lud v í a . n a ­
ce reducacur s id non' íac t t s quod 
ipuiín ens m o b i l é íubf tanna ic fie 
ad-iequatua»' o b i c t t u a í , Phdafo-
p n i r , me r o l H c 3 t | u o d a d x q u a i m í i 
obiectum Divas íic ens molole , vt 
ab í l r ah i c ab ente mobili iut>it.in. 
d a l í , ív ence iDobíli accidenralfp 
quod íic á par íca te probatur , q u í a 
omne aecuiens re ale , deqau agic 
M e r h a p h i í i c a radie a tur in í u b í i á -

. t ia ,& ad ílíam v!timare r e d u c í t u r , 
& camen hoc non obUanre ob i e - • 
6iiv.n ad.rquarmn M e í h a p h i f i c ^ 
non cíl f u b í í a n n . i / e d cus reale ab-
ftrahens a ! ab í t : i nda g¿ ñ e c i d e a -
t i : ergo qnamuis omnis mouis j & 
m u t a c í o Ph j í i c a r ad íce tu r in ente 

- mobi l i fubftantíaH , id non o b í t a t , 
quo mitras obiettmu adsquacinri 
P h i í o f o p h í s üt ens mobile ,v i : ab -
ftrahitabente mobi l í í u b í l a n d a l i 
& accidenraíf , 
1 ¿ . Refpondetur ,negando c o -
í c q u e n t i a m , &rcUéHs alija pac í -
tacibus , qu-x i l l i afsignad ío l en r , 
vera rat io diTparstarb cñ , quod 
licet a c c i á e n s reale radicetu-r iu 
fubí lan t ia , quiatamen in ordinc 
ad illám yt ad matenam compata-
tur , Me taph ihcaqus de íuo o b -
iedoabf t r thendoab omni mate­
r i a agic , nofi agit de accidentibus 
in ordinc ad { u b l t á d a m , íed folum 
in clíe entis ,& abOrahendo ab om­
ni ordine , quem habent ad mate­
ria m , a c per i a de & nd fubf tan t íam, 
& confiderando ex -^quo naturam 
& pafs ioncsfubf t in t ía : o¿ acciden-
t í a m íccuHdum íe : 5c íic obic^uftt 
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adzqnatum Mcuiphiíicse non eít 
folum íubt t í tnt ia , íed eus v t abf-
trahic á (ub í i an t i a & accidenti : 
Phiucusaurcfr i cum arringar íuuni 
o b s e á u m foltun vt abftrahens á 
n i i í c r i Í . íí.ngulaTÍf& vt c o n c e í n e n s 

ágil: de acGÍsicístibus í 'ení ibi l ibüs, 
fiiocibus & mutationibus phifícif., 
agicdt; ó m n i b u s }ll i$;vc ínut aííec» 
tiones f u b í U n n a : , & a d ü l a m , vt 
ad propriam materiam proprinm 
%iie f i i b i c d i m comparan tur & 
cmn vt fie oninia ra l la accidejuia , 
mobilitas p r o s í m a , & motus in 
coro p-o G co fiib ñ a ntl a li rad i c e n r ur3 
iUudqac ta.m reípeétir motus- ac-
€Íd;entalís qm-n f i ib lbi t í ia í is ü t 
Bio-bilt fadicaliter 5 ^ qnpd omni 
p r í e d i t l o mero íT.obcttir.j,S¿ de qno 
©nvnis p t s d r ñ a cnobilícas prox-í-
fita & motus- v t illius paísioi íes 
per Ph i ío fop -h i amdea íon í t r ao ru r^ 

• i-llud follín» e?t ad«qua tum. ob ic -
^ u m ' P h i l o f o p l i í ^ . 
17.. E x d í i i k feqnitur In re Se 
in fü'pporiendoens inobi le . í i ibf taa-
t-kle s, quod aíiigi^aniiis-obie£íiim! 
P hi-loíophia.', c í e ídem ac corpus-
ujob-ik ,.fu bí t * nt i a « o b il i s , 8¿ ens 
na tu ra í e í - q u i a a n s n i o b i k fobftart* 
tudc oxmeS nil i corpas iubí lan-
t u , & ens naturales quod habct.in-
k na tura i í i , & principiom .mo111 s 
& qoietis:, g¿ h iñe fumiru? ra t io 
dubicandi pro fecunda difficulta- ' 
tchaiusqiKTft ionis ,an . , cum hsec. 
pro eodem fopponant 5 indifferen-
Urquod!:bcr ciornm pefsir afs ig-
nari ob ieé lü Pmlofophije aut c 5 -
gruentius a í s igne tu r ens niobile.. 

O O E M I A L I S . u 
i h . Re i oi u r i o ne rcfpondct u r 3 
congruentius afsignari' o b i c d u m 
Philofophicc tvs i i íobilc s quam 
corpus mobi l r , (ubOamía mobilis 
aut ens naturaie. Conck i í i o t ñ 
evpreí ia D» T h o n » . in p rocen í io 
P h i í k o r u m , v b i f i c ait i^iH^iJu^m 
teiJ.Hm Phitcjpfk'U efif&s mehüe ftm~ 
fUcinr , n on dice autem tarpus mobí» 
ic 9 m-l-í en.m mthie cjfeewfmprtba~ 
tur ÍK tjiú hbro ¿milla auiem {Itetnia 
prekttftmm e é i e é h m H x c D . T o t n » 
ex cuius dodrinaconclufionis de-
ducitur rano , quía o b i c u u r cu*--
iusiibec íctentiaj deber p rc í i i pon í 
ad i i 1 a IF , v t q 11 id n o t um ^ ne c i n i l l a 
debe tp roba r i : íed coanex.io u ro -
bi l i ta t is cum ente s & quod oinne 
rnobile fn en s , prafuponitur ad 
Ph i lo fophhm vt quid n o í - u i u & • 
nec in ida 5j>ec inaria feientia pro-
bacur ; c o n n e x t o a m é mobi l i t a t i» . 
cum cerpore quod omne mobi-; 
Ie"fit .corpusjisó ínppon11 ur in P h í -
íica vt quid n o r u í n v k d por im in 'ú* 
la p roba tur : dmu enim in 6., V h l -
ftcorum per. id quod' omne mob i -
le deber effc parri.n in termino d 
quo & par t i m intermino ad quem,. 
dcn)ori-{lrat-ur,omne m o b ü c debe-
re cJÍc d iu i í ib í le jconfcqueniex e d á : 
desnonf í ra tur prob.itur , omne 
m o b i k e í í e corpus.. Congruentius-
igi turafsignaruf obie&om P H i l o i 
íophioe ens mobile , quam corpus 
K-obiko 

Cjonfrrma.tur,. quiai l lbd c o n « 
gruentius afsigmuur c b i e á m n 

" alicuius feienriíc j.quod posi í tnr in 
díffinicionc primarmn país ionum, 
ÍJU a s talis fe i en t i a d e ai OH ra t» S ed 

fe 
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indcfinicione n 
nionilrata: per í 
licec PJOCUS ,pc 
tdüi corpus ? fu 
na cura le ; defír 

J , fci-
i t i j ^ n s j non aa» 
íUnt ia , autens 
car eniíis motas 
CÍS ; non aarem 
por i s , aut actas 

, n co.ngruentius af-
d ihn P h ü o í o p h i a : 

qwod 
quod fie aéi 
fttbíUiU!i£ 
fignarur t 
c n s m o b i i c q u a m omnia alia, ve 
te inquo mobili tas radie a lis ,quae 
el l r a n o f n r m a l t s o b i e a i P hilo i b -
ph i« , con i i ing ; ; t a r cum cntc9 quod 
de f in ínonea i nrirr.x pafsionis i n -
•g red i i ur . 
i p . O^ i j c i cS j indc fcqa i , P h i l o -
fophiaa» effe parcem Mccaphifii 
C3e9.aut feientiam li l i í n b a l t e r n a t S . 
C o n í t ' q u s n s q u o a d vtramque par-
teni eft FaKum : c rgo . Scquela 
probatur , quia vei mobilce.'t dif­
iere ncia eiíent i a lis enc is , vei ad -
diccl i fcrcnciam acciden'calem''fu-
pra ipíiUTí eos. S ip r imnm j P h í l o -
fophiaerk pá r s Mecaphi í^cx ••. ad 
cande n cnim íesentiam ad quani 
percinee agere de alfqiio o b i e ó t o , 
pertinst etiaai agere de differen-
t i jseí lV'Kial ibus úl lm , ac de fpe-
ciebus per illas coní l icac is . S i a i u 
tesa mobili tas ei l dífferentia a c c i ­
dental i s , & extranca la pra ens, 
P h i l jfophia , cai9 o b i e á a m addic 
talc-a dífti*retitiaaí acc iden ta i e ín 
& ex ' raneam iupca ens , quod eft 
obieduav Mctaphi ¡ icx> erit íefen-
t i ^ ipíi Mctaphificse fubakerna-. 

P R O O E M í A L I f . 
. ta íux ta id quod in L ó g i c a quseíl. 

i j 9 Poitcriorurn de (uba ícerna-
t í o n e feientiarum dix imas , 
20 , R e í p o í i d é t u r ^ n c s í d o fenuc-
iaaiquoad v t r a ínque iliuis p i T t é : 
quamuis eiutn mobili tas nór» li.c 
difteretttia accidenta lis & e x t r a -
n e a í a p r á e n s ( ci i í t ieaiai Qm o a i -
n i a t r a a í c e n d a r , tiihd poteft ci ac­
c idén ta le & e x t r a ñ e ani ftiperladi 
d i ) tamen quia ens ve at tmgirur 
á Metaph i f í ca , ab o m n i s b i V a h i c 
mate r ia , & mobflitas phifteamaj 
teriam concernir ienítbileoi ; P h i -
l o í o p h i a q n x c i r c i cris m o b ü e ver­
ía tur , non poteft eílc pars Metha* 
piiifjcae.Tune.cnim foliun adfcien* 
tiam qnse agir de aliena ratioue 
fuperiori pertinct agere de ra t io -
nibus e l ícn t ia l i te r inierioribus, 
qnando illa: fub eadem a b ü r a a i o -
as 4 materia attiisguntar , ac at* 
t ingkxir ipfa rat io í u p e r i o r . N e c 
Phi lofophia p r o p r i é fabalterna-
tur M c t a p h i ü c a í . T n m quia l i -
cet íia?c ipílus Ph i lo fophix í icut S¿ 
a l i a r a m í c i c n r i a r u n i principia a l i -
qua l i t e rexp l ice t ; not) carnea ip -
í ias P h i i a f o p h i ^ principia probac 
& d e m o n í t r a t . T u m e t i a m , quia 
enm enti nihil pofsit efle a c c i d é n ­
tale & e x t r a n c a m , o b i c ¿ " t a m P h i ­

lofophia non addit difteren-
t iam a c c i d é n t a l e & ex r r a -

neam fupraens ,qaod 
e l l o b i e á u r a M c -

thaph i f i c i í . 
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c o v u m . 

^ ^ " ^ V " a muís ( v t in q u x í l i o -
8 lk n~ l ' pro'.oemia-ií d í x i -
\ ^ M mus) P h i í k a q i t o a d om 

^ ^ ^ . ^ oes fu as parces i l t v*-
rt i us fpeciei a di otra; 

fciei i t ia , in quatuor partes feo r r a -
é t a t u s d i m d í r u r . í r»pr ima , qnx 
o do libros con cine t Phi í ic- í fU'n, 
agicur de eme mobsli in co ai mu 51 i . 
in reiiqujs tribus ioxca tres fpe-
cies motus, localis , fcilícet a l rera-
tionls } & a u g - m e n t a t í b n i s , de r r i . 
bus illis ag i tu r .Vnde fecunda pars 
continet l ibros de creio s¿ mundo-
quibus proprius eii mocos loca-
l i s . T e r t i a pa r s I j br o s c o n t i ne c de 
ge nerat i o ne , in quibus agicur de 
.generabiilbus & corruptibihbHS, 
quibus n r o p r i é con? pe tic a l tera-
tionis mosus. A c denique quarca 
pars continer l ibros de án ima : fo-
hm% enim ani racis & viuentibus 
motus competk augmentatio-nis, 
I n kocautem ton? o m i ¡na n íolutn 
parrem PhilofophLx , qitse o d o l i ­
bro s -p nificorom c6plecHfur ^ c x -
plicandam fuícipimiis. E t l icét c u -
iuslibet i ibr í textnm Ariftorelis 
lacifsime nofter A.uthorSs . Mae-, 
S o t o f e o r f u m á qnsftionibus pro-
ponat & e x p l i c e t , breuicads t a -

meii cania fu m mam t ex tus cniuf-
l ibet üb r i bremter in illiüs prin*-
c»pio p r o p o n é n u í s . Ecdeinde iux''» 
ta ordinem ipíius textus5 qna ; i l ío ­
nes in quibus ca quse Ar i l ío t e l e s 
habet 5 & c i rca i l lam po ís in t ofter-
r i m a i o r i qua pofsimus b re un ate 
& ciaricare eiuFdeni nofíri autho^ 
fis Ss.Magtftr i Soto d o d r i n I per* 
ftringe cessexplic are conabimur. 

S u m m a T e x t u s . 

R i m u s l íber in qno metho-
» ^ ^ f duni pro ce den di & pr inci -

j í pia rernm naturaliurn i n -
tendic Ar i í lo t c l e s exp l i ca -

rejOGuem contince capira . 1 o p r i ­
mo Íradie ordinem quodlibet c o g i 
noicendi. I n fecundo & tercio re-
fett & reijeje opinionemP.armctH-
d 1 s & M e ¡ i fs i j q n o d o m n i a f u n c 
vnum & immobi l ia , I n quarto va*-
rias refere Bi c o n í u r a t vererum de 
pnncipi js naturabbus fenrencias, 
I n quinto adftrnir , principia rei 
naturalis eíTe conrrnria , I n fexto 
ex co deducitj.il 1 a efíe tr ia : vcn-pé 
contraria ? & fub i taum , feilicee 
m a t c í l a c i r c a q u a m ver íaRtur . I n 

fep-
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íepcimo d e t e r m í n a t e docec , pnn-
cipra lu rura i i s eiíc ' rMrerutn, 
foraiaa; . A: p r i i n í ^ j f . e m , 8c quali-
Cerjnatena fie cogr jok ib i i i s , e x ­
pl icar , í n oc t iuo referí-& iivipu-
g n u ra t ioncr . , qua veceres orc'um 
& k ' tcr icum c i é n e g a b a n t . í ñ no­
no düniqnc refere & rei je i í fun. 
d a m e n t u m P h tonis^obq ti o d ma-
t c r l í m a priuacione H5 íiiffiiu;ue-
bar , S¿ o ü e n d i r , niatcríat i i f ílc in» 
g e i i t r a b i k n » incorrupcjbilenr. 

Q ^ V ^ S T I O I . 

Vtr'um ab vmnerftlfQrilfiés a i winui 
•vniHcrfulia (n tióbisin cogniñene 

procedtraHm, 

p R o h a c ^ d u a b u s fcqueocibus 
qu JS U ion i b u s íu ppone ndu m 

c-A-primo, cognidonem j i i t e r^n 
eñe intel;ed:uani , a k c r . r n íenl i -
t iua ;n . E t in hominc pro hoc fta-
tu , vidci icet dum eins anima cft 
immerfa mareriae , cognitionem 
innellsfliuani femper prgeedir fcn« 
í i t iua : SCíic intelligicur illad P h i » 
l o í o p h i , quod omnis noflca C " * * -
n í c i o o r c u m h3bct a fendu N'unc 
auccni inquiriams de cognitione 
incclleftina & .jrdinc in illa p ro­
cede nd i. 
2 . Secando cfl fupponendatn 
cognitionem raai f emui inm q i u a i 
inceliertiuarn alccran; efie confu-
fam, aÜam v e r o d i í l i n d a m , C o n -
fufa, cft cum cognofeirur a ü q u i d 
non c o g n a í c e n d o d e t e r m í n a t e i l -
l ins parces Cogn i t io autxnn dif-
t i n d a é contra efe cum cosnofei-

Q V J E S T . I 
tur alíqwid , derernrnn Jtc i l lms 
parces c n g n o i c é d o , Índ<¿c5Í,cog-
ninonem conful i íu ^ diiHnclaa? 
alceramelie cocius adualis-, a!te-
ram vero cotius poceniiulis^ cum 
cnim cate vt-riiri^quc rocirn ba­
bear fu as parces, íi i i ludcognofca-
tur non cogfiofcendo determinace 
iil ius partes 5 calis vriqne cognido 
cric confuía ; íi vero ilhul cognof-
cacur « o g n o f e e n d o inius pat££S# 
cric cogni t io i l l i u s d i i n n t í a . 
3 . T e r c i o el> f u p p o n é d u s r s q u o d 
al íquid poce 11 fíls nocius quoad 
•nos 9 8¿ a l iquíd no í ius fecundam 
nacuram, Eííc auce ni aüqu id no-
tius fecandum naturam , ve cxpl i» 
cat D . T h o m . hic k 6 u i . non cft", 
quod detur natura vnuai inagis 
c o g n o í c e n s quam aliud ; fea quod 
iplum obicetum fecundum fe & 
fecundum fuá ni naturam fie nua-
gis c o g n o í c i b i l c , & iiabcac m s i o -
rem cognofcibiiira^em p a í s i m u n : 
& c u m vnum quodque fie cognof-
c ib 1 le inquanturn ens , & ínq-aan-
tum cfl in aau j f lku l cric fecundum 
í e m a g i s c o g n o f c i b i l c , ac pe rinde 
norias fecundum nacuram , quo4 
hibuer ic rnagis enricacis , per-
fbetionis, & a í í u a l i c a t i s : & quiz 
magis determinara funt magis 
encia, & magis a d u a ü a q o l mintis^ 
determinata , i l l a c r ú t magis n o t ü 
nacnr r . N o t i o r a a n t e nobisfunr, 
qnee nfo i n t e l l c á u i magis propor-
t i o n á t u r . V n d e cú noTtcr in tc l lc -
ñ n íit in cognofeendo ages procc-
densde po t éc i a ad a ¿ n i , illa erunc 
nro intellc6ui magis proport io-
natasqui! fueriat magis potecialit. 

H r s 

• 
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4 , H i s c r g o fiíppoíicis s dicen- ñus dcternünata fulíf tiugis con 
duíii eíl , quod ab vniucrfalioribus 
ad miiviiS-vniueríiilia cft nobi? in 
eognitione cuiuslibct rci p r ó c e -
deúd-üin. H?.nc co^JcluíioDcm do-

'cec Phi lo íopl iu i í 1 . huius Ubrr c a . 
pite j i l l iaíquc vatio ex ipfuis P h i -
lo í^p l i i doctrina íle a el fanranf de» 
duci tur . Connarutalc cit n o b i s á 
n ó t s o r i b u s no bis- ad- minus nobis 
nota ia cuiuslibet reí cvg i i i í i f nc 
procederes Sed magis vniuerfalia 
fu nt t;<íbis magis n n t a , , q u a Í n 5» i -
ñus v-niueríalVa.. E r g o ab vniuer* 
fhl tor ibusad. i r»inus vn i ' j c rü l i a in 
cuiusliber re i eognitione t i i nohh 
procedendunv. Maioi ' videtur ma-
n i f e i U , & minor p r o b a t u r » Qu ia 
íi iagis co r^Ua fanr nobls notio* 
r a . Sed vn iue í ia l io ra funt rnagis 
confnfa. E r g o li la íunt nobls n o -
t io ra . Maior probatur, T u m quia 
to tu í i i nitegraie eft tnagis c o n í u -
h m qivaai eius partes : í icut etiam1 
totum intcUigibi íe tr.agis- confu-
fuíneit q^am eius paree* : v t r u m -
que enux-. i¡1 Te confundit & inuoI-
uic partes,- E r g o ficnt cotum in* 
tcgrale a i feníum magis nobis 
eí\ notum quanr eíus partes , i r a 
ctiam ad i í i t c l í cñuo i totum i n -
telligibile tnagi» nobis notum eíl 
í p a m eius p a r t e s a c nermde ma.-
gís confafa fuñe nobis noriora. . 
T u r n eti?,ni s quia t o t u ü ) definibi-
le inagis confufu^ c l l quam par­
tes iiiius definitionis. Sed magis 
nobis i iouim c!l ipfum dennibile 
quam partes iiiius definii ionis. 
Hrgo iDagis confufa funt nobis 
notiora, . T m n demque, quia ni i» 

tufa. Sed minus deierminaca 
fusu nobis notiora, E r g o inagis 
conh.ila funt nobis noriora. M i -
r.or p r o b a t ú r . , Q¿iia pucr i n p r o -
grefld víus racioni-j íllud prius 
e.og-nofcit s quod eft nobis not lus. 
Sed pn'us cogno íc 5t m'.uus deter-
n i ina ta , itquidem a principio cog-
nolcic hominetn non cognoiccrjdo 
deterudaate 9 ao lit ralis vel calis 
homo : 6L ideo otnnes liomines 
tune vocanc patres ,.5¿ omrics p u ­
lieres marres, E rgoo ' i nus deter-
tninata funt nobis noriora. M i ­
nos autem pr inc ipa í i s5 vidcliceí: 
quod macis vniuerfalia lint »na« 
gis con ta í ; i spa te r . Q n i a m a g i s c o » 
fufa íirnc,in quibus piara implican» 
cur iauoluuncur <\ con funüun tu r . -
Se-d in magis vniuerfa l íbns , cum 
plures radones in potcnt ia cont i -
neanrur , quam in minus vn i j e r f a* 
l i b n í j p l n r a p e t inde implicantur & 
íriuoluuntivr, E rgo funt magis con-
fu ¡a q u a m m i n u s v n i Ü e r fa l i a . 
5, Mine verificatur d i á u m P h i -
loFophiin p r i d i c í o 1. huius í i b r r 
capi tc , quod c o n n a t ú r a l e c í l , v t a 
i i o t í o r ibus nobis ad noriora l e c ñ -
dn.nfe leu notiora natura; proce-
d a m u s: q u i a c u in tn \ n 11 s v n i u e r fa! ia 
í tn t inagisdeterminata magis 
a Q u a l i a , í a n t n v a g i s f e c u n d n m fe 
cognofeibi l ia , aeperinde not iora 
na to r í r , E r g o cum protedanuis in 
eognitione ab vn iue r ía í io r ibus ad 
rrd'ius vniuerfal ia, procedinms a 
n o t i o r i b * n o b i s a d n o t i o r a Í€ c u n -
d u m í e , 

6* i i i n s cciaai deducitur metho-
dus 



^ L I B E R l 
áus $c o r d ó f'ntentiH ia p t x á i é l o 
espite ab A.riitótele m c^'gnicip-

obiecti Phllofopbíaí^qrKKi cmn 
m cogniCíone cu iüs l í be t reí quse a 
e m i h u p r i o c í p n s d e p é d e t j á cog-
nicioHc talium pr ínc ip io rú & cau-
faruni debeamus incípere & in 
cognitione pn'ncipioiLim debea­
mus in cipe re á ñor i o n bus no b is , 
& v si i u c r u 1 i o r a íi n c n o bis no t i o -
ra i optimus tk debitas ordo pro-
cedeodifncognitione entis oacu-
ralí 'seft , quod á cognitione eius ' 
prineipiorum In cormnuni proce-
danms $_ & dsinde ad Ülins p r í n c i -
piorum in par t icu lar í c o g a í t i o n e m 
defeendamus. 
7«i Obi jc ics primo , qnod cum 
Philofophus d i c i t , quod ab vn í -
ue r í a l i o r ibns ad minus vniuerfa-
l i a in cognitione debemus proce­
d e r é , vel lotjnitur de cognitione 
í i a t u r a l i , vel de k i cn t i f i c a . S i de 
na tu ral i , non videcui id c ó d u c e r e 
ad mcéruni i l i i u s , v i d e l i c é c a d t r a -
d é d u m m e t h o d ú & ordineni c ó g -
nitionis fcicntilicse o b i e f í i P h i l o -
foph i s . S i aucetn loquatur de cog­
nitione fcicntifícarcum i l la íit c o ^ -
ni t io obieé l i per íiia.,princípia9non 
v idetur veriHcari , quod in i l la a 
magis con fu Qs ad minus confuía 
procedacur, 

Rcfpondetur , quod P h i l o f o -
phu's loquitur de cognitione fc'ien-
ti t ica o b i e d i per fuas cautas & 
principia:ve ca rnéafs ignare t ord i -
nem cognofcendl talia principia, 
recurr i t ad ordsnem cognitionis 
naturali'?, U a f le r í t , quod cum na*, 
t á r a l e fusyt a noc io r ibusuob i sa i 

Q V ^ S T . L 
minas nota n o b í s procedamus s 
in cognitione principiornm a l i -
cuius obiecri ápr inc ip í j s n o t i o r í -
bus nobis.debemus incípere : M 
qaia principia vniuerfaliora func 
nobis notiora,ab v n i u e r í a l i o r i b u s 
debe ir!us inc ípe re . 
8. Obi jc ies fecundo,quod P h i « 
l o f o p h o s í . Pof ter ioromcap. 2« 
a i t , tfmd nohis notiora pmt quit fmt 
propinquierafenfui : fimpiieiter ver* 
noticrfl, cju& A fenfuremoi-mrafuntg «4 
veré ejfe remoliera qu® ®nmer[¿iií&ra 
[une, í n qnibus msnftcde videtuc 
P h i l o í b p h t i s hís m x diximu-s, 
imo & hís quse i píe in hoc cap i te 
aHerit ,coniradicere. Mam cü pro» 
pinquiora fennbus lint i lngula-
r i a , dum aflerir propinquiora íen- ' 
í ibus ciíe magis nobis nota ; affe-
r i t per inde, quod íu igular ia í u n t 
magis nobis nota e opponiturqne 
ei quod d ix imus , vniuerfaliorss 
videliceü eíle notiora nobis . S imi* 
li ter cuns dicat remo t ío ra íen í ibus 
efle notiora fecundum fe, S¿ remo-
tiora feníibus efie v m u e r ú l i o r a , 
opponitur ei quod diximus , qund 
magis determinata & minus vni» 
uer ía l i a fint notiorafecundum fe, 
p. Rcfpondetiir ,quod cum Arif» 
t óce l e s d i c i t , quod propinquiora 
feiríibus fant magis nobis nota , 
loquitur in ordine ad cognitionctn 
fenfuinam ; non autetn ad inrelle-
di m i -.propinquiora enim fcnfibus 
íun t finguiaria , qua? non folnm fe-
c ú d u m cognitionem in te l l eéHuam 
non funt magis nobis nota,fcd nec 
d i rede cogaofcibi l ia . V n d e fe-
nieiipfum explicae ipfc P h i l o f o ­

phus 
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phus T.Phinconr . r , t ex .49 .d ices , uic Durandus in 2. dift. j . q . 7. 

vniuerpie notius eH ratsene 
gultre vero ¡enfu. C u m aucem in 
t e f t ímon io aJc ludo fubdic , quod 
reniotiora fenabus flint vn iner íá -
i i ora | ioquitur de vniuerfa l ior i -
bus m can Tan do , de fubüant i j s v i -
de l íccc í e p a r a r i s , «|u« íunt ícn í i -
bus remotifsitiix , 6c cum niagis 
kabeanc enticacis , perFectiojiiss 
& aé lua l i tac is quam minus re mo­
ca á fei)(5bus , func fecundum fe 
notiores quam illa , non aurcm 
Ioquitur de vn iuer ra l ío r ibus in 
predicando : h<rc eni-n q n a m u í s 
fine reniotiora á lenfibus quam 
minus vnincrfalia ( ve magis re* 
mota eít á feníibus natura g e n é r i ­
ca , quam fpecies fpecialiíVima ) 
h ce cu n magis habeat perfedio-
nis & adual i ta t i s , magis fe-
cundunife cogi)o{cibÜis ,quam na­
tura g e n é r i c a . 

QV Í E S T I O I T . 

Ft^um via eriginis C0%nsthne confu* 
fs^mjtt primú c&gnitnm a nsf* 

tro inidletl&> 
3 n Ioquitur de cognit lonc 
complexa qua intclleclus 

va-im ítlceri a t e r í b u e n d o cognof-
Cic/cd de cognicioue fimplici con-
ta5á s 3c fecundum illarn inqu i r i -
i n u s , anprimum quod mcel lcdu* 
de a i i q u a r e c o g n o í c i t , fitens , an 
f ero fie fpecies ípecialifsima , v t 
fentic Scocus in r . fententiarutn 
d í i l m a . i , qu^ft. 2# & cum eo 
communiter eius difcipuli : an 
aucem fit fingulare, v t e x i f t i a u -

cum his cnim duobus cíl pnefens 
qu^r t io . E t i t a vfqne ad fequen-
teoM^on inquirí 'mus , an ens in t o ­
ta fuá hc i tudinc , non deternu-
nando ens materiale aut rpKirua-
le , aii vero deternunate ens m a t e » 
r ía le íic primum cognicum dncdUd 
i n r c l l c d n pro iSo ü a t u . 
2 . D i c o p r i m o . P t i m u m cogni* 
tum á noftro in te l ic¿ tu non poteft 
eftc ai i quid fingulare, C b n c l u í í o 
deducicur ex D . T h o m . i .p,q.8(?. 
a r t . í . & effc communis omnium 
T h o m i ñ a r u n i . T u m q u i a o b i c á ú 
noftri in te l ledus cft vniuerfale, 
cum intclleftus cognofcat abdra -
hendo fpecies a p í i a n t a f a u t i b u s , 
& á fingularitate Se condicioni'ous 
indiuidualibus,qu3r per p h á t a f m a í 
t a repraefentantnr.Sed prima c o g -
nit io intelleftus c i rca fuum obie-
¿ tum debet verfari. Deber igi tur 
ver far ic i rea vniuerfale : ac perin-
de primutn cognicum á n o í l r o i n -
tellectu non poteft ciíe fingulare» 
T u r n e t ía m , quia (ve com mumrc r 
contra D u r á d u m docent T h o m i f -
ta* l i b . j . d e anima, ad quem locuoi 
i d difputádufw remit t in ius) fingu­
lare Í..5 eft d i rede cognofcibilc ab 
in t e l l edn nofiro , fed refiexe & 
per comparationem na tura v n i -
uerfalis ad phantafmata , á quibus 
fuít a b i t r a é t a . Sed prius ab intel^ 
l e d u cognofeitur id ad quod di re­
d e terminatur , quam id quod i n -
d iré d e &reflexe a c t í n g i t , E r g o 
neceí far iumeft , quod prius ab m -
te l l edu noAro cognofeatur v n i ­
uerfale quam fingulare, 

B D | « 
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g . Dicofecundo. Primutn cog-
í t icum á noftro í n t e l l c á u non eft 
ípccies rpeciaiifsinia/edquod p r i -
030 c o g n í t i o n c coiifufade sliquo 
c o g n o í c i m u s , c d cns. l a m d i x i , 
in hac quarí l ione vfque ad íe que n-
tem non determinan' , au quod 
p r i ^ o c o g n o í c i m u s de aliqua re 
í k cns materia l e , an vero aiiquid 
magis cón, t inc3 k ñ i c e z cns no de» 
terminado n*ateriak,aut irnii/are-
r í a l e ; í c d q u o d h i c i n t e n d i m u s e í l , 
q u o á priinuni cogoittim cegmt io-
r¡e cowfufia á no t r o inte lie a u non 
í i t ípccies fpeeíalíísima , nec a l i -
q n o é pragdieatum inferius falrcm 
ad eijs maten'ale , f cdve lensma* 
teriale^ vel aiiquid c o m m u n í u s & 
porcHtialins i l l a , t tacxpiefTe D . 
J h o n i a s i . p . q . 85. ar t . cmn 
íl io Ca ie t a i i u sc sp . de ente & cf-
ü'nth ,q. i .se reí iqui T h o m i i Í £ > & 
pr .xl l r t i tn noi\er aurhor Meq. 2» 
g¿ probatur primo r i t ioue D . T h o 
ivz in pranl ido !;oco,quia or/.ne 
figens procedens de p o t e n t í a ad 
st&.ixm prius peruenit a d a í h í - i n í -
perfedum , quaro ad p e r f e é t u m . 
Sed I n r e l k E u s in eognitiooc eft 
agens proeedens de p^tentia ad 
2 'Í lüii. E r g o prius peruenit ad 
a í l u m irnperfeátum cogni t ionis 
quara ad per fe á a n i . Sed imper-
fecliísitiuis a ¿ tas cega i tmnis de 
q u á l i b e t re efi cogni t joent is . E r -
g o i l l a eft priuiii cognit io , quam 
de qualibet re el icí t í n t e í i e ^ u s » 
P r i m a cer.feq-tienm cum m í n o r i 
parce, MI ñor í ub í i impta proba-? 
t i u ' . Q ü í a i l la eO imperfe^ior eog-
^auo 1 ií\ qua plura mtvoliiuutiír^ 
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& non explicantur . Sed J n c c g n í -
tione coinmuniísirt)3 entis plures 
rationes inferiores qu^m in qua-
l ibe ta l ia cognitione innoiuuntur, 

. & vou explicautur , cum íub ente 
plures racior.es quaio íub quol i -
b e t a l i o p r a í d i c a t o inreriori ¿«cln-
danrur . ^ E r g o cognitio entis eft 
op ni aiia cognitione in r e t í c e -
t lqr . M a i o r a i u e m , inqua h i e ro -
t u s n i t i t u r d i í c u r l n s , & ratici-.c, !k 
exemplis proba tur . i l a r i onc q u i -
d c w , cu ia s f ius ím p e r fe d a s 111 m 
í i t m e d i a s ín te r ipían? pocentiam 
I c á f i a m per fe a un' t & fie m po­
t e n t í a ad ipfam a á a m pede6u,a-, 
n;3gis proportionninur ipír agenti 
in pura p o r é t i a e x i ñ é t i . S e d quod -
h h e t a ge n s pr i 1 v o e 1; c i c a © u n> n a » 
gis tune í i b i p r o p o r t i o n a t ú , E r g o 
agens procedens de potect ia ad 
a d ú prius c l i c i í aé lú imper fe t am 
quam per fe^ iun .Exeavp l i s gatcm 
id comprobacur . Gcrcra t -s cr.im 
©aiacft agens proeedens de p o t é -
tía ad a d a m , prius generar e m -
b rio n e a-s qa a n i m a l ; & fe i r í a s , 
quia cñ ageijs procedens de p o t é -
t ia ad zBum , prius eíicic &ññ i m -
perfeitum , S¿ clicic fenfaticnem 
cirea í i n g a l a r e magis commune, 
quam eirca magis determinatam^ 
vt patee ,qma videns aiiquid á lo • 
ge prius percipi t in i l lo hce cns , 
quam hoc animal , & tale an ima l : 
& pusn prius p e r e i p i ü t h o l l i n e s , 
quaín ínter vn im Be alterum dc-
cernant, E t i r a , v t d ic i tu r in hoc 
r . capite hu ius l ib r i , omnes l i o -
srnnes á principio vocar.r patres.1 
I m o c i rca obiectum debite a pro-

siír.?-
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ximacum prius natura vifus per* fcafus prxmi í ta runi" v t pote ad l u ­
cí pit in il lo colorem , q i u m á l b u m 
auc n igruín : cuni enicu color?.tutn 
fie o b i c u t n fp e c i (i c a c i u u m v\tus9 
prius percipit vifus colorem. E r -
g o a íímili ín tc l lcc tus primo c l ic i t 
cogni t ionsm CÍKÍS. 

Couhrma ta r . Q u i a in fententia 
ipfius Scoci prius de quolibet ob -
i e d o habet inccl lcdus cognicio-
ncm confufam , quam d i í l i n ü a m 
Hlius t & huins nuila poceít aísi» 
gnari r a t i o , niíi quod cum intelle-
é tus fu procedens de potencia ad 
actum , prius peruení t ad cogni -
t ioncm coafufam alicuius o b i e é i i 
quam ad diílin'Stam í9 quse refpc-
á.u confu í s eíl pe r í cc l io r . E r g o 
cade as racione ín te r cogniciones 
coamfas , prius i rnpcrFeí t iorcm 
&; ntagis c o ¡n ni une ni & conhifam 
quam mi ñus perfectam & i i u g i s 
parcicularem elicic i n c d l c ü u s . 
4. Aduerfusprincipium, in qtio 
p rog re í tu s prxdidae rationis D . 
Tho:r .a : fundí . tur , obijeies i l lud 
pati inftanciis. S o l é ni m quanniis 
fie agens nacurale procedes de po­
tencia ad i6tú., circapaiVum d e b í -
te á p rox imacú & díTpoíkum , non 
priuscaufat i l lnn i ina r ioné imper-
í e c t a a i , & poftea perfettam, fed 
ftatim il lud p s r ^ c l e i l k u n i n a r . 
N ó igí tur ordo perueniendi prius 

a6tiuY! imperfedum s quatu ad 
perfeaum neccirarius eft in agen­
te natural i , quodproccdinds po-
t e n t i a a d a a a n i , I m ó n e c í e m p e r 
feraacur in i n t c l l c a u : ille enitn 
prius s lie ir aflcnfnn! pr^milfanun, 
%mm conc iu í iou i i , tamen af-

menprimoruni pnncipiorum per-
t inens , pcrfcclior eítaírcnfu con-
clufionis. P r J i i d n m í g í t u r p r í n * 
cip!um9 Sc ín ioío ince l ie^u & ía 
al i js pa t í t u r i n ü a n t i a m . 
5. Refpondetur in í l an t iam a d -
d u ü a m d c Solenon o bit are : S o l 
cnim fe ni per c í l in aCtu i l lumina-
t ion i s : femper cnim af lu ab iilí» 
egrediuntur radij medí js quibus 
i l íumiaec , l icet aliquando defe-
ñn fubiefiti^relcapacicatis i l l ius , 
non rec ipi icur i n i l l o Solis i l l u -
m i n a t í o , & (ic ipfe Sol femper eft 
in aecu pcr íeé t i f suno ü l u m i n a -
t i on i s . E t 11 inquiras d e p r i m o 
i n í t a n t i , in qno creatus eft S o l í 
tune cnim falteai viderur i l lum 
cxüTe. de potencia ad a ^ u m i l l u -
jminandi , & ramen tune c t iani 
pnnium elicuic perfcdifsinnint 
a d u m il luminationis. E r g o er iam 
cum proccfsitde p o t é t ía ad a í t u m 
i l luminaadi , non peruenit ab 
s.ñn imper fe to il luminationis a l 
pe r fedum. Refpondetur, quod 
illuminacio a So lé no ñt per actio-
n e m , fed per naturalcm emana-
tioneai lucís ab i l lo , & quod ab 
aliquo natur i l i ter dimanar, in p r i -
tno inlhíci fecundum omnem per-
fedionera ab illo p ro í lu i t . N o n 
autem fie d e a a i b u s , aut e í l eá t i -
bus , qui innr vere adiones , & non 
naturales emanationes & re ful-
tantia?,tales enim vere ad iones 
íi ab agente naturali procedente 
de potentia ad a d u m debeant c ! i , 
c i 9 prius minus pcrfcüx quam 
magisperfedar n e c e í i i n o cl ic ien-

V>z "' ' t a r . 
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tnr . E t quia cogninio i n c e l l e á u s 
c i r ca aliquod o b í e c t u m non cit na-
tu ra l í s cmanació per modum pro-
priecacis ab i p ío i n t c i l e a u / e d ve­
ra i l í i u s a a i o j cum intellectus an­
te omnem fuam ía lcm a l i o n e ni lie 
i n p u r a p o t c n t i a , prius cogni t io-
vem i m p e r f e í t a m quaru pe í fec íam 
eliccre deber . 
6, Adaliaevi autem ínf lan t iam 
ipfius inteMca9 r c í p o n d e r u t } quod 
t iUs üllus nacup^iis ordo in c o g -
nicione í e r u a t u r , cum alias cogni -
t io minuí? pe ríe a a non ncceí lar io 
á per fe ¿i: i on d e p é d e t , 8¿ c juiacog» 
n i t io feientifíca ncceí lar io depen­
d e r á cognitione primorum pria» 
c ipiornm , l icc t hxc íit perfe^ior 
i l la ,, hanc prius quam i lUm debe: 
habere inte l leaus . , 
7 . Secundo principaliter p r o b a » 
tur conc lu í ío retorquendo aducr­
ias Scotum ill ius fúndamentuni . . . 
K a m ^ v t ipfe concebir , illud prius. 
sb í n t c l k d u cognofeitur , cuius 
í iugularc , fortius- mou-et íeufi i ír : 
ied non f ingula íc fpeciei fpecia-
lifsinjíc s ( v t Scotus fubíu-mit j fed 
í n g n l a r e enc is , fcilicct hoc cus. 
lorr ius mouct fenfum. E r g o non 
Í|-)ecis3 fpecialijsin>3 , fed ens e( l 
quod primo ab i o t c l k ü u cogQof-
c i ru r . , Minorprobatur, Q u i a i l -
Jud fortius roouet fenfum , quod 
inaiorem babee a í t i u i t a ccm ad i U 
lum mouendum. Sed ad mouen-
<Uim fenfum maibretu habet a d i -
uicatem finguláre entis^quam fpe­
cie i fpecialiísiiR^.. E r g o tortius 
l i lud quam i ñ u d moucc fenfum, 
M i n o r p r o b a r u r » Q u i a maiorem 
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habet asítuiitriteni ad aliquem ef-
feólum j quod magis di í laus poteíí: 
i l lum caufare : ficuc maiorem ba­
bee aclmicaten) igi.is ad calera-
cíe ndu ut } qui ni 3 gis d i it ans c a i e -
faceré p o t e í t , quam qui ira diílanS: 
calefacere nequic. Sed í jngtdarc 
encis tsiagis d í í ians po te í t moue-
re fenÍLun , quem xque ab iilo dif-
rans u íouere non poreft í ingu ia re 
fpe e í ei fp e c i al i fs i m x , fc r g o m ai o • 
rem ílkid quam iftud haber a f t iu i -
taceiB ad mouendum fen íum. M i ­
nor, expenentnse eit noca.. E x p e r í r 
irfur. cniím obiel tuni á ¡onge dif-
ranspcfcjpiEquod fit hoc ens, non 
tajt en quod tk tale ve! tale cnss ve 
quod íit hoc a n i m a l a u c hic ho­
mo, í d aucem non poreft eííe, niíi 
quia ex ral i diftantia mouec len« 
fnm r i u g u l a r e e n t í s , no autem an i ­
mal is , a u f hominis... E r g o aeque 
d i í l a m e á n o ñ r o feníu, f ingularij 
m ó a e c il lum v . tmsgísc .omimíne . 
non v t decerminatum.. 

C o n f í r m a t u r , Quiacu 'momnis . 
n o ü r a cogrdtio pro hoc ftatu. o r t ú 
habest á fénfu , i á e m ordo debet 
fernari in cognit'ionc inre l leCüua 
na turs vn iue r fd i s , atq j in í en í í t i -
Baeii is f ingular iu^ i , acper inde i l -
lod prius cognofeitur á j i o f l r o in« 
t c l k ñ u ^cuius fingulare prius mo-
uct fenfum. Sec íCv texa rgumei s to 
f a í t o euidenter deducitur jlingula--
rcent is prius mowet fenfo!n9 quam 
fingulare fpeciei fpecit l i ísimst, E r ­
go prius ipfum ens quan» ípecies 
fpecialifsima cognofeitur á nol l ro 
incel leélo. , 
8. T e t r io defnique probacur c ó -

c l u -
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quia i n t e i l e í l u s in cogn i - t i s , nunquam p o í l e t p e r u e n i t c ad clui io 

tione complexa , prins habet c o g . 
nittonem principioti im magis c ó -
íniínium , ve quod q u o d ü b e t eft, 
ve! Roa eft , quam principiorutn 
parcicalar iuf í i . ' E r g o i n c o g n i c i o -
he ia complexa prius intcl icftus 
c o g i i ó f c i t e n s , q a á quodiibee prae-
d i c a t ü minus comune.Confequcn-
t i a probatur. Tv im I p a r i c a t c r a -
tioni's. T u t n c c i a m , quiacum ad 
complexbnem principij magis c ó -
nniais i ü g r c d i s t u r ens , & ad c o m -
plexioneiij p r inc ip ío rum p a r t í c u ­
la c i u ai a 1 i a i n c 5p 1 e x a m ÍJHIS CO m -
mu n i a , u ai i o d i nc o mp le x u m m i» 
mu c o m r a u ñ c quarn cus prius co» 
gnofecret intel iedus , poflec ve i -
que cu'T» illo facete c ó p l e s u r a a l i -
q'aod p a r t i c ú l a r e , & iílud prius co - . 
gn ole ere , q ú a m complex um c o m -
munifsimum/y.iod ex c o m p o í i c i o -
ne alicuius cum conceptu coinnm-
ni í s imo enris refulcar, 
5>. O b i j c í e s primo Quod agens 
naturate non impeditum primo 
pro/lucic efte-feum p e r f e d i í s i m u m 
qnea) p o r e d , cum ex co quod fie 
a j eas naturale agac fecundum 
vleí nam fux potencian. Sed inre l ­
le chis ad cognofeendum eíl agens 
naruraie non impeditrurn.E^go pri-

• mo elicic e f tc t i r r , pcríeftífsinva;-n 
quem p o t e ñ . S c d perteaifs imusef . 
fw^uSjquempoteft c l iccre , non eíl 
cogmcio cn tb , fed cognitio fpe-
clei ipecia l i i s in i^ . E rgo prinmui 
quod cogíiofcir nó efi: ens 3 fed fpe-
cies fpcciali ísima. Mino r proba­
tur . Qnia íi cftcaiis per fea i f s i -
SSJÜS iacci ledus effet cognitio en-

cognirionem ípecici rpecialifsima: 
quia nulla pecé t i a poteft perueni-
re a d a d u í i i pe ríe ¿ti ore m fuo per-
fedifsirnoé. E c certum eft cogni». 
t ioncmfpec ie i rpéc ia l í f s i rn* , cum 
fií.cognicio miniiscoRifiifa, perfeW 
é t io rem elle cognitione cutis . E r ­
go cognitio en tis non eft efreftus 
perFeóiiísimus , quem in te l lcé íus 
e 15 ce re por e í l . 
I O . Rerpondetur i n p r i m i s s q ü o d 
ni ipíius Scor i Sécen t ia i n t c l l e í t u s 
qiUíBuis fie agens naturale non' 
impcdici im, non prius ex i t in c o g -
nicionem dif t indam alicuiusquain 
in confufam. E t samencertiun eft 
cognitionem di i t iudam alicuius 
obiecti elle perfediofern cogn i ­
tione il l ius confuía . E r g o adhuc 
in fuá fentcntia non eft v e r ü , quod 
i n t e l l e í t u s non impeditus primo 
eiieit a.étuiTi petfeccifsinnira quem 
poteft, V n d e ad arguwentum ref-
pondeturdupliciesr. P r i m o abfo-
lurc negando maioren^vt pote op-
pofitam-principio , quo n o ü r a u i 
probauinuis í encenc iam, vidcl iccc 
qi)od agens naturale ex ien ide po-
te t ia ad aé tum primo elicit a í i u n t 
imperfedum quam perfedum : 
quia q u a m u í s agat fecundum vki» 
mum \ux potencia!, v l t imum h x . 
potenti.T eft primo elicerc aSturn 
fuae po t en t i aÜtac i magis propor* 
rionatum , & perinde niinus per-
feftum qui eft medius inter ipllus 
' in re l ieduspuram porc t ia l i ra tem, 
. tk a61 um illius perfedum. Secun­
do refpondetur iux ta folutioneui 
C a i c t a n i (quss in re coincidic CUÍT»/ 
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prECedenti y d i ñ i n g u e n d o ü lam 
rnaiorem. Ageos nacuraie non i n i -
pcdi tnm primo clicic ctte&um pcr^ 
f ca í f s iu ium quem po t e í l proelu-
cerc : perfe^tiisianini , inquam, 
quem pro tunepoteit , coc tdo ma-
iorem ; perfeéíifsirüufn qucoi a-b-
í o l i u c p o r e í r , n e g ó tnaiorera , 6c 
quiacognir io e n t i s , lie ce non fie 
efrectns pericéHístonss quem ab-
f o h u é ioce l leé tas efocere poteft, 
c f tca í ivenper feé t i f s ima, i m ó vni-
e a c o g n k í o , qurim m primo inf tá-
t i q u oexic de n y ra p o t é í i a co g n i -
t i o r i s a d a d u m , tune i n i e ü c é í u s 
e l ícere pote(l , non poteil tune nifi 
i i i i im elicerc, 
J i . Ol>ij'c5csfccundo5quod cum 
noilrq eosntcio i o t e l k a u s ortuni 
sS-beat u fenfu , i ü u d - v n i u e r í s l e 
prius cognofcirtuf á noftro in t e l -
Jeétn , cuius fíngularefortius mo-
ucc fenfum. Sed fínguiáre ípecici 
í p c c h l i k l m x í b r t ius moocc fm* 
ftim qnam fingukre cntis ant a l ­
te rins na t u r js -coto m m ' ú j-et g 6 fpe-
cies ípcciaüfsicna SÍ non t n s auc 
al ia natura c o m n í u n k eft quae p r i -
m c o g n o í c k n r á nofiro i n t c í i c -
é h i . Mino rp roha tu r , T u m q u i a 
fi«.giilare iiiquantusn frnguiare 
fnouec fenfam , c u m o b l e é i u m i ] -
l ins íít í íngalare. E r g o magisfin-
guiare ü ' ag i s da fortius monee 
jcnfu'n : fed fin guiare ípecici %e-
csaliísímaecft magis fingularéjCiiHi 

t ir.aqh dcccrminaturn quan. fín« 
ru la re en l i s aut aherins iAatur¿ 
coma r .nh : crgo ÍÜ?guiare ípecici 
fpeciaíifsirnx fortius. mouer fen-
[mn , Tura ciiaui ? quia iilud íingu-
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iarc fo.rtins tL'oyer,quode^ s ^ u a -
l i u s : fed í ingu la rc ípeciei ípec ia -
li ísirns efi; a¿ tua i ius > cum addac 
acfíuahtatcni deiernrinatKjneai 
ad alia nnguhnV.crgo fortius mo* 
uet quans alia fingularra. 
12, R c l p o n d c í u r negando m i ­
nore m , íaMita tem etvjas iilras ía-
tis o jñcndlnms in fecunda proba-
tior.c noírrar conclufionis, Y h d s 
ad príiíjai» pro b a t í ore ío r e í p o n -
d e t u r , c u o d Ike t f iñguiare in q u á -
tüi íUln guiare rnoueat fe ni uro „ ly 
inquanturo dicen te c o n ú í t i o n t a i 
teouendi} quiacum ícnlns üt po-
tentia r i ia ter ia l isr ion-poteí t a t t in -
gere vniuerfaic ; rat io tamen for-
ma l í s i i i oucod i fenfurn non eít ípía 
í íngu la r i ras , fed ratio í p e c i i c a -
t íua ipftus íenfus % ve coloracnm 
re fpe ¿tu potencia viHuar, E t k a 
colorattim í ingulare e l quod p r i -
mo per fefT}oucE viíum , cum ñon 
p o f s i t ' t c n ^ i n ü t i n i ü ad coloratuni 
fu-guiare ; koc tamen yel iilud u l ­
timo determinatum, fingurare & 
hoc á l b u m vel hoc nigrum non eft 
ob ieAum per fe v i fus , de i ta for-
•tius moBct v i fu ir. hoc colorarunv 
quam hoc á l b u m sut hoc nigrum 
liquide ni diHantius p o t e ñ v i íum 
moucre hoc coloracum quam hoc 
albu fe ve 1 h oc nigru m . V nde ad 
argumcnti i iR neganda. eft eon íe» 
quciTtia j ficiu enim ignis quamuis 
ad calcfacicndaní pe ta t , ve condi -
£ioiicniaí!ppIicatíonem ad paHurr^ 
ille cr i t tórc ior & maioris aMmU 
tar is ignis qui magis dillans & 
cü tnínori appl.'catione ad paflum^ 
i i l t tdpol íe t cükface i ' e . I t a e o d e m 

mod® 
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modoquamuis ad nmuendum íen 
fam 9 qywdübet obic^um ex iga r , 
vt cotidicionem, finsíul trie ate»;'; 
l l túd obieétum crít forcíus adaio-
uendmn íenfiim , quod mag í s ab 
ilio díftans s aeperiude vt ramod 
finguiaritate deternunatum po-
tcU illuni modere. E c q u i a á n g u -
lare cntrs etiam fi magís diftet a 
feafibus: ac perinde ab lilis ve mi-
nus fínguíarc airingatur 3 poteft 
íen fam magis ab i ! lo ditlans mo­
liere , Fomiu qnara fingülare ma-" 
giádeterminatufi i mougt fe ufo ni. 
Y e ! fecundo poteft dici, q u o i c t i á 
fi fniguiaríras cílet rano íoraialis 
niouendi feníum , foluni íequere-
tur qaod magis fingülare cll fc-
c u n d u m fe m agís pe r fe n fu n i c o g -

• no le i hile. Q u i i camen íenfns pro­
cedí c de potcntia ad aí tu-n, prima 
cognitioue elicit aéíum i.-nperíe-
^iorem , 8.' non sognofeit tune 
magis fmgulare magís perinde 
Teca nd um fe c o g n o fe i b i! e , fe d fin» 
guiare magis communs ¿c minas 
decer ininatuni. 

Ad fecundam probationem 
t l u í d e m tniaoris re ípódcror , quod 
liecep^tenti^/enfiitiüse, quia ma­
teriales fnne, non nofsinc moueri 
ni lía Imgalan; quia tamen earum 
obieSiM) non e'l dcEerininatum 
ad ^ngulare alicuius fpeciei 5 vt 
obie^um vi fus non cft.ffnguiare 
dctcrmininum ad fpeciern albi 
aur nigrijed {ínguhre coloracum, 
& quia fon fus procedit de poren-
tia ad xdcwiYt v non fartius monet 
feufuín í inguhre magis SLcinúz 
& magis decerminstum, k d po-
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t ius fíijgulare magis- comniune, 
cum illud Cvt frpius dísdti ius) ma« 
gis d i í l ans pofsk mouere íen fu i r , 
1 j . Obi je ies tercio,quod cum 
inccUeéhis non inuelligat niíi per 
abi l racl ioncm á f íngula t ibus , i d 
prias ab inrellectu cognofcicuc 
quad e í l ñicí l ioris ab í l r a iHon i s í , 
fed fpecics rpecíairísinia eft fací-1 
liorir, abf t raót ionis á fuis inferio-
ribus quani quadibec alia natura 
rnperior, E r g o ínter oirnes na ta-
ras vnmetfaks 9 quas i n t e l k d u s 
per abflraftionem á ftngularsbusf' 
potefi cognofccrc , ípeei^s fpecia-
iifsimacft; quam primo inrcUe^i íSr 
cognofeÍT.>Ainor probatur. Qn.ia 
fingularia» fpeciei fpecialiísiín» 
ni a gis funt fimília quam fin gu ia ­
ría euiufcumqus alterius naturst 
f u p e r i o í i s ; íed á magis fi mili b ú a 
facilius fie a b ü r a t l i o . E r g o d fm-
gsdaribus fpeciei fpecialiTsimde fa«' 
cil ius Ht a b í t r a f t i o quara d f i n g ü -
laribus alterius natura fuperioris: 
ac perinde ín te r omnes . na tu ra s , 
v niñería! es i pe cíes fpecial i ís i íns 
eíl faciliotis a b i l r a a i o n i s , 
14. .Re!pDndc.turs quod d ú p l e x 
p o r e í l effc ab f i r aa io á finguiari. 
buscuius l ibet na turs , altera ne-
gariua per id folum quod repre-
í e n t e t u r natura non repr^fenta-
tis condicionibns indin . iduáuibus , 
quae a b í l r a d j o fit per ince l l eaum 
agenten & seque faediter nt á q u i -
b u fe u m q; (í n g u 13 r i b •: s c u i u fe u m -
que natiuj* , &. h « c a'bftraft.io a 
fi n g ul ari b u 3 e ft q o requ ir i t ur adi 
cognitionem confaflam cuius l i -
bec naturae ípecif íes geacr icx , v c l 

b 4 i ^ i m . 
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ip í íus entis*, q u U m c d u iila-cog-
nofcitur natura aoncognicis his 
qusimplfc ' i tc & i i i p o t é t í á conr i -
nc t . A l t e i a eft abíVraí í io á fingu-
la r ibuscompa ' atiua quá ex cque-
nientia & confo t t í i i t a t e í i n g u l o -
runnn a ü q n a ra t ionc, abl l rahi tur 
á b i l l i s ráelo comenmis ín qua 
conueniunr , & h x c a b f t r a é t i o r e -
quir i tur ad cognit ionem cpnfuf-
fanj a^cuius natura: , ^ i ta efto 
fpecies ípecialtfsima fít fac i l íbr i i , 
ab f t r a c t í on i s in hoc fecundo gene­
re ab f l r aéHonis , n«n tamen in pr i ­
mo» V n d e fi de a b í í r t d i o n e á fin-
gular ibus requinta ad c o g R i t i o n é 
confuflam aiicuius nuturx fíat fer-
J i ío .concef la m a i o r i , neganda eft 
ni inorargumenci f a d i . 
1S' Obi jc ies quarto, quod tef-
te x\ujccna i . Metaph .cap . 3* or> 
d o feicntiaruen ex ig i t quod «ínter 
feientias naturales Methaphif ica 
ílt v k i m a acquí f ic ione . Sed obie, 
ñ ú m Merhaphí í ic íB eft c a s : erg o 
i l i u d e í l á nobis v k i m o c o g n o í c i -
bile ac per inde illu.d non elt quod 
primo c o g n o í c i a i f á noflro inre l -
l e ^ í i . P a t e i cofequentia, quia ó r -
do íc icn t ia rnm videtur p r o p o r t i o » 
nari ordfni cognofcibiliuiu anof-
t ro inte lie ¿tu* 
15» Relpondetur n c g a a á o con-
fequenriam , hic cnim non loqui -
» m r deordine cognitioni$ feien-
t i t i c í E t u t de ordine feientiarum; 
fed decogmtionc ir p! i d cotí fufa., 
J 7 . V h i 11 o r a od c <• bMck.s, quod 
fi oporteret anle cogíiítioncn.) fpe» 
ciei ípccialIísimíEí o g n o í c c r c pras-
¿ k a u ¥s.i>iWi iut¿; 5 í e q u e i e t u r 
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quod pofira-fenfatione Se poCnls 
fpccíebns intel l igibil ibus in in te l -
l e ó t u n s u i t u m temporis confun íc -
r e t u r v fq u e a d c o g t? i c i o n c ni ípecici 
fpecialiisimx', fiqu'deóí p l u r a í u n t 
predicara vniuerfaHora,sjuf epor-
teret prius intel!igi ,opp5í"-ti im au-
tem CORíequentis experientia de-
n>6ñr.at. N o n igirur oportet quod 
prius omnia predica ta vniuer ía i ia 
cognofeantur, 
18. K e í p o n d e t u r pr imo,quod 
etiam fi omnia predicara fuperio-
r a ad aliquaro fpeciem fpecialif-
mam oportcat prius quatn illam 
cognofei, quia il!a non íunt infini­
ta rice ín magno numero , fed fpe-
c k s qiifEHbec a thomaadmulcuni 
habet deccm aur nouem predica ta 
íibi fuperiora , omnia illa pofíunt 
in p á r a n l a , i m ó & in m ó r u l a In 
pcrcepi ib i l i cognbfci. Secundo 
reipondetur Si quod l icet civea 
quod libe t o b i e á u m c o g m í i o n e 
confufa neceffario primo c o g n o í - • 
catur ens, quia i l l ius c^nceptus eft 
imperfe^ i rs imus , $¿ á q u o p é r i n ^ 
de i n t e l l e á u s proceden^ de potcn--
t i a a d a B u m debeat incinere : & 
quia cns propriom ge ípec i í ica-
t i u u m o b i c ñ u m i l l t u s , & prinius 

' aé íus cniuslibet potcnrie deber ef-
fc c i r c a o b í e ó t u m ffec i f ica t ínumj 
tamen Forían non eft ita efientia-
l i s ó r d o ipcogn^fcendo alia p r e ­
dicara intermedia , quin pcfsit 
inte lie fíusabfq; c o g n i r í o n e i l lorü 
adcogrJtioriem confuíam defecn-
dere fpeciei ípecialirsin ae5 &- its in 
cognitione confuía fpeciei non 
c o n í u m e t u r tensfus , quod vxo 

incoa" 



LÍBER I . Q V A E S T . 1 I L & 
jnconuenienti intcudcbac argu- 2. P t í m u n ; autem huius fen-

tcnuoc funcianicntum iii i iüus p r o -
p o ü l i o n e infiKüauir , qiu d q u s l i -
b c r p o r e r t i a p r i rn u n 1 í u u ¡T) a ti u n í 
deber eücere c i rca ó b i e á u m kmm 
pr< ;por t i«ná tun i : obit ril 2111 é 
proportionacum ne í t r i i n t c l i c d ü s 
pro hoc ílacu d i cns n a t t r i a ic . 
E i g o c i t c a iliud ir . rel lc6us noflcr 
pro i i cc i\atu \niv. uir. íuuID a é 11 m 
elicere deber. 
j . S e c ü n d u m e O ^ u o d intel ls* 
óí us noÜcr pro hoc ftatu cü i r r e l -
Ügat pc r ípec :es a b fu actas á p h á -
t a í m a t i b u s s d¿ íh ph-antaíla Ír/Jum 
í i n t - p h a n t a f m a t a rei ma tc r i a l i s , 
1 peeies .quás intellefius agensa 
phan tá fma 1 ibns a b í ! r a b i e , & n• e• 
dijs Quibnscá primarn quarii o m » 
nem aliatn c o g n ú i o n é in te l l eé tus 
noíver pro hoc í latu potcil elicer­
re 

iDeuriur . 
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ZJtrhm'sns maisriale íitpríno cconi» 
i&m fúgnttíovii 10*1 fufa¡>™ hec Jta* 

tu Anojir0 iniclíi:ttu\ 

K T K R i p f o s T h e b i l l a s , qni 
aducr íus Scociun coniierjiiint, 

non tpecicín fpccialiísii-Tram , íed 
ens eíle primo coenitum c c ^ n i -
t'ione confuía á noitro i ñ t e l l e é l u , 
adhuc eít d ü i d h i m j á n pro hoc íta*-
t u , prout videlicee inteUeétus nof-
•ter eft i 'mnieríus nucen"a , primum 
eius cCgnirum'cognitione confí i -
ía íit cns detern;inare m a t c r i a l é , 
án vero ens tuagis communc non 

• determinando ens mate'ria'e , aut ' 
. fpirituale. P r i m ú enim cu o* Ca ie -

tano cau. i . de CÍJÍC di cílentia ín 
p rced iüa s.q. 1 . plures defendune 
Xhoirjiñ'sp explicantes i l l sd v m -
•uerfak principvú D.Th-">mx,quDd 

' iü te l leÉtus nofter cuín íit ages na-
tur ale procedens d e ' p o t c n c i á a d 
a c t u í r jpri9 deber elicere a t t ü ma-

' gisiiv-peife&uir. ; vt inteibgatur 
incra arí'.birura) db ieé t i l i l i prcpV.r--
t idnat i , & quia obiednrn propor-
t i o n a t u m n eft r i ' i n t e 1 le £nt s p r o h e c 

' ftatu íolurr, eil ens ir a t e t i a í e , íeu 
( vr ai une) concrerum quiddirate 
fenfibili s circa libe obief inm ÍH-
te í 'eéfus iníuíi prima cegnitione 
confufaelicit acenm imperfeaio-
rem , cognstioreni videlicec entis 
Hiarcrialis non determinando a l i -
qu amTp ecicfliillius.i 

1 fnnt {pee íes cutis mar cria l i s , 
go medijs i l i is non-p'oreft pr ima 

elicere coguiriotien?, piíi entis ma 
te r - í a l i s .Pa té t i confequenc ía . Q u i a 
B edia aliqua fpecie , prima quae 
eí icicurcogii i t io ,c( . l iJiius o b i c á i . 

cier 
per fe per ra 

fprsc íe iua tur , Hcet portea fe 
cundan© g, per c o R n o t á t i o u e m & 
íiiv i l i t 11 dir em ad tale obíc ítnsri 
pofsit aliud c o g u o í c i , E r g o cü per 
ípecics quibus noí ler i u t e l í e á u s 
pro hoc ftatu cognofei t , p-rimo S: 
per fe teprarícntet-ur ens materia-, 
le » IIud primo intellectus cognof^ 
rere deber. E t í i .poílca 'vell i t c o g » 
Rofcere ens fpir l tüale ' , feu enr ve 
abí l i sbit l foa t f r iaü & fp ' r i tuai i , 
l^er cobrjor'ailoRéfn v t iq j & fimili» 
tudi^em aa cns niateiiale quod 

cog-
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c o p o f c í t t & non aiiter poteit i l -
luu cogao íce reo 
4. H í n c rumicur rcrtinni cmíden* 
íencéti .e randa.r.eucuni, quod cum 
mtc i l edus pro hoc aa tu vcar'ur 
fpec idn i s r ep ras í encan t ibus primo 
& pee fe zas i iMjcnalc , non poteft 
c o g n o í c c r e cns fpincuaie , »ec enx 
VC f.'0^1^11^ a . diaier ial i & fpiri-
taa l i , niü p c f C Q n a o c a d a n e m í n f 
ínmi íc iu i i a sm ad eus m.tQvhk. 
t r g o nd id prius oportct quod 
cognoucri t ens m a t c r i i i e , ac per-
i n d c í l í u d e a pri.r.o c o g n i t ü m pro 
hoc i b c u . i n o i h ' o i n t e l l e a u . P r o » 
ban,,r confcqueüt i . i , quia n ihdpo­
te, l e ognofeiad conaotacionctnA' 
f i -n t rud ioem aí icuius „ RÍÍS i l io 
p r i u s c i ) g n i t o , q ü . i a c f / § n í c i o c o n -
Docacma etl q u i d difcurfina, í a 
qua ex eognitione vniu.s adeog-
m t i o ñ f tn alrerius , quod cu n jilo 
h.iDcc híTiiiiuuiiiiem 9 deuenirur: 
ÍHUKI connotaciue cognofcimiis 
l>eu per cr.caruras,prius cognof, 
c e n d o c r e a r u n s , & e-x c ó n o c a d o -
ne úiavam D c u n i , & connotatiue 
cagoofeimus Angelum per fpecié 
luuenis cogMofcendo prius iuue-
neiTí, & ad í i r rd l ia idmé & oro por-
•Cionemcu-n ilio A n g c k i m . E r » o 
íi po te í l intclleftiis pro hoc 
na ta cognofeere ens fpiriairílc 
nsc ens vt ah í t r ah ic á m á u r i a l i ' & 
ípfrvciul! , vJA per e o n n c í a t i o n c n i 

ens materiale . pvíus aeceÓario 
d c o e ^ cognofeere ens c a r é n a l e , 
Ecnennde deber efle primo c o a . 
tntum á nofeco m r c l í e a u pro hoc 
ítatu, 

%% Ingcnuc fateor fat¡$ probad 
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b í í e m e í leprard ic ta í c n t c n t i a . O p J 
pohtam ramen vr p r o b a b l j í o r e m 
cu no í l ro auchope l-iic#qusií. 
jiQj Thomi i t i sdc tendo , vidclicet 
qa-kl pnnu!-p'vaodde a h q u i r e Q 
te l iec iuspro hoc (tatú cogd t ionc 
coniaia coguofcic, no eíl de cerní i -
naceensnKKena le , íed ed maíMs 
conunuiie, 9¿ in luaior í confuiionc 
no determinando aliqucm gradum 
"encis, fed folum quod í n b e t cife, 
& quod (igniheacur hoc nomine 

• cns. P r o c ü m s e x p H c a c i o n e & í o -
lutjone fu iu lamentorú in oppofitu 
cft á d u e r r é d u m , , quod ens ín c o m -
muní -poce!l fecundum d u p ü c e m 
abft r ad io tic ni á luis ioferiorlbut 
c o g n o í c i ; pore í l cvini a b l i l i i ab~ 
ftrahiabaractione nsg.atiua, non 
comparado i i ludadipfa- infer iora. 

. íedprec! iTe .cognorcendoi :a t ioneni 
e n u %n on fo luna n o n c o g rd c i s i 1 i i u s 
»nfc r io r ib i i s scn tcv ide l i cec mate- • 
n a h & fpiricuali , fed nec v l lacc-
nus cognico aiiquo r e í p e a u aun 
habicudine ad illa , 6c hoc modo 
c o g n o f c i t n r e n s c ó f u r d s i m c & im^ 
perfeaifsime. Alicer poreft co.e-
n o í c c n s i « c ó m u n i , v t z h ñ r z ñ u m 
ab infer ior ibusabaraa ione pofi-
tHUjCognofcédo videlieet fa l ré!« 
exercicio refpsaum 5c h a b k u d í -
nem lilms ad fuá inferiora , & ad 
cognolcendum ens hoc modo 3c 
v t ijc poíiciue a b l l r a d u m , ab ente 
videhcet materiali & fp in tua l i , 
oportec prius cognoulífc ipfa i n -
í e n ó r a & conueniemiam i lUrum 

• ,J1 CNTE» VC fiC reliáiseis in quibus 
dif tcrunr.cog n ofe a turra t ioent i s , 
m aua conuemuntjvt l i l i s eíl c o m -
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p u n í s s 6¿ vr ab iliis pofitiuc a b f í i a cior.-í entis m a t e r í a l í s , p r i m a c o g -
h i t , H c c ergo íuppo í i t o CUIÍI d i c i -
oius no d éter minaré en-s Ríarcria^ 
l e , fe de tís i n c o ir. tu unicCc prijv u m 
CogaitiUT. cogitlcionc coní'nla pro 
koc ftátu.á noftro i n t e l k ^ u j n o « 
loquinuir cié ente in coninuioi a b í -
t r a d o a b ñ r a c i o n e pofi-tí»a ab ep-
icinaccrisLli 3? íp i t iu ia l i , quia ad 
c o g u o í e c B d o m í l t ens io conni-u-
R!( vt d i x i m u s ) cITct ncccilViríum 
Ptius c o g n o f c e r e í p f a interiora , a 
q u í b u s a b l k a h i r u n f c d quod i r i té -
dineuseft j quod id qiusd primo de 
fivaHbet re nofUreognofcit i n t í l -
l e í l a s s e í t r a t i o coír .munis e in is 
o b M r a a a a b D. r.a 6 i o n c .negaei u a 
ab.iDferioribuf^idtft ^noncoguica 
a l iqu a'f a r ior -c i i ife t ioi ú • 
Í>. . S k expücata'coDelKÍicv pro.. 
bafur , quia .uncHrfrDs enrn fít 
agens procedeus de potenria ad 

_ a d u m prruK) debet c í k e r e a ^ ^ n i 
Riagis i m p e r í e t t u m í faUcm cem 
«lie 4 cogniriene .su a gis- pe r f e í r a 
liccertario noiidependcr.Se-d c o g -
n i t iu tnr i s3u coumiavd cít imper-

, qaacn c o g n i t í ^ eaws i r ate-
m l i s , t¿ ¡ib i l l a non necefiavií) de» 
pender ^ t i a í i ! pro h ú c ñ a t u . E r g o 
p ñ u s debee i n t d l e é l u s etiam pro 
boc statucognoftere e m 'm c 6 m a -
11J > R^am ens matenaie . Coufe-
q u a - m patet 3 & oa io r probatur . 
Qusa íoíuo) i l lud coíivmane n r in -
cipiuin 1 ) . T h o n i í s poíTec I k i i i t a -
r i , cum cogni:io aliqna i m pe r í e -
a ibrab slia perfeaieri depender. 
E r g o fr e o g n i t í o cutis in commn-
m 5 cum fu omninni i m p e i í e a i f s i -
mo. aHas non dependeac á cogni. 

nitio í n c e l l e d u s eric entis in com-
rr u n í . Minor au tc ín qnoad fecun-

' d ; tn partem s in qtia etc d i f í x u i -
t a s ^ c o n í i a b i t fo luendó argun é t a 
opportts íen tcn t ix ' qu^ ' "or í .n ía 
t e n < i u n t ad p roba n dn m c o g n i t i o -
nena entis s« cbnrnmai depende* 
• re pro hoc fiacu á c o g n i t i o n e eiuls 
ra-^rerialis. 

C o i: h r n1 ar i po t e ft n« fi r a cc n -
clufío ,, quía^ers ín coir tnuni t i l 
c h k ñ u m ípecif ícat iunm r o l k i 
i n t e l i c aus . Sed ousflib-et poten-
t ía eirca ob ic t t r ra .{UIHTÍ íVecifi« 
catiuuni prironm fuirtn a é u m de* 
bet habere. Ef go fi alias cognir io 
etiti.s in coiiimtini etiam pro- .hoc 
fUtn.poftk baberi^ abfque prxuja 
eogníc ione entis n a rer ia l i s , prin.a 
cogoicio i i i í c l i cdns nonfi* ct iaai 
pro boc l l a i n c r i t e n t i s in c o r n e a * 
n i : v t igirur banc coiuiit ionaleui 
pur l í lcerons 5* cftendaffins cogni-
noneni entis in coronunij ab ui te l -

- ledn n o í l r c etianf pro ho'c lea t a 
:abíqi pr«D.paeogüi t ione eifUsmu» 
teriaiis elici pone y h i v fundan •en. 
tis o p p o í i t ^ r tn tcnt ix ,oppo í i . rn in 
probare c o n c e n d e n t i b u s o e e u í » 
ra ni u s.. 

7» A d primnni ig i tu r rerponde-
rc-r , qnod qnacübcc qniderr; poten* 
ti3 debec elicere funm aftnm eirci i 
íuuin o b i e í t n m proporrmnatnm, 
ve i c i rca aliquid inclnfuin in iiio,. 
& quia rat io entis i n d u d i t i u in 
mace r i a l i , quod eft o b i c í í u m pro* 
p o r r i o n a t ú intelk-óíus n o C r i , pro 
hoc ñata , fi ioada-quate & in-pcr-
fede c o g n o í c a t u r ens in ai cria le , 

quali-
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fogn ic ionc , foium copno d u de ,DCni COfT?a ra .ncm^a^ P ^ t k u U : 
; 1 1 ^ 4 a o c n c í s . E C o r ? í „ : ! ? ; r en , , c ru rn U m e d u ÚU u l e ob ic-

¿tum proporcroncíur porcnti 
9' A d íccu a d u 111 fu n d .3 m c n r a m 
í e í p a n J e t u r , q i i o d l í c c u n c e l k a u s 
P f o h a c í U t n n o n c o g n o r c á c , nid 
mcdfjs fpeciebus peino & per fe 
reprsientiucibus ens materiaie :-
acparindequod íi medí/s i l l is ali-
quem conceprum adaquatu n el?, 
c i a t , primas u ü s conceptus ad-e-
quac« deber ciic entis m a t e m ü s i 
id U í n e a nó ob i i i r , quominiis me-
d í / su l ibus ípec iebu^pr l i í s iure iJc í 
c t ü s d í c i a c c ó c e p c a m i^id^q iat ' í 
entis q u a m c ó c e p t u a i adarqusfuín 
esi í isfnarcriaü?, quia vrróq j adx% 

Í vu«*'- , quo.u pruna coffnicío 
a d ^ q u a u ^ perfecta intelicctas 
noitripro hoc rtata. d s b e c e í T e c i r , 
c ieos 'nKcriale ^ acringendoens 
v | ad naceríar.i concraótum. ( ¿ i a 
tamen (ve d m j i n ente matcTTali 
p n - n o c o a c a r r í c e i T e qua.n efla ta-
I c . r c i b c e t a i a c e c i a l c i n a - l . E juacc 
ccTiale IpÍt:UL' eíll,''qu-aa1 eí l^£íl^ 

8. C ^ d f i i o f k s ^ q i i o d c u a i o b -
leanjrn proporcíonaciim n o í l n i n -
t e l l e a u s p r o i v o c í h u u fie eos ma-
cena le , nlhilpoíl l i í t ius cognoCcc-
re , niu íub racione niatrcrialis, vel 
per ordinem & c o n n o u t b n e ^ Vd J l - u c í í ^ ^ . r ^ f per ípec 

non poilu nus accingere rationem 
eucis s ni;i detenniiiataoi ad raHo-
m m macerialka.cis. Kcfpond- tur 
quod non eft ídem de obiecto pro-
pot í io ' i ucoa l i camspo tenc i^ . i cde 
o b i e a o rpecihca-riuo iliius : i i -cc 
cnia in ihi lpofs ic ac-ingi ab a lía na 
paceotsa , niíi fub racione formaii 
í i n a b i c a í f p c c i S c a d i i i , o b i e a u m 
tamen proporLionatum , quía fo-
luincíi_obieaii'i->conn.Kura!c,noit 
debet ica. neccíían 'ó íicur o b i e d á 
fpecificaciuú ingredi omné •xQcw.n 
potenri i r . S c d í o i n m ex co quod 
o b i e é t u n p r o p o r c i o n a í u m illias 
c M e d u c í C Q r q . j o d p c i . m i m a a u s t ! 
ad^q-iacu.n deheac habere poten-
tía c i rca vAt íaam ob i ca iKn .p rb -
portionatu.n s non quod iaeodem 
obieaopropovtionato non pofsít 

per teau & adrauatum/fed imper-
revuim , ni adsqaatum Scconíal i f -
^ ,1!-iín, n ó p o t c i t a d í e q u a u r e p í f -
i ' - ' K fpeciei t a c v r i , fedVoIu 

• ^ p r s í s n t a t i o u c iilius inad^qua-
ta ; ijcuticnirw in oppoHra fenten-
t u l i c e c u o f o l ú fpecie enci.s mace-
na¡Ls informe tur i n c d l e d a s , fed 
Ipecicdecerui inata ta!^ entis ma-
t e n a h ^ J a p i d í s ^ c l l e o n i s , n o n p a -
te í í i n í u a prima cogs . - t íone inceU 
le 6lus i d e q a a u ralis fpeciei repre-
l e n t a t í o n e v t i , fed lolu 11 i n a d j -
quaca i l lms reprarfencacionc , fc i l i -
ecc entis m a t e r i a ü s , ira & nos 
d ic imusquodl icec intelica-as pro 
hoc l i a ra informetur ípecic enris 
niacenaiis , non poccfl in prima 
cognit ioneadaqnaca illins r^pre-
fcntacione v e i , fcd folnm i n n d ^ 

t ionc . 
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tionc í 8¿ media j i l a tune folú cog 
nofeere ens con tuñfsupe , non de-
te rebinan J o ad cas (uarciiale auc 
ím mate r ía le . 
i o. A ci v 1c i m u m d c ti i qu e fu n* 
d a i -n e n t u ' r > reíp o ndecur, q u o d 11 -
ecc ens i.m ai a ter ía le , & eciaui c n s , 
v t no neg.itiue k i poliriue abíVra-
fié sab enre máceriali & i {«materia 
] i non pofsircog ti o fe í a b i n t elle él u 
no! tro , ni (i perconnotacionesn ad 
ens maceriale , & fie ad iilias c o g -
nitionero debeat pr«fupponi c©g-
nitro cn t í s n iarer ia l i s , tangen ens-
in communi & in coa fufo í t ' fo lmn 
negaciue a b ü r a h e n s ab inferior!-
h m ,tfcu ( v t mc i iusd ícam)- j lh non 
exphcans3uon sogiioíciCur ad con-
n o t a t í o n c m encis marc.riaiis, fed 
quadam cognic íonc imper fe ta & 
confuíiisinta , qua cogooicitur c ó -
muni í i í s imé emod haber elle , & 
^ood primo nomine encis figrdfi-, 
t a t u r . E t ira ad talcm cognicio-
nem non deber pf« fu pponi cog-
nit io cntis mater ial is . 

Q V A l S T I O I V , 

'Vtrúm prineipia:- entís tiM 
tmmm tris, & an finí comrarití 

"XT T qnx j¿ qn-.)t ílnt principia 
encis naturalis espljceaius, 

oportec priiis quid i l la lint exp l i ­
care , & ioqujf.nur de ente natura . 
l i , qa ,á v.jdeUcec habet in fe pt in-
einiü o «no. us -k q u í e t i s . f r i n s ta-
rnen qn:'m h i ^ u í ^ o d i definitio-
nenn priuc-ui-.ru-t ex Af inóre le 
afsigaenuis , elfc f r a m i t t n d a dif-

29 
Ferencia inter p r i n c i p í n n r , c au í am 
6¿ eleinentutr, j princinimn eniro 
lacias pater q iu t r caula , & cau ía 
qua ni eiemcncunii; cu-i; eniui pnrv* 
cipiünr? íolum dicac ordine^n ad 
principiacum, non autem di c u io -
fíuxu'n refpcchi illius , non on. ns 
pr incípium el! c a n i a : p r i u a í i o enim 
( v t v i d r b i m u s j ett.principium en­
t ís naturalis , & non eft caufa il« 
l ius . Caufa aucesa) diclt in í iuxi in^ 
íed l a i i u i páce t quam ele me o cu m : 
0 m ms e tí i m c a u í a eriam c x r r i n fe -
c t , v r efficiens & hnalis.hab.et r a -
tioncrn cau(x , no111amen ciémen» 
t i s fed íolum caufa: mtrtníecse , v t 
materia & fbrma íun.t elementa, i A 
quse refolnirur c o m p o í i t u m . 
a . H i s crgo fufípoíitis 5 omifis 
var i js principiorum accepcioni-
bus, principia cutis naturalis oefi-
»it P h ü o í o p h u s hic t e x , 24 . quod 
1 uní (jtt,f mn fiunt $x ntque ex 
úl-tífutrts%& emmafm.t ex ipfis. P e r 
primam parriculam quod pmfimt, 
ex ctiijs fignificatur illa d e b e r é cí* 
fe pruna principia : qua; eoim ex 
ali js fiunt, vt elementa non furit 
pr ima principia , & fie per iftaai 
definitioncm excluduutur . P e r 
alteram autem particulam , quod 
non fíant ex aitcrmris í ignif ícatur 

' quod nec vnuni p r inc íp ium p o ­
ten fíen ex altero 9 ad differentiam 
caufarum q u « polTunt adinuiccm 
in diuerfo genere effe l ib i e a ü í « . 
ac denique per v lc i . ram p . u t i c u l á 
é oMttia f iüsextp/ izácnotann, nul -
lum eíTe ens uacurale quod ex p r i -
mís piincinijs non fíat. A d u e r í u s 
hanc ú m e n principi©ruiii def in í , 

tionem 
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tionem prx te r i l la qus? aduer íns 
mv-uerum p r inc ip i a r á ítaciín ob -
ijcíc.mus , quorum aliqua etiam 
pr^facx pnncipiorum dehniuoni 
v idcntur o b í U r e , 

Ob i j c i ca qaod formaefl vwxm 
ex pn-icipi j i & camen illa / k ex 
pnuadonc , q no de. i á k e r u m pr in-
cipmm , ve ex non equo ñz forma 
eqoi, & iimilicer i l la cura íit forma 
Tnateriali-i Hccx materia 3 qu«e eft 
a ícerum principia ir/. E r g o prima 
principia rnlfütn eft ,quod nó í iaat 
ex alrerucris , iJ cft quod vnum noa 
fiaces al io , 
4. Rc ípondef i i f pr imo, quod t § ' 
í te Ar l í t a te le l l b . B . íví'cnhaphiíicsc 
cap. ^. -k D . T h o m a ibi l e á . u fo» 
lurn conspoí i tu í^ p ropr i é íir, vt of-
cend i rec iamD.T-hom. i . p . q . 4 5 . 
a r : ,4 .qu ia compofico p ropr i é c ó -
uen i te i í e s partibus antem ío íum 
t u l o n t co-npofici .Vn:ie cum t k n 
ponitur in definicioae p r i n c i p í o -
rüjfu ai i r u r p r o h e r í' íi m p 1 i c 1 r e r , & 
parces non íl-nplicirer fuinr , & kc 
i i l i s non p r o p r i é eompecic í-icri ex 
a l i j s ñeque ex akeru t r i s . 
5 . Secundo & niclius r c í p o n d e 
turcuru no í l ro atuiiore in pra-ícn-
t i , q. 5, arrie, r , quod c a m d i c k a f 
pr incipia no ñeri e?c a k e n u r i s , in -
Celligícur quod nó fiant ex illis ca-
quien ex par: i mis e í lbn t ia l ibus , 
non r amen quod vnum non ñu ex 
a k e t o , taquam ex tetmino á quo: ad fíen fea gencrationecn reqniru-
f í c e n i m i p í e A n i l o t c l c s , t ex r . 4^. tur principia contraria ' .contraria, 
d í d r , quodhbec í i c r i ex fuo co r ra - inquam non cont ra r ic t i t c p rop r i i 
r i o ; forma autem fie ex priu i t i onc v t c ó d i P t i n a a ab oppofjcione p r i -
taaquam ex termino a quo , non uatiua : h » c enim deber eííe int^r 
u a q u a t i ex parce ip fmsforms: &. • formas p o í k i i u s óc aon íüftat>cia-

forma, fuatenalis fit ex materia 
tanquamex fubjcao ; non carnea 
ranquamex parte : ñeque (nacerla 
eft pars f o r m a ^ n t farn:a pars ¡na-

6» E >: p 1 i c a c a c r g o p 1 i n c i p i o r u m 
d e f í n i c i o n e , i n q u i n a r a s , a u i l la fine 
fácum cria & an ( k cócrar ia , & ab 
hoc fecundo eft incipiendum, quia 
Ari i toteles esc rc fmuione Ülius 
numecun-. probar principiorum. 
P r o vtnufqae tameo rcfolutionc 
cfr aduertenduni , quod cus natu­
ral c potell coniklerar i inficri & in 
h ido éííe 3 & ira poí ímnus loqui ve! 
de princip-ijs ipfius cutis naturalis 
in fado elle,ve! de principi js ü l ius 
iníVerí^fcuí vt Oielius d i c á ) d e pr iu-
cipijs ipaus generationis , & pro-
ductionis encis naturalis. 
7, p i c o primo, ad produdionem 
cutis naturalis requiruncurprin-
.cipia contfar ia . í r a c x p r . r k Ar i f -
cotelc 3 í n prc íc n t i c . ^ . i en ó id l icet 
veritate coaét i ve tere? nonnega-

' runt P h i l o f o p h i j omnes poli 
A n í l o t e l e a m p í e d ú t i K ' . Q u i a v n ü 
quod que fit ex non cal i , v t ignis e x 
nóignCjfeu ex priuatione ignis: (i 
eiiíin ad produdioncm ignis í i ip* 
poncretnr tn materia forma ignis 
non poflet in i l loforma ignis inrro 
d u c í , aut ignis de nouo producu 
Sed ignis & non ignis feu p r í o a t i o 
ignis & ignis funr contrar ia . Mrgo 
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l e s^qu i a rub í l á c i s pioprie inhil c& r u m cuan. qu";a(vtrprcccdcti c o -
c o i u r 3 r i u i r , & o p p o f u i o p r ^ d i f í o - clm'ione cxpi icuinius } principia 
r imi princjpiuruin,cuni a l t e rúm fie qus nd gcner'ationem cutis /<aiu* 

^ali.s requirum.v.r contraria-, . non 
íimt p i o p r i e c é t r a t i a , ico pnba t i -
ue o p p o í i t s . Sed pnuatto non eft 
nífi in fubiecío apto habendam 

am: ergo pra>ttr.prU»atieneIÍj 

pmisuio j, & forma po í i t i na Ht ipfa 
forsua iub í - an t i a l i s , vnce i j c a f . 
habef qnoo non lit prepris con­
trar ia , ícd dienntur contraria lato 
ir' o d o 9 p r o i u c ó t r a r i e c a s, c t i á a n i -
hit o p p o í k i o n c m pr iua i iuarr . 
8. I n eo autem íenfo non ío lnm 
priricipía. reí natura lis íue t con t r a» 
r i a , l e í i ( v t ait A r i l l o teles,) funt pr i ­
ma contrar ia . T m n quia non iunt 
ex alijs pnotibus c o n u c t í t s , nec 
ad alia priora contraria poiiunt te-
duc i . T n tli e t i a ei j q n ia, o n̂  n i a a l i a 
c o n t r a r í a a d i l i a teducuntur&iia 
í l . i s o r i g i n a n t n r , 

Dsco íecirní iojpr incipia entis 
natura lis- infieri fea p rodnd icn i s 
iplios entis natnralis síit t á t ñ t r i a . 
C o ÍÍ c 1 u ft o c u n i í i r c 7. c. 1»í i u a h a b f c 
:¿uñs cxpOKercSjfciücci quod ínn t 
t r ia & non fnne plura otuuv. tria» 
V n d e vtras:que opotr.et expone» 
tcm probare. Quod íg i tu r fmt tría. 

- probatnr^iuia5ion elt iolutn v.nuoi 
prineipium , nec íolum dno : ergo 
funt t i » Q u n d non íit foInm Ynum 
probarnt ;quia ad fieri cn in í cun -q j 
entis natnralis concurrunt oecc í -
^tie- principia c&traria. Sed nihi í 
tft Cihl có t ra r íu rn : ergo non eft i b -
Iurn v r.inr, pi incipiun• • ():n_ftd non 
Fint íolü d í io , pTobatur, T i ) m qu ía 
reqnírut j tur principia contrar ia , 
fe d e o n t r a ri a n o n p o ííu n t ad i n u i >• 
ce agere v t ! p a t í , i;ifi circa a l icuod 
fubieaum-.ergo pr^ter ipfa c ó i r a -
r ia oi ix requiruntnr , requiri tur 
fü l í i eau in circa quod ver íentur , . 

! ( i n 
& ícr rnanr jqueív .n t d ú o p n n c i p ! ^ 
recuiritwr i u b k d n m , (cilicet u .a-
teria prima qua; íit capax loi u x 
(nbna i . t i a l i s , & be habetur v e r i -
tas prin sr. o por.entis, qnod n t in -
cipia gencrationb, cutis naturalis-
í int t r i a j í c i l i ce t materia s,,íbnna 8i 
p r iua t i c» 
i o. S e c v,vi o a a u ten.) e s p onc e s % 
íci i icet quod ad gencraticnc en-

" l i s 'ns cu ral is non l int neceííat ia 
plurn, qiuo.i; tr ia pr incipia ,proba-
t u r . Q u i a sd quarrdibet jn ina t ionc 
fui nc i uní d ú o contraria , quorum 
vnum habeat rationcm termini á 
quo akerum tatioveni rc i ro in í 
ad querupiedad d u o c e r r a r í a fuffi-
c it v n UÍ u in b i e ¿\ u ru: ergo a il qu á -
l i b t t generationeiT? cutis na tu-
ralis íu f ík jú t t r ia principia , forma 
v ide l í ce t^& priuau<?,quíe í u n t c ó -
t r a r í a , ? í tp.r.icria,qua;- eil fnbiedui 
ralium con t ra r io ru íp» Cun> d ie i -
nnvsautc vnumex p r a ; d i í t i s p r i n * 
eipijs < f.e p d u a t í o n e r u ,.t 6 accípi-> 
muspriu. i t ioucm íbru ía l i t c r pro-
v t eil aliquid ra rio iris ( fie enim no 
potcfiefle priucipiuTT! í n u a t i o n i s -
realis )red fnnd^n-entalircr prouc 
eil r eaüs carenria forma.' in í ub i c -
¿ to apto h abe re i l lam , Si prox in-e 
ill ius eapaci : licet enim inateria. 
fub aliq!táa fornia exifiens 

auatn 
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^ a m rcc.picnddm non d i í p o ü t a fcihcet materia ¿ f o r n ^ . q u ^ nul»; í k Cípax r en tó t e alccnus furir;ar 
q u r . v m s per il lam ^ u ^ , . i u b ^ * 
ejus capacitas non eü be i -.ta, non 
cameneu capax prosime aitcuins 
to rmx , v ió ;du ; i ) ad illa-n per dif. 
pofitioncs a i i t e ce Jé r e s fit V k i m o 

Eeliigicur in m a t e r a p r ó x i m a ^ 
Pi'opria p r h m i o calis Fonna'. 
i í . Dico cercioraJ ens nacu r Jc 
m Uó to eíic íolum d á t u r d ú o pr in-
C!pia,ci l icccmai:er!3&forma. P r o 
batur . Q u i a principia en t í s k n c ó -
p o í i c i n a L m r a l i s m ^ a o efíe lolum 
untqme manee in i i l o , ^ inqu? i l~ 

lud refoluícur :vnGquodqne enim 
ex lilis componicur , qux in i p ío 
p e r m a ^ n c & in qnx reíoluicur.* 
hed m-ncefeu cópof i co natural i , 
p o f t q n a m f a é h i m e í l , folum ner-
raance materia 8c forma , & in illa 
refoiincur, E r g o folum materia & 
forma func principia entis natura-
lis in tacto eíic. M i ñor proba ni r . 
Q t í í a non poteiV mancre pr iuano 
í ormxtcú fie terminus a quo, & ma 
neac jp í a forma ,quaj eft.terminas 
ad quem : n ñ q u a m enim rerminns 
á qnopermaner cum tro aá qnem. 
s 2. H i n c explicantur p r o p o í i -
tiones Arif totel is í quod principia 
Cfitis n a t u r a ü s quodammodo funt 
d ú o , quodammodo tria3 quodam­
modo contrar ia , quodammodo 
non Contraria : quia ad i pin m íieri 
entis n a t u r a ü s cocurrunt tr ia prln 
e i p i a, u u o i U o r a m ̂  • í c i i i c e t f o r m a 
éc priuat/Ojfant c ó t r a r i a . Ad ipsú 
aucem ens naturale: in faéto elTe 
foluna conciurunc d ú o pr inc ip ia . 

laterjus ad inuiccm conrrar iantnr . 
i j . O b i icics primo. Quod non 
adomnecns naturale c i i á ' i n her í 
concurrir priuatio formge produ-
cends . E r g o non cuiuslibet entis 
n a r u r a 1 i s í n n t c r i a p r i n c i p i a, A i u e -
cedens probatur. Q u i a ad produ-
dionem cceii . in>ó & ad produ-
d i o n é t e r r s , v t prinv- fuit a D e o 
p roduda a b í q u e e o quod materia, 
i i l íus íub altera forma prirceiTerit, 
non concurrir priuatio formar. E r ­
go non ad product!oncm cumsl i -
bet en t í s naturalis pnuacio formas 
produecnits c o n c u r r i r , ^ [ S i d icas , 
quod hic folum loíim'niur de pr in-
cipijs entis naturalis generabilis 

c o r r u p c i b i ü s , 6V quod de f ic to 
per generaciones ,& non per crea-
tionem ptoducitur: & quia creium 
& t é r r a , t | de fado con t i g i t , non 
per cduc í ionern formf ex sr.ateria, 
fed per creationcm fuerunt produ-
BíZ , nó mirum quoad ad eorñ pro-
d ü í t í o n e m priuatio formje i l iorú 
no;nc6curra-t3 nec ad p r o é u d i o n e 
alieuius per t r e a t i o n é concurrunt 
pr incipia c ó t r a r i a , q u i a creario d i -
cicurproductio entis ex non enre, 
quatenus eft p r o d n é t i o ex níhiJoj 
non autem dici tur producido entis 
ex t a i i non ente , quia terminus i 
quo creationis debet efíe pura n c -
gatiojuegatio ícilicct t o ü 9 enti ta-
t i s , nó autem negario al icniusfor-
mx in fubietto, quod ípía forma i n 
po t é t i a con t inca t , qu a: eft negado 
per m o d ü p r iua t ion i s , ^ c o n t r a r i é 
oppofita forme p roducéd f»eo mo­
da quoincci l igiams ad g c u c í a t i o » 

nem 
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nem cntls naturaHs cócurr .cre ^rin? ma v c r m i s , & c&m prluatlone & 

ncgarionc ei i i ídem formas :ea enim 
q u o r ü v n u m ío lú prioritate natu-
rse prarcedic a k t r ú , in eodem rea i l 
ín . í lác ícempor is Cmnú coex í f tunr» 
Sed impoís ib i le cftqnod in eodent 
reai í iníVanri temporis fit ílroul m 
materia forma vcrmis & il i ius pri-. 
n a t í o feu ncgat io , alias proeodeni 
i n í t a t i r e a l i cépor i s verificarentac 
i í t s d u r contradidociar , quod t a -
lis forma e ft in materia 6¿ calis for« 
E ianon eft in materia. E r g o foltirn 
i n u l t i m o m í l a n t i ?el tren.'pore ani 
tecedenti ad í a t r o d u d i o n e m for-

, in q uo oía ce ría eft v l t imo dif» 
pofita ad ü i am per d i fpoí i t iones 
a n t e c é d e l e s &eorruptiuas fornu^ 
p rxex i f t en t i s , potcR effe in mate­
r ia priuatio pr ima forniís i n t r o -
dnceiidsc. E r g o cum in noftro ca« 
fu non prxce l í e r i t in aliquo t c m -
porc ve l reali infiánti cemporis 
materia ad in t rodudionem formas-
vermis i n i l l a , nullum datar in f J 
tansreale vel tempus , i n q n o r a l i s 
materia fie fub priuationc forma: 
v c r m i s . 

15» Refpondecurad a r g u y e n -
tum , folutionem datam efle op t i -
mam* E t ad replicam r e i i d a fo2 
lucione i l l i a f s i g m t t , v tpo t equ^ 
optlaie per hanc replicam re i j e i -
tur j r e í p o n d e í u r q u o d licet in talt 
cafn materia vermis non prsecedac 
in t roduaionem forms vcrmis ¿ 
prarcedic ta ínen qnantitas p a ñ i s , 
in qua cum recipiantur acciden-
t ia difponentia a d formam ver -
mis in illa , v t quantum ad id v i -
cem gercute materise, e x i ñ i t p r L 

cipia con t ra r ía -
14 , C o i) tr a h oc e fh N a m c 11 m 
ex fpeclebus facramentallbiu pro-
diiciXítr vermis , tune v ¿ r a \ h vere 
generatur^ & euis forma edaeitur 
e x ni atetia. E c ta me o in illias ma­
teria non concurri t ad ralem ver -
mis prodndHoncm priuatio for-
m x proc iucédg . E rgo nec taÜs pri» 
uatio reqniritur ad proda c í i m i e m , 
quje eft proprie generatio entis 
naturtlj 's. Minor probatur-B Q n i i 
in cali cafó materia vermis j\on 
praecefsit í u b alia forma , fed in 
eodem in l ran t i , in quo prod 11ctcur 
vermis s ve! iliius materia crcatur 
á Deo > vel prse ex i í t ens quanti-
t a s p a ñ i s miraculofe I B illam co^n-
uer t i tur . E r g o cum nullum fneric 
I n í í a n s , inquo calis materia mm 
fueric fub forma v e r m i s , non con­
curr i t in materia ad p raduQio-
nem vermis priuatio iptius tor-

p r ó d u c e n d x , N e c valet d i -
ccre quod c t iam tune cum in ali­
quo prior! nan i rx i n t e í b g a t u r ma­
teria ante formam v e r m i s , in eo­
dem. pr ior i uaturae incelligitur in 
eadem materia priuatio ipíius for-
m ^ vermis . «f N o n , inquam , id 
v a l e t . T u m quia eodem modo pof-
fet dici quod m pi ior i natura; ad 
productionem formae coeli p r « -
ceísi t in materia priuatio knmx 
producend«},3¿ ficnullaeflet diffe-
r é t i a a f s i g a a t a inter entia natura-
l i » , g e n e r a b i l { a & no gene rab í l i a . 
T ú vel máx ime , quia alias in nof-
t ro cafa in eoderu in í lan t i reai í 
cemporis cffet materia cum for-
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n a t í o forma* vermis concurrcns 
ve terminus a qao ad ipfius ve r -
ínis prod Gétionem: v c eni m pr iu 
t i o f ó r a i » prodacendse fie ve rer-
fiiinusaquoad produdioncm a l i -
cu iusconcu r r a t , non debet fimul, 
nequeio í n i l a n t i t e a i p o r i s e x i ¿ c r e 
c u r a f o r a i a , quaceíl tertninus pe* 
neratiouis , fed p r e c e d e r é ipíam 
p rodua ionea i & per termini im 
ad que i) ipfíiis productiouin ex-
e l u d í . I n c ó e l a aucem Se ín omni 
c ó p o f i t o quod p e r a é t i o r i e m crca^ 
t i uamad mace ría ai & formam fi-
irmi tetai inatam producicur , cum 
non folum ad caletti produdio? 
« e m non praecedat materia , fed 
mee aliquid aliud vicem gerens 
materi.T , ín qno d i fpoí i t iones an­
tecedentes ad formam i n t r o d u c é -
c a m r e c i p i a m u r , non prarcedie v i -
la re ñus pduatio calis f o r m ^ . 
16". Q u o d fí adhuc adnerfus prg-
d i a a inl íes 9 quod fi educeretur 
aliqua forma ex materia nullace-
nus difpofua, qufa ad t a l í s fo rma: 
e d u é t i o n e m nec ipfamateria , nec 
aliquid viccni eius gerens pra'cef-
íi r 31 u n c, a d tale m ed u & i onem non 
concurrer prinatioforma: edn-cen-
die. E r g o h í c e n o n eíl principian! 
BecciTarium ad íieri alicuius c o m -
p o f i r i , etiam quod non per crea-
t í o n e m 9 fed per aliam producHo-
nem produckur , 

' 17. R e f p o n d c t n r q í i o d quidqnid 
í i c , an iií taii cafu p r o d u á : i d talis 
forma? pofsit eñe edué l io illius ex 
mater ia , & non potius creano f de 
^fuo portea ) falcem talis produ-
¿ í o f o j í i í » £¿ c o i r p o í i t i 3 quod es 
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ipfa foniia ftc p roduda & mater ia 
c o n í l a r e r , sonpofict ileti vir tute 
agentis naruralis , & fíe non c(lec 
inconucnienSj qnod ad c^leni u r o -
d u é t t o n e m non concurrerei- t a m -
q o u ^ te rminuí -á qno p r í a a t i o í o r -
m^producendas j c iun enini d i x i -
mus ü lam eíie principium n e c e í -
farium ad productionern cornpo-
fitinaturaüs , loquisnut de p r ó d u * 
¿ t ionequíg v ir tute he agentis na-
tural is , non autem de il la , quae í u -
pecnaturaliter 6cri poteft, ac per-
indcpocefl fietiabfque pnuatione 
formas producend*. 
18 . Secundo principaUter ad 
prohandum eciam quod principia 
generationis c nt ís natura lis non 
fíut t í i a j o b i j c i e s j q u o d forma pro­
duce nd a non eft ptincipium gene­
rationis cntis nacuralis J ^ r g o prin­
cipia non funt r r i a , í ion idem Ytmm 
i l lorum nun-eratur f^rma. A n t e » 
cedens probatur . Qu ia forma p ro -
ducenda felum pertmet ad gene-
rat ioncm ve illius terrainus ad qué» 
Sed id rió íuf tki t vr munererur I n ­
ter principia generationis , alias 
ín te r i l la numerare tur etiam ipfum 
c o m p o í i t u m ge ni cum : eurn i l lnd 
non íoliun fie terminus generatio-
siis 5 fed total is & pti j ícipalis i l i ius 
terminus* 

Conr i rmatur , Q u l a n o n í o l u m 
ex parre ' termini ad quem gene-
rat ioni corrcfpondet forma pro* 
d i i S a , fed & prmaeioforoisg cor ­
rup ta . E r g o tí ex eo quod forma 
produl ta eít eermínus ad quem ge-
ncrat io i i i s , & priuacioÍQtmx p ro» 
«lycsndffeiuíi ' ius terminus á qno, 
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talis forma Se prinatio numerao» exponentem, f c i l i ce tquód pxhci 
tur inter principia gcnerát i ioníss 
e t ia inter il la debet numerari p r í -
uatio formx corrupta t ve! o e i u t ú 
píaedi&orism debet numerari , 
i p, Refponíieciir ad argun.cnti i , 
tjuod íorcxjapor generstione pro-
ÚU6ÍZ y q u a m u í s íir terminus fa i : -
malis ipilus genetacionis 5 qu i a t a -
fnen íiraul clt pars c o m p o í k i ad 

<[uod vlcimo gencratio ordinatnr , 
ideo talis forma eíl pr íncípíü coa-
pon t i sn f i c r i , & curnip í i im fieri 
compout i nihil fic a l í a d q u a m c i i r s 
generatio , taiia forma cfi princi­
pia g e n c r a c i o n i á p p r a m ante com-
poílcurn folum e(l terminasgene-
ra r íoDÍs í& nú í l a t enus p r i n c i p í u m , 
*ií P roce r quam qood h i c loqu i -
rmir de primis ptincipijs q u » nec 
finne ex alíjs , nec^ex altefurris ta 
quam ex partibus ; ipfum auccai 
c o m p o f i t u m f í r v t ex partibus ex 
pfimis principjjs , materia & For-
í im , & fie nonpoteft tile primum 
principium. 

A d cónf i rmat ioKcm rerponde* 
tu r ,quodex parte rernu'ni a d q u é , 
folusi! ponicur pr incip íum gene-
racionis} quod per fe intcndltur i 
«a tu ra 9 & quia Tscut natura no per 
is intendíc co r rup r jonen í al icuius, 
i ta nec piiuatio forntsc cor rupta 
€A. per ic^ intenta in generationc á 
na tura , ideo ta l is priuatio favmx 
corrupta: quamuis matetialiter & 
concoa.jcanterfe habeat: ex parce 
t e r ro ín i ad quem gc.nerationis,n6 
enumerafar Inter ipfuis genera­
ción is principia, 

sot Aduerfus fecundara autetn 

pia generationts in iieci non func 
pinra quam tna obi jeics . P r i m o 
quod enm inter i l la no folurr prin^ 
cipia intrinfeca entis naturalis, í c d 
c t i á m pr inc ip íum extrinfeeuro i l -
lius j fcijicet 'priuario brmse pro* 
d u c c o á f nuuieretur s eodem nunio 
poteft Inter i i ia numerari ipfutn 
age» íeu eífícicns : illud ením qaá< 
uis extrinfecum , eíl tamenjprincw 
pium o m ni no necefiarium I d g?-* 
n e r a t í o n e m cumfuis entis na tu« 
ralis* E r g o i i i d a l i j s funerae5dito, 
mm funt plura quam t r ia p r in­
c ip ia , 
¿ i . Refpondctur quod Hcet ad 
gencrationem v t a a i o c f t , 5i ad 
ipfum genitum v t eíl c í f r a u s , pcf 
fe requiratur agens ; ad g e i e r a t i o -
nern autem formal i ter v t eí l n m -
tat io ( qua ratione loqnimur hic 
de i l l a ) cmninoext t inf ice fe I i a -
bet agens,non tamenpriuatiofor-i' 
rsm producenda;, quia ingiedituC 
tamquam terminus á quo defíni-
t i o n c m m u t a r i o n í s & agens foium 
ingreditur in definicionem WUvs, 
y t af t io . E t f i p c r i m p o í s i b i k lalS 
natetur ixmtatio feu t r a n í i t u s d e 
non efíe v . g , ignis ad eííe ignis 
abfque o m n í prorfusagente, vete 
fa laare turra t iomutat ionis . 
2.3, Secundo ad ídem pf rban-
diim obi je ics . Q u i m ó n folum ex 
parte revmini a quoco» currir ad 
gencrationem entis na ru raüs p r i -
uatio formai p r o d o c é d a r / e d c t iam 
forma corrupti ; ignisenlm n ó fo-
lum í l t e x non igne , fed ex l igno. 
E r g o p r f ter ma te r i am, forman. & 

Q z p r í -
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prii iationem s chtur aliad pr inc i -
puirn generadonis na tuu i i s , (c i* 
l icc t forma corrupr i , 
2_?. R e f p 6 d e t H r 3 q u o á híc folum 
afsignantur principia qus per fe 
concurrunt ad generatiouem ;.for-
tna aoteni qtis espelitcur' ad in -
trodu-ftionem aker ius forma: & 
generationem alicwius c o m p o ñ t i ¿ 
J i i a t c r i a ü t e r & per accidens fe ba­
bee ex parte cerosmi á que: accidic 
enim generarioKÍ v . g . ignls , quod 
i-gnis fíat ex l i g n o , ve lex ftupa, 
Md es :il'quo alio , & per fe folum 
cf^quod fíat ex non íg,nes. & ira fo-
lua-i priuatio forma: p roducend íc 
ponirur v t teraiinus á quo genc-
ra t ion isve illms pr ínc ip inm y non 
autcí i ) forma corrupt i , qu§ pcr.ge-
i terar ioi ieaí exi>€llitnr. ^ [ Qa.cd 
íi o b í j c i a s a d alicuius formar í n t r o 
ou€Uoncm non folum per fe ex 
parte t.ermioi a quotequiri priua,-
t ionem eiufdem í o t m x 9 fed e t í a m 
ceterminacam tormam expei len-
d a m , v t a d í a t t o d u d i o n e m formx 
cadaueTÍs per íe ex parce terrnini 
á quo fupponitur expellcnda for­
m a viuenris s & ad generationem 
ace t i ré.quirirur in materia fortña 
v i ni ex peí leuda. ^ Remonde tur. 
Q n o d cum hic a f s ígnen tu r p r inc i ­
p ia per íc re (|u i uta adoronsm ge-
neracioncm , non autem qwx par-
t icu lar i tc r ad hanc vel aliam ge-
ncraciuncm requiruntur, 8¿ ad om 
m m gererat ionem folum per fe 
requiratur ex parte termini a quo 
p r m a t í o í'nrn-x p r o d u c e n d a : i l l a 
íolu-n afsignatur principlum ge-
« e r a d c f í i s ex parte í s r m i a i á quOí 
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non auccin forma expellencta qiife 
folum ad hanc vc l i l laai genera-
tioneoi requintur determinata. 

Q V - ^ S T I O V . 

Ftrám ¿etur matsri.t prima , é m f t 
feát im afama- diñinUa^pJdfty 

(•••) 

D I G O pr imo. C e r t u m e R d a -
ri materiatn prirnam quae (ic 

priaiuRí í u b i e f t ü m r c c e p t m ü tor-
íiía; 1 u b í i a n r i a 1 i s. C c el u i 10 c í 1: o m -
níun? c o m c n i s . £ c probatur. Q u i a 
certmrs efl: dari generar ion e lubí» 
tantialem ví ren te agé r i s crea ti na-
tural is jad quam pr i cedan t d i í p c -
litÍoriexs.& quíE íit a d í o di l t inéhl á 

.lone c uno c x nih i l 
qnaru pe rinde nula; p r e c e d u n í dif« 

eSj, & q u « vir tutem srmni-
~lt m a ge n t e, e fí ^ f p r o p fía-

a d i ó lolius D e i . Sed no poteii da-
r . i g e n e r a d o f u b f t a n t i a l í s , & ad i ü l 
d fpoí i t ioncs prxcedere3 nifi detur 
materia quf fit fubie^um comuac 
f o r m i q u ^ cxpel l j tnr t& t o r B ^ q ü g 
per g e n c r a t i o n é introducicur. T a -
lis igít í íf datur mater ia .Micor prp 
batnr . T ü quia 0 taiis materia non 
d a r e í u r s , producrio cuins-libet rei 
efiet creat ioj fiquidem á e r e t t o r a » 
Hter ex a ih i i o . Tumenao^ quia ad 
g e n e r a t i o n é naturalem nuil a- pr^e * 
cederent difpofuiones: i í iseenim 
foimei dirponunt ad g e n e r a t i o n é , 
quatenns deternjinant materian'9 
v t ira i l la rnsgis i l la quam al iafor-
giamtrodwcacur. £ r g o f i R o n d a -
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retur mater ia , qux eílsi í u b i e d i i m morituc h o m o , anima r a t í o n a l t s , 
fmmx f u b í l a n t h l i s , non poí íe t y f d e ñ d c c f t c c r t u m , noncor ram-
dsr i gcneratiodiftiufta á c r e a c í o » pitur auc delinic c í í e : ac perinde 
ne , nec ad talem gencracioneni non connertitur in cadaucr, E r g o 
aliqjde debcrcnt prseccdcre difpo» vei in i pío- eadauetc manet mace-
fi.tiones. r ia qaam informabac anima ra t io -
t , • D i c o fecundo. Mater ia eft n a l i s , ve l calis materia to ia l i tcc 
cntiras rcal i :?r AVAhiáí a fgrtna co r rumpi tu r , ñon corrupta a n i m i 
f a b f t a n c i a l i . O p p o í i r u m t e o u e r u a r rat ional i , vel denique manee t a -
aliqui an t iqu í apud Scorum in 2 , lis materia realiter identificata. 
d i í t . J 2. q . r . e s ú t i m í n c e s non da- m m anima racionáis». S i dicatur 

. r icompoheum fubftantiale ex. ma*- pfimum (ve re vera eit dicendotn) 
t e r i a&tormarea l i t e r ín ter íedif- i im materia i l la •difthiguitur-rca-
t ind i s , red materiam & formamef* Ucee ab anima racional! , fiqaidem 
íc eandem realiter en t í t acem , 5c manee ab illa realiter feparata ^ & 
in q a á t u m pocentialem vocari n>3- fnb alteraform-a, feilteet fub for­
te ría m , &.quaceuus af tualcmap- ma cadauerls. S i autem dicatur 
peil-ári formam,8c quod aliqmd ge* fccundnm ; & quod materia quas 
n e m i , (olum cít ,quod vna cntiras erar informara anima rat ional i 
t o t a l i s , i m ó & fimplex , v . g . ligni conuerCicnr in cadauer, ac perinde 
conuertacur in rotam 6c íimplice.m calis materia definir eííe , ecianvex 
eucicatcm i g o i s . ^ E t quia ad hanc ea oianifefte fequitur ta íem ma« 
co in ie r í ionem exigebant t e r m i n ú . ter iamreal i ter dift.ingui ab anima 
á qao , qai sum íit parum n i h i l , i U rationali s í iquidem talis materia 
lud vi i el ice r quod conuerciajr in re j l i te r connertitur in cadauer : ac 
a l i n J , per id di'tingivercnt genera- perinde realiter definic efle, & an i -
tionem l u b ñ a n t i a i e m á creatione. ma rationalis nec connerti tur in 
Sed cene h.-ec fententia falfiísima cadauer, nec definir ede, fed rea l i -
e i l , ac- c o n c e o í t virruce naturak, terpermanet . Sideniquc dicatur 
c.on-uer(ionem tóta lefn íubRanc ia - t e r t i u m , cum eo non po t c í l falua-
k m vmus in aliad , quod v c m j r a - r i quod homo mor i a tu r , í iqu idem 
b ^ & imum viren re D imna pof- nec ipfa anima feparatur a mate-
íioile cor.ceduut Cat hoüc i in ad- r í a , nectotus h amo in aliad con-
nmab íH conaa r f íonc Sacramen- uer t i tur . E t c u m aaima rationa-. 
m u per quaai totns pañis cohaer-. lis qaamuis non educatur ex po-
ticar m t o r u ^ carous C h r i í l i . E t tentia mater ia fie veré forma i l -
p roba tur , m^nife^e Barmam^ubí - l i n s , v t d e f í m t u r i n Conc i l io L a -
tancialem di-aingiti realiter a ma* teranenfi fub L c o n c i o . & in C o a . 
ter.a^nu.-^nn.oa rationalis ell ve.- c i l io Vienenfi fub Clemente f . e a -
re iorma lub'Utrtialis & realiter dem racione o m n i s f n m a fub í l an -
di i lmgaitui : a ^u te r i a^ qam cum tialis diftinguicur realiter á mare-

C i na , 



í ^ q u m i informar. E c non annus 
a h í i a n i m a l i a v t canis , aut leo func 
conipofua e x forma ^ m a r e r ü 
realicer í n t e r fe dif í inét is , quaia 
homo ; alias i l la ficut ellene fim-
p l i c ío ra qua n h o m o , eñbnc etiam 
tií perFediora quam i l ie , 
3 . D lco te r t ioo Mate r i a prí ai a 
cí l prtnmm f é i d m m vmufcuiufque^ 
en ejuofitxhtjtitd eum infit 4 «¡p» fecíírt-

«ccideKs, l e a i l k ín dc í in i t 
A n í l o r c i e s iuhoc libro t ex tn 82 . 
P e r id aaren-i quod in hacde í i í i i -
t í o n e d ic i tur , n m e r i a m eíle 
f timmn ¡ubidhm , d i í t i i igui tur á 
í u b i c é t o acc ideac iuni , quod cum 
fupp^nac fubieaum fornra; fubf-
ían t í í i í i s , quod eft i pía mater ia , 
none l l priaium fedfecunduai í u b -
i é f t m i i : per i l lam auEein p i r t í c u -
l a i » , exqttQ ftt átiquid excludicur 
cania e ñ i c i c n s , qnia liect ab i l la 
í i a t a!iqmdsnon esmen ex 511a, "Per 
i d a u t é q u o d additur, c n m m p í z x -
cludicurprniar io , quia iiece ex il ­
l a Hat a! i quid ve ex termino á quo, 
non t ameni i l a ine(Hcu permanct 
in eo quod tx i l la fie , íicuc in eo 
quod fie ex materia ipfa materia 
per m an ec. E t pe r % a « d e ai p are i * 
c 11!am exeluíi51ur ferina corrupti t 
quia qa^muis ex i l la •qimdaitmio-
do vt ex termiaio á quo fíatali-
q a í d j y t ex vino ñ a t acetum , non 
taroen forn'a c b n u p í i pertrai.ee 
i o e a q u o d fír e x i l i a . I m ó & per 
eandeta cxcluduatur elcfr.enta, 
qi i laquaauTÍs ex iliis fíat rc ix tau? , 
i l l a non per/r anent formsliter in 
tp ix to . Pe r v i timan > deniq^epar-
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notatur, qnod illud quod fie ex t í ^ 
tenacea compofirumper fe & non 
per a c í d e o s , f i c u t illud quod fitex 
fobiedo accidentinm : t e í t e e n i n í 
^ n ü o t e l e , 8 . m c t a p h i í i c ? r , t c x . i 5. 
qu iamate r Í2 - , cu ín fieprimum fnb-' 
i e a u m adnenie fotuia íubf tan t i a -
lls non ve exilienci#n a c l u . í e d po-
tms vt tfibuens ei elle e x i ü e ¿ 
r e j i í c i t vnum per fe com üias S u b -
H t \ % a u t e m a c c í d e n t i u m quiaiam' 
t M Ü e n t í a d u e n i c f am a, non conf-
ticuit cuiu i l 'o .vnuni per l e , íed 
vnum peraccidens. 
4- D i c o q u a r t o . Mater ia prima 
licet ex je ti t p u ra p o cent i a n 11 \ 111 m 
pliMciun includens a d u í P , inc lu-
dircagecu %€mm e í l e n t ü i e m m e . 
tsphi íscun? . 
eficistíaii con f í inu i t i i f , & á 
& q u o í i b e t alio cute cífen 

in iuo elle 
forma 
iiditer 

•díílinguacur.H.aec cScIario ( quam 
ad f jfplicfindaaí eñentia-m m a t s -
n > primar nunc proponinms) n-eo 
vider i c i n t a cerra , v t nuila niíi de 
r^mine c i rca i l la pofsíc eíle qua'í:-
t í o . "Dic iwusergoquod licec ma­
teria prirna ex fe ñt pura pocen d a 
in genere phi f ico , nnllum v i d t l i -
cex es fciHekulcs a&um p lu í i cnm, 
h o c c ñ oec adua i phifícum for» 
p a l e t o , qualis eft forma fubilan-
tiaiis , n e c a í t u m phificum fubfif-
£enti« aut e x i í l e n t i « t : n ^ t r u i T i 
enim talcm a ^ u m habet materia 
es fe , íed mediante forma 5 tamen 
materia ex fc, ^ v t d i f t s n d a á for-
m s habet pcopriura a&um sr>cta-
phíf ícum , quem addit lupra ra t io -
n é coc^u^ei» !nb(.iann«>& per q u é 

& á 
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& á foi'fiíS, & a quolibec alio cífen- a p p e l h r i , q i i u C«m talls á í fus nao 
tíaÜcer diftinguttur. Cu los rat io 
efU Quja íubftañcia diuidiciir m 
nMterum & fortnam. E r g o í lcü t 
In f anna fub í l ác í a l i datur conccp* 
t u l r u b f t a n t t « , &cconceptastalis 
f ü b ü a r t t i ^ , & forma í i ih iUnt ia l i s 
c í l qtiodam totum mccaphi í ícuüi 
ex cal iduplici concepta obiectiuo 
cóp-oíi íum (hcec hxc c o p o f i t í a , ve 
in lagicacap.de gencrc ,q . ¡? . cxp l i -
cui iu>.$ti paets reí (olum fie funda-
iMencalis & vir twaHs, & i^criintcl-
ícclurn afta diftiagacnteni cas r a -
tioíics-, ñ.it adaa l i s ) icact iam ma« 
t e r i ae i l quodam cotivm metaphjí i» 
c u m e x cócepcu fiíbftarítie 6c cóce -
pcü calis fubftanci t ' ,YÍdeiicet fobf-
t a n t i s potentialis compofitumiac 
per i n de ipie conceprus talis fubf-
tantiae, videlicct potentialis er í t in 
.materia prima aftas metsphificus 
& diíferentiaeiTencialis 9 per quam 
contrahic & determinat rat ioncm 

o r n in 11 n e n i fa b ft a n t! x : o m n c e n i m 
quod íupra aliquamrationem coa» 
munci-naddicur v t i i l a m determi-
nans , hahet fe r e ^ c c l u i l l i u s ve 
á é l u s metaphilicus. E r g o Ucee 
materia íüc pnra pacentia in ge­
nere phi (Ico & in ordinc ad íor* 
mam il ibl iant?alcm»cadcm ntct ra» 
t i o n u r r potencia? phiiicarcO: adus 
d e t a p h í í i c u s refpc olof at ibnis c o -
rnauis f u b ñ a n t i * , & perquecn. t a ­
l is ra ti o coranuinis fubftantiac s d 
ma ce r i a m con t rah icur $cdc te rmi-
nacuf. A n vero calis a í t u s c l íent ia -
l isníatcr iar appellaridebeac a d u s 
í l l í i ^ e.it icatiuus,qu?(liocft de nn» 
miiK 8¿ ex id imo non ita, propric 

fie cndtatfue d i íHnf íus á racione 
fubí lancix qnam aó tua t & deter­
m i n a t , non dicicur proprie adu& 
ent ica t i ims , fed a ¿tus dirrereutia-
4is seirentia!is $c íne tap l i i f icás . 
4» Q n o d fi obsjcias .Quod da tur 
Deus , i r a pnrus actus,quod nul*; 
lacn materiam pbi í icam nec i r e -
taphiricaiD includat. E r g o debee 
dar i a l i qu id , quod ílt i ta pura po4 
tcaria quod nullum prorfus adturra 
phit icuin nec meraph i í i curn i n * 
cludac , & enm id non pofsit eíl» 
m i matet ia p r i m a , videtur illant 
nullum prorfus a«5lüm v el metapbi 
ficutn includere, ^ [ Refpondcrur 
negando confequetiam : non enim 
porctt aliquid cííe re ale & non pu -
runi n i h i l , quin ílt determinatum, 
& non poteft cíTe determinatum, 
niii per aliquem af lnm mecaphi-
ficum ; & íimiHcet nihi l poteft ef-
fe reale niíi á D e o par t ic ipatum, 
aliquamque vel imperfedam í i -
milicudinem cum D e o habens, 
qnam vtique í imi l i tud incm , cnn\ 
D e u s íic purus aetus , nulla ereíW 
tura poteft habere cum D e o , íi 
nnlluni prorfus ve l metaphificii in 
habeat aciú3 Se fie potius hoc a r « u 
mentum in noilrum rerorquerur 
tauorens, E c cum materia tefte 
D . T h o m a , q . ?.<le veri car a: a r t . 5 . 
ad 1 . habeat licet i rperfectam, 
aliquam imicationem , & fimiij. 
jtudinem cum Deo , aliqaem aftum 
fakem metaph i í j cum debet habe-
r e , perquem afimiletur D e o , & 
il i ius fumroá & purifsimam a é t u a -
l i taccml ice t impcrfo¿ t : i f s ime , a l i . 

C 4 qua^ 



4 * . L I B E R 1 . 
q i u l l t e r t a i í e n i m i c e t u r . 
6* D i c o quinco. Mater ia p r i -
ma es fe habec vn i ra tcm ípccifi» 
ca n i n c o n ' p l e ^ n , non quidera 
a i h o m a m , fed í u b a k c r n a m . F r i -
mapars conc lu í ion i s probatur ex 
prarcedent í , quia materia ex fe & 
anrccedcnter ad fot maní habct 
a ^ u m m e t h a p h i í i c u m , fcilicer clic 
puram potencian) in genere ph i í i -
co (per id enim concrahit & derer-
LJ1.,*NAC í ub íUnc iam 8¿ t i k n t i a l i i e r 
d í t í sngu tcu rá formgjergo per t a -
Icfii ^ a u m c o n ñ i i u i c u r í i ía tcr ia 
lütrifvíice in aliqua fpecie diftin-
^ a c í l e n t i a l i t e r á Forma. % Secun­
da auteiT) p3rs,vJdelicer,quod fpe-
cics , in qua ex fe cóf t icui tur rnate-
t í a s j i t i n c o m p l e t a , p r o b a c u r . Q u í a 
efl ípecíes entis ordinati per íc ad 
fo np a ir; ph i í í cam & po te o t ial is i n 
ordme ad i l lam : crgo eft fpecics 
l u c ó p k t a . 5[ Te r t i aden iq^par s , 
quod ralis ípecics roareriar non fit 
a thoma fed fubakerna , probatur. 
Q ü í a d i u í d i t u r in duas í p e c i e s , 

' wa t en.c k i l i ce t fubl no.tris % anas 
Jecandum quod eft materia anvíísi-
bibrer receptiua formarurn, eft d i -
Uer% rpecici á materia cffilellvqua-
t e j m s ü l a eft inafnifsibilicer recep-
t iuaForm^. , 
7». Obi jc leS j quod mater iaprnua 
fecundu-n D . T h n m . r . p. q . i d . 
a r t . / . a d 2. nó vjMetiir h abe re v \ i -
taceüs fpecifieam poficiue , feJ fo-
Jura negat-iue i-ítáenifii ale S, D o -
etor. .Materta tirimé difitnr effvv»a 
non qui* húhi mam formm , fieñi-' 
húme efivnm mime, vmm f9Ym*$ 
[®d rmmimm. omnthm firm** -

Q V A E S T . V. 
rHm dtjIwj'Hsntím*. Ergo ín fentcn: 
tta D . r h o m x materia prima noa 
haber vnitate ípec iacam 3 me cóf-
t i tui tur in aliqua ípecie per a l i -
quem a é ium nietaphi 1 Ícuni : quod 
enim per ilíum conUiriiituír ioTpe-
cie,, conftiruirur vtique in ípecie 
p o í k i u a , 

Conf i rmatur . M&m material 
pr i iPt exil leiis fub aliqua f, rma 
fidipfíus forjas ípeciem t rahi tur . 
E r g o e x f e n u l b f i : ha ' -ü t vmtatcui 
fpecifíc«m íalreit. p o ü t í o e , fed Ib-
ÍIÍ-T, i u e ^ i v t : quod cnin, ívlum 
negatiue habet v i ú m t t m í pec in -
caie , benepoteft tranfire ad fpe-
ciem po í l t iuam iux ta natura for-
mx d iü !ng t í eDt i s ,q«am recipíc.,,. 
89_ A\efpot.rCÍetur ad argun.cmum 
c 11 m fu 3 c ó fi r m at i o n e, o uod i n á u -
plict ípecie poreir con í t i t u i mate* 
ria primap in vna quidernt iocr íní i -
c c , in altera cxcriní ice : conftittíi* 
tur quideni- in ípecie- intrintecaj 
incopk ta ramen 4 pe r &€mm meta « 
phff ic im^qi ié ex fe haber, & cenf-
t i ta i tur in ípecie" extrirdeca for-
maE,quaT¥$ recipit^per hoc quod ií« 
him re c i p iar , Imé materia rec ip iés 
formam, a¿ cura si a c o m p o n é s to-
r u m j u b r f a o t í a í e , ¿anuí eí* e x t r i n -
íi c e in fpcf te ta l i s for m x , & in fu a 
fpecie inrr in íeca , quia adhuc tune 
di inr^-'-iu cflcrt /djfer á forma, 
q u l r e c l p í t . i i t i t a c ü 1 ) . T h o m . i a . 
ve rb í s in a r g u r t i e i n ó a d d u d . í s ínfi-
m a t rrateriam ex íe folum d i c i v n l 
negatiue , imnquia haber vnan? 
fo rman , fed per remotionem 
omnmro formaruo) d i í l i ngucn-
tiuin , loquitur de vnhate e x t r i n -

íeca 
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fcca fpccifica matcrise , quam vciqj q u a n d c á t e m a*5luakm ( v t a ü q u i 
ex fe íolurn materia necatiuc ha- vclanc j i iue (ve v e r í t a s habec.)nec 
bec iosuín per recepcionetn r-
nm in par;«cui 
poficiuam ex ti 
intenái t D 1 
t e r i s prurr.E v 
intr'*i:ce 1°5 ¡t 
meráphificu'vi 
paxet ad conm 

habet vnicatem 
caminen aiuem 1 

quatitate 
p r á nabit 

o ü c i u a m , necnaoet quautitatem actúa 
per íuum r¡t'C elt t au ix d e t e r m í n a t e quauti 

.t per hoc ta t i s . 
w q u i a n u . Q3r A S T I O V I . 

\ T T 

• tiuc habeat vrsitateui fpecin 
ex t r ín fecam , poteft per rece] 
nern fotmq parcicu.laris 
ciem ipíiusformse ponciuc,exi 
fice tamen percinere, , 
9. V l a x o taude^ d i c e . M . . 
r ia p r i t ^ á e x fe ío lum habec vn i r a - hanc q u x ñ 
tcm numér i cam negatinc , p o ü t i - dam-entarn 
ue ¿ucéín ru vna imniero per id prajidccere 
quod t a l ! , vei cali Ognetnr q^anti- exiCrenm , 
ta te, V i im a pars c o i i t h íionís pro- l ú a s c uíu fe 
b a" u r , - ] u 11 - a rer i a prima ex fe í o - q u s. 11 b et.rs 

i Vtntm etttfentia in rthm crems 4if~ 

um naPet íalem me- canias 
en) illain lis exií 

m luo elle efl 
ik ex íe indfñ 
adcusT} feo pru1 
teriir.n m üiiít 
h i b e r n o ; 
mata -Corma ío 
fe maten.Í pr 
nu '-ero r - r v f . i . <f Seconda au-
tern pars concki-io^is deperidet 

js eií aa mmnem bil i rat is coníuíe 
vmj , ipfam m a - cíTentize r c r u m . e x r r a porentiam 
s , qnod vfique D e i nihi l fine i 

lencibns difpu temn??, 
r í a e x íe p r o p r í a m 
:iam , neceiríu-iú tuic 
c •' • ^ v v -i n s! • 1U Í.\"" 
•rmium dicendorum 
in qua toqtutw de 
out eíbv.ltima a£tu:a* 
i q ; rc i j 6¿ niedia qua 
•ki t^oponirur e i t r a 
i ínqn ' idmos an t a -
d i í t inguaru r rcalftcr 
in fiatis pufíE p o í s i -
derata : CUOÍ cnim 

une p r r t e r coniiexio^ 
iiíi íam iotor- nem pr^dicatorurn U non repug-
i\u É r g o e x n a o r i a m , v t á De o producantur, 
,iirn ed yn-a cetrum et'r quod exifleptia á pa r ­

te reí ex ere ira dHlingr-itur á re-
bus In Itatu i i* p- ; 'ilit. ' t ÍS. 

éx '• circ3 pri! " 1 i in* t anquamcnsrcs leex t r scaufas 
tí IU id íi-
bus , fí 

s rebus mateTiaí i - cnsre^jempotejnriaifeu(vt rneliiis 
nc djcinsirs , quod dicam ) taiiquanv anouid & rdlid, 
uduutionis ti vni*- qma creaturce in ( tatú mira? pof-

cric:? lofttiite- eit'-f' •'' ra y e u m : 
t!<} materia per quantitatem r'fiüe qü^fiiO.ígiru^ f< |nn» e?>, an &\1f-
eüim eadeíigriaticríliateriae iit per tentia diltínguatur reaiieer á re-

bus 
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«".K u 4111 wr t A I u í i ; i i •> u á . 1L" -l VC 
V ü u . u c ó p o i k u m rcíílc ex íoí-i 

r c & c i ü i v r x i t t c u c h ^ q u a u n i i s ú i u 
^ . i l l c a r u ü c ^ ó d u i o v d racio tar , 

nácar exeta c a u u s , Sícuci Iiceu 
turma uu) íUncía í i s icquiratur v t 
n u e c n a fie a paree r c i , adhuc ca-
men materia informatafornia dtf-
tmguicur r c a ü t e r ab ipfa foraia 
quain lvi.b.ei:, * 
^ . Oarandus in i . d H K 8. aa 2 . 
Cui p i a r e s r e c c r í o r e s f i sb ícr ibunt , 
cxntjtnac in re bus c t t m s tíxitten-
t n m ialum r a s i ó n r sc ioc ioa ia d i ' 
i jmgui a b e f i c n n a c x t i - a c a u í a s pro 
« u d a , ira ve qüír l ibec res per f ium 
€ n c ¡ r a t c m rcalirer ex iaa t ' , & toe 
¿er .cur exiitcntise , .quod fuenne 
en t i l a res , , ^ íi en i icMc. f .^ru. t to-
t a k s , & a a ahud componendum 
non a r d í na t .^ carum ex i l i é t i a eric 
t o t ú i h ; a a ü i e m c a d i - a t e s iu t r ioc 
pa r t í a l e s & a-J aliud cornponedum 
ú n h u a z x , iicuc pai cíales fant enc> 
tates íorm-z & macens , caruai 
éx í i l en t i a caá ! ipils entitacibus 
reá í í t e r idcnci í icata .eciam eric par-
t i a lh .Sca tus aute in ^. d i f r . ^ q . i . 
íjiié ícqui icur cius difcipul i , d i í l in -
ctsonlíiu fonwalcm ex ruciira reí 
ádiBiUíc ín ter e f s é d a m creatam & 
ffimsexífteacíam, C o t n m u a í s t a -
ra e n fe a ce n c i a T h o m i ft aru m á i f-
t í n í l i o ü c r a rcalern cnticaciuam co-
tendit repetir i in creatis ín te r q u á í 
libar. lUturam & eíTentiam & i l -
lius exi l iéciani ,d iLt indionem ( i n -
q i u n i ) rea!cmenrkutinam , ideft 
quod tiTentia & exiftentia realU 
t e í non ideaci t ícccur , Ucct q u a 

Q V A E S T * V L 
exigencia no í ie í l encitas cemple»? 
ta^fed í i u jdusqu jdam n a c u r ^ j p ó f , 
ficMlísdiilinctio appeilari moda-
l i s : & du 
t ianj^flendam^ren aaturam reaíi* 
ter noiit ídent i f íca-r i , rreque elle c i * 
dem realitc:: cruitsceni j qua ' f í íé 
cric de nomme , aa ralis dií t ínccip 
reaiisencicaciiiatan vero rea í íSfnol 
dal isdebeatappcllatf . 
3* _ D i c e a d u m t f t í i i crcariscxíC» 
cenciam reaiiter mm i d c n d ñ c a t i 
c u m e í s e r k , fed realirer eo thauue 
d í íUngu i ab ü ia . C o a d u n o in pr'i» 
mis prabatur dfieros r.cftinionijs 
D.Thon^a: :opufeuloe ¡ñm qfi.tt&f 
ftatu de í i i b í t i n m cap, ¿ . a ir. í/tf 
efmíis &cjf8 a&mtíi extñetmi d*f~ 
p m m rmim-r vt das dimrfs res , ^ 
in op ufen lo 15-, cap. S . áilcsír, y'fi 
qtézcnm qm pncter prmum , eíí 
tiarusftinñ.hitm tsllm quod á í t/ft. 
Sed ídem non po t e í l eíie pocen n a 
recepriua fuaemetentitatis, E r g o 
aauseflendi fea ex i l i e nr i?, d i i l i n -
gaicar in creai-is cnescatme a qua-
ciinjquc re. E t in eudem loco fab-
dit D . T h o m a s . in ¡nhildmia ecm* 
po[m maUrU é firma immmr 
duflejc o rio 3 vnui quid em tfjtm ma -
tiríg éd fsrmam i dim autem i f fm 
reí hm eampufítjt *d tjje p^rttcfpdtum % 
nonentrn eñ ejftrei) nee formé eiai, 
nee materta, fcdalicjtiid ndHinitnñsi 
psrfirm^mi Con f t í t u i t e í i am ían-í 
d u s D o c ; a r d i í r é r c n t i a m intct cf-
fc De i t i cius eíTentiam ex vna 
parce, & eííe creacurarum & efísa-
t iam i l i a rumcx a l i a , quod D c n l 
eíl fnnm efic , nn l í aau t en i c reac i i ' 
u c a í u u m c A c , fed quaclibec, de 

«l ia ni 
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h m m Angelus diftingunur a íuo 
efle. I cadoccc Í .p.q.^.arr . } . 6: 2, 
cotrtra gentes , cap/5 2 . 8¿ q . 7 . de 
po rcnna , art, 2 . & al ibi U p e , ac 
denique pluribus in locis CCIKC-
clic D . T h o m a s re:ilem cempofi-
t ionem in crcutuns ex efie & ef-
feneín. Specialitcrque id ailerií: 1 . 
P« ci» 5o.art ,aR ad | . & 4. &• ^ , 54. 
are, in corpore ¿ ii> 2 . diftt ?„qr 
1 . are, 1 . in íinc corpoi is. V bi ex 

ccmciuditjquod naturafeu iub-

iübic. 

íiaricia Ange l í eft aliud qu 
eit'.': cviio fecu 11 d! 

i hoiría: non poce 
in rcbascreacis exiífenrifí r ca l í t ec 
diRmguicuf d na tur á feu eiieíii ia. 
4 . N e c vakfa l iq i to r i im í o l u t i o ; 
q « o d D . T h o m ^ i n p ^ á l ñ i s ref-
tUttónfjs non loquitur ce ex i l i en -
tia 9 feddefubfifrentir! r-r. folumde 
hac aitetit d i {t in j^ü í r é-á i i t te á na­
tura feu eflentia B c o m p o í i t l o » 
ñeni cum i l la faceré . @[ N o n in» 
qimm id valer . T u m quia fub d i -
uerfis ar t icul is mquir i i "D. Th<y-
inas de diftrn^ione eiTe á b tfíe.n-
t i a , & fubí í f ten í i s sb e i í c n m , V t 
pa te t j . p. q. 3. ar r . 3 . §r 4 . & al j s 
íol-ocis : crgo-nmi '(omh pr-o « o -
d e * clíe 8Í fobfiftcre-, T n m c r í . i m 
qwa 1 »p. q, 50, ar t . s. ad ^ .ck ipía 
forma i u b a a é t i Awgeli aífcrit dif-
trngrn ab ilh'y s clfe b̂c faceré c n w -
pont \omm cwm i lio :, icaenim s k i 

vppmt in mMum *4hut 
•farmiis fsrma ad spfum 

Hrgo n ó accipit pBThoxw . cHe pro 

- V i . 4.3 
íubi i ík .Dt ia s en ni d lca tJpfsW for-
marn fubílOctitem coarpa ra r í s d 
efle vr p o t é n t i a m sd a & ñ n i , alíS's 
In fubít í tenría eilct p o t e n r i a r c í p e * 
í l u fui , ik í a r e r e t c o i u p o í k i c n e i n 
cuw fen^etipía. Tuim deniqi íe cm>a: 
^ . p . q . i ; . a r r . 2 . ? v ' qnod iibeto 
ar t . 2. d i c i t í i r . Qvsd'éífepenintt ad 

tiam ctwdruiim ecnntmt m a m í 
ptpftejtíe mtem vt Jbrco iólutn 
eiié in tenteutia D . T h o a eít a á u s 
mppon.».! j mpoltaus ícu lUüít l ten-
t i e : ac Dcriude non nm D . T h o . 

-Jpf» c che pro ip 
d 

ter cííe ^ liatui a ai in efís pofs ibiü 
OrsoíPpof i t : . ,< . r rr reí i .a^ 
turan) i zw cxiícci-eni. «f[ H 6n { i n * 
q'uam) id valer . T i p^quia p H t n -
tí-a tccflptiua cxiirprt'-íff ^ A -
eile ípia .natura jnícafu DCO.ÍI-ÍÍÍ-
rat is ,nuta ve fie non rec'pit a f ium 
reuexifrenuain , m t f íc i t eom^ 
-po f 11 i-OBcm c 11 rn i ; I a, le S o o t i u sex* 
x l ü d i t i i r per talen: ncHum, & per 
J i iu i r r raní ic natura de í sa íu p o í s i -
bi l is ari í taj tum -cxiftcntlsíld antcni 
quodrecipi t aliquid & f¿cIc c o m í 
pof í r ioné cnnr i l lo j fímul cum ü lo 
permanet : -crgo cum D . T B o r & s s 
a i r , n a r ü r a m effe potentkn> recep-
tiuam ex i r r e n t i e f a c e r é co.mp.o-
í i t ionem cam i l l a , non loquitur de 
narura iu ftaru piír? m)fs lb i lka t i | . , 
T u u t e t i á q u i a Da T F o r n a s in .lle­
c a t o 1 o c o r r i m ^:-?:h a «r r» « r f ' 
». »au 5»sit iorma?T; jub nftéreni A o» 
.gcil c ca í paran ad cíTe, v rpo tenr i a 
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i w vis 
p 

i, : j • 
der 
O-. 

fe c 

a c i o n; h u s a 111 e M p 

& mi 
quia ñau 

efíc 5 íed p o t e n t í a l i t . i -
:mri : erg o o m m purum. 

itcettur aií* 

admi íce tuE 
'üe rcaiiter 

Minor 

ÍVCC recep­
tara alhcdo 

albedinis, 
•fríonem al -
s ai> aHoao 

licer rcce.pxiiiii m natura , pet 
i l iüt ís l í t í r tergo di i i inguitur rea-
l i rcr ab ipía n i t u r á . Paree confe-
quencia'.quia iater realicer recepcü 
Sríiliui reeipiens ucceñ 'ano debet ' bedlnis a 
cííe rea-lis dittín.ftio : .ídem ením limite tur 
non p'TteÜ fcmetípfiiüi realicer 
recipe re. Ancecedeas a i u c n pro-
bacnr.- Q u i a o.mne cffe realicer i r -
rcceonim e;i inHnicuni Soi rd ic i -
ter .Sed aulíuns efle c rea ron p o í e a 
efle ínñnica. 'a í ln ipl ic i tcr : euxo' 
ludhirn eílc crearam poref» eííe 
eaaucr irrectnrua? : ac pe rinde e l - que exi l ien ti a crear a, ve 

íe creac'ücii exirtcnuar deber t f 

ccp tumei 
to ía^? per 

l c -
hit-

f» fiquidé 

Confii 
tenr; 

repenretur t c n n a l í t e r 
qoeexinen! 
ta éxiidenti 

í r rm 'o .MamexíT-
fuo concepcu 

"nem : alias no a 
D e o s íie -
calis crea» 

re l ínii-
i l i aliquo rcal ircr receptutn , & cú tationem eo quod íit patencia re. 
non poisic cüe reancer receptara 

i fi i n natur a qo a m a ¿1 u a c & facic 
i •»i i i ¡ i a 
vi a c o ii— rea i í t e r recipiacur, ; 

fe^nerít ia í u b í u a i p t a c ü ül tas p r x - vt ' ta l i 
míísís manifeuael!, . P r i m a a u t e « i ; 

n f contequencia cu ni m i a o n c t u m qaod ipla exí í tencia realicer ín 
patee. Maiar autem illins proba- aliono recipiacur 
tur . Omne puru ai cííe c l l inhnicnni 
fimpliclter, omne efle re alicer ic -
rcceptUMi eft purum elle; E r g o 
omne cite realiter irreceptum eft 
iníi-nitum í impl ic ice r .Maior .pa te r» 

c é p t i u a a í i c u i u s 9 íi quideen can-, íit 
v l t ima c a i a í c u m q u e rei a á u á H i a s , . 
non pocefe eííe pote ti ría recepriua 
abcuius. E r g o exidesitia creata 

reata cftsfolum 
poíefl habere l i ; r i r a t í enem per i d 

aod ipfa exiflenc 
5c cu íi5 non oo! 

recipí ,ni t i irtipía natu­
ra s quam factt ex t í tere # in i-pía re • 
vera r e a ü t e r r ec ip i tu r : ac per in-
de ab illa r eaü t e r diO:!ogiittürü' 
• C a í i h r m a t u r f ecundo .Qn íaom- . . 

E l l e gniai ideo l i ^ i c a t u r , quia non nis a í l u s in quantum actus limi-s. 
catione 
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ta t íone caret,& fi illam haber,ha- illa finita 5c limitatas & cum dcpé» 
bcc vtiqucillam á íub iedo inquo dentia á caufa efiicienti. Con­
ree ipicur. E r g o cu (11 lilentia íe-
CUfidum fu uní proprium concep­
ción íit a-óus, limitatioiie cater, 
nifi illam accipiat ür.bíc 
go ÍJ exilitntia crcauirc 
rec'.pcrecur i-u ÍUDICSO, onuv.no 
eflet iíífiüica-j & illitnitata , qued 
cü mallicrcatuiras: copetere nuear. 

tra noc ett q n o ú qoidquiu en crea-
tur?; &• ?' cania cfhcienci depender, 
i n fe i p í o d e b e t e íl'e In t r i o fi c é 11 m i« 

. k r - tacum , inió fi abíque IÍIDÍIatiene 
ir non intrínícea fít % coipfo irfiplicat i l -

índ t í k 'creatimí & a Cíuía efíi-
cien ti depende ns. Erg ó fi exifícn-
tia ux\m non fu poíet ial i tas recep-

dicendüin eit exilientiam crearam tíuaalicuiuSj non recipiatur re.aíi-
reaiiter recipí m n : U iqno ,60 ipíoetit nunníi" 

recipiatnr. 

hnie efiieac 
traríis aísie 

pugn 

enira elt aiiud íub i tc t tn r m qno ce 5il-.rpicaca 4 ac pennde implica-
uii. qucu n^c-tvavu ce- a c au i a c tn-

i'út. cieníi dept-ndens.. 
c.. Si deniqnequis dicat, quod 

vt ücet exiñencíacveatanon tecinia-
turinaliquojipfa tapiencllp^oten­

nis tía receptfna asicinus r& per Id efi: 
ecc Hn-irata & ron pimis aiins , í td 
twr afíus ad ínixtns potentialícate , & 

náe ex " qtiod cxi íknt íacrca taef i íceept i -
:vc e!ls ntiiiíiis,;cii¡nseftrecepciaa5enti-
ereara tas.,cnni coa idend&catur: v i C ñc 
hiten- exiftentia marcriíe primae , ficuc 

iría materia t i l recept-ina forma 

idvaletplnrc 
<x rayoái a 
1 • *- f . t i ti r i 1 
U i. i <J • IU . u ).< V ! 
rtferendo 5 

abit», Sicnin 
entia cresta 
1 natura , reci 

non rec'pn 
ta ni en m U 
co l i m i t a n 
.qnia ex*cc qued exii 
recipcfctur- reaüicr 
t i í , ínflkienterded 
& m rcaiis iptnw exi 
tse 9.non íolnm a fufefiltentia fcd qnscnm tali«iatería idétificatiir: 
& ánarwra , quia c«m naurra non & fi fit exññentia form« etiam ir-

¡se crea ia 

recjpiatm I t én t ra , 

rectnimr tcahtet 111 natnra ii 10 

íceptifeilis 1 n nía te ría 3 - v t forni <? 
é conuerío inbííltcotia Anseltcse, íkut-talisforma A.n«c-

l ieacñreccptiua fubnrtenciap, i ta 
lUDimentia rccipunr reaiiter exü- etiam eiufdc-m UibíUtenrk c í t r e -
tentiacreara, manífeftc dedneirur ceptiuaexiftentia quarcum forma 
cxHíentiatu crcatani diHinguirca» Angeika identifícacur : & ¿ f u e * 
lirer a oacura,. ntexdtentia ab'coius rotins co 
e. bi auteoi cusí ahqnibns dicass pofiti , ílevit i r A p 1 nm c&m pmi t n m 
qood beetexiftétia cresta non fít eft fnble^nm rcaliter rccenrlunm 
receptfna aheums , nec ipla reci- accidenunw, ira etlam eornn¡dem 
piarurin aliq\v>5 quia taneij de- accidenrium t rie recepTiua exif-
peodet á cauíaeff icknti ; exie ab tcntia,qi^ cú cali compofito idenj 

tidea-
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n í i c a t u r . Se de ñ ique i ! exifteti» 
t i ^ a e n t al icuius t'ormss í i i b i U n -
tmhs vc l a cc íden t a l í s rccepci.biiis 
ni materia » et iam talia exiftcntia 
c r í t recepcibí l i s maceria , v d ín 
i u h i e a o , ín quo farma cuín qua 
iüe n ti cica cur, re cep e i b iiis c ft, & iic 
lícec nnlla e^ i í l cn t i a crcata reali* 
ccr íit r ecepc ibü i s ía eífeircia v c l 
tiarwra , quamfac ieex iac re , quia 
cum fila realiter idcncif icarLIr ;om-
ms cameu e x i í l c a t i a crcata , ve i 
cl í rcali ter receptibil is in ahquo, 
vel reaUtcr rccepdi.u a l i c u i u s / 
10r C o n t r a hoc t i m e n eft,qar>d 
í x i i l e n c i a cum i ic v k i m a a ¿tu al i -
tas ttonpotefteac receptiua fub-
fi ft e n t i i ' , q u a-1 j c c t a cí u e t & d e r et -
mimt n a t u r a m , non v l t í m o iilarn 
s-ítiiat & determinat í fed potius 
J p r a í u b ü i U n t i a a a u a t u r & deter* 
frunatur per exiftenciam , & na tu­
r a íeu Forma f u b r i ü c n s ( vt r c t u l i -
mus ex D . T h o f i a Í . p .qoo .a rc . 2 . 
ad ->0 coínp.-n atur ad ciTe feo exi f -
t e n í i a m vt pnc l t i a ad aecum. T á -
t l i f u c í g o a b e í l quo d e x i (I encía íi t 
pocentia receptiua fubliílcp.tix', 
quod i pía recipicur i o í u b í U k n t i a 
íeu in natura nut Furnia íubf i f lent i . 
K e c p o t e í l dici quod íit fufeepti-
na a c c i d e n t i ú , quia Ücet a c c i d é t i a 
t e cb i a tu r in r c e x i f l é r } ; non ta i re 
poF&úc recipi in i pío eífe íeu e x ü t é -
t ia i hat enim racione oflcndic D . 
T h o . r . p . q . 3 .art<5.inDco n o p o í í e 
eíle a c c í d é t i a , quia D e f eft fuá cf-
í c , tk ipfnm efíc nihil aiiud potefl 
fiabcrc adiucnmi , fícut enim quod 
c0. calidum pore í l habere aliquid 
e x c r a a c ú qua c a l i d ú , ipíe carné ca -

QVA*¿ST. V I . 
ior nihil habet p r s te r c a l o r é j í t a \U 
cet id quod eft & quod no cít Fuunj 
e l l e , a l iqu idpo í s i c habere adiunl 
ctúf ipíuni t améef l e hiinl ad iunc tü 
habere po te ÍU Manee igitur ñ íms . 
r a t í o p r ó p o f i t a c o a c i u - f i o n i s j quod 
níii e x í i l e c i a c r e s t a rcciplacut rea-
l irer ioeo,cuius eft e x i í l e ü r l a , n o n 
babee a quo i imi terur , & fi recipia-
tur rcali ter in e o q u o d i a c í t c x i l l c -
re , rcal i ter ab i lio d i l l ingui tur . 
i r » Secundo principal i rerpro* 
b a t u r c o n el ufi o, q u i a e x i ít e n t Í a e íl 
ex t r a eí lent iam cuiusl ibct c r c á r u -
raé etiani fingubiris, fiqnídemkde 
il la rtcciden|al!íer p r ^ d k a t u r : er-
go d i j í i n g u i t u r ab i l la . l /Tabatur 
confequeatia s i t i a i i icet in c ó u u i -
ni a ü q u o d praedicatum quod cum 
alio iden t íScacur , po í s t eíle l i l i 
a c c i d é n t a l e &' ex t ra efíeotiam i l -
Uui s v t r a t i o í u k eft ex t r a e í lent iá 
animalis , quamuis rcali ter cú ani« 
mal i rationale idcnt i f icc tuS, tamc 
quod eft ex t r a eflentiaoi alicuius 
in Fmgulari <k de ¡lio cr iam in í in-
eul ar i accidcntal i tcr p rxd ica tu r , 
rcaliter ab i!lo dift lngoitur, vr pa-
tet de GUínibus qu§ de P e t r o acci« 
d e n t a 1 i f c r p r a' d i c a n tur. 
12. T e r c i o probarur c o n c l u í i o , 
exigencia eíl: aé íus enris-.ergo nu l -
la ere atura po rc í i fuam c x i í t c t i a n t 
fecum rea l í t e r iden t íncare ,a .u t p e í 
fuam emir a te m abfquc cxiQent ia 
ei _ rcaliter í u p e r a d d i t a reaiiter 
ex i í l e r e . P robaru r c o n í c q i e n t i a t 
quia enim inceliigere eft actos in^ 
t e l l e ó t u s ^ vlucre eft aGus poten-
tia? v i ta l í s , nullus intclie^tus crea-
tuspocefi identificsce íecum Fuam 

i n -



L I B E R I . Q V A E 5 T , V I 
incellcclíonbm , acnulla potentia t e n t i a r é p e r i r i . 
viEahs crcaca pmeft identificare 

u.n ipiuiii aétuir» v i u e n d i , aut 
i n t d í c á u s crea cas incclligere abf-
que ía te i le&iQne realicer ab ipfo 
d.iftinaa,auc poecnt iá v ¡ca l i sc rea-
tav iuere abfque l á u fecundo v i ­
uendi realiccr ab ipfadi tHoao. 

Conf í r m a tur , n aiti íi i u r e 1 j e d u s 
a b í q ; í n c e U c á i o n e rea l í ter ab i p ­
fo d i f í i a a a i n t e l i í g c r e r , cilec in í i -
í i i tus in genere i nce l i s í lmo , & fj 
aliquod o b i e d m » . abfque verbo 
r ea l í t e r ab ipfo dif t iado poffec ac­
ta « u e H i g i , cíTet ínfinieum in gene­
re i o t e l i i g ib iü s : ergo u aliqua i\a-
turaper í a a m mei-entitatc & abú 
qj.cx.ifteatís rea l í te r ab i pía d l l l in -
¿ ta rea l í te r e x f í i c r c t , tflec iniinsta 
in genere entis , q.uod ett eflfe infi -

47 

ní tu ín í implsciter t ert req ciun no ha 
it erie iníiaica in 
g poieíl: per fu ara 
qsc e ^ i ü e o t i a c i 
:a exr i i e re , ' 
batur conclul io . 

natura cr eat a poís 
genere c n t i s , nuli 
met cntitateni ab 
r ea l í t e r fapcraddi 

quia é x i í l e n t k íeparfebiiíseft a na* 
tura ct sa ta , & IIKC per ex i í t cn t i am 
in creatam rc rn i ínab i í í s , vt=d€ i i u -
mamett-e C h r i í U abfqoe propria 
e x j í t é n t i a ^ r e a t a terraiuariper « x -
iíienti;u:) i i icreatam verb i d^cet 
D . T b o a i a s 3 j . p . q , 17, a re . a . & 
l a t e in cot.rrnjtnitttfjS ad enndem 
art ic i i l i im 5 CÍO-S De--..' danre rypís 
niandabnnus ? ofíendeii íns t ergo 
exrdeotia dilt lnguitur reaiicer á 
narnra creata,;Patet coftfeqiieoria, 
quia ñ cum ipfa natura creata i d é -
tificaterur, n m poíiec aliqua natu­
ra crcata üb ique fuá propria exif -

¡ 4 , V k i m o t á n d e m probattir 
conclufio , quia 0 ejdl leí í t ia iden-
t i í k a r e t u r cuai co quod per il laui 
exiílít ,etsam materia prima fecntíí 
fuam haberet identifícata/ii. . ex i f -
t cn t i am, v t aut l iorescontrar i j co* 
fcquenicrconcedunt : alias íi ma­
teria prima per ex l f t é t i ám a fe j c a2 
liicr diftinitam e x i í l e t e t . non efíet 
ra t i o,, quare al ra entia creara idea-
tí í icarciu; íecuro fuas exifteotias.. 
S-ed materiam primsm ex fe p ro-
piiam h-abere exi l ient iam íceü rea» 
liter idenrincatam felfum cfi> of" 
rendeinus quelHone feqüentf. E r ­
go nulla res creara íecü tuá idéc i í i -
cat e -x iOén im, fed dmnis per ex i f -
té t iá a ie realircr difíinctá c x i ü i c . 
r > . Obi jc ies pr lano.quod 'exi í té t ía , 
creara noo poteft in natura r e c i p í , 
E r g o non dirdngukm* real í ter ab 
i i 1 a, C o r. fe q n i n t i a p r i,» b a r u r , Q n i 1. 
cmn eíler.tia exifrat per ex i l i en* 
tiam3vcl cum il la identi-ñc2tur5 v c l 
in illáTcaliter recqdt ur. E r g o fi in 
i l la rca l i re r non r-ecipitur, cues i l ­
l a r e a l í t e r idenr i t icatur. Anrece -
iieus antier? proba tur . E s i ü e n t i a 
«o-n poteft r ea l í t e r recipi in etíea-
ria m e í c p o í s i b i l i , nec in e & n t i a -

-extra í i a t t im mere pofsibiliratis 
e d u c í a . E r g o mdlnrenus poteft 
ex i l l en r i a reaiiter recipi in e í séc ia . 
Antecedes gnoad primam p a n c m 
paret . T u m q u i a e í ^ n t i i in A a ta 
po í s ib l l l t a t i s nihil « í t r e a l i r e r e x ­
t ra Ocum : ergo non pcteÜ: v r fíe 
rea l i tc ra l iqu idrec ine- ' c .Tum e r i á 
qnia id quod realíter reciperec 
exifteatiam s facerse ce ale m cnr^$ 

poíit'ii 
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pofitionem <iumí!l3.S< 
ftata pofsibili tatis non po 
re eompoficioncnj cani ex 
CUÍTI porsus per ipfam exi ; 
ftacus potsibíiÍEicis e^c 
E r g e e i l e n t i a m llatu poí 
t is nos pQreit reahcec 
e x i á e n c i a a u Secu nda sut 
antecedeocis,, quod videlif 
t ía excra i latum país ibiHc 
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tacis eüu-
ctz non poísic r sa l i r c r rscío.crs 

ü . i f t cn t iam. Brobatut , Q m a p e r 
cííencia extra, 

pofsibil i tat is 

Ipíanii exif tent ía¡ 
c a ufas s¿ ab f b 
cd-acicur-, E r g o ipia eflentia vt po­
te n t i are c c p d i u e x i í le nr i j non po­
te'de fie ex t r a canias & e x t r a fta«' 
tutsi pofsibil i tat is e d u é t a : alias 
h ihe re t ex fe & antecedenter zd 
e x i fte ntiam , qnod:per ipfam ex if# 
tcnt iam habete deber. 

.Confirf l ia tur , Q m a ü e x i ñ e n -
t i a realiter d i ñ l n g u e r e t u r ab ef-
fent ia , cu Ti non ílt aliquid produ* 
• ̂ u m p e r d i ftl nñ. a m a ét i o n e ra 9 k d 
per ean iem' qua producitur f o r ­
m a , dimanaret ab i l la per re ale ni 
refultandani & cmanationem tan-
qnam cerndnus í cenoda r iu s á p r i ­
mar i o . Sed-fie dimanare no potePr* 
E r g o non diftingiyiíur . tealiter 
ex i f t en t i á á f o r m a s fed ipfa per f u l 
c t í t i t a t e m ex i f l i t . . M i ñor proba-
tur . Q u i a non pote fe dimanare 
ex í f t en t i a á fo rmaje in ftatii me-
re.pofsibilicatvs , n'eca foroía 1 arn 
e.Xtrs caufss e d u í S a , E r g o nuil a-
te ñus p o t e f t i f o í i n a realicer di» 
manare. Anteccdens q t i o a á prí« 
tnani partetn p a t e t „ T u m quia for­
ma i u l U c u p o í s i b í l i t a t i s nihi l e í l 

n . E r g o E o n p o t e í l e í f e 
r e a l i s e m a n a t i o n r s . Tú' 
ía cmii e m a n a c i ó fir na* 
¡m ab. e terno in te l l iga-
nselibec iú «.tatú pofsi-
hc lie eSe p t i i K i p i o t w 

ni a na t io lít s e x i i l c n t i ^ . 
ab i l l a e x i ü e n t i a enva­
i n a d a ante m p a r s a n t e ­

ar ÜÍ a iarn 
i ' c c ex ii"" 
u-ias) e x * 
'o a o 

i t is pcoba í .u r .Qu 
eduda ext ra canias iá 
tentiam , enm per ex: 
t ra canias educacur. ^ 
ex t r a caufas-iaoi edncl 
emaruitc ex I>.ÍCÜÍÍ4» 
i á a Eerpoadetur; 
tum negaiido anrecei 

t í a re c i pie quideai r 
t enda ra , noncamen 
fitólis , ñeque-vt corr 
ic vi t t x i i d cairias eo 

i l l a 
te l l 

;er 

¿ta 
habensquandarn a^ua l i ca tcm i u -
completam vía k m ;& í m pe ríe dama 
v t vidcl icet tendit ad ex iflentiarr-, 
quia accio p rodni l iua aiici i i i is 
quatiiuis non conrpleatitr v íque 
dum illud ponat ínb exi.ft-e.nt!a , eo 
tamen i pío qnod ad illud termine-
tur , ficutipfaaftiotendit ad po­
nen dum i l lud fub ex i í t en t i a s v.z 
etiam terrmnus talis a é i i o n i s ten* 
di t & eíc in v ia ad acquifirioncni 
exirteiitias 5 cna l í t e r non erat 111 
vía ,5 dum erat fub A a tu mere pof-
f i b - ü í t a t i s á i t a p e r á ^ i o n e m m 
fk-rs,, v t p r d í n t e l l i g i t u r ad a J i • 
•nena completam '& v k i m o te" 
natam^accipit t e r m i o ü s taiis ñél lo 
nisallquam a e t u a l i t a t é inco:" ' • 
tam,non v k i m o periedam :Ted vi» 

timo 
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t imo a l h u b i l e , & d e r e r m i n a b i l é l í c e c a d h a b e n e l á e x í í l é c i a m , q u e d 
perexiftentiam. I t i t a adproba -
t ioocm diOingucnda t i l fecunda 
i l l ius p a r s , fciiicet effentia non r e 
cipic exiftenciam ?c extra, caulas 
& ftatum po f s ib i l i t a t i s ec lu^a rv t 
eduStaperfeCit; ex t ra caufas, coa ­
cedo anrecedens ; ad id e a í m iam 
requir iLiir e x i í k n t i a : v : eft in 
a ^ u a l i educi & in vía acl ac q u i c e -
da ni e x i f t e n r í á m , n e g o antecedas* 
H ^ c d o f t r í n a magis expUcabicur 
in a í t l o n e p r o d u í t i n a alicuius» 
quie per fe ipíam non pQteft í l lud 
complete ex t r a canias educere U 
p e ñ e r e í u b e x i í l é n t i a j. y t i l Deus 
ad prsdnft ionem vermis in fpe« 
ciebus facrá t í ien ta l ibus creet de 
nouo aliqu'.iíii p o r e b n e * mate-» 
r i s : c u m e u i m ralis a d í o creatina 
ío lu in termine car ad warcr iam 
i n c t p i c c m immediace exiftentise, 
taiis aá t io nen ponic niriteriasn íub 
«7viPcentia,ac perinde non eft a^io 
cumpleca , v íque dnm pst a d í o -
nem produfduam vermis j per 
«guaní coti compofito 5: tpu raate-
t'm G o m m u n i c c t u r e x i f t é c i a , c o m ­
p le te ur. Tamet i negari non p o -
teft qiiod priu» quaua talis a^ío 
Creatina .per alce ra ni atUonem 
compleci intelligatur s in te i l ig i -
t u r aliqai í l ace re , C: aliqnam 
aíÁasHtacem tribuere ma te r i a , 
per quarn non inceiiigacur tune 
o m n í n o vr pare pofsibsíis & Intra 
Chufas., Cíiíaec a^ual isas cum non 

autem fie contingit .cum per vnam 
a c l i o n é a l í q u i d p r o d u c i t u r , & pet 
al tera a d í o n e m talis a d í o c ó p k * 
t u r , §¿ illius termino co iumúnica* 
tur e x i í l e n t U : contingit etiam fi 
per vnicam actionemaliqnid com» 
p íe te producatur : i pía enira a(Sia 
v t i n í i e r i t r ibui r fu o termino ac* 
tua l i t a tcm í m p e i f e á a m & cendé*» 
taiD ad exlftentiaro , v t c o m p l e t » 
taioen Se in fafto eílc s ponit eun^ 
dem termmum fub exiftentia, 

A d co n ft r m a t io n e m re ípon de • 
tur negando minorem, 8c ad pro-
b a t i o n é d i í l i n g n i t u r fecianda pars 
antecedentis , i ux t a á lñi ad íolu» 
t i o n c a r g i i o i é n í i s n o n p o t e f t e m a « 
uarc exiftentia h. forma é d u ¿ U e x -
t r a c a ü f a ? , e d u d a q u í d e m perfe-

Se complete ex t ra cania? ,con­
cedo antecedens : fie enim iam i n -
tei l igitur cuiB e x i f t é t i a , v t probas 
argumenrum : a forma vt efl: in i p -
fo educi ex t r a caufas , & v t in v i a 
acl exiftendum, n e g ó antecedens s 
v t uc enim ab ipfa forma dimanas 
exiftentia^qua; in c o m p o í i c o r c c U 
p i t u r , & per quam ipítim compo-
Gtum illius partes exiftunr, E t 
i t aex i f ten t ianou fe haber o m n i -
no v t propria pafsio r e f p e á u ef-
fentiae ( alias refultaret folum e x 
connexione eí íent ial ium p r ^ d i c a ^ 
tornm ) fed habet fe admodum 
pafs ionis , & folum (equitur afe ef-
fencia v t aiiqualiccr a A u a l i $Í v t 

pofVic mse l l t e ipe f feaa , vfqj dmn (ubieda agenti & ab i i lo depenS 
i t u í e m mcel'.tgatur communica- ; denti , ¿ v t in fieri terrainance 
r i e x i í l e a t i a m , eft aé tua l í t a s i m - aftionem agentis. E c i c a c c i a m d e 
pe t feó ta U v i a l i s , tsadeus vide? re e ,x i¿ent i non pr^dicatur e x i -
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r c n t í a p e r f e p e t T e i m c l ó g i c a , vc 
prsedicatú v ide lkec eflentiaie, ve l 
propria p i ( ú o , fed accideocalucr 
pr.xdicabil i ter , licec cum aliqu.a 
p e r I e i 131 e p h i íi c a, q i j i a o >: n n e q u o d 
cft ex t ra c a u í i s e d n c t u m , eo ¿pío 
quod íic cft , ncceíle eft quod cx i í -
t a t . 
17. Secundo princ f p a i í t c r o b -
i jciesjqnod q u x í i b c t res ere ata fi-
oealiquo fibi reaiiter fupperaddi» 
t >poteft ext ra cau ía s eduó'ta rea-
l i t e r exiftere. N o n igitur haber 
ex i . l endam realicer á k Ipfa d i í -
t í n cr a m: confeque ti r ia pace t . Q u i a 
ad id Iu'IÜ p o í e í t reqiríri ex i i \en-
t iareal icer á r e b u s crcatis di íh 'n-
ñ i , ve ilia: ex t r a fu as cau fas 
á a S t z realicer ex í f t an t . Anccce-
dens autem probarur. Quiaper id 
folu'n quod aliqua res tern-inet 
a í l i o n e m a s e n t í s 9 nullo cí rea l i -
icr!ui>eraddico, verc educicur ex -
t r a caufas.Sed íolmw per íaani c.i-
t i ta tem p í o d a é t a m per aclionem 
agentís^quaelibec res poteit ae'Uo-
ne n produQiaam agentis t e rmi ­
nare. E r g o per riiammct cnti ca­
te m aullo alio fupcraddito , qoa»-
l ibet res poteil: educiextra caufn?, 
&; ex t r a i l las e d ü d a real i ier e.xií* 
tere . 
18 . Refpondefur negando mi*-
norcm 9 6í ad probationcm á ¡cór 
qmodcam act ío prodi iSi i ia . agen­
tis en complete tedat v z fiuitii ter-
i^iouiB coní l icuác fub e x i í l c n t i a , 
imp l i ea í a l íquam rem ereatam 
adi:>nem ^odu t^ iuam agentis 
complere t e r n d n á t e , 8í quod ei 
'per u l e oí afetioacm e ^ i ú e c i a rea-

Q y A E S T . V L 
l í te r ab ipfa d i i t í n ^ a non cofRi ru-
nicerur^ 
*9: Obi jc iescer t io ,quod qu id -
quld reatitet ab alio diftingultBr, 
pote ( l a D e o c o r r u r n p i , & define-
re cíle 3 alio realitc.r pe rm a neo te: 
fed cxi i tent ia rei c r é a t e non po­
teit definereeí lc permanencc rea­
licer r e j c u i u s e r a í e x i ü e n t i a , qi^a 
cq ípfo calis res deíinic efíc rca l í -
ter s a¿ defioic eñe exrra cau í a s , 
l i r g o exif ienda non diftinguirur 
realicer increat is ab eo quod pee 
illam exif t i r . M r d o r p r o b a t u r » I \ á 
in his que realicer non ¡dentíf ican-
tur , nó videcur quare ííc tanta de-
pendencia,ve vnofublacoalterum 
non pofsit realicer permanere. 
20. Refpcndecnr negando ab-
í o l u t e maiorem.Aliqua enim fiinra 
qof et iam fi'rcalitcrentkatiue d i í* 
t í n g u a n t n r propter moniam de* 
pendenmtnvnius ab alio,, vuura 
non poteft fím alrero3uec alterum 
fine altero pennaaere 5 v t qnam-
uis d i f t b g u a A U ü r r e a i i t e r materia 
& forma materialis in i l la recep­
ta , nec ralis forma poteft sealicef 
p e r m a n e r e, d e ih; u 6: a i r i a r e r i a 3 n e c 
materia poteft realicer permane-
rc definidla forma s Si alia i l l ius 
loco non fuccedente. E t rc lat io 
quamiiisdift ioguarur I íuo te rmi­
no , non poteit deftruéJb termino, 
realicer nermanere propter i n t i i a -
fécam dependenciam qnam ha» 
bet a tern ino, S i c ergo licet In 
creaus tOcntia & exigencia rea­
licer diftinguantur : quia exi f -
tent ia e l l modn^ eíTentias & en-
ticas incor^pleca, n o n p o t e ¿ ex i f . 
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tenclft creara re alicer permanerc 
í ' epáracaá natura feu eíTentia. fie 
quia natura & eüent ía dependee 
in e'xiftendo ex t r a caufas ab ex i í -
teDtia , no poce A extra caufastsa-
licer exi i lens pcrmar.src , dei t ru-
é ta eius esiUenda , 6c milla alia 
exiftencia loco iüius talem nacu-
ram terminante*, ü tn lm loco exif-
tencise creases deftruíi .e foccede* 
r e c e x i í t c n t i a D i u i n a talem nata-
ram t c r m í n a n s t per tal caí e x i í -
te ntiam Dminai tJ natura creaca 
te rmsnata p o t e realiter ex i f íe -
re 6c realiter permanere. Nacn í i -
cuc d é f a d o i i i f e a t e n c i a D . T h o -

natura humana C h r i í h pro-
p r ¡ a c a r e a s f n b ü f t é t i a Se ex í f t é t i a 
c r e i c a , a l l ü m p t a sft ad íubñf ten t ía 
g e e x i ü c a c i a m Verbi^paf le te t iam 
natura propriam pr^habens h b » 
fi«lentiam & esiflenciam creacam© 
t t l i e i u s fab í i í i en t i a & exiftentiu 
creata d e l i r a d a , non deixrui s íi 
í iacim a d c x i í \ c n t i a m & fubf iüea-
t iam iacreatam a l í u m a t u r , 

Q V ^ S T I O v i r ; 

Vtrám mattria prima i x fe h¿s5éa$ 
pr&priam exiftentiAmt 

T i a m fuppoí i ta r c fo lu t íone 
^ q u ^ í l i o n i s p r s j c e d e n t i s , qr.od 

« x i lenda dí f t ingi i i tnr realiter a, 
f o r m a , na tu ra , vc l cííencia s qnat 
p c r i l l a m e x i í l i t , adhuc huic dif-
ficuIcaticaiocus:an v ide l iceema» 
t ena prima í iabeac ex i í l cn t i a rn 
parcialem licetfecum realiter non 
ideívdíicaí&ra 9 diíUnaatn tamea 

ib ex i í t cn t i a forpnji 
co'tiuscon po l i t i .Pa r t em cnirrf íif» 
fírnutiuam pratter illos 8qui exif-
t i m i n c c s q u a n ü i b c t rem creatatti 
idcncIHcari realiter cum fuá escif-
tentia , & c o n í c q u e u t e r aíTernntt 
mareriam primam h a b e r e e K t l l e n » 
t i am propxiam fecum realiter ide -
t i f í c a t a m , alij cciam tcnent, conQ 
t í c u e n t e s t o c e x ü l e n t i a s pa í t í sk -* 
quot danturenti tateSjl icet ab i p -
fisencitatibus realiter diiiinc>ase 
a e p e r í n d e aíTerúc matemos fuá raí 
hatvere exiftendam pa r t i akm dif-
tin'ólam ab cx i í t en t i a for rar & 
ex i í t cn t i a totius compofit i . 
a . D i c e n d u n u a m e n e í l matc-
riam pr imsm nonhaberc ex fe i n -
dependencer & antecedenter ad 
formam fubílancialem aliquam 
exiftentiam parcia lem, fed ex i f -
tere per c x i í l c n t i a m totius c o m -
pof i t iab ¡píaforma, d i m a n a n t c m » 
6c m e d í a n t e i pía forma íub i lan* 
t ia l i mater ia c om m u nica ta m; c o -
c l u í i o n e m cum fuo Angé l i co P r^» 
cepcore tcnent communiter o m -
nes Thomi í l a e & colligitur e x 
P h ü o f o p ' i o f > mecaph. cap. t*f i 
d í c e n t e , animan! efíbeanfam e x i f -
t c n t i » ma te r i a . E r g o in fe oten • 
t i a Ph i lo foph i materia ex íe non 
habet exi(>entiam,fed il la as habee 
per formam 3 ac perinde pr íus de-
b i t J iabcre formam qunm exif­
t en t iam, D . T h o m a s perpetuus 
e í t i n has fentenria, N a m i ,p.q,7* 
a r t . a . ad j . a i t . M n t m é m n e % i f i k 
in rerut* fiMura per fe ipfam 9 a m r.on 
fít ens in ¿¿ / t i , fed f útemm iéntnm, 
'Undi magis eft éíiijmtd senersatmn 
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f^meftemm. E t q . ^ h potcntic^ Jttumprofrtefn, 
a r t . r . t í í c r ic , tfHidymdin rern*n na-
tHramufnimrttlH ex^it , qmd 
****nún habet materia ni ( i per forma, 
1***naümeins . 

N e c v a k r dicerequod D . 
T h o ai 5 s non inte odie quod mare-
r ía «on habec ítmm cx iaenc iam 
pa r r i a l em, fed quod vt exi í tac in 
t o to & perexii tentlam totius de* 
pendec á forma, N o n (inouarn } 
id valet . Tui-fs quia eadem racio-
m ^fí j13 material is in co quod 
cft exiftere,(!ependeret á ni a t e r í s , 
í jqu idem non poce i) effe in tote» fc-
parata á mater ia . T o m vel o i a x i -
¡ n e , u D . T h o n u i . s . q . ^ . a r t . s . 
ad 2.3ÍC. Ídemefl efftfam* r? num. 

,& hse idet,, efl efe compofiti, 
4 . E c fspms S . D o t t o r d o c e c 
quod íicuc fieri 5 i ta & eífe p r í m o 
& per fe conuenit compofito & 
rneditte iHiu? pa rnbus . l icct cur t í 
d i f f t rent ia , quod forma, qui t efe 
fado vj: elle feuexiftentia compe-
tat c o n i p o í i t o s nonfokim exií l lc 
m e d í a t e per exiftentiam compo-
fíti, ficut etiam m e d í a t e per exif-
t e í í a m c o m p o f i t i exiftit marer ia , 
fed etiam dlcitur exiflere, vt quo, 
quia eíl ra t io vt exiftentia coarpo--
fico conmecat, fea incer piurirfia 
teftiraonia q u « D . T h o m í E poíTc* 
m u§ add uc ere,aflerit S . D o á e r 2 . 
contra f í e u t , c a p . 4 r . S / r v n i m i * 
qmcreau cñmmU f^ri^fz f é i ' c m u e * 
mt ejfe s ((Je mtsm n&n cmmwk forma 
íantum, me maíef'U mmm$fe4 c&mpm 
Jit»i maítria tnim pin eíl mfiin peten* 
t U \ fhrmé vero qm nHfdd e/h t 8 
ftfi'm afttHf Vnds vefiat p s d e m p o » 

5. N e e p o t e f t d i c í , D 9 T h o m a f f l 
accipere elle p ro l i ib r i í l en r ia^Ti i ín 
quia aiuhoresoppofici non folinn 
mul t spÜcam in qtioiibet c e m p o f í -
to exi f tcnt iam, fedfubfifteotiaai: 
ac perindecum D . T h o m a s in có« 
pofito vniciu» tanrum couced i f 
efíe , 'íiue in te l l igaí t i r de efle exi f j 
t e m i s s fine fu! . r ' c;.t:c£ 3 il lorum 
fcntencKx con t r ad id f .Tuo ) edam, 
quia cum D . Thomas aflerst quod 
ti le pertinet a.d naturam vt me3íid 
fuppofitum autem ícu (nMiüens : . 
v t f a W , nonpoteft accipere efíe 
pro fufefiñentia.: alias t í l e t ídem • 
ac dijere quod ad fiibfiftens p e n i - • 
net íub i i f íen t i s quod fílet tmgst» 
r io 8c inutiJis reperirio, T m n de» 
ñique quia g.p.q. 17. arr . 2, fld 
a k S ,Doc to r squoc m i m p e r * . . 
fins n*n h t h m m f í vnftm ejfe , h a b c « • 
reot autem t d p í e x eífe, íi in eis cí-., 
fe t, al iu d ede per fonÍC , liud eif-, 
fepatursr, Monlg i fu r accipit D » 
T h o m a ? efle pro íubHílent ia ' .a l ias 
cum tres períonsE Diuinae tres h a -
hcanc fubfluencias, fairoaíTereret 
i l las ÍM3B h ibere t r ip lex , fed vnuia 
taotum efTe,,. 

6, Ka t ion ibus antem probatur 
concluf.o. P t i n í O j o a m fi materia 
ex fe 6¿ antet edenrer ad fermam 
haberet prspriasn ex j f té t i an j , per 
i l lam efief cns in 2 8 . U : proprius 
e n i m - e f f e ^ u s e x i f l e t í s e f t id quod 
afficic faceré eos in a S u . H r g o cum 
aúnense formafubftantlalis mate^ 
ria?, non &ceret cum illa vnum ens 
pe r faXofequcn t ia patet. N a m v t 
doces AriÍloteles9,8 »metaphifica;> 

t e x i 
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f ó x , ? ; . i 4 c o ex, í u b i c a o 6c . icc i - (ehabec vcadlus neq; v t p o t c n t i « # 
dente non fit vnum ptr feTquis ac 
cidens ¿ciuenít fubicao íam sn 
« í l o c x i f t e n t i j ex materia stiüem 
& forma f t ib íUnt ia i i fie vniiMi ens 
per fe, qu ía forma rubftant íai is 
non aduenit ma te r i f %ñu ex iOcn-
t í j fed purar potencia:. E r g o fl ma» 
t e r i a c x fe haber ex i í l en t i am & eíl 
ens in a d u , non naagis ex i l la & 
forma rubftanciali, quamex í u b -
i e d o 6c accldend Hercc vnum ens 
per fe. 

Confi rmatur . Q n í a ex duobus 
entibos i n a a u n ó p o t e í l rien y n ü 
ens per fe. Sed fi niaceria fuá pro-
priam habeat cx i í lenc iam & fer-
m a í u b l l a n t i s l i s fimiliter fuani ha 
beaccxi t lcnr iam s materia &fo r -
nr¿ ve ad ccmooiiziontrs. compo-
fiti í i v b u a n m l i s preintclliguntur,, 
CiTcntdno c m h i n a d u . É r g o ex 
i l l i s non potíet refulcare vnum ens 
per fe. Minor paces. Q a i a cum ef-
h u m egifrcntiae f i t faceré ens in 
af ta 5 fi ctrp maecria quam forma 
pmpr iam ha be rene c x i í l e n t i a m , 
v «raque c fie t ens i a a<Sü. Maior 
a i u é ( p r « t c r q u a m q L i o d eíl c o m -
Ruíae p h i i o f o p h o r ü p r o l o q u i a m ) 
pr j ^ e u r , & explicatur . Qnia vr 
ex duobus h i t vnum eas per fe, 
o n m i ^ qil5. fllnc in mis ,debenc 
haqere rp ionsm a^os vel .pocen» 
t!-2 : abas que í k a d i n u i c e : n non 
comparcatur % f0jum habebunc 
vmt^ce , pqridquod fint ineodem 
iübtcC:o , qas eft vnicasper acc i -
dens Sinoa pcrfe ; ficutaibedo & 
ca.or meodem fobieao, qutavna 
U l i ^ forma raipeltu alterius non 

íed fohuti conueniunc in eodem 
fubiedo , non faciuiu vnum ens 
per fe. Sed ex duobus cntibus 
adba per d iuer ías ex i í l en t i a s exif-
c ennbus , i l lommes i f tenc i^ non 
poíTunt fe h abe re adinuicem , ve 
a á u s neque vt poecntia. E r g o e s 
d n o b u ? e n t í b u s in aftu non p̂ oteffc 
fíeri vnum ens per fe. Minor pro« 
batur . Q n i a e x i i l c n t i a c u m fie v i -
t ima af íual i ta '? , poteft qnidem ef-
fe a f t u S j non camen poteft per a i i -
quid a d u a r i , neq; r e f p e a ú a l i c u . 
ius habere racionen) potencig,Er­
go exigencia VÍUSSentis per exif -
tentiam akerius nullatenus po­
teft a í l i i a r i , necrefpeaual icuius 
habere rationcm potent i s . 
y . S i ad hanc rationem cum a u -
thoribus concrarijs refpondeas,' 
quod exi l ient ia materia; p r i m ^ 
& ex i í l en t i a formar non funt ex i f -
tcntisc totalcsjfed par t ía les & po­
tenciales refpeau exiftentise t o -
t i u s c o m p o í k i , ^ i ra ex materia & 
forma fie exiltentibus & earum 
exi í l en t i j s fit vnú eps per fe , quia 
ficuc encitas materie eñ porentia* 
lis refpeau formar fubrtantialis, 
i ta e t i a m exi í técia materiar eíl po-
tentialis refpeau exiftentije for­
ma», & y traqj ex i f ten t iae í l poreo-
tialis r e fpeá í i «xif tent ix toe ius. 
C u m aiitem d ic ie j f quod e x d ú o * 
bnsentibus in S L M non fie vnum 
ens per fe , & quod ex eo quod ad -
ucni tenciconft i tutoin a d u & i p -
fo ente non fíe vnum ens per fe, 
debet inrel l igide entibos in a d u 
completo & to t 'd \ í s t i per ex i l i en -

t> i t ía ni 
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m m Complctatr. & to ta lem, qu^ eft a S u s , & eft in potencia ad í i ib¿ 
n o n p o t c í t effe potentialis refpe 
•dualteriase 
8. C o n t r a hoc taa^cn pr imo, 
(^uad oulla exii íefi t ia poceft effe 
p o c c n d a ! í s & per exiftenriam vc l 
á l iquid a l íud aftaari & dc tc rmi -
í i a r í . Brgo omnis exiRent ia f o k m 
poreft habere rationcm a í t u s , & 
re fpcaa nuUúrspa tef t habere r a -
tinnen^potentit?. Anreccdens eft 
expfiiefiurrí D e T h o m X j q . v i i i c a d e 
amai.1 , ar t .^ .ad i . v h i d t ñ n i e n s 
eíle feu ex i í l e a t i a j r i , ast s $#$¿1 eíl 
mkimm a i lm 9 fui f t r tkiyafolése$ ab 
mnnihus ¿ipj'um. iamen pon f drtitipat^ 
id e ft e x i 0 e o t ía n on prurcicipat a I i 
quid per quod aé tue tu r ant deter-
minetur . E t q .y .dc pote t i j^ar . s . 
ad n.aic S . D ^ V t o r : Ni t ju t ínUl l i . 
g i n d m m t ñ quvd tiyqu&idtes f(fí%di~ 

id A4ÁatKt qmd fitte farimkm ip» 
fivfi 'efu diet fitut atim petemmm, 
i i f poftpancafiibdlt ; V mis re fifis 
dtttrmmxmr t j feper¿Imd; fieuí p»* 
mt igp t r aBum*' E r g o fccmuJnm 
racntem D . . Thoma: exi í lenr ia fe, 
CUiidurri propnufr» c ó t e p r u n i exif» 
t&'úttx iMcft a ^ i i S j qivod fcfpe^u 
nullius alrerius a í t u s pofeit h.t-
bc i c rar ío t icm potent ia lkat is^ id-
cyaccx p r o p í i o conceptu exiften* 
t i ? , quo-d eft elle v l t i m á rei aéfcua* 
i k a c é d e d u c í t u r , E r g o milla exif -
í e n t i a p o t e í l per í l í e r a m exirten-

• t i a ;n a á u ar i a u c- te r m i nar i . 
Secundo aduerfii« eandem 

folotlone-m indatur* Natn licet 
eadem res in diaerfo genere p o í -
ficcíle a£lu? & potentia, v t fo rma 
| ü b ñ - a a d ¿ l i s r f fpcdum i n a t t r i f 

fíllendum Be exi l ien duna j ra me in 
c o d é genere in ipoís ib i ie cíl quod 
eade res (ir fiípuba£tus & potetias 
ergoexiftentia que ad exi í íédú eft 
a el u s , nonpotert cfil-in pote i) t ía 
e t i a ra a d c x i it e n d u J a c p e r i n d s 

fnon poteil efíe ¡n p o t é t i a a d aliam 
exiftentiam : cuitu folum pof-
fet ei pr^bere a f ina . exi í IcndL 
10. T e r t i o a d u e r f u s e a í i d e m fo» 
h i t í o n c m ír.ítacnr» N a ni fí pra.ter 
exifteutias pa r t í s i e s m&tctlx & 
forma? , q u a s p r ^ d í é t a fokmd ad-
ftruir^ponirui e x i f í c t i a cotiusjque 
in eadem folucfone cocedi tur , vel 
per illan) exiífencissr. roraleaa 
ex i í lon t partesjvel nomhoe fecü-
dum no p o t í f í dicir implicat enim 
quod c a l i s c : a ü c r í a rotalis aduce 
parces & e i r ü r n txif teottas, quiti 
illas ü c i a t e^Ulere .S i ginctj: dica, 
tur pri m \ m t o m n i n o luperíTue po -
tomtúTcxifteiuíaE p i r t ia les , í iqui-
dem per ex ifte ciarr, torale m e x if-
t í t non folum tortrm , ff d mediatc 
e i u s e x í f í a n t p a r t e ^ q u z cuni 15cm 
d e b e a n t í x ü l c r c nUiin toco, nuil I 
a l i amcxule t i a ra ^quam iliaoi q u i 
habent in toro per c x i í l e n t í a m 
cotiusrequlrunt , 
1 1 . Secundo pr inc ípa l i t c r pro i 
batur conciaSes. Qaja íi mt te r i a 
CT fe habc.re^cxiftentiam qufeurú-
q í s p a r t i a l c m s vete mt i lUm exif-
rcrer: alias u l i s cx i j len t ia non ha-
berer rationem exlitcfit.if,cüm r ó 
habere?: c i c J i u m fórmale ni ex i f -
tcnt ía , , r t i ,dct f faceré ex i f íc re .Sed 
re veta non haber n n t e r u p i t i a 
? x íe antee edent€r& ; n d c p e n á c n -

• m 
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tc r a f o r n í a a l l q u i d , p e e q u o d r e í - íubftancial is fubfiflat ^ exiíVati 
l i ter ex i í lac. E r g o n ó n h a b e c ex fe 
aliquamexirtenti.tni nec n a r t i a l é , 
Mi i iorprobacur . Q u i i alias uef-
tructa forma qux cít ni niacecia, & 
alia loco illiüs in maceriu non i n ­
t r o d u c í a j fine nono mir.iculo ma* 
ter ia fepirataab omaiforaiapof^ 
fec realicci- o r r^ane rc , niíi m í r a -
culofe á cali ma te r i a í l r a propria 
partiaiis auteratur e x t í l c n c i a . C ó -
fcqnens anceav nec authores opf 
p o fie i a d i n i c r á r , qui non folú exi f . 
tifuant c o n n a t u r a l e d í a maceriaoi 
non priuari omniBotnia , ícd con­
ceda nt i l lam ocnní forma p r i u a t á 
naturalicct non poííe permanere. 
Secuela probatur,quia duni ea vel 
partiaiis e x i í l e t i a i raaíeria n é c o l 
i icurjft íateria ex i Ü í t : e r g o no red i l 
gerecur in n ih i l , nec dciincrcn eiTe. 

Conrtrntairnr, quia íi non foluin 

qu ía tamen ÍUa s i l femimppofi-
tuíTr,{í3cmi ac feparatur á materia^ 
p r o á u i t ab i l la fuá propria exif-
cent ia , per qnam exiftíe & a mate­
r i a feparaca realicer permanet» E r ­
go íi qiiceUbet forma íubr tant ia i i s^ 
e c i á d u m cít i n c ó p o ü c o haber fuá 
propdam p.ircialem exif tent iam, 
qnanuiis realicer feparecur á m a ­
teria , realicer e x i í í e c , & rcalitec 
per mane b i c : »c per inde non m i -
IUIS incorrupcibilis erit ac a n i m i 
r a t i o n a Ü s . 
1 2 . T e r c i o principalicer proba-
turconcluf io . Quia ex iüenc ia t i l 
vícimus a chis & vlcimum complc-
i n e n t u m c í l c n d i in genere fiibftan«! 
t ialf . E r g o materia prima non po-
te í l iilius e t i can ni recipere prius 
quam per recepc ioné formx fubf-
tantial is recipiae cíle fimplicitcr 

materia , fed & qua-libet forma í u b í t a n t i a l c . P roba tur c o n f e q u é -
fubaancialis ctia-n mater ia í i s fuá t ia ,quia vlcimum cóplemécuni ef* 
h a b e r e t p a r t i a l e m e x t f t e n t i á , For­
ma q u . í l i b c t fubftantialis c t iam 
nuccr ia i is eiTet: natura lú a non m i -
nus incorrupcibilis q n l anima r a -
t ional ls . C o n í e q u e ü s non folum 

fiifum , fed pamm confonuni 

fendi inquolibet genere deber fnn 
p o n e r é ciíe fimplicicerin rali geneJ 
re. E rgo vlcimum complementiun 
eí íendi in genere fubftacialivquale 
eitefle e x i í k n c i . r : deber í u p p o n c -
rc eñe í lmpi ic i ter fubf tá t ia le^qna-

fide^fecnudum quam fingulari- leefr i l l u d , q u o ( í e x f e h a b e c á l i u i 
m apimam raemna íem c o n c e d í - f u b f t a n t ú l i s & per fui receorinn^ 
r!US ^ o r c a l e m te incorruptibif in n-ateria ípfi m a c e r é i n x L r ' . r í 
lera-, ergo non onmus forma auc 
matena haber propr ía rn e x i g e n -
t i a n . S e q u-1 a pr o b acu r . N a ideo 
ammarationalis í e p a r a t a a mate­
r ia no carfumpitiir,anit deíjoic ef-
fe .quiaquinvuisexif tens in c o m -
potico fubftantiali per exiftencíam 

C o n í i c m a t u r , n a m í i niatena 
antecedencerad formam haberec 
ahquam e x i a c n c í a m t p n í í e t i m -
fnediace antecedenter ad fortnaai 
recipere aliqua accidencia.Ccnfe-
quens eft í a l fumtcrgo & quod m a ­
teria ex fe habeat aliquam exif íé* 

iaífltiamiglms compoSti t¡am. S ^ u V l ^ b ^ ü r T N a » ^ 
P 4 nía* 



í T j a c c m e x f e & tncecedenter ad 
í q t i m t n f u b f l a ñ t i s k i U h a b e t i k t i 
tcnt iam , c f l e t c R s i n a ¿ l u . Sed ve 
aliquid íit immediatum fu ice peí-
« u m a c c í d e a t i u m , íolum requir i-
tur quod ficensin aStü : ergo ma-
t e r i a p o i í c t eíle fu íccpt iuum i m . 
media tumaGcidcur ium.Fa i fka té 
aucem minoris prarierquam quod 
latre ofteodam iibris de gencracio-
nejnunc breuiter probo,quia non 
poteft al iqnid ha be re prius eiltf 
fecundun', quid}qiiam eííe ñmpVf 
ci rer .Sed fi materia pri i i^qaain r t 
ciperet eíle rub iUnt ia !e , imt ! i ed ía -
te rec ípe re t acc iden t ia , prius ha--
berec eíle í e c u n d u a i q u i d, a c ci d e 11 • 
tale v ide l i ce t , quam eíle í implici -
t e r , qnod eO ciTc íub lUncia lc , & 
quod ío lum per recepcionem for-
m x fubftantialis materia poteft 
habere : ergo materia prius quam 
rccip/aü eííe f u b í l a n t i a i c , nuliate-
nus poteH eíle fubicauai h t m e » 
d i a t u m a c t id entiu m . 

i i . Aduerfus pra'cedentem c o -
clu'íionern poteruut obijei on>d!a 
qua; prscedentt a une fii une p r o p o » 
íui (pus ad probandufo c x i ' i é r i a m 
ct iam in crcatis non diftingui rca-
l írer ab tírencia3Ced quamlibet en» 
t í r a t e m per femet ip íam exi í^cre , 
ac perinde cum materia prima íit 
emitas rcalicer dillfp.aa'á forma, 
c x i l l c n t i a cum i p í a e n t i t a t e mate­
ria; prime iden t i ika rae r i t proprfa 
jpí ius marc r ix & d i f í i n a a a b exif-
tentia fo rms . Sed ijs argumentis 
fuffíetcnter ocurrimus quasftione 
prac-cedenti, & oHendimus cxi f lé-
t ian . ia rebus creatis rcalicer ab il« 
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lis d i í t ingui ¡ vnds alia nuncfuftt 
2 d u c f i r. s c ú c í u (i o n e m ob i j c l cnd i . 
14. O i ijcies ergo p r imo , <juod 
materia pr ima d u n a f u m ternd-
nat adionem p r b d u e í i i ú n . , á c for­
ma 8¿ t o t u m c o m p o í i r u m , ü q u i d é 
materi.i prima fíe per crcat ionem, 
í o r m a autem falnm materiaiis se 
c o m p o f í t u m fiuiít per generado*, 
eem. Sed o m n í s a é t i o produetma 
terminacur adexirtentiam , & ad 
i l U m communicandam termino 
tahs produdionis . E rgo a;acería 
pr ima íuam proptiam habet ex i í -
tenriam dilcinctam ab c x i í l c m i a 
formae & corapof í t i comnmnica-
t anml ipe r aa ionem , per quam 
produc i iu r .S id icas quod materia 

' prima non per le producicur auc 
cfe j tu t j fcd comproducitur & c ó -
creatur per aa ionem p r o u u c l i u á , 
non ad ipíam materiarn, fedad to-
t iua compofituin per fe termina-
tam ; & per u l e m aa ionem tot i 
compofito communieatur exifte-
t ía , per quam ipíum c d m p o í i t u m 
& eias partes- ex i tUn t . ^ . C o n t r a 
hoc cí^ quod e'do verum íic quod i 
principio materia prima non fue* 
r i t creara , íed con creara 1 p o t e í i 
tamen Dcus de n o u o é l i q u á e r e a * 
re materiarn no creando c o m p o í i -
t u m , í e d per gensrationcm p rod«» 
ccndofr.rm*m , v t d e f a d o c o n -
t ingi t , ctim ex fpeciebus f t e r a m é -
talibos genera tur ve rmis . T u n e 
enira cum ad formam rermis non 
p r e í u p p o n a t n r materia produfta, 
oportct quo i Deas vel mater i tm 
de nouo creet , ve l qwanritatem 
miraculole c ó u e r t a t in ínacc r i am, 

ÍR 
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íimiarur. c, Mi mi 1c hule ccntingiíj 
quoties Deus crear anúnam tari©* 

Itt á u t f í ? ? m a v e í a i s 'i i r t u t e agen-
t i s ' u t u r a l i s i n t r o d u c á t u r . T u n e 
e rgo .de c a l i a í t i o n e p r o d u c b n s v c l 
c o n u e r f i u a m a t e r i a : ! cuacad ipiarn 
í o i a m m a t e T r a t i i , §¿ non ad t o t u m 
C O í t i p o f i t n h i c e r n í i n e T u r p r Q p o h » 
t u m , p r o c c d i r a r g u u e n c u m , q u o d 
per tale r» á ^ i o n e s n d e o c t m a c e » 
tík c o m m u n i c a r i e x i f t e n t i a , c i m i 
o n i n i s a ¿ t í o p r o d u f í i u a utm'nyf 
p e r si!a i ; produHo c o a u n u n i c e x 
ex i f t en t i amí 
i 5-. H e í p o n d e t o f 3 f o i u r i o n c m 
argumento a f s i g a a t a m ciic o p c i » 
m a m , de ad r é D Í i c a m d i c o , q u o d 
licer Deas ps&H ( o h m marcri.;m 
c r e a r e v e l aliquid in illaui c ' cuer -
t e r e , t a i t s a £t i o p r o (i o ct i a a m u t e • 
t'ix non e r í t con-.pleta vfque per 
a l t e r a m a ^ i b u e s n p r o d u é t i u a n i 
f o r m f & c o*i-p o f i t i c o T p 1 e a t u r , Se 
i p ü marer iar con?a>unjcecur ex i f -
Cen-cia , & h a c non ex defectu v i f -
t u t i s a gen iris , í e d e x i n c a p a c i t ó t e 
íp í ius I T Í a t e r í q u s ctíí« i n d e p e n -
d e n t e r á f o r m a non p o í s i t r e r m i -
n a r i e x l f i c n t i a , a ñ i o ípfius n u t e -
t i f p r o d n d roa non p o t e ' i c o n - p i e » 
l l , 8í qaa,u peodwla Bt i n c o m p l e t a 
ma i t c t v f q ; du-ii per a l i o n é pro* 
du6ti i iá c é p o í s t i i m m e d i a c e i p i l , 
& m e i i a te i 1H u s p a r t i b us co m cu u « 
n i c e t u r e x i f l e n í i a . V n d e c n m d i -
c i t u r cu od o m n is a S i o p r o d u íH -
ira t e m o n a t u r ad e i j í l e r i i i a m reí 
producto , id debe t i n t e l i i g i de 
a i i ioue p r o d i i d k a per f e m e t i p s a , 
íi' 6 t c o m p l e t a independens ab 
a l i a a l i o n e , ve l fi fit i n c o m p l e t a , 
per al? i n a i o n é , n o a m i p fa e x i -
gif,5< psrquamcoaipletur Sccoii^ 

iKilcj quia ii 
ceria poísic 
t i a m ^ a d j 
& íu-an;» pro» 

;rn íuhli l lcn* 

cxuient iam , c 
luppoiitione ian.e q u e d ucus v e l -
\\t i l iam creare $ vt cíe fa^o- i l iam 
crea t non ie parara m á mat c r i a,fed 
vt inepdem iní lant i v o l a r m a t e 1 -
ríf jpsr talem actionem creatiuam 
o o n c o m n ¡ u nica t u r i i 1 i exifte o t i t í 
ac pe rinde nec talis a d i ó creatina 
intcll igitur c o m p l e t a » vfque dunl 
per generationern tonus c ó h í p o -
fiíi ípñ imivcdiate,& m e d í a t e e i»s 
partibus : ac pennde & anin-a; ra", 
tionaii corpiTíUnicetur e x u t e n t í a , 
& per id aciio creariua animae" r a -
t í o i i a í>s con .p l fa tur , 
1.6. C b i j c i c í k-cüdojqnod ' í i ma­
t e r i a prima non halecret proptiam 
c ? i í tení iam diftinttam' ab' cxíÜen* 
tiaforniíE 1^ compof i t i , ipfa ma­
te r s a g c n c r ar e í u rs q i i o tics aliquod 
'gene r auir;compoff tú in , & c o r r ú -
peretnr3quoties aliquod cor ni m -
pimr c o m p o f i t u n u C o n f e q u é s non 
d e h e t ád«nicti,c.UH5 matetia prima 
i n x t a í e n t e n t i a m Phi lnfophi fitín 
gcnerabilis S¿ m c o r r u p t i b i ü s . D i * 
cendum ergo eíl v t id viterur in» 
c O n n c n i e n S j mareriam pi lma pro» 
priam habe re ex i í i en r i am d i íHn-
d a m a b cx i í len t ia - forma & com-
poij t i . S c q u c í a proba r u t., Q \v a r ü c 
a 1 iq u id ge n;era tn r 3 q u 5 ú o p o n í r u.í 
f i i hex i s l eda ,& rfica'iqm'd cofrfi-
p i t u q u a n d o a m < i t r i t cxi i léc ian>. 
Sed íi materia non per p iopv íam 
e x i ñ e m i a n i , fedper e x i ü e r t i a m 

to -
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a - í q u o d c o ^ p o n c u n de siouogc-
ncfa tn r , de n o u o i p u maten".! ac. 
quirerecexinenciam , & q i u n d o 
aliquod c o p o í k u m corruaipicnr, 
mi£,cri3aun-rrerec c a m , p e r q u ^ n 
eN-rccbac, e x i í k ' n r h n u E r g o cura 
alsquod c o m p o í i t i K n d e nouo 
m ' r i í u r ^ £ n e r a b i t u r & m a t e r i a , ^ 
cnm a ü q u o d c ó p o l i t a m sorrutn-
r i c a r » ^nui l c t í a m corrunineiuc 
mace r í a . 
17. RcfpondDtur negado feqne» 
l i ri quaad vcramqueii i ius p a r r é . 
A d cuius probaciuneni dico.quod 
generacio alicmus nó e i r q n ^ l í b e c 
nona a c q u i í k i o exiftencice , fed 
t rani i tusde non efib ad elíe. Vn4c 
a J idrequir i tur , quod anreccdcn-
tej non habeat alia ai e x i i l e n m m , 
alias non trie t ran í i t i i s de nonsfie 
ad c I : ( ' l ^ d de vno ^ a^ al i nd ef-
f c E c he enrn m a t e r i a , l i e c c q a á d o 
.generacnr nouum compofi tum, 
nouamacnuirar ex i f ícn t iam , an« 
tecedenter ad id aliam habeac fub 
altera forma, tune ipfa nsateria nó 
geaerntur , neede nouo produci-
t a r. S i m i l ; t c r q u "i 1 a d c f > r r u p t i o n é , 
av .n Cit rranfku-;de effe ad aonef^ 
fc .ceqmriair .qnod id quod cor r í i -
p k u r a m í r t a c e f l e , & a í t c r i m i eüe 
ftati -n non acquira t ; & materia 
qu imuis cx i i lens per per fola exif-
tencíani fbr.ng ^ co -npo í i t i , Üiani 
a n n c t a í , cam ípíam corrunipitnc 
cofnpoí-i íumjftat ini fub altera for-
n i a e x í í l e n s nouum acquirac eííe 
fee^Ülen^iam , !>avü í i cu tnu l lun i 
c f t i n í h n s inquo materia non fie 
í u b f o a i j a f u b i U a c u l i , i u nulium 
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íit inftansin quo non habeat exíf» 
cenr íam ab hac vel il la f o r r e a d 
c o ni po íit o fnbüánr ía l í e me ndica-
cam , ideo nviteria nunquant cor» 
rumpicur^ncc c i anüedee f l e ad n ó 
eííe » fed de vno eiíe ad aííud eí íe , 
18. Obi jc ies te rc ie .Quod in ho'« 
mine materia pruna nen poteft 
ex í i te re per exi i leur iam f o r m ^ , 
a u t t o t í u s c o m p o f u í . E r g o cu ni 
ve ré e x i í í a c s d c b e t ex i í k r e per fuá 
p r o p r s a r n £ x í í t é m « v Anceccdens 
probatur. Quia ex í l l en t i a h ó m í -
nis» VÍ pote proueniens á í o r m a 
fpintuiH efí íp i r i tna í i s ; alias 
e r íant no n p o líe c per i] Lint e x ifte-
re anima rat ionalls . E i g o p c r i i -
hr\i non potcO exi l ie re marei ia 
h o m i n i ' j . C o 1 fe q u c n: i a probatur. 
Naro cu tu e x i l t c m lit actuseiu?, 
quod per illam ex i i l i c , debeci i l i 
proporcionar t. E r g o cu ra m a t e r í » 
non pofsií proporcionari e x i í t e n -
t i a fp i r i t u a i i s, per c x i ít c n t i a m h o* 
rninis, qn c fp i r i cus l i se í l , materia 
hominis exifterc nequ í r , 
19* Praercr quarn quod hoc argu-
mentusTí ficut a l a aí iqua a l i ^ q u s 
aduerfus noftrá fenrentiam (¡uac, 
foluere tenentur authores o p p o « 
fiti, quiqnamuis propriarri exif -
tencum pa r t í a l em concedant m a -
tena í prima;, l imnl aficrunt i l laa i 
e x i ü e r e pe rex í4 len t i am t o t i u s c ó -
pofiri : quid quid íir de hoc relpon^ 
derur ad argumentum negado a n ­
tecedes. E c a d i l l i u s probationsm 
d k o . q n o d q u a r n u i s e x i í k n t i a l i o -
minis fo rmal í t e r fit fp i r í t iu l i s Se 
imnia te r ía l i s , íicuc anima racio-
n a l i í , d q u i d i a u i u t , camen ílcuc 

ipfa 
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Ipfaaolaiaratlonaüs 5 cu. ñc aftas intelligicur cune cum é x i ñ c n m . 
corporiSjVÍrtiuürcr cft corpórea, 
& \ á lutiicic , vcpoísft iiúormare 
m a t e r i ;i m. i t a e £ i a.' n e x i i t e n t i a h o • 
miniseft virtuaiirer mater ia l is , & 
i d ia íde i t 5 v c pee iilam po í s i í exif-
tere materia, 
20. Obi jc ics quaTto.Qn.od ma­
teria s cuai ex illa educatur íornij i 
fu b i l a ni i al i s * 2 te r i a 1 i s , t¿ in illa 
orpnis forma f i ibíládalis recipía-
t u r , in aliquopriori uaturs intei-
l ig i tur ex i í l sos ante ipfam forouí. 
ÉVgo cum tune non poísit c x í í t e -
rc per exiílenm.sr? vi forma ci com-
mtuiicataíi^opof cf t quod ipfa imi* 
t e r i a f u a m p r o p i í a m babear exif-
tct i t lam. ' Antccedcns probatur. 
Qviia in íllo priori ni at eria i a tel • 
l ig i tur cau ía rea l i s materiaiis for* 
rnac. firso incelbeirur e x i ñ e n s . 
P roba t t i r c o n í e q u é u a . i quia 
nuil a caufa poteri: íntclHgi íuaui 
caufalitacem cxe i ce t e , quia pr§ 
j n t d i í g a t B r cx'rilens : cu.» en ion 
csufalicas a é l i u l i s íu s á u s acc i -
d e n t í l i t c r ipil caivfe c o f B j p e t e ^ 
vtdt-rur ad i l lum neceí lar ió p r^ -
fupponi d e b e r é 2 pía tu cuticarecn 
¿aufa» c'üomni contpkmcntoTubf-

• t a n r i a b t e r e í l c n d i : ac perirvde CIUTÍ 
cx i f t cn t ía . T i i m c t i a n » , quia íu 
silo prior i , in 9110 reaíeria iutcliN 
g í tu t e rga f ixc íüam faan) exercerc 

• caufaiu at^oj mat er iale m i m n m~ 
tell igitur materia bi t ra caufis: v t 
I k enini nec ex i l la y o i c ñ educi 
forma,nec in illa recipi . E r g o tn> 
íclLi¿i"ur materia prima ex •> 

' t ra c i t i h s e d a É i a . i r g o rou) ex era 
C a u ú s educatur peí e x i f t e n t i a í n , 

2 1 , R e fp o u ti e c u r nc 2 s n d o a i> 
tecedens, E t ad priuiarr. iilius pro» 
h a c i o n c ni dicoJquod üc et c auíaif • 
tas cauíg efricieutis, quia cQ cau-
falitas componeos rei ve aéhiaif, 
vnutrsrquodque enlrn agit in quau-
tuiu cít in atru , 8¿ non ordiuatur 
v t ipía caufa cfñciens acquirar t f -
fe,íexi vt iílud coiun uuicct al tcrf , 
p fz rcqui ra i in caufa exiUenriatr./ 
caufalitas tamencaufa materialis* 
quia eft caufa litas reí potenthl is 
vt p 'ótcnrial iss & tedentisad a6ui 
aequireiiduíTs 5 non prafupponit 
in cania cnatcriali e x i í t e n t i a n ^ í e d 
potms ad acquirendam íprmtm 
fub-ftantialen) , & .media illa exif-
t c n t i 2 mso r d i n ac.u r. N c c ca u fa 1 it a s 
rnatcrialiseft p ropr ié af tusdi íUn» 
Úmik i r, ai cria s ii c u [ a í t í o- e ft 4 if-
t í r iBa ab agerney fed ipfa materia 
v t l e a p i e n s f o n v a m 5 & ira ralis 
c a u í a l i t a s n o n e c t p ropr ié a c c i d é s 
materia; , oee prsrreqnirir ülarii 
complete in genere rubí ían t ia l i 
cxií lentcíTi. ífTAd í e c u m k n ! pro-
hz t ienem d ico . Quod licet cam 
fnateria intel i igirur fu a ni erga 
Formam cxe rcc ic cau f s l i t f t é j ¡ven 
intelbgatur omnino ex t r a c a ufas 
( v t re ele p roba : a r g o m é t u t i i ] ñ e ­
que e t iam infclbgirur con-picte 
e x t r a omnes eauTas e d u f í a ( ad id-
etHtii requiritur etianr forn?a re-» 
cepra inwa te r i a , & in genere caiH 
fm formalis ad cópl'eta.m cius pro'.-
dnftionern ex t ra canias concur-
rcriS3víijtec!ia illa ipfi mater ia co-
u. un ice tur exi l lent ia , per quam 
complete ex t ra caufas educatur j 



fie 

'1.1 v c i i 

xiftetu 
:e adpt 

•acaíf 
ü i 

1 a; 
cu ct)iíi>( vt i n io* 
huius club i j ob-

L I B E R L Q V ^ S T . V I I I . , 
t m § ñ ín iilo prior! formaj ^ad quam fcquínirexpiiliii 

prxcedencis .v i rmte nuliius 3gen* 
tis naeurah's expell i tur eliqua for-
mafub í l an t i aHs á mate r ia , quin 
í lmul alia in iU^ l s t roduca tc f . E c ' 
i ra narnraliccr materia nunquam 
pocei\ effe fine ómoi forma, T u m 
quia c t iam deilrucntes in mare» 
r ía propriaro ex iRcnt iam d i ü i n -
¿ tám ab exi f tent ía forme & torius 
compofici , a d í i u t a f l c t u n t taleni 
propriaeo e x i í i é t i a m mater ia eiTe 
pa r t í a l em , & íalccm con .mura l i r 
ter d e p e n d e n t é ab e x i i k n t i i to -
t fuscompof i t i : ac perinde tenen3 
curaíT^rerc í a k c m connatnralitec 
maceriam non poííe eííe fine tt r« 
O K T , Solum íg i t i i rd i í f íc i i l t as c í l , 
anfupe-r naruralitcr & de potcn-
ti£ D c i i b í c l u r a materia omm for 
ma fiibftanciali dcf l í tura , pof'sit 
realiter cx i l l c r c & realiter per* 
man e r e 
2 . P a r c e m a í H r m a t i u a m confe-
qoenter d o c é c s q u o t qoot: mtteri*^; 
pt'mz fu a ai propriam jicct par* < 
t is lem concedunt e x i H e n t i a n ^ v d 
ab i l la realiter dif t inaarnjvel ciun 
i l larcal iccr identiHcatam ; d i f l i a -
ñ s t m tatpen ab exiftentia t».: i.s 
compofir i . P arcem autem nepati-1 

ligacur ad p r o d u c t í o n e m formse & 
c o m p o í i r i a d í o p r o d u é t i u a mate -
T l * > incompleta ramen vfqj dum 
per ad ioncm productiuam com-
p o í m ipil c ó p o f i t o 9 & mediase i l -
has pambas commum'cetnr exif-
tc ñ 2 !*A» ^ 1,11 O p r i o r i pria fq u a al t a . 
lis adso p r o d u a f i u mate r ia per 
atiam aftionem produamam co-
poíici compleci irvtciligaturjintel-
I jgi t i i r a l jquamaSual ica tem com 
mumeari materia-, per qoam licet 
non omnitio complete inrel i iga-
tur materia e d n é t a e x t r a c a u í t s , 
i í K c l h g K u r carnea in ipfo e x t r a 
caufas e d a c i , & vt t e n d á i s ad co­
pie cam edviaionem ext ra caufas 
i a fadoe í f . - , & ad recipiedam for-
rna n fab lhnr ia lem , & mediante 
i l l a exi l tenciam. 

Q V I S T I O V 1 1 T. 

Vírkmde patenté^ Dci ñhfoiuta ma* 
($rs0 f r¿ma f &jíif exiñere 

fineomnt f$rmñf 

CE r t u m eí t naturaliter mate-
riam non poüc e x i l í e t e fine 

forma. T u s » quia cum nullum 
agens naturale per fe i n t é d a t cor» 
rupcionem & cxc lu í ioncm formse 
d inaceriaj fed i n t r o d u d i o u é noug 

úam defcndunc omnes T i .. 
c o n f e q n é t e r a d i d quod d o c é t mM 
teriam primaro nullam vel p a r t í a * 
k m propriam habere e x i í l e t í a m , 
& íohim per exi i lent iam torius 
c o m p o í i t i exif lere . 
39 R c í o l n t o r i e i g i t u r a d qu^f t io» 
ncm negadae relpondetnr.lea co-
munircr.vr d ix i j t cné t onmes T h o 
n ü í l s , & m é r i t o quidem % cum i r a 

ex-
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éxpreCe docea? eurum Angelicus 
p rxespcordk i s rPs u i i o c i s : p lur i -
Busenrm illot ú otribis^ 2 ,p .o , 6 6 , 
a r t , í aaír. S i m a t e r i a i n f o r m i i p r * -
Céf i i í d m M t r m s m f i ^ c i a m e r á t in afín: 
hoc enim durmis ím-Partat treatto-
n i í an tem tsrmtn-.t-s e/ i ens a i i t t ; í p * 
fsm ¿mttm q u a i . eíl a%%s e ñ f o r m a , 
IpicereigiHir m*te f i am prssedsre ff* 
tte firm-a e/i diterc ens a l l u ñ s e a & H , 
qué4 tmphcét contradtíltontm, E t 
ciar i us id haber quod l í b e t e , u n , 
i .d ícens* Q m d (Ui^nid ¡ím$d ¡tt & 
non ¡tí 4 De» ñ*i i m n pstgfLnca <¡ii~ 
.qmd'tsntradici.'f; .,,-v t • < , ejr 
htu*pr*odi t ñ materia effi in ¿Su fine 

f a t T M « otnne c r - r p , 1 - • • lt f 
f p j e a U H í 3 in ' c , . ' 

thlumieíTe au tem M h m t rer Ufn¿t v tf'ts» 
n i 'mal f t i A , j e t a n ¿ n m profin^m 
raííoriem eji 'eni in p o t e n t í a é . Rd in* 
químr e r « » ptedmn'pzte j í ejft Í * ^ 

í;> q t t a v t í a m pa*ttcipatachiw%úQm$ 
ante p d n H f P e j í d s k-w&feria t i i h i l a U n d 
éQ\q»am forma, XJndeidrm e.$ di&é 
ntateHemi effe m#Uu 0 m a m i a m ha-
het eformmm "Bkeré er»» q m d m 4 U ~ 
riafit n t i H t ¡ ¡ne f i rvu cf i dtctseroftm 
tradiUi'rta ¿JJe /¡'muí, 

ííijs D . Thomse r i t i ó d c d n c í t a r 
conclunonis ad hanc Formam r e -
divf ta .Sim n e n a exiflerc-tfine for­
ma 3 ver i f í ca ren tnr fimul IIISE.4IKX 
concraditiotfar, v i ik l i cec msterra 

^ S T , I V - d*! 
Q u i a in primís ñ fh tma t iua efiec 
vera j fií juidcm omne quod e x i u í t 
elt In aítivi verificare tur enans ne-
g a t i u a 3 q y o d íc ilicet as a te ria n&n 
eíleca-étüj, quia materia cííec fine 
forma s vt rupponimus. Sed per 
fbrrnam ac'cipit a í t u m fonr,ak-r->j, 
& rcdduur capax ad a ü ü ex i í l cn-
t:e:ergo une forma fine o n r n í p r o r 
fas etVcc ¿ í l u . M i n o r p r b b a n u . N á 
tornea dat efie ( i í rpl ic i ter íub ' í lan-
tiale , 8¿ txifte.ntíücft vk i i r : a ac« 
tu&btn &• c^mpleti-cntum fi ibOá. 
tiajiter etTendi. Sed nihii efl ca ­
pa x vit-imf a d i í a l i r a t i s &con :p Ie» 
n-é í i cílciidi in alio-.-: ' . - . ; r ^n ín 

rorman» accipic capacitatem ad 
adum ex i f r end i , í e a b í n n e fonr.a 
iu in^ i iu ia i . in c ipax clt sans v i c i -
nur a é t u a h t a i i s . 

C o n f í r m a t u r . Qu ia materia eft 
pura potentia io ¿enere í u b i l a n -
t í ' l ' í fpr r i ^ , - . . ' I - »r'^^ , ; i • 

* t i íeuüi ; crgo atl vIc!ITÍam 
a-¿iuafic§te.a} & vl t ' an im corr.Dle* 
m s i m u r eíícndüquc.ü pr^bet s jíif-
t e n í l a , , « o n eü inio^ediaré 
/•f>.-í ^4.1:^.,.. .... i" -v» 
ívUTfcrQuiir capax jJhns per for-

a fu b ñ 3.01 i-a I e t -p a t e t c o íc 
T u a i p r o p t e r ratiooem ia. 
nuatarr , $uod v 1 cim ,r s ¿i:;. 
i 'n.aíiq«o genere redditur 

í e n v 

in a a t i , roateriano-nertitiañ^ 
Sed nec de potencia D e i a b í o ' u c a 
p^f lunrdí í íe cmn tzú í ' é ro r ix Ümul 
v e n n e s r í . E r g o n e c de potencia 
O c i a o í o l i u a poteS mareida exif-
«erc fine furnia, Maiorprobatur , 

capax^er i d , quod in co 
tr ibuir cíie í 'impHciuT : ero 
' í p s a f t i i a l i t a t i s e l l í . , . 
I ice r sq ual ise 11 a a u a 1 i s e • 
ío lum pote f í aüemid red 
per io rmam futftaiitbik 
•fibuirefle ñ ^ p U c h c r iv.i)( 
Icí« T u í i i etmn^quia iüccl lcáu 's 

quod 

3X 



^ ^ L Í B E R L Q V A E S T . V I I T . 
quod in genere íncel í igibí l ief t pu* t i o í t c n d i m u s matetlam t ikm no 

di ,¿<. recipiendi í n c c l k c t i o n é , quae 
m e ocie ai genere ini-eJiígibili eíl 
v l t i í n i a ^ u a l i t a s , ni (i fiar capax 
media ípecie incel l igibi l i , E r g o 
^•trn m s t e m in genere entis íit p u . 
ra pocentia, non ei'fc immedtateca* 
pax e x i i í c t i s . q u ^ e í t v l r i m a a í t u a 
Ih'is í u b í t a n t L i h t e r cílbndi , nifs 
fíat capax media Forma f n b d á t i a -

s qu c cí cribuic eíFe í impl ic i te r 
fub ítan da le , 
5» Secundo probatwr conc lu í i o , 
N i a i ( v t qusftione pra?ccden£t 
pftendimug } materia prima ex fe 
«nliam. propriam vel pac r íale ha -
locccxiftenciam , &foInm exiiVií 
per exiftenciam totius compoficf^ 
P e r exiftentiarr» autem compofiri 
c x i . l c r e nequit materia ab omni 
ío r ua feparara , quia ficnt abfqtje 
omni forma í u b i r a n m l i non da-
tur c o m p o ü t u m fn l - í l an r i a l e , i t a 
nec da tu rex i l l e t i a to t ius compo-
Hti. E r g o '.watí-t i i prima abfq; om­
ni firma fubftanriali nuil a te ñus 
chi l lo re po te i l aut realitec per­
manece» 

6 , A d u e r í u s c o n c l u í i o n e m o b i j -
qi poterant: omnia qua; qn^fiione 
prie.cedcnti propofuinius ad pro­
bar, c! u m m a t e r i a m p r i ai ara ex fe 
habere propriam licex part ialem 
exiftentiam: ( l e nñn iüam habeac, 
etiam fi m i r a c n-1 o fe d e ft n i a t u r o m 
iris forma í u b f t a n t u l i s , & nuil a 
ir. miteri i intr .oducatur.per íuani 
exiftenciam pa r t í a l e exiftere po-
rene materia & realitcc permane* 
r e . S t d l a t c m ^us l l ione pr^esde-

habereexif tent iampart ia lem 9 Be 
obiectionibus in o p p o í u u m í i í íü-
cicnter oceurr imns» 
7 . O b i j c i etiam poteil a t g u m l -
tum commune Scoc i , quod ea i ju f 
re alicer admuicem d i í t i n g u u c t ü r » 
reajiter c t í a m poffunt aainuicem 
fepara pe-e mane re : 6¿ cam m a ­
teria prima realiter d ü l i n g u a t u r 
ab omni forma fubf tanc ía í l jpo tcA 
reaiire? ab omni i l la í epa r a t a pef*» 
cnaoefe.Sed ad hoc h m fsepiusdí^ 
X'ÍTIUS qaod lícee íir eo ídens a r g u » 
rpentnm , quotl qu «cu ir que rea l i ­
ter aduiuiccm feparata per«vaií€c# 
realícet . adínuiccir . d i í t i n g u n n c u r j 
non carné efl vniuerfaliter v e i u m , 
qaodqus'cumdae realiter diftm* 
guuncur, pofsint realicer í e p a r a d 
& realiter ín te r íe fepatata r ea i i -
tec'permasere, i n no í l r a enim 
í e n t e n t i a & etiam aliquorum , qul 
afierunt materiain pofíe reali ter 
ex i í l e r e une forma 9 e x i f t e m í a 
in rebus creacis d i f t íngu i tu r ab cf* 
í e n t i a , v c i a mace t i á squg per íllam-
e x i á i r . E t rameo io milla fentcn-
t iaconcedi tur pofle rem aÜquans 
á parte rei e x i í l e r e , & permane-
re feparatam ab omni e x i á e n r i t * 
N o n igicnr omnia qnn» realicer 
d i ñ i o g u u n c u r poí lunt realiter fc-

,-parata permanece^ fed illa íolunij 
q n o r ú vnü eílencialiter nt>n depe* 
det ab al io, E t quia materia in eo 
quod eft ex diere , realiter p é d e t i 
forma fubftantiali.etiam fi ab o m ­
ni forma realiter difttnguasur s no 
pote i l ab omni i l la feparata rea l i ­
ter ex í i t e re 64 rcalicer permancre. 
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8 ¡ H l s e r g o argmrent isomif- tere iuuivediate cadem materia 
fis aduerfus conciuiionem obij* ct iam feparaca ab omm forma 
eiss primo. Qnod q u í d q u i d n;e 
aifs c a u ú s íecudis ptsterc her i , po-
t c . l D s s faceré íe iolo. E r g a íi ma­
teria m e d í a t e forma potell exiíve» 
ECjpocelt Dcus . facerc iqüod etiam. 
fine fbrnss ex i í i ac , 

'9* Rerpondetur quod lícet i d , 
quod .medÍ ) s caniis íccundis mere 
m genere cauí»eí f ic icncis concite» 
recibas ficpüfsic a folo Deo a b í q j 
t a ü b u s cauíís hQxi9v,o f i n enquod 
inuoluft genoscáu t l e formalis i n -
triiiíicae, E r materia ad exif tendú 

fubí lancia l i . Narn in hoc íoJuni 
inuoliTitur gemís cante iormnlis 
ex t r io í ' co ; i enr'inantis m a í c r i a m , 
quod vtfque non repugnar e x i i -
tcn t í í s i n c r e a t X ü P o t e í l fg í tn t nía-» 
teria a ! s í q u é o m m ío r r^a íubftan* 
t ia l i íalretfl per exi l ientfa inc rca -
t a m t e a H t e r c ^ i i k r c , 
1 1 . Kefponderr.?sd argumen-
tum , quod dr.plcs t i í c c p t n d t n -
t-ia materia á forma, vr nsateria in 
terum natura c x i í l a r . Al tera vt á 
Forma d\manct exí ívent ia , per quá 

tícpendet ia genere cania forma- torum compofitum & illíus partes 
l í sa .n t run ic r á 
efíe í u b í l a n d a í e 

l i l i daos 
;r5 fociü 

coinpiciiieu.um ful fían-
cam 
v k i r 
t iali ter ciTendi, 
i o, Ob : j c i c s f c c ü d o . Q i i n d ma­
teria non ueeeilario depender a 
forn ia in íu-aexif tent ia . P o t e i l er-
go fakem fupcrnacuralicer exif-
ív re fine forma. Antecedens pro-
bu tur. Q u i a pote l l materia ex i l ie -
re per e x í í t e n d a n i non prouenien-

' ror^a lub í i an t i a l i tem a torma 
cxHU-riam d 
materia bun 
toca ipía i l I i i i 
T h . - m a - n i 
ex i f tenr íam j 

•m-imita' 
7*art.2..í 
r ¡a a f-ÍS j-yv, \ 

ve per 
t U ñ o 

:jr per 
>¡$ac 

p t r n u e o o n pronenicacem á for-
niafuhl iaor ia l i , • 

CcrJtr*i^tiu-6 N a m í lcut de 
h ñ o materia Vivirá animsc C h r i f -
t i V e u ípfa Chriíl-i hnmanitasexif-
tic per exittentiam V e r o i Doffet 
f £r eandem V e r b i ex i i l en t ia exif-

ex i l i a r j ira v i naruraiircr í J l rem 
nu Hades n r res c re a t a o i fi p c r t x i f-
tentiam á forma d í m a n a n i e m j f i -
c ú t e t í am ab illa d í m a n a t lubfef-
tcotia per q u á q i í o d Ü b e t cns erea-
tum fubf i í i í t . ti#Q tamen depen­
de rJn mpplebiHseft a D e o , & íub* 
i ¡ i i cnm- tk e x i d e n t í a ínc rea ta po-
teft cenrinare natmam crearan^ 
& íaeere il-am (uh í - í l é t em e< ex i í -
tenrem j -& de f a ñ o he facir lubiif-
teie human i t a i i C h r f t i m b f J c n * 
tía & e x i í l e n t i a v e r b i . Depender 
et iam materia a forma (ul>éant ia-
l i v t t r : b n e n s i l l i efíe fu t i t á n ti 3 le 
fisvipliciter, faciat i l lamcapacem 
exi l t en t ía : creara: ve! ínc rea ta ' . E c 
ñ m o fm odí ó epe nd e ntia i n íu opie-
b Ü i s c f t i D e 
exiil< 

qmaeum qu^ebbec 
a vel ínc rea ta t r í , 

bnat v l t i m á aa.ualitatc di comrde 
rrx-r.tum e h é d i fubibncía11rcr , Ín-
capax i i i in se í l materia , mil prius 
per receptionemforrna: feLi lác ia» 
lis recipiat clíe fimp-iicivcr* 

E f 
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ü d í fpaaa tu? per fotaiam í 
tantialem cribuetitcm il l i cf] 
p i ^ í c e r f u b i l a ü t i a k , 
1 f ' . . A c i n e í n i s h a n c f o l a t i a n e n i 
®oi}acs quod ¡ice: m t e l í e ^ crea­
o s ni genere iü t eü íg rbü i s fie p u . 
f l [X) ten t^ , Déii.5 pocelt difpone-
rc ad intelle.fciontní-, & ví-
cem gcrensfpccici incelligibilis ei 
v n i n , & il ium redderc iuíjiieaiace 
c a p u e n in te l l ea ion is , ucuc i l i ias 
reddercrurcapaxpef fcsdé crea-
tamipfi in te l l cau i inh^rentem. & 
íüum informante i?, E r ^ o Dcus 
c m m i K K e í H e i p í o reddere capa^ 
C,em materia/n , q-iumuis fectiduen 
fe üc in genere entis pura pocéc ia , 
v u n i m e d i a t c & abfqs foraia fubf-
t a n r i a ' d a é l u e t u r per exi i ient ianu 
t : | , ilefpondecur negando con-
fcquentia^n 9 qniacnm indigenria 
q u i ñ i f o r a í E habet materia ,- / : re-
c i p i a t a d u m e x i h;nntr i í i t in eo 
'quodpr-.isdebet habere cílc í lm-
pliciter inbfbntiaie , & hoc non 
po í s i t pra ílari materiaí niíi a for­
ma illa-ti s a m n í e c e informante^cü 
Deusn^n pofsit babere rat ionem 
fo t iüx i i i tciuíece iatbrmands ma­
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í 
te 11 
lee! 

t ín: 

r nc 
i n : :io I I 

Hira 

pax intclleftionis „ fo» 
í í c d e p c r i i c d u o i c b a 

i t ad quod non requir i -
10' in bsrcnt ig aut m* 
it; inícea ib ic ie í ÍÍÍ ÍD» 

J n j l€d ioiu 
¡ per m o d ú 
iionrcpirgn; 
i i í&abfqt ie 
a tagerc re \ 

dífponere 
r e j í e í t n m se 
14 . O b f 
v t ir*ateria r 

g a t d i i > 

Jddwl'C 
i t d i e a 
es teÍT 
nvarec^ 

|UQÜ apii intcl»-. 
mini f 8iatiirs 

Dea per feait» 
íc ie ince l l íg ib i* 

a p 3 c e i n . i a « 
>nes», 
>>quod iicct 
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c rn ,connat o s s í i t e r e x i -
tiones p r « u i a s ad JllartTi 

medi js^uibosreddi turcapax de-
terniinatse ébrmas fubfhantialisj 
fúpefna tnra l i t c r t r^ ien , & de po-
tentia De i a b í o k u a po te l í recipt 
forma í u b í h í i t i a l i s in materia abf-
que taiibus pr^ui js d i ípo í i t ious -
bus .Ergo licec materia,vtrsc:piac 
a u m e x i ft ets t i ^ s p r ae r e qn i t a 1 c ó -
na tur alicer recipere formam fuL-f-
t á n t i a i e m j f u p e r n a t u r a i k e f tamea 
de porentia Dei abfoluta potei l 
materia prima abfque recepción 
ne al icuñis formsE fubftancialis 
aftum recipere exi'dentt^ , ÍCH a i i -
qua exiftentia proppia leu incrca-
ta .tccíninari» 
¡ 5. Refpondetur n e g a n d o € o i r « 
fequentiam ".de pende tía cnim for­
j a r í ub íUíu ia l i s á d i f p o ü c i o n i h u s 

foiura 
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f#lii!tve(Vcomucuralis, acperinde e x i í l e n c i a a b illo quod eflipofte-
á D e o fiipernaturaliter fupplebi-
i i s , d e p é d e n t i a | i a t e m mater ia ad 
ex i íte n i u m á forma fubftautiali 
eft e í íe .ndal is , qaatenus eífsruia-
lis eíl ordo inccr cííe íirnpliciccr 
fubftanciale & complcmenratn 
feu vi t imam adualicacem efíen-
di,<5£ fie ida d e p é d e n t i a nec fuper-
nacural irercl lfupplebil is á D e o . 
16* O b i j c i c s quarto,quod prius 
non depeodst a p o í k r i o r i . Sed 
niaceria elt prior forma fubñan* 
c ia l i , E rgo non depender ab i l l a : 
ac permde abfque omm forma 
fub íUnt i a l i p o t e í t reaiiter exifte-
re H pennanere. Maiorprobatur 
8¿ expl ieacur , nam licet aliqnan-
do poí le r ius i ra fie connexum cum 
prior!,quod priori ex i l í en te c ó n a -
turalicer non pofsic non fcqui pof. 
terius, abfolnte t a m é adhuc pr io­
r i exiilentSjpotcfi: á D e o impediri 
oe fequacur po í l e r ius , quin per id 
tollacur p e r m a n é t i a p r i o r i s , ficuti 
qu a tnuis ex i íc e ncequantitateco l i ­
nar u ral i te r fequatuf vtcfFcftus i i -
lins fecan.larius eius e x t e n í i o in 
ordine ad l ocum; p o t e í t ha-c a 
B e o j a d h, u c p e r m a n e n t e q a a n c i t a * 
te fupernatnralirer impedir i . E r ­
go materia e í l p r i o r f o r m a fubf-
taat ia l i , fup?rnarura!icer poteft 
D j a s faceré, o u o i reai i terperma-
ncíice materia nnlla in illa forma 
l u b í l a n t i a l i s f e q u a t u r . 
17« _ Refpondetur quod id,quod 

. eft prius per moduíi i po tenc ia , & 
m á x i m e per modum purx poten-
Vj¿> q^sí icer materia e ü prior for­
ma t b e i i e p o c e ñ dependers in fui 

ñ u s , i m ó ipfa forma quanuu's fie 
prio-r ex i í l en t i a ,non pocell: abfque 
i l la reaiiter efíe , quia eriam inor* 
diñe ad il iam e í i potentiaiis 3c 
a t i uab i l i s , acdecerminabilis per 
íp fam. 
18. V l t i m o Candé obijeies quod 
maiorem dependentiam habc'c acr 
cidens á f u b i e é t o , quam niarcria i 
f o r m a , cum cotum effe accidentis 
íit in ordine ad í u b i e d u m , SÍ efle 
materÍ3Etcum fu fubí lant ia l i s ,nor t 
p o t e í l elíe in ordine ad formam, 
E t tamen fupernaturalitcr a c c i -
dens poreft reaiiter ex i í le re ab 
omni a c c t ü t n t i feparatum , ve* 
de fado cMÍ lauc accideatia pa ­
ñis 6¿ v i ni ia E u c h a r i í l i j . E r g o 
e t i á fupernaturaliter p o t e í l exif-
tere materia abfque omni forma, 
i p , Refpondecur.Quod cum ac-
cidens fit forma adual is , l ice t 
propter fuam perfeftionern c ó n a -
turali ter d e p é d e n s á f u b i e ñ o , po­
t e í l ei D e u s etiam ab omni í u b i c -
ñ o í e p a r a t o fupernaturaliter t r í -
bucreal iqucm modum exi f tendí , 
cuiusjcum fit a aus . e í í : capax;maH 
teria autem prima cum fit pura po 
t c n t i a , n o n e f t i m m e d í a t e c a p a x 
exiftentia? , n i i iad id fiar capax 
mediante forma fubí iant ;a l is quia 
vü fccpius d ix imus cum e x k l e n -
tía fit v l t ima aaual i tas ^ v l r i -
mum c o m p l e m é r u m cífendi fubf. 
t an t i a l i t e r , noneft immed ía t e ca -
pax i l l i u s , niíi quod habucric eíTe 
fí m p 1 i c i t e r fu b ft á t í a I c , q ti o d v r i q i 
materia non nifi per formam fubf» 
tanciak^j potcíT h ibere . 
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comparatur ad ipfám formam v¿ 

y i r t m i * mattrU fít *ptmdúrapfe¡i. 
tus & pttmtéa adfm m^mi& forí 

m* ¡ubjfanttaüs primti&\ 

H'Suc quatuor aflfetk no í le r an -
i hor, hic q . !5.& S.rcperirt in 

materia prima ín te r fe & ab ipfa 
materia fola racione diftinfita ; 8c 
quod fuo ordine in materia iu te l -
Ijguntur : a iater iaenim prima ex 
fuá natura habet apti tudincm & 
proporrioncm cum ornni forma 
fabfta.itiali , & cuainegat io forme 
in fubiedo apto habeve il la Ot pr í -
ua t i o , i nde e í l q u o d cum materia 
í i t capax cuiuslibct forma: fub í tá -
t ia l is 61 apta habere i l l a m , babee 
prinationem formse fubflantialisi 
qua de facta non informafiir: 9i cú 
per formam iübftácia lem perficia-
tur ma te r i a , appetitu natural! in 
nato ( elicijtum e n í m appetitum 
habere nequic, cum ifte cogni t io-
t t t m í e q u a t u r , & materia í i t c o g -
nitionis expers ) appetit fonnam, 
quam non babee: ac de ñique qua-
tcnus ad a l iqüas formas fubftan-
tia!es,qu.T in materia poíTunt tec i -
p i , ipfa materia eft pnncipinm ex 
quo educantur, adomnes concur-
r i t in genere canfe matcnalis re-
ccptiuae,'i.! illas v t ad fu os c í t e d u s 
c o n í p a r a t n r materia vt potentia. 
2 . I L T C autem quatuor fola ra« 
tione inter (e d i f f e r u ñ t , quarenus 
rubdiuerfaconfideratione compa-
rantur ad formam í u b í l a n t i a i e n i ; 
apti tud o eniin materif ad formam 

propcrcionatam cum materia : & 
potentia materi^ ad formam com-
par t tur ad ipfam formam v t ad ef-
í e é í u m i p f i u s m a t e r i a : . Appct i tus 
autem mater ia ad formam c o m -
paratur ad formam vt ad t e r m i n ú , 
finé, & pe ríe á ion ¿ ipfins materig, 
A c denique priuatio fonv.g m ina» 
feria cornparatur ad ipíam forma, 
íicuc ad pof i r iüum quo priuar. 
3 • Hsec ctian) o ínn ia fula ra tione 
d i í l i n g u ü t u r ab ipfa materia ,quia 
i l la a b í q u e omni realicer c i fu per-
adu i toex íe hahccapritudincm ad 
formam, h forma:, qua non infor­
ma tur , habet priuatior,Cfn,il!am-
que v t f ü í perfeclioncm appetit:ac 
denique per femetlpfani n.ateria 
habet potentiam , (cu ipfamec eft 
potentia ex qua forma materiales 
c d ü c a n t u r , & immateriales,vt ani» 
marat ionalis in ea rccipia tur :cum 
cnim ralis p o t é t i a no fit ad a í l n m 
accidentaleni , fed adac ium í u b -
ü a n t i a l e m , 6 c per quem ipfa mate* 
r iarecipiat cfTe fnbftantiale , non 
ef ta í iqu id fuperadditum ipíi ma­
ten'^. Sed materia per fuámet en-
t i t t t emef t p o t é t i a ad formas fub* 
ftantiales, qua? ex i l la p o í l n n t c d a > 
e i ,ve l qua: in i l la recipi poflunr. 
4. Spccial i tcr autem quoad ap­
peti tum materia: in ordine ad for« 
mas eft aducrrenduir ,quod mate* 
r i a e x fe indifterenter appetit om* 
nes formas fubftantiales fub r a -
tionc communi formas ainifsibi l i -
t e r , Y C I i t ismiísibi l i rer r e c e p t i b í * 
lis in ipfa mate r ia ,V míe íi materia 
recipiat formam inanu í s ib i l i t c r , 

V£ 
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v t m a t e m c o - h r e c i p i r ipfam tbr. í i o n c f o r m ^ p e r f e a i o n s & í n t r o -
m a m c o s l i , nmiappccka l i amfor . dud ionc impec^ft ior is ia ipfa ma 
m a m : materia auccm, q u « rceípic 
á l i q u a m formam aoi i ís ibi l i ter 
c e : calis forma, fie p c r f e í t u s i a i a , 
q w i í m p o t e í l recipere.vc fi recipiac 
ao ín i am racionalcaifadhuc fub ca­
l i forma ex i í l ens nppcric alias for-
m a s , quia appccit fui conferuatio-
ncmsquam cum nonpo í s i c cófequi 
fub i l la forma, quia ÍHá amiís ib l l i , 
t e r r£c íp i r , appcc i cal ías formas. 
5 » N e c ex hoc fequitur quod appc-
tar per fe corrupnonem c o m p o í k i 
& forma; quam habec, quial icec 
non pofsit tie f á d o materia elle 
Fub al tera forma, qu ín f o r m a , qua 
l i t bc t , definac ipíarn informare, 
Cicorrumpatur compofisum , Ü-
lius tamen corruptionem materia 
non appctit per fe,fcd per fe ío lum 
appetit í a t r o d u d i o n e m noux tor» 
m « , a d quam requiritur corruptio 
c o m p o u t i p r a - e x i í i e n l i s . 
6 , N c c ex eo quod materia ex i f -
tesis fub forma per fe d a , v . g. fub 
anima r a d o u á l i , appetacaliafor-
r n a m í e q u i t u r appccerc'/uum m a . 
l u m . T u m quia meliuseft materia; 
e x i s t e íub alia & alia forma lí­
ese i m p c r f e a i o r i , quam efic fub 

finemS^ * f ^ ™ ™ * F ) O a q u a m i n f u p e t i o r i b u s z r r ' m 
n a d e ^ ^ : S : ? ^ ^ ¡ P - u s de mace ra p r i m a d o g . 
v a r i a t í o & facce sio For . ^ 1 * r eC!fm de P^uatione , qae 

É 3 Í1111S 

cenacont ingat . 
7 . S iau tem inquirasan m a t e r í * 
apperat forma , quam íemelamif -
í ic , dicendum etlj quod actenta fo« 
lü proporcione materif adformani 
appetit i l iam í icut 8c alias formas, 
V n d e íi fupernaturalitcr rcun i -
tetur materia,inuenirec in ca can -
dem proporcionemaiqnein prima 
fui introduwtiouc i a mater ia . Sí 
tamen ioquamur de appet icuab-
í o l u t o , & ad executionem ordinal 
t o , dicendum efj materiam no h a i 
bcrc taiemappcticum ad formani 
amilVam , quia ralis appetitus ab -
foíutus &adcxccu t ionem ordinal 
tas dicin ordinem ad ages natura-
Ic , quod poflet é a m formam in 
mater ia in t roduccdota lcm appe-
t i tum implerc. E c cum nullum fie 
ages naturale quod formam fcmel 
a m i i í a m p o í s i t i t emm in materia 
mtroducere , non eft in materia ad 
talcm í o r m a m appetitus naturalis 
abfolucus & ad executioucm or-
nacus. 

Q V ^ S T I O X . 
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musquomodo producatur, hanc 
©porcet pr^niittere qusrtionetn, 
Procuiusrefolucioneeft aduercé-
dutn , quod forma poceft eííe d ú ­
plex ,acc idécal i s videlicet,8¿ íubf-
tantialis. Formaaccidentaliscft, 
quae íupponit iam naturam íubüU 
tencem & cxiftentem : ac perinde 
h a b é c e m eiíe fimpiicicer comple­
ta rtí & perfeéumi, & folum t r ibu i t 
ill ieííe fecundum q u i d , & de his 
formis accidcncalibus , cutr» non 
íint principia encis naturalis, non 
ex profcfio e í l nunc agenduai, ü -
ccc poí íquam de cduóUone forfrsae 
fubítantiaüs egefinius, eciamde 
cduflione formarü accidentalium 
aliquid (imus diduri . F o r m a au-
Cem fubfí antialis eíl illa , á qua fa-
micur eiíe íiniplicicer cuiuslibet 
r e í , vecomprxhendamusformas 
per fe fubfiftcntes, & eas q i i« fi* 
fnul cum materia concurrunt ad 
compofitionem cotias* 
2 , Hinc iam iníinuatur diui í io 
formx rubftautialis. Altera enim 
cft per fe complete fubfi í lens, & 
ordinis & habitudinis ad materia 
expcrsjvcformf Angclicx. Alte­
ra eíl forma Cubllantialis, non per 
fe complete rubfi í lens , fed recep-
t ib i l i s ín materia, & fimul cum ip-
fa materia ad compoficionem to-
tius ordinata. E t relifia forma 
fubílantiaíi per fe complete fubfif-
t en t i jVt pote quae cú no fit p r inc i ­
pia m entis mobilis phificijad P h i -
lofophíam non fpedat , de forma 
dumcaxat fubílantiaíi receptibili 
in materia e í l nobis nunc agen-
gluai. E t de hac forma ÍB prxfen^ 

Q y ' A E S T . X . 
ti inquirimuSjun fit & quid fit» 
j . Dicoigi turprimo. Cercú eíl 
dariforman\ fubítancialem recep-
tibilern mmateria^§cab ipía mace 
riarealiter diLtinCUn?. Concluiio 
eft omnium communis, 8¿ ex par­
te manet probata fupra q . 5 . vbi 
of t e«d imus , dar i aiaccriaiu díiíiii* 
étam realiter a forma (ubítantial i , 
6c qus cum ipía forma ad compo-
fitioncm totius í ub í l an t i a i i s cou» 
currar,Sed probatur.Pnmo ra t ia 
fie D , T h o m f jOpufculo de formís, 
q . i . a r c . i quiacntiafubftatí í ial ia: 
v. g, leo & lapis diftinguiintur t í* 
fennaliter fübílantial i ter .Scd hfc 
diucrlitas íubftantialis non potei l 
prouenire ab aliqua forma a cc iué -
tali,vc pote quae íoluiv. facix diífer-» 
re accidétal i ier ,nec po te í t proue­
nire a materia , quia illaciuluem 
rat ionise í l in ómnibus fublunari-
bus.Prouenit ig i turá forma fubf-
tantiaÜjin quolibet illorum á ma­
teria & ab alterius forma fubftau-
tial idift inaa. 
4 . Secundo probaturconcluí io» 
N a m i n homine eft anima rationa-
l i s r e a l i t e r d i f t i n f t a á m a t e r i a , ve 
manifeílc in p r s a l k g u a , q. 5. h u-
ius libri oftendimus. E t ve definí-
tur in Concilio Lateranenfi^.fub 
Leonc to.Sefs,89 anima raciona-
lis eft vera forma hominis. £ r g o 
á íimilijin alijs compoücis fubítá-
tialibus datur vera forma fubftan| 
tialis realiter á materia diftin^a. 
5, Tercio ptobatar conclufio,c^ 
generatione fubftanciali3ad qmm 
neceífario debee praefuppüni ali-
quodf*bieauro, alias non dillin-
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neretur a crcatione,quar e í l p r o - $ non fecundmn dccidem. E x forma 

euiétio entis otruiino exn ih i lo .Sed 
ipfaformaad generacionem íubf-
tanciaiem nuil o modo a£tu fuppo-
n i t i í r , vel ú l r e m non í u p p o n i t u r 
vu t ta mater ia auc cuntí i l la ident i ­
ficaras alias per gencratione fubf. 
tantialem oihi l í t e r c t . S r g o p r a t e c 
m a c c r i á , qnx c i t iub iedum s quod 
p r ^ í u p p a o í c u r ad generacionem, 
dacur torma fub í lan t ia l i s . S i ma-
t e r i a i i s s q u « per generatione pro» 
ducicur m materia s & ipíi materif 
v ni tur. S i vero í k forma íubf tan-
t iaí ís irtimaccfiaÜSjVt anima ra t io 
na i i s ,qax üce t non per g e n e r a t i o » 
nem., íed per creationero produca-
tur , per generacionem ipfunate-
ri¿E v n í a t u r , 
6. ^ D ico fecundo. F o r m a rubf-
tantialis receptibilis in materia 
Cit atiui primas rnatertA ex fii vnu 
per je ̂  é" non fectindiémacddenh P e r 
i d quod dici tqr iormam íubf tan-
t i a l emc í í e a f l ú m , d i ñ i n g u í t u r a 
materia,qutE non eíl a d u s / e d pu­
ra pocencia.Per id .lutern quod d i -
c i :u r quod íit actos macetiae, ex* 
el idicur forma complete fublif-
tcnss vn forma Angé l i ca , qiíse non 
ert actus marerix-. 'per id ante ni 
quod dicitur elle primum a-tum 
m a t e r i a , exeludan tur fubfií len-
t!;i & ex!fteacii,qiu'E non í u n t p r i r 
m i a d a s , fea fupponenres aliuoi 
p n o r e a i , fcilicec formam íubf tan-
t ia lem. E c per eaodem parricnlam 
po l l an rexc ind i fo rmr accidenta-
les , quís non (micachis p r i m i , íed 
illa! raeliusexduduntur per aliam 
parc iculam, ex quoftvntm per fe i 

enim fubllanciali & mater ia , qnia 
aduenit i l l i forma non in s etn exif -
centi tir vnum ens per fe, ex fubic-
<5to autem & forma a c c í d e p t a l í -
quia aduenit fubiedo a ¿tu e x i í t e -
t i no fit vnum per fe, íed vnum per 
accidens. 
7. Obij 'cies p r i m o , quod fi For . 
ma rub í ian t i a l i s cíiec aé tus n)ate-
ria;,c{Tet in i l l i , v t in fubiecto : as 
perinde i l l i inhrjrens. Quod cuta 
proprium íit aec idé t i s$ nó videcut 
poí íc c o m p e t e r é Formf íub í t an r ia* 
l i , ^ [ Kefponde tUi , quod oonex 
eoquod forma fubftantialis reci* 
piacur in ma te r i a , & íit a ñ u s i p -
fius materia:, inhaeret ilüs quia i n -
hererepropric eí l adhxtere ai icui 
exi l tent i in aftu & recipere eííe 
ab al io . F o r m a autem fu bit amia* 
lis Ücet fitaftus materia & in i l l a 
recipiacur.non aduenit i l l i ex i de-' 
t i in a d u , nec ab illa recipi : ei lc , 
fed potius i l l i t r ibuir eí íe , 
8. O b i ] c í e s fecundo,quod fi for* 
ma rubí iant ia l i s eííer aftus mate­
ria?, ípfa materia e í í c t i nag i s fubf* 
tant iaquam forma. Cot í fequens 
no v i d e c n r a d m i t c é ü u m : c r g o , S e 5 
que ía prebatur. N a vt in p r i d i c a -
ment is , cap.de fubftantia d íc icur , 
ly^ i t an r ia dici tur a f u b í h r e . S c d íi 
forma fubftantialis cft adus m a ­
te r ia , materia pluribus fabí la rec 
quam forma, fiquidem fubfl:abic 
ó m n i b u s q u í b u s forma, & ínfiiper 
¡pfí formac:ergo cric magis f ab í l á -
t ia quam forma, 

Rcfpondetur , quod pv,xrer qua 
quod íubOiarc , á q u o dicitur fubf-

£ i tan-
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t a n m , forfad cñ f u b í h r e per mo-
dumfub iea i coplee i3(|ua!irer ífib-
t í i tal i jsprimaíub(táCM ,& fie fub-
ñ n r e , nec conuenit prlmo & per fe 
mapr ia? , nec formae/ed to t i com-
pofi to: quidqúid tamen ñ t áe hoc 
re verajeüe vnaai f ü b á a n t i a m ma-
g í s fabrrap.tiafj., idtf t p e t í s a i o r é 
i u b í t a n t i a m quam aliam , non íu> 
iniEur pe i, es ivagis aut rninus fab-
í*a.re s fed penes id quod fit magis 
a é l i u í i s : 3< carr. forma mbfunc ia -
i i s , ve pote natura fuá adusafii: ma . 
gis aduai i s quain tiiatcria, quse t x 
íe efl pura potencia a, perfeét ior 
fubdanda c í l quam i l l a . 
P - O h ijcíes te t t io , quod fot ni a 
fub(tarstiai:s non e 11 purus a¿ 1 us, 
a l i . rJefrecirónica ficut D c u s :e f -
gy cft compofica ex a ¿tu 5Í poten» 

Í ae pe rinde n o n e í l forma íeu 
a é t u s fímpicx , v t al iquí i l lam de-
finásnt.ff R e í 
íO- í u b á i n t : 
materia: a & 

íuf is • 
nitus f{ 
forma 

c a o ais -¡pía d i í l m d o . E r 
crian: parce haber forma fubftan-
t ial ls i h n i t a t i ü n e m , q u i a l p í a i n -
gredi tur conipcfi t ioncm tot iu% 
q u o d v t í ' q i i e e n í J c a r i i n í i n i r ^ tk i l i -

>Jitír.at« omnino repugnar. Yr.de-
n o n í u l a m p r o b a t D , T h o m a s , i , 

q . j ' . í n D e o i i o n efíe con;poli-
t i o n é a l iona-T ' /cd & arü. P . e í u i d e 
cp.i%ñÍQríh demonferae ex iníini-
$a£e & fiffjplkiutc p e i D e ü aui» 

¡nde tu 
ÍS fimul ed a í l n s 

ipi» eft in potencia ad 
riam & c x i í l e r s t i a n i S e id 
v c non ílt a d r. s p u r us i o ñ -
ilHrmtatus.. D k i t u r l a m e 
ibéanc ia l í s a ¿tus fí mpíex, , 
i.s non compon i tur ex a! i» 

x al ia 
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lius re i c o n i p o í i t i o n c m iiygredl 
poffe, 

Q y S T í O ' X I . 

jQmdftftrmam edncie* fotentU 

V T í n f e q u e n t i b u s e v p l í c e -
nr>í9 quaí formas educant.ur 

ex pocé t i a macer i íe , oportetprius 
in h a e q u s í H o n e e^plicaretquid fíe 
ío rmans educi ex potentuiu;ace-

E c ve a í íerk noP.er anchor l a 
pra-feuri q . y . ; ; r r . i . piares non po­
tentes, mtdi igere ' p r o d n á i o n u m 
formre & c o m n o í i i i d i f t inaam a 
etcacione, & propriarn habere r a -
tionem generationis^ pofuetunc 
in materia aliquid p e r p e m ú in ge-
nerabik & inco í rup t i b i l e prseter 
e n í i r a t e m ipfius mateiie,quod ip-
fi raareng prx-beat aliqnain a f t i u í -
taten?, rrjedia qu ie f í c t p r inc ip inr» 
edudionis fo r^a rum t ¡ i ce t i na f -
í i g n a n d o eo 3 quod fie in nia'.eria 
prannpponirur , in varias abierinc 
fenté ttas, A I iqes e nim qnos rete re 
Durandus m 2* d if t in¿í íone , 1 8. 
exiflimabanc in materia Jacitare-
quafdam po rsibiHcares oso nid ni 
for m a fu m , q u | p e r a ci i o nem age--
cis c ó u e r r e b a n c n r ín aUnales for.» 
ni a s „ €|" 1 e a t u s A l b e 11 n g. t . P h i fi -
coruns t r a d a t u , 5. cap., aíTcrít: 
formas omnes pradupponi i» ma* 
feria fecandum quandam inchoa -
tionem 3 quam appellat formam 
feenndñ eíle efienci», v t per a d i ó » 
nem agent i s i sequí ra t efle ex i l i en» 

„ t i . t , ^ A l i j a u í e m ciim Aureolo i a 



L I B E R L Q V A E S T . X I . v : 
3.(3111, i86 affcrunt iü materia effe roaeeriatcum fintrepngnnntcs/Kc 
o-mnes formas í ecundum parteiPs 
& portea per ad ionem agentis re-
ducfKur ad í tacü p e r f e d ú . «,[ A l i j 
v e ro , teite D . T h o n i . t n 2 ,fenten-
t i a c ü m d i l l , 18«q. i . . a r t . i , quibus 
fiibícribic Scocus ^..diOvi i ^ . z * 
a r r . 2 . aílcruiiccfíc fcntper in raa-
t e r i a f b r m a c o r p o r e i í 2 t i s üli c o ^ -
u a m , per qnaai marcriA recidiruc 
c o r p ó r e a & capax v t ex i l la eda-
c incur rcliqu2; fo rmr , ^ [ A r de-
i n q u í conquerir.itor ni hoc primo 
l i b r o r e x . ^ j . S c larius in l ibe l lode 
fubiKnitM o r b i s , c a p . i . i V . 4 . a l íe-
r í t tn maccria efle perpetuas dirné» 
fian es interminatas üli c o x n a s , 
per quas materia redditur ex ce n ú 
& diui í ib i l i s , vt pofsit recipere d i -
uerfas porciones formarum. H i c 
no í l e r anchor loco ci tato refere 
O'raies i :Us ícncentias & orpnium 
i ¡ Ia r r i ,qua tenus conueninnc in ad-
ftruendoin materia ad e d u d i o n é 
f >rirarani ex illa , aliquid per pe-
tuuai attaaie ipíi matef í f co^uum 
& ab i lía d i (1 i a 3 , u\w, aliqua propon 
nir ÍJ nd a m e n í a . 

i m a m ig icur fb nd a m e ntu 01 
etl , q u o ü íi non ponatur aliquid in 
g a l e r í a prisv.a , ex quoeducantur 
t o t t n « 5 illa? ncrent omnino ex n i -
h'- i o: ac p e r i o den d n g e n e r are a t ur 
íed crearcntur.Scd creat i (>vírente 
agentis naturaiisnon poceí l ficri. 
e rgoenm re vera vir tute agentis 
t i a tn ra l í sp i a re s educancur fo rm^ 
ex materia , aliquid in illa debec 
fupponuMiior probatur .Qnia for 
ra TZ " 

ex ipfamater ia ,cum í ecundum le 
non ílt fimilisforma?, & nihi! p o í -
fit fien n í a ex (ibi í u n i l i . ^ S e c n o -
dnm fiutdamentum e í l , qniaalias 
ivíateria non appetcret formas:ni -
hií enim appetit niíi Ubi í imüe , & 
materia ex fe non eí l fimilis for-
i r s s . ^ [ T e r c i u m quia alias genera-
t io in mate r iae í l ec v iolenta , f iqui-
dem fieretjínateria ad id non c o a -
fe re ate v ia^Sc v iole n tn m eft qu od 
fit^paíío non conferente v i m . 
3 . P r ó e x p l í c a t i o n e ta a-en ve-' 
r i t a t i sd icendnm eft primo.. N i ' . i i l 
r e a l e d i í l i n d u a i á materia perpe-
tunnn & l i l i coa:iuua pon i in t r ía te* 
r iaad cdnctioaeai f o r m a r u m . H á c 
conclafionem late probat noílcC 
author in commnni& in pa r t i cu ­
lar i prxdictas impugnando í e n t é -
t ias . E x cuius d o ¿ t r ina h s c pro 
c o n c l u í í o n e d e d n e i t u r r a t i o . . N i - ' 
h i l reale p o t e í t e d e in niateria per 
petiuim & il l i COÍCUÜ , quod fit a l i ­
quid inbftantia!e,!iec acc idénta le? 
ergo nihil o ta n iño reale poceft po-, 
n i . Antecedcns pro primaparte* 
P r o b a t u r . N am fi ponatwr a 1 iquid 
fob í l aa t i a lc , iam illud efneiet v a ú 
per fe cú marena . SÍ pollea a ína ad 
uenit forraa íubf tan t ia l i s , adnenií : 
materia: conft i tux íaaí in acta , t i 
n o n p o í e r i c faceré cum illa ynum 
per fe , íed vnnai tantán-, per acc i -
deas, Q u o d antera nihil nccfdeni 
tale lie in materia perpfccanm Se 
íUicpseüura probatur. Qaiaornne 
acc idén t a l e v t pote dan selle fecú-

fubftanriales non poí í i ta t fieri dura quid, prglupponic elle í lmpl í -
c x fo rmacoa t rana preexi l tend i a c i t c r ,quod cuui non liabeat maie-

_£ 4 r ía 
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m n i f í per fo rman fub í l an t i a l em 
n i h ü a c c i d é n t a l e potcft prs í l ip^ 
p o n í in materia antecedenter ad 
forcnamfubftancialem. f [ Confi f -
macur , quia alias aliquid p r r re r 
inareriam darecur in geoerab ' í ie 6c 
ii?corruptibile3rciHcetid quod d i -
Aiactum á ¡iiaceria ponicur perpe« 
tunrn g¿ illí COSEUÜEI) , quidquid ií-
iud ( i t . C o n í c q u e n s autem aducr-
facur A r i í l o t e h nihii in g e n e r a b ü e 
&incorr.uptibile concedenti prse-
ter nsateriaar.ergo, 
4. P r x t e r e a , quia etian) ñ falfo 
a d ' n i t r e r e t ü r a l iqüid poní in mate 
t i l realiter ab i l la d i f t i n a u m , p e í -
petuiim ddllicoasminj 5 i l lud ' non 
conduecrcc ad edu fiioneni forma-
ruai ex mater ia ,qaia fi iliuddit ac-
c idens , quamuis accidens condu . 
cae ad cdudionein formae í u b i b n -
t i a l i s , quaientis ad sllacn difponit^ 
non ramen forma fubftancialis tic 
ex ahquo acc iden t i ; & fi fit forma 
corporcicat is , ex i l la cú r¡5 íir ter-
íi imaca niagis ad vnam furn á , q u a 
ad a!is,non magis educitur forma* 
qn:!rn exmaret ianude fumpta, 

Con( i rma tu r , N a m vel in m a ­
teria e'.i aliquid aauale , quod üt 
p r inc ip ínm dererminate vnius fcr» 
m f jve l quod ht r r incipium o m n i ñ 
f o r m a r á , ve! de ni q í c u iu fu is- form ae 
repentor in materia aliquid af ína* 
le d i í f inc tnm 3 principio alterius 
í^rníxT, Si primum : ío lum poreric 
ex macer ía il la deteemiriata for­
ma ¿Sf non sita educt. Secundum 
siireu» eífe non poteft , qoia cum 
form;? f ínt incer fe d i í l i n d x , non 
p o t e í t dari aliquid actúale i n m a -

Q V A E S T . X L 
ceria,quod íit p r inc ip ínm omnium 
f ó r m a r u m . T c r c i u m de ni que ccia 

• repugnar , nam í icüt farmse 9 quia 
ín ter fe íune oppofnas, non pofiunc 
pliirés eíle íinoil ia eadem mate­
ria , k a nec poísú t eíle fí n ¡ o 1 in ea -
dem materia plura pr inc ip iaa¿ ' tua 
lia dit íerfarum formarum. N 6 i g í -
tur poted poni ¿n materia al iquid 
af ína le ad educHonem formarum 
ex ípfa materia . Miíluna fació om* 
nes relatas fenté t fas in particular i 
impugnare : 'haec enim in commu-
m pro earuin impugnatione fufíi* 
ciunr. 
5. A d fundamentaautem in op* 
pe iltum propofua fácile refpon-
detur. A d pr imuoí qnidem5quod 
v t formx non fiant ex niliilo , nec 
per crcacioncm fed per generatio-
nem producanrur,non rcqiiiriturs, 
quod ipfae forro ae, v t l aliquid i l l a* 
rum-accü praecedat in mater ia , sed 
quod i pibe formse contineantur ia 
porentia mater ia a & ex i l l iuspo-
tentia per aftionem agencis riaru» 
r a í i & e d u c a n t u r , qoaliter id í icr i , 
í t a t i m expl icabin us .Nec ad hanc 
cont.mcntiarn formarum in mate­
ria r equ í r i tu r matenam eífe ümi -
\tm fornus ; ca e-.im findlitudo 
folum requintur ín te r continens 
eftediun per modum cau - -Jiñ-
c ient í s & ipfum t t t c í t i m e Can ia 
énim efíiciens , cum c o n í l i r u a i n r 
in eíle ralis per forma , deber red^ 
di pe" ípfam foni íam aliqualircf fi-
m ilis t á:e di u i pr oc\ u c e n i i >. M t s « 
r ia autem, quia folum có t iué t for-
mas ,v t nabieéíum-i l larumsnon re-
qui r i í ad calcm continemiam ü -

xnili-
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miUtiulinem com ilHs, íed"ca/pact- occurra.nt, aflerunt quod tales d i í -
tatem íolum pa í s mam , v t é x i l la .poli;iones re vera naturahter non 
e d u c a n t u r » ^ ín illa fccipiantur, d i ' p n n ü c ad inrroductionem ani -

H m c paree ad ieciidüiii tunda, 
njen tu ai : Ucee eui.tu cama cth* 
cicns non pofsit apoecerc produ-
ctionem a h c u í u s , mii ÍIDI umii i s , 
materia tanien quia eft pura po-
tencia & pert ícicur per quamlibec 
formam , quaniuis ex fe non fie ft-
irnlis alicuiformac , potci l illas na» 
turaiieer ap pe re re , vt i;nperfe¿tü 
fuam appccíc perfedionem. «f A d 
tcrcium deniqne fündanvétnm ne-
g u m ícqucFa , qnia quamuis n ía-

con íe ra t actiuc 
tan*en ad id reíii 
id dicit aptitud 
ind ina t í onena 5 
fufrtcit ve sene 
íit materia viole 
r a l i s : intelligit! 
tipne violenri^ q 
fo.lürn non con fe 
f u i u e r e í i n e n d . 
6. Aliqui,cmo 
thor in prxdicta 
ter prxdic ta no 

vre^ph'centqui* 
c í e x p o t e n t i a n> 
nihil alrud effe c 
t toduci in martt 
nes ad talem for 
tedirpi>(ic>s&v 
;S.d j n t r o d u c ú o n 

fed porius ad 
. pa í smam & 
•ateni , quod 
3 í:',>rn .x 'non 

iií>it^ winponHut tna te f i ciim ta* 
men án ima rationalis ex materia 
I\QÜ edacarar 9 ve huic dif í iculcaú 

m x rauonans m materia , tea e x -
tat D e l pactuai , quod quociefcü-
q-ae.cales d n p o í i t i o n e s ponanenr, 
i píe inttoducec animam ra t iona» 
lena in materia, 
7. .. Dicendun. tan-en eí l lecmi*,, 
d o , quod vt forma aliqua educa-
tur ue potencia nistenap, non mt-
fieit quod recipiatur in i pía mate» 
. t i a , v i nav. 11 ral irer d ifpofi ta ad ra* 
lisfurmaí introdadionem in ipfa. 
KJ O nc 1 u ü o e it e x pt .2 í i a no \\ r 1 as 11 -
thons loco c i ta to . E t probatur, 
Qtria materia veré narnraliter d i í -

maos ni ipta, 
>nahs ex i oía 

) (}* .ti 

n q 

d t 

v.\- n 

Oíien) ammg 
"amen anima 
educitur( vC 

chores /adner fusquoshanc 
udof-em ltatuim-»s:, conec-
; ^1 «Í; > C-..Í..V,. ro. m a ni c . ma-
toned , quod i 111rod 11 carut 
n a t u r a í i t e r d i ípoñca ad i¡« 

t r o d u ó t i o n e n i , M á l o r pro» 
. T u m quia enm gencratio 
ais ut nstftrshs , non no ñus 
g e n é r a t i o cu iu í l ibe t alten9 
,lis m quamuis re vera anin a 

0. r crea 
tcarur : t; 

c\ottuct 1 onem rorma5 cqui m n a• 
t e r Í 3 , D e u s impediret in t rodudio 
neni u i i u s , ita etiaiii eflec ujiracu-

íutii 
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iu-Ti?qiiad poílcisdiípoíicianibiTS 
ad incroauctionem a t ú m x racio-
pál;s in !na:er:a , de u c t o jila non 
inrroducerecur. T a i es i gku rd i f -
p-» kioncsexnacuca re íd i Tp onúcur 
a<J h u r o d u d i o n e í X í anima: ra t io» 
i) a i I s i n ¡i laceria. T u m e r i a a>, qu i a 
fi chipoílciones non dilponcrenC 
nacuraliccr maccriam ad receptio-
nem a i i ím« rationalis , fed folúm 
expz tko De i ad pars í r iouem caliu 
dilpoficionuin, ipfc De usan imam 
ra t ió í i a i em in inaccria iocroduce-
r e r , nec tales d i í po í i t i ones natu-
raliccr conferifareac animam r a -
t í o na 1c m in materia , fed folut-n ex 
vokmcate D c i con í e rua re tu r , ab f -
que aliquo nacnraJi ad id concur i 
fu taÜnín difpoíu ionunr. Con f i a 
quenc au ten elt faifnm : alias fruf 
t r a adhiberenrur naturalia medi-
can-ienraa v t debirx per fcueré t dif-
p o ti t i o o e s,.. a d c o n í e r u a t i o n e m a n i -
m x rationalis in materia 3 nec na-
turaii ter homo ex defeda tal su ni 
diTpoíitionUnrjfed mere ex v o k m ­
cate D e i morevetur, 8¿£ius anima 
f cpa ra r e tü r á corporc : Cjaod cum 
non {i~ dicendum s nec dicipoteft^ 
qa'-»d pr.5edi6:38 d i í p o í u i o n c s non 
concurrunt nacuralircr ad confer-
u í t ioncir i aniñan rationalis in ma-
t e r i a., & q vi o d e ffe dus i l l a r u m n o a 
eft nacLiraliscaufafeparacionisani 
m i ' a enrpore: & confeq«écer eria 
e f t d i c é d a m cales difpofitiones na 
tú r^ l i r e r d r í p o s e r c materiam , & 
conenrrere ad introductioncm ani 
tn^ rat ional is in ilía. 

Gonfirmacus conclufio. N a ni 
liece vijrtutc ageatis na cu calis nul« 
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l a forma ab íqua difpofir ionibuá 
pr?;uijs pafsic incroduci in mate-
riasaut ab i l h exc lud i / ac i s tamea 
probabiis e í r , q u a d fupernaturali-
cer a b í q ; o ai n i b u s d i íp o (i t i o a i b u s 
non ío lum p o l s l l forma introduci 
in mater ia , fedecia CK i l laper v e ­
rán? e d u á i o n e m prodnc i , v i late 
o í t endenu i s cum de produetmne 
torms ccelorum & eiementorum 
loquamur. E r g o educi a l íquá for­
ro a m e x p o t e n t i a m a t e r i fio n e 
quod introducacnr in il la natura^ 
l iccrad i lüus recepcioné d í í po í l t a , 
8» H i s e r g o & a l n s c i r c a e d u d í o -
nem feoetnae ex potencia mater ix 
omifsis , vr qujeílioni d í r e d e ref-
pondeamus, d i c e n d u m c í l tercio 
formam educí ex potencia mate* 
n s njhil aliud cíTe , quam quod 

'formaquaferat in potenria m a t e » 
rine-per a-áioncm agéo t i s fíat ac tu , 
& educa tur ex potentia ma te r i a . 
1 ta expri t l íe D . T h o n u s r.p.o.po 
ar t .2 . ad 2 . bis ver bis . J d [ecm-
dan dicendum qmd ¿tíhm exttahi 
de foíentta materis. ni hit alUtd eíi 
uliqmdfieri attu, ijuodptius ernt in 
potentia, E a autem íunt in pnteu* 
t ia materiae, quse dependent in iU~ 
r i ab i l l a , quia quiiiber c í í e a u s , 
qni ab aliquo depender in h e r i , c l l 
in potencia i l l i u s , eo modo quo ab 
f l l odepe í ide t i n fieri, ve fi depen-
deat in fieri á califaefficienti , cric 
iñ potentia caufae efhciencis , & 
quia materia vt pote pura poten­
t i a , nullias eft a d i u i t a t i s , n ihi i 
potc ' l d e p e n d e r é ab i l h tanquani 
á caufa effícieti , & ita quid quid de 
pendec i a ü s r i d nu£er ia?üependeE 
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ab illa 5 Sí continetur in illa t an- tur , 
quarn in caufa país iaa m a t e r i a l í , 
ex qua ülud fíe i< educitur , «f V e 
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autem c o g n o í c a m o s , qv.x b i ma Fírdmanimarathnaiis JSÍ .uiuáhilh 
ckpendet i ÜI acería, in fiert; cu ni ex poten-Ja m$mt&\ 
o ron i» toent-aao eo a a c ó depenucc 
in e l l e , depeoucat etiaro in ti e n , J > Efolutionc cíl dicendumam 
ferina oii.£ ¿ ^ a r c r i a ita in íuo efle I V ' p a . n rationalern ! ullacenu 

quod a b í q u e iJlaeflc eííc educib i len¡ ex pc£?ncia IT 
US 

are* 
non p o l s í t , euaa i dependebii: ao 
l i la in fieii. £ t cura iotma (it prop 

_ ^ * C o n c í u fio eíl conrfeunis, uiió 
¡ta certa , íicuc ¿f¿ quod aniñ a r a -

ter mam operationem s tonr.a qua: tionalis non lie gent rabias & t e r » 
i n o n n i ' í n a opcratione dependes 
a materia , fignum eü quod criam 
depender ab irla in fu o clVe. £ r é 
contra forma qrte in al i qua fuá 
operamone non ái pendet d mace-
ría , nec ueoendet ab il la í 

rupubaif-sCed poís i t cíle per fe fub-
íiítens , <k..'m fu o elle & conftruari 
indtpendcns á rnatena. l i t ruani-

9* Qins 
form:je e x materia deb í 
tranfíTuvta***- - -
ralis traiif 

ue pi onaiur c o n c i n ü o ^na v i q, 
•ate- pPítcecentioÍXi<T>LIS i 11 a ío 1 uns í o t -

, n u e i l edbcibiii? ex po tcn r i a i r a -
r a t a \ \ \ x forms te r i a? ̂ 'qu 9 i n.p< >te n c ia m a cé r i §. c 6 • 

t i f i ê  t» r ̂  b e d a n: tu a ra tionalis ñ o r 
c o n t i n a ñ n n por cr ia materia: ;er-
go n o e d u c í c u r c x i l l a .Min .ua te t , 
quia anima rationaljs in cííe & he-

ien e d u a f o a a n a i i s r i nonde 

po í í an t ednci per a iísoné ai efM-
cicncis depote-nt?a mátense , qus 
ao ipia materia in íuoeí íe &fí,;ri 
ceoenuenr. 

í jJ U U í> 
110 Tí'. 2 

en cum 
piatv a materna! ergo no. 

c é d e o s nrobatur . T n n i u^ is . m i . 
naaten^ mte l - mara i iona i i s habet al iqua 

m i neqnn:, cum tota aliqnod GÓ- t anonen» u-ilirct- m r f l W r ^ 
po teu&si lms partes v m c 3 & e a - pendexer á m,; 
oem aaione nro'-lucnntur. quann 
uisfurma calis c o ^ p o f u ^ a ü a s e x t e t i a . T r 
natura í u a . v t t 

n a : erqu i \ 
íim nondependet in fu o erf 

Jam,qnia de Bde ccr 
" - - - • u ^ v x p o c c o e p e n d e s a m a - tiun eí l animam ratio^alern cPe 
ena , m ¡uo c ík ved i iab j l : s ei ícr , immortajem & i r c o m m ^ i m v 

oepotentia materia 4 defamo r a - €-r,nr3....... ̂  , . - V ' ' T 

. ! •» r-l. íUHUl.a.m permorrem hommis . realirer u.é-r. 

f e o u é n b ¿ r ^ ? u 1 e:C 5?S ln fJrc non d n ^ « K ! e t u materia : alias ivqweuoiisuueniombas exp l í ca t e ñ-u¡-^ r ^ - - - - u ? -C ó n i h í m n r o-^-r-, r ' •t' , . « a . , . , . ie^t,t.ana wO UL! üf í . ! C» t.uKa»wmurj qu^erorme í i n t e d - u c i - r e t eíTV» 
i>ile.s p o c l t i a - m a f e n e , & au -e Je 2 A ̂ nr - r .^ n ? . o - ,.•. • . 
x a e t u e x p ü . c j u i a materia- educa- c ^ anr.A -t-;..^ o- -n;^ , n < 
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T J " ' ? m ' . v t m r ^ t ^ & fen- tuaiis & á mater.aindependen?. tire , dependes; anima rarionalis a 
materia. I J igicur fuf'icir ve ipta 
a n u u r a c í o n a i i s i n f u o c a c depen-
d c a c a m a r c r i a . f Coní i rn racur .ná 
¡n ip lo inteiligcre anima rar iona-
l!s cum n o n i n r e l l í g a ü n i í l p e r c b n -
uerhoneat ad phancafmaca , i ma-
teria dependet: ergo depédee an i -
mn rationalis in f imeí lbá n) a ce ría. 

Refpondetur ad argumentuin 
ne g a n do c o n fe que n t i á . T u m q u i a 
curn aniina non ík adasquatü prin-
cípii im vegeund i foliifij & (enrié -
d i , í i ce t i am inceiligendi,• ti in fuo 
eíTe depénde rec i materia , quoad 
omnem fuarn operacioncm d e p é n ­
derec ab i i h : & i ra fn füc ic , quod 
anjaia rationalis quoad aliqiia;n 
o p e r a r i o n e m á macer ía n o » d e p é -
dar,vcd!caciir in fu o eíie á mace ría 
non d e p e n d e r é . T u m et iam,quia 
cum in te i l íge re fie operado pro-
p n a a n i n i s rationalis 5 ve ab alijs 
forntis í u b í h n t i a l i b u s ' d í f t ind íe 
ex i ndepédenc i a calis operacionis 
s m u e r i a , p r á c j p ü c eius indepen-
dencia'ín fu o cíle i materia co l i i -
gstnr. «| A d c o n ñ r n K u i o n e a ! ref-
paadeci i í - jquod procer qaam quod 
anrnsa rationalis fep iraca á corpo* 
re eheit operationem o a? ni no i n -
d e p - n J e n í e r á materia , quod fuf« 
ficíí vededneamus ipfam in íuo ef-
fe á materia non d e p e n d e r é , etiatn 
áu'.rt ei\ incorpore , J iccc in acc i -
piendofpeciesdependeat a phan-
tnf'.natibus, in ipfotarnen forma-
l i ter inteiiigerejd materia cáqnam 
ab ó r g a n o c o r p ó r e o nó dependet. 
Sed in t eüecUo eíl a ¿lio pu ré ípírU 

4. Adnerfus ipíam autem con* 
c lu í ioné obijeies p r í m o s q u o d om-
nis Forma fubílancialis vc l edoci-
tur ex macerra,vcl per ere atiene ni 
p r o d n e í t u r . Sed anima ra t ional is 
non producitur per creat ioncm; 
ergoeducitur ex poréc ia 111 a c e r í a , 
Minor proba tur. Qn ia creado eíl: 
product i o om niño ex ni h i l o , i t a 
ye ad illam nó prs f t ippooatüE íub« 
i e í i u m . S e d ad produdionem ani -
mx rationalis pr^fupponitur í u b -
i e d u m , íciücec ipfa materia : ergo 
ralis p r o d u é t í o non e í l c r ea t io . ' : 

Confirmacur , quia in ra acería 
cft potencia pafsiua na tu ra l í s ref-
pcé tü animsE rationalis .• ergo de­
ber correfpondcre pocen fia natu-
ralis a d i u a , qu;c animam ra t iona-
lern In materia pofsit produccrc. 
Sed agens nacurale fen pocentia 
nacuralis a ñ i n a non poce 11 produ-
cere aniaiam rationaiem percrea-
t ionem,quia creatio eíl attio pro» 
pria folias D e i : ergo datur agens' 
na tu rak pocens p r o d ú c e t e an imá 
rationalcuJ per edudionem i l ims 
ex potencia materia;, 
f . Refpondetur ad argnmentivn 
negando minorem. E t ad proba-
tionem d i c o , quod Ücet ad pro-
dudioncm anim^ rationalis p r s -
fu p p o n a tur ma t e r i a l non tan) en 
pra^upponitur vr fubicCtum ex 
quo , fed ve f n b i e ü u m in quo poU 
íic recipi . Quia enm Deus non 
creec and mam rationaiem nil i ex 
intencione , quod il la vniarur ma" 
teriae iam dilpofitse , nnnquam de 
h e l o creat animam rac ióna l e , nid 

prius 
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aí l iwa na tu ra l i s , cñ tamen (ohm 
De i . A l t e r a t a l ípu ren t i i e pafsiuas 
m a i e n í c formalicet & proxime 
c o r r e í p o n d e t p o t é t ía na cu ralis ac 
emanad vniendair» videiicet mate-
rise animani rat ionaleir . £ t licec 
ad hanc vnionem vt caufa vniucr-
falis concurrat D c u s , vt caufa ta-
trei) particularis cócur r i t ipfe ho­
mo , 6¿ in taii vnicnc confi í l i t for-
maliter gencratio h é m i n i s . 
6, O b i j c i c s í c c u n J o , quod ho­
mo per a á m n genetationis no fo» 
iun1 vüit aniniam rationalcn-i n \a-
teriae, fed ipfam animam r a í i o n a l 
lem producit .Sed ( v t iá d i x m u i s ) 
agens na cúrale cveatum, qualis eft 
homo , n o n p o t t ñ f o r m a m allqua 
p r o d ú c e t e nifi educendo i l lam ex 
potetia mater l f , E rgo homo pro» 
ducir animam rationalem educen» 
do i l l am ex p o t e r í a a u t e r í r . M a -
ior probatur. N á hora o veré can» 
fac & prodttcit d i fpoí i t ienes ad 
animam ra t ionakm : ergo ipfam 
animam veré producir & caufat: 
caufans cnim & producens d i í p o -
í i t íODesad aliquam formam , ip­
fam etiam fermam producit , 

C o n n r m a t u r . N am ñ anima r a -

prius fupponatur materia ad i l lam 
¡am d i ípof i t a . T a m e n qma ipfa 
animarat ional is ficut non depen­
der in fuoeffc á materia , cum pof-
f i tab i l la i e p a m a exiftere,nec de» 
pender in fuo fien á materia, & ira 
í i c u t D c u s conferuar animam r a ­
t i o n a k m d materia rcparatam3po' 
tuiíTec etiam illam creare antecc-
denter ad omnem mareriam , eciá 
c x in téc ione q u o d p o f t e a p r o d u é l a 
mate r i s i t a lis anima rationalis ipil 
.vniretur mater ia . Vndecum- de 
faéfeo Deus producir animam r a -
tiooalcm pricfuppofita iam mate­
ria S id i ípof i ta ad illam recinien-
d a m 41 al i s m a te r i a no n prx fu p p o -
nicur ad produdionem animse, v t 
fu b i e u m 9 e x q u o e d u c at ü r , fe d" 
duntaxat ve í u b i e d u m in quo ani­
ma ¿ De o per crtacionem pr oclu­
i r a poís i t per adionem a g é t i s na -
tu ra l í s ipíi materia v n i r i . 

A d c o n fí r m a t i o n e m r e fp o n d e -
tur , quod potenriapafsiua mate­
ria: ad animam rationalem , pra:« 
ciífc e f iad illam recipiendam, non 
autem vt ex illa anima rat ionalis 
cducatur .Qma taoien ralis poten-
t ia naturalis pafsiua mater ia ad 
recipieudam animam rationalem 
compleri nou potcfl-9ni{i fit poren-
t i a naturalis a d i u a p redud iua 
animíB ra t ional is , & potens i l lam 
vnire ipfi materix 3 t a l i pntsnti^ 
p*[siux materias ad recipiendam 
animam rationalem d ú p l e x pote­
t ia a a í u a naturalis correfpcndet, 
A l t e r a prasfuppofitiue ad produce 
dam videlicer ipfam animam r a ­
t ionalem, & h$c licet fit potcntia 

tionalis á foio Deo p r o d ú c e r e r u r , 
per candem D e í a á i o n e m vnire-
tur materijE •. 8¿ fiir.ul per creatio* 
n e m v n i t a a n i m « rarinnali mate­
r i a , n«n eflet locus vt homo per 
aviioncm gencratio a m vniret i l la 
maceria?. E r g o c ü certum fu homi 
nem per generarionem vr.ire ani ­
mam rationalem mareriae, dicen* 
dum tñs quod anima rationalis o ó 
a folo Dco crcatwr, fea ub h©rr i -
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f ' i p r o d u c í t ü r , & p e r e a n d c i T T p r o . 
ducuoneai ipíi mater ia vn ícu r . 
Matarpcobacur . Q u í a D c u s n o n 
producic amaiam nc iona l s .n fe-
p a r a c i m á m i t e i í a , nec in a l iqua 
W U o a íapponicur anima ra t io -
nalis a D t o p o d a d a , & poftea 
íTiaceri? v m t u r . E r g o fi i Calo D e o 
prod.ucicur, produci turd D c o i a 
f i iacer ia . ac peuinde pcreauclem 
acooncm ? qua 3 D e o produci tun 
ipu nuecna vn i íu r . 
7 . í l c r p o n t í c t u r a d argiii-nétum 
negando maiorem. E c a d ^ r o b a -
t J o n c m d i c o , qnod homo caufac 
q u í d e m d i f p o ü r i o ^ s ^ c anima ra-
t i o n a i i s d t í n mate r ia , quinad id 
requinc anjaia rationalis dirpoíi. 
íJor.cs , non tamen cauía t a í iquas 
í i u p o i i r i o n c s , vt anima abfoiacs 
fir auefiar, quia oec ad fiiuni a b í o -
iute ene auc á e n requiric anima 
rationaiis aliqnas d i fpo í i t ioncs 
c a m a b í q u e i l l is á materia o m n i l 
n s feparaca c o n í c r u c t u r . E t ita ar . 
gumentum folum probar,qued fil 
cutnomocar . fa t diTpoíicione» re-
q n i í l c á s ^ t anima introducacur ^ 
í u i t i r n a t c r í a , ¡ta c t iam eft canfa 
vm^n i s anima? cum m i r e r i a j non 
a i u e m e a c a u f a ipí ins íieri a n i m s 
rat ionahs. 

A d c o n í i n n a r i o n e m refpondc-
tur nefando maiorcm : quanniis 
enim D e u s . ve de fado creat an:-
mam rac iona les , noncrcet i l lam 
feparacam á materia ( í i ce t re vera 
i l lam poílec fie creare ) nec in a l i ­
eno iní lar i cemporis fit anima ra 
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rlz noavnitop tnou tanien per can» 
dem a a io tic ni qua anima car io-
n a ü s á Tolo Ü c o producrcur, m a ­
te r ia v n i t u r , íed vnicur per a a i o -
nem generaciuam hominis ín eo* 
dem iuitanti cempotisj icec poí;?e-
r iusna turaadac t ioncm D e i pro-
dud iuam animar racionaiis mece-
dentem, imó (vedicemus in í o l u -
Eione fequentis o b í e ¿ t Í o n i s ) c o t n -
piteara acuoncm creaduam D e l , 
qu ate ñus per generatianem fíe 
compof i tum, & i m m e d í a t e i l l i , 
m e d í a t e aotem mater ia , & anime 
racionali c o í n m a n i c a t u c íubfíf té-
t ia & ex iRenc i i , 
5 . V l d m o r a n d e m obijeies & ex 
doctrina proxime iní inuaca dedu. 
c Í £ u r a r g u m é c u m , q i i o d aa imara -
t i o n a ü s i n íno eilb he ejíiflrere d i -
pendeca ni acería.- E r g o dependes 
ab ü l a i n fien" a c c ó í e q u c n t e r edu^ 
c icurex potencia materia:. A n t c -
c c c l e n s p r o b a t u r . N á anima ra t io» 
nalis v t d e f a á o producicur n ó fe-
para taa materia fubíiftic & exif -
t i c p c r f u b í i í l e n t i a m & e x í ñ c t í a n i 
t o t i u s c o m p o f í t í . Sed in e o q u o i 
eftelíe compofunm hurnanum cí l 
dependencia cllentialis á mater ia , 
ficnt quodlibec compof ícum e í i tu-
t ia l i ie r depender a fuis part ibus. 
E r g o & v t anima rationalis fubliíf 
tac & ; e i i i U c , ac perinde in fu o cf-
fe dependec á maceria. 

Rerpondecur,c]nod l icecanir 
ma racionaiis ve compones horni-

ficucnecefl'ariovc fíe dici t n e m , 
cí?c in materia f id cnim eít com-

t m n a i í c -i n ' " ' V ' ^ " " " " ^ poneré hominem ) i iceciam vt fie 
tioqahsaDeoproduaa &mate, fubfíak acexiRic per f a b í i l t é c i a ^ 

^ e x i f -
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& c x í f l c n t i a m t o c i u s j i c e t i l l a d i -
catur fubfiílcre & c x i i k r e v t quo, 
qiuuennsab illa dimana? fu b (i l i é -
t í a & exiftcntia totins c o m p o í k l , 
& e i l rat io vt tot im; ipfura corn-
p o í i t u m imní-cdiare , g¿ mediace 
i l l l m partes íubf i i lan t & cxi f tár . 
E t qaidem sn hoc triodo fu b l i l i en -
di, & exi i tendi anima rationalis 
dependec á materia , quod íoliini 
eíl animara rationalcm d e p e n d e r é 
á mate r ia , v t a í t u a l i t c r c o r o p o n i c 
lio mine n i : non tarnen in íuoeíTa 
a b r o l u t c d e p é d e t á materia,fiqui-
dea! cadera anima rationalis fepa-
rata á materia, vcl per eádern inb-
ftHeniiani & exif tent iam, qnam 
habebac in roto ( vt .a l iqui autu-
m a n t ) veis v t ver ías e x i á i m o , p e r 
aliaro fubíillenri.im 8¿ e x i r t é t i á m , 
qnx ftatin» quod anima á corpore 
í e p a r a r u r , ab i i la p r o ñ u i t & dima-
fia:» ^bfjftic s & c x i i l i t . E t Ocut 
in fu o eíTe abfolute anima ra t iona-
IÍS non dependet á matetia9ita ñ e ­
que in fue) Het i : alias niíi de nona 
aliter quarr. p r o d i g a eft prodn-
cerptur , nonpoíTet f e p a r a t a á ma­
teria fabnftcrc Zi exifterc, 

Q y & S T h O X 1 I T . 

Ftfnm forma ccelorm» & ehrnctornm 
defnUoin fuá pnwapreduchene 

faerim fdtitle ex peíetnia 

p O S T r c r o h u i o n e m pffeeden-
1 nsqu íEAionis , quod anima r a . 
tionahs non educatur ex potenria 
n n u n í s , re íUc id inquirere de 
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alijs formis fubf ían t í a l lbns , E c 
qfeidem de ó m n i b u s illis p r s t c f 
formasccelorum <k elemcntoruni 
in fuá prima p r o d u é t i u n e nuda 
e ü d i f h c u l t a s , quod edi.canturex 
potentia materia: , quia cu ni t a ­
les forma; depe ndeant in íuo eíle, 
& ñeri d materia ? & defacto non 
ptr candem , íed per diner íarn 
af i ienem illarum msteria prs í u p -
ponarur non folum prius natura, 
fed prius ten. pe re produda , u 
fn b alijs fo r m i s e x i í l e n s , qu i bus a 
materia feparatis , & fi fine fofms 
materiales , o m n i ñ o def ineíf t ibus 
efle, tules alire forma: inmarc t ia 
fuccedunt j í ion cu cur ex i l l iuspo-
tentia non educan tur . H o c i^ieur 
vt cerro f u p p c í i t o , íoluns r e í l a t 
di incultas de forniis codornm & 
formis ciernentorum in prima fui 
produclione. 

3» C i r c a q u o d dúp lex inuolui-
t u r d i f i c u l t a s . Al te ra inprxfcnt i 
quseílione d i ípu tánda , an v i d e ü -
cet de i a fío rales í w m x in fu a 
prima productione fuerint ex po-
tentia mater ia edu¿ta% A l t e r a ve­
ro & maior d i ffi c u 11 a s qu ce (1 i o nc 
fequenti d i f c u i i e n d a e í l / an tales 
forms ccííiornrn U e k i r e n t o r u m 
ctiam iu fuá pr l i ra produft ione, 
& nonfuppofira prius tempere i l -
laruiu materia s po!ufrunr ex ip -
í iusmater ia . ' potentialitate educi, 
j . Adpr iman) ig i ru rd i f ikuUa-
tem refojucone refpondetur^uod 
defamo form§ coeloruni t< e í c -
mentorusn nonfuerunt ex potetv-
t i a m a r c r i x e d u a x , íed h D c o per 
creationem produ-a* in prima 

fui 
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Cui p r o d u d í o a e , Oppofi tuai ce» mi ñus in fu o eíic dependentes I 
nene aí iqui .extra i ch ->U; i iD .Tho 
mar. Sed conclufio eft c o m n m n í s 
T h o i u i f t i r ú , & e x p r ^ f ü D . . T k o ' 
m 1% r , p, q. 5 5. .1 r r . 4 , d i c é t i s, q li o d 
in prmd carp&fkMs creaíurs produ-
blíone non C ú n f d e r d t u r a i i ^ f t a t r a n f -
mumh de potemta in a b h m . E t i d e a 
p r m £ corporatef, qmt i n P r i m a pro. 
'ducH t̂te cotpúra habnefmt, fmt imi 
fnsdmiea 'Deo p r o d n C u m cnirrj 
noú pofsit eífe edudio de potea-
t ia lYsiiterise^ nifi cuín tranlmuca-
tione materic de potencia ad :i&.ú9 
a í k r f n s Ds 1 bomas quod in prí* 
n)?, corporaiis crcacun: produ* 

one non ñi i t rranínvwtatio de 
patencia ad a é l u m , confequencer 
fentit fo-niias corporales in p r i -
iria fuiproductione nonfniffe edu-
í^as.ex potencia mase r í a : ,Conc i a* 
fioaucem mani feñe deducicur ex 
i l lo s i e G e n e í i s . /w p r i n c i p i o c r e a -
u i t D e m c o e l u m & terram. C u m enim 
verba facra: S c r i p c a r r s v b i nullum 
ex eo fequicur inconuenícns , cum 
omni proprierace & rigorc lint i n -
te 11 igenda , i n t c ü i g e n d u m eft de 

* veracreacione , ve diftinguicur á 

ínatef ia quam al ix í o r m s mace-
rialeSj f in teducibi lesex potencia 
maccr i r , I ; r o c t iam íi non pra> 
fuppofica in aliquo prior! cempo-
ris materia ad productionem pr.x-
diftaru m fo r ai a r u n \ , por u esit in 
ai iqnopTiori natura crear i á D e o 
materia U per aliam d i f i i ndam 
adionem p r s d i f l x formse ex il« 
lius potentia c cinc i ( ve o í l e n d e -
mus qusftioue feqnenti ) taraen 
non peflane tales tbrmx ednci e s 
potentia m a t e r i a , fivnica & ca ­
de m actior.e cotam c o m p o í i t n m 
& tlims partes j materia vidcli» 
cet & forma producantur : cum 
hoc enim incompofsibile erit for-
mam fíeri cum t r á f n u u a t i o n e ma« 
ttviK .j ve requirttur necefl'arió ad 
hoc quod forma edneatur ex po­
tencia materix-, fed de faéto Deus 
vnica & eadem a á i o n e produxic 
totum C O T p o f i t n m cuiuslibet ees 
lis & fimiliccr in prima illorú pro-
d a l i o n e quod' ibct elerrentum, 
& eadem vnica aé t ione primo & 
per fe terminara ad ral la copofir* 
produxir etiam i l lorum parre?, 

tor 
se ecxlorum & forma* clemen-
in prima fui produdione non 

f u n t e d u e t í s e x potencia materia;, 
fed 

qaahbet alia p r o d u é t i o n c , quod maceriam & forma. E r g o de fado 
Deu-ác reau i t coelnm & terrafn .Et forn 
c u m e a d é üt ra t iode rcliquis ele» 
mencis , dicendnm eft quod i l la in 
fuá prima produf t so í ie fuerinc pro 
p r i é á Deo creara, & non per edu-
a ionem illorum foting ex materia 
prodú6tÍE, 
4 . R a t i o autem conclufionis fie 
p o t e í l B r m a r i , quia etiam íi for-
íiia! ccglorum U eiementorum fe-
c u n i u m í u a m naturam#vt poce no 

*e© per creatione t e t j u s c ó -
conc rea t s , Maior huius 
us fatis manee expl icara , 
qoentiaeftnota. E t m i n o r 

r . Q u i a cum tune non (up­
ar materia c.relorum 8¿ ele 

m é t o r u m produda & fub alia for-
ma e x i í l t p s 3 fed neceiTarium eijet 

tuac 

íonereci 
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tune de nono p r o d ú c e t e taiera ma 
t enam , Se alias cune nullum eílet 
agens nácar líe , quod ex materia 
prjBdidas ed-uceret formas , foius 
D e u s debuit cune cales formas & 
sliarum materiam p rodúce t e , &c 
c w n poí íe t tune infum compoli­
t lón creare , & ítmul eadem actio-
ne tilias parces s materiam íciHccc 
di formam concreare, fupcrflaum 
eiíet ad id adioncs multiplicare 
& vna aiaióne prodacere raaceriá, 
6c aker ta f t ione formam e x i l i i u s , 
potencia educere : ergo de fatto 
non lie Deus a dionea fuperflue 
mul t ip l icaut t , fed vnica & eadem 
a í í i o n e tocitm quodlibct p t x d i -
d u m c o m p o í i t u m & illius parres 
per crcar ior .é videÜcer prodaxic . 

O'biici-fspriaio. o j i o d ve hic 
o o s s & q u xñ. lone fequen» 
iemus , formx coeiorum & 
cstam eciam in prima íua 
rOfis., & non praeíüppoi i ta 

pnus tetnpore materia ad ülaru n 
produciionem , potueruncprodu-
c i e x poccncia ipíias n;a:e i-c per 
aiceram ac'tionem in codem inf-
t í nc i cemporis edud f . Sed ideí íec 
magis connatarale príediétis for-
mjs.vc poce maceriaiibns>& in fu o 

] materia dependentibus, E r -
g o c í t o q u o d Deus potaerit vn i ca 
aítao-ie coemn compa 'kum & i l -
h m parce? , materiam videiicec Be 
formam producere, & calis a a i o 
; dc^creat!o compofiti BÍ concrea-

us nartiu -n j f a Q tamen 

onvocmarcturipfis rehns pro-. 

fupn 
t i oí 
ek II 
produe 

t í o 
v tc 
dacsndis , dicendam eíl 'q^od 
pnus natura produxit materiam 

8 i 
& ex il la per aliam a S í o n e m p r ^ -
d idas formas e d u x í t . P r o b a t u r 
c 6 fe q u I n a. Q u t a i i c c c p e u s q u o d -
l .bi t «¡iud compoficum materiale 
modupoflec vnica attionc creare 
& concreare cins parces; tarnen 
ve conformetur nácara; ipfarunf 
rerum , non ( icíaci t , fedetiam t% 
non pr^fupponarur prius fea-?po-
re materia , ve non prsfupponirur 
ad p r o d a í t i o n e m vermis ex í p t -
ciebus fac ramentaÜbus , i l lam 
pr íus natura produx i r , v t pe ra l t e» 
ram ad ioncm ex il l ius potencia 
edocatur forma. E rgo codem mo-
<lo dicendmn eft , quod de fado 
Deus vt conformarecur ipfis na -
turis rernm producendarura $ non 
vnka. adione creauic ccelum & 
elementa & concreauic i l lorum 
parte? , fed prius natura produxit 
m a c e r j á , ^ p o í b a p e r aliam a d i o -
nem ex illius potencia tales for­
mas eduxi r , 

6 , R e í p o n d e t n r negando confe-
quentiam. E t ad probationem d i -
c o , qnodcum eft aliquod aqens 
nacurale creatum,quod pofsicVor-
níam ex potencia materia educe-
re , ad fuauem Dtd prouidentiain 
perecee non eá produccrc fe folo, 
eciáíi po ís i t j fed admirtere adpro-
dudionem i l l i u s , quantum ad i l ­
lam concurrere potuerit, tale ages 
nacurale creacum. H t i c a c u m a d 
prodndionem vermis ex fpecic-
bus facramcntalibns pofsit c ó c u r -
tere agens naturale creacum, edu-
cendo formam ex materia , Deus 
non vuletotum tale compofitum 
creare?fed marenam ad cuins pro-

£ d u ó t i o -
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diUl ionem non pote ¡i concurrere bacur cofequentí¿?4 quia fortnn de» 
ag?nscrea tun7 ,9 íc íoio p r é d u c t r e , 
v t ex i l la í imui cum caufá creata 
fecunda educat foraiam. Ac? pro-
dud iouem aucem tcelorum ¿í p r i ­
ma ai producsionem c l e n i é c o n u n , 
cum nuílarn elTet agens nairurale 
crea tum, quod e d u c é d o t a l e i for­
mas ex materia poffec concurre-
te , o p o r c e b a í quod Deus taro mi* 
tefiam quarn formas tune fe ío lo 
producerei: . l o p r o d n e í s o n e au* 
tem iliius quod Deus fe í b i o p r o -
ducic , prsectpue actendiiur z é po» 
te tu iam ipíivis D e i prodücetiErssS¿ 
Cuperfítmin eflet quod cum "Deus, 
to tum quodlibet tale conipoí i tu i i i 
v n i c a a é l i o n e poííec creare & con-
creare iliius parces , cDulciplicafet 
aftioneSj & vna accione produce-
re i m a t e r í a m & altera actione edu 
ce re t formas» I m d e x fu ppofi d o ­
ne quod modo Deas5qoaniius n>i-
nus couaaturali tef 3 veüc t a b í q u e 
cau ía fecúda creara prodocereai i -
quod coropofitufu macerialCjfnu-
feto su g. ve! lapidera 3 credeudum 
efí quod illud vnica aéíioiie prodn 
cerec 5Í erearet concreaiido ili ius 
partera ne fuperfíue Deus adiones 

v ív>u.kipi!carer»altera aftiotie p ro -
ducens materiartv., & altera e d u -
cens ex il la forman?» 
•7. i O b i jetes fecundo, quod foc-
m'¿ ccelom-m & eiementorum- d e -
pendent-in herí a mare r í í , í lqu i -
detw ab tlíaV'vt poce forme mate ­
riales s depeudent in efíc* E r g o 

. non potuefm-Jt product n i f i d e p é -
denrer a materia & educe « d o i l ­
las es m.iten¡e p o t é k U l i c a ; c » P r o -

pendens á ínaccr ia in fieri c o n í i u e * 
tur veiqueis potencia m a t e r i é t n i « 
hi le ni m in fieri depender ab a l io , 
in cuius pocentia aliqualircr i o n 
cont inet i i r . E rgo fi form^ casi o» 
run) &eieruenroromdependent in 
fíci'j a materia a conrÍT-cbaníur in 
p o c é t i a í l h u s . b r g o ñ o r ; potuerunt 
vHatenus producijuifi e d u c é d o i l ­
las ex taJi pote 
inde fie" de faéí 
Gonfeque líi 
Q n i a n i h i l f 
lud educem 
nium cania 
ae penode 
rnentorum 

a m are; 
ÍUCÍ mí i p 

j n i a 
re- c 

€ per 
- 1° 

á t e t i 

na n-.at 
meruní 
se v! 
; procuic! 
t r a p o t é t i a n; o ai -
1 qua conttFserur: 

eceíotúiií & ele 
í uebao tu r m po-

t é t 

•umsh 
i rom 
conc; 
ic^n.oo potuerunt pro-

edutl ioneai i i larur» 
ex r a l i poientia m a t e n x » 
8., E c í p o n d c c u r hoc argumento 
fo lun i ad inuku-tn contiincijtormas 
e s i o n m i 5£.elen"entonim effe ea^-
tufa fuá ediieibiies ex p o t é t i a mi - ' 
t c n « t , non tamen fuod de fa.cto 
foerinc fie d D e o e d u & é ^ q u i a cum 
D e n s í i c ages inf in i i s virtutssgpo-
teft ailqusd íe foio produccrc non 
vtens eoncur íu ea i i iVcrca t^ cí1i~ 
C í e n t i S j v e ! mater la l iv . i i quarü po 
tentia i l lad contiriebarur, I;;r-éc6 
B c n i e n s fu ir Dcum fie il liid proda-
cercjyr abfqi necefsiratc non oful§ 
t ip í icarer a&ioüeSjfed voiea 8¿ ea« 
dern aé l ione totum.crearet,, H co» 
ere ate c iliius partes, E t i r a nega-
tur , quod id cuod in poteti? car: oc 
creara: efficicncis, v e l matetialis 
c o n t i n e t ü r ^ n o n p o í s í c á tolo Deo 
p i o d u c i j v e i c o í i i p r o d u c i illud no 
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e ^ n c e n í o ex tiM .potcftate cva(t* i i lud refpondecuc quod Compoli 
t 'j ••, Nec poffumus negare quod 
adhuc fie ere a a. i o Deas al i quod 
c o m p o í m u n e x materia Si. forma 
itiareriaüsfor-iía rnancat d e p é d e n s 
in íno elle a macería s ica ve fi ab i i* 
iafcparerur talis forma , definas 
eiVc , íed folüm dtcimus quod es 
fuppoücionc ,quQd vnica & eadenrj 
ñc t íone p r o d u c á tur úlaá tocum be 
c o m p r o d u c á r u r illius partas, pro-

J o cotius BL illius formíf non d 
P 
n 
m 
9' 
íp 
€Í 
IT 
P 
lí 
n 
e 

meepot 
educid 

ir cíTe cuya r t an íumtacsonc 
it ÍJC c>: potcni ia 
' 'pa. 

O b i j c i c s ter£}o,qaod rotuai 
compofituai cce | i ( & ídem 
toco qiiojibet cóp-on to cle-

aii ) non potuic íicri á Deo 
re anorte m , ac perinde nec iU 
arres, nva-'cria i c i ike t & fot^ 
rerinc á Deo creat-f. C o r r u i t 
ronua.Tier:ru.n no.t 

t i s , quod vnica videlic 
D e n s eoelum & quodi ib í 
tu Tt in ori na illius pn 
creauicsfic illius partes c o m p r o d u » 
x i t 5£.creauít. A n t e c e d e r « s p r o b a -
cur .Quia creatio eft prodo d i o en* 

c aa ione 
: clcmen-
dnftione 

p?od 
rnate 
prias 

partib 
d u í t i " 
ter íal i 
i o . 
mis proba 
cotíipoGci 

lis nec? 
^fuppo 

ir, 

leu 
rotms ce 

i o t á q u a m qu 
ropomc i p fa ¡n m 31 e - i am 

nam^ex q 11 iba.; camqnaro ex 
His c o mponi.tu r„ E r g o pro -
•> un Ti i us t o t í u s copo fice ma-

:reatio, 
- arcTuaíeurnoi^quia n i -

UcetDeurn nullú 
Moc 

oncerule 
re.re ve ramhi lp rabac . V a d e ad 

tinn d e p é d e t quidem ex pa rc ibu^ 
v t i l lud conftituenribus ¿ c c o m p o » 
nentibus ; non tamen ex lubic-
C'Hs & qu ib n s íi u : , aut in q u or u ni 
p ó t e n m e o n tincar, u r, v e, 11 a nq u a m 
a b h í s q u c e e d ipfiiní copo fu i pro-, 
d u í t i o n c m debeanc prsfuppom ta 
aliquo priori na ru i s prododa „ cñ 
po í s in t pe r sé t ioncm prodotaiuam 
ip í íusco tnpof i t i . comproduc i ' . E c 
adercationem aiicuius folum obf-
car deper íd l i i t i a illiu-s abaliquo t t • 
q».:an> á fubiedo quo fiar , Z i m 
cü ías poecntia continearur, . 
1 r . V l í i m o densq; obijeies fpe-
cial irer ad probandutn quod c ie-
mentanon fueriat á D e o produ-
fía per creationem primo & per 
fe ad t o í u m e l emen tñm & fecun­
darlo ad illius partes fer mina taro, 
í e < l q u o d d i n e i> f a a 6; i o n e p r o d u í í a 
cft d Deo materia elementoram, 
ac illorú forma •. ac perinde cü de-
licoat in elementis precipua ratio 
noftrx c o n c k t í i o n i s , iilorü falte a i 
forma: etiani in prima fui proda-
ftionc íucrunr ex potencia mace* 
r i -.e e d o ct x . A (tumptu w propoli -
futí; probatnr. Ki am eadem aírtioJ 
ne aliquld producirur ac cóferua-f 
tnr enm eonferuauo cuiuslibec n i -
hiUic aiind quaai cof ín nata ipí ius 
produdtio.Sed materiaeleioento-
rú ,qu ; r aune peroianet^no confer-
narnt per a l i o n e n » p r o d u á m a m 
totius compofiti . Ergo.ncc p e r i l l á 
fuir pTodu,da¿fedper actionem fo-
I i a d cale ni n 1 a c e r i ana r e r m i n a r a , 
& d i B i n d i ab afHonc productina 
far.aí3|. íyíinor probatur, Q u í a 

F a aetio 



pofidnimc non pcrfeuerat , cum 
ad corrupciowesi) fbrmae d e í i n c n t 
efle ipfu!B compofitua), E rgo per 
ad ionem produ-fliuam totius c ó -
poficigc produ aiuaa» fora is non 
conferuacur modo m a t e r i a e l e m é -
torum prima., 
12. Rerpondctut ad argumcn-
tum negando iliítvs aflumpcimu E t 
a d i 1 i i u s p r o b a 11 o; i e ra- r e í p o n d e t u r 
negando minorem.. Pe r eanden» 
emm actione B p r o d u é t l u a m to* 
tius compoür ie l en - . en raHs» ignis. 
v . g...»n pfínu- fui producti-OBe &. 
GS'prod;u;tüuaa-í ilhus patcitisu c 6 -
ferujcttf'nuxlo elus materia. Q u i a 
l í ce t calis n á nou con ieme tma-

$ 4 L I B E R I . Q V A E S T . X I V . 
a ^ i o p r o d u a u n tocias talis coa i - ad ionis p a r d c u h r i s & in complc-

, í i cu : (i fuiflet prodafl io loiius 
materia?, ac perinde iiianct v t e x í * 
gens alian? a á i o n e m produclriuaiii 
compoiici , per qitara c ó p . c a t u r , 8¿ 
ipíi matcriíE communiectur í u b -
fiílentia & exií lenci¿. .D sceie enira 
quod tune materia fokirn c o n í e r -
naturper generationcmg.?eI gene-
r a t í o ti e s p r o á u & i u a s e o m p o ii t o -
rurrií.quf ex tal i matecia eepcinun-
tn r , u o n vid e tur ve rum % q u i a u ene 
materia non efi poduc ib i l i s nifi 
per creatfone.tii jitano-n t'Cx eonícr* 
«ab id í sn í í lpe r c rea t íor iem ? iicet 
p r o d u é i í o ve! conferuarlo mate* 
riar, cura a<l. illam íblu-rntermi-nac­
túe ,. feoiper exigac aliara a ét i o-
Bemj.perquai.ii c o í w p l c a t u v S c ipíi 
m a t e r k fubíiftcncia. & exiílentia-. 
conirouiiicetur... 

Q^V i E S T í O X I V . 

Víf-tím f&rmé coclsrum # fkmenit*-
rum in ptima fm produtlhve: jtv» 

ttitttm sdmi-ix püímtém; 

PVndusd i f f i t u l t a t i s in eo c o n -
iiíiit3an;íiip-pouto quod ad p r i ­

ma m prodnf i íónerD formas eeclo9 
ruiB & elcnientorum non praícef» 
feriteatum r-nareru prius tempo* 
fe in aliquo prior!' faitem in í lant i 
temporis producta 9 potuerit in-
eodeiii temporis inftanii talis m a -
t t r ia ptoduci , ^ ex i l la in ai i» 
que p o í l e r i o r i n a t u r a ? p e r aliam 
a l i o n e n » potucrint enuci form^ 
e^lDrüin & ekmeaeoí uní*!5 artem 

cot'- - • ítpol tu o & formam-
'• tern U ame, t ianct t a » 

'0 conlecnans. ipíaai a te r ía 
í t q i i i a aune lo! a a i terna i na tur 
r í & c e r u m ,.qt.t« incapax eft im* 
díase mbii-üenría; & e.xiüentif, . 

qiuioi quKi íber a d i ó , produ-. 
xa 6¿: conienvadua- compl:cturJ¡ 
i&.aftio fitcóplebilís & de- íafto-
>karar per a a lones produ^i--

tí-as ve l vnitiatiiiasídmerfáira foroia 
n i a i ruc cede ntiu ín in eadeiT! mat e--
m ; ! pe rquas - f iun t -d iuer facopoí j -
tas,&;pfii!no.Si per fe i l i i s &. media--
í e. fuis- pos ti b *• c OÍ» m uiilc a t u r Cu b 
frfberiti'a & exiftentlat; Quamuis; 
enini talis proda-6do a principio-,, 
vtpote a d í o totalis non requifi c , 
r i t aliam a-d-ionem ,„ per-quam có» 
p l c r e t u r m o d o tainen q u í a def* 
trircbo comp-ofteo & forma,,.folum 
perréne-rat talis a d í o tertninata-
a d uu ter iam 9í raanet ia rationg 
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g n f m n e g a t í u a m aüqui T h o m i í i ^ afttoncm pofter íus natura l ' c i c in 

- dcfsn^unc s ex.i timasues 9 quod 
i iui ia focma poteí 't produci cum 
tranfmitat ione marerise ( ve re 
vera cam mater ia cfattfmucacione 
debec p r o d u c i , ve ex illius pocen* 
t i a c d u c a t u r ) mil materia non í o -
lu u priontate n a t u r a » fed in a l i -
qao u l t c m prior i i n í l i t i temporis 
prxcedac p rodaé^a jaoce quam for 
m a e x i l la educa tur. 
2. N ih i lomiausca rn a l i | sp lu* 
n b a s Thomi f t i s a f h r n í a t m e ad 
quaellionem refpondetur. P r o b a -
t u r c o n c í n f i o h a c racione e í n c a c i . 
Q m a potuic D c u s i n codem tem­
por i s ' i a í l au t i per vnam actioneni 
licec parmlern & incompleram 
producere rrsateriam cocdoru ri feu 
eiet i ieaüorum , & in pofteríori na­
t u r a per aliam ad ioncm educere 
ex tal! materia foraiam cceloruni 
ve i elemencorum. E r g o tales for-
n i r ecia n in fui prima produt i io-
ne, & non fuppoí i ta ad iliaai prius 
í e m p o r e p roduda materia potue-
runc e d u c í a Oeo ex potencia ma* 
t e r i x . ^.ucecedens probacurs5¿ ra-
t ione, & exemplis , Ra t iouc qu i -
á ; n . Q u i a licet iu illo priori ma­
teria non inteli igatur exiftens, ac 
pecmde ncc cóplece p r o d u é U ; i n -
t e ü i g i t u r tamen terminare partia-
le n ílii productionem crca t iuam, 
^ per idaliquam accipere a d u a l i -
tacems & tendere a J exiOent ia io , 
& non vt omnino intra caafas ( v t 
l a t e in fuperioribus expi icuimus) 
e r g o m tali pri x i natura in te l l i -
gicur materia cú fufneienti enrita-
te , ve ex ipía per alum diainétam 

codem iní tant i cempoi is cuu.cacur 
forma coelonrm autclemcncoruii 't 
C o n fe q n e n í i a p r o b a r « r . Q u i a a d 
cauía l ica tem mate r i a l é , quam cr« 
g a for mam f u b í l a n t í a l e n ^ v t ex i l ­
lius poectiaeducatur^exercec rna-
teria ( vtfepius d i x i m u s } non re* 
quiri tur quod pro illo hgno intei« 
l igatur materiaexiftens,nec com­
plete p roduda % fed fuHicit quod 
pro time intclligatur rerminaus 
adionem fui , licet in complete 
p rodud iuam, $L intelligatur vt ia 
Heri &:,vc tendens a d e x i l k n t i a m . 
E r g o ex marer ia ,vt in al iquoprio 
r i natura: terminar pfodudionsm 
f u i , poteft in eodem inftanti tem* 
porisipofterius t a m é natura educ í 
forma per aliam diftinutam a d í o * 
í i em. 
2* Dup l i c i au t é cxemplo id et ia 
manifefte probatur . P r i m n m eft 
ineductione formse accidentalis , 
quje eciamf vt videbimus qusf t io-
nefequenti (educitur ex potencia 
fubiecti cum ipíi us t r á f m u t a t i o n e , 
E t t a m é ineodern inftanti tempo­
ris quo al iqucd fubiedu produci-
t u r , potel tex illius potentia pee 
aliam adionem forma accidenta* 
l i seduc i , E r g o fimiliter ex poten­
cia materia: in alieno cépor is inf­
tant i p r o d u d ^ poceft in e o d é inf­
tanti temporis per aliam d i f t i n d á 
a a i o n e m F o r m a f u b í t a n t i a l i s edu­
c í , aeperinde nul laer i t repugnan^ 
t í a , quod Deus in e o d é temporis 
inftanti maceriam codorum pro-
duxilfet & in alio pofteriori na­
tu ra ex potencia talis mater ia r>. r 

í s aliam 
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s l j a m d i h m a i m aaioneniformas fuppoDnturpri» ccporc produasí 
c c e i o r u m a u t e l e m é t o r u m eduxif-
fet, Confequentia patee á paritatc 
racionis. £ t a n t e c é d e o s probacur. 
N.HH m fíncentia D . T h o m a e gra ­
t i s habiniai is Angc lo rum, íicut 6¿ 
noflra gracia non crea tur , íed ex 
potencia obediéc ia l i illins í u b i e d i 
educicur : fed in primo infianti 
cpndicioiiis Augeiorum ipil gra* 
t ía m h 3 b u e t u nc , v t te i taruride m 
Sandus Doiict i . p . q, <?2. are. ? . 
ciMn D . Auguibnodicer .ee. E r ^ c 

5 . N e c vaktdics-rCjC}uod hett ia-
t a i i c a í n ad eduftfone ih tmx ver -
niis ex materia non pi&kipponzm 
tur ptius tepore ip í i materia pro-
d n d a j prsiuppc. nitur um en prius 
t e m p ó r c qtiai cicaspanis3que enm 
recipiat d i fpoí i t ioncs a o t e e e d é t e s 
d i íponences ad pfoduttior.em for» 

vennis jv ices gent n,atcnar;ac 
pé f inde ípia m a t e i i a c i í d i fpo í i ta , 
v f ex iiia edueatur ioima, vermís» 

CJdenf 
FlSl í l i 

p o ñ h i 
4 . 
i ; rudo 
íacraa ; 
Cun) ñ; 
tíC 

¡i 
.o noli ro a iu uní nti 

\da 
oens naturam & 
. E r g o f o r m a a c * 

otcii in aliqn© r e m p a » 
• auc iex porentia fub-
•.n eodem íní lant i tem-

íduíB exc.Tplum eft iñ 
i vermis in fpecíebus 
i b u s E v. c h a r i í 11 e j q u § 9 • 

lat virtute ágen t i s naturalis , 
ce-ft eñe efeatio, fed vera s e -

neratio & verac 
r n h e x p o t é i i a n t a t c r i í 
ípia materia non praec 
e d u a k - n e n í f^rma; VÍ 
temport produzca s fe 
miUlri teiTiporf-s produ 
D e o per creari' 
per conuerhor, 
iHan. & ineodc 
t i per altam aft 
tis naturalis ed 
t a l i s m a t e t i ^ í ' , 
vt .ex potencia * 
matefiaertíanf'". 
aíiqira forma fu 
qmritwí' neccíTa 
fu nr* 

a 10 ton la; ver* 
tamen 
{P1 a su 

5 prius 
codem 

)netti matersse, vei 
£m quantitatis in 
:n ten poris in í tan-
onem virtute ai?é« 
ici tur ex 
rma verm 
náterííB cu 
utarmne % 
j ílaní?a!i« 

en t ía 
ergo 

ipíius 
catur 

re-

3 c * ~ ' • 

ipore ad pros 

uidal ind 
tipotuic 
\m c a l o * 

N on ( 
i a id foluü 

>:c ad n 

)C € ar . 
rus 

cceíormn & ele me 
ponatur materia, 
vicem gerensmat 
ex tal i (ttatena cd 
rum & elementor 
6. 
Q. 
ceni | 
forma; prs 
quod viecjn gerens matev: 
a d p f od u a i o n e m t al i s fo r i 
p í á t u r d i ípc i fnoncs#nó pe 
tuce agen tis naturalis edu 
l i materiaiorms^quiaage 
rale creatnm foinrn poteft 
forma ex materia ad id di 
l ía t a m é n non t.oU'it quod 
c icarom , quod sd produ 
aÜcníus non ind ígec diípc 
bus, non pofsi.t Éo.rm.sm mace t i a l é 
es p o t é i i a m a t e r i s e prioritate fola 
natura; prscedentis edne t ré» 

C o n f í r m a t a r , qtna 
ca^i produdtionis v e n 
d -a tqná t í t a s pañis tceif 

quod mu t 
lionem alVcni» 
teria , vc l a l i -

' -.inquo 
Í< r e c i -
sic v i r -
i ex ta« 
s na tu-
ducer© 
pontai 
gens in 
i ione 111 
i r io í : !» 

un 11 ¡n 
pf secev 
ídiA o a 

ü t i o « e s a d formam vertí l i & s é 
id-vicem gerens mateEi» >. ta me a 
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^arr i pa^ea ex ipfa materia t i non 
^•x<|uanci:titepanis' forma educi-
tur vernns ? tpík maceru í a b i l a n -
t í t í i s cranfmacatur. E r g o e r i a m íi 
ÍTÍarena forov£ cosiorú vei a l íquid 
•vije-n eius gercns non praxedac 
tcmporCj fed ío lum pr ío r í t ace 5ía-
zmx- produftioncm formae ccelo-
rum p o t í f t ad illins p r o d u d i o s é 
ipía rraaf nutari maceiia , U ex i U 
l ias potentia forma cceíorfi educi . 
7 . Aduerfus conclufionenr -ta-
men abí je les pr imo. Quod v t ex 
potencia mater ia aliqut educacur 
forn-fa,deboc ipfa materia t rafmu-
tarliSc ad tranfmutarionem mate­
rias reqí i i r i tur qtao4 ptascfedac m 
iUa prtaatio ralis fn rm» : fed fi m 
code'hi ceporis inftát i p roda catar 

a t e r í a , & forma in üia i n t r o d u c á 
tur 9 non pote í l ad p r o d u ü i o n e a i 
ta í is ímmx , priuatto illíus prasce-
derc i n matena4qnia ciuvi priuacio 
forma: üc negatio i i l ius , i.n eodem 
jnr tá t i cemporis marena .eflet cum 
taÜ forma & cum neg.itione i l ü u s , 
qaodeftsimpofsibile 1 alias eninn 
proeodem inftati c e m p x i s ver i f i -
carentur i f l s d u « contradiaor iss , 
m a t e r i a e í l fub rali forma, materia 
noueft fivb.taVi forma. E rgo 'n l f i 
ftiatetia pr a: ce dar prius t e m p o r é 
produ6Honem formar, non p o t e í l 
ad rilius p r o d u a i o n é tranfmutari . 

•Confirmatur, nam ad qnodlibet 
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tare cemporis p r o d u S i o n é f o r m í e 
vc l vm'oncm illíiis cual ipfa mate­
r ia lió coacu r r í c p r í u a t i o calis for-
m.Cjquia i i h n o n po te í í eíle in ta* 
11 Qvátcriastale copoluum jea h€t% 
f u p p o í u i o n e , non f t per genera-
tianem,fed per creationcm. 
8. R e f p o n d e í u r a d a r g u m c n t u m i 
quod licec proprie non pofv.it Cuc 
m materia p r i t m i o iil ius form as 
q u á ipfa. materia,ve! al íquid vicera 
i!l¡as gercns tepote non pr^cedi r , 
qu i a ( v t refíu probar a r g u m é 111 m ) 
non p o t e í l i n e o d e m inftantj" tem-
por i se í l c in materia aliqua forma 
& iilius proprie p r ius t io ; ta men ü 
materia per d í í i inc íam actionem 
ac formaproc inca íur tpGtef t i n a l i -
qno priori naturns materia prcree­
dero f^rmam ; Se intelfigi a b í q u e 
forma , quod eft i l la intel i igí cwm 
priuatione minas propria , & l a r e 
fumpta forma : & id fufhcit, vt in 
altero pofteriorinatar3s5&per a l -
teram d i i l i n a a m aftionem forma 
cum t r a n f m u t a t í d n e materix- e x 

. iilius potentia edneatur. 
A d confirmationcrn refpondc-

tur quod fce t ad generacioneí t i 
cusufeumque entis oatnra1.isJquod 
viren re narurali agentís, creati ge-
neratnr, pr^reqrdratur in materia 
v t principiam in fien ti v t ternví-
nus a q n o t a l í s g e n e r a t i o n í s 9 pro-
pt ra p r íua t i o forms pro.duceudae: 

compofmini natura!e,qaod fit per ac perinde requiratur quod m a t e 
generanoncT!, enneurrunt ad i l - ría vel aliqubl vicem cins gerens. 
liiTS íieri tr ia principia :macer l i v i -
dedeet & forma,&priuntioformg 
producidas; crgofi cóno i i t ' um, 
cuias materia nó p r s c e ü i c p r io r i -

in q u o r e c i p i á r u r difpofitiores^prf; 
cedat prius tempere pronnetione 
totm&'y t a m é adgeneratlonem íeu 
produclioncm alicuius c o m p o í l t i 

Í 4 per 
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per ediKflione ¡llíus í o r í r ^ c x m a - creabí i i s aur pro- ucibi l is /ecl folú 
t ena , vírcure agentis incrcaci non 
requirjcur in materia prcrprie pr i -
Üíicío forma» pvoáucédx9fé í folum 
quod materia fíat per diuerfarn ac-
tionem ac formas & quod in a l iqua 
p r ío r i nacurcí t i ) a te r í s p rodudio 
í icet incompleta prarcedat p rodu . 
<ftioncm fo rm^ . 
9* Obfjcies fecundo , quod fola 
materia non p o r e í l terminare a i i -
q ü a m á d i o n e m p r o d u é t i u a m , fed 
folum pote(l comproduciad pro-
d u d í o n e m aücuiusformse v c l t o -
tius compofui.-ergo cum ad prima 
p r o d u a i o n é caMorum & elemen-
torum , i l lorum materia non íup • 
ponatur prius tempere p r o a u ¿ t a 
^ T u b al tera forma exidens , fed 
opovtuerit tune iliam produci,non 
potui t tune fe fola terminare a l i -
qnam aftionem produaiuam , fed 
foium per eandem a f í i o n e m , q n a 
producitur forma & t ó tutu com-
poficum , ipfa maten'a potuit tune 
Comproduci. Sed (ve fspius d i x i -
nms} fi materia per eandem a d i o ­
nea c forma producatur , non po­
te (i ta l is forma ex ipfius materia? 
potencia educi, aut cü iüius tranf-
mutat ioneproduci :ergo forme 
lorum & elementorum in prima 
í n i p r o d u O i o r . e n ó potuerunr edu¿ 
c i ex potentla matersse, P r i m u o i 
antecedens probatur. Q u i a cum 
omms ai5tio produdiua rendar ad 
p o n e n d ú fuuri) terminum fub exi f -
tent is i& materia no nifi vn i ta for -
t v x íit capax exiftentise, materia 
fe fola non potefí terminare aliqua 
ad ionea i p r o d u é l i u a m é nec zÚ 

concreabiiis aut c o m p r o d u t i h i ü s 
adereationem veí ptoductioncm 
forn-íe & totius c o m p o í i t i , 
10. Refpondetur negando ante* 
cedens : inexcmplo enim í a p i u s 
adduf io in produdione v c i r r i s i n 
fpec i ebus í ac ramen ta l i bus^pe r d i -
ftinótam ad ionem ad fo 1 am mare» 
riam terminatam prodncirur ma­
teria s ac producitur forma & t o t ú 
coaipofitum s cum forma & c o p o » 
í i tum producatur per generatioue 
vir tute ngenris naturab's, materia 
autern á folo Deoper creationen a 
l icet , quia n a te r í a viqj dum v n i a -
rur forma in capax eft e x i í l e n r i í , 
a d í o eius product iuajyó-contplea-
tur víque per-aliam adionem pro-
d u d i u a m forn>af & c o m p o í i t i el, 
communicetur ex i í te r ias & fie t a ­
lis a d i ó produdiua materia?, licec 
ad ío lam materia terminara , qua-
tenus camen vt compleaturs€xigit 
a l í a m a d í o i f é j p o t c ñ d ic lnon l im* 
pliciter prododiojfed comprodu-; 
d io ,& mater iadic i tur non íimplf-
citer c réabí l i s au tproducib i l i s jed 
concreabiiis & comproducibilis^ 
quia non c l l producibil is nifi vei 
per ipfam produdionem compo-
íi t i jvel dependenter faírem á p ro -
diidio.ne c o m p o í i t i , & ita mater ia 
ccelorutn & elementorum in íua 
prima producticne potuit vei per 
ipfam produdionem tot us corn-
pofiti comproduci ( vt de fado eft 
co t rproduda ) ve! per d i f i indam 
adionem ad i p fa m ío i a m m a t e t i á 
terminatam;dependet ten* tamen 
¿ í e x i g é t e m ad fui complet iorem 

alce-
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alteram af t íonem p r o d u é í í u á for-
t)\x & co t iu icon p o í i t i , per quam 
i m me di-i te primo & per ie ipfi c ó -
poluo & irediate iliius par t ibi is , 
ftKUeriíc videl icct & forma; c o a i ' 
municetur fubívfiétia &.exi í téc ia . 
i s. Ob i j c i c s certio, qiíod caslum 
non eít prod cic ibi!e nifi per cvea• 
tionem : ergo non folun» de [.acto 
per creatior.em eft p r o d n á u m , 
íeti nec aliter pfocluci po tu i t : ac 
per i tule n o n potuit proclnci per 
cUu¿t ionem illiusforma; ex m á r é -
r i a . Ancccedensptobatur. Q u i a 
c 3? í u m c i l inc o t r \ i p t ib i l e: erg o e ft 
i a gene raid le : ac pe'rincle non ni (i 
per ere3tionem prodneibik* 
1 2 . RefpcJndeturs quod cx!um 
eft i n c o t r u p t i b ü e , 06 quidem qu ía 
forma eseü ett fubfiftens & á ma­
teria iii fu o efle non dependeus ; ü 
entm vel m i r a c D l o f e forma caeli 
ab illius materiaTeparetnr , eo ip -
fo ralis forma defmct cííe. Sed ip-
fum csclum eft incorrupribile,qua-
tcnus illius materia fatiata forma 
c ^ l i non appet ical iamformam, & 
hoemocio caelom eife incomipti--
bile non to l l i t , qmn fir generahile 
& per cduftionem illius ídrnux e x 
materia producibi lc . 

Vtrnm farmét accidentales cdneanfur 
es foHntiafukieUi ? 

V T e d u í í í o n e m omntnm f >r-
marü «xp l i cemos , hanc pvo-

ponimus difncoltarem , in qua eft 
aduenendum quod form* a c c i d é : 
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tales alia; llmt per modum pro-
priecaris & propris país ionis ' ia 
codem inftanti, & per eádem pro* 
du¿"tionem a l icu lus , vt u r m i n i íé-
cundatij calis p rodué t ion i s confe-
qüéccSjVt rifibiiitas ad produdio-
nem an ims rationalis , & calor ad 
p r o d u í i i o n e ign í s . Alise vero í'unt 
forme accidentales non fie na cu-
raiiter debita: & per diftinchtn 
a & i o n e m pro d o c u 111 u r & i ít x a 1 ise 
func naturales , v t calor re.fpedu 
i g n i s , abas ar t i f ic ia les , vt forma 
iroaüjnisrefpef tu lapidis , z\\m v io . 
1 e! J t a*, v t m otns fin fu n t r e fp e a 
grauis , &a.lí« den iq í í o p e r n a t u -
rales , & quae íolum virture diuina 
poffant produci , v t gracia t< v i r -
tutes fupernaturales, E t de o m n i . 
bus bis breuiter e f t d i c é d u m ; qnia 
sliqna i ' lorum pertinent a d T h e o -
logiam vbi plenius traftanrur , Se 
alioruni refolutio facile dcdiu ituc 
ex di a i s . 
2 B D i c o igitur primo, fy rms ac -
eidencales que per modum pafsio» 
his & propriecaris coníeqoutvtur 
& dimanant ab aliona natura feu 
forma íubf tant ia l i j tí tal isforma 
íubiKart ial is noneducarur ex po­
ten ría materia!',fed creetur, etiam 
illa: creatur j í c o ( v t melipsdicam ) 
corcrea^ tnr ; li autem talis forma 
íub ^antiabs educacur ex.potcotia 
mater ia ,exeinfdeoi potencia ma--
teri'? t d 1?c u o 111.r, fe u ( v t m e 1 i u s d i« 
can.) coedu.cuntur?pfe formse ac -
citJertale«!,on3e per m o d ü ptopie-
ta t i sab ipfaforma fubflantiali d i -
manant. ConcSuPo eíl nmnifeOa, 
N a a i cuai per candem adtionem 

ac 
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ac forma f u b ^ c í a l ^ e . u s p r o p n e 
^ ^ s v t eer .anntrecnndarí j produ-
Cai) tm,u¡f c a n c r e á c u r . i i vero for. 
tna íuDÍUnda l i seduca t ru rcx p o t é . 
C i a n j a t e r i ^ c x i n a c o e d n c u n r u r . 

fubieaaa i p r e d i ¿ l i r o r n formarum 
accidencalm.'ii üt ipGi forma rubf-
cantial is , cu íus í an t pr aprieta res, 
& fine forma f u b i h u t i a i í s creecu^ 
i i i ic cdocacur ex potencia matcri.e 
fem per. ve pote i qu? tales nrnprie 
races dsmananr, illaruiu emana t í a 

t I B E R 1. Q V A E S T . X V , 
ES eius proprie- d íennal i fuhiVrH 

prioi ice íastem tiature n x s -

IlUMÍ 

tur q 
s e pi 
fubO 
pred 
dnríi 
p.oiíi 
for r 
•ex ill 

: , c \ i r e x po téc i 
ancíalis non e< 
propr íeca tes ? 

í í p í í u s ! 
ucentu 
f Rcfp 

CU1Í5 o 
in eífc 
n scn r 

i c f t ü n p ú forma 
uis proprietaces 

aeaotur, S¿ vurennimis leoü-
s ralis a ^ i o n r & r e í a l r a o t , non 
nt aen cam tranfmwracione 
» r u b í h í r i . i l i s ; ; l c p e r i n d e n e c 
ius^porentiseduci. 

D i c o fetundo. Omnes gllx 
^dentales educuncur ex 
nUie^ti. P r o b a r u r c o n -

omnes dependen? 
reri i fu h i e d o , üqufdem 

cmal ) ; 

a 
leparaca: 

it- c o n í e r u a r i í & p c r d i l l i n -
:ionem fiunc ac ipfam fub-

lectu 'm [U-«> ve re e iucuncmr ex 
pocent ia i l l ias , Confequentia pa-
tet e .xd í ' a i s . Q u i a n í h i l aliad ad 
e ü U ' t m n é tormxex potenjia ma-
tei'i?e de i i den tn r . 
5.' . p i c o tercio. E n a m g r a t í a / & 
aliar for m í accidentales fupc r íu -
tü ra l e s edacuniur p o t é t ía obe-

diei 
tü í 

Qí 
cía 
de. 
c i i . 

iau ÍÜ 
Concluí 

íecuod 
T h o m i 
ur DerÍ 

:s9 in quo . r ec íp inn -
i n ( > r i n í i s p r o b a t u r . 
r. c ó a n m s m fenceñ­
i r á n 

i s c x 
p o t e í l educi ex p 
E r g o e d ü c 
m l f j q u a m p 
T h o m a s q . c 
á d i ?,his ve; 
fM p a f s i m cei 
d u m d i f f m t t . 
U a r u m ^UHM 
ñ - ' l j t r c n n a PA 
v e l t é r r a }eCHn 
nata- ettnmm 
¿Itarn acorro 
t l i z u i d f j - i i 

te r ius f e n 
non p o t e ñ 

>tentiaru c: 
ev irai tf i 

n , 

irsa no pro-
•:ed p e r e d a » 
í t o . S e d non 
i a o aro r a l i , 
n a o b e d i é -

p l i c i t D . 
• a r r . i o , 

» eft e ü a m ordo & 
' ¿ t U i i ^ t m * ¿ t f i e ¿síjúa 
¡ i d u m # } mmn. pt >etitmm 

•r* w g t}} -* & h e u n d u m 
ore e x l d h - : pggejf e n é m 
v i r t m v c ó t p p y t s cmleftis^ 

me t ü n k % é a 'M. ' i tdtd-
hím mrifmm DÍV, m m d 
r*j .esHndum v i r t m e m eesr 

( t : C? facundum h o r d m m m , q m d in 
m * e r t ^ m r a eft o n t d a m pmmta abe*. 
diemklii.n prom úta creatura úhedit 
Dea Hd ftifcipiendmn in fe quidcjmd 
vahu'rtt. Qnam eciam potenciam 
obedientiaiem; Deo dantc ,expl i -
capisnusin commentarijs ad ter-
t i á partera D . T h o m e circa qu^f-
tionem Í ^illín-?, 
6 , ^ Secundo probatnr conckif io. 
Quja pr ardid?.' forfr.se fupernatu. 
rales dependene fnfno ede & fieri 
á fubiedo t & ab illo feparars ne-
qnennr faitea- naturalitcr con íe r -
u a r i : & alias pcr.di.aindam a é t i o -
nem ac illarum fubfeaum produ-. 
ennrur, t r g o veré educunturex 
potencia i l l ius . 
7. Aduerfus í c c u n d a m tsmen & 

cer-
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e ü n c i : n ó í i t a m í n qnod vir tutc di-tcrtiam éocluf ioncu! obijcics. A 

iicríus fecundaui quidem. Q u i a uinanob poísit cduciex ÜÍJUS p e 
l u b i e t u m í no-a habec incHuatio- tcnt ia obcdienriah. C D í C ü u r de-
r.em aaturaiein ad formas artifi 5ii€]j gracia c r e a n , a a De o infun-
c i a l e s , & multo mimisad motum- d i , non quod veré per creancneni 
vel r-jcmam illi violc-ticam , cú r-o-
tms lilis poírcius re 

prcuucaiur , leu quna non ¡nueni, 
i i a t . t r g o non tur a l i o « o d prin 

K ex y ote 11- li'iv cuucuRcar taies ton 
t í a ilUuSo €j[ Aduerfus tert íai i i ve­
ro , quod ad gracia.n & alias for­
j a s í i ipeñiafuraies í a b i c á u r n no 
fuluui no a habec ificiinationem 
nacuraíeiTí , k d ucc orspornonem 

¡o creaturis 
ipm natnrale i l -

& quia v ir roce 
f- ú asentrs crean i uní 
virtute diuina pote Ir product 

QV ÍES T I O x v i 

o i n -
ÍCÍIÍO: 

tur lux ta niud M (a{?íií(5o, CÍ 

fundiruc, vcdetunt-urinCo 
i ru ienuo f e í s í o n e á . c a p ^ . 

n ó edüc i t u r ex potentia fubi 
S. Ao üivc .tainen faeik re 
d c £ u r , q u ( ) d l i cc ladforn .aa 
í i c u i e m non habet (ubieCtu 
petitum n a t u r a k u i , babet tan-en te 
capaci ta tcm, vt ex i iHus pocenr ía m 
por artincen'í ccitscatur.Lt i ta talis vi 
potentra potcti d k i obttUC-í" 
quareaus ci i caoacitas iu .íips 

? t tumánvnrenem waterú CHW fen 
m*í í'iliciuH medm ab vttaqut rea" 

puuq-.i4u; u$ prxceuennus egn 
-* rnusue ooateria & forma , QOÍB 
fancpar tese íTent ia lcs uh í í ] ry 
poht i fcbn 
: • 

v c i 
lapide ve ex Uh> h í r ar.'jhí íarur»--
í i i iago vel ugu-.-a , quam a nal ex 
v o l u e r i r . E í id iiv£ficít3vt exvox-i* Fe m ibis rclai 

taus Inbie-tíi educarur fonua RÍS n narre lar 
artificial'»? ffí ^ í - l í v - r — i C ^ - ^ ' Í , ^ - - s — 
VSÍ motum iiíi v iokfi fum fél i í la t p ^ r " o d r r ^ 
fu o i e 6L U rn • h a | j e t £ 3. r! c p c a r. g ; ̂  a ̂  ?• . / ^ 
te ra v r • r .• • - » "t^''-,t ..." . . - - ot ni vinces ams re-liiien- oiud t -y - r t n^.-
tja.ai4.ca;emfor^?. 
i l i iusporf t ia edoc 
t í o á u r e a ' que CUjl; 
pernacuraib a.t cú 
¿^o natural i , folu 

re precmrn 

j u ^ í . ^ a n wji,ou ¿x ularuni 
reiuhat , & in ipíis {bnni: 

v n i n i con ni ta?; s m hac & í c q u e i n í 
q u x í t i o n e t raf teams, -Cutr' e n á n 
certum fit tales partes c b m p d í í t í 
tubUantialis ifíttx ie reabter vm'-r 
rí-í & a d vn innc ín «llara.n-» refnít-.i»-

n? vriio-

aT i 

ennod 

¡or b n í o n i s vnionis . P e r a 

fe- t er & efiaétiae certutn 
ex per aetir-nem 

tuiasi^auraa uun poís i t 
i^rs vnjnncur. 

a» A£U|.UÍ rscsniiores et'iam e s 
T l i o « 
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f h m ü l s exl lí rtant ipateriaw 

h í r .ua ¡i feipus i.nmcdiarc noü 
Víjíri , íea mordió alieno modo 
fii'u i a ; ina! i ab vsroque extremo 

aii tcr c i i i l in í to j oui ve!nz ncxus 
qaidatn illas vniac. kc aliqui vnum 
Uncu ni moda ni a 4 hoc finn.ius c o i 
ti . tuunc: aüj aucem vnum modam 
Ce n ce d u nc ex par te ma ceri¿e , pe ¡r 
quent vniacur forma-, & akerum 
ex parre f o r m ^ , per quem vniacur 

arena-, eamque d o í t n n a m ex* 
tenthiar, vce t iam ad vnionem cu-
lusl ibet natura; crear v cü fuá pro- • 
pri i (ub l idcnc ia , & humanitatis 
C ¡ i r id ie uni fub íi (déc ia V"e r b i mo» 
duírs aÜquem fubíVantialem inter-
uemre coarendant . 

Dicendum carneo eíl mate­
ría rn Se forma:» fübftát ialcm feip-
lis imnisdiace abfqne aliqua cn t i -
tacc a a c m o d o fu b í l an t i a l i a b i p íi s' 
realicer d i f l indo fub í lan t ia l i rc r 
v l i r i . í : a p l n r e s r e c e n c i o r e s T h o -
m i d « , Anciqui autem omnes v i -
d c m i K id fupponere , cum nullus 
talis meminent modi . Mee D . 
T h o m a s ptaeter adionem vn i t iná 
etncieacer caufantcm vnionem U 
t e l a t ¡ o \ \ cm v n i o n i s c 5 fe q u t a m a d 
ipíaai vnionem .aliqui 'dab excre -
mis vnicis d í í í ioé tum vnione ma» 
t e r i « cum forma , vcl naturx' cum 
propria vei aliena fubíiftencia v n -
quam cognouir . Bt ípccial i rer in 
J.-KÍ ^Vuibaldam4d.'r,q.vnicai>art, 
3. i ra air . Fntotriplicitérmeipipo-

ZJno modo prout vni§ efi idem 
tjuod vnitío. Alto nudo prout vníú. 
efí pafsio , & fíe eñ ¿fmdam naturas af* 
famptá dipendefitfa ad afamentrn» 

V A H S T . >:vr. 
Vertió mado ^ pmprisvnh #(f yeU* 
tio emfe^uffdí htaufm^dt úcli»n(m $ 
ps¡}isnemi & fe efí sfMdam comparé* 
f'O vel kabítudo vmttmm» H x c D» 
• T h o m a s , vb» ex proteíl'o nume-
ransomniaqus ad vnionem Con* 
cu r run r , nullum méd ium nume­
ra- inrer extrema vni ta . Sed in 
vnione humanitatis aífumprg cum 
V e r b o preter actionem vni t iuam, 
¿k relationem 3 qns iplam v t o o n é 
confcqwitur,folum a í s igna t de pea 
dentiam nacuríE aíTumpcs ab a d á ­
mete . E rgo eodem modo in vn io -
oe materias cum forma procer 
actionem vnit iuam & relationecn, 
qus ipíam vnionem confequ í tu r , 
folum reperitur dependencia ma­
te r ia á forma. Al ia d ú o tfacacif* 
fima teftlmonia D . Thoma ; in r a -
t ionib» pro no ti ra cóc lu í ione pro» 
ponemus, 
4, P robatur ergo primo concln-
í io . Ma te r i a fe ipfaeft potencia in 
or d in e ad for m a m fu b j í a n c i a k m » 
Ergofeeltifa omni entitate & mo­
do ab ipfa & á forma fubftanttali 
d i d i n í t o / e ipfa im m e d í a t e recipie 
forma s u fe ipfa forma aé tua t m a -
teriam& in i l la recipi tur .Sed vnio 
to rms fubftantiaiis cum materia 
in receptione formx in materia 
c o n í i d i t . E r g o a d hanc vnionem 
omnisenticas vel modus ab excre-
mis di din d u s , vt omnino fuper-
fluüsefl: relegamiijs, 

C c n f i r n i . K u r primo,& expHca-
rnrhccc ra t io . N a m íi materia & 
forma f u b í h a n m b s medio a í iquo 
modo ab ipfis re alicer d i d i n d o 
vaire tur,ce vera materia no exer-

ceret 
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t iali tatem re(peétu for- ratur ad natura m vt a f íus a el p o i é 

tir.ni, E r g o cum ctiani for MU lubf-
cát ial is conrparetur ad att-ristn 
vt actos ad p o t c n t í a m 9 ve v nía tur 
cum illa , non requiritur aliquis 

« c r e t p o t e 
mx f nec forma excrcerer ratione 
actus refpedn materiaB,fcd v i r a q ; 
enticas a é h u r e c u r per talem mo-
ámvi , íicLVci dus partes Unese, qu§ 
realiter vniuntar u i e d i o p u n é t o ab 
ipüsáiñin-ci:o,actuacur ver 
talem pirnttii non autem íp 
tes fe habent adiouicem v 

^ pee 

ra? 

t e m í a » h r g o c u m - c e r í u m iit 
;riam erga fornuai cx-tcere 
)n.eni p o t é n t i f i o r m a n í er­

ga ' na t e r í am radonem adus-, non 
alkpio medio i .tc-f íe vn iumur / ed 
iinn-ediate ntareria r e e p u t o t a s á 
& fofwa aduar macetia-'tii, 

Confirmatur fecundo ex D» 
novfía j Ó » rr>e ta p» te cuonc vir i * 

ma , circa finen» fie dicen t e . £hi<>d 
Ait<?íttar,ttíjm crrahki tncjtih Z-Ja.̂  tjiád 
f'H'tatVfutm pettrtí/tm & atlvm ; ¿¡n.t-
f ofútMms coilhari- per mlíqued tjfifí 
tmUmmJícM ea qa* futjtdrtierp /¿rtf-
dumaiimn*iLl iu-bdi' • Qjts4 •-9 uper» 
tet M vniri-per altqmdinvettlnm^ti ut 
e*e}u-£funt pemtus, é n m farfndemlla-
ejí cmfa facum'üfmfn ea-̂  qu* fa^íto-
púpea ex. materias forma-, mjt «¡md 
fMmtpotemmmin atiam* 
5o Seciind o principaliter prob a-
tu rconc iu í io .q i i i a ad vnioneir, na* 
turae cum í ab i i l t en t i a non requi* 
runr aüquis niodns realiter a t a l i -
bns excrends d i í l i n a u s 3_ medu i 
quo illa vniácutv E r g o nec ad vnio 
nem niateriat cum forma requir i-
tur aliquis <nodus ab ipfis e i t r e -
nus d i í t i n d ñ s . C ó f e q u e n d a pater, 
quia eo ad prlavam vnionem non 
requiritur modus medians ín te r 
ex£re.üi3,.qiva íubXiuencia c a m g ^ 

moi 
n\ a. 
A Ú 

ÜÍU!. 

ra , 

' U S r redians in 
i p í i s ex t r 
es autem 

ub (i id en ti a: di nina' 

í rgo ni 
t ( nm 

vn 

ñus 

x cre-
iCtus, 
Q n i a 

uní 
|UÍS. 
¡ern 
mi-

; rbi 
cum humamcace i i i t i l t i vn i s rur . 
A ntecedens late, DCÍ> danícsof íe« 
danvin conin,e?'canjf4ad í . p j r . p e f 
ar r»y. queft ionis iecundg' :idque íi« 
muí .cum paritate vnioní.s n-acefiaB-
cum forma videtur expr^fe doce-
re D . T h o m a s in ? . d . 2 . q. 2 » a r t . 
1 Jais ver bis»/» vr-nne hn». m<g; na* 
iftrtt ae dmma nikti- poieji eedere mem-
dwm firmwi/ter % nt» rem mtifa.tts icúi' 
per pítfti humana natura coniungMm*̂  
fitam dnam I ÍÍÍUÍ ínter mutsriam Cf 
for mam nt-htícad-it me din m effc, euod' 
per prtm fst- in materia qmm fetrnut 
ftihfímnísÍésAá<\i\t át\ÚQ¿ pronunc: 
probaiursquia calis modus no p o ­
te ü cííe naturalis T eum vnio ip -
i ' a í n t e r h u m a n i t a t e m &• fubíi ík-n-
tiam d ín inam üt fu per nar «ral is 
nec po t e i í elTc modus fupcrnatii-
raJ'JSj qnia deber elie fubí lan t ia l i s , , 
v t p o t c a d íubfíat i t ia lem & oon a e 
c i d e n t a i e í n vnio n e m te rmlna tüs? : 
& í e e u n d u m probafeíí íorem- íen-
t cn t i am-nó poteffi data í u b í l a n t j ^ 
creata e r ian í m o d a l í s & incoplc ta 
tuperiiatiii.alís fc quia 00111 

cr 
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sn-aie í p e c j f i c 

tí & 10C O i 

fí• r •.vcrv S1'0'-1 iub . 
" . i c íKia í i c e n n c i s roodalis & m -
comple t a jqu i . v .n í s ad vnioncm íi-
i¡n> cum aucer ia non rcn i icacur 
anas modas , íicuc &? ad % 
ipíi us m o d í vf 
non rcquirftu 
d u s , 3íias dar 

K a a vaione Í n n a n v ni c u s 
¡s curo excre 

n j anos mo-
' o c e Í u s «n i n f i •» 

nuum | r e q n í r i í u r camen aliquis 
moeus fubf tant iaüs ad vnianc^i 
macerisecum f 
modos, fe don 9 H 

fct jdi , tion eft rn 
ext remum ionn; 

- s non cd. 
cec parrialis 
rn) id vsl i ' t 
IC r n o d u s el". 

cur,, uc tundamennim re í a t í on í s 
vmonis mztcv'ix adforfT5anii&fof/-

;id macerian. s & ve ht r cUt io 
realis ex parte vcriufquc e x t r e m í 
dcbcar. ipíuni rundaiv-enrum ícu 
Í^^ÍU i .juiutaui reaucer ui v troque 
extremo mui t ;p¡ ;car i (ve io lóg ica 
capste de relarione o ü e n d i n n i s j 

icus ciuntaxat ad f u u d a o d á 
in materia, &!n iutms. rchuioncm 
rcalem vnfonís lafdc i t r . u x i ' . T u n i 
e m i t í , qma oiodus vnionis cam v t 
v»ií,c ext rema , debeac ín ipds re-
cípts oí nuiias VÍJÍCUS modus poísic 
í c c i p i n i ex ere mis reaiiier d i a i n -
€th% qualia íunc materia & forma; 
non poted, v n í c u s d u n t a x a c dar i 
modas vnicns mztcvhm cum for« 
ma . «lí T u m d e u í m v p nni;J t,^_ 

¡uuuv vmonis cu 
'ergo fi ve íub i i í í cn t ia v 

naenra-, non r e q u í n t u r nrod 
re VCÍH ej>, quia fubfiílentia 

i cor 
, id 

i Ti i ,.5 c oe c 
ve Í?¿tus ad. po 

ma í u b ñ a n t i á l í s cnmpareiur ad 
íi^ a ten a n j v t a d n s a d note n rHn% 
non r e q u í n t u r ad vnioncm cum 
l i l a ahquis mo ' 

ina non pofed y mis t 
ú UD i e x til r>d»i > • i-»" ¡-,t 

r a í 

OÍS nec poceit c corporeus, : , i ÍS 
iion poíicc racerevnjonem materie 
cum anima ranonal i , nec in ip-

e cum euam b r - ía omnia polk c recipi : nec poteft 
cfíe modus íp in tua l i s & immate-
r ia l is : anas enioí non poü t c [acere 
vnioncm cum materia s nec SP ipfa 

. . . !!lf:cc materia recipi . N o n á g i t o r poteft 
> ipus cxrrenos tcahtcr dar i vnicus modus vnionis viaeiis 

i ' •»» • vio ccí m a ce ri am c u rn i,;r n \ a« 
fecunda aueem pars anteceden 

t is»videlícet quod nó de t i i r (v t ali* 
qui volunt j duolex modus vnio* 

.s ,Mk--* v . u e n c t m matersa , v t 
v • • i a tu r fo rma?, ^ a! ter i n for m a , 
vtvmat.ur m a t e r i e » p r o b a r u r . O u i a 
xrol a,,- • n • "^r 
> WJ m-.ci.a->, v,í--,qu! e s t ío mater ia , 
v n i n d á c u n f^ f . ; 

1 cr t io probatur con< u no. 
qma a a vaioncm'marerie cum for 

"dio m a t e m ác form; 
drervniuntar . ^ate-

r 3 

ídKf 

pro prima parte D r o b a c u r . T t i 
q u i a c ú m a i o ü u s v n í o a i s , (i pord- & e 

si vmt i! lato, né-, e 
non; unon 
us vnionis . 

racione nec ii\odus VÜÍD* 
f>íS 
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nis, qúieft iíi forcní , , v ñ i e t ü i a u i vnicncm n )a t e r i« cuwi forma i p -
cum materias & lie e t iam cu-m iaU fa ma te r i a , imo & forma •realiter 
v t r o q ; modo non iuaneb,unr Fo 
n i a & materia vivirá. Si veto dica-
tur quod modus , q u i e ñ in ni'ate-
r i a , vnic ülam cum forma,, otisniuo _ . . 
ad caica* vnionern {«perfltius erit cum forma realiter ab i l l i s d i í l in-
al ter m o d ú s . impl icar en ith quod ¿tus & rcaht t r ' rn illis reccpVus, 

mucafitur : ergo aliquid rcale in fe 
r ec ip jun t , non aiiud niii m o í i u m , 
^ u o r e a ü r e r v i i i ú tu i . D a t u r i g í t u r 

iiqius VUISÍ-S ÍWatenam 

ruatcna ht vmra tormae , qum & 
forma he vmca mácense» 
7, Obi je ics prupo,quod vr p.ir­
te- linear, v»L»,mtetlc vn íancur jn» 
csgecpunoti*., vtdíi iet ; ; ; ' mper-
fícics v n i a m - u r n u e n c , u . á ^ . z 
íineis s qu^ vel v t meámn- U ae-
xus caiia vnKíi'ít ex t t eu t s» L.rpo vt 
materia 6¿ toema v ñ i a n t m s ind i -
gentaltquo rneuioab il-irs dsttin-
vt--»xi J•Uí v w nex us oí- viiicUíUiij i i -
iuij v s;!ate 
8. Re íoondecur nej^atuio confe-

5 4 P n m ü a n t e c e d e u s p r o b a 
alicer fcaiiter íc hafcenc m a t e r i r ^ 
torma per v n í o n e m ac ante íllam 1 
ergo realuer matantur. P r i m a ait» 
i cm con íequen t í a probator , quia 
implicar ahqiifd realiter mutar i 
q1* ;í «>«quiti ue ÜÜUO ceaíJicr fe* 
ClpS2t» ', 

Conhrmatursqu ia per vidonera 
T í i u u a : de nouom materia reaJis 

.1 :io .vmonis ad formaií». 
ftii iLer m forma rcalis rc la t io 

o n í s a d m a t e r i a m . S e d noue re* 
q u e n t ú m : parres e á i m lincas ( 8c i a t i o o i s r e a i i s n o u a m d e b e r 
í d e m , dreo a c í a p e r h c i t b u s J e n m fmvdamen tum : ereo alioníd r 

invicem non c o a s p a r é n i u r vr 
a chis & potenri3enu;a cú i m : c iu í -
dc íu r a c i o n i s non eft ma ro r raEiOg, 
v t v na f] t a S u s a u r pote m i a reí pe -
tta a it e r 1 u s , q Ü a c c ó t r a 3 ti o \ ¡ p o í -
suc fe ipiisimmcdJa-te vritri ? & k a 
ve v n i á t u r } ! n d i g c D C a l i e n o fcermi. 
no cammun i , qto viramqee taJeni 
parte ^ é l o e t & actuado i l l a s v o i a r » 
Mater ia aore-ir & Forma , ¿: qr.a;-
CUmque ad lunieem c o m p a r a í i t u r 
v r a a i r s c< porentia , poiTunr í i n c 
anqao medio v n i r i ^ q u i a i d q u o d fe 
habet vt p-otentía^ i m n ed i ao ; po-
tCí t r ec ipe re id quod teÍDe^-u i l lhvs 
fe h a b e r ve actuss& hoc immedia-
te ü l u d a g u a r e » 

cine 
1 u a-ce mmo aouenir m a t e n s , 

o e i' t aiei n 1 c ia c tú n e w 2 d i< > r rr a en 
& -slj-qu-iü rcaie de nouo aduenit 
romus } vt bander tale rclationem 
«Q íBaxcriaIT¡ % oí, cum ÍO rcale OS" 
nouo non p o í s i t eilc m'íi íDcdns 
vmoms ? ¡lie aduenit mace na; & 
fcrn'ií»* 
¡ o . - R c í p o n c e t u r a d argnmentfi ; 
quod vrmarer ja & forma te;direr 
mntenrnr ^ mtncm quod materia 
realiter reeipiar forma i» & &tt ü -

1T-lCÍ:1 k e r . V t ñ c k ^ > ¿ ¿ - n i ¡ 
rsaycer recipja i ur jn fijs-teria Qc 
per id Hmite t i i r&n^rprnt r .^ .^^ • 

Aá c e n f i r m a t i o n é a u t e n » d i c o : 

^6 Obi jc iesfecundo,quod per c i í a d u m k ' n ó i í í ^ k f Ú l ^ r e n ! 
t a ñ í 



9 ¿ 
curo talis re la t íon i s vnionis,infor 

carné ve aauaare maceriam & 
i n J v r , M , & i n m a r e r i a , v c r e c i n í é . 
t e í r cmmt i ! & i l h p e r taiem recep-
t í o n c m v m c a , ^ f a i u l a . n e í H u m ta -
lis relacionis. 
r r ' 0 b ; ; t i c s tercio, quod mate­
ria rea le m caufalitatem mater ia-
I c m e x e r c e c e r g a f o r m a , & forma 
xealem caufaNratcm fórmale excr-
ceccrga macerí ifn, & v t raq ; erga 
c o m p o i] r u m ü k i J c o níticue n s.Scd 
ca u (al i cas re al is cu iu fe u mqu e can-

vcpoccqnar no femper ¡k efíen-
t í a ü t c r conuenic i i l i , aliqiud reale 

iiipra ipiam caufam a Idit ;erPo ta -

L I B E R 1. Q V A E S T . X V í . 

if^ t a u t a ü t a s i-materice & form^ 
a h q n í d aJ t i i t íbpra ípfaa) forrnam 
& mateviam. I d autem neouir eife 
a i i u J , niíi modns v.uonis,'medio 
quo maceria recipiens for.nam s i i -
ÍJ. v;n: u r , & e r g a sllam íuam exer-
ce tc- ii i l i ta tca imarer ia le . 'v fo r . 
maaetuans macer iam, i i l i ( imi i i -
t e r v n i r n r s & i 'uamcrga i l i á e x e r -
ceccaa ía i inace f o r m a l e s veraque 
tic cod ícu ic c o m p o í k u m . E r g o nc-
ce ' i i f IO c:j;is d e b e e c o n c e d í modas 
v a i o n h de ñ a u o aduemens •nace-
r i £ Sí r j r m e , ck ab ipíis realicer di* 

jfir.'natur,narn modo anima 
^ i V ' . g . D . P c t r i feparara á 
a (uam erga ü iam c iufn lh 
formalem non excrcec , & 

cum per re iurref t ioncn re 
r m a c e r i f 5fa,im erga i l iam 
t t tem exerceb i t : e r sqa l t -

ra 
xn 
ta 
pe 
v r 

C! 
q i ! «... f , . ? 1 ! biC riünC qa')ti n10" Iiens« nihil de nono produd 

Dote í l . i * ^ 1 ^ - ' ^ P o t e f t r a i i g e n e r a t . o m c o r r e í p o n -
p . - i t a i a flíodus vmoiuscam n u í d . re , ai i i n íodus .a iouis ín te r m i 

t e r í a , q u e m ame de nono h abe b i t ; 
r a . K e í p o n d c r u r ad argu.i e n . 
tüjquod cau ía l i t as -r.atería- & for-
^ non eil aüquid reaiircr ei íuper 
additum & a b r í ] i s rcal iccrdnlin-
¿ í u m , fed materia lúa OÍ exercec 
caufaliracemerga f o r m a m , i l l a m 
rea i iLcr ín íerec ip .endo , & forma 
íuam excrcet cauírdícatem K. rma-
lem srga materiam , fe ip íam ma­
teria? comunicando , & ipfani ma-
te r iamrea l i t e r , aftiiando, qnam-
ins h ce cauiaiieas no ten-per com­
pe t i r forrar & n i3 t c r ; ? , qu i anon 
iemper materia hanc r e c í p i t f o r . 
fnarn,nec i í b forma femper aauac 
fuaceriam. 

Per hoc patee ad confirmatio-
ne-.i, Aninjaenirn rationalis D . 
Petr^ntmc íepara ta á inateria rioii 
id.co n u n e n ó exercec íoam c a n í a -
iuacem in n-ateriam, qma non ha ­
ber ahqnui reaücer ¿fe d i a i n i t ú , 
quod p o í l e a c u r e u n i a t u r macerif^ 
ei íit fuperaddcdum, fed quia mo­
do rea l í t e r nó a í í n31 ma te r iam» & 
tune r c a ü t e n l l a acHiahir, ntc hoc 
erit per hoc quod tune Hat fin mi 
cum materia & ilii indi í lans , fed 
per id quod in illa realicer i u t r í n í i -
cc recipierur, 

i ?. Obijc!esqü3rro4quod omnis 
aé t io , quíE veré habec rationent 
aét ionis Se aé t io prscipne forma» 
l i íer t r a n í i e n s d c b e t habere a l ioné 
tcnuinum de nono per iiiá prodn-
a u u j : erg o & generatio h o m i n i ^ 
cu.-n vera tira.rtio formah'ter t r á -
íienSe Sed nihil de nono produtt i i 
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tensm & formam , cum per i l k m Generatio igfcur t ^ n t l a ü t - r n o l 

t ' T - r ^ ñ ™ ™ * * ™ & ^ - fcd W a « .r i . , eo qaod fi • Í -mam ho ninis aliquis interuenic 
modus vn íon i s re alicer ab iiiís dif. 
t t n ü m & reajlter de nouo per ge-
neratiouenj prodii í>uss & cu ai ea-
ds-n í k r a t i o de vn íone marerie cá 

maren^ cum forma, coi nó necef-
fano correfpondet aliqaid produ* 
aum,fed materia & Forma imrne-
d ía te fe ipfis ad inuicem vnit E , 1{. 
cec generatio qua: terminatur ad 

Sedpercorrapt ionem ,qaa'e!l: 
l i i mortc hominis non de í in í t elle 
rca í i rer materia neo forma : ergo 
cum íc para tur materia á forma, 
d e í m í t effe modus voionís , qui cí\ 
aliquid reale realiter á tahbus e x -
tremis d i í l i n a u m . 

Ucut per generacionem hominis 
nmii producit i ir , íed vn i cu r an inu 
rationalis maten.Tjica per cor rup . 

• t í onem & mortem komtnis nihi l 
reale deíioic eíFe/ed folum fepara-
t u r t o r m a á materia, i iceepercor-
ruptionem cuiufeumque alrerius 14. R e f p o n d e t u r a d a r ^ u m e n t ú T'yno™Vf c ^ ^ c u m q u e alrerius 

negando An tecédeos . ^ n l Z ^ S u ^ C ^ ^ 
de m i o n e non folum adionis v t í ^ ^ ! ™ , ™ ™ : Corr.uPtJ<> 
íic tU ahquid producere , v t patet 
JO a d i m e íenfuum exceriorum, 
q u ^ i i i x t a probabiliorem fenten-
m m nihil producic,fed vo i tob ie -
ftamcumporentia, & in vifione 
be i toramsperqi iam,!uxta proba­
biliorem fentenriam , nec verbum 
necal iquidal iud oio iuc i tu r , fed 
v m t u r o b i e a u m inte l iedui b e a t í . 
1 monee de ratione aftionis for -
^ ^ r v e l v i r c u a l k e r t r a n f e u n t í s 
c f tahqmdprop- i , producer red 
d e r a n o n e m ^ ^ , , ^ . ^ ^ 

a b a e r . n e o m o i n o i m m a u é ? e f o l á 

antem cdentialirer faluatur in fe* 
paranone fo rm^ á materia, e t iam 
h nec materia nec forma,ncqj aliw 
quid ahud reaiiter definac efle. " 

Q V m S T I O X V I L ; 

Vttumtoium difiingtutur realiter a i 
eim partibusfimul ¡nmptis ? 

W V l t i P I e x cft t o t u m ^ a i t nof* 
M nerfl l th0r(í- ?- huius P " " - Í 
I i b n P m í i c o r u m j , A l i u d e n í m e f t 
totum vniuerfale^vt animal refpe-
í t u n o m i m s & e q u i , ^ homo ref-

quem eftK^um ¿ x t ^ T n f ^ ' r T ^ ^ & Panl1» & hoc 

d u ^ i u i i , r u 5 c í b l u m a H n T £ h? ínÍ£r ior ihus » íed animal 

Q l i te r 
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líccr cum ipfo. A l i u d e u to iumpo* ilat ex piuribus partibus fine a l i -
tenciale, ve fubiedum r c í p c d u mu 
xmn pa í s ionum & propr icutnni9 
& de hoc i 15 iibris de anima difpu-
cab imus , ua a talibus p rop r i c t a» 
t í b u s diltiiiguatur realiter.. A i i u d 
eít tocü elfenciaie , & hoc dúp lex , 
VDIUU videiicec metaphí i icü i t ! c ó -
poftruai. ex genere & dirferentia» 
de quo in l ó g i c a , c a p . d e genere qfc 
j . reíohiifnus. noo d i í t i n g a i rea l í -
ter i fuis partibus , imó aec rea l i -
ter ííiius .partes í n t e r fe d i i l t oguL 
A ü u d vero efl coturn t i s c r i a k piii* 
fícua'i copoamm v ide i iee tex mx* 
tena £c form.?., ihud ell cotura i n ­
t é g r a l e , & h GC dúplex, , homo ge-
v eu ir? v i A diCQt, & ^te reo ge oe u-ni ̂  
homo gcneiia) qaodccftat ex par» 
t í h m esuídem rationis % vta-qua ex: 
plnribu'5 partibus aqirn ^ quarunr 
quaEl.ibetellaqiia , U e iu ídé rati.o* 
rus cuaj alcer.i parte:etereo gen.eü. 
aurem , quocj coñí lac ex partibus; 
diuerfaí racionisj.vc homo cot i í t ans 
carne & o í s i b u s , capitc^ manibus,, 
&c pedibus , <?£ nuíla taltuoi partm... 
íubic denorsiiivationem cotius r v t 
c a tu no.i e ft. hom o, nec rna au s auc 
psseí i ; homo, A i i u d denique e í t 
t o t u m ac c i d e n t a le s f c u. t o t u m per* 
acc ideas , & hoc triplex,.,primum; 
videlicec quod coi i i ía t fubieáto 6c 
formaaccidécali qua: {pítuii fubie-
¿turn aftuatjVt ú b m n coidtans ex, 
coopere & albedinee Secundum 
cpiod coftat ex pluribus partibus,, 
quanun vna non fe habet ad a k c -
í a m v t aótus ñeque vt p o t é t i á / e d 
© m n e s a ¿t u a n t u r a 1 í q u a fo r «n a ae-
t i í icial i*.Tercium deniqi quod co­

que ordioc aut forma j .vt cuit.ulus 
t r i n c i vei acetbus lapidum , quod 
p r o p r i é vocasar aggregarumpec 
¿cc idens , QUÍTRÍO iguur praícns-
procedit de tolo ph i í ico cGencialj,, 
de toro in tegran, & qm-dibec coto, 
per accidens^an diiiinguatur á fuis. 
pateibus fimu 1 íumpeh. 
2.» inquir imus au ce m^m- qjaod.U» 
bet tale to tn m d i ti i o g uatur a íu i s. 
partsbus fimulfumptis & vnítis^fi--
ue ^er moa u ni v ni o ni* {. ve aliqui 
vo iunt ) íioe abfquc iUo ( vt r t í u í -
uinuis quíeit íone p i ' a c e d e n t í j n a í u 
á, qu a l ib e t fu a p a rt e o ó e ít á u h m m 
qnodlibet. tale totiii© realiter diL-
fingid penes realirer includens S¿. 
mclufuíí»,quia cum q u o á l i b e t ta le 
so tu i» n o n í o i u m a ü q u a m dercr-
ñ\ ¡na tam parze m r fed a liá ve l alias. 
i nc luda t , qiras calis pacs de t e rmi ­
na ta non claudk <, ab illa faltim íe-
QrXvm fumpta realirer t o t ú d í í i i í i -
guicur penes aliam veí, aJias par-
t e Sj, qu a s reali t e r a b illo di ñ i n $ as 
mckid ic , & ira quaeltio folü d t s,.an; 
quodlibet rale cotum diftinguatus 
rcaliter ab o n í n i b u s fuis partibus 
fimul fumpeis 6c. vnitis». 
j v Scotus in j . íne thaphi f icas 
4 , 6í in f..rentcna,diílin.,2.q.2»3rr,-. 
í « cum ali^s alíeri't totum per acc i -
dens non d i í i ingu i realirer a fuis. 
part ibus bene tamen totum inte» 
g r a k tk totum efíentiále phíficutn., 
í e r r s r i e n í i s veroq..5.., h u í u s l i b r l 
cutí) a l i q u í b u s ^ t i a m ex tho mi Oís 
negar di f t iné t íonem reaiens tot;us. 
per accidens & totius integrahs va 
fuis partibus | afl'erit taiiten totiun 
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eMentíale phificutu ve humani rá» 
t e n , di ' i ingui rcaii ter a luis par-
t ibus í imui fumpeis á materia vjde 
íices: & forma íimul íUíiiptis 8c 
v a i t í s . Nofter t á m e n anchor loca 
citgto cfi coainianion ( t i n é z h do-
Ccr iniliam praedidiirn cale tou i í i i 
diih'ngui realicer á luis pardbus 
fiítmi i ú m p t i s . 
4 . D k o p r i m o . T e r t i a relata fea 
rca t i a ve probabilioreft censnda. 
I r a deducir nr ex A r i l lórele & D . 
T h o m a * A r i ft, c. r. i 1 n, . v. p h i í k o r a m 
c i p . ?,a:t. yllt'a mudoejí attcjmd m 
alto tvtíotum etl in partibur. mf, enim 
míitfuiÁeft tmm quam partm* E t D . 
T h o ! n a s , 4 , c o í j t r a g e n r e s 4 c a p . 8 i . 
a í í e r i t . De humimtatt vete mn ñ í 
íntelligendum^ued ftiquxdam forma 
tofifmpns ex comúna»me ftrmx ad 
puiterm^ tju.i/: rsaltter ftt alia *$& vira-
fue, .(¿nía cum per forma mmetiafiai 
húi:aU{¡uid*tliti vt-Jmtur ^ z^deani* 
ma , texm iü* terna fsrma confar-
gensnm ejju fubi}amt4¡íí, fedacci­
dental h. H x c D . T h o J T J : i 3 , & cuai. 
v t authares oppofí t i conceduar, 
fi toruni effenciaíe phjí icum non 
dííVinguirur re al i te r á fuis p a r t í -
bus 3 a foteiori nec cotum integra-
í e , bec totuai p e r a c c i d e n s r e a í i t e r 
a f u k p í t t i b u s d i l l i n g u i } aíicreos 
cxprxfe S. Doc to r humaniraceai 
quae eft tocun, eífentiale p h i ü c u m , 
noncffe realicer d i ü i n é t a m á fuis 
parc ibus , confequenref Ídem fen-
t í t d e roto inregrall & to ta per-
accidcns. Preier quam qaod de ro 
to^n g e n e r a l í , 1. p, q. 7 7 . a f t . I a 
yjeetor concederé quod veré & 
i d c a t i c e ^ i c c c n ó f o r n u l i t e r & p r o 
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prie prxdicacur de fuis partihus 
ÍÍWUÍ íumpt is , quod iieri non p a l ­
ie c , {] ab üiis íimui íumpt i s reali* 
ter difringueretur. 
5« R a t í o n i b u s autem probatue 
cóclufío,& quidem adueefus S c o -
tum probari poflec 9 quia in cius 
fcucenria oisinia quae rcalitef dif* 
t i u g n u n í a r 9 pollunt adinuicem 
í e p a r a r i , 3c cum le parar i ñeque ac 
tocum á íu ispar t ibuSj i í icoíequen* 
t e r ad fuatu fentér iam aflerit i l lud 
á fuis par tí bus re al i ter dift inguu 
^¡ PolTecetiam aduerfus eundem 
Scotum cóc íu l io probari,quiato« 
tuni peracc ídens in cius fententia 
nó diiUnguitur reaIsccr á fuis par-
t ibus: ergo nec cotu i n t é g r a l e aut 
cí ícntiale pWíicum^íiquidem quod 
partes tocius peracc ídens n ó v n i á -
tur inter íe , t i partes totiiis in te-
gralis & tocius eííencialis phi i ic í 
lint i fice ríe vniraj^'d potios a r g ü i r , 
quod a forciori tocum efienti de 
p h i ü c u m non d iñ ingna t i i r á fuis 
parc ibus , f iqa ídem(vc ftanm vide-
bimus ) in pardbus intetfe vnitís 
fine alia í upe radd i t a entitacc con« 
fíllit tocum, 

6 . Pof íe t eriam conclufio proba 
ri aduer íns Ferrar ienfem,quiato* 
tum i n t é g r a l e ¡o fuá fententia non 
d í d i n g u i t u r á í u i r p a r t i b n s í imul 
íumpt i s : erg ) nec totum eflentia -. 
le phsíicum 9 í iquidem ficuc cotum 
eilentiale phificum condicuitur ex 
fuis par t ihus, ira i t rorú in t ég ra l e 
ex f u i s p a r c i b u s c o n í t i t u i t u r - e r g o 
fí ratio conOituentis &|conftiriui 
non conuincit d í f t i n ñ i o n e m rea» 
iem tocius integra'is á fuis par t í» 

G a bus 
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bus í lmul fumpt i s , ira pee racio fubltantiale phificum. E r s o i l l u d 
conit iraentis autconlh'rn!-! rlphítiV. ^ M ^ ^ . . A A , ^ . ^ : ^ . . . ^ confticucntis autconll icut i debuic 
couuinc-rc Ferrarienfem, v e c o n -
cederec dif t inót ionem realem to-
t i u s e i í c u t i a l i s p h i i i c i á fu is p a r t í » 
bus fimul fuirpeis. 
7» Sed qui jquid fit de probationi 
bus c o n c l u ñ o .is s adue r íus pra;-
d i a o s a u t h o t e s s a b í o l u t e & etnca-
citer concluso hac ra tiene proba-
tur . , T o t u m cííentíale p h i í k u r n , 
h u m a n í c a s , v . g . (Sc idcn id ico de 
t e to integraii & toro per a codes ) 
nu í ' am addit e n c u a t é ica l i rc r d i í -
t i n d a m ab e n t í l a t e fuarum par» 
tvani % ergo non diftingaitur reáíi* 
ter á fuis partibus fin ul fun peis 
& v n i t i s . C ó f c q u e n t i a patet .Nani 
qua?cumqne diltinguuntur r e a ü -
tefjvel d i íb ingunntur , ica v t v n u m 
non includat aliud , ñeque é c o n -
ü e r f o , v t d ú o lapides , qnalitsc 
cer tum eft totum non polis d i i í in -
gui a fuis partibus y fiquideni illas 
includir . V e ! diftl nguuntur per 
^ » quod vnum includat reaiiter 
ahquid quod alterum non inclu-
•(Jitsquaiiterd{x!fT?us totum á qua-
i iber p.irrc fe or fu ir; reaiiter diOin-
guijquia ineludic aliquid^cuou :a« 
lis pars no includir, Ergo fi totum 
BOU includit a i í q u a ^ entitate rea-/ 
liccr dif t inciá ab enntate fuartin 
parc ium» non d í í l i n g i r t u r reaiiter 
ab i l i isf imu! fumptis. A ntecedens-
in quo eft d i f f í cu l t a sp roba tu r , l i r i 
mo, Qoia mar cría & forma vñita?, 
materia viJel icet recipiens fora^áj, 

^ ruia recepta in « t a t e r i a y fine 
aliqua alta entitare fuperaddita^ 

Rullam addit e n t i t a t é reabeer d¡r« 
t i n d a m á íuis partibus nmul íuir.p 
t i s . A n t e c e d é i s probatur .Quia ta 
k s parces lie vn i t r ^nuüa alia iuper 
addita c n t ¡ t a t e , { u n t aüqu id pe r fe 
vnum fubí lant ia le , & non vni tarc 
í jn .pi iciracis jcurn ad id concurrat 
dúp lex encitas , ent i las videlicec 
vtriufquc parc is .Ergo v ni cate c é -
po í i t i on i s í u b ü a n t i a l i s . E r g o r a ­
les parces íic v id t f nulla aiia iuper-
addi tacnt i ta te , có íh tu iu i t rotfcm 
& corpofuniT! i o b f l á t i a k j a c p t r -
inde íuperfíua eric ad illud con í l í -
t u e n d n m q u T Ü b e t alia encitas á ca 
í ibus partibus ílmul íüíinptis rcali» 
ter diii inchu 
8, Secundo p r o b a í n r idero ante­
cede? 
phifu 
nic 
ter 

; ,QuÍa cum t otum 
ica eíicn 
r s ro iun 

% i 
phin 
one i 

Hi ilhus den 
encitas ter tía 
roa fimul í'un 
£ í26Erso nni 
tituendum ta 
curri t ar.i rnt 
í íat N a m defí 
tiali Qnodlil-M 

O-.: • 

orma 

un 
fica 

h í . J tn fíe Jiter copón 
efíentiaíi n 
debec dchnir i per om 
c-onítitutjí.'.iKii? eras el 
curnmtr. Ergo fi qnoá 
fiíaní eí lentiale phifici 
í i o i tu rpe r fiisír-. matci 
mam» íígnurti e '-l , q 

x í t i r u i r u r , & 
DuiJa 

tales parees phifice c 
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m\\i kllaenticas reaiitcr á p r ^ d i - cas á parclbus vni t i s realirer dif« 
It'is partibus ílmul fumptis diití'n* ' 
í t a ^ i l l ius phi í icam copof ic iúnem 
Ée c o n í l í cu ti o n e a i i ngredicuc. 
p . T e r t i a probatar Ídem ante* 
cedes ratiane i n í i n u a t a á D . T h o » 
•i tefli'.i m i ó ' a d d u d o ex 4. 
contra g é t e s 9 q ú i a t a l i s cncicasfu-
p e r a d d i t a r e a i í c e c á parcibns alí« 
cnius cotiasefientialis phifíci dif* 
tÍ! i6t3,nec poreft ciVe accidentalis 
ncc íbbí lant ial is , , N u l i a c r g o t a l i s 
cnti tas p o t c í l d a r i . Anrecedens 
quoad prír t iápafteí i i patet. Q u i a 
cmn talis entif as detur ad confti-
tutionem cotias rub í lan t ia l i s j i ion 
poteft eflc accidentalis, Q n o d ve ­
ro non poís i t efle íub f t ao t i a i i sp ro -
batur . Q.uia adncnirer enci con í t i -
turo in a c i a , m a t e r i á videlicec 
c o n í l i c a c s in afta per forma fubf-
tantialem , & non adueniret per 
modu.-a fu b fifi en t i c aut cx i í l en -
t l x , qa-e func modi qu ídamTubf-
tancialicereiTenclí. E r g o noopof-
feteiTe forma aut en tiras fubftan-
t i a l i s , qaiaquidqnid aduenitent i 
c o n í l i t u t o i n a d u , ve! aduenic vff 

r i n d a . M i ñor probatur, Qu ia ni 
pri-nis non pote^ dari ral is en t l» 
tas non vni ta cuín parcibus 1 alias 
i l l a fola confucucrec totnm , 6c 
i!lud non eííet vnum vnicate coa i -
p o í i t i o n i s , fed vnita ce f ímplica* 
t i s , nec i l i ius confticutionem aut 
comppficionem ingrederentur ta* 
les partes. Qnpd autem caftsentt-
tas realiter á par t ¡bus d id i n d a no 
poís i t eííe cum ill is vni ta , pro­
b a t a r » Q u i a alias ex i l la Be ex l i ­
lis refultarec al ia enticas realiter 
ab i l l i s d i í t i n d a : nonenimef t ra -
t i o q u a r e e x materia & forma fi­
mo! vni t i s refultet tert ia entitas 
ab il l is realiter d i í t i n d a , & ex i l ­
la tercia entitacc vni ta materia* Se 
forma: non refultet alia enti tas, 8¿ 
cum h x c etiam p r ^ e x i í l é t i b u s de* 
bcat v n i r i , ex illa & ex i l l isreful ta 
b i t al ia c n t i t a s í & fie in infinicum: 
quod cum no debeat admit t i . D i -
cendum efl: ex materia & forma 
vni t is nuí lam refultarc enticatcm 
ab il l is d i í l i n d á : aeperinde quod 
totum non diftinguitur realiter á 

eius m o d a s & c o m p l e m é c u m fubf- fuis parcibus fimul fumptis* 
tar.tiahter e í l e n d i , v t íabf i f tcnt ia 
& éxifteiftia , ve l vt a í iquid acc i ­
dén ta l e s & dans foium elle fecun-
dü tn qu id ; alias idemmet compo-
fitam dúplex haberet cíío fubftaa-
t ia le fimplicicer. 
10 , 

t i . D i c o fccundo .Totumdi f -
t ingui tur racione a fuis partibus 
fiaral futwptis. Conclaf ionem v i -
detur i n d i c a r e D . T h o m a s , 1 , p . 
q, 77 . a r t . 1 . dum ait non propric 
praedican totum de fuis part ibus 

. • -i;110 deniqne probatur fimul fumptis,quod vtique noncf-
antecedehs. N a m a daretur ralis f e^n i f i iu te r totum Apa r t e s í n t e r 
entteas Teahter á partibus fimul ueniat falté d i ñ i n d i o r a t i o n i s . E a 
i ump t i sd i f t i naa , v c l v n i t u r a i m a u t é d i f i ind io eíl penes exp l ic i tú 
i l l i s svc lnon . N e u t r u m p o t c í l ; d i - & impl ic i tum,quia t o t ú i m p l í c i t o 
C i : ergo n o n p o c e í l tei talis eu t i - d i c i c , quod expl ici tc dicunt par-

9 3 tCSj 
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t e s , ficut & eadem racione d i í l in - cicuunt fpccieio l e r n a r i , non Ame 
guuur r a t í o n c penes expiicica-n 
^ i m p l i c í c u m dcfínisuíu & defini­
d o , é c o b h a n c d i í l i n a i o n e m r a . 
t ionis (- ve in fohuionibus v ideb i -
1111,8 ) aI iq«* ver iScaimir di to ro , 
q u r proprie non ver i í icantuc de 
parcibus, 
J.2, A J u e r f ú s primam concll i -
i ionemobi jc i e sa l jq iu te f t i tnoma 
Anitoce.hs s¿ D . . .Thom£. . A r i í b . 
^es .e .n ína . , í . juec -aph i í i c s , t ex r . 
19..air. ^ í rw mnfmt fe$,Vn 

d; í l iogaí . íur realicer a A 
• bus,. Be ~ 

CUÍ* fentí 
partes , 

f ^ q a s b u s c y n f ^ t . E c D . T h o m a s 
1 l 2;f11 ! - : - J ' i ex ío i i t íone l í t t e r a 
explican? M-ígíflrurn- a í íerentern 
nomine hn^anica t i s intcUigj ani-
rnam& corpas, a í r , Nmejjeinid* 
l-get bimuniiMim tjf¿ tnimam* 
é ctypni 9 fuafiproprii dici f of it-
humHmtmdl^mfm & Corpus,. E c ' 

quoel tot imi 
fuis parci-

.mecaph.rex.^.....vidc.-
• q t iód- to tuea non eft f i m 

fe.x* Q^ta vna rpecles nu ín t r i tot-
malitier non eít par s a lcer ius , i cd 
folu.Tí Mjacerialiccrjquarcnus c lau-
diemstaces , ex quibus qu i l i t ec 
nüenerus ve ex p i r u b u s c o m p o u i -
t u t ' j l c k a ü o n bis cria9>ícd iex v a i -
Curcs fun t ícx . , ^[ I n fecundo au-' 
íern cellinioaio non dicic a b í o l u t e 
P h i l o f o p í i u s q u o d lircera non t i l 
é lemei í ta , í e d q u o d non cít ele-
me nt a íi cu c c u ni u !us, q uod ? t Kj ue 
vermn cu quia cumulus foiuni 
dici t partes íiiaul in eodetn loco», 
abfqpe aliquo camen ordinc : fy 1-
laba vero.dícic elemenca fea l i tce-
ras.ordinatc fe habences».^f Ht L » 
T b o i n a s in primo addui to te i t i -
m o n i o , ío l am incendiequod non 
otnnlno p r o p r i é corpas & anirng; 
í i t h a ai an i c as ,;au c ad i a uic .é o nin i » 
no proprie pr^diecntur >: ad quods 
r a m c i t d i f t í n é t i o racionis ín ter to« 
t ú 2$ p ar t es íi n\ u 1 Tu n \ p r a s , q u a en 
explicai inas concia . 2 , non tamctS' 
pegat Sa .DoéAor prsdlcationenu. 
idenc icam, fed pocius illa a i con* f m v r ^ io - - - . " . r™'- ^ ^ t n e j e a m , i c a p a c í a s l i l an i con* 

m j m candem diftinftjonem , q . i . t ed ie , ficacillam concedit , i . paw 
a í t . ' . n a ^ a m n c u l a i . a'>. Q n U 

' 'f&f ma to'Jm reftiliam,V b i p r f -ter 
ter corpas ^ animam qux f\m 
parres componentes, hoa^inerp, 
aliam formara d i ü i n a a m ab i l l i s 
& e x l i l is r c fu l t an r cn , in qaa ha*. 
' f 1 " ' fasconai tac , videj,ür.conce«-
de re S . D o í t o v 
ii?. , , Rerpoaderurcum no^ro'au 
t é o r e ín .praEdíaa q., ?. folacione 
ad í .foltun in réde re Á r i í l o t e l e m , , 
^ o d f Q í m a i i s e r b i s i m a & . v s . c a í ' 

q.77. ar t . 1 . ínter totum in tegra-
le & eias partes. í i aml í u m p í a s . 
^f; In fecundo autena tertityioDJo 
i o q a e b a c u r A n g é l i c a s Precep tor -
a d a e r fa & q a o fd a IB h x r e c i c o s , qui-
d í c e b a n s Chr j f taa i corpas Se ani« 
mam íeorfum aflunipíiíTc,. non ta* 
mea i ta quod anima informalfec-
corpas. , E t ideo ait fccunáfjm Hue 
quod non folam partes a l ían)p í ¡ t , 
fed-parces c ó i a n & a s ficjcnres 'hu -
manít3teíiFáiicut!eft in nobis inoq 
iintemkcífldicquüd ipfa humani-

us 
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t s l d t f o r m i confequens rcal i tcr macer ía l i scau iac forma , i l l a m r e -

cipiendo , & forma rcali tcr h&m 
excrccc caufalitatcm fó rma le er-
g a m a t e r í a m , iliara aguando , 8c 
ex hac cau í a l i r a t e reali adínuiccffi 
incer maceriam, & formam fine a l i 
quaal ia caufalitatc ipiamn-partui 
erga coavpoti tuni , rcfultat ípfum 
cooTppfiEum , quod non: eft a)iods 
quam ipO partes íiniul luir piar, c¿ 

16, Secundo , fk f rfam meliiis 
í e r p o n d e t u r ^ q u o d etiam íi parces 
p r o p r i é cau í cn t ip fnm rotum 5 se 
c o m p o í i r u n ' , quatenus i i lud conw 
panunc & c o n í t k a u n t j c m n ran.cn 
lint caufx m t r i m k e ii i iu.si lhid có« 
í ' i rué te s, non opo rre t, qIT od a b i I -
lo 
realicer debet di íUngui a íuo e t í e -
&u c z u h rcalis intrinfeca , qoae 
per e m n n a i i o n é i l í i u s e x t r a í e c a u ­
la c: caufae enim in t r i n íka : cum can 
fent per vnioncm ín t e r fe, & c o m -
nuinicationem fui , nondebent ab 
i l l o , quod fie caofanr, realiter dif. 
c íuga i . í ed ilhul nihil aiiud e f t , q ! i l 
tales caufíe iuccr le vnite illud cóf-
tituentes, 

17 Tcr t iodeniquererponderur ; 
quod partes cauiaut reaiirer to t i i -
non quid c a í v t l e o r í u m fun.prx & 
reaiirer abinuicent feparaca', ñ e ­
que v t infado eííe vnita?, c ñ m n -
¿ta? , quia vt fie iam funt jpíu.'r? co-
tum/ed vt funt in i pío vnir53a¿ c ó -
!ungí :q i i ja ípfum v n i r i : & e r m u n -
gi partium eft jpfum fieri to t ius . 
É t i r a a d multum probabir a rga -
r n é r u m , q u o d partes in vniri5& c ó . 
iungi diftingumitur reaiicer ab i b -

^ 4 fo 

¿ i ü i n d a a corporc ¿¿ anima , cuai 
oppa'itu. doceat.c.B r , tc xe4 ,cót rA 
gentes l'upra i uobi? a d d u ó t o , 
14, Obi jc ieS fecundo,quod par­
ces ti muí fampet m l i t e r cau íanc 
tocum il lud cópoocnces $c conf i i -
tuences, £ r g o e t i a m íimul fump-
tx r ca iacr d í í l ín 'g imntur á toto# 
C o n k q u f n t i ; » patet. Q u i a í n t e r 
C a u íam re ale m , & e íie ct u m nec ef-
d ú o debet elle diH i n d i o re a l i s . 
T u n^qniadebet efle dependentia 
f e a i i s , éc n i h ú p o t e l l á fe ni e t ipfo 
real i tcr d e p e n d e r é , T u m e t i a i n , 
quia inte t caufam rea em , & eífe-
É:um refuítat relatio reaiis pr .«di-
c a m t t t t a í t s : hsecfvt ia L ó g i c a 
cap.de re la t íone expl 'cuimus ) i n -
ternenire nequit -nifi ín ter e x r r e -
sna rcalra rcal i tcr di 11 i neta. Ante ­
cedes aatcm probatur, Quia t o t ú 
reali tet dependet afuis pactibus: 
c rgocum nik i i realitcr dependeat 
ab a l iquo , n iT iaquo in a l iq^oge-
ncre caufalitatis realicer caufatur, 
to tum caufatur reaiirer á íuis par-
t ibus.Sed nó caufatur ab rllis feor» 
íum fumptis ( v t ííc enim nec conf-
ti tuunr,nec compofmnttotumjer 
gocaufi tur ab i lüs fmml fumptis: 
aepetinde partes fímnl fumprgvni 
tas funt cau^a reaiis rot ius. 
1 f • A J hoc argumentum, quod 
pr^cbuumeft inhac d i f f i cu í t a re , 
trtpiex fa t i sp robab í l i s afsignatur 
lo iu tm. Prima^quod p r o p r i é par­
tes no caufam tocum, fed vna pars 
difíin^aa realiter ab altera compar 
te eft canfai lHns & c cont ra . M a ­
teria enim rcali tcr in genere cauf« 



m LÍBER r , 
lo í o t o ^ q u o d nihil aliad eft»quani 
partes (i mu i fumpta: vn i tes ík coa-
iunaz. 
18, Tcr t !Oobijc ' ' e s ,quod homo 
d i í H n g u i t u r reaiiter á í u i s p a r t i -
buseciam ü m u l fumpcis. t r g o & 
q u o d l i b e c a l i ü d toturo, Antecedes 
probatur. Q o i a horno veré genera 
tur veré per mortcm cornur pi-
t u r , ^ de/lnit elle. Sed eius parces 
non generantur, fed ve raque pee 
crcarionem producicnr , ¡k neutra 
pe rmor tem corrumpicur.auc deOs 
niceíTc ^ E r g o horno d i ü i n g u i t u c 
rea iker á fuis pardbuse, 
i p . R e í p o n d e t n r , quocj ex eo, 
quod homo generetiir1& per mor. 
tem corrumpatur s,noD fequitur ef-
fe a!¡quid difti(*aum a fuis p a r t í -
bus íinui! fu ÍV. p r i s , qu i a(v r d ic e b a-
musqueftione pr^cedentijnec ge* 
neratio eí l íemper productio a l i -
cuius n o u x e n t i r a r i s , nec corrup-
tio c ñ def ir ió a l i c u i ^ n t i r a c i s , íed 
faina rur ra rio generationis in v -
mone prscife mater ia ad forman 
& cor rup t io in fepararione m á t e ­
me a ( on r . a , licec per omnem ge-, 
« e r a t i o n c m pr^ter genera,rio:nenr. 
h o o i í m s producarur forma, & per 
corrnptionem definat clíc Forma, 
20 , O b i j c i e s quarro , quod al i - . 
qus verificantur de toro , aux-ron 
vcrif icanti ir de partibns eciam fi-
nui l f u m p t í s ^ econtra aliena v e -
re fíe anuir de part ibns, q u ¿ d c r o ­
to non v e r e í i c a n t u r . Dic icur enim 
quod homo operatur 5 non ramen 
dic i rur ,qnod materia, & forma ho 
minis operanturs & dicicur quod 
partes honjinis i m ó p a i t e s i u i -

Q V J E S T . XVIlí. 
m a n i c a t i s c ' o m p o ü ü t ipfam h u m a » 
nitatem; non carneo dicÍEür,q,uoíi 
humanitas componit fe ipiam: er­
go totnrn diningnitur r c a l i c e r á 
luís parcibus,alics cadern verifica* 
rentnr de illjs ac de coro, 
22, P e ípondciur5 . ad id fufííccrc 
d i ñ i n t\ i o ñ e 01 ration í s 9 qua m i o« 
t e r to tum , & eiuspartes concedí» 
mus .S ic iU ob multum m i n o r é dif-
t inf l iof em rat icnis aliqna verif i­
cantur de perfooiSj^ p c r í o n a ü t a -
tibus diDinis , qua; non verifican» 
tor de d i u l n i t a r e . V e r i f í c a t u r e n i n l 
quod Pacer c o m o n í c a t filio í n a m 
B a t n r a m d i 11 i 11 a m, & n o 11 fo a m pa -
ternicatem. E t verificatur, quod 
pater generaunon aiuem quod ef* 
íent ia diuina generar. 

O y T E S T I O X V 1 1 1 : 

X̂ wd f n t t e r m m l m a g n h H d i n i y & f * * 1 
u i t a t t i ^ qu-se c e r t a t n k a f m a í e n a 

¡ i t p p e n a n H i T * , 

OCcafione aliquonim s qua- de 
rerminis magií!cudjnisj& par 

uicatis enris natnt.alis. adiierfiis alí 
quos P hiloff-phcs a n ü q n o s in hoc 
1,,libro afíerit A r í f t o t c i c s , nolVcí 
Au tho r in hoc todem prin o l ibro 
qua?í!,4,, de ciíd-em tern inis n sg-
núr íd in is , & paroitatisdiTpiuar, 
A d ea antem , c.ii« in fcqnentjbiv 
qusBÍlionibos. eius cíou-yinam ex 
pücanccs fumus d i d o r i , oportel 
prius in hac qn«f t ione termin01 

•diíputat ioms explicare a & aliqu , 
c c r . u í u p p o n e r e » 
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i . D ú p l e x ieicur d i í t i n g u i t u r i u s p o t e n u ^ . T c r m i n u s e n í m i n u 
teí ipir t i is magnitudinis9Aiter qui-
dcm incrinfuficus» alter vero e x t r i n 
fe cus. T e r m i n u s n ? a £ 

í t u r « 
f c ^ á e «i a x i ai a qr. 
g n í t u d os a d qu a m 11 
peruenire^eft w 
r í i aííqug c$ñ[eruafi 
ierinonpeteíf, T e r 
cusmagi 
m u m q M ú á 

qua. ai 
:¡e.ft í/i 

D ú p l e x etiat 

eníari 

iu t 
qu: 

H -

non 

terminas pac 
eet intrinfec! 
cus . Te rn i in 
cus }qui ,dic i 
í J e i í j rouior 
quares pt>tc! 
quantita^j. feu magnic i' 
re s poteil c ó fe F-U a r i , U 
que minori non pote ft. 
vero e-xtrinfeexis parui 
citur máximum tm- i nej 
sor quantkaSj .irt qua al 
te.ftc,aofemari eft ÛM> 

je* »mt($ jub qmcum me 
modo nun i't ma iü r m 

4.. Bteodemirr 
ir>us tetrnitios a 
wiracis reruai,e-
mini ¡n té í ion i s . 

tad mis m -

t a s , & m a -
iqua p.oteft 

,13 extrinfe-
k i t u r w?4'»^ 
orquáci t -as 
feruari nc-

íntni 

4u't 

fe-
Ti» 

(1 illa 
b qua 

ms-. 
i di . 
la­
po 

6.q-no€X-p;u 
¿pac 
ter* 

fionis accident ium, q u i c í l t e r m i -
nus magnitudinis iliorú , ¿leer eft 
intriniecus ,. ideíl illa intenfio ad 
qiQam accidens poteft perueníre .Sc 
ad maiotcm peroenire non pote l i : 
alter vero extrinfeews , fcilieet ÜU 
intenfio ad.quam accidens non po« 
teft peruenire, & adcfaairciin que 
tP í tío te n) peruenire po rc fuTeur . i » 
mis ve ro - r emi í s i cn i s acc iden í i u ( r t 
qu i e f tTcn t i i imspa ru í r ac i s i l l c s u , 
ai'ter eft: intiinfecus 3 íciiicet iíle 
gradiissfeu in ren í io , fub qua acc i -
de os p o t e ü con íe tuar i 9 8c fub n-i-
nori-non poteft; alter vero e^ettm-
fecus,fciiícet iile gradus^feu inte ti­
f io , íub qua accidens pon poteft c6 
feruarij^ fub nuiiori poten. Siadl i 
ter in íphzcra cuiuslibet potentia?,. 
v . g . p o c e n t í a vifiifee,alter eft ter­
niin us magnitudinis-. intriniecus,, 
íci i icet i l la.diílaucía , ad quam t a -
lis-poteutia poreft - e x t e n d í , & ad 
rúa ÍO re ni non poteft: alter vero cffc 
tetrninus rr.agnitiidinis exrrinfe^ 
cu«5, fcilieet i l ladi t lant ia sdquam 
talis potentiaextendi non netefl',. 
& ad quamcimique-adnorem po-
í c r . 1 tduplexe t iam eft.rcrn'h'us-
pa r n i c a t i 1 í Í e r i« t r in fecus , i!j a v u 
dejicct d í i tan t ia sd quam calis po--
tentia e x t e n d í pa red , & ad svino-
rem non poteiF, 6¿ alier eXtfinfe-• 

!f 1 , tía. ana 

nos maginrudinif^-Si paruic 
i o f c u n; q u e r e í, tve c e Ifé e Ü a 

Cidcuciam,S¿ t c t iu in i íphvre a l icu : ter cciaai agno íce re tertn 
b¿ remusion 

.iciicet c 
ria, ex te rd i non poíelí-s 
rem pocc í i . . 
1 adafsianandbs- te rmi-

tis C I U 
qrtaíi-

m< s ¡n-
cepno-



rnm « . . ^ L . . . - ,nanc i raJere filí> ccr nuod nc iJüU.non íciatr .os. i o , . 

d u n u U u p l t a r e r . e r g o r e M l í q n a i u 
c i p e r e p o r c í i . í a t r i n í k c v idd i ccc 
^ « p c r p r i m u m f ü i e ( r e , & c x t r i n -
íicc íeu nervlc i num iui noneü ' c . 
Ancspí!: ahquid in t r inúcc . & per 

p n m a n - í ü i e M ^ quando cd verum 
c j j c c r c d e i ü o , n u n c e ^ & i m í r t -
fti ice ante liac non crac . í nc ip i t ve 
roahquid cxtr i iUíce , & per v l c i -
m u m i u i í i o n erfceu-n venficacur 
de !i lo, q ü o d nuod «K>n e í l , & im -
m e d í a t e poft hoce t i r . Düp i i c i ce r 
eciaiíi res aliqna definere noceit 
i iKna í í cc v i d c í i c e t , ícu per v k i * 
finini un eííe , & c x c n n í i c e , leu 
prinsum í u i n o u c í í e . Dcíis-it a i i -
q t i i d j n t r i t . í i c e 9 íeu per v l t imam 
í-ai e(ie,cuín de dio v e r i í i c a t u r , n ü c 
eCí, & in )med ía t e poft hoc non e-
Mt. Dzfimt t 'croaliquid e x t r i o í i -
c q íen per primum fui no elle, cum 
ee i l l o vc rUknrnr , ninic non eü & 
imtived ?are ante hoc fu i r . 
á \ H is go fupponcis circa ter-
minua» magnirudinis , & paro i r a . 
t is fecondurn fe, v t cerra ab in cer-
tfs so kac otateria r e p á r e n l o s , fup-
p o n e n d ü í n c:1 primo , qnnd l o -
q-.;cndo cíe faéto intra la t i tudi -
reoi cfitis naturahs prout com-
V •'Y h, ̂ n d k c o r ru p c i S i i i a, & j i; c or -
ruprjbilia , dacur inaximurv s & 
nvMM nu;n Corpus ; maxi .num 
qo-'U- -n cocki'Ti fuprcmuT» , quod 
Aio a rabien carera cowprnehendit 

moHi qualibet fpedecncis natura, 
lis defacto da tur m a x i n n u n , * ir i -
n j m n í c v . g , in fpecie h o m m i s d a -
tur n)axinuis homo , v c l p o í i í i u c , 
lüeü qui i o quantitare , & o-agni-
cudine omnes ai ios fupercr i iomi -
nes? ve! negatme, ideít qui i n q u á -
t icatc, & magumadrne a nul loai io 
ho-nae iuperetur. £ t (muJiter mí« 
mmus homo eadctfo ratsone, vei 
pofuiue.id cí t c i u n; on-res alij ho 
mines excedant inmagaicudii .e, 
vei negariue, jdel t , qui nul íum a l -
terum hominetn in íDagni tud inc 
excedac, 
7» Secundo efl fnppopcndam, 
qood nul!um corpus n a t u r a í e ha-
bet i :a determinaturn tcrmínuixi 
rwa g n i t u d i ni s, a ut p J r uitaci s, q u \\\ 
depoycm ia D c i abfolura pcísir ñc 
r i maius aut minos: rta vt d e p e t é -
cia Dciabfo lu ta pofsic Hcri h o m » 
in magnicudine m o n i i s , C¿io par-
mtatc formice: licet enim in ca Pía 
gnirudine, auc paruicarc non pof* 
let c o e r c e r é omnes operstiones 
homini connaturales > pofíet r a -
m.en exercere operatior.es,fibi cf-
í en t i a i e s , v t intell!gere?a¿ ve líe ,8c 
í 'alualiirur eílentia horrdnis. 
8. Dífhcul ras crgo circa re rmí* 
num wagn i tüd í f i i s , paruiratis re 
rutr» naturalium folú procedit de-
terminis magnitud luis:, & pafui ta« 
t is .quos nai-uraJiter tranfgredine 
q u e á t s & viera quos naturalitcr no 
poísinc conferuarj, t e quid cn^ f i lo ... ^ w-.v.. * v^ . . p.-ecuenu^ poss.nc conieruar.'. bcqutderu t i lo 

c o ^ n r 3 5 mín imum etiam f i l rem qaa.nurde c o r p o r i b n s c a í l e í t i b u s , 
n e g t t r a c ^ d c ^ c o r p u s ^ i i o t t o t t a c & a l i j s i n c o r r u p t t b í l i b % c ú n a i u * 

ralir 
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falíretaugeti nequeaac, aut mi- cié viusnLiun) íit aÜqua detenni-
nui j ccraanos , qaas de ü e t o iucs 
ma^r . i cuJ i a i s , ^ pa ru í t a t i s haber,, 
Jiacuralicer crao'.gt'ádi ucqueunt, 
¥ n d e íoíu.u d if l ical ías erit de c a ­
r i b a sco r r a.p c i b i i i b u s ,,q o Q, n a c u r a» 
liccr aug^ri puiVuíit, auc minui,. m 
v i del i c e c i r a p r x jíi x u t n 3 & d ex e r m i 
na cu ai babean c ttr aiinam magnU 
tudini?,aut paru i ta t s3v t nacÜra 1 i 
ter iiium t r an íg red i neqneant. E x 
quia: hui 15fmo-di eHt;ra,ali3. íunt íub 
í 1 a n ti 3 ,a! i a. acc id cnt h a a I i a v 1 u e 11. 
t i a , ahá nori v iucnt ía , ieorían» de 
iílis maioris d id iad ionis caufa^da 
í e q u e a t i b a s t i l ag.coduir,» 

F í rhm vmemm-huheani ttrmi 

dnmi 

n a £ i \ivi g n i c u d o, a d q u a m p o fs i n t 
pefuetiicci& quam nacurahcer e x ­
cederé n e q a e a n t . C o r» c 1 u fi o co lU-
gitttt ex A n i i o t e k 4 , i ib ,dc gcac-
rar^one aaíinalii-.m 9cap.4. vbi- í ic 
a i i . fetpxttndiemufemn^ueamma¿*S 
tí*ta tfi tinagntfndóy mm ad mnm, ¡um-
'«4 fmnmtf]Hen ter?tiimu< fiaft/^etfra--
dÍHnturtvT vei matér* ve' p*ip-cr* .cu A -
d-at j e d m medio 'magniindimi JpMt*. 
tKCtffum> dcfetlum vtlinier fe caí img, 
loe ni e ti a m e x p r 2: fe J o c e M a h o c 
1 . H b . c . i . t c x . d j ,h isverbis .5 í f *?í¿/e 
impoptttle c/r animal9 a%f plailc.uan» 
ta «f » m (¡ fe # ejje fk ü du t» ag * i* udt a c9 & 
parmtatc.mani fejlü f / . .tjitéd m £ par-
tmm fuamHÍtk'tytm-emm & corutrf^ 

di pa*le$fmt a r, imalts, ty fr uKtus f¿a~: 
terii, M*mfiJ¡mt* s ñ i g ú m ^ m d - im~ 
f p f s M * tfi ctmem mt-c fs ¿ m d t q u W 

m*. im&ut ¿n-mmts,Spc ú d r c t i 3 1 i b , . 
de aniriía}c«x#4i-.fic árnt^'B^ffira^ 
Autt€6$*m 9mii<* ttrnfifiks.tfii & ra* 
tto mngnitudinti^ $ .augmemí^-Ad^ñ^ 

EX á \ ñ h q; p r ^ c e d é n d c iar t 
c o n ü a t fe ufas t i t a ! i kuius q a x 

fti')nis,an videheer viuciuia raietn 
nbi vendicenc rermintiai magaito t ean i tnA- fon t O' ratictm ntgn e>m K * . 

é l ú h i y t in oiaiori-raagukudioe- S m \ t 9 f i í t e n a c a c l . t x p r d i a i X T ; h . . 
Raturalii-er non pofsint coaferaa* a.de aidraa lea .S.drca fin,his ver 
T¡» Partgm ne-gatiuaíT!t-enec V á u - hhMafufíf i f isj]autev^uodin emni. 
las véne ta s m - e x p o í k i o á c ^ - c a p í - í n t i 9 f í t - f r u d i i v a t u r ? . ^ c t t m $ t t r 
tls( h u m pritm l i b r i p l i i acon im, . 4eierm$n«Ut ratte.mawnuM • 
íiulkiai viuCxibas termínacn mag- aug^etitSieta eniw tmlHu fpe* 
1131 a d i ais i a cri a íec a a i , fe di canta ai des ds ÍH tur aliqna «cade mi ap r s f r U 
exíruLecum concedens,. h a r ? p r v p r t a quatitasiíftít c u m «liq**-
2-... Dícencbam t a i n e o c í l eunr. nof* 'Util»4im.pmftíerdtmrfitatt mattr 'ü^. 
t ro ¿ ^ ' i ^ e i n p r x í e n t i q . q . S c ctvai & M m cwpti i»dh*du*lés: m n e n t m 
cpavtuuni íentencia oainia viuea» omnts hommsfunttsufdeqHamtAtit.. 
m J í i t r indce verfus magnitudi- S i d ttme eft a h q u a quhi iasümagn^. 
« é - c c f i u i u a t i j u v u n qualibiC %e. vüt* qwjpwes h u n K i n é m f ^ r r t g í t m 
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h ¿ m * - > c n t n * t n t t i r . H : i C D . I n o r o , 
í» ^ V r o b a cura u r e m {i r i m o c o n -
c í anos quía o a i n u viuccia cou í t ac 
partibus Qrgananicis, qnx- ve fuas 
exerceane operaciones , exigunE 
decenmoatam niagnícudi í iem &: 
q u a u t i u t e a ^ v l í r a q u a m i i l j s e x e r 
cere non valone.Ergo habene ccr-
m í n u m i n t r i n f e c o m fus maantru-
clints, quem naturalicer e x c e d e r é 
nequeanc. Antecedensexperien* 
t í a con í l a r^qu ia in intell iaibile eft 

.ho01 i ñ e m , v .g ,e re rcc ie V A ; 1 4 i . 
res loas operaciones in quauis ma« 
gnituxline : ac pe rinde (ígnü eít ad 
tales operationes magmeadinem 
e x í g e t e decerminata / v i e r a quam 
il las exercerc non;valear9 
4* Secando probacur conclu-
íio-qüia augmencum cuiusJibet v i 
uemis ñz per virtncem augmenta-
t iaami i l i in t r infecaniab eíus for­
ma p r o c e d é c e a u Sedforma cu iu í -
cuaique v íuent i s eft determinata, 
E r g o & v i re«s a b i 11 a pr o c e d é s t a c 
perinde aug.r.entum, quod fíe aie-
cíia rali v i r ru te t ta debec eOedecec 
misiacani , ve cam ad ilflus cermi-
na ai vmeas peraenerie s 111 um na* 
í ü r a l k e r e x c e d e r é nequeat. 

T e r c i o probacur conciaí io¿ 
R a t i ó n e D i i u T h o . r 9 par^ q u x f . 
t Í o n. 7. a r c 6 j s q n a m i i c e £ a d p r o b I 
da:rj n^n dan' infinitam in aíxu fe-
c n n u a n i r n a g n i t u d i n e m S . D o a o r 
á d d u e C t , applicata tamen ad cor-
pora viaencia, probac, i l la habere 
termina'is inennrecum fug magni-
tudiai^ , qaia viaencia habene for-
tmm decc rminaca í íu Sed adíor-

i i u m decerminacam ícqu i in tu rac* 
cidenria de t e rmina t a» E rgo viuen 
cía habene accidencia decermina* 
ta , & catn vnum il loram fit quan» 
cicas s vinentia habent quam i r a -
te ai detenninacam. T a i i s aurcm 
quantitatis decerminacio non po« 
te l lc i le fecandum fpeciens 5 cu ni 
quancitas in ó m n i b u s corporibus 
eiuídem fie fpecief. Ergo ad ípecia-

rt»ia9& fpecíaüter d e t e r m i n a » 
t a deber lequi quacitas fecundum 
ex re n fiorie m determinara; ac pe r -
inde quancicas faciens calern mag* 
n i tud íuem^ q u á oiaior naiural i tcr 
elle nequeat» 
%. _ Adue r íu s rationem Iftam ob-
J jc ies ,qu ia fi h s c vatio aliquid pro 
b s r e t í p r o b a r c t e[!rt<r4qyGd no v i ­
nentia habent eerrninum in t r in íc - • 
enm fue m a g n i t n d i n i s , O p p a f i í u m 
auteni quasáioni. fe que nt i delen-
demus* E r g o ñeque id probac de 
viuenr ibas . Maior probacur, quia 
í icut vinentia 9 ita & non viuent ia 
habent Forma dererpnnatam fpe« 
c i f i cc i ígn i sen im ficuc diuerfe í p e -
ciei eft ab aquas & ab homine : k% 
e t í a m d i f t i n d a m j b iilis,S£ d e t e r -
iiiinacam haber ípecifice for­
ín am % & ficut qnodlibet i nd íu i -
duum viuens habet formara non 
folam fpec i í ke , f ed&indiu idua i i -
ter determinatam : i t a e t ism & 
qnodlibet indiaiduam non v i a c n -
t i u m . E r g o cam eodem prorfas 
modo non v iuen t i a í ac viaent ia ha 
beancformam determinatam, fi­
cuc e x determinata forma non v i ­
ne ntiam non fcquitur determina* 
t a l i iagaicudojka nec ex d e t e r m í ­

nate 

4 
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nata forma vluencfüii>, rtac adueniat nona p a r s ^ r n ^ ^ n o a 
7. hoc argumencum ,qiiQá 
eftdifriciie, r e í o o n d e n t aliqui ex 
diuerio modoaugs rvéc iv iueo t ium, 
& non viueivtíumáquia viuér ia au-
gentur per intus kimpcionern , & 
non cun; nona parte íwaterr* aclue 
nit nona parsformáes ted p r sex i f -
tensir.format nb^ani iilam oiate-
riam , non viuentiaautem aÜgen-
tur per iiix-ca a p p o í i t i o n é , & enm 
nona parte ni acería? adoenit n'-na 
pars rormf3& rea í i cufcu nono eo 
baftj 
ni nona p, 

.licnit- not 
dutn.Si qi 

;nt! aüucmc 3 g -
r , ita etiapí) ad-

ad corr.buren-
IÍGÍ í u Í2nts..bo* 

teft ñ c r i a 1 a i o r ^ & na 
qne habec terrninno 

(agoiendinis. 
Lrtí contra hoc : 

l u x V. 
8. 
ct ía i 
VÍ m 
prob 
líiíib 
te nn 
fnx:t 
rario 
t a ü a 
bean 

CU'A) 
fe cía 
p a r t í 

refid. 
11 

í et 

nancnoiecnm 

in f le en r,q,nDd 
s imperfeótis,, 
II-Í f^rm.a iláxfa 

:iia% nona par * 
¡ona pars íof-

ú d e a d é 
a c1 i 1 su 

adutntt nona virrus4auc nona pars 
vif tut ls j fed a principio í eqn i tuc 
in iHis v ir rus determinataJ,8¿ com» 
l í iehfuíata e o r m n i ñ r n » ^ detcr i i i i» 
natafj ac perinde & ad determinar 
tum augnientuoi o r d i n a r a . N ó v i ­
uentia autem p r a e t e r q u á q u o d pro 
prie'non habent vir tutem angme -
ta t iuam, qnia non augentur per in 
cus fumptioneir?, fed per iux ta ap-
p o ñ í i o B e m tfi q 11 e tan^é v i r t 11 s a u g 
m e u t a 1 i u a m illis re pe r i t u r , v t i ti 
igne c a l o r , qui cft vir tus actina ad 
Gonibnrendum 9 poteti d i c i v i r t u i 
augmen catín a ignis j qu atenus i l l a 
per c o m b n í't i o n £ ni a í i or ú, v¡n»o-
n c ni c u m i 11 i s aii ge t ur : ta m e n c u m 
t a ü a non viuentia íint h o m o g é n e a 
& habe l t partes eioiden) rat ionis 
indií tererirer in ó m n i b u s .partibus 
habent fnam vir tutem augn enta'» 
t!uani,3G per conítc^iens, .£mn no* 
na parte f^jr.tn» aduenit ct iam na» 
ua p a rs vir r u t i s , & q « a n t o magis. 

augentur: 
tem* vt m 

• r n i i o 
ter tí 
tur d 

frise rationis^ non indif. 
qualibet-eornm parce 

rum vi ; tos a u e n j e n t a í f • 
e-'t mdererifiíin 

mnonaJíbus ni 'Vao' 
bori;buSj& planits 
quamuis in abqn-ji 

saparec^ ve ni 
acó , & in ar-
? cadice,Et k a 

viuentibns 

ría-c t 
i e u m i 

"'Creí 
n o n v i n e n t 
e o t u a i tna5 
non i'acis e: 
Fion v i u e u t 
c ínce detet 
tur i r d í u i d 
i nd i u i dna l i 
fequítur ad 
ña tañí fofo 
n - . ' r . n ' k i 

ÍC magis angeater* 
eni fatis p robab i l i» 
certe in ilÜs ínnda» 
ín ter viuentia , 3S 
arnm ad terminuot 

nnatar 

ileni 

5 que modo c u 
c formaní ípga 
S e t l i a c c í p i á -
iabeant forma 
m i n a r a n i j n e í i 
rurn derenni -
nitudo derer-
ur ad deiern j 

imner í ec í i s . cum tmm pane mate« nataiu fomiam viueiitluni» 
10, Ve 
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l 0 ' . y t h m c i g í t u r r a c í s f a c K í . r . u s , 

rcipode. • p n n ^ ó ^ u o d proprcr .no, 
ckui; cxpl ica tum a u g m e u t í , quotl 

n o n n u u a r u r Í H d i u i d u a l í t e r 
íec-cunden, forman, recinct indi! 

íum p c c i h c e , (cd & i n d í u i d u a i i . 
ter d e t e r m í n a t e virrns augmenta 
t m a , ^ ornma a!ía a c e d e P d ^ q i ^ 
. • Uieri! for^am (equuntur, func 

de tc rminaca^^habf t determina, 
t ü - i t r e r m i n u m , q„em natmallcer 
e x c e d e r é n e q u e n n r . C u m auteen 
f ^ n i r a l ^ n ó d non viuens , v . g . 

^velaqua, en?n augeaitir (ve 
" ' : ' n j vei p e r c o n t í h u a d o 

^ e ^ cumnonaparte aqu^ , ve! per 
conu:>uuionena noui combufi ibi -

j ! f C . f . ^ n t i ^ v í augftur ignis)per 
E';íC;i? g-T.entum fíe nonunvJ&: dif-
tmetum ¡ndmidomii á p raex i i ren-
t\; x i t a q u a n u i i s p r í E c x i f t c n s i n -
diul 'uum l u í eret fuam formam 
índui!diK>|jrerdererminatam,qnia 
r - í - f g • 'é tu 'm nuitatur forma i n -

11::a,ua!icer> nnnqiiam d a t u r a l i -
q « a determinara indioiduaforma, 
qux per auga^entum non pofsic de 
Perdi ,&ina!tamforman, maiorem 
t : taa-orcm mu tan , & ira non da-
tur determinara furma, cui rorum 
í i í g ' n c n c u m n o n v í u e i u i s c o m m é . 
a ^ ! : l r f ^ r fe!'>?cr qiTOd ñ t t m m m 

g•J'C.nttsrw,tit-itouum indiuidiui 
^ - noua i n d i u í d u a ü i f o r -

" : aug^entum commen* 
J :jr:% v í'^c cum íg'íis gei íerat 

J m ^ n ígr/em non continuando fi„ 
b í i ima^pcrfeueracdift iaausirea-

Q . V A E S T . X F X . 
í i íe t ignis gencranss'& g e n i t o ^ c ú 
ve:rogenerat aiiunvigncm , di uní 
übi conriimandn^depcrdicur ind i -
u íduun . ignis práEcxillcns , & ex 
toco iiio igne fie ncuuro indiui -
duum i g n i s , ^ íi p p í k a fepárentuir 
^ d i í c o n r i n c n t u r , deperdicur i U 
iud indiuiduum igni.sqnod fketurn 
f u e r a r p e r c ó t i n u a t i o n e n / , & i]une 
ano indinidua. Sicut fí da a; gut^ 
aqus d ü c o n t i n u a t x . q u s c i m ! qua;. 
libet c i l d i t t inaum indmiduum a* 
?.ux* ficoncinuenturjdeiiuuiu ells 
ida d ú o iüdiuidua aqus , & fit vnü 
indmiduum s & íi D o í t c a d i í c o n n -
Buenrur , dei iniccí lc illud ir.diui-
dutin^quod faaurn erar per conci-
nnacionem , ^ ü u n t duo mdivii-
dua , 

í i . Alicer e t iam, &fac i l i i i s re f -
pondernr ad pr incpale argumen-
rum , quod illa ptopo l i r i o , in qua 
fundanm ratio no í t rx conclul io-
nis, videlicet quod ad farmam de-
terminatarn fequ u o tur,3 c c id e o i ía 
deterrninata, i n r e l ü g k u r de acc i -
dentibws, qux -dicui cópe tu r . t có* 
íecura ad i lüus formam : non vero 
deaccidenr ibus , qua: nuliarenus 
ad iiüus formam confecura alias 
il l i Conuenfunx. ( H x c enim non 
eí> c u r i!lias hjrmje commenfnrcn-
tu r ) v i r r u s . a u re ni augmenta ciua, 
^ omim quan t i r a se magnitudo* 
quarviuenti via generatioqis , ¿ 
viaconferuatioms comperune fe-
quitur ad illius formam , & coiifc-
quenter dererminarioni forme deJ 
bet mdecerminacionc commenfu-
r a r i . Augmentum auren^&: msior 
magnitudo non viuentis n ó fequi-

tur 
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itl üíhis forma , k ú ex eo quod 

cuín iilo coacinuccar alind cor pus 
e i u í d e m ra t ion i s , ve- aqua (ÍL m i -
ior per id 3 quod continuatur cum 
i l la alia porrio aqua:, & ignis per 
id quou conuinuucur can; iilo ahus 
igm-s. E t i c a cale a-ivgmetuavst un 
ior ma^nicud-.o non vm^ntioai non 
coavmertiaracur ¡liorur 
nec habenc aliqueni cer: 
magnirudiniseirca inHn 
huic obftat,. quod i» nis 
g e n c o m b u r é d a al ¿a pee 
eob! 

• hmm ÍUÍS 
t i i /v. M ea 

G • 
:«*per VÍ. m í e n r 
J'Í cslor u b idn-
; ve ig,uvs augea 

rars&- fíat maiors ,a l iqü indo prgeé 
d a t c o í i ) i m p e r e m a t e t r á írbi appli-
cacam, 3Í tadis co t i tbü .Ho al> illius-
í o r a i a ptocedac r re veraeius a u g -
mentuj-»» n o u c o n ü í í i t in eo t r .bu í -

ñ ! ; 

iionem au 
ri'|UOít Jí póif. 

ite ab nío per con 
nkus j . í i ue ab alio p 
f|>lo ig; iK preexiitei 
1 1 . Adaerfus co i 
te «ti o bife ies primo 
qitatnaliqiiod yiuens , v . gt h >U'ÍO 
pecueniílet ad cc^nvian-n qucni' 
GICHUÜS na-De.re iotcuiícc4J;iw fu-a? 
iMagaicudi i i is^dhíbivO íibi ali. j-é-
t o f ,i c i Vi d e c o rt k>n i s-i il n d c o n tic r « 
terec uv lu i fa^bíhi.aíia- n a.o T e h i -
tu-sVSí ccc ícec-Ergo re vera rermi-
nus aagmenti , qaemprius habe-
bat , t i o a e r a t m c r i o í cen s termin 
f u ^ m a g n i i n d i . ú s , & C{íienT natu,. 
r a l í t e r e x c e d e r é non perder.-
í Refponderut /quodcuinad 
talem ftitnm peru-nerit animal,, 
J t i d i f p o í i c ; ene eius virtns ang-
m i t a d i u c ó c u u u reactioue ^quod 

A E S T . X I X . n i 
tanentr. vel plus d e p é r d a t , q u á con 
ucrreric de alnnenro, I m m ó expe-
rieotia uobis conftat in omnibas 
homin ibus j & ahjs anirnalibus, 
quod poftquá perueoerinr ad fuum 
augn>entu!P9ad qnod hotnines c6» 
muoircr v igc í s imo tercio fuá aeia» 
tis anuo perueniunc „ poftea l icct 
per cbnrinuaoi conuerdonem a l i -
rn e nr i i n fu a ni (u b i íá t ia m n u i r i an ­
u i r , n on tan-en angcntur,quoddie»• 
r¡i nü 'vjuucc nííi per eandeni ac i io -
v,ern norr i t io t i i i eorura vic-tus ou-
t r 11 iu a- d e per de re cur, E c h ec e x pe*-
nent ia étt maxi inum argunu'tom 
m>ftr« í e n r e n r í a ? & rern-ini mas;*' 
nicudiuis augmenti v-fuentiurr;, í i -
qu-idem experin.nr a rdnMl in , poft 
qua ni ad talem cer minum an n. é-• 
ti petnenerint jideinceps non creí"-' 
ce re. Iguis-autcm per c-ombaftio*-
ne'Vi ñoñi cornbu'tibins anoetuc 

, vel { ve propnus-loquar) ñt nouucrs 
isKuu.'uuum irtaius, qiua-tar.raia-
a b e J , a u o d per talen? combuino-
mm eius vi r tus combufliua d ind-
nuat i i r í .qnod potius augetur3,qui4-
cura no.ua parte iiiatcrlaj'aduenic-
enouapars-í'ocmse-,. & nona purs 
viren tis,. 

14-.. O b i tires fecundó, , qnod da»'-
to .v . . .^homiae, qui peruencrit ad-
eivai, quem d j c i nn i s effe rermiouuv 
intrinícu-ijí 1 ux magnitudinis ad•» 
huc calis homo naturabicer piteft1 
ner 1 rr a 1 o r. lir.p o re y era a al c ius 
p r^ex i l l cns magnitn.do non eras 
terminusanirinfceus , qnenv natu-
raIicer excedere non pnHer. .An te-
ceden; probar i r . N a m íi ralis ho-
^ 9 i ? ^ nexet nt. ÍÜ loco, h uní id Osper*. 

cute-
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r e t n r o i i g n o ^ n m a x i l l a ^ c i i l . licee cu n e í i d i o , ve p o t e . i í t e r ñ ! ( J 

IÜ:II morderct vripa^re vera, ex ta 
1 Í b u s c a a í í sexcr in ícets i n Éare car, 
& cii.-ttuicercc,ac perinde fíerec 
tór* fiqüidsm fie infi.uns maiorem 
occ aparee locuauEc t a m c m i o n fí -
mu! ac fuflarctar intetirer, & de í i -
nerec eíib. Brgo abfque fui inter i -
Eucxcederec terminucu m.agnitu-
djnis quero ante iafl.uionem h a b e 
b 3 1 . M i n a r probarur. Q a i a íi calis 
ho no f i .nu l , arque tu-neiceret in -
ter i rec , definerec cííe per vltimum 
[ f t p * qualfs m o d i i s d e í i n c n d i (ve 
Í i b ^ e P n y u c o m m videbimns) nb 
i l a n c j | s c o r r u p c í b Í i i b a s í & quede-
finun- ad generationero a l iorum, 
compelere nequit.Sequela p r o b a » 
tur . NarYj tumor,cutn incipiar per 
n^otunv'ncipit ^tvhimmn fui non 
s]fs% & eít verum dicere , nunc non 
e i U a ^ o r , Sciuimediate poí l hoc 
cric tumor. E r g o í i u l i s boato ( i -
mu! arque c u a i c f c e r e r / n r e r i t e ^ í u 
eodem i n í U n t i , inquo eílet vernm 
dicere ,nunc non ett t umor , eílet 
y e r u m d i c c r c , mine eft horno, & 
ii-nmediate pod hoc noneric ho­
mo , quod eílec illurn de í inere per 
v l t imum íu le í l e . 

1 5 . N c c valer diccrc cum alf-
quibu? ,quod q u i a i n r a l i c a í u ho­
mo per cumorem non acquireret 
nouam aliquam quan t i t a t em/ tu -
m c b <ft i o e n i m cíi í ical teraci o, n o n 
a á q i m t i t a r e n j . f t d adqu i l i t a t cm 
termmatur j ndnexcedit t e r m i n ú , 
qacro h a b e b á c fui a u g m e n t í , quia 
huftc non execciit 5 nííi nouamac-
quirendo quanricacem 
16, 

immediaze cerminetur a d . q u a ü t a -
t e m , T e d í a t e ec i a m % u fec u o d ar i o 
terftuuacur ad maiorcm exteníio-» 
nem quantiracis in ordine ad io -
cum, E t cum m3gni tudocui 11 feu*. 
que corporis coníi í lac \\\ e x t c n í i o » 
ne illius quancicatis in ordine ad 
locum $ fi per tnmefactionem, eciá 
fi non acquirauir noua quantitas 
talis corpor i s , praíexiftens tamen 
magisextendi tur in ordine ad lo ­
cum,re vera tale corpus í i t m a í u s , 
ac c r a n í g r e d i t u r rerminum magni 
t u d í n i s s quemante tumefac t ioné 
h á b e b a c , 
1 7. R e l i é l a e r g o hac folutione 
r e í p o n d e t u r ad argumentum cum 
n o í l r o Aüchore36c alijs coamumic 
terjquad üece viuentia vía genera 
t i on í s s& debita' conferuatioois^ss 
per augmenta 1 1 , quod habentab 
in t r in íeco per íuam vircutem aug.« 
ni e n r a t ina m ^habeant in.trin fe c u ni 
terminum fug magnícudin is^quem 
vía generacionis 5'& debiia: cóíec -
ua t íQn i snacu ra i i t e r nó po ís in t ex 
cederé; 'poiTuju tamenil ium tranf-
g r e d í a Sc fieri maiora percaufam 
excrinfeeam; vt in caíu poiko:qng 
talis caufa taba viuentia faciens ex 
cederé te r a í inum debitum fu* c ó -
ren ía t íon íS jd i ípon i t ad illorú cor-
ruptionem.fit i ta viuentia viacor* 
ruprionis non h a b é t terminum i n . . 
trinfecum fu as magui tudinis , íed 
íolum e x t r i n í e c u m ad quem per-
nenire non poíTunt s quia pr iufquá 
ad iüud perueniat , i n t e r i b u n t í 
Nec hoc obi ta t rat ioni c o n c l u í i o -

Non, i f lquatn, id valc t ,qu,a nis , quia ha-c aiaior magnitudo, 

non 

i 
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:r\\ 
a viuen 

ex 
m h x c repecere te-
i ) eriam trodo milla 

t is j fed á c raí: 
l o . N'eaut 
neamur,eadt 
f j ib^antia corrupcibilis vía cor ra -
pt iaafSjCerminuín incciniec-iini jfed 
fr>ki;tf e x í r i n f e c a m üxx parn ica t í s 
h - tbsc .QMtiacUcaqna i íbec fubí lá -
ti'a Corrupcíbi l i ta termino intrinfó 

paruicads^qusai v i a generacio-
n i s , Se debit-JE conferuationis ha-
be ts:áílapoi:eíl per á g e o s ex t r in fe» 
cii'Ti ciwdertfan y & per talenacon-
cicníar ianeai tendere in fui corrup-
t i o . i á a ' & tic fiec m i n a r , í iqu idem 

* o c c ü p i b a t m í n o r e m locum. E t t a -
mennon ñmul ac condeafabicur, 
inte rjbit 3c de í ine t eiíe , cu m con -
d e f i r i ó qag fírber mo.carniiwcipiac 
per vlci nnpn fui a5 efl>. firgo m i l ­
l a rub f l i -u í a cotrupcibili*! habec 
v ia co r rup t io í i i s cenniatim incr iu-
fecu n fase paruicatis. 

Q V fc%TlO X X . 

Virum non vinenHá eorruptihilU 54-
hinfUrmirntrn mtfinfecum fat 

m-Mgmtudimst 

MO n viuentia co r rup t ib i l i aa - ' 
:a fuá? elementa , ve ignis , 
% aq u . A l i a vero m i x t a , ve 
»f«rram , & aurum. S t qilia 
a "nodo o o m i a i ü a c re ícünrs 

^ augeacur, fcilicec per i u x t a ap -
P0^f10neí"n, 8c'continuationem^v-
mus cum altero ( l i ce t aliqui m i - ' 
ñ u s p r o b a b i l í t c r ex i íUmen t m i x ­
ta , v t lapidem, aurum , & ferrum 
á d m o d i i i n vegetabil ium per con-

a e r , 
lapls 
cade 

u e r l í ó n e m alcerius c o r p o r i s i n l u á 
fubftantiam augeri j e o d e m modo 
determino magnitudinh omniura 
illbriirn eíl loquendum: aeperinde 
quod de e l e m e n t é dixeritnus de 
prardiéí is etiam i m x t i s p r o p o r t l o » 
nabíl icer e í l dicendum, 
2 . D e ó m n i b u s autem lm# . 
í j aá tuo i ad t e r m í n u t n roagnitudi-
i)is ílleírum poflu ñus Voqui,, vc l 
cdnnatural icer , & fi ippoíiro ordt-
netot ius vniuerfi , vc l fecunda tu 
n i r u r a s , corum particulares. E c 
q u í d e m certum e í l , quod ÍBppoíi* 
to ordtne vniuer ; ] , nlíl ille peruer« 
t a e a r s o ni rda p r a; d i ét a c or p or a h a » 
b é n t t e r m i n a r a maguitudiniSjqoc 
e x cede re n o n v ale nt. V t e ni rn afle» 
r i r noftet iVuthar ! n p r x ( e n t i , q n | -
ftton. i j g n i s , verbi gratia,non po 
ceft ica crefeere, vr concaunm lun^ 
tranfeendar, nec aer poteft eíTe rna-
ior , qnam qui coatinetur fub orbe 
i g n i s ; & fíe de al i js corporibus, 
q a x c a m omnia íuum ordioem, & 
pofitioneitj habeant in v n i a e r í o , a c 
t e n t ó tal i ordine, & po(itione,nort 
poflnnt v l t r a c r e í c e r c . Difhcul tas 
ergo folam eíl determino ni3gni«» 
tudinis horum corporum fe can* 
du n fe , & íecundu m fu as naturas 
particulares: v t fi folam ad nat ina 
ignis a t t e n d a m u s s 8 ¿ a tile ponerc-
tar ex t raomnes orbes(6c ídem d i -
cimas de a q u í , 8c de alijs p r^d id i s 
corpor ibas) babear ahqaem cermi 
num fue magnitudinis 9 aa v e r » 
naíl i im habet terminum , fed % 
a p p l i c é n t u r ei femper combuft ibl-
l i a , pofsit crefeere, & f ien .maior í 
U múot c i t ra infinitum» 

H 3. D i -



JI4 . LÍBER n , 
3 ' D i c c n t l u m e i i , cuín nof-
tro Au tho rc loco cicaco conclu» 
fioaequinta. Si a l í js p í u r i b u s c ó -
IBÜnitcr, igneai c s t e r a eicmen-
ta-j & eorpora ¡ion v iuen t í a cor ru-
p t i b í l i a fecundurn fuas parncula­
res na curas nuilum haberc rermi-
nuá i excrii.íecn.Tí' vc l in t r ín íe -
cum efrea infinisrum íu a-el ti, I t a 
c x p r x f s é d c d u c í r u r ex A r i c ó t e -
k a . anm»a , t e x t . 4 Í a dfcente. 

f r so re i imr t ry ta vjqne jitqupvQns 
p t - m . h m > U m Hrquldt f rnid .ne . 
r u A n a : o t d e s v t refutéf ibi o$h~ 
n i o i m u aíiquoruiM aí lcrenr ium 
quod augfr.end vnj.crit.is- "c a tifa 
c ^ a l i S e i t i g i i j í r , id fefutans,qui4 
cn-m igtiis non habeac aliquem 
tfíinuoiím íuí augiTicnti-, no.n po-
Í'. " ciie caofa determrnati- a.uw-
menti viuerui'?.. Quod & c x p l i r 
cara D í i u n T h o m a s ibi le-aion. 
o id Rneií?, ve probct igntm non 

caufaríi toeakm d é t e ra ka1* 
t i : 11 trit.) i r i. v i u e n r i s í u b d ic... M a »• 
ítifijmm e'jl m i m r f m é i i n k t v i g m w - -
ú m nm- e-ji rfzne ad datr-mmatam 
quantrntem \fi<im infmmm tntendi, 
i u r , ( ¡ in mfinittm matwm camlwjíis: 
iiitímiüiur*. 
4». D o ni i d ai i t«m r-atlone efíi-
caci probatur coiíc.Iivlio, Prima.,, 
qüia~d:aío ig'-ne quant-mnlibee mag 
nr.jporerit naturdicer ei applrca--
r i í l apas . vel alia n ruer iaopt ime 
•ad- cíKs^bnflicnem d'ifpofita-, & 
cextOÍD cft'j qito-d:illam-combnret,. 
í lbi v-^et: fecum iilafii continua 
jfejt,, Se..d ¿x a i t co.ndnuationc fice 

Q V A E STT X X . 
iguis niaior. E r g o nulkis p d í e í l 
dari i g n i s , quo natMa.lít§r noa 
pofsit fieri itiaior s & maior e l -
tra iníinifurr. in a ^ i ^ a d qi iód'-qul* 
tim;c,iüTiq^ue creíeatsnüüípaí i i 
ueniet, 
?* H u i c effícaeifsimae pro* 
bationijOase & e x p e r í e n t i a , & u r 
t ío n e in n k it u-r o atu ra 1 ',.pl ures al i;-
qui adh iben t fo lu t i onc f í* Prín.a,, , 
qnod ad ia!errs tern.iniitii perueni -
re po tc í i igDiSjquod ftúpam q u a n ¿ 
t ü r n v i s í i b i appl ícar . im no a c a m -
burat,;-)^ fíat eontratius naturami 
í c u t i ad ícruapd-um i m u n t r , 8c 
Be dettir vacuum- aqna inclép y dea", 
ex i l í ens per iilius. fo ra í r ina non 
defcemliu, 
6\ Secunda, qnod cria H in 
t a I í c a fu i g a i s' í:o IW b u J a t ir 1? p 3 041 , 
i l lam tacpen fibi non v a k c , nec fe-
cumcontrnuabi r , k d m a n e b i c í g -
nís de nouo produSus t d i f t iné tus 
gedíuifus realiter á; prafcxiftentii 
Si fie per i d non fice maior ignis ex 
vr roque. 
^ . • T e r ti a 9 q uod e t i a m fi in 
tí.li cafu ignis- comburat nupuj-p, 
& illam fibi-vniar, fecum que con- ' 
ciVmetj deperdetur carneo c anmni 
ignis pra'e.xiílentís , .q«á£um ei per 
ta le ai contifiuationtni noui- igií ís 
accrcícic >. £c fie non erit Biaiv.<tac 
antea*., 
8fc Q i i a r t a , quod quanmis in 
eo cafu ignis con burr.t i lupuí j , , 
ean? íibi' vnidt , & aiíquid de,igne 
p t í r e s i f t e n í i nona iB i r t ac ¡ t imen-
jpfe ignis ptaexiftens in t á n t u m -
condcnia^Kur s %uQd c i ian i c u a l 

nena 
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B^íS ís'attréígnis, quse illi de no 
no accreícH: j non he maiar ac aa-
cea. 
p. Sedomnes ifts: foiutio». 
05? inrafúciences fant, & omniao 
volancari^ j iotíó & naturis re-
rufii & ip:íq!.ic€xpcrrenctar contra» 
f m . Ét prima qni-áenj dci ici^ 
a u k ignis quanao maiorfueric ma» 
íore-n virtuccm habct a d c ó b u r é -
¿ a m a Erg o íi ignis mi ñor ftapam 
fibs debic-c appiicatará c o ¡K bu re­
re r.s m u i rom e Hus i g n i s m a i o r. E t 
diccre.j qnod de h & o non combu* 
for. ad feroandum ordintrn natu-
te , íi íit Terino de ordiae vniuetíi, 
& os igds combore0do noi*3 n ma 
te riaiu,cxcc á a c o r ti i nc m* §¿ I o c u ni 
fibi in vniucrfo praífixum , vtrutfü 
t ñ t & nosidin pradupp^íiro hn-
ius dicrkulci'tis concefsimiis. Sí 
vero inrcndf tnr 9 quod ignis cune 
áQ-neomburex^ad fernatulum íuam 
^pecuiemnaturam , h >c dicimus 
cíie fiifu.-n , qaía fpecialis narura 

. ignis millum exigic tcrminnin íu^ 
nugnitudinis , quem fecundum 
f u i n ípecialcm naturam excederé 
ñeque at. 

( Secunda eriam folatto 
défficit. T n m , quia eandem vir« 
twteni j quam habct ignis ad com-
burendum alíqoam mate rían) l i -
hi a próxima tam , haber eriam ad 
vmendamülatn (ibi/ecumque co . 
tinuandann. Ergoficut ignis mi-
ñor eadeni virtute qut comburic 
matenam fibi approximatam j i l -
Iatr> fibívuirfeCumque o o n t 5 S n u t > 
ctum ignis «de magmiseadem vir-
tuce jqua combarit itupam , üíani 

_ S T . X X - , r r f 
fibi vniec 3 iccumqnc c ó n t l n n a b i r . 
Tu'-n e t iam^qui idno co rporaho-
magenca fluida , yt aqua 5 a u t r a -
ra jVC ignis, co i pío quod approxi-
wentur, ínter íe continuaniur, 2c 
percontiunationern ex duobusil-
lis indiuiduís fie vnum iiuliui* 
daumaqu^y veí ignis, Ergo da­
ta aqua quantumuís magna,vel ig-
m quantumuis magno s íi illi np * 
proximetur aliapará aqu^E vel ig« 
n i s r continuab i111 r cu m preexH-
tentiV^ íiet per continuationé na-
mana diílijiótun) indiuiduum , Se 
maius quam quodhbet eorum jquf 
coat inuaíuur , 
i r . Terriaetiara defneit, 
qniipcr id , quod igniscomburac 
ñupam 3 6¿ tllaoi fibi vniar nulknn 
eft age ns corran?? pe ns aliquam parí 
rem ignis pr^exiftentis/cd pot.ius 
qnanto íuaior per cStinuationern, 
cum nona parre magiscóferuatur: 
magis cnim conferuatnr ignis 8c 
omnes illius partes, quaaro maior 
fuerit ignis, 
12.^ ! Quarrsdeniqne fo lu t ío 
dcíicit. Tum,quia per id quod ig-
iñscontburat Itupam , & illam fibi 
vn!;3t-3nulia aduenit cania e n n d e n * 
fans ignem, ficut aiius ¡niñor ignis 
ficon-ibureretanquid , & íllnd í i . 
bi vnirer,non perinje eondenfare-
tur. ^ T u m criara , quia dcniiis, 
quod ignis il!e m á x i m a s perue! 
neric iam ad fummam coridenfa-
tionem, quam poreft haberc, tune 
ii üc conde faro applicctuc ÜÜ* 
p i l l l i m comburet , & fibi i \ i V n 
vnier s abfque eo quod ilíc m a ­
gis c o n d e n í e c u r : ac pcríiK'o 
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í k t maiof,qua?n emt awceá. 2 . d i anima tc3xt, 4 1 . v i d e í u r aíTe-
1 ?» Secundo prineipaliter 
probarur conclufio ex d i f c r en -
ria a p p o í i t a q u s í l i o n e praeceden-
t i inter v íuen t i a , & non v iucht ia , 
quod viucncia augencur ab in t r in -
í e c o , S ipe r v i r tuccm íibi í n t r i n i s -
carn ad eorurn formam confecu-
t a m , ¿¿ ideó í i a u eorurn forma eft 
determinara , i ta & i l laruni v i r -
tns angrpenc í i t i ua , niagnirudo , & 
augmenruir... I gn?s aucem, & r c l i -
qua non viuent ia non proprie au^ 
genrur,fcd crefcuntíSí linnc a>aio-
raper i u x t a a p p ü í i d o n e m , & p e r 
continuarionctif cum alíjs corpo-
rihus.eiufdem rat ionis cutis i l l i s , 
vc ig r i i s cum nouo igne , & aqua 
cum nona parre aqu^ a 8¿ ideo non 
folum non habent terminuoi i n -
trinfecura magni rudin is , íed nííi 
cbftaret ordOj8¿ dí ípíhíuio vniuer* 
íi3 & folurn actensa natura i l i on i í a 
pofient illis plura , & plura c o r p o » 
ra eiufdem rationis vnífi *. vnde & 
poffent maiora , 8c maiora fíeri,-&. 
¿rallmn ci f ra i n ñ n i t u m in a á a h a -
bcrent terminum incrinPecum fu£. 
magni tad in is , 

M¿J E x di f í i s i n p í ^ í e f t í í g p 
q u s í l i o í i e pv.ccedend parce ad 
prsecipulnn argumentum , quod 
e x padeate nop viuentium ad vi» 
uentia poreft íicri 9 in co qnod í i -
cu r h « c , & i11 a h ab e n t Forma ni de* 
t s m i i n a c i m , ac perinde x q u x vi», 
•ílentnr d e b e r é habete angmen-
tu m determi natum . E t f o l u i n c e n » 
c 1 u íi o n e o b ft 31 a u t h 0 r i t a s A r i fi o t e 
l í s^qoi vniuerfaliter ta ni mhoc.pri 
n io l i b r o Phiucorum s s a t ^ , , q t t | 

r e r e , quod omnium natura conf-
t a n t í u m eft certas t e rn í inus aug« 
ment í , . & decrementi, P c r p é r a m 
igicur adue r íu s P h i l o í o p h i a n oc» 
gatur certus retminus eorurn a u g « 
i rent i . 
15, Rcfpondetur d u p l k i t e r 
cum n o ü r o Au thore , P r i m o , 
quod Ár i f íó te l e s in 2 . de anima 
per matura c o n í l a n t i a expr^lle.- i n -
tellexic folian? viuentia , quando 
qüidem- í g n e m non c o n n u n í é r a -
ujt inter natura c o n í t a n t i a ^ í e d p o -

JtiJ,<íiftinguiií&: excepit ab l i l i s . E t 
in hoc l ibro ídem videtur fentire^, 
quia exemplum mmqnam pefioit 
n i f i i nca t ae , & reiiquis partibus 
animalium. Secundo respon­
de tur s qued quamuis de ó m n i b u s 
nai'ura conftantibus víi iuerfal i ter-
ioquatur Aríftotek-Sj j r te l l ígis ca-
• m e n í c r u a t o ordine v n m e r í i j v t in 
principio h m m difficultacis fop-
pofuimus ; non aucem a t t e n t a í o -
iurn natura p a r t k u i a a non v i i i c n -
t i u m q i i a l i t e r dcíli¡ | , :non loqui t 
m.ur. 

Q J M S I L I D * X X L 

tia.f Ú 9im muefitta vimgenera* 
tiqnis g & debiu em\srmT 

tienishabeant Urmim.. 
mm imnrfecum 

SO L V M inquirnr.us' • uctcr2 
mxm p a r u i u t i s .vía gencra-

£ÍO,f 
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flosifs , & debiese conferiiacio-

n s p r s d í é i o r u m cor por um v i . 
UCÍT. ium , & non viuentium j quia 
ve in fine qttaeilion, i 9 . o í l é d i m u s , 
i l l a v ia corrnptionis non habent 
terminnm intrinfecum paiu i ta t i s . 
E t fi aiiquod i l lorü in termino in« 
t r i n í e c o patuitatis exiuens per a -
gens excrinfeenm c o t u l e n í e t u r , 
íiec iriínus „ fiquidem minore ni oc-
cupabic iocumr&i tarnen non fioiul 
ac incipiat condenfari , interibit 8¿ 
definet elle ( alias de í inere t clíe 
per vl t imum fui efle, qnod fubftan* 
t i js corruptibil ibus nó compet i r . ) 
Q ü « f t i o i g i t u r f o l u m eíl de ie r ra i» 
npparuitacis v ia generacionis , Be 
debi ta coiiferuaetonís corporuns 
corrupt ibi l ium viuentium , & non 
v iuent ium. 

*• I n hac difhcultati aliqui lo-
lum afsignant t añ í v i u e n t i b u $ , q u á 
non viuentibus terminum e x i r í n -
fecum parnitat is . A l i j autem cum 
Scocoin 2.dift ,2.qu^ft .p.viuenti­
bus concedunc terminum ext r in» 
fecum , i m ó f o r f a m intr infecú pat­
u i ta t i s , non viuentibus autem nul-
lum terminum paruitatis c i t ra i n -
d i aü ib i l c concedunt , afierentes 
quod non v iacnt ia , quia funt ho-
m->genea in qualibet parte quan-
tumvis mínima poíTunt generar!, 
Scconferuari, A.!ijdenique aflerúc 
quod tam viuentia , quam non v i -
Ucntiahabent terminum intrinfe­
cum paruitansjcitra que ni nec ge­
neran , nec debiteconferuaci pof-
í u n t . 

3* B i c e n d u m cft cum noflro 
Aucho re inp i -2 f£n t j>qu« í l . . | . a r t ¡ : 
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• cuUj .hanc v Ir i mam fententiam ef-

fe vc r am,& A r i í l o i ' e l i ^ D . T h o -
conformem, Ari i tote les enim 

in hoc l i b r o , t e x t . ¿B .no i tquam id 
e x p l i c u e r a t , c o n c ] u d i t d i c e n s . / l y < í 
mfefiñ e/i , quodexmimmaearne nut-
lum ¡¿¿rcgttiiíiUr csrpm,Erit enim n 
nusmimmol Quod expendens D « 
T h o m a s ib i de m ledione p . a i t . 
Cum qmntéta* earnis fít deier&dmta 
fecundummagnimdinem, G~üamita* 
tcm. vt ex ¿iittis pams nettfje eff ejje m i 
auam minimam cavnew* Efgg eg m 
potep al i c¡ ftid ftgr egzri, quia fie ep t 
aiiymdminm minmoe E t m 4 . dif« 
t i n d i o n . 12. q u x i l . i . a r t . i .quarf-
t in nenia j . í i t ha b c t . Subj imüa pé» 
m$potefi cúrmmpt ÍX pme qmlitath 
vt&íterathne % 0 ex parte ¿¡mlimis^ 
quia cum vnaqñ&^us res natmalis ha­
bent cjuantiUtem determineftam in tan* 
tnm potettffiert diuifio, qmd non re* 
manebn(pedes. E t hac ratione do-
cet D . T h o m a s i b i & ^pa r t , quae fá 
t ion .77 .a r t i .4 .qnod quia fu bita n -
t i a c o r p o r i s C h r i í U ío lum confer-
uatur fub accidentibus p a ñ i s , q u á -
d iu , fi íub i l i is ctVet, conferuaretur 
i p f a íub f t an t i a p a ñ i s , poíTunt i t a 
diuidi accidentia p a ñ i s , quod defi^ 
nat eíTe fub i i l is cor pus C h r i í H . * 
4 . C o n c l u í i o autem fpecial í -
terde viuentibus probatur . Q u i a 
omnia viuent ia exigunt determi-
natam o r g a n i z a c í o n e m in • qua 
fuas pofsint exercere connatura­
les operaciones. E r g o ád id e x i ­
gunt determinaram qu.inticatem, 
& magnirudincm3 in qua pofsint 
generar i , & in qua conferuari pof-
r int . D e non viuentibus autem ex 

H 3 pa r i -
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P-ír ícate viuentium ad homincni 
f (vS5!unt}cotra Scocum probatur 
Jonclafio. Q u i a licet vincntia 
^nt: crcrogcnca ; aliquz tamen 
parces yiuentium vt caro , a o fía 
íunt honio^cnca. £ t tau.cn ad-
huc tales parres vieeBtiuaihsbefit 
'tt'rtóiíiurB fus: paruicatís > vt i píe 
5c,! c « s v i á e t u r c o B c e d e r t é I n c o » 
feonentet crgo tio^ vinétibn^quia 
íunr homc-geiieaauegai terminum 
paroi ads . ^ 
5.. inJ i r tc rent f r ramefi tam cíe 

1 vt iej . ' t ic-us ^uam tic nos viuetici» 
bus probarur pr imo co«cbií io« 
Q.tfia o-umia i l la ad h i c r o d u d b -
nea> corom fonr's: in materia , & 
canicryati-atiem in i l la , exfgunt 
tk f tTmina t a sd i fpo íu íones^ vt ta -
jzm &c tantaro ficcit.atecBfchu.mfcdiV 
f a r c m , y e l r a r í t a t e m ^ E ' r g o cmn ad 
i d vira t a p r^c ipub áifpofi-tio-ai-
l-vus í i t q u a n t k i K , c x i g - ü t c t iam de* 
termmactiw q u a n t i t í t e m ^ita vt m 
m l t i o ú calis forma riatoTalit-er m-
mater ia m e i ü t c o d u c i , n e e coj i íer-
^ . a t i f a k a r » 

Secinvdo p r ^ b a í B r , Q n i a 
cum quxl ibcc res ü t proprer fu.am. 
« pe r at i o ncm , v t fit9exigit quant!-

' r a í e m á e c t r í D Í n a t a m ;. i n q u a p o í » 
dfit o p e r a r i . v e fgr.is exigir ta lem 
«p ian t i iu tem , jn qua poísic eserce-
jeoperatiQncBf aiiqoid comttirciv 
d k 111 a G t g <> q iiap t i t as etit t e r í n i -
cws p a i u i t a r í s caiasl ibet viyeatis-
autnoR v i u e t l s »n qua pu^it foam. 
ex ere ere opmti«.«neo9^Sií in mino.--
t í illa en o o' - p o í s i t e x e re ere. 
7» Sed quia Foríaru aliquibns v í -
de tu r l i i s . r a£k-mbu3 iolnui p t o t a » 

ri viuencia habtre tcrmitnrm e x -
t r i n f í c m n paiuicaris , licet re vera 
i) lis p r o b é tur etiam terminus i a -
t r i n í e c n s , quia inrnufete í k c t n i ñ -
nacaiR t^ jgunt dirpofit ioneui, & 
intriofece determinatan) exiguos 
ad íuas o p e r á t i o n e s qnanti ta teRij 
tanien adhuc eíficaeiüs probare 
coRe,n.;«r t a k t e t e rmkuÉr i p a m i t a 
t ismtrinfeetim». E r primo aduer-
íus cosqui afienim b b f U n d a o i v i 
tveíitcm , auc non viuciitc m íoiimi 
habere, cenriru;*- ix t r in íee í i par-
u i t a t i s , & masimu qmd^5,Q\;ia ex 
cp feqtiere 1 urínbírar . i : iam incipetc 
c x t r k i í e c e á4 per witimnm mn tffk*. 
T á J k f t u t c m t n o d u s i n e i p i é d i í u b -
ftantí|§(vttv.¡tic ex i;U.c5- P h i f í c o * 
ruin fuppotio % & ib i ©f tendam) 
c o m p e t e r é nequiu N o n igitur a l i -
q n a l u b í h u i t i a c o c r u p t i b i l i s pot^ft 
foluni habere u n n l n u r a t x r r i n í e -
cum ÍÜ2! paiui tat is , Sequela pro-
baenr» Q m a fi datetur quantitaSj, 
qna: effet tetminus e x t r i a í e c u s 
pftri i tatis hominis vel f g n i s , ^ 
mmhmm ^ m d m n ralis f a b í l i n t i a ^ 
í i g n s t a can q u a t í t a t c , verum efiet 
d í ce r e s íbb bac quaii t i tatcnon p é * 
n i iu r taii1; íubf ta^ t ia U fub qna-; 
csmqnc rc-sic-ti po i c l i poni f fie 
umiexpl ica t i i s terminus extn'nfe-
cupparni rar i s . ) T u n t í i c ^ fitálís 
quantiras per motum angeatur^ 
fiet w \ ú m in- temporc immediaw 
te fecttco ad illud f igná tnm inf» 
tans 9 & in eodem tempere Ín« 
tród*sscetnr tonpa ralis fubi lan-
tiae, í íq iddem tnne habebif quan» 
ticaren» fufticienrcni ad fui in t ro-
d u | t i o a | w : crgo talis í u b í l a n t í a 
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mclpiet ín tempere : ac pgrinde verfus p i ru i t a tcm 
per vlumum \ui mn sffe, Ec í k u t eflec 
verurn dfecre, nunc d i ralis quan 
t i cas ,qus dicirur r e r t n i n a s e x í n n -
k c m furuitati* ta l is í u b S a n t i r , 5 ¿ 
in i Ticdi.ite poit faoc eric maior 
qo.antitaSjica etiam eric venun d i -
cerej nunc I I O H C Í I calis Cubíiant la , 
& imaicdiace poft hoc eric calis 
f ü b i l a n t i a , quodeft i l iam incipere 
Cxtrinfeee \>«t vlttmum fui non cjfe* 
8* Aduerfus illos atuetn s qui 
nulkim tcrniinum excrinfecuiii par 
uitat iscooeedunt faitem non v i -
ucncibus , i forciori ídem fequi-
tur inconueniens, quod- fubflsntia 
corrupi ibi l is inctpiac cx t r in ' ece í 
per vlúm-imfui no* tjfe. Maní íí calis 
faVitantia poteft incipere iú m i -
norij.Scmioori qu ant n m i i b e t q u á -
c i t a t t : crgo habet l a t i í nd inen i & 
« i f u í t í b i i i u t é , í icot qnselibetqua-
Ucas : at- pc í inde íicac in quali ta-
t ibus , v . g , in calore , non q u i a e í t 
t i e t e r m t n a t n s ' i n r e n í i o n i s gradus, 
io quo ckbeat incipere,fed in quo-
cuoKpe minori U rninori incipere 
potett ,calar incipic per ¡nocam & 
vlitmmffmmnejfe,3 eadem racione 
fobCtantia qu^ n?>n haber decec-
minácam quantitaceaj s ¡n q-aa de« 
beac incipere , fed in quaenmque 
minori s¿ minori incipere poceíl-, 
me i pie t pet motum : ac periade 
fervl tmumfuinmcfe, 

Obijcics p r i m o , q n o ú non 
v i n e n t ü , veignis 8¿ i q u ^ n o n ha-
feent aTlquern tetminuni pjiruita-
tis cicra quem non pofsinc naca-
ealíeer coaíeruar i - .ergo nec incrin-
fsce nec exttinfecc Leimúnancar 

Antecede ns 
probacur, Q n i a calía non viuentia 
(une qr.anta:ergo qnancutnuis m i -
n i a j a d e í l g n c i i t u r , poí lnnt adh.uc 
io piares pactes diuidi , & cnni t i ­
l i a non vinencia lint h o m o g é n e a , 
in quaUbet parte potlunc natura-
liccr*cóferuari . P r i m a c t m í e q n e n -
t i a prob.acur.("V^ia de e í íenna q n á . 
t i c i l quod íic diuií ibi le tergo quod 
libec quantum vis minimnii} qnan -
tu ni cít adhuc in piares parces d i -
ui f ib i le . 

Hoca rgumcn tum obijeic fi-
bi D i n u s Thornas r . P h i l i c o r n m , 
l e d . p.aduerfus id qiKnd de t e rmi ­
no paruicacis cninfcumqne entis 
naturalis cu ni Ar i f tocék d ixe rac . 
E t refpondet S , D o é t o r dicens. 
Seddkendum quod licet cerpm tna» 
íhematice aeeepmjtt dmfbf le imnfi -
nhm» % csrpus Umen naiuvah non e& 
¿mifibile in infinitHmJn cor pete mim 
mfithemn'.ko non confiev&mr nifi 
qnamita$%in¿jua mhtt inutmtHt á'mi-
fioni repttgnans :fg¡i in eerppre natura*' 
l i inueniiur ferm* vafcrdí i i , q u á r e * 
fmr i i deter'mmatam ¿¡mmifutem, / ? -
€Uté'_ Alia dcé iént i iu V n i s non pe-
t*ii tnnmiri m 4 m i m in [pede car* 
nis i nifiintra Miquoi tsrmiMjs eíeitr-
mmata» H r c D . T h o m a s , in qui-; 
bus nonnegaccorpas aliqnod mi» 
nmumi quantum poíle r e a ü r e r 
d íu id i fed incendie 3 quod íi d i u í -
d3rnr ,non maoebi t in partihiiafoi; 
mafubfhindal is , qux ad fui con-
fernatinnctif , cnaioícm , quam 
cales parres hab^nr ,exigir q i m t í -
ta tem. E t etiam po te í t d te i , quod 
de c f í c n ü a t j u a n d n o n e ñ d i u i n b i -

H4 litas 
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icasphuicaperreparauonemrea- part ibus ma tc r ix fie diuife . Fe 

t io cm ^ bai ldui" " ° n viuentia n o n h a b ^ 
¿ t t T n " ?arC'.S,cx ; ra allam- « tccpiDum . non folum i n t r i n í e -
ter omñ , l m Í m""-mum in cuft,'fe'1 ncqueixcr infccun. pa ru i -
r o n « T ? C r P O r f " a ^ t i ! l Í ; , , Í ! l u d " " S . . q u M a t o lapide digi tai i .pre 
paX / tan l l í <!'n,".b"e.?«jV» fe^-ifio poceft fieri citara t e ímf , 

n h a . t l . h ':r"an'<1"i:1 om fiPro , " m i " 0 e x t r ¡ , > f e c o d e f i g n é -
^ q u x b b e c f u b f t a n m . n a i o t é a d tn r t rcspar tes i l l ius d i g i t a l i m i s . 
íui co r i í e rua t ionem ex ig i t quanti 

i o . O h i j cíes reci indo.Qaod da* 
to corpore aliquo m í n i m o , v . ^ . i a -
p i i e d i g i r a ü , i u p p o n e n d o q u o d ca 
hs quancitas éft mín ima inqua í c -

poteft i ier idluif io per d i m i d i ü í p * 
fius d ig i t a l í cac í s . 
I I . ^ V a r í e hnicrerpondecnrar-
g u m é t o , r u p p o n é d o femper, quod 
materia non poteffc mane re a b í o u e 
omni fo r a - a íub f t an t i a l i , & d í c e n -

^ " r ;!m. rentCCI,a:M Poteft dí> in c.iHcafu non permane-L r'1'"' l i a b A , i g c l o d i n i d ; : c u r , bit in parcibus taiis d i u i í i o n i s , 
m v . . aqj parte tai:s d iu i í ion is nta- in illas lanis diutdatur forma lapí 
nebit forma l i p i d i s . E r g o talss d i -
g i t a ü t a s ñon erar quantiras min i -
mi . , c i t ra quam forma lapidis non 
poterat confemari , Anrecedens 
p roba tu r .Quia cune nonin t rodu-
cerur in materia ralis vtnufqne 
parcis diuifa: forma alia {ubflan-
t i a l i s , ^ E r g o remanet forma l ap i -
áh j i ' . i is nKucriaeflec abfque om-
ni fo rmi .qnodea impofsibile. A n ­
t e c é d e o s probacur. Q n i a per eam 
fubicam d i n í í i o n e m non incrodu-
c t t u r d i f p o í m o ad al iquani forma 
ñift-íntia^cm diiHnChun á forma 
J á p í d i s . E r g o c i i r o determinara for 
iíia mbt ta i í t faHs non introducacur 
m ñ in materia ad i l lam diTpoura 
(al ias non eííet tnaior r a t i o , qoare 
vna m a g í s quam a!ia forma fubf-
tantialis introduceretur )nnUa de­
famo forma fobftaníialis diftinfta 

dis , íed quotl introducetur in t a -
l íbus parcibus materias: forma cor - ' 
poris cifcuoftanfia, vc l forma ma-
gisf imbola , & magis fimilisfor-
m x lapidis , quia licet ad i l lam non 
pra-ceííerint in materia omnes dif-
p o í i d o n c s requifitaeipríBCRduot ta 
roen dirpo{Ít íoness qu^ ante talcm 

ic formarq 
ipía forma 

l i a ­
n a -
:um 

ad 

•diurhonem conferuabanc f.>i 
lapidis : S c i l l x 9 ficuc & iph i 
lapidis m a í o r e m proportion 
benr cuín forma íubftantJali 
gis í i m i i í f o r m a lapidis,qua?í 
alfa. ^.Hmc ctmen íolútlo.q.u 
vtmmque el tdif í iei l is . Q u o a J p r i -
nmm quidem,quia pocc íUí íe quod 
forma" corporis circunftantis fie 
rnuitum difiir ilis fermae lapidis,ac 
permdequod in materia nvdTe r-rc-
ceirerint difpolkione 
i ta n i tura l i ter non poflfi ^ ^ . • ^-..,.vvv» KM»,»» ÍJMi! pv.Ul'Cl. 

^ f ^ m u lapidis iacroducetuc in bus parcibus m a t e n í e in 
a l i -

.roduct 
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forma corporls c i r c u n í t a n t i s . E c 
íi diúif io fierec in vacuo s v b i nu l -
lum e í l e t c o r p u s c i r cun i l aus , non 
poílec ad id elle r e c u r í u s , quia nul-
ítini e í l c o r p u s c i rcuof tás , ^ [ Q u o -
a d í e c u i i d u m etiam , quia iiecr ad 
formam fímbolam i'ormx lapidis 
pr«ceflef int in tal i caTu aiiquae dif-
potitiones non rarv.cn omnes re-
qui{lcaE,vc in eadcm ío lu t i onc con­
cedí tur , & nulla forma poteft na-
turalicer introduci in materia abf-
que ó m n i b u s d í fpo í i t i ombus ad 
illá r e q u i ñ t i s . E t q u o a d neutrum 
habercr locuni l í t rci ióta folutiOj i i 
í u p p o n a m u s ^ q u o d i l lud mimmeéi 
qu od * ti ar211 in eco inte ñú \ tur pol -
fe díuidi*, íit i ' l ias corporls quod 
inesr omnia corpora naturaiia m i ' 
norem ad fui cor i feruat íonem e x i -
g f r , qnantitatetsi, Sc í t a í i in par­
t í bu?, ilíius Aauírion-is,forn>a calis 
Corporls non potefr cont^roar i , á 
fort iori nec poceiic intro ínci ina-
liqna illarum alia forma fubftan-
t ia l i s , 
72 . Prop te r h s c , & m á x i m e 
propcer hanc vk tmam replrca-n 
clicendumeft ni .. ;e c d k s i í l e 
í u mechaph iücus ; i 11 .> tamen íup-
p o ü t o ; nonooterir e t i a m a b á l i -
qno Á n g e l u l a p í s t o n c dui ídi , f ú í 
diuiíiofú ipfa reí10 entc natur i , ne 
decur materia une forma % íicuc e-
t iam ne detur vacnum , dei'cenfus 
granas aliquindo na t r ra refiftír. 
^ Nec huic obftat quod tale mí ­
nimum eflec quantum : ar « é r i r d e 
d i ü i ü b i l e in par^e^^C; e-vi-n ad has 
Sn g u Í i i a s r e d u c a m u r,! r c ' ^ r T < 1 i n 
s i i t ad id j^uod m í c c u u d a f o i u d o * 
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ne prsecedentis o b i e í l i o n i s d i c e ­
ba mus , quod non eíl de ci ícruia 
qaanti dmifibilitas phiHca per íc-
parationcm realeni illius parr ium, 
fe d fv Í i u m d i u i fi b i 1 í t a s m a t he ÍÜ a -
t ica per dcf igna t io i i é v mus p a r t í s 
ex t r a añatu , 6Í he poteft dari i \ u 
quod quantum , cui v t ca l i repug-
nec iúdiiiífibilitas phrí íca per fepa-
tionem realem illius par t ium, 
r j . O b i je ies tere io, quod íi 
a í* ' g i i e t i i r , v.. g, minimum ign-is 
d i s í t a l i r a s » adhuc in m i n o t í & nú» 
ñor i quanticate poteft í n t r o d u c i 
for roa ignis :e rgorevera ignis ( & 
ídem c l l de quolibet alio non v iué -
t e ) nullum babet terminum parui-
t a t i s c l t r aquem & generan g< c o -
feruari non pofs i t . A n t e c é d e o s 
pfobatur, N á ii l ignodigi ta l i f ico 
6c oprime ad c< tone ni dnpo 

Hí t igua t ione uto cicuíTe. aniovi 
rarnen applicetur ignis y pnus i n -
trodncet indiuidua d i g i t a l í t a t c 
forma ígnis^quam i i i t o t a d i g i t a l í -
tate ; ergo ignis poteft generan in 
minoH q-aantitate , quam fie dígi» 
ta i i ta^ .Confulcodix! ió antecede*» 
t i j i app í ic i tu r ígni&tali ligno a b í -
qn.e contiguatione, quia fi c o n t í n -
g o c c u r c n m i 11 o , e,t iam fi ge nerec 
ignem ind imíd ía digitali tate Iig« 
ni jvnic t ñ h i ignis generans ignem 
fie ge ni tu m , S-e non dabitut ignis 
minor d i g i c a i i . Loquimur ergo 
de igne abfque c o n r i g u a t í o - -
ne tal i l ignoappl ica to , & de i l lo 
probatur , quod prios intioduccc 
formaiP ig is ind imíd ía digira l i ra 
tc,quam in tota digitalirart*. Q u i a 
prius i iuioducec calorem etiam 

v í q u e 
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^ Pi r re argfcai i ra t is?cj¡Kió)i tua, 

? ' l :->-Z<:z\¡U^. iati-Ddircet f o r . n í 

c u . n p . i d ^ ^ pe r tno rumuKrodu . 
y í ) s f o r a u m i n paira., pr iusincro-
^ c e c íllaiTi ín purcepa ís i í i b í p r o -
^ • n t o n q u a m i n r e m o c i ó n . S c d m 
HÍS per motiiMi iacroducic focinam 
p i o n s m I f g a o - . e r g o p n u s ü ' - ! . ) ! 
i n r roduccEin p5rcc í i b i p r o x i m r o -
n ^ u a m m remociorii ^ kx fi pro-
xiai- iprut i - n í p r i m a d i m i d í a d u 
g^ajíMs ^ g n í , quam altera d í m i , 
«iü a íg jcahcas prius in cali o r ior í 
o u m ú n d l g h t í h n t c l - n i , qisam 
inpr i f íer jor i tormam calons i n t r o ; 
eticer.:.3c perind 
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prius ct? a mt ro-

nou hibeanc íi iqirem tcfmrmm 
• iux p a r u k a r i s ; accidencia carnea 
c\uxj runt vírimas d ü p o t u i o n e s 
íiibilancfí&, hicipiunt inlfaotanee 
&í per pri ' iuim fui eííe , í ícur & íofg 
Hi-1 lanc i i» & f i c u t í l i a e i k ' i ^ n ^ c -
t iaoí decersqifiácam qiunt icaccin 
ad íui in i radua ioncm.^[ Nec huic 
ob l l a rquod i^nis continua incen-
fione v í d e t u r p r o d u c c r e c a l o r é i o 
l í g n o : .-icperinde enm m difr.iJía 
parte calis d í g i i a l i t a t i s l igní pro-
d u c i í calore cicra oá-o?n6 videcur 
celare cius actioncm iureniuiam, 
& emperrare ve In cade® parce ío* 
troducat calorem vz c<6t:0,5quod re 
UQDX parces calis d í g f c a l i m i s l i g -
h s d i r p a n á n t u r s ve in amnibus í i -
n í u H ' o c r o d q c a r u r calor vt o é t o . 
^ [ N o n ínquarn id obftac, c a í a 
cu<n aüj gradus calons c í t r a c á l o -
rem 7i- '>¿to non txigane dc tc r ju i» 

*nataiTi quaoc í ta iem" & ij]arn e x i -
gaccalor yt o.fto.íicnc illam exigie 
iorma ignis > poreil ignis in p roxN 
niiotibus parribus Ügn?, p r iusqu l 
ín remotioribus p r o d ú c e t e ca lo ré 
c i á a c a l o r c m v t o S o , & ilhain in 
calibus prioribus parcíbtis confer-
uando , i l l i imeciani p r o d u c i r é ín 
aHjs re inoc ior ibm parribu^.vfqnt 
diun íínt iníuíi'icíencíi quanCitaxe 
áikoCnx , ve in ó m n i b u s illis f i -
mu! non pet morum/ed pe? nmca-
tionem ínftinranc-i ' r . incroclucac 
calorem ve o a o di fo ruam (uhMi 
ci i lem ignis.^ E t i c a nuuqnam ce-
fat aéh 'o ignis gencrantisiri p r í o -

nequK, i t a& caforvt o a a , q u i e f t res parces í i an i , q u i a i i c e t o o í l q u a 
v trma e-ui dupofic.o : ücec enim incroduxic ca ío rem in il l is c icra 
alia a c c i a e i u m c i p i a : per ttio£ú,ac caloren n o d o , nou Í U d m illutn 

^rman 
«que parce ? 
" calor ve o ¿-i 
s n h , T i u u i 

T u m 
atería; 
9fiJtroducic 
ían! quja cu 

a m 
ra.. 

calore ye o a o non porerit c ó n í e r -
^ ; l n . ?ri ^ P a r ^ mater ia forma 
l i g a ! : ergo ftacim i n i l l a incrodu-
cecur tor na ignis , alias taii<; pars 
rirai-eria; manebic abfqae aliqaa 

14» Rcfpondetur enm n o í l r o 
chore & aiijs cammuhicer ne­

gado qriad calor v t o6to incrodiu 
ceretur in calí caía indicnidia d íg i^ 
faiji-are l igni . Nan i ficuc forma 
í u b ^ a n c i a l i s f g n f s e x i g i r decermi-
rsai-am qnaijtítaceTo "ad íui intro-
duAioaem s c i t ra quam iutrodaci 



L I B E R 1. Q V A E S T . X X ! . 
f n t e n á a t j c ó n n i r a a r u r tamen afilio 
confcruaadoin pr icr ibas parcibus 
talem £alorcrrii& iHum introduce-
do ín p o ñ c r i o n b u s v f q u c ¿\in\ m 
omnibai incrodcf íedo calorem v t 
o d o j t e t n í i ü e t ü r , 
r V le i m o i- u n ti <: m o Kí je ie s.. Sí 
d a r e t u r m i n u r í u m p a ñ i s , veí v i n i , 
in quo. talis fubllantia con-fenUti 
poreíl^Sr Sacerdosintcndiit coíer-
uare medierarem caritüni^diaYidía 
pars eri.c confecrata ,r SÍ p-ermane-
b í t dimidia pacs pañis fub dimidia 
parte canuim prcex.Hlencrs quan.ti 
t a t iS íKrgo i m i confeT-»abitar í ü b -
ftaotiapani-s íub quStirate w i n o r i 
m í o i b M c ^etindg re vera ruin ha» 
fcct paais aliqueo> íes:ffimiim f u s 

n i 
pa r i i aac i s tKraquem nequeac co« 
íeuiari. 

Pvefponderur , quod quia tune 
quantitas parvis concinuatur cu ín 
quantitatefub .qua manee corpas 
C h r i í i i , & vir tute diuina viceni in 
aliquibus babee íbbilant i íe , fa« 
ci t r quod ralis d imíá ia rub í t rnu ia 
p a n is p o i s t,t c o fe r a ar i , . f i cü t f i a | t e -
ra d iñ . id ia paca í a b í t a n t i f pañ i s 
cum í-ia continuara )V.2reret;Sí a l i 
t u Í ' ,6poffe tconícrwír iv k t i t a n o 
conferuata-r ta),is á k w i d i a parsfubg 

ítaetisc paniSj.nJÍí.fub quant i -
tate^vt coBrinuata £ u m 

ale e r a p a r t e qa ti» 
taris». 

11 

S E R 
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Summatextus. 
N hoc-fecüílo Ubrosqui in no» 
uení d i u i d í í u r c a p i c a , in i l l o -
riam p r i m o d i u i d í c , & diftin» 
g«it: P 'n i lo íbphus res tu;rura­

les, & art i f iaialcSjpropQüit denni-
tionern na tura ,& explicar,quibLIS 
i l l aconipc ta r , I n fecundodiltia* 
guie á r i l l o c e i e s inter Ph i l i cam^ .^ 
niathe naticas , & puré m a chema-
ticas á feientijs medijs c o n d i í i i n -
guic, I n tercio a u t é capite, in quo 
fecunda huius l ib r i incipit pars, 
quacuor nfsign at3& explicar gene­
ra caufarum , aí léricqí ad cunJem 
cffe í lum omnes illas conenrrere 
poííe , & quod cauíx funt íibi inui-
cem caufe. ^[ C a p . 4 . a g ! t á e cao-
faper accidens, fcilicet de cafu, & 
forenna , & recenfec opiniones an­
t iquorum de illibvf[ In 5.capite de 
cafu , & fortuna p r o p i a m A r i í l o -
teles profert fentcntiam, ^ I n c a ­
pite Cdifterentiarn (la cu ir ín te r ca 
fu!n}& fortunarn.^jCapite y. íutH-
cientiam diuilionis cau í a rum fu-
pra pofitx ó í k n d i t , 5¿ aiTeríc ad 
Phiiofophutu percincrc de omni-

b u s c a u í i s agere4,f[In capire g.of-
t end íc Ar iÜote lcs naturam a ge re 
proprer í ineni ,^[ A c denique in c a 
p i t»G^ & v 11 i ni o, e x p I i c a t q u x ñ z r % 
dix necefsitaris in rebos natura l i -
b u s . V t autem qii§ in hiscapít-ibus 
alíeric P hilofophu?»,mclius i n t c l l i -
gancur , ea per aliquas q u s i l í o n e s 
di lputabimus, 

Q V ^ S T I O ! • 

' • F í rúm ngimé relie definÍAtUf a i 
Arfjhtele, 

E X v a T i j s acceptionihns natu» 
rís hic folü accipitur pro pr in­

cipio f í ío tus ,& quiecis ,vt eam ac-
c e p t i o n e n » , & jliius deribat ioncm 
t rad i t D . T h o r n a s r .part.quaeílio, 
25?.art.i .ad ¿f.dicens. JÑorcen nattm 
rs--primo smp.gpmm eíí ad fígnifican* 
duTnfenerñtianem vmentium3 fuá dici 
tur natiuitas* £ t quia hmufm ídigene * 
r a tk a ftincipio imrmfao s exien» 
fum tH has nowen adJígmfcadñ frtftm 
rtpmm inirinfemm cttiufcnmque mt-
íüi» Et¡sedeímimr maturatn 2. Fhi/t* 
carum.Et quaniuis P h i l o í o p h u s in 
prascedenti libro cgeric de mate­

ria 



L I B E R - l í . Q V A E S T . T. n f 
ftii*£fos-majVt func principia com nium ptadictorum adiium.^ ^ 
po í i t i CubftaucialiSjin prgfenti agic 3 . Subdicur autem in de i ín ic io-
de l i l i s , v t (lint principia s,& caufa: ne na tn ray ]uod íít principinm mo 
S J K K U S oh i í i c i . tus Í>2 ffc's j ad denotanduiTij 
So, D ico ptlm o. O pt i me- á e ñ nitur quod non íufncit ad rasionem na-
natiirasquod ílt p r i f í c i p i f t m ^ e a n f á tura- , qnod fíe prÍBcipiiun mot.us 
m o f u s t f q u h m e w s i n c¡m efapnimm, m ano, leu rcquintur quod íit p n a 
f er fe; ír& non ( ¿ m n d u m accidem*Hu- cipium m ó t u s e i u s in quo cft ta l is 
íufinodi-aitrem dehnit io praeterau na tu ra .Vt ignis non idee haber na 
thoricatem. P h i l o í o p h i 6 ¿ omfítü turam,qina habet in fe prineipmrn 
c ías inrerpr^tum \ non aliter m e - al iad niouc.ndi»vt calcfacicndi l i g -
lius qiKitn ex illius c x p l i c a t í o n e num-, ftd quia haber in fe pr inc i -
probatiu' . Wommt xpmi ' ffincipm piuai fui motas faríurn , •& aq iU 

0<emf4$ loco ge ouia h sbe t i n fóprincipinm luí a>0' 

4. D i c i t u r auteiv , qnod natura 
ana : ac d ^ b e t e f í e n o n quomodolibet p n n 
¡cur an- c ío íünvn io tus & o 

no foíuiTi pripeiptuntifed-cátifa quia tus deorfivm , & ipía aqua caie-
caiiía addit íupra princip'ium ali» fiar ^qais.ad hoc-eriam habet in fé 
quena infiimur; jOjui cían con pete- prfncfphuT» pafsíuum intrinfecn-tn» 
re nequcat pr ina t ion i , 
principiiup ; non cátfter 
perindejpec n a n u a . ^ í ! 
tcni natura principium 
maíns ídeü: motuPj aut \ 
p . h ¡ í i c ^ . E t d i c i t a r p r u : ( 
cmfam''ttMi& «¡metií €»pi 
quidem eo t quod qu s n 
«l.ebeáteflfe principian' t 
qoam qnicds 3 fed per d 
uem accommod 

ds / ed pr in -
principiutti 

íonis r a d í c a k j ad exdudendum a c c i d é -
a &: cia-, pjüi; llccí unt principia; motus 
, non t p h i í i c i ; íunt tatnen ill ius principia 
i tnra , proxifna,St inít inrncntar ia . 
iotas f , D i c i t u r de ni que , qnod pa-
at io- tura debet efle orineinsnm raotus 

;' ca v*: nnlla hc ¡ e; f e 6 Kenfe&t- . a m r e a • Í»Í , ad 

jaatura, qux pon Ur pnocipiu 
tus, utiu iet aií 1 Í!t na 
qu« ík prineipmrn motos3& qme-
tis :ll siiul, V t ü noli nrodo \nte 1J igi-
tnr deHnidoardmíE ttaddiiaah A-

cscir.tí?IHIUITI fiiicujus n-otu.s pnn» 
» c ip iupi , qood per accidens r sper t» 
• - tur i n c e in que 1 • mouiSa V t 

d e x c l u d é d a m arteni n- c d k i , qni 
nedjü illa i e r r edp í iun fanat. Qura 

r i í t o t e l e ' q u o d anima e n , qua viui* lieet ralis ars d 
t^rnsfanati 

oo-hr. principia 
•fiís.Qüi fir in haben-mu?, , fénr imus , los 

inteiirgimtss, non quod efle princi- te ip íam arrem, per accidens tame 
pium onuiiuui ift-srn;n ac taá cu i - . e í l , q u o d ars fu in ipfo inf i r rco,qai 
i ibet coenpetat áni 
cóenpecit o'.11 ni col 
r a tu, & alio a e d iti 

id a< 1 a tu r j c u m x q 11 e b e ne a b 'a 1 i ó 01 e 
Jiíecíior,! a'Ujna- o j e o p o í . s i t í a n a r i . 
í n r a n i m a , v t r a - • 6 , . B u i c d c f i n i r k m ! poteftob-

u o ñ a l i s , quxfitprincip-ium o m - i j e i . , q ü G d p i u r a videncur habe.re 
natu-
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fcü^cxpl.cances quibus cotnpccac 
d e h n i t u n u r u r í . bVc í c í l b h u n ob-
í | c i o , q u o ( l v e i c a ' B d i c i t i i r i n d e H » 
" inone n a r u c s , quod í1t pnnc i -
pmm mo ta s , í ü c e l i i g l t u r d e prin» 
^ F o a a i u o a u t p a f s i ú o ' . f i J c t c r -
t i n n a t c d e a d i u o . multa kint:( v t 
i í i ! e q u c n t i b u s v i d e b m u í s > quibus 
c o - n p e r ú cacio nacu-rs , & non h a -
benc |)r:ncip!um adiau:n cmjtus: 
aG penude calis definino na tura 

f !at:€tile¿t^ non eric boaa . S i v e ­
l o inndiigaciu- de principio a a i u o 
ve lpaf i iuo , perperam d í f t i n g ñ e . 
rec P h í l o i o p h u s arci í is iál ia á na . 
tural ibns 
s r t i í i c ia l ium 
fiuu-t 
tur i 

c x j l 
H 

inntuf 
ÍJ.C 

i t iam m materia 
•írincipitírn paí« 
ib artífice canfa* 
l ignoed pr inci -
' tab art íf ice íiac 

ftatna. 
pondetur , quod i n J c í i n í -

fcianc nan i rx inte l l ig i fur pnnei -
P?IUÍI aftnium vel pafsii.iú,& adar -
gn.neniorn ftctorn aduerkrs hoc 
Í*5CÍ> , quodtaSe principinm paf-
íiunrrs mocas non deber eiTe ' foU 
n- .nrepngnanris , ^ q n a í i potan-
t u obediendaiis „ k d pnncminm 
paCsiaum per modnai naruralis i n -
cHnationisad cáleos motum qua-
l i ter reperirur in materia p r inc i ­
pinm pafsiaum ad formas fnbñ Ü I -
t i a h s . A d í o r m a n i a iucm srclf icia-
len? wuHam/ct)e reperscur in rna-
t e r t i principinm paísi i iom , quia 
n u l h c l l in l lano , v . g . i nc l ioa tb 
ad ífgurarn lobis , anc IVltrcarij3 

Q V i H S T . I T . 
íed f'dutn ad fd eO non fepn»?*?!ií2 
t i a . E t ii vna materia e f t m í g i s ad 
id apta qnam aíia 3 non id clt co-
quod aliqua i l larum habeat ad id 
inc lmat ionca) , íed tsnturo niab.^ 
r e m ve 1 m 1 i o r e m apcitn d i ne m. 
7 . D i c o fecundo, i^niuimb* 
di na tnrx dertnido d i e í í en t ia -
l i s t o p p o í i t u m aliqui tcnenr e x i d i ­
na antes , quod quia datur per efFe« 
ftiim 9 fctliccr per wotmv , qu{ eft 
e í l e a u s t i icurs s calis d e r i n i r i o c t 
¿e ícr ip t i iTa . Sed cooclufioeft m%* 
giscommunis , & cins rurio e t í , 
quod natura ex iuis intrínffcfs 
el ient ial ibus, ^ non ex aiiqno ac» 
cidenti habet elle priovuin & r a -
dicale principinm motns' B¿ qnie» 
t i s . Vnde non de í i -n tur per ttFe-
&mn , (ed in o r d í n e ad eftea.irm, 
& non per potentiam p i o x i m a m 
^ a c c u l c t u a l e m in ord:nc ad i l -
Inr» » íed per iliius pfincipiuni 
r ad icá i s ,quod eft ipíá eíTcikia r a -
tura:. 

Q V ^ S T I O i r . 

£>!iííim cempeeat rafia & drfn üw ' 

D E ó m n i b u s , de quibns poteft 
eíie ai iquadifficulcis , an i l l i s 

cornpetat ratio & de fin icio n s t u -
ra- , brenicer & d i í l in f te in hac 
qná 'Oione d í c c m u s , 8¿ id fpccia-
liter de cedo explicandnm ( quia 
f\«eciaiit.er de ilío cít ddi ic idras) 

• in q t i x ñ i n n c m renucimus íequeñ^ 
rem, 
2* D i c o p r i m o . N e c D e o / n t c 

A n ge lis 



L I B E R I . Q V 
ngtHi compecic «aíura3v£ il la in 

praeíciuiarum a<cipicur. Concia-
ü o e i l co i»muñ í s t & pacet, Q n i a 
\kez Dcus & Angch babea tic oa» 
t u t s m , prous natusaaccipicur pro» 
eo quou qüuid itas & elle o t í a ; non 
tamen h.abcrit natur;i?T'5 orous hic 
na tu ra -acc ip íu i r prout cft prinei-
pfuui ai o tus suc íííiif atit>iy;i pHii-
íicnc, quia in D c o nr.llus eítuaio-
Eus auc nvutaxio , í¿ m A n ge lis-. 
Ueét {j-nt «nn ta t iones i ucen t íona -
k s & fplriruaks ;,. aBus yideÜLet 
iatellettus & volmiracis ; non t a ­
i r e n aiiqiiis moüus auc m u u t i o -
phíCica.. 
j . D k o. fe c un db« Comp o'fi rti m 
Aíbffcanrialc corraiprrbiSe , ptouc 
dicic fu-bíliten^in natura-, n o n e í i 
« a t a r a v prour.dute-m-íokuii d ic i t 
ipfarn naturam comportan) ex 
tnaicrm & form-a j.eft vere :& ppo«-' 
prie na cara , P riso-a pars conclu-
í lonis cft corániuivis 5. quia v t i i c 
coriipoíitufn expreíe, exciuiÜ-
tur a racione na-rura" ab A r s ü o t c -
k in hoc 2 . hb, texr.- 12., ¿ í c e m e . 
J^ffítd csnfcjltum n t̂t-trá. ameitm. 
mn e/i y fe4. t i í & efntfttnatvra vi 
kowo* l i t patet. Quia compoíí 'ciím 
potius eft priucipiatum V qi'a-n 
principium, OppoíÍGi^n raaieiíí 
fecundas panjs conc:uri0nis 
cn i tenent fv!<a;m»n«-f>a ,-.^.,1 
compt i íuu . i j fumptrnTipro forma-

poíiíra es- materu B¿ forma eíl 
1 ! Ji-l,r*ie t. dina liaoet.:-

13arte"? rm-Tiun r , - ' * ' •« 
^a | : ipín-Tí cjmen non eft natura 
^paíi noñ cit priiíuifu piliicipiuiíi 

A E S T . I L ( 227 
íe>.i pocius p r lne lp íá tum ex i¡:,t 
quse func prima principia n ^ o t u s . ^ i 
Sed camen c o n c l u í i a e i l comwix-
n i n r , S¿ ha-becur 4 D i ñ o T h u n i a 
ín 5 .n ic taph , vbi b.qucns 
de < va tura curn P f i i l o í o p h o ib i ín 
eadew á c c e p t i o n c , in qua hic í a -

• f.,l*ur,aii S. D n f t o r . Q s á t ^ J h - . 
l u m f o r m * f t Y i t i a t c é t u f L x u r a / ¡ u l 

fpc r h s tp jd i QHJt i í f f v r p u í ÍÍÍUÍS , Z,:$ fi-
t í ; r ¿ m t í t qttod h o n a r / h i-nJHra pon ¡ 9 » 

batur ? quia hic íumii.ur natura, 
pro primo principio i r p t ú s Si iá . 
e'.> pro JIÍSOS raci ic i j i principio 
q * * , & ve e o n d i i l i n g u i t i i r á p?in« 
cipio p r ó x i m o in f t rumen taü . Sed-
non íolum forma: íub í í an t i a í i s 
par í ia i i s íed 5'fpfa rom-a'cuca-
lis cft prio'cipium rad icá i s <fue--
sTorus t erp-o eft Dfc-nrie nacurá» 
% He per h o c p 5 r e í ad tundan-.cti* 
tuna oppoimun : in deí ini i ' .one • 
ennn natura.- primun) princiniuni ' 
motus1 ío lum exeludie prin-ci»: 
pium proximum iudiu.-ocntalc 
ÜiíUS.-
4 , D i c o ter r io , T a m forma 
quam nja te r iá futil-anuaJií; eíV 
^v?-ré:,& p r o p r i é r.acura. Oppof i -
t u n v v - r r i ñ i q u e par t ís -a l iqui- te--
nent :•. al i j , quidem. exidiína-nté,^; 
fidasn materiam elTe natura-ái , , 
quia- generalite.r iudicant folum 
pi incipium país iuam- & tion 
aéHüuiT* efie naturam v aii|:.aut.eni • 
ex- e p pQÍÍ to-• ex i íliÍPan te-s quod í 
foluu! pru^cipiun» a-odunm mo--
tus eft natura , a í íerunt Í0I1 fnr* 
ir.ít 3£ non materia: rationem-
c o m p e t e r é , u a t u í x » , Nih i lominus 
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V t r . ^ a e psrs eft co in íu imi? , 8c ha-
o e cure x D . T h a t« a 2. P h i íi c o r u rn 
l e a . r . d t C C U e . «« r í ^ i ««Í« , 
rtiihuss® modo- efi prtneipmrn motmi 
qm e$$ coñuenit rmt'm, p , » ¿ e r n 9 
cmuemfmmeft efi prhtcipmm metm 
s.hmm i tfmémamem'campettt mms* 
f t jédin e$3f tineipium PAUtmm, qkvd 
e-imateriét • quai qma^m prtmifimn 
i* fua-ntínm haéetpott-miamnatmakm 
kd uiemfhrm.tm s & momm^facit efe 
ntotum n*t«>*iema £ t v traque pars 
conc ia í ion i s papec. Q u i a ptoprij 

. ttiotus-víaeiitiü «) pnnciptam radi­
cal e á d i u u m e f t eorum Cubiiantia-
lis forma. E t fi latería ex fe e?t pnn< 
cipioín pafsíimm tranf^Ftttatioitfs 
fórmanim , quae per rDucationcc» 
ph i í i ca t i r iH t roüucuq t i i r in ¡pía , se 
c t m a i r t determinaca p e r í o e r n a m , 
éí l pr incipia n pa ís iauai alioru n 

Q V A E S T , I T . 
p a í s i a u - Y ) , nacura.s 
principij motus ce 
principalicer coue n 
!Baterí'<e, €[ Secu 
c o n d u t í o n i s a lícec 

q a « ifi f a r í o n é 
níií t i t , ni3gis 
iet fonn^e, efuá 
ida ai;tcni pars 
jppofitum ali -

qni teneant^eft noítr l Á u t h o r i s bic 
q u ^ f í i o n . i , ex quo omnia d e í n t r l -
mns, E t p roba tur, Q u i a pnnci.pui 
p l f t i uu ín motos v c e ' ti fimplicH 
ter e l i prmcipi.um, & in fuo ordine 
ex fe , & abfque p m i c i p a c í o n e á 
ra r m a c o u enit m 31 c r i y c e í! p r i ti 
cí piuco generat íoniSjSc corruptfo-
nis. €[- N ec obeíl-^ qood talem r a -
tiooem prineipí j m a r c r i a í í n e f r -
manon poteft e.vercete , quia nec 
l o r a r i r a t í o n e m principij ad iu i po 
teft exercere íine mater ia , E r g o 
eJle n a t u r a m , q ü o d in ratione pr in-
•cipij mprus cófiíiic í implic i rer co* 
uetrir m^te r i í e , « c f o m s » , ac pc i i n -

t u í a . 
5« D i c o q u a r t o . Forrna eí l 

j n a g í s natura^qiíaf t! materia; v n i -
uocetamen de vtraque d i c i r u r r a -
lio-n'aturf. Pr ima? 

fnotuum:.crgo tam mate r i a ,quam* de vninoce, 
forma í a b i l a n t i a l i s ell proprie na. ñ, Obijcies9qund vt ex P h i l o -

fopho in r .paft.cfjnclufionis d í x i -
mus^forma-eft magis natura, quam 
materia , .higo ratio natura? i n ^ -
qualiter á b vtraque parricipacur, 
ac pe rinde non vnii iocesíed analo-
g ieed ic l tu rdc iíJis. % C o n f i r m a -
tur 5 quia i píe P hilofuphus 5* n>c-
t apn jíicar >cáp.4¿ai t , quod propter 
f írn arn tnetaphoricsí? omms fubf« 
tanria natura d í c i t u r . S e d cum aii« 

•quid conuenit alicui metaphonce 
propter al i i id ,ef l analogiainter v-
trumque, Erp.o ratio natura? anaio 
gice c O B u e n i t i o r m í e ^ ma te r i a . 
7- Kefpoiidetur ad argumen-
tum negando c ar. íc q u c n r i a i n , qu i a 
e x c e f í ü s , & inaequalitss in ratione 

í ionis nr 
parten} c ó d u i 

í i AríítocéIes*QuTalfor 
m a e f t á quo denomina tur eas na-
tm-alef & quia generaos generar fi-
b i fimile in natura,-eo quod «¡cnc-
í a r f i b i fimíle informa : •& denique 
quia forma eft terminus motus , 
qu í d ic i tar nat iui ias , á qua nomen 
fu nitur nature ,Ouib* addere pof* 
fu mu?., quod in aliquibus forma efl: 
p^incipium ad iuum motus,, 8c ma­
teria in nu l loer t , nifi pr inc 'piom 
país í i iam , & cum magis principa-

le fu principium adiuum , quam natura interforman?,& materia.n 
folum 
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folnm eflin rationibus par cíe al a-
r ibus , & quaüs repericur incer 
duas fpecies c iu ídem g e n c r í s , q u a -
rum vna t ñ perfedior a l t e ra ; non 
ta;r.cncft in^qualicatis in rarioue 
communi j & qua? fiiíficiat ad 4ni*» 
l o g ' u m » ^ A d confirmationem ref-
ponie tur j q ü a d cutn Pí i t iof . iphus 
Ú k k alias l u b í l a t ú s ' dici nafiuPam 
rpecaphorief própt&r Formam , fa-
rrlit naturam no pro principio m é * 
tus,redpfo c|_üidicstei& e í s e t i a , Sí 
hoc modo eíle natura fblá p ropr í e 
C''>naenic fora-5^ i S¿ álijs foluai ex 
pa rc ic ípa t ioné á forma. 
8& V l t i m o t á n d e m dico. Ani» 
hia fá t ional ís non folnm fecutidurn ' 
gradiim v c g e t a t i ü ü m , U fcníi t i -
üü ti | ied & féGundüm gfadüni iti-
teHecí i i tümtf t v e t é , 6¿ proprle na* 
t u r a . C ó c l u í i o p f o b a t ñ t í T ü ^ q u i á 
etta-ti Formaliter i vt forma fa t io* 
iialis eftj-eílfor^ra haminisLi & eóf, 
t i t ü i t hominem ens n i fü ra l e i ac 
perinde ipfa ena r. ve fie eft pro-
prie natura* T u n i , vel maximej 
quiá v t forma rat ional is^^ intelle-
¿Una eft p r inc ip iüm ál icüíus n lo-
tus pniuci jVt r i d e n d i j ^ Í o q ü e n d i | 
qui íüñt veré ñüoíus ph i í i e i , , ^ quá* 
üis cafpore exerceatnr j f ñn t . ádús 
á ú i m t farmahtct v t r a t i d n a l i S í 
E r g a anima ra t io in l i s eft veré 4 & 
propr ¡e natura, quamñi s ratianeni 
riaturs non niji pront efl: in corpo-^ 
fe e x e r c é i t i ln eoim í epa ra -
t ionis á corpote nallius rtiot' nhi -
fici exerect racioné nr inc in i j . V n . 
de te í l e O. T h ó n i á i n hoc 24Phíf l -
c o r ü t H e a ^ . td Phifieum pefci* 
nec agere de aniiiiai;atioflaii, pro-

ut cil in corpore j non tamen prci 
illius ilatu íeparationis a corpo» 
re. 

Q V m s T í O i i i i 

V t r k m COelum k a h á t na tkMñí 

V M nátürá íit prineipínífí 
motUS § & qliietis éiüs in q ü d 

feli^ratio dübitandi otitiír ex dífrí-
Cultatéársignandiií5 CCKIO princi»-
piüitj moros j & qüietié* £ t pof* 
íüniüS toqui vel de ccelo é m p y r e o i 
quod nünquám moüccur j vel dtí 
alijs otbibusccele í l ibUSjquiconci-
nuo nioüéntu&í 
2* Oe ca lo empyreo ptoba-
büe eft habere natüram ^ quate^ 
nu^ in iUo eft prineipium natura-
lepafsiuüm íux perpetué qüietis^ 
8¿ vt dixirnüs 4 explicantes defini-
tioncm natürse^ ád aliquam deter-
niinate natutam fufficit j quod fit 
prineipium fui motnsjvel fue quie-
tiSi T o t a érgo difficultas til de a-
lijs urbibüs ccsléftibüs» 
1» Aílqui antíqui teíie D i T h o * 
stia íípártíquaíííi yo .at t í j . ex iñi -
mances in coelo eííe prineipium ác« 
tiuirn füi nlotüs ponebát illud ef» 
fe anim.uum j 8¿ fdem fere aiíetit 
éonimentatof lib.de fnbílantia or« 
bis 5 *% í 2 . mc taphé conin>entOé 
4 1 . exiftimáns inteiiigentiam v n i -
fi ccelo per moduni illius anisnf , & 
itaiti coélo elTe principiú adiunm 
fui j í iotus^f E x alio extremo Aui-
cená ^imetapíii rtegans in coélo nó 
folüftl prineipium aátiüum ílli íuo-
tüsjfédcciampfincipiümjquod fie 

I ineli-
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inc l ina t ioms natura)is ad iilú , ai t 
ta lcm moni m noefieei na tur ale ai 
nec v i a i é t u m / e d prsetcr n a t u r a l é , 
c u i r c a t c o t i ^ í u b f c r i b i t Scotus in 
2».diíl.5.ín f in .q .^ .coDÍl ieneas po« 
t é c u m neur rá i íue r p o t í c i á natu-
rale}ií,& repugnanciam ad ai inuid. 
P r o e x p l í ' c a t i o n c tarneu v e r i r a i i - , 
4» Dícopr i f rOe I n ccela non 
principiu;n aotíiui n fui motus, íed 
mouctur aCtiueab A ngelo.qai sp-
fi ccelo v n i t u r ^ i ó per n \ ó d u f o r m f f 
fed p r t á k peí m o d ü - i r . o i o r i s . C ó -
c l u í i o e í t c e f t a ^ D . T h . i . p ^ q ^ ' n . . 
s . ^ E f prob.oii ia cecina» nó eit a r i 
m .i t o - o : fe d fo 1 r. m ani i ra t a v iq cu­
t í a habee princfpinm c í h c i e r t c r a-
í t i U u m fu i (Í\ o i u <?, á¿ d iA i n g u n n u r 
á nó vhientibus in eo qaod fe mo-
ucnt . E r g o c^Ium non iiabcc ptin* 
c ip ium actiuua-) fui i ro tus . Maior 
pro b. Q u i a c u m iol n m íi 1 1 r iplex 
gradus v inen í i s , vegctar iui vide-, 
l i c e t , í ^u í i r i a i , ^ i n t c i i e a i n i , cui 
iiulla compecic operatio ve.getan-
d i , renricndi,aut intcl l igendi , non 
p o í ü i l e í í e viuenss& s n i m a t ú . Sed 
ccsln nulla ralis competir opera-
t í o . E r g o c c H n m non eft anima-
i m ) , ^ [ Ne/. vt fr.oueatur iocali» 
ter requiricur , qnod Angelus cce-. 
lum ifiiéucns^Jpfi ccelo per modnm .. 
fu r (ti rs w, u r u r. T u m q n i a > v t o í> é -
ü i r u r i . p a r r . q r - x i t ^ o . A n g e l a a l i - . 
c n i í o r p i f d p e r modumforma vní- . 
r i c H: s -T) po f s ib i l e .Tume t i a m} q u i a 
ad id í u f r i d r , qued. Angelus vn i a -
tur per rnodivír, imotó-ris, íícitr vna 
Corpus mouens a l i u d , llíi vni tur , 

Nec ctelli haber principuim in 
í t a ce huí m fui inotus per modum 
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principij Cinanai-ionis ralis motusj 
q u a ü t c r in aiiquibus non viae.íitiw 
buc, v t in g rau ib9 , S¿ l ou ibuseo rú 
fo rmaef tp r ínc ip iu i r i act inú evna-
nationis faofuiií motiiutí i riatura-
l i ú m j q u i a i i e e t m o t u s c o í í i ( i r c i na 
turalis f v t í lacim expiícabisri i r-) 
non taa-en íequi tur ad illim>9vc i l -
lius pafsio, aut proprietas, qual i -

' rer ad forra a A I g rau i s , 3.- h uis í e -
q i r t u r e o r a m inocus (uríajn , vel 
deof funí , 
5. D i c o fecundo. Morus c ^ l i e í V 
naturalis propter principiuni paf-
fiunm intr infecuní in i pió ccelo r a ­
l is motríSJ6¿ propter finem inflneii» 
d i i n l u r c infer iora , vr in-plcatur, 
humeras e léQorü íu : ad que ni cce-
ItiTi eñ á Deo creatuen, aeperinde 
ccelum haber naturan- .Primapars 
cónc lu í ion i seAexpre iTa D . T h o -
ma: loco citar o i , p , q . ro , a t r , j . f o -
l l i t i ad 4 . & in alijs pluribus loc is . . 
E t prob. Qn ia v t alian id 111 aÜcui 
natnrale, fuíricii quod ad illtid h a -
beacp r ioc ip íu t i ; paisionm per roo-
do m naturalis i n c l i n a : i o n i í . Sed 
ceelun; haber In fe intrínfecLi p r in-
cipium pa ís jüum per modum na-
tura 1 is incIinationis ad futí m o r ú , 
E r g o t al is-motas eíl i l l i natural is . , 
Ma io r patet, ,qLr"aidc6-eíl natura-, 
lis rnaterig receptio cumslibet fof 3. 
míe rubí lá t iá l iSjquia eft in ípfa m a ­
teria pr incípiü país mu , ,8e natura-
lis in t l ina t io . , Minor aurem prob95 
pr i m o, q u ia De u s,-q u i d i Ipo ni t o ni-' 
nía ítiauicersiindidír cuilibet rei na-
t u r a m i n c l i n a t i o n e m naturalé"-
ad fuos proprios m o t u « j v t i gn i ad1 
c s kfac ic n d u y i , ar b o nb u s, & p! a n -

t l s . 
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tis 4v! gcrnltnSnáitnl.Er-gfi-cü c t e ^ f;c c t iam & ccsíum r a t í o n c fue fot 
u i : orbí is c cc ld l c s , ve c a ü u n i yn^ 
ucr ía le ín amnium inferiorum , 52 
ve fu o perpetuo m o r í : iofluaut in 
vn iuer ía foblunaria j, indidíC eis 
pi incipium pafsíuiim 8 6c nacuraic 
'itjcliaaciousni.ad talcm niot i im, 
^ yccuudo p r o b . e a d é n'»¡nor,qnia 
c a í l a a i , • ficut & quielibecaHa teSj 
debe: h abe ce aliquam naruralea» 
íüc l inac ioneauSeü CGelum ad n í h i l 
a l m d t t í i i a d mouere, naturali tcr 
ínc i ina ra r , cum Id perpetuo i l l i 
conpe ta t . E r g o ad c a k m motuai 
habec principium paíVíuü,& natu-
r a k m i n c l m á t i o n é . ^ | T c r t i o p r o S 
batur cadem m i a o f é C t ó l u m habet 
fiaturalícer fíguraiTi fotundaus ap-
tirsimam ad c í rcularsrn mocum, 
clí er iaín fuLjíl-ancia incorrupcibi-
l i s ad mocum perpetuum acconi-
m o d a c á , E r g o & monis ipíe e t lna-
turalis : í ieti im meJ i a ordinata ad 
fine:n íuut naturali c « l o > finís e* 
t h m ipfe nácarai is ve iquec í r . 
'&* Secunda p a r s c o n c l a í l o -
i m ta l l ig icar expr ima, Vcenm? di 
^imus ex pilcantes d e n n i r i o o é na-
t u r x , íufiicic ad rationcm na tura , 
quod íst princ'piiun monis eius^ in 
q u o e f l , per m o J a m indiaUÍOÜÍS 
JiacaraVís ad calem m o n m : ficuc 
ca L>iam rarionc materia prima 
habec utiong n na tu ra . E r e o íi in 
c a - o ed principin,!) oafsiuum fui 
motus , cc£ lum haber mumaa i . Ec 
qmananfolum materia CGL-IÍ, fed 
pnncipabter eius Forma ed prin-
a p m m p a f s i a u v K i i o t u s c ^ l ^ q a i a 
ficatgr.au, &lea ia r a t í o n c > a x 
fprm^afcendun-t, & defeendane. 

ni2 , q u i a r a t i o t i í i l i iusei compe* 
tic figura circuJans > conuenic c i r -
ciriaritec moueri j ideo ram m a r c -
r i « , q u i m fo r ir. se c ad i c ü a u cni t r a -
t i o , ^ dehnicio natura;. 
7 . Áduer fus fecundam c o n -
clufiODemobiieies primo, ex Au i* 
cena apud u o í t r u m A u t h o r c m , 
quod nuilus eíl m o t n | uarura l í s 
r e í , niii ille , quo mouerur a difpo* 
íicro!ie>&; ñatu non naturali ad ría1? 
tu ra le .Scd motus c<slí non eíi QUO 
m o 11 c t u r a d i fp o fi d o n e, & ü a c u ñ 5 
n a c u r a 1 i e r g o J M a i o r é o íl é d i t e x S -
p í o grauís,quod non ¡r-onctur def* 
cenia n a t u r á ü 5 nifi á loco , in quo 
fu r fu m v i o le n t c r d c t i n c t n r ad ccn« 
c rü in que ná tura ; i t sr qiriefcir.Mi* 
ño r vero cít manifefta^quia conmn 
namquam efl: ex t ra fuam natura-. 
k m dirpoficionem, ac pe rinde non 
mdueair i d i ipoñc ione non natu­
ral i ad na tu rale nr, 
8, RefponJc tur negando m i -
norcm , ea cnim foium eíí vera in 
m o t í b u s corrupclbilium , qui or« 
dinancurad quicrem , imrno & in 
eis noncft vniaerfalirer v e r i , mc«« 
T u ser. i m c o m i p r í o n i s c il n a t ú r a* 
h s , & non eft á dirpofictone non 
narurah' ad nacura'em s fed potius 
é contra á d i ípof l r íone naturali ad 
non aaturaiem , Cosiuoj aurem 
quia eíl i n c ^ r r u p t i b i l c j í ^ eius mo. 
tus, quamui s l í c náturaii- : , non or -
d ina tu rad qu ic rem, fed pr?eeip«e 
ad iafluxum in hsec. iufersora, 
non^ opportec , quod monea-
t u r a difpoí í t ionc non n.jruraii ad 
i i í h i r a k m , fed femper m o i ü í n ^ a -

i ?. dcni 



en pnmum ccelimí habeat p r inc i ­
pió paipiuun!,& naruralctn inclina-
t i o n é a d m p t ú , qué modo habet, 
c íkc vioiéciirt-í lil i • i ] í l c r e«b o?rni 
mocu, d uní ame finé rnundi per fe-
u e r a c h o i s m o £ u s c CE 1 i . icmcc: !u-
fíuxus in hoec inferiora , Si n edio 
illo( vt aic D . T h o . q . 5. .1c p o t é u a 
ar. f . in corporejcon.pl t tur ¡ i u n c 
rus e l e d a r ü . E : í imií i tcr < 
v io le tnú coeio moru c o t í 
ucr i . la»o fubdir nofter 
quod nec Angelus mouei 
poííet v i r ibus propr i j s /e 
tute diuina iliud ab omní mor í 
te linea) mundi de cintra, vé! n 
contrario ir>ouere.Quidc|uid ca 'né 
fie de hoc,tid nunus coeiurn in n o-
cu cótraxio^vei inedacione ab om­
ní m o í u , d a r n pcrl'coerat n t c e í s i t a s 
infleendi in hxc inferiora 3 pa tc ie-
tur violentiarn. 
1 j . Ob i j c ies quarcoáquod onmis 
morus nacurt l is e í l preptec quie­
te.Sed motas cceli non eft propcer 
q m e r é : alias i m p c r f e ó u m mane re t 
ccelüjdurn no quiefcerer.Ergo t ius 
mo tus non cft n a t u r a l í s . Ma io r 
p r - o b . i n e x p p j o g r a u i ñ , & iebimn, 
quai h naturalem h a b é t morurrteft 
propter quiete. «[ C o u h r . primo4 
quia fi coelo eííct narurale perpe­
tuo moueri , v io lé rum effet ilíi p' -ft 
fínem m ú d i q u i e í c e r e . A r id violé» 
tu-n i l l i eíie nequi t , cü nihil v i o l é -
tü fir perpetuum , & calis quics íit 
in p e r p e t u u d í j d u r a t u t a . E r g r m o -
ueri non eíl naturak c c c ' o . ^ f C o n -
nrmntnr fecundo. N a m (i c«x-
lum haberet naturaai , haberes 

p r i n c i -
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dem dífpofi t ionc nacuraliperfeue- choteconcedendo, f e q u e h i r ^ q u í a 
r a - , 
p . O b i j c i e s fecundo ex codem 
A u i c e n i , quod íi m o t u s e í s l i elfet 
nucuralis , í e q u e r e t u r , quodeurn 
S o l , v . g . niouecur ab Oriente , in 
O c c i d e n s , naturaliírer recedat ab 
O r i e n t e , &eademrat ione quan­
do portea in notte fu b cus cerra ni 
reuer t i turab Occidente in O n é s , 
naturaliccr etiaaracccdat ad pun-
fíurn Or ien t i s , confeqi-ensauccm 
videtur hlfnn» : alias d ú o moras 
cont rar i j , reccíílis videlicet ab O -
riente, & acceílus ad OrícnselTent 
ci Jem na rufa l is , 
x o . Refpondeiur concedendo 
fequeiam , & negando rninorem: 
ñeque etunt rads acceflns, & recef-
fus ad orier.s func c o n t r a r i j , imó 
nec d ú o motuS j í ed partes eiofdem 
motus ctreularis con t inu i , & per-
petui. N a t u r a enim SoÜs, ñeque 
eft recedere á 
a c c e d e r é ad i l lu J,ícd perpetuo cír-
culariter moueri per quodl ibetpü - í 
ñ n m Z o d i a c i . 
1 r . Ob i j c i e s tercio ex Auicena^ 

tet nunc 
rio n o-
\u t hor, 

íolü v i r 
an­
o ta 

quod !i motivs, v . g . primi mobilis 
ab Occidente in O Í ienseGei na tu» 
ralis3 í cquere íu r quod íl vice verfa 
rirouerctur ab Occidente iuOriés» 
iliC eiFet wotus contra naturam. 
E t eadem racione (i in te i l ígcncia 
vellec coí lum fiftere, Si tcnere , ne 
moncretur^pareretur d i f í i cu l t a t é , 
ficuti qui vellec vtrem aere plenum 
hh- aqua reciñere , enm aer nititur 
furfinn afcendere, Confequens ta-
rnen e'̂  r i l fum. 
12, KtípódecurcuiD noflro A u -

] 



quicícic a mota cx i c rno , & UTCI-
pie akcr rnocus , íedre vera 010-
tus eccii eft cireniaris, & perpe» 
tuus, nec ab illo vnquam quiefeir, 
nec habet priocipium quieícendi. 
T u m propter cius figurara circu» 
larcm. T u m etiam propter cius ñ» 
nem , fciiicet influcntli in h.xc in­
feriora, Vnclc nuliun; haber iu fe 
principiara quictis , nec perir.de 
de finir habere natura m, quia non 
quarlibec natura in particular^ ve 
el ix i mus , qusellio. i . ) debet cííe 
principium motus , & quietis, 
fed fufíicíc, quod fit principium 
motus. 
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principium motus,& quictis. Sed tes,auerunt quod quotidie coelum 
n o n habet principium qüietis. Ec^ 
go non habet naturam, 
14, . RcTpondeturad argu-
nientum tugando • vniuerfaliter 
mal o r ea r , motus enim viuentium, 
vt motas cordis^li: oaturalis,^ ta 
mea non propter aüquam quie­
t en . V n de &¿ motus cceii i i c c t acU 
ue ñc d principio extriafecojac per 
inde non fit motus viaentis,poteíl 
eííe naturalis, licet non propter a-
Jiquani quieten¡fqnÍ3 perfeilio coc-
l i in ipfo moueri confirtit, Ad 
primam confirmatiouem,iicct ali-
qui allerant tam motum nunc cce­
ii , quam cius quietem poí> fmcm 
mnudi ei efle naturalen?, quia mo­
tas ccelo nunc naturaliter compe­
tir propter influxum in 'hsec infe­
riora 3 & ccílante poft finem mua-
di hoc hne , naturaliter ei compe­
ter quies. Nec reputant inconue-
fiienssquod dúo contraria, vtpotc 
motus, & quies, íint ídem pro d i -
ucríís temporibus naturalia; tamé 
noilcr author aflerit , quod cum 
ctelurn fit circuí i ré , non babee in 
íe principium quictis, fed fuperna­
turaliter,vel falcem prerer natura» 
litec, tune ceiTabit á motu. Cum 
hoc tamen ílar, q u o d ( vr dice mus 
ex^p.Thorna , q , fequenti n u . 7 . ) 
ta'is quies non erit cxda violenta 
propter rationcm ibi afsignadam, 
qux ibi poteft videri,ne eadem re. 
petamus. f Mfccundamconfir-
mationem commecator ( vt refere 
n o í l e r : A u t h o r ) e K Í f t i m a t incóelo 
eííe principium qnietis, & aliqui 
jpiam commsntatorem expiiean-

Q V ^ S T I O IV*. 

Quod fiviolentum, & quatsteranatfi» 
r a l i f é fratervaturaU dtñi»» 

guatur, 

CV M dixímus quod i d , quod 
habet naturam , eíl ens natu» 

raie,vt¡d pienius explicetur.Opor 
tet brcuicer in hac quseilione ex­
plicare s quid i i t violmum , & qua-
lirer á naturali, 5i pernaturalidif-
tinguatur. 
2' O ico primo. Violen tum eíl 
(¡uod fit ah extrin fxo , pafo mn con» 
fersntevim. I ra communiter afsig-
natur dcfinitio v icUnú , & fumitur 
ex Ariítotcie 1 , Erhicorum , cap. 
1 . dicen ce , violentum eííe , Cuius 
frinciptum eíi fonsjn quod m í i l con* 
fertisejui agH%*utpaittur, £ t ex D a -
nurceno2.ds í ide , cap.2 4.aHeren-

I i te, 



te jqv,oá ivt i i is (üici l v ¡ok nteTj/S-
r/ diettur 3.e}uodprhcipmm, extrin* 
fecpsm hahct; pupte motu at(jfit 
con>tatu;at *Uíontm cmftreme e»-cut~ 
uhinprtur , , 1 n qaihus-ílefinicionií» 
bus iuxía cosurnunem iarerpra*-
tum fenteaciam cum dicicur, pajfa 
non cc»ferer>U vim , aut fimW »/é#7 
£enfeit>i$i) qm<vi'9hmi§m¡fatimr* non 
debec inteiligi quod fe habeat 
mere neg i t iüc alias .violenta eíTet 
homini cuiuíuis f&tmx fuper 
naturalis infuiio , adquam nullam 
íncirnationeíii aiu cóüatum babet 
natura le HI s, íed-iiiexs p^otentiam 
obedientiajera, vioíenca eiíet 
ligo o forma arnficiaiis in i pío in-
troduda : quae tamen licct non íit 
naturalis , non cft violenta , fed 
prxicr naturalis. Sed debet int e l -
i i g i , quod vt aliquid íit alicui v io-
lentüm,Si ei pofitiue per contra-
riam inclinacíonem rcíittar, Sic 
aucem intelkótá definitio oprima, 
eft , vtpoteíoU violeuto compe-
tcns , &: orpaia alia á rárione vio» 
lenti exciudens. Per id eoin> quod 
e í l ejffe a principio tx-mnfece^ .cxclu* 
dicur naturale &, volui)C¿tiunisc|0|: 
funt á principio üitrinfeeo. P e r id 
vero quod pajjum dtbeat pofinus re* 
0 t r e ^ x c X i m h m praerer naturale,. 
ad quodlicet palVutp intrinfece non 
concurráis paíi t iué camen aonre-
fiñit . 
3 , Dico fecundo, V t aliquid 
fit alicui vio leu r u m , fu Fti c i t oiiod 
fit contra priiicipium eius. paf-
íiuu n per modum naturalis in» 
C1 i n a t i o n i s .-O p p o tl t» ni t e ne t V" a z • 
^ u e ¿ i .2 ,diíp .2 5.cap,j , Sed con" 

ciufio eft cotTífísunls ,, eoll igi-
tur ex prsfata Ariílotelis definí-
tione fw/í/iíí.Dum enimallerit vio 
lentuir. efe , tn qmdjsihii corfíniSy 
qmGgitmipmtm> verumquerehi» 
teus principium videtur inclúde­
te , actintíTn videlicet in co quod 
agi t , & pafsiiíom , in eo quod pa­
rí tur,.. Idem que infinuat D i u u s 
Thomas , , i . , 2 .q , 6» at cien 1.4. ad 
2..,dic.ens... Js!w femper quod paf-
iWm.mouftnr «y-'aUimyVt-eltniHtHr i f t 4 

ft-Jmr znarido eñ CúKtra froptfam m~ 
c l i r a m m m f a f í i u u Rropria cuita 
inclinado pafsiua faina tur in prin­
cipio pafsiuo ad aliquid : ergoex 
mente Diu^Xhon a: , ve aliquid 
Ot viGlentumsfivfficit quod íit con* 
tr a.pr i n c I p1 u ni p a ís i u & ad a I i q u i á j , 
per-modum naturalis inchnationss 
ad iliud. 
4. Rationc autem & exe'm-
plis probatur coricluíio. Katto­
ne quidem , quia quod eíi contra 
principium. iodlnationis alí-
cuius , dicitnr.ei violentum, quia 
ad id per tale fnum principium 
aétiuun) uatnralitcr poüciue rc-
fiftit.Sed ei etian^quod fie contra 
principium pafsiuum per tvo-
dum naturalis inclioationis ad 
aliquid , per. takm principium 
pafsiuu'.n pofitiuc reíiílic paílnms 
ergoerit illi violen tum. Mi ñor 
probatur s. quia principium paí-
{iuun) per frodum naturans- in-
clinatiaois ad habend.ura aliquid, 
eíl p©ndus & naturalis inclma-
tio adillud habendmn : ergo cum 
a principio extriníeco in-peditur 
ab habendo i l lud, per ipfummeí 

p r in -



pTtncipium pafsíuum ^ q«o! pon-
dcrct-s & inclinacirr a u i l l a d h i -
b'cndjLitiijpüfitjue reíiílic iUias-pw* 
uationi. 
5 . M s n i fe fl i s e t i a ni id co m» 
p r o b 3t ut e x e ni p i i s, N s ni n i fi v e 1 
per unp•;>fsibile m a t e r í a • p r i a ab 
C"< crinfcc o a gente onrni pr íuare-
tur forma;fi-cireluní nunc íuo pri-
t á i cca rmt t tu : & íi pocétia vifma,, 
i?ble¿io'aproxirnato , & nietiio re-
f¿le diípoíito9imped!retursDe ípe-
ctic>. reciperet viübües , procuídü-
'bio hsc ínhis violentiaai patcren-
t i i i : cum enim opportuim effet il* 
lisnaturaie , hoceííet iliis inna-
turale & violentuni-. Ec camereea 
•folum eííetrt cóticra iHoraavprio-
•cipmm pafsiuuw-, é¿ naturaiem 
paíSÍuara eoruai iñclinacióncar: 
ñeque enim materia ad' formas., 
nec ccelum ad niotum., nec vífús 
ad recepríor.cm fpeciei vilibilis,, 
aíiquod habent principkim -aóti* 
oum. 
'6.,.. Obijcics refíímoníum D . 
Thorna: , qua-ft. 5. de potentia,. 
ár t ico, 5. rolufíosi. ad 12. vbi 
ioqacns de quiere coca poil ñ -
nem mnndi & oceurrens argu­
menta , qand fecerat, ad probaa-
ápm illam tune fore violcrícam, 
afc b. Doftore e # f « d t e m u m 
a í c c n d u m ^ m d m m i s mH s vt diUum 
( f , non e$ natnr^lis propter ai'ihtam 
indínattenem fo rmá i s prsneipij in 
cerporerzleftis *d uiem wottim % 
eHtejfsnelrmemi,, m d e non fequi. 
ta* , fi coelvm ^mefm s ^ etHS ^ 
yuesmohma £rgq ex meóte D . 
. í ^ouis5 vr ahquidüt alkui-vio* 

•ien-r 11 n u M Í O » »II( t ' r , /ü . )*B íiccon» 
re ra- p 5¡: rvc ItíU-^'m-rí^ iimmi 111 i» %, fed 
*e t] m fi t-R rvs'<||im Eí tí cQí o 1 í 5 râ  p r i a c í -
•piu aitiélitir-utno 
.7-» 5íl.tíípíniB^cifrfS<qiiod ( ve 
in -eodem .wc'kuio «explicac D , 
Ahornas}) -cdlum 'ailmotum fo» 
lum habet aprirudínem-, ratioive 
fuae ligurs c i r c u l a t i s & inclina* 
tioñem noturalem raticre fui fi­
nís -ad^quem-iá -Deo-cft creatus, 
fcilicet inSaere^n inferiora, 
•vt implcatur numeras c lcdn-
pum., $i fie períeacrante tale fine, 
vt nunc períeuerat ; motuseít CvC-
lo níicuraiis j & ceíatio nunc ab 
•!lio.sefíec violente-; ceíante autem 
•co fine., vt etíabit-poít Aie\v, iudi» 
c i j , íolum manee in c&lo aptitudo 
ad tnotum racione lux figura cir-
-cularfs-, non autem ma'nebiftunt 
in coelo adiTíGtum ínclioario na-
ttiralis, & ira tune non mout'ri}né 
ent'COíio violencum,, qnia nec ha­
ber princípium adiuum ad mota 
per modom principíj-aítruj erna-
ri a t i o n i s i p (i u s ra o tu s-s neq; h abe-
bit túc principiom paíiuú per m ñ » 
dum i n c 1 i n a t i o n i s n a t u r a 1 i s ad ip-
fu-r? motum.Et cüm D.Tho .d ix i c 
cefatione a mofa tune codo nó eiíe 
vioteíiiam,qoia non habet princi-
pium aüiuum fui mocu?s no afsig-
n au i t c a u fa m a d ae q u a t a m , ni fi fu p -
ponendo qua; in corpore articuii 
dixerat.quod nec efit tune in ccelo 
principiom pafsiuum admotú peü 
modum naturalis ínclinationis ad 
ilitim. Hocenim principiam paí -
ftuam¿qi>.od eftpódus & inclmatio 
aámccua^rehil í t ce fació ni motos: 

Í 4 a e p e r » 
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ac.perlnclefacít talem cclationcm 
a mota eíie violentan^. Non can-íé 
i d facic principiam paísiuü , quod 
non eil per modum nacuraüs in* 
clinationisad aliquid , quia illud 
folum eft capacitas,non auté pon­
das , & inclinatioad talem termi-
num,ac perinde non relillic priua-
t íone illius, 
8, Necex noftra concluíione 
fequuntur inconucnientia , qux ex 
iila inferre conacur Vazqucz , né- • 
pe aerem viole ¡tari in elle rene­
bro fu T Í , quia id ert contra inclina» 
tionem eius paísinam ad lucem. 
^[ Materiam primam violenciam 
-.pati in árairs ione cuiufuis formae 
g¿ introduftinne altcrius, quia id-
cftcontra inclínanonem paísruanT, 
quam habet ad forman>,qiiá atnit-
t i t , ^[Etdenique humanitati Chr i 
fli violentiam inferri in carentia 
proprix5 fubriilentise , vt pote qug 
ad illam paísinam habet propen-
íiohem. 
p. Non , inquam , hsec fequiin-
tur ex noftra conclufione incon-
Uenieiitia.Non primum necfecnn-
dum , quia aer non habet incjina-
tiouem paísinam determínate ad 
lucem 9 fed vage inclinatur ad lu-
cem,yel ad tenebras.Sicut Sí mace 
riapfiíífanó determínate inclina-
tur ad hanc, ve! iilam formama fed 
vage ad omncsá & íic foluni cric 
cont ra eius incliílationem paísi-
tiam , acperinde vioientum omnii 
carere forma,&contra inclinatio» 
Dem íietis elfe carere luce ac te-
nebrís . Inclinado enim vage ad v-
nuí i j jve l ad alte i un í , qux l imul ha-

Q V A E S T . V . 
beri non poíTunt, nec frntlratnr, 
nec violentatur per hocquod virú 
que fimul, nec alterum deccrmina-
te nó habeat, fed folura fi neutrum 
haberet. 
10, Nec fequitur ctiam tertíum 
inconuenienSjimó ad illud renetnr 
rcfpondcre ipfe Vázquez'.cú enim 
prcbabiiius iit , quod non folum 
principium pafsiuum, fed & a&iuü 
ad propriam fubíiftétiám eft in na­
tura , quia vt á principio aéHuo ab 
illa diínanat , íi priuatio p topr í s 
fubíiüentÚT eflec cótra principium 
pafsiuum huraanitatis C h r i l t i , ef-
fet ctiam contra principium acti-
uum lílius.&coníequenter iili vio» 
lenta. ^[ Dicendum crgo efl,quod 
contra nullum humanitans Chríf-
ti principium eft,quod carear pro-
pria fubn' lé t ia ,quia emnis eius ad 
illam inclinado fariatnr per fubíif-
teciam verbi, qux cum infinita Hr, 
&continens eminenter oírmem ra* 
tionem fubfiítentise propriXjpraf* 
tac , humanitati quidqnid ipfaci 
prosOarec propria íubíiftentia , 8¿ 
conieqnéter fatiat omnem eius ap-
petkum , inclinationem ad pro­
priam fubfiftenriam , & per caren-
tiam propria: non violentatur h u -
manicas, violentareturautem , íi 
carerer propria, & non terminares, 
tur diuin a fu b Ti ft e n t i a • 

C L V i E S T I O V . 
Vtrttm vaturaíi t dif i infuanm nh Af* 

tffciaítbusl 

H A N C diffícultatetn tangit 
P h ü o f o p h u s in hoc s. l ib.cap. 
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i , & cnm co nofter Anchor q u x í - de s é p e r inco d i í l i n g u e t u r ab en-
t ion. i .eiufdeni l i b r i , ^ ex bis qux 
ib i a í íer ic , breniter, & refolutorie 
ad quae IIiwnem aftirnaciue r e í p o n -
detur, E rd i f f e r en t í i ínter na tu ra» 
Ha , 6c artificÍAlia ex ipfo Phi lofo 

te na tura l i , 
3 » Sed re vera ncc ars eft 
principium raotus e i u s j n quo ra* 
lis ars e l l , quia cmn ars íit in men­
te art if icis , & nulla creatura agac 

p h o , loco c í c 3 t o , & D . T h o r n a ibi phificc c r a n í e u n t e r , pee ü á u m i a-
lect. i . S c l e é t . i4Bea c í l , quod na­
t a r al i a h a b e tu i o k p r i n c i p i a ai fu i 
mgtus ; non vero ariificialia^quod 
fie probatur , N a m forma natura-
l is , perquam con í l i cu i tu r ens na-
t á r a l e , ve forma nacuralis lapidis, 
e í lp r inc ip l iM) monis ipíius í ap i -
díSjícil icec m o í u s d e o r í u m , 6Üic 
quaelibet forma naruralis con • m . 
tina akerius cuiusiibet cutis nata-
ralis y eii principiurn alicuius mo-
tusip.jus cncis n u u r a l i s . F o r m a 
autem ar t i f i c i á i s nullins monis ei i 
pr incipinm. Ergoens naturale dif-
t ioguitur ab arc i f ic ia l i , quia illud 

te í le f tus , nec per pf incipium, 
q u o d e l l i n i n t e ü e a u ( folus enini 
p e us per fu as ideas ex t r a íunni 
in tc l lcét i im al i quid p r o d u c i r ) 
a r s , q i i £ c í l in trente a r t i f i c i s ,d i r i ­
g í quidein , & regular motus ip -
f m s a r t i f í c i s , v t a r s ci tharicandf, 
qua: eií in mente nniíici , dir igic 
& regular motus manuum c i tha r i -
cancis quoad numerum , & difpo-
fitionem ipforum motuum ; non 
tarnen i pía ars eft quoad fiioftan-
tiarn í i l í s motus principinm , fed 
forma fnbftantialis ipfius c i thare-
d i i taoon íolum ens art if icia» 

habec p n n c i p m ^ fui m o t u s , iftud Je non haber principinm fui rno-
v e r o n o n . ^ ^ t u s , fed ncc artifex fo rmal i re r , ve 
:* ^ « ^ r m a t u r . Q u í a e n a m artifex habet principium í u i n i o -
í i a r ^ q u ^ e í - t i n mente a r t inc í s .e f - tus , neceiusars habetracionem 
lee principinm aheums motus in n a t u r a 
ip^o artífice r v t a i i q n i i n t e n J u n c ) 4. O b i j c i e s p r i m o . Qu*d¿U. 
id noafa rncere t sv t enS artiScsalis qua funt artificialia , quomm for-
hab ac p n n o p m m fu, 'uotuSsquia ma artificialis eft principinm m o -
u ¡ ^ n ' C O t í ' : m t a t e n V ' ' t u s i ! l o r ü l " - E r g o a r t i í l c i a l i a ve 
c n s ^ a r t i h c ^ l i a habenc principinm fui 
ter -n^n ClaVe .coftlEU3Cur Per ^ ^ t u s , perperamque pe i-de i l l a 

f X z ^ T E r g * d U m í ^ 1ÍbuS" A ^ ^ ^ e n s p r o b a r u ^ 
• •*ÜS non ht p n n c i - N a m lí'cet nauis a d i ñ e non lit p r i nc í 

piu.n motus ipíius cutis ar t i f ic ia-
l is , e t i amdars cíTec principinm 
m r t u s c ! i i s s i n q u o ralisreneritur 
a rs ,nonob id ens artificíale habe-

N a m l f c e t nauis a d i ñ e meucatur 
p e r a q n a s a v e n t ó , v e l a remig i -
bus , & p l a u í l r r . m a a i u e moueai 
tur ^ab i l lud porrant ibns; tamen 
naui?; racione íux forma» artificia» 

i« príucpwm fu. motus.ac pedn- lis, & piailittum rati0Ilt. fo^^ ¿ 
t¡S; 
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arcihcia l ís rotarum habent prin* 
é ipk im pvifsiuun) ta l is m o a ? s , ncc 
cntín abique cali forma pólice na-
Uis manct i s vt aicsuecar íupcr a-
qaaro , nec abique tai i forma a r t i -
ficjali ro tarum poí íe í p í a u í l r u m 
inoueri jVt moi íe rur ab equis. 

Coi>rirínstt íf , N&m a r sc i cha r i -
ca;t>i.i, auc í-útaudi d i principium 
m o t u s , q n i c í l in i p ío ¡ u h e n t e ar-
te í r .u teceni r rs abfqae cali arte mp» 
tserecuf m o t í h n s cicharicandi , m t 
falcan di- Ergoa ' rs ef tprincipKi ' t i 
íOao tus , cius in qiioeft 5 ac periade 
• a r c ifí c; a 1 i a n 6 d i ft i n g u u o c u r á na» 
tu-ralibus , ín eo quod h.rc hab:nc 
pr incipiam fui motos,no vero r i la . 
5. Refpondetur ad argunieij-
tuni negando a n t e c e d é s í & ad pro 
banonem dico eumeno (tro A.atho« 
r e , quod caiiuni niotuiini qnoad ü« 
i o r u m í u b í l á t i a m principium Pat-
/iuu:n e í l ip fa forma naruralis Hg-

ex quo conficitur nau i s , 3e i ig -
n i , ex quo con í icKur plaiUlrum, 
q.uia ratione ipílus forma: nacara-
i is l í g n i , haber nauis , quod poísic 
fupernatare , & non fubüiergi in 
aquis", licet quoad n i o d i í m , & ma-
lo tcm veiocitatem motas nauis, 
& p l a a í h i conducat eoram ñ g i u 
ra a r r i í k i a l i s ; id camen non íufri-
c i c , v t aftifícialia d i c a n t ü r ye ta l la 
ha o ere míe principia ¡n fui rnotus, 
nec v t non d í f t inguan tu r a natura-
1 i b u s, q u s a b fo inte, •!>: q u o a d fu b f-
tar.tia habent pr inc ip iü fui motos. 

Eodem-Hiodo refpondetur ad 
con fi r m atio né, qu od in c y- ch a red o 
non ars, fed fuá forma n a t u r a l i s c í l 
p r i ac íp lú motm cy thar icandi qu© 
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ad í u b ! U n c i á ' r , l i c e t ars G i p r i n d -
pium illfus qooad modum , vt tei-
l ieetfiat ciím ralibus numeris-, & 
c o n í o n a n t i a : & id non ruffictt, ve 
ars habcat ratfouem naturae, qnia 
ad id requiricur, quod (k principia 
motas quo ad íü l r f í andam c ius , in 
q u o e i l . 
6 . Obij'cic-s fec(ida.Q«od per ar 
t é- íi u nr q a a n d o q u e e n t i a • n a tura" 
l i a , vt per artem pauiucusfacit ex 
' t r i r ico panem, & med^cus per arte 
medic ina caufi t í an i i ace r r .qu f e i l 
ingenete entis naruralis, E r g o o* 
pera naturalia , & arciridaha mm 
di íUnguu n n u r., fi quidem vera que 
po í iun t heri n^edia arte, 
7 . Refpondctur,quod ars v i r t u -
te propria Ruílá fortuá poteft cau« 
fare naturalc , lea folum a p p l i c á d o 
aSiina pafsiuis.5 SHí-onc fór i r .a ,q«> 
cat!ÍatuL3nc caufacivr ab arte5fed á 
corpur ;bus5quí5 applicancur. V a » 
de nunqaarn res naruralis eíi pro-
prius effetíus a r r i s , fed folum pro-
priuseftedus il l ius eft forma art i* 
ficíalis. 
8. Ob i i c i e s tercio,quod aÜqua 
forma artificialis non dillingu-icuc 
ab ipfo ente na tura l i .Ergo cú arw» 
ficialia c ó f t i t w á t u r p e r fornvá a r t i -
ficiaié nec íp íaencia ar t i í ic ial ia d i f 
tingULincur ab entibas naturalib9. 
Ancecedens p r o b . N a m cuín fuf t» 
incuruatur , vt e x i l i o fíat arcos, 
vel ex t rema auri coniungunruT^vt 
ex íHis fiac anul lus , ncc forma-ar-
t incía l is arcusjnec forma art if icia-
lis anuí ' i diftinguitur a ta í i ente 
nacura l i , fu lie videlicet vel auro, 
quia i d íolú ñt ab ai t i r icc per m o ­

to na 
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mm l óca l e» p e r q u é i i ihi l re ale v i - al ias i parre,oon t a m e n a l í u d á p;i« 
decur produci in ta l i maceria. 
p , Rerpondetur cüm noftro au -
thoresquod calis forma artirteialis 
CÜ í k hgura & terminus q u á c i t a t í s 
l icet lie quaSiras, idédf icacur cum 
ipfa q o á r t c a t e 5 d i ü i n g u i t u r ramen 
realicer £JUÍtat!ue5íiciu & ipfa q a á 
t i t a s , ! forma ir.bitantiali l igni aut 
s u r i , & á q u á t i t a t e ad minus diftin 
g :i i t u r real leer form a 1 iter.c um per 
t ineatad diuerfuoi praEdicaniéturn 
ac tpía q l i an t i r a s .E t id fufbcíe, v t 
a r t iHc ia iu d i ü i n g u a n i u r á quol i -
bet ente nat 11 ra iu 

Q V m S T Í O V T . 
jQ¿4f i ic4H[as é tnjit a fm efttlu 

nd i te r dt&inila. jr isr & per-

"T T - b r e b i í c r his oa inibus fu o 
¥- o r d í u e r e í p o n d e a n u i s . Dico 

prisDo» Quamuls Ariftoteles cau -
fam in c o m m u n í non definiens, fo-
lú iUius fpecics e i tp l í caucr i t ,caura 
taaien in communi tiui* n o í t r o á u 
thors in p r s f e n t i , q a t ó . ?.cx D . 

om. ia hoc j . F h i ü c u r . l e ó t . 1 o. 
dMft í tu r^q i iod ir id ex.^maliukfiit 
quitar, & mcelligicac de lequela phi 
ü c 3 p e r veru i ! ínfl tmirn cauf^ in 
c i t c c c r . m , d e p e i v i e n ' i a etecius á 
c au la . Per quoda r a t i o ne can fz 
excluduntur priuacio terminus á 
q u o ? & c fxi s t i o n e s (1 s»e q u i b u s n 5 , 
q-ua: licet requiranrur ad effeaus; 
i m i t o tamen iaarum vere,&: pro-
pne m a l i o n é influir e l i c a u m . P e r 
Jy altttd e x c l u d í t u r pacer diuinus a 
ratione cauíg r e fpeáu H ü j ^ u i a i i -
cet fit i^iuspriacipiatr, , ge hlius {ic 

t r e . T e f t e é n i m D . T h o m . ! .p ,q. ?, 
are. 5. ad 4 .4/ /Wdenotat d iuer l i ­
tare m in natura. 
2 . D i c o fecundo. Omniscau fa 
r e a ü s r e a l i r e r d e b e t d i f t i n g u i d fu o 
eífectu . quia ( vt d i i i n i u s ) c a u í a 
realis r l a l í t e r inf luirJn fuum effe-
ñnÍV» 8¿ eti e ñ u s rea 1 iter dependec 
a c a u í a . S e d nihi l poreit rcalircr in 
feniet ipíum influere^aut á fen-etip-
fo reaÜrer d e p e n d e r é , F.rgo on>nis 
caufa realis realiter d i í l i n g u i t u r á 
f u o e g e ñ i u 
4. r i c o rert io. O m t m c a u * 
fa in eo f o r m a ü r c ^ q u o d a t í u a l k e r 
c a u í a , ed prior natura ido eítcCtu, 
P r o quo eí l aduertendom s qued 
caofa t r ipl ic ircr poceft a c c i p i , v e l 
matetiali ter pro ipfa re qux eft 
cauía , & hoc modo aliquae caufa 
pofíunt piioricatc tempotis ante-
c e d e r ^ e f t e ñ u s , licet ea p r e c e d e n » 
t U adrat toncm caufx non requi -
rarur . V e l prout fo rma l i r c rd i c i t 
relationem pracdicaraentalem ad 
eftcduai , & hoc modo cíl íinnU 
natura cum ipíoeffef lu j q u i a r e l a -
t iua pra^dicamencal ía ím^t ( J I D U I 
na tura ,& cogn i t i one .Te r t i o m o -
d o p : ; t e í l accipi caufa formaliter , -
v t a ñ u caiifanss8¿ orout tali caufa-
tiooefundat r e l a r i o n é ipfms c a u -
fe ad cffectuni. E t proot fie f u m u 
tur caufa, dicimus quod debet e ñ e 
prius natura, l u o c f í e ñ u , i d e n i m 
ita e x p r § i l £ d o c e t D . T h o t q . 2 8.de 
verirare a.*¿dtccn<í. Quodtnquolim 
hetgenere cmfje cau fa naturalitey eít 
priorcaHÍaío.lít: probacur, Q n i a f vC 
diximus j de rationc cuiusl ibet 

cauns 
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cau¡%et! ; qnod. ab illa dcpendeat 
•eftedus. Sed id á qnoal iquid d c -
pendpc, debet elle prms faltem na­
tura i í l o , quod ab ipfo depender: 
c rgo o í n n i s c a u i a , co modo quo 
eaufar, deben eííe prior natura luo 
efteau. «f C ó r a l t o d i x i , q u o d o m -
nis caula eo modo quo cauíac eft 
prior fao e í F c d u , quia fi caufet ve 
realicerexiftens*, ve caufac caufa 
c f í í c i ens , debet prius natura r ea -
li ter e x ü k r e , quam iliius cfFe-
¿ t u s , íi aucemeaufee non ve exif -
tens, (ed v t tendens ad exift-étiam, 
quali tcr materia caufat rec ipien-
do formam , non requir icur , quod 
p r s i n t d l i g a t u r prius exiftens , 
quam Forma recepta , fed íufhcir , 
quod intel l igatur prius tendens 
adexif teot iam. A c denique fi cau­
fa caufet v t «xirtens in apr^hen-
rione,quaIirercaufatcaufa finaiis, 
fufhcic quod intell igatur prius in 

ap ra ;hen í íone exiftens , quam eius 
i i i c e l l í g a t u r e f t c a u s . 
4» D i c o quar to , lícer in modo 
caufandi omnis caufa fie perfe-
a i o r f i i o c í T e d u ; abfolutc tamen 
&; in eíTe entis aliquae cauf:c funt 
pe rfe d iores fu o eftedu , a l ix vero 
no. P r i m a pars patee .Quia a quali 
ber caufa d e p é d e t e i F e a 9 . Sed id á 
quo al i quid dcpendeCahabet m o d ú 
pe rfe ft ¡o ré , qn á i d , quod ab il!o de 
pendee : ergo omnis caufa , in eo 
quod caufa s eíl perfeftior, íaki in 
q u o í d m o d u n ! fuo eftedu. c[ Se ­
cunda autem pars conc lu í i on i s 
h abe t u r a D . T h o m a , q.7. de v e ­
r i tace arr . 7. ad i . dicente , quod 
quidumcauf* funt nobtliores his, <¡uo -
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rum funt cmfa ja i i ee í efficiensi ferma* 
Its Ó f¡*<*lts, d materia eñ imperÑm 
Üiút eo^cmus eft caufa* E t prob a tur 
conc lu í io , quia materia vtpote 
cns in poteutia , efl: impc r f r f í i o r 
formas& toro compofito:8¿ difpoS 
íitiones^qua,' ad forman?, ve v ia ad 
terminum , & vt imperfedum 
adpcrfeduni ordinantur, funt i m -
perfeé t iores i pía f o n r a . F o r m a 
vero fi comparecur ad mater iam, 
efl perfectior i l la 3 imperfedior 
t a i n c n c o m p o fi r o, q u o d c o n i t u i r 1 
quia omne confticutum eft per fe-
á i u s j quolibec iliud conftituente, 
Caufa vero emeiens, ñ fie cau ía 
principalis , debet eííe pcrfc£t ior t 
ve! faltem xque perfeda cum cf-
fec tu í fi vero ílt caufa inftrumen-
ta l í s , p o t e í l efle imperfedior cf* 
fe ¿ tu , licee non repugner, quod ílt 
arquaHs, yei maíor i s petfe<5tionis 
quá i i l e , ficuc m a ü e u s , quo areifex 
aiium conficit mal leu m í< c í a n o s , 
eft arqualis p e r f e á i o n i s in racio­
ne art iheiati cum m a i í e o , & m..io-
r i s p e r f e c t i o n i s q u á claui . €[ C a u ­
fa denique finaiis , fi ex natura fuá 
fie finis, perfectior debee ene fina-
l iza to 3 íi vero folum fit finis ex in* 
tentione operantis , poeelt efic 
perfeaior vel imperfedior fina» 
l i za to . P r i m u m docce D . T h o m » 
in z . d i í l . i 5. a r e i c . i . ad d .d icens . 
QHodaliqmdpoteft tjfeprepter a l iad 
dapliciter 4 vno modo t quia crdirtatur 
adíf fum feutad ípfim fínem pKcpriü 
& principalsm : ?y Jic tnconuenktu ejí 
dicerc) efuod aliquid fit propier vilius 
j e ^ t i m a & fte¿¿< propter vefpertilto-
tteif & nQÜnas: cum¡tr/hpotiorfit 
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û<£ fmiai f i f iem, H x c D . T h o m . 
v b i c o n í u k o loquiuu de rine pro» 
prto & p r i n c i p a l í , vt ext ludat fi­
ne ai per acci iens , qirí íoiuiti fiira-
lizac ex volüncace & iocc iu íone 
operantis , J e quo dice-ñus poíTe 
efle peffemorem finalizato , qnia 
•potéíl aliquis ex fuá intentione 
operar! proprcr aliquid perfec-
tius vei imperfedius ta l i opera-
tioae. 

C U r ^ S T l O V i l . 

V t m m estufa K - i t ^ u , & vniucet in 

DTco p r imo ,Tanrum funt q i u » 
cuer genera cauí - i rum, mate-

rialis videiíccc , totmaiis , ef-
nciens ,& {jtsalís, I t aomocs corn-
muuircr cmn Ariklotele ia Itoc 
.fecundo libro , capscui. j . í k D i u o 
T l i o m a ibidero !c í t , Í O . & C opufe, 
3 Í . c-am couc l a í i o Ai propoí í» 
tio exchiíitsa , p ro .ba tür per -faas 
cxp^n.en te« . Se cr imam 
dehese íi'iH: quanr-r o r« 

q n o d v i -

Rera cau ía rum , probar ni p r x -
d ido opuiculo Diaus T h o m a s . 
Qü?a omaia illa conenrrunt ad 
coiKporuum naturale : i l ludcn im 
Ctim ponpofs.ic fieri ex nihilo , fie 
exahqnoprx fuppo lko , quod cí l 
tnates la . Sed materia cum fit pura 
potenna non potefr fpeciem c r i -
bucre compofito:ergoad id requi-
m u r forma qn^ eft eaufa forma-
m* Forma aitetn non pp te í l ex -
trahere femctipfam de potencia 
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ad a ¿ t u t u : etgo vt iliatr. educa c de 
p o i é í i a a d act-nm j e q u í t i i u r agCsr 
quod cit cauía efhciens, E t cum 
on nc ageus agat propter finen?, 
requir i turad cuiuslibet enris na-
t i . ía i is productioocnj finiscot.eur* 
rens in genere caufae fina l i s , L t íic 
iam dantur quatuor p r x d i d a ge­
nera caufarum, 
2 , Secunda autem expone ns, 
quod videlicet non íint plora 
quam quatnor genera cau ía run- , 
probatur , oP.endendo on nes can­
ias , de qu'ibus poterat d u b i t a r í , 
an fiot prercr praídiéta genera cau­
farum s re vera adaiiquarn il larnm 
pertinere vei revine i , D i í p o í u io­
nes cninn cum reddant mate­
ria m aptatr^ad rccipiendam fo r -
rnam , pcrti icnt ad genus caufas 
í^a te r ia i i s , O ble ¿t na. autem & 
qtiilibetterroinus a actus tenden-f 
ú x vcl poteiiti.v 3 liece ip íum 
a tí uro ve! potentiatn non infur-
mer , ac pe rinde non fit c a n f a í o r -
noabs in t r in íeca ; quia rameo licet 
e x t r i n í e c e, i pe c i íi c a t ^ d n m , p o t é • 
t iam vcl tendentiatn , conenme 
in genere caufs formalis e x t r i n -
h-ess:, Simili ter ex en-piar fea 
idea in mente anif ícrs exiftens, 
quia conforn.irer ad iílam opera-
tur artifícialia , concurrir ad i l la 
in genere c a u í ^ forma lis extn'n* 
íica? , & ob id A/iftoteles d i x i r , 
quod fvrrm cf ¡peda & exewfür, 
% Í n 0 r u a : c t u í n auceín cum agat 
v j m i t e agentis principalis , per-
tinfef ad genus cania: efftcientH, 82 
ad illum eciam reducirur p r inc i -
pium a d i u u a i natuiai is emana-

t ionls . 
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t i a m ? , qualicer efientia cñ p r inc i - O V ^ S T I O V T TT 
pui fuaram propr fe t a rú , & funda-
mencum cí l principia n , ex quo 
refukac r c l n i o . Qnfa Ucee h « c :át r e h t í o , 
non agine per propnam cfñcisn-
tnm , reducuncurad cauíatn eFíi-
efencem , q j a ce mis ve ab illis cales 
e í f e a u s dirnananr, prxrcquir i tuc 
i l laeí le in a ¿ tu . 
3* # D i c o fecundo. V n i i t o c c 
dicftur caufa de quatuor p r ^ d i d i s 
generibus ca-afarn n. Opporuu n 
aliqui cenent. Sed concia fio t i l 
corniminior. Q u i i ücec nornen i n -
fínxus d a r í u e t n r ab eo, qnod eít 
sg e re, v e S eFíic e r e.s>c o m m un í u s a c * 
cipitur prouc dfciü anodcu nrjne 
alicui t r ibuere, vel i l lúd con Slitue-
r e c a n í dependentia i l l ias ab i p í b . 
E t fie intiuere in fauna c í e a i i m , 
fímplicíter conuen íc o ni ni caufa?, 
E c qnamuis racionen! caufs vna 
non p o í s k cxcrccre fine alia , q n x -
1 i b e t • r a m e n' a b fq n e p a r t i c i p a t i o -
ncab i l ' a . , fua'n babee raclonem 
cania:. E rgo ra t i oco rDman i scau -
ix faltiaicrcatae eü: omnib 'ós gene-
r ibns caufarum vnmoca, B i x i 
íemíwfs cT¿At<e, qnia cania finalís-^ 
& efíiciens ( qnx fohm D c o c o m -
perere pocefe } analogice dici tnr 
dec io fa final i y Si efricieme c reata 
te increata. Q n i a nihi l co nnranc 
vniaocuni datur Dco , & c r ea t a -

r i s 8 c mu l to¿n inus ratio cau-
fífCitoi quslibec caufa crea» 

ta in racione caufs 
dependeat i 

Dega 

I 
A n i d e c a u l i s in .parnculari in» 
cipfmus agere. E r q u l a caufali-» 

tas , & e f í e á u s fcrmspj & m a t e t í í , 
i ra ín ter fe c o n n e í í u i u n r , vt v i x 
poCsinr, nifi iínuil expUca r i , d e v 
traque £aífc-?uías e i iB-csufUíracc , 
Se effeftu in hac quandone dice-
innSjfuppoíTcis hls , qo^ -libro pvz* 
cedenci , qn^aione í p . d e vnicne 
b r r r^Kj & a i a t c r í s ab íque aliquo 
m o d o a -J r v i < > c u 1 o a b v c r o q u c e x -
tremo rcalicer o i í í i n f t o refedui-
n m s , & qus de cau ía i . ' u r c fornííe, 
&: materia; incadem q n i f t i e ñ e nu* 
nier. i r . in f inuaai jnus- .Vndé omif-
íis p lu r ibus} qnx hic ab aliquibus 
co n ge ¡ n i i n r , breuiccr h a;-.c q n x f-
tionsrn aliquibus conclufioiiibus 
refolnv-njus, 
2 . ^ ü i c o i g i t u r p r i m o . M a t e r i a , 
&c forma per faafmet cntirates-, 6c 
abfque o-nni alio í u p e r a d d i t o , ha» 
bent v ir ture m caufandi , & funt 
cauf* inactu pr imo. Conc ln í iocO: 
commniH^Sf probatur:qnia ?rarct 
r í a (v t ftatim dicen.usjcaufai r e c i -
p í e n d o Formani , 5c forma c a u í a t 
a íS tnado ,^ informandomateriami 
Sed vt materia pofsic recipe re for-
mam , nihi l a ü u d in ca reqniritur^ 
quam poréc ia l i t a? , & capacitas ad 
t a í e m f o r m á , qux vtique p o t é t i a -
l i tas ab ipfa materia nu l í a renus 
rcaliter didinguitur : fi< vt forma 
canfet aduando & informado ma-
teriam,nihil aliud requir i tutqnani 
q u o d í i t a d u s : & ipfa forn-a fub-
ü a n t i a i i s per ínammet tn t i tacem 
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c d a ^ u s . Hrgo materia & forma tix , 6c per eandem í n f o f í r s t i o -

' fubí la i i t ia l i s per íuaímec enti ta-
í43 g. % ab'quc onvni prorfus a l i -
quó gis íuper í tdd i to 5 umt cauOe in 

nu>. .v h s b é n t v i r r u í c íuas 
prbprbs c^ercendi c a ü u H c a t c s . 
3. . N c c huic abílat:sc]uqd tnate-
r í a , v : a d u c a a í c t , & recipiat fof-
t n á , indineac cí íCpoí i t ionibus , quae 
eii?ri fine accidencia ab ipfa mate-
r iareal t rcr d i f t inda , v i d s n e a r c ó » 
fHtaere materia ai in rarioae c a u -
fft'j.vel faltem cornpleive.ejus v i r r u -
tem c a u í s n d í ^ - a c p e r i n d e iam ms-
ter ia ,perf i la -i laam e n t í u t c m , & 
abique O'-ffni alio fuperad.jito non 
eric co'Ttpleta-laranone cauf^j ñ e ­
que habeHic v i r t u d c ó p l e t á x a u » 
ían i ú on, ! a q u á , i d oh (t arí n i f -
pp'ltloiM'z enlai •oamraü te r reqaU 
í l t a : , vr m a t e r í a reciptatformams 
non p rxben : ipa niaté.ríge v i r c u -
teo-j cauíVndij qaia fi i i e.T-t opor-
teret i l las in i p ü materia recipi, & 
non in illa s fed úv-co i rpo ís to ge-
rdto.vcl corrupto rcc 'piuntur s íed 
mater ia Cicarex íe babet-capacira-f 
£em adonmem Forníi.am i ira euanl 
e s fe habet v i r t atem quamlibet i l -
i a iY . r ec i ^ i enJ i , &eam r e c i p k a d o 
í a a n i c i r c a i l l a m ei-ercendi caufa-
htztn.r)^ p e r d i f p o ü t i o n e s autem 
antecede-ntes auamuis non- l e c i -
p:at materia virrutem caufandi, 
determinsturtamen vEmagis hac 
^uam l i í a m f o n n a r j recinia?¡ 
4». • . D i c o k e u n d o , Caufal i tas 
i ^ a t en^ efr receprio formse & per 
rancie n recepcionem compofitio 
compof i t i , caufaüras vero forme 
e iwic iua t io , , & ioforautio mate-

iie-i! c o m p o í i t i o compofit if tExpli-
catur c o n c i u í i o . D i t i m u s enim?, 

uod lícet in materia 3 & in fcrri:a 
if t inguanus a b e a r u m en t í r a t e , 

gt v i r tü re cau íand i uiarn nf lua-
k m caufrdi ta íem 5 non tan en per 
id , quod calis cauía l i ras fit aliquid 
r e á l i t e r entitatiue í u p c r a d d i i u m 
íed quod materia,qux hanc mime-
ro non recipiebat formam , per id 
ío lum quod de nono hanc rec i -
piar formam ( quod vt in prye» 
d idaq i r f f l ionc i ^ . p r a c e d c n t i s l i -
br i o i l t í id inniSjabfquc aliono mo­
do, atu vinculo vnionisa mater ia , 
& f o r m a r e a i i t e r d i í l i n c t o c o n t i n -
gerepoteft ) ína;n erg a calem fer-
n arn ex creer caufalicatem , Se • 
quia reciperc non potefl materia 
form2m , quin cum il la vn ia tur , , 
imn-Q ralis receptio forrase eíl for-
nisUEímaí vnio materiae cum for­
ma . & ipfum vnjri n . a t e r í a cum 
fornia ficcotnpontio tot ius c o m -
p o ^ t i j . n-.ateria per receptioncm 
forms íuam erga ípfara formam 
cxcrcct ca í - ía l i íarem s 8¿ fimnl c o -
ponit c o m p o n r u n » , quod cfi e x c r -
cere materiam erga iilud fuarn 
caula lita te ra. E c folum i n h a c 
cauLilitate materia pofídnnis per 
c o n c e p t ú a in adarquatos d i í l i n -
guere can fai i ta te ra i ' l ius ei ga for­
m a r a , , & ilíius caufalitatern erga 
totarn c ora pe fi tura , &¿ álcete 
quod c o n c e p t u é cauía l l ra t is ma­
te r i a erga formara eft prior in c -
xecutione conceptu caufalitatis 
raaccria! circa rotura cora pe fi-
tum í í licec hic fie pr ior in 

íñten-
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incünr íone , q n h quod primo inte 
dir materia, e i l c o m p . T í k m n , Ucee 
ve h .c rcfulcer, priiis per noftros 
C'inceptus imd^equacos inc'eiiiga-
mus íiíAteriam recipe re formam, 
& í a r m a m actuare nvatcríam» 
5". P e r hoc p r ó p o r t i o n a b i l i -
cer pares fecunda pars conclufio-
n i s . D í c i m u s eiiini^quoc! í i e c t eau» 
faiteas í n m m dií l i agua tur á fuá 
cnetcate ; noiuamesi perid i quod 
a l i^üid realicer eut iuciue ad.he 
fuprx ipilus F-irmje cnti tatem } fed 
per id qaoJ forma , qua? liccr a ftu 
ex i len§ non a í l u a b i t matf 'f iam, 
v t aniitia rationalis poft tnorrem 
h o m i u í s á materia f e p a r a t a , c ñ pot 
tea per refarreclionem re vniarur 
materia?, fuam erga ii iam exerce» 
bíc caufalicarem , per id prarciíle, 
quod ipfain materiam aduet^ & m 
formec , & i l l i vniarur ( quod v t i -
q ««,vt i n p r - s d i ^ a q a x d . tó* p r x -
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mam con í ide racur caüfaHtas n u ­
cen \ fatiñx infien , & dum ca­
lis informado, & voio i l lo i um.ex­
tremo tu n» , i: c o m p o í i r u m ex ¡\\i 
refulrans permanet , c^nfidcratur 
can f r i t a s maceriae, ¿k forir* in h» 
d o c í l e , quiacaufalicas infadoef* 
fe non poníc ia numero cum ipfo 
effedu j & íic explicara conc lu í i o 
non indigee marón" probadonCi 
quia per háec folum (ufficientct fal-
uacut cocacaufalicas niac.ciios, 6£ 
formae. 
7. N e c hnic obft.K, quod tam 
canfa f o r r a a l í s , quam n ú t e r i a l l s 
alirer real i tef íe l i abent , cum a f i ü 
caufant , quam antcquam caufent, 
vei íncel l tgantur caüiare :ac per la» 
ele vjdetii! ü l a rum caufa l i t a t l ef-
fe aliqnid i i l is realicer í u p e r a d d i * 
tum»cüm nihil poís i t aliter realiret 
fe h a b e r e , n i í i alÍquid reale realit-éí 
ei íuper additum de non o acqüifaté 

cedenth iíbri ofteadimus, abfqne W\ N o n inquam, ia o b í l a c , quia l i 
ajiquo fie modo ab ipfa forma rea» ect cum materia a a u caufac j cius 
Ürer d i í t i n c t o j & media rali ac túa 
tione s & informatione mareri.E se 
vnione cum il la , forma compon!c 
co Tipo'irum , & fuam erga i l lud 
excrcet caufalitatem : & foiú caa-
falicas formgcrga materia t^Sc er­
ga c ó p o u t u n dÜl ingu i tu r per nof­
t ros conceptos inadsquatcs curtí 
propriecace vnáus ad alcerú v i a o 

caufalitas non íit al i quid reale ei 
fupcraddicum , ipfa tamen mare» 
r ia realice" fecipiens forma'Ti , per 
i l la realicer mucacur, & alicer rea* 
licer íncelligícur fe habere ^ ac íí i ! * 
lam uó recipereti E t fimilker eiim 
forma a d u caufat , licer eius can* 
falicas non lie aliqua enticas á o t 
modus ei realiter f u p c r a d d i t ü s . 

t i g in i ? , 8c vía inteationis, fiette de q u í a t a m e n ipfa fofma rea l i t e í re 
cau'.'alicate materia: cxpl icuimus , 
p , C u m autem cani l l i tas tu a te* 
t i x ^ í o t m x tit pcrmanens,& per-
fe uerec , dum durar c o m p o í i c u m , 
poifumus dicere , ' quod in princi­
pio informadonis mater ia pee for-

c ip i tu r i& limitacur in mafct l^nec 
id realiter mutatur, & alicer t í&lU 
ter fe haber,ac antcquam in mate* 
r í i t c c i p e f e c a r é 
8. Dtco tercio. EfPe5us matc-
rije eí l ipfa forma,vt recepta, & l i ­

mi t a -
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fnitatain ma te r i a , & ipfum com- ¿tus t-ormalis i ú t m x cfl Ipfa for-
pofitum , effeítus aneen) forma: 
e ñ i p í a materia vt a c t ú a t e forma 
& ip íbm compofitunr. E x p l i c a -
tur (imtil S¿ ptobacur conclufio, 
Q n i a 111 ud c i \ eftectus cuiusl ibet 
caufe 9 quod re ful cae ex il l ius cau-
foiicate;. Sed ex cau ía l i t a r e -a i a t e -
ría- , quam diximus eífc receptio-
m m i o t m x & c ó m p o f i t i o n e m c Ó " 
poíiciGioftanciaUsj rcful tatforma 
•re c e p - a & I i mit ata in m at e r i a , & 
re í a lea c IpGam compoficuín : ergo 
to ruml ioc eft adsqaacns effedas-
macecix : Sí t x caufa l i ca te focm^ 
quani diximos efl'e aduat ionem & 
infarmationem materia 8c compo-
í i d o n e m c 6 p o í í t i , r e f a l t a t i p í a ma­
t e r i a , v t a t t iuca & informata per 

ma c o m u o i e a c a í a c perlnde cú fae-
ma concurrac in genere caufe for-
n>al:s , & effeüus illiiis debeat ef-
fc e{fe¿tus formalis» non videtur 
afsigriabilis alius jerfedus fonnaf, 
q u am c o m am n ic at i o i píius , for -
ras , perperamque peritide a í s i g -
natur e fedos fortnx í ub f t an i i a -
lis aliquid reali.ter ab ipía forma 
di í t inc tü j fe 11 ice 1; ipía roatersa s ve 
acluata & informara per tormam, 

Refpondetur , quod dúp lex eít 
c í f e d a s for m al i s , in t r ínferus v i -
delieet & quafi e x t t i n f e c í s . I n » 
trinfecus eft ip ía coñurnunica t io 
fafíiise *. excrin fe cus aucé vel qua í i 
extrinfecus eft id , quod recipit t a ­
le m forma ai , & üHus e f f sd im^ 

fo raí a, & ipfum compofitum: ergo formal i tcrvc illü vel i l la recipiens, 
totatfihoc cft adseqaatas c í f e d u s t í fie effedus forma-lis intr'mfe* 

cus formae fubftantialis cft ipílus 
fornur communieario ad lisareriás 
effedus a u t é excr iñ íecus vel qua-
fi extrinfecus calis formas efl ipía 
materia vt aduaca & ínformaca 
pe i fora iam,quia per calem a d u a -
t i o n e n í materia mutatur re alicer, 
rec ip i t ipíum elle fubí la iu ia ie for-
inac, Se ficcapax r^cipiendi ex i l ié» 
t i a m . E t non d i x i hunc e ü e d u u i 
elle ab Tolo ce ex t r in í ecum forma?, 
fed quafi e x t r i n í e c u m , quia liece 
• c a ü f c c u r á f o r m a i a materia rcali« 
t e r a b i p í a d i f t i n d a j caufacnr r a -
n-iéyper intrinfeeam comuaicat ior 
né ipíius formas ad ma te r i a , & fie 
talis eftedus formalis in ma te r i i 
non dici tur ó m n i b u s m o d í s e x -

forma:. 
p . H i n c fequiturjquod cu forma 
etiam ve in fo rmás & a d u a n 5 m a -
ter iam s & vt in maccria l imi ta ra 
& recepta (ic d i f t inda realicer ab 
ipfamiaceria etiam ve adua ta per 
fotmam , & ipfam formam rec i -
pieate , Se qualibet iftarum par» 
t imu íeorfum fumpta fie d i f t i uda 
rcalicer á COÍO co-npofico, penes 
rcahter indufam & non iacinfam, 
s J x qu a t us & i o a ..i z q u at u s effe c -
tus formas & materia: á tal i fuá 
caularea l i te rent i ta t iuedi i l ingui -
t u r ; acpenn,ie-habenc fufficiétem 
é \ l i n a í o n e m s vt ínter talcm cau-
fam Seeifedum interueniat realis 
re iat iopr^dicamental is . 
1 >. A i ieffushocobiicies,q'-md trinfecus ad diPrerentiam eifedus 
*u.ua co.uuiuuc proloquium elfe. formalis alicuius iorrn^ in aliquo 

per K 
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per folam ex t r i n f ecá tercr inat io-
pemad i i lud . 

Q V ^ S T I O I X . 

tf-trum idea f i n exempUt f t veré 
caíifo.dr ad 'jm dgenus can[A.. 

f t rUnut} • 

I ^ V a m i i i s aliquld c i rca hoc fu-
^ C p f a " , o. íí, nu. 2 . dixeriniuSj, 

id rmnc r x proFclio, brvu'ter t a n \ é 
eft e x p l i c á d u f o , í u p p o n e n d o prius-
qoo-;d t e ü e D i u o Thoma , q,.?, de 
Vér-!tare:sarc. u id t t e f i ftrma s f»*^» 
'kUéfHh imit*tut ex. imentitns ageptti: 
de í e rmnanm fi-ht f m m , quse defitii * 
el o c o i n cidic cu m alia.,, q u aj c o n i -
íjuioicer c í rcu t i fe r tur - , . f »W idea, 
efl id Ad-'^md- refpidem.arnfíx. epe* 
rat u r s gr c u n i fe r iihi • p o fs rc a c c i p i -
& pro forma , qua aJiquid confti»-
tu ir ur ,& pr out med iá i 11 a. ages na# 
tu r ale o pera tur: ac de r iq ; pt o for* 
mapro tu imi taBi l i ad a l i q u i d i a -
Cícndurn ,. forenair.praedida deii^ 
DÍ t ionc .pomtur locto gcneris-S de-* 
terrn i n a t u r p e r íeq u en tesparricu*-
la>.. Per-id é m m quod dicitur ide-ai 

dr í l ingi i i fa r idea á forma incr in-
feca' , quse.prod u cí t u r s d i mlt a t í o * 
ü c m Uytm¡s i d e a l i s & iliam nu l -
Ins imiratitr.-. P e r id amem quod 
additur Í-V- intemiwi.agtfiiis -dtUr** 
imnénti ; fihpnsm diü i r .gui rur idea 
s f o r n - a , cuaquis naruralitcr v d 
forruuo operatur¿ . . 
3-, 1 dea autem. nec -eftjpfum 
c h i s 8.» ni v t a u c x t r a e x i i l f s ,qu i a 
v i fie a¿cas idad non i m i t a i u r . 
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nec eí t i p í e c ó c e p t u s arrificís p r « 2 
ciíe , ve eíl racio illi c o g n ^ í c e ^ d i , 
íed for ípul i ter ve eontinec oble-
é t ú n i , ad quod refpiciens a r t i í c x , 
i 11 udque imitando operatlif . V e 
verumque doccf D . T h o m . i , p . 
q . i 5.arr.-tni c o r p o r e s d i c é s : U ta 
opcrMi ejjl tn merJe tpí t a M h , f<m 
qmtdimeiligitutt non amem fem [pe-*. 
eterna a rntUigitm-^ yus •ifif&tna fa* 
c'immiUe'8-umin f'o*matnim^ 
d m ü h memi ¿dff,t ¿sovis efi eltamd 
iíb ta intdieB^m, ad c n m f m í l m d i f 
mmdfitnum inmuUrU fatf.M* Y o ­
de cum o l a a d u m in in ieUedu fit: 
Immater ia le , ideadiftetc ab opere 
ideato ,. í ica t imitabiie ab imita* 
t o , & íicrit forma immaterialis a i 
forma ir» materia,.. I n Deo a m c c i | , 
quia i l i : w s e íls n t i a c o n t i v> ex fo r ai a -
l í r e r v e l eminenrer quamlibc? ré¿5 
il l ius cílentia ab in tc i lc fm dimno * 
eng n i t a vt d iuer ñ n\ o de i m i r a b i * 
lis á crcacuris habec mult ipl icem 
rationem idealeini . 
5 .. Si autem obljciá«;squod 
T:bo'm.q,3.deveritare a r r i e . 1 . d i -
c h , eff prepri^m 'Deí^Hed dns fdtse • 
fmt tantum in mmtt-diutn&yO »*» ex» • 
t ré ac• periode-; videtur í e o t i r s ; 
quod i i r a l í j s p r x t c r . D e u m non i 
frdum r e p e r í a n t u r ideas in eornni 
in te l le f tu , fed e t i amex t ra ílínm»,, 
<jl ReípofideciiT j quod quia a r t i -
fex a l í q u a n d o imitatur obiedunt 

. adcxr raad i i lud Cmüe facienduni 
(quod n u n q u m í facit -Deus ) tale. 
obiectum a d e x c r a í i c e t minus pro»-
prie: vocatur-art iheis- idea v ex- ' 
rra ipfius arcificis mentem , .lícec.-. 
i d e a m á g i s propne9 qux íe r rpcr 

con-
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coiicurrlc opas ards^fit ia men­
te artiíici 's. 
4 . í i i s í i ippoí l t is pro re ío luc io-
tie qn^i t ioais . Dtco primo. I d e a 
v e r é , & n rop r i é habet ratiouem 
ciui'x- p l i i i i c x . Gonc lu í i oe f t com-
Rinnts , Se probacur catione D i n i 
T K o m s í . . p a r r e q u ^ ü . . 4 4 , a r t , j . a d 
haoc Br tna in r eduf t a , q u i i a r t t » 
ífcx ad opus ards decerminaruc 
media idea incius intelledu ex i í -
tente , Efgo. i i la eft ve re cauía ph i -
i ica. ; quod ením d e t e r n i ú i a t agens 
ad aliq nini phyfiearn o p e r a c i ó n e , 
-veré habet racionem cau l» •phiíl-
c s . Aniecedeas probatur , quia 
•arí iíe x cu •en agat per i n t e l k é t u m . 
Se voluncatem, qug non í lmí ad v -
í iü determinaras oporter-5quod ad 
•fie operaadum intcdcftaaiiter de-
• tcr ímncrur- Sed non determina-
t u r per arrem , cu ni i l la fie indiffe-
.rensad plutes,, i m ¿ ad o p p o í i r a s 
•formaa. E r g o ad fo rman decer-
•rmnatam arxiíicialem determina-
tur ardfex per ideam in i l l ius men­
te exi l ie a-te nt, 
•5. Dicofecundo, C a n f a l í -
tas exemp'aris poreft reduci ad 
genuscau faeá tu i i s . , ef í ic ient is , & 
formal i s , proprius ramea per t i -
net ad.genus cauf^ formalis, C o n -
•clufio qnoad illius quatuor 'par-
tes comnr.unis io íe r T h o m i f -
t a s , & prima iüiüs pa r s , quod v i -
delicer-taHs caufaliras pofsít redu-
c5 a^ cauf5^ finalem, deducituc 
e% D i a o f h o n u cont ra sen -
t e s , c a ^ . 19. ditenre : Res omnss 
•€TSét£ f-én p 14AmitaAgines primi a • 
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biprnih : perftfiio enim im*gi*»§ eñ% 
vt reprtjeñíet fmm txempiar per ¡ i~ 
imlúndimm ad ipjam , ad hoc cnim 
imarú in íütmmr, $mt igiutr res úm* 
ves pmpter dimmm fmil tmdi né fcff-
fí(jHe¡*d¡tm , ¡knt prúpur vítimmn fi~ 
n*rtf,Cum igitur jVt ex nrgediíta ra» 
done D . Thomse coHigt tur , ope-
rans a r c iñc i a l i r e r , qnodamniodo 
'operecar propcer a í s imi l andum 
id quod opera t u r , exemplari in e-
his mente e x i í l e u t i . , calis idea fea 
e jemplar aiiqualicer habet racio» 
nemcaufae finalís re ípefu i s r t i n -
c ia t i , 
6, Secunda aucem pars concia-
fíoníSjVÍdelícet quod i d e a c t i á p o f 
fie reduci ad gemís cauíae e t í ic ieu-
tisjColiiglcur ex D , T i i o m . i . p s r , 

.•quaeft,45.arc,<5.vbi ait« Artifexper 
verbum in tnieileclu ccnccfWtn^ t? per 
am^rem fuá m í m t á ü s ad *liqui4 re~ 
lamm úperáitts, Vnde O' 'Üeus paier 
•úperMm eñ cregHWítm Perfmm <ü¿rW% 
quod tfi film^ <& perfuu ámirem} <¡HÍ 
eñ Sp'trim Sanctm* h l x c I X T h o n U 
vb i cu¿Ti co ínparee operarionem 
ar t i f íc is pe r íu i im verbum , & idea 
praédeá , , adtundo videltcct impe-
r í o , & amore vblú t ad s» bper á t ion i 
qua Deas opsratur creacuras , S¿ 
has p roc i í l dub io D e a s operetuf 
ia genere caufae e f í i c i en t i s , mani* 
fe'de Dsn . T í i o m . videcur redu-
cere c o n c u r í u m practicum idea-
k m amfic is ad genus caofs eí í í -
c i e i i t i s , ^[ I d q ; eciarn hac r a t i o ñ c 
p r o b a t n r , quia eo modo íc habet 
forma idealis adefreerns artis-, ac 
forma naturalis ad' ctfVdms, n á c u -
rales. Sed ad idos ( v e i a í s q u e n d -

K 2 bus 
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bus v l d e b í m u s j concurrir in gene 
reeauíae efficienrisforma natura-
]is . hrgo &'-in genere c a u O cfficie-
tis concurr i r ad eíieétus artis tor--
hia Idealisi i ) mente a rdf ids ex í í -
teos. M a i o r p r o b . q u i a ilcut fcr-
n,s naturaiis dctera-inar ágeos ad 
eiiectus naturales, & illos ei meen-
tíit afsimilare, i ta ad effedus artis 
í icccrminac artificem forma idea-
l is in eius mente ex i l i ens , & iil i t a ­
les eí ícélus iorendit afsiniiiare.. 
7. T e n i a de ñique , & quarra 
pars conclufinnis , quod videllcct. 
idea , feu exeraplar percinear, . 
J i ro nroprius p m i n e a c ad ge ñus 
cania; forma l i s , coll igirur ex A -
r i ít.. 5. n )e taph. tex t, 2 d e finiente 
canfam fórmale }.<jm4 ft¡peaes> feu 
i tcnr-pUr^ntA e x p l i c a n ^ , D . T h o . 
r í a s i b i d e m , l e a . i . a i t . . modo 
d k i m r c-aufa [peciej & exttnfhr % & 
bfccmf* formalis:,, qm. cemparamr 
dufHcmradrem t vncMúd&.fimtfty*. 
ma ivtrinfeca rei , c>r hxc ¿ k i m f / p e ­
des i *¡!o mvdo, fent cx t rh fcca k re,,, 
ñ i cums tamen fimiíímdinem- res fie'. 
n d m t m y & ftcmdumhocexemplar-
re ic tcmr fcrtna, ti t prob»quia quod 
dat fpeciem a l i c u i , in genere c a u -
íx formaIÍS ad iiiud concur r i r , & 
i d e ó forma intrirífecé aliquid c o a -
íHtuens , qula il l i t r ibuir fpeciem, 
in genere eaMÍáe forroalis intrinfe-
c a ad il iud concurr i r , fed idea e x -
t r in í ece tr ibuir fpeciem ideato}ci i 
ad inftar illins 5 5c adeius fimilitu-. 

' dinem producacur. .Ergo í d e a p r o -
prius in genere es ufa- formalis , 
quam in alrerius genere canfje ad 
ppus concun i t artis. , E x his fc-
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quitur 9 quod non o p o n e r iclcam, 
íeu exe iupkr quinfum ge ñus cau-
fie con íncuerc ,.cum íub quacun qj 
confí-detat ione ad aliquod ex qua-
tuorgeneribus c a u í a r u m rednea-
tur proprius , & formaliier ad 
genus caufae íxirma.-is ex í r in í cee . 
per t incar. 
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ej-fchm,, 

A R4(lotefes ík hoc fecundo1- l i ­
bro cap..?, de finir cau íam effí* 

cientem , qmd fií pi t m t f i u m v n d i : 
pnm» inap t maus* í n qua: definid 
t iene priMtfium ponicur loco g e -
neris in quo eonuenit cania effi-
ciens non folum cum reliquis cau -
físjfed 8¿ cum priuadone- ,q«f ,á . ra--
rions c'auff cfiicicntis t x c 1 udi tur , 
per id quod ad iilam non í cqu i tu r 
motus per verum infiuxum s. qua-
l i re r i n t c l l i g í t u r ' i n p r ^ d i é t a defí-
nitione caufíc c f f i e i e n t i s q u o d ab 
i l la incipiat niotus,.Sic,uc in definí» 
t ionecaufe in eommuni d i x i m u s , 
quod íit id,ad quod aliud fequirur, 
per ve ium videl icet inf inxum, v e ­
ra m que illius d e p é d e n t i a m á c a u -
fa. P e r id a u t é , q u o d dicirur .quod 
cania efficiens d i ,,¿' q**prime tmim-
p t metus, D iu ing i i i ru r canfa effi­
ciens ab aüjs caufis , á qulbus eo 
modo quo ÍUtinv expl icabimus , 
non primo incipí t monis , Hu iu f -
b o d i autemcaufeeff i 'c icní is¡ deíru 
hitio fíe expl ica ta , no ali termeli9,; 
q u á i i lam aliquibus obiedionibus 

e x ara i -
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cxaminanclojcoipprobabitur. 
2, Ob i j c i e s ergo primo, qtmd 
cum dicicur^quod á taufacff icica-
t i prisno íncipic motus^ ve l inccl l i -
g i ru rquodab il la prius abfolure. 
Guaní al 
ca 

e i i 

i ab alia cuiuslibec genens 
mcipiat m o t u s , vei quod á 
eíHcienri in fu o genere p r í . 
ic ipiat motos. Sed primuai 
I fu m scun) pri u fq u a ni á q u a 1 i -

bec ra!i cauía , motus incipiac a 
caufa f ina i i , qnia cum quod libe t 
sgcns agat propter í inem, i deó ef-
ficiens agir , qaia mouetur a f ine . 
S e c u n á u m antem non eíl peculia-
rc caufe eft icientis , nam etiam in 
genere caufe macerialis materia 
e f t á q u o prirno in tai i genere ín­
cipic motus. Perperam igitur d i -
c i tur quod cania cfficiés f i t , á qua, 
pr imo iacipit ni o tus, 

Refpondecur , quod indefini-
tione intelligicur 9 quod cauía ef-
fícicnseft, á qua abfolute pr imo, 
ideft p r i u % u á a qrulibec alia cau -
fa incipic in executioue m o t u s , H-
cecenim influxus c a u í x ñnal is or -
dinecur per fe ad executionem, 
execut io ta meo ip/a incipit á cau­
ía eflicienti , & quia efticiens agic 
materia recipit forma , & forma 
aftaat m a t e r ü m , & (inis inteotus 
ponituria executio i c . 
3' _ Obijcies fecundo , quod 
cau ía fecunda eft veré efneicns. 
E t tan)en nó ab ¡lia incipit motus: 
eacmm nonnif, vt mota^&deter-
mmaca per pr iaum opetatur. E r -
gononef t de e^cntia omnis cau-
f^e f r i c i cn t i s , quod ab illa primo 
sncipiat mocus. e ¡ Confirmacur, 

*49 
nam inllrumentum ad genus per* 
tinec caufae eíf ic ient is , E t camen 
cum i n í l r u m e n t u m non agat j ni(Í 
v t mocum á caufa p r inc ipa l i , non 
ab íilo s fed ab illa primo incipic 
motus:: ac perinde id non efl eflen-
tiale omní caufs efrici-eati, 

Refpondetur ad a r g u m e n » 
tum, Solumeflede racione caufjc 
et i ie ient is , quod in comparatione 
ad caufas alcerius generis prius 
ab i l l a , quara ab illis meipiat mo­
tus,quod vtique cauía: etiam fecú-
dae conuenic c f h c i e n t i : i m ó & cau­
fae i n ü r u m e n t a l i ( v e í imul et iam 
confirmationi oceurramus } non 
a u t e m o b í l a t cau íx e f n c i é t i ^ q u o d 
priufquam ab i ü a , ab alia cau ía ef-
ficienri incipiat m o t u s , vt a cauft 
p r i m a , prinfquam ácau fa fecun­
d a , & á caufa principali priufquatn 
ab in f t rumentan \?¿ per hoc( v e d i -
s i jpace t ad confirmationem, 
4. Obi jc ies te rdo . Quodef-
fe pri mu m principia m motus jPro-
prium videtur natura: , v t ex i i l ius 
deHnitione conftat. E r g o cum 
etiam caufa marer ia l i s , & forma 
fubí lant ia l i s fit natura , nonvide-
rur cauramefficientem recle defi-
niri per id quod fit primum pr inci -
pium tnorusjfeu id á quo primo i n ­
cipit motus, 

Refpondetur-, quod p r x t e r » 
quam quod natura non cuitislibec 
raorus eíl primum principium, fed 
determinare motus eius in quo 
e í l , d e ratione autem caufae c í n c i e -
n s f o l u a i e í t , quod ab il la p r ima 
incipiat motos., íiue in ipfa caufa 
e f í i c i en t i , une in alio externo fub-

K j i e ó í o . 
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i e a o . P r a r t e r h o c i n q u a m , d iuer í i 
mode accipitur primum pr inci -
pium motus in definicione natu-
r £ j ac indcfinkionecaufe efficien» 
t i s :ad h3nc enim (vc ex plicuin?us) 
r cqu i r i t u rqucdab illa primo , i d -
cft priufquam ab al iaqualibet cau­
la incipiac in cxecucionc motus, 
quod nuUarenus requirirar ad ra» 
tionem narurse, cum materia & 

t'tja f abñanr ia l i s íit veré na tu­
ra s & non ab lilis primo , ícd prins 

efricícre íncipic n 'oru?. £ t tmn 
dennitione Datura- d í c i t u r , q u c d 

í í ^ p r i m u n i pripcipium m o t u s t p í í -
n-ü denotar, quod Iit principm ra -
^ ícaíe, & nó fufficir ad r a t i o n é na-
t u r § , q u o d fu p r inc ip ió p rox imum 
iiiorus9eciam cius inquo e í l . 
5- , V i t i m o t á d e m ebijcies ,quod 
caufa c reanse l l veré efficiens,in ó 
^ prin vunefhcicns : & tan-en ab 
illá v t (¡c non incipí t motus , aut 
irintat!o,quia creatio^cum nuil uní 
í u p p o n a t (ubiectum , quod r rute-
tur s non habei rationem morus, 
auemutat ionis . N o n t g i t u r i d c í t 
de ratione.icuiuslibec caufa." eífí• 
cientis . ^ [ Refpondecur, quod A -
x i í i o t d c s folum foríain d e ñ n i u i t 
eaufam ef í i c íen tem , qiiic opera-
tur ex pr^fuppofico íubie<rro, fub 
qua perinde licec veré efHciens, 
non cont inciur cauCacreans.Si t a -
rnen veü imus e t í a m defínicioncm 
au omne:r> caufam es tendere efít-

: i h m in i l la nori>ine mo-
mne n o t ñ aut mu tus intell 

t a t i o n é p h i i k a , a w r m c t a p h i ^ I : 
& crearin cft muta rio m e í a p h i f i -
ca ^ q u a í w i i u s i n i d i i g i t u r p e r f f l o -
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dum tranfitus de non elíe a d e í í c , 
6 , Qnoad fecundum autem p i a ­
res pol íunt a í s igna r i dimisiones 
caufs c f ac i e lu i s , quastradtt late 
n o í U r anchor, q. ?. huius i í b r i , « 
íic íolimi eas infinuabianis , Se ex 
infra dicendis amplias patcnenr, 
p i u i d i t ergo eam primo A r i l l . 
in hec ice Lindo l i b . c. ? . in caula m 
per íe,6r causa per acc id l s . Caufa 
per íe e í t , á q u a f e c ú d ü , quod ralis 
e r r j p roced j t e f t e í t u s j vt í iat i iarniS 
eíl caula per íe í l a tua ; , qu i a ab i l i o , 
ve ü a t u a r i n s e í l p r o c e d í u c a u f a au» 
t i per a c c i d é s e ü , i n q u a c ó i u g i t u r 
aljquid peraccidenscaula per í e , 
vel ef ieaui per i r : vt tnuficus cft 
caufa per accidens í t a t u ^ , quia ef-
íe muficum per accidens coniun-
g i r u r c o m r a t í o n e i t a tuar i j , qux 
e i l caula per íe ( l a t u a , & P c l y c i e -
tus e í l caula per accidens ftarü^, 
quia accidic l ta t i iar ib ,vt faciat Üa-
t u á s q u o d fit P o i y c k t u s , vel alius 
í i i lgularis horno , licet vt c o n d k i o 
faciedi f ta tuá re qu ira t u r , quod fíe 
aliquis í l a tua r iu s indiuiduus , Bí 
fin guiar i s . E r í o d i e s t e r r á , e a cau ­
fa per accidens innentionis theíau» 
r ¡ \ q u i a i n u e n t i o tbefami c o n i i m g í 
tur per accidens íbfioni terra?5qa2 
eíl e t í e d u s per fe ralis caufxa 
7» R e l i d a caufa per accidés^qug 
i m p r o p r i j f s i m e e d c a ü f a ^ d i u i d i t u r 
caufa efficiés per fe, in caufam p r i -
m á , & í ecm- .damXaufa prima eft, 
qux a nül lo depender^ á qua c m -
nes alise eaufe dependenr in c a u -
S á d o , q u o d v t i q ; folicopetit D c o . 
C a u í a a u t e m fecunda e í l , quse in 
c a u í a u d o dependee á p i ima / quod 
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vilque omnicaufa í creatf copecrc. 
8* D m k l i c u r e t i á caofa efaciés per 
fe in v n i u e t r a l é , & p a r t i c o l a r é . V n i 
uerfi l is cir,qa>2 poteft caufare plu" 
resetfedus d i ü e r í | rac ionis .Parc i 
Cülaris au t é ,qu f ad ahqaa parcicn-
lace fpe ci é etfe ti9 c'\ á e t e rm ina ta . 
p . L' iuidicur c t iá caufa in vn iao-
cáf-5-; « q í i u o c á . V mu oca efe, qu^ 
aísmn' iat e t fec tú : xquinoca ve ro , 
qun ncmproducir effedü l imiíé ( i -
b i / e d diuerfx rariofii^ ab ipra, £ x 

1 orÍ2ur{ vr oftécl ic D . T h . 1 .p , 
q . i o4.arc. r . quocl cü caufa vniuo-
c a p r A be ate fte d u i fo r m á e i u fd e m 
racionis, aceft forma ip í iuscauíse , 
Ücet cffectus dependeat ab illa in 
feríjüó carne in c ó f e r u a r i , & quia 
caufa xquiuoca non afsimilat í ibi 
e f fe^ó j nec c ó m u n i c a t i l l i forma 
e iu ídé racionis, ac iiabet ípfa cau-
fa,rclinq'.,.ic eifecKi vt d e p e n d é c e m 
ab illa et iam in c o n í c r u a r i . 
1 0 . Diu id icur eciá caufa eíHcíés 
in Überá,ac naturale. Caufa l ibera 
eCt, q u « o p e r a c u r c ú in differenda 
ad p p p o í i t a u c per i n de poceft ope» 
rar is& non oper i r i . Caufa vero na 
tura-lis , fen neceíTiria Q{\ , qaae o-
peracurabfq; inditferétia , & enm 
oasnisnoda dererminationc ad e í -
fe tíú :ac perinde debite applicata 
non poteí l non operar;. 
} 1 • . ^ u i d i t u r e n á caufa eff ídens 
in principalé , & i n í l n m e n c a l c m , 
PrJncipal is 'e i t , qareoperatur per 
p ropr íá v i r t u t e , & f r ) r m á . I n d r u -
méta l i s ve ro vquíe operarur per v i r 
tucé caufa; principa-lis : acoerinde 
IUI.SÍ no ( i b í a f s i m i h t c f t e á á . C a u 
faaacein inürumeaca l i s diuidicur 

¡n i íd l rumcncurn c c i a r c l u i n , & ie-
paratum , v t brackinm eft m ( I r l i ­
me nrum G o n i u n ü u m hoarinss: &c 
fe r ra , pemeiios, auc íecuris eíl ia« 
firumentum iHius í e p i r a t u m . 
i 2 e C a u ^ a c t i á e f f i c i c n s d i u i d i t u r 
in p h i í i c á , & rnoralc. P h i í i c a c d , . 
q u « illü phifice a t t i n g é u o 5 influic 
in e f fedü , MoraUs veto^qux folum 
tvioralitcr influir in ipíuin , v t t o n -
filiando^orsndo vcl imperando, 
1 C a u f a d e n i q ; particularis alia 
e á totatis,aba vero patcialis, T o -
talis eft > q u « fe fola in fu o genere 
fu ffi cit can ¡are e fte & ü . E t d i c o i n 
fuo genere , quia total i tat i cauíjc 
no obeft , quod ad mn effcdü i n d í -
geac concurfu caufarú alrerius ge-
neris, vel a l rer iusbrdinis , v t quod" 
cania efñcies principalis vt íouni 
producat e f t cQü , exigac concursa 
c&nix finalis, mareriaTis, & f i r m a -
l i s , & c t i á caufaní cfriciéciú diuer-
íi ordmis ve c. iuíc prtmje, ^ caufa­
rú vniuerfaÜú. Caufa vero par t ia-r 
lis e i t , qux fe fola in fuo genere & 
ordine non fiifticicproducere eífe-
ékú , vr a l p o r t á d ü lapidé eíl caufa 
parcialis h o m o , qui illü non nifi f i -
íTudcú a l t e ró h o mine poceft por­
tare : vcl c t i á íi fe fo lopófs i t ralem 
l a p i d é portare, accemperat camen 
fuum concurfu a ) , ¿fe non hifi íi v ul 
cü altero homine il lum portar , 
14. A l i x plnres poi íunt afsigna-
r i diui í ioneSjVt in caufam in p o t é -
t iam , •& in a t t n j ed quia pafsini de 
i l l is fermo fe o í f e r t , & faciis Intel* 
l i g u m u r , fttfficiat hasbrppofuiÁTe, 
& quatods piares i l l s rum ada­
ptar! eciaai p o í s i n t alijs caufi^, 
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v t djuífio can fas in p a r t í c u l a r e m , 
& vnbcrfa lem caula: ftnaíi, & ifli 
& alfjs caufis arique a l i s jívara ir» 
d iuif ionum; tan.en guia in caufá 
efHcienti c l a r i u s p a c e í i u n c , íolum.. 
in ijla afsignantur,, 

Q 3 ' r i e . S T I O X T. 

fnit-n $ m agtns tferatw l ' 

D E hoc dirpiur.f n o í l e r a i u h o r 
in hoc !ib,.q,4.du.plcxque cir« -

ca hoc extrema ve r í a tu r lententiar 
A l i q o i e n i m licet paucHsimi e x i í -
timantes formam accidécalen: c í -
íe pdneipium quo principaie c u -
Juicumque produíf t ionis e t i á í u b -
ftantkj n e g a n t í o r m a m fubftan-
t ia lcm eO'e vllarenus principium 
quoagend i , a í feruntque iiiam í o -
íum efle principium quo c í ícndi . 
E x alio ext remo Scotus in 2, dif-
t i n d . i 5 . q u x ñ » Í.&; m ^ , d i í h 12.. 
q u z ñ * ] , & 9 , nnecaph. qnaEÍi. 7. & 
consmunirer eius difeipuli cx i íH-
mant-es accidens folum díípofitf-
« e , ; nuliatenus autem efhctcnters,. 
v c l infttunientaliter pofle conctir-
rere ad produftionem fubñanc i íe , 
afferunt fubftantiam efle in*me-
fiiatc opera t íu .an5,& formam l u b -
í t an t i a l em non íolum eñe pr inc i ­
pium quo r s d i c a k , fed & p r o x i -
ÍÍ 5 IÍ m pro d u d i o n i s fu b ñ á t i SE S. N o -
í l e r tamen suthor in p r ^ d i a s„q, 
4 . eunr eommiini ThotpJi tarum 
confenfu mediam Inter has ex t re ­
mas tenet fententiam , n é p e 0116d 
cuín accidens non po[sit ,eíie-pnn.-
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cipium quo principóle p r o d u í l l o -
nis fubílantiíe , & fubftantia non 
fie imaiediate operatina , forma, 
íubflansialis . e.ft principium quo 
principaie rad icá le p r o d u a i ó n i s 
í ub íhn t i cT . F o r m a vero accidenta, 
l is i f c e tpo f s i t t í l e pr incipium, quo 
p rox imum principaie aiterius ac-
cidentis j p rodué l ron i s t a m é í u b f -
Cántiae eft principium quo inOru-
n:entale,Maioris ta aven c l a m a r is, 
& d i í i iné l ionis gracia inhac. q u ^ -
itione folum expiieabimus^an for-
mafub í l a -n t i a í ^ f i t í akem ' rad ica l e : 
principiu m quo agend i , in fequc n -
t i , an íit e t i ám pnncipium p r u x i -
mum & íTnmediatum.. 

2,. D iccndum eft f o r m a n 
fubflantialem efíe ía l t im radicále: 
principium,quo agensag!t,& ef f i -
c k n ter oper a t ur. € o nc 1 u ü one 01 
doeet D . T h o r n a s 1 .part.cu^ftioe-, 
J j . ^ n k . i . a d 2. & dedi :ci turex 
Ar i f lo tc le pluribus in loéis j p r s c i -
p u é 2. d e a n i ¡n a , r e x t. 2 4 , v b 1 defí-
niensanimam ait , illam efíe for-
mam, qua non folum fu m u s , & v i j 
ui mus 9 íed qua primo fe nti mus,, 
loco m©uerr.ur3& intel l iginius . E t 
in hoc l ibro a . cap. 3 . t e x t . 17,air 
P h i l o í o p h u s i01 mam eíie eaufam^ 
& principium m o t u s , quod fahem 
de principio quoradicali dtbet in* 
te l l ig i . 
j . P roba tu rau tem primo con-
eltlfio ,,qü¡a vniim qiiodque ag í t in 
quantum eft in aétn , ita vtfi agens 
calefacic , calefaciat in quantum 
eft aéíu calidunr), & ignis (1 p rodu . 
c i t i g n e m , p 1 o d u c i t i i i u m , i n q u á » 
tum t f i a d u ignis . Sed vnü q u o d » 

que 
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'éi-ie g^ens í u b í l a n t i a k eft a d u ta- í tant ial is , E r g o ad idconcurt i t ve 
le per tormam f u b í l a o n a l e m | ve 
per principmn < 
g'oipraforaiaíiit 
eipiuír', quo ager 
C¡ CoiiHrniatut 
quitur adefie ( v ' 

di,, B r -
cialis eft! pr in-
, & o p e r a n d í . 
miaoperari íe-
im modo dice* 

banius } vniimquodque operatur 
i n quantu nv e ft m actu , 8c id e o o i -
hll in fía tu pofslbilis , av.r futuri 
porcil operan» Sed forma íubftan-. 
tialis ell prmcípimn quo eitendi. 
Ergo efi ctiam prbcipiü quo fa!'-
tem radieale operandi ; fie enlm 
faluaMcur , quod ad cííc fequitur 
operari, 
4 . Secundo probatur conclu-
í i o , quia agens intendiü afsimlia­
re fibi efedurn in ptincipio quo 
operandi. Sed intendk ageiis afeí-
müare fibieffeüum. a i forma fnb-
ftantiali,per quaro céftituitur. E r ­
go iiia eíl principiuni quo agendi 
& operandi,. Miuor probaturs. 
quíaignis v . g. in iua forma fubf-
ftanriaírígnisintendii: fibi a fs i m i ­
jar e ignem s quem producir; non 
autem intendit ignem produát i im-
arsimilare in aliquaforma a c c i d é -
talí:s etiam fi illa mc.diamc.',eá.gro*-
ducar.. 
f» Xer t ió denique probatur c o -
eludo. Quia cum fuppoíitum íit a-
ge 0 s j q 11 o d o p e r a t u r s & o nn * i • a g e - • 
t i crearo deheat afstgüarr pr ínci-
píum qiiod'í& prmcipiuni quo ope­
randi, vtruroque tale prlncipium 
debet aísígnsri ¡u quo cu n. que a-
gente créate rubftantiali.Sed nul-
^maecidespótef t cfl'e principium 
pnncipak quo produaionis fub-

principiam principale quo ipfa 
forma {ubftantialis, Minor proba­
tur . Qu^ía cum quodhbet accidens 
fu irr perfe¿íius5& igncbi i ius qua» 
cuoique fubftantia, & principium 
quo principale debeat effe per fe-
¿tius, vel falté a-que perfedun*, ac 
i l i ius etl'eftus, nullum ac cides po« 
t e ñ efle principium quo pr inc ipa­
le produdionis alicuius fub í t an -
t i ^ i ^ ¡ N e c valer dicerc9quotí qua* 
uis accidens fit imperfeftius in ef­
fe entis quacumque fubftantia 5 no 
tamen in efíe p r o d u á t i u i fub í l an -
t i s e . ^ N o n j i r quams'íd valet , quia 
cum quodbbet lit principium a g é « 
di ratsone fuá5 entí tacissfi in ra t io -
nrent is eft irnperkttius aliquo cf-
fedu , etiam in tatione p r o d u é t i -
u i , m á x i m e cum principium de­
beat in fevirtuali ter eontincre ef-
fedum^& omnium i l l iuspcr fcó t io-
nem , & niKü pofsit in genere cau -
fíeeffieientis p rabere , quod non 
habet . E r g o íi accidens in efle en -
tisert imperfedius fubf lant ia^noí i 
poteft iilam virrual i rer eontincre, 
aut ad illius p r o d u d t i o n é , vt prin­
cipium quo principale cojieurrere, 
í>. O b i j c i c s , quod ad quarcum-
que operatioiiem agtntis , i l l ius 
aceidentia. funt principium quo 
principale agendi , ita vt v i r tu te 
propria ad tuiusiibet reí- produ-
¿ t ionem coneurrant, E r g o for ma 
í 11 b ft a n t i a 1 i s nullaterus e ñ p r i n* 
cipiiién quo• agendi. P a t e t c o n í c -
quentia s quia cum forma fubffan-
t ialis agentis particuíaris non pof» 
ñ i effe principium quo vniurríale, 
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fit fon^a accidentales eft p r inc í -
p i u c o q u o p r i n c i p á i s agcnd i , for« 
mafubsUnr ia l i s , nec porerir eQe 
pnncipium quo agcnd i , nec c o u í -
ticuere agens ín racione agentis 
par t icular is . Antecedcns auceni 
probacur. Quia accidens vircuic 
propria eíl principium pr inc ipá is 
quoprodua ion i s á l t e n o s accide-
E Í S , & cnam produaionis í ub í i an -
t¡&, E r g o eíl principium quo prin-
cipaiccuiusl ibec opersrionis age­
n s . A n t e c é d e o s quoad prí inarn 
parcem patet. Qn i^ cum accidens 
non excedac per fed ionet r í aire-, 
r ius nccidencis, ?v {gnn,verbf gra-
tiasfor<waHcer vt caÍ!düs8S¿ v tcóf -
t i u í t u s formaiiter per formam ca -
ion's caufet in alio c a l o r e m , po-
te í l vnum accidens eíle pt-íncU 
pium quo principale p r o d u c í i o -
n h alrerius accidentis. Quoad fe* 
ciindaiii vero p a r r e n ) i n ana cíl 
d i f i cu l t a s , p robacurpr imoi l lud 
a i u c c c d e n ^ í ^ n i a experiencia cóí~ 
t s t terrum candens producere in 
materia fibi a p p ü c a r a ignem. Sed 
tal isproductioms principium quo 
non e í l forma lubflantialis ignis 
inferrojfcd tantumcalor . E rgo ip-
íe calor eíl principium quo pr inc i ­
pá i s calis produdionis . M i ñor 
p r o b a t u r , quia inferro c á d e n t i no 

FormaigaiSj í iquidc in íi inuncr-
g itur .i qua 5 manet forma fer r i , 
quo^vt fque non eílec , íi antea 
cíVct forma ignis , fed per immer-
í íoué in i qua rcfulraret forma car 
bonis . E r g o in ferro cádéci nó for­
ma ign i s ,v t pore qux in illo no eO-, 
fed forma accidentalis caloris eí l 
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principia quo p r o d u a í o n í s rgnis; 
7. Secundo p r o b . e a d é pars an te» 
c e d é c i s . Q u i a a c c i d e n r i a v i n i c ó f e -
crat i cóuert .unc in íabf tan t iam vini 
g u t e á á que,!] i l l i sadmifcea tnrua-
¡is ante c ó u e r l í o n i s fub í l an t i a l i s , 
aqua in vinü non po te í i d í e pr inc i ­
pia quo pr inc ipá i s form^- fubRan-
tialis v i n i , vepote qnx in í a n g u i n é 
C h r i j i i connerfa tone nuliarenus 
exiSlic. E r g o principium quopr in-
cipale talis conucr í ion i s funt i p -
fa a c c i d é n a v i n i : ac pe rinde cr ia ni 
ñ vinurn tune exi í íere ' t , non forma 
fubilantiaiis v in i , fed eadem ipíms 
vini sccidencia cíTcnt principium 
quo principa le conucr í inn i s aqnss 
in vmnro , li i l la in parua quát ic 'a tc 
a a mií c erecu r vin o, 

t T e r c i o deniq; e a d é p a t s ante» 
ceücü t í s prob. quia calor ve o¿to« 
quod eit veru acck téS jv i r tu t e oro-
pria eíl principium quo principal i -
ter producendi in materia applica-
ta ca lo ré c t i á ve o d o . E r g o eíl ecia 
pr inc ip iú quoprincipale p r o d u c é -
di in cali materia formam fubi lan-
t ialé ignis. C ó f e q . p a t e r , quia cum 
calor v t o c t o fie vlcima diipofitio 
ad formam ignis , quod fuer ir pr in­
cipium quo principa le producendi 
in aiiqua materia calorem ve o d o , 
eciá cric principiutn quo p r i n c i p á i s 
productionis in ta!i nuneria for -
m x íubl lancial is ignis. A n r e c e d é s 
autem prob . quia calor v t o d o id 
aiiqua materia producendos non 
excedi t perfcét ionem caloris v t 
a d o i n igneexi í íent i -? . F.rgotal is 
calor v t o d o ignis cum f»r f orín a , 
& principium quo opcra t iuum, 

e x 
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ex femet ip íb haber quod in mate- predudionis fubrun t ix . Sed e x i í 
r ía aplicara poísic elle prineipium 
quo principale productionis alte-
rius caioris ve 0&.0, 
p. Reipoad.ad a r g a m e n t t í m , n e » 
gando iWms primum anteGedeos* 
vceotm i n v k i i n a racione conc ia -
iionis o(iervtiiíiiu< 
accidens ateinga 
nem íubftsntice \ 
nuiluai vkcote pf 
cipiua) p t í n c i p i k 

product fingere 

rere u 

t cu ni nolluni 
au perke t io-

r t ü t e propr ia , 
' 1 & ve prin-

) poreft a c 
í u b í t a n -
:-€Ü con-

& in 

ipil 
qu 

• 

V i 
1CU v t c 

,,3 
ipfa 

probat 
decur. : 11 Oú 

»c r e í p ó -
cnci pro» 

* adi 
iivfet 

c lücente ' igí ' .eaun niatcFÍa ei ap l i -
ca ta rc vera (une a l i q u « partes 'asi-» 
Butiísirsíse ígnis , q tura ai terina 
fabí lancia l is ígnis eft principiutn-
quo principale faicem r a d i c á i s 
p r o d u í h o n í s ignis in t a l i mater ia . 
Curas ísgnurri eft,quod ex ral i fer­
ro candemi atiqui generanfsr c i -
i icrcs , quod fien" non pofíec 1 nifi m 
jpfo ferro fiiiííeoc aliquaj partes 
ve i minutiísiíiiis ignis- : c iñeres 
en ira non producuntnr nifi ad cor-
fuptioneni ignis j fícuc nec forma 
€adaserisy niü ad corruptionem 
aoimalis , E t ratione etiam id pro-
barurtquia vt ferrum candens pro» 
ducacin materia íibi aplicara i g -
Kem 9.ex!gst vtprincipium quo ca-
Í J s p r o d a a t o n i s calorem vt odot 
omnis entra calar d r r a calorem 
v t o d o n o n poteftetiam in oppo-
fita feacentia eüe priacipiam mío 

tente calore v t o ¿tu u\ adquibns 
partibus rerri candentis , neceíl 'a-
iiuci! eft quod ftt etiam in lilis for­
ma ignis , cLun h x c falteíií Dati í -
raliter non poísic non elle v b i c i l 
v k i m s eius d i ípoí i r io , í c í l k e t c a ­
lor vt o£to : ergo in ferro candenci 
funr al qux partes vel min iu i f s i -
w% í g n i s . ^ [ N - e c v a i e t huic dicere, 
quod in ferro candenti non t i l c a ­
lor vt oc io , (ed in aliquo grat ín c i -
t ra c a l o r é v t c é t o ^ q u i t a r n e n c a l o c 
propter den í i r a re rn materia- ferri , 
in quo ef t , habet mafo ié aé t iu ica-
t é , quam ft efíec in n) a t e r í a mi ñus 
dec í a s vt io ftupa , & ica licet non 
pe rc ínga t ad in t en í iohé caioris vC 
o ü o ,h a b e t p r o p t e r d é í i t a t c m 1 n a* 
feria: adhmare^vc producat in i r a 
t ena í i b i a p p l i c a t a ca loré vt o d o ^ 
g¿ furmam ignis . ^[ N o K r t n q n á iá, 
vale t ,quia licet calor propter den'» 
fi t a c e m m a t c n ae, i n q u 3 e ít j íi t d i u -
t u r n i o r , quam íi elícc in mater ia 
mi ñus de u fa , re vera fí etiam c u í n 
tal i denfita^e mater ia non pe r t in -
g k ad i n t e í i onem caioris v t o á os 
no habet a é í i u i t a t é í i i fhcicnté 3 ve 
vel i n í t r u m e n t a l i t e r (ne d ieá pr in* 
c í p a l í t e r j a t t i n g a r p r o d u d i o n é c a 
loris vt o¿10 g aut ÍUÜIUnrias: ignis» 
^j" ¥1 ec huic e t í á ÍOIUCÍQBÍ obllar , , 
quod in a r g i u i s é c o d í c c b a t u r ^ q u o d 
ixnmcrfum f-n aq-ua ferrum candes^ 
manet forma ferri & non re ful t a l 
forma car benis^ W¡ •Nonyinqiiá , i d 
obUat , quia non dicin-'US cotü fer­
rum candens cííe cpnoerfum in i g -
né iBi to ta l l t e r amifsife forma fer r i j 
k d ^ u o d reunendo onoad pintes, 

par u.s 
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parces t o m z m f e r r i ; a!iqu^ par- fe pnncipal i t r ibuicur . 
tes m m u a í s u n a e nhus func con-
iierí,.r intoraiam ignis , & ex litis 
percorrupt ionc forma: ignis pro-
ducnacur c iñe res , 
i o. ^ A d recuodam probat io-
nemfacilc refpondetur > quod , ve 
explf'cabimus qu^itione fequen-
t i s cumipfaaccidencia íini: q u í ­
dam virtutes inftrumencaricB í u b -
ftanti^jfi i l la ,e t iam d e l i m i t a fab-
í t a i u i a , permanet, permancr in i l -
l is vircus ipfius f i ibf tan t ix , feu (ve 
m e l i u s d i c a m ) i l U f u n t ipfa vir tus 
fu h i lan ciar, & vt vircus fub í tan t ix 
concorrunt inflrumencalicer ad 
e f e a u s , qui ip f i rub i lan t i í ccc iam 
t u n c i n í e forrnaliter non exiften-
t i 3 vtcaiifse principali cribuuntur. 
V e toa i m hoc patee in fe mine de-
eiOb ab animal] generante , quod 
etiam tal i animali feparato, i m ó 
& aliqnando in fe formalirer non 
€ x i lente , concurri t ad g e n c r a t i o » 
uem inftrumentaliter , & animal 
genicum non ipíi fe mi n i , icd ani" 
piafi gsneranti^ vt cania principa-
l i rnbu i tn r , nec a n i m a l , genitum 
dici tur filins feminis , auc fe tumi 
procedie (Imile , feddici tur filius 
animalis generancis, & i l l i i a . í u a 
fo r m a íu b l lS t ia l i af&imilac ti r . £ o* 
dem ergo modo acc iáen t sa vini 
con fe erar i non vircute propria , 
fed vircuce fubftanti^ v i n i , feu v t 
funt ipía v i r tus fubftantix v i n i , 
l i c e c , tune forrnaliter in fe non 
c x i í k n t i s , c o n c u r r u n t i n {t r u n i c n -
tal i ter ad c o n u e r í i o n c m aqnx in 
v inumJ& t a l i a c o n u e r í l o non i l l i s , 
fed forma: fub í l áda i i v i n i , v t cau-

1 1 . ^ A d rerciam d e n í q u e n r e -
bacionem refpondetur, quod íicuc 
calor yt o ero productos habet cf-
fe v i t imam d ü p o í í t i o n e m ad for-
mam ign i s , quod vdque i l l i non 
competir fub ratione accidencis, 
v e l c a l o r i s / e d VE ta i i se í t calor , 8c 
v t ín ral i intenlionc exiOens, i t a 
etiam calor v t o d o ad i l lk is pro-
d u ü i o n e m concurrens non con­
curri t quomodolibet vt accidens, 
vel ve calor , fed vt calis calor e í h 
ac perinde quatenus ve íic eít ipfa 
víreos forma: fubftanciaiís ignis . 
V n d e ad prudoftionem alterius 
caloris v t o f t o concurri t forrnali­
ter v t vircus fubíláciiE : ac perinde 
folum inrtrumencaliter, É t ta lis 
calor ve o é t o p r o d u ¿ t u s , fícuc & 
ipfa forma fiibítantialis ignis ge-
nici folum igm generanci', & eius 
for mx fubftantia^i, v t caufe p r iu -
cipali cr ibui tur . 

Q V i E S T I O X I n 

F t m m fúrma JuhfiamiaUs non folum 
ftfrtncipdle ^ed & tmmedUtü prin-

cipinm ¡¡¡m ptoducendi altam 

QV ^ Í l i o ifta , qux fub alijs ter-
minis folec propon?, an v ide -

licet fubftantia íit immcdiace ope-
ra t iua , an vero r a d i c a ü t e r tantum 
& remote , & medijs accidentibus 
t a n q u a m : p o t e n t í j s proximis ope-
rac iu i s , feu virtucibus i n í h u m e n -
talibus ipilus fubílantiac , p lu r i -
vmm c o n n e c t í t u r cum al ia qua?f-

t iune 
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tlone m l ib r . de anima ex profeí ío m u s , loco rnouenmr, 8¿ In te l l ig i -
d i í p u r a n d a a n anima diUingua. 
tur r ea l í t e r á íuis po ten t i j s , & ex 
his,qáaE c i rcacaa i q u a í l i o r . z w á i -
e imtur , i i !a dunt3xaüsqü | - a J refo-
hv.ioncm HUÍAIS qua i í i o i i i s ipe-
ctantjaccipinuts. 
2, e Y t ío principio d í x i m u s 
huk'S C|D;ritionis prf cedl-cis , Sco« 
tus & eius difcipuli cx.i í t iman­
tes accidei í t ia noMateniis cfficien-

. ter ecia-mbftcsnieHtaliter, k á fo-
luai d i ípoür iue poíTe attingete, 
productioncm fubftantise , confe-
qpé t i t ec afícrunt í t ib í lan t iam efle 
i u) me d ía te o p c í a d u a m s, & forma 
fubftaotiaiem non folum cííe pri-h-
-cipkim principale quo remorum,. 
íed & principium inmiediatum 
& p r o x i m u n i , imó & vnicü pr in-
cipiaor quo-in g/etiere efficiencis 
conc.urrens- ad produdions fubf-
tan tiíe „ 
3. D ieemium tamen eft fwbftan-
t iam non effe iroinedjate opera-
tina m : ac perinde fortnani í ü b ñ á - -
tialeni effe principium quo jprin-
cipale. j radicale tantum & m e d h -
tum^prod t t f t ion í s m b í l a o t i a e , ad 
iUamqüe oon niii mediante aliqua 
forma accidental! taquam p o t e n -
t í a & vírente in f í rumenta r ia pof-
fecoHcnrrctc. G o n c l n f í o e í l c o m -

" iTIU2Ís Thomiftantrn t: e x p r a i í a 
D . 1 hon-.pluribus in loc is . SÍ prg-
cipuc r . p . q , 54 .a r t . & q, i9.. 
a t t ^ . & . q . y y ^ a r r . i v .&vide tu rde 
duc iex A n í t o t e l e , q a i 2 . d e a n i ­
ma cex. 24. definiés animamjqnod 
fit forma non folm-n qua fu mus & 

nn\s , per id , quod a Her i r , quod 
a ni ir. a efí forma , qua primo has 
a ¿i iones el ic imus, mani íe i te i nd i -
car animam non elle principium 
proxinmm í m m e d i a t u m , íed r ad i -
cale S¿ resnotum talium operario-
rium; üc enim hoc p h i lo íoph i tef-
t imonium D . T h o m . 1 . p. q , 77. 
arr . i . a d 4 . illud in quarto a rgu-
n;enco propcfitum e x p e n d e ñ s c x -
plicat dicens, ¿4d cjuartñ dksvdum^ 
q u í ' d t ó c c spftim íjuad forma ¿cctdenm 
talf$ e ñ afitmts princifiü hoíbít á for» 
mt fnbíUvUdv¡ Ú ideo forma fubfia-
tUlis e j} primum at í ion ispr inapium^ 
f e d m n p r o ' X t m u m ¿(pJeeñndum hoc 
PhfUJofkusdmt, quod id^quo íntel* 
ligtmns^ 'e-ñanirr. a , 
4 . P roba tu r autem primo con-
clufios ex his quse de fado mul to-
ties; cont ingerenouimus. P lu rcs -
enim virtutes infirumentaria: Se 
accidenria í e p a r a t a ab i pía fubftá 
t í a concnrnuu etheicnter i n ü r u -
mentaliter adprododionem alte* 
rius í u b f l a n t i a ' , v t íemen decif* 
fuñí ab auimali & ab ipfo an imaÜ 
fepararum, in ó a l í q u á d o ipfo an i ­
mal! iam realiter non exiftentes, 
c o n c u r r i t e í f i c i e n t e r ad generatio. 
nem fubltant ialem, ^ a c c i d e n r i a 
vini coníecrac i feparflra r.b ipfa 
f u b ü a n t i a v m i , i m ó SÍ cali fubftá^ 
tía vini in fe realiter nonex iBen* 
t e , CGncurrunt cffícienter ad c o n -
uerfionem guttsc aquje in v jnum, . 
fi i l l is amifceatnr.'ergo eciam quan» 
do tales vir tutcs accidentales f i i n f 
con i u n d ir ip li fu b í la n 11 't.¡ ,v c a c c i» 
deouaivini [uac coniunda per ir»-. 

h « r e n * 
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h:crent:um ipil 
o-!?dijs i l í t s , u n q i f i . i i v í r r u c i b u s 
p r o x i ne cr t ic íentcr ínfírti.Denca-
l i ce ronerac iu i s , i o l a r u b í l a n t i a o -
pcnuur , & ad p r o d u a i o n e t r » 
ptaí i i a o c u a i cfFeauuroef í ic íentec 
concurr ir : ac pe rinde nunqiuni 
f u b í U a c i a immediate operarur 
per k ipfam , f íd media*" a l i q i u 
focn,ia accidentali ranqaam po­
tencia vel viren re in íUuniencar ia 
proxime operandi. Conre* | i ícnt ía 
pa tcc .Qniaaccidenci j , v e r b í gra­
d a , vimnon magis íu t ic virrutes 
operaciac i p flus l u b í U n t i T vi ni 
ab i l la feparaca , qua-n cu ni funt 
iprí fu b í i ant is vi ni con innda 
( i m c t u *nc pe r fe ¿a i u s q u o d tm m o -
el ' videncirr habere ratlonem 
vircucís fabftancit' , & quodam-
nvodo petfcaius á fu bit anda ¡ib i 
•conluncia , qium,a fubftanti-a fe-
paraca íilam accipere ) : crgo non 
minas íubftancia v ti tur calibus 
fu i s accidcsuibns fibi coniundis^ 
v t viecutibus proxime operatiuis, 
á'd operandum , q ü a m il l is v t i tu r 
ab ipia íubftancia feparatis, imo 
& ciun fubllantia iam non r c a l i -
ter in fe, íed foltun i a p r x d i d i s ac-
c ideac ibus , vrfuis v i r t i u i b u s c x -
iftic. E t cu ni vnquam falte m 
lu tura l icer hniuftnodi vircutes 
deíf icianc f u b í U n t i í e , hacrat ione 
p roba tur , quod nativraliter falrcm 
•non pnce í t niii mediaatibus illis 
operan". 
5 . Necpoteft d i c i , quod Te­
men ad generacio e u , I talia 
aícidentia ^ini confcccati foluni 
Uiípoficius .coaciutaru: a4 cou-
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fubílantiae v i n i , uerfionem aqnje in vinúrn : a l i a l 

eníni talium ctfeduun» non dubs-
t n r tune aiiqua caufa eí t icícns 
par t iculaEis .SubÜa-t r ia coim,vec<í 
bi gracia , v i n i tune in fe re alicer 
non e x i i k n s non porefl cmicur -
rerc efíicienter & v t caufa effi-
ciens particularis ad taie-m erte-
¿ t u m , niU quatenus CXÍÍUL v i rcua -
licer in calibus fuis accideotibus, 
& medijs i l l is ad talcn\ cffe¿hv.n 
c ó c u r r i r . S e d a ó poteil medijs illis 
efneienrer concurrere ad caleña 
efteaum , niíi ípfa accidencia ad 
illum vt vircutes proxinue con-
xurrant cfí lcicnrcr proxime inf-
•trurreocaiker ( medio enim a l i -
quo concurren ce proxime fokim 
•ia genere c a u í s mate ría lis & dif-
p o í u i n ^ non p.víe;í í l iqu id con­
currere efrkienter.) ergo vel d i * 
•cendum e í t , quod accidencia v in i 
confecrati funt virtuecs p r ó x i m a 
-efficienres inllrumencales ad co;o-
uerl iontm aqux in v i n a m , & me* 
-dijs illis fubftancia v in i concur--
•lit ad talem effea;um ve caufa 
particularis principalis e f ík icns 
i n ill is vc in í i i i s v ir cutí bus v i r t n a -
l i te r exiftens^ vel quod nulla d a -
tur caula particularis effí.ciei)S ca­
l i s c ííe ñ u s , 
ó". N e c cc i i a i pnrc í l d ic i , quod 
tune Deus non folum ve caufa prl« 
ma s fed ve caufaefficicnsparticta-
latis i l lúcaofa t eí^aum, c ¡ N o ! ? , 
inquam, id pcvteft d i c i n a m licec 
D e i i s tniraculosc , & de potencia 
f u a a b í o l t i c a p r x d i a o s cff.-aus t x 
natura fuá medijs car.íís fe cund í s 
p raduc ib iks pofsic v c c a i i f i par t i -

cuUr i s 
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CuLiriscfHclcns producerc j id t a -
ííien non concingic , cum natura-
Hter pioducrvnCur,qualiccr, 6c fine 
nouo miraculo Gonuerciiur aqua 
i n v í n n m mcdijs accideatibus v i * 
nt confecrati , fi i l i is a d m i í c e a -
tur s & n a t u r a l í t e r fie omnis gene» 
racio íub í t an t i a l í s medio ícmi­
ne j tune animal i generanti iui 
non coniu i ido , vepoce qnod cum 
í n genjf ¿ t ío , ibi r o n a d e í ! , i m ó 
& ¿ i í quando re al i te r , nec tn fe e-
xUt i r . . N'c, ig i iur m t f e á j b u s 
natural ibus , & in otr.ni genera* 
tionc fubaantÍÁÍi ad n . í racu la , 
non iieceíLtria re c u r r á m u s, .d icen -
dumef t , , quedad m x á i ñ o s cffb-
&vs conci . r r i t , vt cauía principa-
lis p n i c u U r í s - c f k i e n s fubftan-
t h malfqao fuo accidente v i r tua -
b ' t c r ex i lkns & medio illo tan* 
quam vi r ta e i n í l r u m c n t a n a el> 
ficieate efikieoter i i lud produ­
ce ns,. 

7»; < Mee denique poteu d i c i , 
qripd inp ra fd i í t í s ca s ibus tales ef-
f e á n s c a u f a n t u r v t á cania par--
t i c u U r i p r i u c i p a l i , á c o t p o r e c i r -
c u n l U n t i ; pocelt enlai c o atinge-
y i quod corpas circnr.nans non 
*ol«m ^ ^ x d i a o s eñe tí us non 
habeat a á i u i c a r c m , vr illo;, t á q u á 
cau.aparticulans vniuoca produ-
cae , quam vtique habere nuiiatc-
n u s p . n c r i t , r ; ; í i ík d i l ídé f k l 

cum i lhs , f td p0ceritetiam tale ef. 
íe corpas c i r c u n ü a n s , quod nec 
^ o n a a t i o n e m h a b c a t c x i m p r ^ 
c J i a i5e í}ca ibus , í edpo t iüSn t i lb s 
^ t u n dnin lie : ac nerinde non 
PPísit.ibos vt caufa p a n k a l a r i s 
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producerc. B e l l n q u f í n r ergo 
quod rales tune cfreaus p r o d u c á » 
tur vea caufa particular! cfneien-
t i , á inbfiantia vi r tnabtcr , tune e-
x i í l e n t e in pra-dido íemine aut ac-
c i d c n t í b u s , & n edijs i l l is v t v i r tu* 
te p r ó x i m a efíicienti i n f í r u m e n -
fal i operante, 

? . ^ Secundoprobatnrconclnf io 
racione D . T h o m . i . part . q u z ñ , 
j j . z x ú c . i . r . u l l a í u b í t a r t i a c r e a r a 
eft per fusmmet entitarem p o t e n » 
tía proxime , & immediate opera.» 
t iua, E r g o indiger aliqisa forma 
acc ideuta i i , i ved i aquav t v ir tute 
fuá í n í l n m - e n t a r i a cíficienter e l i -
ciat operat iona/ , . C o n í r q u e n t í a 
p a r e t , B¿ antecedens prob. Qui* 
adus & potentia per íe 9 & imme-
diace ad iilum ordinata debene cf-
íe in eodem genere s ita í.nlte ouod 
f i ^ a n s cít a cc ídenc , potentia pro. 
x ime , & per íe a a Uium ordinata 
d e o e a t e í T e a c c i d c n s , & non pof-
í t t e f l e füb í l an t íE j fcd a f íu s f cu o-
peratio cuiuslibet agentis crea t i 
o í í t iné ta reaiiter ab i r ^ agente 
c l t m genereaccidentis. E r g o & 
potentia proxime , & i n m e d í a t e 
ARI ^ÍÉ'Í» ¿tú ordinata deber eííe in 
garete acc idé r i s , . a¿ non in genere • 
í u b f t a r i f . S c d f u b í b n t i a c u m acci* 
dcnt i prxfcr t im abfoluro non po* 
t e í r rcaliter identif ican. í r n c ru | -
Ja íubf tant ia creara POUCI per 
í u s m m c c enticatem cCe p^ten^-
tía p rox i -mcs&per fe o rd ina t aad l 
s u q i u m operacionem,. V í r . q u e -
CQic-quetíacun? minore íub ímmp--
tapatec .Minor sute p t i n c i p a i ^ n i 
rmruquod licec adus & potentia 
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non debet eíte ralcem directe in 
eodem pra?dic;imentf>:pocenría e» 
nim diré ¿te e(l ni predicamento 
qualitatis,SÍ actas in praedicameu» 
t a a c t i o n í s , l i ce te t iam quatcnus 
p o t c n t i a e í l principium fui a é í u s , 
pofsicdici quod perrinet r e d u á i -
ue ad p f ^ d í c a m e o t u m fui aciu? , 
í i c a t pu t tó tmñ quatenus eft p r í n -
¿ipí t im íinege , percinet reductiae 
ad pr^dicanieBcum quanticatis; 
t amenqnod aíhvs 8c patencia per 
fe immediare &: proxiaie ad illum 
ordinata d e b e n t k a falceai eOe in 
eodem genere , quod O adus lie 
i n genere accidencis ;S porentia fie 
a d i i l u a i ordinata debet eíTc in ge­
nere accidencis , & n o n p o f s í t ciíe 
i n genere fubftantix , probarufi 
Q ¿ i a potencia fíe ad adum p r o x i -
me & im inedia te ordinata , ab ipfo 
a í l u ípecif icatnr : cotum cnini cííe 
potcntia: ad actum proxime i ni me 
tiiare & per fe ordinata? cíl ratio 
pr incipi j & tendentix in ip íum 
aaum'.ac perinde ab ipfo achí for-
ma l i t c r fpecificatnr. Sed íubftan-
t i a non po te f t í pec ihea r i ab aliqno 
accidenti :ergo íi afilas eft in gene­
re accidentis ,potcntia ad i l l i i pro-
x i m e immodiate & per fe ordina-
tadebet eíle in genere accidentis , 
6c non p o t e í l eiic in genere íabf-
tant i i s . Mmorp roba tu r . T ü j q m a 
f u b í l a n t i a cum l i t ens per fe non 
p o t e í l conftitni ant fpeciíicari i n 
ordine ad aliquod cxt r infecuai . 
Br . ob id communiter aíTeritar non 
pcí íe dar i fübftanciam creataai 
fupctnaturalem , quia omne ens 
íupernacuraie creacum fpecifica-

tur ab aliqno ex t r i n f ecó ,& füb f í l í 
t í a á n u i i o e x t r i n í e c o pote í t ípec í -
fícari, Tü.-n . vel 

itat 

tern iuDÍtaiícií 
cari ab aliqno 
omne ípeciric 
c i f í c á t i uü , & 
efle propcer al 
potius omne 
íob i t ána r r 
forma fub 
tum pnne 
poceit efl 
pin m o pe; 
quatcnus; 
forn.a fub 
diacam pr 
mocurii g¿ 
pe rand i | 
pr incipiar 
tur prim 
•creatiscíi t 
r i : ergo íi 
p r o x i a í n n 

on p 
ne. 

uod 
fpe-

i ni 

nciOH 

a co 

Rediai 
i ac r 
fcqui 

•15 5 j q> 
m eíf< 
l íe pi 
roen i 
>XÍÜT! 

j-ropter 
i r , quia 
m e d í a ­
l o non 
pr inc i -
ie ÍKzz 
rcl4lss 
imnie-

, í i t re­
ne i pin m o* 
miediatum 

mam. P r o b a -
mtia 9 qoia in 
irnr ab opera-
ib í t an t i a l i s e í l 
ediatum pr in-

ñüi 

c ip ium c t í e n d i , n ó poteft eííe pro-
xinnirn & i m media tu m pr inc i -
pinm operandi , quia cum omne 
principiuai proxonum & imme-
diatuoi al i tuins aftas ab ipfo a£iu 
fpeci ñ ce t u r , no n p o t e ñ i d e m e ílc 
prtncipinm proxinium & imn e-
diatum diuerforun» actuum , alias 
ídem a diucr í l s rpecif ícaretuT, & 
per confequens eílet ídem & non 
eííec í d e m . 
5?. N e c valet huicra t ioni cum 
aliquibusdicere , quod licet for­
ma ÍLibftantialis proxime & im-1 
tnediate o r á i n e t n r adeífc & ope­
r a n ; non tamen ad vtrumque t a l é 

ísauo j ícd íideíte l á q u a a i 
ad 
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&d aaum mi p n m a n u r u , & ad o- qivia qaodcunique de p r i m a r i o . & 
peran tanquam ad aótnai fe can- r"— - 1 
da r ium. E t nulíurn principiaos auc 
potencia quanciimuis ionmediaca^ 
aut prdxima fpecificatur ab ac íu 
ÍÜO í e c t i n d a r i o , íed fokim ab aftu 
fuo primario s ge ira qnamuis eile, 
& operan' fine d ú o adus^vt in con-
firnucionc pr^cedentis rationis 
d í c e b a r u r : quiacamen non ex a:-
quo ad i!Ios forma fubíhuia l i s or-
d i í u ru r , {ed primario ad e ü e , & fe-
ennehria ad operar i , non o b á a r , 
quod eadem forma fubftaaí ia l is 
per fuim enritateoi, & abfqne om-
ni ali-quoei fuperaddiro ík pr inc i -
p iamimmediat t in i , &'proximum 

• vcriukY; p r e d i a l ralis actus. E t c ú 
nulhun principium , aut potencia 
fp e c ificecur, ti i fi á fu o a á a p r i m a -
T l } \ * q-aanrumuis fot oía fu b l i an-
t ía í i s íic pr incipímn operationis 
a d í e n o s accidencis percinentis, 
quia i l lam non refpicic, niíi vt a-
ü u m f u í T e c u n d a r i a m , ab i l la non 
pecincarnr. f N o n , i n q u á s i d v a ­

ler, qma non p o t e í i forma fub ibn -
tiahs i-nmediace , & proxiaie ad 
aóhiai eíFendi pr imarium^x fecun­
darlo ad operarionem ordinari ; 
cain enim non in eodem genere 
caulx ad veru nque talem aé lum 
concutra t , fed ad a a u m cílendi 
cancucratin genere cau í^ forma-
T j * : ^ a,aum 0 P e r a n d í | fi rad i -
caí ccr^e lproxi tTveconcnrrar^e-
beacconcurrereingenerecauncef 

^aSlstf^r^-
ri3 M ^ x i n s e , & imme-

« « ' o . se ad alium fecundaria. 

fecurjdario aliquos daos nmne-
díacos refpicic a'r us, in codea) ge-
n c e caufx ad illos ordinatur. K e -
linquitur ergo , quod en nec íic c -
t i a m primario ? & fecundarloFor-
tna fubrtancialis ad a d u m tflendi 
& operandi proxtme, 3¿ immedia-
te po ís i t o rd ina r i , inunedisre per 
fe ipfam fie princ'pium adus eíícn-
di,5¿ foltim fitradicalepríncipium 
qu o o pera nd !,!nd f ge a t que, y t ope-
rat ionemeliciar s aliqna potencia, 
auc v í rente ipil forma; f u b i b n t í a -
11̂  fu per ad d i t a , que cun¡ íic poten-
t i a p r o x i m e , & i ai me día te o rd ina» 
ta ad operationem , ac perinde ab 
ipfo a ¿tu operationis fpeciñeaca 
íic in genere a c é í d e n t i s , ac p e r c ó -
fequens d i í l i ncU realicer á fubf-
tant ia , 
i o. Aduerfns prardictam tameo 
racionero obijeies primo , quod ü 
i l laa l iquid probarec , probaret e* 
tiam^quod forma íub l i ác iabs crea-» 
ta nec eít principium quo radica-
le operationis,narn principium ra« 
dicale alicuius adus cu n c t iam 
ad ipfnm a í r u m bect radicalfcer 
o rd ine tur , videtur ab Ipfo aetn 
fpecificari.ergo (í ex eo,quod lub« 
ftantia non poceft ab aliono e x -
trinfeco,ve! falcem ab aliquo acci -
denti fpeeincári , non poceft etíe 
principium proximum , & irnme-
diatam operationis,quai eft in ge­
nere accidencis , eadem racione 
nec poteric eíle principium radica-
le i l i ins . <f ConHrmacur , q^h íaU 
tem ad pocenciam p r o x í m a m ope-
randi , quam d i í u n a a m realirec 

L a fo r -
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a forma fub íHnt ia l i intcndimus 

, concurrir proxime Bí imníe -
diate vt principium adinunt ef(i -
cicns ipfa forma fcbíUntiaiís , 
quarr-uís ipfa potencia p r ó x i m a 
operatma ín in genere acciden-
t r s : crgo vei á cali rpecificacur po-
tenc ia jve í non. Si hoc k c i r n é u m , 
non erit ctiani cur ¡pc r ihce tu r ab 
opct a t i o n e j c r í a o? íi íi t p r o x i ai e & 
iiTmiedi'ate opcrac i iu : íi aucem-
ptimiim adsDitatur, iam non cric 
i neonuen í ec s ad í i í i c t e re jqnod forí 
miñ fubí tant ia i i s ab&liquo a c c i d é -
t i f peáh emir . . 
1 1 * Reípüm?£tn.r s d a rgu -
i^encu.m,, q u o d í o l u n ) al i quid ípe -
cificatur ab aélu 9 ad quero p r o x i ­
me & íroiríediate ordinatnr 9 quia 
ille eft proprias- í l l ius ñ n i s , non 
s t i t e n T a c í u s , ciiíus foluro eft r a -
é i x 9. & a d q u e í » - í o l u m remote 5c 
radical i ter concurrir , A d c o n -
í l rma t ione ra re fponde cor quod 
fubfiantlanon eíi principiurri fua-
rum pote ntiar uro per v.eram-
aclionem , íed íelucr. sd illam í e -
qimnrur per naturalero- en.ana-
t í one ro s. & vt termtnns fe cu u d a ­
r í a s actionis p r o d u a i u x ipfius-
íu.bftanclce, Ymí 'e í u b ü a n t i a 3. a d 
c|iiaro' tales fcqiuintur proprieta* 
t e s t e n coni i í l i t in ratione p o t e n » 
t í a operatioas taliu-m ptoprieta-
tuvn 5 íed in fuo eíle per fe f ac per-
ir.de non ípecif icatur a talibus-
p f o p v i e r a t i b u í j i c e t potej5tÍ3,pro» 
^iroe operariua ípecificetur ab-
' s B u ^ ad quero pe? fe ordinatur, 
c.nu 101 uro cíle ta t ís poten t i » r c ñ 
s.ú ¡ ¡ ¡mi o t á m w * S F i é ci11.0-

Q V A E S T . Xll» 
e í l a d u e r c e n d u r o ( v i h o é í reruíh 
te pé t e t e neo oportcat) quod pro-
prietates, & quecutr-niu; per nat'.W 
ralcm reiulrandarn confequun-
ttir , i l la vere producuffeur v ? l 
cotr.pfodocuetur per aftioneai 
eFncicntis r eo quid ero ranquam 
termtnus ni í c d v c o 

i lh im & rerroinurn priinsri 
roter 
o non 

í t d c eft p ropnaí ' íhcH'nv 
xi.Qilíius.curo tal-i térro roo pfiróa» 
rio.. E í íi- aliqnando pro peer a l i -
quod iropedinrcr.turo «a tú ra l e v.el: 
fupernatnrale calis rerroinuf fec-sii* 
darras de í a d o non fequator a d 
p-nroarímft 3. croo pcslea rali ab!a-
to impediroento ad i lluro fequitura 
e t íaro tune fequituí vt efiéetus í e -
cirodarius princroalis agsotis 8c• 
i l l ius actionis 3, quatenuslicct t a » 
l is t r á i i e t i r a . á io s ir. é etiaro íi ip» 
i-uro ages-tune in rerü natura rea*-
Ht-er non ex i l t a r r o a n e t tair.cn v.t 
in fuá v i r i u t c sd talero eroanaiio-
m m in fu o terrojí io-priroario r qut 
perlnde ad talero emanatkroero c ó 
oportet quod-vel tune concurras' 
per v.fram opeiationem 9 fed 
per naturalero duntaxat conne-
xionero- , quaro curo tali ha be ; 
t e r ro roo í ecunda r io» S i autero l o -
quamur de aftione propris , qum 
eíl eaufaiiras efficientisj i l la cf.ani 
quedam modo dicitur croan are ab 
agente , non quidenrper n a t u r a » 
lero eonnexionern cwru i l lo , fi-
cut dixirous- tetroinuro fecun*-
dariiifi) emanare á primario I , , 
fed quaterus curo ralis aé t lo ü t 
ipfamct c g g i e í l o ab agente , non 
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feqiiiritur alia a c t u ve ab i l l o c g • 
grediatur. 
12. Secan lo áduerfus candé r a -
t ion en ob i j e i c s , qno non minas 
poceü t j apa r s i aa a b a d a , qng ie-
cip í t s petic rpccir icar¡ ,quá po téc ia 
aá t inaab acta,cu!useil inimedia-
tc c l ic i t íua , & tamea fubrtantia 
mi m e d i a r é & peí fe ipfam eft po-
teoría rcccpciua quan tka th , & 
media illa aliorum accidentium; 
«r-go edam fmmediacé per fe i p -
fam po te í t cae pocencia opera* 
t í a s ,j & proxime & immediste 
erii-nan adadum, e t u m f i o b id 
ab iilo fpeciacec-ar, ^ Rcfpon-
detnr oegango maiorem : l i c c t c -
tnm a l i q u í pateada p a í s i u s , q u o ­
rum tornai í l u i n efle nihil cft 
al iad quatu eñe principiani paf* 
fiau'n al5quid tecipiendi , qual i -
ter isi fe.ateatia D i u i T h o f n x 
ch í raaer baptifmalh e i l eo ;no-
d o p o t » n d a paCsiiUj, tamen fubf-
r s n t í a fea fnb íe í t a r. complerimi 
fab í i an t i a l e , quod eíi i n m e d i a ­
ta :p recepci jan accidencitmi, 
quia v t illa redoia- i fuppoai í i t r 
i a o inb?ns cX ; conplcntrn & 
ab lilis non í imp l i c i t e r s fed rau­
ta r? feenndum qaul per í ic icar , 
i^no poti js ipía ÍI e i l fimpüciccr 
p a r r ¿ a i u u m i'.!,)rato , non ab 
l i s t p e c ü k a c u r , fedpotins i ü a f p e -
cií icancur ab a l i o . ' Potencia á u -
tem operaclua fmiplidrer ab af ta : 
adquem ordin. i :ar ,p-rf ic i rur : a c 
p^rinde ab tilo í p e c i S c a t a r , 
Ciim fubliaotia non pofsi: fpeci-
fícarubaÜquoacci i e n d , non^o-
Sqd p : r h j p u a i ene iiaaisdiate 

E S T . X I I . j f y 
operadaa* 
i j . T e r d o pdnc'pa'irer nro-
batur c a n c l u í í o c t i a ' ^ racione de-
fumpi*a ex Diuo X h o m a , t . p a r t . 
q n z ú . 77 . a r t i cu lo , 1 . quia (i for­
ma fab i l an t i a l í s eflec immedia-
t am & prox inu i ín principinni 
© p e r a d a u m v i r x . habeos for­
mara íabf tant ia le tn , d'emper a ¿tu 
opc ra r ecuc . t a í e sopc ra t i o o e s . C 5 -
fequens experiencia t e í l a t a r effe 
faiíum : ergo forma í a b ¿ t a n d a -
l is non c ' i i-nmediatum pr inc i ­
pia m Sí- pros imuai operatlonis. 
SequclaproBatur , T u m , quia eo 
qood fcrniam fnbftantialis eft i m -
iffediatum principia ai viuendi 
& e f íend i , babeas forniam fab-
RatKÍi lem , icmoer acta viai t 6c 
e i l : ergo (i forma fub í l anda l i s 
pe r fe m e 11 p fa m 3 & ab fqu e a 1 i q a o 
ei fiiperadditQ eflet iminedia'• 
t a ai & p r ó x i m a ai p n n c i p í u m 
operan di ha be as forniam fubf-
tantialem 9 íe apeseflet a d a ope­
ran s. 

T u m edam , qaia forma 
f u b í h n d a l i s , i ti quantum forma 
ed actas v ldmas gener.itionis: 
ergo non nifi ratione alicuins 
po. 'cntis ei fuperaddica: poteft 
ordinari ad aliqaem a el 11 m vn 
principia i? fu pareada ad i l ium: 
Ssd:í3 cnim inqaaatum a6tas non 
eíf i n p o t : n t Í 3 ad a í rerum adams 
ergo íi forma ( a b í l i n t i a l i s per 
femetipfam eflec immediarc ope-
radua,femncreflec acta operans-, 
i m ó cner ipía adtnaÜs operarte!-, 
ficuc eft ipíemec adas viuendi & 
efíendi. 



^ 4 L I B E R I I . Q V A E S T . X I T . 
I4< a 1.Nec v a l e t d i c e r e » q u o d i 5 . A d u e r f u s c o n c l u í j o n e m 
poteit aliquis z d u s efle a f ín i n - autcmobi jc ies p r i m o , q u o d í o r -
fornvans, t< k a m c d m u m pr inc i - accidciual is , v.g.calor^eft i m -
p í u m v j r f n porenua ad operacio- a rcd ia tum, ^ 'p rox imura princi-
ÍICIIÍ ; fícuti fórtna accidentaliseft pium quo opcrand i , ira vt non in -
fecundüoi fuati'i naturam a ¿tus in» 
f o r m a s , ^ i rna ied ia tü p n n d p k i m . 

tíigeac alio principio ab i pía dif-
ii £to operandi , & c a k í s c i e n d ' 

v t i n p c t c n t i a ad o p e r a t i o n é , & ha JErgo cum f o r m a f u b ñ a n t i r l i s ' Ct 
bens Formá aGcideiiraléjOCfn fem- i o r . g e p e r í c a i o r quacun-que for-
per opcracpr. E r g o q u á u i s forma ma a c c í d e i u a l i , ipfa eíi immedia-

i 111 i^1 
ful 
iiaturan? aólo infor 
Jmir.ediafe o pe raí ii1 
poccnt:aad£2!cou^ 
IcquGtctur , puod habens íotuiaín tiaras 
í u b f t a n ü a l e m eíTet fem pe, r a ü u m e r í p 
operaos,, N o n , inqiuir ^ id v a - c i ' 

«•« wperatiU3,oc nuircoiacjim prm,r 
cspiuni quobpetaticuis , ne'c sd id 
indiget alio principio ei reaiiter 

t o. ,iJ ro b a t ur c on íequ e ii« 
••aerau iiiin.ediate per fe 

abfqne mdigeotia a l í -
cípij ei füpc radd i t i j .ma-
ic pe ríe 6. IO He OÍ s fiqoi-

n •= ̂  c A « n ; ,i 
j e t , qu iacunviormaacc identa l i s gnam di 
non íit principium o p e r a t i « u i n , n í - dein id competit 
íi dependenter á principio radica- competit forma; 
l i , & principium rad ica le , forma , ttori propter Ion 
videiicec f u b í l a n t i a i i s n o n fern- fefílonem fupra . 
per n r e r e ru r , í o rma accidcntalis, c o m p e t e r é deber formsE íubftan 

aierern per» 
m id etiara 

on fem- t ia l í . l icet íic aQus informa 
per a t lu operatur ; forma autem 
lub í t anc i i l i s ü eííet ¡mmedia í 
peraciua^cum n o n e í 
dependenter ab alio pr 

t c 

R elp o n d § t u r a n e g a n d Ó c o n s-
fequcnrtam, E t ad probat icnem 

i r> /1 11 r f f rit>r ?' n 11 i n 

tíicaií, 
nacu!3!n fit 
potentia iu[ 
alium a á o n 
foru.amfubi 
í t t a á u o p e i 
SCtu vh'cns 

día» 
cidi^ 
á ab 

peranua d!co,qi 
cipio r a - tes <3c ab íqne principio i 

p í a f e c u n d u m íuam to peroperatione non d 
u s . & niíi ei a í i q i u i-pfo operante 5. qualis eft operario 

ad D e i , fit peí íe"¿iioá. iromo infinita 
«s perfeét io , . qnia íic operar.s non 

p e a í i c a r n r ab aliquo extrinfe.® 
s,. í icut fem per e.ft c o , fed eft fuamet operado ; & 

IlOC modo im-ÍPí'dínr.f nnf rarí Crih 

n n 

:r c. 

qnem forma í u l í lanr ia l is habet in 
i r ó m a fi u m ,,-0, n í a 
írn 

fiantix n 6 poce í l ce m p c t c re, c r e a-
ta; 5 efle tamen immediatiim 9 & 

j m m e d i a t e p e r í e m etip ía n»,, íe d m c p r r x i m u m p t i n c i p i n m , I c n p o -
diante fuá potencia ei fopcraddi- t é t í a m operaricnis a tali principio 
t3?non o p o r í e r á q i l o d i l l u m f e m p e r realiter d i f t i n á a e , dicic imper-
a d u i íabeats f e á i o i i e m fpecificadonis á tal i 

ops-
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o p c r a t i o n i s a a u r q n x licet poísic aliquo e x c r i n í e c o , ve! falte ai ab 
coaipeccre form^ a c c i d e n t a l i z o - aliatm ac.e.íAp.nti fn<»rífi/.^í c o m p e t e r é tormse sccidental i , co 
p e í ere nequic forms fubilaanaii , 
vtpote qúx cum fit ens per fe, « o n 
p o r e í l ab aliquo e x t r i u í e c o s vel 
falceqi ab aliquo a c c i d e n t a l i í p e c i -
fícari. 
1 6 , O b i j cíes fecunclo s quod 
fabftanda i^mnedíate per (e ip -
fam } & abfque aliqua media for-
ina accidcncali jvt v i m u e caufan-
di 9 p o t s í l exercerc cauial i tarsai 
caufe fínalís s Ib rm a lis & mater ia-
l i s . E r ^ o etiam canfaUtatem cau-
fg e i l i c icn t i s ,qu^ cum non fit a l ia , 
quaru ipfa actio.vc ab agente pro-
cedfr$per feniet íprani , & abfque a-
liqua media forma accideotali p e 
eeric fubftancia e ü c e r e a ó U o n e m , 
quadeft ipfam iaimcdiace opera­
ría Confequetitia probatur á p a r í -
tare ra t ionis . 

R e íp ande tur negando con-
fcqnentiam. E c ratiG^diícriroinis 
€í l ^ quod cum caafaÜcas materia-
1ÍS9 é¿ for ÍHal i s (v t e xplic w im us ] n5 
üc aliqaid realiter enticaciue ab i i -
Hs di d i n a a ;n ; nec caufalitas cau-

finajis (ve expl icabimus) ab ip ­
fa caufa í i . ia i i : quarnuis fub ibn t ia 
í e i p f a i m m e d i a r e , & abfque a l i -

j o r n i a a c c i d e n t a l i , ve vircute 
camaadt, cas oofsitexercere can-
ía i i ta tes • non camen cauía l ica tem 
c a a i s cfhctends crearx-, qniacum 
i l la fíe adus diftinans realiter ab 
^ í a c a u í a . a a d i i l u m forma fabOá-
^ b - s . v e p o t e n t i a p r ó x i m a , & i m . 
n e d i a t a o r d m a t e t u ü , a b i U o v t i -

d u m s ) fubftantia noil ¿ Q k k ab 

* j - - - m « u* 
aliquo accidenti fpeciHcari, non 
poteft i m m e d i a t é per femetip-
fam, & abfque aliqua virtuce acc i -
dencali ci í u p e r a d d i t a cau í aü t a* 
temexercere caufa? efficientis, 
17. Obi jc ies tercio, quod l i ­
cet f u b í l a n t i i , cum per fe ipFam 
n o n p o t e í l i m m e d i a t é vnir i in te l -
l e a a i 3 el vniatur media fuá fpecic 
inre l l ig ib i l i j & media i l la efñcien-
ter,fecundum probabilem opinio-
n c m , c 5 c u r r a t ad in te l l ea ionem; 
tamen aliqua fubftantia.vt A n g é ­
l ica i m m e d i a t é vnicur intellcófui 
ipfuis Ange l í ad ipfuis c o g n i r i o » 
nem , & i m m e d í a t e per fe ipfam 
coucorri t ad in te l l ea ionem. Sed 
talis concurfus ad in te l l ea ionem 
eft_ in genere caufse efficieatis, 
qu ia jn eodem genere cauf¿ con* 
c u r r i t o b i e a u m ad i n t e l i e a l o n é , 
cum immediare per fe ipium v n i -
tur i n t e l l e d u i , & cum ci vnitur 
media fuá fpecic inEel l igibi l i . Er» 
go non impl ica r , quod fubfUntia 
sn genere caufi-efricientis, fíe i m ­
m e d i a t é operaciua. 

. 1 >ondetur, 1 onge efle pro* 
b a b í h u s , quod o b i c a u m fine i m -
ijvediate per femecipfam, (iue me­
dia J u a i pe cié mtelíigilfiH v n i a -
tur i n t c i l e a u i ; nullatenus in ge-
nere cauf« efiioientis, fed in «ene» 
re dumeaxat caufe formalis & ob« 
i e a i u s concurrir ad in t e l l ea io ­
nem, Ee ello,quod obicclum m e . 
diafna ipecie in t e l l i g ib i l i , vt v i r -
tute fuá inr t rumentar ia ,^ in incel-
l e a u intrinfecc recepr 1 concur-

efíicienter ad in te l lea ionem; 
«- 3 non 
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non tamcn obfed.um f u b t U o t ü » 
le , eum ürímediatG per fe me t ip-
íuui vnitu? inee l l eüu i ; & quia 
non elt immediate cíHcienter o-
ps rac iuunj , & qiua non recipirur 
intrinfece in ¡nce l l edu , n o n p o t e í l 
i l lud in ratione principij efficieli­
tis c o n í l i r u e r e , aut con p í e t e , sut 
c í i e c u m i l lo principiurn qoo effi-
cieater e Í !c iend i in tc i !ec l ionen; , 
i ;8. O.bíjcics q u a r t o ^ q n ó d 
fu bit anda su prot i i ivl íonem fai­
tean aircrías inbítaücice , vt iqnis 
ad prQ.d:u£íío.ae!ii ignis , non po-
teíi concurrere media aliqua for» 
nía acc idenul i : e.rgo in imcd ía t e 
per f emcdp íam concurr i t . Ante-
cedeus probacur , quia qu^iibec 
forma a c c k k n t a l í s inferior eñ 
qualibet forma ftibftaíitíalí pro-
ducenda ; crgo non po t e í l efle 
priucipium quo proxtamm & k n -
m e d í a t u m p r o d u á i o n i s aÜcuius 
ínb í r andae . % Q « o d í id icas^quod 
l icetaccidens fecundum fe bt i n -
ferius rubftantia i ac petinds ad Ü-
lins produdionem • non pofsit 
prineipaliter efHciemc? concur­
rere » bene camen p o t t ñ concur­
re e f í k i e n t c r mllraa^encalíwr in 
v ir tute 'pí ius íub'r taotioí , quia non 
snftrumeTíro-, feJibiuscaufo pr in-
c i p a í i afsirt iiacur e & e c í a s : ac per-
jí>de n o ' v o p o i ' í - t quod fie maia-
rrs vel acqnalis perfcéHonis enm 
íl ladi-cet id oporteac ineanfa priia-
c i-pal i» 
j ^ ^ C o n t r a Fioe t a m en € ft pr t-
ino^qnoa ethm yt ac cides ad pro-
du^ ionem rubftantia; operetur & 
c o a c u í r a e in vircu.ee f u b f t a a u ^ 
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d e b e í aliquo modo vir tu alicer co-: 
tincre taiem círectum : quod cnina 
quofuodoiibet eifiejenter ad aU« 
quetr. e í reó t im concurrit , debet 
vir tnali tcc 131cni effcelum c o u t i v 
ncre. Sed accidens ct iam in v í r t u* 
"te íubrtantía; non p e t e í t calem ef»» 
fcfium contirict.e: ergo ñeque in 
virtute fubftancise pott ít ad dhim 
erncienter vei isiíirun encaliter 
coUcuitere. M t i i o í prob,aíur5Qiiia 
étun a c c i d e n s f e t u n d u í n le ( v i c-
tw.m ÍÍÍ l o íu t í oueady - i t c í r u r ) c o a 
pcifsít vHátcmíS efrícienser c o a -
cu r í e rc ad p t o d u í t i o n c m í 11 bitan-
ú x de í u x o a ' iquaiitcr ad il lam 
cfíicicnrf: concurrac, debet ei c 5 -
munreari á f u b í i a n t i a , in cuius 
v ir tute dicitur cocurrere, alioni J , 
per qaod virfBalicer fubftanriani 
contiaeac producen dan». Sed n i -
hil tale ei a fubí ian t ia 9. in cuius 
v í r t i s t e d i c i t a r concitrrcrc^ coru-
m u n k a t ü r , nam illud non p o t e í l 
efíe aliqnid f u b í l a o t i a l e , cum i l -
bus non pofíct effe espax í u n m 
accidentalis s 11 ec poteí l ' ;cSe ati*-
quid a c c i d é n t a l e , quia etiaoi enm 
i i ® , ve pote impcr leé t ior i quai i -
bet fubí iant ia , non inagis quam 
feítindum fe abquam fub í lan t i am 
p o t e r í t virtuaUtec cof t t rnere íergp-
acc ideas ctiam ia virtute fub í i an ­
tia? non poteft alícui-us- f ü b ü a n t b f 
p r o d u f l í o n e m effieicnter ve i b f -
í n i me n cali ter ate ín ge re » 
20» C o n t r a id etiam eft fecundo, 
quia mf t rumécmn non agir abfque 
infínxn eaufaí pr incipal ís rn ip -
fum irdiruvorntum s & sn t&eSumt 
crgo ü accidens,in. virtute. í ub f t á -

5 ^ 
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i i x i n í l r umcn ta l i r c r concurr icad 
produdioaem aí rer ius fubftan-
tm , i pía fabftantia , í ncu iu s v i r -
turc concnrrir , influir iairtieciiate 
Se per fernet ipíam fn tale í n í l r a -
mtttífom i & cum calis influxti$ 
BDnpísi t eliv niíi per vera.m á d i o -
ne.-í i jvelcx co c o n u i n c i c u r / u b í l i » 
tia-a erte imffleditte oper tduam: 
•fiquickm imnicdbce t a b i q u e f i í -
qua.alia yirtuce acc idcnwi i ( niíí 
ve 11 muís ilarc procefíam in inñ-
nltum } inñmi i n t a i s f a s a i vircucé 
2n<h"UíB€,ntan,am. 
1 1 . 'Refpondetprj fbhuione ad 
quartam o b i e é t i o n e m principa^ 
k m a í s igna t am cíTe, opdmam. E t 
z i pr'mmm illius in.pcgnadoneai 
d ico , quod acc idea r í a , qus in v í r -
tuce íiibílasit'aí concurrnnt 'ad pro 
dn-flionstit . a í rer ius fabftanti^, 
non (mnz ínrtr i í inenta fubí lan t í s , , 
q i !« ve aci tales elfedus i n í t r u m é -
taliter concur ran t , indig-eínt ais-
qua virtute aut motiotie etu.s fu-
peraddi ta , fed porius fu.nt lo íz y ir 
tu res in í t r ' i n - t en ranx í u b i l á t i s s , & 
v t S c m e d i j s i l l i s fubí lá t ia produ­
cir ctfediifntlicet cnlm formaacci-
dentaÜs fecuadnairationcm c o m í 
rouncm accidentis non habeac eue 
v i r tucc rn in í t ru r ren ta r i a -n fubftá-
f 'U "ec calor v . g . v : acc idés vel ca 
l 3 re f t t ' - i : vir tus inftrumentaria i g -
rus ad prodneendum aimm i^neui; 
beae t i m é vt calis calor .Mee fab-
i lant ia per veranas a i l í o n e s ve i l -
It-sad lúas o p t r a r í o n e s vtatur i n -
í lu i t nrtales fuas virrutes inftrn-
mentaruis , fed fufdcic, quod 
ín cali íablUDda ra i ice iuur , ^ ab 
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i l la per nata rale ra cjr.anatio-
nem & r e í a l t a n t i a m dimanent , 5 í 
non niíi ve á ¡ub l l an t i a d i m a ­
nantes & dependentes cales ipfge 
y i r t ü t e s inftrumencari^ proxmie 
& i m mediare ad fu os conciuTanC 
cffedas, V n d e cum tales virtuces 
í n r a m é t a c i se, q n x ab al i q u a fu b f-
can t i l cniaaarunr j -ní racuiore á r a ­
l i fu b dan cía reaüccr í e p a r a t * i n -
ueniunrur ( v t in accidentibus pa­
ñis t< v in i con íce ra t i con t i ag i t ) 
tune quia Ucee eciam vt fie fe pa­
rata non operantur tal ía acciden-
t i a , niíi-vt virtutes fubllantix , 8c 
quacenus ab i pía dimanarunc, co-
rnm operario vt canGc principali 
r a d k a l i , i p í i t t i b u i t n r fubílantiar. 

E x qnibus nacet ad pr*fatara 
feenndam impugnationem : non 
eniin ponimns , i u b ü a n t i a m pee 
veram adione^i influere in hu inu 
rnodi virtntes fuas inftrumenra-
r í a s ; v t med;|s illis opere tur, l iccc 
cum operatur medio aliquo inf-
trumenco^ v teum quis medio cala 
mo í c r i b i t , prius in ipf im i n ñ r u -
nient í ím i i ludad operanduni m o -
uens, per veram aliquam aftioncm 
induar ; calem tamen in jpfum 
inftmmentum influxucii ,non ba­
bee fubftanna i m medí ate per 
fe, fed medra aliqua forma acci» 

dental i , ve v í ren te ína in í i ru-
. m e n t a r í a ad i n finen-

dum in tale inuru-
mentun], 

(••o 
1 4 O V Í E S . 
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V t r ñ m e m i f a p r m a nenfelum m b u t á 
v i r r é t e s d l é m s eauf i s fecundh-

fed a i émmí eAtum effe-
tíus.immediatecgn-

ChfYdil 

T ° \ E p e n d e m i a m caufe fccnncí¿c 
A ^ á prio-.a non folutn in efieli­
t i o , fed ío operando in hac & fe-
qüenr i qux í l io t i e explicare inren-
dimiisa.abftjnentesab his.qua? pro 
p n é ad Theologumipcrcinent de 
c ó e e r d i a l i b e r t a c i s c r é a t e cum efV 
í k a d a d íu ina Gauíaiitatis 9 licet e-
t iam adea hic iacere connabimur 
fundamenta. D ú p l e x c r g o ex t r e ­
ma fuic ren tenr i s .Pr ima a l i quo rú , 
quos refere D . T h o m . i .parr.qu^-. 
i l i o n . 1 0 5 . a r r .5 . & i . con t ra ge'ees 
cap . y*?, qui exif t í inantes ad om-
neoi erlectum fubí lan t ia lem , vel 
sccidentalem nihi l omnino p r x -
fnpponit aeperinde folnm per crea 
t ioncm efíe prodncibilcm , aí íere-

. bant 3,rolum D e un? ad querolibec 
eíki5lum coneurrere, licet l e p r a s -
fentsam ignis c a k f a c i a t ; non t a -
nien. i-a qnod ipfe ignis ad ralem 
cffe ñ um concurrat.. Secunda fu it 
fentcncia Du tand i in 2,. d i í l i n t - i , . 
qua?ft,.5..& di í l . <7.qu2fí. , i . n c g í -
tis concnrfimi D e i imiDediacum 
ad omnes efrectus } fed qnod fo-
3um Deus concurrir ad illos pro-
ducendo illoruii) canias , U t r i -
buendoeis v ir rute?; at i iuas ad o-
perandun) j ipTaíque caufas & ta ­
les carum vittucss conferuando 
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abfque e o , quodad aliqsem ea« 
rum iinmediate concurrac cffe-
€knm9 
2 . D i c o pr imo, íalfum i m ó e r » 
roncuni eft, afferere 9 k a D c u m ad 
Cínmeffi coneurrere edeótum s. ve 
a d í í l u n ) cau í a fecunda? ereatf non. 
GÓcurrársjed foium ad eartioi pras-
í en t i am Deus o i rncs ¡ílos' efle-
ñ o s prod«Gar..Conclufi.onem cum 
D . T h o m a l o c i s c i t a t í s í l & cum c ó -
ipuni oniBium fententia doeec no-
ü e r A u f h c r . S s . M a g i í h r Soto hic 
quasft.4..conc!. f .& probatnr p r i ­
mo racione D , Thoaiar 1 .part .qu^ 
ilion» 105= arr, ^...qnam iftis habec 
verbis , v i r t n t c s operattUA , qu& 
in rehm i n m n h i n t u r ^ f r u ñ r a effent 're-: 
BusaUrihité/i p e r cns n i h i l é p e r ñ r e n ^ 
tm:qmfsímí>-emne$r.efcreúi£ v idenn-
mr quodan-mede ejfe fiuñya , f ip re -
f r i a e p e r a t i e n e d e f i r n t r e n t u r , mm 
cmms r a j l m prepter ftiam epirañe». 
r¡ém„ 
3. S e cu nd o p r o b a t u r r a t i o n e D , 
T h d m . e x t í legato loco contra ge-
testnam fi Deus-fe íolo produceret 
omnes effetius , ad prseíenciá c a u -
fa: creara: 3 vt ad pra fentiam ignis 
caleraccrcr , non magis ad p r x í e n -
tiam huíuSj quam alterius quendi-
bet produceret s f í e ñ i í m a c u i u s o p * 
pofitum e x p e r í e n t i s t e í l a t u r . A7o» 
emm ex a p p r f i i i o n e c a l i d t ( a i t ibi D«. 
T \ \ 0 n \ . j i i ¡ u i i m m f f i £ t i a m \ . f e d c * ~ 
h f d l k t a m m t , E t g o re vera 'Deus-
ad diucrios effeétos- d iuer ías adh i -
bet caufas, quia Ipfe fecundú fuas-
diuerfas v ir tuteas veres& propr i é : 
ad: tales concurrunt e í f e d u s , imo--
fi ad illos proprie non concurre-



L I B E R I I . Q V A E S T . X I I I . 
fint^ ¿ o n t r a r a t i o n e m diuinaeía-
picnt ix eflet ( v t ibiuem arguíc D . 
T h o m a s ) illas ad cales eñe ¿ t u s a d 
habere, quia contra rationem diui 
ux fapientix crt , aliquid ad a l iqué 
efi-e¿taro adhibere froflraneum, 
& fruftra adhiberentur ad a l i -
qnenveftcdutii tales ra ufe 9 íi que-
l ibct Deusfe folo in i m e d í a t e prb-
d u c e r c c e f í e d u m . €¡| N e c funda-
mentnm oppoíícae í c n t e n r i x á i i -
qu idva ie t , iam enim libro prarce-
denti qu se íi ion . 11. ofl ená im u 
non o ai ni a creari 3 fed aliqua con -
t i o e r i i ÍH p o z i t h m ate H x , ve! ínb -
ieá! , ,& ex illiifspoceiitiaHtate v í r -
tuteagentis cread cffe cdiu;ibil ia . 
4» D i t o fecundo. Procer id quod 
B e u s canias fecundas producat,. 
e ü q u e virtutes cperatkia& p r « -
bea t , atque illas 9 & tales corum 
v i r t u t c s c o n í e r u e t ^ i m m e d i a t e ñ-
nuil cum prardiais cauí is fccundls-
ad omnem illarum concurit efte-
é t u m . . C o n c l u í l o c í l conmumis , & 
coli igi tur pluribus feriptur^ lo ­
é i s , v t ex i Do l ía ía; 25. Omnmtfe* 
ra Kújfra o p e r a t m es m mhisDomine, 
E t proba tur primo concli if íosquia 
e x intia»a operat;one D e l ¡n om-
lí ibus rebuscoi l igi t Apoftolus k* 
^ o r u m i 2 » D e u m eííe in ó m n i b u s 
í i l i s ,d jccns : m i m f e e í t a h ino t¡uo* 
ejue fwprum, i„ ¿píe m m mmmm me~ 
mmur9 &fummt E t g o ú Dcus fimul 
cum caní is fecundis non concur-
rerec ¡mroedJate ad omnes ü l /uü 
ettettus;, folum Deus elíec fn can-
« s , quas ímmedia te produxit , 6í 
eonfernar; non aurem in earum ef-
icaibus. ^ Secundoprobatm c ó -

CIUÍÍO j quiaex c p p o f í t a fententia 
• í c q u e r e t u r ^ Deun i íolun- prodn-

xiíie á principio ai iquás caufas, & 
deinceps mil lam can íam aut tfre* 
ñ n m imnrediatc producere. C o n -
fequens nnllatenus debet admi t t i . 
E r g o n e c prardida fentetuia. Se -
queia probatur. N a n í p o í l q u n t h 
D e u s á •principio aliquas produ­
x i t caufas ,^ i l l i s fiias vir turesprg 
buic operariuas , íi rales cania' ( v t 
prardida intendit fententia ) pof-
í u n r fu os producere eí teclus abf-
que alio iir.n ediaro coucurfn D e i 
in il los , ipfís ralibus efFeaibus,. 
quos praediótg caufe^prodücerenr , , 
prxbereot etiam ínas v inu tes o » 
p e r a t i u á s f id enim adeorum p e n i 
net p r o d n é l i o n e m compleram j er-
go 6c tales cfFcdus fie cum íuis v í r . 
rutibus opera ti uis p r o d u f í i alios 
produccrcnc e í feSus abfque i m -
m e d í a t o coucurfu D e i in i l l o s , & 
ilH cftecíus alios , abfque eo quod" 
D e u s pof íquá á principio aliquas-
caufasproduxit; a l iqué alium i m -
«red ia re fínml enm cauíis fecun­
dis producat efi-c a u i r . F a ! fitas a u -
tein huiusprobarur , quia cum i l ­
la: caufae, quas D c u s a prineipio 
p t o d u x i t , mm non exif íanr s,nec 
D e u s i il a s a ¿i u a I i r e r c o u fe i u c r , fe • 
quererur , quod í ñ x ñ u s qui mo­
do exifterent realiter abfque a l i - , 
qnaactualt dependentia mediata,, 
vel iinmediata á diurno concm-fu 
conferuaret íUir , Confequens au-
ten, illud eíl abfurdnm. É r g o : ^e-
que 'ñ probat ur, quia non depende 
retir tales cffealus á concurfuo\uU 
nomtum chufas con íe ruanres , . ( 1 -

quidem 
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oa idemcaufaseorum, quas Deas 
p rc ' Jnx i t , modo non cotiferuac, 
nec Uependereoc á Goncurfu diur­
no silfos immediacc artetias co¡ i -
í e n i a a c e , qu i s cum conferuatio a-
Ifcusnsru continua ta ühas produ-
é t í o , fi tales eftoaus i-.nmediatc 
P e a s non p roduc í s : , nec i l ios i rn -
mediare conferuar: ac perinde in 
fuo cíi'e , 3c conferuacione non de-
penderenc ab aiiquo achia i d íu i -
nn canenrfu. H o c aatem cffe ma-
nifede ialfu'-ü, patee , quia alias 
non poffec Deus aliqusm p r x d i -
ttornrn etfccttu'i anihibre : anihi-
la t iocni tn alicuias nihil aliad e í l , 
tjua-n furpeníio concurras , medio 
quoconferuabatur : aeperinde , íi 
cales c íFcdus non conferuanriir 
fíiédió a l iqüo á^u.al i De i concuf-
fatnon cft aliquis concurfus, que ai 
po ís ic Dsu? í u í p e a d e r e , ve i l las 
pofsic an ib i ! are. 
5 . Sciojhuic r ario ni poíl'e refpo-
den,quod Ucee á q u a ü b c c fuá can­
i a erícetus d e p e n d e á t in fieri ; ín 
confer.uari r a m e n í o l i s a fuis can -
fis va iae r í a l ibus dependet, ,& ¡s* 
íjuiu ic i s . V n d e cum canias vniuer 
falescrearas Deusfernper confet-
wet , ad c o n f e r u a r í o n e m il larum 
újcdiace í a k e m iliarum con íe ruac 
cí leétu^ , W\ T a m e n nnnqnam Cal-
u a t u r , íi Deas ad elfedus imme-
¿ iace n.m concurrir ,quod i píos cf­
fe é n ^ . eorü caufas no anihilando, 
pofsic anihilare , qnia precter con-
c u r s ú , qiio tales canias prodnxi r . 
Be c ó fe tu 1 r3 n u U n s i n o o p o (i ta Ten­
te l i a ad 'nict i turdininns cócur fus 
ius.ucdiate in cales effedus, quem 
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D c u s s v £ dios pofsic i n i h í U r e / u f -
p é d a c . Abfurdum auccm vides nr, 
quod Deus non poísic anihí lare 

' aliquem etfeaum, níli o ñ m e s prx-
d i d a s canias anihilando. N e i g i -
tur id adm\ctai-us i n c o n u c n í e n s ; 
diccndumeft, ü e u m a d orr.nes ef-
fedns c reatos Cmul cmtf e o r ñ caá* 
í i s c r e s t i s immedjarc concucrerc. 
6, Aduerfns hanc fvcundani coa» 
c luOoné obijeies prifuo,quod non 
poiTur i tduoí rgé t ía fiínul c ó c u t r e ­
re ad cunde CiTc-:tñsniíi v t t u q u é íiC 
a g é s parc iak , vel aJrerumpropter 
fuá impef íc^ íone i i i non-'pofsitjDiíi. 
0 peni, & auxil io slcerius ta le ni ac-
cingere e í fec tum.Sed Deus vtpore 
infinita: vir tucis , non p o t e U t l í c 
agens p a r t í a l e , ^ crearuracnm a l i -
quos lo os cffedus in perfettione 
excedat ad i l larnm produc'tioneni 
non indiget ope , & auxi l io a k e -
r ins . E i g o D t r . s a d piares círcá-us 
non i m m e d í a t e concur r i r , íed íb« 
íum ad silos producir , & c o n í e r u a s 
c a u fa s s & p r 5 b c c i 1 l i s v i r t u t e s a ¿i í -
tías ad o p c r a n d n n » . 

R e í p o n . q n o d licet plures cania: 
C í u i a é o r d i n i s J & non í u b e r d i n a t s 
nó poisint fimul c ó c u r r e r e ad eun-
dé é í t e í í u , nifi verro-, fit parr ial is , 
v e l p r o p t e r i m n e i f c á i o n e m al ien-
1 lis illarurn non poís i t fe íola e t iam 
m i n o o r d i n c t a l é atringere eífec-
tñ , t a m é ficut n ó oldrat to ta l i ta t i 
c a u Í s s q u o d ad illins e í l e d ü requi-
ratur concurms cauiarum alterius 
gcncriSjVt ad cócnr íuol cMÍx effi-
cientisrequirattir concurfus caufae 
finalis, matcr ia l is , &íx)r!-nalis? i ra 
i iwCübiuc tou l i cac i cauia: c fñc ié -
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tis fecunda: par t icu lar i s , quodad den; OIPTÍIÍIO C fíe ¿MIS 
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rtcc u iucr -
fgo ve i fo-

il l ius crlcctiMi requiratur í lmul 
concurfus caufae íccundss etficien-
tis v n i u c r í a l i s , 8c ad crfe&uní cu* 
í u s h b e c cauíx c u k i é d s creara: re-
quiracur c o s c a r í a s CÍUÍS prirn« ; 
tjuia lieet omnes i ñ x cauCse ímt ef-
ficicotes j funt t i m e n - d i n c r á o rd i -
siiSj & particulares cania; non e-pe» 
r a n í ü r s niii cum fübord ina t ione ad 
v n i u e r f a k s ^ omnes cauíx fecun-
á x cuiJi fnbovdínacione ad priova, 
7 . Obi jc ies (cCimdc,quod'Deus 
& c r e a u i í a no políunc s é cundem 
í imu! efteá aaí eadci 

• fa actione c o n í n r r e r 
lum Deus omnes prodocst eí te» 
¿ t u s , vt prima aOerebac í e n t e n t i a , 
yei ío laai € re atura ad dios imme-
d ^ - e c o n c i K F Í t , vt ten cent i a iucc-
debat D u t a n d i . A.ntcccdcnspro 
pr ima narre prob-atnf : q u l a í b l u m 
i l laconcurrunc c . j . leu a í í l o n e ad 
eiufdé .produ^t ioi ié jquorutn ert 
dem o ; r n i ñ o v k r u s p ro í i nc i i ua ; 
coenifo P a t e r 3 é í F . n u s e a d é aciio-
ue pcoducu-nc Spiri tum Sci .crum, 
qnia n-on dopkx d ju inda , . fcdcs-
dcni omnmoel l 10 v í r o q u e v i f tes 
fpuMtíua, Sed íi) D e o « 8 ¿ inqua l í* 
htt cania cresta nati pote 11 eíTe ea» 
üein v i r c u s p r o d u € í n i a , cmn v i r -
tus Deif i t ío-creatd9& infinita jvit» 
tus auteoo cuiuidiber crea turf par» 
t i c í pa t a ^ 8¿ finita. E rgo ad enn-
dem e í fc í ium non p o ü u a t D s u s ^ 
& cieatura eaátm Vmml afitione 
t M r e r e / i ' r o íceutida antcm ¡U 
líos parce ídem probatnr antece-
dci;s. Tunr'yqnia cum aciones dU 
^eruí icentuf- ger terminos,,,. eiuf-

p reducu 
noji videncur poíie eí!c í inud duáe 
diftínCtsE product ioies . T u m e* 
tiain , cuta íi adtio product jua D e l 
aiicuius effectus eííec dif t inda ab 
adione , qua illum pieducir créa>f 
tnraji l ia vtpote independens ab i í -
tajefíet pr ior faltem p r í c r i t a r e na-
turíB : aeperinde terus prius i iueí» 
1 ig e r e tur prod u ¿t n s t fe d 11 s, quam 
ad iilurn a ü i o creaturx te rmina­
re cur , & eííet iucidere in pr ima a i 
k n renda m, & fol i D e o p s o d y ¿t I o-
ne cuiufcuuq; efíeótus concederé» 

Rerp.19eg1n.do antecedeus pro 
pr ima dlius parte. E t ad i l l i u s p r o -
bationem dfcendum efi; cum D * 
T h o » r . p . q . . l o s . a r t . 5. zi\ 2* quod 
lieet eadem a d í o , íeu p r o d u í t í o -
ciníd en) eñefUis non pofsit i l -
muí p r o c e d e r é 3 dupl.'ci ?gente 
eínídem ordinis v nifí in v t roque 
fie o m n i n ó cadem virtus producti-
ua ,vc eü in Pnrres6¿ F i l i o ad p ro -
du í ' t i onem Spirirus Sene:i ; r amsn 
esdefn a í U o , U produOio poreft 
fininl p r o c e d e r é á d iucr í i s agen-
t i r n s i l i u e r í i o r d i n i s l i e e t fitín i l -
l is diuerfa virtos o p e r a t i u a q u i a . 
cno^-ágeos i n fe r í a su6 operetur ,n^ 
íi-cutt) iu b or d ij) a i i o nc ad pnaunu 
agens^, c i u s a ¿ t i o ü m m eR -ab i l -
1 o. & a pr i n • oagent e. € u rr, h a e t a -
men differentia s. quod rcfpeí iu a -
geritis creati calis s a l o eíV prodiw 
ftio cftcfius, & n n ü a t e n u s e í l e -
a n s alterius illius a c d m h ; r c í p - ' 
ñ-ú áureo? a ge ntis ir creati io'ó ea-
d é aa ioef t productio qnidf ralis-
c í f r a o s . , & í í m u l ipfa eíí eíSeclus 
a f í i o n i s i n c r e a t a : ¿ c i ; emia mhil 

adi 



a d e x t r a p o t e l d D e o e m a n a r e i s -
fi v t efl-céb-is ipilus aa ion i s incfea-
t£c:& calis a ¿ t i o , & p r o d u d i o e f t e -
a u s non eCt prior vea D e o , quam 
vcac rea t a r ap rocedens , í e d c u o i 
o t n n i m o d a í i m ú l t a t e á D e o , & á 
creaturaprocedi t : acperindetai is 
prodaé t . -o , feuconcurfas in imc-
d í a t u s D e i a d c f f e a a í n , d i c { c u r c 5 -
curias De i í inu i l t aneus 3 quia efl 
eadem a d i ó eteaturje , ve fumU á 
i D e o , 8 ¿ á creaturaprocedit . 

Q V ^ S T I O X I V . 

Vtmmprster c e n c ^ t m ¡ímnltrneum, 
qmtmmediá is Deus producit effe-

ttuf, detnr concurfm fr&ums 
qm caufemcre.i'am phi-

ficeprsmsueat ad 
opermdum, 

T ) Ar tem negatinaiti tenent plu* 
-* '^"S recentiores ex t ra fclioiam 
D . T h o m ^ . Sed lefolucorie cum 
c o ni :n ti ni fe ntcntia T l i o ni i ft ara ai 
cft diceadam,quod pr j tcr concur-
íuui O c i fimulcaneamtquod eftea-
demaiet a d i o caá fe c r é a t e , & quo 
iaimediare adipfuai D e u s c o n c u r » 
n t e í k é t u m , datar alias concur-
fus D e l pr^oias in ipfa cania fecau* 
da receptas,ad que ni ipía cania fe­
cunda fóluai fe habet paísiue , & 
per quen) píiificc p r e m o n e r u ' r U 
dcteni j inauir ad operandum, i ta 
vt_ qiiantunrais ere atura in a¿iu 
primo fie complete c o n í l i t u t a 
p e r í i i a m . v í f t u t e m ad operandutH 
i n d í g e a t , vt de faóto operetur , SÍ 
¥ c a d o p e r a u d u í i v a p p l i c e c u r , cali 
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í^ei concur íu p rxu io in ipfa caa-
ia fecunda recepto, qao il la á D e o 
phi í ice prsmoueatur , determine-
cur , & a p p l i c e t a r ad operandum, 
E c in primis concia lio dedacicar 
ex Ariflotele plaribas in l o c i s : 8» 
enim p h i ü c o r i ü n texc . 3 ? . ageqs 
de cania pr ima, & fecunda , ¿~ea-
rum fubordinanone , i ta a í íer i r . 
Vnmnque igttur mcmre diamm 3 & 
pnmum t $ vltimmn mmeminm, \ U 
migisprmum : il lud entm tuomt v i d . 
mum afed non has p r i m m n é ' fine p r i ­
mo qpJdemThimnfnnú mombit s i l iud 
mtemfme hoc t m vacultu mu maue* 
'hisn&n m m m e h ú m m i ' M ^ c Arifto« 
teles, v b i cum compatec m o t i o n é t 
qnacaufa fecunda mouetur d p r U 
ma , m o t i o n i , qua baculus v t mo-
beatj v .g .aquam, mouccnr ab ho~ 
mincs S¿ cercam fie, quod vt baca» 
I a s reo a eac aquam,debetprius n a-
t u r a i p í e baculus moueri ab homi­
ne,incend-'c procuidubio Ar i f to te-
l e s , quod ve aliqaacaufa fecunda 
mouea t , i de i t , aliqiiem producac 
eñ-edam , debet prlus ipfa caufa 
fecunda moueri á prima mocione 
a l i q a a p h i í i c a in ipfa caufa fecun­
da r e c e p í a j k u t mot io , qua homo 
niouct baculum , v t baculus mo« 
uea taquam, ín ipfo recipitar b á ­
culo. E á d e m doar inam habet A -
r i d ó t e l e s pluribus alijs in locis,, 
ve y . P h i l i c o r ú , cap.r .& 8. P h i í i -
co ram,cap .y .vb i ex motione,qua 
ve fecunda caufa operetur, il la ai 
pr^moaet prima , odendi t , de ne­
nie ndum efle ad vnum prin.um 
motorem , qui immotns omnia a -
l i a moueac ad eperandum, 

2* Nec 
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N e c valer j cum aliquibus d re ere , quodnih i l al iud intendic 

Phi lofophusjquam quod caula fe 
2 . 
diccre , inteHígsndiui) efle P h i l o 
í o p h u a i democione cotr-mnnitet 
difta , qua caufas fecundas Deus 
producir s & conferu'at in cfic , ac 
tr ibnic cis virtutes operaciuas, 5¿ 
ob id dici tur 5 eas mouere ad ope-
rationem j non auten\ elle intelli • 
gendüfn de ai i qua praecer hac mo« 
t ione , qua canias fecundas D é o s 
pracmoueatjgt determinetadope-
randum.^l N o , i n q u á j i d v a l e n tú 
qniaea dependentia can fe fecun­
da á - p í í m a folum c l l in cffendo, 
& non in operando Ari i toreles 
ib i intendic explicare dependen-
t iam caufa Cecu'uda á prima for-
rpal icer ín operando quia inten-
d í t , per id indagare quod íit p r i -
irium mouens, quod imnsotü- o l i i -
ma al!a,vt moueant ,^ operentiir^ 
m o u e t . T u m etiani^quia fie efle in« 
t e i i igeüüa-n , exemplo , quod ad» 
ducit bacu 1 r9.cóprobacur, quia ba-
culus non hsbet ab honi ípe íimni 
effe j fed 01 ot ionem, v r nioneata-
quam. E r g o c n o i nnorionvquaho* 
raoniouet baculum, comparet A -
f i í l o r e k s iiiotionetii , qua cania 
prima m oue t fe c 11 nd am s n o n i o -
qiucür derriotione cofíimuni» 
ter d i a a , qua Deus producir,. & 
conferuar canias f e a 1 las , c's 
vir tutes prasbet opera tinas , fed 
de p.ocioiK- propria ad o p e r á d u m , 
qua caufas fecundas iam produ­
c á s , ^ per fuas vir tutes in cííe 
principij operarail conRi turas , ve 
aaua i i r e r operentur 3. Deus pr e-
aiouet, & deternunar. 
3* N e c edara va l e r , cu ín alijs 

cunda depende t in operando á p r i 
cr*a, quatenus abfque concurfu í i -
multaneo De iagere nequic. ^ [ N o 
inquan-), id valer. T u m s quia per 
concu 1 fum D e i hmultaneum ve 
pote no i n c a u f a m / c d in e f f e á u m , 
non p o t e ñ Deus mouere,& detess 
nunare • caufam ad operandum 
quia nihil mouer aliud , ni (i agen-
do in i l iud , U m m foluni in illios 
e f fcduí i i . E r g o c u m P b i l o í o p h u s 
aflerit, caufa ir. primam mouere f c -
cundaro , & ii lam non in t end i r , 
d e p e n d e r é á D e o , illans mo­
uere per c o n c u r í u m finndta-
neum in effcftum, fed per a l íqne tn 
influxum p r a u i ú ad i d , quod cau ­
fa opererur, & in ipfa caufa recep-
tum. T u m e c j a m , quia f vt poftea 
vidcbiiTíUs) c o n c u r í u s D e i fmiul-
taheiissquo fimulcü creatura cau -
fat i l l iuseffe&uni , non eíl v l l a cc -
nus pr ior ,v c á Dedjquam v t á crea 
tura 5 fed oirmino fimul eft á D e o , 
& á caufa fecunda ( & ob i d d l c i t u í 
conenrfus í imui t aneus feo conco­
mitaos j ergoper il l i im non po-
t e l l mpueri caufa fecunda á D e o 
ad operandum , nec per i l ium fa l -
uatur d e p e n d e n r í a caufa? fecunda 
á p e o ad eperandum. € [ T u m d e -
n i q u e , quia non ipfa 3¿t io caufg 
fecunda in eífeñiiro s fed folum i i -
l iusc í re f tus eft terminas concur -
fusfimukanei D e i , cu ni iile ( v t d i . 
x imus ) íír eadem a a i o caufa; i e -
cunda v t á Deo,fed rerminos m o -
t i o n i s ^ u a Deus monee caofam fe­
cunda a r a d operandum s. eíi jpfa 

a d í o 
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ai t to caufas fecunda:, í icut ú n p u l -
fusimpclcntis lap iden ad motum 
í u r í u m h tbec pro termino ipíuni 
arccnfaailapidis. E r g o Deas non 
IT Iouecc i • í.ira fecundamad ope-
randuai per concurram fimolca-
m n m i l i ias , carn ipfa cauta fecun-
da ad c í f e íbum, fed per iníltixt-im 
a!iun\ praraiiun in ipfam c a u u m , 
quo i lL im D í a s pr^rnoueac, ds* 
tersrdnsr, Si applícec ad operan-
á u m 5 & cuíus cernir.us fit ipfa cau-

f e c u n á s operaiEio, ve á caula fe-
emula procedens. 
4 . N e c deniqae vs l e t , cuín ali js 
J icet paucifsioH-sdicere, qtiod h a -
lufaiodi dependentia caufr fecun-
á x á prima faluatur per concur-
f u m (i i 11 u 1 r a n eu m D e í , q u o c u m 
ípfa c a u ú creara concurrir ad i l -
l i u s ^ í f c d a n i , quia licec calis coa-
cu r i a s D é i h m ú t m q n s fit ipfa a-
CtÍO crsatarsB,prins natura intcMI-
g s tu r t a lh actio , v t procedeas á 
Deo ,qua rn v t p r o c e d c n s a c r c a t u » 
r a , ^ M o n » i o q n a r n , i i v a l e c . T u m , 
quia ñ id e í í c t , non faluaretur r a -
t ioxoncurfas fimaltanei D e i , qui 
Meo dicicur ( i raal taneas, quia í í -
a i u i 9- & abfqus ajiquaprioritate 
concurnc Deas per i l la$1 ad efte-
é t u m ^ ac concurric ipfa ereatuta. 
. T u m e t iam, quia ve! calis coi íci i r-
fus D e i VCDIÍUS natura inrei l igi-
t u r procedens á D e o, quam á crea-
t u r a eít concarfus in ipfauí cau-
í a m ^ y t operetar9 vel íblu.-a i n i ü i a s 
c f t ed l im.S i primuaijvcrcerij? mo* 

- t i o'De i p reuia , qaam !utendímu.ss 
& p.er quaai Deas prasnionei- , & 
fppiicac caufaui fecundan) ad opc-
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randum, & fi pr-rcerralcm n i d í l o -
ne.n nó decaralius concurfas D e l 
iaimcdiate in eíFectú 9 ipíe e í t e a u s 
non dependebie i m m e d i a c e á Dea 
a¿ feqaécur o m n k i n c o n u e a i é t i a , 
q a ^ aducr ías íeu tcnt ia ra Durandt 
qua-íLprgcedefi t i í n f e r e b a m i n . S i 
verodicacur fecúdam , n-épe quod 
tal ¡3 concurfas De i licec nó in caá-.' 
ía a i , fe d i ai m e d i i t e i o e i u s e íFe ci ü 
prias natura i n t e i ü g i a i r ve á D e a , 
qaarn í iHel l igatur coacarias crea-
tur se in eundeai c{teauff . , igm ad 
coneurfum c-reacuF.e pr^i .U'clüge-
tur cías eifedas p r o d a ñ u s i ac per 
inde nihil re í ia r producendaa; i 
crcataraj quod ei ír in cid ere m alte 
ran i i acóueniens excremum, quod 
e t h m qu^ftlone preceden ti i m -
pugnauirnos , negaa:iaai v ide l i -
e c c , creaturaspropriead a ü q u e a i 
con-cur rec í feá tum, 
f • Angclicus a-utem D o S o r íca 
perpetuas cíl inhac fentcncia, ve 
e ea s vidcatar de Ulias mente i a 
hac parte dabitare , & vt piara i l -
lias o a i i r t á te Üi moni a , id a per ti f-
í ime docet qaf (1. | . de potentia.,af 
t i c , 7 , v b i poftquarn cxpl icuerar . 
D e a ni poííe dicicau fa m o per a t i o -
•ras crcatae, ía quantuas ípfaai cau» 
fam recandam producit, & confer-
uat,e!qae v i r t a t l pr.cbct operat l -
u á j f u b d i í S . D o é i o r hec verbSjSííi 
q s i í r i m l U respsrfetpfcm m e m , vel 
aÍ'£9 n i f i f i fnvuem-m* me tum} tsrii§ 

....MAÍQ S c i f m v n a res efe cmfz a 8 h ~ 
nisaltmuHn-qmnmm m m n cam a i 

v ¿¿fMdum^iri qu^ imdifgiwr colla• 
t h 4Ut confematío v i m t i s a t i h e yfeeí 
ñff('lic¿áQ m m t h díi í i£ ad 4th<sne,% 

úeut 
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fcut h$mQ s i l ctufa ¿nei-f&nts cuítelli fedeam re¿írataíÍ€ i , psrr. q u í s l u 
Í%hocipfa.qttedap.pits.iit¿icum.encul- 105 .artices. I d tanaca nullaienits 
i d l i £4 ivcUendf-i» mmendo tpfumí poteft c i c i , cuín potms in eodeni 

c¡#i.¿ n ^ t n r » i n f a i s r r*geni %en é g h lo-cc pt jmss pa r t í s eandeai S, D o -
p}fím$i4. qH$4 hpwff&sdt cerrera tño t £7 pl'.tuc r i í í c n t t t 12115 t í a coi ' -
itíftrtergfítw alteran tía ¿Lteratex COB* pote euim illius a r t i cu í i . atienr, 

ñmeeñ Afaramsteu (-luyamm*Et e>ud prnut* ¿geni nmmt UturdvM 
teMefíPOP c í l tffftten*, wj '* fnat'itn , tí? 6 # t f i e t a h m * ú . t ípáod PÍ»J thcutt tts 
hfcmteff^, €}»*vf<ju* ¡rtrtieniaiurad ad cferandum? m ^ f affUíavdc fav-
[ ( ' ¡ m f & u i & r de m t e f i i t a t g > quod psas, o- v h tute i 11 adeyera t i tmm 
D c m / ñ cmfa a'tíiúnii cntmhht fts fím¿riifcx dppiéeat femrm ad fiitfm 
7;útiifalí5t%í*f 9He}isa &afplirans vif» dendu, V bi i l l a pa r t í cu l a q u a / i non 
iu iemadagená i f ,H? .c D2THofr;»vbi eft d i é t i o dicrji i iucns,íed a d e x p l i » 
p r x t c r mad-mn GCnturfendi D e u o i candu«*n m o d u m , qao © c u s IT^O-
ad a6lIone.Ti caufíc c rca t f s.iÍl.ápfo- m% res sd o p t i a n d u m , Í c i I i c e t n o » 
d u caído-, & co^feriund'o , e íqvc folam prebendo cis vis cu tes ope-

fado coucedíc ÍT. 

cíe raotioncm DI 
caufx c r e s t a s <?p 
casiTi faltem nac 
ae.ens moueri*& 

. t e a d o , necci- racmas4led apphcando earumvif--
ncm D e l in ip tures * qiias prius cis prsbuerat a d 
amiuoueat U e p e r a t i c n e m » V n d e i a folatione 
m 5 ac perin- ad ^,€Íufdem ar t icuí i a b í o l i n e : 6c 

o!ou* particula GU n ad jpfras 
cm : prius- Dt&i¿pflicattes¿d¿eevdnm,,- Ideas 

; r s eit 5 aaquod:- c lar i í snne docct b* D o c t o r r . s . q» 
í o p l i c a t i ad ope- i o p . a r t . i « ?: innufn€rÍs a2Íj.s in í o -

randiur: , quata quod ípíuni sgeas c i s , q u T l i c c r ceden? prorfus nriodo* 
e l k i a t o p e r a r i s a e m » E t per h o c con t t a rv j , i n t éda t cxpllcarea.acfcfr 
excUiditur.,.. quod' harc motio , de timonia ,,. q u » pro a o ü r á fenten--
q u a l c q u i t u r D . Thornas- j . f i C c o n - t í a adducu íu r . r Ar i f lo te l i s t&~ 
curias í i j j iükaneus D e i , quo 0 - d e m e t i á 
nval.ciío> ipía eaofa creats ad jUiiis; R c & r e i j d 
ef feüuw concurdt s-quía c u m calis- cnt re:ec 
c o n c u r f u s t í . r n l u n e u s D e i fit fp* e a s 5 q u f t 
faaaiocaufa: crea re» VÍ a D e o p i c - t i ír^P-rgt 
cecie^R^non p o r e í l eñe mot lOj .qua í irías mas 
D Í u s cau0m cre:ran^ n i o j ; c t , 8c tem es p] 
appiicat ad enerandu m 
6 , 
hm 01 

Frír ÍUÍJ ais •« 
I t a irrtfrasabile ailqui* speantur te fd me mis 

videtur 7, : ir piai ia c o r e n i^onj?, 
.míe no«!9f tel tsmonmiT», v-C r ano deuurpra ex Luu.o i-l io*• 
lateantureaai D o í t o r c m Sa t tum ma i .a .c juxiHcnc yp^ar-rkulo fe-
ift h.oc loco tcKuiüc fenuntianij., cundo ^ fie dIcente». Orntiu afim* 
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' i m a m a 
n c ai-tía i 

'catiíe errst 
VumfciUct 
2 . ^íí¿ í1/^ £ 

ndum quod 

r ímmeífemia 
¿tclm* Fnde rslm^umr > quid Dcm 
efl caufa t m m atltoms , ¿« ^ ¿ ' ^ 
^Í?. E x q u í b u s ve rb í s íic formo r a -
t ionem. N u l l u m agcns creatum 
eft p u n í s a ¿tus ín agen-do , ficuc 
nec in edendo , fcd í ccundum fe eft 
io potencia ad agendum. E r g o cü 
o i h ü a g a t niíl fecundum quod eft 
io a a a , indiget .vc á g a t , quod re» 
ducacur a á acluni . Sed n ih i i ex i f -
cens in potencia poteft femetip-
fiim reducere a d a é t i i m : per id 
nim quod redacicur ad adu 111,1110-
uetarde poten t i a ad actum , & n i -
h í l fecundum candem rationem 
poteft eííe mouenss& niot iun. E r ­
g o q u o d ü c e t agens creatum , ve 
aTiual i tcr agar^ndiget jqyod m o -
D.e.it:ur 9 & applicecur ad operan-
tíiím j & redacatur ad actum per 
p r iamm moaenc,quod cu;n íl t pu­
n í s . i d u s s p o t e ñ ipAim í m m o t u m 
ovn nía alia rnouere. ^[ C o n f í r m a -
t ü r : nam a&io cniuslibec agentis 
cre-ati , v tpoccad quam ipfum a-
genseit in potencia , & perquam 
a d u a c u r , & perficico-reft actua-
l!or$8¿ p e r í b a i o r ipfo agente. E r ­
go curn nu!la cania efneiens pof-
í i cc l i cc re actiotiem perfeftiorem, 
quani ipíunijVt agens creatum e i i -
c ia t aaioneinsdebet prius per mo-
tionem D e i , qux eft i pee i al i s par-
ticipatiodiuince infinita; a a u a i i t a -
ti? coníHtti i in a d u , & ad operan-
dü applicari , v t ac t i oaé íscuaduai 
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ormiem íuam a d u a l í t a t e m pofsis 
e l ke r e . 
8. Secunda concUidonis r a -
t io Qits quia ipfa a ñ i o c a u í « feenn-
d ^ j v t ab ipfa cania ícennda a^gre-
dícur5 & dependet, eft quidarn ef-
fedus creatus 3 aeper índe etiam v t 
íic dependens á D e o : fed no depe-
det á D e o p e r c o n c n r í u m De i fi-
mul taneumineffeaum , quia i l le , 
v t í x p i u s d i x i m u s , eft ip íamet a -
ftiocreaturar, ve d D e o , & non 
prms natnrg intel l ígicur ve a D e o , 
quam ¥ t á creatura: & cum oir,ne* 
á qno aliquid dependet,dcbe3t i n i 
t c l l ig ipr ius natura , quam i l lud , 
t a ü s actio vt á creatura procedens 
non depender d Deo per concur-
fem illi9 fimultaoeuni in c t í e f t i u r . 
E r g o folum ve íic ralis a d i ó crea-
tura? poteil d e p e n d e r é á Deo per-
motionem práBuíam, Ín ipíarn cao» 
íarn , qua illam Deus pra-rnouet & 
applicatadipt ius a ó ü o n c s elicien-
t i am. 

p . Te r t i aconc lu i ion i s rat io 
eft , quod omne agens crearnni 
quantumnis per fuam vir tuteni 
operatiuam conQitutum in r a t io» 
nc principij operatini eft a l iqual i -
ter indetermlnatum ad operado-. 
nenr .Ergo indiget, vt omnino de­
terminare aliquam in indiuiduo 
elíc'iat operadonem,quod ad i l lam 
decerminetur. Antecedens patee 
in agentibus iiberis , quoe ex fe 
funt Indiftercntia & indetermina­
da ad vtramlibet partem c ó t r a r i c -
tatis , ve! contradidionis íaltcn>, 
hoc e f t a d a d i o n e m , &ilHus c o n -
t rar iuni jvei í a k e m a d operanduníg1 

ve l 
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veí Sí no o p e r a n d u m u g e a c í a a u t é . 
naeuraliaquamuis fine determina 
ta ad fpéciem a ¿ tu s ,non camen ad 
taiem i n d i u i d a á o p e r a c i o n é : v i r* 
tuces enim operatins non dancur 
decerminatgid indiuiduü ach'i.fcd 
funt indiiferentes ad piares i n -
d i 11 i d u a! i • • e r a ct a s; a i i i s p o i l q u a m 
ade ' ic icnc ía rn illius ifidluiduje o-
perationts , ad quam eílbnc deter-
CHinat^dcferuirenc, cum talis i n . 
diuidua operario non noCsit reice-
raf i , o r, ni no fuperfiaa mane-
rene taifa.principia , & v í r c u t e s o -
peradaa?, O ame íg i tu r agens 
creatum quancunum per v j rcu-

• tem operaciuarn aa inarn conf-
t i t u t m n cum alíqua manee inde-
• terminatione ad adionemjac per-
inde indiget , vt de ta a o decenni-
twtani in indiuiduo cílciac ope-
r u í o n c - n , quod ab a ü q u o ad i l -
í ius elicicncia-n determine tu r , 
fed ad id determinari non potefl-, 
ni i i fol u ai per m o t í o n e m D e i p r i a s 
n a t u r a , qaam opere tur in ¡pío a-
geace recepcarn, ;k per quam m o -
ueabur, determinetur, be applice-
t u í ad calis decerminatae operario 
nis e l ic ient iam. E r g o omne a-
&cns creara n indig.?t ad operaa-
á l " p r su ia mocíonc D e r . M ' 
n o r f n ^ r , iiv u o a a g e n s creatum aserec fine 

reos ad pkira ,vc fie wdiflerenspo* 
teft determinare ad vnum i l l o -
rum, N e c potefl á g e o s creatum 
ad id determinariper i pían) fuam-
metaft ionem , qnia cum debeas 
determinari ad ípffuíWec act io-
nís eliclcntiam j p r í a s deber ad i l -
lam de terminar i , quam iJlam e l i -
c iar . N e c de ñique po t e í l deter-
rainari pee concuriu,m fítr.ulta-
neum D e i in effedum, T u m , 
quia per iilum vtpote non pr io-
rem tempore , ve! natura ipía a -
gent iscreat i operacione non po« 
t e a d ipfius aa ion i s elicicntiani 
á g e o s ^creatum determinari . 
T u m e c i a m , q i i iacum calis con-
curfus D e i {inndr.'.rieus non reci* 
pi'atur in ¡pío agente creato s non 
potefl per lllmm inrrinfece deter­
minar i . Rc í t ac ig i tur , q u o i ad id 
determinetur per morionem D e i 
p r ^ u í a m in ¡pfo agente intrinfe-
ce receptam , & qns: cum tllud de-
terminare ad ta le ni indioiduam 
applicec operationemjipfani ad i l ^ 
lam intrinfece determinen 
1 0 . ^ _ V I t i m a t á n d e m fií con-
cluaonis rat io defumpta ex D i n . 
T h o ni a in i . d i'}. i n a ion .^7. qn xÚ 
tJon .y .ar . i J n corporc, quod (i a -
liquodagens creatum agerec fine 

ta.e n indiuidium determinatam 
operationem non poted agens 
creatum determinan per fuum 
p-rmcipiúm , & virciuem operaci-
n i m : hanc enim odendimns elle 
indetermiuara n , & iadiffefcn. 
t e n filcem ad plures indiaidua-
|es operaciones , & nihii indiife-

¡ ' - • • • —^ ) f-' <, V 
quam tllud moneat, & applicetad 
agendum, í c q a e r e t u r , eiíe piara 
prima principia , & ipfum agens 
creara ne í íe primum pr inc ipmm. 
Confeqaens e í l , incidere in erro-
rem Lviadcheoram.Ergo nnllate . 
ñus cft a d m i t c e ñ d n m . Sequeia 
p r a b a c u r , quiai i lud cd pri mi ai 

M pr iu-
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principnim : q'uod agere p o t c ü 
fine influencia a í r e r iu s agentis 
& fine motione i i i ius . Sed fi ageus 
creati i in eliceret aliquam opera-
t ionem fine prxniia motione De i 
2á iWam , agerec hne infínentia & 
motione á l t e n o s agentis % abfque 
aliqua dependencia ab alio i n d i -
cien d o-1 ale m cp erario ñera i e r g » 
in e l ic icnt ia i-liius diee ptsnuuu 
á g e o s , 
11 * N c c valctdicere , quod 
e t iam fi agens creatum tnlem 
a l i one rne l i cc r e t ab íque p r ^ m o -
t*one peJ ad '-Ham ; non ramen 
eilet primnrr, principium s r.ec »>-
perarctur abíoite infínentia & 
d e p e n d e n t i a á Deos6qiudern nor> 
operarernr , n i í ivr habeos íhum 
efle S¿ vir tntem operatinam de-
p c a d e n t e m á D e o . <f N o n ^ f n -
q u a o ) i d va lec , nam vt a ir in eo-
dem arcicnlo D i n os T h o o ) ? ? » 
^mirtiispar hanc feffmtfi&zcm m'p. 
Urstur , qusd velmtm kman*, & 
quzcumqus *ha caufk fecunda nm 
tjjeí prmum tns-fm$IHker j n&n t*. 
vae.n videtur , poífe enitert, 
eptpflmum <¡gms y fHvsaOietv a-
Ufucdpimcípmm a&eni. non reduce-
retnr * ftmt -in cmfim* H $ c D i un s 
T h a m a s , ex qnibus rnanifcíls 
pacct ^ q u ó d licet tale agens non 
c í lec t impl ic i te f pr imurnln eíTcn-
do j eíTet rain en prirnum formali* 
ter ID operando,. 

1 2 . Necetfam v3 let Jrcere, 
qnod. fainattif dependentia íe-
c i i n d « x . i u í x -a prima etiam in &~ 
perando per eoncnifum D e i ír-
•mmkaiicum ^ í^uia une i i lo ca^uía 
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fecunda operari non p o t e f í , aat 
i n í k e r e in e f fcaam. N o n , i n -
q n a n v d valettcun-», quia licet can-
fa fecunda fíniul exigaE ad o p e « 
randnm talem concurfum L e í 
f imukanenm in c d e d n n u CIÜII 
tamen ille (v i : o f tenü in .us ) nu l l a» 
tenas Hr prior ipío conenriu can» 
fx fecandse, & on;ne , i quoa l iad 
depender ^ debeat eiíe aUqnalireE 
p r k s iilo , non poreft ia'ir.ari de­
pende n t i a c a ufe fe c u v.úss á pri n: a 
in operando praeciíJe per raleen 
concurfnm D e í í i ren i l taHeü. f T u 
e t i am, quia deut cao Ta k cu o da. 
non coneniTit ad efredum r nift 
fimul ad i l lud Deus- per ta íem-
concurfuen í í nml t aneum eoncur« 
rae y i tance cania prima ad cf» 
í é á u n i concurrir s. r.iü finí ni ad 
i l lam corcur ra t «aufa fecunda:: 
crgo í U n t e^ boc non co lHgi tur , 
caufam p^irnain- d e p e n d e r é in pros 
d u d í o n e ralis effedus 3 fecun­
d a , ira per id práxií íe non falua* 
tnr dependentia cante fecunda & 
priíua. in p r o d u é U a e e calis elte-
ñ u s * K e c vales d i c e r e q u o d 
cania priciapoiTcr v fi veller r c u o -
tí-cm- eírccíum fe foia p r o d ú c e t e t 
se pe r íude c t h m ñ ü lum de h á & 
non p r o d u c á s Biíiíin-.ul cum c o n -
c u r f u c a u í s fecunda? „ non depen­
de t ab i 1 l a . -Caufa tawen fecunda. 
quia non pore í i fe foia & abfque: 
concurfu D c i íi ai 11 k a n e o al i q u e m-
prndncere ef iednín per id fútil^ 
cienter faiuatur eins dependen­
tia á c a n í a prín.a,. NoOjioqua^ 
id vaiefj . qufa pr^ t t r quam quod 
ad; d i ñ a s e fe ttu.$ ^ qui vt tales, 
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'depender ab adione v ica l ic rea . tam , neccflsrio ex íg i t u r , quod 
tac* , ao.i paréft Deas (c folo 
Se abfque coricurfa crearur.e con­
c u r r i r á ; adq ' icaihbct c t i an í et>e-

ex fuppoí i t ione quod Deas 
fe Cola Uk\m non vuiü oroduccre, 
exigir, fimul cor .cur íum crearu-
r.c; camcrj ñeque ea í uppo í i r i o -
n e f i f t a po te í t dkl t quod Deus 
t d produdioneai aheuius effe-
&vs d e p e n i e í á Cíufa fecunda, 
auc illi in operando fubordine-
tur: e r g o p r x c i í l é per exigent iam, 
q-ia n crcarura habet concurfus 
P e í n-Tiiiitanei , veiofa a í iquem 
p^ducan etfeeta:r), non faluatnr 
c i a s d z pe ndenri a & fu b ord i nano 
a cauía p d í n a in operando,. 
1 ?• Ob i j cies primo , quod 
A r i í l o c d e s ^ P h y í i c o r u m tex .8 , 
aíleric, quod agens s ve ac?cns non 
iinscacur; (é r a v.c a l e r c e , prv~ 
ni o u ere tur i De o per modo ne ai 
iñ ¡pío agetire receptaoi , ve re ve 
aget-is per cl iem motioiiem m u -
Cirec i i r : ergo í en ten t i a A r i l l o -
telis ágeos vr aga t , non recipic i 
D e o talsm morionem, €[ 'Ref. 
pondecur , Phi l^fophn 'n 'folum 
inrendere, quod agens non mu-
tatur faraial l ís íme ve agens , auia 
cu n eiu5 a d i ó ( v c h f r a v ideb i -
mus: ) noiiinipfo recipia tur , (ed 
!n pan-» , p«r ruimet aa ioneni 
non :rinMt.urj n j n ra-nen i n í c n -
dir Aríf lojeles , quo i agens or-g-
•a^é ad a a i o o e ^ per mocionem 
pni-sx c i u i * ad operancium in 
róro receptam non muletnr. I m d 
cu o) i^femet afi-irat , caufarn (e-
cmidatn non Sgers , nid ye mo-

vcagac 6; operecur . per fnot io» 
nem caufae prima? moiicatur &c 
nvacerur, 
14. O b i ] d e s fecundo, pro-
prium eííe caufr inftrumentalis, 
vtpoce qii.T non babee v i n u * 
tem completan! ad eñc&nm prin-
c ipaüs a gen tris , quod vt ad illum 
inftrumentaiicer c Mían rae , ab 
ip ío agente principali monea-
tur . Sed ad ploren cfec lus emíz 
fecnoda? principaliter per pro-
pdam , pe ríe ik complecani 
virtucem concurrunc. E r g o ad 
id non indigene s quod á cania 
prima prius natura moueanrur, 
fed íufficic quod finí ni cu ai 
W-h ad cides e & ó t u s c o n -
corra t . 

N e c v a l e r 5 c u m aÜquibus d i -
ce re, quod cur , elle c u i n í c u m q n e 
c í h é t n s ñt a í tua l i cas excedens 
virtucem opcrad ium cuiufcurn» 
que canfc creara , & ad rale eíVe 
f-íkis^ Deus concurrit v t caula 
p r i n c i p á i s , 6c crearura tanrum 
v t indrumencmn ; i ta v i inf-
trumenrum D e i indiget illius 
motione- , v t fie in^rumencali* 
ter conenrrat. f N o n iuquam, 
id valer , tam quia non eít cer-
tum , quod enam ad ip ídm effe 
fo^us Deas concurra;: v t caufa 
principalis & crearnra vr i - v l r u . 
m en tur? , l icct effettus feenn* 
dum eam rarionem per fpecia-
lem a t tnbut ionem dicarur ede 
á D e o . T u T i ct!á ,qu!a qmaquki ñt 
dehoc , negari non nutc l lad alias 

M 2 r a d o -
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radones , qna- in eíFe6.ibus repe-
r í u o t u r aliqua concurrere aocn-
t ia per n;Ouíim caiifs p r ínc jpa l í s , 
E r g o ve] ad id indigcr.t prgaia mo 
t j o n c . D c i , v e l a b í q u e iliaacl tales 
eftectus fecundumeas i l l o r u n i r á -
t í o n e s concurrunr, S id ica tur hoc 
fecmidum siarn ía lua tur sduerfus 
funda me OÍ um iwxciputsrn noftrar 
fentcntiar dependentia cauías fe* 
cunda; ap r ima in operando a b í -
Cjueprania motione pr io ia caufse 
ad aiiquid agendum, fub ca ra t io-
ne, fub auaa caufis f e c u n d l s d e p é -
d e t . S i vero dicatur pr imó #, r e í t a t , 
foiuendum argun^encuni p o í í -
tu i r . , quotrodo creatura ad a l i -
quod non in f t rumenta l í t e r , fed 
p r inc ípa l i t e r prodbccndum indi-
g e a t p r a ' u í a De i motione s cum id 
videatur propriuai caufanni ln i -
me n ra l i s , 
15• Oír.iffa hac folotione , frx-
c ipué propter hancTecundam iro-
pugnationem refpondecur ad ar-
gometicum , quodlicet p r ó p t i u m 
fit caufe inftruirientalis s quod ve 
i í i í l iun e n t a ü r s r concur ra t , n o » 
ü e a t u r ab alia caufa esnídem o rd i -
n is jhoc eí= j q u ó d n-oueatur á can­
ia principali , ctiani fi i l la fit c r c a -
t a , & p e r talem rr .c r íoncm non fo* 
Uuv; il 'am sppllcet ad epetandurp, • 

illi t r ibuat v í r r u t e m , per 
Oílfh tlTíT 

trumenti f & in 
Ci'.-am confi i tustur in ra tiene m u 

Í\Ü primo ad ínf-
trumenta-iter ai? cu id cfficiédüiin; 
otniti jamen in vniuérí t im caufa" 
í c c u n d a - , fine in f i rmnen t s í i a fine 
principali compe t i r , q ü q d nona-
,gat? niTiprius i n o t a á p r i m a j q u i a 
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hoc haber, propier eflentialem i l -
lins dependenriam 3 & fuberdina-
tionem in operando a cauiaprims, 
E t ob id omnis cania fecunda d k U 
tur^ quedan modo infirurncntum 
D c i j n o n e x e c j q u o d ad omnescF-
f e é t u s c o n e n r r a c t n á r i m i e n t á l í t e r 
CÜOÍ ad a í iquos concmratpcr pro» 
priam virtutem pe r fe a jo re vel 
a-que pc r í c f íum cum iliis , íed 
qnia vt inílrumenttJt t) n oue ín r , . 
vt sga t , á - cau fa principal i j i ta o m -
niscaufa fecunda mcac tur á pri­
ma ad opc rand í im jquia q u a n t u m » 
uis per v i r tu rcm operariuam seque 
pe t í e í cam fine p e r f e á i o r e m c é e -
ftu fit c o n í H u i t a , quatenus talis 
vi r tus nonti!-purus a f lús ,fed ad 
mix t a s p o t e n t i á í i t a t e , indiget ta ­
le agéns s v t redueaiur de tali po*» 
te o t ía ad aéhnm opera ndi , m o t i o ­
ne D e i , per quam applicctur ad a -
gendum j & operandum ; non ta~ 
men v í p e r t a l e m motionem s e d » 
p ia í vir tutem o ,pera t íuámsaut c o -
í l i t u a t u r In a ¿tu primo ad o p c -
randum jf iqt i ídenr) , v t i n í o l u r i o -
ne ad primam c b i c ü i o n e m d ice-
mus , intcl l igi tur cania fecunda 
pr incipaí is pe r fede , 8¿ complete 
conl l i rn ta in admpr imo ad ope-
r a n d u m t p r i u fq u a m a D e o p r ^ m o -
ueatursquGd etiam amplius qnxf-
t i cine fequent í m ío luHonc p r i m f 
o b i e á i o n í s exp l icab imus . 
16,. Ob i j c i e s t e r t i o , quod 
caufae naturales íunt omnino de­
terminara; ad fu os a ¿i n s . E r -
go il lx. falrem non indjgent a l i ­
ona motione D e i , vt operenti if i 
C c n í t f - u e n t i a p a t c t . Qu iaad i d , 

quod 
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ad quod aí lquid eft omnino de- t iam in í m p ü g n a c l o n i b u s e anm-
terminacum 5 non indigcc ve ad 
id abal lo moueacur, de t e rmine» 
tur aut applicetur. E r g o 0 caufe 
naturales func omnino determi­
n á i s a d í a o s a6tus, sion indigenC 
ad íUos aliqaa pr^uia motione Dei . 
rnaxioje cum il lam ad tcrminaa-
dum ctafas fecundas i a tcr t ia r a -
tione coticluponis dixecimus ,cflb 
neceí íar ian?. 

Refpondetur 3 quod ve in ea-
áeíii rert ia r a c i o n e c ó c l u í i o n i s of-
t e n d í m u s , nullacauGi quancum-
uis n a t u r a i í s , & per vircutem in 
fuoordine compleram confticnca 
ex fe eft d e c e r m í n a t a ad aliquam 
indíi i iduam , 8¿ fingularem a d i o -
nem : cum enimill ius vircus ope­
ra íiu a íit principinm inditterens, 
í a k e m ad pliices indimdiialiter a-
diones , veré ve ad aliquam a c l i o -
nem in í i n g u i a i i , & iil ius actuali-
tatecn cermii iet i i r}índ!gec mot io -

• ne De i illam ad elicieutiara ralis 
a d i o i ü s applicante. 
17. O b i j c ie s qu ar t o5 fufti cié n -
t e r í a i u a r i o ame ai depende atiaAT} 
BÍ fuBordinarione,m c m i x fecun-
d x a prima,pecid qnod abfquc co-
curfu fnnultaneo hu ius , ü l i non 
p' i ís ic aliquam producere effediu 
E r g o OWJÍS alia pr^uia motio 
D e i in cauCam^vc illam raoueat ad 
operandumfnon folum non eft ne« 
ceí íar io concedenda , íed omnino 
v t fuperfluaeft deneganda. Ante ­
cede ntis probationes fatismanent 
inf í rmate i a fojutionibus aduerfa* 
í io rum ad teftimonia 5 & rationes 
P ' o c o n c i u á o n e adducias. S e d e -

dem í o l u t i o n u m faris oftendimus 
per concurfuni praetiiíe D e i f imul­
ta ne uní non (¿iluar i dependentiauv 
& fubord ina t íonern caufe í ecun-
úx á prima in operando. V n d c no 
oportetea repetcre,nec in hoc ar« 
gumento, aut iilius foiutione am-
plius immorar i , 
18, Ob i j c i e s quinto,quod can­
ia; liber-r, & contingentes non i n ­
di ge nt ad operandum pr^uia D e i 
motione in li l is recepta , & ramea 
cum etiam ad tales a61 iones l int 
caufae fecunda s & creara s & non 
fimt primum principinm faiium o-
perationum, faluatnr il larum füb-
ord inar io . Si dependentia á caufa 
pr ima. E r g o ab íqne cali p r s u i a 
D e i motione in alias cauías et iam 
naturales , faluari po t e í l i l larum 
dependentia , & (ubordinatio i 
D c o in operando ; perperamque 
perinde ob eam p rxd ida rum can» 
farum denendentiam , & í u b o r d i » 
nat ionema Deo cotendicur , i l las 
ind íge re p rxu ia D e i motione ad 
operandum, n Minor cum c o n í e -
quetia patet. NIaior ante qu^ pro» 
prias ad T h e o l o g u n í , ve! ad P h i -
lofophum moralem , quam ad na* 
taraiem fpéfitac, b r e b í t e r p roba-
t i i r . T ú , q n i a cum talis oreuia D e i 
m o t i o , ñ inal iquacaufa rec ip ia -
tur , íit omnino efHcax, omninoq; 
de t e r m i ne t c a jeme au fa m a d o pe -
r a n d n m , nnllam ei rclinqucret l i -
b e r t a í e m , v t cum cali m o t í o n e p o f 
fet ralem operationem non elice* 
r e . C u m igi tur cauff libera? no ne-
ceüa r io , fed libere íuos debeant 

M j c l i -



c l i c e r e a f í u s , 
l i e l ic ícnt ia non indigent praruia 
De í motione s k á ü i\h<v rcc i -
pianc non pbterunt i] i os libere 
encere. T u m e t h m , quia fi v¡\i 
praruia D e i motione cauíce libera: 
indigerene ad d ic ie rdos fu es l i 
bcrosactus , abfquc illa non ha-
berem vir tutem omnino comple-
tam S¿ perfeaam sd corum e l i -
c i e n t i a r ñ : ac pcrir.de curn r ó fie 
ao ipfarum c a ufa ruin poreftate, 
talempTacuiam D e í ir.otfonem hz-
fcere , non eííet in ü la run; p o r c í l a -
tc s tales ados clicere , Se íí Deus 
¡ las talen) non p r a l e i c t n-otio-
nen' > ipíiscaüfjs tune non in.pn-
taretur non operan' : nuili cnim 
in^putacur non faceré id , adouod 
perfeaam & con-.pleurn non ha­
ber potcnciam, 

. C o n í i n r a t u r , q u i a t a i í s p r a ? -
U!a ^'c^' ni oc io , íi in caulis l íber is 
ad orr.nes illorurn adus r ec ípe -
retars fi i l larum toraliter non deu 
truerec ad tales a f l ú s i iber ra -
t e m , i lL im fakcm tninucrer. Sed 
nec ií lud debee adniieti : ergo 
nec quod D c u s prarrnouear pí r i -
B c t volnntatem ad o ames fu os 
Jiberos z ñ u s , Sequela probarur, 
quia curo l ibertas alicuius caufae 
confiftat in illius i n d e t e n n i n a » 
tione & in difrerentia ad a'iqucm 
aílufi? & illius contrari i im , ve|, 
í a l i e m ad operandum 9 & non o-
pcrandnm , id quod hanc indif¡e-
renciaírs minueret , minueretper-
inde 
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n o n í o l o m c u m t a . mirHitrct in different íam t crgo 

íakern Illius ntinucrec l iber ta -
te i r . r t i i íu . rp rob iuur , c u i a c u m 
ab íque tali De i prainoticne can­
ia l ibera ita e í k t i nd i í k r cns ad 
vt tan que partem c o n t r a d i a i o -
nís v t i ccntrsr ie ta t is quod n o n t í i 
k t n ísgis dereiniinaca ad vt.aia 
quaiti ad a l t e r a , &.fi tale recipiat 
p r s y j a ü i Deim.^tionen^per ü k m 
derermineturad vnatr pai tc , n a -
n/íeíle vuietur3per p r s u i á L ú ir a 
t ioi é r a l e n ) ipíiusCÍUÍK ad iiiiüus 
minui indi í fere in iaui . 
i ^ . R e i p o n d c t i í r ad argun e n t ú 
negando tniiKorem.j ratiorjcs ernm 
í u p r a f a a a : , on nen; in vniuerfum 
caufan: k c u n d á cHendunc indige-
repra 'uia D e l ir.oricne ad qua i i -
bet illius o p e r a t i o n é : i m ó v i in í i -
n u a t D . T h o . p . r . q . é r . a r r . j . ad u 
potins de cauí is liberis o u á de na-
tu ra l ib ;proc td i t rup ia fu¿U2.c5-
clufíonis r a t i o , quatenuscum illa: 
fine msgis indeterminara & i n 
d í í f e r emcs}msg i s indigent, quod 
ab alio detern]inencur,n deteTíí;^' 
natani t l k i a n t operarionem. E t 
i ra D . T h . u p . q . ^ j . a r . T . s d ^.afic 
tlt,*I}£m r*pr i rn te tu fá mouh & ra* 
tuvclcs cafifts Cí- vclurtat tas i o fi<ul 
r6m¿tíiiisc6Sifi$ s tníutnetc e*s s non 
¿ufen , ^uin afim eanmfint ta txru-

i¡a mcuendo caufat t clt'p\(triast 
ptefí aufertt miin aütúnts ca:t;m finí 
mltípUf h i ¡ i d fOUhs hec in í u f a í i t % 
cpifaíur enitn in maejaú^ue f a n n -
d m eim f r e f r i i u t m , B a-e D i u i i s 
T i l o m a s , ex quibus patct ad p r i -
mam p r o b í t i o n e m maioris l a 
argumento fyCUm s Deus enim 

C 1.1 ¿il 

i p í im caufe libercatem 
a lis pr u i i a D e i ruotio , fi 

larcurrin yolunute, ad minus 
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non íblura ab íubíLint iarn pr imo, applicac a i a ú n a l e opera-cu ni 

acias» fed ad illius rnoJaí-n v o l a n -
ratcai ptxmiueat ,potia^ psrBcic, 
q i u a i cius autecac vel min-.Kit l i -
bertacem , 6c qua-nuis ipfam v o -
iuatarem ad atiquan» pareem de-
te i ímmsc , quia tameo rel inquit 
eí p - í t e n m m ad a í t c r am parrem, 
no ti t o l l k á r , quin il l i i is a f l t í s e -
xe 11 o TI n i n > 1 i b c r , í í cud qu a'n -
uis voluncas perfiv.irmriec afta ai 
fecan Ja i» detcrmi.necar ad alce-
r^-n p i r r e n fu^ indifterentije^um 
ta l i saf tas íis ip laníe t v l t ima de-
tecT.inada ,taaiCd qaiq, calis actas 
fecundas relinquit in v o l ú n t a t e 
potenriaTi qd a k é r a a i par tem, 
non o l l i c u r , qaad ipíeuiet actas 
o i i í í í n o ü b e r c á voloatateproce-
dat , SÍ quod-vo ían ras operans ab -
faluré Habca.c p.pcentiam ad op-
pofseum j Uc€t non ad coatangen-
dii a íiaial ta 'eai ílu-.n operacto-
ne-n CU:TI negatione i l l i u s , fi.o-
de n erg o r m d o q x u n i i s vo lun­
tas aer pc^inam D e i motioncin 
detreroiinerar cfacaciccr ad al i - , 
qn:-.n aftam , abfdure poteft i l ­
la-n noné l í ce re . , qaod fufrici-: , v t 
lUiun og>nia,o libere e lscht , A d 
fe can a a m. p roba : i o ae n e g á á u m 
e'^ , voloarateui antecedenrer ad 
p • e a i a ni Dei r, j ocio n e ai a d a • i q u £ 
a.^aai non habere vircare-n co n -
pleta-si & perfectam ad i l!um,qaia 
talis pr euia D e i mocio dicitar co ­
pie ?e virturem sgent is , nonqaia 
ei aliquam praíbeat: vlrtatem 
or»:raadi , aut p s f c x i l e n t c m 
aagear , fed qaatenu-s vjrto t é i n i 
^ í t c f t a a i & c o u i p k u x í iu Afta 

tionem & reducir ad aftam-íecnn»» 
darn, V ndc cu ai antecedenter ad 
tale ai p rsu iam De i m o t í o n é v o ­
luntas í u p p o n a r u r perfefte & c o ­
p íe te p ó t e o s operari, íi non opere-
cur, ei ipfam non operari iniputa-
bicur , quaniuis non fie í n e i t i s p o -
teft ate talis pr^uia D e l m o t í n re-
qu i í i t a ad eiu.s adualem operario \ 
n c t í i c u t i ín oppolira í en té t i a .qua* 
uis non íi: in p o t e í l a r e v o l o n r a t í s 
concurfus D e i limulcancus adef , 
fe¿ lam,qi i i ad minus requiricur ve 
voluncas ad aliquem e.fi:eftuni c ó -
cnr ra t j í í í u p p o n a t u r voluntas ha-
bens omma reqai lka in afta p r i ­
mo ad ealem fuá n concnrfum , ^ 
operationem j impatabitur ei illá 
de tacto non eiieere, 

A d confirmationem nega-
tur fequda. Be ad illius probacio-
nc dico, qaod per prssuiá Del n>o-
rionem minuictir quidem indif-
ferctia ro ianta t i s in porcria^qna-
cenas c ías iadiffercria p o r e n t i a ü s 
applicacar & reducirur ad a f t ú ; id 
aatem t i r a n ] a b c d , q u o d í i c col lc -
r e a a : mfnuere l i b e r t a r é quode í l : 
pevncers ¡llá, S¿ t rás fe r re de Über-
tare poredali a d i i b e r r a r é a f t a a l é . 
20 , V i c i m o t á n d e m obijeies, 
quodenm h « c prxuia Dei mocio 
can fjr fe^cand s a i opsrandua; d i -
carnr efíe aliquid reaíe receptam 
iniprac:inra,non videtnr, quid ü -
lad eííe P'^rsit. Nu i l arenas er^o vi-
derar talis pr^uia De i morio a d l 
mi r t end i . Anteccdens p rob .Qnia 
quidquid recipiror in vo 'ú r ace (de 
l i l las enim mocione, vtpore q u s 
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m c E i o r é in hoc ingeric difnctilta-
lé.IoquamiiT (vcleít p o t é t i a j i a b i 

uc ü h p o í i t i o . v e i ipí iuimec vo 
h n u i s actus.Sed nuiium i f t o n U r cu nuiJum 

• tviinor p í ; b a t r; f g 
líe po-

ícipicur,!!-
tinio ope-
•t p r c x i m e 
T ad talen! 
et rupponi 
c o n í l i t ü t a 

m. E t 

iiiH actus4 
^ o r c í t : ergo. M i n o r p r -

Q ü í a i n p r imís tyon pote i 
t enr ia ; quid quid enim per 
po te i s tüs in voluntare rec 
Jam con í t i cu i t in áciü pt 'u 
ratjuaíT?, & voluntas , 
cijcebamus. antecede 
•Liei p t ^ n i e t í o n e i n de 
p e í k c t e , & cojiiplec 
i n a c l n primo ad operand 
infuper quod calis D e i motio non 
pofsit cííe potentia , h á b i t o s , ve l 
di i pofitio probatur .Quia alias ef-
í e t rqua l í cas , cuius opoofuunj d o , 
cet D . T h o m . 1 . 2 . qusc íh i ro .a r -
t í f 2 . i n corpore. Ac dcnique qued 
tahs orotio nop í i t i p femet vo iun-
ratis a a i i s , p a t e r . Q u i a hic proce-
dir_ab ipíá voluntare^illa vero á ib 
l o D e o, & i p fu m meta dai m vo lun-
tar is p r e c e d í ? , cum ad i l l iusel ic ié 
t iam monear, & a p p ü c e t volunta* 
tea?. 
2 1 . • H o c argumentnm longam 
exigebac d i í p u i a t i o n e m , in quo 
hiuufmodiDei motio c o n í i f t a t , a 
qua rameo a b ñ i n e n d o , breuiter 
quod probabilii^s videator , exp l i ­
care co i inabor .Dfco Íg i t u r s t a ] em 
ruó tiene IÍ! P e í fine i t r cau í í s na-
t u r a l i b n s j í i a e liberis non eHe a l i -
qnid per modum potentiae ipfius 
in aé lu prirno conftituens , fed eft 
quxdam qualitas per modum t r á -
feontis á Deo ipfis c a n i i s , feu po-
tenrijs operatiais impr^iTa : q n ^ 
fiuia non habee efie perajanensj. 
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dicicur a h q u a n d o á D . T h o m . v t 
sn loco argumento c i taro , n o n e í -
fe qua l i t a t em, quia e f t q u í d a m 
quaiieas habens eíie quodaoj in-
conipletunj j vt pe^ípiiu^s ve ib is 
expncae D , Thoí ivasqu3eí t , 3. de 
porcntiafatt,7a3d '/.dicen?,,XJittus 
vatur(iiisi£¡u& ift snrehm ín fuácenñi» 
tmione cé l i ca , i»e/? ei$ m m a d á fer* 
m é h a b h ejfe r a tum^é fonmm mna~ 
t m k i jedidcjmda Veo fíttm *Am~ 

Joia kaoert ejjcqmáom ivcotoétltíhm 
pe* n c-% . ; •'- ffin> <'J ,1.»./ if.^ .\ ¿/Í-.. oy 
O zn ív i a r i a tn irdífumepío artifíds». 
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Vtrm¿ Qwme kñrumenmm pbtficum 
vt ad ejfe61 um común*t v*imi~ 

- fai-is #genw9di$m tndi * 

E i o í l m n i e n t o dumtaxat ph l 
í ico inquiriams ; inf i rurren» 

ta enim mora l ia , illa vidcUcet, ad. 
quorum pofitionem aliquid abf-
qoe phifico filo influxu ágeos cpe­
ra tur , potius funt ex alieno pe-a o 
c o n d í t i o n e s agend i , qoam pro-
p r i é í n f í t u m e n t a , vt eo í o l i i m m o -
do Sacramenta veteris legis m e r a 
iiter concurrebác a d g t a t i á s qnod 
v t i qúe noneO s illam proprie cau-
í a re : nec magis proprie illam c a u » 
fant Sacramenta neme iegis , in fe 11 
tentia i l lo rum, qni omnem i)lis ad 
id phificurn denegant concur-
íum., 
2 , Tnftrumcntnm antcm ph i í i -
cunraliud e í l nacurale3ideft, c;uod 
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ad naturales concurtic e í t e é tu s , 
•a l iudar t i f íe ia le , quod videlicct ad 
CuCwlUS ClClCíUst 44 11 ui. 14íva j CX 
aliud. deniqnc f u p e r n a í u c á l e , v t 
q u o d a í i b m i t u r á D c o ad produ-
é l ionem alicuius efteélus iupet-
naturaiis. E t licct íb lum de in l l ru -
nierstís natutalibus ad P h i l o í o -
phum naturalem í p e c t a n t i b u s hic 
exproíef lb r raé te tur , aliquid e t í á 
obiter de alijs dicemus inü rumen-
t is . 
j . N o n t a r ren n 11 « c í o q 11 imur 
de v i r tu t ibns in i l rmiie iuar i js jqui-
bus proxi 
operacur,-, 
du a t añen 
mine aniño 
nc ranc i s^ 
tuces oper 
ter i n í h u n 
non ioflriTi 
cuntur infi 

agens i u p u a n i ¡ a j e 
e i •Aove i cois ad pro 
•««i 11 c t n r. i c r„ . C I l l ; S 1 i., I ?! » , i> t'V i v -
svt eít ipfa vírcus ge 
Ucee huiafiBod! vir* 

j | d í can tu f al iqual i -
ta : p r e p t r é tan-en 
ira , fed virtoces a i -
ienrarix s de quibus 
¡i-. 1 2, iam dixírs'.us, 

quod efto per m o á ü principij pro-
x i n i , qnococurranc ad afiicniem 
principai isagcn.r is , íeu v t m e d í j s 
i l l is principale agens operetor,, 
praiter etranationern ¡piarurn ab 
agente non e t aliquam ín eis 
v i r í i u e m íuperaádi taf r . ,8£. ülis á 
pruicipal í ageute comnainicatara 
lea u in vir tut r is ai?en-i- t • r 
tis» aicuntnr cencur rere s eit !ocu-
•tio ( v t ' i b i d íx í iP i i s ) i i i t raofi t ius ' 
perquamfolam intendi turad r a ­
les eftectus prf dictas v ircutes con-
cu r re re . v t funt ipfe virtutes pro* 
-xmge^ñi initromentaria: principa^ 
l i sagcnt is . Solum igitur nunclo-
.^uiir.ur de iaftrumcuco phií ico^ 
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quod fupponens in agente prír ci3 
paü non iohun virtutem rad ica-
lern, fed & prardíctam v k t u r é pro» 
x i m a m a g e n d ! , i p í i agenti pcir.ci-
pali ad cius operaticnem inOtu* 
rnentalicer s & minifterialitcr de» 
feruie s & phifke inftrun cnca'.irer 
ad iUíüsetieciHiTi concur r i r ,v t ba» 
culus ad percutiendun?, ca la txas 
ad fcribendnn;. De hiiiidonodi i g i ­
tur pliidcis ií í l n n r e n t i s ir qu i r i ­
ndas, an vt ad eftctiú agetis princi 
pslis c o n c n r r a n r 9 t r d i § c a n t aliqua 
prsuia motione ipfius agetis prin» 

.cipalis io ípüs inftrtioientis recep­
tan-.,per quani ad fie mitr imienta-
liter concurrenduíD eleuentur 3 v t 
ccn:fíuiriiter do cent ThotriOae, 

•4. P a r t e m negatmam te nene 
aliqui recen rieres vn inc r í a l i t e r 
e x 1 • i i ; >• a n r e s j q 11 o G I ; b-et i n ü r u n." e -
tmn etiarn ülud , quod ad aliquera 
fupernaturakm aiTumitur effe-
dvi im, ín íuc ienter ad i l lum c o n -
currere perfuampotentiam natu* 
ra lem, ve! obedienrialem i l l i con-
genitam , fecundum qran:-. efl c a -
pax, vta íTuimaturá carda p i inc ipa 

11!ni ex '91 ií>f:cut 'um 
aneuiu m ipfuni c t i cS ' 

jíj vero e x ü í i m a n t , iolum per e x -
trinfecam aísif tení ians c a u í s prin-' 
cipalis ad iní imiTientem , abfqne 
£ -'. 1 "O ; ' '^si inj ei n 'ouonen' aiít 
yirtiu.em i m p r i m í t , pcílc ipfum 
i n í t r n m e n t n n i ad effedum c ó c u r -
rere principalis a s e n t í s . 
5« Dicendmn ni.hi'om;nrus eí í 
oiisnsiriftiiuiietujii pliifícuo? ind i -

ge re 
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gvremot ione prmcípa l f s agentis 

,isí x nc leue :a r , SíhVup-j tens c o a -
carrerc ethcicnter iulbra n e n u i í -
ter a i eífc-a-im ipiíus p r i n c i p á i s 
agenns. C o n c l u í i o eí t co-nmu-
n B j I i o a n a t r u m ^ - í d c . i a c i r u r e x 
1 X 1 hoüiapluribiis in l ^c i s : j . e -
nhn par t .q j s f t ion . ¡52.are. 4 . 1 ^ -
n r , quod ca i fa i.iíK-umencaiis noa 
agse per virtuteai f i i í torars , f d 
i o l am per mocu n , quo mouerur a 
p n n c i p a ü agenti. V n J c eiFecius 
nonafs imi iani r i r . í h m u c n c a , fed 
priacjpah .agentí . Ec arc.^afterit, 

¡1 tn qtuntmn Viottm ¿ ptincifAÜ ags-
U, y** 1p*rfe aperAínf% & idio mrUiS 

& Cúmptíium efe in natura virtus 4u* 
teminjirumentdiii hxbeteffe tran/tins 
Í X vno in aUnd, Cr Ueonpkn ím, {¡cal 

t e i a p t ü e n s , ** 
6* i P roba tu r autem cfh'cicircr 
c o n c l u í i o , fimulque oppohr? r e i j -
c i u n í u r re r i ren í tg tnam ina rumcn-
t u a i non c o n ; l K a i r u r in ratione 
pnnc íp f j iaftramencalis cEiciencis 
p h i i i c i \ A n r d i a e ad c í i e d u m pr in-
cip.tii.s a reacis p : r Tummec p ra« 
pr i ,1 n FÜ r rn a « i ] , & n a t u r 11 e n i ' v i r „ 
tQtem,.tiec per p o r e n t i a m o b e d i é -
ú&hi'xy, recundum q u a m e í l capas 
y t aHli-natur ve i n l l r u - n e n r a í n e-
tiaro a Deo adqaofciiaique effe-
a u s , q u i n ó i m p i t c á r c ó t r a d i a i o -
n é : needeniq; per felá a r s i aéc iam 
e x t r i n f s e á caufe pr incipal^ ad fp-
fum í!Vil;ru;r>écua% E r g o folú c o í í i -
t a í c u t poíéSjSc in a d u p r i ,110,7: ia 

Q V A E S T . X V , 
i l rifaré caí írer concurrat ad efteau 
p r í n c u n h s agécis per motionc ip« 
ü M g e t í s pnncipaiis in iafo i a a r u -
m e c o r e c e p t a . C o n f e q u é c i a p a r c r . 
O u i a p r ^ e r a ís ignaca in ancecc-

d a : i n u l l a a i i u d , n i ¡ i p e d i d a mo« 
n o c x c o g i c a r í p o r c i l , perqnod ia 
I t rumea ia i ad rale r a t ioné i n l h u -
m e n c o í h t u a c u r . Antecedes au^é 
quaad prima pareé p rob .quua lbs 
lAKrumecum non di íb 'ngacrecur a 
cania p n n c i p a l i , c u í ü s propriiiai 
c o p l b r u c i i i ú i l i i u s i n r a t i o n e caufe 
pnncipaJis c í l , c o n c u r r i r é ad íuo i 
ettedus perfiianimec fo rmam, U 
propriam fuam connaturalcm v i r -
tucern opcrat iuaai . 
7- Quoa J fecandam veropar -
tC |TictiamproI>. T i r n , qulacum 
calis patentia obedientiaiis { i r c ó -
gcí í i ta ipfb i n í l r u m c n c o , fi per n>, 
lac i i l l l abil]ue aliqua v i m i t e ci íu 
peraddira códicoere111 r i n í l r u m é -
tu ín racione principij p r o d n a í u i 
ademus t- i teñus , condimeretnc 
vtiqnc non inratione inarumentf, 
lea in racione caufe princmalis in 
ordine ad iHí i^ iqnidem cóf t i rue re 
tur per a í iqa íd íibi propriun^con, 
naturale, s¿ c o n g e n i í u m . T u m c -
mn%qi i i a cu a! ralis potentia obe-
chcn tn jüs fa i rcm in rebus na tu ra» 
l í b u s d t q u o a d r u b ñ a n t i á natura-
l i s , no potcil per il la aliqnid conf. 
t í t u i m racione iní l ru-vet i ad eífe-
a a s iupernaturales,perperarnque 
perinde in ordine ad quoslibcccf-
fechis etiatn íupernarnra lcs nihi l 
aleadquam pr.sdicia porenria o* 
bediencialis ve con^ i t iu ina n inf, 
cmmfc i dsuderatur. T u m d e n i q ; 

qui4 
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qma etlo talts detur pocentia obe* n.utauir^nmr.fcce inQrun'esituir; 
d ié t t a s i s rad ica l i t c r atfiua ( quod 
nec forfam eíl adn5í t tcndú) .ad m * 
m sncnpotcf t t fío. pr o x i ir. e a d i -

dcterminica vir tus inftrunté 
t a l i s p r ó x i m a a d q i i o s ü b e l dc tc r» 
foinatos c í í c f t u s , cu tú iodiOeren-
ter oa-i-.cs re íp ic ia t . E r g o piffter 
l a ' cm potennam ohedient iakm 
dcbet allquíd dati in jnftrumento, 
per quod proxime in ratiene iní-
trumentt determinati ad deterni i-
nacos efteflus eonfticusrwr. 
8. T e r t í a t a u d é pars an t ecede» 
tis prob, quia ü 81:quid fecundó fe 
eíl impotens, ve cocui rae ad efte-
ftü alicuius principalis agent is ,e-
t iá pcrfo lá afsif tédá eiivfdé agen-
t h pf incipalisad illud , fi ilü nihil 
inir inf teum in prir.iatur,aut in i l -
lorccipiatur : íicuc rullareaus i n -
tr infcí e nvutatur, i taet iam n.anct 
ot rnino codea) modo i n t r i n í c t c 
I m p o t e n s a d i á j c m eftedamat fe-
cundum fe .Non igitur al]quid po­
te fi c 6 í t i tni in ratione infír 11 rnenti 
phi í ic i .ad cflfeáíí alicuius ¿ g e n t i s 
pr incipalis per íoiá c x t r i n í e c á af-
fííléíiá e i u i d é . a g e i u i s p t i rc ipa l i s 
ad i l l ud . ^| N e c pote ít dici ,quod 
pcr ipfuni inRuxuoí , & ae tú í c e u n -
dum ipííns infli ument i , quatei us 
ptopterafs i I Ient i I a g e v ñ h p ru :u -
palis redditnr virtaofior^quani cf» 
fet ab ipío ftiftrumento fecundum 
íe furr.pto confli tai tur in r a í i o n e 
i u f t r u í n e n t i , & vr attingac cfíc> 
¿ tum pr inc ipa l i sageRm. 

K a n , inquatn s id p o t c ü d i c i . 
Tufn.qnia per tolam talem aísiO é-
í ^ a i p i í ac ipa l i s agentis ücm non 

i ta nec illíus infiuxus aut sftus fe* 
cundas ptocedic p e t í e d i o r , auc 
viiftv.üíiorsquaRi ab i l l c k c u n d u m 
fe procederec, T U I T , vc l ínaxin e, 
quia cmv, infiruneentunf í c e u n d u m 
fe no ¡it pot.ens attingcie per fnuia 
influxum cf t tdum prlncipalis a -
g é c i s , p r ivsna tura , q ú a m \n iilarn 
inf iua t , dcbet coni i i tn i potens ad 
talem influxum , aeperinde non 
per ipíuai influxiun , & a é t n m fe­
cundum t fed per al'.quid pía uiuni 
ad i l lumdcbe t c r . n f í i t u i i u í l i n m e * 
tur/, in ratione iní i ruír , t ' t i ,& prin-
cipij init i i in.cntalis in aétu p r i ­
m o , 
p . Obi ic tespr imo á quod com^ 
vt o í l end i ívus q u x ü i o i . e p i a r cé -
denti á cinr.es canfe feciii ás. p t s -
m o u e á t u r , v i opcicntur , a p i i i r . a : 
& cania infirun entalis fie vere 
ca u fa fecunda CÍeata , & á D é o s n 
í uo ii.finxu ínOrmr.éral i d t p e n d é s 
ctiam deber ad illú á :pnma cania 
in o u e r i r E r g o c ü t a I i $ p r e n> O Í i o p t i 
n SE caufs- fu cfócax , & cíf icscirer 
o o reo- caufam k c úda w appl i t te 
a d o p e r a n d u iv j uen ind i g e n a fi r n-« 
rr:ciü aliqua alia tnctione..canía; fe 
cúda? principalis , vt i n f l r n i r c t a l i -
ter ad al iqué cencturat e f i t á x m * 

C o n í i r m a t u r ; nain i n í l m n i e n * 
tum s quod itntr.ediate ad al i que n i 
efiefíuni aflurnitur á reosue-n d u -
p l i c i á D e o prgnunrc í i i r m c í i o n c j 
ake ra videHcer generali : qua ve 
caula prima v n i u e r í a t k qnamlibes 
cauiam íec imdan: crearan- p r a i r o 
uet ad operandum , & altera par-
f icular i9 qua vt cauía pa r t i enhr i s 

prinéi-
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pnncipahsa l icuiusef feaus ad i l -
ÍÜÜI tale a í lumi t i n í h u n i c n r u m j 
f ' i i u ' " P ^ a u ) u e t , v c a d c a l e m e ^ 
íc.:iü ii lul íru.r .encalicer cernear-
rae : nonenimvidecurqual icerca-
IÍS dúp lex inmedia ta D e i p r ^ m o -
t io m eodenr. mftrumento necom-
pacibii is . E r g o í i c a l e í o í l r u m e n -
t u m í o l u í n c u m generali D e i mo-
tione , qua q i í aml ibe t caufam ad 
operaaduai prsmouet creatam 
potei l mdrumencaiicer concurre-
re ad aliquem eíFedum , cura í imi-
h general! D e i niocione,^ abfquc 
al ia monone cania." principalis 
p a r p c ü l a r i s , potei l quodlibet a -
hud in ' l rumentum cttam á caufa 
p a r t í c u l a r i creara aiVamptum, inf-
t r a '•enralicer ad il l ius concurre-
re eftcft oro. 
10 , R e í p o n d e t u r a d argumen-
tum negando confequec ia ín , quia 
v t d m m u s q u T Í t . precederle i in 
í o l u t i o a e fe cu adíe ob ied ion i s , 
ni o ció efiicax , qua Deus quaml i -
bet caufani creaesm principalcm 
i a d r u m e n t a í e n i monee , & appli-
cat ad operandum, non prsbet l i ­
l i ai i qua en virtucem principali ter , 
ve l iivdrumentalicer operannauu 
Sed qiUfpUber in fu o ordine com­
plete per fuam vircucem op.erati-
111 n ín a ^ u primo c ó f t i t u t a m ap-
p l i c a : ad o pe r and u n , & determi-
nac ad indiuiduam adualem , & 
í i u g u h r e r u opendonea i j inftru-
meotum- -rntsm indiget m o done 
caufcS principal is ,cuiuseft «¡iflru-
nienru i i jV t accipiac vir-rtreem inf-
trumencaria n , quam ex fe non 
habec, * per iüá conllicuacur pr in 
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c i p i u n í i n f t r u m e n r a l e í n a ^ u prU 

- mo; & vere ve fie c d O i t u t ú in aftu 
pr imo per ralem mocbncm , i nd i -
gec , vr defaa-o in í t rumencal i re r 
influatin e ñ e d u m , alia motione 
caufarpr im^, per qua ni applice-
turadoperandiint . ^ A d c o n f í r -
fnawonera refpondetur, inpr imis 
non eííe inconueniens , quod cum 
Deus v t agens p r m d p a k par t icu-
lare abfqne aliqua caufa fecunda 
pr inc ipa l í aliquem producir e í t e -
a n m ; & ad illum aliquod affumic 
inftriuneDtum,duplici m o tiene i l -
lud moueat:: prius videlicet vt r a -
leagens principóle particulare e i 
tnbuens v í r t u r e m i n í l r u m e n t a -
r iam , per quam coníb ' rua tur in a -
fíu primo s pó teos i n í l r u m c n t a l i -
tcrconcurrerc ad ralem e í F e d u m , 
& delude akera motione,qua tale 
inftrumenruni fie in a ¿tu prioso 
m e d í a prima motione c o n ñ i t u r ú . 
D é o s vt caufa vniuerfalis appii-
cet ad operandum. Ved fi dicatur , 
vnica tune motione D e u m tale i a 
ñ r u ni e n t u m m o u e r e , n o n e r i t ft -
mil is moti-sm v qua canias fecun­
das principales prxmouet ad opcj 
randum, quia his , ve d ix imus ,per 
t a í em niorionem non p r ^ b e t , fed 
fupponit car u n virentem opera-
t m a m , per motionem aurem , q u i 
inftru m en t a m o b ip fo Deoad a 1 i -
q u é m e í f e a u m i m m e d í a t e afium-
p t u m p r í e m o u e t (i vnicam tantmr! 
a d m í t t a m u s , Scpr^uete i v ir r u t é 
in f t rumenta r i á , & iüud ad aé tua* 
lemapplicat cócurfum i n í t r u m é -
ta lem, 

1 1 . Ob i j c i e s fe cu n do, quod non 
omnia 
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omnia inrtruniennaconcurrunt ad ta talis mciigcnt mntiore, quia ii 
e ffe ñ u s per fe ct i o r e s íc i p ii s íceu n -
duni íe í m r p t i s . Salte ir. ergo i l l a 
v t ad tales cífeclus concurrant , 
non indigenr aiiqua fpeciali mo-
t ionx eaufó principahs, qua conf-
t i tuantur in a d u primo in ordine 
ad tales e f t e áns .Confeque f t t i apa» 
t e c , q u i a q u ü d l i b e t videtur eííe co­
p íe te a á u prlino a b í q u e n o u a 
áHqua ei íuperaddica vir tute ad 
efiedum qui illud fecundani fe 

excedic in perfe-

inihcia l ís ' 
tius m á i o 
a uii s mc-
iliter po­
la y t i , ve 
op.é p tx~ 
ccideocis 

fumpeum non 
¿ t i one . Antcccdcnsautem proba-
tur . N a m cuni quis vtirt ir m a i k o , 
VE inftrumento ad fadcnduni c i a -
uu tn , t a l í s malkus rec inelTe en~ 
t ís na tu ra i í s , nec inefle 
cutis d i í r i i n o r í s , i . r c p 
th perfettionis qnam c 
dio íUo fac iendusígc iír 
te Pe D e u s a l l q n a í u b l b r 
i o f l r ü m e n t o adoro d u t 
ter naruralem aheuius 
etiam corporeisquod oroeuldubio 
p G i i í o k m non cft perfediis , fed 
í íT ipcr feé t ios quacumque fubftan-
t i a . Aliqua. ig i iur inf t rwtDcnra c o -
ciirrunt ad c i a d a s fe ipfis fecun-
dum fe fumptis non pe ríe eticare s r 
í ed squal i s ,ve i niinoris perfecl io-
íiis cum i i l i s . 
I2» Refpondctur jquodprse-
terquan» oood pluri tra etian; al ia 
ad aliquos eñe ¿tus i i l is perfe d i o -
res a d h í b e n t u r in í l rumenra 9qux 
perinde vt conftjtnannir con ple-
te in a f ín primo ad concnr ínrn inf-
trnmentalem JO tales effeaus i n -
digenc í r o t i o n e principalis agen-
.tlsi o m s i a i n v n i u e r f u m i i i í l r u a i é -

ce ta i iqua i l lo rum fvt folufn pro­
bar arguircntum h á v m ) rnate-
r i a l i t e r , & in tfleentis fint ícqna-
lis , vel maioris per fe í t ion is cum 
efrectibus , ad quos ve inOiDinen-
ta a í T u m u n t u t , fe ni per tamen for-
mali tcr vt inOrnn enra , & ve af-
f u m p t a á cairfa principal! funt r r i -
noris pe r f e f í i on i s , quam e í f e d o s , 
v t d . c f t . D . X h o n i a s in 4 . d i i i i n . i . 
a r ^ .qu^ luuncn la i .dicens. Sccun* 
duff , qmd éfito ¿níirumenti auandom 
que ferúng$t advittmtm ferfelliene% 
q»am fnnctfmieagem inducét a¿iy»a~ 
do mmm non , femfer turnen pfttngii 
ad altqtsid, v i ir a id qubdeotnpemjtm 
i>f femndmt fmm naturán: s J?ut tilud 
f-tviim<iforma ¡ f u e d t J f é f i i c M s e 
D . T h o m . ex cuins dodr ina conf-
ta tsc¡uod licet a i a l í ens , verbi gra-
t ia ( v t exen-plo ipíuis argntr cnt i 
v ta r in :»r ) fit ioefle entis natural is , 
U ar t iñe ia l i s p e r f e á i o r c lano, 
imd cius forma art i í icial is fit di(-
poÍj£!osqu3 redditur aí lbn-pt ibiHs 
ab ar t í f ice , v t inf t r i imétuni ad c 6 -
ficiendum el aun n i , adhnc in ipfo 
fe c u nd a m fe n o n • c o n t i n e r u r c 1 a -
nos , v t fpeciali ar t í f íc iofo modo 
cón í i c i endns , v fc j dimi per ipfam 
i ro t ionem artiheis ei cen^n un i -
c e t r . r v i r r n s a d t a l t m efíé¿u-m fie 
ar t i f ic ióse atf ifigendum , h quia 
h u i n í r n o d i vir tns ( vt e x p l i c a b i -
ííms in folutione ad v i i Imam cbie-
fíionem huius qu^Hic nis j nn?vc6-
nm nica tur inflriin ento , t i í í l 'pcr 
fr-odufn forma incompjcte irr 'pcr* 
í t ñ x , & tranfeunris 3 iihí t i l i n i -
perfeftior et-iedu j ác pe rinde ip-
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n i r l t i n i e a t u m f o t i n ' h c r , v t qaav i r rucc in t r io ícca ei faperad 

iudruí-neocií 'ti , *¿ ve forauli 'ter 
pee c.iL^n for .n im in racione iuf-
^ra n- inú caiiitícuctr.-n , eft i-upcr-
[ e s i n s qua i l ibec cf teaujad qastn 
inllfUiiieucaliter concarr if , 
2 j . Olnj-jies csrcio5qaod m -
Ílrut-Dsnca ína^ed ia t í i á h m x v í r -
ttKfS^qajt; ipfc Deus laimedlatc af­
ín 
e í t a i l u s , non indigenc motionc ali 
qua in t r in íeca , pe rq ina i Deus ve 
cau f i principalis parucular is íilis 
vircutem. aliquá pfxbeac operati . 
« a n . E r g o multo minus i n í i f u m c -
ra natural ia , aur artifícialia i n d i -
ge n c , vr ad üios co'.icurranr cffe-
¿ t u s , morione agenris principalis 
c rea t i c u k s ÍIHK io í l rumen ta s v t 

il lo v i m i t e m i ñ í l r u m e n t a r i a m 
a c d p i a n c , fiquidem cu o cffeftus 
•efl alcioris o rd in i s , eo iad:?gec! i l -
Jias isiiilruaientiim tnaiort é l eúa -

dica / ide ta^creacuram po i í ccon -
currere ad quosiibe: e & d u s íu-
psrna!:urales,qui non implicéc c5« 
tradiaionesn : & cum ineoaa'erac 
D . T h o m a s , racione ai inílnltv.éci 
coutidere , videtur nullam ininf-
c r u ni e n t o a d 111 i u s c ít> í t u m fu per» 
add icá viren tem ex rnodonc a g é -
tis pr incípal is ei c o a i m u d c a u m 
d e í í d e r a r c . 

^ Refpon.negando antecedes, k 
ad i l l i u s p r o b a t i o n é dtcolquod( v t 
Dco dance l a t í u s e x p l i c a b o in c ó , 
mencanjsad , ' . p . D . T h o / u p e r q . 
i ? .} nul ladaturpotenda obedien 
t ial is a S í u a / é d íolum pafsiua , i i -
ceci i laal iquando fu ad recipien» 
dom aliqua virtutem ad iuam, ipr j 
tangen porenna obedicntialis, nec 
rad icaliter cft a'Q'iu-ar&ica cum la 
sl legato le í l i rnonio ailerit D . T a . 
qaod in creatura cft potcntia obc-

t ionc , & a gen. di v i r facc . An tecc - d i é i i ^ v t media ea ñ i r ^ u o d D e o s 
den-í p robacMr:ná v t d o c e t D . T h , 
i n - | . . d i l / " ' , q , 2 . i . ? . ad d.cicuíc-e*. 
turs tnc:í Qhi i su tépotgní ia , vt insa 
fijt y*i4qmd creaur difpefume, $t4 
eüd c4 ¿4 media fiat^uod efi raúo énf-
¿riíWíífíi/.Ergo íicnt qaaeuis creara^ 
r a per po ré t i au i o b e d i c n t i a ' é paf-
í juam poceft abfque addicione a l i -
c n i u s i a r r i n í ec i , & per íu b o r dina .> 
fíoiie-m ad Deum concurrere ad 
rectpiendu r.quoulibet fnnemati i ' 
rale , c u l i s receptio non impUcac 
c o n t r a d i í l i n n c m ; lea & per p o c é -
t i t en o h c d i é c i a lema €i i u a a \ q u a m 
in p!*3?dicHs verbis videtur ad-nit-
t e r e D á T h o . & cum p r « d i a i fub -
oxdinadone ad Dcuua abique ai i -

vo íue r i c , non incendie, t a í em po­
tencian? obediencia; elle ad id a l i -
quaiieer a a i u a n i , fed ío lum quod 
cft potentia paísiua ad recipisn-
ái ira ad id vir tutem a d i u á j a d dif-
ferentiam citiídern potcntie, Y t c í t 
porentia pafsiua ád rec ip iendú ali 
q n i d n o n a ct i mi m, Ec cu m íu b d i t 
S , D o f t o r ^ q u o ü ea p o t é r i a obcd.e 
t i * , v t media ercatura fiar, quod 
volueric Deusseíl racio initrumen-
t i j loqui turdcra t ione remoca inf-
trnmcntah* fecundom quam efl 
capax vt aftamatar a D c o vt iuf-
t t ú m e n t u m . a d aliqucm effectirmj 
non vero de ratione p r ó x i m a , K 
completa íaf t rumeüci : hec cniftt 

non 



t l & É R Ü . Q V 
hon habet nifi per virtuttra a€fi-
uam operariuam , & ex motione 
agencis prineipalis ei communica-
,taiif,quaceaus per illan> coiUtitui* 
tur in adu primo in ratione prin-
cipij inftrunicntaiiter operatiui: 
i m ó ct iam íi admictatuc in creatu-
r a p o t e n t i a o h c d i é t k l i s a l íqua l i -
ter aü íua a 4 e f e í t u s tupernatura" 
les ( vt aiíqui etianj ex Hhm^iñ l s 
prababili ter ádniít- tuüt )nui ]a fe-
mis carneo eft aJ(r>íct l¿5 ,quod líe 
aci iaa i a o r d i n e ad tales e í r e ó l u s ^ 
nífirad:ealiters.5í ren>ore. V e d e 
v t de fado creacura c ó c u r r a c , v e l 
j a l t r o m e i K a í i t c r ad aliq^cm cftc» 
ñ n m í u n c r n a t u r a l e m , i n l í g a aira 
v i r tuce a¿Üua íuperadd i t a , per: 
quam reddatur proxi inc potens-
CQucur re re ad talern elíefíucr,. 
14. ^ O b i j c ies-qnarto$. q u o d in 
p l u n b t í s inürn .menr is no-p. v i d e -
turpoiTc tccipi aliqua t> v i r r u t e m 
foperaddúam per mtpúófícm age-
t is 'pduGipaHsiüis- comjwunic-atav 
H c c e r g o rali v i r t u t e Jnd'igenc, vt 
h !i ruít; en ta lkcr c óct i r ra nc ad ef* 
íe ¿fus p r i n c i p á i s a g e ü t i s . Antees* 
dens probacu-r iü inRranicnt is cor 
p o t é i s q a j j a d eftecrus affinniui-
tiw í p i r í t u a k s , vephai i ta ima c o r -
poreuín quod v í r ru te i n rcüea .us 
agentis i n f t r u m e n t a l j t c r coneur-

aci productionem ípeeiei h n s U 
íígsbiiis im m a t e r i a lis; & Sacramé-
ta^qi^t íunc alioidd CGi 'pofe'jjinf» 
t t u n i e n r a i i c c r phiHce iuxra pro-
b a o i j í o r e m f e m e n t i a m T f i o m i í l a 

CGwcamins ad p r o d u a i o -
ritj'x, gra t is » 0112;- efi n i a x i d i e ítd» 
ticu4ii£;.nam v i r i o s ruderaddita U -
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libus in f tn i i r en í i s -ad tales etre-
a u s , nec potef í elle co rpó rea , vt 
poce q i i | iniproportionara effcdi-
bus rpiritualibus , non poílet eñe 
pi incipium ildos a t t igení l ia - .edpof 
íe t eiíe íp i r i tua l i s , vtpore q n « i m -
proportionata í u b i e d o c o r p ó r e o 
non poilet in il lo in t r in í t ee r t e i -
pi : erg o milla ad tales efiedus po­
te ít d a r i v i r 1 u s in.pt x d i d is i níí r u-
mentiseis fiiperaddira t & inii l is-
iecimiece recepta! Nec va ler 
dicere^quod quia ( ve in íoiutione* 
fecliientis argu;ni€ntJ expHcabi-
tnus) ralis virrus non permaneo^ 
t e r / ed per moduro tcaisfeniítis re*-
dp i t i n in i i i í r rumento , non ob f -
tat^quod ad eftedus fp i r i tüa lesv i r 
tus fpiritualis i nü rumcnca l i s r ec i -
p ia tnr in ipfo inUrumento co rpo« 
reo,. íicec in i l lo vir tus fpiricuaiíS' 
COTp'etajfv permanens recipi oc-
q u e a l j [ M o n , • i i iquam, id v aler 
T u o ^ quia qiianr.un>uis t r a n í e u n -
ter aiiqood aecides in í u b i e d o r e * 
cipiaturjdebet pro illa vel b ren i f -
í i a ia tnoru la connr.enfilrari fubic-
£tDs & coannenfurari nequk acci^-
osos Ind iu i f ib í l e .&íp i r i rna le í u b -
i e d o c o r p ó r e o , tcnfo: ac p e r 
iude vir tus íp i r i tual is , reque 
tranfeunter potefi recipi in Ir.b»-
iedo co rpó reo . . T i u n et iamj.qoí® 
nec t ran íe l in te r po te í r recipi acc i -
deiis corpoteum in fubiedo fpi-
rkua l i . . V n d e nec tranfenr/.er 
p o t e í U J b e d o r e c i p i in A n g e l o , B r 
go ñeque tranfeunter p o t t ü ac« 
edens ípir i tuale recipi in í u b ­
i e d o c o r p ó r e o ,.. cun? non n a-
M 0? ^r-pgoryp í n t e r u d á e m -
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& í u b í e a m n corpo- t i un .6 j . a r t . v . ad r .cacft differen-

t ia incer forma ni per i ceta a i , 
co«r.plecam , & fotiiíaqi co.nple-
t a m , 3 í ánper fec ia i ivqna l i se í l vir^ 
tus i n t l r ua j cnca rü i , qood prima 
debee p r o p o r t i o n á r i í ub íec to , i a 
quo recipicur , non aiuem fecunda 
fed potiusprincipio á quo procc-
d i t . E t í k w i r í a s i o l l r i m i e n t a r i a a d 
eftedus fpicicuales oondebet eíTs 
c o r p ó r e a , eriam ii in iuftrumento 
c o r p ó r e o recipiacur, íed deber ef-
fe í p i r i a i ahs 9 ve proporcionetuc 
fuo principio ípiricuaii ; agenti v i -
deiicec principal!, á quo procediti 
reaxíme.cü v.t ín te r r c fpódendum 

ípir icuale 
t e t i i t í , quam é contra incer acc i -
d e n s c o r p o r e u m , S £ fubiecUim j p i -
r ícua le , 
i >. ^-Refpondecur,negando an» 
t e c e d é s , E t a d i i l i n s probationem 
al iqui c o n u i í n argumento Fado 
de impofsibili tate inhaerendi v i r -
í i u e a i fpiritualem in fubie-

o c o r p ó r e a , haud í m p r o b a b í l i -
t e r a i í e r u n t , e a ' n v i rcu tém elle for* 
malicer corpoream,iiccc vi . lcarnr 
& dicatur fpiri tualis, quatcnus no 
percipicur, nec fentitur, & in re fie 
v i r t u i l i ter íp i r icual is5qi ia tcnus a-
liquando cite•ftuní arrmgic íp i r i -
tua le t r . E : in ea fentenrnaad pro-
b a t í o ne ni a d u e r fu s e a m i o ar P U -
m e n t ó fadam rcfpondcti pote 11, 
quodj icct corporeum non p o í s k 
princlpali ter attingere cite a uní 
íp i r . i tua lem,& circa iubiettijm íps* 
t i tuale s bene ranien i n í l r u a i e n t a -
licerí;Sc in vir tu te age neis principa 
l i s ipirkualss . Sicut l icccaccidens 
fecundum fe non pofsic product i o 
mm attingere fubCtancigjbctte ta-
íné n i n vire ate fu b rt an c i ^ , c u i us 
c! l ini l runicnturn, feu vce í í vircus 
ipi lus Cubilan t i? agencis principa-
lis , ve ca lo r , q u i c í t vir tus ignis, 
produdsonem a¡cerms atdngic ig 
nls.<f P r o b abilius tam é efr^v t col 
í ígi~ar ex do ¿ferina D . T h o m a ; 3. 
p a r r . q u 2 ! > . ó 2 . a r r . 4 . ad 1 . & in 4. 
d i í l ' n c t i o n . 1 squs ih 1 . a r t ^ . q a x f . 
t iuncula 2. ad 4. quod vir tus iuf* 
t rumsutar ia ad effeétus fpiri tua-
les licet In í u b t e d o c o r p ó r e o rece 
p>3,e{ l ío rmaí tee r íp i r i tuaHsj quia 

ad arguoicntum dicebamus tran-
fc.üiiter i n in t l rüfnento c o r p ó r e o 
recibí a cu;r,.A; « d e ad replican) ad­
u e ñ a s hocFactain negandaeit có - ' 
í e q u e n t i a . a q 11«ii b e t forma y C 
pote attuans íiibicctuin in quo re* 
c ip icu r , debec ciíe aduai ior ipíb 
fubicé to , & aulla forma c o r p ó r e a 
poceftcí íe aé tua l io r fubiefto fpi» 
r i tua l i : aeperinde nec tranfeuiucc 
poceft recipi in eoibene tarnen po 
t e í l r e c ip i falte 11 tranfeumer for-
m a fpiritualis in fabietto corpo- • 
reo, Nec debet ira i l l i proportio-
nari j quod fit coextenfa illius ex-
tenfioni/ed potius cr i t in tali fub-
ie&o indiui ' ib i l i moda te ta v ide -
licet in teto,6c tocainqualibet i l ­
l ius parte, 
1 6 , O b i j c ic s qu i n r o, qnod 
tal is v i r tu% quam fuperadd i tá d i -
c b ñ u s d e b e r é ciíe in quolibet inf» 
truniento , nec poteft efle cfl-eclui 
prmcipa í i s agentis oninino pro-

yc ducet D . T h o m a s j .pa ic .quar l - pqrciouata,.^ eiufdeffl fakem per* 
fe ¿lio* 
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í c ñ l o n h ciwn i Lio 3 m e iaipropor-
tiaciaca, infet ibr ís perfedionis 
ad i l iun j , N u í k e r g o calis y iritis 
p a t e í l d a r i i n i i v ñ r u m e o í o . A n t c -
ceciens pro prima parce probatur, 
Q u i a alias in í l rumencuin per ta* 
í t m vi r turem c o n í l i t u c r e t u r non 
i n r a c i o n e i n l l ra .nen t i , fe d p o t í u s 
¡n racione caufas principalis ad ta -
lem effeótnm , í iquidem coní l i tue» 
recur p e r f o r m í , & virctircm ciuf-
de ai p e t f c d i o M S enm effedu. P r o 
fecunda autem parce peobaturide 
ancccedei^ .Qnia íí talis vir tns no 
«dec x q i u l i s í a l tem perfedionis 
curncffedu?nonfufriccrec proper-
t i o r i a n l n í l n i m e n t u m ad ipfiiín ac-
í í o g c n d u m ct iedum , fed ficut fe-
cu odu':n fe, S¿ fecundum fu a ni for-
maí-n efl improportionatum tal i 
« f t e c t u i , ec ía rncum pra :d ida v i r -
tuxc i m p r o p o r t i o n a t u m maneter, 

^ Refpouderur, t a l c m vircuceni 
inrirumencarian^qnia non radica-
tur in ipfo indrumento,fed proue-
n iccx agentis prÍRcipails pardei-
pacione^dari per modum formsc in 
c 6 p l e t a » , & i m p c r f e d 2 í , & t rá feun-
ter recipi ¡ m i n í k u . n e n t o . V n d e 
n m e i l omnino xqimWs perfedio-
1113 cum efFedu principalis agen­
t i s , Be fie non coní í icuit i n f t rumé-
t u m j n r a t í o n e caufe principalis: 
r a m é quarenns eft ipfa virensprin* 
cipalls agentis , eleuat i p fu ni inf-
tru men c u m } v c q u o d fe cu n d u ni fe 
non poterac e f í e d u m principalis 
agentis efficienrer, vei inrtrumen-
tahter accingere, pofsit ve per r a -
iem vircacem conf t i cucam. f Nec 
ft'aic obflaci^uod c l iarader f acu* 

men-al isdaturpcr modum Formie 
p e r m a n e n ü s , ve docet D . T h o m . 
j - . p á r t , q u ? r . 6 / . a r e l a d i «ve pro* 
portionetiir f cerno C h r i f l i Saccr* 
docioad quoprocedi t . ^ [ N o n , iti* 
q u a Í n , i d o b í i a r , q u i a c h a r a d c r e í l 
qu íde ra fornTa^qua mmífter defif»-
natur permanenrer mrtnímentiMii' 
af lantpt ibi le i D e o ad efFedusSa-] 
crarnentaieSjOou aucé eíl ipfa v i r -
rus , per quara ad rales eftedus n ío 
necur á principal! agen:esfcd prg-
ter calé c h a r a d e r e n í requiritur ad 
quemlibec talero- eftedum nona 
motio D c i principalis agent is , u 
virtns per talem motionem ipfi h* 
Ürumcnto tranfeuncer cominuni-
caca, quse v ir tus, ve coníUcuac i n -
ftrumenrufn in racione principij 
operaciui, ad ge ñus quali taris , & 
ad fpeciem potécia: redudiue per-
t iner, 

Q V ^ S T I O X V I . 

XJtmm ümne inílrumenmm fhifeum 
deheat háhrevírtuie proprU dtquam 

reiur ad CjftSfum principi­
as agentis* 

V n i omne ph i í i cum inRru* 
'mentum f ve quxíK refolui-

n i u s p r x c e J e n r i ) noupropria v i r -
turesfed v i l tute per naocioné prin-
cipalis agentis ci communicata ad 
efFedum concurrat ipfius pr inc i ­
palis agentis,vt ferraad arriñeiof-' 
fauj f c i í l onem, inquiriríms in pr^e-
fentLan vr ad id inílfaméc-uni con» 
c u r r a t , debeat v í ru i t e propria , 
aliquani habere adionem v v x -
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p?r quam tcddatur capjx bus.qua imn tdiate á Dec ad a lP 

quosiupernsturaies eíFedus afi'tí-
muntur, Ali j denique id ómni­
bus iiírtrpn tnris phsfíds cxiíli-
mancclíc necefiarium. E x hssau-
tem quiin on:nibi;s vel aliquii-us 
phiuds iníb urucutis takni cxiíli-
a>ar.t deberé vinute prepría ds-
íipictuiaui s6'i.->r.CfT-, a'.iquiafíe-
ru.nts debereelíe icalicer er.-rita-

I94 
uiacn 
taíis inüruuientarij concurfus, 
ctii difnciii o,-j.i-fiicni occáno-
nemprctbuicdoarhia Díui T h o . 
i*p. quíEÍt.45. vbidicens, nul'am 
crcaturam pe líe a Deo a tía ni i vr 
iníh-úrncnnitn creatior.is , luiius 
reddens rtrronem , ai-t. Cmféfs» 
m n i ñ i n ñ m m m t i l u ne» fdrtkip&t 
tiUtmem cmfofaptiiotis rafí ir. cha-
tftM pcr a l iqu i J fh i f raprhw ¿ifrefi-
me úpertfttr ad t fUtuu pfir.cifaHs 
¿gstitis, Sifgitur mhit ihi ¿gsrtl fe* 
cundmn ti¡tti% quodefi f h i pr^v^ium^ 
fmftraadkiberem agendam & tac 
tpor i í t ea ejje deiemif.ata i z í h u m m '., 
t<* detcrtoinaiamm afitontím: f ; enim 
vidcmtis i qmdfecmisjcíndendo Itg. 
m m ^ queidkafyttex/frefrietáti ¡u£ 
fef-ms t prúduck fcamni fsrmám j {¡¡na 
eji ejfdhís troprms principélu ¿gen-
U$, i lmiüHtem t qti«d *íl'"fr*prius 
efe üus TÍ i i cr C A H U s efl i ¿>md f f £ -
fufpomtur vmntbtís etlijs, fahcet ejfe 
S¡6 lp íe , Vvdexsn poU[U¡tqmd"o* 
p i rar i dtfhfUiííe & inBfmr ,ma¡ iu t 
édbune cjptlum } mm trtatio, n&n 
Jitcxfiltcfío prt fcppc/iíü , c¿md pcf* 
¡ i t dtfpsrt per t t i í w m trjhumen-
utuagsutu, H a r c D . T h o m . c ü i ü s 
dofrrina íatis difñdHs aliCjUi. 
bos videtor. Vnde in varías abie-
rc íeiitemiás. Aliqui. narocine 
vniueríaUtcr omoi denega^.t inf-
trua-ento phiilco s slic'aatp debe-
re habere virtute prc-pria a ñ i o -
nem praüiiam ad efreélus prin-
cipalis ageotis, Ali j z m t m id 
coúcedcntes itiftn o;.cutis natu-
ra í ibus , ncgsnt vllatmus requt-
ñ u\ iiUlma.^ntis fuperna^malí» 

t i i e liílii-
3 ipf. 

le agens z t i i.ng 

etam ao atüei-e , cea 
dinftomtnto prír.dpa-

effedum: aiij ve­
ro tzLxÜmzxíX % fufficcre , qued 1 a-
l í sad íóv l r tu ícpropr ia iníirufr^é-
ti ht íorsíalírCrdiíiífiaaab « a i o -
respigas HibrníTcr.ri v ínute .caá-
ix princípalis, & ab a á i c n e ipíius 
caofa' pi indpalis re ed jan te iníirii* 
mentó,Qoid auten; ínter heepro-
l ab í i im i.udiccTi?3 cif^a fepius de 
hoc i 11 alijs ipsteríjs Theolngkis 
redibk k t s i o s brcuiterexplicare 
connabofs 
a» Dico Igitur primo9 otrne 
IBÍIrur/'cncunrphifíctsm na 111 ra 1c, 
vtcondiftingiiitiiy ab inünmicli­
to s ad fiipernaturalem efi-ccfnir, 
vr concurra!: sd z&cñwm prind-
palis 3gecvnssGebcr habere virrn-
te propria aiiquaui atuoncm p r ¿ -
uiam s per quaní diípoíitiuc o-
peretur ad ipíum cftcdíum prin­
cipal i s ageniis 9 quateiius per ca­
le m aÉtjonem rtdditur capax 
vr ad iMuru virtute h'íítrunieüta-. 
r.a ccTcairaí,. Conclüíio ceduci-
tur ex Díuo'Tho.HP.a loco c í t a t e , 
^. prebatur. Kan- ü vxkv¿ prnc-
111 arn a 6 i o n e m no n deberent ha« 
tere íúturalia inftruníe.ma, non 

t í lec 
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c ^ e t v n u m , m a § i s qntm aliad C4-

tccipicíKit v i r -a t sm inftru-
metinafia-n á priiicíóali agente 
sd i l í i as -decermina tam eScdurrr: 
se p e r m d e p o í í e t a d illurn indiffe-
reruer qu. iJ l ibc í a , u rn í natara-
ie inaraoie tn ' j ín t poflica^je , v . g . 
ad í c r ibe i 'dum a: q a al i te r aí luaii 
gb-n:su?hericasac c a h m u s , a t -
que a i feindendam áequalicer af-
fu í-n 1 b utir u tn a c (e rea, cju od m a -
nife .k e í m i í a m , 
3 , D k o fe cu n i a . A 5í i ap r x a i .1, 
<|üa'T? vsctiuepropria ad e í e d u m 
principalis ageacis debee hab : rc 
iailraaiencu.n p h i A c u ^ nacurale, 
non eft neccílarsuo-?, quod fit rea-
Jiter enticaciue d i d í n í i a ab aciio-
nei^Düus p n n c i p a ü s .1. ge neis, fed 
íiifhc.ft, quod tb rmuce r üz ab alia 
4iftlaéLi & quafi prius ínccl l iga-
t u r í c c u j u ; i 5 a t ;q - í i for-nailcacem 
p r o c e d e r é v ir cu ce proprra ab iaf-
t r a i i í s r j t o , qaam quad íeca . idum 
si la- i . fonnaiicace'n ah ¡pía v i rcu-
í e iuílriiiQccaría oc ab agente prin 
c i p a l i p r o c c l u : S: p r i m a f a r m i l i -
tas calis a í i i o a í s quaft pr<sinrdH-
g irar d i ípa í i t iue ad eifeaum prin 
«jpah 'sagsnt i '» . F^pl icacar í iauü 
& pfobatar c o n c i u í i o . Nan i c-zm 
ísrr^ vcii-iPrni n^taai artiHcss c o n í 
carr;c ad art íf icioUni ícifloae a , 
n ^ ^ t a r i b i dúplex realirer ea-
t i t a t . - . i e d i ^ i a a a f c i l i . , ficutnce 
da^iex termimis realicer encica-
t i a í d i i h n a a s correfpondens <ed 

e.r leí 10 , c ^ h m ^ z Crrrs 
í - c a i S a n i ü i j i virturern pro-
pna^n, q a i a i a ierra ad í e m i e a -

dum incclligi»Tí«s v í r t u t e m pro* 
priam 5¿ conuatnralem, & quaí i 
p r s i ü t e H i g i m u i fefíioncm a b í o -
inte 5 & c o n t a é u i m dura ir, & acu -
tum ftrrs circa paila ai anse í p -
faiB í c idonem v t a rHíTciofa^ , in 
qna c o a ü d i c electas p r inc ipaüs 
agencis-, Idcoquead íc indendah i 
arcinciofe potius j a n o cíe taKs 
virciuis praprie & connaturalis 
ferrar & cos t r adas duri 8c a c u t í 
quem ex ic hibec ferra , adami! 
tur illa vr in í l ruroentu n conna-
turale iciiionis m i l i c i o f e , quarn 
alia quxdibet r e s , v . g . bur.'fu.v. 
í d q u e etia.-n man-ifefte deducituc 
ex do a riña D . .Tho :n . 5. p. q. z ó , 
a r t . i . a d 3 .dicentis. Q m d i n ñ f H -
fnmtum h*bet ¡{(tas ¿ í í icni i f vnam 
in íhmnmtdem fscundam marn ope~ 
ratur no in vmate proprUjed in ©;>. 
tHte.principdh-agmtis, J i U m *m*m 
hi j f t t añhss™prúp tUm , q;u copihi 
f h ftcttndüprsp. f a f a r m ^ ^ u ! feen. 
yscempttiifcindirs ratisve aem'hm 

f ;c:rc'z:::t ra i t r lñ jn ytatttñ sít in¡h a» 
m enm drtó • no ante psrfdiinftru.uetu 
taleatlhne^ni/iexneeds aé iúne py*. 
pna\fa*dedo tn imUci thf inm,M?c 
D . T h . vb i manifefte indicar ,non 
ént i i - i t iuc diuerfam, fed candé fe. 
c ü d ü d iue r sá f ^ r m a l k á í é a a l o n é 
exercers i n í k u m é c u m v i r t u t é pro 
prta 5t v i m i t e p r inc ipaüs agentis. 
4»DIco cer; i o ; b r i ra é cú e: iá 1 d 
fapernacurales efett9 afsúpcibile a 
.Deo^debec.vimn-e propila habere 
aliqivid areni i i ad tales fup-macu-
ra lc í e f f id 'Md carné no debe: síVe 
aliqua a d i ^ propria deter oinaca 
ad ali^aeos Üloru'-n, fed ptoporcio 

N 2 ' du í i i -
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dumtaxa t en t i s ens , qua me­
diante inditFerenter ad quemlibet 
poffcc aííumi í u p s t n a t u r a l e m ef-
f e S u m . Pn 'mapars c o n c l u n o n í s 
deducicurex D . T h o ni a, Q u i loco 
ckuo prima- pa r t í s vniuerfalirer 
yidetur id cxigere ín quodlibet 
inftfumento , &L ob det r 'eñum t a ' 
lis prau-j increatura ad cífectum 
c r e a t í o n i s negar , i l la poílc á Deo 
ad c r e a t í o n e m a í f i n r i , v cmf t r a -
menturo: & id ct iam p f a o i ü m c x i -
gic S . D o f í o r loco proxime citar o 
3 .par t .& alibi í x p i u s i n Sac rame-
t iS j & aiijs irjftrumentis adprodu-
é í i o n e m grat ia- .Er probatursquia 
alias fruftra caiia inftrumenta ad 
í upe rna tu r a l e s afilimerentur cf« 
f e t t uS j í roo nec ad il íos poffentaf-
fumi 5 fiquídero in fe non haberent 
a l lqwfd, per quod redcrentur af-
fismptibilia , nec eííec cor sd tales 
crteftus, di non ad crcat iont p o í -
fent aííumi., 
5 . Secunda autem pars c c n c l u -
í i o n i s p r o b a t u r ,rctorque!ido ar-
-guraentnm I 5 a T h o « ) f , , q u í a a d hu 
i u í m o d i effeéius íuperna tura les , , 
non magis vmun quam a k e r u m 
t í t á D e o aflumptlbile inü rp i r . cn -
tum.Sed xquali ter quodlibet i l lo -
rum poífet afi'üini. E r g o ¡pía raiia 
m ñ f u r n e n t a vir tute propria non 
habentr aliquid prscuiurD dc tc rmi -
na t» m fp.a gis ad v nuÍV, 3 quam ad. 
alterum ruperoataralem efFeítuir , 
ícd fi quid p r su ium virtute pro-
pria habenc, iiJiui e i i ta c o i í i m u -
i ié ,& sndífferenSj^t ajquaiiter rce-
dio illo ad quoslibec pofsint affu-
m i íüpci naturales efis Ghis, 

Q V J E S T . XV. 
6, T e n i a de ñique pars c ó n í 
c lu í í on i s , v ide l i cec , quod id p r x -
uiurnsquod ad eftcaus n ipu natu­
rales virtute propria d e b é t habe-
re i n í l r u m e n t a , fitíoinro ilforum 
propottio entis ad ens cunj í u l n e -
é to talium fupernaturaiiufti efte* 
¿ t u ü i p r o b a t u r . T i i muquía quodli* 
ber aliud (uper hoc-non etit on i -
n inoconmume, & indilferens ad 
o mu es eífeftus fu peni a tura les 
fed ad aliquetn i l lotum a l iqualu 
tcr detcrminatum : culus o p p o í i j 
tura oi tendimus, eum ad quc ín l i -
bet fupernaturaleni etftdujn x~ 
qualicer quodlibcc pofsic afinml 
inftrumentura. T u m e t i a r o , quia 
licec al iquod indrun entuir, a l i -
quam aliam maiofem virtute p r o » 
pr ia habeat proporcione cum a l i -
Quofupernaturali effeét.u/, cum i l ­
la non íufiicists v t poísi t eííe natu-
ralc i l l iusmftturacntum , vr de íaí-
C t o D e u s a d t a l c n v e f í e ü u m i i Ind. 
aiTuinat, omnino matet ia l i ter , & 
per accidens fe habet; ralis maior 
illius propottio cünTeírc£tuJ8¿ i o -
lum pert inebk ad aliquam iplius 
afíuiTi-pribilitatis c ó g r u e n t i a m : v t 
c o n g r u e n t í u s aífmrJtiir aquabap-
tiín-alis ad rcgcnerationema & la> 
u&crum &n¡mx, quatenus v í r en te 
propria p e t e ñ attingere lotionem 
ccirporisr per fe tauien f'olum ad i d 
c©.ndnc i tp ropor t i o entis- ad ens, 
q u a m e x fe ha h e a t i n ft r u m e n t uní 
cum fubiedo eftedus fuperna tu» 
ralis pr incípai is agentis. T u m d e -
n íq j qu ía per hoc foló falúa tur i n -
t é t ü D . T h . q n c d creatura m poC» 

aííumi v t inürui i ié t ú c r ea t í on i s 
quia. 



LÍBER TI. Q V A E S T . X V I T . I Í 7 
iquiacuni a 5tio c u m í c u m q u e age- finido licet al iquí íílani ad fine ai 
tis creaci ccia ^ vitcuce diuina ope 
raatis-, acperindc & aé t io inftru-
m e n t a r í a itiítruitsenci,!!Tic proda-
£t io aiicLiius ex t ra ipCu n agens 
debeac eíts a d í o íor.malicer cran-
:fieiis & ioterens ín aliquo paito 
mutac iones , 8c hanc non inte rae 
•creatio, quia no fupponit aliqaod 
f Ü b i e é t u m, o p t i m e D . T h o Í n a s e 'x 
d s í e c t n pruportionis entis ad eos 
Cüaí íub ieé lo creationis, quia nu l -
lu ni t ale e ft, i nc n 11 i t , n u 1 lam c re a -
turam pofle aíTami, ve iaftrumen-
ta B creacíonis-j quiaei défScit i l -
lud Comniunifsiumtn praeiiium ad 
t a l é e f f e d u n i j proportio videlicet 
c n t i s ad eíis-j q n á c u m fu b ie d o cu -
iuslibec rupernaturalis efteft9 de­
be c vircure propria habere quod-
libet i a f t r aa íen tú ve ad illius pro-
da ftionem lml!m?nen carié actin-
•gendam affa-nacur. É t h « c modo 
in íi a o arte fufh ci a r^prou e óti o r i b u s 
lectoribus in díuer í is T h e o l o g t f 
nuce r «js a m pl iusexpl icand a * 

Q V i E S T t O X V I T . 
Q u i d & efftotuplex t¡t f m i s ^ a n inter 

CÁnJas reales mmmretyr* 

" p i í i i S j t c f t e A r i f . h i c c a p . j . t e x , 
U . c u m communi eius inter» 

p r s tü í t i í en t cn t i a , e ¡} tdcumgra» 
tia4Íii¡mdfií i fmis enim mouec & 
aHcic voluntarem a?! eleaionern 

CHÍ ftacim explicandiim ex rendar, 
re vera folum co'r.peric finí, quem 
quis coisíeqm denderat , vtpotc 
qa» folum ümpl i c i t e r efl: finís , l i -
cec á l i q u a n d o coincidac inaceria-
licer fínis f u i , & finis CHÍ , v t cum 
quis non íolum fibi fed & propter 
femeripfum aliquid appetic s ve l 
d e í í d e r a c , 
2 , P lures funt d iu i í ioncs finís 
hic potius iníinuandíE , qnam ex 
profeffo explicando ^ vtpoce qüae 
magisad Theo logum,ve ! P h i i o * 
í o p h u m motalem , quam ad na.cu-
ralem í p e t l a n t . Finís ergo alias 
e í l finís f^iyld fc iÍ!cst ,qaod volua«» 
tatetn raonet, cuius cofecucio de» 
fideracur, & cuius gracia aliquid 
fie. Al ias vero eft finís cmsnlQ vide-
licec ca í finis qut, de í i ^ i e r a r a r , v t 
cani quis appetic ralutemsfalus ip -
fa eíl: finis (fui cuius gracia eligic 
media , & i p í e m e c appetens efe 
finísí«» quia (ibi appetic í akuem^ 
& licet finis qui debeac efle nob i -
lior appccence , non taa>é oportec 
fcmper5qii.od finisÍ-KÍ íit nobil íor^ 
E t finís fm aicer eíl o b i e a i u u s , a l -
ter formalis. O b i e a i u u s ed i d , 
quod quis appetic. Fornia l í s a u t é 
ert íp raconfecu t ío finis obiectiui; 
ve Deas eft finis v ldmus ob iec l i -
uus ho'rtiniSjSc a ¿tío vifionis bea-
tx qua homo ta le ni finen! obiccí-i-
i ium confequicur , eíl finis illius 

^execuemnem mediorum 9 vt fa- fo rmai í s .Ex vtroqae aucem cali ff-
nttas mouct infirmam ad pot io- ne vnus toca l i sconHi tur , & finis 
n-m amaran,-SÍ alta media ad c ó - obie ^ t u u s , vt confequendus ner 
iccimotisni ipfias fanicatis adh i . finemformalem a l i i c i c , & monee 
Pej iaaa^uiufmadiaatei i i finis de» appetitum. Finís denique alias eft 

N j v l t i -
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v l r i a i u s , alius non v k i m u s . N o n 
vl t imus e í l , qui adai ium vlcen'o-
reai nnem ordi rurur . V I d m a s ve­
r o , qui non o r d u m u r ad alm , íed 
omnia aiia ordinantur ad i l l a : non 
emm admitt imns cura aliqnibus 
finem vkirnuns negar fue 5 qui cotn 

m non ordinetur, no rameo 
Oamia ordinantur sn iliü : ve eiiini 
c o m m ó n i c e r docent T h e o l o g i u 
2,qaa:ft. i . nulius calis datur finís-
vl-cíiiVus n e g a d a e » 
J . ^ B i s e r g o í n - p p o f i t i S í V t a d 
v k i m a m p.artem qusi t lonis ref-
pondeamus, dicendum ef t , finem 
eíie veré , & propric caufam 
realem , quod procer aox'norl-
taceti) Ar!ftoteliSs¡8¿ eitis incerprg 
tam. i l lmn ín te r caufas reales e n u ­
mera n r k m , proba tur . Q u i a q u i l i -
bec r c a ü s effedusraaxixne in his,. 
qux proprie aguntproptcr fincoi» 
ab ipfofine per k r e a ü r c r depen-
d-ac, l inó priufquam on»Des aliae 
cau f« ad úlüm ñms cocunh , cura 
ageus non o p e r c t u r s n i ü prius á fi­
ne realitef moueatuf, & alliciatuc 
ad operandnm, 3¿ i deó de fado a -
Hqú id opetacar,ve finen} có í equa -
tur intenrum. E r g o hnisinrer ve­
ras reales caufas debec enuo- i í ra -
n . 5 [ ' C o n f i r m a t ü r , q u i a v o l ú n t a t e 
€Ílc iBclrnatam adal iquid í a d e n -
duu-íjefe vetos efieflus reaiis ab ip» 
fo fine ipfom moliente dependens, 
E r g o nniseft cania reaiis calis ef-
í<¿é.u% 
4 . Ñcc ob Bar , qnod commmm-
ter finís caula dicatuc metaphon-
c a , ac nerinde no vide&tur efle pro 
|)ÍÍ€ cau l i jCÓ i d c u i f o l ú metapho5 

rice aliquid conoenif, no vldeatn? 
il iud ei propric conuenirc, N68 
i n q u á j i d ob í l acequ ia finis dicicuc 
e a o fa m e t ap hor ie a 9 n o n q u i a p r o -
prie n ó f i r c a u f a , imé*& reaiis cauS 
ía , íed qui a non cauiac ve es i ít cus 
realiter, ficut c íhc i cus , ícd ex i r t é s 
cantom in a p p r e ñ e n ü e n e f quam 
oís eniín í e a i em ettam 3 & non ío-.' 
luin la apprehenlione aliquando 
finís cu fiualizatjpoísit habtre e x i 
í l c i i t l ampea no rcqn i tkurad fina-
lizamiaim , íed fufficic % quod ex if-
t ac in apprehentionc, V ntíe finís 
•tjoadicicur ab ío luce canfa in tca -
phorica^fed ad coGtrapofícionemi 
dumraxat cauíx eíficientis», qu« . 
ffi a i o r e m , v t c a u fe t , c x i g i r , e x ui e -
ciam s S¿ perfediorem magifque 
p h i í k n m iiabcc iníluxiun.. 
5. N c c ofeíraí3.qu-od in icr veram 
caufam reaié & eífectú debec t i le 
reí a t í o reaiis- ge h^c cum nó íit n i -
íi ín te r ext rema rea l i a , & realice? 
exigencia ' , inrer fineninonpoccft 
e í r e , & i l l i u s e r l e á ú j v í p o c e q u i , v s 
ad ilin cernenrrar, realem non e x i ­
gir exi-Üentiatr , Noo3.inc]iiá9 i d 
obfiat jnadniet cumshbec c f f e á u s 
ad fuá caufam,vepote ab i l l a d e p é * 
dent i s , fie r e ípee tus tcanfeenden-
taí is j caula ia!nejr.& p r « d p u c ñ~ 
nalis ytmx á íuo depender efteá.u^. 
n o n d í c i t rcfpcftum t r a n í c e n d e n -
tale ni ad ¡llunij ficuc iiium non d i -
cic D e u s ad aiiquem funm eíle» 
¿ t u m . E t Ücet Inter caufam, & cf-
fe í tum , citm verumque ef t rea le¿ 
& realirer e x i l l i r , r e íu l t e t relatio-
r c a ü s pra id icamenta i í s fuedata m 
^r íed ic ladfcpcuacncia , ¿¿ t s fpeau 
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tranfcctidental! cirl-¿"tus ad cau-
fam » ileut h x c non refaltat 3 cum 
cí icctus realircr mm exiftic : i r a 
non eft inconueaiens, quod no re-
ful 13 c ín ter c 3, ufa ai fin ale m , 8¿ fuu 
e ñ-'c 5 u m s q u í a 1 i c e t t c a u fa v e r a , 
& realisjnonindigetjvc in fu o ge-
r.ere caiiícf, real i ; íed foluiii in ap-
p r e h c n í i o a é exifteiuia» 

O V Í E S T I O x v u r . 

XJífHW apprehínfúsan ipfa h m u j f-
ms f i rati&ferwdis fría-

V m voluntas, ve nunc fu.ppo-
no , nó poís i t ferri in n u l i r n , 

& vt etiaírs eft c e r tud , nonpofsic 
ferri in incognicum , oportet v t 
alíoiris fínis v-olantatem moucat, 
& aliiciatfi í i quo,vcqu,ci1.rcqüen« 
t í a i c c a i u s , eius caufalitas íinalis 
c o n f i f t í t ) quod ab intellettu pro-
pí>nacur ,& apprehendacur fub r a -
t b h c b o n i . E c hinc orir i ir difHcui-
las3 an inñne rar iodo m i a lis finali-
zandi ílt calis app rehen í l o , v t a l i -
q u i a u t a m n á t : an vero^/t commu-
rdor rerr í e n t e n d a » i pía ína b o n í . 
tas íinis lie racio formalis fnb qua 
íeo i ie t1& finalizar,«¿ apprehen'da 
íic r j lnm cond idomouend i , t i -
nalkandi? 
2« _ D i c o p r i m o . I n fine rat io fbr-
tíialis finalizandi non ed iílfus ap-

199 
b e c i n D . Tnon?a í u n d a m e n t u i n , 
£ t probacurprimo 5 qula íinis e l l 
idct i ius grana aiiquid h r , & eít 
idcni quod bonu n , cum bono ni 
tcí>e P h i í o f o p h o i . E t h í c o r u m fie 
q 11 o d o rn n í a a p p e t ü r« Sed r a c i o n c 
ip í ius bonitatis í inis, & non ratio^ 
oc illius apprshenfio-nis finís con-
ftituitiir in ratione b o n i , & ill ius 
g r a t i á j o m n í a funt, E r g o bonitas 
r s s ü s ipí lns fínis 9 6c non il l ius ap-
prehentio ei l racio Fort nal is finali-
zand i .Minor probatura Q u i a n o n 
appetit infirn'.us apprehendcre ía-
iiicafeirt?imó potius v r i l lam appe-
t a t , iupponitur iam apprehenía^ 
& nenio appetit i d , quod iaen h a ­
ber,fed potius i lio i r iurur:ncc gra 
t ía apprehenfionis í a n i c a t i s , fed 
g r a t i a b o n í t a t i s realisip.'ius í a n i -
tatis infirmus eligir media , & po« 
tionem í i i fmt , aliaqnc adhibet ad 
confequendam ipTam íanicacenu 
E r g o bonitas realis íinis , non a u -
te-uil l ius apprehcn í ioe f t , qna ; i l -
i ü m c o n f t i c u i t i n r a t i o n e finís, & 
v t grar ia i l l ius omnia nantraeper-
inde ralis bonitas eíl racio forrma-
l i s fubqua íinis mouec, & fmal-
za r . 

3 . Secundo probarur , quia fi­
nís Formal? rcr finalizar per id , peu 
q u o d , cum obt ine tur , facíac ap-
petitum:'; cum illum vt defidera-
tus mouet. Sed per fuam rea -
leni bon i t a t em»non anrenr per fni-

p r e h c n í i o , fed f n bonitas real is . met apprchenfionem faciat appe-
C o o c! o ¡i o n e m c u m c o m m u n i fe n 
tentia tener nofter Anchor S s . M a 
g'ftsr Soco hic qnard . j . §t caufa ft-
n4li l :Et : vt videbimus magnum ha 

t i rum. E r g o per fuam re i lem bo-
nitaretn , *¿ non per fui appre-
heníione.-n ipíum appencutn 
mouet;, finalizar. M i n o r p r o -

N 4 batur 



L I B E R Í I . Q V A E S T . X V I I T . 
Qnia a p p r e h e o ü o , dum rnouca t ,S í finaliEet..^] N ó j i n q u á , 

id ys le t j quia cum in ipla bu o sea ce 
nnis . aui voluntatent rnouet, fie 

is. 

2 0 0 
baciir . 
quis bon ickem tealem fiáis non 
con icqu icur j cácum ab e i í , q u o d ¡1-
lius faciet appe t i tum, ,qüod . podas 
quanto oiagis fincm appreheodrt, 
ÜIUITÍ magis de í ide re t / §¿ ífullius 
coníe .cu t ioncm inquiecus infa-
ciatos anhclet. Confirmatur^quia 
finis fub ea racione formal i r u ri-
na l iza i s ftib qua íi ab agente non 
confequacur , cins f ru í l ra tor a-
& . Í O I J Z Ú non poteftagens non c ó -
íequ j apprc héísoneiii ünis s qui íp-, 
fu ai mouec , qui a v t ipfum mo-, 
uea r , iam (uppQmtnt app rehé l io , " 
&folum quod poft rootioDem fíJ 
nis poceft non Confeqtí!seft ipía bo 
nicas rea lis finís. L r g p íub i] la , & 
non fab a p p r e h e . n í í o n e , canquam, 
fub ratione formal i finalízandí. f i -
n i s a) ouer, & ailic it appei i tú ag e 
t i s . 
4. N c c valer his rationlbus enm 
a i í d o r i b ü s coGt.raríjs dicere , i l l is 
folum probad , quod ipía bonitas, 
realis finis fit rat io quse m o u é s ap-. 
pe t í t i im$ & obrera j i l u n f a c i a t , ^ 
íl non confequatiir, aftio Fruüacur 
sgei i t is ; non.íaír.c probatur^quod: 
appreheafio non fir rat io fornoalis, 
í u b qtva.In quolibet eokn obiefio 
a c h i s ^ atít potentiae. afsignabilis: 
eíl r a t i o f o r m a l í s ^ q u a : a. í t ingitur,s 
& ra t i o fo r m a; 1 i s,. í u b qua a t i 1 n ga 
tur : ficut ¡n obiccro v i í ú s c o l o r eft-
r a t i o for m al is a t t g á a } lux eü ra 
t í o fonnalis fubqua.atnngftun-ica 
crgo a f í e n i n t , quod ipía bonitas 
1 calis finís eft rat io formalis , qux: 
v o l m ú a t e m mouet , apprehei'fio 
a iucm eíl raúo fprmalis,. íub qua 

>sratio v e n , & boni:: íi rat io eni 
cut rat io veri efl ratío íub qua a t -
t ingitur ab ¡ntei lcctu 5 jca rat io 
boi i non iolum cft racio.qua-, í t d 
ratio tjormahs Iub qua a .r t i j -gi iurá 
voló cate,& raciofor-aialislub qua, 
ipianj v o l ú n t a t e moue-i, & a.llicir., 
C u m e r g o vnicam tainum ra t io -
nen» tor.^álcm. ÍUb qua roouendi 
in fine, ckbe.an-us atsignatc , i l la, 
u o n p o u i t e í k ill.ius a^prch-cníio, 
íed iolunj ijUus bonitas fea) i s , , \ c 
tamen amplius pr ardí da. impug» 
ne.cüf ío lu t io , & í imul.uoííra ton-
firraetur í c n t e n t i a , o í l cndc re op-
portet^quod non a p p r e h é í i o 6nis#I 
íed IIIiu.s re.aHs bonitas clí rat io 
furn'ajis . íub quaJuis . .moucts& íi*. 
naiizat». 
5., I d in primis deducitur ex 
diuerfis reírirr)onijs D . I h o m a ? , 
q u ^ ü i o s cniuj 2,2, de v e r i r ^ a r t , ^ ; 
ad i.docej: diuerlitatem appetibi-
I lum^on deíurni direfie, ex diucr-
í i t a t e h i i í u s jvc ld iue r ik apprehen« 
í ion i s . Sed íi a p p t c h e n í l o c í l e t ra-t 
l i o f o r n i a l i s í u b quafinis- rnoue-
ret ap0eii t iHrrSidkefieex.diueri i -» 
U t e apprehcnfionun) d iue r í i t a s 
formalis: appetitos. defun^re,tur|; 
í icut direfie diuerfitas cuiufeum-
que p o í e n t i x ex diuc.rfita-te ra t io»-
nis formalis fub qua fui ob ied i de* 
fun i tur , E r g o in í eo tco t i a D i u i 
Id ion í i ? apprebenfio non eft ra - : 
t ío f o m a l i s fub qua fínis mouet , 
& nual izat , C i i m i I i t e r q u a : . J 5 9 
de v er k at e f ar, 1 tSd 4* ai i ] J . T h o -



L I B E R I I . Q V A E S T . X V I Í I . 
mas s quod d ine r í t t a s a p p r e h é í i o - cern i r ían . ^[ .Confirmatnr , ivaiil 
nuo? per accidens íe .haberec ad ap 
peticiuas v i res , niíi d m e r ü r a n ap-
prehcniionum d tue rücas appre-
henforims contingerctur . Sed i l 
apprchenfio eiTec racio f o r m a ü s 
fub qua finís apprchenfus rnouec 
v i i e s appetiuuaSj co ipio qnod ef-
fec diucrfa apprehcnfio,faceret ip-
fum-apprclícnfum forma.littr á i i -
t.i n ct u m . E r g o c u n i D . T h o m a SÍ i n 
p r ^ d i ó r o teiumonio videatur íup» 
p o n e r é diuer í i tací a p p t d i é í i o n u m 
poffc non cooiungi d i u e r ñ r a c é ap-
prehenforuni s fentit apprehenfto-
nein noefle t M i m i c m fe-mía le fub 
qua. apprehenf'uni in racione nio-
u e n t i s s & fi a a 1 i z .i n t i s c o í H t u í i u r, 
6, P r o t e i c a id probar ur $ quia. 
apg rehen r ío ícu elle apprehenitmi 
c.it quid comoiunc, & oirmiho co--
dem modo requiiitum ad q n o á l i » 

, be t. v o 1 u ui a t i s .o b ic ecu m , (i ue v t 
per iviodum fínis, fiue pr se i líe per 
modiim medij iliam-tei-njinet, E r -
go nequit efle fpeciaÜs.racio fub-
qua í in i sper modum fínis,Sí v t d i f 
ti n guie u r á m e.d íj$ v o 1 u o t a t é • ni o -
ucacJ& eí l íc ia t . Ánteced-es eft ccr*-
tum, quia cum v.oluntás in rmiluna 
ineognicum,; fíue'per.modum f i ­
n í s , , l i u e p e r m o d u r í i medij poíslc 
feiri j . , eodem ptorfusrr-odoracio. 
appreheníí,)í) qnolíl^cr oh ir t í o vo 
luntat is ,v: iliam tc rnúnet , icóc ut-
r í t .Confequen t i a autens etiarn pa« 
terjquia'diuerfi aau?,qua!i$ ert a -
fíus voliintatis í n r en t i cn i s . i o fí-
ne,n s & eleét ionis mediorum non 
Porfant ad ob ieanm íub eadern 
Ptorfus u i i o u e founali fub qua 

apprehen í jo elt m linca in t c l l i g i -
b i l i . Ergo neouic efie ratií- foro a-
lis iub qua finís rnouecs£i al l ic i i vo 
lunta tem. C o n í e q u e n t i a proba-
tur . iNam íinis vt íic mouens v o -
luntatemeft in linca, appcubi i i s , 
E r g o non potci l í o in aiiter t an-
quam fub rac ioné íub qua conl t i -
tui per appreheniionem penmen-
tein ad lmearn in te l l ig ib i l í s , qma 
ad cáden ; linea deber perMncre c ó 
í t ¡ tu tun!J& eius ra t ío íormal i s í ub 
qua c o n i í i c u t i u a : í icut ad eandem 
liceam vi ls ibi l is pertinec coior , 8c 
lux per quam tanquan» per ra t io -
ne ? ío fmalem fub qua in elle vif-
líbilis conft ícuiruc. 
7 . Iddcnique ab inconuenicn* 
ti proharur. Qu ia ñ a p p r e h c n í i o 
fínis cíler ratio jrorniaüs íub qua i l * 
le terii:inet,& tnoueat appet i tnmr 
fcqperetür.charitatem v i ^ , & pa--
t r i a e l l e f o n n a l i t e r d i f l i n a a s X ó -
(equens autem aduer ía r i videtur 
A p o d ó l o í.ñá Cor i iuh ins i ^ . d i -

t í Í q u od c h a r i tas n u o quamex-
cidir , .ñeque euacuabitut.'quod v t l 
que non ellet , fi eadern formai i -
í-;:, qua el i. in v ía , non inanerec in-
patria , fed aiius fonualirer d i í i in -
¿ius ei fuccederet amor.. S i c u t j , 
quia non eadem fomiaiiret in v ía , . 
& i n patr i a w a n et c o g n i r i o ñ d e i , , 
fed alia diftméla fuccedit , fides 

5¿ e i iacuatur .Er excidír9 re-
n e l i o n o e í t r a t i o f o r r r á d s íub qua 
aliquod o b i e é h m s n^oue.st. vo lun» 
tatem.Sequela p r o b a t n r ^ q u i a v a ­
r iara ratione f<>rn>al¡ íub qua a l i -
cuius obie.éti . ipíuíii pbk£nm fcr«. 

m alicer 



2 ^ L I B E R 11. Q 
i n a l i t c T v n m t u r : acpen.Ki^f ic a-
aas ad tp íam fub caü rarfonc for-
mal i ce r ir» i natas , ncceiVum eft, 
qaod {• ^ r m a l i í e r i u d i r t inaus . E r -
gof i rac iofonnar i s íub qua oble-
a i voluncacis eílst apprcheafiOjil-
Jaformalitec variara, ' í icut va r i a -
t u r a p p r c h s n í i o , Sccogni t io , qua 
i i vía , 5/ in patria cognofeicur 
D e n s ve voluncaci proponitnrtip-
fi e t i i m a ¿tus amor i s , & charica-
t i s viavSc pat r ia fonnaliter diftin-
guerenrur . 
8 . Nec valec diccre ci im M a -
giftro Medina , qui o p p o í i t a m 
tuetur fenrentiam 9 quod cune ib» 
3am diucr í icas a p p r e h e n í i o n n m 
* i iuc ra íkac adus voluntat is , 
cii'-rs ü a m l a e c t á k Jiuerfitas ap-
•prehenforuín; qaod cu ai non con-
wrigac r e í p e d a a d u s c h - m t á m 
v u r . Se p a t r ú r , i i i i non dí f t inguun^ 
tur í o r ¡vi i l i c e r , qu a rn u is íub din c r ­
í a a p p r c h e n í i o n e fuuai actingac 
o b i c d i i m . «([ Nop.,inquam,id v a -
k t 9 nam u appuehenlio efibt racio 
formalis (ub qua o b i s d i vo lun ta ­
tis s qnarauis i l lud iaeíTeent i^ ef« 
fet ide, dinerrafonnalitet illiüs ap 
peché no tacere: illad d íucrsú for-
mal ícdf . licec prxtec iüá nulla al ia 
in ü lo elíoc diyi-erntas.Sicutl p rop» 
t-er folant diucrfaai formalicec abf-
t rad ionem a mater ia , qnia i l la e í l 
r a rio formalis fub qua ob i ed i feic 
í i a r ú j i d é inci íe eocis obiedum,fic 
f o r m a í i t e r i n ctle feibilis d i u e r s ü , 
H d i f t í n d a s formal i ter tersninat 
f d e n t í á s . E r g o ufó la d i ü n n d a f o r * 
rn al i r e r a p pt e k e n ho e u n d £ in cíTe 
e i i ü s D c ú non íuíiicic c o n í l i t u s í e 
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diucríutr . formalircr ob iednmvo* 
luntatis S¿ í p e c i h c a c i u ñ d i í l i n a o -
rum formalicer adtiuni i l l i n s ; re 
v c r a a p p r e h c n í i o nonef l ra t io for 
malis fub qua conUirutiua volun*. 
tacis o b i e d i : aeperinde nec finís, 
cum iüe fub fpeciali racione obie­
d i voluntatis illani tnoueac, & í i -
nal izet . 
9' ü i c o fecundo apprehen í io cft 
condi t io ncceiTaria íinis , v t fuá fi* 
nalé exerceat caufaliracc; nó qu i -
dem per moduni appli c a t i ón i s ad 
cauíanduni j fed per m o d ú e x i l i e n -
tiarrequifi t íe , v t í inal i .er canler, 
E x p l i c a t u r , 'k prebatur c ó c l u í i o . 
Sicuc enim i o caula c-irkienti d ú ­
plex j v t caufet , r equ i r í tu r condi-
tio exlftentfa videheet realis i p -
ÍÍUS cania-1 & applicatio illins ad 
pafsüi ik licet h x c fie rupernaenra-
liter fapplebilist& a b í q ; ta l iappi iJ 
cacione pofsic fupcrnacuraliter a-
iiqua caula in pafsú dif tás cfhcien-
ter operar i , n ó ta aren abfqnc rca l i 
ex i f tení ia ipf ius cánff ;ipfa ex i f l é -
t i a none i l racio formalis efficien» 
ter caufaudi^red foinm ad id in fnp 
pie bilis condicio:& ratio formalis 
efrlciencer agendi e í l spfa forma 
caufx efhciencis-.ita proporciona-
b i í k e r d i c r m * , quod ratio forma-
lis fub qua finís m o u e f , 6 £ finaliter 
caaíat .cí i : fuá bonitas realisj appre 
hcn í io aneé ellapplicatio i l l ius 'ad 
caufandum, & finml exi i lent ia i l ­
lins inrent ional is , q u á neceflario, 
& i n f u p p i e b i l i t e r e N i g í r , vtfuani 
exerceat canCalitaté í ina lé .E t hoc 
i n t é d í t P h i l o í o p h , ?.de anima c . 
i ü . d ú aflerit appctibile nó moue-

rcs' 
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reíníti m £ t c , a u c imaginatiore per t i o n é fórmale appet ibi l i^vt appei 
c e p t ú . E t hoc probat cóíBune pro 
loquiú , quod volücas in incogni-
tum ferri n ó p o r e í h Et hoc deniqj 
oftcdic iní r .uuca proportio,& dlf-
fcrécia inter c n u f a m c f í i c i c t e n ; , & 
finaléjquod vcraqae vr caufer^ali-
q u á necc iTi r iocxig i t e x i ü e n t i a m : 
cania a i u é finalis, quia caufat me-
taphoncc , & inteDtionaliter e x i ­
g i r (oluvi ex iüec i a in apprehéf io» 
ne j e íñciens vero , quia caufat in 
executione produccndo e ^ é t u r ó 
ex ig i r exiiréciá r e a V é . ^ E x bis au« 
ten» duabus concia iionibu1» fcqui-
tur y quod en ni d ic i tur fir.em mo­
liere ¡"eciidum quod a p p r e h e n í n a i , 
aut fecundum quod eft in app fehé 
ÍÍ oue , í? 'y fecundum dc norec ra 
t i o n e ? VÍ fox n) a! é m o ue d i , pr o p o íi -
t i o c í l faifa ; vera rarnen , íi folmn 
denotet conditionem aioucnd2?& 
finalizando 
2 o, Ad i i e r íüs primam c o c l u í í o -
m obij cíes pr imo, q a o d T ) . T h o e 
pinries oppo í i t i im i l l i u r videtur 
docere3ptsc!pue 1 .par t .q , .So ,nr r» 
a.ad i . a lTerés : Appetfktlt nenácúi-
d(t cffs apprehenftím per fsnfmn , v i l 
imelh&um, fe 4 per fe si c»nucmt% m m 
MppméUemn mmet appetitum . r i t l 
in mantum eñ appreBmpsrr ̂ nde dtf~ 
firenth appfekif fmt df f l revm ap . 
petíéilis,, Vn-dt petemix d i í l i ngum-
tur ¡ecuíidimt dtjpre&tiam apprehm-
forum, fíeutfccmidmn pvoprm ebk-
&*• Hace D . T h o . - v b i c i i m afíerat, . 
quod appetibili nó accidar eífe ap-
prchenfu-iit,. íed ei per fe céuen ia t , . 
tnamfcfí-e indicar a p p r e h é i i o n e m 
aon tiis füktm condidone, íed r a -

tatur:ha:c enim per fe conuetur,il­
la vero tanrnm per a c c i d é s . E t c u 
fnbdat difterendarr apprehcn í i ef« 
fe diñ-'eréciam appet ibi l is , & quod 
p o t é d s e s p p e d í i u s d i ñ i n g i i u n t u c 
l e c ú d ú dsíFercíUiá apprehenforfi, 
idem videtur ce firmare : no enim 
niii per id , quod fe habet vt ra t io 
formalis in o b i e ñ o al iqu^ d i í l i n -
gnnntur po t enc i a 

Refpond. quod D . T h o n - . f o l ó 
iiitendit> quod apprehcnfio í i t c ó -
d i c i o p e r í e , ^ necefíario r e q u i í i t a 
v t a p p e d b i i e t e r rn s neta p pe t i t u m, 
&r niñ , quatcnus dioerfa apprchc-
ílo fersioSj vel jntel ieótus diuerfam 
api'Jicac rac ioné o b i ^ ú c a u f a l i t e c 
d i t ó i n g u a t , l icet formai i tcrnon a 
tal i apprshéGone3ícd á diuetfo f p« 
prehenfo di f t inguatnr» C o n f u í t o 
enim non d ix i t D . T h o . . quod dif-
ferentiac apprehení i .onis , fed quod 
difiere cía; apprchcníH-imc dífi 'cré-
t i x apperibiiiSjVC indicarc t , quod 
per diuerfam apprebenfionem'fenj 
fuSj vel i n re í i eÓus d iue r íum obie-
&um apprehend i t » r 3 8¿ vo 1 un ta t i 
prononitur. N a m vt docct icé S , 
D o d o r q . t j .de veritare arr.^ .acl 
6,SenJf4s ¿¡ué non ¿fl m f pariic&tarm, 
mn ñpp rehmák htmatm- úkfduUw^ 
fed hMhnminidUlh$ve%9f(jm ef v~ 
nmerjalium , apptvhendit h m i a í e m 
aéffii&tam^ ex f ue dimffifimmr ap.pe-
titm inferior afuperiút i , Ecce q«a 1 i -
ter D . T h o m a s , . licet radiealitcr^ 
dt € a ufal i t e r e x d i ue t fi t a re pote n -
t í x apprchéí )Uft& illitis appr thf . 
fionis defomat d^fterendam po-
tenti íc appeticiua: 9, i i lam tameo 
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e:t ituerfo a p p r e h e n í o formaiicer nienciam ad appetiLum habeat bd 

l í . ^ Obi jc ies fecundo , qaod 
diaerfi actas eiufdem poteucif ap 
pcn t fux circa idem prorfus in ef. 
feeacis o b i e d u : » , d iue r í a damta-
xac app rehen l í one fo rmal í t e r d i -
ucrf iacauair , E r g o calis a p p r e h é -
í l o e l í r a c iü f a rma í i s p r x d i á o r u t i 
á á ú u m o b í e a i j i U u a q u e íacic for-
n u i í c e r eiíe di f t ioduin. A.ncece-
d é o s p rob i tu r , nam idemmct bo­
no, m a p p r e h e a i ü m v t praeíens cau -
faegaudium, & apprehcnfum vt 
s ble as caufiit defuierium. E t i . l é * 
mee malum aprehenfum v t prae-
í e n s c a u f a t t r i t l i t i am, & a p p r e h é -
fum vcabCenscauíac t i m a r e a i 5 q u í 
fun tadus formaíicer d iue r í i . £ c 
c u m i n e í í e e n c i s idem í í t í na íua j , 
& bonum , quod fie diaerfm.ode 
apprehendituF , folnm videcur i l -
lüd formal í t e r in eñe o b i e a i t a -
l ium aé tu iun diuerí i fieari penes 
d i u e r í a n tale ni apprchearionemt 
aeperinde i l la le habet.vr ratio for 
nialis íub fuá c o n í í i t u t i u a obie­
a i in eííe o b i c í t i taliua) diuerfo-
rmm afí tuum, 

Refpondetur , q u o d l i c e t d i -
uerfatalis a p p r e h e n f í o , quacenus 
dinetfum applicac o b i e á t u m , he 
canfa,, & r a i i x diusr í icat is ta l i ivni 
aéltiüvir, ill i nonper talem diuer-
h m apprehenfionem, fec! per d i -

WVÍ obie elu iv¡ apprehéfurn fot* 
mali tet diueriificantur. N a m c u m 
ob ie f lum appetitas no fu boni rn 
t r an feé l e n r a i e f e d v t relatum ad 
ipfuoi appetitaai per modarn i l l i 
conuea ic iu i s ; & d m e r í a m conue': 

numprajfenSj & abfens : qu a ni a is 
i l iud ineífe booi t r a n í c e n d c n t a l i s 
í ic idern » in eíTe boni r e l a t í e i t uí« 
u e r f u m . V ü d e cum p o t é cía appre-
h e n ü a a ídem bonum vt abfensi 
v c l ve prgfens s-ppetitui p r o p o n í c , 
non í o l u m e r t d iuer ía propodcio, 
& a p p r e h e n í i o t f e d & d íae r íum re* 
latum bonum p r o p o í i t u m , & ap-
prchenfunn : & ex ta l i illius diuer-
í í tace3non aatem ex diuerfa í o l a m 
ap'prehen'fione pra-diéti a d a s ap-
petitus formal í te r d iuer í i i i cá ta r» 
E t idem dico de malo , quod ciun 
fitobiedum í u g x appcrjcus non 
a b í o k i t e v t malum4 fed v t malum 
a d i p í u m appetitum per moda ai 
ei d i fconaenien t í s r e l a tum, & d i ­
uerfa m difeonaenicntiam babear 
ma lnu ip re fe r í s . , a cab fens , cum 
idem a b í o l u t e malum ve pisefens^ 
ve! ve abfens a p p e c i t a i ' p r o p o n í . . 
t u r n o n folum diuerfa interaenic 
p r o p o í i c i o , fed & diuerfa mal i t i a 
relatiue in bbiedo propofi to , - ! 
qua diuerí i formaister actas triíVi-
t i * , Se t imoris formaíicer d i a e r í i -
ficantur* 

1 2 ; O b i ] c í e s tert io, Q u o d (i 
obiectU!Tí,quod naílaiD haberrea^ 
lem b o n í u c e m per m o d ü boni i n -
te l ledus voluntaciproponac, fuf-
ficit illam mouere , & finalizare* 
Ra t ioe rgofo rma i i s in tali ob ic -
£to moaendij & ftnalixándi volun-
tatem non pore í t eiie illius realis 
b o n i t a s , vtpoce q ium nallam ha ­
b e r , fedfoiorn apprehen i ío i l l ius 
fub ratione boni .^" Con í i rma ta r , 
nam ü o b i e d ú , vei íntr infece ma­

lum 



L I B E R I I . QVAEST. X V í l í . 205 
lum moraliter , vc l malum quia lectuseft pi incipuim fórmale v o -

luntat is . £ t g o 3¿ a ¿tus i n t e l k ñ n s 
eft p i inc íp iú t'oimalc, & ratio í p e -
ci f ícat lua aé ius v o l u n t a n s í c á d e m 
enirn dependentiam f o u i i ^ k i n 
d c b é t habcte á d u s aliquai mv^f o-
tentiaruirs ín ter i e ,quam habcnc 
ipfe poicntiff . Sed non a í i tc r fa l ­
úa t i po te f í ¿quod ac íus inte 11c¿tus 
fu principium fórmale s d u s v a -
lon tá t i s ,n i f i per id,quod ccgmtitS' 
& aperche i íi o o b k ¿t i v o I vi-rat is, 
fit racjoformalis íub q u a s l l u d a - ' 
ñ n w te rmíner voluntat i r .ergoi ta^ 
re vera cognicio 6¿ a p p r e h e n í l o f e ' 
babet v t rat io foroialis íub qua 
o b i e d i vo lun ra t i s .P r imiu i i an te» 
cedens probatur , quia per in t e l -
l e d u m , vt per principium f ó r m a ­
le ipfíus voluntatis probatur , Be 

p r o h i b i t u m , i m e 11 e éts i n u i n c i b 11 i 
ter íub ratione boni moralis VOÍLK 
taci pi"oponat,aaus v o i ú t a t i s cric 
bonus mora l Í£e r ,& ta ir en íui fpe-
c í h c a t i o n c m non á bonitatc ino-
ra l i c b i c d i , íed íolum á rali iíiius 
apptehenhone accipiet, A p p r c h é * 

ur efe ratio í onua l i s lub qua 
bonum nioraliter termicec 

fi o i 
a ct 1 
V O h 

i u . i . 5 q u t í ü l í i 

c a i i . i j : oapp 
lem o bit c u , 
í an ien ípfa appreh 
cat io talis boni ta i 
bonicas realís fa l 
applicata cft r a í 

tur ad argnmen-
apprehe f io ín ta l i 
•c b o n í t a t e m r ca -
im non haber, no 
henfiojen appl í -

mer fed !í>f: 

:>rnia.üs í u b 
qua illud voluncateoi moueat- 8¿ 
finalizet. ^[ Eceodemraodoref-
pondetur ad c ó í i r m a d o n e m ^ q n o d 
licet inrel icótus per fnam a p p r e h é 
í ionem bonicatemaliqoam m o r a » 
lem faifo alicui applicet o l - i cé to ; 
•non taiis a p p r e h é i i o , íed ipía mo­
ralis bonitas o b i e é t o fie lice t falfo 
applicata eft ratio f o m a l i s mo-
uendi voluntatem , & i i j iusad iun 
^ora l i t e r bonum fpecií icandi. £ t 
ideín dico cura fallo inuincib i l i -
Jer incellcaus ob iedu 
fe mor alie er bono aop 
tiam m o r a l é i q u o d a ñ m volun ta , 
tis obiectum íic p ropo í l tú profe-
queseriemoraiiser . \ , ^ j . 
í i c a b i t u r m u r a l cerno ' ; ... hé 
f i o n e r a l i s o b i . o i íed 3 1 >hth 
«poral ie i licet í a l ^ p e r a p p r e h ^ » 
lioncn! applicata. 
I O b í j c i e s qiurto,quod inte!* 

ecundum 
rat mal i -

demonflratur voluntas : ergo i n -
t c l ' tOus íe haber ve pr incipium 
fonv.alc voluntat is . 

Keíp onde t u r , quod in te l le» 
ñ u s foluin cft principium fór­
male voluntatis , qua te ñus quo-
danimodo eft pnndpi i in remana-
tionis i l l ius , l icet enim onines 
proprietates dimanenc i b ellen-
t i a ^ non rameo ex xquo , fed (ua 
ordine 8c v i ¡a mediante a l ia di ni a -
nantab i]Ja:& fie voluntas t r e d í o 
iRícllcélo dimanar ab anima ': & 
quia prjdcipiiun emanationis s l ! -
cec poís i t reduci ad ge ñus caufe 
eff ic lent ís i quarenus ira e í í c n d a -
bter prá- íupponi tür ad c t fcaum, 
quod per fe petat ab illa emana­
re ; dicitnt e t i á m ad talem efFe-
CliiíTi concorrere ín genere c a u -
f ? f ü r m a l i s : f i a i t o b l d etiam d í -

cituri 
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c . í u r , q i n d a d a s v í a l e s depen- q u o d e í l a d u s v o l u n t i t í s s á u n a p 3 
dea : t j r m a l i t c r a pí incipÍD v i c i l i ; 
eo i igi tur (olurmnodo i iue l iedas 
pat r ie J i c i principia Fórmale v o -
lua|.r:is,rSc e t i i .n a í h i s i n t e l l s í t u s 
priiicspia n aftas volaotatis £qu j -
tctv.rí/i i i i l a . n per fe , & n e c c í l i -
r i é p r x í u p p o n i c a r . T a m e n nec i a -
tclle ftas C Í Í priacfpiuT? fo rmá i s 
v o i : i : (:!S,yc il l í js rp-zciricariuu n , 

caat rario formalis tilias rpecifíca-
t ln i cum illud non pesrtiaedí ad i i -
ne t •? i n í e l l i g i b i l e ^ ; nec acVus i a -
r e l l o^a? eíl fpecincaciuym , aus 
ra t io fara ia í ís fab q m ob íec l i {]>:-
c i ñ c u i m v o l u n c a t í s / e d fo lumap . 

f p I : c a c i o , & c x i i l c a c k iaecntiona-

Q V ^ S T I O X I X . 

S Tvnu l:i c iufa efsícienti datur 
ipC^caufa; & ratio formalis per 

q-i-i ÍÍ c o . y V t ú k n ^ in a51 a primo 
ad canUndum, eius c a u ü l i c a s / c u 
liccc ip fu i saa i ?, ¡k i l l i u señ -eans , 
i d videÜcet qa-id per ta le ai ac l io -
ne n pfo.ducicursita n i o p o f e t ó n a . 

mcr id debe mus in can Ta fin al i 
in l-agarci E c e x qu^flrone prjece-
d e a n c o ' ú i u c a u f ü n finajemcíTe 
i p f a m c n t i t a í e m fiáis, Sc iUlosbo-
n i c i r c «i efis r ac ioücm forníalem 
fubqua fmal izandi , & per quam 
conUicuicur tu acta primo ad fíaa-
l i zandam. V n d c foluoi de caufali-
t a t e s ? í c í í e ñ u finís pó tp l t iam du-
b ica r i . £ c de d í s e t a ccr ;ua i c l t . 

pecic fiaem: & prxct r hunc ianne-
d j a t p m c f t e í t u n i cauise finalis, e-
eiam i a u t u r alij iHias e í t e t tus uon 
i ra i u imed ia t i , ve! cSecíio medio-
r u n i j i n o r u m c x e c i u í o , & ipfiusfí* 
nis incenci coofecucio. Y rule í o -
lum rc í l a td i f r i cu i t a s in •afsignan--
do caufalícacem caufx finalís. 
i 2 , Q u z ñ l o quidem ex fe 
difhcilis , 6c «lifhcilior iridi a Ten-
tcnt 'arum varietate. QJJ« ta inca 
ad duas p o ü u n t redaci; ulcera p ia ­
r ía m aí íercncmm 5 quod i píe a-
ans,qiio voluntas appctic fínem, 
licec v t á voluntare p r o c e d í : tic 
caui i l icas illins , ve efhcienris, ¿/ 
effecUss í i o k , tamen vt p roced í t a 
fine cft ipí iafmet finir» caufaliras. 
A l t e r a fe n ten t ía eíl a lb rnn i , , 
quod in aliqno prxuio ad ípfiíín 
&6tmm v o l a n t a t í s , ne^peinmio-
tione,& ex cita tí o n c, q u h ñ n i s m o 
u e t , e^xcicat & inc lnac volnnta-
tem adtalem actnm e l í e i e n J u m j 
ípfiü^ finís cau ía l i t as conísíl ic. 
D e f e n í a r e s timen hnius fcnteji-

t i ^ in daos modos funt d iu i f ia l i* 
qni enim^completarn caufaKsa-
tem finís in Cali motione c o n ' ü -
tnant ; ira ve ad-js voluntacis fo^ 
lum fu per coplementum iüius per 
modam cííedlns , non autem ve 
habeos a l íqnaüte r racione n can* 
falitatis finís: alij in veroquecom-
p 1 c t i m e anfalit atem finH conn f-
tere a;Tcrnnr. A.nthores enam pr i -
mi modi s alij cx i í l iman t fine ni 
m e d í a cali fna motione , in qua ¡U 
lius can falit.'! te m conflltuuur, i l i J 
^u id ia ter idora lkercaarare in ip-
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fa v o l ú n t a t e a n t c c e d e n í t r ?.d ip -
íius ad um &prere nd! fi ne m 3 per 
qv.cd vc-iUi tas. í n r i i í f cce incline-
tur ad prbfecmionem í in is , A l i j 
aurcm ni luí tale in t r in íecuni in 
V O l u n c a t e p e f motiottcm s & c a ü -
falitateir finís cau fa r i adtr i tcunt: 
fedcitm ex c i e s t í o , , qua í i n i s d e -
tern-.ínar » . - t o n c t , & ircHn2r v o -
' h i n t a t e a i f i í o b i e é l i u a . ni I •cr 

iTiimaot cauíar iliatn resie e; 
voluntare, 
¿ . P i c o primo.. Caufal ícasf í» 
nis non e-ft íp femet a f í u s , qno v o ­
luntas ap te tk finen *, íed q u í ­
dam mot io , excirat io , & incl ina-
t í o voluntatis á fíne, v t vol im* 
ras ipfum sppetat finen?. C o n -
cluí io .rnagls confonat enm corn­
i l 'un i A t í í l o t e l i s - 3 & on-nintn 
pbilo-fopkonmi í en t en t l a ; emed 
-Can latí ras nnis eíl rnerapnorica, 
id í í t c a n í a l i c í s in te iu io iu l i s per 
modum c b i c f t i u x e-xcitatiotih, 
i i ío t ionis 5 , & incl inat ioBÍs-volun-
t a t i s s d a i i u n * . E t p r o b a t o r p r i -
ino.a K a o i i i j u d eft c^nialiras c u -
insliber cauiVsqnod fcpponcns i l -
lam i n a ñ u p r u n o c o j i i p l e x e eonf-
ticnram ad canlandi i{p,niedí2t i n -
tsr tpfaÍTI canfarn ílc coní i i rn ra in , 
ti illius efi 'e í tnm. Sed ta l ís e x e i -
tatio % & mor so voluntatis a fine 
i tediac ínter ipfum finen) in Í> 
f-11 í,v5aio conl l i tutuni ad can -
faru.a.m , & inius i i t e 6 n n : . i r -
goed rpia cauíal í tas í in is . M'a-
Jorparet exen'plo cau-a- effícien-
t n , cu tus artio eft etus caufatftas, leí 
^PMtequs füppor.cnsíl an? con-
«líutaa] i n a á u primo ad caufau 

dum , & praecedens jllins efte-
¿ tnm mediar ín ter v t run í^ue , 
M i r . c r p r r t a t u r . Qnata l r s n o » 
t í o í n p p o n i t cauíam í m a k i n con-
ftiínt-aivi corrplete in afín p i n . o 
adeanfandum : 'Sv'prxcedit i l l ius 
efiedun^. E r g c mediar ínter v -
rriMvcue. Maior probar i r . O r i a 
cania finalis c c n í í i t u i t u r in a€ i« 
prin o ad caufandum per fuam bo* 
c i tarem , & appHcatnr per a p i ñ e -
h e n í i o n e i n . Sed vtrun-»qi--e iOud 
taiis nrorio s & e^ekat io v o l n n t á -
t i s á Hne í u p p o n i t : í d e o e n i t n . 
nié n x u e r vciuntatetP , quia ha~ 
bet bonitarem , app l í ca tn r per 
appreheníToncni i n t e l l e á n s . É r -
go ts l is m o t f ü j & e x c i t a t i o vo lnn» 
taris í t p p o n i t fir.cir. in a ñ u p r i ­
mo c c n ü i t u m r n ad c a n í s n c ú m , 
itrrao S: a pp lie a tu ni ve c a u í c t . 
M i r c r aurem s q « o d ralis ir.o-
t í o ipírnn c í í c a n m finís prarce-
dat probatur, •Qmz pnnitis effé-
€ l iis fi nis e 11 a ¿tus vb iu n t atí$ 
qno voluntas ipíum a p p í t i t ü » 
nern. Sed hunc taí is rncrio , & 
c x c i r a t i o {? r ̂  c e d i r : i d e o einm v o ­
luntas j rppe tk 'Snc j r , qnia ad i U 
ium appetcndum cfí< ab ipío f i ­
ne mota exc i ta ra , & ínel irsa-
t a . E r g o talis voluntatis metixsf 
íp fu ni p r i m u n> f fíe fí r w ñ n is pr « -
cedi t . Wi Confirfnatut j ^ u i a i i d a 
poteil regar i , quod prsrrcr i p -
fum a í i n n i voluntat is , quo appe-
tir finen) in fe l l ig í t s r a í : o n a V o - . 
t ío t exci tar lo 
en? a ¿tu in clicicn 

'oiunraiis ad r a -
dam . onía a d »!« 

lius e l í c icn t í am efi, n :c ia , ÍXCÍ* 
í ^ í l » & iccl inata> & crian* non 

por d i 
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quoci calis mocio hcnfiontvrii & a p p l i c a t l o n í m fiJ 

n is . T u m quia ideo fínis iiiouec 
& e x c í t a t vp jun t a t cmiqu i á appre-
h e i u ü t u r & prop 
te l l edu , ly quia non 
tioneni fót ímaleor, U 
nem 5¿ appiícaíionen:] 
ucatecrgo l i l i s ccmdi 
l i o , 8c applicatio finí 
f a m o d o & exc i t ado 
fed quid prgeuiuín & 

c a u f a i n i fituleui : fed 
£C ad a ¿ l i r a pri n u n 
cum omnino coAipTe» 
spponat Í nec pe rc íne t 
1 ipfios caufx finalis n i -
o , qualitercaufalicas 
te cauht' quatenus ab 
e p e n d e t j p o t e í t aliqua-
eo tüs í l l í a s , E r g o p e r -

tanquani 

io8 
poce 
p¿rci 

cauí . 
tutu 
s d eí 
Í5 lac 
cuíu; 
i p ía c 
l i ter 
t i o e t vi d caufam final e m 
c a a í a l i t á s i i i ius . 
4 ; S í d i c a s q u o d calis m o ^ 1 
t i o , quamuis non íic rat io finalis 
con í l í cucns fincm in a d u pr imo, 
quia hxc folum eft ipí ius bonicas; 
quia camen calis m o c í o nihíl aliud 
c l t q u á ipía a p p r e h e í í o ¡k p r o p o í i -
t io bonitatis fínis , non ci\ i l l ius 
caufalitas , fed applicatio i l l ius 
ad caufanduin : & k a pertinet ad 
fine-Ti, & non ve c í f e d a s ñeque ve 
caufalitas j nec ve racio formalis 
c au fand i , fed v t iiiius ápp l i ca t i o 
adeaufanduen. £ c fie cciam calis 
STiotio non median ín te r fine m 
c o n í m u u u n in achí primo & ap-
pl ic i c u n ad can Hindú m , 6c illius 
cffedum ; qualicer rcquircrccur 
quod mediarec vt eífet i pilas ñ-
nis caufalitas. Sicuc ve a í t i o í i t 
caufalitas cauf^ efí icientis me­
dial; ín ter i l l ius effeétum & i l lam 
non folum v i in aclu primo conf-
t i i 'utam , fed ve applicacam ad o-
perandu-n. H o n ú n q u á m ^ i d 
valec f tairuai enim e(i quod calis 
t n o t í o ñz exci tat io voluncatis fie 
ipralinis apprehenlio & applica-
t i o ijlius ad eaurandum , fed qu id 
í u b í e q u e n s ad tale ni appre--

itur ei ab i n -
n d í t e i i d o r a -
fed condi t io-

m íiíiis vt mom 
l i t io» an! ene 

tís, 
:ÜITÍ 

uia liat bo« 
i tatam v o ­
ri é & propo 
amen de fa-

ad i l l am. T u m t 
nitatem fínis eí 
lúca t i per apprc 
fitioné in tc l led 
d o p rop tc r i ru l i fpo i i i Joné & duri-» 
tiera voluntacis i l lam á fine non 
moueti auc exc i t an ad ii i ius ap-
petitiuergo calis modo non eít ip-
fa apprc he piso bonitatis f in í s , $c 
illí» applicatioadeaufandumj ícd 
caufalitas quse liante tali applica-
tione potefí propter ind i fpo í i t io -
nem voluncatis r.ó fcquirncuc ftá-
te in canfa cfficiéti racione forma-
l i agendj9 & illius applicacione ad 
pa í lüm poteft propter ü l i u s indif-
po'fitionem non fcqui afiti'o quas 
cíl caufalitas ageut i s : vt app l ¡ca­
to igne ad pafl'um poceit propter 
ill ius indifpofiticmcm non fequi 
c o m b u í i i o aut calefacio, in qu i -
bus caufalitas igms per niodurn 
efíicientis confiíVk, 
5 . Secundo principaliter pro-
bacur c o n c l u í ! o , quia caufalitas 
finís nuliatefius poteft eíle a d u s , 
quo voluntas ípfum appetic fínems 
crgo folum poceiVelíe motio q u í ­
dam pr su ia , qua finís rnouer, 
a l l i c i c , & excicat voím' i ta teüi ad 

talis 
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t s H s a d u s e I i c i e n c i a t T i . A n t e c e d é s 
probarur . T u m , quia ta i í s aftus 
voiuntacis efí ipí iuíniet finís cffe-
Ctus no a per i ínmediacam emana-
tioneui ab i pío tine,quali:ercuiuf-
l ibe : caafc cauia l icas í& ipfa cria ai 
a d i ó eFí ic ic iu is , quacenos ab ipfa 
immtdia.ZG d i m a n a r , p o c c í l aliqua-
lirer dici cfrjftus i l l ius . Sed talis 
voiutuar is aéfcus c í l e f t cdüs fiáis 
dcpendcnicr io fuicl icienciaab ip 
fa v o l ü n t a c e . E r g o non p o t c í l ta­
lis actus voiuntacis eñe spfa caufa-
litas finís. P a t e t € c n f e q a é t i a , q i u a 
o m i v i s e ffe á as ai i c u i u s c au \x , q u i 
cft p rópr le efteétus i l lms ,& iunr.c-
dises non dimanar ab i l l a , di d in -
gu i iu r ab illius caufalitate , & e í l 
ta l i canfalicatc p o l k r i o r . 4 T u m 
c t i a n s q u i a ideó voluntas cfí icíé-
ter r l i c i t cale ni aSurn , quia ad i l ­
l ius elicientiam cíl m o t a , e x c i t a -
t a , &• inclinata a ímt. E r g o prius 
i n t c l ü g i t u r fincm exercuifl'e fuam 
erga voluntatern caufalitatem, 
quam quod talis cliciatur á volun» 
t a t e a á u s : ac perinde non p o t c í l 
in i l lo caufalitas finis confi i lere. 

T u m denique,quia talis vo lun-
t a t i s a d u s eft ipfius v o l u n t a t Í 3 , v c 
cauígc efneicntis caufalitas. E r g o 
n ó p o t e í l e f l e caufalitas f i n i s .Cau-
f sen im diuerfe ,S¿ m á x i m e in tam 
diuetfo genere caufandi / icut cau-

^ jacfhc iens^ í í finalis,diuerfani de-
I r b e n t h a b e f e c a u í a l í t a t c n i . 

6* V Í Q C S ^ quod ídem m a t e r h l i -
ter aftus voluncatis v t ab i l la efíi . 
cienter procedir, efl illius caufal i-
t a s j & v t i ñ n e d e p e n d e t e f t e a u f a -
Ittas i p ü u s finis. Ne^ue enim 
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chi ta r e á d e m mstcrial i ter entica-
t em í ecundum diuerfam formali-
t a r c m , & d e p é d e n t i a m eífe caufa­
l i tatem dupliciscaufse crian) in d i -
uerfo generecaufantis, Sic v t i i d e 
modas vnionis inter maceriam, 6c 
forraam efl fecundum diuerfam 
formali tatem, vtriufque talis cau-
íx caufai i tas .Et a d i ó vt egredicur 
ab agente c í l illius caufal i tas , & 
v t recipitur in paílb eft caufalitas 
n ia te r i f . A c deniq; sdio4qua crea 
tura concurrir ad eífcfíú elt etiam 
in ordine ad cundem effcftum ip» 
famet caufalitas D e i , vr. á Dco ta­
l is a í t iocreacurae dependet. N o n 
ig i ture l t inconueniens, quod i d é -
mecadus volunta t i s jv tab i l la de* 
pendet fit caufalitas i l l ius , v t effi-
ciencis,& v t d c p é d e t a fine fit cau­
falitas ipfius finis. 

C o n t r a hoc tamen cíl:, quod 
quidquid fit de exemplis addu-
é t l s , de quorum veritate non op-
portet modo difputare , adus ipfs 
voluntat is nullatenus poteft elle 
caufalitas finis, quia fub nnllaFor-
malitate talis adns poteft in te l l i -
g i , vfque dum intelligarur ef í ic ié-
ter procedens á v o l ú n t a t e . Sed 
priufquam intelligatur cfneienter 
procedens á v o l ú n t a t e in teDigi -
tur caufalitas finis. E r g o il la non 
poteft in tal i a d u voluntat is fe­
cundum aliquam formalitatem 
il l ius confiftere. M i ñor p r o b a » 
t u r . Quia i d e ó voluntas in ta lcm 
a d u m efficienter prorrumpir , 
quia ad i l lum elicicndum eft m o ­
t a , & exci ta ta a fine. E rgopr iu s 
inccll igi tur caufalitas finís in v o -

"7* '• fi l u n u -
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I u n u t c m , qu3m quod 2 ¿ t u s appe-
tirus in íineui ab i l la f fndentcr 
procedar. 
8. E x d i a i s feqní tur con-pk-
tam caufalitatem ú n h íalnari in 
U l i motione , g¿ exckadone vo> 
l u n M r i s d f i i i C , abfqus eo quod ae-
tnsvoIunt. i t .U vllatcauí, vc caufa-
litas^ ñ n h , tanquafo t o t a l i s , vel 
p a r t í a l i s c a u f a l k a s , nec tatiquam 
c ó p i e / r . c t a m ipSus e a u l a U m i s fi-
n l s í n g r e d i a t u r . Sed íblum p o t t í i 
d ic ica i i fa l i ra lem finís c ó p l a í p e r 
auu-is volnacatis Unquí r i s p c r ü -
l l u i eftedom : Hcut cau ía ' í t a s c u -
inícu-nque caisí> % q u b «il v ú i , & 
tendeutia-aJ ipüus caníe eífeótuio 
¿ í c i í u r per calem ei fcaum c c i n -
rleri ;s e¿ qaxl ibcc tendentia c o m -
pletur perconiundionem cum CuO; 
t e r m i n o » 
5?- ^ D í c o fccnncio. T a l i s mo-
t io Bí exc i ta cío finís, qy a ao m i a -
morcm moue-:^^ exc í rac volunta* 
t é m , 8; In quadixia .us c a u í a l i t a t é 
fíi is cófíItereSinihi1 r sak cr ia inte* 
t io 'fále imprimir volunfattVed í o -
mm p s r q n a d á i impathiásc-ani i p ía 
i i l a m ^ c a.ouct & exc i t a r . P r i m a 
p a r s e ó d u í - c i r s ^ n b. H m a id rea,-
le ÍI u a i i t ü ' i i i s i n i e t i m ak^produ fi ü, 
in-vo.ia-ttt;ace debet h-sber-c aÜq.ua. 
c a u u m frj c ñ i c ^ c : 00n eukn p a ­
t e a dsr i c n ^ á i u . rea!is íine caufá: 
e f í d e n r i ? fed no-nnoteí l i J l suse í -
íe GuufvcfHciens- fi,rÍ5.= E r g o finís; 
p e r f i i l p r o p r i á catífaliraceíii n i h i l i 

t íM-n ' í üítéciou.-iíc p:>ts\) caufá 
re , :\' i í . ^nbrere v<)Iu-i-a:i. Mi ño r 
j í r o b , I ítsrpjía cau ía i i i as fiais-o-on 
c u caiifiiiitra ?¿fii¿ics»Tú ecif^qula 
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pote í t finis no r ea l i r c rph i í l cc , fed 
fokim in apprchtaone e x i ñ e u s íuá 
exerecre c a u í a l i t a t é í inalé .Sed n i -
hd f cale poreí l e í í k e r e , nil i ícají .-
t e r e x i l U c , £ r g o in cau ía l i t a t é 
nis imilla inuo iü i tu r eíficientia : ac 
periede nihii p r o t í u s r c a i e p o u í l 
efficienrer £ a u í a i e s aut imprime^ 
re in vo lún t a t e» 

> Secunda auternpars c e n c l u f í o -
nis expl ica tnr s quhi p r e p u r í t o i -
p a t h i a í P j q u á haber v.ol untas cu n i 
bonica te í ibicoouenieut i -5 e o i p í o 
quod ailqua bonitas íibi c ó u c m é s 
a b í n t e H e á i i el proponarur3|} a u í s . 
r e I ú r a s p r < .• p t e r ice linat io n e m a d 
aljud obiectum no.nfit i d iíiud in. 
dirpofitá^aUL ir.durata^inciruatur, 
tr.ouccur,Af excitatur,v.c iílud ap-
p e t a c ^ ' iu a m e r é , & appccirú e ! í -
c;tü Uüus p c o r r ú p a t . s j E H i d i c a s , " 
qu o d in v oiu.n f a t u fo 1 ü. 111 iu s a a u . 
eliel.ruscir-cs aí iqiiod o b i e á ü ha«-
bet r-4rionc iucliuationis ad i í lud» 
£ r g o a n r c í c d e n t e r a d s a u m elici-i 
tum,,qtio voluntas a p p e t i c ü n é nul 
la i-ntellígic.ur inc í ina t io aut pro- ' 
pen í io ipiius v o i u n t a t í s ad ílluin... 
% R e "p„negado aneccedens^ naai-
y-olnntacé ptius quafi per modo cu- ' 
i u í d i pouderiss,& lucliiianojiis nsX 
t m j j h i,ntel!!gt-üiis iaclinarafn a d 
finé , 8c poftea p e r a Ü ü eiicfrü ap-
ptticus b in ix finís ad ipfüm finen* 
l i b e r e ^ virtnaliter inclinare.. 
10,. Áducrfus primam con» 
c lu í ioneat obijeies pr imo. Quod . 
iüins ü p p o í l r n m mani feñs v ide -
t u r d o c e r í D . Thon .as , & otiíífsis 
aííjs í'.iius tef i imoí i i ' s , anr. ad id 
adduc .un íu r^quod a i i eur eit diffi,-, 

culta.-. 
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icultatls H i b é t a r q u s d . 23, de ve - ianta t is inclinaciones g¿ propcn* 
t icate art ,3*vbi ita ú t ' .SfcminpHt . fione ad fine n i , qua e r k m Quaíí 
rtetftfc effieieñs-efi*gért%ita & itífim quodam appeticu mato finís ao-
•9caféft f i n x h s e / t a p p e í í , & d e / s d e r a . p? t i t u r ,& d e f u l e r a í u r . 
#. Sed fine MI appeti, &: d e í i d c r a r i 1 1 . Obi jc ics fecundo , quod ca-

r 

nihil fíil a l i a d , q'aa-n íp íemet a c ­
tas voluntaris.qiio finisab i l la ap-
petitnr,-3¿ clelideratiir, Ergr* in s é -
ténc ia D . T h o m a : ipíum h»riñere 
caufae finalis, aeperinde ipfa i l l ius 
caufa l i tase í t ip íemet actus vo luu-
tatis , qoo finís á v o l ú n t a t e appe-
t i tur , 3¿ defiderarnr. 

Ingenue fateorhoc t e í l i m o n i n 
e f f e d i ^ i i e ^ í p r i m a facienonpa- J i tum. E c g o í d n o n p o í k t e f f e l p f a 
runi oppofits faucre fententia;: i U caufa l í t a s finisXonfeqaentiapro-
índ camen duplicicer poteft e x p l i - ba tu^rc torquedo n o í l t u m adnpr-
c s r i . P r i m o quod ib i D , Thom.tts 
ñuere finís non accepic fornialirsi-

ÍS mot io j & € x c ! t a t Í o v o l ü t a t í s a 
hns 5 i ; antecedenter ad iplnm ac -
tu v o l u n t a t i s i n t e í b g e r e t u r , p e r t í » 
•nerer ad eonflituendum volunta-
tem i n a d n p; into ad efnciendnm 
íuu-n acíun»: i iqu?dem none'Tet i p . 
íeo^et aftas iecundns voV-incan^ 
&ef íe t quid in vo lún t a t e ad e l i c ié -
t ianí t a ü s fui aOus fecundi requi-

me pro ípía finís eaufalitate, ve i 
fu o d id í ••giuturefreétu, fedfolum 
pro eaufalitate íim's rerai inatiue, 
tdePt pro íno termino uimpci, 
Q u i a camcaufali tas ipfa formal i -
ter fiáis íít ira ignota , cognofeitue 
& expljcatnr per fuum terminum-; 
^ [ Secundo Si forfam mt i rus refp, 
q u o d cü ( v t pro x i me dice b a m 11 s ) 
d ú p l e x in t e í l i ga tu r inclinatio v o -
luntaris a i finen»,-¡Itera videlicer, 
qua per n m p a t h í a m , q u a m ipfa vo-
luntas haber ad bonitatem finís, 
quadam quafi naturali propenfio-
ns inclina tur ge mouc tu r , v t il lum 
poí ica sppetitu elici toappecar, & 
defidcrct.cum D . T h o m a s i n p r g . 
ratoteftinianio aíTerit infiucre fi-
tiis,"eft ípísm appcci, & defiderari, 
icqui tur non de aftu elicito volun-
tar!S,quo ab illa appetitar, & deí i -
d f i a tu r nnis : íed de pr ima tali v o -

fus nos argumentum.mam íi ídem-, 
mee a ñ a s v>luntans non nn re í l 
eííe iliius caníal icas , & cau ía i i t a s 
fínisj neceadem motioj & e x c i t a ­
do voluntatis poteft eñe cau ía i i ­
tas íín?s, & cóuícucn.s vo lun ta ren 
in a d u primo ad cfficienicr che i e -
dum funm a d u m . Sienim cau ía i i ­
tas vnius caníise v.ó poteft elle c a u -
falkas alterius diuern generi^ nec 
poterit c i lcconí l icut iunni in acta 
pr imo alterius:. 

_ R e í p , quod cum cania licet cffi-
csens-depcdeacincaufando á c e n -
curfn czu íx ñnalis , ipfa cau ía i i t a s 
cau íx haalis cí l quid requhknm in 
volunr- te , vr in actn primo c ó p l e -
ttc o í i i c u a 111 r ad e rñ c te n ter ope r a-* 
d ú j í i c u t i cognitio iníellecl:us3qiig 
eft ipnusintelkctus caufalitas'qua 
tenus eft propofitia obiedii v o ­
lun ta t i s , requiritur vt vokmtas 
in a d n primo cor.ftituatur ad efii« 
cicnter operandum, quod fülum 

5? s eft 
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Qil ynam caufam d e p e n d e r é ab a-
Ija in caufando. T a m e n quia cau-
fac diuer í i generis, quanr.nis fie v -
na ab altera d e p e n d e a c í u n t diuer? 
f§í 8¿ vna in caufando prior al tera , 
non potelt cadem efle cauíal icas 
Vtr iuíqi ie . 

O b i j c i c s t e r t i n , quia illa efl: 
caufaíicas a l i í u i u s c a u f x , qua ip-

de a d u primo reducitur ad 
• a . á u m fecnndusii : fed per z&um 
vo iun ra r i s , quo finís appcriiur & 
del idcrarur , ipfe finís reducitur 
á e a a u primo ad a a n m k c ó d u m :• 
c rgo ralis aftus vo lun ta t i sc l l i p . 
fius finis canf'alicas. Con íequen t i a -
eft b o n a m a i o r cerra , & m i n o r 
probatur . Q u i a r a ú o f o r r a a i i s íi* 
nis in k6hu primo eft ratio appeti-
bi l is i fed h v c reduci tarad a d ú f e -
C ü d u m p e r i p r u m n i e t aftii vo lnn-
•tsns.qpo fínis appccitur. 6c deOde-
t a t u r : erg o per i l la reducitur finis. 
de, a a u p r im o a d a ¿ni ÍTÍ fe c u d u m, 

H e íp o n d e t u rn e g a n d o n • i n o r éá 
quia adns voluntaris ío lum eft re-
ductio ad aéí-um ipfius voluntntis 
v.r appe t í f íu | á 54 i l l i u s a a ú pafsiue 
tenr . imu finís ; non ante eft redu , 
fíio ad á c t o m ípiiu-s finis vt- c á t f x -
fínalÍR,& vt quaü adrue p ó t e o s eft 
vo lú i a r e rn fin alicer mouere s 54 ad 
fui.amorem & apper i rü iliá e x c i r a -
feS-to quo ef taduer tédivf l^ .qood ' 
dupjicjter p c r e í l c o n í i d e r a n fims5. 
VÜO v i d t ü c e í modo vr pafsiue ap-
pe.tibile s, & pafsiue. termínat i i íu i i i 
sppctituA vo'untacis ; alio n odo 
v t uiotiuunr. & e x c i r a i i u ú volunta 
t i s ad ipllus fíjiis appct í t f i 1 hxc 
k c m d g Q ñ prcprkracio, fonnaiís. 

Q V i E S T . X I X . 
finis v t caufas finalis,& hgc non ré2 
dueitur ad actum per ipfum appcti 
tum vo!úcacis( i l le cnim porius eft 
e f f eñus finis J fed reducitur ad 
a a u m p e r m o r i o n é a í e x c i t a c i o n é , 
qua p r iu íquam voluntas exeat in 
aauminee 11 igitur i l lam inclinare 
& exci tare ad fui adus eiicit n t i á . 
A n v e r o a a u s v o 1 u n t a t i s 1 i t r c d u • 
a io ad a a ü ipfius finís , quater.us 
eft a p p e t i b ü e pafsiue , íea Eernn-
natiuiun vo iun ta t i s , non mulcum 
i n tefe fh 1 ic e t po t iu & dicatur ,qu od. 
non ípíe a ¿tus voiuntatis , fed po-
t ius . t e . rmina t iopa í s iua qua appe-
tibile. t a l é terminar a á ñ t i l redu-
a i o ad a6uirs ipfius appecibilis 
fub earntione conlidcrat i . 
1 ?• Ob i j c i c s quarto, quod cum 
caufaíicas finisdeberr elle cauíál i» 
tasreaiisjcuui ineinter caufas phié 
fitas reales enumeretur per illa ni 
de b c r a 1 i c er re a li 1 c r fe h a b e re fi n is 
cu aau caufatAquam cum afta non 
caufat : fed per, talero excicat ione 
a a i u a m íinis , ilíe non a l i t c r r ea l i -
t e r í e haber, ac cum a 6 u non cau­
fat : ergo illa non eft caufalitas fí« 
n i s - f Cor.itrtn.quia.vt in fecunda 
cpnciufione fateuu>rper talen) ex» 
citationem & m o t i o o é nihil realé 
ponitur in v o l ú n t a t e ; fed onuiis 
realis caufalitas aliquid resle po-
nit in fub ieao c i rca quod excrce» 
tur : ergo talis motk» & exci ta - -
tio voiuntatis á fine non c l l ipfius 
finis caufalitas. % Rcfpodetur ad 
argomentum quod finis cum 
a d u finalircr caufat non fe babee 
al i ter realiter quam antea per a -
liquidreale inipfo fine receptum, 

v d , 
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Vel ab i p ío fine procedens, cum fi- pofsíc da r í abfque fu o e f fe f íu , non 

tornen v i r i n a ó t u i e c u n d o c a u f a n s . 
E r g o nuliius caufje cautalicas a b í -

nis vr hn-iliter c a u í e c , non exigac 
rcalc ¡15 e x i ít e n ti a ¡ÍJ , íe d iol ü i n ap -
p rchen í ionc ; 6c nihil e(l capax 
rcs l i s muta t ionis , niíi vfque dum 
realiter e x i ñ a t ; fed folum hn i s a l i -
terfe habet per c ó n o t a t i o n c m ad 
volunracem ab ¡lio motam, & e x -
t ica tam : imó etiasn íi m o p p o í i r a 
fcnrentia caufalitas íinis llz actus 
ipfius vo lanca t i s , cuín ille nec re -
cipiacur in fine , ñeque ab iiloet";i« 
cienteTcgrediatur, non rnagisper 
iUuiTf, quapS per ta ¡era motioiveni 
& exci tadonsm voluntat is ipfe 
mutabicur finís, A d c o n h r m a -
tionem refpondetar , quod cu ni 
mot io f in í s non i i t per modum ef-
ficicntis non rcqairirur , quod ia 
p l i s ' ) , ícil icet in v o l ú n t a t e aliquid 
Teaücer abipfo d i í l i n d u m caufet 
& i m p r i m a t ; redTuFficit quod per 
í i r n p a t l m m , quani voluntas ha» 
bec cum ipfins finís bonita te red-
darur inclinata,mota,& a fíe d a ad 
tliciendurn a í í u m amoris , feu ap-
petitus erga ipfum finem. 
14. ^ V k i m o t á n d e m obi jcies 
precipuo ni oppo lkx íen tent ia : 
funda-nentum , quod nnllatenus 
pote í l dari caufalitas alicuius cau-
í x a b l q u e eo , quod detur e fíe ¿tus 
i l l ius. Sed poceft dari talis mot io , 
&exci ta t io voluntatis a fine abf-
q;ae eo quod aliquis detur efte-
ctn^aliquis videlicet adus vo lun-
tati?B Rrgo in t a ü motionc v o l u n -
tatisa^ fije pr^a ia ad o nnem a-
ñ ü f ú h ' a m voluntatis caufalitas 
haisconfiftere nequic M a i o r p a -
?e t , q u u l i c e t caufa i a a d u p i i m o 

que fu o eftban po te í t r c p e r i r i . M i j 
.ñor antcm prob.Qura adhuc pofi­
ta tali m o t í o n e s & excitat ione vo­
luntat is a fine, voluntas manee l i ­
bera ad el icienriam, & non e l i c ié -
tiam fu i a é"t us a p p c í i t u s ad finen). 
E r g o po te í l dartral is motio, .?¿ ex 
cha t io voluntatis a fine , abfque 
eo quod in v o l ú n t a t e al i que m l u -
beat e í r e d i u n . 

R e í p o n d c t u r dup l i c í t e r : p r i ­
mo , quod eífectus p r imus , & í m -
mediatus calis mo t ion i s ,&exc ica 
t ionisfinis , inqua eius caufalitas 
finalis conf i í l i t . ed voluntatcm ip -
íam cflc i n c l i n a t a n v n o t a m , ^ ex* 
c i ta tam per modum naturalis c u ­
ín fd a m propenfionis ad elicien* 
duui a d u m appetitus elicíci c i r -
C a l ^ m ! & i s primus e f l e d u s n ú -
quam fe para tur á c a u í a l i t a t e í i ­
nis , S¿ quantum efl: ex fe infert e* 
t iam in v o l ú n t a t e alium qua í i 
m e d i a t u m e í f e d u í n j c i l i c e t appe-
t i tum elicicuoi ipíius voluntat is 
c i rca finem-.licetquia voluntas ad 
huc fie prius m o t a , & exci tara a 
fine9manet l ibera ad talem adutn 
appetitus e l i c i f i , p o t e í t in i l lum 
adhuc vt lie prius mota , 6¿ excita-] 
ta non prorrumpere. % Secundo 
refpandetnr, quod femper quod 
adefl m o t i o , & e x c i t a r i o volunta-
tis 1 fine.in qua eius caufalitas c ó -
fiftir.voluntasaliquem a á n m ap­
petitus c l ic i t ie f f ícacem, vel inef-
ficacem habeat circa fine.v,ve e x ­
periencia quifque agnofeere p o » 

O 4 t e n . 
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teft ,_etít nulhim t í ic i t eft,.quia re quod ídem nmrero efiíefíus qú l 
ve ra f in iS jQná íu rpu i s e x i e in a ¿tu 
pr imo potetis voluntat i propofi-
t u s Í 1 ia m m o ue r e , ti £ fa£i o t a <v c n 
p r o p t c r í p í i u s voluntatis In d i í p o -
í l t i o n e m , & d u r i i k m s « t n i lüus ad 
s l í u d o b k d u m c o r . t r a n á i rc í fna-
t í c n e r n ^ n u l l a t e m i s t a l k ñ-ms illam 

ftb aiiqua esu ía particulari eft pro 
o 11 c í b i 1 i s. a »J c p r o d ii c u IÍ -r $ n a 11 a í e -• 
litis p o r e i i , i t i a w ta!i cauía rOP 
x l í t e n t e , a b a l l a cauía p a v t i i u u n 
Gre s t a pr ot! ii£ 1, Dec!ncicur ÍH a o i -
í e í t e c o n c l u J i a e x D . T h o n u q u o d 

moner aut txcitar;.&: ira muiqivam midetri fílwm t.afd. f íneftal ius Pa~ 
fa íua tnr canfalrcaf-finis , abique eo 
quod de faéto infcrat a 1 iqne c i r -
ea i l iuRi a í tun? effeaecm v v e i i n -
eiíic.scew á vo lunu te ehcicuir,. 

nJirum ídem ntí,mero tjftom pofslt a 
duplut fñkfx eftícuniPtetali 

diuiíi m p r ̂ ceders^ 

S Ersfns ÍÍISIES quafl ior í is f ex c u -
..m- refolutionc maxiiv.e rsí<>iu-

tio qusEÍHonís. feqnclitis ¿gr-cn-
det ) eil^an í d e m m i r x t o e í f ^ u s , , 
qvu nb aifqua eaufíí erficicTít! t o i a -
b pr<Kk«citi!rspoísir ,abfque illa ab 
alia.,caufa tocali creata,..v.el i n c r c a -
t a p roencu I n quoplurcs 
Tñsnt-.nQÁ f o l a m t ü h á ' e m nutr-ero? 
€fíeelunÍsqní ab alicuacaufa rota>-
Ki creara, par. tknlan n r rdue i rn r . 
polla afefq-ue i-lia á i o l o D t o , , v t a -
f?ete par t i í ü íar i p r rduc i s fed e . 
ti-am a-b ab acaula creara p a r t i c u -
Jar» f & OÜ.Í d 'grí ís ídem nun.ero,. 

Í d e m n x w e t o 'un , ftm f i i « h a c t * 
ra tp( is A í t u a e e r p u s j í g u - U y i x c k í n s t m * 
f ' f ¿ / H P i r a « f i g i l k í ü r * H a'C r ? . - T h , 
vb i ai ansié lie docet n o í l r a a u o n » 
cluííor.err... E t pr^b^qaia qustlibct; 
cania cfhctens-.creara fi-umilarisi 
& intíumlua3Iícet Gonüeuíac i'pcci» 
ü c e in'forma cu ni alio- indiukiuo 
eiuíde fpecíei j ioc.c-f t ,quod quod-
libet tale r n d i u i d u ú j i a b e t ftiá for—-
n^áíiniUé i o p r s d í c a n s efientiaí i-
b u s c ú forma alterius-; t a i r é quodi 
l íber haber fuá forma indiv.iduab*-
ter dininf iá jSv d i u c r ( í m o d e . m d i u i 
dualirer í i m i t a t á . E r g o í l c i i tquod i 
•libes ages r a t í one form.T ralis ípe-
• cici in caJi ípecie eou í i i t n in i r m ra; 
tione priñcipjji a d d é t e rn-: i natos-: 
fjp e c i fi t c e frV: B u s 5, q n i n o n n o íTu n t 
ab agente perfbrniam diucrfe'fpe*. 
cici prodilci i: ira quodlibet agen*; 
creatum per fuá forma indiuidua-
\tn\ cofutuitur u 

«aurde ra:ét; :r e c v. c i • 
tur.pr'íící abíque. i i toab alio lepe: 
« o u a l i s a é t ' u i t a m nroduc... 

K ib i ? o i n u d i c e n d u m eíl 

iiidua s 8í ímgular i pnrcipir . in o r -
d iñe ad' tales-- fij)guiares eífe*-
í i u ^ q u i a nidio alio agente crea--

iter ab io' 
2^ 
pntr-Oj. n tn poííi 

to p a u í c u l s r s indnruiual-
fo d i í l in6o poíTunt pmdncijac.pcr 
índe ;tlen> nr.mcrocfl;e£ítis?qui ab-
sljquo s i en te crearo par t icuísTi- -

t iculancreata.aiuíbue ^roducii& ^rod'acit«r.lno,pot€Ü &bíq; i i l o a b 

C nuiK'.cro e. 
tetah" par 
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alio agente creato particulari for- Ic j nríí í» o r d í o c sd t í iq i ios tndiui» 
tnaiicerattC tolu m i t e n a l u e r d í í -
t lu t to p - rodacuCófequsn t í a prob» 

dilferecia indiu iduál i s no fo« 
lü l ia : i caí forma fpecifteam m r a -
•t i o lie cflentiaf,fcd i a racione naru-
t x 9 & príncipij operatioais, Sed 
•per id q u o l aiiqua forma v,g., a a i -
•ma Í ationalis Hmicatur in racione 
¡C (Te iitiacpcr cí tffe r en t i á iti d i u i d u a -
iéf limitactir ad r a k m india id a ale 
cffectitm- fórmalea t i isa v t h « c nu-
me?o anima lie indiuidualicer de* 
cermriiati . j i ta coalticuac hanc nu­
mero hominem, quod alium nn-
mericc dift intlum confticuere nba 
p o í s i t , & quod hic mimero homo 
á naUa alia forma india id 11 alicer 
ab i l la dí í l inóta poísir c o n f t i t u ü 
E r g o per id quod aliqua forma 
per diff 'ceiKiam mdi iudua lé l i m i -
te tar , 6c determmecur et iam in 
racione tucurs^Sc principij opera» 
í i o n i s , i imicatur , *¿ c'cccrminarut 
ad par t i ca l i rcs indiuldual ícer o-
peratiosieSj-Si effedus, quos vid-e-
Mcer,& non altos pofsit elict;re, & 
produccre f S¿ qui á cali foUtmfor-
B i a . & non ab a l i a f o r m á l i t e r , ve l 
indiuidualicer ab illa dHHnéta pof 
fint elíci ,Sí pro luc i . ^ [Conf i rma-
t u r , nam ücut in forma fpeciíica 
abdrafra ab ó m n i b u s i r iá iu ida is 
Co ninecur radicaliter v i* operan-

d u a í i t t r de tec mi na eos eíleéítis^ita 
í ib i ' v t fie índ iu idna i i t e r d e t e r m i ­
nara propnos, ve nec poís i r aliorti 
indtui J.ualitci eíte¿tn 1 sm e(Te rad i -
c?de principiam, aec i l l i pofsint ab 
alia iad.iuidttalkcr torma ptodife. 
I m o l icct qusubet forma iud iu í -
dualis ficcx fe principian! non v -
niustantum , fed a 1 iquorum cffe-
6t u u w , a i t d i a a i i a i n d i n i d n .i 1 i -
te r torma non poffant product, ip* 
facamen forma media fuá i n d í a i -
¿ u a 1 i a ci i o n e de te i* mi n a t u r . v t e x 
c i id e m e.ffc í i ib u s t qu or u m poceí l 
cffe principium , ad a 11 qué ira me-
dia rali a'dione concorrac , quod 
•media illa non pofsit ad aliud e-
t iam ex his qui in potencia calis 
form s cont i netur,co ncurrere. 

ü i c o fetnndo. Exccpn ' se f -
fectibus qui eíTencialitet exigunc 
caufam í ecundam vt cífectus v i ta» 
lestnam vi í io v.g.per q u á videt ho 
mo: non poccil efle vií io vica'is i l ­
li us , ñeque per iliam homo v ide-
r e , l l ab alio enicienter procedat: 
exceptis inquam his effedibu?, 
(de quibus nunc no difputoj e ü d é 
.numero e í r e ü i i , qui producitur a 
D e o media cania fecunda p o t e í l 
Dcusfe íolo produce re, vt e ú d e m 
numero c a l o r é , q u é Deas íi,BU! CÚ 
igne p r o d n c i t . p o í í e c fe ío lo , & abf 

dicommrmisornmbos indiuiduis^ que igne producere. P r o b , conc l . 
i ta ecianí per ditfereacias i ad iu i -
üua les ta l i s forma,& radie al i s'vi r-
t a s o p e r á d i c-.>artatiír,dece r m i n a» 
tu r ,^ : U-Bicacur, Hrgo fie ind iu i -
dualitef deterai ia i ta , ík. l imí taca 
pas ipoce í t eQí pdneipium radica-

qui a Deuscum concineac omnem 
vircutem euam md'uui iu iem c a -
iufcnmque crea turs , non de-
terndnatur ) ñeque coana tu r 
ad aliqucm effedura i ícd om» 
i iem etiam cundem numero , 

O 4 quem 
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qnem í ímul cum crcacura p o t e í l 
produccrc , po te í l produtcre ie 
folo. q Av. vero tune Deus con-
currac ad talem efiediim non vt 
caufa vn iu t r í a l i s n íed p a n i c n l a -
r5's* vtrun.que q i i ü d a r n m o d o po-
te i l d i c i , quia quatenus non aliatn 
cau íam partTcularem ad talen) ¿ d -
m í t r i r e í t c f t i m i , po te í l Deus díci 
cau^a panienjaris i i l ius , quatenus 
tamen eodem concur íu Deus íe 
fo!o calera cftedum p r o d r e i t , ac 
i l lum preduceret í imui cum can . 
fa pamcular ic rca tasquia non m u . 
ta tur intrinfece concur íus D e i p e r 
id quodfimul admittac c ó c u r í u m 
cauía: creara? p o t e í l díci , quod 
tuneconcurr i te t iam De i iS jV tcau 
ía vn!uerraiis,quia íub omni ra t io -
nect iani comrnnn i í s ima cncis ta-
Jem tune efieaum producir. 
4- . t Ad id ergo probandum 
obi jc iespr imo. Qu ia fialicuipaf-
ío s i n q u o a ü q u í s i g n i s c i applica-
tus producir calorem , fi ralis i g -
ms non applicaretur, fed a l iusg-
quahs omnino quanti tat is , & a d i -
intat is sque proxinie applicare-
tur ,produceret i o illoeundem nu» 
meroca lo tem. E r g o idens nume­
ro e íFedus a duphci caufa tota l i 
part iculari falcemdiuifiue cf tpro-
d i i c i b ü i s . Antecedens probatur,. 
Q u i a c a l o r , qui á tal i fecundo i g -
ne produceretur , p r a s t e r c u á q u o d 
incodem reciperetur pafso , elíec 
prorfus e íu ídem intenfionis , & 
p e r f e d í o n i s i nd iu iduaüs , nec a l i . 
quid ín eo reperirerur , per quod 
indiuidualirer diftingueretur a 
c a lo r e , qui per alcetumignem cf-

QVAEST, XX. 
i e tproducib i l i s , 

K e f f o rd t tu r negando sntecc-
dens, quia l ice t ta lis calor c í k t f -
quaiis intenfionis cum e o , c u i a b 
altero igne f redi cerciur; l i b e r t e 
tamen aíiquam perfe6ionem i r -
t r in íecam d i í Ü L f i a m J u t t non fa-
c i l e ^ p r f c j p i i e a t í í e n f u ^ p c r c t p t í -
bi len^perquam ir diuidualitct d i . 
f'ingneretur s calore per alterum 
ignemprcduc ib i l i . Sicot d ú o i V -
nes pc í íunr , l.cec ind iu idua i iu r 
d i í l i n d i , efic arquajisintenfiori ís , 
& habtre n ih i ícn inus aliqnam 
Cünditiorem indiuiduaPtcn s per 
quamvnusab altero indiuiduaJi-
ter, & uumerice diftinguatur.. 
5. O b i j c i e í fecundo,quod fpc-
c ies ,ve i l ) i gratia>]eonis,eíl v ir tus 
p r ú d u a i u a cuiuslibet lecnis.. Sed 
inquolibct lingulari leone í a lua -
tur totafpccicsleonis . E r g o & v i r 
tus ad produaionem c inus l íbcc 
leonis : ac pen'nde í d e m numero 
l e o , qui zh aliquo leone produci . 
tur^íi ab j i l o no produceretur pof-
fet ab alio leone eiufdem fpeciel 
producid quod t i l eundem mime, 
ro efíreó^m d iui í ine faltem pofle. 
produci a duplici caufa to ta l i . 

Refpondetur ex diccis inpro -
batione conclufionis , quod licet 
inquolibct fingulari leone í a lue -
tur toraefientia leonis d l imi tara 
t a m e n , & determinara per diffe-
rentiam indiuidualcm: ac pe rinde 
determinaracciam , & l imitara in 
ratione príncipij radicaiiter opera 
t ío ! . V n d e non p o t e í l aliquis I c o , 
quemlibecleonem p r o d ú c e t e , fed 
í\lüB f0!11^ 9 qui in eius virtute o-

peratiua 
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pcratlua v t ílc indiuiduata, decer- lis cíFcctus dincrfum r u n erice t i l 
minata , & ü n n t a t a continctur , 
6» O b i j c i e s te rc io , quia Idem 
numero cadauer producitur á quo 
l ibet occidente animal,vt ab Ülud 
iugu ían t e ,8¿ fuifocante, non diuer 
fam, íed ideni prorfus numero ca», 
daiver refulrac. E rgo calis efícéíus 
idem numero^qui producitur v . g . 
á iiigulauts leonemjpoffct diuifi* 
11 c proauci ab alio alicer eundem 
Icouem o c c i d e n í e , v t illum íuf to-
canee» 

R e í p o n d e t u r , quod ingulans 
r.ec fuffocans , aut alicer occidens 
a n i m a l eft caufaprincipal iscada-
ueris ad illius occa í ioné r e í u í t f s , 
fed cscluf-n,vel elernécum cune pre­
dominaos , & iuxta íuam divierü-
tatcm d iuer íum producens cada­
uer. V n d e no falúa tur , quod idem 
mi nero cadaue?, quod a cali cau­
fa p roced i t , fi i l la dec i í ec , ab al ia 
caufa producererur.. 
7. Obi jc ies quarto,quod idem-
mec numero corpus Chr i f t i , & fub 
eadem nunseriGe ratione corporis 
d i u títa e á d me r fi s S a c e r d o ci b9 e 6 -
í 'eciancibus producitur. Ergo cum. 
quilibet eorum fie caula totalis in 
ftaimentalis couerfionis , iam 

& i n d i u i d u a Ü r e r : aeperinde non 
í d e m numero ttfectus a duplici 
caufa i n ü r u m c n t a l i c o t a i i , vc l d i -
uifiue producitur. ^ [ C o n t r a ideft, 
q u o d cumpa n i s, e x q o o H t c o r p u s 
C h n í ' t i , fu folum terrninus á quo 
conuerfionis SacranientaHssex di» 
ucrfitate indiuiduali i l l ius , nulla* 
te ñus , vel indiuidualicer te rmi-
nus difnnguitur ad qnem : licet c -
nirn d iuerf í tas formalis t e r m i n i á 
quo aliquando refundatur in cer-
rninum ad quema diucr í icas tamen 
folum n u m é r i c a , S¿ macerialis ter-
mini á quo nullarenus videcur pof-
fe eííe prineipium , aut caufa a l l -
cuius diuerfitacis in termino ad 
quem. 

Refpondetur folutioncm af-
í i g n a t a m cííe opt imam. E c ad re-
pHcam dico, quod licet d iue r f í t a s 
foliun macerialis termini a quo 
non refundatur in termino ad 
quem , cum ille abfolute producid 
tur : refunditur tamen quzelibec 
niaterialis diuer í teas termini á 
quo couerfionis Sacramentai is in 
corpus C h n ' f t í q n i a iliud p e r t a -
lem coniierfionem non fie a b í o l u -
te , fed formaljfsime v t ex pane 

idem numero eñ-caus á duplici d i - V n d e v t formaliter cxdinerfo nu-
merice pane faftum diuerfun-. Wííuieprodncirur caufa total i. 

^ [ S i dicasjqaod'cum c o r p u s C h r i f 
fii perCGuerfionem Sacraa-cntalé 
non abfolute nat,aut producatur, 
fed formaliter vt ex pane . cum ex 
duierío numence pane á quolibef 
tal i Sacerdote fíat corpus C h r i ; ; i , . 
ipíum corpus Cht iUi formaliter, 
vcexpanefa i tum^i iuat ioncta-

5£dift in£ium indualiter 
eft ipíum corpus 

G h r i í l ú . 
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Vtmmetum ¡ í idtm vumere s{f£¡¡%%¡ 
a daplfá cmft efficimi tretia 

pdrúcuUrí tcuh pe fue 
dmf.ftm proeeder¿ipo£m 

ftmnl prodire} 

QV/r , f t Íonc ín l u n c (le folum 
••) n d i : i o n 11 i : c r p r o p o n i ai u 5 , 

q ü i a a b fo 1 u t e e x re í o 1 u t i o n s qu r - ' 
l l i c n i s pv.r cede ruis , qno j qaarli-
bec cansa indiuiduulis " i : , ; ad íuos 
deter r.fn.iros efreAus eft Umita-
c a , ve l i l i nonpafswit , eciam ta l i 
c a vrfa d e íi c i e n r i va b ^ H a c a a Ta p c o -
dnci,manife l c , \ ' d for í io r i í cqu i -
tur nun pofle e.an icm nuuveru cf* 
fectuai i düpi ic i nxafa t o t n l i pa r . 
t i c u l a n crea ta í imul p r o d i u i : v n -
d í i fítim pi^duVta c o n d u i o ü á i l s 
o n ̂  ; i i r j : c i h aber c I o c u rn , a a 
vid:-i ice: e t i a ai ti ídem numero ef-
fcó t i s a cali duplici caufa poílec 
d ia i í iue prodaci non tamen nb v -
traqae u m u l , propter . ípecialem 
d i f í i cu l t a t em concurreadt í inml 
dnplicem cau íam totalem eiufdé 
generis , & ordinis ad eundeai cf-
fe ttu:n. 
2» E t íoqulrnur d e c a u í i s tora* 
í íb i i s t iu íc tem generis , ?k ordinis , 
quta certum eí l quemlibet efte-
a\)ca de í i t i Q a mukip l ic i caufa 
d í n e n i gencris íiniul d e p e n d e r é , 
v t a final i , ef.fcienti, mate ti al i , $c 

• formal i . Vnde di ínculcas {o\m\ 
p o r e í t cite de dependentsa iliius 
| duplici eiufdem gencris caufa 
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toca:! fiíiali: quod eA ider 
T U e o l o g i ui*qa%&...t% 
an operaus proptec í i í .em^poísu: 
e iü ídcm o p e r a n o n f s d a p l i c é v k i -
mü (iinul haberc ftnetn , vnu.m v i -
dehcctaSteti non í u b o r d i s u t u m , 
V e l k duplici caufa Forauali: quod 
ed ídem ac quod i a l ibris de ani -
ina í n q u i r i r u t , an d ú p l e x foruííi 
i i ibilariciaiis candem üiivul pofsit 
informare matc r ian i , quam e t ia ia 
quieibonein in pr^: iietn^n locusn 
remirt imns, t c a a e ' d e m natura 
•duplici total-i ílvbíiíh 
«a l i ca te 3 an thypo 

c m n i n a m fed ie 
candnm reliuqniaius 
tar i i? ,ad ^ .aarr . V i 
hanc (olúin de cauñs 
d i í p u t a u i u s . 
i» Loq-aimur ar.i 

itia , nerí 
•tais pofsic 
enam 
in c 

o-
a-» 

pu-
mmen-

e t í i c i e i u i b u s 

eni de cauds 
etncJcnti^L-s t ica'.ibu.seiufdcm OÍ 
dinis , ve d e c a u í i s fecundis p a r t í -
cuiaribus,Cercan? e í l e n i m ad .cü-
dem eifectum íimul efncicuccr c ó -
currere piares canias torales d i -
uerfi ordir . is , v : canfam priman?, 
& fecundan; ; & caulas vn iuc r í a -
les , & parcicularem, E t loqui -
tinir dc caní ls totalibus,ide{t qna-
ram qn.?Iibct habet fu fti cien te ni 
y i r t u r e í n a d aliquem eftedum , fifi 
i l l amcum altera cania non a t t é -
perans cotam talem fuim v i r t a -
tcm in eirTeftu explicat jn enim t o -
ta rali fuá virtute non v t an tu r , ve 
dna portanres lapidem , quamuis 
ta l i scfe íStas poiíenteíTe cáufx to -
tale s , de fa ñ o non fu n t ni ñ can fe 
partiales i l i i u s . E t q m r ñ i o pote.il 
| i raes aere u m in ordine ad p o t é -

m a i 
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ííam De lo rd ina r i ann quan) loor -
é lnz ad potentiam iUius a b í o l u -
t a m , 
4 . D i c o primo. Natura l i rc r faU 
tem , & f^cunüun' potcntiam D e i 
c r d i ñ a r i a a i non po td l ¡ázm m -
rnero efíccuis i duplici ftmut. can* 
ía t o u i i prod' 

imnm íuperf 
crs car.He ümv, 

i d , Conclufio p r « -
1. U e r 

nos 
I ad 

:ur 
ta 

u ni 

ro efiCttutP eoncur:us 
tura omne re ípuat fin 
ía l te tn na tur alicer fícr 
5. Dícx) fecundo^ i 
n in^ rrpugnat . V n d e 
k ) k 9 ant per pote ni ^ 
lutam fier: pot«f í . O 
nentpiares, prre" 
lam D . - T h ymz, 
ter i 11 tu«5 dífd.pu] 
r o d e m p to e I I c o m Ü 1 
batur primo s qnía in 
inu^ÍDuntí i t c¿i tradsé 

orr.í 
quraac 

lis dupii-
ín nutre-

y: cum na-
fiunmid 

^ í i c i 

é ex t ra 

>i ai • 

io-

xo. 
)S VI 

a i c a o -
oncluí lo in--
o j ve- a l te-
vi^, E r p t o - -
•0 n anifcíU 
OVÍ iiitr?.,. 

abfolar.c , S¿ ÍOXÍ.I re í t í lursonem 
qimB ionis--ptocedieniis* T u m e> 
t i * ni tíi h y p ote ü ? q 11 o d icen) n u ­
mero ct ieñ 'as px>iTct á doplici caá» 
í a t o t a ü áím'ñuz procederc, Abfo-
late qmdetr quodefiet idenvim-
mmn & non i á z m numero cffé--

iifíctenia? idetn vnus n«n-e« 
'«ppoí i imusí & non eílet ide 
r', quia á duplicicaufa ro ta -
-s par t ícn la r i psoduceretnr; 

_ caufó tnd iu íaua i i rc r 
•'''nsuta ad diuerfos nuc-c» 

^ dercm ína ta & l i -
f- típftialíterjf 'n eo qnod: 

s d u o h u e a u U totali c ica ta í d e m 

¿ 
Ti 

Jícrc 
fe 
ai­
ro 

SV-t 

qna?! 

nuíDero c í r e d u s flmul prodir€fs 
iimolnuntur contradi ¿t ocia ^quod 
quxiibec talis caufa eflet rotalis,, 
v t í ü p p c n k n r j & none ík . t rotalisg 
quia caufa a ü u a l i t c r te talis cí>* 
quar Í£a roral i tcr aí iqucm p redu -
eit e í f e ^ l u n i , v t nihil illius rt-lin-
qnat a he r í p r e d u e r r / d ü m . t r g o 
fi q u i l i b e t ta l i s caufa n a ad c í í e -
&.v,n- concuncrc t , vt aliquid SI» 
l iuSj 'm-.étotus talis eftedus a l tc r i 
caufa' relinquatur producer,dr.sj4 
neutra talis can fácil tetalis iu c--
x e r c i t i o , ^ inaOu fecundo,. 
6» Secundo id fpccialitet pro-
batnr . Namdvac c.tüla totales no> 
poftunt ad cundem nun-ero efle*-
Gumrviüca neediuerfa aé t ione í i -
rnnl concurrere. Anteccdens quo-
ad priman, partero pater. N S cUni5 
jnediaadione sgens sel tffe-üum"-
concurrac , fi no .ncí fe tdupigx ac* 
t i o i n ta t í d u n ü c i diílinct-o agen-
re , , non vm.rnquc ad ta lém ctfe-
étun) c o n c i u r c r c t , k d i l lud dum-
taxat a quo progtedererur a él ID.'. 
Quod vero n ó poíTent tíuplici dif-
t inó ia adione ad talero t trcCluron 
concurrere probatnr.- Nr.ro cum 
ac to i .v : iníra onendernus, recipia-
tur in pa íso s in codeos r un CÍ o 
InbieótOjVt in l ibr is de gencratno--
ncprcbabi;ir:Us-,duo accidentiafo*-
lonumerodi f t !n6a no peí-viotef--
fej talis dúplex acíio,s. vtptJtcqnse-
ineodem íimid debcret recipifub ' 
k h c , non pof.et cíle foio cu ir ero 
vna ab altera d i í l i re ta ; tice poftet 
elTe f fecuce d i f í i n a a : ibas non* 
folum eiuídéro miro ero tHVfius , . 
í t á nec eiufdctu ípcc i f i c í s f f -^us 
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nhs dúplex a d í o pailcc eiicr>ra-
ductio, r 
7. A c c c d i t c t i a ^ a d h o c q a o d 
loa l r j s generibus canfarcmi non 
porei l ideíti nuaiero effeclus ac-
t u a l i c e r f i . n u l i d ü p l i c i c a a i a r o t r a . 
IÍ d e p e n d e r é f v t eadern materia á 
dupj íc i í iuml forma fub f t an t i i ü 
intormart . Ecead^n numero ac -
t í o agenns prop.er fíne-n eíle í í -
nuil propcer d ú o s vlcimos fines 
to ta les , ve vtrnmque ín proprijs 
matenjs oftendirur. E r g o n^c i J é 
numero e í e d a s p o t e í t í imal i 
dupuci cania t o t a ü c f í i c i e n t i p ro­
c e d e r é : nonenim minus in venere 
C3al;B ef fk ient í s , qnam in a l i is 
p r s d i í t i s g e n e r i b u s c a u f a r n m d á , 
t u rcauf s to ta les , nccmrnus effe-
d u s a b í l l i s , quam á cania íinali 
a iu to rmal i p r o p n u s , i l l a rumef ' 
t e ñ u s depender. 

8. O b i j c i e s primo,qnod non fo-
lum míracuíofe , &c fupernacnrali-
t e r , fed etiam naturalicer poffunt 
adinber idnocorpora lumniofa í i -
niu!sS¿ c o n i n n a a : fed tnne inva­
d o c i r cun í l an t i eundem, prorfus 
caufabunt iüumínac ion i se íKcaun i 
qnem qnodlihcc il lorum íeorfum 
poflst canfare . Iam igicurdne cau-
íx torales eandeai numera 'pof-
íunc l innil prodacere e i fedum. 

Dices ,qnod cam calía corpora 
lunvinofa non pofsinc ira eíle con-
luacta , qnin vnum (ieproximius 
aliquibus partibus ípacij , quam 
alcerum: quodlibee illorum inten-
rmsi l luni inabircas partes ípaci j 
qaa: fibi fuennt proximiores , & 
fie ao iudc íK numero , fed diuerfus 

Q V J E S T . X X I . 
á tal í d n p ü c i corporc luminofo 
procedcreceffec tus .^Contrahoa 
e i t , qn o d 1 u pe r nat u ra 1 i :e r p oíIlj nE 
taba d ú o corpora luminofa i n e o -
dem loco penetrara e x i í l e r e . £ c 
tune vtrnmque « q u e proximuni 
ene ó m n i b u s partibus í p a c i j . E r ­
go m lilis eundem prorfus i l h i m i -
n a t i o n i s e í f e é t u m , & jequal isom-
nino intenfionis , & per tcó t ion is 
indiuidualis vtrumque tale co r -
pus fimnl caurabit,ac alrcrum t:in¿ 
tum il lorum ibi e x i d e n s : fieniní 
vtrnmque talecorpns fit lumino-
ínm v , g . vt d ú o , quodlibee í e o r -
íum dluminabit vt d ú o , & v t r n m ­
que fimul lie penecratiue ineodem 
loco exjftens non potert amplias 
i l iuminare, quam vt d ú o , quin e-
tiam per cóiun a i o n e m vnius cu ni 
aitero nonpotef} quodlibet i l l o ­
rum vl t ra vireutem (USE a a i u i t a -
tis á g e t e . E r g o verumque íic tale 
corpas eundem prorfus numero 
e í t ó u m , & cinfdem perfeaiouis 
•Sí inteaf ionisel ic ier , 

Refpondecur ío luc ioncm ad 
argumenrum principale a í s i ^ n a -
tam elíe op t imam, & ad hancre , 
p l i c a m , q u x d i f f i c i H s e f t , o m i n a í o , 
lutione al iquorum, quod in e a h y -
poteO , nullnm tale cor pus íuú c f . 
fea^um caufabic: idenim videtur 
diffícile, cu-n agentia eiufdé fpe-
cte inon folum non fe impedianr, 
fed mutuo fe adiauenc: pocins e( l 
dicendum, quod tale r une v t r u m -
que corpas producet p e r i c a i o r é , 
8¿ ín tcnf io rcm illiiuxínationis efl 
f eaum ,qu3m quodlibet i l lo rum, 
í̂ 0?fHffi I lice: per id quod 

i i a m l 
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fimul fie c o n i u t í g a n t u r , cuiusl ibct ex codem mimcro pane , & fiíb 
i l loram vircus a ¿t ina non augea-
t u r , quaíl conforcatur & a d í u u a -
tur á vircute akerius ; ficur v ir tus 
cuiuslibet duorum ponan t ium 
lapidem iicet non augeatur per 
coniundioncra ad virtutem a k e ­
r ius , poíTunc fimül portare l a p i d é . 

e i ídem niunero í p t e i e b u s i l lud 
cónf í i tu ic , quia quíl ibcc eorum 
ad id concurrir medio fu o chara -
fíe re k c c r dota l i , qu i e í t c a u í a t o -
ralis in í i run ienra l i s talis crtc-
á u s ; fsquidem mediante tantum 
yno c h a r a á c r e poiTct h e r i : crgo ru i s , ponunc uuiui pui tdic ídj j iuc, vno cnaraaere poliet h e r í : ergo 

quem qail ibeteorum feorfum por» iam plures cante totales finml 
tare nonpe ílet & ficut vterque i i - total i ter eundem cau ían r cffe» 
Jotunr ad talen» effc<ftum e ñ cau* N e c in te rc í l quod í int 
fa p-arxialísjíta & v.truirqj tale cor 
pus ¡miúiioíwra ad tale ni pe r í e -
ñ i o t c m , g/ inienfiorem i l l umi -
na t i ón i s cífc&mn eft caufa par-
tial is , . V n d e e x hoc non co l l ig i -
tur eundem nun-ero ei ieétum 
á dupliei caufa total i p r o c e d e r é . 

caufa: inflrumcntales. T i u n qn ia , 
licet in (Ir ti ir en tales fint , funC 
veré effíciemes ; & iam aliquae 
caufíe totales efficicntes ad eun­
dem numero poí íent coneurrere 
cffcfium. T u m etiam quia íi jo 
caufis inllrumentalibus id non 

Q u o d n paOurn eílec incapax efte- repugnar , nec repugnarev í n c a u -
aus i t ape r f ea i - & inteml S; & fo- fis principaliqus-, quia íi expr imo 
Jum capax c a ' o r i s , v.ej i i Ib mi na- nonfequicur , quod qusl ibet ralis 
t í on i s vcü t io $ ralis effea.us pro- caufa inltrumentalis to ta l i ter i n -
ít í ret tune á dupliei tali agente, ü r u í n e n t a l i t e r , & non tota l i ter 
íuaaí propter iocapaeitatem p a í - concur ra t , ñeque ex eo quod dux 
ñ temperante vir tutem 6c ae l i - cante efficientes principales to« 
u í t a t e m : í icut i d ú o fimul portan- tales eundem numero producanc 
tes lapiüc n , quorum q m l i b e f e l í b a ñ , ^ q u e r e t u r , q u e d q u í t l i b c c 
habet v i r tu tem íu fifi cíe; tem ad i i h i um to t a l i t e r , & non total i ter 
i l lum portaodum a t t e m p e r a n í 
fiurn virtutem & non í e c u a d u m 
totam i lUm operantur , ?< talis 
c f t e ü u s , fie á temperara v i r tu te , 
vtraqne caufa a a u a ü t e r f o l u m eift 
caufa partialis. 

ad i l ium concurrat.-
Refpo ndc t u r q u o d i n t a 11 c a fu-

millas r a l i ú f a c e r d o t ü cr i t a ^ u a -
l i t e r c a u f a í o t a l i s i.nftru menta lis ; 
í ed folum par t ia l is conuerfionis 
c o r p o r i s C h r i f t i , quia licet qu i l i -Í-V . . r , _ , t u i ^ u u ^ v n r m i , quiaiicet q in l i -

. ^ - K i e s f e c u n d o , quod bet i i lorum habet c h a r a a e r c m 
íacerdr ' tcs ^ P fo - pcrquem d e í i g n a t u r i n rnínif tuim ferunt verba confecrationis , v t 

contingit , cum ca die , qua 
ordinantur , ñmwl c o n f e c r a n í 
cum Epifcopo , quiiibet i i lorum 

confecrationis non potelV medio 
folu tal i charaaereabfq ; alia v i r -
t u t e i n í t r u m e n t a n a e i e x motione: 
B e l agenti-s p r i n c i p a l » fuperad-1 * .luUiUCl' u ,ürurn v c i agenths pnncipalrs í i i p c r a d -

fótateeonusrtic corpus C h r i m d i t a ad etfcaum c o n u e r ü o n i s fa. 
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* E c e x cn-rcre . t e ex l u p p o í k i o n e . q n o d 
i J e a s piares fi-nul Sacerdotes af-
rumac, v t í i i f í rua jenc í adcaadetn 
coner i ionc i i Sacramenralc<n,cui. 
l í bec l i loraai non vircure.n roca-
sm. f ed virtucem raacum part ia-

Icrn^ inflramcnraria;n commini i -
cabsc : o m n e í q u e w x á l ñ o * , S a ­
cerdotes p-r tnodi í rs i vnins to ta-

mdruaient i adcalem eü^ctorm 
a i íamec 4 & fie a i i l lam quilibet i l -
l o n i i i i , vtpoce per v i r ra rem íblum 
par t ía le ¡n i r í i l rumcnta r iam con-
c ú r r e o s , folum ent caufa p a r t í a -
l is í i i !kai i )cnta l is í l ícct quií-íbec 11-
loruni habeac fufacicnteoi chara-
a e r e r . ,v t fi Deas illi v í r tucem to ­
ta le.ni iní lrn me otaria 11 con imn-
n í c a r c t , poííct i l íefoíum , & fe or­
ín m ab alio Sacerdote c o n u c r í i o -
nem Sacrarncntalem efhcienter 
fe r n m c n t a 1 i t e r c -a u fa r e, 
I O . O b i j c i e s r c r c i o . Q¿vodcIuo 
corpora penecratiue fe habentia 
poiTarsc coualírer fimul rep'ere eü 
den- numero locumti ta v t qúo.dli-
bec eornrn t o t a l í t e r iUum repicar. 
E f g o duxeaufe to ta les cFHciétes 
poflanc fiovai producere eundeai 
ñ n - n e r o eiííéhiTf, Confequencij 
p r o b a r n r , qn ía í ícnt ex eo , quod 
vivani corpas totalirer r.alern r c -
plcac locu i v , non í i q n í t u r aliud 
Corpus i l i u n et íaru íirnul totalirer 
non replete : i ra nee ex c o , quod 
vnacaufa efiicícns t o t a l í t e r a l íque 
p roduc i r effedum , non fequitur 

cundem numero cffeaum ab alia n í a i n h a c q u a í l . brcuirc'r pcrfir in-
t s u í a adxqua t c , 8¿ fimul t o t a l í t e r g e m ú s : aduertendo prius cúm co-
n^aprodnei. d e n u a r o A u d o r e , quedfortuna 

diciruc 

Rerpondetur negando confé-
quentiam , quiaco ipfo, quod d ú o 
corpora penetrentar, licec v t rum- ' 
quehabea: fiiam extenhonem i a 
o r d í n e a d locum, cuaí carné ex ca­
l i penctrarione ve raque talis ex-, 
ten (lo coe x ü l a t coni roe n fu r c -
tur v n i c s e x í e n í i o m loe i , r c ípe -
ctu illius v í r a q u e íaüs c x t c u í j o io« 
ca r i habec fe per nvodani vnsus i n 
o r d í n c a d repletionem l o c í : & i u 
non (aiuaturs quod a duobus cor -
p^ribus per modum duorum , fed 
potiusper (nodurn vuius ídem re* 
plearur lecus . Prarrcrquam quod 
non repiexio l u c í , Ced vb i in t r i a íe* 
cura , qoi intal ibus iocatis exiftic 
cíl e d e á u s c o m a i quantitatis , Se 
i o c a t i o ni s s & i ve o tdu o fu n r cor p o 
ra , diitinctan-que quodlibct l í lo -
rnmuabet quan cí tate o» i t a d í í l i n -
ctum vbi , in quodabet iilorurw re-
fulrat; & i t i non faluarur s quod i 
dupl íc i cania idea) numero pvocc-
dst eá-eélus, 

Q V ^ S T I O ^ X X I T . ^ 

Quid [i$ fortuna^¿fui & fatum, 

D E ca fa , 8: fortuna ,.qu:c intcC 
caulas per ncddens n imic rá -

tur , Ia tc ín hoc libro dsíerií A r i l l o ^ 
teles, V n d e ve i lúas do ' i r inam ex 
plicet,dc i l i i sd t ípu ta t nc i le r A u -
thor S s . M a g . S o t o q u s í } . «j.huius 
l i b r i , ^ ina.arNeiufdem q u s í l í o -
nis a l í q u a d c c c t detato , qux oni* 
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i í í c i t n r á for te , & cum fone dicat 
i l lád eíTe , quodeft pra tcr inten-
t iors.p , forcuna non eft caufa per 
fei h x c enim ex intcntione opera-
tur , 
2 . D i c e i g i t a r pr imo. {FertuvA 
teftc Ari l íore lc } eHcanfa efñckns 
in h'ti , ^«s f fccíindttm prefeft^m 
fimt , r^í^ífeí contingmt, Qna; 
d e á n ' t i o quinqué contÍBCC parci-
Ctiías. Pr inn i íc i l fcetsqüod forcti-
na non ínueDia tu r , niíi inhts quag 
e x irte n tiene o pera tur , & c ü ib 1 LI 

•caafácffiGÍcns.ex tntentione opc-
retur^ad cania oí e íhcientern redu-
citur fortuna,Secunda autem par-
t ic ivla , ÍCS!ÍC€L per accidens^poni-
tua ad áiíFcreB-ííam cauLe per í c , 
q.a;a omnis fortuna- zíi cania per 
acddens. Qnia t a w e i v n i u i t i p í e x 
eft cauía per accidens, non otr.nis 
iHa c'ít fortuna ícd folnm il la qu^ 
p rs te r incemionem operantis a l i -
«|OC?TI a t t íng ic eftcdumtvr cumfo-
rhens t é r r a e x intendone fepe* 
Ke lid i d e fu o a u n?9 inuenit t h efau-
rai t iyVnxíe p « n i t n r in deHnitioac 
ternapart icida s qnod í b r t u n a e í l 
•m -qux sgunt propter fincm, 
ad differc-ntiain e í i e d u s orcnino 
i-ndelíbersti* E t pooitur q ü a r t a 
pa r t í cu la squod datur fortuna in 
« i s , q a « rato coot ingunt : nans m 
h;s q,n-x frequeurtT accidunr 9 c -
t iam fi praeícr inrentlonem agcuf 
ÍÍS conting-.nt.propne non eít for* 
tuna, E t fortuna foinm reperitur 
tn h ™ W * operantnr íecunduni 
p r a p o í r r ü w r in &\'\% autem efVe. 
é t u s p c r ^ c c n i e n - . ^ D r s t e r i n t e n -
Jiuííem agenus íec^utus- non cric 

A E S T . X X I L 2 ^ 
á fortuna jfed á cafu. V r d e denni-
tio cafus crit cadem aedefinitio 
t-ortnna: 3 hac v i t ima p a r t í c u l a 
dempta. 

_ D i e o fecundo. B cíj cetu 3-
gentium particularinm p o i e ñ re -
pcrs r ica íus & forcuna , nt^n veto 
felpedu D c i , HxpHcá tKr , & pro-
batur conclufio, quia efiedus for-
tus tús cont ingi i exconcur in dua-
runi caufariiíis prarer i n t é c i o n c m 
i l S ^ m m , vt rnexeí?:plo addr.ao a 

hcnn . i . par t , qn^fi ion. 116» 
a r t i c , i . fi dominas dúos fei nos a d 
fundeiv. Jccum mittat fectínrr. v -
trurrque imennone , v t t a l i l oco 
mutuo ínit fibiobij, o ce ur fus i l -
lorum cric f e í p e a u il lorum for-
tuitusr;& prartet i l lotum i n t c n t í o - . 
nem, non tamener i i fortuitus ref-
p e a u D o m i n U l l o s in talem locum 
dii ígenti?1, liquidem nonel i r p r ^ » 
tef inrentiooein i l l i u s , c u i v t l i b í 
occurrcrcnr s illos in talem locura 
d e n i u a n í c ac. mifsi t . C u m i g í t u r 
re rpc-auca i í fa rum infericrum pof-
íi t aljquid hoc 'modo contingere 
prreter ilbrnnn intentioncm , nihi i 
t a m e n p ü f s i t e í l e p r x t c r intentio-' 
nem D c i , quí o ni nía p ran i ídec , & 
deccrtninatjrcrpeau caufarum in» 
feriorum poteft eííe fo r tuna , & 
cffcdnsfor tuf tn^, non t a m t n r c f -
pedu Oc i . . £ t hoc modo conce­
deré fortuoarn s nullimi eft incon»-
ucniens, folumque ínconneni t i i -
lam c o n c e d e r é , v t aliqui Gent i les-
exinimantes forrunam elle a l i -
quam primam czukm e í f c a u u m 
per accidens, qui in D c u i n non re -
ducuntuf;. 



5^4 . L Í B E R I I . Q V A E S T . x x i i . 
4 . D í c o r e r r í o . F a c u m cft ipfa in ros^tecic facnlcgas. Fa tum íg l tup 
faübi l ís ciiípoíicio caufarum crca-
camm deriuata á diuina proui-
dencsa ad cxecutionem eft'cftuusn. 
I n hoc opponiírsur duplici cxtre-
ni o e r r o r i , a! c e r i a I i q u o r a a Í e x 111 i -
mantium íacum cflc ferie n i , & or-
dinem nacuralium caufanim , qux 
íneuicabüi necefsitate cffeítus o-
peratur: alccri aliorum,vt Cicero, 
nis in libris de nácara Deorum, & 
ác diuinacione , quí vt ncceí'sitaté 
fu l aduerfus íloicos negaret inci-
dic in alia amentiájvt dicerec Deú 
no elle praefciutn oinniu fa íurorü . 
Arguebacenim , quod ñ prsfctta 
íunc á Deo omniafucnra, eo ordi-
nensceí íar iocuenient , quofutu­
ra elle prefcica funt: ob id que non 
cffet i ti noftra poteftate en i cate 
malajqux facimus, auc faceré qar 
omiccimus bona.Ec ita inquir Au-
gui t inusyí homiuss face re c libe-. 

eo modo quo Gentiíes aflerebaot 
negamus.j&cuai Ariííótele,8t D , 
Thoma j . c ó t r a Gentiles cap.>>2, 
Fatum concediums , prouleft or­
do caufarum naturaiium prsuif-
fus, $c praedcfínitus á Deo , & cum 
De u s q u a ÍI t u m u i s c a u fa s fec un d as 
prasdcíiniaí , & deteravincc, quia 
taincn carum opcrationcm, no fo-
lum quoad fubílantiam, fed cíiam 
quoadmodum libcrtatis^vel necef 
ficatis definir, & decermina%ex ca 
D c i o r d i n a t i o n e n o n t oi i i t ti r c a n -
(x fecunda libertas. Vndc fatum 
licet fit infalibiüs ordinatio caufat 
rum naturaiium á Deo, non tamé 
ómnibus canfrs fccundi-s infcrt os» 
c e fs i tarcm, fcd qu am i i be t i 11 a ra ni 

•iuxta eius nacuram Deus in» 
fa 1 i b i i i fu o fa t o , & pr • 

-deíinítione ordiuat 

LIBER. 
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tu. 

Summa Textus. 
O í l q n a m i o p r i m o , & fecLi­
tio l ibro de príncipijs mo­
tas egerar Phi lofophus, 
in hoc de i p ío difleric mo-

Ec in primo capire pr^n/iteic 
aliquas uiui l íones ad motns j n c c l -
l í gendan t jvc cncis, in ens in a d u , 
& ensinpaectuia . ^[ I n fecundo 
de in i t ioncm t rad i i , & expljcat 
motus s & aic mocum non cííe a-
a u r n mouentisjfed mobil is . ^ [ Ta 
tertio í iatuic mocum eííe i a mobi -
H : & difputat an a d i ó , & país i o 
fit ídem motus , parcemque refol-
uic afr i rmat í i íaai . f Inquarnoof-
tendit ad ph i i í cnm per riñe ce age-
re de infinito; var ia íque infíniri ac^ 
cepttones propomt: & in co capí-. 
C2, & duobusreOuentibns diTpu» 
ta t ,an dari pofsi!: iníinicnni in po-
tc .Kia ,hon vero in a d u . <í[ l . i fep-
tt IÍ •> ante.n capire adducit deHni-
Monem inílníci ab al iqüibí is t r ad i . 
ta-n , veranvque illius def in i t ioné 
¿ h i g n i r . f 1 n o^auo dcniqne ar-
gumencis oceurric, qux in 4 . cap i -
te ad iníiuicuiu in a d u adduxerac. 

Q 3 r i £ S T í O L 

Vtrmn definitéo motus f u hor.af 

R E f o l a t o r í e c u m naOro A u r b o 
reh ic q a x í h i . dicendum eíl: 

moen r? oprime d c í i n i r i , quod íit 
a ü n s em'ts in poter.fia s fecuridum 
quod in potenna, Quod vnque p r x -
ter aarhoriraccm Ariftotelis , & 
Oninium cius inierpretum non a-
Urer melius , quam eam definitio-
nemexplicando probabitur . P r o 
illios igicur explicacione elt a d -
uercendum ex D . T l u x n a ?, Phi(l4 
p o r o m , l e 6 í . 2 . q u o d antequaai a l i -
quid inoueacu re í t in potencia ad 
a a u ' t í petfectum, qui eft t e rmi -
nus motus,& ad imperfedum, qui 
eft motus, íicuü a q ü a s a n c e q i u m la 
cipiat ca lef ier i , eíl in poteotia ad 
calidam eííe : cum anteen calefít re 
duc i iur in a d u m imper feaum, 
qui elt motus, fed rcfpedu fui ter-
mini adhuc rcmanet in pocentia. 
E x quo coll igi tur , quod.mobile 
porc í t e í í e in t r ip i i c i ftatu , v i d c l i -
cet omnino in potentia, & tune no 
nrouetur, vel in a á u perfecto , & 
í u b termino ad que n i , & tune i im 

P c e í -
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ceílkt mofas , 8¿ fue cedí c anua - iiseft motiis» taliteradaat tr.obi-
tum eñe : v d de ñique in a £lu I m ­
perfecto , & v t c í t in v í a , & acqui-
í i t i o n e ; a d a é t u m pe r f í c ium , §4 in 
ta l i a ¿tu imperfecto coní l i i i t i l -
Jius motus. V n d e curn i-iidefins-
tione motus d i c i t u r , quod er ta -
fíus entis in potencia, a í t u s fu m i -
tur quaí i i nd i í í e re r t e r ad aftiím. 
pecfeduaij & imperfeelum, 8¿ p-o-
í i i r u r l o c o gener í s , & quaí i per 
difterentiam c o í i ü i r o t i u a m ÍBO-
tus d e t e r m í n a t u r per alteram de» 
fit:.Írion?s p a m c u í a n - , iciheet fe-

c 
quan: 
lli 3iÍ 
e n t i s 
f i l a ni 
ÍU De 

luí r 
q u i 

c a r u . o i 

e n r 

m u 
• P" 

ia , per 

íit a o os 

^odutrí a 

O t 
2 das 

corla 

ijciVs primo , quod' mi l* 
r e I i 11 q « i t f u b i e 6 u .m i u 

cu ¡Ti proprium mu ñus 
cu 
tí u 

i b e t aé tus ii-t a é t u a r e , $ i r c -
ert potentiatTi ad ad.ut í i , £ r -

vei a o tss non eft a á u s *, ve! fi 
c ü a f íus non cft rn p o t e n í i a feenn*' 
i - v -r. quod in poten l i a ^ fed potius 
feciiiKÍnm quod per i p fu ni motum 
eíl in a ¿tu» 

letur 5 quod licet ac ­
ón a t lubieCíun^ in'po 
ín met -aCíum y & ílc 
rel inquif n-obil-e in 
ipíum n'otum : a&v>s 

le j quod rdinqui t illud in p o í e n -
t ia ad vlferiorem p e r f c ü i o r c n i 
a d u m , fcilicec ad terminnui ad 

•qvjcm , refpettu cu rus motus c í t 
v í a , 6¿ cep.deutia permodum a c -
qni í J t icn is i l ü u s . Ec ira in dcFn i -
tione i i ue l l i g i ru r , quod meruseft 
actus encis in potentia í c c u u d u m 
quod in potentia t non qu ídem ad 
i p fu m m c c u m q u e n - i a n: h a b e r á 
led ad termiaum ad que ti i i n f a -
6ro' c fíe t c u i ii s m o t u 5 e fi i p íu m fi e -

í;uem m o b ü c per motum 
teudic. 

i o n 
ve) 
lias 
tur 

O b i í c ie s ice n n d o, q o o d 
.« i«r-perf€Üáe í u b i U n t j a i e s , 
ce'dentales ) qua: per fe ad a -
formas- perfefflores ordin^n-

vt forma feminis o r d í n a t u f 
ntum • ma emotiori íSj 

qu 3t ra a gi s p r o x i m c etiatn ad ge-
uituio o rdma ta r , & calor remif-
fus, qui nrdifutnr ad calorem i n -
t en fum, & perfeClum, videntur 
eíTe a S u s entis in potencia fteun-
dum quod in potentia : fiquidem 
ex natura fuá t íd i te r adtuant m a -
t e r í a m , v d í u b i e d u m 5 vt iMudeiá 
v i sdua t ion i s ralis forma Ce i ni A 
pexkdx , & quáíu natura ord ina-
uit ad aliam termarn pe r fe f í io -
ren*,, reHnouant in potentia ad ta»-
ku ipe r f e f i i c r em fo imatr , E t t a -

Refpor 
tos non reli 
t cn t i a ad ip 
motus non 
potentia a, 

mei 
ti 

illa; tales fa rms rt r a -
ncni motus-, cum potms i int 

teffíVipJ n :otus} aut muratronls 
per quarn aequirtmtur, E r a o prje-
d t a a dc£m ' t t o motus s v tpcre 
Vjs a motu eonipetens n o ñ c í t 

l a n ^ n i m f erfcCtuSj, & vialis^q^ua* betsa* 
K e f -
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Refpondetur § quod Hcec á l i - fie dcfiüicar motus. 

qux prasdidaructí formaruiii na ­
tura í tu ordineatur ad perfedio-
r e s f i r m a s , quiafunr. íaxmx i a i -
p e r f e í t x , S¿qiias natura non i n ­
te •! dit s niu propter formas perfe-
( l l o r e s t nnila camen il larum or* 

'¿ inacuf ad perFeét iorsaí fornnam 
per moduni v ia r j f luxas ,^ tenden-
t í x Be per njodum i p á u s ficri, 6c 
ac-qniüt.ionis calis tora»se j fed per 
tsiodiifr! f . í r m s e l i c e t imperfeci^a 
in f i í t o efíe , in q i u fidere , & 
.quiefeere poteil mobile priuf» 
quaui aliára formam per Fe d io» 
reai acqairat. E t !ic talis forma 
J'npeifecta non relinquic mo,l)ile 
formaliter v t i npo t en t i a ad aliam 
.for.wam , hoc eft v t per primam 
tendeas a á i u l t t e r ad a c q u í í l t i o -
liem fecunda. Motus autei i i , 
,q;?ía e í t ipfa v í a , tendentia, & ac -
. q u í a t i o akerius fonnae taiieer ac­
tuar m o b i ' c , quod relinquir i l lud 
foraiai i ter , ve in potentinad ake -
ratrí foraiain, & vt aé tua l i t e r per 
jpfuni motum tendens ad acqui i i -
tioae.is/iilius, Bt fie inrelligitur 
deñn ic io moros : Seque ince ' lcóta 
n u l l i p r x J i ó t a r ú forrnaram quan-
tu<-nuis í m p e r f e a f , & ad alluni or* 
dinataecompetit. 
4. Obi jc ies rertio , quod mo­
tas fornulicer c o n í H m í r u r , & í p e - : 
CsFicatur per o r i i nem ad termi--
i m m adquem, calis auteni ordo ita 
prsdsaradcfinitione non exp l ica -
tur , .ea d a ^ t a x a c e x p r i m í t u r or ­
do motas admobile . C u m igicur 
rcuiuslibetrei de í l i i c io cius natu-
raoidebcat exp l i ca re , non re fie 

Refpondetur negando m i -
norcm , in ed enim , quod in de í i -
nkione motas dícicur ipkim eflc 
actum cutis in potentia fecun­
da ni quod in pacen na , in qxio ( v t 
d i x 1 m u s ) fi g n i fie a 111 r mo c u m i t a 
aguare m o b i l e , ve ü lud relinq&ac 
in potentia ad vlteriorem &&.mp$ 
explicacur ordo motus ad v k e r i a 
rcm a6;u-T! , qui sft ül ius t e r m í -
nus ad qncivi, I m ó explicatur e-
ú i m ordo motus ad rermiuurn á 
quo, fub quo crat mobile „ cum e-
rat in poecntia cam ad aé tum in i* 
per fe í t u ni ipHus motus t quam 
ad afta ai perfedum , ícil icet 
terminum ad que 111. 

• Q V ^ S T I O I L . 

Vtn im deHfiitto motas compem 
etia-m imteti&nibm mjiánm-

netsl 

P R o t k u l i í u t e ü í g e n t i a cñ fup-
p o n e t i d u m , M o c u m p o íi'e a c -

cipi an ip l c , prout quamiibet nu i -
tationem ideceís iuam a m p l e d i -
tur , v e l i n í l a n t a n e a m : c^ípecial i -
ter pro mora íuccefsiuo habcntfií 
partes priores,& p o í l e r i o r e s / q u a -
TUíDvna fuccedic airen", V n J e i ü 
his j q u r fie per motum acqni-
runtur , non efl uuud H e r í , 
& faetum eñe . M u ta t ío ante ni 
inftautancajVt generacio fub fe an­
tis "¡is , vol i t io a u u n t e l i c í U o n o n 
haber partes priores # & p o d e r í o , 
r e s , fedindinifibil iremporis c o -
e x i k i c i n l l a n r i ; in quo efe ü n ú 

P 2 fícrí. 
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i i c r i , 8¿ Taai im eflb rermini s qui 
per talem n ucationem acqui r i -
tur . H o c ergo expiicato vnuhi 
í u p p o m m u s , 8¿ alterum inqu i r í -
mus . SuppcninHis q a ídem de í i -
nitioneni motus motui fakem 
c o m p e t e r é íucceís iuo ; vtpore ¡n 
quocum prius fir af ius in nerfe-
a u s , quam perfedus , facile in te i -
l i g i t u r , quod aaue tmobi le , re-
I m q ü c n d o i i l u d i n p o i e n í i a ad v i -
t e r i o r c m a d u m . Inqmt in us a u -
t e m , a n p r ^ a t a definicio muta-
t ionibus ctiam comperat iv.ít&n. 
t añé i s , in quibus cum ín eodem 
tempor is inf tan t in t fimul fieri & 
r a S u m efie non tacile inteiHgicur 
q t i2J i tc raauetmobi le , re l in t iucn-
á o illud ín potentia ad vl ter iorem 

2 . P r o re íb . 'u t íone tamen 
eft a d u c r t c í u i n m fr.ucacicnrs i n -
fíautaneás aljss eíTe naturales % & 
ph i í i c a s per quas phifice tranf-
mutatuj m a t c r í s j v t generado fub 
í ' t an t ia l i s ; alias vero efíe in tcnt io-
p l e s , f iucfinrpurerpir i tnales, ve 
mcentiones , 8¿ voli t iones ange­
l ice : fiuequoad fubftantiam cor -
porcae, vt vifio corpora l i s , fine 
quoad modum dependentes á 
mater ia , vt i r u e ü e ^ t i o , 8¿ v o l i d o 
hoitiinis pro hoc fia t u . E r de 
Omnibus his ioquirinrus , an illis. 
praeíata competat dehuirio mo­
tos. 

?•• r>ico pr imo. Mutationi: 
inüantanear phificae na tura l i , ve 
g e n c r a t i o n í fabllantial i ve ré 
comperit def íni t io nu.-tus.Ita pin-
rescomnumiter, & colligitur in 

Q V A E S T . 11. 
primisex A r i í l o t c l e , q u i p o í l t r a -
d i tam pra-ratam def ín i t ioncm 
motus j excmplum JÜÍUS ínter a l ia 
adduxit generationen^g.: cortup-
tionein. «[[ Nec valet di tere ,qiu d 
scccpic ib i generationem pro a U 
teranone. ^ N c ^ i n q u a m id v a -
ler , quia cum prius pcíiiuííec 
cxemplu inahcra t io i i s , & poilea 
gencra t ionis , m a u i í c í i e d e gene-
ra t í one vt condift inaa ab altera.» 
tione videtur fuifle locutiur . 
•fí N ^ c etiam valer, dice re, quod 
A i i h o t c i e s non póiít i i t e x t m * 
plum in gencratione , nifi t an-
quatP in t t í t r i n o i r o i u s a l tera-
t ion is . ^[ N o n í r q u a m id v a -
le t^quia cuín ibi intendat A r i ü o -
teles apponcrc cxempla cornm,. 
qiubus competir dcfimrio ab i pío 
t radi ta motus J i c t t generatio ÍLb 
fíaotialis íit termir.us a k e r a t i o » 
nis : fi tamen ipfi generationi noa 
compe te re t ra t iomr tus ab A r i f -
totele ibi def in i rá , non apponerct 
exernplum illius :f icut non appof-
fuit in alijs terminis motus , v t in. 
q u a n t i t a í c > & quali tate, quia pre-
ciffe íunc termini motus , & nul ía -
tenus i l l is rat io motus ib i de f ín i í a 
competir . 
4» I d ct iam exprcfsé docct 
D . T h o m a s 5 . phincorum l e a . 2 . 
in principio dicens : Avtfis tdafu~ 
f m in | %vlt>i n.oturn defíniutt, accefit 
nornen mHuffemndum cjuod efl com~. 
mum úmntbus [ p u i e i m rt-maitoms, 
& hoc moda acerpií he neme rs>maí¡t0m 
vts : mnm amew accipimr m*gis ñr i~ 
fíe pro quadani mutamnii íptete* V « 
bi n u n i f c í l e D . T h o m a s d o c c r mo 

tum 
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¡nirio mota 
cutis m p> 

CÍOne ia-
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ñ m ú A h Ar i í lo t e l e pro <?, D i c o feci n ' o . Muta t ion i -

bus i n ü a n t a n e í s iacencional ibus» 
íiue puré ípincualibiis9riue corpo-
rcis non compccic hace definitio 
mo tus. Cooc 1 ufio eíl commnnis, 
& rscio i l l i u se f t , qu i sh ic k \ m i \ 
d e ñ a i t u r motus , cm eíl aólus i m -
perfeaus relinquens mobije in 
potentia sd perfeól iorem a d u m . 
Sed p r a d i é t a e m u t a t í o n e s snectio-
nalcs aduant pertecte f ab iedua i , 
nec per fe ordioantur sd v l rer io-
rem terminuai . T u a ^ q n i a p h i r e s 
í l la rum nuliius termini í'unt p r a -
d u e í i o n e s . Tu rnee i an ; , quia e t í i 
per a l iqüas iilaruiu producatur 
t e rminus , ve per incellectionem 
c.reatam p r o á o c i t ü r verbum.,pra;-
terquani quodideis non compcS 
tic Tub racione eííeniriaü intelle-
¿ l i o n i s , q u x l i b ; c calis aério perfe^ 

i l la enim cíi 
rncia fecun-
ia , quia ac-

CO,qi 
qao / 
quaü i 
5» 
bacín 

iiíaüi 
a das 
da n quod in poc 
tuac materiarn , ve a á u s imperíc-
6:us,vc v!a9& tendencia, & v tac-
quifitio f o r m « (ubrtantialis , a c 
que ve ipfum íieri ilíius : ergo vt 
fir,& vr díftio-aa á tali forma fub* 
ñ i n d ú l relinquic materiarn vt in 
pocen t ía ad ipfam formam fubf-
tanrialeíiu ConfirmaEnr s quia 
materia ancequarn fie generatio 
fubiiantialis efl in potentia non 
íolunj ad formara íubdantialen^ 
íed ad fien w G m formx i m qno 
ipra generado fubiiantialis con-
í i f l ic : qnanuiis ñ m a l ineodcni 
inftanci téporis fie in materia for-
nufabaantialis , & fieri iliius, ca­
reen prius natura intelligltuí ca-
lem pocenciam maceris reduebd 
a a n m per ipfuTií ñ t v H o r m t e ^ q m m 
per : j ( z y f i r i u m in Fie? D effe : 
e^go inillo prior? nacnrs incelii-
gitur a í l .^ imperfeaus in mare-

- í^ ik ipr4 geaeracio, &qujs 
• ^ceingatue teliaquere ma-

í ap .jcenci i a d f o r n K i m , in 
e *. ^ perinde tali genera-

j . m e t i t . r a d o monis, q i s 
híc deri ucur, 5c onmes iüius ded-
OiUoiiispatdeuU, 

perfe-
tmne, 
, non 

ni pro-
e l lec í io 

enne SÍ 
ter iam 
f i f t o c l 
t i > ií en 

fte a&iiíit f i ibieaiit i i s qi 
¿ l io iüius in ip ía ta!i OD 
fea muracione intcntior 
auteai in termino per i! 
d u d o coní i f l i c : & ipfa i 
non c í l p r o p t e r verbum, monis au 
tem debet elle quid imperfeclu-n, 
& non propter í e , fed proprer ter-
m í n n m , c u i u s e í t acquidcio c o m -
p é t e o s fubiedo. 
7* , A d n e r f u s p r í m a m c o n c l u í 
fionem obijefes p r i m o , quod ter-
minus mucacionis i n íhan t ane* 
ftatim ac ipfa ponicur miifat!ostOr 
talicer acquiricur. E rgo non r 
qnit fubicaum v,c in potenti 
talenlterminu.-n, E r ^ o cum 
tas , qai hic definitur,de! . at 
quere í'u b i e ñ u ni i n p o te n t i a • 
teriorem , & perfeaiorem a 

o; 
i a ad 
n mo* 
t reií'n 
au v i • 
a a n m 
(alias 
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(al ias non cri: aftusentis in pote-
tn iccundunj q u a J i n p o c é t i a , r a ­
lis dc í in i t io non cóuen t t p r a ' d í d i s 
ir. u t a t i o n i s i n ft antaneis. 

Re ipondc tu r , qucd l icer h eo-
c k m infUnri temporis lU H e r í , ^ 
f a a u m e íle fur a se fu b Í U n t i a l i s , 
prius can en natura int f l l ig i tur 
ficri, quñm h & n m elle. E r IÜ il lo 
p r io r í natura inrc l l íg i tur fubie-
étuin hvpeiix&Q z ñ u a t u m per ?p-
ÍUÍÍI fíeri, quod eít ipfa geiieratio 
fubi lancía l is j Vt i irpotentia ad v i -
teriorem pcrfe'.¿tioreir?.a-fi uir s íc i -
l i c c r ad tot ra a ni í o b t t a ü í lalcm in 
fac toeí fc : qnod fu tu cíe , ve ralis 
murado íit aftas ent is in p o t é t i a : 
acptr ipdc , vt iilipi-sfata compe-
ta t deíiDítSo oiorus, 
8. O b i i d e s fecundo, ^ e í l 
r sp l íca pr^cedemis folutionis, 
quovl qtiidquid efl in potentia ad 
íii;c|u;d , prouc efl io potentia ad 
iPud cít cum p r íua r ionc i i l i u s : 
C ¡ \ : Í Í proot í k non habet ¡Wná , & 
po tx-á i l luá hsbcre .Scd gc i í e r a t i o 
f u b l l a n t i a ü s non telinquit mate­
r ia m cun; p r iua t ionc fo r ináe . Hr -
go-nec relinqnit i l lam in poren-
t ía ad rak"- formani : aeperinde 
noneft a-élusent ís in potentia fe» 
cundum qnod in potentia. Mino r 
p robamr s quia qn^cuniqnc funt 
in eodem iníranci tetnporis., e t í a m 
i i prius natura vnirrn quam alte­
ra-n , m é-odem inflant? temporis 
rr.i l iccr coexif lunr . E r g o fí in ep 
in'dant i t e inpa r í s , ín ^uo.cft ge­
nerado for-'i>íE fubllant iat is , cffet 
l o « n a t e n a priunrjo ipluis ínxmxy 
jcum alias iQtode.m ceaipoci^ iní-

Q V A E S T . ÍI. 
t án t i fit ettaoj ín mstcr ia jpfá fer* 
ni a í, i) b ít a ru i a Ü s, fe q u e r e t u r i n e o -
dem te-rporis i nñan r i efle in ma­
teria fennam f u b O a n t ' u l e n í , 8í 
prinstionen? i i l i u s , qnod onnnno 
videtur impofsibilej cum enim pri 
n a t í o Ñ>rtrese dicat regationem i i ­
lius in íubiectOj in codem ten po-
n s i n í t á u venficaretur mate t ía ni 
naL ere formam, « non habue IU 
la ns. 

Refpondctur , quod r r iua t io 
realis sbxuius farn x in aiiquo 
í u b i c d o , v r probat a r g i u n c n í u m , 
non petefl effc ín i l lo ín eodem 
tcrnporig íní>ánti cura ipfá fe r ­
ina. V'ndc eurn intellignu-r for-
n-»a inuantanea in fitn , iam non 
inteliigicur in materia priuatso iU 
litis-,in eodem ramen sní lant í tem 
pnr's con-patibile cf- in, eodem 
í u b i e d o íierj 3 & rachnr eíTe for-
n^x , í o l u m c u r n ptiori tste n a t ü -
f f ñ a l ad fadi i in elfc: & id ílifíi. 
c í t ve fiibíecírun in aliquc pr iot i 
natura- per ipfum heri i c rmin i i a -
tclbgarur m pe t é t i a a d iplnn; rc r« 
minum i n í a ¿ t o e t i c . V n d e a d a r -
gun-cntum neganda eft ma ío r i 
noii ením q n o d c u m q ü e eft in po-
t é t i a ad. a i íqniü c f t t c m pr i sa t io* 
m illíDS j í^d íolura id qucd c r i a s 
tempere t i l Ín pe tentia ad ali« 
quid , c.uam ilind a ü u r : t i ­
piar . 

p . ^ C b i í o ' e s tertfo 9quod ñ 
mutationi inílantanea? s eo qnod 
in priori natura' prsdnrejH^/tur 
a d iilius ce en • i n n rn «i ta ¿t -S eírc • 
compererct r a t i omo tus , qna h ic 
d c í i n k u r , ÜU et iam coivperercc 

C t « -
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as , qaidquj j d issr iani? de d i i l i a -
dtons moras a cermino ad queai , 
propoi-ci >!)abi¡i'.cr dicicur de dif» 
c i i i í t íone actionis ab il i ius t e rmi-
no ad quem, 
2 . Solum ame ai Inquirimos 

d i íUac t ione motus ab iilius ter-; 
mino ad q u e m , ve cercu-n foppo-
n e n t c s , q u o d á termino a quorea-
liter didinguicur motus ; rcaliter 
mqua-m p o i s í t i n e , ve! negatine. 
Si en' 
íiciui 

¿ r s i t i o t i i 5 quiaccKim pnus n-átru-
ra fncelUgkur termiaus creado*, 
ntsin físn 9 qux.ií íti táí toeí l t f . -Ac 
e r e a t í o n i j n c e f á t i o m o t u s , imó 
iiec eatio ma tá t ioQís competit;er<* 
go nec gencratiord fab i lan t ia l í 
compent f é t io motus hie dcH-

Refoo í ide tu r negando nvaio-
rem, í i a s f s q a e h m , qsia ad r á t i a -
m n .motus, q.tiae hic dsiiaicur, re-, 
qaifi tur t quod dlca; refpeétum S: 
adterni.inuftt a quo,quf ipfum mo# 
tü'-n pr.2,ccí!at, 8c ad ipíam forma 
qws tobsc rarionc.m cermini ad 
que-v, ipíias macas ; crearlo au-
tcm nec eit mocas , nec rnu t ac ío , 
qu ia non fapponic aliquod fabie-
ftam s qaod faerít fub termino á 
quo, fciliccc ílib non effe : genera-
t í o veco lubísant ia l i s eli vera mu-
t a t t o , & l i l i hjec connenic d c ñ n i -
t i o m o ta s q n i a p í x fu p n o n i c m a » 
ter ia ' i i^qus ííc íub ncrniino á q u o , 
feilicet fub aegar. ione,8¿ priuatio* 
ti2 for narrad quam generado fub-
í lan l ia l i s terrninatur. 

Q 3 r ^ S T I O I I I . 

Ptwm m9tm retlittv diflinjin** 
tur Á tetmim ad 

qH(rr*> 

O q u í m u r de motn prour com 
Vprehendic qnamlibet muta-

tionem ct ia n in.'cantaaeam , 8£ 
motum í l r íe te di ; ium}qui e i t m o -
tns fucceís iuas . I mo cum ve in fe-
q ten [ ibas videbimus, nsotas i d é -
t i ú c e t a r c u i a af t ione, & p a í s i o -

i t é r m i n o s a, qu.ofuent pof-
v t in m b í a í l r i í le di t*o 

~ . . . . . . 5 

á reaj í ter pofsitiue diltinguccar 
mora : ii 3ute;n terminas á qao 
fuerit negatiaas , ve in nui tat io-
nibus i n l i a n n n c í s , d i í l i n g n c t a r 
reaiiter negatine , v t ens v ide l i -
ce t jS i non ens:ira tamens ve nnrn-
quam ¡ d e n t i n c e t u r motus cum 
termino a quo , quia terminas d 
quo non fit per mocam,nec moros 
eft íieri i i l ius ; fed potias re l inaa i -
tur per mot im.Di f r i cn l t a s ig i ta r , 
v t d;ximiis,roli im procedit de d i f ! 
t inQione motas ab iilius termino 
adqaem. 
j . Dicendum cfl motum ef-
íe quandam e n ü t a t e m v i a i e m , 
o ioda lem, & imper fedam, non 
identiticaram realicer cum en-
t i ta te iilius cermini ad quem : ac 
perind? diftingui realirer , non 
tanquam entitatem , & ecuica-
tcm , íed ranquam encitacem, & 
modumcum ípfa entirate cermi­
ni re .il i te r n o n i d e nr incacu tu. 
Conc ia l ia qaoad id quod negat 
re alicer idea t i f ícar i moru r t ; i U 
iius terminam ad quem. 1>roba-
tur primo , quia omnis mo-

P 4 tus 
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tus trandt Sr deíinic cíí'g p e r m a n é -
te i l l ius terniin.;• svt cramlc ca!efa-
fí¡o pt-rmanencc calore per i íaai 
p rodudo j in-ó cum eft vcrum d i ­
ce re, q u o d c í t calorproduftus, cíl 
vc rum s dfcere quod iam non eft 
n • ' • r r', ! inocus non eit ea-
GCÍII endtas cú íuo t e rmino , alias 
eadem enticas permaneret, & de-
linetet eí íe , ' • 

N c c valer d i ce r c , qitod ad hoc 
fufteit d i í l i n ü i o r a t i o n i s , vc l í a i -
t e m d i f t i n í í i o reaiis formalis , & 
quod l ícet mancar enticas caloris 
non remanet fiíb fororalitate mo­
tos: quanuiis re vera manear en t i -
tas , quse prins fuit fub f ó r m a l i t a t e 
motos . ^[ N on, inquarn, id valer 
quia motas non folum quoad for* 
í i i a l i t a rem , fed quoad ennearem 
t r a n í i t . & c c í i n i c efíc. I m6 in n o-
toíi iceefs-mo , qni haber partes 
priores , & poftcr íor is aducnieHci 
pane po í l e r io r i prior pars t o t a l k 
ttTs& e r i t i t a t íüe deí in i t eiTe s aliáis 
o m ne s partes motusq a o a d e a r u m 
entitatem fiinulexiRcrenr, & per" 
franerent , & iic non efiet ens í üc -
ceís ini imjfcd permVnens. 
4» • • Secundo probatnr conclu-
fio3 quia omnis moiusaut muta-
•tloeíl reaiis Influxus in tern inurnj 
reii:fqne produ¿ti t> illius ; t e r im-
mi íque realster depender ab d io , 
tióti tairqnani á cania , feo t á q p a n i 
ab a gen tris cauíaií tare3& ípíms ter 
nsini n r o d í j a i o n e . E r g o tioo pc>'-
teft * Ice v ént i ras termi ) i } ac 
n iorunfeuminat ion is , per quam 
t-rooucitur, í- atet c o n í e q u e n r í a , 
«a in alias eadem encitas realiter 
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. á f e m e t i p í a d e p e n d e r e t ? & fuimet 
.cílet r ea l i sp r -udu í t i o , quod gmni­
ñ o videcur impoís ibUe . 
5» T c r r i o probatnr, (Vuia 
ide rrnnet- e n'tit- at-íuc retti ínus : •» 
t c í l dupOcem reaiirtr e n c i t a t u í c 
d i i íi n ít u n» o • o z u m , a u t mucatiO-
nem t e r m í n a f e , t r g o cum neutro 
tad rootu iple teraunus rcahctC 
ident ihcacor .patctconlequeut ia , 
quia q u « realfrer idcnuncantur 
cum vuo c e r t i c r e a í i t c r ecíaai i d é -
t i h c a n t ü r ín ter fe . E r g o ex oppofi-
to íi d ú o n;ocus , aü t mutaciones 
ín te r íc rcaliter non identifican-
t u r , nec poflunt cum eodern ter ­
mino ad quem v t r iu lq ; motus rea* 
Üter ídent j f ica í i . Antecedcnsan­
te m muitiplici probatnr cxemplo* 
I d e m enifn entiranuc cíl homo 
gení tus^sc poft n.orten> per refur . 
re ¿i ion en» reproduaus^ ídem eu-
ticanue eft corpus C h n l t i geni -
tum, & ex pane per c o n u e r í i o n e m 
Sacramentalem produétu-m, I d é -
que entitatme eft habitus ícicntiae 
per primam d e m o n H r a t i o n é pro^ 
duc t i i s , & perfecundam decnonf-
trationem perfeftns in icotentia 
Thorr. i l laruni,qu.od qualibet feic 
t ía e ñ í impiex qua l i ras , & pcr ' í e -
cundam denson l í r a t i onem n ih í l 
reale m habitu íc icn t i» produci-
t u r : & tán ico c e t t i í s i m u m v ide -
t u r . cut " ! p * a ' J t c r n ir,cs 
realicer cut iranue d i í i i o é t ^ ter-
niinantur a c i o n e s , cum aiiquar i l -
larum , ve generatio , & reptodu-
Oiojgenerarjo corpor!VChfi í l i ,&: 
illius m psnem conucr í io p dif i in-
¿tis reaiiter agencibus, 

tem-
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tempo'ribus procedant. E r g o ad d i c a m e ñ r i : : ^ , ^ rpccíem f o i t c r a . í -
candcmeat i ta t iae terminuai pof- n i : & ob iú n-.btus íub rfcTOñ^f^O* 
íunt a í l ioneSj i i iocus .auc mucario* tosel i poli pr^dicanientura j.qui^1 
hes teahter eotitatiue á l ñ m & x per d iu t r ia p i ^ i i c a u entadiiu-ga* 
ternunar i . ^ " tur s & ¡n particular! quiltbcc n .o-
6» . ., V k i m o t á n d e m id fpecia- t i is adprxdicamentuoT,& í p e a e m 
i k e r probatur de nuuationc qux fui rermini rcdodir.e p e r u á t c . 
é t t g e n e r a t i o í u b f t a n i i a i i S j , i i l a e - 8, Obi jc ies prir^Ojeu.odop-
niiTj eft vcrum apcidens , & v e r é , pofitum condufionis vidcrur d o -
& realner isi'h^rcns j vel i t i tnate- cere Aí i í to r t l c s .dmr i h:c te^.^íaf-
r i a p r i a UÍ (v t a li qu i t x i ít i m a r ) vc l i t i k : quod motus ncn cií a imd 
iniPíb getkco(vc vcradocct fente- pr^te i r ts ad quas eít niorus-, nou 
tía j ergo v.on p o t c í l rcalttcr í dcn - í g i tu r ab sllis rcal i tcr d i í t i n g u i -
t i í icar i cum termino ad que ni for- tm ja l i a s aliquid e ik t pr^ter i l las . 

^ } Sed dupheiter p o t e í t hoc t c ü i -
molimni exp l i can . P r i m o , q u o d 
foíuir. i n i l l o intedir P h ü c t o p h u s 
rcotiiiri non eííe aliquam c n t u a -

M'ens c> 
n enti c 

m a l i , vcl total i ipííus generatio-
nis , Tcr rn inus cnim formalis cft 
forma fubíUnt ia l l s s & tecalis ip* 
fuá» c o m p o í i t u m genicum : DUO-
rurn cu"i> vterque tetriiinus fir íub 
í r a a t i a , non p o t e í l rcalker ident i ­
fica r i c u m a c c i d é f e , P r 3t t e r i *n a m 
quoa nuiUtenus intcll igi o o c e í r , 
quod gentratio ñx fonaa a c c i d é -
taiis rcaluer it 
ge nica & lie ea 
ío c o n » p o t i t o , 
7» Dici'aíQ-s tamen j n c 
í i onc , mota v- , & ü i i u s t c r 
ad qucm.non'diftingiji re o: 
titatiue s íed rcalictt mod 
q n k c u m mor-
tas mod a l i s , v 
difti '-gujci^ .:i 
q u i m e n t i r a - , 
quaa^modusa 
me.nidfacir o 
Jiter identifica 
c i t , quod cu.:' 
fentja n-orus / v tpote i>ii ¿crfecía, 

• ^ v i a l i s fít ot.'dinari ad iuum ter-
iiiiíiüj pcuu i i í a t reduaiac ad p r » . 

tei 

o?? r 
cotí 

i CO 
• ip 

Toinun} 
ít.vl t i l -
Ja l i ter , 
n é n t i y 
•ríe ota, 
non t i -

er rea-
ium ia~ 

eáran-jSc completan) prae* 
i quase 11 motus,fed en t i -
tandatn imper fe f t ao^mo» 
• v ia ícm, V e l fecundo po-
i ; g i , quod folum inten-
iim non efle aliquid ad di» 
peciem Be p r ^ d i c á m e n - . 

oía y c i o íi1 
¡ c o ST> (V o 11 
, OC V Kt:; 3 

a c* o Ü a s c (t 
oocluí ior . is 
t en ti cas i ni 
terminum, 
mcntiiíTi luí 

lernoni 
o, 
terminu 

ca..{em e 
t ñ in fíe. 
tea in í o 
fen ce rt 

sed o 
in íieri 

ü o r 

caGcm CÍÍ en» 
£ i», as 



2i4 LÍBER III . 
t i c a s t e rnnn i , & a i o í i í s j & du;n 
tcr tTTTnpsel t íní ier i , calis entinas 

l u b c c to r .uas í t a t em ¡uocas , th im 
auce i) cerminus eíl ia;r. in t \ \ ñ o 
c í T c e i d c i v n c t entitas amictit for* 
m a l k a r c matas , & manee íub i:ar^ 
raalirate termioi . 

R e í p o n J é c u r o n c e i T i tnaiori 
d i f t ingMeüio miaorern. S i enini 
de ñe ci aftioc lot juiai i i r , ir,a rus 
cft ipílun Herí ter rnini , quia cO: ef-
f e f t i a , S c p r o d a d i a d í i u s . S i a a -
tem loqnamur de termino m ficri 
pifsiue , procntiMcc v i Jeüccü ip-
l ius termini}y c actualitcr e l l in ip-
fo fieri, 5¿ produci, li.ee d i i l i ngu i . 
tur realicer a m o t n , í icuti elTectus 
á fuá reali prodactione, i qua rea-

. lites: depender, & media illa reali* 
ter d e p e n d e - á cau ía . 
i o. Obi jc ies certto , qnod fi 
motus e í l n aliquid re a! i te r non 
idcanncatu- i i cum fu o te rmino, 
quodefcumqae alionad m o b i í e 
mo i i ccu r ,dnp í i c i mutatiaoe mous 
r e t u r , quiad'upHc.v.g. aqaa cum 
cale fie acctperec realctatenri, a l te­
ra m yidelices i p í i u smocns calefa-
^ i o n i s , & alteram ipiius sa lar is a 
itiDcu re i l i t e r di í l incl i : & q n o d -
cbmque de nono al i qua m d i í i i n -

acqatrttrealitaccm , p;r iiiá 
re alicer matatur : confequens aa -
t em videtn r falfum ¡ alias cant a-
qa;i caleRc , dúplex in íe rúen iré c 
íp l l as aqn-¿ m u r a d a . 

Rcfp nuietnr , qnod llcet 
tM*\ aqaa c a l e í c ( U idea? dico de 
qualiber alio niobili jcecipiat du-
pUcem reaÜra tem , moras v ide l í -
cet k termÍQi; quia carnea eacicas 
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m o t o s ve kp ins dixi-nuSjCfí v í j - ' 
lis ¿c ordinaca ad teeminum ? v n i ­
ca to:al i mnratione , y qua per re­
cen rio o e m mo t u s , k c i l o ú s mu -
t a t ú e , nec i b í i n t e r u c r d s daples 
niotus auc mntat io , fed vnicns 
tant i i t í í motus cuai íuo t e r í i i i no , 

per motmn incioic murar i a-
q u a , pcrncicurquc eius ¡ m u a r i o 
per recepcionem re rmin i : & quia 
tcrtninuir» uon po t e í l reciperc, ni« 
ís medio mota , ve mu fe tur per r c -
c e p t i o n é termini , o p p o r r e t j O ü o d 
v i a l i c e r c t i a a i , & imper feaemu-
tecur per rcceptioncai raocus, 

Q V m S T I O I V . 

cT moíHi,®' cjuem Ínter fe ordt* 
mmhahmt? 

A L i q u a c i r c a Iioc b r e u í r e r d i -
.KIVMUS i n i o g í c a h b r , y . q u x í u 

3 i .nauier . 5. quae ramea nunc op» 
porec: ampli iu exp l ica re , o n d í -
íifqne var:]s c i tca hoc fentcnnjp, 
breniter a i i q a i b u s c o n c l u í i o n i b u s 
r e í p o a d e t u r . 
i . > D i c o i g í t u r primo. A a í o ; 
pafsio & motiis ancecedenrer, 8c 
ladepsndenrer ad opcracioncin 
in te l ledus dii l ingnnntnr r e a - -
licer ío rmal ice r . I r a cu a c o m -
mnui fentenria nofter A u t h o r 
hicqu^ft ion. 1. & proba t u r , nam 
aftio,.^' pafsio pcrtiitenc ad diuer* 
fa p r^d icamema. Sed v t fepius 
o l t end i í aus in l ó g i c a ornnia p r e ­

dica-
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'dicannenta funt incer fe primo d i - niítTíe h¿bccu r apud A r i P o i f l t a i 

hic c a p . s í i i o n e 5 & p a í s i o n í 
el í c en t e , ^ . fc t'í;«w» (¡mdtm 

Jnt i t^aí i» tmen nen vi¿it$i\ ¡¡mihicr 
& w u o í e n t e ^ ¡n tr. ?/», t € x r . 2 2 . 
aficrir: Ommm veré dtcéreejf, qtiod 
r ecdcü to cura difítpltfia, ructtiio 
cum pafsiwe ídem freprie d i ¡Jeü c»i 
hfhfit Iwc mcmt'.fum kuiusin k u *c~ 
t u e j j f ^ h m m ¿b kcc m í í e r t á m t f -

fj0. E t prob.t a t i enesqu¡a i dé 
e i i c n c í í a u u e , U quo wouens nso-
« e f , mobile mouctur paíTum 
p4cifur , E r g o eadeni cít r c u ü s 
cnticas raotuSjaéticniSjSd pa í s io -
n i s. A n r c c e d e n s p s ü b a t u r , n s m 
íicüt eodeni i.mpulfn , quo q;,;s 
in ' .fcll i t l ap idem, l ^p i sm.pd l i -
t u r ; i i a idenimet . - ¿ tus , quo a-
gens aliqüid monee e í l , quo i-n-o-
bi1e&-bagenícmoüetiir}g¿.,qui re-
cipitur i 11 i p í o TÍ"' o b i I í , 8¿ hic ha~ 
bet rationem pafsionis, & medio 
i i lo recí 'p i t r t r m í n u m . 

C o n f i r m a t n r , nam íl motirs 
d i í l i n g u e r e n i r ab a l i o n e i ^ paf. 
fione^duplicí vcl triplici niotu JT.O 
ueretur quodlibet mobile ir. or-
d í n e a d e«ndeTTi terminum fiquj-
deoi mouffeuir per e n t i í a t e n i 
Rsotus3 ^ pgr eniitatem pafsio-
nis3 qux cum. fír.3<ftjo vrrece-pt3. 
in pafío realiter per iilani r r c u c -
r etu r 3 & d iíl Í ti él 2 m otioBe a n-, o -
t í o r e per m o t u a i , fí ci^tt er.titaS 
f l i í t i r á a ab e n t i í a r e m o i n s . C c n » 
fequens auiem eíl itr r o í s ¡ l i l e , 
quia non p o t r i l d.if; d i i ^ r f a rea-
lis o-otio , nifi mobile tTiedia i l -
Ja d i R i n ^ u m ac^uirat t c i n d -

4 » D t -

i - c tú 5 & ante omnem ope ram* 
rea ; in t e l l c í tu s realiter fnrma-
l i terdi l l inguuntur , E r g o f i c d i f -
t inguunturaft io , & pafsio : mo--
tus , c ti aro cura ve íarpius d i x i -
RUIS , r edué í ione percínear ad 
prxdicanientum , & fpeciem fui 
t e n j i i r . i , & tetminus eu-iuícuai* 
que « ' - t u s dift ingiutor rea'iter 
forniahtcr afc aclione s-Scpaísfo-
ne, a,b ilíis etiaüí. rcadker íorrsiaii-
ter d i á i o g u i c u r rxíotns. 

Coof i rmatur , nam antece­
dente r ad omnem d i l l l né t ioncm 
factam per intcl ledutn i í í i o ; , p i f -
Í-ÍO , St-motus habeut fuas drdin-
¿ t a s r a c i o n e s formales; aóUo v i -
dehceepemu ec red -u r ab sgen^ 
te}-S¿ eíl c-aufallías ipfms a s e n t í s : 
patsio vero prdot rec íp i tu r ía paf-
íosíei: efl ípfa teceprio ad ioo is in 
pa í lo j £¿ media illa terminus ac-
tronrs etlarra ra paíli) recipiturj 
monis vero vteíf. vi.-! , fiaxus & -
ten . ienc ia iore rminna i .E t i t ^ a c -
t í o fo rma l i ce r v t a d í o i ; c i r oefpe-
¿hnn t ra rdcef ídentc in ad -ágeos,, 
pafsio re'pe 5>u o r r ao í ccnden t a -

motus refpe-
f t u T O í m r i e e n d e n t a k m ad ter.mi» 
ti y r , A .d io1gi : r. r ,0:0 c 11 s»& p a í-
í í ^ a n t e omnem operar ionern i n -
t eüc fu i s reales Formalitaces i n i -
portanc. 
J • D í c o fe cu n do a f l i o } p af-
^ ¡ t-i monis non diftinguuntur 
re-ib ce r entitatiue , fed vtr 'ca, & 
e a í i c u e'i cu t i r á s cum ttipliei p r a 
d i a a fo rcPá i icne . H ^ c V o n d u -
^ 0 » & fiaml eciani pr^cedens ma-
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4* ^ B i c o tertbj moms fecun-
dum f o r m a í f u t e n i motus non fe 
h abce vt genos i ñeque ve aliquld 
eiTeneiaíiter fupperius ad forma, 
Jicatcm adionts , a p a f s i o n t s . C ó -
clufio eft coaimunis % pro» ' 

acor, t ufa , quvacani aétso 82 
pafsio percineane p r « d i c a m c n « 
taomnino d i a c r ú , nu l iam.pa í íun t 
h á b e r e ratianern genericaaf j in 
q u a c o n u e m a n t : í m ó nec rat ionem 
aliquaai cífcnciai lcerét iara analo-
g-íce l a p í r i o r c m s nifi racionem 
c n d s ! Se a c c í d e i i d s . J n m cúzm% 
qaiaf i cacio tttdtus cfict acl ioní ,S£ 
pa í s ion i eubnc i tüce r í u p p e r i o r , 
q ao fie fe o in q u e d a t u r a a i c.: & p af« 
fío, üce t non darecur duplex for-
ma l i t c r mocas, quia mulciplicatis 
formahtct rationibus iaferiori» 
bus,mulcip,lícari e t í am dsbct foc-
rnalicer ratio ¡lliseiTencialiccr fup-
perior. Sed v b i tantnm vnfea eft 
actio pafsio.non potcll dúp lex 
forsnalicer cííc motos : cum non 
ílc dúp lex formal i ter , fed vnicus 
do- ' i s taxacíormal icer illius termi­
nas. E r g o formalitas motus non 
co;nparacur ad fornulicaceui ac-
tionisv6c pafsioois, tanquamquid-
dienciali ter illis fuppcrkis. Túin> 
denique, quia eum motus ¿ vefae-
pios dixirnus reduAiue perti-
ncac ad prsdicamentum fui ter-
•rnioi , & quiiibec t e r m i n ú s morus 
ad d iucf íum p r s d i c a r n e n t ü m per-
tfneatacqueadso,8c pafsio t nec 
motas in communi , nec aliquis 
motus in particular i poteft eíle eí-
fenrialiter fupperíor ad adionem 
| u c pabíoncni,^uia pemasus foc» 

Q V A E S T V. 
maliccr ad vnum p taed ícan jen tu .^ 
non potett eíTe eíl nt i l í ter fc.ppe-/ 
rius ad id quod ad alrerum o'ra?di« 
camentum pertince, quia omnia 
prxdicamenca func inter fe pr imo 
diuerfa. 
5. Oicoquarto,motus3a.aio,8c; 
pafsio func cadera enticas cum t r i -
piiei Formalitate, que neediario in 
i l i aco ínc i í t 9 a t u s r m t -
licatcs ptliis i n t d l cnrí r m a l í -
tas ac* i o u i s , U del \ c formalitas 
pa í s ion í s , 
peí o ípfius a 
tamen íc-cun 

ium aett rece-
i hi pallo, non 
juod tñ- recep« 

tío terminh ad rec - Ion x- c r n 
p rs í i i t e l l i s tú r -a1!» 

tas motus fecundum qiiod eíl y i a , 
& tendencia ad ipfam terminum; 
& i n hc-c Icnfu ve t i f i ca ru r , quod 
A r i f l o t ó l e s , & D . Thomas in f i -
naant t quod motas eft fub icaum 
q u o a é l i o n i s , & pafsionis-, q u s a c á , 
motus formaliter confiílac In vía, 
tt teodentia ad terminum,<rft me­
dio quo cerminus recipitur in paf- . 
f o , p e r q u a f ñ receptioncm t c r m i « 
ni formalitas aftionis écpafsionis 
perficicur,.i¿ completar, 

Q V ^ S T I O V , ! 

Vtrum &Uiú f&rmaiikr imn^em f é 
- i n agenti \ 

A Ctio qna: fecundum Añilóte» 
lem j i P h i f i c o r u m cext, p, e í l -

a^us adiui; ve! vt alij afferaot e í l 
caufalicas, & s d a a ü t a s agentls; 
v e l v t docet D * T h o m a s opufculo 
4S.cradaca de adione? d i firma 
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que in id, podfHh]citur3 demmi**- chis con munts cniuslibet s e d e é -

t i s , í o r r r a h t c r inquoliber a c c i d é -
tidiL-etOficatur, íecundún^ qued 
per conceptum Ipe t iakm , & pro-
prium taíis acciderns c k u r i r , m a -
tur . Exea .p l im) hu iuse í t n anifef» 
t u m í n i e l a r i o i í e ,qua' l i c t t n c e x -
plicet inha-rencian» in í u b i t á o , 
led o r d í n c m ad termimun , & non 
ex pl ic c t , fe d ^ ^ r e u e ra t fie n t ia -
l i t e rd ic i t Í>s& íp te ia lem i rh^ ren-
t i a n) i n í u b i t d o , v t d e t e r i r, i n a c u r 
per ordinem ad t e n n í n u í n . 
3, ^ Dicendnm cít a ó i o n c t r for-
malitet t r a n í e u n t e m egredi reali-
ter ab agenres^ non ín ipío í u b i e -
á a r i , 8 ¿ inha rc re? íed in pa l lo .Op-
p o í i t m n al iquieriam ex T h o m i f -
tis defendunr. Sed condn i io rem 
piares alij communirer decen t : i l -
Jarriquc nianifdle videtnr doceie 
Ar i í i ó t e l e s : i n hocenim libro tex ; 
2o. . ! ,xir ,quod ideir, a f ín s cU n o-
u é t i s , ^ m o b i l i s : ^ enm í l b i o b i e -
ciffec, quod adus vnlus eííet in a l -
t e r o ^ r c í p o n d e t dicens i ^mneqne 
altum dt t r tm in altere tjfe ifitmemh 
efl, eff enim dcíiio «¿lus docentts, tn 
(¡uodam enim, 0 n m d e á j j m J e d mi~ 
tusin h c Q u o d e x p l i c a n s D . T h o ^ 
ni a s i b i d c m a i t : D i d i erg* p r m o, 
qmd non t i l inconnemens ññum v -
nim efe in alttro , pna doüso eíí«c~ 
í H i d u í U i i , abes tañen in Mim.m 
tender.;ccntívue, o [me alu.tt* trttfm 
mptione, Vnde i d m «¿hs eñ h m f . 
wodt, idef: agemu tt cJuo) & ím?'m 

tn pñtteme i l tcceftut m eo ; e j ín 
xetmnimormemem, fí attm vnwseo 
Kod* quo e ñ atim em', ejjHm alto, & 
<? . ine t3phi í ica£ texu íc-.aic P h i . 

i o í o -

tfítnugire, D iua i i tn r in att ioncm 
fonral i ter t rao icunce[P ,& forma-
liter immaneiuem : non pofíümüs 

tero mine fnpponeré quid fít 
a é t i o ibnnalicer t ran í iens j nam 
ve videbin us in di•:cr.rfu huius dif-
fículratis,aliqui ex i f í in ianr , quod 
v t a á i o fit í o n r a l i t e r t r an í i ens 
fufficír, quod habeat e f feáum e x ­
tra ipfum agens : alij vero afic-
runr , quod non folum ef feáus 
actionis formaliccr tranfeunc/s, 
íed & i pía a d i ó debet elle ex t ra 
ipfuni agens. D i inculcas crgo fo-
lum procedie de aó t ionc Formali-
rer cranfeunte; de a t t í o n e cnim 
form alicer ¡ni manen re non eü do. 
biuni quod (¡t inagentc^cum iliud 
r r c t r e í p e a u i l l i u s ^ i t paflum. £ c 
loqi í íniur de a d í o n e tV-nralicer 
t ranfeuntecrcata , & d i í l u i d a ab 
ip io agen c e 3 quia a d i o i n c rcat a 
cuns ipfo agenti idént i r icatur . , 
2 . P r o reíbUirionc tati en prius 
fuppono, quod a a i o c r e a r a r e a l i -
ter ab ¿ g e n t e d i í t i n f í a e l l verum 
a c c i de n s ; a c pe rinde e ílc nr ia í i te r 
¿teit i j ih r rcnr ian i in aÜquo fubie-
^ o » ' id cnim eü commune e í ién-
tuhter o n i n i a c c i d c n c í . V n d e l i -
ce rad io formalirer vt a d i ó non 
c*píicet refpedun, i n h r r e n c i í e 
ad l u b i e d ú , fed r e í p e d u m egref-
lusabsgenrc : & ( vt: a iunc} non 
explicet;'//, íed $b, reucra dicit in, 

^ n n u l i c c r d i ü i n d a t r inha^ren-
113a-, ab inherencia cu íus l ibe t ac-
cn.endn: aeperinde dif t indam e-
tfani formaliLcrab inherencia paf-
- I 0 J i , s ' ^ a m m i n h x r e n í i a ñ t nio-
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lofophiís : %Miificamnsmeim m&» 

• Mfcatújfmnll & f e % & e;t cm» dorne^ 
Si ^ d e .iniriva tex . i i ' l ,%k:-"ígsmn 

• ptoatMnffei eyerath in ipfo pat-ténte 
¡HfapitHr$atqHe ineÜ t$tme d-ies ac-
t h O - pófsio non in agente eñ , fed m 
eo q'isdpícutur. Éc ve 1« p r o b a í i o -
ncconcl iví lot i is v i d e b í m u s , cu i i 
A r i í l o : ; l e s fenciat ad ionsm iden . 
t i f icari c ivn mota , &C motum aCe-
rac efís in aiobili,qu.c»d eíl paíTam, 
•maniferce fentit a t t i oncu Fon-na* 
licer cra-ilcuarem , qns fola iden-
tiheacur cum mocu ( in ad ionc 
•eni'tt immaasnte non intcriiesiit 
t r o t a s cam q a ó iderntiñeetur ) ef-
íe , ( u b i s í t a n , &,ínhercrc in paf-
jfo. % H i s ó m n i b u s addi poteíír, 
qaod A r i í i o í e l c s in hoc l ibro rex . 
l y . c x co , qnod a a i o non eft in a-
gente , fed in paflb in tu i i c , qaod 
agens ,v : á g e o s no mouecur,quod 
.c t i sm rspei ic 3.de anima t e x . i ?S. 
t í cuai Ar i l lo tc les loquatur da 
s g é t e , q a o d motu lonucr^loquituc 
foíü de á g e t e per a l i o n e formali-
ter crai ifeuntem.Ergo cum de i l lo 
al lcrat ,qaod.vt fie moa es, 5¿ ages 
non monerur, au tmuta tur j {"entir 
i n i l lo non eíls ad ioncni 5 per q u l 
rnoueCj&í. agit : alias fornuiiiter v t 
í ic rnoacns, & agensper ipíam ac-
tionssn nuuaretar . 

4 . I n cideaV ec i im fentenria 
e n D . T a o m a s , ve condat ex i l -
í m s teí l i 'monijs in cxplieacione Ü-
l o r u m , q n « addusimus ex Ar i í t o -
te lc j U in pla:Uvas alsjs Cuse do-
é t f i n ^ loé is Ínter quse 1 .part.qus* 
í í i on . r 8 . a r r . ] . a d 1 .af fer i i : Q ^ j d 
fant dkitur in Mtthaphijícs. 4itz 
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p!ex ert ¿ t i h i <otu efif.i t w / t t t n exte~. 
riore materUw, ví cahpcere, &fe'e4~ . 
re j als.f cju*. mamt in age ni s 3 vt intuí" 
ligerefintire s $ ve He, Qmrumhtc 
ef díjferentis, fukprima a t lh non eíí 
fsrfetlto agentü cfn$d mom't, ftdfp~ 
f m moti j feeiwdaantsm *c lh eiiper^ 
fsftio agsms. H x c O . T. 'van¡.fed 
ccrcum e í t , quod li actio í o n n a l i ­
cer t r án í i ens inlijererst j & inbie*. 
ftaretar in agente non in paíTos 
con t rax l idon> ad i d , quoda f í c t i c 
D . T h o m a s eflet p e r í r d i o agen* 
t i s , $ Í non moti j fea pafsi , q a x i i -
bec cnitn forma eí l pcrfeSio eius 
cui inhxrer , Ergo ca<n D . T h o m . 
aííerac ad ioaca i formaiitcf trait-
feunícín non eüe perfedionera 
a gen tis , fed moti isa país i , feotk 
p r o c u I d a b k i i 1! a as n o n fu b ie ct a d 
in agente, fed in patio. A l i a t e í l i -
monia D , T h o m . ex pende ni ur l a 
probatione conciafionis. 
5, P r i m a e r g o conciafionis 
ra t io fie ex Ferrarionfs 2 , contra 
geíi :e- . ,c3p. 1 .defumpta cx doctri^ 
na D . T í v v v e » q n ^ ÍJC procedirrac^ 
t í o fo raí alicer t r án í i ens nihi l abfo 
laturn importat prx ter moruro. 
Sed niorus v t dicitur in.?. Ph iOco 
r o m , & 3.de an ima , efi in mobil i i 
non autem in moueore , fea agen­
t e . E r g o a d i ó formal iré r t r án í i ens 
non eíl in agente , fed in mobi l i , 
qnod e í l paílivn , qaod mouetur, 
& paci turab agente.Maior eíl D . 
T h o n i « i .pa r t ,quf lK4 . i . a r r . i .ad 
2a(S¿ qiiseft.AS.art.z.ad i . v b i aífe-
r i t ^ quod a d í o t rán í i ens nihil i m ­
portat procer motum , & habiru-
dliiem é feurelationem agcntis ad 

paíTucn* 



L I B E R Í I I . Q V A E S T . V . 
pff iáw, E r g o nihil abfohitum, c ] u o i u r í n a l i t a s a á f o n i s có f iñ i í ^Lr 
importat p rs rc r m ó t u m , € [ C o n -
f i rn iacür ,quia actio formalirer t ra 
fíeos ¡ckncifícaiúr euro m o t u } Y t 
fe plus doce: A r ü t o t c l e s , Si D i n , 
Thornas : ícd nic-tus oo'.Wr ir. mo 
uente, fedin m ó b i l ú E rgo & a¿Ho 
t'iáaíienS rvbireil in a gente,'fe d in-
mobil!,quod ell p a Ü u m . P a t c t co -
íeqaen t i a j qaia in'pÜeat eandcm 
cricitatem m d-meitis eñe fubic-
écis. Ergo ñ actio ttaníie.nSjSc mo» 
tus identificantur, non po te l í mo­
nis, eiíc [n fficbiiij, & aé t io in a-
geate. 
6c Dices primo a.d hanc r a t i o » 

tocehs , & 
quod illa ir 
Be ce 
tei ft 

&eft 
inte I, 

¡conui t, 

mía teitin 
)« T h o r o 

ola ÍG 

a Ar i f -

a ct i o» 
equen-
ficacu-r 

auteíii 
guntur de aclione fe rmai i -

ter acceptSj-qaas denoiinum a r e s , 
JÜud'perficit , & r edoc i í de so ten-
ria ad s a m i n h ^ c enim nec í d e n t u 
fieararcum ñ m m 9 nec e ñ perfe-
^ i o •monis, fed-moueti?, oec deni-
q n c c í H n n o b i l i , í ed in moliente 
íeu agente. Cen t 
eít primos quod a a 
p r i e n o n f o r m s i i í e r , ! 
t e r , VQ. coné-omitzai 
non folum idccti;i'*? 
t n j e d n e c a b i p f o ^ 
t inguitur . Loonunti 
ftote!es} ,^ D . Thrur 

JC ta rnén 
; inspro-

(ter 
•.nfequé-
xcepta3 
uin n,? o-
í ter dif. 

inte! 
d e a 

loto 

^ o n i o t M p r o u t e r u b a s é t t 

go non l o q n ú t u r de aé l ione confe^ 
quenter, íed formabter recepta . 
^[ Secundo, quia fi a d í o tormal i -
ter acccpía5eíiec inipfo s i en t e , f a ! 

iceret V h i l o í o p h u s , vt in v l t i -
mo illius addndo vidimns tef l i -
monio, quod mouens s vt rnonens 
per motum non monetur , moiicrc 
tur enim per adionem forsnalitcC 
fumpramin ipfo receptam. 
?• Dices fecundo ad o m n í a 
pra 'dida enm a i i ) s , quod quotles 
agens agit per adionen) rranfeun-
t e m , d ú p l e x ioteraenit aó t io^ a -
l i a q u ^ e ñ aéh ia l i t as agentis , 52 
in ipfo manee , ^ eñ illius i n t r i n -
feca perfeaio , & ilind reducir de 
porentlaau aérnm , quam vecane 
•aéUonem methaphificam . A l i a 
vero-ell aftio phifsea , qtjat t ran-
íit adpáíTiirn , íeu mobile , & eH 
perfeaio illius 3£¿ h « c iden t i f í ca -
tur cum moni s ^ de illa In íe l l igu . 
tur A r i Hoteles , & D i n . T horras 
i i ; p r a d i a i s t e í l i m e n i j s , non vero 
de prima a ü i o n e . 

C o n t r a hoc ta ni en eft p r i -
mosqnod ralis prima a d í o , nec atr 
A n i tor ele , ant D b . T h o m a con*-
c c d i i u r , ícd potius negarur, cum 
folum vterque agnoTcat aCium-
motin i in i p ío m o n i , íeu p? f io , & 
inhoc í d i b . t e x r . l y . a i r A n í t o r e -
hs t /kf útim ¿me eMmalkmusmfi ejt¿ 
oppmttt enim efe ¿tium v t t i n f a e j 

r e , $ i u r s { ¡ m t l a e r v t i m m r k ^ u e i e J 
ffe.íé. Quem locutn explicat - D í t ^ 
T l i u m a s d ícens i O j l u d n q u m o -
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do fe h ih t t moftts ¿ti mzntm, &prt* 
*¿9 proyanir ^ U Í Í tmedu dttens : c¡md 
fí^m msmtnitn eft ¿Ims 4¿> *¿h mo . 
bilts ypndé cum moítts (ti «fhtr mohi-
i í} eft siiam tfuodammodú aFtm.motí' 
ui, t ixz D . T h o r t a s . V n d e a Juer -
íus i i lu A r i í t o r c l c m c p n c c d i -
tur al íquis aftus á g e n c i s , qui non 
fifAtt ti s m o b i l i s , & a b a a u m o b i -
i n i t r e a l i c e r d i f t i a d u s . f Secan­
do aduerfus idfacic , q u a d í l t a l í s 
darecur prima a d í o , qau eflec in 
agere , peri l lamagens , vcagens 
fnoaeicrar ,contra i d , quod in vi t i 
rao iUias tcftimonio addaximus 
ex Phi lofopho. q T e r c i o , q a i a a-
lias non dicerec Ph i io fophus , v t 
in primo ceíti nonio iüius a d d u x í -
mos5 qnod adus agencis eft in mo 
b i l í , 2¿ q n o i non eít inconuenieos 
quod actus vnius Ciz in al io , ín h i c 
c u i m q u M i i m p u g i u í i n i s folacio-
ne, acias agenr is , qui denominac 
agens, iaipfo e f lk agente, & non 
in pa;ib , & folum eifec in paito a* 
l i a a ¿ti o , quae non denonunac a-
gcn>, n c c e i T e c ' a á u s a g e n c i s , fed 
pOtius e í r c i tus iü ius . «f Vrkimo de 
pique , quia omnino íuperHuic ca­
l i s prima a d i ó , qui a per fecandam 
a d i o n c m ¡r.obile ab agente tnoue 
t u r , & in i\\b ab agente prodaci -
tur c t fe í tus (a l ias calis a d i ó na lio 
modo eíícc a d i o , íed folum effs-
€tus , & nullatenus de illa poffunc 
intel l igi testimonia Ar i í l occÜs , Se 
13. T n o m a j , quasde vera ad ione 
loqmiucur) e rgocum agens folum 
intendat moa ere paíTam, & i n i l -
l o pro i uc ere effedum , omnino 
gmnis al ia prior a£ t io í upc r í i uk ; 
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ipfam cnimagereagent is efl mo» 
u c r e p a í l u m , & produce re m i l l o 
eftedum ; aeperinde per eandem-
mec a d i o n e m , qua agensrnouet 
paí íum , & producir in i l lo efíe-
d u n i , i p í u m agens agir , & reduci-
turde potencia ad a d u m . 

V I t i m o t á n d e m cum al i js 
dices,quod a d i ó inchoatiue eít in 
agente, confumatine vero in paf-
í o . E t í i ccxp l icau ic t e í l imon ia A -
r i í toce l i s ,& D . T h o m e , ü laque c5 
cil ianedicentes; quod cum aílcrúc 
Ar i f lo tc les , aut D . T h o m a s a d í o 
nem eíTe in agente , aut eíle perfe^ 
d i o n c m agencia, loqtmntnr de ac-
tione inchoatiue 3 cum vero aí ie-
runt ad ionem non eííe in agente, 
fed in pajlb, aut non eíTe p e r f e d i o » 
nem agentis fed pafs i , loqunntuc 
dcadi;>nc con<umatine, Sed cer 
te , vc l h i 'c folucio i íKendiT ,quod 
q o o t i e í c u m q u c agens agir per ac • 
t ionem tranfeuntem , d ú p l e x i n -
tetuenit a d í o realiter entitatiue 
d i í t i n d a , altera inchoata , in i p í o 
agencercaliccr recep ta , & al tera 
confumaca, qu ?e recipiacur in paf-
fo. Ecf i hoc hxc folutio intendit , 
coincidir cum p r x c c d e M t í , &c!f» 
dem rarionibus acquéi l la impug-
nacur. «[ S i aurem hr c folutio i n ­
tendat can dem encitatem a d i ó -
nis inchoatiue , & in cgreílu ab 
agente in ipfo agente recipi , & i n -
hjerere : & portea con í 'umat iue cf-
fe i n p a í í b , & in i l io realiter r ec í -
p i . I d certe videtnr o^nnino fa i ­
fa m , 5¿ irnprohabile ! CUTÍ enim i a 
fen ten t í a D .Thomae omne acc i -
deus indiuiduecur á l u b i e d o , i m -

plicac 
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pl 'cat e a n d e m e n t i t a ciu e Forni a m 
a'ccídc-ncalem in agente pr íus» & 
p.-Htea in parto reaíicer encicatiue 
ab agente c i i i l in í to recipi , auc i n -
hserere, ^[ S i deniqne h^c f©la­
t í > iarendac>qivod totaent i tas ac-
tionis fie in patío , & folnm forma-
l iras ab a í t i o n c prouensens (k la 
agente, fi t a ü s f o r m s i i t a s íít v c l 
deaominatio cxcrin(cca agentts 
ab actione proueniens, vel r c la -
rio agentis ad paíUini fundara in 
ipfa aftionc ab agente egredicn-
t e , :í¿ in paflb recepta , id quUcm 
v t r anque vcrnni e f i , fed per id 
non í a l u a c u r a í t i o n e m c A e in á g e ­
te , qu iaaa io nec confiflit in ral i 
dencí •ninatione excnnCeca, fed i l ­
la proueutt ab actione ; ñeque ac-
tto conu í t i t in relationc agentis 
•2 d p a i! u m; fe d p o ti u s h a c i n a 3 i o-
,ne rauda t u r : qu-omodol íbc t ergo 
pr^ J i c t a folurio in te l l iga tur , non 
famat a í t i o n e n i ifanfeanceiii eiTe 
in asente. • 
P. Secunda p r ínc ipaüs conclu-
f i o n i s r a t i o e í l q u o i vt ex D . T h o 
maconi ta t T .parr .qaa?!}, 18. are. 
5 . a d u a d i ó aJxqnare dinidirur 
in aitionem iíximaneotem , Se t r l -
í eun tem : ergo prvter qwnr, quod 
ibidem-j vtfnpra vidfmus, e o n l i . 
tuic inter üks d i íc r imen D. T a o -

• « u s , q . i o d aaio immanés eí\ per-
fect'.o ,agent!S ̂  a a ;0 vero c ran^s 
non eil perfeétio agentis, fed mo-
^ : ?e ^ 500 » l \ ^ p r a e x pe n J i m u s, 
de..ticuar aftionem tranfeuntesn 
non e i k i n agente, iedinp.nb; a-
ü a s dlet per&ctlo agentis , & non 
pau^i. i - ^ c e r h o c ^ n q u a n ^ a d i o 
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craní icas 9 vt norr.en fonat , debes 
trannre in aliud ab agente s & pee 
i d d í í H n g u i abat i ioue immanen-
t i jqux in al iud ab agente non c r á -
f r , fed in ipfo permanet agente. 
^ N e c valer d ice re , quod a d i ó 
tranuens di ' t inquitur ab immané» 
t i , quia hxc nuliuip elicóíüm na* 
bet e x t r a ipfum agens: bene t a tué 
a d í o t r a n í i e n s , üece vtraque ma-
neats& recipiatur in agente. 
^ Noa , inqu i in t id valer ,quia 11-
cet habere e í í e a u m ex t ra agens 
fttfíiciat^vt aé t io íít virtualiter t r á 
fíens t non tangen vt fitjormaütec 
t r an í i ens ; ni ¡i ipfa actio recipia­
tur e x t r a agens, in ipfo vidcifcct 
paito: adionc-s enim din i ni intclie-
é tus , g/ voluntat is fanr. formaliter 
iintuanentes , &i fohim vir tnal i ter 
t ranfeuntes ,^ identiheantur curn 
ipío De o : aeperinde non pe tune 
aI i qu od fnh ic ñ (i i ííh eíion i s , quia 
licet babear cfreauin ext ra ipíarn 
D c u m , ipfig tamen apianes non 
t r a n í c u n c e x t r a Deum , nec in a l i -
quo rnob i l i , auc cífectu recipiun-
tur . E r g o vt aliqua a f í i o íit for-
m a ü t e r t r á í i ens non fnfficit, quod 
habca t c í f cc lú ext ra ipfum agens^ 
fed requiritur quod ipfa a í H o íic 
ex t ra agens,& in mobiI¡ ,feu pallo 
recipiatur, 

i o , O b i j c í e s primo varia te-
ftimonia D i u i T l i o m z fcorfuni 
proponenda, &expl icanda . S i : 
pr imnm ex e . í en r en r . d i f t ina ion . 
4 o. n u ir d i o n . r . a r t . 4. a d i . v b i lo ­
queos S . D o d o r de a a lone for, 
maliter tranfeuate , ntrape de ac­
cione C h r i i l u m crucingenciuPT 

C L ^ p p o : 



^ Ü quií l i r ' D . T h o -
nc ín eiíe p h i í i c o . 

L I B E R I I Í . 
í üppón? t i l h m elle in a d i ­
ce ns : (7»;» 46?fi? /?Í ̂  afmis S ^ Í?(Í/. 

in p a ü e m ncnpeUñ efe í d e m nu­
m e r e M e i d e m % i p & d eñ a c i i o Z'J < ¡ m d 
i--1 P a f i k ' x m m v n a w a u i d e m non p$f, 

¡ H e fe t n d r m r f i s f u h e í l h * fljT Refpo 

n í a s i b i : de a 
f e J melle n oríri!, & uemal ic ia , & 
peccaco, quod cum prrc ip ' jc fu in 
a ü u v o i u n t ü t i s regulante a í l í o r é 
c x t e r i o r e «i s & a 6 u s v o 1 u ota t is fíe 
in ipfo agen.te^tn ilío efr actio mo-
raliccr íurnpca, 
i i » Sccundum efl ín q u ^ í l , 
y . d c p o r e n t i a , a r t . ro . ad i . v b i d c 
í t a i o n s t r a n í e u n t e ait D * T h o -
ni a s e íTc n c ríe & i o n e w a g é t i s , E r -
g o c í i in ipfo agente : perfeaio e-
nim deber cfie in eo , quod pcrH-
c i r . ^ | Rcípondctur}c5am Ferrar le 
íl 2 .contra g e r i t £ s $ c ü p , u q o o d 0» 
•Thamas non intendit a í l i o a e m 
tranfeuntem cíle pafed lor .cm iu -
íf jnfeca a g e n í i s , cum oppoficnm 
expre í íe dixer i t i.psn^quasft. J, 8» 
«irf»?sad i«fedhic- ío lu in in tendic , , 
quod a í l i o eft pcrfeflio agentss, 
q líate mis id ad quod t e r n ú n a t u r 
afeio eft bniiiira ipHos agentissvel 
qnia per aé t lonem c ó f c r u a t u i í p e -
eíes ip-íms agen t i s j . ^e i í a I t e ra qnla. 
c n c r , quodlí-bet íir propter fuam o-
peratiooem >operando quodlibet 
age ns fu m n c o n íequ i r u r i i n e n i . 
12 s. T e r t i u in D , T h o m K t e fi i -
monium e-r in 2. eomra gentes, 
cap i t , o, v h i á k s s t t l w f m . r , ó n eíi 
f h h & t & i U f tgtKtis i m H ct ff 'cm 4 c t i ~ 
d t r . j h t i e b í a ; r ; ideo í n t e r n v u t m 
n H i f u . c ú ^ u i á m ^ . £ t ad id ca í 
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facii- ? m o á S . Doccor q n ^ f f ^ . de 
p o t e n c i a , : u í . p , a d 7.3it*: -^¿/¿o Í.V 
k ' í , ¿¡U.'MI t!i ¿cha eer Jtiie* cm, t i ah 
tígmuvn quaiirít veré e f acdda teufi 
¿smuTiViívfuHif te * fém? .E : . á z m 
d? ñique habet quacft.S. de potf n -
r h ar.2."diceus : JSiihií f n k ú t t 
quid efe inhtrsm , qmd'tamer. fo f g . 
mficamr^t inh-áfe^nfiiui e t im ñ ú m 
nen fpííf ícatm vt in ftnvíe , gj/ 
di* 1*|ef?/v, o- cúfifit ¿iíuoncm 
efetn ¿ ¿ m e , % Re íp . cu ín f cma- i é 
íi loe ocie.ito D . T i v inam in bis 
tribus loéis loqui de adi-one crea* 
ta immat.-entijVt iu primo refu'mo 
p ió a í s íona re t d i f i t rencíam inter 
i l iam & a6lit>ncfv,quí2 ell í u b i l a a -
tia ageiuif.qnoc! h.^c noncft acci-
dens, nec insít agen t i : a ¿rio v i r o 
creara ín i f ra í iense í ! accidens 3 U 
ineft agen t i U eodem modo p o í -
fe í a í s rgna rc difierentiam ' ia tcf 
aüioncíM inc iea ia i^ 9 Se creatam 
tranfeuntem , quodmcrea t a nec 
eü accidens, nec ineil apen t i , ant 
paíTo:adio vero creara t n n í i c s eft 
a c c i d e n s í & ineíl pafíb. I n do o b ú s 
aucefiialijs í e ü i n i o r J j s ex qu^f-
t i o n i b u s de p ot c ntia íol u ra in te n -
d í t p . T h o j u a s , quod 1 ice c mdla 
a ñ i o creaca expl icec i n l r t r c i i a m , 
fed cg re í lum ab agente, onmis ta* 
ni e i v í l I a h a b c a 1 i n ti s r c n t i a m : g c -
l io v í d e l k e t immancns{dequa foj 
1 lun e x s a - p l í g r a t i a i c e n t « s eít 
T h o í b a s ) inh^rcntiani io agentes 
a u i o vero í ranf iens in l isrent iar i i 
io pa í fc . 
11, 3 ec u nd'Oí prlneipaíi t er ob íjV 
ei ts .quod qua'libec a b i o tt¡á t t i -
fies. vere,_ & re alicer egreditut ¿ b 
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¿ g e n t e . E f g o ín iIlo,falcem ia ip ío 
egredi oppartee qxio'd fir; & cmn 

' ú : Q & ¿ C Í T Í cat i ras i a clupli-
bu?¿ías caüs adi-a o o o p o ­
lo pa l lo . Cociicqi ieüt ia 

i r , quia non potc!1: al iqi i id 
ab altero egreá! ,o í ( I ín ip-
-n es redil !it conian 

2 43 
ptx • 
fece. 

1 e c: 

o,& rei l i rer ¡it in 
rea! er eer 

i 0 
a -

K ; ali 

Rcfpond. 
t i . : , 
d u 
ric 
tur 

a i 

i , i n ¡piofaí teaí egredi d e b e r 
ssli ter En i l l a , 

;gsndo confeq^en-
ion id realicer eg re» 

rab al iquojíufí icir , q ü o d f u e 
patencia illius ; nec requir i -
q a a d al t q ua n d o íi f vi 6t u i n i ! -

lo : ñzxnl ¡píe cfteí^as , qni media 
ap ianerea lkeregrcdicur ab á g e ­
te , Vion requirltur quod aliqaan-
do uc in ipfa agé-ce«ln ia ,nec id re-
q a i r í t u r ia eftecnbus , qui imnis -
d!ate3& abfque media a d í a n e dif-
t i a i l a ab agente a a ipío agente d i -
m a ñ a n e ; v t in e ñ e S t i b u s , qui per 
c r c á t í o n e i n produeuntur á Deo# 
-& ta ai en non func in i pío De o, 
1 4 . O b ' j c i e s tercio¿ qn»>d for-
ma eft in fnbieéío t quod de ? o ; r i -
n a t j c d a c t í o d e n o m i n a t aganstet 
g a io ¡r>fo agéce deber c a e . V Nec 
yaletdicere , quod torra;i non e í l 
i a tu ble S o y quod f o l u m d e n o n t í -
nat ^ t r i n f ece ; 5¿ a€ i ío f a l ú a s ex -
í r rafecí denominat agens .®[ N o n 
qnidem id va'et s quia omnis for-
r r^ .qnxal iquid denootinatt m l n -
í e c e debet intrinfeee aliad deno-
raMare ; ficur v i f io qur¿ cxf . - .ár^ce 
a e n a m m c p a r i e t é v i f u m , in t r i a -
i e c e d e n o r m n i t p o c s i K i a T . v í d c a ' 

is p^ 
US d 

:<atieí 
= t t e 

UíTl 

* erg o 
aoefis 

a 
l'SiOl 
:e in 

nhs rennaa i 
is . Sed hanc 

E r é a 

age as denominar 
..^o i p í u m a g e n s n o n 1 

íed intrinfeeedenomm 
probar ur, quia ú aliqui 
gcas a d i ó intri ; 
rc t jmaxinie paííi 
late nos de na no: 
re i pe t i 11 e íufd e n 
mi na retar agens 
nal! a ¡a í a b i e ^ u 
a i t i o de.noiT.inar 
(naai actio debet 
nsalicer diflind.; 
ab jnhs rca t ia pa 
n o n p o c e í i h a i 
íllaai haber ia agente* M i ñor pro-
b a t u r , qu :a ni o t u svc i a paíToh a-
be : íoiutu inlircrentiam pa í s ion i s : 
ergo a d i ó non poteit habere in -
bfrenciam formal í re r acHonis ía 
paflb. <f J l e l p . ad arg.foUnloneoi 
datado efTe opriniam, quia ca rpa 
ries,qaia terminac viiionent, & i ] , 
lato a o n r e c i p i t , fo 1 a m c x t r i fe c e 
d e n o m i n á t u r v i fus ira s¿ agens, 
qaia eíi principia ni vinonis ^ & i l* 
lana non recipit s folum e x t r i n í e c e 
denononatur agen?. «s(T A d repli­
ca m antea! dtco, veru.-ii q a i de ni t f 
fe omneni fors-nani extriafece a l i -
quid denoniinanceni intrinfeee 
al iad denominare ; illud videlicec 
in qao i arr ia fe ce recipitar 9 quia 
opportct in al i qao intr inícee rec i -
p i t aa ioau tem fícuc intrir. íece e í l 
i n o a í l ' ^ h i intrinfeee e i t r ibu ic de 
n o m i n a t i o n é ^ n ó quidem age-ntis, 
fed habentis ad ioae in , N a n enim 
opporrer , qnnd for na denuini-
nai ionsm eiufde a r a t i p á i s 

Q j - • t r i a -
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t r infece, 8¿ exrrinfcce tr ibuat s í í -
c u : v iüo cx:ri'KCce denominac 
rietem vu. Íu :n , 'S¿ íntr infece poteu-
t iam non viíTamjfeíi v í d c u t c m . 

A J co t j í i r a i auouem r c í p o n a c -
t i r s a d i o n é m in paí ío , f icüt diue-r-
í a e i l foraul. 'ter 3 pafsione in co­
cí e:«i paí ib-cx- i lenic , d iuc r í aw c ü i 
fo rmal í rc r habere inh.asrentiaui:. 
a í i i o emini ioeit patío; fe cutida ni 
quod fub concepuij & Ponnalicate 
a ct i o n is re fp i c i t a g e n s, & p a ís i o i u 
eft pallo íccundüív, quod fub for-
iT?aIitatc pafsionis non ad ager? , 
íed ad paffum dicit r c ípe t i u in u l i * 
C€nüeui2lgn%„ 
í J . ^ O b i j c Ies quart o^q uod 
per aé t íoncm exanícuncem ageus. 
intriofece perficitar , Intrinfece-.. 
que in u r a t u r,_ £ r go i n i p ío a ge n t e: 
tabs a ¿ti o incrinfece recipj iur . 
Conlequcncia paree , & antecc-
dens p rob i t u r , qnia per aé l í onem 
traufeiinrem 2 ge sis r e d n c í t n r de. 
i n t r i n í eca potencia ad atina1 , & 
qimd antea erat in potenna ^ cum 
ag:t 3 iatn talis intr inícea eius po-
r e n r i a p c r ñ c i t u r s'& reduc¡ tu r ad 
a f l u i r . Ergoper adionem agens; 
intrinfece perhe/tur, &:íntr infece ' 
íRiscarur, <j[ N c c valct aliqnorn/n 
recurr ías , quod agens non perfíci--
tur inrriníece per adionenV tran--
feuntem , nec per iljam redneitue 
de potcntia ad a.dinn,fed per prae-. 
uía'-n D e i motionem in quoUbec 
asente ere acó recepta n ^ i ü u d ap--
plicantem_ ad, operanciuni , i l lud-
qoe red'ccentem de poten tía ad 
a -r'. % Non j . ínquam id va ler , 
^ u i a l i c t t ^ r cakfn príeuiaru mo-
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ciontni De i moueatur agens crea* 
tu-n, & apphcetur ad eperandunu 
tamen non per i l lam, leu j. tx íname 
rret añioncfi» t r an íeun ten i r e J u -
c í t u r tbrmalicer & c o p í e t e de po-' 
tcntia ad actum. E t g o e t i a m per 
ípfam íuam aót íoneui tranfeunteni 
pejhcitur , & n.utatnr i i u r m í c c e 
agens, 

Rcíp* omíffi fblutione 
m e n t ó a i 
d é s , £ u m 
ea i: 
rnai 
ño r 

p6 u r o m i i D i n c i o n e i n a r g u « 
guata,negando antece» 
c e x, D . T h OIP .,v id m us,, 

fi'crcn.tia ínter a t u o n é i m -
,1 c , & t ran te unte,, qu od' h i c 

pe r fe ct i o a ge n t Ís , fe d p a í-
e ad probanonern antec.c-

dentis eít dtccndun;,qnotlid quod 
cíl in potcntia imcinfeca pufsiua 
ad alK|Liid tecp-enilum non po» 
teO reduei de potentia ad a.d.un^ 
mil per íiliquid ínt r iníece in ip(o 
reteprn-.n , ipíun-quc intrinfece 
pernciens. I d autem quod.eit in 
potentia íntr infeca ad agendum 
ron rcduckur de tal i potentia ad 
adinm , per id quod ipfunnrct i ti* 
txinfece per fi cía tur , íed, per id 
quod ipforn ag ido petficiat a l iud, 
cique !ntriníeca,m^ perfe,:dionem 

.comfr>uriícet,.& quiaagens c i í hoc 
modoin potentia Stcuro a6.u agic 
non reduci tur ta l is fuá potcntia ad 
a ct u 1 n , p e r H o c, q u o d i p fu m ir e t i n « 
trinfece perficiatur s aut intrinfe­
ce m n r e t ü r , íed per id diimt3xar9 
quod spíum agens perficiat intr in» 
fecepaifum per a í t i o n c m , & efFc« 
étuoi in i pío inrrinrece receptusPg 
& íolum aé t io arguit ínr r infecam 
perfeótinnen? in agente , qoatc-
nus ai guíe in ipío elle f o n r s n i 

I 

I 
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í n t r i a f e c a m , quas fie p r inc ip iá i s 
a d i o n í s ab ipil) agece realicer pro 
cedsocis, 
7. V l t i n io t á n d e m obijeies, 
quod in agenre non íolu.n cft re ía-
l i o a í t iu i avi paísibi is fandata iti 
i l ims poce nt i a operatiaa 3 Ted cum 
adaai i ter t r an íeun íe r operatur 
eft intrinfecerelatio a<9tu agenris 
ad pi i ía .n fuadata in illius a ¿ t i e ­
ne. E r g o i p í a a d ' o eft in t r in íece 
in agente ; in eodem enim in quo 
eft ínrrinfece tclacio, debee efle & 
il i ius proxinuint fundamentum. 

Re fp onde tur negando con -
feqncnciam.Suíf ic i r enim ad re l a -
t ione ín realem , quod habeatftm-
^anientunr» reale in eo,qnod refer* 
tu r ve! in ipí > e x i ñ e n s , vel ab illp 
pi:ocedens,& ira vt agens dicat re 
l a t í onem rcalcm a ¿ t u , agenris ad 
paíTam % ( i M á z quod ab iIIo r c a l i -
ter egrediatur 3&Í0 , in qua ralis 
leUciofundarur . 

Q V f c S T I O V I . 

Vtmm afiqua crestura psfm e[fe infim 
nita ficnndmn ejjenmml 

Vpponendum eO: primo j q u o d 
ncut finítiifn c[t 9 quod cercis 

terminis í in i tur ,c la iui icur9& l imi -
t a t ü f : i t a iaBnicam erir , quod non 
clauditur terminis : 84 iafinitum 
fimpllcícec , & in omni genere, 
quod in na 11 o genere terminis 
clauditur : 6Í infinitum in aliquo 
determinato genere , quod in i l io 
genere non clauditur terminis v t 
?^HÍÜ£IÍÍIJ í c cuudua i magni tudi-
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nem, quod non clsuditur tf i rmi-
\m magnicudinis & inhnicum fe-
cundum m-altirudincm, quod ter­
minis mul t i tud in i s , ftsiicefprimsi 
SÍ v í t ima val race non claudi tur , 
A l i q u k i afkem non claudi cermi* 
nis , poteft contingere priuaciue, 
veinegatiue : pnitariuequidem^ 
cum al i quid capax terminorum, 
illos non haber, ve li da ré tur q u á -
tuu; , quod ex eo , quod quantum, 
cum partes habeat potefr& habe* 
re t é r m i n o s , íi illos non haheret, 
dicereturi l ios non habere pnua-
tiuc,8c id vtique tenderec illud in* 
finiturmnon habere autem t é r m i ­
nos negatiue competir e i , quod 
ex fuá e í í en t i a incapax eft a b í o i u -
te , vel in aliquo genere termino-
r u m . £ t id quidern poteft cont in­
gere duplicitertvel propter perfe* 
é t i o n e m , v t Dcus propter fuá per-
feí l ' ioneai incapax ex .cumsUbeC 
termini j »¿ id facic p e r í e ^ i f s i m e 
in f ín i tnm: vel poteft aliquid p ro r -
ter íui imperfedioncm elle in a l i ­
quo genere incapax terminorum, 
v t p u n é t u m propter fui imperfe-
¿ t ionem in genere quantitatis eft 
incapax in tali genere t e r m i n o r ñ ; 
& hoc modo non habere t e r n r » 
nos ; non folum non arguit infini-
ta tem, fed funimam in calí «ene re 
im pe rfe ñ íone m, 8¿ íi n ira.;e m, 
2 . Secundo eft fup 
quo l l ibet infinitum diftii 
infinitum inpotent ia , & ín( 
in a í lu i in í in i tum in aciu , q 

j i a m dicirur infinitum cath 
matice eft.quod de fado no 
dittir í e r m i n u s , fed habec t 

Q i 

: =; i; aiim 
ii i ti 
cu ni 

•gore-
) c lao* 

quail* 
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q u a n t í r ate m n ^ g n i n n J i ni s^n? u 11 i* 
tadinis , ísu ptrfectionU , quod in 
co,qi iod a ü u i lHusexi í l i t non eft 
fignafe t é r m i n o s t ínfíninvm aucé 
111 porentia,quod & dicícur inhn i -
tm-n fincharcgoreínarícc efr, quod 
k c ú d i i ! n qT]Od af íu h í b c c c k m -
ü i t w : teruiiií is j fccundum id t a m é 
q'Kui hubet in pocentüi non h^bst 
rernjHuimtidc(i non p o i t í l fignari 
tcrovinus, v k r a q u e m t raní i r i « o a 
po í s i c . 
3 ' > T e r c i o cft fupponcndum, 
quod ínf in i r i i rnpotc í te í íe vcl ab-
í o i u t e & in (Miini genetc , q i i c d c ü 
iucm,ac innijitum íecundt im eílciv 
tian-.jvcl infínitum in ü i i m o s e r é -
ra de te r{RÍna tosv t infínitum f tcú-
d u m in t e n I i o n e m , fe c o t i d mí MU a ^« 
n11odinem,vel íct-undum mult icu-
c i n é . E t quanmis de infinico í ceü -
dtirn ciientiam potius ad metaphi-
í k u r n , quani ad p h i í k o n i fpedee 
sgerc : qnia tamen,vt: in í c q n c n t i -
biís v ideb fuus «íd efentiam & for 
t n m j ñmzAvn , feqmintur acciden-
t í a finita & determinata , oporret 
t n a m agerede fí!iitudinc,aiit i i . f i , 
n h u f f e t e ú m - x ( c c ú ó ú cffentiam, 

D k c n d m r eft , quod D c u s 
e^ f í ' r rp l i c í t e r , 6¿ í e c u n d n m effen-
* i I i níi n i r u s & mhi 1 a 1 i ud i D e o , 
fcilieet ni l i i l creacum poteÜ eííe 
eo modo in í in i tum, i ta cuín D i n o 
' i homa Í . p . m . q o . c í K y . a r e . i , S i 
2 . d o c e r noncr Author in hoc Ii« 
bro<]ui.!>. j . ^ r proba tur pr imo, 
quia cum t t u s fie fuiun ciTe , 
p ü r d s l n i ü s a c t u s 9 oec cius efícn-
t m l i n n ' u a í i i f per id , quod íU in 
p o c s u ü a a . d recipiendum ex i í l «a -
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t lam , nec iüius cx incn t i a per i d ; 
quodrecipiatur ineffentia: cujEj i -
bec auren creacura, cum non $t 
fauoi éííe , h á b e t eííe rcceptuin. i a 
eflenria : ac pe rinde iilius d k qua-
tenus íic in eísécia rec ipimr, i í n u -
tatur jóe císéc ja qui te ñus e ü p o t é i 
t ía receptina eKjl ient ia e n á cít l i -

. m i t a t a . E i g o Dcus eii ín í ini tus fe, 
cundfi elícoiia : nuda autem crea* 
tu ra - r í l aut eííe poceil í?c iníinica, 
5» Secundo prebatur , c u í á 
iní ini tum íecunduo . cfíenciaín non 
debcfrero^naripei genos, & d i í -
ferenrisnuid enin¡ eíiet ilJud d a n ­
di íuh termiuis c i í cn t i a l fbus iqued 
í n ñ n u o . r e c o n d u t n tf icntiá repug­
nar. Sed VÍ o í l end imus in l óg i ca 
l ib .7»qua; í r .4 .nun: .5 . lé. De o 
re pu g narcon^-po íicio e x gener e96c 
diferencia : & il la compeiit orna i 
creatura*, & í u n d a t u r in aliqua i l -
1 sus con- pontione r e a l i , ía Item ex 
cffe, &eHenl ia . E r g o íoius D c u s 
eíl fiíBpHciíer infinitus, 
ó* T e m o probatur. Q u i a 
Deus continer eminenter omnem 
quomodccuinouc perfectionem: 
i l lam autem c o n t í n e r e nequh a l í - -
qua c rea tu ra ,Ergo t a n t ú Dcus efi: 
limplfciter i n í imrus . Maio r patet 
quia Dens cñ cama cuiusiiber c n -
t iscreat 5,au t c rea b i l i s : ac perinde 
omnemjl l ius eminenter cominee 

lonem. Minor autem pro-
ba tur .Quia nuliapotcCt dari crea^ 
fura , qux poís i t tifecaufo cu ius lL 
bet entisífeííbiiisjcun-» ipía íit s l i -
qued ens creabilc , & fui ipfius 
cania efie cen poísit» Conf i r -
xmmt na 91 i l l a d e í l tínipíiciter in 
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fínirum , cu rnu í l a prorfus íieri po-
tefloerfedioms additio : fcd nul-
la \h.ncdi ñzvl D e a : poce^ antena 
f k r i cailibec creacurr cre:».c.c , v c l 
c r e a b i i i , í iquidem illi tecwpo­
te fi adJ i p e r í s í l i o íuae operar ia-
nis á qualibe: ere se ur a d í í l i n c t ^ . 
E r g > Calas Deas eit ímipl ici ter i n -
finirás, 
7 . O b i j cíes pri nOjqaod v i r -
t as p e i , íi c IK & i l l iuse fle o t ía e íl 
í impl íe i ter infinita. E r g o p o t e í l 

'247 
perfe t l i í s i ' .nus , q ü e m D e u s p o t d t 

aiiqneai effeSaai proancere Hm-* 
plícícer infinita:!! : quenco cnim 
p e r f c S í o r efe vtreus, pcrFcfti ?re¡n 
poce.il pioducere cffe.ítunv.ac per-
inde virtus ílmplicicqf i n f in i t ae í -
feaaxn fimpliciser ín í in i tum : d a -
bí l is ergoeft aliqua ere atura f im-
pliticer infi ni ta . €[. R c í p o n d c s u r 
cu.11 D . T h o m . r . p a r t . q u x í U r . a r , . 
t i c , 2 .ad 1. negando coafequen-
tiam-,qutaeo ipío , qaod ajiqiud 
fit p rodadum , impiieac iilad eíTe 
fiíTipliciter iafinítaíT?s 5c qaantum-
u h v i n i n D e i fie ir.finita, non def-
f e ^ u ipíius v i r tuc is , fcd ex i m p o í -
í ibi l icatc fa3.1 i-nplicat nroduccre 
aliquem eíFeai>m fimpliciccr i r i -
finituai, 1 rnócuen cuiuslibec effe-
é tas crtabil is Dens íit caula ^qu i -
uoca, * i nnllus effeflns cania; equi-
nocx per fe Alone ni i lüus pofsir a.t-
ti^gere , eo ipfo proba tur D e a m 
i n i i u TI pa(fe p r o d ú c e t e effeaum 
fimpliciterinfinicum. 
8 . Obi jc ies f ecúdo , quod Deus 
p o t e í l p rQducereef tb t lü , quoper-
ftaioré produccrc neqneat: calis 
i r í n r c f T e d a s e r i : í i raplici ter inf i -
^ m . Patee cóíecj, cjuiaíi eiíectus 

p r o ü i i c c r e , n o n tic í implici ter inf i ­
n i rás , exhaurierur in aliquo fini­
to v i r tus D e i p r o d u á i u a s & non 
eric aaipilus , di per Fcd rus i m i t a -
bilis á c r e a t u r í s , quod vtique d?cl 
no p o t e f í , qnia cum vir tus D e i í k 
in f in i t a , & Deus inf ín i t* perte-
a i o n i s in millo c í í e d u finito po­
te {} cins vir tus ica exh l u r i r i , v t 
p e r f e a i o r é p r o d ú c e t e nequeat. Be 
perteaius e iuse i í en t i a i n u t a r i , & 
participari nó p o ú i t . Pr iniuni a u -
tem antecedens probatnr. Q i n a 
D e a s cognofeit determinare", ec 
d i í l i n a e onines creaturaspofsibi-
l e s , & Oinné c ó p a r a t i o n é ' i l i a r u m 
ín te r fe, alias aliquod obicaú pof-
fibiie fuá cognitione non at t in^e-
ect: nec fuá n o t é t ía p rodua iu m i ; 
ac cognofeitiuam compr^hende-
re.t:crgo cognofeit Deus ex ó m n i ­
bus creatur ispofsibi l ibus, qux fit 
o m n i ü illarú n e r f c a í o r ; & qua n ó 
ftt producibiiis alia perfeftior. S i 
cnim l l t alia poís ibi l i s p e r í e a i o r , 
ve! nó cognouir Deus illa creacu-' 
r a pois ibi l r p c r f e a i o r é , v c l no c5S 
paran ir illius p e r f e a i o n é ad per-
fea ioné omnid aliarú pofsibiUum* 
Si a u t é c o g n o í c i c Deascrea turam 
pofs ib i i é , ik quod íir omai a l k pof 
fibili pcrfecHor, eam v t í q j c t i á no 
produafs aii js po te í l Deus pro­
dúcete-, alias i l la non eííec p o í s i b i ­
l i s , E r g o pote a prodnci á Deo a i i -
qu 1 creatnra, qua p e r ^ t í j o r e nro-
ducere n e q u e a t . f Nec valec dic':¿ 
re, qnod quamuis Deus cognoíc , C 
c r e a t n r á p o f s s b i l c ^ x ' q n o d ^ r o n : -
ni a l iapols ib in p c t f e a i o r , iliá : a -

m c u 
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n>é n ó p o t e í l pr*oducere:ncmi oua 
tíh cognofcat Dcusomnes parces 
c ó t i n u i , vtab i ü u i c é d i f t í n á a s , í l -
las^onines feorfum producere ne-
qtii t , a u t c o n ún u u m í n o m n é fu a m 
parteo-» d i i nde re . ^No í i , ¡nquam» 
Id valer , qiiia non pote.ft Deus v l -
t imam parrém contimi! feormm 
ab alijs producere, aut illam ab a-. 
l i js ó m n i b u s íeparare s qnin on i -
nes partes continui íeparec cont i -
miumque dmldat in omnes fuas 
pa r t e s ; g¿ cum í l l s fínt inhnítíc, , 
idtdl ímpoís ib i i e : p r o d u é t í o au-
tem illius crcatur^ p o í s i b i l i s , q u á 
r ^ e u s c o g n o í c e r e c efTe perféét-io-
r e m ó m n i b u s aüjs po ís ib i l ibus no-
dependerer a produdionc a í i a ru : 
aeperinde n o n c í í e t cut illatngjijs, 
non n rodua i s V c m non po lk t 
producere., 

_ _ Fateor hnc argomentum efle 
diíf ici ic.Sed re íponder i poteft p r i ­
mo nega/ido illius cófeq.uentiamj. 
qu ia quaníiiíT uis producere erea-
l a r a m i ra per feaam,vt aliam per» 
fedliorem producere r.cquear, a d -
huc ramen potencia D c i p r o d u a í ­
n a in.tali creaturanon exhaur i re-
tur , quia poííet alias , & alias, & 
non tor , quin plnfcs creaturas, i i -
cet illa rali per fed i í s in-a minua 
per fe das producere: & no exhau-
r i tur a l iquapotent ia , quamujs in 
métum per féé íüs ímum yqücn-? pof-
í i t , . p r o r r p a t jTi in alios Hcct w U . 
mis perfedos prorrmBpcre po^ 
te f í , fcreíicntia Deifaluarerur i n ­
finite m i ta b 111 s á c r e a i m i s s r. q ^ 
•uis ab alfqua ere a tu ra p e r f e f í ü u -
iTua, omiiium pofsibilinrn par t ic i -
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parerur,ab alijs in infínirum crea-
turis hcct n. inus perfeéfeis n ancac 
femper diuerfíci-ode parci t ipabi-
Jisa ^ [ Secundo r e í p o n d e t u r ^ u x t a 
conimur-iutn T h o a d i i a r u a ; ícnce-
tiara negatido,qiiodDtus de f a á a -
aliqna'n poísir p r o d ú c e t e c r ea r a» 
ram, qua alian & aliam p e r í c é t i o -
reni p r o d ú c e t e nequeat, E t ad a r -
g m r c n t u í r . contra hoc fafiiun ref^ 
pondetur^quod iiece D e u s c o g n o í 
c at oíFi-oes creaturas pofsibiles, & 
ad inuiccm illasconr paret5.bcüc in 
imilcitudlne infinica r c r t i , nec per 
cognitiopem eft afsiguabihs ¿lla-
riifR Vít imaj i ta nec pe rcogn i t ioné -
eft afs igí iabüis iliaruo* per fcd i í sW 
nía ; ad id enim requireretur v l í i -
manviJlaruíií enun erare. E t i ta 
D e us cogno íc i t quideui d e t e r m i » 
nate omnes creaturas poísibíle-sj 
in eadern tamen cognitione,.& co -
paratione illarum non poteft v k i -
tR&m'jM pe rfe'6 iís 1 roa tu a í s i g n a r c i 
aeperinde nec aliquam í t a p e r f e d á . 
produeere, quin aliaro r & aliam. 
perfecuorem producere q u t a t » 

Q V i f S T 1 O V i l . 
Vtmm pofsit dmi infinitum m aSu[e~: 

emdMm magnimdtmml 

Sy p p o n i m u s in hac qnsrftione, 
non fotuta fupernatura]iters, 

fed naturaliter poííe dar i infinu 
tum in prstentia (ccunduai magni-
tudinctr.: vt enim íupra l ib . j .qu£e« 
í l io . 2o,,nusru,3,,diximus§!ignis ci« 
tra infinitum in a d u nnllum ha^ 
bet teruiinum magnitudinis , fed. 
^uocunique ignedato potefi am-

pliut 
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plhis 5 & anipiius crefcere : num-
ci-i'T'; X3,a'€i\ efit innnitum m ac 

eft a ¿tu h m t a , & determ íña ta : 
has j i lud cfitc aétu inhnnuni ü m -

ta } fcdquocuiv.que igne hguato p l ic i re r , & fecunjum efientiam, 
habebit t é r m i n o s nvagnitudmis. cjuod oimiino -eíle lir.pc^sibiie of-
Solum igitur i n q u i r i a u í s , anpof- tenuimus q u ^ í l i o n e p racedemi ; 
fit dar i aliquod inhnitnm i a acia evgocuiushbec corpons na tu ra l í s 
fecuadum magnitudineni , ideft accidentia ad illíus fonnan; (ccn-
quod i>on lisbeac a d u t é r m i n o s ta funt aétu finira,& d e u r m i a a t a í 
n>3gí>itndtnis s ícd qoscumqueil- ac per indé nallum p o t e ü d a r i c ó r -
lius n^gnitudnHS ftgnata ícn.per , pus naturale a d n infinitum fecun-
Bt a ñ u ni ido m a í t s , & maius ac- dum raagnitudinetP, m Nec vale t 
opere . 

Dicendurr eft omnino im 
dicerc, qnod igniscuu» fu cns crea 
tua' hÜ bec fot rnan> finitan- ¡k de» 

pilcare eontradicttoncm o a n a h - cerminatam : Stran-en quant i ra-
quod infinitum i n a ñ u fecundum tew non habet d e t e r m i n á t a , cum 
m a g n í t u a t u e c n . o p p o i i r u m t r i b u í lemper poisít tnagis,. ac ma^is creí 
tur ab Ardlorele ai ic |uibusanti- c t r c . C N o n , i n q u a m id valet .quia 
q u i s , q u ¡ n a t u r a h t e c inhuit iutí m 
ac íu íecundum m a g n i t u d í n e m ad-
nn.cteban japernaturali-

prseter ida quae a l ib i de termino 
intrinleco Víüeat iumí& non v i u é -
tmtn círca hoc d i x i m ' ^ q ú o a d p r f -

ter%& de patc t ia D c i a b í o l a t a pof í e n s a t r i n e r íu f f íc i t ,quod ficut fot 
fibilealiquit 
Sed conc \ u. 1 < 
ma 1 .part. q 
comomm fe 
A u 1 h o r íapi 
5oi o lü rioc i 

X T h o . 

>uum ex i i .10ni a loco 
uod corpus,quod eft mag 
• fí , diiplítitcr furri-
cec iiiat hco'atice íecundü 

quod coDÍideratur in eo fola qu l -
tita,s; & naturaliter í'ecundü quod 
confidcraiiu- in eo mat tnas& for­

estal 
uitiií 
tur* 

ipa igms íen-pet eft a d u finita 3 & 
tíetermmata : ita 6c idius qusn t i -

y . a r t . ? . £ ' c u m tas quamuis fcir-pcr poís i t ignis 
ía docet n o ñ e r r . gisac n per appofulonetn 

n o u i c o m b u í t i b i l i s ere ice re r tunc 
tamen fiec nouum lndíuiduurn i g -

, 8¿ ícn.pci i l iud ci ic a d 11 fiui» 
,,qií¿ft, 4,.S¿ eíl 

c vtroouc 
X ) . I h on 3 p r o b atur 

Secunda rstio D . Thomsc 
« i> ,quod v t d e i n o n f i r a í A r i í l n r e -
k s 3 ornue cor pus i a t ú r a l e debec 
eíTe mcbiJe s & vt ñ a i i m c í l e n d e » 
mus n-.obilc aliquo n-otu loca i í , 

go corpore ex. Sed fi da re tur corpas af ín iaf ia i -

P r 
r conciuho, tum fccurduni n u i g u i t u d i r é , r .ul-

a r4no de terpore narurali la fe ñus eflet tnobde : nuilom ig i -
f ^ ^ 11 f'I-'r-!m finitas 8c de . tur corpas na tu tsk PoteO c C e í c -
U r - «nata-i. fcquunrur aceden- ta tnfinirnm fecundum r r^gn i tu -
• . . " • • , A ' crtr,inat3- d?nen%M?.;or ^ x o h . q u i a i ü u d n o n 

c u i v o n s laturali i forma, cffetmobikmoturedoautcircu*; 
laris 
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U r i ; nullatenns ígícur eiíec m o -
bile. Antsccdens pro prima 
parre patee , c^uia quod niouecut 
mora reifto,dcoec acquirere de no 
no p i r ce.n loc i , & parcem loc ide -
ferere. Sed íl d.uerur corpns acta 
í n S n i t a m fe emula -n m a g n í c u d i * 
nem,cutu oainem p r o r í u s o e c u p a -
rec loe u n , non p o i í e t p a r t c m foei 
de nono acqnircrcjpa-tcmqae de-
í c r e r e : N o n igtrac poíTec mota 
monert recto. Q a o d aucé non pof. 
fet mouer imotu c i rculan proba-
t u r , qnia ve al i quid circuUrirer 
m o u e a t u r , debe: vna illins pies 
t r a n í t r e ad l o c a n alccrins fe i id 
fícri non poííec in corpore a í t a 

i nS n i t á fec a tid a mi m ag nica di ae a i . 
E r g o i l l u d nonpoOec circulari ter 
mouer i . Minorprobatur , - jata i n -
tcrqaa;nl ibccparccm , & parcem 
f ig fmam ill ius corporis eHec infi» 
nira dilUn.cia : fed infinicadiftan-
t ia n o g ^ í l per mota ni percran ' i . 
bilis. E rgo vna pars tilias corporis 
no^i po í í : t per aiotam peruen.ire 
ad loco ti alcerias. M i n a r proba-
tu r , naia qu in to al iqa^ l inex am­
plias p r o r r a h u n c u r a c e ñ e r o , taro 
amplias Inter fc diflanc, E rgo cu,n 
q i i s i í b e t linea ralis corporis eiTet 
fecandumlongicadinem a.fla in-
ü n i c a , i a i.ifi iicu n pro craherecar 
¿ c e a e r o : acperinJe i a t e rquas l i -
bet ñ g ü i r a s eiTet infinita d i í V u i a . 
4 . Dices cur« al i qu i bus, quod 
tale corpas cíiec radicaKc?r mobi -
le : í t qu idem íi fepsretiir ab i l la aíi 
qu^ pars poííec moueri: aeperinde 
CCvmtlU eiTet eiuíUé r a t ion í s cum 
|4I i coco corpore ( í u p p o n i m u s e-
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uim iilud fore ho tnogene í im ) tói 
tum ipfum corpus efíec radical i -
t e í m ó b i i e , ¿k íoliiai per accidens 
non poiTet de fado moucr iprop-
t e r d e í f e d u m loci in ano mouer'e-
tur . S icu t i quodlibet corpas nnicá 
claufum in aliquo loco, q u é to t am 
repleac, no poííec de ta n o mocu re 
d o mouerj: & tamen u\ non tol le-
rer,qaod iliud í ecunJü n io tü r c í t ú 
efiec mobiie raa ica l i ce r .^JCont ra 
hoc u m e n e í l9quod cu corpus na­
tura fuá debcai elle radicaliter rao 
b i l e j í c e e p e r a c c i d é s , & ab ex crin 
feco pofsit impediri ab actuali 
motutid rameo impedimencum n ó 
p o t e í t ab incr iníceo ab ipfo corpo 
reperusn i re : quianon po t e í l ab 
al iquoproacnirc inclinado ad a l l -
qué a á u m , & impeo imétum ad i 1 -
lum h a b é d ú . S e d Í1 daretur carpas 
a£tu infinita fecüdú magnirudinc 
ipfa tilias qaanticas eíTst . impedi* 
mentum,vt moa ere tur: erqn i i lud 
noncl íec radicaliter m o b ü e : quod 
cum íic c ó t r a rac ioné corporis na-
tura l i s ,cont ra rac ioné illius ed ha 
bere qumciracem afta inHnicam. 

Conur .quia qaanticas in qunl i -
bet corpore ed pr incipiú ülias mo 
tus localis , ficut & excení tonis i l ­
lius in ordine ad l o c í i . E r g o nó po­
te í l illacHe impedimécu! ; ! , vt cor-
pus cu i copec ic , mou^aenr. Sed íl 
dsretur qa ín t i ca s a ¿tu infinita in 
aliquo corpore edet i m p e d i m é t ú ; 
ve ijlud moueacur. E r g o nó poteíl : 
quác i t a s a ñ a infinita In aliqao cor 
porcreper i r i . « [ / ^ id a a c é ^ q u o d 
in folucionc dicebacur, quod fid 
corpore homogeneo a d u fecundó, 
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í n sgn l tud inS infinito sliqua fepa- Eft enimfigura, (¡vt termino, v e i u r -
rarecur p a r s , illa ciTct radlcalirer 
iBÓbílis. R e í p . quod potius intcr 
alia i n c ó u c n i e n n a oppofuú .ex ral i 

•pofií ione ieeaereti ir^iuia cüm illa 
parscf lc te iufJc r u i o n i s cú ro to , 
& i l l u d , ve o ñ e n d i n i u s , n o n c í í c t 
rsdicali ter nr-obile 3 'nec ipfi pars 
quáu is finita eHcc radical i icr « ro -
bí l ísa quod c u c o n c e d e r é repug. 
naoda. 
5. Dices cú fílTjs, quod ü h d cor-
pus in f in i tú a6,ü fccüífú msgni tu-
dinéj l ice t wh cílec íiu>bik moxw lo 
calijiie'c rao tu augmctgtionisjpof 
íec moueri motu a!ter.irionis # qui 
cu íít motos phiheus, iufficítjvt ra 
k corpus íit rnobile phi í tce ,? . íolü 
derat ione corporis c ñ í r o b i l i r a s 
a-liqiwphlfíca. ^ Cont ra h e c t a -
n^é«Pt , qnia otr nisisiotus alrera-
tjonjs ü t pr.rr«p;piini.o moru l o t a -
ü í p ü u s m-o'bilrs per •appro-? i i^at io 
T , m i *d ali i id corpirs^'á ^uo a l tera-
tur , vc l aitertus corporí-i ad i l l ud , 
v t ípftím a l t t rcr .ETgocuTi! corpus 
a d u nifíolrú f ecundé i r .agni tudi-
n€ noti pofert m o u e r U d &íiod co r ­
p a s , nec a l iqucd corpus moueri 
ad i l l u d , non poíFét de nono al te­
ra r i . 

6* t>e enrpore ante trache.r.a-
t i ccacrcpro probat D . T h . i l lud 
i'U.p44!e ene Uwíit lecucu i r i ago i íu -
13 5 i ímnj fu m : Pif&üfimmut 
cwfmmmthmaticu exi/IesaBu^Pper 
tucjmdima^nmuripfMmful) altqua 
fermar! quia hi t ¿i efl J t u . «íy?/?fr fe^ 
V " ; - ^ n^e cu forma qmmt in ¿¡tijjü 

•rmrat o p p o f t é k . amd 

mwkcoffithednwúAxc D . T h o m . 
quod vtsq; intcl l igi tur de figura, 
qux ex de termina clone q u á t i t a t i s 
r e f ü l t a t . V n d e cú omnií . q u a n t i í a s 
íít principium i c íu l t and i in illa alU 
quá figura,per quá finí?tur, 6c de-
icrn. iuetur , o m n i s q u á t i r u s e r i a m 
n-athematice acccpt?,& fine ord i -
nead corpus cóf -dera ta debet eíTe 
finita, & determinara, p e r í p e -
esen a i i c u í u s m a g n i n u i i n i s d e t e r * 
m-mafs m tuo eñe confti tuta. 
7.^ Obi jc ies pr imo, quod datue 
inCniíü in p c i é t i a fecundü m s g n i i 
t u d i n é i c r g o p o t c f l ctiada.ri inhnl 
tú tn aítUjOjUia omnis p o r a n i a r e . 
ducihil is e í l a d a á ú , % Conf . p r i ­
mo s quia fTj.nis m a g ú i t u d o í i c á -
bilis cít i ni; ni ta , etíTde í a í t o e m -
n!s i l la fím ulereare tur , t í i e t a d u 
inírni ta : fed omnis i l i a c a a D e o 
producib i l i s rc rgoproducib i l i sc i l 
á D e o n iagn i tudoaau inf ini ta . 
Conf, fe cundo s quia vi r tus d i u í n s 
s d p t o d o c é d t j magnitudinc eíl i n -
fii¡it35et£ operarcrur ex necc í s i t a -
tejiati!tarj1& j g e r e t fccüdum v k i -
r0Ú ÍUÍE p o t é t i s produce re t m a g -
m í u d i n c a ¿"tu in finita : ergo c t i am 
libere operanspoteit .magnitudU 
nem a í t u inñfeitam p r o d ú c e l e * 
R e f p ^ d arg .qtícd ex eo quod d í -
t n r tníi n i tu i n ,p o t é t la fe c ü d § m z g, 
iTirudine ío luin rcquitursquod fue*' 
ce í s iuc r a l i s p o t f t í a po te í t reduci 
ad a¿ iom,5 i cum !:r in petentia a d 
iníj i t i tum nú quá dcuenietur ad i d , 
quod (i^complete & adjequate r e ! 
ducta ad a á ú , fed femper crit ^nt-
plius S c a n í p l i a s u d u c i b i l i s ad ac--

ta n i . 
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tu \ J p r i m i n c o n ñ r m a d o n é 
cerponiccur , quod ñ omhis rnag-
Di tu io poisibii is f imi l .KUI pro­
duce re cu r4 circe afta ¡ n ñ ñ i t i : non 
tainenpaec t íitmil at tu nroducij 
neceni-neoquod aiiquid fir pro-
ducibilejequitur , quod (ir tora ni 
fi nui nroducibile ; fed fufficit 
q u o d f í c p r o d u c i b i l i s r n a pars i l -
lius poli aliam , & qnia pouentia 
productiua Dei eft inf in i ta , num-
quam deneniecur ad i d , quod to -
ta-i) prodncibiic de f ado produ-
x e r i c , íed íemper r e í l a b k ei am­
p l i a s , ' S e amplms producendimi. 
^1 A d fecundam confirmationem 
refp onde tur, quod quamuis p o t é -
r i a O c i produdiua íit infinita non 
p o t e í l prodneere afta i n n a k a m , 
quia id implicar ex parte facti: 
i m ó e x ípuus potencia; D e i iní ini- : 
tate p o t í a s (equitur quod q u a c ú -
que magnirndine p roduda poTsic 
maiore n , 5¿ maio re i» producerc: 
aeper inde, quod nunquam pbfsit 
deucniri ad id,qiiod de fado mag-
nicu linem aQ:u infinicam produ-
x e r i r . E t dato impofs ib i l i , quod 
Deas ad e x t r a operaretur ex ne-
cefsicate,natura non produceret 
í n a g u i t a d i n e m , a 6 1 u i n í i n l t am, n ó 
propcerdef te í f tum po tenc ia , fed 
proprer impofsibiii tarem faíH-.íí-
c u r i etiam íi operaretur ex necef* 
l í t a t e natuf f non produceret effe-
Cinm í impÜci ter inSni tüm p r ó p -
ter i tnpofs ib i l íca tem E i é t ^ q u i a e o 
í p í o , q n o . i aiiquid fir creatum^iH" 
piteat efle í implici ter hifinkaro. 
3. O b i j c í e s í e c n n d o , quia 

pofs ibi le , i ai ó aecefladum eíl d a -
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r i l ineam infinicae acta longi tudi-
nis , & h a b é c e m a d a infinitas par* 
tes aliquotaSjOempc eiuídem l on -
gi íudinís cu ni longitndine vnios 
p a r t í s fignatae,q*aod4íic probacur, 
Narn ñ deturcolumna v . g . longi-
cudinis, & rotunditatis vnius pa l -
mi , neccffarium efe in illa dari l i ­
nea qâ e g y r e t , Se continuetoni.. 
.oes-partes ipíi-us columnac a p r in ­
cipio vfque ad finem : fed partes 
colunin¿e fant infinita. E f g o calis 
linca habet infinitas partes aliquo 
tas longitudinis.Pacer c o n f e q u é -
t i a , quia v t gyrcc ralis finca vnam 
par teñí iü ius columnas re qu ir ir ¡ó» 
gi rad i né vnius pal mi : erg o vt g y -
ret o m ne s , & i n n n i tas p ar te s c o -
lu nnx , habet linea infinitos pa i ­
taos l o n g í c u d i n t s . 

Refp .oní ie tar^quod quia In co» 
lumna , n ó funt infinita: parces fig-
nata; , 5c ¿uqnales i fed in confuflb, 
& proporcionales,^ ín t e r q u a m l i f 
b e r , ^ al iampartem í ignacam me-
disne infinitas parces fígnabiles,; 
non poteft dar i linea gyrans o m ­
ites partes columna: jquia ad id rc -
quireretur omnes illas eñe deter-
minatc fignabíles. 

Q V i E S T I O V I I I . 

ytrum imphcet c&ntradtíihtiem dtjg* 
t i infinitmn m atín fecmdum 

multitndimmf 

SVpponimus dari infinirum m 
potentia fecundum m n l r i t i u ü -

ne « j i d e i t q u o d quaiibet: m u k i t u -
dine data p o t e í l dari niaior ac m a -

ioi: 
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ior : ¡ta , v t nunquam deiieniatur vn i t a t e i r . E r g o fi milis poted cüc 
ad iiuücicudine«n , qua mnior cíari 
non pofsic; quad v t íque n anifcfte 
probatur c% cluiiúonc conri t iui , 
cuiuscumqua-libec pars fit q u i n ­
ta , diuiíibilifquc pe rinde in alias 
panes , quantunniis concinunm 
in plures partes d í u i d a t u r , in alias 
g¿ alias pin res rc í l a t ü íu i i l b i l e . 
H o c ergo íupp 
su {upecnaturaiiuer d 

o li to d n b i t s n i i í s . 
porcni.u 

P e í a b í o l u t a pofsit dar i inhnitum 
in aftu fe cunda rn troltjrudsnen-, 
qux defacto nullis i c t m b m clau-
datur, nullamquc habea: vicia) ain 
vnitaten?, 
2 , O í c e n d n ni e 0 i d o w niño 
implicare c o n c r a d i í t i o n c m . O p -
pnoicum aliqui ccncnt r ícd conc ia» 
íí.-ocum Arjftocele hic?8¿ D . T h o * 
mi 1 .p í r r .q- . -x ^ . y . i n . ^ . e d c o m -
manís-,. E t probaruc primo ratio* 
ne e-'uídé A n ge lie i D o d o r i s i b i : 
qni 1 ia plicat dar i nuilri i udinem 
aliquam exfilenrem , & quod il la. 

anqua non i 
nh,fcrgo í 
t a . A atece 
C-31 dí?r' ? njirf j 
nctx-j^qnr.d r. 
terfi i ínaía eítis 

:ie fr.u Tirr.ci» 
n h t a ¿io finí -
r .quia in = p l i -

uade 

car dan a; imal r< 
r14 

cns. 
t ncui 
ter c: 

quod non fítíub aliqua fpecie de-
termiriaca ani -na l í s . Sed mulcirn-
do eft gerins ad fpecies inimerí .Er» 
go implicax dari tnu l r ih id iaeá i ali^ 
qaa - ' r , r eaü t c rcx i lden te tn .que non 
JIÍ ¡uo aliqua fpecie detern-nr.ara 
m i « c r - . P r i m a anceni con1 rqi• e n -
t iaprobatur . Qni a omnes ípecíes 
liUíijcrí c o n u l t ü u n t u r pet viuuuans 

n u! ti rudo realiier e s i f t ensqnse 
non fit íub aliqua ípecic i uir .eri , 
nu i ía po t e í t cíle í i . u l t i tudo r c a l i -
ter exiircnSjqnse ron íle confi i tuta 
per ahqna ín viiin-an-; v n i t a t é . Sed 
omnis í r u k i t u d o hateas vicin am 
vn í t a t e rn eír aétu hnita, E tgo nrd-
lapoieft efi'e multitudo reai i t t r e* 
x i í t ens , quar non l i t a d a finita. E t 
h^c rat io « q u e prccedii de rnu l t í -
tudine tran!cendcritaii,gc de n ul-
t j í i idine q u á r i r a t i u a . Qnia Ipecíes 
vcr iu íqnc ralis njoltitutMms cef t i -
tuuntur per v!timan; vnitacem, 
^ . 11 ufe tamen rat ioni obi j» 
ciesjquod in fentcntia' D . T h c m . 
I.part.quar i l ion , 14. a r r . i n q n o d 
onmia futurarealiter ab f terno ex 
i í lunt in « t e r n i t a t C j rec».íTaíici'vi» 
derur concedenda aliqua nndt i tu-
do infinita realiter in rcternitate 
cx i í l ens , omninm videlicet cog^-
tatJonmn bearorum , qpíc licet in 
ptopr;js menforis non c x i l l a n t f i -
nml-t tamen ab fterno in s t e rn i r a -
te nir.ul realicer ex iihnicj& tarren 
ralis fíiivltitud-o non eíi in al iqua 
fpecie, c i inumn habeat al i qua rn 
v l t imam v pifare i r : ron Jgitti? 
plicat dar! adíqnam muki tnd inem 
rea i í t e r cx i f tc íem , ciuaf íub aliqua 
fpecic riumeri non conítitna111 r , 

JRefpcndcrur, . quod ípec 'cs 
numeri co í t i r i iun tur per v l t in sm 
vnít&tem in propria ipfius nun e-
ri i rerfura cx ' í l en ren i : non au -
ten.- per v ' r i i xam v n i t s t c m e x i P c -
tern ¡n " í n í u r a (uppcri<=ri s íicue 
in fftetnitare: & irá no-nirconue-
L ¡ t oaci nvüiiáiUüiiiCni aliQuá tca4 

l i s C I? 
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l i c e c f í i a í c e r n i m e c x i a e n t c a ^ q i i s 
in eadem aeccrnicace non habesc 
v l c i . ü á v . i í c u s , i - i omod~i habea: 
ííl In fuá p r o p m m é í u r a . E x p l i 
C'4Carhr>c»qiu.tqu3B ílmul eti. 'hinc 
rcH.íícr ip ^ t e r n u a t e , non iutiul 
e x i g u a : inpra^d js menfu r í s , ícd 
r e ípec tu a r a m al i^n. icacu n íbac 
in potencia ad e x i . t : - J . r r ; ica i a 
fin 
fteuscftíalinica in pa tencia , ve la 
p r ^ p r í j s meafuris abfolurc exif-
t n ^ é í iaqual ibet i l larum per ? ' ! ;{ -
n n m vnieate n^qua n la 11 ia habe-
b-it conÜicua tu r i a íbeciaü fpecij 
mu lncud í i i s s . S ic tn i qnamuís J c -
Sur i n ü a i u mpldcudo po ís ib i l iñ , 
qaia non o ni ni a i l la í lmul exirtoac 
in propria i l lorum ntenfura , calis 
mul t i tud o folurn eít indaica in po-
tc!icia,& teducibí ' . í s diniune a j ac 
vara in dinenis proptijs menfu-
n s , i i quarumquelibcc mukicudo 
q u x I n i i U e x t ú c r i r per v l d m a m 
v n i r a c í ' i i , q u i ñ i íni l la í u b n e r i c 
coniticnecur íub determinara í pe -
cie nnilticadinis., 
4» Secunda c o n c ' n í í a n t s ra do 
é x eodem articulo D . T h o m ^ de» 
dnc taad hanc. foraurri redocicur, 
^ n i a me pateft dan intinlcum i ti 
a c h í í ccnadun i mult i tudinem uer 

loaín-i niultlcudtnis íinicg ad 
ai-.a-u Hnita.Ti pr^exi i lcncsm , ose 
per preda aionem amnl alicnius 
i n i i n k » multkudinis : nuliateuas 
e r g n p o r e í l dari inanicuni i n a a u 
fe c a n i a ai cnuitit u i i tic m . A a t e -
ce iens qnoad pcimam partenn pa­
t e e , qnia Haitam addituai finito 
non Fací: indnitaan Se cu aduau» 

Q V A H S T . VÍIT, 
tempars ancecedentis probatupr 
quia ñ a m e ere atún? í u b í n t e n n o -
n e d e t e r m í n a t a crcands compro­
bé n d í t u r ; alias creaos a b í q n e a l i -
quo fine, & inrentlone operare-

- tur . Sed i í iunkuni non poccil cada 
re fubiutesidane operantis. £ r g o 
rdhil a0.u i níi ni tu ni porc i l de fac-
to prodnci» 
5. Ob i j c i e sp r i ino , qaoddatutf 
inírnicum in potencia feenndum 
t n u í t i t ü d i t i e m . E r g o ralis poten-* 
t í a p o t e í l redoci ad a famv. ac per-
inde p o t e í l dari infinita ai in a ñ i l , 

C o n íi r m a t u r , q u i a p o t e n t í a I ) e í 
c i l infinita» E r g o poteft produce-
re muldtodinem aátu infinitam. 

Refpondetur ad argumenturti 
ex D . T h o m a i .parr . q i r^Pdoo. j , 
a r t . ^ h i s verbís/. A i p t i m i m d i a n -
4umt cjusdvnum quedque9 efusd t ñ in 
potsfttA r tdmimrm a&um ¡tenndum* 
modZ fui ejp:: dies tnim non redusimr 
in aíiñf vtfít U A A fmni-. fed[kccefsím• 
<§* fímilttsr ififm.tnm mnltitudinis m » 
rednetfur in aUum, vt ñt totmn firnul^ 
fed ftimfsm.'njma fúf m&míihtt mnf.~ 
mudinem potsfi fami a l ié multimda 
ininpnitum, c | A d confirmacionem 
refpondetur s ^uocMicct porenda 
D e i (it; infinita non poteft facete 
muiti tudinem acta infinitan), ouia 
id iíiiplica't ex parte factu E c inf i ­
nitas potenti^ D e i relncet in eof 
quod qua í ibec i imlí icudíne f i i da 
p o te ít a 1 i á U a 1 i a • r» ma 5 or-! facer c* 
6. O b í j c i e s fecundo2qiK)d in e5-
.tinuo a (Su func infinicx partes , ac 
tu enñn eft ípkim c o n t i n u á ex oto-
ni bu 5 fuis partibus coaf t ins , l a m 
i ¿ i t u r datut mul t i cuJo aelu ii iñni-
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ta t i l iu . r . c r 'nsbbc t continufpar- o i rn i pivtc í e p a r n t a : acnerir.rc- m 
l i ü a u r 5 . 5FodHce taa t t nnilas panes íu rp l íus Jiuii .Viijs*, 
fmt infinita: partes i n c ó t i n u o non efíei ta l ispars o m n i ñ o i-rdiinTibi-
fuiit a d u alvúvaiGem í e p a r a t s 3, & l i s , e ¿con t in iu im coi rpOLtre tur 
dumfunt inciiuiaa nos c c í l i r u u n t ex i n d b i f i b ü i b u s , quod cfíe i m -
p ! i i r a e n t h j í e d voum, Uncum ensj po ís ib i lc i n f r a \ i h , 6 < q v . . i . oft.é-
ncc per piares e x u l c ü t i a s » f e d per de mus. Deas igicur p o u r i t c e f e r , 
vyam & esndem totius continui uart quamlibcr parteo) c o n t i m i í 
cxiíce/stfam ex t í lunc . _ V t autem abfque vnione cum qualiber par-
eílct m u t í i t u d o ^aílu mfiüica re- te deicrai inatajnon tamen a b í q u e 
qujrcrccur, quaa parcestalis nnú* vninne cum omm Drbríus parte 
titudiois eííeot a a u ditiife , a¿ lu * • - ; ' 
plora c íu ias Se perdiuerfas exifté 
t ías exi í l i - rene. % Con t r a hoc t a - , k i n h . 

quianonpoteft aÜquid coa í e rua» 
r i abfque eo quod cít de iilius e l -

quod Deus. poceü quanv 
libet pareen-, continui ab omni 
alia parte fep-aratam Gonferuare:-

cnkn quamlibec illarum eoofer-
ü a t t r c d s a c a u f a f e c u n d a f c i l i c e t 
m a ú h vnbue cum altera p a r c e , c ü 
cnidquKl Deirs b e i t medijs cau-
lis lecundis poísic faceré fe folo 
potenceaidenri omnespartcs con-

ep-araras, & abvque vnione 
cum altera conferoare : 

tuu 

7/ Ob i j c i e s tert io^j , 
bbec temporis hora ncut íunt i n -
ñ n i t x par tes , íunc & iufínira inf-
tant ia . Sed nonimpbcat i n i i n g a » 
lis ho r s i n í l a n i i b u s D c u s l l r g n -
ios p r o d ú c e t e ñ ncelos o ni in l ínc 
hora; cílcnt a ^ u m f í m n , , ¿ actu f i -
n m l e x i í l e n t e s . Ergo pore í l ü e u s 
iaccrc infiuitam actu mui t i tud i* 
í-i em.A n g e 1 o r u rn 

Refpondef,ur}quod Ucet D c u s 
«".Í^ÍÍÍV i i u i . h ; ! i . n . r j r , p o i e n t d a r i d n u ü u c i n q u o ü b e t fi^natoiníh 
tnulcitiKio-aQ-u infinita prajdicia 
ru ni, par t i IÍ m per d i u e r fas ex itt e n 
í u s e x i í l e n m u r » 

Reiponderut fo lu t íonem ar 
s o á s e m e atsignacam elle optr 
*»'**•»», o*, «tu ic;.'¡scaiTi rsínoncictiv 

t í h o r ^ p o í í e t a i i q u e o ) , & a]:quos-
prodnccreAngelos5non tangen iu: 
ó m n i b u s cobecliue i o í h n í i b u i 
bf>r« , tpaía vt m aliono i n r a n c i 
Auge lomprodocsr • tale inñans» 
d e b e t u -

CUefíti-3 
ta hcel de eer ín ourdih ¡ m i z 

"on fitelíc vrdtam cu-xi hac vc l i l 

qt 

i i P t ••• r m í n " ? ^ f 0- i „ 
^ [ ( U - c&ni -a íllins hrbere -ali-
rasparcesii q-uas Gt diuiíibiiis:-

' ; vnh i n cum al f . 
íJ-«nmus ; alias fí ajíqun 

' ^ ^ t u - a c i s eoiuiuuas eííl-c ab 

terminare poñ 
quod ínter GIK 

mediar 
:s iu m% ñ b 

betss infinita it .^antia c u i * 
yus- tajes iilius n ^ í t e s con» 

tii i i i t n*-



i t f LÍBER I I I . 
t iuaen tu r .Er i r a flctu eil i .npofsi. 
hile dccerminate fagnari onsnia in* 
ftanjM v l ias h o r a ^ k a c d a m qaod 
m áog-.Uis c o r a n Deas fyigulos 
pc^ducac Andelos, 
8 ,^ 0 ; > j . : t í s qaarto, q u o d l í c c c 
de f a S a , ve íiebs doce: , nnmdus 
tioa ruerre ab rceraos poiuic carne 
£ b « r e m a í i e n . & i b *cenm Deas 
pocuit aliqaem horaine n creare, 
& p o í b a p s r í i nga ios anuos mun-
d i tinga Jos p r o d ú c e t e nomines. 
Sed ' lu oca-a que anno fsgaaco i n -
ñ n i ú ante í í lum t raní iücnc anni. 
£ r g o infinin hoarines e ü c a t pro-
d u i t i , quorum curo ani.nre, v rpo-
te incorruptibiles , í innd exi f té-
r e n r , darcrur aftu infínica m u l ü -
tudo ani-T>arurn ímiul rcalirer e-
xi ' . ien: i un ' , 

Refpondccur, quod licec Deus 
poíTci: tuandui i creare ab x t e r » 
riOs & homincni ab xterno p r o d ú ­
cete": non taoien íeruacis nacuris 
reru n . Q u i a ve in f ra l ib . S .quxf t . 
4 . expltcabimus calis homo ab x -
t e ñ o produaus non p o f í c t , ni (i 
p o í l iofiniram durarionem alium 
honMncui generare:nec Deus pof. 
fet u n g u ü s ann-s Tíngalas animas 
crcare j qaia cu ai i nñmr i e¡T:nt aa -

l i i , an i ms non poiTcnc í l ng iu 
lis annis c re^r^n i l l c a ai 

ciearecur vna anihi-
laretur altera. 

( ? ) 

Q V A E S T , I X . 

C L V i E S T I O I X * 

Víriim pefíif dar i infnitum in 
eundum intsnfsnemf 

r V p p o n i m u s dari in acciden* 
»3 vfbuss qusc" folurn poilunt í ucé -
dij tnnnicum i n p o t é n a fctunduai 
incení ionem , i d e í l q u o d qualibeE 
i l lorum in ren í ionc data pofllmc 
ampl!us#& amplius i n t e n d i , quod 
in quahtatibus fupcinacuraiibus 
i rani fc í t ius patee; c u ai enim ca l i ­
fa i l larum fie infinita , 6c capacitas 
í l larum f a b i e d i , fcilícecpot'eutia 
obcdicntialis c rca turx nullü h a -
be a c terminum j i m ó que aa^plius 
reci pi c t al es qu a H rae es re dd i tur c a 
pacior ad pcr fcé tms ilLfsrecipicm* 
•dum , tales qualicaecs nullum ha-
be n c c e r minum, quem de poten11 a 
D e i a b í o l u t a non p o í s i n t amplius 
6c amplius e x c e d e r é . Solum i g i -
tu r dubicamus,an pofsic dari i n n -
nitum in a¿Vu í e c undum intcnl io-
nem , id eid qualicas aliqua^quse 
luülu'm h a b e a c a-ílu terminum i n -
t e n fi o ni s; a c p e r i o d e q u « i ) o n p o í -
i i t arapl iusiatendi , 
2 , D icendum eíi o m n í n o i m ­
plicare contradi ciionem dan qaa* 
licacem fecandum i n t e n í i o n c n i i n -
fiaicam.Oppofituí.ti a l i q u i tenent. 
Sed c o n c i a l io cit communis p r i -
r n O j q a i a qualit?.s, & ia tenf ío qua-
litacis eíl acciJens confecucum ad 
formam. Sed cuiufuis creaturae 
forma eí l a d u finita , &: decermi-
nata . E rgo & illius q u a l í t a s 5 & 
^ u a l i c a t i s i ü t é i i o t ^ S c c u n d ü j q u ' u 

nec 
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ñccpotef l : fieri in í ini tum a S n fe 
cumium in t en í tonem per additio-
ncm fínitc i n r enüon i s ad finitam 
Inccafioncfn prxexii tentem j quia 
fínica¡n additu-n finito non facit 
infinitam i nec p r a d u í l i o n e m n l i -
cuias fimui s d u infinita i n t e n í i o -
n i s , aut acta innni t^ intenf» qua-
litatis?crgo aullo mudo poíe f tdU-
r i a í t u iní inicam í e c u n d n m intcn-
fione n* Antecedens qaoad pr i -
mam parte manes ín te r i l lud pro* 
p o n é d u m probattim.qnoad fecuns 
dam vero probatur, Qviia omnis 
qnalitas , & intcnfio qual icat is l i -
mitatur per íubicctutn in qno 
qualitas recipicur3 a¿ inordinead 
quod per maiorern , vc l minoretn 
radicatiunem incenditur. Sed n i -
h i l in eo , in quo ab aliqno de fado 

J i m i cacar p o t c í l eíTe a d u in f ini­
t a r-n, E r g o aulla qaalicas poteft 
l i a ocre a d u infmicani iutenfio-
n r m . 
5, O b i j c i e s , q u o d q u a H c a s f ü -
p-:nicura!!s,ve gracia. S Í cl iariras 
ca-n rec íp ian tu r in po t enm obe-
diential i jqux non efí finita,auc l i -
mi ta ta , & prodacantur immedia-
.te p-e? diaiaa v ir tu t e n , quu e-
t iam nullaai habec limicacionem, 
o o n e t car de f. ido a b íq u e c e r m i • 
na in imite iutenfe no pofsint pro-
ducí- .acperinde pofsibile c í l infini 
p n a a a íe c a n d u ni i nr e n íi o n e m. 

C o n t i r í i u t u r , q u i a gracia hab i -

£57 
t ua l í s C h r i ñ i eft aclu inf in i ta , l i ­
quide a! i ax ta plurinrn T h e o l o g o » 
t u ni fententian , non poreft eciani 
de potencia Dei ab ío luca amplias 
intendi. E r g o non implicar dan 
aliqaam qaalitatem fecandum i n -
t e n í i o n e m aclu infinirarr?, 

Refpondetar ad argamentum^ 
quod eo ipfo , quod qualicaces íu-
pernatarales r ec íp i an tu r in fabie-
d o $ licet fecandam illias poten-
tiara obedientialcm,ab ipfo fubic-
éto l imitancar : aeperinde earurn 
in tenf io , quíe iü ardinc ad fabie-
é t i im , & per maiorern in i l lo r ad i -
cacionem fít non poceft eífe afta 
infinita. Infini tas aatem pocentias 
obediencialis folaai a r g ü i r , quod 
qualicace aliqaa fecuudum quaerj-
l ibc t i l i ius inrenfionca» in i l l a r e ­
cepta poteil amplias , & amplius 
in i l la in tendi , quod e ñ folum ta* 
lem qaali tatcm elle fecundum i n ­
te nli o nem inf ínicamin porentia. 

A d confirmacioncm tcfponde» 
tnr ,quod ve late D e o dante oftea-
demus in coramentarijs ad q u x í -
tionem fcp-iniam te r t ix p a r t í s D , 
T h o m ^ . g r a t i a C h n í l i habituahs, 
licet moraliterfic in f in i t a , ramea 
in eííe entisJ& fecandum intenfio-
nem e í t a d u finita , & poceft per 

potentiam De i abfolutain 
ampl i a s , & amplias 

intendi . 

R L I B . 





T Y S P H Y S I 
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oumma 4 extus 
huius libri. 

Í N primo capitc of tendí t A r i , 
f tott ies, ad phificum ípcc ta» 
fe íocicoí i í idera . t ÍQnem, & ir» 
qtHfic,ati fie locas .^[ í n iecú* 

d o c a p í t e quxric , natura loe i i a 
qao corí í i f la t .«[ I n c a p i c . j . e x p l i ­
cas octo modos , quibus aliquid 
poís íc eff: in aliquo , 8¿ qna ratio • 
ne pafste d i c i , a i íqnid eíle in fe ip-
fo.^[ I n cap^j- .premiísis a í i qu ibus 
propcietatibus ioci s á s ñ m ú o m m 
í l l i u sa r s ign i r . í n c a p . 5 . o í l c a -
¿ÍC j qaa l í t e r v l c ím» fpherse cora-
ps ta r , eííe in loco , & a r g o m e n t í s 
contra loe! exi l ieucU' t i oceurr i t , 
^ í n c a p, 6 . & n e r f r, d I fp u tar i o ncm 
da vacuo ad phyficum perrinere, 
& proponit qusdionst-n , a o de tur 
vacuurn in n a r u n . ^ l n cap .y .dc-
finitionem vacui afsig(ur, '& o í l c -
dit^aon darivacnuin,argjnient if-
q;in oppo'ltu-n o c c u r r i r . f í n c a p , 
S .S: p . c o n a r n n t , no dari vacua 'n 
i í u - e r u ; n i u t u r a . f l a c s p . i o . in 

q u i n t a n fií te m p u s , S í s n l d e n i 
n u m e r o « « w fknt per on ine tcm-
puss& ir, quo temporis n a t u r a c Ó -
fíftat. «sj i ncap i r e 1 r , t r i bus prae-
d i t l i s q u g í l i o n i b u s r e fpóde t , tem -
pufque definir, f I n cap. 1 2. do-
cet , tempus conuenirc rebus rat io 
ne motas . * f í n c a p . 1 j . c x p l i c a t 
a ü q u a aduerbiatemporis , ve n ú c , 
a l i q u á d p , & al ia . <q ln c i p a 4 .do-
e c t , vnicum eíle tempus numeri-
ce , & fpecifíce § namcrum videli-! 
cec motus primi m o b í l i s , qao oa i -
niamcafurantar , 

Q \ r ^ S T I O r. 

Vitnm locas fit vhíma fnpérfíciss cor-
perts cofttinentis ÍM*ium> 

V N u m fupponimiis , &- a l b d 
inquirimus ín hac 5̂  fequeu-

t i qusftione , fupponimus enim ve 
notum, locumeiTe;cum experien-
t iaccnr te t corpora moueri, quod 
nihi l eft al iad}quam t ran í i re de l o ­
co ín l o c u m , & videamus grauta, 
&:lcuiaivjcarali ter in fuá natura* 
lia l o c a i n c l i n u i : inqiurimu* a u -
tem5qaid í i í l o c u s ? 

2 2 .Da* 
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2. D ú p l e x e f t )ocus; a l r - r i i v 
quo aliquid folum eit definidue. 
ve íocus ín q-ao Angelus , non con-
tentus aut d r e u n í e n p e u s á loco, 
íed potius ipium continens locum, 
alect eft locos continens & c i re un-
feribens l o c a t ü m , c u i e l l propr.ius 
locus corporum , & quia ficiu ad 
P h i í i c u m folum í p e d a t , sgere de 
rebuscorporeis , & de eorum mo­
to phi í ico , foium e t u m pertfneü,, 
age re de ioco c i r c u n í c r i p t i a o cor­
porum , de i!lo folum in pi afenci 
jnqair in.uis ,qu{í fit? 
3» r L o c u m ííc acceptum défici t 
A n í l . i n hoc 4 . l i h»c .4 . quod ' í i í 
tmmm co.ffons ambtenm immshtU 
frimum* E t C I U B v l t lmuín corporis 
a n i b í e n t i s fít iUíits fuperf íc íes^co- • 
tinmiter loes circunfertur defini-
t io , cu ni eadem diffinít íone A r i í -
toteles cofncidcn5,quod locus eí l 
fupetfimes vltffa'a corpotis- co.ntiven. 
tii tfntnobU'uprima, V t a t u é huiuf-
ÍPOCÜ d e í l n i t i o n e m , eflentiam* 
que loe i explicetnus , oppor^ 
t e r , fingnías eiufdem definitionis, 
p a r t í c u l a s declarare». Qua; ciun 
t r e s í i n r , ne i r pe quod locas eíc v l -
t ima íuperficies corporis con-
t i n e m i ? q u o d calis íi iperíicies eít 
i m m o b i i i s ; ^ quod cff prime j idcí t 
i ;n mediata locacojtrcs i fias p a r t í ­
culas in h ac & q u x l i i o n e feque n t i 
c x p l k a b í m u s . . 
4 . e i rcapr iosam aureni part icu 
lam ó m n i b u s debet elle e m u m , 
loco m non poíle eflle materia , aut 
forma, auc a l íquod acc idés prseter 
v b i ipíius locad ; quia quoties cor-
pus ai i quod mouetura.mutat locú; . 

Q V A E S T . L 
ira ó ipium moueri illius nihi l eft 
aliud,qua mu ta re l o c í / e d cd cor-
pus m o u e t u r , n ó murar maccr iam, 
aut forma, nec aliquod ácc idés in-
t r iu í ecum , procer vh i , aut per id:', 
quod de loco ad locura moucatur, 
aliquid i l íonrm varjatur, E r g o i a 
nu l lo i l í o rum c o n í i f í í t l o e u s . ' 
5 H o c ergo ruppoí i to ,a l iqu i 

v l t ima fuperfícíc c o r p o r i s c ó t i -
nécis loea tús fflim- jocú .cóf l i tnürs 
led aiiquf ín q a o d á fpacio imag.f-
nario , in quo qoaíi penetratiue elt 
locau. jV.g .quud locus te r r s nihi l 
eft aliud s qaam interualiuí í j i l l ud , 
quod infercedit ín ter latera a q u » 
continentis i!Íásq»aod inrcruallura 
ídem maneret, eciá ÍÍ aqua deí l rue . 
r c r u r , ^ torra,. % A l i j veto Ín a l i -
quo vero rcalifpaeio locom c6 i ! 1-
t t i t )n t , ex í f t ímáüres , ín ter rerrá,v». 
g . & a q u á - a l i q u o d fpacium verum*. 
& reale , licet i non a t e r í a l e , inter-
cedere,& penetrar! cum ipío loca 
to,eflcqipropr.iü locó illi». ^ [ Ali |? 
aurem non in aliquo i¡\ lori im/ed in-
ipío vbí í n t r i n feco , quod locatunv 
acquir i t , per motum loca l cm, i l * 
Mus íocum coofifterc aí lerunt . . • ' 
6 . 13 ic é d o m 13m e n e f t e ú m A r i . 
ro r .& D e T h o . & nof í ro Autl iore. 
hic q . i .comunique í c n t e n t i a , n u l -
lum íftorújfed íolum fuperficíé v i -
t ima corporis c o n t i n é t i s locatum 
elle illius proprium locum, E t ia^ 
primis quod non fít fpacíum ima* 
g ina r in m, proba tur . T n m , qu ia IoT 
c a tu m c i r c 11 m í c r i p t íue e x 1 ft eos i a 
loco ab ipío loco debet rea l i tc r -
cont iner i ; fed fpacíum imag ina -
riuiü cum non (i t verum ens 5,fcd 

purum 
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noa poce(l al íquid Tam ex tc l ion i q u á t i t a t i s I n c L Sed 

fpaciuín iiTiaginariurn nuílá habcc reile reaiircr coticinere.Ergo ípa 
ciu n ini agiaariu m non p o t e í t ef-
k locas aiicuius cor parís. T u m e-
tiá»quí;4i piara corpora.vc grauiaSi 
!eUías habent nacarale inciinacio-
nem ad aiiqua loca (ibi propria in 
quibas naruralirer coníeruantur, 
Ergo cfi fpaciú iniaginariii fie pu­
ra nihií , illnd non poceí l eiTe locus 
naciualis aücuius corporis, E r g o 
o eq; abfolute potcil efle loe9 i l l K 
T a d en i (j 5 qu i a c ti i u s 11 b ce corpo^ 
risrarioformalis ve cót ineacür ,& 
c ircúfcr ibacurá locoje l l i l l iusquá 
ticas,ira ve li illá nó babear vel nó 
habeac extcilone quácicatis in or-
dine ad locú , etia íi ad íit locus ca­
le corpus ex fe p ó t e n s e o n t i n e r e , ^ 
circunfcriberejde fado ülud nó c ó 
tsnebíc , nec círcii ifcribcc, & tale 
corpus quáuís habeac praeíentiam 
íablhantialé ad locúrnon carné ha-
bebíc vbi/cu prgfcn.Liá locaiem ad 
i l l ú , neq; erit iu i l lo táquam inlo-
c o , í f c i i t n ó c d m loco corpus C h r i 
fti íacramécal i terexülcns íub ípe-
ciebus p a ñ i s , quia v t f i c exiftés H -
cet ktbeatfnain quancicacem:non 
tamen cx té l i onem íüius in ordinc 
ad !oc^Sed ñ corpus etlet vt In lo-
^0i!;1/Pad0 i m a S i n a r i o » a í i 'd non 
in^igeretquáticacc excenfain or« 
« m e ad ipfam iocl lmjIm¿ non pof. 

lechaDereillamcxCen(aminora(. 
ne ad u l e locú. E rgo fpacium ima 
gHuru im no poteft effe locus alce-
nuscorporis. Minor patet 9 quia 
quancitaccm aiicuius corponsef . 
ccxrcraminordineadlocum, ,^. 

- ™ a!ilidí ü iá eüe coexcen ^ 

quacicacem , nec exiefionem quá* 
c k a c i s . E r g o nulium corpns poieífc 
habere excé í ioné íuf q u á t i t a c i s in 
ordine ad fpacium imaginar ium. 
7- ^Quocl vero locus aiicuius coc 
per isnonf ica l iquod fpacium rea-
leaquod ín t e r i l lud & aHudcorpus 
interccdat ,probatursqnia nulluni 
tale intercedit Ipacium verum % Se 
rcale , quia illud nó poteft elle í u b * 
ftácia nec acc idés corporeurn,ncc 
íp i r i tua le . E r g o nec aliquod eos 
ver i i reale , Anteccdens probatur. 
N a m in primis non poteit 'efíe fub-; 
ftaniiaípiriuialis,n£c acc idés fpi-
ricuale;(ic enim non h a b e r e t e x i é -
í i o n é , c u i c ó m e n í u r a r c c u r e x r c n -
í to quác i t a t i sco rpor i s locac f jquod 
requit i tur, v t in cali fpaciocorpas 
cffee circunfcripciuc ve in loco. 
N o n poceí lc t le fubftamia corpo-
rea ,TunT,qnia illa haberec íuá pro 
p r i á q.KUÍracc,acperinde eiTcc im-
penecrabilis cum cotporc locaco» 
T ñ eciá#quia ipfa fub íU t i a c o r p ó ­
rea deberec eñe in l o c o , & a d id re-
quircretur aiiud fpaciú reale,quod 
clíet f u b í l a n c i a c o r p ó r e a , & ve i l la 
eciam rn jri iOCOj requirerecur alia 
fubftancia c o r p ó r e a , & fie in inHni 
tnm. Quod de ñique non poi íet ca­
le fpacium reale efle accidens cor-
poreum ,ec¡am paret,quia prx ' tcr-
q u á q u o d n u u r a ' i r e r cft impofsi-
b i l e , accidens efle ab íque í 'ubic-
fto , fi illud eííet accidens corpo-
r c ú . h a b e r e c quác i r a t é & eflec m lo 
co in alio fpacio reali.quod etia ef-
fecacc idés c o r p o r s í i , & illud eiíe 

^ 3 ve 
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ve in loco in a l i o , 8c fíe in in f inhü . 
8. Q a o d a m é lucuscorporis nó 
pofsíc etíc v b i inrrinfecú ¡púas cor 
poris^qtiod acquirit per m o t ú loca 
I s ^ r o b . T u m - j q a í a vb i nihil cf ta-
l iu ; j ,quá c i r cü í c r ip t i o pa ís ina cor» 
poris ex ci rcunícr ipcioi ie actiua 
1-ociproEieaiés.Etgo vb i feu-pr^sé-
•tia locfiii&coiporis ad íocú no eí l 
ipfe locus Ci ' tporisA'c siiqui 'J dií* 
t ínc iú á loco pEüuenicns in co rpo» 
re,ex eo quod loe4' cctin€acv&c í l t* 
cú k r i b a t ip&ú c c - r p ' . T ü cnS^qnia 
locus non eíl in locar o t íed potiuS 
l o c a í ü in iof.o..Sed v.bic.ít in €«>i,po 
re loca to .Lrgo v bi no cft \ Ú Í 9 Ú U K 
9* Relinquitiu- igitur ex p n s d i a a 
IUSTÍ fen tent ia rú excluíaorjc , pro* 
f-riü eu ius í i be t corporis locutr. ef-
fe v i m a m {uperñcsem corporis i!» 
Ind cGCineuí is .Et ditecteid p reb . 
quialocus cu-usliber c o r p o r i s c í l 
?d,quod illud ambi t ,& íecüdú o m 
ncni Uiius partem i-lud csi jgés cir»-
e u n í c n b i f . a c p e r i i - i u c eit s-quale ip­
i l e o r p o r ü o c a t o . S c d id copetit v i 
t\ú-.z fwperficid alretius corporis , 
quase í l eentigba ccrpor l ioeato,, 
E r g o ralis vjtirfia fcperficies cor* 
poris c o n í i n é t i s efi proprius locus-; 
corpor i sco i> te i i t í . , M'iuor prob^ 
N s m tfe fuperfícxs habeat l o n g i -
t u d i r é , 5: latitud i néj. fk fit india i -
f ibi l is íccimcuim p r o f u n d i t a t é ^ v l -
t i m a fuper fie íes corporis c o n i i r . é -
t is racione fuá: longitudio'iss & la-
ti tudinis tangir omnes partes cor­
poris con re n t i ,& quia eit indiui í í -
b i l i s j ecü du m profund'.cate c í l c p -
t i^oaíupcrf icis ;? corporis conten-
í i E - r g o illud íocú am-bit^ circúf; 

Q V A E S T . 1 . 
crib:ití;& e(l i Di jrqualls.alie suterai 
fu per tic íes pretor vl t imam corpo­
ris cor.tinentis noni tm: cont igua 
iuperFiciei corporis contcnti : ac 
perinde fola v k i m a fuperñcics coi: 
poris coi cinei5tis eít proprius lo» 
eus corporis contentiv 
l o. Obi jc icSjquod cü rootus lo* 
calis fie tranfitus rnobiUs de loco-
in locó , iüe v idc tu rc í i c " 
cuius co rpor i s , qui cd 

ÍCUS aiu 
:rn i r u ; 

o o 
mo' 
í ú a 

i-5 J> *>•-' v. 

ÍS loe; 

eü 
tur . % K < , 
poris 3 que 
mina tu j í , é . 
cíe alrcribs 
t n ñ í c c o . q u 

r e iocar?. i 
tc r ias coro 

• '. i ti 
C'í 

ir. v -

ic ceno-
í u p e r u -

b v b i in* 
•cale c o r 
ndr .a i ío 

•ficiesaH 
íecum v» 

bi quoo,cor pus per n oturn aequi* 
ric3 cft locus illius.. Minor p r o b » 
quia d ene mina tio locat i eít cíís 
in loco^'eu efie al icubi .Sed per íuu 
v b i i n t t í n í ecum corp9 dicicur eíle 
in loeojjeu effe a l i c u b U i r g o ab i l -
l oa t c ip i t deoeminatioue leca t í . 
®[ K c f p . cd arg.quod dúplex e í l 
terminus rr.otus localis , i n t r i n í c -
cus v idc i ice t , e x t r i n í e e r s . in 
potetia ad v c r ú q j e í l nicbile^priuf 
qua-moiieatur-, eít enim i r potet ia 
so iocü t a n q n á ad termiou e x t r i n 
i ; c u r.* n i o t u s, & v c na o b i le p e r m o » 
tú coniurgacur curo loco,. & t i l ín 
pounua l a n q u á a d t e r m i u ü m i n -
tnnfecú motus vb i ,quod eíl a c c i -
d c s q u ü d d a i n 11 i a fec qu od c orp » 

... acqui-
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& forma ce 
zcqnhh t ea quod per mot 
colungitur cum io-co,& ab illoa-c-
t-íue c ó t i a e r u r , & d r c ü o f c r í b í t Q r . 
Loeus erg a non cíl quiiib'ec :er-
minus motas, íed termiaus duavta 
xac extfinfecus i l iras, «j' A d cofir» 
m a t í o n e r n r. í.>, quod iocirs corpo-
rís cft non quidem j. ' Ind, i ouo cor 
pus i n t r i n í cce , & formal:ter deno» 
m i n a í n r locacua i , f e a e x í í U n s in 
loco ( i d enim eft i pía ni vb: í a t r i o -
fecum , quod corpes acqairis per 
n n t a m ) red cum denominado lo -
c a t í , fea vbicac i Hcet íic denomina 
tio intr infeca, dcfmr.uur ab a l i -
quo ex t r in í ceo , i l lad excrinfecu'n 
á quodefumitur , e f íp ropr ius l o ­
cas c o r p o m , & ab v io non t anqu i 

. á t o r m a , iVdtanqiurn á termino 
t r i n f e e n d e m a ü s refpccíus qoem 
importac v b i , corpas denomina-
tur locatnm, 

i r . R e l i a r ante e x p l i c a r e , q n a ü -
ter fnperheies c ó p a r e i u r ad i o c ú : 
á l i q n l e a i m cxiíHmác. cópa ra r i ad 
i l luai ve gemís ad fpeciem: alij ve­
ro f quod" videtar proi3abUis}quod 
f e h a b s ' t a d l o c ú vt mireri.de per 
í e t a m e n effeot iaüter requi iUü ad 
locu n ^ q u í a licet fuperHcici acc i -
c! atjqu od (it v 11 i ma fu pe r Hc i e s c or 
poris cór inen t í s , 3¿ fu ima?obilis9 
& p r i m a , i d e í l s t m m e d Í 3 t i locaco, 
ac pe rinde quod fie iocus jocns t a -
mé tanqui p ropr iü materiale, fine 
qnofdnan non pote Pe, e x i g í : fu-
P 2 t t i : t é , & addi: fupra i l lnm, quod 
íit conciuatali i s n o ' i ooííet cont i -
ncre locatumjeife aiuc funerficiem 
concauam e f t f i . n ^ ^ ua l ica$ íu . 

F c r a c ^ u V n d e i o c u s v c s x r s b M i -

2^3 
m , v t ex 

"limitar-: ira 
es per fe ad 
o cus pro fu-

o proprio marc* 

I T . 

ueríot 
niater 
t a m e n quod 
iocnm requis 
pe rhc í e ve p 
r iai i í u p p o n a r , 

Q Y & S T I O 
Vmm U m f u fmperfeies i 

p r m s f 

P R-Oex a é t a ' e x p ü c a t i o n e definí 
tionis ioci altas cuas iliius par­

t ícu las opporcerexplicare,?,: c i rca 
p r i m á r a c i o f e Gfe r :dub i : ád i»qucd 
fapetficies , qux eíi locas , non c a ­
de numero permanct , íed cóc inuo 
i n u u t u r , ve non e a d é nunc & pof-
tea faperheics me ambir , & c o n t í -
net aeris & arborem v. g , influuio 
pbicará no e a d é , fed di me ría fluens 
có t inec & ambic íuperficies aqu^ , 
Brgo locas ^ faperheies , quz clt 
loeus, noneit immobilis , fed po-
tins de vna mutatur in al tera, ^ [ S i 
dicas, quod licet nó fitcadem ma-
ccri:i!iter íupcríic-es a q a . r ? CÓB 
cinet & c i r c u n í c r i b i c a r b té 
mine p l á t a c á , e i l rameo eadern fot 
nia!!rer5,quatsuus ornees qua» ma» 
terialirer di din ¿cae traofeunt fu-
pe r nc ie s a que e ád e m h a b enr dif-
tarm ad c e n t r ó t e r r s , ^ p.->|os m ú -
d i . ^ C ó t r a e i l . q n o d nec eadem eft 
in talibus fuperheiebus dit 'bntia: 
e i i e n t m i i l a í i c ve) r?rpectas t r á f t i 
denralis ipíarú fnperncierú ad DCJ. 
los mundi , vc l rclario pr^dicamc -
t a l i s a d i ü o s , 5¿re ípef tas t r á feen-
demtalis cú ipds fuperfíciebns id é« 
tiffccrur; relat io an ré uríedica i é -
tabs rpBs íuperficiebns inh trear 
noii videtar poiíc eííe d i r . i ^ ^ u 

4 íupcr« 



* ¿ 4 , LÍBER I V . 
fupcrf ícies , & candem on nes illas 
habere d i í t á t i a n ' . N o n ÍOIIUTS sgi-
tur íu per fie íes loci matcr ial i ier 
non eft immobilis , fed ñeque for-
malicer vt dicic & connotat fubí-
t a iu iauu 
2 . N i h Ü o t n i n u s dicendutn cft 
cum Ar : i l .5¿ D . T h o u i a , & n o ñ r o 
Au tho re hic q . i .communique fen 
tentia J o c u m a d fupet ficiem, quee 
c f t l o c u s , deberé efie immobi lem. 
A r ü t o r e l e s namqj inhoc l i b . t ex t , 
4 1 . a i r . E t au/em f e tit vas hem tr^nf-
P m t a h i l i s , / Í C W Vas tmmchile, h. t 
infínc texcusa i r . Qnjretertmtusc3 
tinemis immebilis prin.us htc eñ ¡ o . 
fuí ' Sentit igitur P h í lo íophus ( ve 
Ibide k d . 6, explicat D . T h o m . j 
quod lotus debet elle inmiobi l is 
ad difterentiam vafissquod quam-
«ss contineat aqnam , non eí l lo-
cus i l i i n s , qui idem numero vas 
cum aqua, quam cont ine t , muta* 
tur de vno loco in a l c e r u m . P r o e x 
piieatione autem í rnmob i l i t s t i s 

• loci eñ aduertendum , quod locus 
Don eíl fola fupeí ficics corporis loS 
cant is^ncífac ve p t íec i í l econ t inens 
locacuiu: fie cnim íuperficies coa-
caua vafis eflec locus aquasin i l la 
c ó í é t f 3 quod negar Phi lofophus , 
cura aqua ineodem vafe perma-
iicns concingat mutare locum. E t 
qu iá fí fola fuperficies c o n t í n e n s 
Icca t imi eflet locus y prfiec alquod 
Corpus moueri loealÍ terJ& nó i l u ­
tare locú , vt cu l ignü rrouctur fu-
per aqoacuro femper ab e a d é nta-
terialicer fuperfície aquae c ó t i n e a -
tur $ fi foía inperfícies ipfuim l ignü 
coutiuens eílet locus illius KOUS-
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retur loca l i t e r l ignum, abfque e ó 
quod a.utarec locum , & nouü l o -
eum acquirerer. E t e contra poííec 
aliquod mutare locum , & nó mo-
u c r i l o c a l i t e r , v t a r b o r in fin mine 
fixajquá ce r tü eíl 9 non moueri i o -
calicerjfi fola fuperficies i l la c ó t i -
nens efiet locus i l l ius, n .utarer}lo-
cum , í l qmdem á diner í is íupeif í -
ciebus aquas tranfeuntis ruccefsiw 
ue conrineretnr. L o c u s igitur cft 
fuperficies continens locatum íe-
cundnm crdinem ralis dif tanét i f 
6c pofiCíonis in vniuerfo : ita vt l i -
eer íi indine rice m a t e r i a l í t c r fu per 
í ic íes , quxaliq'uod corpuscont i -
nene; fi tamen omnes i i J ^ fine iu 
cadem d i í l a n r i a ad polos ir undía 
ora oes illae facinnt vnum nume­
r o , & immobs lé locum, vt in e x é -
ploarboris fíxx inf lumine,raperf i« 
c i e S j a q u x , qua: fucecfsiue i l l á a m -
biunt , quáu i s maieriali ter diftin-
ñae; t a m é omnes il l« cum c ó t i n é c 
a r b o r é funtfub e a d é d i í l á t i a , o m ­
nes habenr r a t i oné vnius loci i m ­
mobilis 9 & arbor vt ab ó m n i b u s 
contenta in eodem numero ex iñ i c 
loco, E t é corra v i in exeplo lignía 
quod mouetur per aquá , licer per 
t o t ü m o t ü perfeucret eadé mate-
rialitcrfuperficies aqn§ ipfum l i g -
num ambiens>& c ó t i n c n s , q i i ! 3 ta* 
men e a d é aqua? fuperficies fucceí» 
fine murar d i í i a n t i a m i haber r a -
t i o n e n i d i u c r l i l o c í , & l ígnum tim* 
tat formalirer locum, 
j . E x h i s paret, folutione afsig» 
nata rationi D . Th '>m. cíle n p i i -
m á , & a d replica aduerfus illá fa» 
€lam r e í p . q u o d cum d i t i a u s eíís 

eun« 
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cundetr. nurrero locum , & quod 
foperncies habec eandem numero 
di i tant iair>,nó ioquimat deeadem 
numero di í lácía materialicer t hxc 
cnim ( v t a r g u m é t u m probac j ec i á 
material i ter variacur, & mul t ip l i -
ca tur , variara 8c multiplicata ma­
terialicer íupcrTicfe, qux talern d i -
cic diftantiamjfed loquimur de ea-
dcm numero diftantia formaliter, 
lioc e 11,quod idé formaliter s i l nu-
m e r o l o c u s , cumeadeve l diuerfa 
maccrialirer fuperficieseft,in tan • 
t a , & non m a i o r i , aut minori dif­
t a n t i a , & i ta quia omnes íuperí i -
cies aquac,qujc í u c c e f s i u c c o n t i n é c 
arborcm in flu/nine fixani, qu lu is 
qua;Iibct eanun ; ficut mater ia l i ­
ter e i l ab altera faperficie d iuer» 
f a i i t a e t i á habet d i d á c i á materia-
l i rer á diftantia alterius fuperficiei 
d i f t indam; quia carneo omnes i l l ^ 
habenc « q u a k m , & non rn a ¡ore oí 
DCC minorem diftantiam ad polos 
fmindi jOmnes illg habent eandem 
n u m e r ó diftantiam formal i te r , & 
conftitnunt vnum formaliter nu-
inero loeü i m m o b t l é , & in ratione 
loci formiliter omnino inna r i a t í i . 
4* Aducrfus hác t a m é fo lu t ioné 
S¿ exp l i ca t ioné immobilicatis l o -
ei obijcres pr imo, quod mane te ea 
o e m, s d e ft c a n t a , & n 5 m a i o r i , ore 
nunoridiftantia ad polos «nundi , 
í t a t m u t a r e locum, N ó igitur v n i -
n s , & immobiiitas loci penes ean-
d é , i d e f t ^ q u a l é d i i l á t i a ad polos 
mudi deínmicur . Antecedes prob. 
JNam fi quis ad motum nauis n-o-
neatur verfus oriens, & motn pro-
Í?no per ipfam naucm ipíe mouea-

tur xqualis v e l o c í t a t e verfus occi» 
des,calis motu illo fu o proprio ve 
re mouetur : aeperinde mutat l o ­
c u m , & t añ é manet sequaliter díf-
tans ad polos mundi , l iquidé qua-
uis fuo motu fieri inttdat magis d i 

• í l a n s ab oriente, motu seqnali na ­
uis t rahitur verfus oricns, & ita cü 
tal i duplici motu n^anet asquaiiter 

t d i ! t a n s , a c q ; c ú incipit moueri : c r -
go cú sequali difrantia ftat nmta r i 
talis hominis locum. «[ Refp .ne­
gando antecedens s & ad proba-
tionem dico s quod licer talis ho i 
mo v idea tur moueri intra nauem 
motu progrefsiuo,revera quia per 
motum c o n t r a n ü nauis non fít d i -
n e r í i m o d c , auc insequaliter d i l t á s 
ad polos m u n d i : ral is homo non 
mouetur,nec mutat l ocú , fed ficut 
rnaneteodem m o d o d i f t á s ad po­
los mundi n anee in e o d é formai i -
ter nun.ero loco , & folum motus 
i l l ius per nauem eíí ad m o d ú m o ­
nis falcationis furfum elcuando 
pedesj non tamen minando to tum 
corpus de loco in l ocum: cxéphi fn 
hnius efi: opt imum in homine , q u ¡ 
intra r o t á ; v t illam circum volua t , 
mbo^tor , qui quamuis videatur 
ia r ra r o t á a m b u l a r e , & motu p ro -
grefiuo mouer i ,cuia per m o t ü ce» 
t r a r i ú votx r e t r a h í t u r , & fit quod 
eodem modo, & equaiiter maneas 
diflans ad polos mundi,re vera ra» 
lis ho mo fecunduni totum eorpos-
non mouetur , nec mutat l ocüs í ed 
formaliter in eodem numero loco 
pe i m ai.et,& ib I u m m otu falratio-
n i s fu r fu m 11 e u a n d o p c d e s, in o Ü e » 
t u r , & fatigatur 3. acfi vero motu 

peo... 



2 ^ L I B E R I V . 

5 • _ Obi jc ies fecundo, quod e t iá 
íí Deas dc í t rue rec polos .mund!, 
cencrLiai viacl icet c e n ^ & c? la ro ' 
adhuc homo v . g . ex iges in a í iquo 
loco , poíléc in ilio quiefeere , ac-
periade etíe in e o d é namero loco, 
ficuc an tea : Acamen vnitas ralis 
IOCÍ non de Ta-riere tur ab e a d é d iC 
tant ia i d polos m u n d i , í iqaidé cú 
poli non permanerenc m u n d i , nec 
eifee a l i q u a d i f t í n t i a ad dio?. E r -
govni tas loc inonfurni tur ab v n i -
. tacediiUntiis ad p i l o s m u n d í . 

i í e fp , ctirn noftro aurhore hic 
^ r«quod in ea hypothefi mañeree 
tal is locas cum eadé d i í b n t i a i m i ' 
g m a r i i ad polos m ú ü , i d e í l , q u o d 
cum spfe locns nó moueacur, irna-
guiacur, & conuderacur cum ea J é 
dlllanti.t i d polos mundí imagina. 
r ios , r |ma íi p o a e r e n t ü r , v t aocea ' . 
code nmodo ab iüis diftaret,, i . 
hoc í'jfKcir ad vniratcm formali-
££f m j m e r i c a m í l í í u s i o c í , ücuci fi 
mobile de dio ad aliara lo cum túc 
í p u t a r e c u r , quia conuderarerur 
í u b dmerfa in-rqnali di i tanciaad 
polos mundi imaginar ios , faffice-
tec eadem d i u c r í k a s imaginar is 
d i f t an t i s jv t locas, qaeqi t i l e rao* 
•b i 1 e per m o r u m a c q u i r er e c , e lié t 
formaífeer na me rice diftin:l:as á 
J o c o , quetn priusqnam moaere-
tu r , habebar, 

6, Quod ad fecundn, qU¿d in hac 
qu^ftione inquirebanuis , v ide i i -
cet .m fu per c i e s, q w t h a b c r r a c i o 
nem l oc i , debeat e-Te ori-na, ideft 
1 mnicdiata locato, ratio dubican-
d i e í l , q u o d calis fupcrScies^vtpo-
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te contigoa íuperncfci connex íc 
l o c a t i c í t o m n í n o sqi ía l is ipf i l o c i 
tOiSed locns non debetc0c ^qr.a* 
lis b e a t o . N o n igituciocus céíif-
tic in fuperfície e n r p o r í s c e n t i n é -
t i s , q u ^ e í l pr ima, ideft i m m e d i á -
ta locato . M í n o r prob. quia locos 
fo rmai i t e rv t locus coiuinet loca-
tu a i .Sed continens aüquid no po­
te a eíTc « q u a l e contento , fed de-
bet eííe maids i l I o . E r g o locas non 
pote Relie x q i u i i s locato. 
7. N i ^ i l o í n i n a s d r c c n d u m c í í , ' 
non qna iécmr .qne fuperncie cor - , 
p o i i . contonenen , fed primam s id 
e í i í m m ó d i s t i i m iGcato^iiaberc ra 
tíonerii loci p rop r í / íprius loe u i , 
vcdb l ingn i tu rab illius loco co tn -
m o n í.} q u i a i p di m \ n a d 2 q u ,11 e c 11 ni 
a l i j sp lunbus con t ínec : íca enim 
hanc dehuitioms p a r t í c a l a m e x -
pHcat D , T h o m . l e a . í ? . a í íerens . 
Di( k autep rimi7t vt defigneí L U H pro ~ 
?o n3i M e VÍ/« tai loenm cemmnnet;\ 
8. Ad rarionem aucé dn bit and i 
refpo. negando minorem , imo ex 
eo quod locnsdc^et eííe íequalí? 
l a c a t o j c o l i í g i r u r i l lud , non í n q o i 
bbet fiiperficiecorporis contineni 
t h 3 k á in pr ima, ideft in i l l a , qua; 
eft i m media ta locato , lo cum for-
•raaiitcr d e b e r é conGaere. V n d c 
a d a r g . r e í p . q u o d c o r p u s , c ü i u s v l -
t ima íuperficies cíl locus akerins 
c e rpo r i ? , ipfum racione fu .-2 LA lis 
fnperncie! con t inc t , v t m t J ^ W l ^ 
t i m e n talis vl t ima fu per He íes e ñ 
ratio c o n t i n é d i , Sr vt quo continec 
locatum: & ira fufficlr, quod cor -
pus rpfum, cuius v l t ima fiiperliJ 
des eíl loe UF, fie tnaius cerpore lo ; 

' catOg 
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Cato,*i c o n t é t o ; n ó carnen requi r í ram c^icftern eiíe v t in prcprio )o -
tur .quod ipía {nper£cies,qu3c for-
r.iali:er e í l locuSjf i t maior lo ta to , 
fed potius quod íit i l i i asqnalis.Cu 
enim d ic i tu r} quod omne c ó r i n é s 
C u maior contenro4inrdligit\:r de 
continente vt quod , non vero de 
continente v t q u o / c u rat iene i i n -
mediate con t ine i id í ' h í ecen in i po­
tius deber eíle xqnalis contento, 
ve nihil illius abilla no cotineatur. 

Q V ^ S T I O I I T. 
Vtrum tmnia corgora üwttn i eco} 

SV p p o n m «Sj .v tquf f í .p r fced c -
ci í i i í inua i i í ínus , eorpifs eííe hi 

loco ratictie fus q u á n t i r a t i s qua^ 
reddicur capas , vt poísi t cite uní» 
cr.ibi,.& contineri i loco. V nde íi-
cutfor r.e ta-m fabdantiales^quam 
accidentales-funt quants ratione 
q u a n t i í atis t-otius-cot po* \ 
t h m ad ex i l ié ti a n c -
co ipfs etiann ínaf in loco, 
i . H o c erg o f ü p p o u t o i n q n í t i -
m o s a i i onr, nia corpora lint in l o -
co» & ce r tun í t i l omnia-corpora-
cor rup t ib i j i^ tam n^x ta}q i i á ele-
^enta l ia eíTc in loco & aliqua i l -
lorum vt mix ta variare locunt, 
q n m m h .Viiqucai natiifalem nb i 
vcadjcéc loeum, vt pife es m aqna, 
volucrcs in 3eres & c r t t r a anin a -
1:1 ln t C í ^ vt in loco macis fibi 
connatural! a d í t u n t . Elementa 
sutem determinatnm fibiexigunt 
l o c u m , . v t t e r r a a q « a a i 5 a q u a a t r é s 
t a ig-'iemsi-1n3sconcauun-.lur^. 
^ r c u m Oirncsrphgr.Tccldlcc.nnc 
C O ü r i g a í ^ c e i t u t n c í l ^ r i ^ á í p h s -

co in ÍDperficie concaua íph^rf í e -
cuent is : de hanc in fupetfide c o n -
canafph^r^ illí í u p c r i e r i s , ^ fie 
víque ad vltirnam í p h e r a m , de qua 
íü lum dubitati ir ,an i l la ñ t ¡n Icco^ 
3. _ Q n í r u i o au té de vlt ima í p h x -
ra in duplici f tntent iapotel l pro­
c e d e r é . í n fententia videikec A r i -
í io te l i s non agnofecntis aiiqpod 
c p l n m hnmobile , fed exiíl iman­
tis , v l t imam fphaeram mobiiem 
efie fimpliciter vlcimnm cce!-air?, 
nec p o ü iilani aliud cíTe c a l u i r . 
T c i i n v e r a í en ten t i a T h e o i o g o -
tv.ñi aQereDnmB pratter onnies 
ccelos mobi iesef íe ccehun enspy-

quod Q Í I í edes mmobile 

E t quide* 
T h e o l o g í 

in 

nu 

\c vera kn*-
a d i ccndc í i j 
m n; o hilen», 
na luperncie 
M' irnmobiiis 
ieniis -- tale su-

. quo-
"hera ccelcíus ab in>-

iOtCl' .:c ftbi fupcricriff hfra con»-
t ine t i i r . Jp fum autebi ccelam em--
pyreumimmobi lenon eír a¿:u m 
locoproprer rationes, qnibiif, fea»-
tlm oftendemus5 quod e tía ir. fi v i -
l i n u íj-herta mobilis efíct f n . p l i -
ciser v l d m a %. il la non eíTct scfu in 
k>co : a fortiorl enim id proba 11C" 
decceloempyreo j»& i w m o b i ü i d e -
i i lo enim eíl rninor difficuiras,, 
cum j vt V í d e b i n u i s , quod prafci--
pire vtger ,quod vlrinta ípli^ra ai o 
bi l i s^et iani í i eíTet fin- pHdter v4ti--
ms í ^ d e b e r e i c Ü s J n l o c o , eü a-.o-
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t u / i l l í a s , qai difdciío abfqae eo 
qaod calis fphxra. non efíec af ta 
in í o c o j v i i e m r polle faluarí . 
$ , I n í e n t e n t U i g i t a r A r i i K po-
nécis v l t i í n i f p h s r á ¡ndbi ié , & v l -
t r a i l l a nullú aliad c:t;lñfaliqji e x i -
íMmaar, i i la: t i ciie a d a in loco. A -
lij quidsm a í i e r e n t e s , quod efl v t 
in l o c o j n fpacio imaginaria,quod 
c ó í i d e r a c u r p o f t v l t imá fphxra-Ti, 
Al í j v e r o , ve Auemp^cc , qaod eil: 
v t ia loco in fuperrtcie connexa 
fphxrz í e q u e n t í s ab ipfa v k i m a 
fph^racontener . Aliquidenique, 
ve Auer roes , quod v k i n i a fpha-ra 
eftjvc in loco incentro.circa quod 
fuouctur, quiaecntrat-n i inmobilc 
tr ibuic iuimobilicaceai in racione 
locaci vltimaí fphaeras. 
6. Dico primo. V l c i m a fphjera 
cpa;cuque i l la ( i t ,eciam in í e n c e n . 
t í a Ar i i t .quodf ic mobi l i s , noneft 
aft i i in loco , í t a n o f t e r autlior hic 
cum communi fentencia, qua: i l . r . 
Scexpr^fle A r i í K i n hoc i i b . cap. 
5 , c e x . 4 2 . d i c e n s : Cuiqmdemigimr 
cofpúri ineíl dt^md extra corput con. 
menupfi4m> hocinloco e ñ t cttivera 
non mimme^bi D . T h o m . i b i t C o a -
í ludi i srgo ex prtcmtfiis, e¡mdcum lo~ 
cmfií terminm cominenti}, ctt'cnmque 
corpori adiacet tlicjHod corpm contt-
tten i épfum exterÍ!i/thoc eñ in loco ¡im -
pkmrg*y psr fe.Cui vero corpsri non 
adiacst ¿tiifmd cor pus exterlm conti-
pem ipftmtm•• nime $[} in loco \tale an~ 
tem cerpus tn mundo no eñ t nifvnum 
fcilKet vltimi fpht ra , cjzxcu^ft illa, 
¡f nds [ecHiü hác determinationé feejui 
Hf r fmd vltimaíQhíra non \ittn lacQm 
7- H i a c deducicnr efiicax conclu-
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í ionis ratio , qnia quodlibeC c o r « 
pus ve í k actu m loco c i r c ú í c r i p d -
ue.debec a6tu ab aliquo loco reali« 
te rconcincr i .Sed n u l i u s e í t l o c u s ^ 
qui a d u realicer cocinean vlc imam 
f p h f i á . l l í a igicur nó eft afeu in lo­
c o . M i ñor prob.& ( i m u l e x c l u d ú -
tu roppo í i cas rencécijc,quia nó po-
teft v l t i m á í'ph^rá concinerc r c a l i -
ter fpacium i m a g i n a r i ú j q u o d p o í t 
i ü a m có l idc racu r : i l iud eoitn cu ín 
no íit aliquid reale , fed purum n i -
h i l j n ó poceft aliquod corpus reali-j 
ter continere; nec pocell vlcimam 
fphf rá c ó t i n e r e fuperfícies conne­
x a fphserae fe qué ti s j cü pocius i l la 
ab vlctma fphrra cóc ineacur j alias 
i d é refpeéhi eíufdé elict fimul c ó -
t i n é s , & c ó t e n t ü , locus & loe a c á , 
quod ei l impofsibile, N c c d c n i q ; 
cécrú poceíl c ó n n e r e vlcimá fphg-
ra ^ cü nó folum non fu i l i i conci-
g í u i j q u o d erar neceflarium, ve i l la 
immediarCjSc v t locus proprius i l -
lius c ó l i n c r e t , fed pocius niul tum 
d i í U s ab i l l a . N ihil ergo efl ,quod 
a d u realicer vlcimá fphfram con-
t ineac , aeperinde in quoi l la a d u 
í i t , v e in loco. 
8. Dicofccundorvlc ima fphgrafe 
cúdu.m fu as parces ett in l o c o , non 
q u i d é adu,fed in poceatia. P r i m a 
p a r s c ó c l . e i l n o í l d Auch^r i s cutn 
A r i f t . D . T h o . 5 ¿ patcr .Quia cú v l ­
t i m á fphf ra , insécéc ia A r a l . e c i á íi 
fíe mobi l i s , nó moueatur, niü c i r -
cularitcr racione í u a r u m parcium, 
qu^e mucant d i í l anc iam , & vna 
pajs fuccedic iu d i í l an t i a ake r íus9 
prima fphx'ra racioae íua rum par-
t ium dicuur quodammodo eíle 

m 
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m cum de-
a t o , non 
i r i : fcd ílli 

in loco. 4¡ Secunda ante pars c ó -
cluí tonis eiufdé Ariílote ' i iSj & D, 
T h o m s proba t u r , & cxp i ica tu r , 
quia v t vl t ima fpKgrararione íua-
rum par t í i im cíTct attu in l c c o , d c -
beret vna il i ius pats elle ve ira lo­
co in á l t e r t j c t í m non íit aliquis lo-
cus extrioiecus vcrinfqDe. Sed v -
napars vltima: fphaerf non ei i in 
alrerf.parce afta vt in iocosfed fo-
lam inpotcnt!29Ergo vi t ima íphf-
taracione luarum par t iu rñ non e(l 
a ¿tu s íeáíblmirí inpocentia m lo ­
co . M i ñor probatur , qu iavca l i»" 
quid ílt s¿ lu in locOjdtbct cíí? ac -
tu di 11 i fu m s & non contiruistum 
cumipfoloco: locos en ' 
beac CíTc CJEÍrlofccus lo 
debet CIIITI riío contioi: 
tan turo cite contiguos, 
partes fpharíc ín ter fe. 
tu r , nec dint adad?uií¿ 
na non e í t a el ti ¡ti alter. 
in loco,Sed vna psrs qu 
te A al) altera reai írer í. 
naturallter dmkü-, . & 0 
ficabiiladíiiila,, a b i l l i 
tuicrijdicicar in p o t a n 
^ ta í iquam ir- l oca , «f Q^od íi d i -
cas, tota:vviri- : ^ ' ! f ¡ . t ta rca» 
ae;n ratio!ie poífe dici in p o n ntia 
vt mdoco in alio co tpore , quod 
p o í i i l u m noten Deus creare , & 

«ce tu r , quod ralis poten-
t c n o t a , ' fiquidem 

. 'ú £a«e corpus non 
coDtinet vltimam fphxram Ted. 
nec i ü u d r e a l i r e r exifh't ir- rcrum 
n a t u r a , í i cu r reve ra e x i í l u n t p a r -

2^9 

ta 

ircr 

in i l -

t í a e í t m u i t u m 
non folu.n á á 

fícit í epa ra t io , & diuifio vnlus ab 
a l t e r a , v t vna illarum ai teram, v t 
proprius i l l ius locus a ¿tu c o n t i -
neat^ l t i ta oiagis ptopric dici tur 
vna in altera in pocciitia v t i u 
loco . 
p . Aduerfus primnm fecun­
d a concluiioois parten; cbi jeies , 
quod vhiroa i p h x r a falten) ra t io-
ne fuarum partium aftu moue-

• t u r , G q u i d é ratione illarum a d u a » 
liter tuutat difrantias, & vna i l l ius 
pars íucced i t in d i f amia a l tc r ius j 
& altera fií d i u c r í i m o d e d i í l a n s , 
atqueantea. E r g o v k i m a fph^ra 
í s k e m ratione fuarum par t ium 
efl aé tu rn l o c o . C o n f e q u e n r i a p r o » 
batur s qoia quidquid localiter ac -
ta tnouetor ,-eo modo quo moue-
tur,debet ciíc in aétu in loco, cum 
scin íTioucri nihil fit aliud , qnam 
s f l n mm are loca . E r g o fi v i t ima 
í p l i a t a ía l tem ratione fuarum par-
tium a í t u n í o n e t u r ^ a t i o n e f a l t e m 
il larum de be c elle a d u in loco. 

iU'- 'poüdetur , quod d ú o in* 
cludit rootus proprie localis," 
quod mobile vídel icet mutet l o -
c u m , 8¿ quod mutet d í á a o t i a m ^ 
V i t i m a i g í t u r fpbarra dicitn.r ra-" 
none fuarum partium a d u moue-
ri localiter q ü o a d hoc fccunduoi 
quod ratione illarum mutat d i f t á -
t ian- í , *c vna pars fucceditin dif-
t a n t i a a í t e r i u s , & altera ei! i n d i -
oerfa d i f í a n t i a , atque antea. & 
ad hoc prarcifle non requiritur^ 
quod vitin-a ípnarra e t í am r a ­
tione íua tnm part ium 3 fit actu 
in loco , íed quod a ¿tu ha beac 
piares panes a j a r a íi í n t e r fe 

a ¿ t u 
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actunon diuiras. Se feparausjnoa 
tame dicicar vl t ima fph vra l o c i l i -
ter i d a 'ii n i e r i e d i m ranans faa-
m n parti 11 m pe r ínu ra t ione tn lo« 
c i , qa i : i ca^ i iílias parces,(icuc & ip 
fa coca ( p h ¿ r a , non fine m aiiquo 
ó m n i b u s iltis ex t r in feco , nec i l l x 
iaccr fe ú n c a d u d iu i fx , & Apara ­
ta; , v- vna iiz in altera tanquam ín 
locos vlci . i ia ípiix-ra, nec racione-n 
f u i , nec racione fuiram parcium 
e l l actu, i a loco, v t acta peramra-
t i a n c r í iocí motieatur. 

Q V ^ S T I O I V . 

Vlrmn corpna vtndismfthi propria 
¿oca nttmraltgtC? in am rutiob-

ti mturalu tonfijlatl 

C E r t a m ó m n i b u s eíle debet, 
al i^aa e:Tc corporibus loca 

p ropr i a , ^ conn uuca l i a , i n q a i -
bus connarura l ius , quamina l i j s 
loc is exirtunt , & in qaibus couna-
t u r a ü r e r quiefeunt, ve piíces v i i i e -
rtras nacuralicer , ve in loco p r o , 
prio exi l ie re in aqua, & a b il la e x ­
t r a a o s , ve ad il lam reuercácur , na 
turaiieer i n c i i n a r i , & ex t ra i l lam 
non coofefuari. V idemus eciam 
grauia in millo loco p rx tc r cen ­
t r a n nacuralicer cfaiefcere , (cd 
fempet, v e d e f e e n d a n e i n c é t r u m , 
natnr alicer i n c l i n a n . Si ex t r a i l -
iud violeiuer decíner i . 

C e r c u m e l l eciam proprinm 
natnrale n locam cerra: eíle a q u í , 
a q a s aerem , aeris rgiiem r ígr i is 
Concauu.n InnavSc cuiuslibet Íph3 
ra; c s k l l i s iupernciem cancaaaai 

QVAHST. IV. 
fphsra: i i l i immediare fuper íons^ 
procer vUimam í p h r r a m , dequa 
iam qu^aionc prxcedeuci d i x i -
rausa 
3 , So la n i g i c i i r c í l d u b i i l m , { a 
quo con fulat ratio loci nacural ís 
& quid addac í u p r a l o c u m abfolu* 
ce9Sí machimacicum , qui folú d i -
cic quanc í t acem concinentemlo-
ca tam : videtur cnim non addcrc 
f v t a l iqu i volnnt) qualicacem a l i -
quam conferuatiuam l o c a t i . T u m , 
quiafphjrrs caí leües vendicane fi-
b i l ocana ta ra I Í a ,qua r l ibcc íciiiccs 
f p h x r a í p h x r a m immediate fupc-
r iorem. E t ra roen in vna fphxra 
non fuat qualitaces conferu i t iux 
aiterius fphacra; : cum cnim omnes 
fphrrcT fine mcorrupr ib i l ss , non 
iodigent aliquibus qua l i t a t ibas , 
v t c o n í e r a c i u a r . T u m edam,qiifa 
locus nataraiis; v t d ix i rnos , aeris 
eft ignis , E t t i m e n in illo non func 
qmHtates conferaatiua?, fed po-
d a s d e f t r u a i u x ae r i s , calor vide-
licet fufficiens ipfnm aerem i g n i i 
re-, fi cnim extra faum locu.n natu 
ralem in his inreriaribns vidcbimy 
ignemproprer fui calorem ae ren 
i m media cu quoad parces fibi pro-
x i mi ores ignire, quanto magfs i g , 
n i ^ i n í u o loco nacurali aerem ig-] 
n i c n d o d e í h u e c . T a n t a m ergo ab 
ea ,quad in igns fine qualitaces co 
íeruatiase aeris. 

4. Dicend u m e , qn o i qu \ n i 
UÍS non pofsint negari in loco na-
taral i elernentormrs qualirates co 
feruacius !oc¿ t i : r e vera quod prg-
cipue eonftituic loenm in racione 
l o c i í U t u r a ü s cuiusUbe: l oca t i cd 

ordo¿ 
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'ordo ; ^ pofeitio vniuenTcuilibec tuic lo cu ni m ratione Iccí natura-
corpori i ax ta í'usm naturam con» 
ucn í ens . p r i t r - ápa r sconc lu f io t i í s 
expl icatur , & prcbacur. N a m q u á 
uis elementa habeant q a í l i r a r e s 
a d i n u í c e m contrariass ve tasoen 
vnurn c'lcmttttum fie locus na tu ra­
lis s í t e r i a s , ík iilud to ta l i te rnon 
d e ñ r o a t j d c b e . t í ya -bo l t za r e múi% 
qua quaJitare comi l lo .E tgo locus 
naturalis c o r p o t ú conupcibi l ium 
ák i t sttfquam quaiitatcm cenfer»» 
natuiair} locar i . Antcccdcns pro-
b a t u r . N a m proprcr huiufmodi c ó 
uenicntian» h\ qoalitaEÍbiís vicie-
niu$,qiiod tetraq<.^ cft í ;ca ,& i d -
gidat íl v t i n í r t c o ju rura l i in a qua 
qua clí i i ig ida?& hnmic'a, & a qua 
in acre j qui d i humidus , & c a i i -
fíes; ac derique aer in igne, qui eíl 
cal idus9&fieus, 

5» Secunda auren; pars con-
c lu l i cn i s eü n o í u i authorh , hic 
qu x i i . 2 . in fes lutiorie cd 2 . & pro* 
batur t s k n » í y n i b o i i s a t j o n é qaa-
l i ta tum , licecTir r c q u ü l t a a d locú 
iiatnralem c í c w c n t ü r u m ; non ta« 
meo cfie pra cipua- s & ad squate 
coüft icnt iüarif ín ratione Ices na-
tural is j quis i.ljas5 cuns Í:Í ut cerra 
v .g . i y n b o i i z a í cum a qua iufrrgi-
dscate, fyniboJizet ctiam cutn i g -
n e . i n f i c c i r a t c i & i l c i i t a e r í y m b o l i 
zat cum igne in ca le ré , í y ^ b o l i -
2eteqanicmuaqv.a in humidira-
te , non e í k t ratm3qtiare 3qua m a . 

gis quamigmseiVct locus conna-
t u r a l . s r c r r ^ & i g p . i , , , , uam 
a q u a e í í e t locus n . r t r a ü s V e r i s , 
^ o n i g i t u r í o l a p r ^ d i a a oua l í r a -
tom íyíXíbQbzatío t i l quse c o n ü i -

lis ekrrier.terun?, 
^» Q n o d pr.Tcipue erga i l lua i 
c o n ft i t u 11 je íl or d o, & po 1 u io v ni -
ueríi j im t t ac i i i u í cumque corpo-
rís iaaturani s vtcrr.nsa c e r p o r á 
fublunaria acc ip iá i c s i e í t e s in* 
fiuentias : oh hec enin» omnia i l la 
debent cííe con t igua , & vR.miicf* 
fe in altero,tanquam ín loco. E t 
quia tetra inter oninia elementa 
en graniof, det et eííc omnium ín« 
fín^a, Sí, v r i n l o c o naturali in a -
qua4 euff: tfitrrinus grauís , quam 
te¡rr¿s & té r ra deber cííe , vt m l o -
co natiuali in aere,qui cum líe rni-
nuslcuis quam igois , deber elle 
íub ¡pío : ae denique ignis vt in lo ­
co na tu rali deber efíe i o pr ima 
fph^T3,!n concauo videJicer l u n r ; 
vt recipiat irifluentfam ilHus 9 & 
aliorun) c tb ium cx le f i i um. i p i l 
auteni orbes c s l e ñ e s íuxta ín-mc« 
el i a t a m d c p e n d e n r i 2 n^q u c a d m o» 
tum vnius ab altero v r u s vt m l o -
co í ib i r>stura l ie í l in a l r e ro , & no 
p r c p í e r a l i q u a m qualicatem con-' 
fe t u a t k a t e q u i a haíc folutn re qui» 
r i tut in loco n a t u u l i cor porum 
corrupt ibi l ium , ,& per hoc patee 
ad primam partem ratienfs d u b i » 
tandi , 

7. _ Adjecundamaurempar tem 
ra t íon i s dubitandijqnatenusc ona 
í r ^ p r i n i a t u p a r r c m no í - rx c ó e i t i -
ísonis p rnced i t í r e fponde tn r ,qno<Í 
potii is ratione caloris ignis i n q u o 
íyrr bolizat cun. aere faltcín p iop -
íe r ra r ionen í inad«:quat2n>3 & t l u 
quid requ i f í tum ad rationcfii l e -
cinaturaUter aeris ignis eíl l ocús 

1 
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coana ta r i l s a c r i s , qni racione (nx 
h u m i d í t a c i s rerif\ic,vc licec partes 
i l l ius proximiores igni a l i c m l i -
ter in f la^encur j ip íe carnen acr co-
ta l i te r non de l l rua tur , Si propter 
ta lem aecis ratione k\x h u m i á l t a -
t i s reíiftenciam 5 8¿ qaia ignis non 
habec aftiaitacern,vt in parces n u 
gis diiUnces acris pofsit agere, 
aer ooíi t o t a l í t e r deftrukar ab i g -
« c , ícd pocius propter dirpofitio-
ncm vniucrfi , & cuiuslibee c icme­
t í naturam,8c maiorcm, vc l raino-
r emgrau i t a t sm , vt in Obiprapcio 
loco nataral i acr c í i in fuperficie 
concaua ignis , 

Q J & S T I O V , 

yirumdm carpera pofsint efe fene-
tratiue m eodem hetó 

C O r p o r u m impenetrabilitas 
nihi l al iad e í t , quam quod 

corpas quantum , extenfum in 
ordinc ad lo cu ai ab eodem loco 
a l i ad corpas in iilo p r ^ e x i l í c s e x -
pellar j vel aliad corpas in codean 
Socofecum non admittat , H u l u f -
modi auccmexpul i lo vnius corpo 
r i s a b altero in eodem loco fecun-
dum aiiquos fie efficienter. Sed 
probabi l ius e l l , non fieri, niíi for-
inal i : er ratiooe ipítus quanticatis 
cxtenCs in ordine ad locum s ad 
quam fie 1 >ca(icer extenfamjVt et-
fectus il l ius fornialis fecundarius 
feqaiiur expuitio akecius corpo-
r is ab eodem r a , 
•2. Eífe auí era d ú o corpora pe-
necratiue í a e o d e m i c c o , n ih i lc 11 

Q V A E S T . V . 
al iad,quam quod vtruraque fíoiul 
abeadem i'upcríicic concaua loci 
cont inuecur , & c i r c u n í e r i b a t i m 
£ t cumeont ine t i , & c i r c u n í c t i b i 
á fupcríicie concaua loc i , n o n p o í -
íit cor pus, ni u habeac q u a n n e a t é , 
&extenfam in ordine ad l ocum, 
ve d ú o corpors p e n c t r é t u t , & fine 
circunferipciae in codem loco r c -
quiri tar 3 quod vtraitiquc habeae 
quant i ta tem, & verumque habeae 
íuara extenfioneoi in ordinc ad lo^ 
cu.m g 6c Coluro ab vtroqtie au í e r a* 
tur alias cffcétus fecundarius quá* 
t í t a c i spo f t e r i o r extealione in or­
dine ad l o c u m , fcilicec expeliere 
ab codem loco illud corp i i s , cum 
quo pene t ra tar . S i autem D e a s ab 
a l íquo corporc a u í c r r e t quant i ta-
tem,vel faceretjquod ab i l l ius qua 
titate non í cque re tu r actualis i l ­
lius ex ten íio in ordinc ad l ocum, 
liece id ciTct miraculuci), eo tamen 
fuppofito , nec effet nouum miríi-
c u l a m , q ü o d snloco, vb i ante cum 
fuá c x t c n í i o n c localierat i l lud cor 
pus, p o n a t u r í m i i i l al iad corpas 
localicer exsftens: nec id ciTec ca­
lía d ú o corpora perfetrari, íed eíTe 
í i m u l , vnumloca l i t e rc i rcun lc r ip -
t iuc \ & al cera m indiaif íbi l i prjs" 
fentia , g< non ve in loco , qualitec 
f a b í l a n t i a c o r p o n s C h r i f t t , 8¿ i l ­
lius quantitas eft indiuiubiiicec 
prarTensad locum,vb i localiter cir 
cunfcrípcíue cft quantitas p a ñ i s , 
qui tuit c o n u e r í u s in corpas C l u i -
fti, 
3 . B i s ergofappofit isdico pr i ­
m o . Nacural iccr eíl impofsibilc 
d ú o corpora elfe íjiiiul penecrari-
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úe in eodem loco . C o n c l u í i o eft 
•cotítruinis Sea p o í l e r i o r i c o ü i g i -
cur4 eoquod experienciacoaltac 
tjuod eo ipfo quod aliqaod corpas' 
ponatar in loco,expei{it abeodem 
l o c o C o r p u s ib i exiflens. E r g o id 
corpori quanco S¿ habentl exceu-
íion¿ r. in ardinc ad locum ex na­
tura fuá compet í t : : acper inde natn-
ralicer faltein nó poteit ficri, quod 
duoco rpouquanca , & vtrumqne 
cum fuá extenfions in ordine ad 
locu n in eodc'n fmnú loco pene» 
tradtie o d í l a n t . 
4 . N e c huic vericati aliquar obf-
tant c x p e r b n d a í , quod in vafe c i -
neribus pleno pore í l fimul recipi 
tanca n i a q u x ^ e l ía l tem paulo m'ñ 
ñ u s , ac recipi poder in eodem v a ­
fe ab íqoe c i ñ e r e , quod non v ide -
tar poífc contiagere , nifi d ú o t a -
l i a corpora cinens , & aqux in eo-
á c m fimul vafe penecraciue ex l i ­
tan!:, aeperinde id nacnraliter non 
c í H m p o f s i b i k . Si-ni l i tcr in ferro 
candente eft veras ignis in eodem 
loco exíHcns ferram : aeperinde 
nacuraliter videenr cum ferro i g -
nern pode penetran'. «[ N o n , i n -
quam , huiufmodi obftant expe-
r ient ix : neiurunienitn horum fie 
per penetrationem corporum ín 
eodem Joco , ftd pritnum cont in-
SiZ» Taia CIV" ciñeres fint muku n 
porofi , % inCeí. parres i Horum ílc 
a e r , per ad mixtionem cum aqua 
condenfantur, Scacr exDell i tur : 
i c a v t m e a d c m vafe pofsic recipi 
H ^ u l cu n c í n e r i b u s / p a r u m m i ­
nas aqus ac fine c iñere . S e c i n -
üuíi í auceai tic per id quod m fer-

ro íunc aliquas m i n u t i f s í m s par­
tes porofx , ex quibus cxpelHtur 
aer, & inuoduci tur ignis , non qui 
penetreturcutn ferro ,- fed qui fie 
loca l ícer in i i l ius Ipac i j s , in qui ­
bus aer continebatnr, 
5. D i c o fecundo.Supctnarura-
liter poí lanc d ú o corpora penetra-* 
tiue e í k (imul in e l iden loco : op-
p o í i t u m tener Durandus in 4 . dif-
t in.44.qugft ,5 .Sed conc lu í io cum 
P . T h o m a in 4,clift. 44 . quaHl. 2 . 
art:.2. quaeUinncuia u eft commu-
n h , Ec probacur primo ab exear-
p i i s . C h r i í l u s enim t r an í iu i r per 
vecrum virgims , falúa ipIius B . 
V i r g i n i s corporali integntace, 
quod íieri non potuic , míi corpas 

hrifti cum corpore B . V i r g i n i s 
tune penetrare tur . Ñ e q u e enim 
dici poteft cum Durando partes 
B.Virg in is fa ide di la taras ,vt Chr t 
í l 9 e x i r c t : v t tieret in í latu i o n o c é -
tía?.^[ Id enim derogar fu mina: in« 
t e g r i c a t í B . V i rg in i in partu , q u á 
vnanimiter Eccleí ia fatetur , & 
IJ2C:es,nec mulleres in ftacu inno* 
centia?, licec abfque d o l e r é pare-
rentjCorporalem integritatcm fer 
uarent, ^ [ Nec po te l í dici;, quod 
C h r i i h i s e x i u i t de vcero B . V i r ­
ginis in t e r r an í non t r á f eundó per 
m é d i u m . I d enim derogar v e r i -
ta t i par tus, qui proprie non í i r , n i , 
fi cu Fe tus exi t per o)otu tran# 
feudo per medió ex vrero nvatris. 
6. Similicer non r e í e r a r o lapide 
C h r i í t n s e x i u i t de fepu1chTo,qaod 
fíefinon poflec, niíí cor pus eius 
gloriofurr» cum lapide- f n n i k h d 
penecrarecur. £ t qaamuis ex 

S ferip-
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fcnpturanonconftct C h r i i l ú c h a 
ib exiíie iepulchro , id omnes fa- " 
tencur P a r r e s , ^ ex an t iqm zrúáU 
tioue tenet £c£ l e ! i a , € í Nec peteic 
d í c i , quocl Corpus C l i n ir i gloriof-
furo i ta d i conl i r ic tucr i , v i per r i -
ir-uhs , ve! iiihcturas lapidis fe-
pu ic lu i a t í q u e p e n e í r a t i o n e po-
tecr i t ex iré , i*aia canta conf i r í -

c o r. de n Ta t ¡ o ptavter q ü a m 
m in aliquo 

c-rpore g l a r ío fo p o í s i b i l i s , fíerl 
ncqiui n l ioue t r a í n a ü ü u s 5 l t t ra-
tions , quas uppoís. 'bilitíjci curpo-
l i s glorio A non epi; g ru i r . 
7* P r s t e r c a , ve loann . ' f -^ . cnn» 
ícat 3 i hril lus pofl fuam reíurrc» 
W w i cm non fecr.cl introiuic ad 
d ' ' í i n u ' ^ s MP.U'$ cfaufí-s oivi-d P** 

quod non videture i 

rj n 
ce r 
ccr 

p.>í 
t r o 
m } 

eíic 

, nin enm jpns u n u i s 
u : pene erare tur. D"i-
quoci corpus Chríf i i 

j?3 ci t c o n í k i c t u n 
'a<-p , ve per ri 
;ilt.lc rruicne s o 

i n o n ^ r «i ¡i-í c r , nn-, í r a u c : i - x r . . .. , 0 
ce potett { i ic i ,qnod cumtbres 

" une fueninc 
i í c o i r c t , & 
id cuirn rna» 

i adíe ic rex tu; d i c r n t l . 
ciar fe ^ & quod ta-

tr-tt / t jm,Si enimjVt in» 
ifícnt vcl breoiísiove a-
ianuis clanCis s fed p c -

ipe í t i s i n t ro i í l c t I c í i v s . 
Nec fkn íqne dici pote ' ) , quod 

liect fovei eflení 'claufás, Inuo iu i t 
l e í n s per í-cücílrani , id enini con-
t radici t prnprictati v e i b o r ú quod 
VCIUC iClUS iailUlS iiíiUilSqUtS V t l -
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que indicantj ipfum irjtroijíTet pee 
ianua.s- .Contratí ici t crian, con.mu 
n i i p t e l l i g e n t s K Patrui i> , quod ve 
denocarec E u á g c l i f t a , miiaculiiíH 
intteit-as Chr i í t i per ianuas tU.n» 
fas norunter a d u e u i t , quod ío res 
eOént clauíáf. 
8, i 1 is ó m n i b u s addc , quod 
corpas C h t ' í t i glositísunv foícen-
dit vfquc ad viiío-ú tcehirv^quod, 
cum eccii fint incorrupn'biies9& m 
diuifíbiicsjfieri nó pouüCji .a i cor* 
pus C h r i ü i omnesccelos penecra-
rcí ,6¿ ob id ficChriíiiin co^lun. ¿'f» 
ce fu i!) exphcuic A p o í t o l u s a d H e ­
breos 4*d¡cens, fíalunttrgsPonú* 
fum?«J*f pemitñutt$£¿s*Jfjíim• 
5 . becundo probaiur c .oncluí io. 
Q u i a vnuai corpns ra i icue ÍIJSE 
quantitatis ab codetp loco expe l» 
lere a l tc rum, ve] fu ( vt alíqui a u -
tü « n a c )cf h cié n ter «1, v c p roba-
b i l i o s e l i , in genere caí ; (s io r rca-
l i s . Sed fi in genere caufae cíf ícien-

- c :Í p u 1 íi oi p o tc ít c á D c m 
• 10̂  pedi ré 
concurfnm. S ícu t fnprr 

ja cenesa i ido 

.a ; n eo m od o qnen libc i c 2 u 
aperen » vt Chr i i t 
í la t ini i rc íurn clan 
nífeíre contr-adicit 

t roiret 

t í a s i a o 

U i p 
ÍCS ciñcjcíi t í? !/i^peü>re elle ¿ri no^» 
S i aurcm calisexpidtjO voiiis cor» 
por isab alio fíat n-cdla quai i t i ta-
tein genere cania formaiis, e a e x -
pul í io non eft e f í eñus fonualis 
pnmai iusJitt i iccunc anas onants-
ta t is . Sed pofita alíqua í o r m a ^ p c -
Uí í C e a s ilbus c f íeau íP fec i índa-
rnnn m . p e d i r é . Ergopc teíl Deu-s 
fupe-fnaíftral iferíacere, quod v^á ' 
corpas nó evpclJat airen:m ab 

v t Í i 
pcüetratíue cxiüac in euc 

% C o n 
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<f C o n ( T Í r n a t u r , q a i i licec v t c r q ; le vuiecur s dao corpors eíTcfimuI 
fie eftVftus forro a lis fe c u n d i r í a s 
ouancuacis, int ícnior U nugis i n -
t r ío fecus c í f i d u s quincirscis e í l 
c x t e a í i o lilius ia ordi.ne ad iocaa i , 
q a i m impenctrabilicas cu;n a k e -
rocorpore , 5Í a a u a í í s . s x p u l i l o i l -
líit$ ab eodem locQ,cu in huiuGno-
dí a d u a l í s vxpu l í i o non ícquatutr 

q u a a t í í a c e ' n , n i í u ^ e i k illius 
c x t e a í l o n e i ü o r d i a e a d l o c ü . Sed 
jnmtaquandcate al icuíus corpo-
i l . s , & illíus rat ioi ia eüeat iaJ í j e x -
ten:'u>ne videlicec paccium inoedh 
ne ad Ce,po.esíl Deus diuinicus fa­
c e r é , quod non fequatur i l l ias ex-
tenlio ja ordínc.ad locu.n^vt ds Fs-
B.Ú id Facit incorpore C h r i d i exit-
tcots ín Sacramento Eiicharift ' i», 
vbifuaoi rednec quanti taceai ,Si 
e-xccafio.n^m parriam in ordine 
ad íe abfqaeexcenfione in ordine 
a i laca.o : alias eflet ib i loca l i t s r , 
&• fi;nal circunfcripcme in p lu r i -
bos loc?s, quod q a r í l i a n e feq.uen-
t: odenderaus elle impofsibile , 
cíTet in eodeni loco penecraciue cú 
quatjtitate paais. Sicut í g i tu r po­
te l l Herí diulai tas , quodqnan t i ' 
tas non habsat e x r e n í i o n e m in o t« 
di ve ad loca n , i ía ctiam quo 4 ex -
tenía in ordine ad iocaai non ha--
b e a t e t f ^ u m íecunda r inm e x p c l -
lendi aliud corpus ab eodem l o -
cop^r qaod p s n e r r c í n r cum iUo, 
& vtramqae exidat i imal ioca i i -
tec ín eodem loco, 
2 o.^ A iuerfus fecandim con-
c 'ni ioneai obijei po t e ru , q n o i c ú 
impoRibi le fie, vaün i carpas cite 
p-nul in duobus l o é i s , in ipo ís ib i -

in cod.on loco. Sed de hac narica-
tc qaacíl íone fequenri, \ rndc aliter 
obijeics primo, quod corpus in l o ­
co eííencialicer dicit priuarionem 
U exclufionem a'.rerius corporis 
ab eodem locó,Erg 'o, ive¿.fuperna-
turaHcer ficri pote;}, quo d ú o cor-
pora lint f i r ru lm eode'rn loco, A n -
t e c e d e u s p r ó b a t u r , qnia Form-a in 
fubieéto s v t í ; r m a íubí tanr iáUs in 
materia e í í e n m i i c c r infere p t i iu^ 
t t o n é t , & exc íuf ionem altrcriusFor-

rubi tant i i l is ab eadem niate-
m . E r g o á fimdt corpus ín loco ef-
íencialirer dicit exclndere a l iad 
corpus ab eodem loco , & reda ere 
1 ocam incapacem,vt íimu 1 cum i 1 -
lo abad cootineat locatuiT}; 

Refp^negando anteceden4?, & 
ad probacionem neganda ert c o n -
f c q u é d a , D i í p a r i r a s e í t v q a o d á\m 
f o r m « fubftantiales non p e n e r r á -
tar ,nec in ordine ad a é t u a n d á ma, 

• ter iam fe hsbent per m o d ñ vnius , 
íed per modam plur iam, S c q n ^ H -
bet, l i c c : quia an)iísibiHs e ü , non 
ía t ie r appedrum s mateiise, teplec 
tamen dam eíl in i l l i , capacitateoi 
y t (inuil aliam recipiat fcrmam 
fab í l an t í a l em , qnx curn p rxcedc-
t i nullatenns in ordine a d m a c e n á 
fe babear per modnm vníns for­
ma?.Dao autern corpora femel in * 
ter fe penecrara fe h íbene in o r d i . 
n c a d l o c a n permodam v n i n s l o -
c a d , qm'a Hcec qaodlibct illnrnnt 
r c c i n ca c fu \ ni e x te n íi o o e m i n o r • 
d iñe ad locura , fie tamen penetra* 
tam no ma'ori v.trumqj quá quod 
lib.es illoru.ti cxcení ione cocxí lUc 

S 2 l oc i : 



2 7 á L I B E R IV. 
loe i : ac pe rinde in ordine ad í o c u m 
vtrumque cale Corpus fe babee per 
liHuiiiní vn ius loca t i nec vniinj 
aiterum ab eodem exciudic l o ­
co. 
2 r . O b i je ic s fe c u i > d. c?, q u o d 
fi duocorpora pcí lent penetrar!, 
& in eodem fimul exi i lere l oco ' 
ponent el iam pal ces-eiuídcni c o r ' 
poris vna cu ni aitera penetrar) s & 
il la cuín aHjs , & omues fie pene­
t r a n in eodem ex i í t c re loco' , ira 
vcniaxmuvm corpus,vt canñ , pof-
fec ve ?n loco in paruo vafe ec i ine -
rijCjuod v i d e t u r i i v p o í s i b ' l c , & ex 
eo icqneretur , qued toturn cadum 
non eflet nía ius aliqua fuá parte 
í i g n a t a , í iqu idem cu ni i l la orones 
partes cxli pc í l en t penct rar i , & 
omnes^ ¡Wx non maiorem ,. q u á m 
Jola ralis pars ocuparet locum. 

Refpondetor concedendo fe-
qnelam : nec enim cft impofsibile, 
quod per penetratf-onem partiurn 
aheuius cor poris toriur, illud q n á -
tuenuis alias anee penetraciouem 
Hiagnuni in paruulo loco cont i -
n cacur , & q u a w u i s toe n ¡r. íi t m a« 
i u s fuá p a rte , q u a ten us plures ha­
ber panes unan, illa , & maiorem,, 
quanj il la petit ex fe exrenfioneni 
in ord!ne ad 1 oc.üm , faQo t a w e o 
rn iras n lo pcncirat ionis p a n fu m 
inter fe e in ídem corpor i? , non eíl 

inconoenien%quodin ordir.c 
ad locunj toturn non fíe: 

a.ttu maioT fuá. 
par te . 

Q V A E S T . V I . 

Q V i £ S T i a V J : 
t ' tmm vnum cor pus pofüt ejje fmti l 

induokm lúUsl 

T Oquimur deexiftentia in lo»" 
' co c í rcunfe t ip t iue : cerrnrn c -

íHm fecuudura fidem e íUdc i r . co r -
p u s C h r i l i i eíie cifcinvícriptíüe in 
caí lo, . & fímul facranjentaiitef, & 
i n d i u i h b ü u e r , licct cum prepria 
quar.niate,abic!ue e x r c n ñ o n e t a -
rneniUfus m oreine ad loenm ei l 
indiueri is h o í ü j s coñfecra t is , & 
fubdí i je t i i s ípeciebus p a ñ i s q u a n -
tufiniis d i í l a n t i b u s . D i f i c u l t a s er-
go íolun; e í i s a n i d e m humerocor -
pus pofsir íuvui localiter c i rcun-
Icriptiue elle in duebus, ve! p i u r i -
bus íoeis9quoru'm quilibet ei fie a* 
dequatus, & a quoliber i l lorum ra 
le corpus to ta l i r e r , & ada quate 
c i r c u n í c i i b a t u u E c eadem di íhcu l 
tas eft de Angelo ,an eo modc^quo. 
efl; in loco , fcilicer def ín i t ine , pof-» 
íkefTc fíjiuil m pluribus locis íibi 
ad x q u a t i s : q u x i \ i o \ e t an é «na-
gis a d p h i í i c u n ) pertinentem fo-
Unn de exi í lenr ia circur,feripriua 
corperis in loco d i í p i u a b i m n s 9 & 
exdllus refulntione proporr icna-
biliter dicendum erit de e x i l k n -
tia Angc l i in pluribus locis de í i , 
niiiuec, 
2 . Snppono,quod'fi d ú o loca ps -
netrarentur , runc non eíícr incon-
neniens $ quod aliquod vnum cor-• 
pusi l fec íiroul in rali duplic! loco 
íic penetrato, in ó t u n c nonpoflec 
cíle in vno ta l i loco , quin effet in 
a l t e ro j qu i av t e i ^ j f i e penctrarus 

fe 

í 
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per moduni vnius l o c i , 5c t i s , & D u r a n i as ín4.dift . 1 q.que* 

ftio.4.nam.<J.& al j piares rain ^cr ia íque ioci lie penetrad tuper í i -
cies coacaua a Jxqua tu r íuperfi-
ciei coanexa; co rpo r í s locaci . D i f -
ficalcas crgafal i i 'R c f t , an í d i nu­
mero corpas pofsít í ape rnacura l i* 
ter ene linuil in duobus locis fibi 
a d « q n a t i ? , & aá ínuicem non pc-
iKt rac i s . 

Dicendam c í l , implicare, 
quod vnum &í ídem numero cor-
pos fit fimui circunfcriptiuc in 
daobuSjVel pluribus locis íibi a d | 
quatts. O p p o í i t u m cenet Scotus 
in 4 .d i lh i o. quxft. 2. & aliqui re -
ceotiores e x t r a í c h o l a m D . T h o -
m x , C o n c l u í i o n s m tamen docec 
i'p.fe D . T h o m a s j . p a r c . q a x í h 75 . 
a r t . 1 .ad 5. & in 4 . d i í h t o.qnf Ih 1 . 
a r t . ^ .quaiá i í3ncüla2 ,d! r t ,4 | . q u f » 
ftion. 2. are. 2. quaftiuncuia j . ad 
4»v b i d ictr: Qgorf O«Í4?« cerpm ejfe ( l -
tn:ií¿ocal¡terÍ>J dmbmloéis , fo -
fí.f per i per mira cuín m, E t Clim o irs -
ne, quod no i nplicat c ó t r a d i d i o -
nem , pofsic íaltern per miracuium 
& potentiam Deiabfo lu tam f icr i , 
feucit id i aplicare contradif t io-
netíijBc me per potentiam D e i ab-
folura n fieri pode. E c quodlibero 
3. are. a .vb id ic l t . Quodcorpusefe 
tn dttpUci he a circmfcripfine^ eff po~ 
ture dm contradiclr/ í i ¡imtl, E Ul -
dem fenteaciam fe qn untar o ni -
nesdifcipuli D . T h a . ^ n o ü e r A a -
t -ít S->. M . Soto probabilc n rep 11 -
t i t h i c q a » ! K 2 , & ocobabilioreni 
ciTc in i ! ^ t _ i n n . d i i l í . 9 . q a E a . i , A r . 
l .ad dift, 1 o.quar.V.í . a r . ^ . e á -
que -i npleifhintur D . Boaanen ta -
u m 4 . i i r .44 .a .ds date f u b c i h u -

an-
t iqui , qua.'Ti recensores eriam e x -
t r a f c h o h m D . T h . C o l l i g i t u r e -
t iam ex D r A u g u f t J i b . 1 o, contra 
F a a í t u m , cap, 1 1 . dicente corpas 

ex ten lo modo non poffe 
eíTd in fole , & luna 3 6c in cruce i i -
m a l . E t certumeft D o d o r e m fan^ 
ftuni intendere id non pofle eííe 
et iam m iraca lo fe, & de potencia 
D e i a b í o l u t a : naturaliter ením &C 
abfquc miraculo nuil5 poterat d u -
bi tarCj id fieri non pol íe . 
4 . P r o b a t u r autemprirno con­
cia lio rationc D.ThomaL-squodli-
b e t o c í t a t o ; qaiaeíTe aliquod cor-
puscircunCcriptiue in loco íibi a -
dxqaa to nihi l al iad eft, q a á qnod 
ab i p ía loco i ta adxquate conf i ­
ne 1 tur , & c i r e n n í c r i b a t u r , & ita 
intra t é r m i n o s ipfius loci ciauda-
tur s qnod nihil calis co rpo r í s e x ­
tra illos i l t , E r g o maniFcí ta i ) i m -
p ü c a t con t r ad ié t ione rn , quod í i -
mulchle Corpus íit in alio i o c o c i r -
c u m í c r i p t i n e : alias enim adxqua-
te clauderecur, & non ebudere-
tnr intra t é r m i n o s cuiuslibet talis 
l o c i . 
5<. D i c e s , quod eñ> circunfenp-
tius aliquod corpus in locojfolam 
éic ic , 'qaod fingulis partibus cor-, 
poris fingnlx c o r r c í p o n d e a n t p a r í 
tes l o c i , Se ipil corpori adasquen-
tur , non tamen d i c i c , qnod ípfam 
Corpus non fit ex t ra t a l em locunr»:. 
alias co rpusChr i i l i in ccelo circüf-
criptiue e x i í t c n s , non poiTct elle 
v i lacenas ext ra illum loca n i ; enm 
tamen e x t r a i l l i im 6t facramenta-

S j l icct 
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j ícers & locí iúínbi l i tcr ÍH E u c h a n -
ftia, <s[ Cont ra t m i t n eit^quis i i -
cet corpori exlf tcnt í c i rcun íc r ip t i -
Eie fn loe o, non ob f t c^uoc ] ílc c l i -
b i > x £ r a i U ü ! n í n t I i u i í ; b i l i r c r , \ \ 7 n 
cstcnfe,obftat carneii4qu:oíi ñ m n l 
fit in al iQlococircunfctiptbesqcia 
íic cííct civil ib ce loco adsBQs-át-e 
c o c x t e n í u m 9„ fiquiiiem adao i i íUe 
2 b ilJo d r a i n f c i i h e r e L s r , 8 ¿ n 6 e f . 
f e r i l l i S'j.rquaie c e e s u u ' u m 5 ( j . 
quiderr f inui lcocxtenckrerur aíij 
di f! i n ci o 1 o c o }. i n q u o a;, a sv. fe f u 
im Dolu.it u r . ' impbca t ío . . 
6 , $ ce u n d o probar u r. c o n c-I u -
lio raf tone in í i ín ta ta á i^ , . .Thoí»3- i 
i .pait- .qu^fte^i ,art . r .ad j« quo.d 
fi aliquod corpus poííct cite i>u ul 
inducbusJcc i fspc iTct ^ ' . e a d é r a . -
í i o nes c fi e í r iw ul i n i n £ ni n s . C OH fe- -
qr-cDs i i-: ¡n 'poísibi lc : d i a s tale 
Corpus b a b u c t imn c u f i a s ; 5 , v e l 
la!ten; ir.í-írj-itatem in replerco s SÍ 
o Í c i*p a n d o I oca j q iras, nui l icreatu* 
r a c o m p e t e r é p o r t í > ^ 
7 « . D ices id ron í c q u b .Pringo,; 
qiriá r c r füij,tinfinita Ices , in qui -
bus aliquod t o r p u s p o í l t t c í rc iu i í -
ci ip.tíue t f í r , ^'ScCAI.i.do.etiáj.q.ma,.; 
m n tf'ct ID nhs p r e r r í a víu-ine3> 
fed í ^ c p c r d e o i t r ab alio. ^ 1 e r -
t i o , quia caden: r a t i o r c . qua cor* 
]nrs C h i H l i h idawlbi l i t c r tft íub.. 

& («I- rjoribii-s-hofiij?, po í le t 
cíie fi'i-o ímTiii.tis^,&.ta.mei:} inde r o 
fequitur ipíuin corpns Chr í í í i eC-. 
fe ifíiineníutr a ñivt in tal i roodo efr 
íendi infiiutui^ : crgo etiam íi ali"-
quod cerpns p.oíí ir clíe c i rcunícr i» 
pt í i te i npku ib i i s i oc i s^ &• ea !cm 
fíitiCMe.cüam iaiiifmivís s non. fe-

Q V A E S T . V I . 
qu i tu r iUnd elle inurenfum ¡. aut 
in ra'ú modo ciTcndiinfinitunru 

Qnarco dcniqi.c^v.sia ello e a d é 
rs t icnc , quiavnum corpv.s poikc 
eíle c i rc i inkr ipune m dúo-bus l o -

-cis,,^ poílet etiam eíle.in infiujcis,. 
roo inde í c q u i r u r , iiiud íore i m -
íi- t íúu.nr, tíuia,fi.o.n p r í t e r eík in a-
i í j s r t busfpiritualibus s 5: v t alí« 
•quid fit-in'-rreníum 9 requiri tur- , 
qued v-niusCifalircr ín otonihus re-
b-Ds-tam c.orparalibiri>cí.,uaa" ípirl--
tualibtis poís i r ciTe,, 

Nulla.raiuen haruro í o l u t i o -
num íai isfsci t ar guio t o r o » . K c a 
quidcir. prima , qrda vta l iquid ñ t z 
imntv.lv.m snon.requifinrr j,qiio4-; 
defamo infinita Í CCI pet io ta : m e : 
cmm Dt-us;inünita,c^ceupsE j .curo 
infinita no.n-f5n.ts fcd.íufficir, quodí 
quantum efí ex k - poís i r i n í m i t a : 
Icea occupsref fi inhnitacfieut ,Er5• 
e-o íí daictur s l 'o 'Td c ^ j n i x ^ 
qv.oa po-fiet tile in in f in i r i s lcc i s , í i . 
ifiíinita e i í f t n , c t i ? m fi d e j a 6 o no • 
poí le t tile in i i I niris i o c i s , quia •• 
non pofinnt infinita á a r i ! o c a , n o n 
c b i d de fine re-tí elle; ÍIFH enínro, , , 
aut fahtm ii.fínitiiin in. taU" nüodeí 
c x i O c n c i . «[[ N c c fecundo o l í í l : 
í o l n t i o j i i n c porius in co p rac :} ' r e 
coíií i i l i t i m p i í c a i i o , .quod pois íc 
aliquod corpus nona íe j e d d e p é -
dó t e r a b a 1 i o e ííe in i níjnit is 1 o c is 1 
í icut in .pí icat aliquid rec iñere r.b 
aJ iovi r tu te in ad omniain vniuer , 
í uns fa íhb íha racienduin , qnia ta* 
lis virensefletinfinits, l \ i i i ími ta -
sa.s& ex eoiqiiod reclpere turab.a* 
lio jCieoctei ene fimtá & lupitata». . 
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qy od corpas liaberet nan a fe, fed 
ab alio p x l t ia i a í í i i u s lo4Íssá ¡n« 
f ía icaedcivc, circLinfcrlptius ex i f -
terc , quia Ge calis i a co racio a l e-
xiftendu-Ti in loco eíTet innnics, 

eo quad íllatD reciperet ab 
aUa deherct eñe limitaca & finita, 
53. Hec o b l í a t c e r t i a f o l a r i o ^ n i a 
•ü ídem numero eorpus in p i a r i -
bas^'aro in inhaicis iócis pofle-seí-
fc cireiinícfiptí i ie j-id v t i q ; habt-
ret racione v a i u s ^ eiufdc qaan-ci* 
tacisjquia non oiíl racione quanri-. 
.tacis po t r i l a l iqaodcorpas c í í cc t t 
canferiptias i i v l o c ^ U v nu idé 'na* 
mcro.corp'a o ó pore í t niii v » l t í di 
h a b e r c q u á t i c a c e n u Ecal iquid r i ­
t i ó nc votas t an tutu -forma; poííe 
eíle in plaribus f ia^nl , ík. in í in ids 
locis. , a rguk hí-lUo inan i í a t e rna 
fianc camen non argitic in corno* 
re Chr i íH , qaod-pofsic elTe-indiut-
fibiheer, &facraniencaHter i m n i 
W p í u r i b u s hoft' j s , & in in inte is , 
ñ 'v\ñiiitx poif:nc confecrari , 
quta corpus C h n í U non racione 
alicuius intrinfeci in ápfo exi-íten-
cis acquirix calemi 'ndmifibi lé przy 
hñdx í a c r a m c n t a l e m , íc i rarione 
connerf íonis pañis ia ipfum C h r i -
íti corpos j & cuoi c i i i s c o n n s r í i o 
mukipllccrur , C h r i d n ? fir in 
plurilvuis h o í H j s , n o n o b í l a t , quod 
^ 'JkipHeaca conuc r í i one G h r i í -
t i m a p l a r í b u s . hoftijs í l t ind iwi í i -
^! ' : -e i ' ? quia per id non feqnitur 
qaod Ch-ridys per idem pr iac tp iú 
pofstc eiTí c« ¡nodo inJiuidbiH>tc 
ia phinbas , & iníiní t ís ho l i j s , 
quod requirebacur, v t f c c u n i i m 
cain s i o i u i u induñubi l icer e x i i l é -
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di C h r i í l u s haberet infinifatem, 
10 . N e c deniqi obí fa t v l d m a ío -
! i u i o , q n i a l Í c e t verú í ic^quod íi ali 
quod corpus p o ^ r e l íc in infíni-
zh locis c i r cun íc r ío t iue , no tamen 
i n a ' i j s r e b u s fpiritualibus ^ p ro-
prie non efíce im m en Cu m ,.h abe.rcc 
t-amen inftnicatem in cali modo cf-
íendi ta l o c o circunfcripciue. 1 md 
i o e o e í t contradidioj .quod h a b é s 
vrrtüt-é'iníifiirá ad ex i i l édü lie c i r -
cuufcripuue in iní ini t is l o c i s , non 
h a b e r c c e t i á fimpliciter i a m e n í i - . 

• tacé. , & virencé e x i í t é d i vniuerfa-
I?cer in o í B o i b u s rebus cam corno-
raUbus-.,quani rpirirualibus. 
1 1 , Tercio9?c prsecipue prob, c 5 
e l . qnia íi fué numero corpas pof-
í e t eCs íicnnl in duobus locis c i c -
••cunfe-ripciue, i l lud clTec ídé nume­
ro corpas,, él non eflbe ide numero 
corpas^quod maniFcílam inaoluic 
contradift ion?. . Bítet q o i d é vnum 
•§2 idé numero corpas, vcdupponi-
rur , & quod nó cficc ídem na me t a 
<orpu s,, pr<>bk qu iá corpns da m dti 
p l ic iou . í r i race nópv)Ce!d ciTe ide.m 
numero corpns. T ú , p r o p t e r r a t í a 
n i c ó m u n é j quod cum accidencia 
indiuidnentur á í u b i e d o , S¿ q na l i ­
l i cas íit verum accides., non p o t e í l 
d ú p l e x diiierfa numeroqaanticas 
e'Te in e o d é numero corpore. T u , 
propter racionem ípecialem , quia 
cum corpus índ in iduaca r á quan- • 
tura ce fea a auce r i a , v m d i c a l i t s c 
p r ^ l i a b s t q u l t i c a t é , n ó po t e í l cor 
pus enm do plici quácicace eiíe id;é 
n u m s r o c o r p a s. Se d u corpus al i -
quod í imul circaifcripciue escif. 
terec in dnobas l o c i ? , necsilario 

S 4 ad 
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ad id duplicem debcrct habere 
quanticatem, E r g o nonpoflec ef-
íe í dem nui ero corpas. H s e c v l t i -
irsa n-inor fub iümpta ( i n q u b t o ­
ra huius r a t i on í s confiftit di í f icul . 
tas) probstur* P r n r . o ^ q u i a q u á c i -
t a s ü i u i f a s & d i í c o i n m u a t a n ó p o -
t e " - ^ • irumcro quar-titas 
cum per d i n K r r r e m & difect i t i -
nuationtrr; q u a í n i t a s realiter nu-
i^er ice d i l i m g u a t u r . Sed fi a l í -
quod corpus c x i í l i t íirr.uj cifeunf* 
c r íp r iue jo d ineí f i s locis ín te r fe 
« l i U n t i b u s , n e c e í l s r i o i i l ius quan-
t í t a s eflet d!Uíias 8¿ difcontinuata. 
E r g o non eífet eadem rume to , 
íed dsuería nuoiero quan t i t a s .Mi -
nor probatur ,quia ínter quanti ta-
tcn. corporis e x i í t c n t i s i n hec l o ­
co , &; q u á t i t a t c m corporis c x i ü é -
t i s in alio loctí diftanti plura ín -
tercedunt cerpora. Sed i i rpofs i -
bÜc eft , quod imer qiianti.tarem 
aliquaíii n o n á m i f a n ? , & ¿ i f e o n t i -
m i á t a m intercedat ali iui corpus. 
E r g o ioipofsíbi le efl quod q o a n t i » 
las corperis cxiOetitis in hoc l o ­
co út continuara cuín qnanritare 
corporis írmui e x i í l e u t i s in al io 
loco dif tanti , 

J 2, K ce valer d ' rerc .oucd ín t e r 
quantitarem corporis C h r i f i i ín 
cafiocjrcur.rcriptiuc exiilentis5 & 
c á d e m q ü a n t i t a r e r ü co rpo r i sCh t i 
í ü fimu! exifientis in Bnchar i í l i a 
v b i fuá e t í am licet in extenfaro ín 
ordinf ad locuir. r é t i n c t q u a n t i t á -
t e f n , p l u r a i t í t c r c e d ú t c o r p o t á ; E c 
ta i í - tn quantitas corporis Chr i f t i 
per id non d i fcon t inúa t i i r 5 a u t d i -
u i d i t u r , V X Q faur.ence mii lc ip l ica-
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tur i ai ías n o » eiTet í d e m •numero 
cerp5 Chr i f t i ex i í t é s circunícripcia 
u e i n c a- ] o, & i n d i u i íi b i ! i i e r ín E u » 
chanf t i s . E r g o licet imer quanti-
t a t tm aheuius corporis ex i í t enn ' s 
c i r c ü n k r i p t i u e . í n v r c 'oco, a- c e a 
titatecr i l l ius cxi íu-nt is ín ru í l c i r -
cunfcripcñie in alio loco d i í l m f í o , 
& diftanti incercedam phuacor -
pora^non í ecu í tu r c n a n t í t a t c m ta 
lis corporis e i í e d i u í f a n ; , t d i í c ó -
t i m a tan? , ant nu n; erice ii 
catan?. <f o t í j inquan;5 id v. 

-y 

quia cuoi quantitas Chr i f t i in E n -
c h a r i í h a e x i í t e n r i s non í l t c x i c n -
ía in o r diñe ad loe un ; , Ínter ¡piara 
& q u a n t i t a t é ipí ius ccrpor isC hri« 
fíi cireunfeript i t íe i nca io e x i f i t n . 
tts non proprie aliquod imcreedic 
Corpus t fícu|eninvíoja quantitas 
e x t e n f a i n o r á i n c ad loeuni p c r t í l 
ad aliqnod corpus habere c o s í a -

nm; ira etiam íolurn ín ter quan-
tua tem extenían>ÍD ordinc ad lo -
cum poteft proprie aliqnod inter­
cede ré co rpus , quia in terceden, 
t ia f i tper c o n t a f i ü q u a n t i t a r i s a d 
tale corpus .V nde curo inter qnan» 
ti tare m corporis Chr i f t i i i i : ;c^lo 
c i r c u n í c r r p n u e e x i í t e n t i s , &: c o a -
t i tarem illius in E u c h a r i í i i a ind i -
uiabdi ter exident is non interce­
dat corpus, nec ralis qua r . tKuSeü 
d i í c o n t i n u a t a , & diui ía . S i aurcm 
aliqnod corpus cffct-xircunferipti-
ue íifoul ín dnplici loco r ó í i a u t i , 
cum illius quantitatis v t rob iq ; e í ­
fet extenfa in ordine ad l ocum, 
ve ré ín ter ipíam in vno,&- alio lo» 
co cxi i tentem inrercedeient a l ia 
corporaacpcrlnde calis quantitas 

eíTse 
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effet d m i f a , & d i í c o n t i n u a r a 9 8Í eoquod anñ t t a r s8¿ ñ l t c n m u E i g o 
c o n í e q u c n t e r non vna 3 íed diuer-

Q u i a f i a 
ul c i rcón! 
luberecd 

fs numero efle 

mir 
k t 
c í h 
cié . 
á u \ 
fcu 
g ü l 
co 
cor 

lorif 
>rob 

u : 

: n 

r eadcm 
iqu.od Corpus ef-
:riptine in dupli-

c duplk.em íuperf i -
iauacam : nam talis 
¡cus fícat poccít ef-
i'cuctiam eííe con t i -
Drpus in v n o t a l i Io« 
^•iue exiftens eííec 
rpori in altero loco 

c s c c ií n l c r Í p t ni c e x i i l e n t i : quotief-
c u m q u cen í ai d ú o altq u a loca fu n c 
con t igua , corpas circiusfcript íue 
id vno i o c o e x i í l e n s debe: eííe c ó -
t iguum corpori in altero loco c i r -
•cunicriptiue ex í f t en r i . Sed non po 
te.ft eorpus co.rpori elle co t ig i ium, 
RÍÍI Ge d ú p l e x f^perficies noi 
t i miar a : contigua cniai funt 
rum •vltima funt íunul,-acl difteren-
tia.rn con t inao rum, qiíQruro v l t i ­
ma f u o c v n u a í . E r g o íí corpas ef­
fet in duplic! locoj dupliccni habe 
ret íuperficiem non continnatam 
aeperinde dopHcem quanti tatem, 
14. T e r t i o dcttiqiies& p r ^ c i -
pue probatur, qu ía fi corpas eííet 
c i rcunícr ipt iuc fímul in duo.bus 
\Áfls! u .t J , 

i coa-
quo. 

iqcm 
nern 
plice 
pc.xrerqaafl 
re abonurii 
t s admictif 
maai&ftc 
cunferiptiu 

ce ai ex te 1 
>rd¡nead-l oca IT?» 

tittuejp. Antecedens 
quod comnmnirer te-

a s a u t h orí b u s o p p o ñ * 
Jt fententia?, probatur 
uaai v t corpus fit cir« 

íiraul in du! ÍC! iO 
co , debet habere dúplex tile in l o -
c o , & poffet vnuni a a á c t e i c u b í q ; 

cum eííe corporis in ioco vt a pr in­
cipio in t r in í eco ipíuai locandiab 
illius pro neniar exteniione in or-
dine ad locurn, ve corpus fít íur.ul 

-vi i n d u | 
be re o 
c u m . C 
tur t qi 

A l O C O j ü U ] 
eviOonens 
>níequenti 
a ex ten fie 

nc ad l« 
ír íus au í 

uce 
ÚZi 
mej 
i l lo 

ctur. eu 
t i t a ü s . t 
irnario ; 
í d i n \ nc 

• atar a 

í c ín i tit oct ha 
.1 o ruine ad l o -
auteoi p r o b a » 
corporis in or-
.•ñeéíus fec un-
i d licet poilco 

t ' . ;rni« 
fequa-

s , quia 
fe c un" 

nci 
le f; 

rnanu, cu ta 
lie prior illo,aeperinde ab 
t ialirer 06 depedenSj po­

te íl adhac p o í k o effetlu pro.r.aa 
r i o , miraculofe fequi 9 & cemfe-
eutio effeólus fecundarij impedí- ; 
n . T a m e n cum p o í t e m i s eííen» 
tiali ter dependeat a pr ior i , ac per-
inde ef í t f tus fecundarlas á p r ima­
rio implicar iñurn mul t ip l icar l 
qnin e fie ¿tus mult ipl icctur prima- ' 
ñ u s . E r g o ü v t corpus exrftat c i r -
cunferiptiue fimul in dnpl ic í loco 
ex ig i t neccí íar io duplicem ex ten ­
iione en ÍD ordine ad í o c u m , accef-
í ario c t i a a- d e be t ha b ere d a p] ic e 
quant i ta tem. 

15. 
ext 
tur 
t\x 
ex t 
ne. 
fift 
tur 

.onfermatur p r i m o , qu 
inordine ad I ociar: fe cu 
odnm na íura l i s rcfuka! 

; v t e í k c t u s recundarnis ad 
o r e n ) quanticatis i m o i d i -
',i'n qna ratio quác i r a t i s có« 
en ad vna quantitatem na-
- r , & per modum cffcdlus 

íe c u n d a r 1 j v o i c a d 11,111. t axa t í cqu i -
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rar exfenfto ín ordine ad b c u m : ' 
a n i s a q u a n t í c a t e cuiuslibet cor-
pons , h míraculofe n^n i-noedire^ 
rur , nonvnicacancum, fedmuki-
P i e x d e u d o fcqucrerur e x t e n í í o 
^ ^ d m e a d l o c u a i . E r g o ú i m o í s i -
oue eit i.THnulciplicata q iur i t i ta-
te ; i l ica ius corpor i s , ílliui mu l t i -
p l i c i r c excen í ions .u iaord iae ad 
i o c a m . 

l6 . ' Conf.recundo: quiaomnis 
a i i a c x r c n í í o c o r p o r i s inordinc ad 
locu p r r r c r vnica-n, qux ad vnicá 
nüug quaacjtate n a c u r a ü c c r , & V" 
erre ce a5 iliins fecundar ías co ife-
q ^ t u r . v e l c a a f a r i i r a r o l o D c o ^ e l 
;vb i p u q a a i u i r a t c , a u t ab aliona 
ano , mediaaliqua virnrce diuini -
•cus ei commimicata . Sed á millo 
prardictorurn caufari po íe f t . E r -
go corporisvnfcam cáruxs h a b é i s 
qu inLÍca tem vnicatancu^n poceí l 
efle e-xucnlio inardine ad locurn. 
M n i o r prdb,.primo, quia de effea-

e x t e n í í o n i s in ordinc ad locum 
c í t , quod folufn p a í s i : pon í d par­
ee reí Pcf naturaiem reftiltanciam 
ad ex tenii ^nem in ordinc ad fe • g¿ 
tanqin-n c a c t u s formalis i l l ías 
í c e u n d a r i a s . E r g o nulbrcnus i 
i b l o p e o , nec ab a l íquo alio v I n u -
te dui ia icasel faperaddira, & ¡Hi 

.connar i i ra i i ,pocea caufari: í icuti 
q a u de eüe iu ia cuiuslibet: pro-
•pn:cacis eit connacuralitcr ema­
nare 3 foraias 5c ve ceranmvs fectu 
danns i l l ius , in i lUm Droprienre-n 
alicums nacurs poteíl: Deas fe fo-
lo produce re, aut medio al íquo a -
ho per v i r c u t é ei fupera J d i r a m , ^ 
iiliuon connscualicec dsbicáillí 

Q V A E S T . V i . 
cau ía r c . f S e c u n d o p r o b . e a d é mi 
ñ o r , quia íl i foio D e o , ys i ab a i i -
qoo alio per v i r c u t l ei í l ippersddi* 
tatn , ahí que co quod naturaliter 
emanarec ab al icuiuscorporis qaa 
t í r a t e illius excení lo in ordine ad 
locu cauíareci i r , ecÍ3'.n.poíTcc cau-
U n in corpore nuliá halrente q u | -
t i ta tem, & lliudabfque quancirai 
te poííec elle circunfcripcnje in !o-
c o s q u o d ¡ n a n i f e i r e e a fajfum., «f[Si 
íi;cas? quod lícet-in corpore poís íc 
cxcé i í o efle in ordiae ad ioeum ab 
illius q ti a n ti ta c e n ó dia-anans, fed 
afolo D e o, ve! ab alio miraculofe 
prodadasrequiri-tar tamen in cor* 
pare quanüica<5., ve calem - rec ip i í t 
cxcen í loneni in ordine ad locun% 
& fie nunu-Tí corpus abfque q u á -
titace porer icef íe c i r cun íc r ip r iuc 
í n l o c o . f C o n t r a id ramen facirs 
qma ello id cí ícf , ta ic corpus no ef-
lee in-iocoperquaiKicaceiTi, uqui-
( leav i l l a ío lum reddcret capax ca­
le corpus ad recipiendam e x r c n -
í lonea i in o r d i a e i d , 1 o c u m , l icúe 
ad recipiendum q u a l í t a t e m cor-
pora len i , ^ non cilct princi^pium 
emauacionis ral is e x t e n ü o n i s m 
ordine ad locum3 seperinde non 
j u a g í s d i c c r e c u r corpus eiíe i u l o -
co per qaancicatcni , quaa> eííe á l ­
bum perqoantitatem fiquidem 
etiam v t recipiat alhedinem , per 
quameO á l b u m ,requiric quai i t i -
t a t s m . D i c c n d a m i g i c u r e ñ , cor-
pus non pode cíTe c i rcunfer ipt i -
us in loco,, m ñ per extenfionem in 
ordine ad locú ab illius quantica-
te per m o d ú effeaus fecúdarij d i -
l y a t u í c m , ü cum o í l end iu ju s ) 

a 5 
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i b vmcacorpot is quantitate vn i* fct , cur á tali c o r p b r e f r í g i d o muí» 

tum á íc ü i l U m i i m p t d ü c i r . r j v t 
ageret .P l e t e r qwani q u u d íi a g c á s 
ca i idani ,& frigiduai xqual ircr r a ­
l i corpot i in cliueríis iccis á proxi* 
mainm eíTet cequalis a t í i m c a n s , 
v ^ I vrrumquc in i l iud agetec, 5c 
fie etTcc í imul « q u a l i t e r intenfe ca<-
•liduíii»& frigidu-i^vel ncu t rü ¿ g e -
ret in ii lúdj.qiiüd videiur i a ipo í s l - : 
b | le . Sianlstcr í eque re tu r ide cor-» 
pus aioueri pofie í imul d ú o bus 
moubus cór .ranjs j i ruó quod fi per 
candem lmea'm reé lá talibus m o » 
t ibus contratas n ioué re tu r>ob i a» • 
rc t i d e n i c o r p D S f ib i i p f ¡ , & per íc— 
mctipfum tran-firet. ^ á c -denique 
pofíet idsni corpus íimul efie v i -
u u m , & m o c t u u a í , 6c-in vno loco 
v iaerc , ,& ¡11 alio accid?. hic habe-
re forinam cadaueris 5 tk. a ¡ib i í c r -
mam víucntis.j-.qaae- omnia pia í -^ 
qpam abfurda v ident i r r , .ncc fació­
le ab l i i s , ^ al i j s i n c o n «c idc nt ib vis--
c p p o h t a p o t c í c vindicar i fentetia^. 
x S , O b i j c í e s p r imo jq iKKl^v t qu f ; 
í t i one cenceísi-n-ius pircedent i9 
pofiuntduo corpora^ ñ w u l e ík in.-
c o d e m loco» E r g o & vriüip. corpus -
fmml í n d u G u ü s loc is .^ i lc fp .quod 
ex hac p a r i t a í e í o l ü fcqu ícuT,quo4i 
r¡c 11 r du o corpora inter fe pe n e n a -
t ü , & v t r ü q n e per m o d i m i vnius l a / 
c a t i & r.r n.alirer poflimr efle QJ. 
uiui io e o c é i o c o j i t a etia ide m i m é • 
ro corpus poccílcíTé í i i ru l in d ú o * 
buf,?¿ plur ibuslocis iiirer fe rens ; -
tratis.,& per m o d ü vnius loci in o r | -
díiic ad i i ludíe babentibus s í o -
1 um ne g a cr. u s ide ni* n u ni e r o cor* •• 
p u s p c i í s éfle í imu l in pluribus l o * • 

cis­

c a c á t u a i poisic e m a n a r e i lhus e s ­
t é n ñ o m ordme ad ÍOCU-OÍ s i a p ü -
car c o r p a s p e r d u p l i c e m e x r c n í i o -
nCii i ia o rd ine ad l o c u m in d u p l i c i 
l o c o c u ' c ü f c d p t i u e es i f te re 9 q u i n 
d u p l i c é babea r q u a n t i t a c é s a c p e r « -
inde q u i n iit .dúplex n a m e r o c o i -
puSá-
i j í . V l t í m o t á n d e m p r o b . c ó c l . . 
c x d i uc r (i s i n c o m •' n t e a 11 bu s j qu ar. 
ex o p p o ü t a v i d e n r u r í c q u i fencen* 
í i a : f e q u e r e r a t c n i m ex i l l a , í dem 
n a m e r o c o r p u s p o í l e 'effe í imul-
fo.rrum f}.&.-dmtinm^^-t fi í i m u l k i 
1 oco i u r f u . r n & in loco deorfum; •. 
& l i c e c a u x h o r c s - o p p o f i t i non r e -
paireas i -acpimealcns h.f£,6c h-uiaf* 
iKodi a l i a a c c i d e n t i a c ó c r a t i a i q u s . ^ 
e o r p o r i c o m p c t « n t - . t e l p e f í . i u e a d : 
l o c t i Q ) , . , í i m u l cide-m c o r por i p o í l é . 
í b n u e n i r e ; i d x a m e n Droincorvoe-
m e n t í adueifasci \zm\ fe ote n-
t i am infere D . T k o . i u p r f d i i i o ar 
t i .a ,quodi tb , | , ÍD-a rgumentó¿f id 
f íwirrí j íentirque ptnnde iilud m U 
larenus eíTe adniictendum. Sed 
t ú h accidcntia conrrarla fequere» • 
tur ex .oppoí i í a i e n t e n ü a e l ü c cor-
pori fi.mul poíle c ó p e t e r e , v t qiiod. 
efíct ñmul in t e i i í eca l idnm 2 & im-
tenfefri^idom : fí enim h !C )e -
retur c i fcan iuero ,g í al ibi circa i g -
ívermhicfr i ie ntrer9ibi cak t ie re r . 

Mee va 
agsns mate 

Jerjqisia ig 
ce ta!: corr 
d i ñ a o s ab ; 
t i t a : i l ni ai 

;r a i ce re . q m 
itati.s tune ia-
¡quam, id v a ­
lí nr. i» V i l >lo-
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CI$ l a c e r í e n o i i p e n e c a c í s : ad hoc 
emai rcqusreretur in eodcm nu-
mero corpore malcípl icar i ef-
fe&M n fecundar i ( i . . n , e«en{ ione :n 
í c ü i c í c i n ordine ad l o c u m , non 
l í s u l r í p l i c a u i n íllo quandcate, Se 
eífcétu ii i ius p r imar io , q a o d ' c í l : 
o-iiiua3 i a ipor s ib i i s .Vc t a r n l d ú o 
corpora peuetraca eííenc a muí in 
c o i c a l o c o , vc¡ vnum corpas ef-
íc-r í lmui in duubus iocis p e n e t r a 
£;s i'olutn r e q u i r í t u r , qaod i:i cor-
por ibas vc l locis,qu>E fie penetra-
r c n a i r , in íped i recur aliquis cffe-
chis iccandarius quant i t a t i s , e x -
p u i ü o v íde l i c e t vnius corporis 
<}aantí per aliud , in quo nuiia i n , 
uoluicur impi ieano, 
1 0 . Ob i j c ies fecundo , d i f & i -
}ius c l í e , quod idem au mero cor-
pus i i c fnnu l circunfcripciue in v -
n o l o c o , & in alio inextenfe., & 
indiu i í ib i l iccr pfseíens.quam quod 
íic fimul in duobus locis circunf-
cripr.iuc.Sed primuns diuinitus ed 
f a d i i í p í corpus enim Chr i f t i c i r -
c i i u í c r ipdue exiftens in ccelo cít 
i i m u l i n d m i í i b i l i c e r , & in ex te ufe 
í i i b fpec i ebus í a c r a m e n c a l i b u s in 
£ u c h a r i í l i a . E r g o & fecúdum no-
t e i t e c i a n diuinirus fíen. Maior 
probacur jquia ditncilius eí l eidem 
corp -iri c o m p e t e r é Gaiul cuni mo­
d a ex h i en i i el cornaca ral i alium 
raodum non connacuraletn exif-
tcn U ' , q i a m quod dao m o d i c o n -
naturaiss c x i d e n J i ei fimul c o m -
psta.it:. Sed íi exideret idem cor-
pus u n al in duobus iocis circunf-
cr ipdus. , coinpeteret el í imul d ú ­
plex modas ei cqaaacuralis cxif% 
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r end í ,_cxídcre autem ind iu inb i ÍN 
ter, & i ti ex re a fe, n 5 e ft mod u s m u 
curalis exidendi corporis . E r g o 
d i fdc i l iased , quod hoc modo , $c 
modo connaturali fimul anquod 
Corpus c x í í i a ^ quam quod exiftac 
fimul in duobus Iocis c i r c u n í c r i p -
riue. 

R e í ] i o n d e t u r negando maio-." 
rem : quia vt idem corpus exiftens 
in vno loco circunferiptiue a l ib i 
i n d i u i i i b i l i t c r e x i í l a t , non requi­
sen r m u l t i p l í c a l o eí te¿tus fecun-
darij abfque mul t íp l i cac ionc p r í -
marij ,quY cum íit impo í s ib i l í s , & 
requi ra tur , veidem numeto cor -
pus fimul in duobus Iocis circunf­
cripciue ex i l i a r , hoc eií i m p o í s í b i -
le;9iUud vero non .Ec quamuis cor-
pon ík n a t ú r a l e cxSilere in loco 
circunferiptiue,cidem ramen cor-
p o r i e x i í l e r c fimul in piucibus Io ­
c is circunferiptiue n o n e í l natura* 
le,fed repuguans. 
30- Obi jc ies t e r t í o , quod cor-
pus C h r i d i in crcio circunferipti­
ue ex i í l ens ÍMTIUÍ aliquando al ib i 
etiam circunferiptiue existens ap-
f a r u i t , ve Pau lo apparuic in y i a i 
nec enim p o t e í l dici ,quGd ralis ap 
paricio non fuit veri c o r p o r i s C h r i 
ítijCom fueritfaaa-svt Paulus i -e -
re t re iUs re forre 6110 ais eius 9 r-ec 
quod corpus Chr i f t i tune denoic 
effc circunferiptiue in ccelo : cu ai 
ing reílu s Chr i f t i in i l lad fuer i r , v t 
inde non recedat vfque ad diem 
iudicij , iuvta i l lud Aclorurn 5. 

ad temp'/.í reñituttonis omnimn* 
Kefpondecur , quod v t C h r i f -

• tus 
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tus vete S¿ corporaliccr a p pare re c 
P a i ü o , c t l i alia faéta eft, vel facien 
da vera Chr i í l i ccrporal is appari-
t io in t e n i s , opporte t , quod tune 
de í ina t efle c i r cun íc r ip t i ue í n c s -

•^ l i s ,ñeque iu o b í i a t perpetua illius 
víque ad diem i u d k i j in ca l i s m á -
í íon i ,qu ia ad id fufficit3quod nun-
qnam permaoenter, & non pro bre 
Diísima mora s cx l i s corporalirer 
abí íc . £ t í k cft ime lÜgcndum te­
jí! i tTs o n i u m a ¿t o r u m a d el u ¿t u m . 
2 1 . Obijcies quarto,.quod fi-
cut de fado íola fubflanTia pañis 
in íub t t ácKi r í i corporis Chr i f t i foit 
couetfavpoiTet ccucr t iec iam q u á -
í icas pañis in quanticatem corpo* 
ris C h r i r t í , & tune in dnplici io-co-
c i rcnn íc r ip í iue Chti í lus- m a ñ e ­
ree , in cíelo vtde)icer, & in Sác ra ­
in e n t o 11 b i e n i m e fie t c u n c co r p u s 
Chr i f t i fub abcjno viíibili , & non 
fub quantifate p a ñ i s , vtpote def • 
t r i i é ta , & in quantiratem C h r i f t i 
conne r í a , £ r g o eflec fen(ibilis 
per propriam fuam quantitatem,, 
in quam q-uan-tkas pañis- efíet c e n -
m v h : acperindt exiftetet ib i cor-
pus Chr i f t i c i rcur í fer ip t iue . 

Retpondecur, quod quamuis 
pofletfic-r.í tal ís eonue r í í o nonfo-
Inm í n b i U n t í ^ , d &. quantiratis 
panisj'n í u b ü a n t í a m ,. & quanti ta-
tem corpon's C h r i f t i . 8¿ tune C h r i 
i ras vn:can) tan tán? haberetqua-
t i t a t é , v t a d n e r t í t D . T h m n a s in 
a l legatoarr . 5, q u o d l í b e t i tert i j 
quia q u a n t i í a s pañ i s , v t pote con­
ner ía in quantitatem corporis 
C h r i u i n o n ni a r e re t3 fe d (ola q u a -
titas corporis Chrif t i 3 [1 t á n i c a i l ­

la mañeree i b i e x t é f a inordine ad 
iocmií , C h r i í l n s c i t m r í c í i p t i -
ue per illam in loco ex i í l cns : prse-
terquarn quod non eflet n odo ía-
c r a ni e n r a I i , v t c u m n• o d u m c fíe 11 -
di i b í h a b e r c t , opportet neceíla8 
r i o , quod ture d e í m e r e t ef e c i i c ü f 
cnptiue in cado} imó ni n p,.oílet i;c 
ic d iuer í i s locis diuer ía fnbíUi t i a , 
& quantitas pañis fímul in íubf t á -
tians,& q n a n t i t a t é corpons C h r i ­
fti conuert i . 

Q V & S T I O V I I . 

Vtmm fepit ¿iari zacup.m} 

V A cuum e ñ dupiex , r.egati-
uum íc iHce t , & priüatiiuim.* 

Ncgat iuuni ef t ípac ium imsg ina -
riurn,quod cum nihil reale í i t , ñ e ­
que aliono corpore r e p k t u r , rec 
capax eíl illud cont inere , f t ípa-
cíuns imaginariutn, quod c c n í i d e -
ran us poí t crnr .escáelos 9 & ípa-
ciuni inu ig inar ¡nmsquod intell igi* 
mus hiífie ante ftVündi conditio-, 
nern : id einm dicitur vacuum ne-
gatiues quatenus nec repletur a l i * 
quo coi pi re,nec potetl i l l o reple-
ri.; & vacuivin hoc n odo ce r tú eft-, 
quod aiiquar do fn ' t , & < n o d o e í t 
v l r t a o tnncs CÍFIOS. V acune? a m é 
prinat-uuni cí l locus non repie-
rus corporf,nec opportet huic de-
finitioni addere aíiam particulara 
quod vid el ice t fit locus aprus co r -
pere r ep ' e r i , quia- id includunr in 
to% quod vacuum íit locus : c IVM\S 
e r 'm l o c u s e ñ capax có t fne jc cor-
pusá& ab i l lo rep lc t i . . Inqui r imus 
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e r g o ; artvscuuta huiuf.noJi pe í , 
uadau.a pofsíc d p¿::¿ reí upe. , 
r i n . 
z . D i c o p r i m o . Supsrnacurali-
tsr.de pocvoria D e i abfoluta bene 
poce í l J ^ r i vacuum : conc i a í i o eíí 
com aanis,"^ paret: qaia D c u s p o 
U Í l anihiUrc totuai cic ncntu.n 
i g n í s v . g . & ruip^nJere concur-
(üm ve acr , ad rcplendum i o c ü : n , 
v b i crac ignis , aiccndat , l;no erí l 
D ^ a s ad id non fuipenderet con-
curfum , nonpo í í ec in iaftauti a n i -
h i h d o n í s iguis acr per matuoi l ó ­
cale 111 afecadere, ' v t replcrcc rori i 
í . n c i u n , v b Í e ra : ig l i s . N e c e í í i r i o 
igtrur mne pro a ' k p u m o n ú n da-
r» t i i r vacua a i , & íiiperficics coa-
caua lunx eííec locus non r e p í e -
tus c í rporc : nsqiv: aliqua Lrs • 
p l ic u io^ - t Deas corpora iater 
d i a d t í ' l r u e n d ^ j loca q u i b u s c ó -
t i n - b í c u r ^ - H i L - r u a í , & t a n c t a l u 
iocaeff^at vaco a. 
3 . D I c o fecundo. Na tu ra l i t c r 
noa p KCTÍ dan* vacua i parte r e í , 
C o n c l u í i o n e m c u m A r i í i o t e l e , & 
co^mnini fcnreatia docet nofter 
A u c h o t «a hoc l i b ro , quard. ^ , a r i , 
3 . ^ p roba tu t .Pr ia io :concradeb i 
tnm ordu ic in ,^ cotnaiune bonu^-n 
cotia? vniuerG c o r p o r e i e í l , qnod 
i a c o r p • i 1 i b a s d e t u r v 2 c u u • T» , 111 a d 
erg 1 n:\turalitet non p o t c í l d a : i : 
t\o 1 eniin p o r e í i cd¿ a l i qu i v i r -
cus íururaMs ad immutanda'ti to -
tuin ordiaea) vuiuer í i . A n r e c e d é s 
prabi tusf : qaia ad d e b i í ú o r d i n é , 
& comiir.nie bonuai vniucrí i cor -
pnrei perciot"^ quod o ames illlus 
^ t w ^ s á a t c o a u g a ^ . S e d noa o ai 3 
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neseaV-i tcoat /gu^ , Ci i n c o r p o r í ^ 
bus daré tac vacuna-. Er».,>iiiud 
cont rar i i tu r deb i r s i l i p a S c í o n i , 
& Q r d i ni , a cco m rn uní b o a o cor i u s 
vn iue r í i . Maior probatur. T u m 
quia fícur debitus ordo, & d r í p o f i ^ 
ció cüiusHbet: pa í t i cu l a r i s corpo-
ris c f t , quod o ames ¡\hm parres 
f in rcoa t inus : ita & debitas a rdo 
caerás v n i a e r ü e í i : , quod ve vnuai 
va iuer íu in conlUtuant , ortmes i l -
lius parces fíat conr:g i ^ T u a ^ v c í 
m á x i m e , quia ad coaferuationeai 
tocias vniucríi perdaec, v i corpo­
ra fublunaria accipianc a cxdeít i-
bus corporibus ínflaentiam , é¿' 
qaod corpora oumía ca ie í t ia 9 ve 
i n | i s c inferiora i n í l u a n t , ad mo-
tuni pna i i mobil is reguUrifdme 
moueaufur. Sed r e q w i c a r , quod 
orones Ip.nsrís exieftes fiurconti-
gU3?A & va a ab altera coaetnsarur, 
v t íle ad tnotú pr ima íahxrae o:n-
nes alise a ioueácu r . Similicer etia, ' 
ve corpora c a l c i l l a ianuanr in oír.* 
nía corpora fub km aria , r equ i r ió 
turjquod h x c ííaC cuas v l t ío io cor 
pore cadeí í i , & ínter fe con t i gua : 
nullua^ enim a g é s c o r p o r e u a i pa* 
teft agerc in d i ü a n s , ni (i eius v i r -
tute rec tp ía -ur in cor pore iriterme 
d io : aepennde vtcarlum i a o a i n u 
c o r p n r a fu b 1 u a ar i 1 i a ñ u a e , d ebet 
aliquod dloruai eíle contigua cimi 
v l t ima fpasra , Se oumid cont i ­
gua incer fe, 

4*t N e c v a l e t d i c e r e » q n o d Ifcet 
íi daretur v acauai , inHaxus ca; 1 o« 
ra ai non Dosier ad o amia corpora 
fablunaria qualiper a>otuai r e í t á 
defeeadere , quia f i l l c r e r ib i , v b i 

eífee 
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cltct vacuum -¡poflet tan- en ad cor-
pus exiftcns poli vacuum ir.otu 
obliquo per cor pora va cu uní c i r -
cuiiftantia dcfctnderc.^f N o n , i n « 
Cjiiam, id v a l e r , quia caro infíuxus 
ceelorum ík na tu ra l í s # non debet 
percas circula tienes ad cerpora 
dcfcend.crc, fed incorpore, cui a l ­
tee u rn non c fie r e o n t í Í*U n rr. , e iu s 
ceílarec v i r t i 
p, 

nec ad aliud cor-

ct 

, civm 1. 
irtccmuhdu.iv. lisK 
•rgmm? íí le i a tm ' 

j vt índe lega.' 
n a l i o q u i n ca?.]cf-

:ret. E c 
líone ccnumcuur , 
aliqua corpora Ira 
v t i l la ex rtui-la par« 

. non c o n r í c m u ^ eseu 
INCC Ariít á t e l e s in corpe 
t igua ííiñuxmu- ccelonsn 
lükno t i i aínha;;*'-? p-^í^ir 
noint 
d r , q».u 
infer iores co; 
fiibus Clíper i GT 
tursa- guoeroe 
tes influencias non re 
Cairew hac r ' 
tvor, poiTe m u 
dari tfa'cutrm , 
te íint contigua. 
5» Secundo d pofleriori proba-
tur conc luf ío jcü iá CK perientia CÓ» 
flat,corpera graiaia contra qnam* 
•líbec agentls c s í r m í e c i reíifien-
t : ¿ ^ } le (Gnodinagls 
ptopriam parcicuhrem 
incnnacianem ínríutr» a 
& deor íu 'n nonkiefcei 
t n r v a c u ñ i v t p a u t inHCtula aere 
rdena, & aqu c o n t í c u a , quod ñ 

.r «.ranatur, í U n m alcen* 
^ ' r 'den!ydra , cuius (i 
'rificiu4Ti c ianda tur , v t 

-di nequeat, a-
rabear deorfurn 

ícran 

: i l } contra 
, na tur alé 

í cende re , 
ere^ne de» 

di taqua 
Cupe r i tis 
per i i 'mi atr ing? 
qna qnarr>tiís tor 

1112 > P . tn l l á nuliitenus de í -

cendic, Siroiliter n c b i v J a t ü r o n í i 
ciani foll'iíun , VÍ per i l lnd aer non 
polsic ingredi.nnlla vi í e p a r a r i p o -
t e run í „ priníqiie uinipentnr qustn 
Ceparentur ^ & totum hec nc dt tuc 
vacnnip, bignuro ignur c í t , quod 
cum üc illud natura a b o m a t , & 
ad illud virandum qu^lsbct res 
ÍDíi5 particoiaris cbl iuifcamr n á -
t u r a ü s i nc l i na t i cn i s , nauiral irer 
non poflec dar?, 
6, B i n e f t , quod.non folum 
v i t í u t c naturali a l icuíus c e r p o » 
ns , ( cd r ; « v i r u u e natural i abcu-
ius Angel í po te í t fien,, quod de-
tur in corperibus v r c n u m , qnia-
cum illud abfque rni racoío dat i 
neqnear, & vt Deo dantc in cora» 
if.-cntarijs-ao leparcem D i u . T h o -
tvm ctfca qdaeí?, t j , o í l e n d c m n s , 
nUíIiu's cteatntK vir tute na f a r a í t 
ni ir acula poís int r a t r a c i , nullus-
Angelus vir tute naturali poteft 
ch-cerCjquod inco rpor ibusdc iu t 
vacuurn. I d que etiaró d e d u c í r n r 
e;-. do-5riña D . Thocr-a; de n-alo, 
qu a--Ció n . T 5,af c11 o, ad v 1 ti m 11 w:r. 
vb iagensdc virttue naturali D x « 
moniKii f quse non rft inmor virtu^-
te aUoruns AnseJc rum.Gnia na t u ­
ra] ra ecia 
per maní 
ñ u s D e 

U m n u f t 
tUm t-i 

ón.endrn 
dinero vi 

contra X(>i 
e ^ l u c D 

m in tegra 
ne(ait Sá* 

Ta', n s i i 
t ÍSiífíS-

fi Í 

or-
t ina 
.Ó » 
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D - T h o m a í f e q o í t a r , na i lias A a -
g d i virrare natura!i palle fíeri, 
qaad in c o r p o r í b u s derur vzc . c u u« 
7. O b ' j c í c s pruno, quod (i v a ­
cua u non eifer^non ciíec pofsibi í is 
matus locaüs corporum;aiK ve i l -
l e d í s t v l c b e r e c v n i m corpas cu-n 
al iopenecrari . Nentrant hora na-
turalicer poteft adaiicci . E rgo ne-
celTario naturalicer debe!: dar í v a ­
cunal : fe q a el a p roba tnr , quia (i 
©nine ípactum , perquod aücu ius 
corporis de be re c fíeri motas loca-
lis , eífet altero corpore repleta n , 
vel i l iad tale corpas r e í i d c r e t , & 
ornnino impediret tnormn alce» 
r i u s , vel vt moueretar , deberct 
corpas niobile cutn alio corpore 
exi lente in illo (pació penetran. 
^ [ N e c valet diccre cuni A r i í i o t e 
le hic t ex .52 . & 84. moca n l oca -
lem fieri per id qa >d partes acr is , 
vel aquíc ah> c o n d e n í e n c u r , alise 
rare fi i n c , v t fu abfque d e í t r a c t i o . 
ne corporis prasexi í tent is in a l i -
quo í p a c i o , aut penetratione cum 
i l l a aliad corpas per ideai ípaciii ín 
moaeatar . N o n j n q u a m j i d v a -
l e t , quia cum magna defeendit c 
nubibus pluuia, non videntur par­
tes aeris ira poíle conJenfari , vt 
abfque penetratione cum lil is pof. 
fít canta aquadefeendere. 

Rcfpondetur cum noftro A i i * 
t ho reh ic qusft , ^, in refponflone 
ad 3 . folucionem dacam eííe opti-
nia 'n,ncc il l i replicam tadam obf-
tare , quia cum aer maximam ha­
b í at raric atem; multa as p o t e í l c ó 
deu fa r í , ve abfque d e í l r u í t i o n e i l -
l ias aut peiiSEracioaecu.il i l ioma» 

xima quanneas aquse é nubibus 
poíTet defeendere. 
8, O bijeies fecundo, qiiod d t -
t isduabus magnis t a b ú lis pe r í e -
ñ ifsim e pía ni s48¿ i ta o m ni n o c o n -
tiguis , ve nullus ín ter illas mediec 
aer^aut aÜud corpus3cüc fi per t ra 
bem ad m é d i u m vaius cabula ilía 
Cubito ab hominc , vel ab Angelo 
ceqnalicer eleuetur , non po te í t ín 
i n í l a n t i , vel i 11 tam parua n iornU 
eleuationis cantus aer i ng red i , ve 
pro parua i l la móru l a non de tur 
vacuam in ípac io , quod rcl inque-
tur ioter íllas duas cabulas líe fe-
paracas. E rgo cum oninia hsec na-
t u r a 1 i t; e r o o i s i n c t o n t i n g e r e, n a í u -
ralicer poced dan vacunan 

Refpondeta r , quod dacis dua-
bus cabulis fie perfe&e plañís 
quod eft facis difBcile ) & quod 
no tabuiis per aliqaod illarum l a -
tus vna ab altera,fed xquali ter i n -
tendacur reparan , id erit omnino 
impofs ib i le , fed ad elcuacioncm 
vnius tabula a l t e ra , ac í i e i l ec i l l i 
continuata, ne decur vacua a i , t i -
mul eleuabicar :ncc hoc ei l diffíci-
le credita^cuai y ídeamus ,a l ¡a per-
fe cte plana non nifi cum magna 
violencia á corpore s íuper quod 
í u n c , poffe ieparari, 8¿ ea v io l éc i a , 
& retardado feparacionis eft , ve 
.detur locas per latera tal iuai cor* 
parum ad aeris ingeeflum ne I n ­
ter ta l la corpora derur vacaum. 
E r g o cum ob perfectam .corporú,1 
q a x funt c o a c í g u a planiciem^noa 
e l l locus vt fnf.iciens aer ad rep lé -
dum fpacium Ínter taita corpor i , 
fi íeparencur í u b i t o , poís i t ingre­

d i . 
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á i , nonpoteruncvi la nacurali v i non habente perquodner í n c o i n ^ 

íii b re o fe p a r a r ú E t :.fa o c e ft á p o ft e -
riori m á x i m u m a r g u m e n c ú , quod 
niruralicer non poteit dari vacu i i . 
9- Obi jc ies t c r t í o ^ u o d daco al i 
quo vafe senso perterts Iph^ r i co , 
viidsqiuqne cú teqiiali g ro í i c i c , 5£ 
dur í t i e pleno aqua , & abfque a l i -
quo prorfus í j r a m i n c , per quod 
p iísic ingredi aer,ri vndique ^ q i u 
l icercircun lecur n iuc ; tune aqua 
¡o i!lo c x ü l e n s arqualicer per o m -
nesf-us parces c5gc lab i tu r ,& co-
denfabicar, a t q a é in fpacio, qood 
per condefatioaem rel inqucr,cum 
nonpofsir ingredi aer , nec aliud 
corpas ,dibicur vacuum. E r g o cú 
hzc o m n i a n a t u r a l í t e r poíTcnt co« 
t i ngeresnaturalieer po t e í l dari vx* 
cuum. N e c va!et dicere , quod in 
tal icafu , nedetur vacuum , vas 
quantumuis frr d u r u m , & magna 
habeac grofitiemjfrangecur. 
N o a s inquam, id v a l e r , quia i l lud 
non poce ti: pertVactvonem diuidi 
in omnem fuam parcern : alias d i -

n i d e r e t a r i n i í i d i u i fi b i 1 i a u c p e r i n -
de faiffec c o m p o í i t u m ex indsuifi-
bil ibus,quod iníra ollendemus eí-
-fe iñipofsibile^nec eíl maior ra t io , 
auare in h a s , quam in alias partes 
üHiidttuT ,cumsqi!alem feciidum 
o unes fipponamus ha aere s r o d -
t i e m , & ^ q u a ! i í : c r r £ c u n d a n o;ti^ 

nes íuas parces aqua c o n g d e t a r s S ¿ 
c ra ien fe tu r . Ergo nallareuus vas 
fraugecur.aucdiuidetur. 

Relpondetarad arqumen-
t u m , í o l u t i o n e m datam eííe . ^ c i -
mam : exper ieu tu enim videmus 
zd c o u g e h u í o n c m aqus ja vafe 

grediacur, i l lud frangí per ü i a m 
parcem , per quam aqua incipin 
congelari , velper illam parcem 
vafis t qu e minorem haber d u r i t i é 
auc g ro tk iem. S i aurem r e d u c á -
mur ad angu íUas h y p o t h c í i s ar-
gument!(qug nonfacile poce a có« 
t ingere;adhuceft d i c é d u m , quod 
tune cale vasfrangecur, non qut-
detn inomnem fuam parcem , fed, 
ve l ad auchorc natura pertinebic 
defignarc per quas parces minutif, 
fimas frangatur^vel talis determi­
nado ex decerminaca, & indiu i -
duali at t ionc in cali numero cem-
pore., 8c cali numero agente p ro -
ueniet, 

Q V ^ S T I O V I I I . 

ZJtrum corpas fofittmoucriper va2 
mam? 

CV m , ve quxftionc preceden-
d vid i m a s , fupernacuralicec 

poisic dari vacuum cá negariuum, 
dcilruendo videlicec Deus omne 
corpas t i locum í quam priuat i -
uum , rclinquendo videlicec a l i -
q u e m i o c u m , qui nullum corpas 
continear,ncc ab i l lo rep íeacur j in 
ea íoppoi ic ione condmoni l i t e r 
i nqu i r imas ; an fi Deus in vacuo , 
vbi nulius prorfus effc locus , fed 
fpacium imaginarium,producerec 
ahquod corpus , iilud poíTec ia ca­
li vacuo moucr i . £c fimilicer íi 
rnter c o f p o r a , q u « modo func vní - , 
ner í l Deusal iqua rel inqnens, Ín­
ter media de iUuere t , in i l lo v a -

T cu o. 
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c i ío .qnot l Inter t a l i a to rpora dfer, 
poitet aiiquod cor pus mouer i , ve 
de f l n id i s elementis )gnis , a q u « 
& a c r i s , í i p o n e i e t u t aliqua pars 
t é r r a ; , vei aqiUE in cor.cauo lunar, 
pofíet per vacuum , quod t(Vec 
tune ín ter vacuum hu)X , & t t r -
ram vfque ad ip íam ierran) a o-
uer i , 
2 . Befolutor ieef t d:ccndun% 
per vtrun qv.e tale vacuum pede 
a 1 iquoá coipus n ; o u c r í O p p c í í t ü 
2liqui ceneiu»Scd ccmcloíiocfl c5» 
n ' ih i s , & probau' t primo ex D , 
T h c í n a ¿.parequa-ff . 5 ; , a r t . 4 , ad 
2*vbidccec,corpus Cbrif r i g lot io-
íum aí 'ctudiüe íupra omnes < cc-
)o5,& tile ex t r a oír nena con t inen» 
tiant ccelorurn. Sed iuper o trines 
ccelos áfcende^e non po tu i t , r.iíi 
per mor um corporis . E r g é C b r i í -
l u s in illo fpacio imsginariojquo.d 
í u p r a c c s l o s ccfidetaniUSj & qued 
t ñ vacuurn negs.tiue verum h a -
bui t r n c u i r n í & a f e r t í c r i illum pq« 
tett habere quodlibet al íud cor -
pus in vacuo pnuatiue , t r a n k u n -
do de loco ad leemr. per vacuum 
- in t e rmed luñ i ín ter d ú o tal ía ke3t 
cu si) in rali mc tB ,vc vidcbi tnus/a-
cibus fie ais i guare i é $ , quod tale 
corpas per n ctun- sequirat , 
3 , Aduenendum tan é e í l , q u o d 
íi corpus ponacurin vacuo nega 1 i i 
uojvl t ra quod non fit al iudcorpus 
ve 1 ls cus. ture r^le ect pus n6 pof-
fet moucri ir. o tu na t mal» s quia no 
eñe t i l l i magis naturale qu ie ícere 
i nnu i i a parte fa-?í-ginat ia « quam 
in alia , cú ornuesulent e inídé r a -
l i o i ü s . K c q i c c i á ctíet l i l i tune v i o ; 

Q V A E S T . V I H . 
k n t u s ahquis m o t u s » quía noncf-
fet contra illiusinclinaEioncn» na-
tu ra l é qu ic fc ld i magis in vr.a par* 
te ¡n;ag:iiaria ralis í p a c i j , q u a m in 
a l i a , íed p c í k t n-outn i n t í i i q u a l i 
progreí&iuo ad fui volé taíésvc:i:il-
iius,C|UÍÜiud mouerer .Si arce cor 
pus m o u e r e ' í u r p e r vícüü exiíl.cas 
inter pJia c oí por a, ti. c poficnn ta -
l i vacuo r rcuet i í r c u r na íu ra í i ^ 
ve i viole ntOjVt lapi*. ex iJ iés in c ¿ 5 
ua io lunsc , c cHrn¿>i.^ en . rcnbus^ 
intern edijs v i que ad i € i r ¿ n > n a » 
turali inctu per ii lud vati-u-m dtC* 
cenderet ad ierran-.quia tius s r a -
mtas euet pendes , & indinat io mi 
t é r r a m , & lapis tune cxii 'icns i» 

• t é r r a ir.otu violento proi jeientis 
contra i t íc l i i ia i icnem ralis l ap i -
dis,poner per t a k vacnü nioueii* 
4 . O t i j c i e s ' p r i f r r ^qucd en ns 
corpus co r rupnb ik ficut in fu o cf» 
fe depender á ccEloruns infleentia, 

. lie in eperari ,& iT;OU£ri*Sed ñ a l i -
quod cornus conBimetetr .r in v a * 
cno s non pofíet i» iilud coeltsm i n * 
fuere ( v t q n a íüonc p r^c -edé t id í -
ct. b an us } ergo non pcííe 1 « lud i si 
vacuo í n o u e r i , 

Refp^qucd p i s te tqua quod ect 
pus glor ioírum-j ye fnedo cerpus 
C h r i l t i fu per omnes c celos exü1 es 
iicut non depender a b i n í i u s u ecc-
lonun in c í íe , i ta nec m operan', Se 
ü ' o u e r i : aeperinde iilud ía l tcm no 
tlennet exdc í r e í l i un f iucn r i a : ecc-
1 orú moue r i .P r» : t e r hoc e t ú cor-
pv.s in fíatu corruptionis tx i f l t n s 
licet íi in vacuo conOitueretur^ 
noupoíTet rcctpcrejnfluxo.m cce-
Ioííu l i c u t p c í k t Deuscak* c^ lc rü 
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i^uxum adeíTe p red ia l corporis , 
ve in v ic ioconleraarccur j fupple-
re , ¡ c a e t i i a j poTcc cunden c-clo-
rurn i a S a x i i n fupplcrc , v t i n v a » 
cuo, mouerecur. 
%. O n i i c i e s fecundo, quod per 
morufn íocalé corpas acquí r i t t^/. 
S e i i m pi í íec Corpus in vacuo ac-
q lircre ^ ' : e r g a non pofiec rnoue-
v¡ iii vacuo. M a í o r patctequia per 
m o r ü lócale acquiric corpas non i 
prsfcndarn n o n á q u e ciiíl.Ifiani ad 
polos niuudi ve ros , ve! i.Tsagini-
r í o s : e r § > deber acqaircre aliquod 
PH< M'-aor vero prob. quU fA'e í l : 
Cí-rcunfcripno parsim corporis ex. 
drcuaicriprione a ^ i u a loci pro-
ucniens. Sed in vacuo cuoi n a ü u s 
tiTct locus a a i u c c i rcuaícr ib tcns , 
nu! I a p ) t e ir e de c i r c ü fe r i p r i o p i f-
i i u i corporis ex circunfcripcionc 
2 .clínaloci prouenieas. E r g o c o r . 
pus in vacuo exir tem nuil u n po-
tc:l acquirere v b í . f Conf. ná D . 
T i l •>.r.p,q»r i o . m . j . a iCj^e i fwo . 
^"/(ípfftíijjiHm ÍQCHmnpn e¡lt tn patcn* 
tu a i AÜíj-úi intrinfymm in quvuum 
hít'tif^odi s fi¿ altquU extrinfceum, 
fi'hc:tIocuwmScá carpas c x i ü t n s io 
vacuo n ó e d in potentia ad a'.iqué 
locutergo vt íic non eít nsobjle l o -
calicer. 

fU^p.ad argurn, quod Ucee v b i , 
qaod conrnunicerex (r.ocu l o c i -
í r p r a u e n i t , e x c í r c u u r c r i p r i o n ? a-
« H i a l a c i p r o u e a i a ^ ^ ü i u d f d u ^ 
d e . n u t u n n p r s d i c a u i e n t i s al iad 
tauKu potea eae v i i , prefentia 
yiaet . te . aucums corporis quami 
Jn ahqao fpacio ima<Huino cu n 
t c % c í u t a l i s d i l ] : a a t ¿ , v c l d i l h n . 
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ttz ad aliquod aliud corpas , fi i l -
l ad fie, vel í a k é ad aliquod pundu 
i:ii3g?nariú, & hoc etiá vbi poted: 
c o r p u s q u a u r ú acquirere iu vacuo 
p e r v e r t í uoorum íucceísi i iú. «f A d 
cont.pf srer i l l a , q u « d íx iu ius ¡ti 
lóg ica i ib .7.q. j o . nu. r o . e x D Ü c l -
tes iliud ttlUanonm D , T l v ^ q u )d 
vídeíícec non inredat S . D o á o r , 
quod . n o b ü e fecádum lo-jú no eít 
foiuai in poréc ia ad aliquid in t r iú -
f e c ú / c d e t i á ad íocü cxrri jCecú: id 
aíFcric S . Do t \or demot i i l oca l i , v : 
co.-nuuinirer cotuingic de loco ¡a 
I o c ü ; n o n :iuré de mo"tut quod htyi 
poder per v i c ú u , in qao mobile l i -
ceceiTcc iu p o t é ti a quanrum e l de 
fe a i iocfi,5c vt íi ¡lié eíler cooíuu-
gercrur cuui jilo , de í fedu loci fo-
lú acquirere: v b i , £c nulii coniun-
gerecur loco, 

6. Obi je ies tercio, ímpof s ibne 
cíie dan á parte rci a h q u é motum 
nid in determinara aliqua fpecie! 
S i d mocuc corporis in vacuo a i 
i ru l l i d e r e r r n m a r á fpeciern motas 
pertmerer. E r g o impoís ibi l ís cíTcc 
Calis motus corporis in vacuo. Mi 
n or pr o b . q i i a i Ú o c9 v t i u fu •] s fp » . 
c le s i n m o: u s fu r fu. n , & de o r. u m 
tíiuiditar. Sed motas cotporis in 
v a c u o n e c e ffí r fu r fu n i , n e c d e o r -
fu n , cü id no pofsit c ó p e t e r e mo-
t u i , niíl ia o 'dine ad a i iqaé tc-mi-
nusqiiaiis nullus eííet in 'v3cao:er-
go motas c )rp->ris in vacuo in na l 
laeífet decerminata (oecie moros, 

Refp.quod p r r re rquam, quod 
ü motas corporis eífer in vacuo ia 
ter alia corpora vn iue rü inrerce-
dciKi, vz f i vacnaofi enVincer con-* 

_X 2 ea<. 
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c a u ü luna?, & t e r r á , monis cc rpo-
ris ín tal i vMuo, ñ per tlíurá magis 
approxi iv are c u r c ó cao o I u n f 9e iíe t 
mot9-fur!uw; autc per i 1!ü ii>agisr 
approximaretur cerra?,ellct motos 
dc;oríiin>s S i t amen aliquod corpus 
in vacuo oegatiue mouererur, ca­
l is ir.oíus illius { vr probar argu-
metun-i) nec cficc íu r íum, nec ásovr 
fnm : iOae enim n o u í u n t d i ñ e r e n -
tjx. m otu s a b fo! u t c , fe d m o t u t qui 
fit i i i tcr corpora v n i u e r í í , q u o r u m 
cum aliqua ex fuá natura infcr ic -
l a i r ^ a J i a t u p c r í o r s í n locnm obtL-
fiear,quod per motum approxiir .a 
t u r c o r-p otibus- íuperio ú b u s, m o -
u e t u r f u r f u n í , cuod vero approx i -
í i i a tun co rp íonbus i r f c r io r ibus , 
i i -ouc íur d c o r í u m ; eflent tamcn 
jo motu , qucd fu rct in on-nimode 
vacuo a l i » difterentia? , & ípecies 
i i io tus , ve niotus circularis , & r e -
éiiiss inquar i ím aliqua determina--
ta ípecie quiiibet: cal is- ír iotus in 
pa r t i c u I a r i co n ft i t uc ret u r,-
7 . Obi jc iesquar to ,quod H c c r -
p, u S: ni o u c r e t u r p e r v a c uu m, e o i p -
í o q u o d numere tur ipfum mobile-
faceret v a c u u m , S e d , v r , q u 5 . í t i o i 1 e. 
p Tx ce á t n t i o fí e n d i n) u s% n u 1! ü c o r -
pus p o r s í í íacerc vacoun i .Nul lunv 
iglciiT corpus poteft sn vacuo mo--
i icn , ,Maior prGbacufsquiac]un) in 
vacuo aliquod p rcduc i íu r - corpus. 
eo ip!o i l lud rpacium in quo eí>, 
i a m non eíl v ac u u m , dquidem a b 
ipfocorpore tepletur. Hceoipfo , . 
qu o d t a 1 e co r p u s m o u e r e r u r , d e fi -
ti eré t replete i l lud fpacium & a» 
l iud ípaciuni repleret. E r g o ípaciú^ 
quod.pdus tale, ^.or^us reglebat,. 

Q V A E S T . IX. , 
per fui m ot uni face re t vacuum 

Refponde tur .negá-do moío rem r 
alias- nullum corpus^ coní i i tuere '» 
tur in vacuo,nec numerecur in v a ­
cuo , quia fi eo ipfo qucd c x i í k r e c 
in aliquo fpacio corpus .faceret ta» 
Je fpacium non vaciumij, cum n o-
ucrecur de vno fpacio in aliud5 e-
tiam illnd rpacium , ad qucd n o-
1:eretwr/aceret non v a c u u m I i c : 11 u n q o aro c o r p u s c x i ft ere t in v a -
c u o , au t ni o u eret u r-1 n v acur11 u 1 -
l i u íquehu ic q o a í l i o n i relinquere-
tur iocu s>.D i c é d ü. i g It u r c ft, qu o d 
corpus-exiflens vb i nellus cíl lo - , 
cus ex t r ín fe c u t í plora aníbiens- & 
cootinens c í i i ti vacuo, in ó in v a ­
cuo negatiue,. V nee cun- ex il lo 
fpacio imaginarle 
eiufdcm vacui fnoi 
pus^non faceret ó 
vacuunijfed id que 
cuum5quia non crí 
pa?¡ 'continend!3& c k c u n í c n b e n d i 
aliquod corpus eodem modo v a ­
cuum reli^querer, QL3T i £ S T 1 0 

so ipacur, 
tale ccr» 
31 í tí tí U Uk» 

loe lis,,necea 

r m v¿¡€U§-. 
miñer&íuf in ipífa.níi i . 

A n e r r affifroatíuá íeneífá'iicr> 
r e s , & alij.exiftiroantes 0111--

nem fuccefsionem , & re ta rda t io -
ncronvotus-folíi re'íiftewcia coi po­
l i s e x i ü e n r i s in fpacio, fuperquod., 
fit í n o t u s ' s p r o « e n i r e ; Y n d e cum ín. 
vacuo nullú f t aliud corpus refif-
tere poten?. n:otuicorpons s.quod. 
c o u 11: i tu e r e t u r i n 111 o, e x i ft i m a b a c 
cí -rpus in vacuo r.6 fucccfsiuegfed 
in inOanti m.oueri. - . 
s .Diccnáú t a n i f efí curo D . T I 1 0 - . 

i r a 
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m í h l c gf-cntn nolUo A a - ludqueper cale vacunm moucrs-

hic q:]&!X, ar t . 2 . & c o m -
rencení Í3squod li corpas ma 

üe re íu r in vacuo, nó in i n í U t i j í c d 
ílicceGmie, Sc in ceropore mouerc-
cor, P robara r aucem! prinu) con-
clufio, quia facccfs ío ,& p r i o r í t a s , 
6¿ pofterioritas parciuas motus, íe 

^naro motus non poteft 
i.in ;n t anc i , fed in teaipore, l l -
po í s i : augeri ex re i i í l en t ia a l -
is c o r p o r í s cxi í teacis 1n fpa* 

cu 
ñt 
ce 
te * 
ciOj fu per quod fíe motos , non fo-
lun» i b hiiiiifmodi re í i f tent ia , fed 
ex a l i j scap inbüs ,9 qit^ etiam per-
raanene in motu corporss $ quod 
mouererur per v a c u ú , poceft pro-
"iieiiire.,, quia ad motani c«l i nolia 
e l l reriftentia alceriu's corpor is ; Se 
•taaven calis mocas no'ñ'tíw inf tan-
t i j í ed fucceísiae-. Necva le t d ice-
re , quodTucce ís id motus c x l i p r o -
•ucnic ex 'voluntare iuteHigentig 
c-rinni mauentis . N o n tmm id v ; i . 
l e t , quia i i i teí l igencia fnmma mo« 
use cisliim veioci tarcs q u a í p r u m 
c s l a m eH: mobile-, nec pofiet i l lud 
m- j ie r i :n inftartcl, . F;t p v e t é r e a 
funt alia capica s ex qnibos fuccef-
fip mot9 poceíl: prouenire , fciliccí: 
vir tus monentis : fieníra daretitsr 
vacauni ín ter cselam, & cerra-n, 5c 
ahqaod corpus in concauo luaíe 
conftituerecur., quauco illud eííec 
graulus, maiori velocicaft , etianl 
pcrvacuum defeederec io t e r r am, 
guaro altad corpas minas grane, 

3 , ^ Secando probatur cnnc la -
fio: fi eíTet vacua:ti inrer c ó c a a a n i 
¡ u n ^ , & cerram, & ponacar in v a -

turjvlqae ad cerran^non poflet fu* 
perior illlus p c d a ü t a s psruenire 
ad locam , vei fpacium imagina-
raro i l l ias v a c a i , ad quero ptrue-
nit in í ima pedahtas, prrofquá per-
iienirct ad fpaciani incermedium 
peda ' icads .Ergo in mota calis cor 
poris d are car íucceTsio p r i a s , 
p o í l e r i a s : aeperinde i!le non eííec 
in inftanti.^]" Conf i rmatur : nam íi 
columna re ¿ta defeenderet per va? 
caam á concaao luna! v i que .id ter 
r a r o , iní ima pars illias columnf 
tangerct terram , & non cangereu 
j i i a r a íuper ior parsi l l ius c o l u m n » 
teclaperroanens. E r g o f i vacuam 
il lud vlcenas prorraheretar, prius 
adai iqaod (paciü illias vacui per-
ucnirec Ínfima pars il l ias coluro» 
mr,quam faperior. E rgo talis mo­
tas per vaci 'am non porai t eíTein 
í n í t a n r i : alias íirnul omnei parres 
colamníE ad cande ai cerminaai 
pe rae ni (Te nr. 

4 . T e r r i o probatar conc lu í io , 
nam fia concauo lanae vfqae ad 
t e r r á eííet columna fixa , & to tum 
fpaciam circnnftans edec vacaam, 
& proxíme c i rca columnam def* 
cenderet corpas al i quod t r i p e d a » 
le:prius illud effec coextenfum a l i -
q a ib us par t ibas columna;, tr ibus 
videlicet prioribus i l l iaspedaiiea-
tibaSjqaam reliquls ipílus co l an i -
"V partibas , nec í imal & in e o d é 
i n u á t i poííct cale corpas cíTc coex . 
ten faro, Sí arque a p p r o x i r o a t ú om« 
ninas partibas ill ias c o l u n n x , fed 
prius approxi nía retar prioribus 

€ao .uaxcorpus / . g . cripedale, i U j l i ius part ibas d e i u i s fequé t ibus , 
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& íic f u c c c í s i u c a l í j s . E r g o c u m ta«. 
l i s fucceísiua approximacio c c r -
por i sad columnamimmotam fiac 
per motnm ipí íus corpotis in v a ­
cuo , talis illius niotus non ininf-
tantijfcd íucceís iue í icrer . Antecc 
denspatee: n a m i m p o í s i b i l e e ñ , 
quod corpus ionge minoris quan-
t k a t i s í i i í imul ¿ i n codem initan-
t i c o c x t e n í u m , & a p p r ó x i i n a r u m 
ó m n i b u s partibus cú rpo r í s iongs 
tna ior í s quantitatis. 
5. O b i j c í c s p r imo.Quod Arif» 
totCiés^cap.g.huius libti air .quod 
q iuh ' se í lproport io i n r c r g r o f k i é , 
& r c ü í i c n t i a m vuius rr-cdsj sá svo 
fitíero, & r e ú H e a r i a m altcfíiís» x , 
qualis longitudmis, talis c9.ft6~ 
portjo r e r i í pous^quo v n ü t n ' r o c b i -
k pe rc ran í íb í t vnuni í p a c - u n ^ a d 
tc í i ' pus quo ídem mobí l f per t ran» 
11 bit akeriiíTss & l \ íbd i r ,q i i cd cum 
in vacuo nidia ñt r e í i dcn t i a id 
quod niDiicrur per vacuum , c x u -
perabicomnem proportionem ad 
Id , qucd moiu tur per plenun^ de 
per confequens in non teirpore 
lT5ouebitur. ^ [Coi . f í r rna tu i ex eo-
dem A r i l l o tele tcxre72. quia dato 
oppontOjfcil icetquod nrobiíe per 
vacuum moueretur in ce r tote ñ i ­
p ó t e , fcquitur ín pGfsil.!]c5 quod 
idem mobile poterit pertranfire 
fpacium plenum in tanto tempo-
re quanto p e m á f i t vacuum : nam 
íl reir.pHs confuirptum in vacuo 
eí l {ubdupíuni ad te¡v.pus CGÍnai- „ 
p.tütT in pleno (pacía , poterit fíg«- * 
nan auud ípacimin in duplo f l íb t i -^ 
Iiu5sac ir? i ñus í iHens^uam alfe-
m m s quod ídem m o b i k t ran í ib ic 

Q V A H S T . I X . 
in lubduplo tempere , arque a d e ó 
in t an to , in quamo per eran Guie 
vacuu/iu 

A d hoc argumentum , quod 
eifdem fe re ver bis prepenic nof-
ter A u t h o r h l c q u í f í . j . a r t , i . r e f -
pondetipfe Ss.Magifter5quod A -
rsftoteles non probar abfolute íxo 
í u m corperis io vacuo fore ininf-
t a n t i , fed adoe r íu s sliouos anti" 
quos e x í ñ i m a n t é s totam íuccef-
í iopem niotus defuniiex r t i i í l e n -

• • t-ia a 1 ter í 11 s e o r o o r ¡ s a b íol 11 re r a -
fr.eneíl diccndútr.jquod 011 ni í u b - ' 
lata rs4»í'cfi£ia s l tc i ius c o i p o n s , 
qualis non efiet ¡ti vacuo adhuc 
coi pus in vacuo non m o o e r é t u r 
in inÍTanci, quia ex alijs espitibus 
( vr ofeendin-us ) íncceísio fhotifs 
p o t e í l p r o u é n i r c ^ í A d confirma-
tionem re fponde tu r^qücd íü con-
fu m p t i o t e n poris i n m o 111 n o n io i 
íum proueniac á reí i i íenr ía a l i e -
r ioseorpor i s ; ícd á virtute m o t i -
u a , b en e pot e ñ t aiu um í t ir p or is 
confumi in mota vnitis m oh ¡lis 
per vacuum , & n!ctu alterlus pef 
píenusn , fi talia rnobilia lint ina:-
qualis vittutts i r o linar, vr íi in v a -
cuc nioueatur !unav& per p k n u m 
ir.oueatur fcrrurruSi t á r r e n í r o b i * 
le í t t i d e n ' , ^ xquaiis v i n u í i s n o-
tíuse , fen per vclocius mouebitur 
per vacuun» ,quam per p i c r ü , quia 
in pleno* corpus quantumuis fub-
tile aÜquali ter re í i f te t , 8í m a gis re 
Lí . r íkbir n otuin eiofdem n o b i l i s ; 
quam in vacuo retardaretnr, 
6' Ob i jc ies fecundo, quia ideo 
So l diftundst lumen per al ¡quod 
ípac ium in ííjAüiuí 9 quia nuilam 

Im&z 
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i ^en i? rcriftentiairt contrar i j , E r - quia per talem il l ius duratloriCu 
g1 a íiaiilirer mobilecotuov in inf-
zzaú per morum percurret fpa-
ciurn s vb i nullam alcerius corpo-
ris i n a c a í c r c í i i l e n m m , q u a m c u m . 
naa inoeniat in vaciiOjli ín nlo mo 
ueatur, i i i iaftanti mauebitur. 

R e í p ü n J e r u r negando con-
fe qu e n: i á , q a i a a d in t r o d u d i o n 6 
qaa l ica í i s ío lam reíillep.tiam p a -
te í l f ice re illius c ó c r a r i u m , 3 : cum 
Rúlu n íi c luci contraria a i , qu o d 
ejus tiríFiinQni, aut i i u r o d u é t i o n i 
r e ü i U c , porell in i n í U n n diñ;ua-
d i , ad moru ín .nitcm localen> ipía 
nvignicudo t ¿ ^ e x r e n í i o m o b i l i s , 
ctiara li nuiia adilt rcí if tcntia a l -
terius corparis^ufrtcietívr nó pof-
íi t c íte i a i o ñ a n z i . V n de corpas 
q i u ü t u a i , -i ' exteafum h mouere­
tar ín vaca >, non in i n í U n t i , íed 
i-a tempore ruccefsiue moue re tu r» 

(V\r S S T I O X. 
Vimw tempmfi ajiqmdrede k mohi* 

U t & motñdijhnclmn} 

V T te ñipas cogsiiru d'fdcile 
explicem , y e ó m n i b u s cer ta 

íuppKino j illins nomine convííjiiai* 
tc r ia td i ig t iurat ioneai rerum fe-
erm lu 11 iUarurn mucationem , H 
faccefsione^.Vnde aliqnando íu-
mjcur rempui pro dnratione i n -
t r ín feca cuiufcumqac m o r a s , v t 
oocet D . T h o m a s in i . d i i l , 12.ir-
t i c . ? . i d j . P r o p d u s camen,;3¿ n ú 
a i u s íceipicur pro duraci^ne mo­
tas v-nagis vniformis, & r , « u l a r i s 
^ a h s eíl moras p u a ü mobi i i s , 

incr iníece mocus i i l ius primi ni o. 
bi l is me i i í ucacu r , ex t r in íece au-
tem omnes alíj rnotus, 
2 . V e cerrura etiam fuppo-
no vercefic tem pus , í íquidem res 
gencrabi 1 es,& "corrupt i b i¡cs IY.en* 
fura a 1 i q u a m h a b e n t fu x d u r a t i o -
n is imediá qua co g n o fca ru íV ]y an ­
ta íle iliarutn du ra r io , & quod al í -
q u x longioreni habent durat io-
ncmsquat t í alie, U quod vniis o io-
tus eít velotior alio. 

D i c o p r i í n o . N e c pr ima 
fphísra , nec aliad cor pus mobile 
c i i t e m p u s . O p p o í i t u m taipen a l i -
qu!,quos refert nofter Anchor bic 
qu^í.^-.Sed c o n e l a í i o cum codera 
no Uro Auchore eít commnnis , & 
probarur. T u ; n ex P hi 1 o(• >¡>ho hic 
t e s t .91 , aficrence , ,quod dicere: 
fphxra.n cflc tempus, Üukius c í l , 
quam v tdeeo ímpoís ib i l ia c o n í i -
deremus. T a n ; et!ani,quia res in 
íphf rasvcl aiiquo corporc fnnt t á -
quam i a loco-, m tepore vero funt, 
tanquam in nieafuradunuionis i l -
laruní monis . Sphx ra ig i cu r , vel 
aliqtiod aliud corpas non sí t t em-
pus. i aai denique, q u i a ! p h r r a } & 
quodlibet aíiud corpus uiobi íe d i 
res permanenSjSc omnes partes i í -
1 i u s íu n t fi m u 1; ten? p a san te ¡u c ( l 
res íucceísUui non hubens partes 
fimuljied íuccefsiue tranfeunces a-
\ \ ^ in eadem m en fu ra temporis 
eiTet íunul h s c mea prspfeas loca* 

t< e x i é r n a j quod manifede cífc 
fa l fum.Ergo neqae fphaera, ñeque 
aliad corpus rnobi lee í l tempusl -
4» D i t p í e c u n d a . T é p u s á q u o -

X 4 ü b e t 



* f L I B E R I V . 
í ibe t mota infe'riorum, cuius eit 
cxtr i i í fcca m e n f u n , diftinguicur 
r c d ü t e r entitaciue,non vero á tno-
tu primi mobil is , cuias eíl intr in-
feca durar i o, & meoít ira ab alio ta 
mea d í f t í ngu i tu r realiccr forma-
licer. P r i m a p a r s c o n c l u í i o n i s c í l 
fnant íc í la jquia cu-n c e m p « s , q « o d 
cxtrinfece metifurat, & regulat 
ornncs morus inferiores, fíe íiibie-
6i'r&c in primo m o b i l i , ficuc & i l -
lius o í ó t u s , non poceií i d e c t i í k a » 
r l realicer cua?. a h q u ó nnotu alio-
rum corporum in ipíis corpor i -
bus inirinfcce recepto , cum nunú 
aliquod ídem eociratiue aexidens. 
poís i t riTe in fubieais realiter en-
t i r a t i u e d i í l i n a i s . % Conf i rma , 
t u r . onia comi r .g i t , d ú o s aliquos 
^.orus corporum inferiorum cHe 
ajquales , & tempus quo c x r r i n í e -
cc nfCBuirantur ,efle in^qnale 5 6fc 
é contra ipfos « lo tuseOe inarqua-. 
Jes 5 & tempus qnoextrinfecc me- . 
fprantnr,tiTe aequalc.Tempus igi»-
tur extoiifece mcufurans tales 
niotus s realiter díftifiguitjur ab i l -
l i ? , -A¡)recedens probatur : .iüm íi; 
jti codera rpaclo moueatur dúp lex-
tíiübílej.vnum duplo velccjus s!re-. 
r o , vrnufque monis sequalcm ha- . 
bebit extenfionem ptrdum,vtpo*.. 
t e c o/u n i e u í ti rara m , , & c o e x te n -. 
fatT, eidem cxtenfioni í p a c j | : ínae-
qnali canden tempore quilibet ta- . 
¡ís extritvfece mcnfurabixur ruo-
t u s , vuumque utobiJe in rempore. 

.d ímid i . t horae cotum tale ípacium 
fu o m otií t r a o fi b i t . t t c contra, fi 
per. fp a c i u m v n i u s ' e s: c s i n r e m po-
%t vnius ho ra aliquod m o b i k fijo» 

Q V ^ E S T . X, 
•ueatur, <k aÜud 'duplo veloclus in 
temporc e t iá vnius hora: ípac ium 
duarum íeuc.arurrs íuo u otu per-
t r a n í c a t terr.pus excrinfece meo-, 
furanstales motus ene aqualc , 6c 
e x t e n í l o ipforam motuuiu , v tpo-
te inarquaíi ex icn i ion i í p a c j coexj. 
tenía ene inaequahs. 
5. S c c u a d A p ars c.o nc iu fi o» • 
niSj quse eíl r e i r í a c o n d u í i o noi i r i , 
Aurhorrs h i c in praedictaqua-li. - } . 
probacur. Quia, tempus i n i n n í c c e . 
inenfurans m o t ü u j primi mobi l i s ; 
eíHpíiu.s..nK)CUí¿ íua íntr inieca d u -
ra í io ?ied„d uratio culuicumque. re í . 
non.dirtmgiiitur rcalicer e n n r a u - . 
ue.ab. ipfate:cx-íftc.nte>& ¡Iíjus exi4. 
íte,ntia,,. £ r g o , t e n - p u s non diítin*-
g u i t u r . r e a ü c e r eiuicatiue. á. motil:, 
primi .niobílÍs jv cu iuse i l j n t r i n í c -
c a m e,n fu r a ,.„M. i no r=pr o b a; u r¿ q uia 
dnrario intrinfiLca cUjusljbei r t i , 
nihil crtaliudsQuam illius c x i í l e n -
t j a c o n t i n u 31 a íu i p r o d 11 ñ i o n e c ó «. 
feiusni.,,.Ergo no diftinguitur rea-. 
literentitatiue.-ab. ipía re. ex i l ien- -
t e 5, & 1111 u s e x i H ci; t i a 3 íe d í o 1 ü p e - • 
nes eonnotationem ad aé t ionern • 
continuaram j cum hec tamen dif-
fe rent i a 9 q u.od in re b u s p ex 11 a n en»-
t i b i í s p e r continua tan? p r o d u d i o » • 
ncm illa rum non prpducl tut a l i -
qua noua illius pars : in r rotu au -
rem co.ritmiiata. illius p r o d u á i o 
cíl pcodudio..nonas pa r t í s ipíius 
iTíOtuso,, T a m c n ficut totus monis . 
non diftinguitur realite-r á ít.is par-
tibus í í m u l f o m p í i s : ita & dur^tio 
in t r in íeca totius motus non dif­
t inguitur rea l i íe r cntitatjue A- ;p« 
ío í i íp iu . «jj Cpnf í rn ja tu r jqu ia du* 

racio 
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ratiosntrinfecacuiusiibet reí c i c a 
Cíe nihil a d d í t in t i ia íccun) lupra 
ipíuis re i e x i í l e n c i a m , íed folimi 
con no caí: so ae ni ad achonem pro-
duétiuíifñ ipíius rei exif tent ís , ve 
pe ríen eran: t a s , & concinuacanu 
E r g o durarlo in t í in ieca uiotus 
j>rííO! m a b ü í s : ¿ c p c r l n d e , & tein-
pus incrinícee il iud menfurás non 
d í íHngustur r ea i i t e r . enú tac iue ab 
ipil) moca e x i l k n r e , & i l l í a s e x i ú 
tencia, Confe.quentiapatet, qnia 
nihil realiter enticaciue ab aliudii* 
t inguitur , nili addat aiiqoid reale 
in t r in í ecum fupra i l lud . Antece­
de ns aiuern proba :ur , quia fi du­
ra ti o incriníeca tei cieata; adderet 
aliquid in t r in íecu .n tupia íllaín, 
opponeret in ¡i.a de nono produ-
O í . a r . p e r i n d e d u r a t i o aiiemus re í . 
non efiet (olum con t imuta ijiius 
p r o d « á i o , f c d nona produdio ali»-
cuius snctinfeci in ¡ila, i d . ü u e m 
eííe faifuni,,conftat, quia ti IDeus 
aliquam rcm prodücerf.ts£< cotni*-
nuata eadem pcoduct ione. coníer* 
u a r e t s b f q u c . e o , , q u o t í . a l i q u i d a--
iiud í 'níriníecum in . i l la de i,r-ua 
prudnccretj ralis res vere , & pro--
Pjie d!terctiir.durare,,Er|;o d ura-
t 'pintrinfeca alicuius re i rnhil ad-
di* inuiiifi.cum fupra ipl'árh re ni 
exiftentcírs ^ fed íblutn diuetiai i í 
connonitioncm,qiiia vt exif tés di 
CJt ordineui ad fui p r o d u t í ionem, 
v t dnrans vero dicit ordlr-cm ad 
€andem fui produaionem non ab» 
io iu te , í ed v tecn t inua tam. 
f ' Tcr t iadcnique pars concia-
fioms, q u s u í l secunda conclufio 
Koíiri A uthons in p r e d i c a cpx'ú. 

4.6c haberur ex D . T h o i r a opui-
e u l o 4 4 , c a p , 2. ex his quas j - r e x i ­
me d ix imus , deducitur, quia licet: 
dnratio intrinfeca alicuius tes non 
addac aliquid inirinfecum íupra 
rem crcatam exidentcmjaddu ca-
i ren nouavn connotaiionen) ad ac-
tionem iilairi producen te tn , no« 
uaniquedependenciafn ab j i l a í i » 
quidem co r íno t a t aé l ioné fui pro- ; 
ductiuani non a b í o l u t e , íed vt co-' 
t inuacanuErgo dnratio intrinfeca 
cuiufcun q j rc i crcat^ falten? real i­
ter formal i rer di.Uirguitur ab i l ­
l a . E t ita D . T h o r r a s 1 .par.qu^f-
t i o n . i o . a r . a . a i t : £h9¡ í tu De o dw* 
r*iiofro$ri4:em mn:'difingü$tñf 
ilió i j u m ver® in efeaimis, L t cum 
nonpofsit in tc l l ig i D . T h o m a s d e 
d i ü i n a i o n c v i r iua l i ,& qua? perin-
t e l í e c t u a i p o t e í l ficri a f íua i i s dif-
t j i rü io r a d o ó i s rariocinara": curtí 
hfc r-tiam teperiatur ín te r Deusu, 
& ulíüs durac ioné , vtpote q u » ad 
L euoí v t i l l i u s a t t r ibutum c e i r p a 
racur , fe uta- tzv.&.us D o a o r in 
crcat tór isad minus efle diftinctio-
nen. aé iuak i í j formalen; :& ex na­
tura res inicr días 9 & iilarú ir.crin-

ü r t t i o i i e m . i d q u e et iá pa^ 
aduratio accidi t cuil ibet 
•« c x J Í k n t i . E rgo t i l al i--
:cni re alicer forrualircr dif» 

leca 
t e t , 
reí c 

CUJC 
í ex f í i r n -
. n r p u s í o 

ins dura-
b 

t í a . ce cunTjVtdjxniíO 
trrníccc irer.furans ÍVC 
mobdis fit fnt í infcca 
t m falceni realiter formaJitcr 
ipíb motu e rk d i í l inéh i rn , 
7 . Secundo prubatur cadem 

lis^quia tem-
5 P^s 

tei t ia pars concluh 



l í b e r iv. 
pus quod intriafecc meníurac rno-
tum pri ni mobiiis , lice" (olnai í i t 
A ib i cd iuc in primo m o b í l i , d í c i -
tureirví ín omaibus aüjs mocibus 
in ic r io ru íp , canqua-n cx t r ín fcca 
menfara i a me n Ta rara t & ipil 
mota? J i c u i í t u r cff¿ ia cempore. 
Sed non i i c i t u r maturo pcimirao-
bil is i a aiocibi ís i n f c r í o m a i , 
nec ipfasmotas eiTe in fnotu p r i -
Vfí'i ¡Mobiiis. E r g o tempns faltein 
rcal iccr f.irmalicer diftioguitar d 
moca priaii mobi i i s , que ai int r in-
fece menfurat. 
8 . D i c o ter r io . Ten ipusnon 
ío lum pro material!, íed & forma-
ü t e r fa. i ípta n cft aliqaid reale. 
P r i a n p i r s conclunonis manirsí* 
t s fe q a i t a r e x fe cun d apa r t e c o n -
clufioais pegeedentis: (1 caim tcm-
pin a u c e r i a l k e r , & entitariu? t'ft 
i l e n q a o d « j o t a s priai i mobi i is , 
c am certum ( i t ,motam primi mo-
bilíSjficut & motam culaslibet al* 
ter iuscorpor is effc aliquld reale, 
maniFeftum eft ct iam tempus pro 
imatenali eííe aliqaid reale. Q iod 
vero etiam foraialiter fumpram 
te a pus i ica l iqa id reale probatur: 
q u i a t e a í p u s formaiker v t difHn» 
é t a m i motuenumeratar ab AriF-
tocele inter fpecies quanticatis, & 
motas formal icer , vt motus non 
ponitur ab Ar i í l o t c l e di re «fie in 
aliquo predicamento , fed ín ter 
p o í l prxdicameata enumeratur. 
E r g > cu u quancitas fie vnum ex 
genevibus eutis rcalis,tempus For-
m a l i t e r v t tempuseft aHqr.id rea-
k . P r f terea'.quia tenipus formaU* 
ttt eíl dorado inedn ícea iporus 
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pn a i mobi i i s . E r g o cumi ta l í s 
mocas íit aSiqaid reale , te a; pus e-
t i am Formalicer fumptum debeC 
eííe aiiquid reale: alias motus rea-
l í t c r n o n durarec: nthilcnim r e a -
liter du ra r , niíi per rcaieni fui d a -
rar ionem. 
9, Ob i j c i c s pr imo.(V^od A -
ru lo t . in hoc libro,cap. v lcüno do-
cct ,quod t é p u s i ra d e p é d e t ab a ni 
ma quod il non elfec anima, nó cf* 
fec tempus. Sed ens in fu o tile dc-
pendens ab anima non eíl ens rea­
le , fed ens rat ionis , E r g o tempus 
falten] formaliter fumptum noa 
eí l ens rea ic^íedens radonis . 
^[ 'Conf i rmat t i r .Nam ve qacefttoi 
ns ícquent i v í d e b i m u s , tempus eí l 
n u m e r u s m o tus. Se d numerus de-
pe n de t ab incellsctu numerante, 
& accjpiéce vaam psrcecn i a o rd i -
m ad alceram, Brgo cemp.us in fuá 
eííe formali temporis dependee 
ab in£eUéSi i : acper inde n o e í l alí? 
quid reale fed rationis» 

Refpoiidetur ad argaraentum^ 
quod tempus licet íit aiiquid e x ­
t ra animam 5 dependee tamen ab 
a n i m a , &inteiie6tu in actual i c -
xercicio numerat ionis , v t oprime 
cxpl icat D . T h o m a s 4. P h i í i c o r a 
l e a , a 3 .dicen?. Tempm cftjHct*mr 
que sns3 f nc anima ftcnt contingií i mo * 
tum ejfe, fine mima(ícm enim ponitur 
tnatus'ytta nccefje eñ pont Umput, De* 
f endét tornen in numtralioñé m i -
f/iarfVta motas nsn hahtt ejfe fixum in 
rs'tm s ntque aiiquid atht ajfumi poteji 
de ¿pft>s Ki\t aliejmd indiuifíhile pr<£ • 
f ?ns, Cv (ÍC totalúas molns non uceipi-
tur i nifgsr confisltYAHonern nottram 

cetn-
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(mp&ranfmfmera pricrem fojls* ¡ o , Ob i j c i c s fecurdo, CjUcd 
riori, H x c D . T h o m a s . E x quibus 
patcr, quod ce ir pus liccc in a<ftna-
li numerationc , & menfuracione 
motus depcndeat ab inteUeótu ac« 
tu accipiente vnam parccm mo­
tus in ordfoe sd a! te ra a i , tamen 
ex natura fuá habct ten pus efie 
ni en furani, qna partes motus pof-
f u n c n ü m e r a r í , & n cnfuTari. V n -
dc ad t e f t ímonuim a d d u f í u m A r i -

A : 
te 
pe 

re.us rcfpondeíuí ' cunf 
chore, P h ü o f o D h u m ío 

no í l ro 

mt 

m 

l i b . 7 

re vei 
an; 
<7 , 

viaíTí non 
lis , quod 

QU 
poís ib 

leas icníii 
i non efi 

Íüs , nuil a eflec 
l i s . 

E x cadem a d d u é l a d o f í r i n a D , 
•Thom^patet ad conf í rmat ícnen^: 
quanuiis enim rsnrpus íit numa-
^ S ü i o t u s t c m n t a m e n , v t a i t D . 
Thomas opir'culo 44. cap. 7. non 
" t tiurnctiis numerans, fed m m t • 
rus numeratus, qui cum rebus nu­
merans idcutificat-.ir, ficut motus 
& i lhuspi r tes / iuas nurtierat tem-
pus , (une aíiqaia r e n l e j í a tempns 
ek aiiquid reale , Ücec i n a f t u a ü 
exerc ino numeracionis de-^cn-
deat ab aaimie inre l lcaus accí> 
P;entis vnaro partemmotus inór­
eme ad aliajíu ' -

íllud , cuius partes non íunt a l i -
quid rea le s non p c t c í l efie a l iquid 
reale. Sed partes temporis n ó f u n c 
aliquid reale. L i g o nec ren p u s c í t 
aliquid reale. Minor p r o b a r u r , n á 
partes temporis funt practcii tum, 
& tuturum. Sed prater i tum non 
e í l , & futurnm nondum eñ , nec 
aliquandq huiufirodi parres vea-
lirer e x i í i u n t . E r g o partes ten po-
tis non (une aliquid reale. 

XUTpondetut, quod vt zm~ 
pilus explicabimus 9 qu.js ft. 12. fe-
quer t i % dioerfimode liuiufniodi 
íncceís iua , v t m e t u s , & tempus 
rcal í tcr ex iftunt s q i n m c n m per-
roar.entia : exi'ÍKint enim per a l i -
quid fui indiui f ib i le .qüo co tbuan* 
tur , 'v t partes motus per nmta tum 
eíTe} ^ p a r r e s temporis per infíans 
indmil ib i le . V n c e non folam a r -
gumer.co fado n o n p e ó b a t u r non 
eííe re?rpns aliquid rea le , l e d e x 
il lo couuincitur oppo ¡ i rum , quia 
non poflent continuari partes m o ­
tas , & temporis per aliquid indsui 
i b i i e r e a ü t c r exiftens» quin j'p,fe 
parces éffent rea les , & iux ta nátuW 
ram fuam fuccefsiuá rcaliter esif-

Q \ " i E S T I O X K 

Xhdd f t tsfnpm, & (¿«¿liter uh dtp 
' men^utis¡teundum dwatirntrn 

Rinote les snhoclL- texr , 11 i l 
natnram esplicans ren-poris, 

lilud definir, qu§it^$mmetustnctm 



l o o L Í B E R I V . 
¡m^d'ím prim, &ptf iewj . V n i e 
ve eíTsnciam C2«tipons agnoTci-
m u S j hu iannoJ i ilíius deiiaicio-
nc n e x p l i c a r e , & aiiq.iibus obie-
¿ t i a h i b u s examinare opporrcf. 
2 , P r o expl icación^ igicur i l -
Uus t ñ a i a e r ce ¡id u tn.,. qu o d mo-
cusdaplicean habet e x c c n í l o n e m , 
fecir idaai qao l etiam habet par­
ten) in puplici diiV-rentía; nam ba­
bee aliquas partes a mobi l i , ?c e x -
teaí ioneíTi , & diuHlbií icacem in ta 
íes parces, q u a t e i í u s c u m i k acc i -
dens i nh acre a s m o b i l i , í e c u n d a m 
fe corum ex ten di tur per t o t ú mo-
bi lé j ica ve diuerfís par cibus snobi* 
lis correfpondeant diuerfi; parces 
ípí ius motas , ík loqueado de iftis 
par cibus motus , o.naes func íimul 

, i t a v e vna non (le prius cempore, 
qua n a l i a . Al ias haber partes mo« 
rus ab ( p a c i ó , per qaod fit:: ex eo 
énfm qaod aiiquid m o b i í e cont i ­
n u é moneatar per aliquod fpaciü., 
inqaofunta l iq t r s parces priores, 
§í alise po'ftsnorcs, & quas rnobi-
le non íionul jféd fuccefsiue, &.cum 
ordina prioris , ^ pol ler ior is , per. 
t r a m í t . Inde prouenir, qnod i píe 
n iñeas h'ibeat partes priores , 
pof te r ío res Cibi in u í ce m "fu ce e den -
tes,, S< qu e non f i m u l e x i í l a n t , 8c 
i u x t a diuerricacem motus ihabec 
parces eciarn tetripus tempusta-
inen & motas licetfuasparces c a á 
falitet babeane ab e x t e n u ó n c í p a -
c i ] , fuper quod ñt motus.; diuerfas 
t i m e n partes, & e x t e n í í o n e m ha-
b.enc ac illud-, i l lud cnim habet fuá 
. t x t c a í i o a e n i j g í partes peraunen-
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ter,5comnes l imul:tempus autetti 
6c mocas habent f ium e x t e n í í o ­
nem, &par tes í ucce í s iue , quace-
mis mobile non ü i n u l , fed vnam 
prius altera oaanes per motus pacj 
tesccanfit ípaci j . 
| . H o c e r g o f u p p o í l t o d ^ c e n -
dum eft:, deí ioicione n traddicani 
ab Ariftotele elíe opri 'isS. fie prae« 
teraurhoricatem ipfius Ph 'üofo* 
p h f, & o m ti i u m e i u s i n c e r p r :e c u m 1̂ 
i l lam explicando, pro ha car. Sen-
fus ergo deñnipionis efts quod teai 
pus ell: oumerus motus 9 ñon qui» 
de ni numerus numer ans-j ícd nu^ 
merus numeratus., fea nu-nerabi-
l i s , q u a t e n a s e í l d i K a t i o iniTinfe* 
•ca motus pr imi mobilfs,, in qua íe-
.cuodum.priuS;, & ;pofterius ' ípfius 
motas po te f t i í n t eHedus acclpere^ 
& numerare pr ius , S¿ pollerius ip-

dius d u r a t i o u í s , quísfunt iparces t é 
por i s , S¿ quatenus d u T a t i o á n t r i n -
feca calis motus prinsi mób'ilis e( l 
••vnifornaÍ3s8¿ Tegularif^imia, & per 
motum ip fius primt -mobilis no\ 
"bis no ciís i m a "•eft m en fui a • eix crin 
•feca omniam-m-oemum-, muta* 
tio mi m c u iu fe u ra que entis cor ra -
pti b i l i s , 
4» A d n er fus ea tamendefinit io-
nem obijeies p r í m o s q u o d tempns 
•eft qu'ácitas cot inna, vcpacc^qubd 

i n ce r fpe c k s q uantrtat i s c o n c in u z 
ab Arif ló te le e n a t n e r a r a r q u i a 
cius partes copoTantnt termino 
c o r a m u n í , fcilicec ¡n i l an r ibus i n -
d iu iub i l ibus . Sed nuuvetus ei l q u á 
t i tasdircrecaePetperam igicnr di4 
<cicur,quod ü t numeius motus. 

D i c e s ; 



l í be r iv. qv-^st .xi . \ Q I 
q ü o d nuoíerus numerans i l lud cmnes tales motus pcflunC 

n enfurarijliccc ad aé tua lcn wQ.n~ 
furancncm concurra : nuirerus 
numcrans , í c c u n d u m quem intc l« 
le ¿ tas accipic per modurn p r s t e -
l i d , praríencis & futuri vnampar* 
tcm t c ¡ r p u r i s inordinc ad a l i a i r . 
50. Obi jc ies fecundo, quod t é -
pus non folum eíl nun iu ra mo­
n i s , íed etiam rr, en fura quietis faU 
tem priuatiue^ i m ó e í l e t i a n ; ivxn-
íura ipíius eíle reí corruptibilis," 
c u x d i d tur tanto v r l tanto t em-
pore d u í a r e , Eerperarr. sgitur de-
íininir derern inate per id , qnod 

nuirerus feu raen fura rsiotus,, 
Rdpondet i i r ,q iU)d cnotus eft 

id , cuiiis primo & per fe rempus-
cii; numerus & ni en fura , & fi men-
furet quietem , e í l , quarenus i l l a 
e i l prinatio motus & iuxta dura-
tioneca motus s qno priuat quies8 
rrsnfiuatur : 6¿ fi men íu ra r ipfuis 
cíle fnbffanticB c o r n i p i i b ü i s , t ñ t 
quatcnus illa variationi & n u u ^ -
tioí . i fubijeitur, &• l i c c t n ó habeac 
fucceísionenf pai t iun^habct ta me 
frccefsioreni tendentix eíle i l l ius 
ad noneiTc ; & í i c o p i i m e tempns 
dc í in i tu r determinare ,.. quod í i t . 
nun erus & men íü ra motus , .qu ia 
i i l ius primo & per fe eft r i merus 
& ir» en fura-,: a l íornm autem non 
nifi in o r d in c a d ni o t u m a, 
^.• Obi ]c ies tertio,.cnod fi tc-• 
pus efíet nnn e-rus ir ctus ,.cftct c -
t n m & nrenfuraillms, quia m i m e -
rus eft menfura reí numerata-. Sed 
non porefl tempns eíle m e n í u r a 
motus • er go nec n u m er u s-- m o rus*. 
Minor probatur, . Q u i a m e n í u r a 

deber­

es . 
cft quantitas difcreia.uum.erur. ve­
ro numeratus feu nUn erabil is po­
te ft eíle quantitas contir.v.a, v t 

.•ííres v 1 n x pann i fu n t qua n í i t a s c5 -
tinua permaneas ^ g¿ nihilominus 
facit nu(nerum numeratum feu 
luuner.abilem , tempus autem non 
.eil números numerans 9,fed nume-
rus nu mera tus , fcilicetipfa dura» 
t ío íucceis iua & continuata primi 
mobíi is- , quse eí l numerabilis ab 
intericc*u fecundum prius & pof-
terius, accipiendo & comparando 
v.nam partem ralis mocos & íÍIíits 
durationis in ordine ad al iam. 
^T. Contra hoc t a m e n c í l . T e m p o s 
eodem modo eft numerus- quo e.ft; 
meníura , fiquidem ídem eft 'dice-
re , quod. eiti iumerus s aedicere, 
q u od e íf m en Cu i a . Sed no n e ñ m c-
fura p a f s i u a / f e u ' m e n í u r a ta , íed 
a ñ i u a 8< menfurans, Oquidem eíl í 
i d , per quod cer t i f ícamur de;dura-
tione rcrum. Ergononef t mmne--
rus numera t u s , íed numerus nu­
merans,, 

Ilefpondettir, foiiuioneni da -
tara cffeoptimam , & ad^iilius re--
plicam dico-j, quod licet tempus 
non f\t n ú m e r o s numeras , íed 
numerabiiis , eíl r a m e n m e n í u r a 
adrua ipíius motaspr imi n cb i l i s 
^ a l i o r u m inferiorum , quatenus 
cxnumerat ionc per inte lie a á fa­
j a d u r a d o n i s rn o t u s pxi m i m o h i -
lls ipíum motum p i i m i mob í i i s 
poftumus incrinfece men íu ra re 
extrinfece omnes alies monis in-
tciiorec. p t ita tempus eft n c r fu-
ra ^ i i u , i l lorum i ; qua ten i í s pe r 



m L I B E R IV. 
íbbiccí&notíor metifaraco. Sed 
tnocus, y fpo:c quem fenfu percípi -
mi r . , c í t a o b í s •iocifsimusj'tCinpus 
v e r a c l - i i a x i m e nobis i ¿ n o r u r n , 
E r g . i t c í i p u s noDpacc í l eiib mea-
f a r s r a i t u s . 

RcQí.qü )d ü loqua;inir de tem-
p o r c i ü ordinc ad ¡ n a t a s h a r á i a -
í e n a r ú , aol iusei t nobis r é p u s per 
r egu i i i í fsima.a motum , &*circa-
Utio-nci-n quand ina ; ! ! S o i i s , q a á 
m 31us qu i 1 ibe r iaf.: r ior . V n i c op-
t ime ce n p i i s , * ¿ durarioneai v a i -
fo n n e n pe i mi m o bilis poíTamus 
S.?ÍÚ nere vz meofurarn horum in -
f í r io ru n : íi aute;n loquamur de ip 
fotempere inord in : a d m o t u p r i -
ia i inabil ís^cuii is cít ia r r in íeca da-
M t i o . & j i K r i n f e c e iüud meauu-.u, 
m e x - r c u i a e í l a o b í s notifsiinu n , 
q a i a e x per ie m i i c o g no fce n te3 íl a • 
x u m ipdtis «natas pdmi niohi l is , 
tú excrcic io n a t i í s i n u efl nobis ia 
fías darario , Hcec in qaa calis ef-
fencia coa 'Ulac, fit difíicile c o g a i . 
t u , f ü f d c i r q a : , ve in excrcicio ík 
nobis noca calis motus du rado ,v t 
per ill >'n íp íum mocum9 &ai ios 
irsatus inferiores a i en ry rc ínas . 
j . E x d i a i s ( ve ad f í cundun i 
q lí o d í h q n x (Vi o a i s c i r a 1 o i;»q •lire-
ba:ur,breuicer r e ípon l e a ñ a s ) fe-
q'iicar d i í * r e a c i a t enpor i s a a â  
ü í s méíacis rcruni permaaentium, 
ve ab x re rn icacc , 8¿ x n o : p í en lo -
re ni eni n cxpl icaciaiv^n huiaf-
Rvodi mcnf j r^ T h e a l a g í s re í in-
qiv: n te s, fa ppon i m us arterai cate ai 
eíTe menfuram re i a m a i n a , ca¡n 
q load cíTejqai?!) quoad o p e r a í i o -
issm i ü m u u b i l i s , S¿ iniurí^biiis, 

QVAEST. X í ! . 
¡x í c aa í r s rn i r a s , vcdcfinuilc Boé-
tins , efttnttrtninahiíis vit* tn*f í~ 
tnul,® perfáUpefefito, Vnde « c e r ­
n i o s nuilas prorlus habec parres 
aut fucccfsioneín , & fie nianifeíte., 
diiciagaictir á c é p o r e i i u í \ r a , q n o d 
cu<ii íic ír/enfura tei,ratn fecundani 
cfi'c,quaiii fecon iu;n opc rac íonen i 
muc ibi l íSj i indpt i iTió , i¿ per fe,ve 
e.vpliciünius , í k rncaíura ipíuis 
motos, ¡Libet fucceísi .>nciP,Sí pac 
tes priores , S i po í l e r ío res non f i -
m n l , fed íuccefsiue ex i í t enres , ica 
fimilircr tempus.^ .uam aucem cft 
menfura media inrer aTcrnicatem 
& re npus , fiquidem ed menfura 
rei immucabiiis íecúdu iíeiTe, m u -
tab í l i s vero fecundam operado-
ne-n ,^ de difiere á cempore in eo, 
qn vj non habet fórmale n íaccef* 
rionem, & díítert ab ^terni taie in 
ca ,quad habet aiiqaam ruccefsio-
nem vircualem , & non fimul ó m ­
nibus coexidic s fed coexi í l ic ¡nis 
fncccfsiue fecandum quod illa non 
ítmul , fedfuccefsiue infuis pro-
prijs menfar isexidunt . 

Q V & S T I O x i h 

Vtrwn Pwtes temp9ris fohm txif-
tant ratiene aheums tn-

dsmfibiliter tníÍ4n-
tii ? 

r V P P O N O (quod & fepias 
O i n n n u i u i ) rempus eíTe qu;inri-
ta tcm cotirtnaam compoutam ex 
partibas d i a i i i b i ü b n s , & rales i l * 
lias p i r res diuerds indiui í ib i l i -
bus i . i lUndbus c o p u l a d , 8¿ con . 

t inua-
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t í n u a r i ; ficut parces lineas diucr- col l ig i tur ex A r í f t o t d c fn hcc i i -
íis indiui í íbi l i t us punét is copu 
Jantur ,5¿ concinuanrur ;cnoi cn ím 
A r i í i o t e l e s , & D , T h o t r as inf i -
nuant vnum elle nuuc tempotis 
inñuens per omne ten-pus, fotom 
intcndmit eiTe vimtv, í ob iec l iue , 
qvurenas vnum eft mobile s prius 
vnasn parr-eir. fpaci j , 8í p o í U r i u s 
alteran* íuo motu pcrtra .ní lens, 
I t i enim id cxp i í ca i D , Thon^as 
1 . p a r t . Q n s f i i í ' . n . i O é a r d c ^ . a d 2 . 
í l i cc r s : Q f úd t une tempetu e/i Ídem 
fultetié en tete timfúfe, fed diffi re*i 
rarm:e9e6 qmd feuti tmjput refpcn-
detmomi i íía nuve tanffeth rejpen'' 
d't t moHU^mshíli antem efí ídem rea* 
Ittertvio dtcmíu ttn.pert^ fed d^jfe-
tevstatiene) mqmvitm til hie f & 
íi>'tO ijia. alurtti» til metut, Sm-.ilf. 

fikxt>sipfiKfT.nfict ftrur.dum ¿¡uvd 
¿ifcrnmtur r*a<ffirtrl¡ rewpuf, 
2 • H oc erg o fa ppor i to , d u h í t a -
tnns g sn panes t e^por i s rcsl i ter 
ex iíí an tzáxqu.a-re ra t jone fu i } an 
vero foliitu cxi i tant inad^quotc 
rarione aifcuiws infisneis i n d i u i i i -
buis^quoCf.ncir.uantur, & íolum 
rarione fui íint pretef1rg}ve!futii-
r f» F r i ü i u m en i ni irtorum tepes 
D n n n d u s in r . d i í h 2 . qisaeO.4, g¿ 
aH,:;ni piures praccipue ex í e c e n -
tiorihus, 
3» Dicendurr} nihifoniiniis e í l 
eum noí l ro Aud io re híc qn.rfi jo. 

con-'n.-nni T h n m i í t a r u n i /en-
í e n f b parres temporis folnm e x i f . 
fe<e inad,Tquate rarione iilius in -
^ ^ ^ í ^ i l ^ i n n a n r s j q u o copulsn-
t ü r » &coi ¡ t inu¿r icur , C o n c l u í i o 

broesp. 1 o, vbi poíiquan> prepo-
íu e r a t o h i e ¿I i o n e n s, q u odie rj > pus 
non exiíi if per fuas partes^quia h « 
funrprasicriccns, & tuíurtm , n i c 
per in í tant}a3quiai í la non ív.m pac 
tes í t i ioSj&Tiih i lex i í lk jnk i r a r io ­
ne aiarum pateitsm , 3¿ sea teíriptr-i 
nwnquatn exiflerer, poOea in tex r* 
105. íüluit hoc argv.í} é t n m d i cc« : 
R í k d f f , nififteundum juedef^ nihil 
autem e¡t te.r.p nti^tj] nwc.Vnde non 
petesifatf, mfjeeundvm alr^md nhe¿ 
r.d Cjurxixipfepnrt o tune-fit ttn>pnt9 
fed qm* üb esincipit tetr.ptís, h i 'eU-
rius id docet Sané lus D o d o r epuf 
c u ¡ , 4 4 . c s p . i . cuins verba in íecü* 
d a r a t i o n c e o n e 111 fi o n is a ó ú u c vs n -
tur. E c idem de ñique coiligitur ex 
"D. Augul l ino 1 1 . cun íc l s íonu in 

4 . Ratjone ante probatnr p r i m o 
ex ipía dcnnitio-)e te,wporÍs9.q;]od, 
cíl numerus motns feesnen prius 
B¿ porrerius,cx qna cci l ig inn- par-* 
tts t é p c r l s íolum elle p r x r e r í r u m 
& f u c u t u i n $ q u a? c o r r e f p 6 d £ t p r i o -
f i , & p o ñ e r í o r i m o r u ? , Sed í í p a r -
tes terrperis adsquate r a í i o n e 
fu iexi f te r tnr , eriair, daretur p^rs 
teir-poris prárfens í aeperinde d i - , 
i r inu ta eikr praedicca tcipporis 
definido». Minorpa te t s„ cuia íi 
p j r s aliona tempons ra.tione fui 
cxirtercT^tnnc tzlk p a r s c ü c t p r ^ -
íens & non prartcrjra , & fnrur? , 
E r g o non fclun! parres r e i rno -
ris cflent praccr icum , & fu t u -
r u a í , 
5 r Secundo probraur cc^clnf io 

raEi0l3c;•: 



l í be r i y, 
r á u a n e defampta ex D . T h a a u 
i a p r x d i a o o p u f c u i o ^ , cap. i . 
v b i (le aic. Q Í Í¿ cfHjeithepanc»imii 
bnfmcsfüm e¡i dimfthilh ín dmtrfas 
f ^rtss:/t ergs alt.juod fuccsjsimm exi, 
Beret nonfolumfecitndam alienad ia-
d m f i h í e fui tpifecmdum adqum 
fdparíem3 fe¿fnitursíjmi multjs p^r-
tís aUemus jmcefsmtfímul e([enti s¡md 
eñcmtráTAÜmtm fucce(tmrH, Hjcc 
Díu. T h o m a s , ín quibus c u í d e n ­
te.n rac ioné cóc lu ionis infínuac: 
q u s Ü b e c eni.n y el paruula p a í s 
temporis eíl dui iabi l is ia piares 
partes : alias tcaipus continuam 
componeretnr ex indiui i lb ' i l íbus , 
quod infra olVendemuseíTc impof-
i ibi ierergo fí aliqus pars t é p o r l s ra 
t i o n sTl! i a d q u a t e e x i ñ e r e t:3 c: c i f -
t e r é r , timul orTines illius parces,ex 
qu ib ' t a l i s pars temporis componi 
tur, & lie nec ralis pa r s , uec cem-
pus eílec cns fuccefsiuuni, fedpcr-
raaucnSj.cuiTiillud fín^ cuius par» 
tes (imul exiftunt. 
6, N e c va le td icerecuin aducr-
farijs quod talis pars teaiporis no 
c x i l i i c pernianenrer , fed fluencer 
& fu c c e u u e: n o n, i n q u a m, i d v a 1 e c; 
nam vel exi í l ic aliqua toca pars 
quancumuis parat ihtemporis ia 
fe i p í a v e l folum racione aHcuius 
fui indiu iSbi i i s . Si hoc í e c a n d u n i , 
rhabe.nus intencionem. Si vero 
dicacar primuni : curn calis quan­
tum ais paruula pars temporis vc -
poted iu iub i l i s habeat piares par-
: tes , omnes illa: ílmul exifte-nt-: & 
á i c s r e , quodex parcibus ex qui-
;bus quglibec pars temporis com-
ponkur ? a l i s [uatprsceritx.&a-

Q V A E S T . X I L 
lias fucú r a í , eíl incidere ín noftrani 
fentenciá & nuil a m afignare quan-
t a m á i s minimam cernpons par-

:cem,qii¡E racione fui adsquace e x -
iftat, fed q u « folum exiftat per a l í -
qu o d fu i i n d i u i í i b ü c . 
7. T e n s o probarur, quia fi alt-
qua di ai ii bil is pars üempot i s ra*-
clone iui haberec ad^quata.m ü -
ui í ibi lem exiftentiam,fe juerecur, 
aliqnod iní lans plus durare, quam 
per inftans. Confcquens eíl: m -
poís ib í le : ergo illud ex quo fequi-
tur . Scqucla probacur : quia per 
tocam il lam momiam d i u i í i b i l é , 
qua illa d íu i f ib i l i s psrs temporis 
durarecjdurarcncetiam iaftanci.'?, 
qu[e parres talis diuí i ibi l is p a r t í s 
temporis copalareac 6c conci-
nuarenc { alias parces talis p i rc is 
temporis « o n ei íent con t inua , 
ac perinde .nec ipfum tempus 
eílec continuum } ergo q u o d ü b c c 
talium inftantium duraret per co-
tam morulam, qua dutaret i l l a d i -
uif ibi l ispats cemporis,sac percon^ 
fequens quodlibec rale inftans du« 
rarec plus quam per inftans. 
8. O b i j e i e s p r i m o . P a r t e s t em­
poris racione fui Aint prsetecitf & 
fucurx, ergo racione fui aliquando 
realiter exiftunc praefentes. P r o -
bacur confequentia, quia p r e t e r í » 
tum eft , quod aliquando fuic p r x -
fens , & fu cura quod erit príefens: 
ergo quod racione fui c l l prarte--
r i c u m , rstiorie fui fai t p r í c l e n s , ^ 
quod rationc fui eí l fururum, r a -
tione fui erit aliquando pr i - ícns : 
conarenacur : quia nihil poceft 
traní^rc ad ftatuin prster ic ionis 

nifi 
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nJÍ! per fui re ale m prxfenciam. 
E r g o ti.pars temporis ratione Cm 
•cft p t x t c n c a , racione Caifuit p r e ­
ferís : alias, inceteiiis f a tu r i t i o r í em 
Se pr^ccricioncm n ó mediarse ptx 
í e ü t i a , Se i inmediata eílec f u t u r ú , 
& p r ^ r e r k u u í , quod non videcur 
i iue l l ig lb ik* 

Relponaetar ad argiuneatum, 
negando c o n í c q u e n t i a m , natura 
enim propria facccí luoniin eft, 
qaod no h a b e á c parces ratione luí 
prxfenccsjaiias, ve in prima racio­
ne conciafionis oftendimus ; non 
rede de í in i rc tu r tempus , quod lie 
numeras motus fecundum prius 
Scpo^er ius , ícd deberet de í in i r i , 
quod tic numeras mocus fccüduni 
p r iu s , pr-efens & pollcrius : fufti-
c i r e rgo v tpars tempor is ira fe i p ' 
fa íic prxter ica s quod in f a d o e í l c 
es i i lac per aliquid f u i , fcilicec per 
i í idans ind iu i í i b . r l c ,quocou t i [ma-
c a r c u m parte tempons íequenti , 
quia aliquod fluens 6c rucccfsiuum 
d í c i t u r praeceriile, quando iam eft 
in fa5co eiVe : fluxus enim preterir , 
quanda cius aduenic termiaus per 
quem coarumacur,8cdicicur in fa-
üoeffe .Sufr ic icec iam v t pacs cem* 
p i r i s in fe ¡pía flt im rsediace f i t a -
f Vquod p rece dar aliquod eins i n -
diuifibiic inftans, pee quod conci-
nui tur cum parte prajcedenci, Se 
Juiditureiasfacuricio. V n á t ad 
í o r n i a m argnmenti neganda e í l 
ice u 111 c o i fe q u e n c i a in íucceís i -
uiSjücec ü lam teneat in rebus per-
^ n e n t i b u s , q u i a íucccísiu i foiu n 
iuntin fe futura, ve l p r e t é r i t a per 
or i lu*m ad exiliencia.m . q^im 

habentve l habi rura fnnt ratione 
i n d i u i i i b i l i s , quo cum ahjs parci-
bus c ó t i n u á c u r , in ordine ad'quod 
fecundum quod terminar vnam 
parte n i l l ad ic i rur p r e t é r i t a , & in 
ordine ad ídem indiuií ibi le fecun­
dum quod eíl init ium alterius p:it] 
t i s j l l a d i c i t u r f u t u r a . €]" A d c o n -
firmationem r e í p o n d e u i r , quod 
inh i s fucccfsiuis ve aliquid t r an-
fcac ad í t a t u m prxrc r i t i an i s , fu fu-
c i t , quod ratione indiui i ib i l i s , per 
quod continuatur ex i f t a r .Nec ob 
í l a r , q u o d immediate ad fucuricio-
nem aí icuius partis fcquatur eiuf-
dem partis p r r t e r i t i o . S : fo'um fe» 
cundum diuerfas confiderationes 
mediat interfuturi t ioncm & p r s -
teri t ionem eiufdcm partis i l i ias 
prarfencia , quia inftans ¡llud quod 
cerminac partem,prius noflro mo« 
•do intelligendi facit illans e x i í l e -
r e , quarn pra^teritam : quia in fue-
cefsmis ipfum ii lorum f a í t um ef-
fe, & ed il la in fe non el le, fed prar-
te r i j í í e , & (imuí eftexiiteutia i l l o -
rum.quam poí íunt h abe re. 
9 . Obi jc ies fecundo, quod par­
tes remporis non poifunc c x ü t e r e 
per indiui í ib i le indans. E rgo vel 
n alia re ñus nec ratione fui, nec r a ­
tione a l t e r i u s r c a l i t e t e x i í l u n c . E c 
fie tempus non effer aliquid reale: 
vel re veraexiftunr parres tempo-
ris r a t i o i e fui, A. icccedens 
probacur , quia íi partes tempo-
m e x i f l e r c n c per indans i u d i u i a , 
bsle quo c o ü t i n u a n r u r s v:raquc 
ralis pars exideret íimul cu n ca« 
le videiicec exi í t ic í a f b n s iíia« 
ram coacinuactuam. i d autem 
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c í l impofsibile. T u m , q u í a íám 
tempus non efl'et fucceísiiíum , ñ -
quidem iliius partes e x i í t e r t n t 
fimul. T u m eti.)m,quÍA prior pars 
compararur ad ahcram parten>y 
qux cura i l la medio tal i inf laní i 
con t inua tu r , ficur p rz t c r i rum & 
furnrum. Sed i m p ü e a t in codear 
inftantf eílc praeterkum de fu tur ü : 
crgoiaipiic3r,o.nod peridcrri ind i -
ui í ib i lc ír-ñaus quo aíiqnsE parres 
tempotis contsnwantur, ^pís? par­
tes remppris íin)i]l exif tanr , 
5Í Secundo probatur idem pr in-
c ipa íc antecedens , quia in í lans 
quanttmruis continuer parces 
teniporis., cft aliquid reáfi'tc.r ab 
ípfis d l íU-ndum % v r pundum i n -
d i u i fi b i 1 e c o v. t i r. u a n s p a r t g s l i o e z 
rea l i r c rab ipíts djñir :gu!rur. . Sed? 
nilíil: poteft realker ex lile re per 
aliquid realker a fe d i í U n d u n n . 
ergo partes ten^poris non po í ípn t 
rea luer exiftere per indiuifíbile: 
inHans qno e n n t i n n a n t u r „ 
51 T e r t i o ptobatur Idem ante-
cedens , quía eum exi l ient ia re í 
debeat i l l i e f í e p r o p o r t i o n a t a id 
per qaod aliquid e x i - ü i t , d e b e r iH¿ 
p rofor t ioEsr}* Sed ir.ftans ividr-
i i i í ib ik p a n i b u s d m i f í b i l i b u s - erra 
por is non prop-or tk- i sa íur erg© 
partes ten poris uon pcflurít per 
ind iui íí b i le M, ñzn s s qu o eontin u á--
tup^realkep exiücre», 
32.. Rerp-ondetur nfgand'o-
a n t e c e d é i s & sd priíiia«i iUfus 
pro bar ion em p o í l e r d k i non éfíe 
jnconu.c iuens» quodpsrres tem-
poris „ qux aliquo ind iu i f íb i í r in í -
' t a i i í t i conünua iu i i r % ra i ioLe d i i í -
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dem inftancis í ímui cx lña f . t ^ q ü r i 
id r o n e b í l a t fucccfsioni tempo-
r i s j c u i fclum o b ü a r e r , q t j o c i k i i ü s 
partes íin;ul exifterent rationc 
f u i , non aucem qued íiiru) exif-
tanc per aliquod fúi extrinfecucr, 
ícil icet per indiuif íbi le in l lans , 
quo cont inuannu , & per quod 
prior pars e c n í u m a r u r & pofle-
rior in ic ia tur , N e c etiam e d i n -
eonueniens , quod hoc modo í i -
nml ex i í l an t pars ten1 por.is pr a re-
fi ta & fu tura , q'ui-a knm ten.pus 
non ha bes t in fe r.ifi paít-cm prat-
t e r i t á S¿ feturá fa'&.uní efi'e & ten---
fumatropareis p r ío r i s cft lu i t ium 
par t fepof eriat.&j;& fie n e n e í t i n * 
€ o n n e n i e n s % quo d p a r s pra t c i i t a. 
& futura, íin-ni e x i ü a n t per ideen-
indiui í ib i le infians cu o c o n t i ­
nua ntur „ & quod e0 ía & u ni t íís 
Se confiunstio pr ior is p a r t í s U 
inir iat iuum pc üerioris,* T a n en 
l'iect .haec non poí^ iní v n d c q ú s q . » 
negar?r6£ necefiario fvc émnáxwny 
quod per ídem mdmifibiie in íUn5¿ 
quo partes e o n t i n u a n t u r p r i o t 
e x i f í k i n & d o efie & poí te r io r in-
ficri ,. quaienusidem tale infíans 
e í t r e r m i n a r m u n i pr íor ispa-r t i s & 
ini t iat iuum pcOcr ío r i s ; ta ir, en 
quia non dicirnr aliquid abkdr.te 
ex iñe se niíi cum so modo quo-
cxi í lc re p o t e ñ , exiftit in fa¿lo ef-
fe^partes teperis non dieuntur ab» 
folute c x i í i c r e , niíi cum exiftunt 
in f aSo e'ffe T Bi quia ptr i n ü a n s 
c ó t i r u a t i o u n i ai íquatun? partiem-
temporisfoliHil prior pars c x i Ü í t 
in fació efie, illa tune abfolute d k 
citur e i í í k í e i . & poücr i&r psrs po-
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t í u s , dícicur tauc futura q a á 
tc<t Se falú dicicur abfolute exiges 
per «iíiud iuft i n s , quod poli i l laai 
feqnkuf & i ü a m cum a l U parte 
c^ootiauabir. Ec ísc nunqaam falúa 
b i t u r , quad in c o d á m ia í l au t i & 

.per i i c u i m í l a n s daar. aliqasc par­
ces cempori? í imul abfolute cxl f -
rauc. £ t iola 'n fucctfsioni tempo-
ris o b í U r c t , qaod illius parces í i-
í« a í a b fo I u t e e x i 11 e r e n t , (o 1 u i n q u e 
ct lvn obftiretjQuod pars, prereri 
t a & tutura fimul a b ü l u t e ex i i l e -
lenc »non aucem obf ta t , v t d i x i , 
qaod per iileai ialbms vna pars 
cxifl . i t , abfolute & iufacto eiTc, 
& altera folaai í ecundua i quid 2c 
ííiferi. 
i ? . A d f e c ú n d a t e probacionem 
eiufde^n principalis anccccdentis 
refpandscurj quod liece in i laasco 
t i a u a t i ü u m parcium t e m p a r í s íit 
a l iquíd rcalicer ab ipfis d i l l i u d ú , 
c '1 t.i.r,cn aliqaid illoru;n , quatc-
mis t l ias tcrminat & continuar, & 
id fuífietc, v t per partes temporis, 
co modo quo fucccfsiui p o t e í l 
c o m p e t e r é exiftencia , realicer 
e x i í i a n t , m á x i m e cum nec res per 
i iunentes exiftant per aliquid rea-
liter í c e u n i u m idea t l í i ca t iun ( ve 
fecundum probabii iorcm feoren-
tÍ4;n fupcadcfcndiaius de c x i i t é -

1^7 
t i 3 c ti i u fe « ui q; r c í ere a r g) i m o nec 
oport€t,quod id per quod res per-
mane us rcnliter ex i f t i c , í k in ipía 
rcceptumjed Í!iftícit ,quod í i r t e r -
nnauselus , í i cu : ex idcnt i i verb i 
eí l termhuis humauitatis C h r i í l í , 
& i l laai facit realitcr exi'dere, 
14 . A d r e r t i a m denique eiuf-
de antecedentis probacionem ref-
p ó d e t u r , q-^od procer quatn quod 
exi i ie iTt ia , qu2 noncft in t r ín feca , 
ied quafi inennfeca reí exident is , 
quaiiter in í iaus continuatiuu.n 
p a r t í s c épo r i s , e í l cx i í l en t i a i l l ius , 
non debet tantum cum illa p ro» 
portionem habere ac íi eíTct o m -
nino intrinfeca exiftentia i l l ius . 
Prastcr hoc, inqium,qiiamuis inf. 
t á s í k formaiiter indiuir ibi le ,qua« 
te ñus tcnr.inac partcm d i u i ü b i l c 
t é p o r i s s e í l v i r r u a l i t c r d í u i ü b ü C j d 
cut anima rationalis licet formal i -
ter indiui í íb i i i s , q u a í e n n s infor-
mat marcriam corpoream diu i í i -
bilem , eft v i r tual i rcr diuif ibi l is , 
& ea vir tuai is d iu i i ib í l i t as inf-
cantis eít fuficiens iliud propor-
t ion a r e , v t íicuc cermini t partcoi 
d iu i f ib ikm temporis , i ra etiani 
fie exiftentia i l l ius , & eo modo 

quo pars fuccefsiua poteíV 
exiftere per i l lud r c a l i : 

c c r c s I í U c . 

V i i b ; 
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R Y m : 
S u m m a T e x t u s . q v ^ s t i o i . 

I N primo huius. l ib r i capite 
varias raotusj ícn mutacionis 
acceptiones explicar Ar i f to -

„ te'cs 3 generationsmque non 
efíe proprie motum oftendic ,, & 
morum d mutatione inftantanea 
c i í i i n g n i c . <|[ í n fecundo a d í -
t ru i t ad tria tantum p r ^ d i c a m e n » 
t a » quantitarem videi ieer , quali-
tarem & vb i ,da r i per fe motum9.B£ 
i u x r a id tres fpecies motus afsig-
i)ar5& quid proprie quics fit, expl i 

I n cer t ío a l iónos ad p í e n l o -
renj cognirionem motus t e r m i -
nos e x p ü c a t . €¡ I n quarto p r in ­
cipia vniratis genc r i c r , & ípecif í -
cís & numeriese motus deelarat». 
f [ I n quinto contrarietatcm mo­
tus cum altero motu ex diuerfis 
ptincipijs defumptam explicar. . 
51 \n Texto d e n i q u e ^ v l t i m o c a -

pite contrarieratem exphca t 
motus cum quiere,^ ' con-

trarietatem fimilitec 
vn ia rqu ic t i s cum 

aUerjc . 

vbift ft'.- fs fnctufi 
\ y f V tac i o t e í l t P h : Io íopho hic 
- i V l c . i . p o t e í t c l k j v e l ir.ter t é r ­

minos negatiuos , v t t ran í icns ds 
a lbo in n igrum, n utatur á nen ef-
íe nigri ad non eííe a Ib i . . E r cíi icr« 
mini negatiui nihil fint, formal i -
ter ie te r i i los non eft proprie nm-
tatio. Poteft i t i a m efle á rermino-
n e g a t i u o a d p o í i t i u u n - ' j V t generas 
do íubf tant ia i l s á non eííe v , g , h o -
minis ad efie hominis , vel a t e r m i ­
no pofitiuo ad ncgatiuurr , vt cor» 
ruptio fubf tan t ia l i s . abe i íe l i o m i -
n i sadnon efie hom 1 nis9- V c J deni-
que ín te r t é r m i n o s poí:.ciucs^vt cú 
quis t r an í i t de albo in nigrum , & 
harc fola mutat in babee r a t i o r í m 
proprlj 5T.otu5squia foksm m o b ü e , 
quod efí eos in a á u proprie mo-
u e t u r . í i t íohim quod n:'Oiicrur í n ­
ter t é r m i n o s pofitiuos efr ens in 
sé tu r fo la enim materia^qu^ no eíl; 
ens io aétu eít quae muratur de ng, 
eííe ad efle>& de eííe sd no elle, fo-
l ü q ; illa eí l íub v troque rali termN 
n o » P r f íens crgo dif í icul tas no de 

quaii-
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qaalibet muta t ione , fed de i l la ib» tur , non eft quid intnnfccu'n 

£.1 praprie n io t%procedic« 
P r o ¿ius refolutione e í i f u p -

;ndarn;í quod íicuc illud folum 
Sí p:t fe , cai id ratione fui 8i 
racione allcrit is -coni.petit-. 

te a lba:ryv.g- . non.pct fe , fed 
ateidens ca le tac i t , quia non 
JÚC íu>s a ibedin is , íed ratione 
r iu s , fcilicee racione ca lonse i 
faceré e p m p e ' t i í . l t a ad id folú 

ei lper fe mntits-, quod ratione fui 
& non v t re íulcans ad terminum 
pcimsriuai motas , per motudi ac* 
quiri-tur, & ipfam cerminat r n o t ú . 
3 . H i s fa p p o i f i s af h r m a ti ti e 
refpondctur ad quaiftionem citm 
Arif torele . Dhu T h o m . &noftro 
•aurkore q. 1. & a.h.uius l i b r i c o m -
manique íen ten t ia . , & probatur. 
P r imOjqu ia tres ípecics fabalter-
n r i i ío t t í sab Ani lo te le^a í s ig r i an -
111 r , 1 u g' rt é t a c i o v i d e 1 i c e t: s a 11 e r a -
t í o Si motus locaiisíféd ai igmeta-
t io eft ad q u á t i t a t e m * a l tera t ioad 
quilicaceaT, ^ motus iocalis ad v -
bi jergo ad hec cria praedica-nenta 

per fe ¡ n c t u s . C o n ñ r m a t u r , 
qu ía h se t r ia poffant per fe primo 
& a b í q u e e o quod ad aliquesn ter-
minum pri l íar íum motus reful-
t e n t p r o p r i i i s n aiocu n te rmÍBa-
re : ergo ad iiiaeft per fe motu?. 
C onfe ^uen c ia pate t ,qu i a i n e o, v t 
p r av i nc d iesbamas , coniif t i í eíTe 
a i al iq a id per fe aiotn n . Aa tece-
áei is aiuem probatarjqaia per mo 
tu n localem nihil aliad intrinfe-
cu n p í ^ c e r vbi acquirit mobi le : 
1 o cu % o n i ii£i, adquem per mota n 
P^caeai t , l i cc tcu iüÜQ c o n i u s i -

ipít m o b ü i . Similitec qualitas 
ratione fui acquiri tur • penr.o-
tum alterationis , permotum 
i n te nfl o o is i 111e nd k ur, ac d e n i que 
quancicas i n augmentatione ( ve 
lace D e a dance expiieabunus in 
dibris de generatione } non acqui­
r i tur ad a c q u i í m o n c m fubitan-
ti.r , ficuci quancicas qux in p r i ­
ma fui produdione peraiodum 
proprietatis fabftaritix ad i l l ius 
p rodudionem rcfukat . Sed quod 
primo inienditur in aug Beticatio-
ne eft productio maioris q u a ñ t i t a -
tís ' .ergoquanticaSjqualitas & v b i 
póffunc racione f u i , & abfque eo 
quodadtecminum alicuius motus 
r e í u l t c n t , proprium & f eram mo-
tum terminare. 
4 . Secundo p roba tu r , quiain 
his tr ibus vel eft proptie c ó t r a r i e -
tas ve in qualicate , ve l falte me íl: 
laticudo percraníibi i is per verum 
mocunv.quaniiras eoim cü habeac 
•extenionem & latitudinem , po-
teil: per ve ram augmentacionis 
motum fien* de minori ¡ n a i o r , fi-
xuepropter eam fo 1 am laricudine 
•qualitatis poted il la per verum 
moturn inrenuonis in t end i , a b í q j 
co quod calis motus íit incer t é r ­
minos cum omni propriecace & 
r i so r e concrariosrcalorenim v , » , 
v t vaum non pfopriecontrarjatur 
calOri ve o ft »|ac deniqne ea et iam 
laricudo reperixur in per mi no mo­
tus iocaiis , qualis eft Inter locum 
íl ir íum & dcor íufr r : ac pe rinde in 
i p í o v b i , q u o d per c o n i u n í t i o n e m 
ad diuerfa loca mobile aequiret: 

y i erg o' 
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c r g o a c í h x c t t i a d s t u r per fe mo-
t u s . ^ [ C o n í i r m a r u r , q ü j a ih hís t r i ­
bus inuenkur ir e d i u m , per quod 
t r á f u u r de extremo in ex t remum, 

.^JErgo ad hxc t r ia po t e í l ve rus , & 
proprius morns fucceísiuus per fe 
primo c e r n í i n a r i . P a t c t c ó f e q u e n , 
t í a . Quia ideo ín ter terminum nc-
g a c i u n f i í , & rucceísiiuira non eft 
proprius rnottis fuccefsíuus , qii ia 
ín te r cales t é r m i n o s nuliú eft n e-
dium pcrtranllbi le per morum, 
v t ínter effe , & noneí ie , . & ín ter 
non e í F e ^ e l l e . Airecedens vero 
proba tur , quia ín ter qu siitaces 
p r o p r i e e o n t r a r í a s, v c i n t e r a 1 b u ra» 
^ nigrum > dantnr colores ex t re -
mí,5¿ ineadetn quantitare^Si qua-
l í t a t e cam detur l a tkndo fecun-
ihuv. i n t e n í i o n e n ^ & c x t é l í o n e m , 
datur ín t e r t é r m i n o s extremos 
m é d i u m , & fimilíter in termino 
motus loca lis ^ ficuc ii.ter t e rmi-
íios fpaci) in quo fít, s i l ;r edil!ni , 
n a in t e r diuerfum vbiqnod m o b i -
le acquir i t , & deperdir^eft v b i i n -
tef t'iieditifn» 
f * O b i j c í e s primo , qnod qttai í-
t i c a t i , Si v b i n i h i l e f t c o n t r a i i n m . 
E r g o- cu ni oiotns proprie fump-
tns debeat efle inter termines c o -
t r a r io spd quanti tateíTí & vb i non 
pocefí eíFe propfie ( ro tns . ^[ Ref„ 
p o ndet u r 9: qu g d; He er p o ffc t fa 1 u a -
r iconcrat ie tas in q-uanritate & 
b i , quatcnu-s c u á n t i c a s magna , & 
pari!a , & v b i i n loco furíuw > & 
i t o rfii m c o tn r ar i a n r u r. Quid q u i d 
tamen í i t d e hoc,ad nsinus in quá-
t i n t e & v b i & in quanticare ad fe 
p n e t i p f a m c o n ' p a í ^ u cí l latinado 
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explicata , qux fufíicit i n t e r i r í n d 
preprij motuSjik quae ad n inns de 
bet i n c d l i g i , cum d i c i t u r , quod 
motus debet eíie in t é r m i n o s con ­
t r a r i o s . 
6» O b i j c i c s fecundo, qnod cv.m 
q u a n t i t a s c o n í e q u a c u r ad íubi ian» 
íiari), in}¿ etiam qoalitassficui ca ­
lor v i illius proprietas c o n í e q u í * 
turad fubftantiam ignis , lon v i -
dentnf tertiunare iviotum per fe^ 
fed vt ternunum íeeiiííida-riuni r e -
h'rlnft ad p r o d u a k né ' ínbná í ia?» ' 

K e í p o n d e t u r , qv.oú neiiiwteti* 
di-'-uSjOir ncm q u a ü d t a t é , . ^ qua^ 
l i tarem per fe pnmo. mmum ter-' 
ín inare Ccut úlnm non rcrrr.inat 
quantitas oxvx in prima ge « e r a r i o -
ne fu bit antis; ad í í k m v i iilius pro 
prietas refultat, &. íin^iliter caior^ 
qurefl proprietas ignis .Scd iiut-n* 
dimus3qii©d aiiqna quantitas, illa, 
v i d t l i c c t , qux acquiriciir per aug> 
n;entai ior iCír i , rernrinet per fe n,o» 
tum,quia illa non refultat r c r mo-
d u m proprictat is a d fub i\ a n t i a ra 
pee a d n o ti a ni parte m ílí b i t a n r i ^ . 
fed per Fe mtendkuf,. . & potius ad 
p r o d u é t i o n c m ii i ius prodneitue 
nona pars f u b í U n t i s e , ík í im i l i t e r 
pintes qualirates per fe in Iba p r i -
ína p r o d u é t i o n s t e r m i n á t m o t u n ' » 
& omacs cun^ intendnntur 9 l icet 
aliqua^ v t calor quia eñ p u p r í e * 
t a s ign i s , ad fubilantiam ign i s re -
fu l te t , & lux quia noirprodncitue 
per cxpul f ícnem con t r a r i j , fed 
e i u s p r o d n a i o í i r á priuaticnc iu« 
cis illam , ín ter q u ó s per i n de. 
t é r m i n o s non eft mediuu , n ó pro-
¿uci tur , per r4otum5icu peí n^u ia -

ttQ-*-
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tfoncm inftintaneam , quamais 
ip fa lux , quia tn fe habct U n t u d i ^ 
rsc n > per verum motura incenda-
tur . 
7, Ob i j c i c s tercio, quod S a l i -
qa i se í ícc mocas ad quandeacem, 
m á x i m e motus aug í i r cn tac ion i s , 
cu 11 de miaori fit maior quatui-
t a s . S e l hic iton eftproprje nto-
í t i s .h . rgo ntillusdatur propris mo» 
tus adqiuncicacem.Minor proba-
t u r , quia i n m o t a debec relinqui 
terjiiiaus i q a o , & acquiri t e ra i i -
frasadquem. Sed cum q u í n t i c a s 
de minori fie m a i o r , nunor quan-
t i taSjqus folum poceíl habeve r a ­
íl one ra cermini á qao non rel ia» 
quitar s k á per manee. E r g o cale 
quanti tads auga ien íUín no ik per 
vsruai nuTtum, 

R e í p o n d e t u r negando mino* 
r c m . Se ad prooationem; quod l i -
cec iaaugiucnco quanticacis ma-
ncat eadcai qnancicas qaaad fabf-
t a i u i l : a o n t a m e n c U ü í eadé cermi 
na ti one miaoris : quaacicas eniai 
qax ante aagmentum era: parua, 
po'l augiTseotuai non manee par­
ua, Ced magna. E c tdfufacir,vt ter 
minus a quo formalicer ve termi­
na s a quo relinquatur per mola ni 
6¿ non maneac cú termino ad q u é , 
S . ^ Obijcics qiiarcosqund ad vb i 
folu poccil eíle motus localis. Sed 
íae aon ed propric motus. E r g o 
ad vbi non datar per fe motus. M i -
ñ o r probatur,quiain proprio mo* 
t a & íuccers iuomobi le debet efle 
parci n i ! termino a quo, ^ p i r t i m 
in rc r ío ino ad quem. Sed id nó ob-
tingit in mocu local i . E r ^ o Ule nó 

e í l p r o p r i c motus. M i n o r probar 
t u r , quiacum mobile eft in termi-» 
no á q u o , non per t ingic , nec paf-
tiali ter tcrn:inum ad quera , Se 
cum e í l in termino ad quem, i a tu 
cotaliter relinquit t e r m i n ó á quo« 
E r g o nunquam r n o b ü e cít part im 
in termino á quo, & parcim in ícr« 
mino ad quem, 

Rcfpondetur negando mi« 
n o r c m , & ad probacionem dic % 
quod prarterqua quod rnobüe cor-
pora le quantam oc extenfum í imal 
e í l fecaudú a l iquá fui pa r r é in l e r -
mino á quo , 6c fecundum aliam in 
termino ad quem. Pr¿ r t e r hoCjin 
quam cam m o b i k moas tur d l o ­
co in íocum diftantem , & per mo-
cum cft in ípacio ínter m e d i o , d i c e » 
tur rime efle partim in termino á 
quo, 6c par t í !» in termino ad quc , 
quia rale fpacium incermediú par» 
t ic ip ie de vtroque loco ex t r emo , 
& fie mobi iecxi i tens in illo d i c i -
t u r e í l e p.irtim in termina á quo, 
& partim in termino ad quem, S i -
cut quiacoior medius inter excre< 
mos colores participar de vtroque 
exr remo t ran l í cns de vno colore 
extremo ad aUerum colorem ex* 
trenium per colorem médium , d i -
citurcffc partim i a vtroque co lo j 
re ex t remo. 

Q \ r ^ S T I O I I . 

Vtrum a J fut>i?i*ítíamtffr nlrqua prt» 
dicamsnUft per je m&nts} 

DTco primo. A d f u b í h n t i a m 
non eíi per fe motus. P r o b a » 

Y 4 tur . 
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tu r . Q a i a fubí ían t ia íofui produ­
ct ¡onej) on fi c pe r fe c x a 1 - q uo po-
íi í i u o , fe d e x fu i p r i u a r i o n e % i n t e r 
quam &: ipíaai íiibftantiáiii cum-
non fit m 
ac-quiritui 
fcd 

ursnpíi íi 
^d ahuuh 
id ÍUf Dt\' 

3 luDirantia non 
orutri fucteisiuLi, 

uu^ncid co rn id i -
iücus- per fe ab i l -

cu 

S i 
pi 
i . . 

J a, 
la 
& 
di-. 
motus fuccdbiüus . 
. 1 . _ N e c vajet diccrejqiiod í l i -
qua: fubrtantiaj fímu per fe ex for-
«ía f o í l í i u a , vt f o r a i a c a d a u e r í s 
ex vmenel , & forma, aceti ex for­
ma v h i i j f r ó g e n e r a l i t e r a d p'-odu 
fíiónem cuios í ibe t formae. fubl la-
t ial is pr^fupponitur, alia forma 
ínb í la r . í i a l i s in iT>aterÍ3>& ad cor» 
ruptionem cuiuslibet forma; fubf--
t a n t i a ü s fequitur alia forma fub-
ftantiaiis in materia,; Gencra t io 
ig:>rur & corrnptio forma rubfisn-í 
tialis.eft ín ter t é r m i n o s pomiuos , 
acpeiinde deféelu hyins non de-
bct .éx .c judía ratione propr-j.mor 
tus , #T N o n 5 n q u i m i d v ale r , q u i a • 
fv.t o l tendimin i ib . j .de pr indpijs 
e.ntis natura'ihus agentesj t e rmi-

^ ñus- per fe á quo produaionis for.-
4 ni íb tu h íl an t ia l i s , , S¿ c e r w i ñus pe r 

fe, ad quem corrnptionis forma; 
l t ib í lant ia l i> .non eíi nifi |>nuatío> 
ipí ius f-.rriuT^fe per cccidcns ra t í o . 
ne mace,n> , qna? non pcreü-abfn;-
onmi-exiOere í l r m a íubrtanrisl"i3 
p í o d u c Ü o n c m vnius fonr ;» í u b í -

ir ac 
auei 
ace-

r sv. á* 
-n ef-

QVAEST. 11. 
rantialis prascedit altera forma,-
f u b í h n c i a h s in materia & c o r -
rupeionem vnius forma: í eqn i tu r 
a l ia i ex terminis autem pcr fe iu--
«n'rur ratio mntsc ionb ¿ m o n i s 
& Hecerruprio & p r í . d u a i o for-
r r ^ fubí lant m l i s , quia per fe non 
el] incer t é r m i n o s po f i imos , noa 
e í t ímocus , fed m a t á t i o in i lanta-
nea. f ^Nec ctiam per fe , iedex 
a iTpoí i t ione mat-erife í íqu i 
rormam viuentis forma ' c ; 
ris^nec ad fcrnia¡n v\ni forti 
tisSí. corruptio cum talinm f 
rutr pcr fe folum tejidit ad 
fe i l l a rum. H u i c e t l a m conclui io-
ni poterat ob f j c i , qnod nutricio, 
eíl motus rucceísiuus & per fe ter-
minatus ad fu.bíla.miamai. Sed de 
h c C j D c o dante, late age mus in li« 
bris.de. generatione^ 
i - D i c o fecundo. Ad relario»-
nem n o n e ñ p e r fe.motus-. P r o b a -
t m . Q u i a oír-nis re l a t i ó realis pr f 
dicamentalis ( d e t r a n f e e n d e r r a » . 
leenim.vtpote ab his quibus coot 
petit i n d í í i i n a a 3;íioo loquimur ) 
fequitur per naturaJem r c í u k a n -
tjarn ad p o ñ t i o n c m fui funda-, 
m e n t í cum conditione ce ex ifícn-
ti»-fui i emú* n i : erg o rdacm non., 
per fe & ratione fui a l iqué t e rmi-
natproprie m o t ó sut muta t ionc , 
fed eft terniinns fecundar sus mo­
tus aut m u t a t i o r . í s p c r quam pro-
d o c. ? t u r fu u m fu n d a m. e n t u m , 5 
4» D ' c o ter t io . A d a a i o n é & paf. 
í ione no efl per fe mot9i B ác c ó c l u 
í ioné pluribus r a t i ó n i b u s oftendit 
P b i í o f o p h . e x quib^hccfacjle de» 
d u ci t u r . Q u i a c ü a a i o k pa f? io ¡ d é 

t i ü c e n - . 
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t if ícetur cnm iv.ocn, i\ ad a l i o n é , q u a n d o ^ q u a t e n u s á teirpore reiui» 
& paftionem eflec per niot uc, e- tar , 
tiam ad. vnuai íT'.ocuir. efiei per fe 7 . tiaín 
n io tu s , 5. eader 

alius>¡& fie ni tr f 
non pofsu adni i i 
quod cum á d i o 

:um eitet 

mrus , & ad 
ri iu^r^qucd 
t i , dicenduo 
.& páfsio fin 

le 
ít u ni 
!«»uni 

: inle 
11:oi!.'fS,aui m u t a t í o , ad acctionesr.s. 
& pafsionem , nec t i l per fe iisotus 
auc aliena muta ti o „, 
5. D i c o q u a r t a . A d p r^d ica -
iBcntum íltxis non eft per fe roo» 
tus. P roba tu r ; quia curo fitus fit 
difpofítio p a r t i ü t r c o r p o t i s in ó r -
di<ie,. ad loc-um refalcat cx vb ica - . 
tiotie. ipíi as cor por is ín locOjac» 
perinde non per íe aliquem ter r«U 
na tmorum s íed roocus localis per-
fe cerminacur ad v b i , & tanquavn 
terminus reanidarius, refultac; í i i -
tus». 
6-*. D i c o q u í h í o . Nec ad pr«dt -~ 
camencum qu'aado-eft per- fe mo>-
tas . P roba tu r jquia id p f s d i c a m é -
tum confiftir in hoc, quod t i l rem 
aiiquaro eíle.in cal i , ve i cali tempo-
re , quod refulrat ex durationc i n -
trinfeca reí- , & n cniur^tione i l -
lius á tempere , & quatemn r e f u l ­
tac ex duratione intrinf&ca reí. 
lu­
do, feo 

lit mu ta t í o non ad-ipfmr t]ui* 
' ui ipfam r e w , v T c c n t i n u a -

:a iilius p roduS io per. íe t-ermína-

7 . VI t imo t á n d e m dico . A d prse-
dicamentuir. habitns non cít per 
fe n o t ' . P r o b ü t v . i . - q n i a ve in l ó g i ­
ca explkuin-.us 9 predican e r i n m 
habitus c o n í i í i k ín hoc , quod eft 
babero al i quid media al iquá a d i ó 
netseperinde ilhu! ex ad ione , qua 
aílquid h abe tur non tanquaro ret-
n;inus priroaiius ipíius a 6 ion i s 
( i l l e enim e í t i d 5 q u o d per ral ero ac 
tioneu' h abe tur jfed tanquaro te r« 
iTiinus fecundadus r e í u l t a t , . E r g o 
ad r-radican; enturo habirus no eft. 
per fe íKorus., • 

Q,V A S T I O I I I . 

*¿4 quo defumatur vnltas formaiis 
motas l 

D: rnotum concurrunr ipfum 
moti le- , motor , teiroinus a 

qco , & ad quero , & fp^cium/eu 
medimt! per quod fir t r o t n s . V nde 
á quo idoruro vniras forrnalis m©» 
t u s , g e n é r i c a videl¡cer>& fpecifíca 
des aro a t o r , . i nqu i r i m 11 s, ix-t eui ter-
QUC ibu's conc lu í l on ibu? ex 

.nof l roAuihore .Ss .MagiTtro Soto 
c.uxil. 7, huius l ibr i refpondcbi-

tur:qio-5,renos verorefulrac ex te-
P ore , fe u - m en fu r a t í o n e c c rn poris, 
curo tenipus, ve l ibro dixirouSíp.ra: 
cedent?, non diftinguarur á rootu 
priroi mobi l is , ficut ad troturo no 
c^perfe roorus 1 i ra r e c a d t é p n s : firas forroali 
a£FeriiKÍe: a-uito -roinus ad.ipiuas 

2-,. D i c o íg i tu r primo, Ab \ 
te vel diue.ríiraíe, n o.l-ihs n 
nutiir v ic ias forroalís nrotns, 
bau i r . T u r o , qnia n < bde có 
tur ad n omro , ve ¡itius fub;\ 
&á fubie<ao non vniras . aut 

•a-
u -

u 01 
:ier ed folum r 

caaccidcntinro d t í u n u i u r . T u r o 
y 5 e t i a n í j . 
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ccia-n, quia ídem omnino fpeciace 
&nunier ice tnabile diuerfos for­
malice r recipie m o t a s , & é contra 
diuerfum fonualiter & nu nericc 
n u b i i e p o t c í l r e c i p c r c moni ciuf-
d é ípecici- .ergo nuiia vnicas auedi 
uerficas mobiiis a r g u í t vnitaceoi 
ve! d i ae r í i t a ccm fórmalem mocus, 
^ . Dicci fecundo. Vn ica s forman 
lis mol:us non fumicur ab vnitate 
moror i s : i ta n o l k r aurhor in p r x -
d i í t a q . a r . i . c o c l . ' j . E t p r c b . T u , 
q u u d u f d c athonia? ípecici e í l mo 
t» iapidis, & ferri d e i c é d é t i s ad cé 
t m , & mocor^vrpore generas tal ia 
corpora , eft d iue r íx fpeciei. E c fi-
mi lue r ciufdem fpeciei eít motas 
vio;en:as lapidis pro iedi ab ho-
mine ?el clephanre, quamnis calis 
motor fie diucrfae fpeciei. T a m e-
t í a tequia ücec motus ve a d í o for 
malirerrefpiciat agens feu moso-
r c m j n o n carnea fub forinalirate 
inotussH;: ideo agens in il l ius de í l -
nkione fub formalitatc motus non 
ingreditur . E r g o non fumicur v n i -
ta>> f j rmal is motus ab vnicate vel 
diuerfitate mocoris . 
4 . O b i j c í e s s q n o d motus naru . 
ral is ig-iis furfum 5¿ motus- v i o ­
lentas Upidis a i eandem cermi-
mim furit mocas formaiiter dif-
t i o ^ i y nq-iiclem formales viden-
tur eíTe d i í e r e n c i g motus eñe na-
tuta 'em 6c v i o l e n n u n » & carnea 
c a diferencia folum fumicur ex 
díuei r í l ta te motoris , cum veriafq; 
t i l i s mocas í í cpe r idsm í p i c i u m 
ab codem termino á quo in eands 
terminatn adquem: e rgo fo l ad i -
u e r i m s motoris fuííicic formalU 

Q V A S S T . f i r . 
ccr d iucr í i r icarc motumr 

_ Refpondcrur , quod na tura íc Se 
• idientan) non func ditfereutig i a -
traneje ni o cus ín cationc motus , 
fed a c c i d é r a L s . V n d e licet illg de-
fuman tur ex dmcrfftate motoris, ' 
non fequí tur ex ill ius vnicate ve l 
diuerfícaccfuini vr.icaté ve¡ diucr-
íicacem fórmale¡n motus forma!i» 
ter in racione motus, quoddocuic 
D . T h o m . d e potenciaq.9. art , 8. 
dicens , quod motus no fumic fpe-
cié á principio,ab ¡lio ca rnea ío rc i -
tutjVC fie naturalis ve; violentus, 
5. D i c o rerr io. Vn icas & d i u e r í i -
tasformalis motus formaiiter de* 
fumicur ab vnicate ve! d iuer luatc 
formaii illius termiai ad quem ia 
racione termini form.aíiter aceep»; 
t i . E t c íVv n i t a s fo r m 2! i s c ui u s 13 b e c. 
rei ík gené r i ca vel fnecinca de vera 
que loquimur, & alTctímus, omnes 
motus eífc c iu ídem gencris3qui ad 
terramum ciufdem prsdicameivti 
te rminantur , & efle eiufdé fpeciei 
achomx vel fuba l t e rn§ ,qu í ad cer*» 
minu-n ciufdem fpeciei a thom* 
vel íubal ternatae cerminanrur. 
6. Concluf io lie ex plica ta e f t e ó -
m u ñ í s , Sccolligicui* ex Ariftotele 
in hoc l i b . t ex . ^ r .docente, omnes 
dealbattones eífc siurdem a t h o m s 
fpecie; quia omnes albedines eiuf­
d é achomie íjieciei funr,omnes au-
t é difciplinaciones cite eiufdé í p e ­
cici fub ai terne, quia difciplina eft 
fpecies fubalterna indiuer ías fpe­
ciei acho• n i s diuifibi 1 i s : ideq; do-
cec D . T h . p l u r i b . i n l o c i s , p r o b . 
quia racio macus eí l cíTc vía & ten* 
téc ia ¡ a í u ú t e r m í n a n r . c r g o ab ¡l io 

fuara 
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fuá ípccJc & vn i t . i t éFonpa lc dcf iu termini fuans accipíü vnj ts tcm vei 

diueriuatem tormaicm, V n d e a d 
cunde entitaciue terminnrr. poceft 
dan d i u e r í u s f o r n aliter ií>otus. 

D i c o s q u a n o. N i h i ! o n; i n u s 
caufaUter al iquandocx d iue r í i c a -
te rerniini a quo d c í u m i t r . r , v n i c a s 
vei diiierficas rormalis jpoujs, ica 
tamen quod calis diuerfitas te r -
rrini a quo refundacnr in ipium 
terrninum ad qnem, v t ab illo for-

alicer d iuc r í i t a s «10 tus de fu m i -
tur , Ccnc luf io & a (miili & e x e m -
püs i p í j u s n i o t u s p r o b a t u r , A í i -
mili quidem , quia l i e c e v t d i x i i 
m us ,, d i u e t fi t a s fo r m .11 i s fe ¡ e n t i a -
runi ab Hiarum o b i c í t i s f o r m a » 
liter f imiatur , c a u í a l k c r al:quan­
do deíuiTiitur ex d íue r f i t a t c m e -
diotum & illorum diuerfitas m 
ip íum o b i e f í u m refunditur,. $imW 
liter l i cc t re la t io inord incad iuum 
terminurn forrnaliter fuá aceipiat 
vni ta tcm vel diuctfiratc ferirále^ 
cauul i te i i l iamaccipi t 3 fuo fun-
damer.tOíijliufqiíe diueriitas in ip* 
fum refunditur tern-intim : ergo-
I k c c n-íOtussvipore vía & tenden* 
tía ad terminum ad quem , ab illa-
f o r m a ü r e r aceipiat fuam vni ts tent 
vcldiuerfitaicrr- formaleíVs pote íb 
etiam cauía l i t e r iliam accipere á 
fuo t e r m » « G . a q u o & ilüuf d i ü e ^ ' 
í i t a s ic fundi in ipfum tcrfrjV.iun a á 
queni.s 

p, Exen^plis e t i á id con í r r f r a ruc 
iiam afceníus aeris & deícenfus-
lapidisad aliquod idé pií fíuru t i l 
m m m fc-rmaliter dinerfus v r p o i ¿ 
vmis niotus íurfum & ñ i t c r srt íus-
d e o r í u m & ccraunus ad quera 

talisu 

m i t . Conkouenciapatee . Q^uiaeo 
quod adus íe icnt i f & potetif funt 
v i a & tendentia in íuuni c b i e -
ftum j - . b i i l o í u a m í p e c i e m ^ V ' f 
nitateni formalen) fumunt : ergo 
i Fortiori a fuo termino il iam de-
fiinvir morus , cuius tota ratio eft 
efie viam g¿ tendenciam in ter-
J3)inna», % Confi rmarar pr i ino, 
quilibet mot r s in particular i defi-
nitnr in ordinc ad fuum termini-
m m ad quem t ergo inordinc ad 
i l lum & ab illms voitate (mm ac -
cipir rpeciem & vnicatem ferma-
k 1 iv. «J C o n n r < n .11«r fe c u a d o q n i a 
íDotusab sjkKíceiplt fpecié á quo 
& denormnarionenr ; vnü quodqi 
eníai ab eo a quo babet eüc^deno» 
n i n a 111 r , S e d m o cosa fao t e r n, m l 
ad quetnacepie de n o n i n a t i o n e n> 
e r g o f n a m í p e c i c m & vnitate for- . 
m a l é , Mmor paree, ( l u í a eo quod 
motus v .g . . termisiecur ad aibedi-
n c n ^ d e r e r m i n a í u r a lbcfaaio: ,a¿ fi 
ad ca lo ré ca !c í l i a io , a¿ í k d e n í i j s . 
?* D i x i vnitarem forínalcrn 
n io tcs óefunn forniah'tsr ab i l -
lius termino ad qi.ern formali tcr 
ineíTe termini accep t i , quia licuü 
feienti^ & potenrix non fpeciiicá-
!ur s íuis c b i e a i s in efle 
^ d f o r m a l i r c r i n cíie o b k a i , & 
c o nt! ngic/c ient i a ni a ut po téc ia ai 
€ ! i i í u e m , a t h o m « fpccieí ad o t i e -
i ra ípecif ice in efíe entis d i f t in^a 
u r m u i a n % & ¿ contra Idem obie-
é tum in encentis diuerfas fpecifi-
ce terminare fciencins; i t a ¿ mo-
tus non a fno tcm.ino ad duem 
i f t c a e c n t i s , f e d t u t m a i i t t r i j u í l e 
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calis vtriufque moras foiutn poteli 
e ílc f o raialiccr d i a a r fu s diuer íi c a -
ce 'cauíal icer deiu-npca ex diuerÍQ 
tec n i a í 1 q u o , & i a i p í a i n ccra i i -
íiuai ad quera re tufa; qiur.cnus v i -
delicec ideamiec maceri i l i ter cer» 
mi >r, s fecimdum qaod refpicic d i ­
uer fu;.n ccraHiiuaí a quo 3 eft for-
oialtcerdiaerrus, Simii i rcr motus 
ex a igra s i t-afcaai, & ex albo ad 
faCcuin , £|uaaiuis (int ad eundem 
rcrttiinum ad quem in eñe entis 
fuat formaliter diuerd m o t u s , Si 
terminas ad qucai vtriufque eíl 
formalicer diuerfus d iue r í i ca te 
cauí . i l i tcr .defumpea ex diuerfo 
termino a q u o , quiafufcuai , cum 
lie m é d i u m iuter á l b u m , 6c n i g r ú , 
quatsnus c ó t r a r i a c u r a lbo, & quis 
per mota n recedit ab albo iu tuf-
cuni j accipicur tu í cam ve nigrui% 
& quafenus ííofcuaí contranacur 
nigro , & aliquis per morum rece­
che a nigro ád 'fuícüm accipicur ve 
á l b u m , 5 ¿ fie ídem hifcum vt r e íp i -
cic t a k m vcrumquerterimnam á 
quo e'.t formalicer diuerium d i ­
uer í i ca te cauiaUccr abipfis re rmi-
íiis á qw ibus ,efumpca. ^ Aduer* 
tendurn eíl camen, quod non quss-
dib.et d iue r í i t a s in termino : l quo 
mocivs faffieft,, vél cauíal irer . ip -
•fum motum diuerf iñcare . , íed i l la 
durntax ác^cju? formalicer in ratio* 
•me t é rmlñ i i quo, & (ecundum qua 
t e í p i c i t u r á nermi^iO ad quem , ei 
compet i r : m o t a í e n i m a b albo in 
;n i g n v l i i , 8c a fu fe o i n n ig r a m n o n 
cl l formal icer diftinftus : quia ii« 
í t e t t e r m - i n u s á quo á l b u m fcilicec 

QVAEST. TIL 
guancur s non camen fo rn i s l i t é í 
iu rationc cermini á quo, quia vtec; 
que refeipicur á cermino ad quem 
íecuudum rationem albi,S¿ lecun-
dum quod ab v í r iufque albcdiivc 
per motum quis reced.it, & ad n i -
gredincm accedít;,&: ica talis in cí» 

vfe.eatbdiueriitas p r s d i t t i -termi-
ni a quo., mee caufaíicer diuer fifi-» 

-cat ma t i im,nec í in ül ius ce rmínua i 
adque m jVÜate mis cefundiuur, 
io. Quod^fi huic concluí ioi t l 
obi je ias ,quod opoolitum iliius v i 

;dccur doccrc D . T h o r n a s i .par .q , 
2, ^ a n . i .ad j . d i c e n s : \Qt*p(imo us 
-mn&cci^t fpeciem k'terrmm k fav^ 
¡ id ktermino a i onem, Rc iponde-
tur,, q u o d i n e o í o i u m incendie D« 
ThomaSj t t io tum non accipere fot 
mal icer ípeciem. á termino á quo, 
fed a termino ad quem.( quod nos 
.prxcedenti conc lu í ione fatem.ur.) 
non vero q u o d e a u í a l i c e t non p o í -
ílt a l i quandü motus acciperc í p e -
ciem a termino a quo. PraEterquá 
quod D . T h o r n a s , v t s x illius c ó -
tex tu c o n í l a t , Joquitut ibi de d i -
uerficace-ter-mini a quo,t vt patet 
>ex e x é p l o deaibadonis ex migro, 
p a U d o s . v € l r ú b e o , q u x diíferenria 
. te rminí a q u o , ve proxime dice-
b a m u s , non eft fotmaii ter in ede 
terrn i n i , k d. i n e líe entis. 
1 1 . V l c i no t á n d e m dico, E t i a 
ab (paejo , ú. medio., per quod fie 
mocusjcaufaliter defamitur diuer» 
fitas formal ís m o t u s , 3 ¿ calis diuer 
fitasfpacij in ip íam cerminumad 
quem motus refunditur. C o n c i a -
•fio eíl Phi lofophi hic t e \ t . 32. ¿c 

M fufeum in tadonc cutis diílin- pcobatut*. quia motus c i i c u U t i s , 
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& re (flus ad eundem terminurn cft nr¡rü5 quod ex ra l i d í u c r n t a t c n c-

d i j nuil a fo r id a 1 i s d i u e r í u a s ni o -
tus p rouc i i ia t , tu ti) hac ( vt d i x í -
nuis ) non aqualibet medij diucr-
í i t a t e , fed a dioerfitare J l i ius fcr -
malicaufal i ter defumatur. 
ij. ^ Obi jc ies s. quod afcenfus 
aeris é media il l ius regione vfquc 
ad fuum locitnt na^uraiem, conca-
imm videliece ignis ; & afeé fus ig« 
n í s c n.edia fuá regione v íque ad 
fuum loeum natura lcn) , coesnum 
v i d e l k c t lunar, funt d iuer íum n,c-
diurn 3 & vtsrque haber d i u e r í u m 
rerminmr. á quo,& ad quem:& r a -
n-en íunr nietus ciuídcni rpecie?^ 
fiquidem vrerque cft motus íu r -
í u m , & nat iuahs . E r g o á inil lo 
prcEdiaoniíT) í u m i t u r vni tas für -
malis motus,. 

Rsfpondetur cem noflro A u í 
thorc i n p r a e d i c t a q u ^ í K 3 . í i r r . i . i n 
folutiene ad 2 . quod ficut q u s l i -
ber elementa diuerfa cx;gunt l o ­
ca na tura l ia , i ta & nuuus cu ius l i -
berc lement i ad fuum naruralem 
terminuni eft á rr.oru alterius ele-
m e n t í ad fuum etiam tern ir.um 
nauiralera, fornialiter d i f t i u é t u ^ 
quia. licec vterque fít morus í u r -
fcm vei d e o r í u m , terminus áifferc 
In ratione,motus n a t u r a l i s ^ D i f í e -
re 1; 11a aute teroiini in rar ic 11 

formalicer di-ftincius s & ilíius dif• 
t indio.caufaliter í a i í em prouenit 
a . . d m e r í k a í e ípacij , fciliccf l inex 
r eé tos , ficcirculafis, per quam fie 
motus. E r g o a d iuer í ica te fonna-
11 i pac i j fen medijeaufaliter í u m i ­
tur formalis d iue r í i t a s motuse-
«[ E t d ix i j i l lam accipi á diuerfi-
tace formalt fpacij , quia non fuffi -
cit diuerfitas illius in elle encis , ve 
e x e o q u o d lapis motu rectodef-
cendac per acre m svel per aquam, 
nullam talis motus accipic d iuer í i 
ta tcm formalem. 
J 2. D ices s morum de a l b a , 
t ionis i nigro per ÍBÍcum & per 
palidum fícri per. d i u e r í u m o^e-
á i u m , & t a m ene «Te e i u Id e m f p e -
c ie i , cum Ar i f i ó t e l e s , &. D . T i l o ­
mas ab íque cxcepticr .c d ic imt , 
omiics de ai b a t i ó nos efíe eiufdem 
ípec i e i . E r g o ex d iue r í s t a t e me­
d í ) , per quod d iquid mouetur á; 
termino 3 quo ad cerminum adí 
quem , milla vc l caufal í ter proue­
nit diuerfitas foro: alis motus.,. 

Refp ond e t ur3.qu od íic 111 di ü e r 
fítas, te rmirJ á quo penes fuícum 
& palidum eft m a t c m l i s , . 6¿ m o ­
tu s 3 fu fe o in ni bu w s & á p a lid o 

albumeO efufdem rpceiei, ouia-
vterque ralis termmus- rc l inqui-
tllr »• quatenus patt ieipat n igredi-

dun 
rarione tr 
slVlim ner 

, 3onitur s lbojf ic -
edii penes fi^curo , & pal i -
tmatenalis s q u i a f u b e a d é 

m o b í l e d e nigro ad 
m ac. per p a i i d " ^ 

iüancis 
r>tun>. í 

gisprop incu i , vel d 
fie ir diuerfiHcart m 
eíldiues^fus fonnalirer n 
pídTs defeer-dentis- p e r á c 
que ad mediam ill ius reí 

Ai 

ma-
> fnf-

v i , 

. v v. 1 u t u p í í n d u o ' p a r -
t i c ipan t r a t ionemnig r i . E t f i e n ó 

& mide ten t i ,.. & a)kerfusj£pic 
d e í c e n d e n t i s vfqne ad terrá- , qt 
vterque salís motus cí l na tu ral i 
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& per fe t e m í a n i a ccnccam, & 
vterq^e talis cerminus non v i d -
matas aiocus & foluni m a t c r ü l i -
ter dif t indus, l i c u c e t u m i de for-
malicec eí l motns ab a l5oinfuf-
c u a i , & ab albo in nigrnm ^quia 
fufea n eíl terminas non vlci na­
tas calis tnocus, 6c f i i n i l i o per ac» 
cidens monis ííiUü, matcrialtter 
ral is ülíus terminas i termino v l -
t i ' tuco d í f t ing i i i cur , ac denique 
motus violentas iapidis vfqae a i 
media n regioncoi acris non dif-
t ingnitnr formalicer á moca vio» 
i í n r o ipLius lapidis vfqae ad al'mm 
locurfi fisperiorem, quia ea diffe-
r e n t i i cermini íoluin cft mater ia-
•JíSjficac oc di i ícrencia cermiiii mo-
tus iKogrefsiuí penes m á g i s , v e l 
minas d i iUntem ; aeperinde n a l -
l a calis diferencia d iuer í iñcac ib r -
mal ícer motam, 

a y m s x i o i v . 

jQjtid reqmraiur a i vnhatem numé­
rica m motm > 

Tea prinso, A d v n í t a t e m t i u -
iiiericam motas rcqair i tur 

vnicas numér i ca m o h i l i s , vnicas 
t e m p o r í s , 3¿ vnicas fpecifica ter-
tnini i d q i c m . C o n c l a í í o cuai P h i 
l o í b p h o c í t omniuíw communis , 
& probatar , Q n i a c a m mocus fie 
ens fuccefsiau.n , eius n u m é r i c a 
v ni iris in i l l ius coutinuationc eon-
fiftic. Sedad il l iuseocinuacioncm 
h t c t r iarequiruntur , E r g o ad 
lius vnicacem numericam. Mino r 
qua fd i inguUs parces ptobatur . 

Q V A E S T , I V . 
Quoad p r ímam q n í d e m . T u m ge-, 
i isral i racione, quia cum motns tic 
accidens , &cu /n omneaccidens 
i n d i u i d a c t u r á l u b i e d o , íicuc nu l -
Iuííi a í iud idem numero accidens 
potel l eííc ta d iner í i s numero fub-, 
i e d i s , i i a nec ¡dé numero mo:us . 
X a m eciam t quia liece accidencia 
qax Cune in d ü l m c t i s numero fab • 
iec t i s , pofsinc efíe condgaa t nou 
ta-nen cont inua, v r patee in quan-
t ica te , qU3s in diucriis numero re -
p c r i t u r í u b i e c t i s . E r g a nec mocas 
in d iuer rs numero (ubieCtis po-
te í le í fe continuas i aeper inde cum 
ad eius vni ta tcm namcricam i U 
1 iuscontinu11as reqir!racur»requi» 
ricar e t iá vnicas numér ica m o b i -

Requi r icurc t iam & vnicas 
t é p o r i s t hoc ei t , qaod mocus n u i -
l iqu ie t e i n c e r r ú p a c u r , nec tic a i i -
qua pars t e m p o r í s , c u i pars mocus 
a o n c o r re f p on de a r, ̂ [ R e qu i r i cuc 
c t lam vni tas fpecifica cermini ad 
q u é , quia liase requiricur ad vnica-
t é ípecificá motas ,& vnicas i'pcci-
fica monis a d e ó t i n u a t i o n é illius. ' 
E r g o ad eius v n i t a t é numericam^ 
quae in illius e ó t i n u a t i o n e confif-
t i r . M i n o r prob. quiaqua» funedi-
ftindac fpeciei, non pofluntcont i ­
nuar!, quia continua funt quorum 
v l t ima funt vnum,«¿ v l c imacorum 
quoe funt diuerfa: fpeciei non pof-
íun t elle vnum, 
z , D i c o fecundo, ^ d vni ta tcnu- . 
nierica, motas c t i á requiricur v n i ­
tas n u m é r i c a termini ad quem.1 
Hazc concl . l icct non habeatur ex* 
prxfsc apud Aridore lcm , col l igt-
tur U í a e a Ó 3 t h i s , q a « c o n c l u í i o n c 
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prxtt&tnu ex i i io J i x i m n s : cu ni d i j s , crit vnus í b n u s Hcet f j ^c i a 
cnimtermir iUsadquem m e t u s í i -
cut & ipfe motus in n:obiii r ec i -
p í . i t u r s& alias ciufdé numero mo­
tus terminus ad qnemdebet eííe 
eiufdem fpecie!, debet ctiam efíe 
í dem nusnero, cu iaduo acciden­
cia folti numero dif t inda non pof'» 
funt clTc in codem fi íbieéro. 
3 . D i c o tertio* A d vnicatcm nu-
n ericam mocas requiricur vnitas 
a g e n t í s tocal is , non canten vni tas 
ffgencis y ícu 'n?otcr i s in cffe cn t i s , 
Exp l i cacu r & prob. conc i .qu iá cu 
m o í i i s idcsitincctur cú a d i o í i c , ¡i-
ecc nó tormalitcf (ub racione mo-
t u s ^ í e d íub rationc a&ioms r e íp i -
ciat agcnSj maEcrialíter tanVc quid 
quid requif i rurad v n i t a t é mirne-
sicá a d í o n i s , requiricur & ad v n i -
t a t é n u m e r t c á f o ü t a s . Sedad vn i ­
t a t é n u m e r i c á aftionls non' requt* 
r i tur vnitas Ofnnrmoda agentium 
e t i á in cíTcentiscurr-j plora pofóinc 
partia-liter conenrrere ad eandcni 
t í u n f e r o a f í i o n é , ficut curnpliucs 
parciaHter tnouent nauiei ; ,reqni-
tKur taincn vnitas agentis totali*» 
curn idé nuir.erfj t í F e a u s non pof-
fit á p l u n b u s c a n í i s í o r a ü b u s pro-
^er.ire» Eadcm % í t u r vnitas agen­
tas, feu m o t o r f s ^ l t c n^ter ia l i tcc 
^ q u i r i t n r ad vniratem nutnc i i -
cam motus, 
4» P'cg quarto..Ad v n i t a t é mime 
r i c a n,ou'c' non recuir i tur vnitas 
r f , r í n c a 'Pacij . l i a noiler A u -
t h o r q . j h i n M i b . s . . . I d q u e p r o . 
b a l ex P h í l o f o p h ^ t x ^ ^ h ^ j ^ j , -
b r i a r c e r c q . i t H ] fi cirharedus p o ñ 
pcia-ia c o t d i í o a e t v i t i m á . ü n e me 

non lint cont inua. I d c q ; ce í i r tnac 
a l i j s e x t m p l i s , quia li quis t i an í i c 
torre le m per lapides paruir? d i í tá -
t c s j c o n t i m o n»fae it motu ¡ r . & c u 
quis deambulat per paui i rcnruni 
cuadrato lapide (hatum c o n t i n u é 
numetu r , licec lapides ipíius i p a -
ci j non fint c o n n n u i , ac de ñ i q u e 
lapis continuo , & v n i c o n i n r c r i -
ce motu deftenderet a cgeIo vfqucs 
ad t e r r a m , quan uis ípaeinra , ^ c i ; 
quod tranfit v r p c t c c x corporibus 
non cóc inuac i s , non fít macer ia l i -
ter idem numero. E t t a t i o eíi «ja J 
r) i íeüayqüia partes motus nó c o n -
t í n ú a n t u r p e r c ó t i n u a i i n a ípaeijs! 
íed per n utara efic , per id vidcli-
cet quod m o b ü e abter # & alicer fe; 
babeat in drffcrfi's partibus fpaeij J 
5«- Aduer íus prima eoneiufio-' 
neni Gbíjdes prrmojqiiod cum c a * 
n ; s , vel aliud vinens delcendens a 
tu r r i mmedio defeenfus m c r í t u r ¿ 
non el í ide«i numero mobiJe , v t » 
porequod in principio motus i n -
forma tur í o r m a vinentis s 6c pof-
tea formacadaueris. £ t t añ en to*' 
tus iIIjus motus a turr i v íque a d 
terrarn eft idem numero, E r g o a d 
vni ta tem numerieam motus r e -
t 'ü i r i tur vnitas numér ica mobil is^ 
Minor probatur, quia ralis morus 
on-nino eft conc in i íus , , fiquidctn^ 
n u l l a q u í e t e i n t e r r ú p i t u r , autdíL-
cont inua tur tC Refp^ne^ando mx¿-
norem.Ec ad p i ó b a t i e n e n t g a t u r 
c t i á nTmorrtalis cnim motus d i U 
continua tur per q u i e t é n e g a t i u á , , 
quia in il lo inflancir!o q ü o e f t verü; 
diccre^r .úc nó e ü iorma v i u é r i s , ^ 
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l n ncdiate ante h i c erac, 5¿ ei l ve« 
ra b dicere , nanc eft f o r a u c a J i -
uer is , H£ anee non erar, ia.n quief-
cíe n e g i t í u e v iuens , qu iacam 
quid üDneft , osgaciue quiefeit, 
q u e ius tune non poteit tuotie*. 
r ! r ^ í imili ter qmefeit: negatiue ca» 
daaer , qn ía cu ni nullius rei mo-
tus pofsit incipere pzr prhnum íni 
eife, in primo in í lan t i m quo inc i -
p i c s í l í cadaucr quiefeit negatiue 
quacenus in il lo non poce l í m o -
uer i , 
6. Aducrfus hanc tamen Tol i i -
t ionem inf tabis , moturo tune v i -
i i éc i ' j , & cad-uicris eiTc c ó t i n u u m , 
E r g o eundcin numero motum. 
Anccccdcns probatur, quia in illo 
inf tanci inquo primuni eít vcrnai 
dicere , qaod non eíi v i u e n s , í ed 
eít cadauer, vcr i f icatnr , qaod i m . 
mediace ante i l lud fuenc motos 
viuent is , & immediate poí l i l lud 
cric motus cadaueris. E r g o talis 
vcriufque mobil is motus cit con-
t inuns . P r o b a t u r confequencia, 
quia ideo motas cuiuslibec vn ius 
corporis eft soriauus,qnia in quo» 
l ibet i ü l u s i n í l a n t i verif icatur , 
quod immediare ante i l lud moue-
batur cale corpus , & immediate 
poft Mlud mouebicur. E t g o (i k l e -
met rerpedu motus p r sd idoru tn 
duorum corporum verincacur in 
i l lo infíaiKi,, motus ^ t r íu fqae t a ­
lis corporis eft omnino con t i -
nuu^. 

R e fp o n d e t u r s qu o d a d c o o c i -
nuitatem motas non íafneit quod 
immedia tead aliqaod in'dás prse-
f s i f e r i c ^ í e q u i c a r mocuSj fed r e . 

Q V A E S T . I V , 
qa incu r , q i o d ilü in í ian t i corref-
pondeat murau im eííe mobi i i s , 
quia partes motus non c o n t i n ú a n » 
tur , nift per mu cata eílej & i l l i inf-
tanti ,quod eíl primum nonefle vi« 
u e a t i s\s &' pr i m u m c a d a u c r i s n e u -
tr ias calis í i íobii is c o r r e f p ó u d é t 
m a i a t u m e iíe y n o n q u i d e m viuen-
t i s , quiaquod non eft non 'htbet 
mucatum e ñ e , nec cadaueris, quia 
quod nondum incepic moueri^noa 
habet m u í a tu m effe , S¿ fie calis v -
rriufque corpork motus non eft 
.concinuus. N e c valet dicere, 
quod in i l lo ia í lanci tetminacue 
motus v iuent i s . Etgo permutatf i 
elle illius , omnis entm motus ter-
m i n at ur per m u c a t u m e (Te m ob i -
l i s . ÍSÍon,ÍFiquam,id v3let ,quia l i -
cec motas qui per m a n é a t e i nob i -
li terminatetr debeat terminar i-
-per mutatu'm efle ipfius mobi l i s ; 
non tamen m o í n s qui terminatuc 
per non eíle ipfius mobilis.: talis 
cnim motus folum definit per ac» 
c i d c n s a d d e í i t i o n e m mobil is . , «Se 
i t a non terminacur per mu ta cura 
effe, fed negatiue per non eíle mo­
bil is ,nec habet pe* quod cum al ' /s 
partibus motusconcinuetur; quia 
cont inuat iuum motus debet cíía 
mutatum eíle e iu ídem mobi l i s , 
quod perpdorcm , 8¿ fubrequen-
tem patcem motus mouea tu r» 
7 . Secundo principaliter ob-^ 
i j e i c s , fimulque aducrfus prardi-
é ta iaftabi:s,q.uod íi aliquod viuens 
exiftens in naui ad motum nauis 
mouea tu r , & in medio motus na­
uis moriatur 9 non folum motus 
nauis cric yuus , 5c con t inuas , fed 

e t ia i i i 
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%ÍUm m&tvis Gmnium;,qu^ per ac- cít primum non eíte c a n i s , & pri» 

t c id l s moueiicur ad mocum nauis. 
E t carríen rcfpsácu talis motus pec 
a ce i de ns n ó el l ¡dem nu m e r o ni o -
•bi ie , í íqu idem in principio motus 
crac viueuSjSc poi teacadauer .Er-
g a iam ad vnicatcm Calis mocas 
non concurric vnicas numér i ca 
-raobilis. Antecede ns probacur, 
qaia qux mouencur.per accidens 
ad mocam alterius , candiucont i -
muitc v ¡ d e n t a r moaer i , , q u a n d ¡ u 
•cont inué ¡nobile per fe mouetur. 
Sed per id quod viuens exiftens 
iu naui m o r ü c u r , nnliacenus nío. ' 
tus nauis diieonciauator. E r g o 
nec rnocuseorum , qut p e r a c c i -
dens ad tnocu n nauis mouencnr, 

Conri r .nacurex opppato, qnia 
fícxn k é c u r ri defee n den s , q a i i n 

"medio motas moritursponec tor* 
qiiems ad niotum íptius canis mo-
uecur & corquis , éc mouetur mo­
t a continuo vfqne ad cerram. E r " 
go & mocusxanis^& cadaocris vf-
que ad ccrr&m ed c o a c i n ü ü ^ q a a n * 
t u nais mobile per Te non nt idem 
nu n e r o , C o n í e q o e n t i a pacec,quia 

- ^ i o i mouetur per accidens admo 
tu.ti a l ter ius , nou poce í l moueri 
• com.inue, ni fim&cus mobilis per 
ie , ad cuius motam mouetur „ fie 
•o;nnino continuas íicnt enim c ó -
ti iuatiornocus m o b ü i s per íe fa-
c i t mobile per a c c ü e n s c o n t i n u é 
moaen : i ra u q a s ü b e c difeonri-
nuaCM m o t a s , auc quies mobilis 
per fe faci^motum mobilis per ac» 
cidens d i í con t inua r i , & Hlad 
q a i e í c e r c . Antecedens autem pro-
b a t u r , q u i a i a i l i o i n d a i u i , quod 

mum eifs cadauer is , nó íolum ve­
rifica tur , quod cerques ¡ m m e d i a -
te anee illud per accidens moue-
bacur, & i mm A i i ate poli: illud pee 
accidens mouebicur, í'ed quod in 
•eodem inf tan t ie í l per accides mu­
ta turne líe t al is t o rqn i s , ú q u í d e m 
ad id non dcíicic lubiectum-., f c i l i -
cec ipfe torques:, cui cale per acc i ­
dens mucacum elle compecar. E r ­
go mocus per accidens torquis in 
tali cafn ed: omnino continiius. 

Rsfpondetur ad argumentum, 
negando antecedens , quia licec 
coacinuaco moca mobilis per fe, 
concinuctur,.! ' raotus eorum,quas 
per accidentad motam Hlius mo-
uen tur , fi i l la cadena numero per-
í e u e r e n t : non ramen íi mobile per 
accidens deünac e ñ e , & loco illius 
aliud dif l inQum mobile per acc i ­
dens f u c c e d a t , q u í á tune motas ve 
applkatus cali mobil i per a c c i d é s 
d i í con r inua rn r per quierem nega-
tiuam-s ^¡ Ad confirmationeni ref-
pondecür-, negando cofequéciam^ 
l i ce t enim quies priuatiua mobi ­
lis per fe , cum per aliquam videli» 
cet morulam cemporis illius cef-
fac m o t u s , • inferac necedatio dif-
c o n t i n u a ú i o n c m motas mobi l i s , 
quod ad motam tal is mobilis per 
fe,mouetur per accidens.Quies ta 

qu 
tfct 
•cea i 
íli i n 

ÍT10Í 

vnegatma mot 
folam contingi 

biisss«¿ 
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ta l ium m o ü i l í u m mouccurpet ac-
c idens , quia fi ilhvd ídem numero 
perfeucret inmocibus talium m o -
bi l ium , mocus per accidens iilíus 
erit con t inuas , quian^anct idera 
« lob i l e per accidens, cu i c o n p e -
ta t rnucatutn cífe , in il!o i n í U n t i 
i n q u o e f í vctuoi d ic t re , quod p r i -
nHHu n obiie per fe lam non c'd\ 6¿ 
fecunduri! rúe efí, & ante non crac* 

O b i j c í e s t e r t i o , cuocl idem 
efí numero m o t a s , quo rncuctur 
v i rga , cuius n edietas eH Vtrióla 
& a l f e v a í l c a . E t tau én non t ü idé 
numeron>obile. Q u i a c u m f o r m a 
d i í t i n d s fpeciei i n í b r m e t u r v i r l -
dis pars v i rga : , ac pars ii i ius fies, 
non pe te ti v traque pars conti i ua-
r í , a c p e r i n d c nec vr.am nun ero có 
p o n e r é v i r g á . «[ Refp.rc veranen 
efle in ta l i cafu eandem numero 
vivga1n5r.ee parte v i r ide , & ficá re 
vera c6cinuan's quia vt d c e é t A r i -
ftor.hic , ' ca qui; íunt diberia ípe-
c ic i jcont inuar i non po í íun t . V n-
c e q u a m ü i s ad fenfum videatur, 
taJem parrem viridem 9 & í k a m 
con t inuar i , ficutad íeníum v ide-
tur^partes tabula glutino coniun» 
á a s c6 t i rua r i ,qu ia ita iunguntnr, 
quod facilius fie per alias partes, 
q o á p e i ü l a m i u n á u t á tabula frá-
g ' , t a i r e te vera ita noneft. £ t i ta 
p?.rs viridi«,5¿ fica vt duocorpera 
c ó t i g u ? | í l n n i l n ó e r d c / c d d i u c r f o 
numero inotu m o u é t u r 9 l i c c t ad fé 
futr videatur c o d é motu r rouer i . 
51. Ob'jc-es qusrrorquod i r c t u s 
non p o t r i l indiuiduari per t é p u s , 
cü refpefíu m e t u ü inferiorum fit 
«|uld ex t r i akcu íU jSc d motu p r i n ü 

QVAEST. IV. 1 
mobilis potius ipfum í e r r p u s i n d í i 
u idnetur .NulJ ius igitur motus in -
diuiduat io , Si vnitas nuir erica ab 
vnitate t épo r i s rumenca de ínn i« 
tur . ^[ R c í p . q n c d Ücct moius non 
indiuiduetur á tepore , ab vnitate 
t a t ué numér ica t e m p o r i s r a n q u á á 
figno coll igitur vnitas motus. A b 

;vniíare,inqu*n>á5iuu ericatempo* 
tiFjjm-quidcm quod ípfum ten pus 
in íc fitvnú ruü;cro;vá cum to tum 
ten.pus a principio vfq; ad tínem 
miifíüí fit ccnth.uum , u . tuni i l lud 
e(í v 11 um numero tempus, 'cd cum 
v t motusi i t vnus numero., requi-
r i tur ,quod fit continuus, requi r i -
tur , quod in tem pere quo dnrac 
m o t u s t n ó ílt lignabilis aiiqua para 
t e m p a r í s , cuj non c o r r e í p o n d e s t 
aiiqua pats motus, rce f>t í i g n a b i -
le cliquod ir íbnns temporis , cuj 
non correfpcndcac aliqucd mura -
tnm eíle mob i l i s , quod per talem 
motuaVmouetur : fienim quomc-
doiibe^iii terrumpatur n o tu s , e-
ius interrumpitur in t r in ícea dura^ 
t í o , & non cu l l íbe t parti temporis 
ccrrcrpondcr pars me r u s , vel h U 
tcm nó cu i l i t e t i n l l an t i t cmpoi is 
corrcfpcdct m u t a t í í clíe mc-bills, 
1 o. V I t i m o obijeic?, quod m o ­
tus r e S u s , & circularispotefi-cf-
fc ídem numero motus , quia po-
t e ñ tñc continuus , v t fi al iquid 
mcuearur per arcum , & chordam 
iniu£,S¿ tamenin i i lomotn noncfk 
vnitas rpecifíca terminiad que, ít» 
cutnce vni tasfpecif í ta mor9. N o 
igitur a d v o i r a t é numér ica motus 
requiritur vnitas fpeesfaca t e rmi -
a i ad quero. N c c c í l y € r u m , q u c d 

ea 
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¿2 q u * (unediucrfs rpecíei no pof- tur mocusdifparati , v t c a l c h a io 
í u o t c o n c i n i u r i . í f Conf . nam cual 
p i U motu violento lur íum afccn-
d i t vcrfus ceAurrf,& per repeccu-
í ionca i dcfccndit, a f c c n f u s ^ def-
cenius iílíns cd vnus numero mo-
tus , í l q u i d c m c o a t i a u a t u r & n ü l -
!a interrumpltur quiete , 5c carnea 
pon efl idetn fpecifkc ccrminus, 
me idem fpecificc motus , cu ni 
afeen fus Ciz motus ruríatTi & def-
ccn íus motus.deorfuai : crgo ad 
v n i m e m numer í cam motus non 
exigiruc vniras ípcciííca cerminf. 

^ R e f p . ad arguincnruoi cum fus 
c ó f i r m a t í n u e , quod i a neutro rali 
cafu eiTet idem numero motussfcd 
inrerruaipererur per aliqua l icet 
brei'.ifsirmm & i m p e r c e p t i b ü c m 
quierem; non cnim folú in t r an í i t u 
perjircu-n a i c n o r d a n S¿ inreper . 
cal ione p i le ín t e rnen i t a ü q m 
quis? negatius per vnicum i n í l á s , 
feJ per b re u ifs i nía in morulatn t c -
por is , licct iU v / t dixi í i ius ,renrib» 
non percipiatur, & ica tales motus 
non conrinaantur, 

Q3r S L S T I O V . 
<¡**o UefumttHr enniratietti mo~ 

tattm \ 
T A. t e d c ! i o c d i (1 e r i r A r i í K c . ^, 

yv.uiis l ibr i 5¿cuni illo naiter 
a u t n . q , ^ breuircr ta<nen h l c dif-
ÍTcnlutem refolucmus, in qiM vnú 
í o p p o m m u s fciüccs: dari aiiquos 
morus có t r a r i o s 8 ¿ i n c o J e m lub-
j e d o í ímul i n c ó p a t í b i l c s , v t cale-
faftioae & Frigef^aione n , ficuc 
e tumaa tu r tno tus per fc ord in t -
t i ,y :a I :c ra t !oord inarur ad gene-
rationS v d a u g ' n c i u a t i o n é , í ¿ dá» 

& a l b e í a d i o . E c hoc rnppoliro in-
qu i r imus , á q u o i n motibus inrer 
í c c ó t r a r i j s c o r u m c ó t r a r i e r a s de-
fumacur* E t quia nó foium motus 
m o t u i , fed quieci conr.ranitur,6c 
quies alccri quteti opponirur , de 
hac eciam oppof i t íone & c ó t r a r i s * 
tate b reu i rc r inhac q.diccmus. 
2 . D i c o i g i m p r i m o , c ó r r a r h t a s 
m o t u ü formaliter primo 6í per fc 
defumiturcx contrariccate termi* 
norum ad quoSjSc eaufaliter ex co 
traricra-a t e r m i n o r ú d qu ibus , se 
e x e ó t r a r i e t a t e medij feu ípacijpcc 
q . fie motus. Vt raq ;pars c ó c l u í i o -
«¡s deducicur ex his , q-jedefpeci-
/icacione motus dixini9 q . ' j .hu ius 
l i b . quia cu vnú quodq; ei c u í c o -
trariacur racione fue nacur^ í p e -
cie icontrar ic tur , ab omni p r inc i ­
pio vnú quodq;accipic fuá cont ra i 
r ieracé cum al io , á quo accipic fuá 
naturam & fpscic , í ccúdua i quam 
alreri opponirur 6c conrrar ia tur . 
Sed ve in c a d é q . oftendimus mo­
tus fotmalicer & per f e d í u o r e r -
rnino ad q u é accipit na ru rá *i 0»c-
cic ^ caufaücer a l i q u á d o á t e rmi ­
no á q u o , & a b fpacio aut medio 
pe rq , fir,fecüdú q. diuerficas rer-
tnini á quo &. fpacj in ipsü t e r m i n ú 
ad q u é refundí tur, A b c i f d é igituc 
pr incipi js&code modo accipitfno 
t» f u á c o c r a r b t a í é , i t a v t quicuq; 
mot ' su t ínter fecotrarij eo finteó 
t rar i j \quia termini ad quos t e rmi -

n á t u r j o r m a l i t e r v t c c r m i n i í l i o m 
s u t , c o e r a r i e t 3 t é Inter fc h a b p r , í i -
cst a l i q u a d o i p í o r á t e r m i n n r ú eo-
trarietas ex r e r m i a i s á quibus pxx 

X a 4 i ^ o r u i n 
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d i ¿ t o r u m motimm caufalicer de» 
ín m a t u r , v t m o t u s a b a 1 b o i n fu f-
Cjum , & á nigro in ía ícun) funt co-
trari j , qma ¡demnet fuíc.um , ve 
c.oipparatur nigros3ccfpitur ve u i -
g jun^Siv tcomparacur n^.ro9.ac-
cipitur ve albuar, aeperinde ídem» 
mee, fufeum• íormaliee.r. vl te rmi­
nan motum ab albOj.Sc viicermfnat. 
«Votóni a.nigro {ibisnetipfi efr eo-
t rar ium s ^ tales dúos m o t u s í a r -
mal í re r ex termino ad qnem ,. & 
c.aofaliter ex. terminis z quibus ac». 
cíp.i i intjnter. íecontrarletat .éürn. . 
3 . , D i c o fecundo». M o r o s q u i l i -
bec contrar ia iur q u i e t i , non qui -
d e m i J l i , qua? eft fub termino ad 
qucrn , ie í l c i , qux c l l íub termino á 
q u o , v t ni o cus cale fa el I o ni s co n -
t r a r i a t u r » ^ r.pponitor q u i c t i , q u á 
habe tmobi le fub-te.rmino a quo,>, 
& v t e íl fr í g; d a m ir, o n a o t e m q o i e„, 
t i j .qü .s eíl t e rnr inos-motus ' ca íe fa -
^ i o n l s , & v t ír.obiíe,. íub termino, 
ad tiucm haber efle calefadun?. 
I r a . 
qo^ftione. coi 

nolter- A i 

n n m hiiiu nnrl 

in pjg-ditta; 
( probat p r i -• cíu o nía ea. 

ín te r f e c e r r a r i á t u r , ^ : o p p o n ú , 
tu r jnon flmu.l acq« i run rn r , f ed p o . 
tiu.s accinfuio vnius eft deperdi-
11 o a 11 e r i us:.fed' ni ot us ,. & quies 
CJÁX tí}: íub termino ad q u é íimulj 
a c q m r u t t t r , ! r r ó i píe motos eft ac». 
qoifitio quietis , quahabet nióbile': 
í u b ' t e r m i a o ad qi>é :-.nihil cnim a -
)i.ud;eíl aliqnsd calefierí 9 quam ac-; 
quir tre íptum ca 'elVctó efíe. E r g ó 
ivotus sien proprie cor t ra r ia tor 
qu ic t i , coá aecunit mobilc fob ter 
fi.\iíiQ ad c ü é . i i c c t n i i i lamí ImpXQ^ 

QVAEST. Ve 
prie poílet d ic i .quod opponifur i l -
Ji & eft cü i l la in cópa t ib i l i s 9 qua-
tenas non potefl: in te l l ig i , quies, 
n u í b i l i s f u b termino adque víqüe. 
dúce f i ec , & finiatur motus.'^y S e i 
c u n d a a ü t é ' g a r s concU. patet quia 
per a oto ni expcll i tur á mobi l i , 
qu-ics, quani hábe.t fub íér-ftYino I " 
quój?& mofüs^omni i -adid t-rdit v.t 
qute tesquá haber rtiobile íub ter mi . 
n o d q u c ^ e x p e ü a t t< de ib na r. E r -

, go-tólí q u i e t i m o r ú s c o n t r á r i a t u r ; . 
4*, D reo te.r,t io .̂ qiiie&qu á 'H ch'tt 
m o b i l o í u b termino a qm» contra-.-, 
r ia tur quie-1isqu3 habet íub termi-
no ad q u é . P n b . manifeí 'e 9 qoia . 
motos V4g. c a k f a é t i o n í s , & fírigcv 
faéiíorjis contrariantor penes :tcr--
minos-adiquos-,calidum v-ideJícet. 
& frigidum efle. E r g o cú ín t e rmi-
n i s e i ufde m o t o s c a l e fa cr i o n 'i s; ni o «• 
b ü e í ü b t e n n i n o á quo eñ i r ig . i i lú t , 
& ínb termino a.qno eíí-calidum-,. 
i 11 i o s qui e s fu fcf t e r m ino á quo c o ­
tí a r ' auu j h o pp o ni tur eius.qiueti; 
fub termino ad quem,. • 
5... N i i i i l ampjitts fpecialé-con*-
t r a 'H 6 c. o c cu r r i t-éí c f d u m»qu i a cu-
híc.non loquamur de contrarieta--
t e m o t u u w jp m n i rdo d cpr o pr ie 9 &. 
r i g.óro íc a c ce p ta c 61rar íc t'a re^ c o a 

. Ifs fohim r e p e i i t u r : í n t e r , c a a l í t a - ' 
t e s ' j í e d d e c o n t r a r i é ta te p r ó i n e ó -
poOBilitate intcral iqua pofsitiua,. 
qu se habe n t- fufík i c t é I a t i t o d í n e m 
ad mo tu .Hu ic r e ío iu t i on í n o n o b » -
í l a r , qued plures íünt motus con-
r rar i j jqu i íuaro c o n t r a r i e t á t e m ac 
c iñe re ñeque o nr e x c o n t r á r i c r a t c . 
fu c r um t e rm i ñ o r 11 m , qu i a i 11 i s c ó ¿ 
t r a r i j 5 ; n ü n f u r i t 9 v t motus aug-
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t r e n t a t í o n i s , & d i a ñ n u c i o n i s , qui mi ñor adquam au gmcn ta t io , & 
enea termincntar ad quandtatem> 
coi nihil eíl contrarium , non v i -
dentur habere t é r m i n o s cont ra­
r ios ; acperiii í lc nec ab i i lorum c ó -
trar ic ta tc fuam poOfe acciperd 
c o n tr a r le c ate ni . Ñ o n , i n qu a m , i d 
ob í l ac , q u i a q u a n t í c a s m a i o r , S& 

diininurio termin a tur , licet no ti 
o n i n i n o p r o p r i e c ó c r a r i c n t u r , fuf-
ficiencer tamen opponuntur , ve 

ex carum oppo fícionc con-
trarietas ipfbrum mo-

tuum de fuma-
tur* 

L I B 
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T V S P H Y S I C O -

R V M . 

S u m m a T e x t o s . 

N primo cap. o ñ e n d k A t i f t . 
contiununi non c o m p o n í ex 
i n d i ú i í i b i l i b u s / p e c J i d i t c r q u e 
id de ir. o tu , & l épo rc demoní» 

t rac . ^ [ l n fecundo cap .o í i éd i c am 
plius ab inconnes i ieu t íbus con t i -
nuúfoiiisr inditii i ibilibus no ce fia­
re , fed q o o d l i b e c c ó p o n t ex p a r t í -
b u s d i u i í i b 11 i b ». ^[ I n t c r t i o a fi c r í t 
i n í l ans t é p o r i s efic indiuifibik c ó -
t i t íua t iuü pa r t í s teporis pr^cerits; 
& futuríSjík quod in inOanti nu po 
feft íieri motas . «í[ I n quarco dupli 
ce ad í l ru i r diui i lbi i i ta tem m ú t i i s , 
alteram ad d:uiüor,cnj oh*bilb^a 1* 
teran? ad diuiTihiUcatem' ten>po-
r ^ . ^ j i i i quinco,& í ex to c ápice a i r , 
í n t e r parces íiiocus dari t í i u t a tum 
efié, & infíne motus > non tamen in 
init io motns , cc l l ig i tq i ié motum 
inciperc per vídrr .ú fu i c fíe, q¡ I n 
eapitc feptimo offeodir í r , ob i l e , t é 
pos^niotum & n agrundinem fpa-
ci j Tu per quod fit motus ícciidü fí-
n ica té j3ü t infe i i ta té pi-oportiona-
l i , I n c.c'.probar q u i e r é q u a t e -
n u s c i l p r i u a í i o motus, eüs iu i a f i -

ni tum dius í íb i ;em. «T T« p.cieniqj & io.c*errores P h i l o f c p h o r ü t i r -
c a p r x- d i 6X a p r o p c> n i r j e o s r e Fo t a r t 
eorumq; fur.damentis oceunic , 

Q V i £ S T 1 0 I . 
Vtfurn etntwmm eompsnatuf ex 

indmpbUíbHs} 

COntinumr! compon! ex indi» 
u i í i bü ibüs r.ihil eft a ü u d , 

quani quod i l lud íolis indiiv.íibi-
libus c o n ü c r , & in i lío cius v i t í m a 
fíat refohuio : quodlibef cnim ex 
hisiconiponitur, i n q u s v i t imo re-
foiu i tnr .Sí eniin continuum habe-
rcr partes diuifibiks,qng quarum-
uls diuiderentur in paires adhuc 
ti \ u i fi b i l e s , ^ no i nd ¡ni fi b i l ia d mi4 
dá t i i r , í lk id re vera ex talibus par­
tí bus dmif ibs i íbus , & non ex in di» 
i i i í ibi l ibus e a r ü d e pa r t ió t e rmina» 
tiuJFj aut continuaciuis c ó p o n e r e * 
t u r . P c r p e r á perinde aliqni ad h l c 
qnsei>.2liamvc ab illa t i í O i n d : á p r | 
mictiinr,an in continuo fint partes 
diui l ibi ier .Sicnimil lae fint^exiürs 
vciqne c ó p o n i t n r . Q u x í l i o a u t e t n 
ifta de fnuk'pHci continno potefb 
proce^crej dea;otu v ide l i ce t , an 



L I B E R V I . Q V i E S T . V 
¡ n á m i í i b i n b u s mutatis eftc, & de 
t é m p o r c , an inclluifibilibus i n f l a -
t ibus ; & de linea , an indiui f ib i i i -
b u s p u n d i s ; & de fuperficis, an 11-
nciStlccundii n l i t i c u d i n é indíuí í i* 
bi l í has,se dcaiqae de corpore, an 
fuperticiebus fecunduín profan-
d i t a c é m ihd in iñb i l ibus compon i -
tuf . De linea t a m c n f o l a í n loque-
m a r , v t c x m d c , quid dcalijs üt 
fe n t i c nd u m, d e d « c a c a r . 
2 . Diccndam cftjCantinuum no 
compani ex índ ia i f ib i l ibus . Oppo 
í ia i -n cenuenme aliqui Arift , Anci* 
qniares , pauciq; a'i i illo ianiores, 
i a t c i quos í o a n n e s R u s , qut ob 
id de erro re in Phi iofoph. so C o c . 
C ó í l a n t i e n u Sef. 15.notatur.Scd 
eonckviionem cun-. ipfo f\nftot. *¿ 
D . T h ^ » ^ communi ícn ten t ia do-
cet nofter author qusft . 1 , huius 
l i b r i . 
j . P rob.pr imo jquianece í íe cft, 
q u á l i h c t quár icace c o n t i n n á habe 
re magn icud iné a l i q u í & cx tc f io -
n é . Sed í í e o p o n c r e t u r e x indiui í t -
b i l t b a s , nulaprorfus magnteudi-
né jauc ex té f soné h a b e r e t . N ó igi» 
tur coponitur ex indiuiubi l ibus. 
M i ñor prob'. q t m íi có t inuon i có -
ponevetur ex folís Ind in i í ib i i rnus 
ptxter . - juí qaod, v t poOea oít-éde» 
mus,illa n ó po l í cn t eííc c ontinua-
ta , i no nec propric poiTec vníi a l -
terum tangere, co nsodo quo tal la 
in liuifibilia cííent ílrrui! & fe tan-
gerenr, vtiqnc feendú fe tota fe t a 
g?re r, Gqntdé cti qood ti be t!nd iui-
fibile non habeac parre?, y„ ~ v k í -
m i í , 6í non v l t i m n , indiuii?b !Í2 fe 
t á g u a c fecúdú fe t o t a . E r g o ex fa-

l is indiuif ibi l ibu? nuil a poteft re-
fu k are m a g ni rudo, aut ex:e nfio. 
Antccedens { ¿ m manet in iHius 
propofitione probatuni. Co-dcq , 
a iucm p rob .Tu rP jqu i a qarc fe t á -
gunt i ecaodú fe toca, miWá faduiic 
extenfioncm, aut n-agnirudinero, 
S i c u r i l l a m non faccrent lapides, 
v.g.in^dencio colocan ,(1 vnus a!-
tcruni í ceundu fe totum cangerct, 
E c ideo re vera faciunr ex t e n í í o n c 
ge magrntiuiinem , quiavnus {apis 
non lecundnm fe t o t u m , í c d íecun -
dum v i tirria rn fupctficiefn aícerotTi 
lapidem t ang i r .E rgo fi i n d i u i í i b i -
iia , ex qnibus folis componeretur 
conciniuim, fe tangeret fecundum 
fe toraj c o m p o í n u m ex iilis re íu l -
tans nuliam prorfus haberet mag-
nirndinem aur e x t c n í l o n e n t . T u m 
ct ian\qndaomnia talla indiui i tbi-
l i a adinuicem qiui ipenct rarecnr , 
nec omnia f i m u l , qnarn quodltbec 
i l lorum , rnaiorem ocenparet l o -
c %\ m, Ergo.c u m <\y\odlibetílíot o ni 
l i t ind íu l l ib i le , in cx ten (u>n ,có-
polltum ctiam ex ó m n i b u s illis re* 
fulcans nullarn habetet rrtapnít.u-
dinem , aut e x t e n í t o n e m . Confe-
quentia paret, N a m ea qu?e pene-
trancar , fíe l imul penctrata nó ma 
iorcm oceupant loenm,qi i : í qnod-
libet i l lorum. E r g o fi omnia indi» 
uif ibi l ia ,ex quibus componeretur 
conrinuum, efienr adin ¡icem qua-
fi penetrata, non mai -rem fíe o m ­
nia fimul, quam quodlibee ü l o -
rum oceuparent locum ; aeperin-
de ficnt cnodlibec Ülormr. , quiai 
eft indiui í ibi le , 3¿ i n e x t e n í u o, 
nullum oceupat locum d i u i t í b i -

X 4 Icn?, 
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lem,&extenfurn , ita & omnia f i -
mul non occuparent loe uní d iu í í i -
b i l e m , e¿ e x t e n í u m , ac per confe-ü̂cíj nnilam haberenc magni tu-
dinem , aut e x t e n f i o n é j q u i a quod 
iilatT) haber , veré oceupar locum 
diuifibileat , v extenfum. Antece-
dens autem p roba tu r , nam ücec 
proprie calía indiuif tbiüa non pc-
netrarencurf quia penetratib fo-
lum proprie poteit compecere d i -
n i í i b í l i q u a n t j t a t i ) quoad id can é 
qvod e í l n o n maioiern locum oc~ 
copare, omnia ta lía indiuif ibíHa, 
quam quodlibec i l l o r u m h a b e r e c 
fe ac íi proprie p e n c t r a r é t u r , qu ía 
fe t a n g e r e n í fecundo tu fe tota, 
4-, _ N c c valer dtcere, q u e d ü e c e 
diufTibiliajfi daré:turs& í ecundum 
fe. tota fe c a n s c r e n í p e n e t r a r e n - -

v , ncc o iiíií!Ci u. 
ibet illortsw oc.«. 

cnparepr lonuv , indiui í ibi l ía r a -
iti e n c t i a ir;, (i i e c t. n d u m fe tota fe: 
í s "gerent , non penetrarentur/ed 
rnaiorem í i m o l quatn quodlibec 
ijl-run-, occuparent lociün , í icut 
jnoppofita í en ten t ia q u a m n i s í n -
d fu i l i büeco r r inua t inun - - , vebier^ 
Runanuo í i i pa r t í s diuiíibi]is}fccur 
ú v m ie torunvil lam tang:ar}no pe 

t u r , & non mal 
fünul^otiaiií ou 

i ietratuf cum i l l a . N ó ^ t n q n a m , , 
id valer ^qnla qu.afr.uis HTd'-kiiíibi-• 
Ie fecund«m fetotum tan.gat par• 
tcm diui í ibf lem ,.ncn tatr-en ad¿E-
qi i t t es ;& rrcunduip fe tora í i ) iíll:,. 
íe d i n ad a*q u a te. i 11 u m t s ngir , Hce t 
spfnm ind in i r íb i l e , quia « n í l á e x - -
t c n í i o n e m addlt ad parrew $.pcr-
accu ' ens , ideít per ipíam partern 
fi í j i^x.cdcm il l ius loco , plura ta -
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nien indiuif ibi l ia fi daren tur im-
rnediata ( v t necelTario deberent 
d a r i , íi concinuum ex ind iu i í ib i l i -
bus componercenrJ cum nullunr 
i l lo rum haberet partes, adxquatc 
adinuicem fe tangerent í e c u n d u m 
fe r o t a ; & non rnaiorem omnia f i -
m u l , quan- quodlibec illorum oc ­
cuparent locum.. 
5' Secundo probatur conclu-
í i o , quia íi conrinuum componerc-
tur ex índ íu iñb i l i bus 9 íequer^iur,- , 
non rnaiorem nmgniiiidiise.ro , aun 
exter.fior.em hubete cuncinuinr.,. 
v.g.compofitum ex- v.ndecim mdif' 
u i í i b f l i b u s , quam illud quod ex 
decerti coniponeretoT. C o n í c q u c s -
autein ñor- c o n i p a r i í u r cum c o m -
poí i r ione ; con t inu icx - ind íu i í i b iH-
hms 2c quod ex illis-refoltet ex t é - -
fum : quodbbex eoim ü ex his ex 
qu i b u s • c.o m p o ni t u r ,.. re í n 1 ra t- e x -
teíífum,(i ei addatur aliquod í imi -
Ife,,neceííeeft$ quod refuítet magis 
extenfuni..Se:quela autem prob,! 
q u i a i 11 nd v nd e c i m u m i n d íu iíi b i 1 es * 
quod alj jsdecem additur indiui l i -
biitbus s eft in extenfum.E,igo ad». 
d í tum prae e xií te nri b u s n o n po te ft: 
faceré compo-itum ex ülis reini­
ta n s tu a g i s e x r en fu m . Q u o d e n I m 
in fe nuJlá haber c x t i H o n é quemo 
do po t e í l i l lam alreri tribuere , i l -
]udque facere extenfum ,. ant m a -
gisextenfum. V n d e h i n c or tum 
habnit c ó m u n e proloquiumsquod 
indiuiírbile, addirum indíui í ib i l í 
non íaci t malus.^] Nec valet dice--
r e , quodlicec illud vlnmuro í n d i -
ui i íb Je fecundum fe ílt in ex ten ­
fum i ve c o n i u n g i í u r . t a m e n cum 

al i j s . 



l í b e r vi. 
ai l js i ndu i inb í l i bus , f a c i t c o t i n u ú 
ex illis r e fukáns magis extcnfum, 
quameíTec abfque ¡lio. % N o n , i n -
quam, v a l c t , quia pars diuifibilis 
q u á t a vt vina per id quod,ali js v l -
ois coniungatur , nullam prorfus 
maiorem cornpofito ex illis re íu l -
tanr i t r ibu i r excenHonem , quam 
ipra vina fecunüutn fe,& v t í cpara -
ta ab aiijs e x t e n f i o n é habeac, I t a 
%tSí corpori babenti cxcení ionem 
dupiicis v l n x j t e r t ia t i vina fuper 
adclaturj íolurn iit fecundnm vnam-
vhum magis ex-o ¡ s íuo^quam an­
tea . E r g o i Ü n d i u i f i b i l c í ecundum 
fe. nullam haber exrenfioncm ex 
coniuna ionead alia indiuií ibi i ia , ' 
in ió ,ad alia dnuJlbiha t non facic 
c o t ú p o ü c u o i ex Ulis rcluirsns mu-" 
gis extenfum,qu líí ad c o n ' p o í i t i o 
licm-,, v e l ' t e t m í n a t i c n e m partiunru 
ilJms rale ind iu iüb i l e imllacenus 
adiungerctur,-
dr Ob i j c i e s tamgnjquod inffaíis 
temporis addicuaT! tempori reddic 
illud ionginss & maioris ex tenf io» 
nis ac longitudinis. Falfürn igi tur 
cttjquod ind iu i í ib i le additum qui--
bus l iberpar t i bmt ve l i nd iu i f ib i l i -
buscont inui non reddat illud loo-
g 'usac magis extenfum, A n í e c e -
d ens proba tur, na n i res dura ns i o -
lum v.g.pcr totan» h o r a m , ^ in sa­
ñ a n ti ter mí n a ri u o i l l ius h o rae larn 
non durans, v i pote qua? d t í i n a t 
per prinuitr, fui non cite & in tal i 
inftanti ve r iñeecur , quodtal is res 
non e ñ , 3¿ immediate ante i l lud 
crar,minus duraret, quan; res quse 
c t iam per illud duraret innans , & 
de quavtpote definente pet v l í i -
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truni fui efle , in illo infíanti ve r í* 
ficarctur, qued tune eñ , ?c innv e-
diate polr non c n t : 8¿ talis r e s í b -
lum e x c e d e r é priorem indurat io-
ne vnius inf ta r t i s . E r g o vnicum 
inltans additum ten pori facic ti-, 
lud nsaius, longius s & magis e x . 
tenruiD. 

Refpondetur negando ante-
cedens , & ad probationem nega-
tur c o n í c q u e n t i a , quiacum dura-
t ío reruni perrnanentium pofsit 
eííe non íolum íuccefsiua , fed mf-

iurate p oís ir nonfo-rantanea,&• 
h\m in ten-íp 
res que folun 
rat j&.non pr 

v 3 ie ío ini n. 
iliqno tempore du-
inltanri idius ter mi» 

jatiiio mmm t!urarsqiiam res, c u -
nscturatio illud cejam p r o t r a » 
i i to r ín í l aos , i& neniolum tot i ta--
i tempop, fed 6c illius inftanti c ó -
inaatiuococxííuc. T e i r p u s a u t é 

itur lono ius» aut magis 
tniaacn 
nec red 
extenfum perinftans i l l ius t enn i -
n a t i u ñ , ini ó nec pars temporis per 
id qnod tenninetur i n P t í n t i , m a ­
gis durar , quam f per in po í s ib i l e 
tali inftát i non terniinaretur, quia 
non p o t e ñ habere d u r a t i o n é infíá 
t añeá , f ed íucccfs iuam, & i n i n í í á -
t i quo terminatur /emper verifica 
tur , quod talis pars temporis i a ni 
hoheft.,,& ita.per innans t c r n í í n a -
mmm p a r t í s temporis i l la no red-
ditnr magis lónga ni a gis ex te ufa 
auc magis durans, 
?* T e r t i o probarurconclu-
íi o , q u i a fí c o n t i n u um compone re 
tur ex indini ísbi l ibus , eo i pío non 
cfTercót imui . 1 mpllcat ergo^quod 
cótiiuu'i c ó p o n a t n r ex indi i i i f ibi i j -

bus. 
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bus . Antecedens prob. quia c6>i-
nuuín e i t , cuius partes í a n e c o n c i -
ñi ixTcu c o n t i n ú a t e . S e d ü c o n t i -
nuurn caarponcrecur ex indiu i í i -
bíifbuSjiKiusparces r a i n vi i ie l icct 
I n J iu i í ib i l i a , non ef len tconcinaa« 
t e . E r g a c o n t r a d í a i o n e a i i m p i i -
c iz , aiiquid eííe concinuam, & i l -
í u d compaai ex d iu i í i b i l i bus . M i -
fíor prob.quia continua funt,quo-
ru;n vlciaja- íunt vnum , hoc e í l , 
quodvlcimfi vcriufqj r e í q u a r c o n -
c inuanrnr , fu vmt-n illas vnicns fie 
v t n e x u s & vincula vtrlufqiie il las 
coniungens. Sed i n d i u i í i b i l i a n o n 
p JÍTcncefle quorum vl r iu ia eüenc 
v n u m . T u s n , qoia cutn quodlibet 
I r ioni in edec indiuifibile , nullü i l -
lo rum h abe re: v l r imum , & nó v i -
t i n n i m . E r g o talia indiuiabiiia 
Donef íca; concinuata. T u m v d 
maxinie , qusa ex taiibus incKuiíi-
bilibus aoavui re tu r vnum a l i s r i 
ínnnediace , & abfque a lbuo me­
dio per aiodu:na6tus a¿ potentir, 
f icüt in-fOíediace vnitur materia,&: 
^ r ^ a , quia cam omnia calía indi-
u iüb i l i a une omnino eiufdem r a -
t ionis , non eílec cur vnum r e í p e -
é lu alterias ib haberctper modum 
a 6t u s , ?¿ a 1 iu d per m od u ni pote n-
t i x , neo vnirentar medio aliquo 
vinculo aU ipus indínií ibii ibus 
«lirtin cío , qnia cutn illud non pof-
fec elle, uiíi a i íud i n d b i h b i l e ciuf-
demrat ionis e u m i l l i s , non eOet, 
cur m a g í s illud cíiec m e d i u n » , S¿ 
v inculum v n i e n s , & a l i a í n d i u í í i -
b i l i a effenc ex t rema per il lud v n i -
r a . Nul la tenus í g i t u r tai ia indiu i -
fibilu eííe nc inter fe v n i c a , & coq̂  
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t.nuaca, acpermdc nec c o m p o í i t d 
ex folis i l l is r e í u h a n s pcíicc efle 
cont inuum. 
8. Q u a r c o p r o b . c o n c l u í j o , qnia 
fi coa t ínuuí i i componcretur e x i n -
d iu i í i b i l i bus : iácm fpaciutn « q u a -
l i tcmpor is monda mobile cardif^ 
fimum s & ve ioc i í s imum pertran-
firec. Confeqaens ex pene neis & 
racioni adnerfücur . £ r g o : í e q u c U 
prob, nam íi fpacinni c o tu por. a tur 
es deccm v .g . ind iu i í ib i l i bus . i l i ud 
v i rumquc tale mobile nó plnribus 
aut paucioribus, quamdtcem iní-
tanribus,acperinde arquall ccmpo¿ 
ris rnnra t r a n í i r c t , nam quodlibec 
i iu l i a i í ib í l e ípac i j ncacrum m o b i -
ie non ndr.us , nec plus quam vn í -
coijvílarsti tranfiret, qnia cum inf-
tans nc iud(aiiibtle,non poceíl ali« 
quid minos , quam in vno i n í U n d 
percranfir i , nec pólice in d ú o bus, 
vei plnribus in í t an t ibus per cran-
íire vnum indiuifibile fpacij , q u u 
in quolibec inftanci j 'vé l totum in* 
diuifibiie fpacij , ' ve ln ih i l i l l iusper 
t r a n í í t n r , 
p . V l t l m o prob,concl .qnia fi c5 
tmuum componcretur ex indin i -
Cbi l ibas , non pote ÍI fícri rarefa-
f t ioabfq; acquifitione noux par­
t í s quanticaus^nec codematb a b f 
que de perdirione alicuius p a r t í s 
quanticatis. Confequens sduetfa 
tur natura: r a r e f i á i o n i s , & con-
denfatioiiis de il l ius enim rat to­
ne eft,quod quantiras p r ^ e x i í l c n s 
abfque aequifitione nobr q n á t i t a 
t i s e x t é d a t u r,n a t m ai o r :m aio r é q j 
oceupec í o c ú . D e rarione a u t é c ó -
ácUÚQlÚs e ñ s q u o d abfque deper-

dic io-
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i l t l o n e nl icuíus parcis quantica- yitvero nec^ cevfí-tt'Kier t i í tp túum 
t i s , q u a n t ¡ c a s p r s e x i t í c n s c ó i t r i a -
g a c u r , fíatminor, minoremquc 
o cu pee locum. Sequel a proba tur, 
Qu.iaqiianticas con .poí ica , verb i 
g r a t i a , ex t r ibusindini f ib i l ihus , 
oceuparet tria indunfibilia l o c i , 
^récpoíTec amplius aut minas oc -
cnpare:qiiodiibet ením indiuihbi-
le quantiratis non poílec an;p¡iu3 
aut uiinus qua-n aiiquod indiii i í i-
bile loci occnp. i rc .Brgo ra l i scna* 
tiras- nen poí l lc r s re f i c r í u ^ t i o r é -
qjoceupar^ bc i i n i s uiíl e ia l iquod 
iudiaijibÉlc ( qaod iu fentefitia, 
•q«am itnpogna.muí,cífec pars qu.v-
•ticatrs jde \\,Q\XO íuperaddaMir . E t 
eadeai racione proba tur , qoocí s.ó 
•poííet códéfs r i ralis q u á n t k a s abf» 
q ; de pNerditione alicuius íü.t. par» 
ti«ít, q u í a p e r tr ia íua índ ia i í ib i l i a , 
ex qaibys componeretur, «ó p o í -
f e t m i m i s , quam tria indiui í ibi i ía 
j o c i oceupare ; aepennde vt -fieret 
minor , m i a o r é q ; oceuparet l o c ú , 
deberer depetdere aliquod ex fuis 
i nd iu i í vb i i i bus ,quod eílcr deperdi 
a 1 i(• i\an\ partcu) ipf¡us q u á t t a t í s , 
10 . Obijeics prifi;Ojüuc>d i n c ó t í -
r.uo necellc e l l d s i i i nd iu iñb i l i a . 
Sed illa íunc fibi iaimediara ita 
v t inter indiuifibile & indi iuf íb i -
le non Tuediec a í iqua pars d i u i n -
^ 8 - ^ § o c o n t i n u u t n j t s íUsVindi 
u i n b i ü b u s c ü p o n i t u r , E c n i t a í c m 
huios con feo ucn tía- nuniFcUc v i -
dre Philofophus^qui v r ad í t rue-
rct contiouum non corojo ni ex 
J n d i u i f i b i i i b u s . c . i J u i í u s l i b , t c x . 
2»5i lc r : t , in continuo indiui( ib i í ia 
non polis efle i ran icdia ta , dicens. 

ad-füiHm aut igjttm rmu ad rntre fp-
[u*>tvt ex h:s p¿ /*r,gitudo am UHfhí% 
cetifecjuevter er.iin ¡mtv intr* ^ wi-
hü efi stnfdím pvent> tr.itrchUrn 
f u r í h femper eíi Iznea, & irmr rp* 
fiím t me ss'i Uf/'pui, M inor au t c in • 
prebatur . Quia ve indiuifibüia c ó 
t inui non clíeut in mediata , fed 
in te r i l l a i rediaret aíiqua pars di» 
uií ibil is , deberet indiui í ibde ipsá 
taugere p a r r é d iu i0b ik n-. bed i l ¡ i 
can ge re uequi t : ergo ind iu iñb i l i a 
co^rmui íunt íd í í n - t v e d i a c a . M i ­
nor r ; ob . Qu ia in r c r c o c í n g e n s S-r 
c ó t a é t a n u i e b e c etTe propnrtfOjOb 
cuius deftedum quantifas d ia i íu ; 
c ihs non po te í l centingete A n g e -
i u m a u r a l i a m í u b í u n t i á fpi r i iua-
lem U .iridluifibilcm : ergo dcfeétn 
eiiifdem p r o p o r t i o r ú s p u n é U i n i i n -
d iu i f ibüe nonpoteli ca/igerc par-
l em d i r . i i i b i i e i r , 

C o n firma tur primo j quia poíl: 
prin um pundtum indiui í ib í le int-
t iar iumn linean & qrotl l ibet a ü u d 
indiui í ib i le ve l nífiil n ed i a r , y e l 
mediat sl iqaa pars d iu i í ib i l i s . S i 
p r i \r n iv , h z 1 e i«r Ín te r ru in , c u o d 
.in-dmin.bilia íun t ííbiirr n ^ d i a r a . 
S i vero d í c a t u r fccunduni , t a i i s 
p a r s d í h i í i b i i i s nullis indmifi.biji-
.btiscr h r r n a b j t u r , fiqurdem ire*-
diat inter p-fin-orn iüd íu í f í l i í c .ge 
ornnia al ia indiuifíb i i i a . m C o n -
firmatur fecundo , q u u íi l aculus-
v ío 5, a d fu i ir edic t a; e n í; t inrraa-. 
q i :a in ,ex parte loci illú zr, b i c n í í s 
c c r r e í p c r - d t b u n t dua í u r t r í k i e s 
í m m e d i a r e conr-'gug- aeris & aque." 
ergo in ipío b á c u l o et iu di if fu per-

• fecics 
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di.i-ís ruperficieb9 ioci r c í b ó d e á c : 
aepcriiide í n c o n í í n a o í iari tur i m -
mediacse ín per ti cíes iadiui í ib i les 
íecu adu íti ia t in id inem, 
i i . : R e í p o n d e t u r ad a r g u m e n » 
tu v , ncg.mdo miííorem.ck ad pro. 
baci-jne.-o nsgatur etiam miaor , 
A d cir'us probacioaem í l i co ,quod 

i ;i d i a i í i b i ! e c e r m i a a t i a u m , v e 1 c ó -
t inuat iuuf í i diui í íbi l is parcis cou-
tinua: non cangit adáequa te , fed in 
adxqaa tc ipfaa-i partem. Éc non 
obftat {{idiaií ibiütas v , g. puncl i , 
v t parcem di in í lb i ienr l ines ínadg . 
q-.iace , Si nb fecúdum cocani illam 
t a n g a t í o b ñ a r e t q u e folam ve ad-r-
quace , & í e c u n d a m toram il iaai 
eam cangercr. 

A d ptiaiam conHrmationem 
refpondetur , quod licec Inter pri« 
í n u m p u n í t t i m iuitiaciuum l i n e ^ 

quodlibet aliad iiiius i ad iu i í i -
bi le mediet dlui í tbt l is pars l i n c x ; 
t a m é cum illa íit diui í íbi l is in fein-; 
per diuii tbil ia % & habeac i n fínicas 
parces luis indiuifibilibus con­
tinuaras , nunqaam poterit figna-
r i poñ primum purntum lineae 
pars d iu i f ib i i i s , quae plura in fe i n -
tHuifibilia non conrinear, licec no 
iecandum i l l a , fedfecundurti feip-
ianufnmediace tal i primo indiul-
íibili Goniungatur. ^ A d fecunda 
conhmia t ionem rcipondecur, ia 
b á c u l o , í i c u c in quolibet alio con-
t i n i i o , n ó dari duas fuperficies i m -
tnediacas.Sedin c a í u c o n í i r m a t i o -
nis vnica illius fuperficics refpon-
debic duabus fupcrüc iebus acr i s , 
& aqua:, q i i s cuín ind iu i l ib i l es , &c 
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un media ese iint^non ceenpant ma« 
iorcen locuai , q u i m vnica fuperfi-
cies bacuii,8c fíe b e n e p o r e í l ve r i -
que hxc correfpondere.Sicuccum 
d ú o corpora íunt contigua f licec 
vni im habeac fuam fuperficiem fu* 
perficiei alcerius iminediacam , v* 
crique cal ifuperficiei , quia í e c u a -
du;r. lacicudineni ind iu iñb i i i s 
vnica correfpondcc fuperHcies ae-
ns verumq; tale corpus a m b i é t i s , 
12. Ob i j c ies fecundo, quod 
po ís ib i i e e f t , coutinuum in otn-
nerr» fuam d iu id í pa r t em» E r g o 
partes i l l ius , in quae vjt imo d iu id i -
t u r , & refoluitur func ind iu i f íb í -
Ics . G o o fe qnentia pare t , narn íi 
partes in quas diuidcrecut conc i -
n a u m , e-flem diuifibiles,, i \ l xpo[« 
fene ío alias diuidi partes,acperin«» 
de i l lud non efí'et in omnem fuam 
partem diuifum. E r g o vt-poís i t i n 
omnem fuam diuidi p a r t e m d e -
bsc ex i n d i u i ü b i l i b u s c o m p o n i . 
Ancecedens probatur. T u m , quia 
Deus cognofcít d iOinéte omnem 
parcem continui. Ergopoteft i l -
iud ta omnem tílam diuidere^ T ú 
eciam , quia íi íxiper vitrum perfe-
Oe planum t abu la eciam perfeéte 
planapon3Ciir,5c ruper illam mag­
na aliqua «jolis asqualiteT cadar, 
v i t rum in omnem fuam dinide-
cur pa r t em, cum non í i t maior ra-
tio, quare magis in a ü q u a s , quam 
i n alias diuidacur, E t fimiiieer íi 
in globo perfedte fphsérico cum 
jequali vndique g r o í i t i e , & d u r í -
tie aqua arquaíteer cogeletiir ,glo-
b u s , nedetur vacuum, in omnem 
fuam diuídecur parcera , cum non 
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ffír, q u a r é magis in aliquas quam in 
alias diuidatur.. 

Rc í ' pondecurne gando antece» 
deas & ad priman) probarior.em 
neg 'a íur c o n í e q u e n t i a , quia tic r a -
t ióne p a ñ i s continui eítefle di t i i -
fibilern in fe\vper d i n i i i b i i i a , cmu 
Düfia i l iárum ex d iu i f ibü íbus c ó -
ponatur , & qusEiihec pars infíni-
tis part ibus conftet: 8¿- cum infini-
tumcciam de potentia D e i a l í o -
lu ta non pofsit a i w i r i , & qu i -
bus l ibéc ab illo feparatis poflimt 
s l ia & alia fe ni per d a n , quamuis 
D e a s cogt íofcat o n? nesgar tes c ó -
tituiisnon póteft inomne.s illas i l -
lud diuiderc. %' A d fccundam 
probationem refpondecur , qiiod 
i n neutro cafn in i l la adudo diu i» 
deutur i l l a cotidmia' in onmern 
fuatn partein ?,ícd fi non fit alind a 
quo diu i í io magis per alionas- qua 
per alias parces d e t c r n ü n e t u r #J id 

auíhoreiTs n&tiiax peninebic de 
terminare, 
s j . . Ob i j c i e s t c r . i o ,quod fi glo-
bus perfcété - íoharricus-. mouea-

33 í 

tur íuperpi 
ü lnd tange 
fuiíndiuiSl-
fe.fte fpher 
parre (i-cu 

ice 
num , iolum 
d u m a l i ^ o d : 
nó eflet per» 
planom u r c a 
irn tansieret 

to fu o 
ñ u m , 
fuo nú 

US t 
jota ¡o'um feciiv 
ac peritsde. ;n 1:: 
:n faccrec s t¿(¡cn 
í i immedlaca ^ i! 
íens íólura com 

i m t o-
m v o n -

t me 

POtH :or. 

ter quam quod fi globus roouere-
tur íuper fpacium diui í ibi le conf-
tansex illo plano & aere circunf? 
tante, fuo motu non tangere t im-
mediatc plannn) , fed per í a l t u m 
i n i l l o moucretur.tangendo iolum 
i nd i u i fi b i 1 i a ü 1 i u s & e i u s par í e s 
inraólas rel inquens, quod expe­
riencia con Hat in motu pila» p e í 
terram,qu3e per fakuro & non o m ­
ines partes tangens ípacij ,per i l lud 
rnouetiir„-Si autetp globus ab a l i -
qno per p e r f e á c planum n anu 
veheretur ' , ad huc tune licet mi* 
ñus perceptibilirer per ialrus mo-
uerc tu r , & fuo motu non íacerec 
l ineamj ícd ponda fpndj, licet sm-
pereeptibiiiter interrupca í i g u a -
r c t , E t licet hoc videatur in te l -
1 e d u d i í fí c i 1 e, i d cft, q u i a p u n ñ u m 
fphaerici globi eoofideramus a d -
m o d um c a c ü ro i ni s a c u s 9 qu t ce r te 
fi prorrahereenr íuper pkoum s fa -
c e í e t l í n e a o i ; tamen re vera cum1 
iüüd ut quantum & diuifrbüe eí t 
Ion se: r i i amsindlu i f ib i i i pundo^. 

poteft rangerepartes- fpacij 
p u n ü u m indiuinbile faceré 

it» h - e c u n d o r e í p o n d e t u r , 
inaiu' í í ;biie « per quud p í o -

& f 
quo 
neo 

m m a n g t T c t planumjct i 
arquatetangeret parres 
c u c q n od 11 h e t pu n n m c * 
num vel termina dan m • lí 
too-iris- indiui í ibi le i na 
tangir partem l'mex di 
quam terminar vel cont 
lie indiut í ibi le globi fpha 
per íaItum , fed c. ontinu 

po t e í i t r a n í i n 

• n ad • 
s i lÍT 

;uati-

q n ñ t e 
biiGin 

i ¡.on: 
otn m-í 

. ^ e í p o n d e t u r p r i m o , quod p r x I tangens . indiui í ib i l ia calis ípaci j 
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& madarqiuce partes i l l a s . 

V i í i f n é t á n d e m abijeics , quod 
« Contiaau'n non caniponerccur 
c x i n d i u i í í b i l i b u s , (cd ex parcU 
bus diu ili b i l ib us,f 11 e d a r é cu r a a u 
infiaitaí í n q u o l i b e e c d t i n u o . C o n . 
í e q u e a s e l ímpofs ib i l e . E r g o 84 
a n t e c e d é s . S c q u e l a p r o b a t u r ^ q u i a 
íí concinuiun componerecur c x 
part ibus d iu i í ib i i íbus quacumque 
d iu i í i one daca, quseliber pars i l l a -
r ú in qa i s d iuidere tur , eflec d iu i -
í ibi l is ín alias & alias parces, ica ve 
nonpofsic deneniri ad al iquam, 
i í u ^ n ó fie in alias & alias diuif ibi-
liSjfed omnes p a r r e s ^ i n q u a s e í l d i . 
a i f tb i leconcinnum,aaa fuac in i l ­
l a : non en¡m eíl diui í lbi le in pac­
tes , quas poced h i b s r c , ícd qii^s 
3^0, liece á d u a l i c e r non diuifas 
habet . E rgo ft concinuam e i l d l u i -
t i b i k in í e m p e r d iu i í ib i í i a^aau ha* 
bec infinitas parces. F a l i k a s au-
tem c ó í e q u e n t i s probatur primo, 
Q n i a impoís ib i le e í l , d i d iní ini-
tum i n a d a fecundum mulci tudi-
nem,8£ íi contiauum a a u haberet 
infinitas parces, iiix face re c infini-
t u n in a a-a fecundum mukic i idU 
nem. fl¡[ Secundo , qai 1 quodiibec 
concinunm haberec inlinicam ma-
gni#u J incm , fíqnidcm qux l ibc t 
pars íll ias habec faam e x t e n í í o * 
nem d i í l i n a a m ab cxtenfione a l -
terius ; acper indc fi a ñ u funt i n ­
finitas partes i n c o n t i n u o , q u s l i -
bet addercc excen í iouem ad e x -
ten no nem alcerius , 8c omnes í i-
mul Facerent extenfionem *¿ m a -
gnitudinem infinicam.^f T e r c i o , 
^ u i i a o i i e í l 5 c . m a i u s vnum con t i -
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nuumquam a lcerum, coelum v i 
quam digicus , nec piutes parces 
vnum haberec quam alcerius, í i -
quidem vcrumqnc haberec a d u 
infinitas parces. ^ [ Quarco deni-
que , quia nuilum inobilc poltec 
k aliquo determinaco tempore 
aliqnod per morum pc rc ran í i r c 
fpacium, quia cum debeac p e r t r á « 
í ire vnam parcem fpatij priufquani 
a lce ram, fi fpacium habee infini­
tas p i t ees , cum iníxaicum no pof-
Ot determinaco tempere pertran-
fire, nullum inobile podre derer-
minaco cemporc aliquod pertran-
fire Cpatiú. ^ Cónrfnatur ,quj3 le-; 
quereturjeciam in quolibcc cont i ­
nuo ach í elle iniinica indiuií ibW 
l i a , í i q u i i é c n m omnesill ius par­
tes ve ünc concinuae d e b e á r conti* 
n u i r i per ind iu t í lb i l i a , n a¿ lu funr 
infinita parces , a d u (une infinita 
i nd iu i í i b i l i a , q j i l n i s cóc inucncu r , 
i i aucem eciam videtut impo í s i -
bi le , quia eifec dari alind a a u tari-' 
nicü fecundum m u k í c a d i n é . E r g o 
r.e demus in c ó t i n u o infinitas p i r -
t s s a a t a a u iniinica iodiu i í ib i i ia j 
debet d ic i i l iad folú ex infí ntis i u -
diuif ibjÜbus c ó p o n i , efíeq; matul 
aut minus , quatcnus ex p í u r i b u s 
vel paucioribus indiuifibil ibus c6 
ponatur. 
1 5. Refpondetur ad argumen* 
t u m , conceí ía fcquela, negando 
minore. E c ad primam il l i i is pro-
bacionem d i c o , quod qnia partes 
continui dum a S u n o n func d i u i ­
fas, non con í l i t uunc diuerfa cnt ia 
fed vnum ens,cnm oes íIIjc ve v n i -
t « íkcoiuinuac* per c andé cocius 

con t i -
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con t imi í e x í f t e n a m c x i l t a n t , i ) u á -
uis illíE fine infinita?, non datur i n -
ü n i c u r a in aftu fecundum mrdtrtu> 
dinem : multi tudo cnim í icut & 
numerus non con í l i tu icur nifi ex 
vnicat ibus , quye fint ditt infia en-
t i a 84dift¡n¿tis ex i í l c r i j s t x i f t en ' 
t i a . Vnde c ó m u n i i e r dicicufjquod 
numerus ht e x diuifione cont i -
nuf\ q tüa dr.ur partes coni inui non 
í l u i t a d u diuifer, jicec continua-
t £ & vniraí leperi^ntur a€tu in 
coTítfmm 5 nec faciunt n u í ^ e r u ' ) ^ 
ü c c m i r f t k u d i n c i n A d fecun-
dam probationem rc ípoudc t i i r , 
quod q u a m ü t s parres cuÍusl;l>€C 
c o n ü n u i íu ipfo a ¿tu ai i te r txX-
tentes fine ínfinttaí , non í u n t 
« q u a l e s a l i c u i pa r t í fignacs?, k á 
propomonaies , id eft vna fignata 
altera eí l minor tu altera nnner , 
&c (ic ftmpcr proport ional i terdi-
iBinitlnitur , i ta v t nunquam í>t 
ad mini ínarn dci ícnire , & l e van 
faciunt co i í t i n imm infinita? uis* 
gnirudtnis , qualiter il lud face-
l e n t , f i v n i ijlius p a r t í deternu-
pstar v . g . dígicai l darcnt'ur s a n 
in i in i t z p á r t e ^ i l l i s q n a l s s . ^¡ A d 
tertiain ptobationcm rcfponde-
tur j quod üce t quod libe c c o n t i -
mnint habeat s éh i infinitas par­
t e s , nr n fcquitur , vnuni con t i» 
mmm nó haberef lutes partes c]i:á 
s lmd 4 quia ficut fi d a r e í w w a a a 
inhnicuni fecunduta . nmUi tud i -
n e m h o m i n u m , d a r c t u r a ü u d i n -
fi! num « - ' « s , í d i i c e t infini-
tum capiiorum corunvdcm ho-
mmm , í t a e t ' i a n H vnurr» con-
t í u u u a i hsbcat aa.u infinitas par-
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tes , poteft aliud c ó n t í m n i m ha -
bcre plurcs , ¿k el lo vnutr c o n -
t inuum non haberet plures par­
tes , qnam aliud , non inde íc* 
quitur , quod vnuni continuum 
non í i t maius alio , quia en ni 
panes continui non lint a l iquo-
tx & omres vni l l g n a r « arqua-
les , fed lint partes p r rpor t io -
n a k s & inarquales vnaque m i ­
ne r altera , poteft vnnm con t i -
imum , quia maimes haber par» 
tesquani a'iind , eííe i l lo n aius* 
®[ A d quarram de ñique proba-
tionem negatur fequtla ; liece 
enim quodltbet rpacíum j fupec 
quod íiac ihotus , habeat a ¿ t u 
if;ílnii:as panes , quia i l l a non 
fiüít aiiquota: & írqunics , fed 
minores & n*inores , ficnt non 
faciunt tale ípacium iníínitsc nna-
gnitudinis , i ta nec í ae inn t i l lud 
in aliquo ten pore detern-iinato 
i r r .per t raní ib i lc : n ob í l e enini 
tranfic omnes parres fpacij s hz 
v t qual ibst í i g n s r a ptrus ai iam 
& aiiam t ranf ier i t , & ad hec íuf-
í ic i t , quod ficni in í p a d o fonr a<5íii 
iníinita? panes , i ta & in me t u , 
2¿ tempere quod rn moro c o n -
fuinitur 9 íint etiam infinítíe par­
te?. 

Aá eonfirmari^nem refpon* 
dctur}qi :cd Ccut in cenr i ruo dan® 
tur ín a vi iníinii ffi p?rtes , ci i U 
te debeant eííe coni i ruarse , t h í U 
tur criam infinita íRdiuiüfc.'lia, 
quibus co ntimi e m «r . Q u i a •' r 8 ir, c a 
on;n?a i 11 a nó funt a fíu d;uiía f v>cc 
per di{1 i r .6as c x í í l c n t i s s ^ fed per 
cadena cxiUcntiarn totius c é t i n u f 

exi ík 
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non f ac iua r í n f i n i - - ' ex? !l unt 

tu ' i i la a ¿xa í s c a a d u a i muicitu^ 
d inem. 
16, N c c valer d!cere,quoci cutn 
i n d i • i fj b i 1 i a , q 111 b u s c o n t i n u a n c u r 
parces c o n t i n u i , realiter ab ípíis 
p:i r r i b u 3 d i ü i n g u a cu r, p o te ft D s u s 
omaia ind iu i í ib i l ia concínui def-
craere abfque co , qaod iilius def-
trueret parces , & nunc manebunc 
omnes partes conciinn a d u d iu i -
f^ , aeperinde i] i l l x erant infini­
t a , dabicur inhnicum in a d u f e c ú -
du.n nralticndinem : tales eniai 
parres fie d iu i íx d e í l r u d i s ó m n i ­
bus indiuifibii ibus, non v n u m / e d 
to t cntia efl'ent quot partes .^ N 5 , 
3nquamsid yalcrsquia liece indiui-
iibili:» continuadua p i r t i um rcali« 
t c r a b il i is di i l ingnantur : i ta r a -
snen parces continui ab 'úlh in fui 
continuacione, aeperinde & in r a -
tione aaua l i s pa r t í s continui de» 
pendenr, quod d3 íleú a is o ai n i bus 
indiuiubi l ibus impofsibile í i t , a l i -
quarn mane re parcem continui . 
17 . P r o c e r indiu i l ib i l ia au-
tem , quas continuatiua iliius par-
t iom aé tu ftint in continuo , í imt 
c t iam alia inJ iu i f ib i l ia in poten-
t í a , qusa continuum eft in paten-
t ia^vt diutdacur^i-per d iu i í ionem 
d e í t r t u t u f i l i ad i . idiuiíibile ,, qao 
parres qu.e fie diuiduntnr , erant 
continiii i t e,-̂  in qmlibetpar te fie 
t l i iuía refult ibic fua.-n i 'ndiuiübi -
k , qnoteraiinecar ; & huiufmodi 
indiaif ibi l ia cerminariua non aé lu , 
íed foliMi in potentia etant ante 
d i ai llone m i w cont i uuo. 

Q.VAEST. i r . 
QV Í E S T I O I T . 

•QitAUter irespiant moítts, & i l l m 

CY m efle cuiuslibet rei c o r r ü -
pcibilis menfurecur tempo* 

re , vel inftanci temporis no i t r i , 
i rné licec cífe Ange l í menfurecur 
f ud,8¿ i l i ius operatio temporc dif-
c r eco , quia vtraque taiis men íu ra 
c í l v i rcuá l ice rd iu i í ibd is j & ¿Equi-
ii a I e t d i u e r í i s p ar c i b u s, & i u í l a í 1 c i -
•bus temporis noftr i ,cuiusl ibei reí 
íncepc io , vel delicio cempore , vei 
inl lanti menfuruar , qníel ibeí que 
res incipif., ye! de í in i t in tempore, 
ve l in i n í h m t i , quiatamen qnarli-
Bet í t gna ta pars t é p o r i s eíl in píu» 
res, & plures alias partes d iu i i i b i -
h s , vnde qu^ inctpiunt in tempo­
re , quacuñ ique parte temporis ¡1-
lorum inccptionis delignata in 
priovi inc ip iunt , 3¿ quae d e ü n u n c 
i n m m p ore q u a cu st i qu e p arte tem. 
poris i l loruín defitionis í}goat3s 
in pol lcr ior i defiaunt, idcocoruni 
inceptionem, & defitionetn per oc 
dinem ad indiuif ibi íe , & decermi-
natum inilarrs , quod samiediare 
cocum incepcianem p r x c e d i t , vel 
e oru m de (i t ionero íu bíeq 11 i t u t^có* 
íueuer imt explicare P h i l o í o p h i . 
:2-. •Dnpl ic icer ergo res po í ínn t 
incipere, perptimum videliece fui 
eiU1., cum videi icct fignaco aliquo 
•.iniVanri c í l^verum diaere nunc 
res eft , & immedfatc ante non e-
-rat : & h ü i u i m o d i t e r m í n u s d i c i -
tur in t r ia ice us incepcionis, quia 

'6 i l 
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cfl í n q n o veré res incipitcflc. Ali« quencibus quseí l jonibus expoli 
ter res meipiune, per v l t imum v¡> 
deiicec Cu i non e ík , vt cuai fig na­
to aliquo .inibinci e í l ve ni •n d i -
cere , quod cune res non eft & i m -
niediate pol i e r i c , & haiufmodi 
terminas tiieicur e x c r i n í e í a s i n -
cepcionis , quia re vera in illo res 
no í i ina ip ic , fe d i n tempore irnn-e-
di.ate fequeníi /quod cam v t d i x i -
mus diuiíiDile í i c , non haber par-
tein í ignab i l em , quanoa pofsit: 
figuarí altera p r i o r , in qua res in-

•£cperit eíre,8¿ íic folam potell ( i g -
nart inftans 'immediate pra íce-
dens illius inceptioncai . D u p l i c i -
ter ccíaai res poí íunt d c í t n e r e , per 

. 'v lci n u n v ide 1 ic e: fu i c R e , v t cu ni 
Tigaato aliquo inl lanti eit ver uní 
di ce re, quod tune res eíl 61 irativc-
d í a t e poft noneric, & huiufinodi 
terminas dicicur intrinfecus dc -
fitionis r e rú , quia in ilio í'inicur, & 
vl rcr ios non p r o g r e d í t ü r TlVaruiíi 
eíTe. Alicer res poíTuni: de fine re , 
per pr ima n v ide l ice t im non elle, 
cu n vídelicec aliquo fignaco inf-
t a n i i , in iílo ved f i ca tü r , quod eñe 
tos non eíl , & imsnediite ante 
e r a t : Se huiufmodi t é rminos d i c i -
tur^xcrinfe'cus de í l c ion i s rc rum, 
q úa Te vera in il lo res non de( i -
ntr.fedtntempore immediate p r | « 
c e den t i 5 quod c U ni v t d i x i m u íi £ 
din 11 bHe , non habeepartem ug-
m b i t c m q j i non pofsit í ignari a l -
t e r a p r d e r b r , ia q ,3( v^ a i ' r ) C 
dn rec , & nondarn d^íineric eíTe, 
& í t c i > l u t i poce;! fígnari iadaus 
i n n e i u r e (ub fe que as esas dcf i -
t ioaeai . f r l i s e r g o p r o l u c ü í s -

t i s , propoilc* difficukati duabus 
concluUonis r e í p o n d e m u s . 
3- D i c o í g i c u r p r i m o . M o t u s n o 
in i n í r a n r i , ied i o t é p o r e íncipi t 5c 
deí inic effe : ac pe rinde eius i n -
ceptio expl icabi tur per vlc ia ium 
fui non effe & eius de í i t i o per p r i -
nmm fui non eííe. lea cum A r i i t o -
telc cap .5 .& 5«huiiis i ibri & com-
muni fentcntia docet noí te r au -
thore iu ldcm l ib r i q , j . &: proba-
t u r , eaqu^ incipiitnc aut dc í immc 
in i n i i an t i , veré in tali in í lant i ha -
be nteiTe , v t e x p r x i a d a e x p l i c a -
tionc terminomm incept ionis 
coni lac. Sed non eft fignabile p r i ­
mo nnec v l t imum initans in quo* 
verum íic quod tune ei l motus: 
ergo motas non incipit aut de i i -
nic in inllanti ,fed in t é p o r e , & l'o-
dum-eii: í ignabi le inflaos in quo 
non dum fit & immediate poli i l -
lud inc ip ia te l í e , S¿ iiuians iu quo 
iam non fit, & immediate anee i í -
l u d f ü e r i t , Se re vera fuum íinie-
r i t e í V c M u i o r probatnr,quia tune 
re ver a eíl m o t u s , cum habet fu as 
partes. Sed in nullo inilanti ( i g ­
n a r o , motus h abe re pocetl Cuas 
•parres quia cum i i U íint fuccef-
í i u s & vna prior altera , non pof-
funt eiTe fimul in aliquo i n l L i u t i , 
alias i l larum effeedet per manes $c 
'non fucccfsiunm: ergo in nullo i n -
ftici í i gna toe í í : v e r ú d i c e r e , quod 
tune eí l motus. 
4 . Obi jc ies primo , quod íi non 
datar primum cffí mocus3(ed qua-
co'nque parte temporis í i g n a t a 
iu p t i o í i & pnori incipic motas , 

Y fequL 
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í e q n i t u r quemlibet morum -a par­
te ante elle infinitun» & non h a -
bere init ium fuá: du ra r ion i s .Con-
íequens elt mani íc i te falíuirs, cum 
id fu faceré monim f t c r n ú á parte 
a ruc :c rgo ,Scq i :da probaiur^quia 
ideí i r parte ante s tc rnum , cu ius 
ncn eít í ignare pr inc ip iú & q u a í i -
ber illiüs durationc fignata ante 
i l i a m h a b c t c í í e , 

K e f p c ü d e t n r , negandofequc-
l a n i , quis vt motus nó fit aeternus 
fnfhcitrfle Cgnabilc inílas in r u ó 
slle nondnm incepcrit cfíeí& q u á -
ius non íít ñgnab i l i s sl iqua pars 
tempbris m qua monis íncepewc 
eí íe , & ai te i lian, non dum fuer i r , 
id no eft , motum cffe a p?nc ante 
Kternnm. Sed quia qüscíibcE p a í s 
tc rnpór i s . qua cius inceptio men-
• forá tur^habet infinitas partes pro 
portionales, &.vnam tnincrem i U 
lera , & Ocut ipfe partes remporis 
q ü á u i s fnfinir§tqtifa no fnnt r q n a » 
k s , í e d p repor t ionaks , 5¿ vna mU 
ñ o r altera no faciunc tcnipus in f i ­
nita* durarioms , i ta nec motus , 
quis in aliquo tempere incipit nec 
i pane ante nec á parre poft cft 
j e temos , fed fígnabile cft á par­
te ante in í tans , in quo non 
dnm incepetit eííc , & á parre 
p«ft in í lans , in quo iam definerct 
cíTe. 
5. Ob i j c i e s fecundo , qnod íl 
n ior i ís d d í n c r c r eiTe in tempe­
re e in íque .def i r ió expl icaretur 
per prin'um, fui non cfTc , in i l lo 
iní iantí m quo rcobiie pruno eft 
in rem i r o ad qu to - , deber ver i f í . 
caci 9 quod tune non cí l á . o i u s , 6¿ 

QVAEST. I ! . 
imnicdiatc ante illud erac motus; 
Sed id non verificatur , íed potius 
qnod in tal i inftaiui t í b m o t u s : er-
go monis non definir cx t r i i fecc 
per prinnim fui non t i le , Minor 
prebatur . Qu ia in tali ¡ n í b n í i v c -
r i h c a t n r , qued tune eíl v l t imum 
mutatum efle m6bi l i s : c rgove t i f i -
catur j qnod tune efi n c tu s . p r o ­
bar ur confequenria , quia cum 
motus íit res focccfsi-ua , exif tk 
per e x i í ' e í i a m indiuiíU i l iuai q i u -
bivs fuíe partes rcnn inár i - r a ai c ó -

• í i n u a n t u i r e r g o cuiii vl í in un m u -
t a r u m e f í e mobilis íit indiuif-biic 
quo CcrmínantuT partes rnottíSj in 
inf lant i in quo verificatnr 3 qnod 
eíl v k l n m m nnuatum eííe n c b i -
lis verificatur crianí qnod cft j l * 
lius motus , 

R c í p o n d c t u r , qnod fes fuc-
c t f í i u x l icut nunquam c x i R n n t 
i n í e , íed r a t i c r e fus indiuifíbiJi^ 
quo rersrinantur vc l con r i ru sn -
tur , v t motus , quselibet res fue-» 
cefsiuadicaiur defmcre in tempo-
re per ptin?nm fui non ef e 3 fuf-
í ic i t , qnod in inOanri, i n e u o e s i l ^ 
t i c i l l ius indiui í ib i le inu ta tum cf-
íe c o n t í n n a t i u ü vel termJnatiuusj 
l i t verum dieere*quod tune n.oius 
aut pars motus in fe I pía non tñ$ 
& ante i l lud inflans e r a r , quia in 
í e m p o r e irr mediar o ante i l lud 
infianshabebat fuumeBt fluidum 
&r í r a n n e n s , c u e d r e v e r a in Ip íb 
í e m p o r e fíniuk , & íolum eft 
ü g n á b i k in í lans , in quo iam 
n o tus in fe non e í t , lie ce a l íqua -
lirer dicatnr , tune e x r t i n í t c c 
ex i r i tu - quaicnus iuí:c cxi í l i t a l i -

quod 
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quod fui fcílicct indiaiíibile muca» reíulcac, (i nullam illiu* reíul-

t a n í i a m adfu i ^ p e d i m é c s m toco 
d é i a ' H t i i n quo iliud incipic eí íc , 
talis ab i l lo d i f iu i i ic proprietas: 
c rg i c u m i i acre nullum ftt impe-
dimecam adac ícen fua j lapidis i i ti 
eo Js-n in í l an t i , in qno in xere pro-
duceretur lapis, i lie inciperct mo-
u c r í i n cenrturr. 

Rcfp . negando aneccedés , q u U 
quamuis deicenfus grauis in ceu-
cruiii Oci l l iaspai io , ecia i ; íi uu'Í!i 
fie impedimsntnai , non inciperet 
in in i lant i generationis grauis,fed 
in tempore inrnediace í e q u e n t i , 
q u i i ve al i q a.i res fucceís i i ia , qua-
lís e ' l motasj iKirnral i eman ac ió n 2 
ad nlfqaod refaker , faffteit, qaod 
q ^ á p r i m n iuxta fuam naturam ab 
il lo di nanec , & quia natura rei 
fucceísiue ei l incipere in tempere, 
fafiicic, quod in t é pote iramediarc 
feqnenti ad p r o d u á i o n e a i grauisy 
iihas rncipiat mocos inecn t rum. 
8. E x d i d i s requii:ur,non dari ia 
principio aiot^primum níi i ta t i ini 
ene ,0,11 i a mntatum eile e í l ceemin» 
motas : c rgacum nonaetur p r i m a 
eíTc motas j iiec datar in principio 
motos p r i m u m a c a t a m c (Te , d a t u c 
tame yer íus finé motos p r imó mu» 
ta túnveíTe,quia ín iüo primo inf tá . 
t i , i n quoc'l: verum dicereánunc no 
c f t m o t u ? , & immediare ante hac 

r.am cíTs» per quodextriafece par­
res uintus te r nun ancor. 
6. Ob i j c i e s tercio,quod (s canis 
i a medio motos é t u r r i morere-
tar , cadaiier incipic in i n ' l a n t i , 
& iaeodem inftanci inciperet i i -
Imi aiotusj in eodem eaim inftan» 
t ' , in qao inciperet effe , vete mo-
u c r e ñ i r , l i q u i d é motos cadaneris 
immediarc í equere tu r ad motom 
canis . ^ [ Conrirmarur ,quia íi cum 
nao i s mouetur , aliqood animal ia 
i l k mor ia tu r , cadaocr quod tune 
inciperet ia i n í H n t i , m eode inftá-
ti .mcipiet m o u s t i , qoia nioaere-
turper accideos ad moto n nauis, 
& cum moros nanis non inrerram* 
parar , in eodem inftaucí in qno in * 
cipiat cadaoer,incipiecad motum 
ijáuis moocri , 

R e í p o n d e t u r , quod vt fopra Üb , 
5.q. i .ofleridimos, in v t ro . i ; cafa, 
argurnenti videlicet Be confirma-
t ión is , ca iauer in in^ant i inquo 
iacipie t , non incipiet raqueri, fed 
i n e o J e m i n l á t i haberetqoietern 
n e g u i u á , 6c in t é p o r e immediate 
fequenti ¡l! i os inciperet mocos, 
7* Obi jc ies qa i r to ,qood íí in inf-
tand Oeascrcarec l a a i J é in aere, 
v ' n m h i l c iTs t imp-d iés iliius ic f -
c c n f o : n i n c é t r o m , í l a t i m ineo iem 
indanti iliius inciperet motos n\ 

cetrum. l a m tgitur abquis moros e r a t , e í l e-iam verom dicere, nunc 
pute.t m a p e r e i n i a l i u n . An te - roobiiceftin tc rmmo á d q u e r a Se 
c e d e n s p a t c t . q a i a n i n f f a v H e b i - — - - ' 
m a s , motas grauis i i ceatrum fe-
qa icurnar i i ra l t re iu l t i i r ia per mo 
do n p rop r í e t a t í s a i i!íia> « n n i -
tzteau Sed quid j a id fie ab aliquo 

immediate ante hac non erar ¡a 
i l l o , qnnd efl dari pri-r.um m u c i -
tum eííe verfus fine ra moru^. 
p . S e q o i t o r c t í á , o nae.s Formas 
a c c i i c ; a le s, q u r p r o d u c u s r u r "p c c 
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niotum ínciperc in tea pore , per 
v l t imum vfdeliccr fui non elle , & 
deilnere in. cempore, per pcinvuni 
ru inone íTe , quia cum per q u á m l i -
bet parrem motus aliquod pra?üi-
darnííi formarnm a c q u i r a t ü r , ( i -
cuc non eü dan ío principio mo­
tus ahíiua pars n?ot.ils, ante qu?.m 
non (ir a l i a , & vcrfus fincnvniorns 
li o n e h d a b i i i s a i tq u a par s .111 o t us 
po í l <}• á non Ht alia , ita in prscdi-
fiisforasis. ní>ne;ft dabiiis in prin* 
cipio al iqúa pars 'determina-ta^n-
te quam non Gt aÍÍ5snec in fine a l i . 
qna pars , poft quam non fie a l ia , 
qnod .eft t tales formas incipere 
per v l t imum fu i non e líe , & de í i -
ncre per pn'mom íni non f i l e . . 
3o. ^Sequiturdeniqiformasqua; . 
tumms produeihjle.s per motum in i 
grado, d e t e r m í n a t o incipere; per: 
ptm.um fui eile, & dc í l r e f c per v l -
Címutn íni cfle s. quia tu.ncjn gradíí,-
d e re r n> i n ato j n c i p i u n 15 c u m m c b i - . 
Jcpenif nit nd t e r m í n u m ad quem3 
8f' ver íos flnem motnsdatwr priroü 
mutatum eílé, E r g o c ú h o r derur.-
i n i n ü a n t i 3 i n i n Q á t i p r x d ¡ d x ío r -
r ^ x accidentales incfpinnreí le in 
grado determinare , Bi in inftanti. 
de í inui i t e.riam elle, in t a l i gradu 
detcro.inato : .cu.m enim calor, v f -

L I B E R V i . Q V A E S T . I T . 

d ú o v . j?, per inrrodo Fri 
n s , ir, c.ipit re m ? 11 i ; ir. eodé-ín ÍI a n t i 
1 n q uo cft v e r un1 dice re „ v. nr. c n c n' 
ef t inouis ÍTigeEdrioniSj & irnrre-
d íace poft hoc en>,e a verú d:ccre, 
r ü c e ü calor v r d n o &' in mediare 
poft hoc r ó erir calor vtdn.o, cn ia 
non poreft aliqúa pars ve! indeter-
fijinata f r i g d i t a t i s irrtroduci oer 

niotum niíi p r iüs aliquid cxpcl - -
la tur jSi deftnat eíle ca!orisJ&. cual 
quidqujd caioris calor 'vte,ve d ú o 
a m i r r a r , a e í m a c eíle in tan gradu 
d e í e r m i n a t o c^loíh.- vr ^iín-ii» 
pars vei indetei-minata f r i g i d i u -
ns a.cquiratnriD fempore per m®~. 
t um, neceflarium c i \ , o i íod in inf-
tanti immediate praeledcnci d e í i -

•nacelfe-ca-lormgrado determina-
to , quod ejt iiiiím.fic de í in t r e per -
v l t imum fui eíle. 
10. k Dicofecundo . Q u c d i i h e t 
lodiují ibile motus s fc'ilicec muta-
tum elle s incipit &, drí ir . ir in IvL 
tant i , per primnm videliccr fui cf-
íes& per v l t imum fui cíTe 3 ira vt in 
vn ico-inflan ti ,..quo quod libe t i n -
diuiUbile-mutanim eííe menfo.ra*^ 
tur , verif icctur, quod eft tale mu-
tatnm efie s & ante illud non erar. , 
E r (imiliter quod tune efr tale.mu- , 
t2tu.ni;. eíTe poli illud in.itans, 
non c r i t . , Concluí i , o í ic explica ta 
pster , qu ía in bis qu-aejolum durar • 
per irsdjuifibile inftanSj, incipere & 
ddinere , eft fim.ul eíle , r,c quidem 
quod in e o d é i n í t i n t i Ji la habeant : 
í ín.rj elle & non eñe ( id enim cít 
omnln.o impoís ib i le . j fed per id : 
quod eíle i l lórmíicur ifc-ipir ininf-
tS t i f ic fo ium per ídem perkmeret : 
inftans . B¿ v l r r a illud ñ o r progre-
diatur ,ncc vr in ii lo íní la t i d e í i n a t 
cf iejrcquir irur , quodjn i i lo ver if í»: 
c e r u r , q u o d n o n í u r. t : id en i m fo 1 ü • 
rcquirsri:r;vt vcr ince tur , rc ian. de ,: 
íijfle^rjó vero vt verificcrur i l la de*»4-
íinc.rcv Sed íólnm requiritur-, q . !ri:: 
ru i lo m í h n r i verifica t u r , qi nd i l ­
la iunt, 6c po í l i l lud infíás imÓ eTur, 
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ad i n c r ó d u d l í o n c m fortn.r fubí-

Q J v ^ S T I O I I I . 

Qnaltier imifsmk & defnant fuhf» 

iibüeí> " 

1r% Tcoprimo/ubdantiar gcneta-
J L / jííss & cor rup t ib iks incipiüc 
i a h í i t a o d j per p r imü videticcc fui 
C í k . C o c l u l i o eit c6mun í s ,6 tp ro l> , 
qtna fubíiancia producitnr íc para­
ta íam orrjíii rcliftcncia contni r i j 
a i lilius p r o d a é t i o n é - . c r g o prddu-
ci tar in i n ' . U n d , & Incipk per p r i -
Itíiim faieUc. G o n í c q u e n n a p a c c t . 
Q ü i a r é m a l i q u á non produci pet 
mucationern í n f t i t a n e a m , fed per 
n i o t ü m s e o c í í , q u u prodacicur cu 
íe í i i tcncía fui c o a t r a r i j , eoque ex 
o p p u í i t o i í laminacioí ic in i n í l á t i , 
quia . ibfq; aliqua fie refiftétia c ó -
Crad j : cego a product i o fabítácije 
ficfsparaca ian-jantccedéccr oatoi 
r e ó í l e n m c ó r r a d j j f i c veiq; i a inf-
tanci* Aü tccedens auce prob.quia 
cu n ad g e n c r a d o n é fab í lá t i^ p r § -
esdit alteratiOjper i i lam in cépore 
dupon ícu r materia a i forma ge-
netanda & cxpelkmtur accidencia 
Coat tadiqua: eraot d i f p o í í d o n e s 
i^rwx. co r rap t r , acdedique for-
[«a fob(lanr!alís,qa^ prscedebac 
!a ÜWt«na de a aic elV- % in in í lá t i 
lavive i i . u a a d cale :eai.Mis,ia;n cíl 
í í p a r a t a o-nnt reíUlencia cont ra -
r i j ^ c petinde in lilo incipic íbr^na 
^ b í l a n t i a l i s , & e f t v e r n m d k e r e , 
quodcaace f t , ac imnicdiace ante 
non erar, 

N e c valet dicerc , qao4 

tantialis requintar difpolido 
detefminaca, v t a d i n c r o d u ó t í o -
ttetn fonníB ignis calor ve o i t o . 
Sed talis tbrma accídencal is 
decerminaca ( ve q u x í l i o n e pr\e-
cedencí dicebamus ) incipic per 
primum fui effe : erg o cu ai prius 
d e b e a c e í t e talis difpoí i t io % quaoi 
forma fubftantialis i n t r o d u c á -
t u r , h x c non inc ipk in m ' l a n t í , 
fed in tempore immediaee í e -
qnenci ad in í íans inceptionis 
ralis difpoficionis % N o n , i n -
q u a m , id va lec , quia 8 ve expl ica» 
bmms irt l ibris de generacione, 
huiaAnodi v k i m s d i í p o í i d a n c s 
a d ' formas fubftaocsaíes in eo-
dem i n id a n t i cemporis incipinaC 
ac ipfx forras fiibílancialcs pro-
do c un tu r , & ob id dicomnr dif-
poilciones c ó n c o m i c a n t e s & re -
cipiuntur in ipf.) c o r n p o í k o ge-
nitasnon incorrupto, nec i'unt.dif-
poí ic iones ad fieri form^e , fed 
ad conferuatjbncm i l l m s ; d i í p o -
í i t i ones autem , q u í requiruntuc 
ad introduedoncu) forma? fnb-
ftanciaiís & il iam prsecedunt ín 
compofico corrupta recepta:,om-
nes delimine efle per aiocuai in 
tempore miaiédi 'a te anceceden-
ti , & ad deficionern i lUrun i 
de í i ne t etiam in tempore , v t 
ítar.irn videbimus , tiímx fubf-
t an t i a l i s , quae prc-Ecedic in mace-
r í a . V a d e in i a í t a n d lai rtc/liace 
fequencHuqa.) e í t vcraa i d.'ccre, 
quad n n nan fanc ^1-3 difpa-
fitiones, nec fo rma , ve rb ig rac ia , 
f i ibilancialís l i g a s , '*i i m medí a-

¥ i te 
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te ante erant ; c i l verum etiam 
dicere , quod in codcm infianti 
eft sam fuperata omms r c n í k n -
í í a a d in t rodudioncm íormse i g -
siis , & quod in ü l o eft forma i g -
tús3 6i immcdiate ante i l lnd non 
c r a t , quod eft tai en- forniam í l ib-
i U n t í a l e m ir. cipe re per priamrn 
fu i e l e » 
3» D i c o k c i m i o . Fc rmss 
fubrrantiaics co r rup t l t i i e s quae 
de fu •une ad gererarfonem a k e -
r ins ÍOÍWX í u b í k m l a l i s , de í i imn t 
i n t e re pote pcr.pritTium.' v i áe l i ce t 
fui non efle, i ta vt in i n íUn t i fie 
verum dicere s quod tune non. 
/^nt & imuícd-iace ante ersDt., 
C o n c l u í i o e í t c e m m u n í s j,, & pro-
featur. Q u i a non pcfíunt define-
re in infiants per vltimu-.m fui ef-
fe : ergo deí in iui t in í e n i p o r e & 
per primnm fui non-efie.. A nrece-
dens p r o b a r u r » E t loquamuF s -
xeir.pli gracia de forma í u b í ' s n -
t ia i i l igm, . qusb cor^umpitur & de-
íi i . i t e fíe % vt in eade m w a ce r i a i n -
troducacur forma i g n i s , quia cvm 
forma ígn i s , vt c o n í i a í ex conc lu ­
ía ore prsccedenti. j, debeat incipá» 
í e in inflan ti y B forma ligni de f i ­
ne re t in in lian t i , fe que re sur , v c l 
n -a te rkm in codeni inftanti eífc 
hb: d 'ñpjici forma íubfranciali s. 
q-uod i m p o í s i b r e ef íe^oslendemus 
in ü b m de anima-, vel m&t-eriam 
p e r a l í q u a m par rom tempotis abf» 
que al iquaforma fu• ñ a n t i a l i ex-* 
i ü e t e 3 q u o d in po í s ibüe eífe o ñ e n -
¿ i m u s íiipra l ibro i-,.quíeft,.8. v e l 
defjiqae quod daten tur d ú o inf-
santia imnieduta ^ quod quseíUi* 

Q V A H S T . T í . 
hu íus i ib r i o í k n d i m u s efíe ímpof* 
fíbiie, Scqucla probatur. Q ¿ r a 
fi forma l igni d e í m e r e t per v i t i» 
n;i:m fuieGe5 effet verum dicere m 
i n l b n t i , nunc e f í t o r m a l igni á & 
immcdiate poli non e r i t : ergo v e l 
ineodem iní tát i efí verum dicere, 
nune e ü forma i g n i s , in media-
te ante no e r a t , & fíe in eodem i n -
í t a r . t i e r i t ñtmú in materia furnia 
l igni & forma igni«svc] non suco» 
demmet inKar . t i . fed m alte re inf-
tant i incipi t fern a í g m s , & h fie 
inf iars itr^mediatum ad iu lUns in 
quo definir forma l igni , i l dabuo-
tur d ú o in í l an t i a in . t rediata . S I 
veronon En t ifnmediat3,íe-d Inter 
i l la mediet tcmpns., in raii icn-pc.» 
re nec erit Corma- l igni nec forma 
i g n i s : acpcrihdc pro t a l í t e m p o r e 
m a t e r i a e x í í l e t abiqive aliqua m r « 
ma ^quas omnia curo s, v.t diximuf-,, 
íi i; t s m poí^ i b i] i a-, d ice no n m eft fub 
fíantiinycorruptíbílcm ,, qear de-'-' 
finir ad g e n c r a t i o n é alterins- í u b -
fiantfafjdcfí-r.erc in ten pe re & per 
ptnr.um fui non eíle , i ra ve in eo« 
dem iní lanri in quo eíl v ta i rn di*, 
cere^nunc non eíl í o r m a - c c r r u p t L 
-6< i m m e d í a t e ante erar , i¡ t verum 
dicere 3. mire fot me gen: t i , & 
i m m e d í a t e ante non erar»,. 
4,,, G b i j c i e s , quod forms fubí^-
un t i a l e s funt indiui f biles : erg© 
non pofíisnt de í inere in tempere,. 
F a t e t c ó í e q u e r t i a , q i ' i a ñcu i que-
i ibetpars temporis eft diuifibilis. 

lauid de» m plures partes , ita 
finita'ut incipit in rem.porc, á s * 
be? habere plures pai tes , quaruin 
qu^ l ib s t i«.dst.ermi-naca defínate. 

m 
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aa?. tndpiat m decerminata parte derenc partibiis t e m p o r í s » i : : quo 
c t m p o n s i erg o íi tbrma fubí lan-
t ia l is e í l í nd iu i f i b i l i s , non p o t c í l 

JodpsrC j nec deisncre in tefnporc, 
fed líiftantí in qua tota i l la definas 
a 111 iiictpiat. N o n vzk-i d icc-
r e , q a o d í a r m a íub í t an t i a i i s cor ­
p ó r e a s qualisctl forma cor rupr i -
b i l i s í i l r cn i rationc q u á c i t a t i s h a -
bct diüiítbiii tatefrs & par tes , v t 
poís ic de ímerc in c e m p o r c , ^ pr.r-
t-ibus tcmpons^ in qao defin ir co? 
r c í p o n d c l n c parces de í ínen te s fub 
fian ciar» % N o n , inquam, id v a ­
ler .3 qyJalicec id fufHciat, v t f o r -
mz-.qux p t d d u c i t u r á m u ! cü guan í 
citare p<?rsit incinere in tenipore, 
& q a á j i t i t a t e affeda in te01 pare 
de fine re ,falcem feqnerecur, quod 
íi forma f ab fUnml i s , feparata 
prius ab lila cuuinirus q iunri tace, 
défrneret elh ad í n t t o d i í c t i o n e m 
aker ius foraia; fubftancialis in ea-
úcm materia 5 tune non poliec de­
fine re cfle i a cempore , fed in in* 
J u n t i , 6¿ curo ex eo ct iam ieque-
recur aliquod ex tr ibus iaconue-
ii ientibusin c o n c l u í o n e p r o p o í i -
t l ss v í d e t u r , aliquod íHorufa eife 
admÍLtendorru 

Rerpoadecur, onniiTa ío lu t ione 
i« arguavento alsignaca,qiiodcum 
( v t m l ó g i c a capite de qaancitace 
o d e n á h t i u s ) fubftantia c o r p ó r e a 
ex fe -Be independenter á q u a n t k a -
15 adual i habeac parces f a b f H m -
^ ce,r ^ ^ ';t 1 n as s i d ' í uríi c i : , v t e c i am 
fi abfq; quauticate a a u a l i produ-
cececac aut corrumperecur poísic 
meipere 6c definere'enc in t e n í p o -
r c j ^ c p i c t c s íubítaiuiae c o r r e l p ó -

iuciperec aut d c ü n e r e t eile s U ¡ ta 
d e f a d o c ó c i n g i c i n d e í i t i o n e for-
n)£ fub í l an t i aüs s quar ad in t rodu-
d ionem alterius torróse f u b ñ á t i a -
i i s , i n e a d é materiacorrutnpiturj 
in i n c e p t í o n c auccm forms fubí-
tantialis id per fe & conaturnliter 
noncontingic t fed incipit ( v t d i -
x imi is in prima c o n c l u í i u c e } m in* 
í t a n t i ; q u i a q u á u i s habeac parces, 
cum íHk fint p s r m a n e n í c S j & pro» 
ducantur , fuperataiam ompi refi-
í l é n t t a cocrarijiOm-RCS i l ' x pofluac 
fimul in eodem ijifianti produci . 
5. D i c o ter t io , (i forma fubf-
tantialis cotruptibi l is non ad ge* 
neracionem akerius formar in ea« 
dem,materia , fed modo fibi non 
connaturaii per anihiiationsm d é -
finar 9 definet v t i q u é in i n iUnc í , 
qiua d e í i n c t p e r fuipenfionem d i -
utni concurfus , quae quamuis p o í -
fet lieri in tempore fn ípendendo 
Deus coucuruiin paulatim ad fin* 
guUs parces íubíUnciar , connatu-
ralius quodammodo efíSc magis 
conforme di ni no- omnipotentia' , 
quod ü l n m fufpcndat in in í l an t i , 
& in mftant i , in quoeft ve rüm d i -
cere,nunc Deus concurrir adeon-
í t r a a c i o n é ralis forma' , & i ni me­
dí are poft 116 concur re t , cric v e r á 
diccre,mine e í l calis forma, & i m -
mediare poli non erir . 

6. D i c o q n a r t o . P c r accidens 
formafubí lanc ia l i s gencrabii ispp 
ceít . incipere in tempore & pee 
v l t imum fui non cOe , & tune 
etiam per a c c i d o s f o f r a fubi-
taaual is t ad culos corrupiionem 

Y 4 a k c -
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a l t e n g e n e r a t u t j d e l j n e í in inHan-
t t ,8£ 'per v k i n i u m !u i e f íe ,Expi íca-
tur , d probarnr c o c l ü í i o . N a m v t 
d í c e m u s i n l i b r i s d e generatione 
inirr i t io ouí e í l acqn i i í t i o nour 
p a r t í s fubirantias confec;uaturad 
augf^éca t io i . c : h u i ^ i u z m quá^ 
t u a t í s , ulamquc dwnino eonifíii-
tCtur, eit (uc u a í i c u n p f a a i 
ü í c n c a t i o . T u n c f g i t u r tahspars 
í u b i t a n r i ^ , vcpotcqna: habc ld i f -
t u id ionem l u b ü á r j - l e m in niures 

ts lem racione quant i ra t i s , qoam 
fimulac producitur ,3cqnirir ,pro. 
dncibihs d i in rempore & de fac­
i ó , quia non iux ta fuam natnram 
j t ii íí u p t o o u cf í o r t r r; q u a i y t i tat is 
p r o d u c i r i i r . n o n f n i n ü a n t s í e d Í M 
ten-pore í n a p i t efie? & tone ctiam ' 
e p o r r e t ^ q u o d f o r m a a í i n - e n t r qüp 
d.cfin;t_ehe í n m a t e r i a , , í n q u a i n -
t r o ü u c u u r forma barrial'»; a i i r i 

r , „ . ; • r . 4 ^ a i í n í 
rae ue c o o í icera nt i con ít a bit vel 
i l l a p a r s m a r e T i a r e n c t í í i o l f q n o m -
í ran í í ciím dupl ici i ívrma fnhftan-
t i a H , v t l darenrur d ú o ínfísnria 
j V r . cd -a t a , vel illa p2rs n -a t e r í ^ 
c x i í k r c í pro aliquo tempore abf-' 
qü€ aliona forma íubf tant ta l? . 

O J r ^ S T í O I V . 
á¡̂ ti-Mti(t trctpfKf fi¿ííe¡t:ff<e itt cene* 

• mí-tles ir, ce*n-¡>f}hhi} 
T K t r ip l i c i genere fus t íubfiátia: 
i in generabiks & incor rnpnb i -
les , í u b í t á t i x videlicet fpiritnalrs 
c rp íe t a j^v r Ang t l f , í n l - i ú r t i a í p i . 
t i t u a l í s incompleta t r • ' -i •'•* 

r r : : ' ^ ^ C4 a c t ó e íiV[ 
& q u i J c de íncep t ione & d c ü t í o » 

¿ per 

Q V A H S T . I V . 
ne animse ra t iona l í? quoad fuurri 
e í í C t e o d c | n m c d ü , a c de A r e c i i s 
e i t a i ce rd to r . E t i . K c p í ü s T m -
tem & deílciofic informa o-a, n j . 
ter iam^proport ional ¡lirer eíl di.-
cendum c e d í a , ac-drximus d e i n -
ceptione ac debtic-ne í u b f t a n t i a -

géne tab i l i i im c c r r u p t i b i l i ú , 
2* De? corporibus ca;Ieí: i l . i .$ 
eu oicendum , qnod connarutal i -

. t c recp t r fc incipiünc i n i n f i á t i p e r 
p r i m o m ^ i c í l e ; ^ fidcíii 
beiu definerc ctiam in inf 
v l r inuim í u i e d e , rbO-mce can'en 
po í lun t meipere & d'dlnrre in t é , 
pore.Pri tr .apatscc-nclunoms nro 
barur ,qu lacorpora tadcOia i . 'cU 
piunt abfq; aliqua rt í ílc ntia con-
trar ; ; , ergo ílue i fu ip ian t , vt de 
í a f ío inceperunr; per creatronem 
fine ( vr incipere pV-tiR rí;r.r.' m.: e-
cné t ionen ; eoruft? í c tn T tx m a i c -
na,connatural!ter & per fe p ume 
ipcipere in inftaotf. Sí.miiitcr li de-' 
í i ne ren t jde í i ne rcn t c í i^m -"r ir Pá--
t i , quia dtf increrr per r r -hdacio-
ren & í ü í n e r f o p r m r - ' íP • 
cuFfas,& non vt in eoram matefia, 
3iJ2 introduceretiP Fcrn a, c Se-
gii rt; a aureír? pars cóch ibo rds t r o« 
^ s u - r : quia corpora cedcfua tu n 
íj-.'em ra t loneqrar ra t i r , ( i n í r a 
í}e fa 6 o furt proe i 6 a d ex fe 
h a l e n t p a n e s íubf .mnadrrr 
r i n d a s , t t g c ratione la 
t a í inm partiun! re. 
ir te mrcre ; u di ci & :u t r r { <,re 

nm a r i s p a u d m c ' \ ,í . l i V ' ; ^ " 
p e n ? , n i c n o p r o d i ^ c T e r í u i . c r c 
aBÜüisíeuíur, tot.ídem indttc rn U ^ - - - i 

cae £ 

:cr i tn -
t in dinis 

* Veo 
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m t x partesIpforum corporum b * tetminata t é p o n s ve! inc ípere t 10 
cipicnces íuc dciincntcs c o r r e í p ó - tus Angelus ,ve i al i quid i i l ius ,hoc 
dcrenc, & imn polTet dcl igaari a l i - íe cu r e uní dici i.vv pore i í , cu jv ¿%n 
qua decern^ínata p«rs temporis , in gelus í-it cítmiíuo i rd iu i í ib i l i s j nec 
q« i effet verum dicere«quod a n u a pore í t d ic i pTin^uir^quia cutri qu^-
non i icepiíFent , vc l in qua verifí-. l íber pars t é p o r i s (it diui í ibi l is in 
c a t c t ü r , quod í m m e d í a t e poít non h v t ú t z s par tes , in qual ibt t i l la r i i 
crunt , & (oluir. eífet de í ignab i l c ín parte ir .qii ír imr , ar, h c( r c t i t to-. 
Í U n s ext r í i i íccura inceutionis 6 U tus ^ i - g c í u s , v e í aü í iu id iUfus . 51 
oeht ioms i l í o runu 
3 . D.e Angelis 

o;cati irsvt üeceí iar íc t i t d iccdum, 
tem , v tpo tc qix.d tnrus irct petir . t r g o i.c i u -

cip'C in -" js p • 1 i ib u s , r c ; erlnde 
ia renus in tempore , u-oneftde le s l iquod qnan-

" 'uerüf i t incipcre, t u m u í s mipimiim tepits^it) quo to-
o teporeAngelus meipiar aot dc -

í r e p oflli r. t : o p p o fi t u ra al iqu i B n á t j c ó fclum poteit incipere aut 
t . bed c f clu-lto rum alijs mi* de fine re in iní ' .ant i . 
e i u r c e r r a . Q n i a vt aliquid 4 . N c c h u i c r c í o l u t i c n i obflat 
ac sur de íu i a t i n t é p o r e , re- e x é p l u m , quod aut he-res oppofiti 

adducunc de p u n é t o i n d i u i ñ b i l i , 
quod quantumuis iudiui í ibi le fir¿ 
tanfnt msdaouate. par tem i r d í u i -

«•m^ino iodii i í l ibi l ibus cíí d icen-
dnm,quo 
fed in i iHl 
1 e c a; i t e r ni í 1 i n i n ñ a nt í v i la te n u s 
dcí lnere 
ten 
h i v 

l«0(i in nuiiaparte tem-
m i l lud dcluucauc mei-

GlUYít] 
poris i 
pisr^fed eum í 
te t cpo r i s , in 
n i r , inímit^fu 
nata; & proportionale^, i t a m i p i 
etfS'Oi, quod in lepore nicípir^au 
definir, i c t idem dentm pa ra s m 
cipien.tes autdefinemes, vcqual i 
bec cius parre Ín i- c e p t í n s x a ^ U 
nata ,a l ia é¿ alia pTier i rc t p r r i í , ' : 
qualibet i l luis pane in nt hrint 

n c n d ^ S e d m A f . g d i s ' c u m ^ J 

t u c u - l ibi lem i i r c a í , a íimiii a í l c r en t e s , 
rerrr j . -quod AngeJnsqnanrumujs.indiui|-
in ¡pío nb i l í s í'f ,poteft inadequate in a l í -
i t s au í qtiotempere incinere aut d e ñ n c -

kcííc. € j K o n , i i . q u a m , i d c b r -
t a t , q m a c n n c a f í u s inadsfqnatus 

an parte d imí íb l l em linesc 
en t; rní íi a o-1- t c iminano il» 

i • v 

cat ertic 
re iu ten 
lis n ( rn 
d fe í l inn 
ncer luí e 
Cí f 

^'8 n 

t • n 

>i per vl tn 
L íl UQuaiínaiUi- s quiain paite de* 

\ t anten» tero anquo t t i rpo te 
A r g e ! a s producerci ur , require-
recur necciljvrio ^ nuce Angele f e 
p r o d u j o c fient paires coi rc^pon-
t léntcs p a r r i b ú s ten por'"s , vr in 
qualibet i l lá tum aliqui.d ta lis A n -
r c i p rodúce te t u r , vt torus ilic in 
te te tempere firret & indperej? 
t í íe . l i i ¡den-- preprt t ienal i tcr d i ­
ce de i l l iusde í l t i cne , , 
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I f " \ ? R ¡ ? 0 " P i ^ hmus l ib r i 
o-tendir Ariftoreles omnc 
q-uxl mouetuc, a b a ü o m o -
uen ; & quod in mouentibus 

R 3 N ^ ¿ M I proceiTutn in infini­
t u d , ve deueniacur a i pri.r.ü mo-
torem ía i ; t?o tum. f I n f ecundo 
OdCnúiz.moi^ns Be mozixm debe-
r e e ü e i i m u l . f I n te r t ioprobac 
motua l re ra t ion is eíle a d q u a i í t a -
tes t e n i s i>ecici. f l a quarto 
agi t de comparacionc diuerforum 
m o r u n ^ Ínter fe quoad veiocicsrS 
Sctardinarem. Acden iq j inqu in to 
eakiem c o m p a r a í i o n e s magis in 
párcicalar iexpi icaL- . 

QVíes T I O i ; 

\ n £ q u í í l i o n c <\\\x c i im e s ; 
\na: fub aiij? proponictir ter-

minis» an videlicee í d e m pofsic ef-
h ffiQués 3c mosum# leu ide pofsic 

mouere feípfum, coincidir , in fiog 
l ibro ^ iequeuci difeutit A r i i t ó t , 
£ E l f c e c i a leq-icnci ilian) difputcc 
n o ^ c r a u t h . h i c c á r raccarei ibuir , 
qiisa plora in hoc Scfcqucnti l i b . 
duenda ex íllíus pendenc re io lu -
tione. 
2. ^ Ad illá carne,vr cectUjfuppo-
no idefb poíTe nioucre fe ipfum ad 
fui m o t é per accidens,vc reni i^er , 
qai ñ a u é , in qua vehi tur , mouens', 
ad i íüus mocú mouetur , mouct fe 
ipíum ad fui mota per accides. E c 
ío lum cft q u x í l i o an aüquid pnfsic 
femecipsü moueread fui rootü.pee 
resid eíl ad niotuin, quiracione fui 
& n o n racione a l í c r ius m o b i l í s ü * 
Ji competir , 
l * . Q o ^ i o n e hanc non reftc aÍN 
qui dinrr.unr, didingaendo , in eo 
quod mouetur, n u t e r i á & f o r m á , 
&í quod forma n o u c r maceriam s¿ 
rnacer iamoueturaforma, L o q u i -
nmr enim de motn & mocore ve 
quodj & cuni mocas non in matc-
n a / e d i n totorecipiatur c o m p o í l 
to , materia proprie non moue­
tur , & ciim ac iones fine fup-
p o i k o r u m , f o r n u non er t , q ¿ x 

mouet . 
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i n o u c f f e d C o l u m principian) quo quid illud calefaclcns ¿ cporrcr9 
aliquid moucndi 
4» Diccnduori c ñ , qnod vniucrfa-
i l ter omne quod iDGÍi€tiir,cporteE 
quodab alio tr.oueAtur , oppoficfi 
tcnct Se oí us p . m e t a p h i ü c ^ q , 14. 
& alij eius d i íc ipul i . Sed conclufio 
c u c x p r x l l a Ar i í l o t e l i s qui m hoc 
l ib ro & í e q u e i u i , & cum illo D0 
T l i o j r . i . p . v ^ . o r t c j . Se i . con t ra 
gentes , c . i j . s x hoc principio 4 & 
qiiia non poreft dati m n i o u é t i b u s 
proceffusin i n í i s k u m collsgunt, 
deuen iendúe i f e a-.l vrram p m i u m 
motoiem.y qui abfq;. eo quod ipfe 
müuestur ,a i i -a monear. Quod ar-
gufperiturrt omnmo corruevee, íi 
ídem omniBO rcfpeíru e tu id 5 pof-
fe c e 11 c ra o ue n s &í m o t u m*E 
l í . rer .exeodem principio cu ia 
íq non- v iuenubi is ir. o ge neis 
mon poíTniifdefignarí pa r ce sd iuéc 

ra-sionis-,, quaruro perinde vna 
po ís i t elle mouens , &. alia moca, 
c o í h ' g u n t i l l a ab alio moucrjjqi 'cd 
argufuentum ecíam nullius eífec 
t o b o r í s , Q Idem íecundum eádc :n 
partero-& candem rationem pof-
fet eiTe mouens & rnotum, 
5» P roba tu r au t em pi 
tionc 'Ari í lo te l is & Diu i 1 
30 praedi-étis Ioc is ,quÍ2 onin 

ooiotu mouetur , oes 
i 'n quat i tmií huiurtuoc 
ntia ad cermrnuiu tal 

cum oí o tus í i t a ¿bus e 
ntía-fecundunfi quod ir 
o ¡une a u t e ra q r. o d a l i o 
lem Cenniiuim rnouct s 
n-ftu íit in attu refpeií 

ks. t e i i i am r ve quod mouet a l i -

i t íü , ra-

Sil 
qu 
po 
til: 

tet 
opot-

quod in fe a<fru babeat ca lo rcm: 
fed nihil po te í l r e í p e á u c i u í d e m 
efie ímiul in a ¿tu & potentia : er -
go nihil poteft tnouerc fe ipíun?, 
ac perinde oporret , quod c í r . r c 
quod mouctur , ab alio r roura tnr . 
^ N e c valet dicere , quod vt a l i -
quid aliquod n:oucat ad aliquctn 
te rminum, fufHcit, quod re ípectu 
ralis tenuini íit in a d u v i r t u a l ! , Se 
opri ive po t e í l aliquid eiíe í i n u ü 
refpeSu eiufdem in acia v i r t u a -
l i & in potentia formal i . ^[ N o n 
i o q u l ^ d valct^quialicet non km* 
per requiratur quod vt al iquid 
a-liud ad a i iqué termina monear, 
ipfum lerminum aolu fbrmalitcr 
in fe babear 3 í i c m l v t fol al iquid 
ealefaciat 5 muí te qu ir i tur , quod 
a d u formalicr in íc haheat ca io -
r c ü i , r c q i í i r j t u r t a m é u , quod i l lu in 
i o íe habeat actual i'rer formaliter 
ve le i i inentcr , . id cft in aliqua- for­
ma a a u a i i 9 qi'.a'cmincntcr íit c a ­
lor & in hoc feníu inteljigitu,r# 
quod idem refpedu eiufdé potclt 
eífe f imulin a d u vn tua l i 8¿ in p o -
tcr.tia formali e í l falíum , cv.ia i d 
quod emiiVenter-cñ tale , nó habet 
p o t é t ía m v.tformaliter fie tale5.f1-
cur Sol n 
D)aliter ! 

1 habet porent!n,vt lor 
N c c ír ;! ; caudüse 

achí virt 
efie in a 
:er ^ u u 

tere i t 
m ó u e ' 
com n 
rúfi in 

ai?», vr co 
r-tu forma' 
quod íice 
e C< funp 
S í O m n e q 
>ct efie in 

t r a 
i ter 
íi m 
ü c i -
11 od 
s f i u 

n a 
m cuete, 

^u3 
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6* ^ Secundo |>robacur aa ip íms 
c x p l i c a c u r c ó c i u i i f ^ q u i a i i c e c o r n » 
n e a g c i í s creatiim exí i tens in p j ~ 
tenctiiad al íque íi fui motuni i n* 
d i g e a c p r ^ ü i a D e i motione , per 
q u á reducacur ad a.duai, ík axl t a -
kftí motutii applicecur, ve lace of-
tendl.nus fupra l i o . 2'. q . r j . & id 
í a f ñ c e r c t a d faitiádurn , quod om-
ne quod mouecur, ab alio mous-
tur9.& v t e x motuprobccur,deue-
n i e n d i i m e í l e i n q u o l i b e t mocu ad 
alique.n pn'nium motoreni qu í 
iminocus alia moucacjtamen ptm~ 
tet hanc generalcai motioneai 
á l iqu id d íc icur maucre feípfum, 
cum ex vno fu o a d u vel mota ap-
p l í c a í u r vel mouecur ad al i 11 ai 
í r i?zum yel um , ve hamo per 
af tum intentionis mouecur & 
a p p ü c a t u r ad eiiciendum a a u m 
eleáfclonis , liece c t í a m ad ¡llius 
t í i c k n t i a m indigeac efficaci p r x -
inorione D e l ; & finnüter ani-
toal per motum cordis applica-
t u r & rnouectír ad aiios motas v i ­
tales ad íiiotiiíti augo ' íenüa»-
t í o n í s , quamuis etiam 'ad i i lu n 
Indigeac pr.ruia cfricaci mot io-
ne D e í . H o m o igírur ad i i tós íe-
cundos aclos vel motus n o n . í o -
Jürn n io i íe tü r á Deo i k a ipfemct 
fecasidu n vnam fui partem s ve l 
v t actuaru-s vno fiio attu fe mo-
iizt ad <rforu<TS alccrius p a r t í s , ve l 
ad a k c r í u s a ¿tus cl ic!cnna;n. í n 
p r i ' í i o i g í c i i r a a n , ve in acta i n -
ceudoms , quem nullus praecef-
C t horninfs actas quoad calem 
a l i m i ho- i ío fe m o u e a í , Deus 
pee fuaai moc íonera applicaas h q -

Q V ^ S T . IT. 
mineirsad talen? primnm a ^ ú cfl: 
vnicum m o a é s i l lü. ProceHus i g l -
tur ¡a mouentibuscft , quodoniue 
quod mouetur , (1 ip íun ín ie t ad id 
fe mouet medio alio luo rnotu , cu 
non pafsic p roced í in mouentibus 
i a i n fí n i t u m 3 t! e a e n; e n d u a: r íl a d 
aliqnem primiun oiotum ad quem 
ipíunj non fe mouea t , ied pr ic i f le 
moueaturab al io, 
7 . ^ T e r c i o i ndua iue probar co^ 
cluíionent D . T h o m » in p r ^ d i á o 
cap. 1 j . Iil>. i . contra gentes his 
ve rb i s . Omne^md mcuetm per ¿ú-
cidens, n$n momim a je iff$ ? mm6m 
tur enim ad motum absttm. Stmtli* 
tsr ñeque quod me&emr pet vitlemiam 
vt mamfefinm eñ t, r eque ¿ttds w-omn* 
tm per nmur4m , vt ex fe mota , ftut 
ammaliaf«-e c<tn¡hnt«h amm* md~ 
uni , Nec itsrum «¡m mouemur pet 
mmram , vt gtma^ o Unía , cjui* lo£C 
mmentur a osneraite cy remmems 
frohibsns. H ^ c D* T h o m . C u tus 
iadactionis l i ngu tó partes ex d i ­
ce ndis induabusqiusi l iontbus fe« 
queniibus magis patefieot, 

( V V i E S T I O Í L 

Vtrumgmuia é ¡emamommtur k fe'i 
anvero agemrmte} 

E Xper ien t ia con ta r , corpor.a 
_ gMuia non v i u e n a a , íi ab au» 

quoextrinfeco non impediantur, 
fttcimdefcendere : 5i cor pora le­
nta ^ v e i g n i s , f eo r íua fa í cende re . 
D 2 huiuffnodí crgo mota i aqa i -
rlmus , an ad illu.11 corpora gra-
uiaScleuiale moueau t , vt al íqui 

e x i l l i -
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exíf t ímant ex t ra {chola m D. T ho- uta é huta mcuertur Ji meteré extnn-
; r . iE , an vero ralis cor un.) motus ftco vtl generarte, (¡m deifer» pw^d 
fpecialher ve propris . &• particu- remmeptefroktbem^t.dHmi ^ ^ h i » 
h r i caufa? ef f ic ien t í , eornui trí* [tcorum % & im non n onau ftttU ,/?•-
Batnr generanti , ve conrmunis cut cerpera wufntm, • L i i , , contra 
íxr t T í i o m i í l a r u m f c n r e n r i i . N e c gentes» c . 27 . i d t i r dece th is ve r -
dubium e-Ü de cania peraccidens b i s . iiUfcí*perp nmerm^k* me-
talis motus : íi enioi graue e x - ue'ntfcii-fcceanpojha exmwe & m9¿ 
tra centrum aliquo impediir.en- t9,fcut*r.wí*í*, Pndehsc fe-U prol 
to . t letmeatur, certutn c.fttquod; prümtítrcdteitms, t^lia.verstmnia 
time remouiens tale impecimeu- aliquo:ixierttii n.-ouemur-, 1 
£um , quod íHítíS prohibebar mo-
tiiíT', crit cauía per; acc idés ai o tus 
íhiiis j qu x c a u i a v oc a t u r re m o -
«ens prohibc.ns s & fo¡umeft du-
hhm , quee fit caufa per fe calis 
iborus . . 
2.- Dicendoo! cPí 5.gr3iii- & le-
uia ad iu.os motus naturales in cé* 
t r a m n o n mo ut r i I fe,, fe d age n e -
r a í ) t e .C .bndu í lo ne-n? docet ló í ler• 

neravte. velrememme prchtbens t¡et 
hppeiimu, A c d c n s q ^ a l i j S ' O m i f -
í i s c i u í d é Anq.clici D o d o r i s tefti»; 

aut 
Rf J . & e f t expracffa A r i f í . U D . T h o . 

plunbos in locis . Ar i i lo t e l e sen ím 
í i b . ?,. cap. 4 . t ex r . 29,fupp:;neos 
g r a 11 i a & I e uia «5 o t u n a t u r aJ i n i o • 
uer i , 5: inquirens, á quo prn t ip io 
moue3ntur. .Refp.nnd et. BjT*u*em 
imp&fsjhlé-t ejuod nwuemtw ¿ íap-
fisi eít tnim.htc efp.' tum vtt£ $ ani-
tratr,, t:t}t proprítm A 1 ai iffj v > s di* 
reéte c a u s i n'otus grauiurr 8¿ l e -
^inm ailc r ií tex t ? j . . fe que r 11 
•QuicmT^a fetpfis mcíHfúur̂  ¿b di~ 
ffiQmoiitmiirs 0 c}u£ non a fítr-il?. . 
hntg & fftiuiñ (.autériim a.} en 
&' facienté • lene grme am 
0ño4 imptMenna 0" preh 
frühba.) Idem etian. do.: 
T h o m a c t 

tnooijsj ¡ta habet 11 
a r f . j . !nm§m cor por um fimvlimum 
qmwms forma, nmmdts Ja primiftü 
momíí non umen efi motor f ¡ed ejjenm 
tialis meter ejí gen eran í^ui deáiífor* 
ffa»C- ñceideKtaií-s efi remouens p} 0-

P r i m a autem pars conclufio-
n í s , .videbcec, quod grauia & le-
uia in luis motsbus n a t u r a í i b u s 
non femo'jcant s probaiur pr imo, 
quia in o n ^ ü b u s que. fie fe n;ouent 
debent aísignnri 
tes,vt fecundurn vn 

a r 

& U 

q p. j . ais 
reram mpuesntur, 

paites r.ó í u n t 

irte, 
t 
& to 

P ^ - i S . a r t . i . in Iocíí 

dus. b 
re . . M a 
p ra-cede 
xinié.ad 
centra cuit ide 
d u m e a r 
non pe! 
Un ul m 

í 
in grai 

^ n p e í 
nOat e 

Sí ex .te-1 

'•DUS le 

. ntes 
o o- n 

re eiuli 
rr r 

aa 2 , 4 í t . C # r ^ r s j r 4 « id:ci« fecundum: t andemí ra t io-
iienl 
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ncm cíTec íímul rerpefta ciuf-
deai i a a a u s c p o r c n r i a , v t ah-
qulc fe monear , debecin i i loa f -
figíiiri a l i q iu psrs v s l r a c i a , fe-
cuadunn q u a a r fe mpusat , & 
a l ia pars auc r a t í o d i l í i n a a . fc-
c u n J a m q'iam moueacur, ve in 
a n i m a l i , cu;nfic echerogeneum, 
afsignancur parces diuerfse r a -
t ionis , & ex moca coedis mo­
nee fe ad motaai al iaram fna-
rum parc iua í , & homo per ac-
tuni inecncionis ad a d u m ele • 
a i o n i s íc monee. Minor autem 
p r o b i c u r . Qnh enm grauia & 
fe v i s í int h o m o g é n e a , & om-
nes il l ius parces eiufdcru ra t io-
nis , non eíl: maior ratio , epa-
rc fecundum vnam fe moueat, 
$c feeimdum alteram üc mo ta , 
qaam é co'ntra* E r s o non eíl af. 
í i g n a b i h s inUi is pr '¿dicta paruium 

4 . S c c u n d á antcm p i r s c o n -
clufionis probarnr , qivia ñ gra­
u i a & Icuia mouerenf, feipía, 
ei íet v c l q i s v inen t i a . E r g o 
c u ni v iuent ia non íint , feipfa 
mouere non pofilinr . An tece ­
den 5 rnañ í fd le deducicar ex ad -
du t l i s te i l imoni js , 6c ^ Inri bus 
ali js Anftorel is & D . T h o m s , 
¡ n q u i b u s a í í e r u n c , proprium elVe 
v iuent ium mouere feipfa , Se i a 
hoc d í & r e n t i a m conftitannt i ' i -
lorn o 4 non v íuenEibas , qaod 
quilenfif ve v'erbis noílr i anthoris, 
in al! *g i taq . .^ . i ib . P h i í i c . c i r -
c,a 10! acionem ad 5. argamenca;n 
v ' a r } non fait tantum afifirtiim 
AdiVocel is , v c l i i c p a w c , Se lacias 

qvae st. rr: 
1 . d c a n i u n , led Fuit m d u b i t a t í 
confefsío ornnium P í i i i o f o p h o -
rum, ve in P h a d v o vi de re elt apud 
Placonem , v b i nullum ¿l iud dif­
erí me n ineer vinentia & res i ti 
animes cond i rn ic , quam quod v i -
u é t i a h a b e n t internan', motorem,1 
res vero inánimes nonni l i ex te r -
mi l», liare noftet ¿ u t h o r . í d q u e 
n u n i f e í l e patee. Quia tandiu v i t a 
cuinfuis d u r a t , quandia ipfnm fe 
mouens perfeuerat , ^ ex qno 
animal exanime iacec , nnilatcnns 
niíí ab alio mouerur : & ex quo 
planta excifsa monta r , & non 
í n n viuens, fedvt fui iacet cada-
uer , nnllatenus iam angetat 
T q u i folus motos crac i l l i^pro-
prias , dan) v i t a f rnebatnr} k á 
fohvnmorn locan s vei motu a!» 
rerationis ab extrinfeco m o t ó t e 
po te í l monen . S;africit ergo h i í -
iufmodi irrcfragabilis expericjft 
t ia fuaderé , proprium eíle v i i ien* 
t ium fe monere , idqne perinde 
n d l i non vinet i c o m p e t e r é polfe* 
^ [ N e c v a l e t di fe rimen quod Ín­
ter viuens & non viuens , et iam 
íi vtrumqne fe n iouea t , a í s ignac 
Scotns5qnod viuens í emoue t me­
dia fuicognieione , non vero non 
viuens. N o n , inquam, id valer.' 
T i n qnia planta vegetabiiem 
vi tam h aben tes abfqne cogni t io-
nc fe mouent, ^ per U diftingunn^ 
tur a non v inennb iH. T a i n eciam, 
qnia animalia licet ad ah'qnos 
motus media cognitionc fe mo­
uent , ad motam camen sugmea-
tationis a l io íqne motus natura* 
Ies íc mouen t , Se non media a l i -
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qua Cbgnidone, cum ralis ctiam illius.Minor eftcxprarfi'aTXTho-
motustic proprius iUorum ve vi 
ucndimi. 
5. Secunda pars concluíionis, 
viddicecqüod tiíOtus grauíum & 
kuiunj iribuatur illorum gene-
tznzi , prsctcrquam quod iequi-
tur ex priípa conclufionis parre, 
qüiá íi graoia & leuia ad tales mo-
tus non le nuiuent , neccfla-rium 
eí t , qucd freueantur alio : & 
almd , á quo moutti poísint, ron 
efi: nifi ge tu ran.f : pra • cr hoc , in-
quam 5 diteftc id prcbatur ratio-
m D . ThúiV'X qiuifr. 5. de ven­
íate , qua- íic iíuincirur , gcnerzns 
quod dit alicuins fertram , dat 
crian-, ca que ad talc rn fcrfi arn 
per modum proprierstis fcqtum* 
tur ; fed fpetus na tura Üs gxzn'wm 
ti kuium aá cornir» forrram 8c 
jnatuíani per modu-ni proprieta-
tis confcquitv.r. £rgo illoruir? ge-
rerafisdar lilis t.ikm illorum n o-
íurn , iJleqúe pcriñdc afíioni ge-
nerantis tribv.ítu.r, Maior pro-
bacur, & explicatxr , qiiia pro-
prietates s qux ad aliquam cen-
íequuntur na tur a m , non per di-
uerlatn s fed per esrdcn; actio-
neni , se ipfa natura prodocun-
tur , Si aélionen^ geretantis vt 
tenr.inus illius prímarhís natura 
genitl tetminsr , £̂  vt rcrmii.us 
fecundar i us proprietstis & paf-
^onis qux ad eandem naturam 
lefultsut, Etgo aótionigeneran-
tisvterqiie trdis termiinss prima-
tius Bi fecundarius nibimur j & 
ficut generans dteitur daré natu-
xam gcaici , i u 5; propriecates 

mse íle aílerentis, Formtm ipfui 
tisr^intaris corperts jeomtm talií 
wtíus 9 ficut & aiix riatwtUs pro-
ffíctaia ejjer>t%íihbtís priteipsp ccrt~ 
feqimmur, linde in as gentrmm di~ 
ciiur tfft rrmern i in quantum dat 
fatrnarn , quam eonfequttñr notM, 
Ecprobauir, Quia iicer vr ibi-
den? docet D.Thotnas , nulla na­
tura pofsít inclinan ad trotum 
pfopttr iprum n ormn , benc ta-
jren prepter quietcm , ad quam 
ordinatur inotns. Sed quies in 
fuís rainralit us locis cñ propríe* 
tas natura; gramom & kuium 
adquan? pe rinde vt ad propriam 
fui paísionem , ipforun» natura 
propenditur & incliuatur, £ rgo 
curo grania leuia extra lúa 
loca naturaiia producuntur, co-
rum motus in talia leca per mo-
durn paí'sionis B¿ proprietatis ab 
eorum natura dimanar. Ec fi 
cu ai corpus aliqucd huiulmo-
di ek fren tale extra fu um cen-
trum preducitur, aliqucd ad ta­
le ni iiJius inoruni obfíet ín pe-
din chtum 5 illo ablato ftatim 
raturali fequela ralis ícquetur 
n^otus , Hcuti fi ab hurr-anitatc 
Chriíli rolktetur ínbnfíttia V c r -
bi , ouv cfl qusfi in pedio-cn-
tura 5 ne ad.illam propria crea­
ra eíranarct fubfiOentia , ftatim 
hffead iilanr confequererur, Ee 
fi gtaue feircl in centro produ-
élum , ve! períiiotum ad cen* 
trum peructiiens ab illo extra-
hercrur, etian» tune quotieícmn-
que extra centruai quomodolibet 
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e x i l e r e r , inclín are car a el quiere m 
m cencro , & mocas z-\ íliud aatu-
ra l i fcqucb ab ílitas aseara r c -
fukarec ; & vt cenninas fecunda-
riüs pr iu is cribaerecar a t t í o n i ge­
nerareis , 

Conf i r anca r , Q a i a ad gene-
rans percinec cotrftkuere penicum 
in p e r f e a í o n e fibi pro ^inft.iaci 
generacionis debica.Sed perfedio 
pro ia icát i fug generationisdebica 
grauibus & leaibus sO: eííc in fuo 
cencro. E r g o a d generaos per t i . 
net i l la in cali loco coni l i tuere , Be 
vfqae darn illa in cali loco c o a í -
r i c a a c , i p í í n s g e n c r a a n s noncef. 
f acac t io , fedpocius qusdquid ad 
confccacioncn calis perFe ftionís 
ordinacur j qaaiiccr ad ülaai or-
dinacur eorum motas in centrum, 
c a n i e x c r a i l lad fine ipíi , ac í ioni 
generancis t r ibuicar . 
6, Ob i j c ies primo. Q a o d mo­
tas graaium S í l e u i a m non e 11 i l -
Jo ra ín propria pa'sio. F a l í o i g i -
t u r o b id a i í c r i m a s , i l lam t r iba l 
íi6Honi generancis. A n t e c é d e o s 
probacar primo. Q a i a efto q a r 
ad a l i q a a n naca ra ¡n ve lisias 
propriccaces feqaunmr , poílenc 
' i t ipernaciiraliter, ne de fado fe-
qaanxüT , impedir!, , ná tura l íccf 
í a l t e m impedid nequeunt. Sed 
nataral iccr i apediri poce í l ( ve 
conftat ) per oppo'icionem a l -
t s t i a s corporis motas grauiam 
te leainm , i lie igicur non .con-
ícqa icu r ad eoram nacaram 
per modum propr ia pafsio-
ins & propriecatis. Secundo 
probatar antecede ns , qaia 
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qaod ve iil ias pro prietas aÜcui 
conaenic j nonpr<£ciicacar de i l -
lo accidencaiicer íeparabi l iccr 5c 
praedicatiane qaiaci prsedicabiiis: " 
íe d a ct u a lis m u í a s in cei j t r a m ú c 
pr f dicacar de graaibas 6¿ leaibus, 
& haíc non minas sil accídcrica? 
lis & quinci pr¿EdicabilÍs p red ica -
tio , ¡apis aé íaa i icer de í ceod ic -m 
cencram, quam i l l a , homo ridee, 
E r g o l i c c c potencia ad mocum lie 
propnecas g r a a i s t i c a c r i i i b i ü -
cas q a r el l pace a cía ad rideadam 
ett propriecas hominis , a c t ú a -
lis camen mocas non eít p ropdc-
tas g r a a i s l i c u t aé ia ridere non 
eft .propriecas hominis. ^[ T c r » 
tio^probacur anrecedens, quia id 
• qaod ve alicuias nácara: proprie­
cas ad íllani con ieqa ícar - , nnllo 

ípof i to - i lnped imeMo ttatim & 4ii 
eodem inítanci prodnCtionis ca­
lis nacarc ícqaicur ad i l l am. Sed. 

? e c i a í i n i u 11 o. a p p o í i c o i m p e d i m e o -
to non ícqaicur in inítanci ¡pío 
prodactionis excra cencrua» i l * 
lias in cencram d e í c e n í a s . E r g o 
illc noa feqaicat per modum na -
turalis paisioniss & proprieratss 
ad nacuram graais* ¡Vlaior .patee 
in ó m n i b u s qa>e per modani 
proprietacis ad ahqaam c o n í e -
quanear nacuram ^ qux , (i nailaai 
adii t impedi-uencam , i a eodem 
inftanci proda ttionis .calis n a m -
'Xs¡ ad illam confequcorar. M i . 
•ñor autem probatui;e QuiacorpuS 
grane & lene incipí t i a inftanci, 
de í cen ías aateai il l ius in c é c r a m , 
'Cana fie veré rnotus íacceí ' s iuas , 
m inf tant i ¡ ac ipe re nequi; . £rg<j 



LIBER V I L Q V A E S T . I L ^ 3 
motus grau í inn de leuium noti & iilíus mocu.n, quia a parce -une 
po íe f t meode inflanci p r o d ü í l i o -
iiis i l iorum adeotum natura con* 
íequi» ^ Qaarco deniq; &; fpecia-
lius ideal probacur antCcedcas. 
N a ni id qnod fcquicur ad aliquid 
|>cr m o d ü proprietatis oc propris 
pafsíonis , nuilo appo í ico ad i l i ias 
ícqr.clam impedimento non potell 
faicem per magaam & iní inicam 
duratione n ad iíiud non fcqui, íed 
p a c c í l ábfqüe a p p o í u i o n c alicui* 
itnpe limenti grane p r o d u f t ú e x ­
t ra ce t ra ni per magna anc infinita 
durationem eíle abfque fuo moni 
ín ce nerum : ergo i 11 i as motus in 
centrum ad iliius naturam per 
modu n proprieraris no confequi» 
tur . Minor probatur^quia potuit 
D c u s hoc víviuef íum fakem quoad 
res permanentes ab arterno c r e á ­
i s i 5i in i l lo grane ext ra centrum 
in aere v . g . l ap idé ab;srenio pro-
ducefe , fed cune permagnim imó 
per inft;iit.i;n du ra t i o . r é tale cor-
pus debe re t eííc ab íq ¿ fao mota in 

- centf a m j q u í a motus illius ve pote 
fuccefsiuus Cecuñdum prob ib i l é 
fententiam non potaje incipere ab 
secetno , fed in quacumq; durat io-
ne non ab xtctno inciperec, incef 
i l lms iftcepcionem & produdio-
neai grauis ab « r e m o interuene-
ric iníinsta duracio:crgo poílec r a . 
le corpas per i a í i a i t am d. i racioné 
t i le .ib<q; fao motu in cenerú ¡ cz'ú 
íi ad i l la n nallum ei apponerctur 
im pe d i ne n t a n. }A\norpr 0 b . q>i i a 
inter arternú & non x t e r n ü infini­
ta i n t e ruen í t duratio 3 ergo in-ec 

11 o n eííe t ^ c e r n u s J i n fi n i c a i n te ru e. 
nirec d n r a t i o , 6c pro tota i l la cala 
corp'ei let a b í q ; f u o motu in e c t r ü , 
7« Refpondccur, negando prin* 
cipale atuccedens. E t ad primaat 
illius probacionem dico , quod l i -
cec p afilones, qn {• o m n i .1 o Tunt i a -
dependentes ab extrinfeco , non 
po ís in t naturaliccr impedir i , bene 
tamenquee dependent ab e x t r i n ­
feco , qüa í i t e r dependent motas a 
non interpolitione cofporis. 

A d í e c u n d a m p r o b a í i o o e i n ref. 
pode tur , qnod quia iítse pafsiones 
a l i q u á d o d e p c n d é t ab extr infeco, 
íci i icet reniotione corporis impe-
d i é t i s motum,quia huiufmodi i m -
p e d i m é t ñ Se il l ius r e m e t i ó p o t e í l 
naturaliter contingere & nó con* 
tingere motas accidcntali tcr fepa 
r a b i l i t e r p r í d i c a c u r d e grauibus, 
non quia non profluat per modum 
pafsíonis ab illorñ na tura , fed qua-i 
cenus adua l i s motus c ó n o t a t nc-
g á c i o n é vel remotione impedim.l* 
t i , qúz omnino accidentab'ter po-
ted contingere* 

A d tercia probatione refp^ ve 
ftíotus grauis íit illius pafsfo, luffi-
c i t ,q i iod nó appoí ico i m p e d i m e t ó 
fequatur ad grane datim iux ta na» 
tura ipíius m o t » , hoc eíl in cépore 
immediace fequend iilius produ-
dionen)S']sia natura reí fucceísing 
e d , quod incipiat in tempore, & íi 
propnetasfuetit rci pe r -naneac í s , 
íolú ob id habebit fequi&i í ic ipere 
in tempore ím me día te fe qn en ti ad 
indans iilíus p f o d u a í o n i s íi aul* 

tale corpas ab aí rerno productuuj lum apponatur impedimentum. 
2, 2 . Ad 
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8 . A d quartarn deniquc proba-
t ionsm prstter quam quod ( yt v i -
d e b i m r . s l i b . S . q . j . ; p r o b a b i i i u s 
eft, poíTecíVeab e terno, quiai iccc 
d c e í s é t i a t c i íucce ís iuf , q u a l i s c í t 
inotus,nt quod nó pofsic i l l i t i spr i -
ina psrs dc í sgnar i . id cciá habebir. 
íi fuiíTer ab a: temo, quia nó pocc í l 
in h i s , qux ínn t ab seterno, i tnagi-
nari a ü q u a d u r a t l o j q u a n5 habuc-
rint aiiani pnorcm duracionen;, 
P r x t e r hoc/ i i iquan^ct iam íi í u p -
pcnanii is niotinn , &hüky3 res fuc-
cefs iuasnonporuí f i ' e eííc ab t i e r ­
n o , i nca íencent ia refpcndciur , 
quod cciam íi n>uodus quoad res 
permanentes pocuerit efie ab grer* 
n o , noncan e n í e r u a t i s ó m n i b u s 
qua? connacurai i icrexigur . t , V i i -
dc h'cet grauiaext ra centrun- pro-
dufta c c n a t u r a l i í c r exig3nt,quGd 
tcporeJmirediare ad i l lonnr pro» 
d u á t i o n c m incipianc mouerl in c é -
t r u a i , non poí ícnt produci ab z-
temo CGi formirer í u« naiurse & 
i n i r a n í i , f edpo í i í i -nniían; d u i a -
t i o n e m i n c e n £ r u m rr c u e í i , c u c d 
v t i q i non a r g ü i r , t a l é ¿ílorurn n-o-
tum nv n c!]c i 11 ci ii pi cpr ic t a 11 iv, 
ícd quod tune non prooucerc ntur 
emh-.r-miter ad fuam natura curn 
tai i ixútlw fuá proprietace. 
p . -Obi |£Ícs i e c u i í d o , quod eQo 
Kvotus g.rauium ¡k leuium íit pro-
prietas illosurr^id non tolht .quod 
au ralcrn moturí) i pía g r a u i á ¿ le* 
uia fe sTOucanr.ncc facit,quod t a -
Iís ir. o cus ip ío rum cribuatur gene" 
ranttr N u i l a ighur eíl ccnfeque.n-
tíü ui vltup.a racione coii 'c luüonis 
f a é i a . Á n t e c c d e u s pro b a tu rd í s a.m 
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niotus in animahbus í cqu í tu r v t 
propria pafsio ad illorum anima, 
v t cxpríslTe docee Diuus T h o m a s 
op i i í cu l . J 5 . de mota cordis : & 
tamen ad calem mor un» ipium 
an imal fe niouec , ipftque taiis 
metus non tr ibuitur generan t i . 
P r o p o í i t ú e r g o antecedes elt v c -
rum. Minor probatur quia i rocus 
cordis eít v i t a l i s , imo m a x m i é 
vical is , cum íit primum on nium 
a l i c rum motuun! vitahuni ar.íjn.a-
lis : crgo ad talcm n.otum cordis 
ipiuní animal fe njouec, P roba tu r 
confequentis 9 quia íicuc v i r t n s 
in eo diftinguiruf á non v i u c i u c , 
quod fe moue t , i ra motus ví ta i l s 
in eo d i ü i n g u m u á nen v i ' a l i , 
quod ille ipíi v iueü t i t< non alij 
n io tonex tnnfcco t r ibui tur . 

Refpondetur negando an­
tee edev-s. E r ád prcbstiOnem nc -
g a n d a e ü m i n o r , íicut i l íam r c -
g a t ' D i u u s T h e ni as in pía d í a o 
opufci:lo,non íc.luni afievens, mo-
tum c o r d i s k q u i per modum p ro-
prietaris ad a n m í a n í , fed & quod 
i i l i t r ibui tur danti tahiv íormaro, 
í ieut i & danti fonnam e leo -cn ía -
tero t r ibui tur rr-otrs naturalis 
ciementorum , grauiun. v idc l i cc t 
aut lenium , & ad probaiionem 
in oppqfitUiTj r e í p o n d e t u r , quod 
non oir.nis i ro tus v i ta l i s t r i b u í -
tur ipíi v i u t n t i , fed ílli du tv raxa t , 
qui iasti fuppomt primum motum 
vitalem illius , qui cum nauirai is 
f i t , & psrFcftio debita ipfi v iuen-
t ip ro primo inftanti ¡uar genera* 
tionis íequl tur na turñ i i ' í cquela ad 
eius íbrni&ír , & u i t u i t u r gene-
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t ínt l , quod alij non improbabi l i - c íp i am a a i u u a i fui motu?, p r í o c i -
t í f a i i t e r e x o! i c a o t di c e n t e s, q a o d 
n i o c u s c o r d i s e í i vicalis ve q u o , 6c 
i i í i tmm vicx , quia medio iilo a a i -
mal ad ál ios motas fe m o u e r , non 
ta-nen e.ft matas v i t a l k confuna-
tus , q-Aaies fiisuabj mocas iubic-
qi iei í tes in ani.nali . V a d e licez 
ad rio? ip0.1-11 fe debeat mernere, 
non Mnien ad aiotum c o r d i s , qui 
eü: snidum vitx) 3¿ ccrniinus Iccú-
darius generationh v iuent i? , qui 
ad tetai inum pr imatbm, , formam 
videlicet viae¡iris n i t a r a Ü reíu!-
t4iir i a di :n a n ^ r : ac pe r i a'd e noa ip-
ÍÍ v i a e n c i , fed il l ius cribuicur ge* 
neranr i . 
io, O b i i c i e s t e r r l o t quadin g.ra-
l í ibas 8c Icaibas eíl p r inc ip ía la i n -
tctafccutR a d i u a m fui motus. lp» 
faigirur graui i ^ Icuía medio cali 
principio actiuo fe.moaent. Ante -
cedens concedicar a D . T h . p lu r i -
bus i a Iogí?, pr^cipae qo .de v e r i -
tace are.5; . v b i fie aic. A.tcndendnm 
# , <í*o¿ motuscosli non hoc modo ejl 
%Mávdii exiefíteorpori (iiu: fíiot.'.s ele 
msntcms e»rporis e[t pht neUHrnltv.ha-
h l evlm hftmfmodt me tus in mohili 
principium non folum m-Msrtale é re* 
ctpsuium i fed hum formule # atUtiñ, 
C o m c q u é c i a vero prob-acor * quia 
yi^eas ideo ad fuos mota*.- vitales 
ve ad motú aagmentacioais fe mo 
uec» clnia in íe haber principiam 
aft iuam ralis mocas : ergo fi gra> 
u e v . g . b p i , infehabet: p t inc ip já 

aStiaa (ai mocas dearfu-n ad calé 
moca rj feipíu n moaet, 

Refpandetur ; qaod grauis 
& i c u i i lubeuc quidcin ia fe p r ia -

piam t a a i é ad iu imi fórmale vt e x -
prsefie ¡a aUcgato tei l imoaio a d -
uercic D i a a s T h a m a s j h o c eí l prin 
cipiu 'n Cíiianacionis r.idicale & 
proximum , radicale fcilicet fuani 
forrnara & proxi nurn fuaa) g r a u í -
taren!; quia í icar in alijs rebus a l i -
qu? propriecates dimanaoc i a r n c ^ 
d í a t e á forma, U alio: medijs i l l i s j 
i t a i a grauibus immediate d in í a -
nant abeorum forma grauícas 6£ 
media graaicate rnotus in c e n t r ó , 
E t inhoepofuie diferimen ib i S . 
Do6tor iotes* h u i u í m o d i elemen-
tornai m o t ú & mocum cceli^quod 
bu¡us nullam prtncipiain act iauai 
ct ia o tora ia leocenanat ioni? , fed 
folam principiani pafsiuuineft in 
c e d o ; íion ta mea ad moca ni gra-
nium & lea i a ai cft in ilHs p r inc i ­
p i a n a a i a u m propr ix e f í i c ic r í t i r , 
& v c per propriam a a i ü n e a \ dif-
tin^anr) ab ai t ione generancis, ab 
ipíis grauibus ^ lebibus calis mo­
tas cau íe tu r . I n v i u é c i b u s a u í é ad 
faos mocas vitales, qui n ó í e q u u n -
rar per moda proprictacis ad c o -
rü forma eft principia ac t iaú proá 
prí?eff iciér!? , ^ fie tales eorü m o , 
tus p e r p r o p r i á a f t i oné & d i d i n í t a 
ab aa ione g e n c - á r i s a b ilhs causa 
tar :ac perinde ipíis & nó g e n e r á t i 
iaimediace cales motas t r i baan -
t a r . proprieque ad idos vineacia 
íe moa ere dicancar , 
1 r . Obi jc ies quarco, q. q u í a i s fe 
moucre ad cencrú fit pf rfe ;t!r, de-
b ¡ca g raa ib»ex era cccíÚ exi!}oc. 'h ' 
non íude fequicur, calé morÜ eoVá 
t r i b u í gene rae i . Pernera ig i rut ob 

2 2 w id 
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id aíferl tur , generanti cíle t r ihue-
ánm* Antccedeus p r o b í U u r , quia 
e r iá motus a u g n i e n t a t í d n i s , alij -
que nioí9 naturales virtuales funt 
pericttioiies debita; viuendbus, 
& tairen i l l i non ita in ofcdiare 
tribuDotur generant i , v t ad íllos, 
ipíá viuentia non íe ínor.c i n t : er-
goe t i am ti motus gran i uní S¿ í e -
uiun: l l t p c r f e í t i o ipíis e x i ü c t i b u s 
ex t ra cenvrum debica» non ita i m -ití c d i a t e t r i b u o i > t ü r e o r u o i s, t n e -
ran t ' íVt ad míos niotus ipfa erauia 
ex icuia non te n oueant» 

• - R e í p o n d e t u r , qnodnon ex ' ea 
quoci m o t ü s grauiuni 6¿ k u í u o i 
Gt per fe 61 i o qnal iteren ni que eis 
debi ta , c o l l i g i r u r t a k m oiocooi 
fpecialiter r í i b n i ipCorum gene-
r a n r i , fe d quia eíl perfeftio eis pro. 
inftanti í u ? generarionis debi ta , 
& ad generans pertiner c o n í H t u e -
re genirnm in Üatu pe ríe a o t i pro 
in Oan ti geuerationfsdebito* A u -
gnientatto autem & alij ra o tus v i * 
talesi ícer . fuñí peí í icl ior-es viuen-
t i u i r , non tan.en eis pro inftati fue 
generationis. dcbttíE- : tune enito 
ío lum tieberur illjs motus c o r d k 
t¿ potentiae ad alins niotus baben-.' 
dos '"(i ni pennde ipíis vluentibus 

>iui. 
je íes quIntOj quod rnnl-. 
s grane monctur in ccn-
c generans resl i ter nen, 

s n'.otus non 
c a o í a t n r ¡ une á generaniei ac per-
i si d e c u d t h e a £ a fs i g n a r i: i r c es u fa 

í l l aa í s igna 

32, C 
tOttCE C 
t n i m y t 
cx í fHt ; ' er^o talis i l l i i 

biíJS ñt cuá ipfun n er grane , il!nd 
califac tale fui iii,o'tíur C o n f e ^ u é t i a 

iucr 
iltac 
i.a» 

i,riss-
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probatur , quia enm aísquod reali-
ter non tx i f t i t^ non p o t e ü eífe a l i -
cü i ' e f t eó ' u s aétual is caula tealiss 
crgo nec generaos poteft ciíe rea-
lis caufa nrotus , qui incipir , curtí 
ian-' ipíurn realiter non e x í ñ i t , ' 

E e f p . quod cü motus grauium^ 
& leuiü c a u í e t u r í o l ú ve terminus 
f e c u n d a r 1 u s p r o d u ét i o n i«i p l o r u w % 
fufíkít a quod eorü, natura n 
e x i í l a r , er iá íi m fe tune nó e 
gencrans, quod rale produ? 
t u r a , vf í t sótus , .qui cune ice 
ipfiustr ibuatur aet ion i gene 
quae ío iHbstermino primario v i r -
tualiter pernianet ad r c íu l r an t i sm 
termini fecundarij. N c c i í u u l e í l 
h i c p e e u l i a r e f c í i c o u t í n g c í e po­
te ft í i i omui tcrsr.ino-fceíidario a l i -
cnius ad ionis %qm vcagent i & Ü* 
I P á d i o r i i t r i b u a t i i r , fuíficitj.qiiod 
t á i l l u d quam il l ius a d i ó in fu o tec 
ci"5 i n o p r i a i ario pevfcueret, 
i * V 1cimo tandeir. o b i j c í e s x 
quod fi gran!a ,á¿ jenia moncrea-. 
tur á g e n é r a t e 3 qno il l i eflent pto-
pinquiora ^v el ocios monerentur^ 
Cuins oppof í tun i e x p e r i e n t i a c ó -
í ia t . jdqnideoi in fine,motus, ejí ve* 
Iccior quaoi in principio cura mi-, 
ñusdjftanc-a sencrantc . N o n i e i -
tur a o iHo roouenturfc 

K c í p o n d , negado fequel l , quia. 
com motusgrauium leuiuij) non, 
tnbuatur generanti per aliquem^ 
quem illis, imprim at , imp»lfuipsvt . 
p ro iedamonentur á proijeiente,. 
qui perinde in puífys debi l iorf i t 
per maiorem diftantiam ; fed 
eorum it»ocü"s tr ibuitur generan­
ti , quatcnus eis tr ibuir natnran-», 

gtaui*. 



l í b e r v i l qvaest, i i i . ^7 
grauitatem v e l l eu i t acca i , qus l i - s . D i c o igi tur primo. P r o i e a a 
ce: dcpendeanc in Heri a generan­
te , non tamen m conferuari , ideo 
nofi aiinuicur velacicas motus 
grauJuín & leuium ex eorum dif-
t a n r i a á generance, fedex maiore 
propinquicace ad cencrum auge-
tu r , qui quanco magis iiiis appro-
piaquant , magis g rau ican : , & 
niaiot i iociinationc in centrum 
t r a ' i u a t u r , vclociufquc ad i l lud 
defcendtiiK. % N c c huic o b í l a t , 
quodgrane , quodnui l tum dil iac 
á centro veiocius in medio raocus 
moaccor in illud , quam in q u a i í -
bec parte mocus grane', quod pa-
t u m d i í t a t a cen t ro , cumeamen 
hoc in qualibec parre fui motus 
propiaquius fieccntro.qua¡n aliud 
id nvedio fui motus. N o , inquam, 
i d o b í l a c , quiaidproueii ic ex eo 
quod in minori diftaotia non c í l 
tancum tempus , ve pondas & i n ­
c l inado ad centrum paulatim au-
gcacur,& motus fíat ve locior . 

C L V ^ S T I O I I T . 
Qualiter mmeantur violen-

ter proieitat 

V T circa omnes partes indn-
¿noins omnium qi)*c mo-

ucacur q. i . e x a d e k ñ x difeur-
rauius , caufam motus violenci 
proiet tomm oportet explicare . 
A d quod , onñrsis aliquorum fen-
t e n n j s r e f o l u t o r i e e x d o a r m a n o . 
ftriautharis, l i b . f e q u e n r i q u x í > . 
3 .Círca(o!nr :onemad2. arga r é -
tuai aliquibus conclufiunibus ic f -
pondetur. 

ñ e c a foioproijcieute , nec á íu lo 
aere circundante , fed ab vtroque 
mouentur. P r i m a p a r s c o n c l u í i o -
n i seop robaca r , quiaexper ient ia 
c o n í t a c , proiecta minus velocirer 
in principio quam in medio m o ­
tus mouer i , minuíqoe foruter in 
principio quam in medio iui mo­
tus aliquid percutere. E r g o non 
mouentur á foio proi jcieine: alias 
cu ni m principio fui motus ei eC-
fent propinquiora, veiocius tune 
quam in medio fui motus mcue-
rentur. ^ [ Secunda a u t é pars pro-
uiz i i : s quia íi á í o l o a e r e proict ta 
moucrentur , co veiocius moue-
r e n t u r a b i l U ) , q u o i i l a c í í c n t m i -
noris grauitat is . Veloc iufq ; v . g . 
lana quam ferrum : aer cmm ex 
fe maiore ni vim habet ad mouen-
dum corpus minus quam magis 
grane. E r g o cum exper icnua 
e o n i l e t , veiocius moueri proie-
d a maioris quam minoris graui ­
ta t i s : i l la non mouentur á íoío ae­
re circundante. V e r a igitur elt 
ter t ia pars conciuf ionis , vidciicec 
quod mouentur & á proijeicnte 
& á partibus acris , qua: medio 
proijcientis impulfu c o n c í t a t e Se 
condenfatse impcllunt ipfum p r o . 
i e a u m , quod ratione v t r í u í q u e 
impulfus veiocius mouetur in m e . 
dio fui motus quam in principio 
cum folus aderat impulfus p r o i j ' 
c ientis . Nec Aridotelcs quam-
uís in aliquibus locis vi de a tur fo-
H acri tnbuere motu.n p r o i e a o -
rufn nuil a fa t ía mentione pro i j -
c i e ñ a s , intendit negare i l la á p r a -

2 j ijeien-
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i j c ié te m o u c r í , fcd íoluin quod -id 
id m u l t ó iuuac aer c i r c ñ l H s á pro-
i jc ien re concitatus & trforus, 

^ D i c o í e c u n d o . T a l i s m o t u s 
p to iedoruai fie tuedio aliquo i m -
pul íu eis tk aeri c i rcunl tá r i á pro-
ijeience imprseíío, C c n c l u í i o tft 
communis, £c quidem quod Hat 
medio i íp pul fu jpíis p r o i e á l s á 
proijejenre i a i p r a í f o , colh'gitur 
ex diuer í i s teilimonij-s D . T h o n i . . 
q.eniai de aniñ a, n r u i r .ad2.,atc, 
Virmí f cjU£ éí? in jemim a Patie, eM: 
vitius- ptrmañer.s ¿th imrinfcc.o s mn-. 
fiuen$ fih epmnfimy fem virtm mme* 
tfíi<¡¡íi£ efi in pr&fdls,. Q u a d a ü t e a r 
etiam nax medio.impaHu-aeri- cif--
•cunitanri á. prcijeiente- impr^fío,; 
coHigirur ctsam c\ D . T l i o r n a 
de c r e s o , l e d . j . vb) air , Quidaer-
f»fc.t.pubilt9.r• e.ii buius. impt̂ fum-k; 
<jÍti*mUpi$.bt\nMt\ \ perinde., quod 
ver uní que , lapis fciíicec H acr i i - -
ium circunrtans eam impr^fsioné 
feu inipuJíuni a pro i je iéce recipst,. 
H a t i o n e a u t é cócluf io probatur,, 
Q u i a ü c e t in principio motus pro» 
i e d o m m coni imdum li t cum il l is , 
proi j cié ns j , pe ft^a taa^e;!) m a net ln • 
k ab tóls djlbns,, E rgo cmn nuUü. 
eorpiíS'pDfsit agerein diíiar.Sj, niíi^ 
n^edia.vjrtute- illi !mprsE.fla.,yt pro-. 
¡j c i e n s m oueac lapide ít» ,c o nciie.t-. 
que parres diÜantes aeris s tam i l ­
lis quam lapidi aiiqiie.íiuk,be,í i a.»., 
primere impulfum.. 

N e c hule, conclunoni ob í la t , , 
quod 'D .ThOide c c c l o l c d . ? . afie-
r.it. N w ejfi irtsUiiendü^aucd vtrm 
motwis imprimAt tapidisn freía t i# -
lents aitqud.vituue 3 ftr pMMWt&tim 

QVAEST. I V . 
/¡ent viríusgenéranosimfrimit grniio 
fermkijm folsquitur watm naturalíf, 
N ó , i n q u á , id obftar» quia ibi non 
intendit abiblute negare D . T h o , , 
ORmem vimiccm á proijeiente l a ­
pidi in-prsertam, fcd virtufem per-
rnanentea\.quans a generante i in» 
primitar generato ad fuunj rno-
tum naturaiern,, 
4». D i c o tercio. C ü aliquod pro-
i e í t ü inuen i íns reísitétíarr- in afio-
corpore mocu coorrano reílOit &: 
idouetur i , talis íecundus motus Se. 
t r i bu i tu rp rc ' j d l t i ^ü . cria corpo-
r i r e í l R é t i : t r ibuitur quidem pro-
i|.cíéc!squ!a í u * t a , q u á t ! t a t e m ma-
ioris vei minoris ilHus fn-pulíus 
v e l o c i t i s p r o i e á u m moiucorrar io^ 
rehír ir . , f r i b u i t u r e r i a m . i p f i c o r » 
pon' re í iOér i , q u i a e t i á q u á t o i l lud 
fcftius re-fifí I r , tanto ei iam ¡pifikn 
proteftnnivelociiis moru có t ra r io^ 
n t u í l i t . V nde fi cum.aquali irr-puf»-
fu pr.oijcíentit pilani in^qualis í i t ' 
te fi ften t ía corporis- ob & an ti $, v t & 
a l t e rú fír par íes Uvteus,aheruni pz-. 
ries-iapideus^.p^la velociusr t f i l ie t : 
ab i lio qua-ab ilÍo,,& é contra fi cü; 
asqoalÍTefifté.ria cojrporis-. ob i tan-
tis iosrqualis-. í i t im pul fus proij-.. 
ciéns-3,ye-k.c.ius ref íhbi t pila ¡ quae cují? 01 a i o r i i n * p a I fu p r o i j c i t u r a 

Q V ÍES T I O- 1 v : 

Wtrum dgéns^ pdíiem dehani? 

SV h aH|8 terminis folet h í rc : 
.dnsflio p r o p o r i , nn vúWicec-: 

ad a á i o n e i u requiratur spprox! . . 
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í r i t í o agentis ad.paflii.n. P r o re- proximatione ac! paífum & í m -

mediationc fuppoíit i a iu vf f tu t í s 
a g a í in illud , ñeque huius rnitier-
faiis p r o p o f i d o n í s aliqua inueuí- , 
tu r̂ i n í l a n t i a , v t ex foiutloiiead 
easquse in oppoí i tucn ob i jumus , 
c o n í t a b i c . 

Secundo probatur. Q u i a non 
poteft aliquod agere in d i í t a n s , 
quin prius agat i a propinquutiu 
I d igirur eft vt eius virtus per pro 
p ínqüunvpaí ium deferaturad d i í ­
tans , ac pcrinde vt in illud agat , 
requiri tur faltern ¡mmediac io 6¿ 
í i m u k a s v i r t iu i s cuctí ilio» A n -
tecedens probatnr p r i m o , quia 
non portee aliquod agere in d i í ­
tans , li ín te r ipíum agens & p a í -
hm millo rt» intercederer cor pus, 
fed o n í n i n o efíet vacuum , í ed 
ideo id cít „ quia in vacuo non po­
teft operan. E r g o ve aliquid ope-
retur in d i lUns requiritur qnod 
prius eperetnr in propinquum, 
Minor non poteft experientia 
conftare 5 enm nullum de fa­
d o decur vacuuvn 9 fed ex eo 
col l ig í tuT , quia ideo narnra v a -
ctumi abhorret , v t c o r p o r a í u b -
lunaria qua» á c ^ l e í l i b u s de-
pendent : eorum infiuxus pof-
íint recipere , & quia íi ín ter ¡i* 
la & corpora cccleília eflec v a -
cr.uni, nó poíTenc corpora c í d e ü i a 
in hare inferiora agere, aut infíuc-
re. ^[Secundo idé antecedes p r in ­
cipóle probacur. Quia íi poíVet a l i ­
quod agere in ditlans abfque eo 
quodngcret in ü b i propinquum, 
mil la eíl'ec i imitata í p h s r a aiieu-
ius agentis , fed quodlibet i a 

^ i . quam-

lohuione Auteni e i l íupponcdun) ' , 
4 u p l i c c í n pofíe efle coniunctio-
n c i r feu approxlmationem agen-
tis ad paííutn s per í i m u k a t e m vi» 
•á e! i c e t & :i m mediatio nc in fu p p o -
firi s aut per fimoltatem & i m m e » 
d i á t i o n e a i fo í am v k t u t t s . C u m 
í . í i t cn fí ipfu-m agens non eft i m -
mediatum ad pa,íihm ; g¿ v ir tus 
•agentis eft I m n K d i a r a - a á i-Uad, 
c i f D t a l i s v i rn is agentis non.pof-
fit efle niü recepta ¡in aÜquo. , i l -
1 u d i m ed i a t soné k\ p po€ ti e íic 
ün<u 1 cu*ri pa(fo 4 vc l ía 11cm im -

--medíatírme vár&am a s e n t í s dif-
feratur ad paísñ medio a l i o , qnod 
in ipío ifnsi>.s-diac€ operet-ur, quod 
•vtique- fieri nequit s n i í i p r i a m m 
agens íic íimm¿Matam -immedia-
t-íoac í u p p o n t i m primum paf-
Cúm , koc v-ir.tutetecepca á p t i » 
m o a i 
-ñoi pr 

:cnce-inf?uat in aliad paiTam 
q;.i s i t i o 

Mea mrcco inc id ic cum ea ,aa ages 
pofsit agere indiftans,s quinprms 
agat in propinquum, 
2- Dicendum eft , agens & pa-
t i 2 us d e b e r é eííe funul íi muí ta te 
& i nmediatione fuppofiti , v c l 
í a l t em in iü icd ia t ione virtucis , i ta 
v t nullom agens pofsit nacurali-
ter agere in ditlans , quin prius 
agat i n p r o p i n q n u m. O p p o íi t a na 
tenet Auicena & a l i j . Sed con-
c lu í ionc ín cum Ariaocele & D . 
T h o m a co?n mu ñique fentcntia 
tenet ndí>er anthor in hoc l ibro 
q u ^ ' K uBc pro.barur primo cum 
A r i (1 o t e 1 e i n d u a i u e, q u i a n o n d a -
tur aliqa j d a g e n s , (¡ l o d a b í q i ap-
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q u á c n m q u e d ú l a n t i a m agerc pof-
íec íi enim ignis calcfacinc auc c ó -
burat lignum , non cxigic natura-
licer approximacionem 6L imme­
dí a t i oné faltem v i r t i u i s a d illudj 
npn c r i t eu r in lignum quantum-
uis ab i pío diftans cunde ai no pof-
fic cauíai e e í fef tum, c.uius o p p o í i -
tmn experientia tc i la iur . . 
4«: ^ T e t t i o proba tur conclufio. 
Q « i a a g e s i s non poteft a ge re niíi 
inn ia re r iam determinatam &f)bi 
fub iedam : a l i a snu l l ae r i t r a t io , 
maxinr.ein agentibus na tu ral ib us, 
&. qaff non libere & media cog-
ninone agunt , qaare niagis in vnú 
quam a l tcnmi paíTum agat . Sed 
talis determinado & Y u b i c a i o 
mareriíc. ad dsterniinacurn agens 
abfqae approxinia t ione& fimul--
tate agentis ad m a í e r í a m proue-
nire n o n p o t s í l . E r g o talis appro-
x jma t io & {Insultas faicem v i r t i u , 
t is agentis cum paí ío neceiiaria 
c l t jv r illud agac . 
5;. Obijcies-primo retorquendo. 
aduc f íus nos argumentum , quod 
pro nobis Fccimus, quia 0 non poí* 
íec. agens a ge re in d i í tans quin 
ag.cet in propinquum per com-
mucicat ionea^ & makiplfcano- . 
nem v i r t i u i s sgendi-, fcqueretur, 
nullam ejíc í p h . n a m Invi ta tam 
alicuius a g e n t i s,. fe d q u o d 1 i b c t i ti 
qua/nenrr que diftantiam poíle. fie., 
agere s quia ficnt pr i ínum agens. 
Cí't immediatunv propinquo fibi-
palfo^jta & hoc a k c r i í e q u e n t i , & 
i l lud a l i j . E r g o fi quodiibct im-
mediatum palTum recepit v i r t u -
tem agendi ab a g e n t e ¿ b i Jmmc;-

Q V A H S T . I V . 
d i a t o , quodlibetcale p a í í u m p ó -
cerir agere in aliud íibi immedia-
tum j i ta v t nutnquam deueniatur 
ada i iquod , quod fi noninueniat 
refifientiam auc indiipcfitionem 
in paíío íibi imr. icdiato , in i l lud 
agere nó pofsit, & ñc nuilius age * 
t i s e r i t i p n ^ r a l i i D i i a r a j í c d medio 
eoord ine a ge o t i u m & pa ríe n ti u m 
in quodlibet qnantun.uis diftans, 
poterit padum influere. 

R e í p o n d e t u r negando feque-
lan^. Qn iacun i v ir tus agentis non 
eadem tranfeat ex vno í u b i e d o 
in aliud ,.fed in d iuer í i s a gen tt bus 
^ p a f s i s í r u h i p l i c e t u r d e b i l i t a -
t u r & renntti tur 5 ita vt deuenia­
tur ad a l íquod paíínir i q u o á ta ni. 
reiDiílap.i vir tutem accipiat á p r ó ­
x imo agente , v t in aliud p.diuoi 
quanturnuis fibi proximum n u i l a -
t énus agere pofs ic , & per id l i m i ­
ta tur fp ha-ra prima agentis., 
6* Obi jCÍes . í ecundosquod iqnis. 
infíamar fiupaw , vel í u lphu rd i f . 
r a n s , quin agat in aerem íibi pro-
xifViUm , aut i l lum i»fíamn>ets v t 
e x p c r i é i i a t c í i a t u r . . E r g o vt Ignis 
agat s non exigir approximano-
ncm nec immediadonem fuppofi-
t i aut v i r tu t i s ad pa í lum.f f Cóf í r -
matar., Naon í i q i i i s a p p o n a t m a - . 
num paululum d i ü a n t e m ad hof , 
tiutp fornacis, ignis intusexiOcns 
c a t ó c i c manum abfque eo quod 
c a l e f a c i a t a e r é , i n t en red ium, c u -
ius í ignum e f í , quod fi holh'um 
fornacis dandatur s i l a t im dciir.ic 
calor in otarm , qiKHi vtiq^ non ef-
fers fi i l la non immediate ab 'gres 
f e i ab aere; ín ter medio caleficrer., 

B.efpon« 
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Refpondetur ad argumentum tur s prius igné incinere cakfacerc 

fundú lebetis quá a q u á j licet cale negando antecedens: licet enim 
propcer maiorem di ípoí i t ie t te tn 
ftupas aut fu lphuí i s , , ¿L minorem 
teñAiú&m quam aer is , qui prop-
ter fuam humiditatcm rnagis igni 
refif t ic , maiorem eífefium cau íc t 
ignis in itupa & fulphure di i lance, 
qaaai in aere íibi p r ó x i m o , a l iqué 
cciam eftectum cauía t in i i lo i ir ó 
cxift ínio aiiquas tune ve! minu-
trfsim.as partes aeris in percepti-
b ü i t e r inf lammari , & n edíjs i l l is. 
propcer maiorem íi i ípoíi t ionem-
ítupae aut fu íphuns h r c combnri, 
Stinflamraari , ^[ A d confirmacio-
nem negatur ,(cu,nc no á g e t e prius. 
ig.ne tornacis in aerern quam in 
manucns5: claufo h.oílio fo-rnacis,. 
q u í a n o n conferuarur abigne ca­
lor in aere, déficit &- in ü:anu , l i -
ecc patslumm in eaalle perfenerer, 
i i lum tun cconfcruec aere, ab i»ne 
calefactor 
7«. O b i j c i e s ter t iaáqi iDd ignis c a -
k í a c i t a q u a m e x r í i e m e m in l e b é ^ 
tCjqnin fundum lebetis calefaciat,, 
ñ q u i d f e x p e r í c n t k t e í l a t u r , quod 
aqua j n lebere f^ruecns s fnnduni 
lebetis eft repidum.. E t í imil i ter 
Oieum exil íeos i n v a í c papyTateo,.-
fupra, igne ¿ p p o ü t ñ fetnec , q n b 
papyruscobnrarur , ira vt pe í s in t 
fie lo i l io ouá frlgt. U aiuem cíle 
r-on poteil 5 rnfi ignis caletacrac 
oleum 9 qnmagat inpapyrum írbi 
prox-imlotcmei N o n igitur v t a l i -
quid ggai in d iHans , opor te r , v£ 
pt; iS agat in í ibi propinqnuni. 

R e í p o n d e t n r negando .antece-
Gens,. C u n i e x p e r l e n t i a c t i á tefte,^ 

factis p o í l e a p r o í u n d i o r i b u s par* 
t ibus aqusEjilliíq; perir.de s í c e n d é 
t i b u s , partes aquae íuper io res St 
frigidiores , ac perinde & grauio-
res d e f e e n d á t ad fundú lebetis, i l -
l iú fq ; ca lo ré ab igne I ib i immedia 
t o a c c e p t ü i'ua í r i g i d i i a t e tempe-
rets licet t ád in poiicc igne i n k b e * 
tem &. aquam in dio e x i ü e n u m 
agere,, vr iam oes partes a q u « ííbs 
calida-, & ümi l i t e r fondun) lebetis 
deficientibus partibus acma?, q n a 
fiiafrigidicate iilius c t í o r e rerrpe-
récsbi: c t iam in té íc caÜdnm. ^ E c 
eodem modo d icoad aliad e x e m -
p - ú , q n o d calefaétis profurdior i -
bns partibus olea e x i ü c t i s in vafe 
p^ -y f eo? iibe a feédunr , & d e í c e n -
d ú t í n ' g i d i o r e s , qusp íua frigidita-j 
re & h ú r j d i c a t e reliOcní ¡.'S^calori 
ab g! c in papy rú illúm teperanr, 
& i-cniut .quod papyrns al iqnatu-
lii in in con bul la per manear, l icet . 
t á n d e m , fi iux ta jgnem perkue* 
ret jCombiuatur . . 
8» . O b i j c i c s q n a r t o , quod pifeit 
q u id e v t p l u r c s a u t he re s re ÍH t u r , 
t áge t i s hamum , ag i r in b r sch ium 
dHtans pifeateris iiiud flupcrefa-
c i ens , oB idq ; talt's piféis vocacuc 
torpedo., E t tan en nihil sg i t 
corpora in termedia , i r hamnm v i -
d e l i c e t , a r i m d i n e n í , vcl chordatr^ 
e x ^ n a pender Hamos. U m %ituc 
aljqnid agit in d i í t á s , quin agat in 
íihi pxopmqmim. <t\ G ó f i r m a t u r . 
iNa roag-ncsagit m f c n u m di í lá í? ; 
J),ud Per ahquid ei impricflum a i 
íc t r a h e n s , . E t t a n i e n non a p i t i n . 
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al ia .cnrpora intermedia , n e c i ü a 
t r ah i t ad íe, E r g o a g r t i n d i l U n s , 

Re í ponderar ad argamcntnm 
-negando minorem-.: aliqnam enim 
quai icacé imprirnic calis pil'cis pri» 
i n arnndinc & chordaex qna pen-
dec hamus , quaaga t in brachium 
pifeatoris, cnius íignr.ro cft, quod 
íi ftacim ac ralis piícis rangic ha-
í-num, intercidatnre horda,' nullus 
ill ius efteaus t rá l íb ic ad brachium 
pi fea-or is , l ice t propter d iue r í am 
capacicatem f u b í c í t i . n o n eundem 
eífef tum in ü io ac in chorda U 
s m n d i n e s quar í l upo r i s non fuat 
.capaces, caufet. ^ i " A d conf i rma» 
xiooenj a l iquiexi t l imanr , magne-
zzm non propter aliqaam qualica-
t cm quam imprimac ferro i l lnd 

fe rrahere., fed propter í i m p h a -
t i am^quara Ülnd l u b e t c i i ' i i «na-
•gnete^ quam alia cofpora non ba­
t e n t cu rn i U o, S e d i d e (1 s n o n p o -
ttefl:: al-ia^ ferrnm ex quacumque 
acliftantla trahcrecn'r a magnetead 
SUumq'ie monere ta r , ícd reaera 
magoes a l iq ium imprimir quali-
ta temfer ro i n t r a f p b x r á f a ^ a d i -
uicacis exidenti $ a l í qaemque c t i á 

aufac efe ütu m in corpori b us i n-
termedij-s, non tameneiafdem-ra-
tionis ac in ferro propter d í n c r -
fatii eoruin díTpoíi t ionem & c a p a « 
c ica tem,? / í k t r a h i t a d í e f c s r i i m , 
n o n t a v.en a l ia , 
p . Obi jc ies quinto,qiTod occnl i 
f a í c inan t ina i a l i auá no íc iuá qua l i -

tarem í rnp r inmnt fc i e r i i a fe d í f t á -
tibuSj cum ca-nen r.ildl prorfus a -
gant in corpura inrer media s i m é 
ñeque i n homines maioris aecatis^ 
cria.n fi fibi fniC proximiores : iam 
igi tur aliquid ag i i i a d l í l a n s , quia 
agat in p rop i«quum^ 

Refponde iur^rcuera fafeinan-
te$ abquid caufare .prius in aere 
quam in pueris di í lanr ibus, , d incr-
fnrn canten propter d iue r í am c a ­
pad tatem f n b i e í r i g & f ropter ma-
iorcm tenericuduvern poeri quscrt 
v i r i ni agís apci U capaceí íunc 
pueri ad recipiendam eam qual i -
taren) nofcinam oxWKn vir i „ & iic 
íUi q u a m n í s magis d i ñ a n t e s eam 
cecipiant, , non -vero i d i . P i a r e s 
a l i s experiencia poterant ob i j e i , 
fed ex his qnse ad p ropo fitas d i x i -
mns., fdcüe ad idas poteft oceur-
r i , adaertendo íemper . , quod licee 
vt agens agat indiftans, oporteac, 
quod prius agac in propinqnum, 
mnitoties tamen propter diuer-
fam di fpof í t ionem capacicarem 
pafsi non einfdem rationi*, in p ro» 
x imo ac in remoto paílb caufat 
c í í e d u m . Sol enim licet v t mine-
ralia producat in vifecribus rer ra í , 
opor tcac , quod pr ius agat in cor-
pora ín ter media propter diuer­

í a m tamen corana difpoí i-
cionem, diuerfum in i i l i s 

a c in v i ícer ibus ce'r-
tae, caufat ef-

f e é t u m . 

l i - : 

i . 
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n m m a I e x t u s . 

I N primo capirc probat a d -
uerius antiquas AriltoteIes-
non dan" iniitum motus , fed:. 
ab x tc rno e ñ e . «¡| I n le c u n ­

do cap i te ad raciones ao t iquo-
Bii'ii aduer.fas- f ler-nitateas m o ­
tus reipondet. ^¡ I n tercio oft.cn-
dn s non omnia k m p e r cu ie í ce -
vc 9 nec omnia kaupcr iiiOiieri, 
<|. 1 n espite quarto copf í r sna t id , , 
quod l ibro docuer.it pTcecedenri, 
omne videiicet quod mouct-Ht,. 
asb alio nt.Diicri. ^f. i n quinto-pro* 
bat ,.non poíTcdari in mocentíbus--
procefllini in infi.niti.nj. f í I n fex-
to inde coll igi t dcueniendum ef-
íe ad vniim priiTium mo to ren i , &. 
quod lile e f r í c ínpke imiS j & vnns,i 
& quod- priouun quod- á primo 
n^otore mouetur i tí fempirer-
ni im. ^ i ú car i te í c p i i m o nro-
c ^ t , mofum localcm efle p r í o -
rem abjs % iUmr.qucelle perpetuú*. 

I-n oaa-uo probsr j j i on motwm 
l o c a i e m , . r c a ü a:n reHcxd^fcd fo» 
lúc i r cu l / i i é p-íTe elle peroenuim.. 
^ i u nono Qftéd,it4moíú.circularé 
eílc t o n c i n u i i m & alijs motibus 

n o h i l l c r é . « f i n d é c i m o deniq; c a : 
pite, o i l end i í privnuín m o t o r é c f l s -
yircui-is inhmcx , i n d i u l ú b i l c m {¿c 
inco rpo r e a a). 

Q Y i E S T I O I , 

Ftrnrn inundm difacío fuent 
ah ef terne l 

P Ar tem afnrraatiunm , hoc efl 
•*: quod motus nunenan. habuic 
init ium , fed ante quemlibet n:o-
tnm a! 1 us fucrit menus 3. 6¿ ante' 
quamlibet* c rea t i ' r á3a l i a3ab lo lu te . 
cenuiiTe A r i í l o i e l e m , plnres 
t imant^ eamqne íencent-iam a b -
fo lmee i tr ibuir D . T h o n ns 2S. 
contra gentes , c a p . S i , l iceí ¿píe 
b . D o d o r Kpar .quas iU 4 ( ? . a r r . i , 
e s i í l i m e t id Ai i l to te lem ab iVIu -
r e n o n i n t e n d i U c d e m o n í i r a r e 5 íedí 
aduerfus errores anciqacrum d i - -
u c r á m o d e con u i i u e n t es i nc c p r io 
nem m u n d i . Y n d e i p ierna P h i l o -
fophus ait i , l i b . T o n i c o r ú ,üT:od 
qiucdá fon: y r c l x i - i h * I n a l c o i -
ta de cu i bus ra tienes nó hnbem%. 
vt vía'i n ú d u s ( i t^ te rnus . Q u i d -
quid ramen f.rde iiíius mcntc7yc-
nusñdeialadlUueiida. . ' J 

i». D I -
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3. D ice r ídum igicur c i t ,4r ; icLi-
íu « cííe t ide i , mnadum non fuif-
fe ab afteciio., led in principio c c n -
por iscoadicunj , idqae in S y n i b o - * 
lo t i d e i ó m n i b u s ñ d d i b u s crcden-
d ú propom : cumcnini in iilo d i c i -
t u r , Denmcfle Crcacoreni c a i i ¿c 
t c r r * , viíibiliú & ¡nui t ib í l iú ; non 
folumproponicur, Deum vniucr ía 
creaflb , ícu produxsiVc ( id eniai 
v t p a t e m i o n e nacurali d e n i o n í -
t r a b i l e , non cli fpecialis articulus 
f i d c i ) fed qnod ve arncuius ñdei 
propon i tu r , c í i , ea o ni ni a non ab 
« c e n i Q , fed tempere á D e o fuíflb 
|>rodn'5tao C a n au fem, vtquspf-
t ionibus fequentibus .videbimus, 
plura- Deas potueric ab se ce rao 
produccrc , an detado i l la Deus 
ab s rerno s an vero ío repare .pro­
el ux e r i c í o 1 u ai ex i 1 i ius ;v o\m\ t a-

t s dependee , & cu ni illius volun­
tas non nifi ex diuinis Sct ip tur is 
nobis innotefcaCjefíicax huius ve-
r i j a t i s argiunentum ex facrís i i t -
te r i s eíl deCumendom. E t c o n í U t 
e x G c a e QuvMMpitm* í n prmci-
f ia ¡créame Dsm ecelum & terram, 
N a m l i c c c teftc D . T h o m a i . p . 
53.4^, are. i% cripiieem inteliigctT 
t iamhabeac i 11 udvc rbum, inpr$n~ 
mph , c o m m u n i o r e ft, quodfig ni -
ficac mitiufn temporis . E t i t a D . 
G r e g o r i u s faper Ezcch i c i cm ho-
m ü . í .afferit. Q¿jd Ifaifesptofhe* 
í l l i y . l v7~l?***» distm , inprinci-

qm nmitíts mundi tr&dimr. P r o b a , 
e c i á e x ilh» C b r i í l i ad P a c r é , l o á . 
I 7, GUnjiC* me Peier apudtemetip-

. Q V A E S T . V . 
tmnutts fierct. £ c e x i lío P rouer .S . 
vb i diu-iaa Sap íeu t i a loqu i cur , d i ­
ces. On* pojfv.U'me tntito viarü¡n*ríi$ 
ame ¡¡HA yuta ^HÍ facerei 4 pnnaptQ, 
i» L i c c t aaccm hu ius , í icut 3c 
ai iorú quje ío lum i diurna v o l ú n ­
tate pendent, non poísic afsignan 
r ác io , pailanc canicn afsignan c ó -
gruenci^ :non parum enins id con» 
g r u i t , quialicut í nan í fc i i jusc rea -
turarum á D e o dependentia c o g -
notcitur,interiot iras carú ad D e ü 
in darationc euidendus videtur , 
U mundum non ex n e c e í s i r a t e , i e d 
ex fuá l ibera vokifitace i D e o í u i í -
íc con di t u uí , m a o i fe ftatu r, 
4 , Obijc^cs pruno. Quia omne 
quod incipic elle, prius habuir po-
tenciam ad eilendum , alias elle 
\ m \ poner. Ecgo íi aliqua res i n -
cipTc e¿Tc , prius habuic pocentiam 
sd eiTe,ndum , fed tauspoccnt laad 
tdlendum non potnicelle niíl in i l -
lius materia, i l i i u s ig i t u r materia 
femper fuit., & cu ni materia efic 
líon pofsic niíi í u b aliqua forma, 
antequamcumque re ni prsefuppo-
nebatur materia fub aliqua forma, 
i ta ve materia ab fterno fueric fub 
aliqua forma, quodef t , mundum 
«líe ab ¿ c e r n o , 

í l e í p o d e t u r c u D , T h o m . 1 .p, 
i n p r s e d i a a q . 4 5 . a r c u a d a , quod 
omne quod eft^oporter^quod pr i* 
potueric erte, u o n q u i d é per poce-
tiara pafsiuam iiliuSífed falcem per 
pocentiamactiuam agentis p o t é -

iiludproducere, Ec hoc folum 
modo ante iuicium cépor is mate­
r i a & res potuer iu effe,perpo-
te i ic iáv ide l icec a c t m á D c i p o t e t i s 

illas 
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illas producere , feu, quod i d é e f t , ftitount tempus. Impofsibi le au 
quia ab atterno non erar repug-
l í a h s c o m i e x i o praedicátoruiu t a -
l iunrrert im, 
5. Obi jc ies fecundo, qucdnu l -
lum gen se uní incipit elle. Sed P h i -
lofoph9 in j , Phificoruir) probar, 
D^atemro ede ingenicai t i , in 1. 
de ccelo 9 quod cceluoí eft ingent-
tn n . i i j ' c í g i cu rnon inceperunt 
eífe, & mm alias u n í , o p o r í c e i l l a 
efle ab eterno.-

R e í p o r K l e t w , c u n i D . T h o m a , 
in eadem q u s í U íb lu t . j . quod 
ArHío te l e s p roba r , níaceriam effe 
ingenkair)., quia non haber fubie-
éturn de quo fíat; 5¿ coelum eííe 
in ge ni cu n i , qu'a non habet con* 
tr3rmm9.ex quo generetot: ex Lis 
aute-'n foki.Tí habetur , quod h&'c 
nor» meriac pcoducta per genera-, 
tioiiem j .non autemqund no fue-
rinc productaex tempore per crea 
tio.nem* . 
6. ' Obi jc ies te r t io , quod Deus. 
non eft prior mundo s ni ti rantum 
pr iontarc natura;, E r g o c u a i D e * 
ñt arternus, eciá múridos eft acte-r--. 
ñ u s . Patee confequent-ia, quia i n -
ter qux íoíu 'n c l ip r io r i t a s natu-
rafjfiint fímul durationetac proi-n» 
de fi íolmv prloritate ná tu r^ Dcus 
pr^cedi t ihunduer, B e u s & nnin-
d u s í u n t fiív.ul duratione, & cum 
D e u s Gr cErctnus , nundu'; etiani 
etl « t e r n u s . Auteccdens antem. 
p roba tu r ; quia fi Deus n«n folum 
pr-ontare natura , í e d e t i a m du-
f t t ioneprxccderec muudnn?, a;>-
te n-undum efrec te- rpus : prius 
tnim & poftenusin duratiune co­

te un eft,quod ante mundum Fu tr ie 
t é pus : ergo iiupofsibile ert , quod 
D c u s mundu íu durar iorc p r a c e -
d a c : ac pe rinde folum prxcedk i l -
lum printirace na tu rx . 

Refpondetur, c u o v D . T h o m » 
ibidem folut, ad 8, negando ante-
cedensj&r ad probationern , quod 
D e n s eft prior mundo duratione, 
0 o u q u i d e n 11 e m p o r í s , fe d s@ t e t n i -
tat!s5,quia in « t e r u j t a t e ante tem­
pus infinita t i l durarlo , quas v i r -
tualiccr sEquiualet pluri,bus dura-
t ion ib9 i t tagmari js remporis nof-
t r i j í e c u n d u m quas in re l l íg inms , 
D e u m eñe priorem nliidoi.& pr io-
reni tempore noí i ro» 
7. Ob i j c i e s quar to ,ponra caufa 
e í n c i e n t i , pon i ru re f teé íus , , caula 
enitn , ad quam non fequirur e í fe-
í t u s , c í l caula inrperfeéta indigens 
a l i o , ad hec vt effeétus fequatur. 
Sed Deus eft fufficiens cania r n ü -
d i , . fínaUsracione (ux boni ta t is , 
ex.eiTipIans racione ína- íapicntia?, 
& e f feá iua rarione (us p o t e n t i í e : 
erg o cum Deus fu ab a: r e m o , Se 
muodus fuic ab a: ter no» 

R c í p o n d í u ur', cur.i D . T h o i r . 
ibidem- infoluc, ad p. quod íicuc 
e&cftus fcqufrur a caula agente 
naturaliter fecundum moduns iax 
íorsra : , i r a fequitur ab agente per 
voluntatem fecundun! "forn-am 
ab eoprfconceptam & de f in í r am, 
1 k 11 i g i i n r D t u s ab a temo fi e -
r 11 fníHcicrs c a u í 3 o n n d i- ; c u m 
ta'mcn fue i ir cania ídius per íuam 
liberam voluncatea; non opercetj 
quod n.undns futri t a b i t e r n o , 

fed 
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fed pro t cmporc , quo D c u s v u -
luic iliu Tieí l í . 
8 . V i d m o c.indcai ob i jc ies , 
q u i i cuius a d í o c í t je t e rna , 8¿ ef-
fe h i s c i l ar ternas. Sed a d i a De i 
c i r ca qiK)dlibec,ad quod termina, 
tur : a epe r ín le & a d i ó D e i pro-
d u é t i n a -nundi, ca n ficeins fabí-
t ; íaí : i í ,ef t s rernurergo 6c inundas 
eftaeternus. í 

R c i p . q a o d hoc argamentani fi 
aliq-J d probarec, confneeret e d á 
n o n í /¡um m u n d ü ; n fuiíte a,d e ter­
no j f e d n i h i l D211,11 produccrc ex 
tempore, quod nec con í l i rnences 
i ñ u n J u m ab eterno concederenr, 
cum in eodem mundo plures res 
nouicer p r o d u c í a s admitterenr. 
V n d e ad a p g u m e n í u n i r c í p o . cum 
D . T h o m . in praedidac^ in folu-
l ione ad l o . quod licec a d i ó D e i 
lie s ce rna , cam carne ñz a d i ó libe 
r a , fe quitar c de chis eo .r.odo 5c 
t empore , qao Deus vo!ints iiluai. 
fequi, ^ qaia voláis: mundum noa 
ab ic:ernc),red in tempere íieri , nó 
ab « t e m o , fed in te'npore media 
ta l i accione fcquiiur mundus. 

Q V ÍES r i o i r . 

ZJtrnw áltqtúd cre.itum potnerh 
cjfs ah sterno > 

S T a t u c o m i l h m crca turamdc 
ú c l o faiQe ab aeteroo , prius 

q u i m decreacis in p a r t i c u h r i l o -
quamur , in d e í i n k e inqnirimus, 
a n e r s a t a r x , e x e o pr^ci i íe qao I 
aliq u J crcacain c d , cepugaec cf-
fc ab ¿ c e r n o . 

Q V A H S T . I L 
2. D í c c n d u m e í l , id nullatenui 
repugnare, fed pode aliquod crea-
cu n ab s te rno a D e o produci, ica 
cum D.Thorn.r.p.quaft,46. are, 
a . & c ó m u n i fencentia docec noT-
ter au rh .Ss , Magin.cr Soto in hoc 
l i b . q u x t h z . P r o b . autem conc iu-
íio j quiaid non repugnar nec ex 
parte D e i , nec ex parce creatura?, 
co p r x c i í l e q u o d creaturs l i c . N n l -
latenus «gi tur id repugnac. A n t c -
cedens quoad í ecundam parecra 
non melius quam ex folutionibus 
argumencoram con iUbic . Q u o a d 
primam a m é illius parcem prob. 
qu ía Deaíi ab eterno babee inhni -
cam vircute. i i í , oecj'lli aliquod fie 
íuccefstue a d d l c a m é r u m vi rcut i s ; 
ergo qiuriCum eftex parte fuá ( i * 
c u : pofed in tempore al íquid p rq-
duccrc , etiam poccll iilud produ-
cere ab scernq* ^[ Confirmatuc 
pr imo, quiaagens liberum poceft, 
qnandocumque voluer ic , agere, 
ílu nmodo vircutern habeac ínfli-
cientem agendi. Sed Deus rcTpe-
ftu cu ius i ibc : c í í e í t u s ad e x t r a e d 
a g e s Í i b c r u m s 8c ab aterno habet 
fuFdciencem vircutern íllud p ro-
ducendi-.ergo quancum eft ex par­
te ipííus D e i niíi ex parte náturae 
cffectus repugnec , potuit i l lum 
D e u s ab aeterno p r o d ú c e t e . 

C o n í i c m a t u r fecundo, quia ís 
D e u s effeftus ad ex t ra produce-
ré t ex necefsitate natura:, eos v t í -
q ; quibusex fuá natura nó repug­
nac 6er iab arrerno,ab rcerno pro* 
duccrct : ergo e t i á íi libere eos pro 
ducatjpotuic ab a?cerno produce-
re illos . Antcccdens prabatur . 

T u t n 
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Tum quiaeaqux agunc ex necef- | t c r n o , cílct De9,Sí plurcs Pacres 
fícatenáturx, í imul ac funt fu os 
cffedus p r o d u c ú r , v t f c l , fimu! ac 
c í l , iiluminac : c rgocum D c u s fíe 
ab íecerno , (i agerer ex neccís ica-
te natura: , 2b eternoproduceret 
q u í d q u i d ex parte fafti non i m p l í -
carct ab arterno her i . T u m c t i a m 
quia cum non poís i t fignari aiiqua 
porteriorpars du ra t ion i s , in qua 
p e u s a g e n s e x nccefsitate naturx 
iucipercr agere,cuni nonei íec ma-
io r ratto vn'ius quá alcenus3 necef* 
fario viderur dtceridun^quod ji ex 
neeefsirate aature agerer,ab f ter-
no «geret. Conficmacür tercio, 
q u i á íi Deus nó potuit al iquíd pro 
docere ab a. cerno , fequitur, qiiod 
per iuí iní tam dntationcgi eííet i m -
peditus & itppotcns ad iliuu fa-
Cicudum , quia qna?cumq$ duratio 

.pofterior x r é r n i t a c e lignetur , in 
qua ülud Deus pofsít faceré , cum 
talern durationem prarccfleiit in­
finita durano , per iniimtarrí dura-
t ionc D c u s e í l s¿ inipedicus & i m -
porens ad i ihui faciendum , quod 
nullatenus dici p o t e í l . 
3 . Obi jc ies p r i m o , quod crea-
turae ex eo quod creatura c í t , re-
pugnatede Deum^auc D e o s q u a -
r i . Sed fi etíec ab eterno , eílet 
p e u s , vel falrem D e o a-quaretur: 
ergocreatorf j e x e o praecifíe qaod 
creatura e ^ r e p a g n a í efle ab üer-
no. Ma io re r t ce r t a . Minorquo^ 
ad primar.) parten; probatur. A m -
bro í lo s cnim Üb.i .Fyamcron.c. r . 
Air,')ullá ¿ r e a t u r á effe D e o cns te r 
^an>9qi.i2 miü.i eft D c u s , í e r d e r s 
p s i i u d s , quod fi creatura e l l é t a b 

ex « t e r u i t a t e diuini F i l i j d e d u c ú c 
aduerfum A r r i u m , illum non eñe 
c rea tu raJed D c ú , f e n t i e t c s t q ü o d 
eoipfo quod aliquiel fit a'tcrnuira 
eft Deus .Secunda a u t é pars tn ina 
r i sp rob .qu ia íi creatura eííet ab 
seterno,eí íe t v t i q ; ^terna:crgo 5-
quaretur Deo in actcrnirate. V nde 
Damafceniisrelaius á D . T h o m . 
opuíc ,2 7.aic,no apcú c ü , quod ex 
no elle d e d u c i c u r , c o a í t t t n ü efsc ei 
qui une principio eft 5c femper eft. 

liefpondetur, quod ^ r e m i t a s , 
q o s e í l tota íiír.ul & omnis i r .uta-
bilitatts & fuccefsíonis e x p e r s ^ i t 
nec a d u nec potStia tern i n a b i ü s , 
etl propria D e i , & mdli creaturse 
c Ó m u n i c a b í l i s ; & hac inteil igun* 
tur Par res in p r c d i í m & aiijs tef-
timonijSjCÜ 3ñ"erui:c4quod fi f t e r | 
i?icas creattórae cornpeteret, e í le t 
D c u s , & quod íecundü c o a i e r n i -
tacé nidia creatura pordt eíTe D e o 
co£ t c rna> | cc rn i t a s ante.qoecrea-; 
turae,{iab eterno ru i f í c t , cüpe tc rc t 
eílet fternitas parricipaca, & licec 
non habens in i t iun , , íucce í s ionem 
tan¿en,v% p r i u s h a b é s & pefterius^ 
& qua- effet rerminabil is . P a r r e s 
aucem qui ex xterrurate F i l i j d iu i 
n i a d u e r í u s Ar r ium arguebant , i l ­
lum non cfie creatura , fed Ü c u m ; 
id probant iuppoí i t i s tertirnonijs 
fcriptiirariin-,quod de fado on rds 
creatura incepit in re?r-pore ijidc 
deducen tes , quod (1 Fü ius a i e r n i 
P s r r i s e í l i l l i coafcernus, re ver i l 
non eft creatura , 

4 ^ Obi je ics fecundo , quod 
quid quid fueiit crcatum co i p í o 

opor • 
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©portee illucl cíle Deo fecundum 
duratioiiem noilerins: ergo impl i ­
c a : , aliqnid creacum efíc ab ¿eter­
no, quia quidquid eflecab xcerno , . 
non haberec in i t iu rn , ac per in ic 
nec elíec De o duratione poftef iü$. 
A n t e c é d e o s probacur ,quia omne 
¿ r e a t u m debec p rocede ré a D e o : 
deber ciíe D e o í ecundum durado-
nem pofterins : prius enim Deus 
deber in fe eíTe , quam aliqnid e x ­
tra fe caufer. 

Ilefpondetur negando ante­
c é d e o s , caufaenim non oponer , 
qnod í k prius duratione fu o efte-
é tu , fed íuf i ic i t , quod ík ¡Ho prius 
natura : l icut i enim in eodeni in í -
tant i dnrationis , quo prodneicur 
í o í f i l l u m i n a t , & ineodem inftan. 
t i in quo in pulucre pes prodace-
retnr b o b i s , imprimerec in pulue-
re ve i l ig ium , i m ó íi fol ab asterno 
pro iucc re ru r , ab eterno illumí»-
n a r e r , & íi ab eterno pes bobis in 
puluere produccretur , ab arterno 
impr imerc t in puluere v e i l i g i u m , 
& folum h u i u í m o d i caufse p r io i i -
tate naturas tales fuos p r s c e d e r é t 
cfte¿Uis, i ta B Deus potuit aliqnid 
ab eterno prcducerc . i l lüdqj prio-
r i t a r e í b l u m natura 6¿ non dura­
tione pr^ceierCé 
5. O b i j c i e s t e r t i o , quodomnis 
c r e m i r a vt í k , deber tranfire de 
non ciíe ad elTs, priufque cíic de -
bet non elTe illius quam ill ius eíTe, 
Sed u creacuraeíTet ab ae£ecna,nó 
pd t íe t h abe re effe poft non ci íe , 
quia fernper & in qaacnmque du ­
ratione imag ina r í a habui i íe t elle: 
ergo nuil a creatura poceft elle ab 

Q V ^ E S T . Í I ! . 
eterno. Minor probatur. Qu i i 
omnis produ6:ioetiam creatio eft 
de non efle ad effc : ergo quidquid 
producicur acquinc efíe port non 
ciíe j ac prius debet efíe none í íe i l ­
l ius,quam illius eííb. 

Refpondecur negando maio* 
rem * licet enim generationem al i* 
cüiussqniaef t ex prxfuppofito de* 
beat p r e c e d e r é non effe geni t i , 
creatio tamen alicuius neccí íar io 
prar íupponi t non eil'c i l l ius , fed d i -
cicur quodelt de non cíle ad ci íe , 
v t excludatur íub iec lum ex quo 
fíat, non autem eo quod í k necef-
farium , quod prius í¡c non eífe 
quam cíle i l l ius . Y nde oprime po­
tuit al i quid ab grerno á Deo crea-
vi , etia « ü non prxceí fer i t non 
elle i l l ius . 

Q V A S T I O 1 1 L 

Virum res [ucee [si** potuerint ejft 

Efo'iUtorie afhrmattue refpo^ 
.decur i o p p o í k u m e t i á aliqul 

tcnent ex I h o m i f t i s . S e d c c r c l u -
fionS manifeí le indicar noller au-
thor hic q.2-»expr£Íleqi i l lam p ia ­
res alij tenent. 
2, E t c e r r é m u k u m Tiuet O* 
T h o m . h u i c fentent ixjdum o pa l ­
eó lo 27. a b í o l u t c probar, m ü d u m 
po tu iüe efle ab ¿ecerno q u o á d o m ­
ne s rerum fpecies Se earum mu-
tationes , folumque -ab ea vniuer-
faiitate e x c i p k propagatlonecri 
naturas humana* Idem que atíeric 
la fecundo d i i l . i . q. 1 . articuU 5* 
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mudi ab « c e r n o pra-tcr i l iud quod 
procedit contra porsibilitatem na 
tura? humaos ab a:rernos& q ^ . d e 
p o r e n c i a . a r c . i y . a d i y . a r g u u . t t o , 
quod propo!ucrac,ad probandurn 
mota n c i r cu la ré effc ab accerno, 
r e í p ó d e t dicens» Bm%misdüUfúüo 

qnod motm cimüaris pofsit ¡ fe tefer, 
| . Racioaucem cfhcax conclu-
fioms eft, quia vt ex ío lu t lone ob -
l e a i o n u o í c ó f t a b i t , n u i l a i n c o a p -
pare t repugnant ia , Sinccmvtum 
íacceís i iuia t auc cempus faiíTe ab 
s r e rnos eis repngnanc ex c ó m u -
m racione c r e a t u r x , & e^edus ab 
a í ' q u a caufa p r o d u a i , cum, vt o í -
t ead iau i s , quxftione pr . rccdcnt i , 
ad rationem effectus, fufficit, po í -
tenoncas naturas ad fuam caufam. 
nec reqairitnr^quod hxc 'úlum du -
ra t ionepr^ceda t . N e c e i s r e p i m -
nat expecu l i a r i racione encis fue-
c e r s m í : fi enim eius natura ex ia i c 
quod non poís ic prima i l l ius pars 
^ í l g n a n , ante quam non í i t a l ia 
hoc optimc haberent motus & t é -
P ' . f i f i H r t e n t a b ^ c e r n o j í k u t e n i m 

i l ; : i r ' j n f i n i u r a - á m ü ^ 

i u n ó p o í T e t d e f i g n a a , , ™ ^ nei!are D h ] ^ S i 1 , C a m e " c e ^ 
í n o t a s . q u a m a i i s i n f í n i r * . ^ . . gare L luus T n o m a s o-íinetn 
ceaerinr1, n^c n q U ^ ' ^ ^ ^ Pp^uilíe eiíe ab . c e r n o , vC 
parten, illius erit ^ t n ^ 7 v 1 ^ ' ^ CirClll3rern ñ ^ 
^ c n . a n i r e m o r a P f í a n a i i q ¿ " d / ' ^ r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ -c o n t r ^ l n ^ ' ailtlua 111 ^ e t n m ab « c e r n o cffcular í rer 

n K ^ e n ( » l ™ & a ü q u o d mobile 
poUecao eterno moru recto mo-
uensno q u i d é vnico 8¿ cede mime 

nem cauía;n p r e c e d e r é durat inn^ 
íuum cf tcaü^i íTer i r . Ndrefnvva^ 
f pwttxr caufa produemt efetiu fuB 
fiéHo, amdnon peredat dumitme 
¡mmcauj^m: repugnare duiein cmfí$ 
producsntwm effeltum fuum per mm7$ 
Ojm* opona^ <¡md pnndpmm m-cm 
prtcedatfnc em$* I n quib» D . T l io , 
cummanifefteneget' , aliquemeF-
t e d e u p e r m o t ú , v c c ó d i i l i n g u i t u r 
a mucatione íuuí ta & in í t an tanea 
cau lac i ímpotu i íTeeñe ab eterno* 
confequenternegar, mocú a l i qu l 
uccds iuuah eterno efie po tu i í l e ; 

h e n í i n ab ^ r e r n o e f í e t , ab e terno 
haberec termiatim a-:effectum n z» 
dio i l locaufacum. f C o n ñ r m a t u r 
ex D.Aguf t ino 12 .deCiuicate De i 
c . i $ .dicentc.Ternasqmmam m m 
bümr trAfifcurnt, Mermiatt immor-
U h mn potefl ejfe esatsrmm. 
. ReíP» *¿ argumentum D . T h o é 
/n-cotedimoniointendere, quod 
efirectus, qm al iqué determinatum 
& hnitun) motum ex ig i r , ve gene-
rat ioal icuius indiuidui l ub i t ác i a -
l i s e x i g i c e f i ^ ü pr?uie a l tcra t io-

,s» "onpocoi í lbe í l ' e ab « c e r n o . 

contrar iumobijeiamus ' 

4 ; Obijcdcsergoprinio?quod D 
. lho .opurc . 27 .paa ioanCei l l cd i r i ¡ 
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t ü motttyquia non poieft dari fpa-
ciuin infifii:3E longitudinis , fiipcr 
qu o d v o i c o tr- o t n r e ¿t o ab a cerno 
n i o u e r e c u í íed diuersSs moribos 
rcctis p^r r c ñ c x i ( . n e n í , ica vr non 
ciTct d e i i g n a b ü i s primus illonvm^ 
fed ante queml íbe r hgnab ikm i i -
lo r iu r eucnr aüj ,& zltj priores 
infinit i fi íri les moti-s r c i í i , iicet 
quiiibec iilorum ?n p a r í k u l a r i fk, 
dcccrminarc í ignabUis haberet 
ptiiicipm'.i. & t:on efl-e ab cerno,. 
A o c o n h r m a t i o n é re rp ,D. Aguft i* 
HUiV) {olivos intcndets, s,quod icpus 
propetr fu.am fucccí i ipné non pofc* 
Oc elle cosete,n>ün?,.id e t t , ofi'nino 
aqoalc a í te rn i ta t i inicr-.utabiii, & 
Giiae. otvosBi cxclu.dk mccclsio-. kcítí & qu i a ?p: a a: í c i n i : a s o n n i -
p.o d i in tcrminabi l is , í e rnpus ai!» 
ten"! et iam ií ao seicino «.amtí 9 wt 

s eüe c inte ra; 
nmari & finicK 

'5 > if̂ - ,¿ i. 

^ , O b v i e s iecundcquodde ra.« 
t i o n e e í ^ v i a l i c n t i s f u c c e f a - i u i efl 
quoo hat 

a e :s riñere' 
Mi: . c 

v n i 
lucceüe ie esepereac, 
que i l lanun fit finií»- durauonis^ 
alias fi aliona: illarurn inlinitam-
duratiOuCn. naDererit , uiu i.o». c i -
i c í trauu 
v.nquam: 
deucnife 
les is.íc.ce_ 
tCS ItlíUS 
í e s & fin1 

j íeu. pei-n! ancks 9 . nec 
u b í e q u e n t e m par te m 
•-í'ed i l vnotus leu alia-
a e uc t ao t s tno,par-*-
r^o í ren te i tc tranfeun-
d ora c i o n i s, R e p u g 11 a t 
cc í s ius clVc ab £ t e r « 

: .hacn! '¿qn:a vcliba-
•{ianaab s'ctnno pro*. 

dncM nr elt m 

viií ati^* oí*u* 
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irsBS ínré-tivn.: fi finita: durat lonis : 
ergo i i i i addi i is p a r t í b u s fuccede-
tibus^qua' cuín nonef íent ab aster-
no, eílent finitas durationis , totus 
totalis ¡viotus non eifet doral ion is 
infioiia: ,qu ia finituo) addkua) fi­
ní í o no n íac i c in fi ni í utu, 

R e í p , ar^nn-.sru ntn noc iolusvs 
probare, quod qnebbcr pars ciciig 
nabilis 5¿ detern>inata ¡nofns s íeu. 
akerf u s e n t í s fu c ce fe í-ui deber e l -
fe finita; durationis , *rro !?ec po­
te u imaginar! etiam in te fulo a l i -
qna pars tnotus-non finita * t a i r e n 
f * (• •n\í rtj 1-e.r.r í'- '-*nrrjp» 11 ill O t U a ti» iUíxí. a O «t ic \ »!0,.u«i->t»w*í 
infinitas partes non foinra p ropor» 
tionalcs & vnam m i n o r é altera,, 
fícnt illas babee qn^bbet pa í s ivo-
tus , Scqtiodhbetcontinnurn » ied 
in finí ras partes alb/josas & aequa* 
k ^ k a vt ligi-.ata vna parte motufr 
p tsce i i i lc í i t inímitse sha: partes u -
Jiacquales, & nunquatr. políet de-
i i cn in sd ptifoam,.Sc í i t b c e t q i t s - , 
l i bc tna r s eífet hnu-x onratioruSj. 
Scillatranfe-ante alia f n c c c d m t ; 
morwsra-'ren ex.ómnibus.. taí!bu.s> 
(uh infinitas p a n i b u s c o í c p c í i r u s , 
c líe t - d u ra t i o n i a i n fi n i 
Ó.. O b i j c i c s te: t;o?quod fi abqius-
me tus putn i ikc eiíe ab aiecnOj, 
maxin-e motus c i rcu ía r i s cceli, . 
Sed-üie nos.ergp nec motus alfquis-
nec alia res fnccefsma potuit eüc 
ab eterno.Minor prob.Quia rnot9; 
cceii necefiarío deber ene pol/e-
rior duratione ipfocoelo i ergo no 
poruit e(fe ab ^.ter,no3.dü q u i d q t ú d 
¿b eterno e f l , r a l l e abono po.-sit 

a^.as pf ob • Q¿oa .ccxíiú cu os n . v-cr»-
iiiaiiviiSa-
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f t i anés , tlebuic iaciperc per pximú 
im n )nci]e ^ mocusaureni cum íic 
res íucccfs iua non poruic incipere 
ni i l psr vlcimuní íui non cĤ ím ve 
in prs.no i n í U n t i , in qao veri t ic* • 
rc:ursq tac eft coelú,verincafecur^ 
q i a d cune no eft iliius mor» ^ ;,I7^ 
m e d í a t e p o i ^ r i t rnot» i ü i a s : ergo 
nece í l ano motm ccsU debee eüb 
poi tcnor duratione ípf-j ccslo. 

^ e íp . n e g a n d d m i n o re & a d 
p r o b a t . f o n e m n e g K a r a n - e c e d é S , 
^ . i coais pTobatioBeni d i c o , quod 
isc-elu-u & morns íi líos eCsoc ab 
Krer , o , nec c « l ü nec íllius n n r n s 
l a c í p c r e n r * | & ica non eílet 
locus afsignindi ÜHs a iodú mei-
pJendi, ficut a í í^nacur h is , q a ^ re 
vera habent inic io , nec e í í e c a í s t ^ 
n a o i l c x l i q a o d i n f l a n e c i a m i n u -

t u r c a h M ^ iliius maru.ti iá cííe, 
v nue ncut de^-ifocaelo^um tune 

non venficaretur iacipcfe,nec ve -
nncaretar incipere principtum fm 
monede ; alias ciTet (ignabile a l i -
qaad iu i lans ,m que ver í f icare tur 
qu:>d canccoe lmic i t , & ancci l lud 
n o n e r a t , qnodeiTec d e í l r u c r e i p , 
i fu s -cad í^ee rn i cacems&eí re i ¡ l í u s 

scemorica nec de moca cceli ve 
nnca tur} incipere : ac Derinde nec 
mcipere per p r í m u m fui efle auc 
per v-íthnuuifüi uondle , 

*Jtmm reí psrmantnies PHuerm 
£ternú\ 

f ^ V ™ dupHch gene'ris fine 
^ t ^ r t u a n c n c e . s i n e o r r u p t d 

res 
"es 

v iae i icer .vc orbes c « l c í l e s , & A n -

Q V A E S T . I V . 
g ¿ 1 i j c o m i p r i b il e s, v t r e s fn b ¡ u . 
nares , & de ó m n i b u s ¡His p r ^ í c n s 
proceda: q'.55dio. D ' co primo:res 
permanentes ú i e o r r a p r i b i l e s , non 
íolurr, ibfoiuce, fed íe rns ra corn.n 
natura p o r u e r ú r cOe ab ?r5rno. 1 u 
c u tu c6rn n ni feucéc í a n o de c au c (i . 
h;c,q.2.c5cl.2.<: prob.Qui . i id 116 
ío lu -nc i s non repugaac ea narre 
q-jaeinctns D e i i unc , fed nec CxlA 

«eterao tales tz% cíTenc a i in^ 'd 
c o n t r i id,quod c o a a c u í a ü t e r ex i -
gaat , iUisc5petercL,; i i : tdcdcrrec-
ergo nó iolü abfolure/ed e t i á l e r l 
u a u coró nácara cales res pocoe-
r«nc ede ab x re rno . A n t e c é d e o s ' 
qaaau prima pa reé patee e x di A i s 

^ P r a q ; ^ q u a a d i e c ú d i v e r o p r o b ^ 
U explicatur^quia Ci tales res e h é c 
ab ^terno,indeq5 fcqucrccur,eara 
uuracione ede infinita & íílimiira-
nat!d nuí iacenus c í k c entra earuat 
natnram , quia cu incorrupcibiles 
ü n c , non exigunt d u r a r í o n e m í ú 
nscam &!imiracam. 

0 b í K ' e s p r i m o 3 q n o d Ange l í 
c o n n a c o r a l i t e r e x i g ú t n a n e i í e o e c 
í n n n i c a d u r a r i o n é a b r q í o p s u c i o -
ne, & quod qaadibet ilforü opera-' 
t ^ o f K í l n i i a ' d u r a n o n k . S e d i i A n -
genis ab arcernoproduccrerur.vel 
e l t e c p e r i n d n i c á duratione a b í ó j 
a l iquaoperat ione, ve lp r imacms 
operatio eíTet infini ta durationis • 
ergo non pocuir Angelus c ó f o r - i 
teradruamnacurasn , & feroat ís 
ó m n i b u s , q u ^ c o n n a c u r a i ü c r e x f í 

VelaDíq; i l la í i a b í q : j ] , r,,ít1 
1 » i» I'*'»>wuní pri« 

A a 2 . niani 
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fna-rj inc ípere t h abe re d u r a d o n é , 
ia:u infinida pr^ceíiiísc durat io , in 
qua abfcj; oinniprorfus operario-
ne ext i t i iTec; íi aurcai pro-luce re­
tar Angelus ab setenio fimul a l í -
quam él icieñs o p e r a t i o n c 9 q u á d o -
Cütnqite calis eias ha? re tur epera-
tio,ia;t) ióf iu icádu ' ra t ioné habuif» 
fe t rc igo íi Angelus fuiffec ab gter-
liOjvel per i n í i u i í i duratjone?e{Tet 
a b í q j opetaEÍonesvei a l iquá opera, 
t i o n é infinítf durationis haberer. 

lleíp . .negando minoré :• omnes 
cnim rüc operaciones Ange l í íí.g-
nabi-fes & determinatf eífent fini­
t a da ra t io i i i s^ í t cu t t a a i é Ange lus 
t u n c o on I i a. b c r e t i ni t iu w , ira nec 
haberer primam operationcm, fed 
quacumq^ ftgnata h a b e r e í alias & 
alias priori.-s iafínitás ope ta t íones -
6c ifanec abquádo . fuijTet fine epe-
racione , nec aliqua tiiiusoperatio. 
c i k t infinica; du ra t i on i s» 
1% Ól>í jeies fecundo,quod cce 1 vt. 
naturaliter cx ig i c n o n e & per i a -
finiram dt i ra t icmé ab iq ; fuo motu 
c i r c u l a r i , &qnod q u s Ü b e t íj'hus: 
.Ciirculatío non fie influir* datatto* 
i)is , fed íi ab « c e r n o producere-: 
tut^veíeíTet per infinita duratione 
shfq ; mót i l circuíari,.vel esas c i f r a 
JrttiojiUs- v ide l icer^quam í i m a b a c 
pTodiicereilir^haberec, cíTet mB-
nite-doracionisícfgo no potuit ees-
li im-ceformiter ínm n a tu t a» ,& íer -
tratis ómn ibus s, q u « c ó n a t n r a i i t e r 
exni!t5ab eterno proeluci.. M.inor 

'Ñ a v c l ccslum tune fimul ac 
ic te tur ,mon.erecarve l no: 

prot 
prod 
í i t t i n c n ó mouercrar., qnodcuque 
inc ipere . tmouec i | i á cráude t inf inU 
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ta durado ^in qua abfq; o m n i m o » 
tu & circulatione ccelú e x t i t i l í c t : 
íi aucé fimul ac tune produceretur, 
cceiú moucretur c i rcu la r icer jquá* 
d o c ú q ; eias^cü qua produceretur, 
circulatio defineret eííe , iá traíif» 
fet infinita durado rergo íi ccelunr 
producereturab sterno^velper in 
fínica d u r a t i o n é effet ab íque omni 
C'rculatione5ve! aliqua eius c i r c u ­
latio effet iníinitae durationis.-

Re-fp».negand(>minore iux ta ea 
q i | ' quaef t .prfdedent í rcloluin>nsr. 
ficnira ccclú eflet ab isterno,, & fi­
mul nioueretnr 9 & ornees ültus. 
c i r cu la t íones eflent fioitf durado* 
nts^qií ia np eílec fignabilis anqua^. 
qua alise infinita priores n ó da ten» 
türs& j t a licet quselifcet iilarú lie íi 
n i t j du tauoi i íSs toxus rnotac i rcuÍa . 
ris c ce-I i effet dusarionis intuata?, 

.quia c o n í l a r e t infínitis circulatio-. 
í i íbns»Ill i a n t é q a i renent^.motam 
rion poíle eííe ab ieiernos e ó f e q u é -
ter propter a r g u m e n t ü fadü. a-lTe-
rere deber , ccelú no pofie omnino 
eop íoemi t e r fofnaturj ab isterno 
product.; licet cnita infinita ípfius. 
fobilaiíciae c{K:li dasatio^.qnae inde; 
fequerecar no eíTet ce t ra io'jOj, na-
tarali ter co^lü ex ig i r seü illud tic i a 
c orruptibi!e5 í e q a c t e t u r tamcn c6= 
t r . a e x i g c n t i á . c o n n a t u r a í é ccKli.qs, 
per iaf in i tá d u r a t i o n é eflet abiqi-
motu>qaia in ea fentetia n ó poílcC 
finsiilac produceretur, rnouerij 'SÉ 
quo ai od oc B q i i nci pe re t e i u s m o * 
ts iam traníiíTct.ab i lüas effc vfqufi­
ad illias morum infinita durat ip-
4»Dico í ccüdo t res p e r m a n é t e s cor 
1 u p d b i i c s i p c c i a l i c e r q v h o 1 n i n e s n 5 

potue-



L I B E R V i l ! . Q 
.ponjenmt conformker (ux natn* 
r/eede ab « t e m o , abíolutre carnea 
ab « c e r n o e n e p u c u e r u n r . í c a n o í -
t e r a u r h o r i n p r í s d í a a q, 2. huius 
11 ú n - ^ ̂  pnm a pars c5 c iu (i o n is pro 
caca r , quiaconnacuraiirer e x i g ú t 
o r n u e s r f s c o r r u p c i b i l c s í i n i t a m S c 
l í r í i i u r a d . . i r a r i o n é . S e d í l a b e c e r -
no e í l enc , í a í i n i r a m qu^libec^calis 
res h i b c r e c d u r a t í o í i e n r ; quando* 
cu r-q; eunp de í ine re t elle , iá vfq; 
'tone ab « r e m o cranhí ie t in í ini ta 
'üura t io . . N u i i a i g í r u r r e s corrup-
t ibUís poruje confor.Tiiíer f t ^ na­
tura' elle ab scerno probacl i^qui i f 
•pT^ ta -qua inquod i l l i , ficutci^. 
l i o e c a l i a r e s c o r r u p c i b í l i s co.'ma-
tural i tcrexigunl- j in^n{c5 non ha-
b e r e d u r a t b n e ^ . ^ i J í á h a b c r e n c . 
15 r u ^ n t a b « c e r n o , e x i g u n c e c i á 
connaturalicer per gencracioncm 
& mukipi icat ionem i n d i u i d u o r ü 
ípeciem conferaan.Sed Ü ab ^cc r -
nocaen thomines , non poíTsntfic 
pergeneracioneai propagari : er-
go fpecialius i l l i non'pocuerunc 
eiic ab necerno có fo rmi t e r í\iz na , 
tufjsy8c í c rna t i s ó m n i b u s , q u e c o -
nacnra l i te rcxigunr , M í h o r pro-
bacur, Q s i a íi fuper generacio-
PCMV ao ^̂ îo p t o p a g a r e í i t m 
«omines s qualibec dur uione 
^ f - t , i n í i n i c ^ p r x c e r j f i c n t h o m l -
J?U ^ n e r a t i o n c s , ecia.u fi noa 
con.mgerenr , niíi per míüe anuos 

a d q u a m l i b e c d u r a t i o n e m í i g n a c í 

meas bu le generaciones hommu-
ergo íu ipof . ib i le e ñ quod h o m J 
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•conformiterfua natura fuifiet ab 
xce rno .Miuor prob.quia 0 infini-
taB. P ^ c c h i l e n ? generaciones ho-
n>inum,mnn!ti pr^cei- í icnc & ho-
n í , n e s * & e o r u m aaimee vtpoce i m -
niorcaiesonuies í i . r r .n l e x i d e r e u ^ 
d a r e c u r q j p e r i n d e i n í i n i t ü i n nñu 
a m n í a r n n i quod cum i m p o í s i b i -

í i r í J ;BPois!bi !e^i r ion nicas per-
t r a n í m c generaciones hominiun, 
H o c a rgumeBCüprf pofnic D / r Í i * 
i.p.q.^.arc.2.& c u m (o I u c i o n es * 

qux- l i l i i ux ta dínerfos errores"' 
morcaliracis videlicec animarua^ 
oc c r a n í mig ra t i on i s animarnni de 
vno corpore in altero impugnaf-
levj camcn ípínm a r g u m e n t ú h i fa-
lucu reliqnic, i iu i i í fcüe mlinaans, 
,1;íld c o » ^ c e r e á fmpofsfbifesefíe 
ab eterno h o m i o ü generaciones, 
q a a a e x p r r í í e a i i j s l o c i s v t o p u í c 

5- D i x i i p e c í a l i n s p r o a i i j s rebus 
c o r r u p c i b i ü b u s propcer hoc incó 
« e m e n s , non po/íe hoannem c o n . 
torni í terrnarnacur . - r efle ab s ce r -
« o , quia hoc i icamicnicns non fe« 
queretur in gcneracionibns al io-
rnm, e n á ñ eílenc ab secerno , nuia 
cciam fi k o v. g . ab « c e r n o per i n -
hincas generaciones propagare-
^ ^ c u f o r m ^ e o n u m ^ u i f i e g e . 
nerarencur, eílenc c o r r a n c i b ü c s 
etiamfnnrtnici leones fuiilenc 
" i t i , non í c q u e r e c u c o n m e s idos , 
aut omnes Ulorum formas finni 
a l i q a a n d o e x i í l e r e . a c p e r i n a e n c r 
¡ eque reen rda r i aliquod infinicum 

; n a d u . f Nececiame.Tecimp f! iüií.s procedas in infininñ in cali-
b u s g e n c r a t í o n i b n s , qu i a i lU- ío lu 

^ a i repug.. 
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repugnant incaufis per fe fubor-
d í u a t i s ; non autem in cauí is per 
a c c í d c n s , quaics eiTent ad quem-
ü b e t ¡eoncrn g e n i r u i ^ p r í s r e r leo-
nem, qui ipfnm generare: 5 omnes 
alij qui pixceíiiTenc leones, 
6, T e r t i a dcniqiiC pars c o n c í n -
i io i i i sprobatur & exp l i cacü r , qn i a 
l icet res co r rup t ib les natura fuá 
e x í g t n s c lura t íoneí r ftoitam, fícut 
€is non repugna t á P e o per rníiai-
tam durationem cpnferaati y ira 
non repo.pniauit quod abfolur 
t e ü c e c oó c o n t o r ? - J ^ ' f' 
ra! ñb a t e r í 

:cf iua? nato* 
ít producía; . , 

S imil i ter llceÉ h-omines natura 
fuá expof,can.c propagar! per gc -
óeca . t ionem, poíl'eot ta meto á Deo-
inde té - r remato nutr.cro-, qi iém ip-
fe v a l e r , cteatl auc Fortr.ari, U fie 
ta leshor . i ines , v e ' . c x i U i s ^ quos 
ipíe Deas ve í lec , poterat ad cépus 
fu as voluntat is c a n í e r u a r í , abfque 
co quod opotterer ipfos per- g-enc-
rar iones propagar!. Abfoliice i g i -
tur licet non conforoiicer fuaé na­
t u r a ta-nn homines quam a í ix res 
corrupt ibi ies potuerunt eíle ab 
s t e r n n » 

I n d u a b n s vltirtíis hnius l l b r i 
q-ivsíl ionibüs difputat no í te r aii;-
t ho f , aa ex rnotu d e d u c a t u r s d e u í -
nienduo) cO^ ad-primum motorem 
I m í n o b i l e n ^ illua;qnc elle vnnnij. 
io«eniciim9. ateniurn & incorpp-
rcum.Sed hec tnagis ad Meraph i -
ficam H Theologí3.»qü2ni ad VWi* 
ficam. ípcclaate-, H u i c ^ u s íuffitife-

Q V A E S T . I V . 
í c i r e j q u o d q u i a , v t o f téd imus l i b , 
pracedeiui q . i . n ihi l poteCr mo­
liere fe ipfsirn 5 fcd opoi tec , quod 
omne quod mouecur , ab alio mo-
ue3Eut)& quod in moiiencibiíSjCÜ 
vnum z\\) per fe fubordinetuf sHon 
eft dabiiis proeeffus in i.n-Hr;itum, 
alias$ciim nunquara eíTet perueni-
r e a d p r i m u m rn o n e n s , n « n q u a na 
c ífe c tn o rus». E x his in fe r c u r v n n h» 
eíle ptinrnm m o t u t é empino i . u -
mobiIeinsJd f ftjQui nec fecundum 
fe c o t n m , nec íe c u n d n n* alio o a ni 
í n l p a n e i n m o u c a t u r . qma ff mo-
uevetur fecundum a l iqu l fui-par* 
rem % pars iliius mouens non e'fleü 
aftus purus ,. í iquidetn ingreckre-
tur tocios compoí í t i dncmj -Sn i no 
eílci aétusporu-'s 9 ícdeílec in po-
t e n r i a , indigerecalio are d í íh 'u-
d o i aqno redtieeretnr ad a t t imi , . 
& ita ta-Üs pars non el'ct mouefis. 
omnino iinmora^HoG ergo de p r i -
« D p m o t o r c e x rnotu d-emonftraífe 
fufficiat al ra que de ilio sí t r ibu ta 
demonflrare ad Metanhif icnm Sí 
TheologurD remk'tarrus,. E c He 
Silentes fineui demus his Fh i f t co -
rum copimen.tari|s ex D o d r í n a 
venerabilis ?.c fapientifsimi M a » 
g i f ' l r iFra t r i sDoro in ie ide Soto dg. 
s ü p t i s a d laudem U gloriam om* 

mpotcntis D é i . Beatifsimat- " 
Y i r g i n i s M a r í a , nec non 6i. 

Ánge l i c i Do£ to r i s D i u i 
T h o m a A qui» 

nat is . 

i ) 

I K . 



I N D E X R E R V M , Q V A E I N H O C 
t ü í B o c o n d n e n í u r . 

L . L i h r u m . Q, Q m ñ i o n e m . N. h l m m m m i n e a * 

d e m q i u j i i m e d e f i ^ n a t . 

B®**®'* d l í i i n S a 3 n u r e r u sé 
A X l i b i i i ¡n ' . na rhca ía t i c i s , íe h ¡ -

bfct for nal i tennon v e r a ' d i t i n -
¿ t a a b í l - r a a i o á r a t e r í a í l n s u -
l a r n n p a r í i b a s y h i l o í ü p h ; > -
r .proccíni .a l i jP . to . ' ^ 

Abftract io altera p a í í t i u a , altera 
n e g a c i u a j . í , 0 , ^ . ^ ^ 

¿Ui t^ realícer formaik'er d í í l i n -
g u í t u r d moí t i & pafsione , 
n . 2 , N o n tameu rea l ice rcnc í ta« 

Ada t l ionen j non fe habcc motas 
ve g í t iu s , nec vt tficucíaiirer 
fuperfus , fed in cadem en tica re 
comeidunt formalitas ictionis 
p a i s i o n i s & m o t u s , ibid.n.4! 
& 5. 

A a i o a l t e r a f o r m a l i t e r í m m a n é s , 
a.cera f o r m a l i c e r t r a n í i e n s , l . .T. 

A f t i o t r a n í i c n s c f l v e r £ accUsns , 
J haber i n h ^ r c u j a o i d i í i in -
ttamforniaücer ab inh^rea t i a 
p a r s i o n i s j b i d . n ^ . 

A ^ i o ío rma i i t e r í ran í iens non fn-
^xre tagenr i , fedpaiTo^bi .n.? . 

^ o n a a t u r dúp l ex a á i o , a k c r a i n 

N o omnis a ñ i o debet habere ter-
m-inum p c o d a í t u r a , lib.'r . n . i 6". 

¿ríif .arMa non habenc i 11 fe pr in» 
cipium fui moras : & in eo dif-
t ü i g u u n t u r anaui ra l ibus , 1.2. 

ArciHcia l iumnon qnoad fub í l an -
cíatr i , fed íoiuir. qnoad moduia 
eíl pr íncipi iun a r s^ ib id .n . j , ' 

C . 
^ / ^ e f t i d ^ x q u o a l i u d fcqul 

r n u a c i o , cerrninus á q u o , & con-
d i t i o f i n e q u a n o n , extluducuir 
a r a t r i onecau í l t j i b id . 

Pace rd iu inus l i cec fie principium 
_ F i ü j ^ o n c n ^ e n cania , ib id . 
C a u f a j c a l i t c r diftinguicur á fuo 

errcí.tu>ibid,n,2, 
C a u i a in eo quad caufa eíl prior 

natura fue e f f e a u ^ b i d . i M . 
C a u f e a l i v i o cííe cutis íbnr aer* 

feafores , a í k i m p e r f e d t ó 
- r i i qe f t eau , ib id .p .^ 
T á t u m f u u t q u n u o r g i n e r a cauft 

rü * . 2»q. 7. n. r . D e o ni ni b * l i l is 
vnmoce dicitur cauía creaca. 

A a 4 
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Cmfí méterialis & formalh per fu as 

entitates abfaj aliqao íuper ad-
dico habcnc vircutem c.aufan-
di,1.2,q.8.51,2. 

CaulVílicas materias Se fo tms non 
cll modos vnionis aur aliquid 
realiter ab illis d i í l inótum , 1, i , 
q , i<5.n. 12,, 

Caufali tas. materia eft receptlo 
forma?,).3,q, 8,nu,4.. E t . c au í a -

. l i tas forma:, eíl iiifor.maiip mar-
veris; j i u íü »fv.)«, 

Eftectus matens . eft forma v t in 
i l l o r e c e p t a , í k con5puticu.n1 :ef--
fefius vero Cor míe. cft marei ia 
v t a :6t u a ta-per i ! I a m , , &, ip fu m. 
CQmpt>íkiin;sÍbicUn.8,, 

Cau]*.. exemp-lüñs eft idea in mente.; 
a r t ¡ f i c i scx i í l ens ,1 .2 .q .pv 

l ) i abis ptf ter D e ú aliqualiter re--
per «tur idca.extra'JIioru.m me*-
tcm^ibtd.p.^., 

Exe.nVpiar leu idea e í l ' ve ré , caula-, 

P ¡Tinca 
jlUJU,t, . T» 

C a n i a cxemplaris po te í l reduci 
ad finsieii} U eíficiente-ín :• pro--
r ^ 

Céu(a #f/-rí'í7íf.cl€finitur,J.'2¿q,t o .n¡ i r 
Ac.aufa.efíícJenci pi mfquá . ab al i js . 

caí j í 1 s-1 n c i pi t: i o e x e cu t io ne. ro o 5 
tusy jb id .n .? . . 

Caufaefficiens alia per fe 9 alia per-
g c c. i d e 11 s ̂  i b i d • o* , Á1 i a p r 1 m a 9, 

¿ I í a k c u r ( d a , í b i d . i n y . Alta par-
t í cu i a r i s , ana vniueriaiis ,10^0.. 
D-.S, A l i a v n í o o c a , alia sequ-iuo* 
c a J b s J a u p . Al i a l i b e r a , a ü a n a -
t u r a í i s ^ b i d i n u t i o . . t\\h p r inc i - • 
pal ís , alia mftrumentalis , i b id . , 
nu»1 i • A i i a p h ific a9 }alia. u iora-

E X . 
l i s j ib id .nu . f 2, A l i a total is jal ia 
parc íaÜSj ib id .n . i 

Cmfe- fifiwa. non ira omnem cau­
la c ertedum, vt veré ad aliquod 
caufae fecundsE non concurrant , 

1.2,q.I j ,n. i . 
Caufa prima non folum caufas fe-

c ú d a s producit & c6feruar5 eif-
q i vhtutes prx.bet oper-atiuas,, 
fed iaur.cdiate ad íonme il larum 
conc-nrrit etfc.aum,ibid, n,4.. -

E a d e m racione coocurric caufa 
prima & fecunda'ad efi.e,ctum?> 
ibid.u.7. . 

P t f ter concurfum Des Gmul-taneui 
cü creatara ad iiiíus efiec-lü in--
diget omRjs cau a facunda ad 
in tpfa caufa recepta,, I..2..q, 14«, 
P e r c á iriocionero non coftitmi-
t a r c r e a t u n i n a d n primo , fed 
iam in a í t u Dfímc c ó r l e t e coni-
t i c,u ta a pp 11cá tu r . ad ;operáa u m t, 
ib id .n . { 

Caulas íccirndf libere ab^q; der r i - . 
tnento fu^ l ibcr ta t i s praeíboue--
t u r a De o ad operaodomsibi.. 

M o t i o D e i in cania f c c ü d a a d age»-
d u í n e í l ansdana qnalitas-tran-• 
íie.ns,& mc.óplecasibid.u.2 *9, 

C«?ufe findis- eft • vere. caufa, realis^, 
l , 2 . q . t 7 . n . j . , 

M u 11 ip l e x fi ni s d i u i (i o, 1.2 , q . 17* . 
• Ratíf í^formalis finalizandinoneft: 

srprath'e.nfi.c) f in í s , jed illins b o 
ni t3t is ,1.2«q, i 8.11.2, AppraEhen-
i ! o a u t e m e ft" co nd i t i o per m o -
diid) fubíiftentiíe, finis, v t fina-: 
Iscet j 'b id .n .p . . 

Effé í lus ¡ m m e d i a t n s caufe fi^a-
iis eilae^us v o l ú t a t i s circa finé, i 



I N I 
O u f a l i c a s finís nócPr s i h i s v o l ü -

t.atis,;fed exc i t ado ipfius v o l ü -
t a í i s , y t appe.cat íiué i b i d . n n . ^ . 

P e r m o t i y n é rinis nihi! rcale pro-
divcitur in voluntase ibid.. iui.p« 

Comhmum no ccn.ponitur ex indi -
uif ibi l ib*, 1.6.o.i .n. 2. )n o fi ex 
indiuifibil ibus coir.poneretur 
non eiict continuiHT! ib íc i . ju i .y . , 

I n c ó t i n u o nó p o (Ib a c daci al \ qu a 
i n cii t ] i f i b il i a i m s v, e d i a t a ib.n,; i , 

C o y 
O-

I n c 

uüíd non - pQteit' 
zm fuam parte, ib 
:iouo func aciu \a 

!ül Sil 

í U . 

^ e s j n o t a m e a a u í 
"Cmm/f empireum bal 

qu ate ^us liabet. pt 
qnietisslib,2. q . ^ i 

..Q-T^beS' cce.líítes non ; 
nec habent m fe \>, 
uiun furmotus, j b i 
tatnen prmdpium 
motas & n a t ú r a l a 
nem ad i l lun i j ib id , 

Coe'ua) aabet natur; 
materia 6í forma t i l na tura , ib 

V io l encum eflet ccslo ante finem 
mundi á nioTu-íiilerc , ve] moru 
coactarlo moueri i b i d . n . 12,. 

E . . . 
T¡* ^ Ducrió forran ex a t e r í a quid 
- C ^ n t j l i b . i j C j . r i . n . 3e 
N-ihíi realepouirur in materiaab 

t í o -

, & l l l ins 

ula aiií'inctnr-
fórmarun-5 J b i 

t¥ t ro íma eanca 
nmeria? non f 

e j p í i t t u i n ipfa materia ad i ü a m 

/v ^ í u r i i u e d u c a t u r ex materia,no 

Lioneíii 

ex potentia 
i r , qu-od re-

E "X» 
deber v t rnmq; eadenj a a i c n c 
'prodcci j ib ic l .n . f . 

Anima r a t i o n a ü s iu>o cR educibi -
bs ex potentia niarer.i^ j i b . í , 
q. 12, nu, í ..fed á lo lo D e o per 
creationc p r o d n e i b ü i s , ib,!; .- ; . 

Oanies torn ee naturales í u b i l a n -
tialcs prater í o t m a s c a d o r ú & 
clemcntoiufn in prima fui pro-
d t í d i o n e educuntur ex poten* 
t i a r n a r e r i a j . b . i . q . i j . n . i . . 

Fbrrnar 'c te lórüni & tkmentor ivm 
in prima fui p rcdudionc nó súc 
w-e ta ero eau c? ac ex poce t ía ma<-
t e n V , . fed á C e o p e r c r e a r i o n é 
p r ü d u a a ; ) j b i d . n . i . . P o t ü e n i n c 
tarnen etiárn non p r * í ñ p p o € t a 
pruis rempore n ateria ex- i l i ius 

v r ; : í t " ' ; ' ' ^ educ i , l i b ,T .q , i 4 .n .2 . 
toroia ; 3cc;iderít3lessqoae func pro 

p r i c í a i e s forrn,¿c- r nb03MÍn l i s , íi 
i l l a creatur concreantnr & jilae: 
fi vero h.atc edocirur ex- potef ia 
rn ater í ;oe n ¡ n a c o -
eduemur^c i : ? , I i b . i , q . M . n . r . 

Omnes -a l ix formoe accidentales 
edneuntur ex potentia í u b i e a í 
ib id . i i .4 . ,& forois ace ídenra l e s 
Aipernaturales ex potentia i l -
l insobcdientsa l i j ib id .n .^ . 

Ejfta-m xmn poreft ídem nun-ero á 
doplici. caufa total i pa r r í cü la r i 
creara diuifme proccdeiedib .s . . 
q . i o . n . 2 , 

É x c e p t i s effea ibns v. qui eíTcntja_ 
i i ter dependen á eaufa í e c u n -
d á , eutident) nuroero efFecíurn 
'qnem Deus cwm cania fecunda' 
p roduc i r , poteft p rod i íccrc (c 
fo io s J l i !d .n*¿^ 

I d e m numero c íFeans a pml t ip l i - -
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c i caufa clmcríi generis poceft 
n tau í d e p e n d e r é , i m . 2,0 - r n 
2* lmo i< a piuribos cauf isef í i -
c ient ib iH diuerí i o c d i n L s i b . n ^ . 

I d e m tui.neco e í f e d u s non potel l 
imia l duplici cania toedi eiuf-
deord ia i s p r o d i i c í 5 i b . T i . 4 . & 5 . 

£ / ( r ^ eterno nuíli c r e i ru r j : Jera* 
d o compet i r , l i 'o .8 .q . r . 

K o r e p u g i u : al iquíd cccacum cííe 
ab K c e f a o s l i b . § . q . > . 

M o t u s & a l i r res fuccefsíiif po-
cuerant elíe a b ^ e r n o J i b . S . q . j . 

iRes permanentes i nca r rupc ib í í e s 
non folatu a b í o l u t e , fed & ferua 
t is his , q a ^ connacuraliter e x í -
guijtj pocueruns: eOe ab ¿e te rno , 
I í b . 3 . q , 4 . n , r . 

'Bes pernunenres c o r r n p t i b ü e s 
Jicet abfolace porucruan cíle ab 
aecerno , non raaien confornu-

^ t e r i n a na tura , ib id .n .4 . 
€xiíientiA eft vlcima ciiiufafs rei 

a ct u i 1 i cAS, 1.1.r¡.,5. •) . 1,5: q, 7. n . r i 
l n rebns cre.uis e x i í l e a d a rca l i -

t c r d i d i n g a í r n r a oaeura feu cf-
r e n d á s l i b . í , q . 6 . n . ? . 

^.xi-ltentsaeft excrae f len t í á c u í u í -
cuaioj c reacur s j ib id .n . 1 1 . 

B x i f t c r i a ere ata realicer rec ip í tu r 
ín n a t ur a feu c¡Té üi aai b.n.d. U 16 

I S Í d l a e x i í l e n t i a poceil: per aliam 
ex i f t é t i á ac iua r i , l i b^ i .q .7 .n iuS . 

Ex i f l enc ía hominis cílt formahter 
fpimual!s ,& vircuali tcr corpo-
rea,ibid.n.T<5. 

F . 

F 4tum qn íd fit, expl icatur , l i b . 
- .q .2 2.11.4, 

I r m a fahJÍAntidis quid U qnocu-
plex^l ib . i . q . i o .n . i M 2 . 

D E X . 
F o r m a datar fubftant-alis recerC 

r ibí l is ?n materia ab ipía r ea l í -
cer d i í t i M c t a / i b i d . n . j , ' J 

Forra íe f u b í U n ü a l i s recentibii is 
in materia de fin i c i o , íb id .nut<í . 

F o r m a ínbí tác ia l i s licec Cn in ma­
ter ia , non i n h x r c t i l i i j i b i d . n . B . 

F o r m a fubftát ial is eü p r í n c i p i u m 
radicale quo ageas efHcientcc 
operatur, l i b . 2 .q , j 1, nu,2.noa 
t a m é efl principian) pro x i mu ni 
& inimediaruin,Ii i-) .2.q. 1 2 . 0 . j , 

Form* mcidi'italis virrure fubfían-
t í a poteft acciügcrc i na rn i r en -
tale p r o d a é i i o n é altcrius fnb-
í lant iar , l i b . 2 . q , i 2 . u u . 3 . A d id 
ante ni nonexig i t al iquíd e i í u -
per addírumsibid; . t i .2« 

Forí&'utmlá ü t : & in quo differat 
á c a f ü j í i b . s . q ^ - i . n . ? ! . 

Eefpectu agentium parcicularium 
pote:l dari ca ías 3¿ fortuna , non 
v e r o r e í p e é t u Dei9 ib id .n . j . 

INfimtum quid & quotuplex, lib',' 
i . q . p . n . r .folus Dcus ert infini­
tas íi ;n plic i r c r , i b i d . ¡i u . 4 . D eu s 
non poceft p r o d ú c e t e c f í c á u m 
infinirum, i m ó nec ira per fe ¿ t ú , 
ve perfeaiorem produccre ne-
q n e a t , i d i d . n » 8 . 

í n f i n i t u m íii aé tu fccnndnm mag-
n i t u d i ñ é repugnat, 1.^.q, 2.r..8. 

S i da ré tur corpas a d u infinitum 
fecundum magni tudinem, non 
cfTct mobi!e, ibid,n. 3. 

I i n p l í c a t infinitum in aclufecan-
dum m u l t i t u d i n é , l i b . j . q . 8 . n . 2 ; 

Impl ica r dari infinitum in a d u íe« 
e n n d ú i p t c n í i o r c , l i b . ^q .p .n .2 , 

lüñrnmcmr.tr, aliad phifícurn^aliuU 
mora-
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im o r al e,! i b . 2. q. T f«n. i . P h i (i c ú 
a u t e r n , a l i ü d narurale,, almd ar-
tificiaic s aí iud fupccnacurale, 
ib id.11,2, 

Inlíru-.r.cntunn phificum indigec 
inotione principalis <agentis? ve 
cleucrur i i coniUtaacur in af ta 
p r i a i a , ib id . . i ] . ) . 

I n l U u n i e n í u m l:cec in cite entis 
pofsir efle arque vel niagis per-
ízQ um.efteá;U'principalis agen-
r í s , n o n ¿amet i fa rmal icer ui efíe 
i • l i r ament í j . ib idauT i , 

. Xníii'u-íBcnta cor por a ad cffefí-us 
fp-irtcuaks reciplimt crafennter 
v í r ru te -n • p i r í í a a l c j b i d . m i . I J . 

i'úñ míTiécum coi l í l í tu i tof per v i r -
rntem incampleram & t r á í c u o -

i* i > 
:B fwiílcum naturale-
í r e v i r t a t e p r o p r i a s i i -
: i n acUonSiií ad ef-

í d p a i i s agentis s.iib.. 
2,. 1 alis carneo a t l io 

rer dt»; tro era s-b ac t íone p r inc i -
palis agencis;.ibid,n. 

l í J Í t runteot imi afumptibile a D e o 

t i b 
illílrü•:ni, 

recta.n 
2.q, t ¿T, 
príEuia 

ad efíe a us-
íicít,, quod habeat proporcione 
•enets ad ens ciiíii co c i rca qnod 
d e D s r i a ft rú m c o t a lite r conenr-
rere,,ibid9n.-4. 

.Qnare non lí- d á b ü e ina . rua ié tum 
phfíicú ad c r e a t i o n é explicatur. 

cumie rio ti 
ititiiis aircpfi** 
> l. » vi U v/ , V, 1 I >, 1 i, i v 
!catur,;.b.nu, ?• 

. .iii'.n í n t e r cor -
pora latercedens $ , ÜCC eít ipfum 

l V Ji 1 
piic 
in le 
tam 

v b i , fed v k i m a fnperíicíes cor-
pot iscont inent is ]ocari;}:b.n»5 

L o c n s c o m p a r a t ü r ad fnpcf ík ié 
ve ad materiale quod per íc e x i ! 
g j t j ib id .n . i i . 

In iu .ob i l i cas loc i explicatur , l i . 4 . 
^í}.2.n.2. 

L o c n s eít ruperficie? prima ¿c i m -
n e d í a t a l o c a í O j i b i d . n . / . 

L o c n s d e b e t efie xcualis i c c a r o : 
iDid.n.8. 

Orj;nia_corpora pra-rcr v l r i n u m 
.pnfrasut .«nloco.1 ib.4 .q, j .n.2. 

V k i m a íp í i^ ra mobilis eít ve ni lo 
eo m vl t rmafüperf ic ie c c e l i E m -
P5rei,ibjd,n.4.. 

i fpha-ra niobili^ eílct (¡m-
•f v l t i m a , non cííer a f ta 
5 , i b i d . n . á . Sccnndü fwa^ 

parces cfl'cc in loco 'in-
t í33ibíd .n .8 , 
¿ce9 natoralis c o f u í l i b e t 
ns exphesrnr i i ; K 4 , c ; . j . , 
t in quo ra t ic loe i n a t u r á -
rirtatí.il>ide.n.j. 
t e r no o • p o ñu n t d no c o r -

pora elle. í imul ; penetratine in 
e o d e T n l c c c s l í b . . 4 , q 5 ^ r . 3 . i d t a 
men i u p e r i a t u r a l í c e r ñ t n po -
tcf t j ibid .n .s . ' 

I n d u o b u s l o d s penecratis p o t e í 
effe í innd idem nuniero corpus, . 
)!b ,4 .q..íí.n .2. 

I m p l i c a r c o n t r a d i ^ ionem ,. idens 
n i i m e r o c o r p i H e í í e í u v n j i n p í n * 
ríbtrs loéis ad^quatis- non pe-' 
« e t r a t i s j b i d . n . ^ . 

m ; 

l i j f ^ * e r j * q n a ? ñt pttm 11 m 

IÍS , da tur realicer ab Ipfa forma-

Q 

Matu l 
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á i íl r n a , ' i b . i . q . 5, n . r * &. 2. 

Macerix" primas dehnicio c x p l i c a -
c u t j i b i d . n . j . 

M-í ter i i prima incluJ ic a d ü m cf-
íendalc i t i me taph i í i eu rn fui c o -
í l i c u t i u i m Si d i l l í nc t iumn á f o r 
rna , ib id .n .4 . 

Mate r i a priaia. ex fe habet vn i t a -
tc n fpeciíicam f u b a k e r n á j i b i J , 
n .d . E x í e c a m e n folum habet: 
vni ta tem numccicacn negaciue, 
ib id .o .p . 

Ma te r i a prima non habet ex fe & 
i n d e p é d e n c e r a forma aliquann 
exif tér iá partialé,ílib.. ,i«q»7.n,j¿ 

L i c e t tnaceria .prima per acqu i l i -
cionesii oouse forniS nnüam ac-
quirar exiCtenc-iarn., & priorem 
amiccac , per id ñeque ipia ma­
teria corrumpicur nec genera» 
t u r j i b i d . n . [ 5 , 

Materia-prima ve fuam e rga fo r -
in a TI exerceat c a o ta! trace m, n 6 
rcqairicu-r , quod incelligatur 
e x i í t e a s , i b i d . n . 2 r . 

M a t e r i a prima nec naturaliter 
nec de p o c é d a D e i a b í o k n a po« 
teftexiftere a b í q ; onmi forma 
fub 11anti a 1 i , ! ib .2 ,q .8 .n . i .5c ? . 

I n materia prima apcixud© ad for-
niain , potencia Si appericos ad 
i l l a , * i ipfius formaj fubftátiaHs 
pr iuat io sníer íe , & ab ¡pía ma-
-teria folum rarione dif t ingaun-
i t u r , í i b . i . q . 9 . n . i .2.& j - , 

^ l a c e r i a prima ind i i í e ré tc r appe-
cit omnes formas fubftanTÍaÍesa 
ibid. n . 4. Se an appetatformam 
amif lamjibid .n .y . 

Ma te r i a prima poceft terminare 
aétioncnipareialem fui piodu-

ctsua-i!,: í D . r . q » ! . f .n , r o. 
- ^« /« íde f in i c ioexp l i cacuf 3 l ib . 

q u ^ í t . i . n . i . 
I l l a mucationibus inftantaneis 

p h i í i c i s c ó p e t i r , l ib . j» .qU,n . jé 
N o verocouenic mucationibus 
inf tárancis in ter iona; ib . ib .n .6 . 

-Mocus r e a ü t e r d i í t i n g u i t u r á t e r» 
mino á q u o j i b . j . q . í . n . 2 . N e c 
realirer idéc ihearur cü termino 
ad qiiem.íed ab illo realirer mo-
d a ü í e r d i ñ: i n g ule ur , ib id .n . ;? . 

M o n i s dacur per fe ad quantirate^ 
qualitacem & v b i j l i b . j . q . i . A d 
•reliqua antem p r g d i c a m é t a non 
•ert per Te m©c.oss!ib»5-6q,2. 

' V n i t Rrsfo r m a l í s m o t u s non fu m i -
tu r ab v ni cace roobilis, lib,5.q# 
3.n.2, N e c ab vnitate mototis^ 
ib id*n . j . Sed Furmalirer í u m i -
tur ab vn'cace í o r m a ü cermint 
.ad q u é j b i ü . o » ^ X a u í s l i t e r e t i á 
, p o t e it d e fu ni i a di ucr fi t ac e r e r -
mi ni á quo,rbid.n.8...& a l i q u á d o 
e t i á á d i« e r i l t ate fp aci j , i b.n. 11» 

?QBÍd requiratur ad vni ta tem nu» 
me rica m m o t os, H b. 5.. q. 4, 

A qno c o n t r a r i é cas motus defu-
m a t u r j l i b . j . q , ^ . 

S í o m m non poteft moucrc fe ip -
íum,5 Í omne quod mouetur,ab 
alio nioucr i i r , l ib . y .q , 1, 

í C t a ü i á & leuia non á fe m o u é r u r t 
fed á g.enerantc^1ib.7.q.,2.11.2. 
E t coram motus ab ipforú for­
ma per modum propriae paisio* 
n i s d i ro a n ar , i b i d.9n. ^ . 

Motus cordis t r ibui tur g e n e r á t i , 
ibid..n.<p, 

V i n e n t i a a d í u o s motus vka le s fe 
m o u ^ n t , , í b i d , n . 4 . 

P r o l e -
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P r o l e &amonentur a pro ij cien te 

& abaere per itupullum p ro i j -
cientis conci tatOjl ib .y.q. . ] , 

Mouens & mocum & ornne agens 
Bi pac iés , debent cíle (imui i m -
niediatione fuppofiti aut v í r ru -
tis.» ¡ta ve nihii agac i n d i í U n s , 
quin agac in p r o p i u q u ú j ^ . q ^ . 

T titira d c f i n i t u r a l Ú 2 . q , ! . n . 2 . 
\ a r d e f i n i t i o c i l e í s é r i a i i s ^ b . 

i>cus.& Ange l í habene nacuram 
m-^ptam proe í l enr ia 3 non ve ró 
v i natura accipicurphifice^ l i b . 
2.q.2.11.2. 

C o n i p o f i á i m fubíiftens in m t u r a 
e n s n a l u r a í e s n o n t a m e a c i l 

n. :ura,ib! 
* ü r a t o t s i i s c o m (¡zz c 

n a & f o r r n a e í l n a r u i ^ i ! 
X a m maceriaqo 

t i , 

ter 
t u r a j i b i d . n.'j» 

A n i m a raciona lis e t i á fon 
v t ra t ional i s eft natura,!^, 

O . 
, á d g q u a f ú Ph l lo foph ix 
eíl ens o iobi fefubf i lc iak s o. 

2 .proTmiaj i n .5.Sub i J I o n o c ó » 
pr^henduntur A n g e l i ^ b . n u . r , 

Í d e m eíi in fupponendo eos mo-
.iales cornos n-obi-bife rnbftat 

íes& ens n a r t i r a i e . i W a ^ i T , 
^ongrncnt ius a í s í g n a t u r o b i e ñ ú 

P h i i o i o p h i ^ e n s m o b i l c q n a m 
corpus mobile , aur ens natura-
le , tb id .n#iS. 

O^o c^¿t tsnts ^ p h i l o f eXM 
pi ica íur , l ib# . i ,q . í .> 

E X . 
C o g n i c i o a l t e r a c o f u í a s altera d i l -

t i n a a , i b i J . n , 2 . 
A ü q u i d e(l nobis notius , aliquid 

vero eíi notius na tu r s , i b .nu . j . 
AD vniuerfalioribusad nuuus v m : 

iieríalia in cognkione clt proce-
deni iufn jb id .n .4 , 

A notioribusquoad nosaduo t io -
ra í e cundum fe in cogniciooeeft 
procedendunij ibid.no". 

P n m n m cognicurn á noflro i n t c l -
l e d u non pofeí l cííc fineniare, 
l i b . r . q . 2 . D . 2 , 

P r í m u m cogoitum á noflro inre l -
]e/xai/ cognitione confuíla non 
e í t í p e c k s fpcciaJiísima , í ed 
ens , i b id .n . j , 

P r i a í u n i c o g n í t n m cogn í t i one co 
l'uíia a noitro ¡"ntelledn eciara 
pro hoc íUcu noneA ens deter-

la tena i s , íed ens in 

i • 
I > mofoph*^ verá i t í e n t i ^ q . r 2 

t'̂ ^T1115.,1í.nr2*̂ t eft <rc*écia {'pe 
• CU;at!UaílDld,n.Ja 
Pliihíf0jh-i3.q"?ad Gmiies r«3» 

partea eit eluíd'ein axhoma1 fpe» 
c e f , i b i d . n . 5 . 

T Hile íophia nec e ñ pars mctaphi^ 
fic2» ncc í ^ i p r o p r í e í u b a k e n u . 
tur , g#.2.pro ae.-ni iaj j- n . 2,. 

P r m ^ e n c i s naturalis quid finr 
bb , r .q,4.n .2. . * 

A d ens na cúrale in fíeri coenrrunt 
prmeipia cont rar ia , i b í d . n . 7 . ' 

P r i n c i p i a entis naturalis inf íer i 
lunt tanrum tr ia j ibid.n.o. 

A d ens naturale in fado ciíe foluoi 
danturdi io pr inc ip ia , materia 
v i d d i c c t & f o r m a j j b i d . i i . i r . 

For-
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F o r m a p r o d o é l a eíl prí í ícipiuai 

car is nacuralis s Ucee fimul íic 
t c tmi í ips fofííialiá geatracio-
nis.$ibid.n<.2o, I p í u m ta túen co-
p o í i t u m falum eft terminus & 
n o n p r i n c i p i u n , i b i d e a t, 

^Pr iüá t iofor iua : iucroducen I x eft 
principia IB c iu is na tufa l í s ÍU-
fierMbid.n.r 

P r i u a t i o fotmx corrupta; fe ha-
bens ex parte termini á quo no 
eit principium cncis natural is , 
ib id ,n . 1 9 . 

fAgens non cft principium cntis^ 
ib id ,n .2 i„ 

F o r m a , qua? cxpHcatirr per gene* 
rat ionem non cH: ipfios genera* 
tionis pr ínc ip t i i^^ íb íd .n . - s 

Wrimm forma; lubDandalts non 
eoncurr i : , ve pr incipiam ad 
creat ionenvl ib . i .q . - ]6n.r 

P r i u a t i o foro» ce gen ira: non cí\ iri 
eodsm iní lanci . , inqao ipfafo.r-
m a p r o d 11 c i t u r , i b i d. n. 4. 

' A d p roduc t io i i eü i fbrm^ ex m a -
í e r i a , qu.tr nec in fe nec in a l i -
q-ao fuMllam cempore prxcedic 
« o n concurric priore priuatio^ 
i b i d . n . z í . 

T Empui c d « r a t i o retum fceñ-
duna earu ai muta done m 3 l i b . 

4 . q . i o . n , i . 
T e m p u s n o n e f t p r í m a m mobilc^. 

nec aiiud corpus, ibid^rut . 
.Tc r jpus a aioru mferiorum dif-

ningaitur realirer enticatiue: 
á mora aucem primi mobil is 
rcal i t e r form al i te r ^ i bi d . n. 4 4 

E X . 
Ternpus non folnm pro maten . i , 

fed & formalUer t ñ s l iquid 
reaic..3ibiJ.n,8. 

Tempus efe numerus rnotns fe­
cundos prius & p o í l e r i u s , bb, 
4 .q . i f . n . j . 

Dí í fe ren t i a remporis sb x t e r n k a -
te S¿ 3:uo,ibid .n,7, 

Qual i ter intel l igatur ciTe vnum 
nanefluens per omac rempus, 
I i b , 4 . q . r 2..n.ie 

Parces cemporis folum cxHIunc 
.per indiuiiibile inlians 9 i-bid. 
n . j . . 

Termini magnmdmii U paroitatis 
•.cxpl{canEiir9lib,i..q, 1 «i. n c 2, 

D e i a ..K) in qu.ilibci (pe cié datur 
.máximum & miniatom p a í s í t i -
•ne vei negit iuej ibíd.n.ó", 

N u l l u m ens natura le haber ter-
nunum magnitud mis aut par« 

•« í t ads , quem de potentia D c í 
abfoltita e x c e d e r é HOR p o í s i t , 
l íbid.my. . 

C o r p o r a inco r rup t íb i l i a habent 
.tcrminum magnitudinis & par-
cüítafckj que ni naturali te: e x c e ­
d e r é nequeuntjibjd .n .S. 

.Viuentia v ia gen.eracionis U d e b í 
t a; conferuatioois 3 h abe n i rer-
fninum intrinfecum fuac magni-
• t u d i n i s , l i b , i . q . i p . n , i . 

V i u é c r a via corruptionis non h 3 -
b e n c t e r n>i n u m i n tf in fe c u m , fe d 
folnm extrinfecum maguitudi^ 
ms4ibid .n , ,i 7, 

N o n viuencisferuato ordine v n i -
ucrfi habent tcrrninum fu se 
magnuudins j j l ib .uquas rU 20. 
0.2. 

K on viuentia í c e u n d a m fuas pr.r-
l i c u -
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ticnlares natura? non ha -
bent terminum k\s¡ magnirudi-
nis c i t ra in í ini tum in a ¿ tu , ib i d . 

.Vía corruptionis nec viuentia 
nec non viuencia habenc ter-
minam in t r ín íecum fus parui-
t2r i s , l ib . i ,q .2 f . n . i . Omnia ta 
it^en il la vía gcncrationis & de» 

. b i t x con fe ru s t í on i s hable ter-
fí;!n-üai incrinfecum fax paml -
t r r i s j i b id .n , ? . , 

1 e r » iniinceplionis ge defi t íonis ex^ 

Mocus incipic & d e í i n k in t c m -
pore . e iuíque mceptio ex p l i c a , 
torper v ldmun: i iüus non rílf^ 
SÍ defitio per pr iní i im il i ius non 

I n principio mntus non d á t u r 
p r Í m um- m uta tu m rbene tamen.-

. v i l * f-qa.iiuncur pgr oiotum , m -
cfprant & definunt eíTe íic.ut 

Jiua!Diiibiie.-mut2t-um eflé Incípií: 
& ue.íiatt in liiftann,., & i b i d . 
ÍUI r . . 

Subíla<}'tí^ generabílés & cor-
rupt ibífes incipiunr in inííart-

ramen pr^ter narur&liter defi-
líaiu per an ib i i a r íonem deí^ 

E "Xa 
in i n r t a n t i d e b e n t d c í i n e r e : a b -
folute c a m e n p o í l m u incipere & 
c k í i n e r c i n t c m p o r e j i b . á . q ^ i . 

Ange i i nonal;ter qna/in'n inflan» 
t i pofíbnc incipere & d c a i ^ r s , 
i b id ,n .3 . 

Tím-,* nuilcipliciter accipinir , i i b . 
í . q u a e í } . i 7 . n . r . 

Totumphi f icum d i ñ i n g u i t u r rea-
liter a qualibee pane le o r fu m 
finrpta3il>id.i:.2. 

N u l l u m totun? phificum di iHn-
guitur rcal i t t r d ¡ais parribus 
fí m u I fu ir. pciSji b id.n u n> „ 4, D i f, 
t i n g ü i t u r tan;en raiione ab i l -

^ i c e t partes íinnU í u m p t x can-
ícnr co ium, ab ü l o r e a i i t e r noa-
o i i u r . gnuncu r j i b id .n . ^ , 

inarerisa & forma? non 

. ^ . a ^ c i d e n s Form; o b í t a r t i a és 
• C5 p^iiuiit incipere 

'"orpe-.ra cccleflb naturalirer fn« 

eít ipia relatuj VÍÍÍODÍS 
íed notius relario confeoui! 
t u r ad vnioncm 3 l ibr . i . q u i ü . 

M a t c n a & forma fe ípfis ifn-
í n e d i a t e abfquc allquo modo 
sb i l l is d i í í i n a o v n i u n t u r . i b i d . 

V n i o na turx cum fiU-ÍJilentía 
propria vel aliena non fit me» 
d io allquo modo ab e x í r e m i g . 
dirtinao,ibid.n,i5, 

VxcHtim q u l á f i t i i b r . 4. 

V s c n i m i rupernaturalitcr pote(t 
d a n j non tarr.en nacuial i tcr . 

S idarecar vacuuro ,pcr I l lud pof-
kt 
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fcf corpas m o a c r i , l i b . [ .quxf- V e í k ahquid al icui v l o í e n t u m 
t io .B,n .? .Sc i 11 i ! lo non ra o acre 
tur in i r . íUncí , í e J in temporc, 
l i b . 4 , q . 9 , n . 3 , 

FioUntum quid í i t , lib^ 2. q u ^ í l . 
4.11.1. ^» * 

^ 7 ^ • ' 
F I N I S . 

fuíjicit j qnod fie contra eius 
p r ínc ip ium pafsitiuni per rno-
dum nacuralis iadinacionisg 
i b i d . n , j . 
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